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H I S TO R I A

PR O ST IT U IQ

P R O E M I O

E E D I F F I C I L d e fi n i r a palav ra
"P ros tituição , quan t o mai s

difficil n ão será faze r a s ua his toria no s t empo s an t i g o s
e m od e r n o s ! E s ta palavra

“
qu e marca

,
exac tamen t e cómo

um ferro em braza, uma das m a i s t ris te s miserias da hu
manidade ,

emprega-se m e n o s em s en t ido proprio do qu e
n o fig u rado

,
e apparece

' f requ en t em en t e na lin gu agem
fal lada ou esc ripta ,

de sp ida da su a v e rdade i ra aç cepção .

O s il lu s t re s e
. c o n sp ícu o s au c tores

'

do D iccionar io da A cademia

F ranceza
, na su a u l tima ediç ão , não e n c o n t raram para es t a

palav ra me l h o r d e fin i ç ão do qu e : A bandono á E

an t e s d '

e l le s o u tro philo log o fran cez , R íchelet , t eve de co n ten

tar—se com e s ta
,

ai n da mai s vag a z
— D esreg ramen t o de vida .

T odav ia o m e sm o escripto r , medio cremen te sat i s fe i t o com s imi
lhan t e explicaç ão ,

t ev e de comp letar o s e u pe n sam e n t o com

urna phrase m en o s amphíbo log íca : «A band on o il leg itimo qu e

uma mu lher faz do s e u co rpo a o u t ra p e s s oa, para qu e e s t a
t e nha com e l la prazere s p roh ib id o s . » E s ta ph ras e , q u e su g g eriu aos

auc tores do D icc ionar io da A cadem ia a su a de fin i ç ão , não diz ai n da
HI S T OR IA D A Pnosnwxçâo .

_ Fou u A .
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t ud o o q u e comprehende palav ra pro s titu iç ão , po rq u e o abando n o
de qu e s e t r a t a tem s ido em certas circums tancías p rat i cad o po r' pes
s o a s de amb o s o s s exo s , e po rq u e os prazere s prohibido s pe la re lig ião
ou pe la mo ra l s ã o au c to rí sados

,
ou q uan do m e n o s , t o l e rad o s pe la lei.

É n o s s a opin ião qu e a d e fin i ç ã o da palav ra d ev e ir bu sca r- se á su a

raiz e tymo l og i ca (pr
“

os tzl u ztzo ) e en t ender—se por e l la—todo o t rafico

obsceno do co rpo human o

E s t e t rc o, qu e a m o ral r ep ro v a , exis tiu em t o do s o s t empo s e
em t odo s o s p ov o s do mu ndo , neves t indo as ma i s e s t ranhas e va r iadas
fôrmas . A t ravez das id ad e s

,
modificou - se seg u ndo as l e i s e o s cos tu

rf
' c s , ob t ev e o rdinariamen te pro tecç ão do l egis lado r , ent rou n o s co
&fg o s p o l i t i c o s e— o qu e ée mais— nas ceremo nias re l ig io sas : fez valer
por t oda a parte a s u a pern ic io sa i n fl u en c ia,

e em no s sos d i a s
,
so b o

imperio do aperfeiçoamen t o philo
'

so phico das soc iédacles
,
é o au xiliar

da m a n u te n ç ã o do s s ã o s prin c ípio s , o g uarda immoral da mo ralidade
pu b l i c a , o t ris t e mas indispensavel t ribu tario das pa i xõ e s bru taes do
hom em .

A pro s titu iç ão é uma das chagas ma i s v e rg o nho sas da pob re hu
manidade

,
mas e s t e mal

,
tão

'

an t ig o c omo o m u n do
,
t em lo grado en

con t rar ab r ig o e pro t ecç ão no proprio lar dom e s t i co ,

.

n o recin to do s
t emp lo s pag ão s , e sob o ven pro tec tor da t o lerancia ju r ídic a . E s ta
chag a i n fam e , qu e a i nda h o je co rro e e devas ta o co rpo so c i a l , en co n
t r o u na p h ilo sop h ia e na re ligião chris tã

,
s en ã o um remedio abs o lu t o

,

pe l o m e n o s um
'

po de ro so co r r e c t ivo ,
e
, à medida qu e o s povo s s e vão

me l ho rando e il lu s t rando
,
o mal in evitavel da pro s t itu iç ão dim inu e de

in t e n s idad e , circumscrevendo de certo m od o o s s eu s damno s . N ão

n o s é dad o e spe ra r pe lo sei] comple t o
'

desapparec ímen t o
,
v i s t o qu e o s

ins t incfo s v i c i o s o s , q ue correspo nde , são d e sg raçadame n t e i n nat o s
na e specie h umana ; n o em tan to

, po demo s prevê r com t oda a
'

c crteza

qu e c h egará um dia em qu e a pro s tit u iç ão t erá de o ccu ltar—s e n o fu ndo
das sen t ínas pu b l i c a s , para as s im não o ffender m a i s os o lhar e s das
pe s s oas ho n e s t a s .

j á na ac t ual idade , po r t oda a pa r t e , t a n to em F ran ça como no s

demais paízes s ubme t t ído s um governo r eg u lar , prós t it u ição vê de

cre sc er pro g res s ivamen t e o n ume ro dos s e u s ag e n t e s e o das s u a s vi
c t imas . O b s e r va- s e qu e e l la re t ro cede peran te o de senvo lvimen to da

raz ão mo ra l , como s e fô ra access iwe l u ni sen t imen to de pu do r : n ã o
q u e remo s dize r qu e abd iqu e , mas o qu e é certo é q u e s e vae s e n t i n do
dc s thro nada e qu e se envo lve n o s eu ma n to de co rtezã

, perdida com

p le tam e n t e e spe r a n ç a de reco n q u is tar a sua c o rôa impudica . N ão

e s tá lo n ge o d ia em qu e a pro s t it u iç ão se env ergo n h e de s i p r op r ia ,

cm qu e 821 1 21 para sempre do San t uario do s co s tume s , em qu e venha
c a h i r na obs c u r idade , e pou c o depo is n o o l v id o . H a en fqrmídadcs n o
co ra ção hum a n o , qu e

'

, com o certas en fermidade s phys icas , acabam po r

g a s ta r - sc , pe rd e n do o seu carac ter ep idem i co , sob o in fluxo de um bom
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reg imen de vida . H o j e em dia ape g as c o nhec emo s , lepra de nom e
,
e

qu an
'

do po r acas o s e encon tra uma re l í qu ia d 'e s sa—t e r
'

r íve l pe s t e da an

t íg u í
'

daHe , reco nheC e-se com g rand e j ub i lo qu e e s sa en fermidade 1 21

não tem forças para propag ar s e .

N a occas íão
, po r t an to ,

em qu e a pro s titu iç ão t e nde v i s i ve lm e n t e
desapparecer , s um i ndo - s e da reco rdaç ão do s hom en s e dos co s tu

mes d o s povo s , par ec e u—no s opportu no o e n s e j o de lhe e s creverm o s
h i s t o r ia . O his to riador apode ra—s e do pa s s ado ,

reanima e faz v iver o

qu e
'

não ex i s t e
,
para énsinamen to do presen te e do po rv

' i r
,
e dá c o rpo

e voz à t r adiçã o . O vas t o e cu riosis sirn o assumpto de qu e vamo s t r?
tar

, so cco rrendo—nos d
_
a erudiç ão e e s t 'r ibando—no s na mai s s eve

p rude n cia , assumpto de l i cado —e ao me smo t empo esc a b ro so
,
l ig a- s e

in t imame n t e á h is to ria da
'

s re lig iõe s
,
das le i s e do s co s tum e s

,

"
mas fo i

sempre c u idado same n t e po s t o de parte pe l o s escripto res , qu e t omaram
pe ito h i s t o r iar

'

o s co s tumes , as l e i s e as re ligiões an t l g as e mode r nas .

S ó alg u n s archeo log o s ,
c om o M eu rs ío ,

Lau ren cio
,
M u sonio ,

etc .
,
s e

atreve'

ram t r a t a r d
'

e l le em ek tensas d i s s e rtaçõ e s lat i nas
,
em qu e

ling ua
'

dé pôde co rajo samen te ar r o s tar com e scab r o s idade
dás palav ras e . d o s fac to s .

P e l o qu e n o s diz r e sp e i to ,
ape sar de sermo s tambem archeo lo

g o s , n u n ca no s esqu ecerémo s de qu e e s c revemo s em l íngu a v u lg ar ,
“

afim de t ermo s bem pre sen te o re speito qu e s e d ev e ao publ i c o . N ão

e s q u eceremo s tambem qu e e s te liv
'

ro
, preparado lentamen te em pro

veit o da scienc ía,
de v e pre s tar s e r v i ç o s à mo r al

,
e qu e t em e special

m en te po r fim in spirar o ho rro r do v íc i o ,
re v e lan d o as s u a s t o rpeza s .

O s lacedemonio s mo s travam à j u ve n t ude o repu gnan t e espectacu lo dos

e s c ravo s emb r iag ad o s , para ensmarem fu g ir da emb riag u ez . D eu s no s

preserve de pro cu rar
”

t o r nar o v í cio amave l, ainda qu e , his to riado re s
fie i s da an t ig u id ad e , t e nhamo s de o ap r e s e n tar c o r oad o de fl o r e s ! É
n l S t O prin cipalmen te ,qu e .varn o s d i s tan'c iar-nos do s archeo log o s e do s

s a b i o s
, propriamen te d i to s , o s qu aes Jamais s e preoccupam com mo

ralidade dos factos , n em t ratamde t irar d
'e l l e s con sequ enmas philo

s

'

ophicas . D iscre teiam Íarg ameó t e
, por exemplo ,

sobre o c u lt o escan

dalo so de I s i s
,
de A s tarté

,
de V en u s e de P r i apo , reve lam as s uas

m on s t ru o s idade s , desc revem pro líxamen t e as s uas ín famias
,
mas não

s e“lembram de no s pu rificarem dep ois d
,

i s to o pe n sam e n t o , e de no s

t ranqu ilisarem o e spí r i to ,
oppo ndo

n

'

e s s a s impu ras deg radant e s ima

g e n s as ca s t a s l i çõe s da philo sophià e a a cç ã o beneHca do chris tianismo .

A pro s t i t u i ç ã o , na his to ria an t iga e mode r n a
,
r eve s t e t re s fôrmas

d íst inc tas
,
ou r edu z- se t re s g rau s qu e perten cem a t r e s épo ca s d i ff e

ren te s da v ida dos povo
'

s : l
í
º—A pro s tit u iç ão ho spitalar o u d om e s t i ca

—2
º A pro s t itu iç ão sag rada

“
ou re ligio sa —3 .

º A pro s titu iç ão legal ou

E s tas t re s de n om i naçõe s re sumem pegfeitam
'

en te as t res e spec i e s
de prostitú íção , qu e R abu teaux q ual i fica n

'

es tes t e rmo s , ,
n

'

um exce l
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len te trabalho sobre o mesmo assumpto , qu e nos propomo s tratar de
bai x o de um pon to de v i s ta mais g eral .

«P o r t oda a parte , diz o e ru d ito escriptor , até onde a his toria no s

permit t e pene t rar , em t odo s o s po v o s e em t od o s o s t empo s , vemo s
como um fac t o mai s ou meno s geral a mu l h er , acceitando mais od i o sa
e s cravidão

,
en t regar—se sem e leiç ão n em prazer aos gro s s eiro s es t imu

lo s qu e exc itam e provócam . A
'

s veze s
, por se ter ex t ingu ido den

t ro d
'

e l la comple tamen te
'

a lu z mo r a l
,
a nob re e doc e companheira do

h omem perde n
'

es sas sombrias t revas o s u l timo s res to s da su a dig n í

dade
,
e perfeitamen te indífferen t e ao homem qu e pos su e ,

vem a ser

uma c o i sa vil en t re o s pre sen t e s da h o spitalidade : as re lações sag ra
das de qu e emanam o s g ozo s ine ffave ís do lar dome s t ico e as d o ç u ras
da fam í lia,

não t eem n em val o r nem impo rtancia en t re ag ne l les pov o s
degenerado s . O u t ra s vezes

,
no an t igo O rien t e

, por exemp lo ,
e em to

do s o s p ovo s qu e al li fo ram beber as ve lhas t rad ições
, po r um com

so rcio muito mai s repu gnan te ain d a , o sac r i fí c i o do pud o r da mu l h er
l igava- se ao s d ogmas de um natu ralismo m o n s t r u o s o

, qu e exal tava t o
das as paixõe s , divinísando a i nda as mai s b ru taes ; e é a s s im q ue o
rito sag rad o de um cu l to degen erado e ab su rdo ,

e o e s tipendio pag o
sacerdo tisas impu dicas vem a ser uma o fferenda feita aos deu ses .

N ou t ro s povo s , em fim
,
nos qu e o ccu pam o lo gar mai s e levado na es

cala mo r a l
,

miseria ou o v í cio en t regam ao s g ro s seiro s impu l so s dos
sen t ido s e ao s seu s desejo s c

'

yn ícos uma c las se m te l ra
,
relegada para

a u lt ima e s co ria soc i a l
,
t o lerada

,
mas ferida de in famia ,

c las se d '

e s sas
in fe lize s m u lhere s para q u em a d i s s o l u ç ão e a vergonha c h egaram a

ser um o ffi c i o .
»

A s s im , po i s , R abu teau x con sidera como uma od i o sa es cravidão
o qu e nó s co n s ideramo s um ob s ceno t rafico . E ff ec t ivamen t e

,
n

'

es

tas t re s fôrmas princ ípaes , pro s t it u iç ão aprese n ta-se-no s mais venal
do qu e serv il , porqu e é sempre vo l u n taria e l iv re . H o spitalar , repre

s en ta uma t ro c a de cumprimen to s
,
de Co nveniencias

,
díg amo l-o a s s im

,

com um e s t ran geiro , um de s con h ec ido
, qu e

-se tom a de repen te um

am igo ; re l ig io sa , comp r a , a preço do pu do r po r e l la ímmo lado
,
o s fa

vore s de um deu s e a co n sag raç ão do sacerdo te ; legal , e s tabe lece - se e

põe
- se em p rat i ca exac tamen te como o s o u t ro s o ffic ío s : tem

,
como el

les , o s se u s direito s e o s seu s devere s
,
as s u a s mercado rias

,
o s s eu s es

tabe lec imen tos e mercado re s ; vende e g a n ha , v is to qu e ,
como o mais

h o nes t o do s commerc io s
,
não t em o u tro E m s en ão o l u c ro . Para qu e

e s tas t re s c las se s de pro s t itu iç ão po s s am s er co l locadas na catheg o ria

das e sc ravidões mo rae s e phys icas , s eria mis t er qu e a h o spital idade ,
re l ig ião e a lei as t ive s sem c reado vio l en tamen t e , ob r ig an d o -as exis

t i r
,

de speito de t od a s as repu g nanc ías e re s is tenc ias da natu reza .

M as o qu e é ce rto é qu e em tempo algum a mu l h e r fo i e s c l ava po n to

de não se r do n a do s eu co rpo , la no lar dome s t ico
, já no san t uar i o do

t emp lo , )a n o s pro s t íbu lo s das cidade s .
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A verdadeira pro s t it u iç ão começou no mu ndo ,
no dia em qu e a

mu lhe r s e vendeu como uma me r c ado r i a
,
e e s te comm e rc i o

,
como t od o s

o s o u t ro s , t eve de/ Su bmet ter uma mu l tid ão de condiçõe s diversas .
Q uan d o a mu lher se en t regava

,
obedecendo aos de sejo s do seu cora

ção ou aos e s t ímu lo s da c a rne
,
era o amor qu e

'

o b rava
,
o amo r ou a

von t ade
,
e_não a pro s t itu ição qu e cal c u la ou negoceia . C omo sen

su alidade e o amo r , pro s t í tu íção
'

remon ta tambem á o rigem dos po

vos e s á infanc ía
'

daé s o' ciedade s .

N o es tado primitivo da n a tu reza , quand o os homen s começaram
pro cu rar- se e reu nir—se

, promis cu idade dos sexo s e o resu l tado
m ev 1 tavel da ba r b a r i e

, qu e não t em ou t r'a no rma de cóndu c ta alem do

in
'

s t incto . A pro fu nda ignorancia em qu e veg eta alma humana occu l

ta-J he as no ções e lemen tare s do bem e do mal . A p r o s t i tu i ç ão começa
a exis t ir n

'

es sa épo c a ,
: a mu lhe r

,
a fim de ob ter do homem uma parte

do re su l tado da pe s ca o u da c a ç a
,
con sent e sem d u v ida em en t regar-s e

uma paix ão qu e n ão sen te : por uma c o n cha n ac a r ada
, po r umas pen e

nas v i s t o sas de uma ave r a r a
,

'

por uma bijou teria de um metal b ri
lhan te

,
e l la concederá e em in c linaç ão nem prazer uma paixão alheia

o s favore s ou privilegio s do seu amor .

E s ta pro s tit u iç ão se lvagem ,
e
,
como se vê

,
an terior a t oda re li

g ião e a t oda lei c ívil , e
, po r_t an t0 ,

de sde o s primeiro s tempo s da
”
in fancia do s povo s , a mu lher não cede à es cravidão , cede á su a co

biça e ao seu proprio in tere s se .

Q uand o o s homens
'

se r eu niram
, quando um laç o s o c ial o s ag rupou

em fam í lia s , quando a n ece s sidade de se amarem e favo recerem mu

tuamen t e produ ziu un iõe s d u rad o u ras e fixa s , o do gma da ho spitali

dade deu o ri gem a ou t r a e specie de p rost itu iç ão , _qu e deve ser eg ual
m en te an terio r à s leis re lig io sas e morae s . A ho spitalidade não era se

não a applicação d
'

e s te preceito ,
in nat o talvez no coraç ão huma n o

,
e

pro ceden t e mais de uma previs ão ego í s ta do qu e de uma genero sidade
de sin t ere s sada ,

.qu e en smou dep0 1 s caridade evan ge lica : «F aze p
'

e

los ou t ro s aqu il lo qu e qu ere s qu e façam por ti. » E Hect ívamen te
,
no

m eio do s bo s qu e s em qu e v i v i a
,
o homem sen t ia a neces s idade de en

con t rar s empre ,
e em t oda a parte o nde se dirigis se

,
um l og ar no lar

dome s t ico e na mieza do s s eu s sim í lhan tes
, q uan d o as s uas co rrerías o

condu iis s em lon ge da sua cabana de ram o s
"

de arvo re s e do seu pobre

leit o de pel les de an imaes : era u
'

ma co ndiç ão geral qu e veio a fazer da
h o spitalidade um dogm a sag rado , uma lei invio l áve l . O ho spede em

t od o s o s po v o s an t igo s era ac o lh ido com respeit o e alegria .

A chegada de um ho spede era um aco n tecimen t o de bom ag o u ro ,

e a su a pre sen ça t raz ia sempre a fe licidade ao lar qu e o ac o lh ia .

E m
“
t r o ca d '

e s ta bene fícá in fl u en cia
, qu e o ho spede t raà ía coin s íg o

e e spalhava larg amen te po r t odo s o s po n t o s qu e pe rco r ria , erá ju s to
qu e cada qual procu raése ser- lhe ag radavel , e decerto qu e t odo s o
eram na proporç ão do s seu s recu rso s . D '

aqu i e s sa admiravel so lici
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t ude qu e o rodeava, d
'

aqu i o s milhare s de c u idad o s de qu e era obj e
c to . O marido cedia de boamen te o s eu leitó e a sua mu l h er ao h o spede
ben e fico

,
env iado pe lo s deu se s , e a mu l h er , docil para com um co s tume

qu e l íso ng eava s ua cu rio s idade in gen ita, pre s tava-se com a me lho r
vo n tade ao ac t o mai s de l icado e ex q u is it o das prat icas da ho spitali
dade . V erdade seja qu e não se pre s tava des ín tere ssadamen te

,
m as s im

com a mira n o s pre sen t es qu e o e s t rangeiro co s t umava fazer no dia

seg uin t e à su a aman t e de uma no ite ,
ao dar—lhe o B e l j o aff ec tu o s o da

de spedida .

E não e ra es ta ainda a u n ica van tagem qu e a m u lher t irava da
sua pro s t it u iç ão au c t o rísada, prescrita até mesímo po r seu s pae s e po r

s eu e spo so . E n tregando - s e nos braço s do h o spede benefico ,
t in ha s em

pre ante o s o lho s a probabil idade de receber as caricias de um deu s
o u de um genio

, qu e fize s s e mãe de uma il lu s t re e g lo rio sa de seen
deneia , po rq u e em

'

t odas as re l ig iõe s , tan to nas da I n d i a
,
como nas

da Grecia e do E g ypto ,
era cren ça u nan im emen te recebida o t ran s it o

e ho spedagem do s deu se s en t re o s h omen s
,
debaixo de uma fôrma hu

mana . O viajan t e , o mendig o
,
o s er dis fõrme e de s graçado , qu e faz ia

parte da fam í lia desde qu e t ran spu n ha o humbral da casa ou da t enda
,

e que n
'

e l la se in s tal lava como . do no , graças à prat ica salu tar da ho s
pital idade , pod ia m uit o bem s erB rahma

, O s i r i s , j u piter , ou qu al q u er
ou t ro deu s d i s fa rç ado , qu e hou ves se de s cido à t erra para vê r d e perto

o s mo rtaes , e experimen tal -o s na su a fé e na s inceridade do seu cu l t o .

A mu l h er ficaria en t ão pu rificada pe las amo ro sas caricias de uma di

vindade . E is como a pro s t it u iç ão h o spitalar , commum t odo s o s po
vo s prim ít iv

i

os , veio perpe tuar
—se po r t radição e po r habito no s c o s

t umes d
'

a civilisação án t íg a .

A pro s titu iç ão sagrada era qu as i co n tempo ranea ( f e s ta primit iva
pro s t itu iç ão , qu e fo i de certo m o d o um do s mys te rio s do cu l to da ho s
pitalidade . Lo go qu e as re l ig iões nasce ram do t emo r e e span t o que imª

primira no C o raç ão do h omem o aspec to das g rande s commoções da na

tu reza , a s s im qu e o vu l cão
,

tempe s tade ,
o r a i o

,
t remo r de terra

,

e co lera fo rmidavel do o ceano fize ram inventar o s deu ses
, pro s t i

t u ição o fTereceu - s e em sac rifxcio e s s es deu se s terrí veis , mas não im

placave ís , e o sacerdo te aproprio u
—se mu it o nat u ralmen t e de uma o fTe

renda,
de que o s deu s e s qu em

'

e l la e ra de s t inada não pod iam t irar o
meno r

'

proveito . O s h omen s , igno ran t e s e c r
'

ed u lo s
, ,

levavam ao al tar
t u do q uan t o po s s u í am de mais prec io so ,

o leite das s u a s vuccas
,
carne

da sua caça e da su a pe s c a , as o bras das s u a s m ão s
,
e as mu l h ere s não

tardaram o fferece r- se s í prºprias em sacrifí c io ao d eu s
, qu er dize r ,

ao íd o l o e ao sace rdo t e , e o sac e rdo te e o íd o l o recebiam o íTere nda
,

tan to da v irg indade da ( lonze l la
,
como do pu do r da mu l h er cas ada .

A s re l ig iõe s pag ãs , nasc idas da cas ual idade e do c ap r i cho ,
e s tabe lece

ram d epo is o s s e u s d og mas e o s s eu s princ ípio s , accommodaram—s e ao s

co s t ume s e ass ímí llaram-se aos governo s do s e s tado s po lit ico s . O s phi
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losophos e o s sacerdo tes hav i am preparado com sua ínt ellig enc ía esta
frau de engenho sa,

mas ab s tiveram—se cu idado samen te de to car nas ve

lhas u sanças da pro st itu iç ão sagrada . N ada mai s Hzeram do qu e regu
lar e dirig ir o seu exerc í cio ,

cercando—o de ceremon ias e st ranhas e se

cre tas . A pro s t itu iç ão veio a se r de sde en t ão a e s s en cia do cu l to de
certo s deu ses e deu s a s

, qu e o rde navam , permit t íam ou alen tavam .

D '

aq u i o s mys terío s de
'

L ampsaco
'

,
de B aby lonia, de P apho s e de M em

ph i s ; d
'

aqu i o t rafico in fame qu e se faz ia á part e do s t emp lo s ; d
'

aq u i
e s se s

"

id o lo s mon s t ru o so s qu e as virgen s da India se pro s t ítu íam ;

d
'

aqúi finalmen t e o impu d i c o predom ínio qu e o s sacerdo t e s se arro ga
vam

,
sob o s àu spício s das su a s gro s seiras e impu ras divindade s ,
A pro s t it u iç ão d evia inevitave lm en t e pas sar da re lig ião ao s c o s

tumes e à s l e i s
, e en t ão a pro s titu iç ão legal apodero u—se da so ciedade ,

co rrompendo—a até á medu l la . E s ta pro s t it u iç ão ,
cem ve ze s mais peri

g o sa do qu e a que se exe rcia o c cu l tamen t e á s
'

ombra dos al tare s e dos
bo s q u es s ag rado s , m o s trava—se sem ven a lg um ao s o lho s do s p o v o s e
nem . s e q u er s e cobria com o pre texto fal laz de uma nece s sidade pu
blica , po ndo um freio ao s ext rav ío s do víc i o . F oi en t ão qu e o s_leg ís la

do re s , at ten tando n o perigo qu e a so ciedade corria
,
t iveram o valo r de

oppôr um d iq u e à . pro s t itu iç ão ,
en cerrando—a em pru den t e s limites ,

.

A l g u n s hou ve qu e pretenderam a_n iqu ilal
—a

,
mas vãs t en tat ivaS ' fo ram

e s s a s
, po rq u e n em sequer se at reveram perseg u il

-a no s asylos invio A
laveis

, , que a re lig ião lhe abriu em certas fe s tas e o ccasiões so lemne s .
C eres , B accho , V enu s e P riapo pro tegiam -na cont ra au ctorídade do s

mag íà trado s , e po r ou tra part e , o mal hav ia penet rado tão pro fu nda

ment e mo s c o s tume s do povo , qu e não s eria
, po s s ív el

“
extirpal

—o sem ir

t o car nas raí ze s do do gma re lig io so . S ó uma nova re ligião p od ia vir

em aux í l i o do l eg is lado r po l í t ico e fazer t om_qu e des âppareces se pro s
tit u ição s ag r ada , po ndo um freio sal u tar á -

pro s t it uiç ão legal .
T al fo i a o bra do chris t ian ísmo

, qu e des thronou o poder dos se n

t ido s , proc lamando o t riumph o comp le to e indis cut í ve l do e spirito so

bre materia .

E , s em embargo , j esu s C hris to ,
no seu E vange lho ,

re habil itara
co rtezà

, perdoando á M agdalena e admit t í ndo e s ta g rande pecc g do ra
ao reg enerado r conv í vio da palav ra divina . j esu s C h ris t o c hamo u a si

tan to as Virgen s in sen satas, como as virge n s pruden t e s , mas inaug u

rand o era do arrependimen t o e dá exp i a ç ão , en sin o u adm irave lmen te

o pu do r e co n t in e
'

nc ia . O s s eu s apo s to lo s e s uccesso res , para derriba

rem o s deu se s da s en su alidade ,
an n u nc íaram ao mu ndo chris tão qu e

o verdadeiro D eu s n ão visitava sen ão as almas cas tas e não incarnava
sen ão em co rpo s isempt o s de t óda manc ha . N e s ta épo ca de C i v i l i sa
ção ava n ç ada , n ão exis t ia já à pro s t it u iç ão h o spitalar , e a pro s t itu iç ão
sag rada

, qu e se enve rgo nhava pe la primeira vez do _seu impu do r , en
“

cerrou - s
'

e nas somb ras do s s eu s t emp lo s , qúe lhe eram dispu tado s por
um novo cu l to

,
severo

,
rí g ido e verdadeiramente moral . O p ag a n ismo ,
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atacado por todo s o s l ado s
,
não tentou seq uer de fender, como umá

das su a s fôrmas favo ritas , e s ta
'

pro s t itu iç ão , qu e co n s ciencia pub l i ca
repellia como um e s candalo .

A s s im
, po i s , a pro s t itu iç ão sag rada deixou de exis tir , pe lo me

no s o s tens ivamen te
,
an te s qu e o pagan ismo t ives se abd i cado comp l e

tament e do seu cu l to e dos seu s t emp lo s . A re lig ião do E van ge lho en

sinava os seu s neophy to s re speitarem-se si proprio s ; cas t idade
e co n tinencia eram já virtu de s obrig ato rías

'

para toda a gen t e
,
em

vez de serem
,
comb an tigamen t e

,
o privilegio de al gu n s philo sºpho s . A

pro s t it u iç ão não t inha já m o tivo nem occas íão de s e envo lver n
'

um

man to re ligio s o
, para se o ccu ltar nas t revas do San t u ario . N o emtan t o ,

t ão pro fu ndamen t e hav ia pene t rado no s co s tume s re ligio so s , tan t o s
go zo s e vo lupt u o sidade s hav ia propo rcionado ao s m inis t ro s do s al ta
res

, qu e sobreviveu ainda a t odas as pers egu içõe s
' da au s tera moral

chris tã
,
apparecendo aq u i e al l i no fundo de al gu n s conven t o s , proeu

r
'

ando in s inu ar- se no cu l to indecen te de al g un s san to s . O vu l go ig no
ran te e g ro s seiro co n t inu o u n

'

alg umas part es a ado rar P r i apo ,
sob o

nome de S . Gu ig no let , ou Guerlz
'

chon , e na o rigem do christ ian ísmo

pro s t itu iç ão sag rada pu n ha as mu lhere s es t e re ís em re lações direc tas
com as e s tatu as phallopheras d

'

aqu elles bemaven tu rados

A reac ç ão não devia fazer—s e e sperar . A n obre mo ral de C hris to
hav ia illuminado o s esp í rito s , encadeado as pa ixõ e s , exal tado o s sen

timen tos e
'

pu rifí cado os corações . N o s prin c ípio s da nova cren ça, j u l
g ou
—se qu e a pro s t itu iç ão se apagaria do s co s tume s

,
sem qu e fo s se

mis t er pôr diq u e s leg aes à s impu rezas d
'

aqu ella to rren te imm
'

u nda ,

qu e S an to A go s t inho compara à s c l oacas con s t ru ídas no s m a i s e sp len
d id o s pa l a c i o s , para de sv iar o s m iasmas in fec to s e as segu rar salubri
dade do ar . A so ciedade n o v a , qu e se hav ia fu ndado no m eio do mu ndo

an tigo ,
e qu e segu ia o s preceit o s salu tare s da mo ral evange l ica ,

fez

uma g u erra ímplacavel áa pro s t ítu ição , fo s s e q ual fo s s e a fô rma sob

q u e e l la se apre sen tas se . O s b i spo s , o s synodo s e o s conc í lio s denu n
ciavam po r toda—a part e aá ind íg naçao do s fi e i s , ob rigando a aco

lber- s e à s mais den sas t revas
, para se sub trahír à s penas pecu niarias ,

o u co rpo raes , com qu e era inces san tement e perse gu ida . M as a sabedo

ria do s le g is lado re s chris tã
'

o s con fio u demas iado na aucto rídade re li
g i o sa . G rande fo i dece rto s o l icitude e ze lo qu e desenvo lveram na

repre s s ão de t odas as manife s taçõe s da co ncupiscenc ia . mas não co n

taram com as afTe íções , os ins tinc to s e o s t emperamen to s . A pro s tit u i
ção não podia desapparecer , sem expôr g rav í s s imo s perigo s o re

pou so ,
t ran qu il idade e a h onra das mu l h ere s virt u o sas . A s s im

,
v
ª

mo l—a bem depre s sa en t rar de safo radam en te no s s eu s in fame s domi
n io s , e arro s tar m u itas veze s com a lei, qu e 1 1 pro cu rava re te r no s mai s
ape rtado s l imites , es fo rçando -se po r a fas tal—a do s o l h are s pu d i co s e

h o ne s to s . O chris t ian ísmo , fazendo do mat rimo nio uma in s t it u iç ão de
' ”
erdadc ira mo ral idade , e e levando a c o ndição da mu lhe r ao me smo
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nive l da do e spo so , qu e tomava por companheira an te
“D eu s e an te

ós homen s , condemnou pro s t it u iç ão viver fôra da so ciedade em te

nebróso s an t ro s e debaixo do “
sê llo da infamia pu b l i ca .

C om tudo , pro s titu iç ão não deixava de t er uma exis tencia bem
segu ra, con siderada como um mal neces sario . E ra expu l sa das c idades ,
mas lá ia encon trar refu g io n os subu rbio s , nas encru z ilhadas do s cami
nhos

,
à sombra do s b o squ e s , no meio dos campo s .

,
D ís t íng uía

—se n o s di
'

verso s po v o s por certás côres
,
repu tadas in fames

, po r ce rto s m odo s de
ve s tir e adorno s exc lu sivamen t e s eu s

,
mas ape sar d

'

is to não deixava
de exercer a su a abominavel p ro fis s ão ,

e se in spirava h o rror à s pes
s o a s hones tas e piedô sas ,

at trahia co n t inu amen te a j uven t ude l icencio sa,

o s ve lho s libert ino s e todo s finalmen te o s qu e não t inham qu e perder

n em re speitabilidade nem a repu taç ão . P ôde dizer—se qu e nu n ca deixou
deexis t ir , mu ito embora os escrupu lo s mo rae s ou re lig io so s de um rei

,

de um prín cipe õu mag is t rado tives sem chegado ao ext remo de a qu e
rer aniq u ilar com um exce s so de penalidade s . A s_leis q u e hav iam pro

nu nciado su a ab o l i ç ã o n ão ta
'

rdavarn mu ito em
'

ser a b o l ida s
, e e s ta '

od i o sa neces sidade s o c ial permanecia con s tan temente no corpo dos e s

tado s , como uma u lcera incu ravel
,
c u j o pro g re s so a medicina não 10

g ra impedir .

T al é o pape l da pro s titu ição ,
desde mu ito s secu lo s

,
em todo s os

paízes em qu e ha uma p o l í c ia in te l ligen te . É a e s ta e specie que deve
C hamar—se pros titu ição leg al : a religião proh íbe-a, moral repro va—a ,

mas a lei au ct orisa—a .

T odav ia a pro s t itu ição legal comprehende não sómen te as creatu

ras que co n fe s sam e prat l cam oc ialmen te su a abjec ta p ro fis s ão ,
mas

tambem t odas as mu lhere s
, qu e sem terem d ipl oma para se entre ga

rem aos p razere s sensu aes do pu b l i co ,
fazem commercio dos s eu s em

can to s sõb t í tu lo s m a i s ou m eno s respeitaveis . H a propriamen te fal

lando duas c las ses de pro st itu ição leg al : qu e t em o direito de exercer-se
e po ssu e u rna au cto risação pes soal , e a qu e não t êm e s se re q u isito e s e

au ct o risa com o silencio da lei a seu re speito— uma
,
d i s s im u lada e oc

cu l ta ; ou tra
, pate n t e e reconhecida . E m virtu de d '

e s ta dis tinbção en

trex _
as duas c las se s de mu lhere s pro s t itu ídas , qu e se aproveitam do

benefí cio da lei c i v i l , podem aval iar-se as difTeren tes catheg o rias

qu e se est ende e s sa pro s t it u iç ão de con trabando ,
respeit o da qual o

leg is lador fechou o s o lho s , e o moralis ta d uvida s e deve o u não en

t reg al
—a ao s j u ízo s da Opinião . Q u an to máis pros t l tu íção perde o seu

carac ter de t rafico
.

habitu al , mai s se afas ta do limite legal de in famia
qU e algema o seu de s tin o . Q uandó t ran spõe o c í rcu lo ainda inde

finido do s
i

s eu s v ergonho so s _rn ercado s , perde v se no s vag o s e spaço s do

g álan teio
º

e da vo lu pt u o s ídade
'

. V ê—s e , po i s , qu e não é facil d eterminar
limites exác to s

'

e fix o s à pro s titu iç ão l eg a l , po r i s s o qu e não se sabe
bem onde começa e onde acaba .

O qu e deve , po rem ,
desde j a ficar bem c laramente definido no es

HIST OR IA DA Pnosn rmção
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pirito do s no s so s leito re s , e a dis tincção eno rme qu e s epara da pro s
t it u ição an t iga pro s titu iç ão moderna . E s t a , pu ramen t e l eg a l , t o le
rada mu ito m a i s do qu e perm it t ida ,

s ob a d up la cen su ra da re lig ião e

da mo ral ; aqu e l l a , pe lo co n t rario ,
igu almen te co ndemnada pe la phi

lo sophía,
mas co nsag l ada pe lo s co s t um e s e pe lo s d o gmas re lig io s o s .

A n t e s da era christã, pro s t itu iç ão en con t ra- s e por t oda a part e : no

lar dome s t i co
,
n Q t emp lo ,

nas e st radas ; sob a in fl u encia do E van ge
l ho ,

não o u s a mai s apparece r sen ão a certas horas da noit e
,
no s s í t io s

mai s escu s o s e lo ng e do s o lhare s das pe s so as hon es t as . M ai s tarde
,

po rém , para t er a l iberdade de se apre s en tar em pub l i c o e para s e sub

t rahir á po licia do s co s tum e s , adopta t rajo s e designaçõe s qu e não alar
m em o sen so mo ral dás fam i l i a s , e arran ja uma mascara de decen cia

para exercer l ivremen te o seu o fficio impud i c o sem vig ilancia n em con

t rat empos . M as sempre
'

tamb em
,
ainda m e smo qu e a lei seja impo

t en te ou m uda
,
a opinião pub l i ca pro te s ta co nt ra e s tas hypoc ritas rn e

tamo rpho ses da pro s t itu iç ão legal .
D is semo s o bas tan t e para qu e se po sssa prever o plano da no s sa

o b r a
,
fru c to de tan tas in ve s t igaçõe s e e s tudo s ab so lu tamen t e n o vo s .

Q u an t o ao seu o b j ec to ,
n ão j u lg am o s inu til in sis t ir , para o to rnar fa

cilmen t e comprehensive l . E m pres ença de sim j lhan t e à s sumpt o ,
um

escriptor qu e se re speita e qu e re speita o s seu s leit o re s deve pro cu rar
to rnar o v ício det es tave l , mu ito embo ra e l le s e apre sen t e com ado r

no s seduc to res bas ta para i s s o apon tar lhe as fu ne s tas co nsequ encias .

A no s sa obra n ão é um livro de au s t era mo ral . É uma h is to ria ext re

mamen te cu r i o s a , c h eia de q u adro s in t ere s san te s
,
c u ja nudez ve lare

mo s com cu idado , s obretu do qu ando apres en tarmo s o s q ue nos sub

min is t ram o s au c to re s grego s e romano s . V ê r-s e—ha
, po rem ,

em t odas
as épo c a s e paízes qu e as sab ias advert en c ias do s philosopho s e do s

l eg is lado re s pro t es taram s empre co n t ra o s ex t rav ío s das paixõe s sen
s u aes . M oysés con sag rava cas t idade no cod ig o qu e deu ao s h eb reu s ;
S o lo n e L ycu rg o cas t igavam s everamen t e pro s tit u iç ão na vo lup tu o sa
pat ria das co rt ezãs ; o senado romano dec larava in fame d i s s o l uçã o
do s co s t ume s em pre sença do s s o rdido s mys t erio s de Is i s e de V enu s ;
C arlo s M ag n o , S . Lu iz e todo s o s reis qu e s e con s ideravam como f as

lo res de homens
, se g u ndo be l la expre s s ão de H om e ro , cu idaram s em

pre de pu rificar o s co s t umes do s s eu s po vo s e de con ter a p ro s titu iç ão
na su a ob s cu ra e abjec ta es cravidão .

I s to não e ra
,
ainda as s im , sen ão a ac ç ã o v ig ilan te da lei, mas ao

me smo t empo philo so ph ía nas s u a s l içõe s e n o s seu s e scriptos en

s inava co n t inenc ia e o pu do r . P y thago ras
,
P lat ão

,
A ris to te le s e C ícero

pu n h am su a e lo q u e n te voz ao s e rviço da m o ral m a i s pu ra . Q uando
o E van ge l h o rehab ílito u o mat rimo n io , q u ando a cas t idade ve io a ser

em íim um prece ito r e l ig io s o , ph i l o s op h i a chris tã não fez m a i s do
qu e repe t ir o s co n se l ho s da philo s oph ía pag ã . I la de zo ito s ec u lo s qu e

cat h edra de j e s u s C h ris to t roveja e fu lmina so bre o an t ro da pro s
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t itu íção . A qu i , a lama e as t revas ; a l l i , ag u a pura e s a n t a
,
em que

se lavam as man chas do co ra ç ão ,
e a luz vivifican t e

, qu e vem de D eu s .

_

'

E s t e livro divide- se em quat ro part e s , c u ja reu nião apres en ta a

his toria compl eta da pro s titu iç ão n o s t empo s an tigo s e moderno s e em

t odo s' o s p o v o s .

A primeira parte , qu e nos apresen ta a pro s t it u iç ão sob as s u a s
t re s fôrmas part icu lare s , se gu indo as leis da h o spitalidade, da re ligião
e da po l i tic a , comprehende tão sómen t e an t igu idade grega e romana .

A s fon t es e o s rna

'

t eriaes são t ão abu ndan te s e rico s para es ta prim eira

parte , qu e e l la só po r si poderia ab ran ger a ext en s ão de mu ito s vo
lume s , se se hou ve s se de dar ao assump t o t odo o seu d esen vo lvimen to .

A s C artas de A lcyphro n t e , o s D eíj mosophz
'

s tas , de A theneu e o s T ia

log os , de L u c i ano ,
faz em—no s s en t ir meno s a perda do s t rat ádos h is to

rico s
, qu e Go rg ia s , Ammo n i o

,
A n t iphan es , A po l lodo ro ,

A ris t 0phanes ,

e ou t ro s au c t o re s g rego s es creveram sobre a vida e co s t umes das
cortezãs . M eu rsio

,
M u sonio e m u ito s ou t ro sab i o s m oderno s

,
en tre ou

t ro s O pro fe s so r j ac ob de Go tha , n ão ju l garam e s te assump to indigno
das su a s g rave s dissertaçõe s . A an t iga R oma

'

não no s legou um livro
co n sag rado a es ta mat eria

, qu e t odavia n ão lhe era e s tran ha, mas os

au c tore s latino s , - o s poe tas principalm en t e ,
fo rnecem—no s maio r q uan t i

dade de mat eriaes do qu e nós poderíamo s empregar . P or ou t ra parte ,

sab i o s em us , c omo Lau ren t iu s , C hevero n iu s , e tc .

,
não deixaram de dis

s ertar
' sobre o s arcano s da pro s t itu iç ão romana . M as ne s ta primeira

part e da n o s sa obra , demo s “0 rnaior desenvo lvimen t o á his toria da

pro s titu iç ão do povo—rei.
E ff ect ivamen te

,
n enhum ou t ro p o v o n os apre sen taria um q u adro

mais e span to so da corrup ç ão do s co s tumes . N enhum ou tro s e despe
nhou tamb em tão rapida e fatalmen te na vo rag em da mai s in frene dis
s o lu ç ão . E s tas palavras de um dou to escriptor cont emporan eo são per

feitamen te ju s tas e verdadeiras «N ão hou ve c r ime , po r ma i s h o rroro so ,

n em es ca nda lo , po r m a i s hedio ndo e abominavel
, qu e a cidade et erna

não co n t emp las s e impu n emen t e . »

A s au s t eras virtu des do s primeiro s t empo s d
'

aqu elle fl o re s cen te
e s tado desappareceram rapida e to talmen t e

,
log o qu e as ag uias roma

nas s e espalharam vic to rio sas po r t odo o mu ndo co nhe c ido
,
e t rou xe

ram à cidade sag rada .nas presas insaciaveis de spo j o op im o de cem

po v o s co n q u is tado s . D e envo l ta com es ses d e spo jo s , vinham tambem o

'

s

germen s fataes da co r ru pç ão , qu e em breve e spaço deviam minar as

en t ranhas do imperio e derru ir aqu elle o rgu lho so ed i fic i o ,
expondo—o

à s Hag ellações da h i s to r i a , ao lateg o implacavel do s satyricos e ao des

pre so dá po s t eridade .

P erdidas t odas as no çõe s da ho n r a , do dever e da virtude , o es

tado era apenas um n om e
,
a fam í lia uma i ronia , re ligião um s a rc a smo

,

uma eno rm e impiedade .

S ão e s tas as palav ras de um erudit o escriptor, qu e
-e

'

ao rnesrn o
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t empo um medico dis t inc t íss ímo
, e comp le tando es t e qu ádro fie l da

d i s s o l uç ã o roma n a
,
accrescen ta :

«A fam í l ia não exis t ia .

« O s lare s domes t ico s eram con t ínu amen t emanchado s pelo inces to
e pela pro s t itu iç ão .

« N ão hav i a re speito alg um pe las m u lhere s . O cen sor M e te l lo diz
qu e se e specie h umana podesse pe rpe tu ar

-se sem e l l a s
,
fô ra um

g rande ben e fíc io para repu b lica exterminar t ão g rande mal .

« C omo nenhum in tere s s e levava
'

no mat rimo nio
, o ce libato era a

condiç ão commum
'

. P rom u l gada lei P app ía P oppêa, o divo rcio con s t i
t u ia o adu l t erio leg alisado .

« O s in fan t ic ídio s eram fre q u en te s
,
as expo s içõe s numero sas em

todas as v i a s pub l i cas . A ves tal po l lu ira o vea do san to pu do r ; t odo s
sac rificavam á V enu s impud ica . T ão des en freado co rria o de l í rio das
paixõe s bru taes , qu e o senado viu—s e co n s t rang ido

,
no aa 1 9 -d e j e

su s C h r i s t o , pro h ibir à s fi lha s , n e tas e v iu va s do s caval leiro s roma

no s de darem o seu nome n o livro
'

po l ícial das qu e t rc avam com o
co rpo . T acito re fere qu e al tas matronas se dec laravam me re t rizes para
evitarem as penas con t ra a pro s tit u iç ão .

A hí e s tá o q u adro d
'

aqu e lle g rande imperio . S ervid ão abj ec ta
no v u lg o ,

n en h uma no ç ão do s direito s
,
nenhuma ob servanc ia do s de

veres . C o rrupç ão pro funda em t oda a aris tocrac ia . O mu ndo romano

e um g rande co rpo gan grenado , comido nas en t ranhas pe lo s verme s
dos sepu lchro s . N ão hade ser e l le q u em reco lha o s re s to s da su a civi
l ísação moribu nda ; po r ba i x o d

'

e sse po vo ,
nas camada s mais humil

des
,

lav ra o germen da nova re l ig ião .

«A R oma do s C ésares é meno s admirave l do qu e a R oma das

catacumbas . »

F oi n
'

es ta co rru pç ão espan t o sa do imperio roma n o ,
co rru pç ão

qu e d evas tava aqu elle eno rme co rpo so cial j desde o oc ciden te ao o rie
'

n te
'

,

qu e s e fez ou vir o verbo m eigo e Con so lado r do N azareno . N o impe

rio dos C e sare s , palavra in spirada do R edempto r dos oppr ím ído s fo i

a au ro ra de uma nova era e a prom es sa vivificado ra de um fu t u ro mais
au sp i c i o s o . O á d is so lu to s da R om a imperial e s t remece ram ao o u virem
o annu nc io da no va cren ça . Len t u lo

,
co n su l roman o

, que e s tava em

_Ie ru salem ,
de sc reve para R oma no s s eg u in te s te rmo s

'

a impre s s ão
qu e lhe fize ra o D iv ino M e s t re :

« C heg ou ,
d iz e l l e

,
es ta c id ad e

,
onde se co n s erva a i n d a

,
um ho

mem ex trao rdinario . C hama- s e J es u s . M u itas pes soas co n s ide ram—no
como um propheta de ve rdade ,

e o s adepto s denom inam-no o F ilho
d e Deu s . C u ra o s e n fe rmo s e re su sc ita o s mo rto s . É de aspec to vene
r av e l

,
al ta e s tatu ra ,

e po r tal mo do respe ito sa , q ue a todo s in spira
amo r e h umildade . O cabe l lo e c a s ta nho ,

e spe s so c al inh ado na t e s ta ,

o nde e s tá separado à mane ira do s N azareno s
,
cahindo -lhe depo is em

made ixas o ndean te s s o bre as cspaduas ; fro n te va s ta , ro s to sereno , sem
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ru gas nem manchaa e um tan to córado ; bo cca e o nariz são de uma

fôrma perfeita ; a b a r b a , qu e e l le
'

de íxa cre scer
,
e da côr dos c a b e l lo s

,

não mu ito comp r ida , e separada no q u ei-i o ; as feiçõe s respiram per

severan çar e a candura ; o s o lho s são grande s e b ril h an t es
,
t erríveis

qu ando reprehendem , su ave s e cheio s de b o n dad e
,
qu ando exhortam

e aco n se lham . L ê—se—lhe na physio n om ía uma comp le ta confian ça; es t á
s empre s ério ; nu nca ming u em o viu r i r

, po s t o qu e por mai s de uma

vez t enha c h o rado . F al la pou co ,
mas - tu do o qu e diz é au cto rísado ; H

nalmen t e
,
tu do em tal homem ,parece sobrehumanó .

»

A 5 5 1 s t 1 remos n
'

e s t e livro fu ndaç ão do christ ianismo
,
ouvire

mos as palavras de
'

perd ão do R edempto r , cahindo c om o um balsam o
ce le s tial no c oraç ão

_
das peccadoras , e ergu endo—a

'

s dó l odaçal em qu e

jaz iam . V eremo s o admiravel co n tras t e da cas t idade do s 6 1h03 de j esu s
C hris to com e span t o sa d i s s o lu ç ã o do s sec tario s do pag a n i smo

,
e re

g ís taremo s eonétancia do s martyre s
,
n o meio das

'

terrive ís e od i o sas

persegu içõ es de qu e foram V l C t lmaS .

A primeira pers eg u iç ão que s off reram os chris t à os fo i n o t empo

de N e ro , qu e lhes qu iz at t ribu ir o incendio da cidade . D epo is de t er

sacrificado C ere s , V u lcano e P ro s erpina ,
s erri aplacar irritaç ão das

tu rbas por tamanho maleâcio
,
virou o seu fu ror san gu inario co n t ra os

sec tario s da n o va r e l ig i ão ,
fazendo—lhes pagar o _crim e de qu e e l le fôra

o de tes tavel au ctor . A lgu n s d '

e l le s ve s t ido s de pe l le s de animaes
,
s er

viram de pas to aá voracidade dos c ãe s ; o s ou t ro s
,
u n tado s de re sina e

materias in flammaveis
,
arderarn nos j a rd i n s , il luminando as fo l ias do

imperado r in ce s tu o so .

E s t e espectacu lo foi mu it o do go s to do po vo ,
c omo eram todo s

aqu elleg em qu e e s corria o san gu e humano .

A companharemo s o s martyres n es ta via do lo ro s a , e apon taremo s
indíg náção das a lma s bem fo rmadas os e span t o so s exce s so s do s vi

cio s imperiaes .

O“no s so t rabalho acompà nha fie lmen t e toda
'

s as v icis situde s da
c ívilisação rom a n a , desde o s t empo s au s t ero s da r epu b l i c a , at é á es

pan to sa d i s s o lu ç ã o qu e precedeu o adven t o do chris t ianismo
,
e s e pro

longon por mu ito t empo ainda
,
depois qu e e voz l n sp l rada do s apo s to

lo s abal o u o s ceco s impudico s de. nova B aby lo nia .

E is o mo t i vo
, porqu e a h ist o ria da pro s t itu iç ão romana abran ge

uma part e important e do primeiro vo lume da no s sa obra .

l emo s t ão p ou c o qu e dizer da pro s t it u iç ão eg ypcia , ju d i a , e baby
lon i c a

, qu e não t ivemo s es crupu lo de referir
'

as an t ig u idade s hel len ícas
o s cap í tu lo s qu e co n sag ramo s áqu e lles an t igo s po vo s , em qu e pro s
t itu ição ho s

'

pitalar deixara vestí gio s tão pro fu ndo s .

A segu nda part e d a no s sa o b r a
,
a mai s cons ideravel e in teres

san te das q u at ro qu e a co n s t itu em , pert ence
'

exc lu sivamen te a F ran ç
'

a
'

.

A qu í segu iremo s pa s s o a pa s so , pro vincia por p ro v í n c i a , povo po r p ov o
a his toria da pro s t it u iç ão ,

desde o s g au lezes até ao s no s so s dia s . N ão dei
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xaremo s por certo de apo n tar ve s t i g i o s , apenas co nhec ido s , da pro s t itu i
ção s ag r ada , mas

,
n ão ob s tan t e

,
será a pro s t it u iç ão ' legal a qu e es ta

part e da no s sa obra desen tran hará da h is t oria da ju rispru dencia ,
da

po l íc i a , da re ligião e dos c o s t um e s . E s t e assumpto de uma al ta impor
tancia e de uma reco nhecida mo ralidade não havia ainda s id o t ratado

até ago ra. P aren t—D u chate le t
, qu e era um ob servado r e n ão um his

toriado r ou arc h eo lo go
,
não viu '

n em j u l gou pro s t it u iç ão sen ão sob o
aspec to

,

da admin is t raç ão ,
da hyg iene e da e s tat í s tica . A s obras do

me smo genero
, pub l i cadas po r B e rand e po r S abat ier , comprehendem

mais algu n s fac t o s his t o rico s qu e o -vo l umo s o tratado da“P ros titui

ção n a cidade de íP arz
'

s
,
mas n en h uma d

'

e l las t em impo rtan cia ,
sen ão

sob o pon to de vis ta da leg is laç ão .

A his t o ria do s co s t ume s e do s seu s variado s aspec t o s e s tá ainda

po r fa z e r , e nó s ext rahimo l-a; fac to po r fac to ,
d os h is to riado re s , do s

chron ís tas , do s po e ta s , de t odo s os auc t o re s em fim
, qu e apo n taram ,

de

pas sag em qu e fo s s e , um porm en o r re lat ivo ao assumpto ,
tão va s to

,
e

t ão comp l exo , qu e som o s o s prim eiro s a t ratar . A lgumas pag inas do
T ratado de P o l ícia

,
de D elamarre

,
0

”
R epertorío de ]u rísj nudenc ía , de

M er lin
,
encyc lopedias e compendio s a n á lo g o s,

“
era t u do q u an to exis t ia

s ob re e s ta mat eria
,
an t e s da exce l len te mo nog raphia qu e R abu teau x

pub l i c o u c om o appendice à s ua g rande obra in t itu lada A I dade N [éd ía e

a R enascen ça . O dou t o escripto r limito u o seu eru dit o t rabal h o ao qu e

e l le proprio den omina o s erviço do s co s tume s . N ós accrescen taremo s

tu do is to a h is toria da pro s t itu iç ão em F ran ça e a pin tu ra s empre
decen t e do s s eu s carac tere s ex t erio re s e do seu cu l to secre to

,
em pre

sen ga do s documen to s ma i s au then t ico s . P ene traremo s com a lu z da
scienc ía na mão nos an t ro s da ru a B ail lehoê o u de H u leu º

;n t roduzir

nos -hemo s com o s ero tico s do s ecu lo xvm nas ca s a s das z

'

mpu ras pe

netraremos no s bo s qu e s reaes do ºP arc-aux-C mf s; de s ceremo s
,
cobrindo

o ro s to de vergo n ha
,
aos in fec to s lapanares do P alaz

'

s -R oy al, e por

t oda a parte ,
tan t o no lu panar aris to crat ico impro visado no s pa ç o s d os

monarchas , como no s gabine t es vo lupt u o so s do s gen ti
's - h omen s da cô rte ,

como no s so rdido s an t ro s do v ício p l e b eu , e s c reveremo s
,
com le t t ras

d e fo go nas paredes , e s ta phras e mu ito mais s ig niHcativa do qu e a do

fe s t im de B a l t hazar : —S em bons cos l umes
,
não ha D eus , n em patria ,

n em

o rdem ,
n em fe licidade !

A t erceira parte d
'

e s te l ivro des t ina—s e à h is to ria da pro s t it u iç ão
no res to da E u ropa . A I ta l i a

,
a P en í nsu la I b e r i c a , Ing lat erra

,
A lLe

m a nha , e tc . , e tc .
,
t rarão po r s u a vez um co n t in ge n t e de fac t o s s ing u

lare s e s ta galeria de c o s t ume s
, q u e ve remo s mo d í ílcarem—se seg u ndo

o s tempo s e o s paizes . O s mat e rial e s para e s ta par te da no s sa obra es

t ão d i spe rso s , como 0

8

8 que dizem re speit o à F r a n ça , sem nu nca h ave
rem s ido compi l ado s , se exc ept uarmo s o no tave l t ratado da pro s t it u i
ção de Lo ndre s . R ya n , au c t o r d

'

e s te t ratado
,
não se O C C U pO u sen ão

do qu e e l l e proprio viu , e po r co n s e g u in te não en t ram no seu l iv ro o s
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HISTORIA D A PROSTITUIÇAO

PR I M E I R A PA R T E

A nt i g u i d a d e G r e c i a —R ó m a

CA P I TU L O I

S U M M A R IO

A C haldéa, berço da pros t i tui ção hosp italar e da prost i tui ção rel igiosa. Babylonia, Venus M ul i ta.
—L ei ver

gºnhosa dos babylonios .
—M ysterios do cul to da deusa M ullta. Culto de Venus Urania na i lha de Chypre .

—0pro
pbeta Baruch e Herodoto .

—Prost i tui ção s

'

agrada das mulheres de Babylonia.
—Ufferendas para tornar Venus pro

picia.
—0 campo sagrado da prost i tui ção .

—E spantosa corrupção dos babylomos A sua sciencianaarte dos praze
res sensuaes .

—1mpudor dos babylonios nos fest ins .
—Prostitunçã0 sagrada na Armen ia. Templo de Venus Anai

t is . Serralho de ambos os sexos .
—Hospedes de Venus . O rec into sagrado. Sacerdotnsas de Anaxt ls .

—A prost i
tuiçâo sagrada na Syria.

—Culto de Venus , de Adonis e de Pl iapo.
—A Astal té dos phenicios .

—Festas nocturnas e
devassidões infames que se realisavam sob os ausp íc ios e em honra de As tal té . A deusa dos S lclonios .

—A pI O S
t ituição relig |o<ana i lha de Chypre.

—As jovens de Amathunta.
—Aypris , favori ta do l ei C yniras, fundador do templo

de Paphos . _Rhallos oíferecidos em holocausto .
—A Venus hermaphxodita de Amathun ta, denominada deusa D u

p la .
—M ysterios do cul to de Astarte .

—Philtros amorosos dos Magos . —A prost l tuição re l igiosa nas colonias phem
c ias .

—As tendas das raparigas em S ica-Veneria.
—Principaes caracteres do cul to de Venus , descriptos por Santo

Agost inho.
—Cul to bermaphrodita na A sna Menor.—Festas em honra de Adonis em BlblO S .

—R| tos do cul to de
Adon is .

—A sua estatua phallofera.
-Templos de_venus Anai t is em Z elo e em C omanes

,
em Sustra e E cbathana.

A prost l tuição entre os Partbas e as Amazonas .
—E ífeminação dos L ydios . Sepulcbro do rei Alyates , pae de Creso ,

constru i do quas i todo com o d inheiro da prost itui ção .
—As cortezãs , mus i cas e bai larinas do exerc i to lyd10. Or

g ias dos ant igos persas em presença de suas mulheres e Glhas . As 329 concub inas de Dario.

A C H A L D ÉA
,
antigo berço das sociedades h uman as

, que se devem
ir procurar os primeiros vestí gios da pros tituição . Uma parte da
C ha l dea

,
à que confinava ao norte com Mesopotamia e com

prehendia o paiz de Ur, patria de Abrahão , tinha por habitan
tes povos pertencent es a uma raça se l vagem

, que se aco lh ia
nas montanhas e não conhecià outra arte ou profissão a l ém da

caça . Foi este povo de caçadores rudes como as montanhas qae inventou hos

pitalidade e a p ros t i tu i ção
, que era de certo modo a sua expressão franca e

bru tal . N a. outra parte da Ch a l dea , l imitrophe da A rabia deserta, região que
se. desdobram em ferteis campinas ou tro povo pastor de indole dnóe e pací fica
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andava errante apascentando os seu s numerosos gados . Este povo observava os
as t ros

,
creava as sciencias , e inventando as rel igiões inventou tambem pros

titu ição sag rada ou rel igiosa . Quando Nem rod , aquelle rei conquistador quem
a B ibl ia chama o caçador force dean te de D eus , sujeitou ao seu domínio as

duas prov íncias e os dois povos da Cha l dea , quando fundou a grande cidade
de Baby lonia na foz do Euph ra tes , no anno do mundo 4402

,
segundo os l ivros

de M oysés , deixou mis turar as c re n ças , as ideias e os cos tumes das differentes
raças dos seus subditos

,
e nem sequer dirigiu essa fusão que se operou len

tamen te sob a infl uencia do hab ito . A ss im
,
a pros tituição re l igiosa e hospi

talar significaram desde logo uma só e a mesma cousa
,
vindo a ser simu lta

neamente uma das fôrmas mais caracterí sticas do cu l to de Venus ou M ilita .

O uçamos H erodoto
,
o venerando pae da h istoria e 0 mais antigo col lee

cionador das tradições do mundo :
«Os babylonios tinham uma lei ext remamente vergonhosa . Toda mu

l ber nascida n
ª
aquelle paiz era obrigada uma vez na v i d a, a ir ao templo de

Venu s para se entregar a um estrangeiro . M uitas d 'el l as
,
orgu l hosas pelas suas

r iquezas
,
desdenhavam de confundir—se com as mu l heres das c lasses inferiores

faziam- se conduzir ao templo em sumptuosos carros cob e rtos , nos quaes per
maneciam sen tadas

,
tendo ao lado um grande numero de escravos que as—ti

nham acompanhado ; mas a maior parte das outras concorrentes sentavam—se
no pavimento do templ o , em s í tios circumscriptos por cordas estendidas . O s

es trangeiros passeavam pelas ruas intermedias e escol hiam seu gos to uma
dã quellas mu l heres . L ogo que uma concorrente se sentava no logar sagrado

,

não podia vol tar a casa sem que algum es trangeiro lhe tivesse atirado dinheiro
ao regaço

,
e sem que tivesse commercio com el la fóra do recinto sagrado . AO

alirar- Ihe 0 d i n h e i ro
,
0 es trangeiro dizia—lhe :

—« I nvoco deusa M ilita .

«Por ma i s diminu ta que fosse a quan t ia , não receiava ser recusado . E ra

a lei que o p roh ib ía , cons iderando aquelle dinheiro como sagrado . A mu l her
seguia o es trangeiro sem que lhe fosse permittido mostrar desagrado ou má
vontade .

« Uma vez cumprido 0 preceito que trouxera ao templo da d eu sa , ape
nas se entregava ao estrangeiro

,
vo l tava para sua casa

,
e então não era pos

s ivcl seduzil—a com todo 0 dinheiro do mundo . As mu l h e res
,
a quem coubera

cm sorte o grande atlractivo da be l l eza
,
não permaneciam por mu ito tempo no

lemplo ; não succcdia mesmo à s fe ias , que não pod i am satis fazer à lei fão
breve como desejavam . Havia algumas que permaneciam no recinto sagrado

,

esperando um es trangeiro
,
[res e quatro annos . » (L ivro 'I .

º

,
pag .

Es ta pros l iluição sagrad a , por mais ex traordinaria, inveros ímil e mons
lruosa que pa reça,

um facto de incontes lavcl verdade historica. O cu l to de
M ilila ou Venus b rania cs lcndia—se de Baby lonia à i l h a de Chypre e á Pheni
c i a . prophc la Ba ruch , que H erodoto não consu l tou por ce rto , e que se la

montava cum J eremias ( l o i s secu los anles do h is toriador grego ,
refere as mes

mas lorpczus na opis lo la de J eremias aos j ud eus , que Nabuchodonosor lcvára
(
“
aplivus pam Baby lo nia :

«M u lheres cingidas ( lc. cordas sentam—se á beira das es tradas queimam
pcrfunws . ( .S

'

urcenden tes assa o l ím rum . ) Quando uma d
'

cl las atlmhida por al

g um lranscunlc se abandona á impmlicicia ,
lança em ros to à que lhe fica ma i s

pmxima desgraça de não ler sido digna como el la ( las caricias impudicas
hom em

,
c de não ter pod ido quebrar a corda de que es tá cingida.

( ULI I
'

U GII
,
c .

A co rda que rodeava O corpo da mu l her consagrada Venu s sig nifi
cava o pudor que só as de tinha por um deb il laço , que um amor impetuoso
«I nv ia q uebrar farilmen lo . 0 es trang eiro a q uem agradava alg uma d

'

es tas mu
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lbe res , tomava ex tremidade da cordà que cing iaç e arrastava deste modo
a sua conquista para debaixo dos cedros e lentiscos , que pres tavam sua som

hra

s

áa consummação d aquelle mysterio . O S & C l
' Í fÍ C ÍO era sobremodo grato Ve

,
quan d o 0 sacr i ficad o r

,
no seu amoroso transporte , quebrava impetuosa

m

u

e

s

nte todos os laços que lhe causavam estorvo . Os sab ios
, que teem commem

tado esta passagem de Ba ruch
,
não estão

,
po rém

,
de accordo sobre especie

de offe
'

renda que as consagradas queimavam para tornarem deu sa propicia .

Segundo u n s , era um pequeno pão de cevada ou de trigo ; segundo ou t ros , era
um philtro que excitava os desejos e predispunha para a sensualidade ; ou t ros ,
finalm'

ente
, por uma, explicação ma i s n a tu ra l , opinam que se tratava do fructo

perfumado da arvore do incenso .

H erodoto V ira por seu s proprios o l hos , ahi pelo anno M O antes de Ch ris
to

,
a prostituição sagrada das mu lheres de Baby lonia. E

'

provavel até que , na

sua qual idade de estrangeiro
,
O venerando pae da historia chegasse a deitar

algum dinheiro no regaço de uma formosa baby lonia. Tres seculos e meio de

pois d e l l e , outro v iaj a n te , S trabão ,
foi tambem testemunha aquel la d i sso lu

ção de costumes , e refere que todas as mu l heres de Baby lonia obedeciam ao

oracu lo ,
entregando se a um estrangeiro

, que consideravam como um hospede.

benefico . Esta prostitu ição não se verificava senão n
*

um templo , onde se es

tabelecera desde os primeiros tempos
”

da fundação de Baby lonia. E
, verdade que

O templo de M ilita era pequeno para conter todos os adoradores
'

da d eu sa ,
mas em volta d'el le estendia- se um amplo recinto que continha cape l las , bos
quesinhos , fontes e jardins . E ra 0 campo da pros tituição . As mu l h e res

, que al l i
e n t ravam

,
achavam- se n

'

um logar sagrado em que a presença do pae ou do

marido não podia perturbar os seu s prazeres amorosos . N em / H erodoto nem

S trabão nos fal lam da parte que cab ia ao sacerdote nas offerendas das piedo

sas devotas de M i l i ta ; mas Baruch representam os os sacerdotes babylonios como
homens que nada recu savam .

C omprehende
—se perfeitamente como este espectaculo permanente dapros

tituição re l igiosa devia corromper os costumes de Baby lonia. E ffectivamente

aquel la cidade imm ensa
, povoada de mil hões de habitantes espal hados n

'

uma

área de cinco l eguas
,
veio a ser em breve um espantoso foco de impudicicia .

Foi destru ída em parte pelos persas , que se apoderaram d
'

el la no anno 3 34an

tes de C hris lo
,
mas a ru ína de alguns grandes ed i fic ios

,
o saque dos palacios e

mausoleus
,

destruição das suas admiraveis e soberbas m u ra l has
,
não pu rifi

caram 0 ar pes tilencial da prostitu ição , que se perpetuou em Baby l on ia
,
como

na sua propria pa t r ia , emquanto al li existiu um tecto qúe abrigasse . 0 pro

prio A lexandre Magno ficou assombrado com libertinagem baby l o n i ca , quando
al li foi tomar parte n essa espantosa o rg ia , em que perdeu a v i da .

«Não havia no mundo povo tão corrompido como agnel le , diz Quinto
Cu rc i o

,
um dos historiadores do famoso conquistador de Baby l o n i a ; nenhum

outro foi mais hab i l ou entendido na arte
'

dos prazeres sensuaes . Os paes per
mittiam que suas fi lhas se prostitu í ssem pelo dinheiro de seus hospedes , e os

maridos não eram menos indu lgentes n'

este ponto a respeito de suas mu lheres .

Os babylonios deg radavam—se nsobre tudo na emb r iaguez
,
cau sa de todas as

desordens . As mu l heres appareciam ao princ ípio com uma certa modestia no<

banquetes ; mas d ahi pou
co despojavam se de suas roupagens até ficarem

completamente nuas . E não eram mu l heres publ icas as que ass im se entrega
vam aa impudicicia; eram as mais qual ificadas da n ob reza , mães e fil has .

0 exemplo de Baby lonia fructifl cou em b reve tempo , e o cu ltó de M i
l i ta , bem como a pros tituição que 0 acom pan hava , propagaram se pela Asia e

pela A frica até ao fundo do Egypto e da Per<ia . E m cada um e< tes paizes ,

porém , a deu sa tomava um nome novo e 0 seu cu l to adoptava novas fórma< ,

sob as quaes reapparecia sempre a prostituição sagrada.
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N a Armcma, Venu s era adorada sob o nome de An a i t i s
,
e foi—lhe eri

gido um templo á imitação do que a deusa M ilita tinha em Baby lonia . E m
vol ta d '

este templo es tendia—se um vas to recinto que encerrava uma popu lação
consagrada aos rilós da deusa . Só os es trangeiros tinham o direito de en trar

n
,

es la especie. de serralho de ambos os sexos e de pedir al l i uma hospital idade
que nunca l hes era recusada . Todo O que era admittido na cidade amorosa de
v ia

,
segundo um uso a n t iq u í ss ima

,
comprar por um presente os favores com

que eraodistinguido ; mas , como não ha cos tume que tarde ou cedo não caia
em d esu so

,
em épocas de decadencia mu l her a quem o hospede de Venu s havia

dis tinguido comas sua s ca r ic ias
,
obrigava—o acceitar um presente mais consi

deravel do que o que d
'

el le havia receb ido . Os iniciados e iniciadas do recinto
sagrado pertenciam às melhores famí l ias do paiz e entravam ao serviço da deusa
por tempo mais ou menos d i latad o , segundo 0 voto de seu s paes . Quando as

jovens sab iam do templo de An a i t i s , deixando nos al tares da deusa tudo q uanto
haviam ganho à custa do seu p udo r , não tinham de envergonhar—se da proÍis
são que haviam exe rc i d o , e nem l hes fal tavam ma r idos

, que iam ao templo inf
formar—se dos antecedentes rel igiosos das j ovens sacerdotisas . E

,
cousa deveras

extranha l as que tinham aco l h ido mais es trangeiros no seu seio impudico eram
exactamente as que maior valor tinham para os pretendentes . E

'

preciso ac

crescentar que para o cu l to de Anaitis se requeria sempre a condição da bel
leza e da m oc i dad e

,
E m de agradar á deu sa e aos seu s adoradores . E

, S tra
bão quem nota esta particu laridade , que não se encontra no cu l to das ou tras
Venu s .

Es tas difí erentes deusas da sensual idade tinham—se dispersada por toda
Syria e haviam es tabelecido em toda a parte 0 seu cu l to de prostituição com
certas variantes de ceremonial . Venu s

,
debaixo d'

es tes diversos n om es
, deifi

cava os orgãos sexuaes da m u l h e r , a concepção fem i n i n a , natureza femea ;
e ra

,
po i s

,
muito natural deificarem—se tambem os orgãos sexuaes do h om em

,
a

geração mascu l i n a
, -a natureza mascu la . O s homens hav iam inventàdo o cu lto

de Venu s ; as mu lheres inventaram o de Adon i s
,
que , material isando-se, em

pouco tempo veio a ser o de P r iapo , vendo—se na antiguidade reinar os d o i s
cu l tos

,
um j unto do ou t ro

,
na mel hor inlelligencia. Aos phenicios , po rém ,

é
que se deve attribuir propagação dos d o i s cu l to s , que frequentemente forma
vam um só

,
misturado—se um com o outro . A Venus dos phenicios chamava—se

Asta rte
'

,
e tinha templos em Ty ro , em Sidonia e nas principaes cidades da Phe

n i c ia
,
sen d o , porém ,

os ma i s celeb res os de He l i opo l i s , Sy ria e Afaque, nas pro
ximidades do monte L ibano . As tarte tinha os do i s sexos nas suas esta tuas

,
re

presentando ao mesmo tempo Venus e Adonis . A promiscuidade dos do i s sexos
ainda mel hor se traduzia no dis farce dos homens em mu lheres e das mu l heres
em homens nas fes tas nocturnas da deusa. Graças a es tes d i s fa rces

,
reinava

n
'

cssas fes tas a ma i s infame d evass idão
,
e o proprio sacerdote era quem precei

Zuava ceremonial ao som dos pí fanos e pandeiros . Es ta mons lruosa promis
cu idade que se realisava, sob os auspí cios da boa densa, l inha como consequen
c ia fa lal uma mu l tidão de fnlhos perdidos , que nunca podiam reconhecer seus
paes , e que v inham por sua vez

,
nu al vorecer da moc i dad e , encontrar suas

mães nos impudicos mysterios dc As larlé . Hav ia , no enlan lo
,
uma especie de

ma t r imon io ,
fóra

'

da pros l iluição relig iosag a que se enl rcgavam homens e. mu

lheres , pois que os phcnicios , segundo auc loridadc dc Euseb io , pros titu iam
suas fi l h a s v irgens aos es trangeiros

, para mainr g loria da virtude da hospitali
dade . Es tas torpezas , que a sua antigu idade não podia de fôrma alguma absol

ver, continuaram alé ao q uarto secu lo da era v u l ga r , e foi preciso que Cons
lanlino M agno pozcssc cobro a es ta cspanlosa d i sso l ução de costumes , prob i
hindo—a por leis severas mandando rles lruir O templo de As larlé, que substi
luiu cm Hel iopol is por uma egreja chrislã .
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Esta Astàrté, que a Bib l ia charna deu sa dos S idonias , teve altares não
menos impu ros na il ha de Chyp re , onde os phenicios , povo industrioso e com

mercial , levaram muito cedo a prostituição sagrada. Dizia—se que Ven us , nas

c ida dó mar
,
como o bril hante planeta U ran o , que os pastores chaldeus v iam

sahir
'

das ondas nas serenas noites . do est i o , escolhera para seu imperio terres
tre aquel la i l ha r i son h a

, que os deuses lhe haviam concedido apenas nasce ra ,
como pela bocca de Homero nos contam as tradições gregas . E ra Astarté dos

phenicios , e Urania dos babylonios : tinha na sua il ha vinte templos famo
sos

,
os ma i s celebres dos quaes eram os de Paphos e Amathunta,onde pros

tituição sagrada se exerc'ia em mais larga escala do que n outra parte qualquer .

Conta uma. antiga fabu la que as jovens de Amathunta tinham s i do cas
tas ; e, singu larmente ob stinadas na sua cas tidad e , quando Venu s appareceu

nas suas praias entre a espuma lactea do mar, ,

indignaram
—s e contra a nova

d eusa
, que se lhes apresentava » Gompletamente nua . A deusa

,
offendida por si

milhante aco l h imen to, ordenou—Ihes que se prostitu í ssem com os estrangeiros
para expiarem o seu procedimento , mas de tão má vontade se pres taram as cas

tas virgens ao preceito da d eu sa , tanta repugnancia mostraram em cumpril
—o

,

que Ven us , protectora dos am o res , no auge
,
da indignação transformou-as

todas em pedras .

A l ição aproveitou às formosas fi lhas de Chypre . D *ah i por diante todas
el las se consagraram à prostitu ição em honra da deusa , e passeavam aa tal de

beira—mar para se venderem aos estrangeiros que aportavam à i l ha . Isto succedia
ainda no segundo secu l o , em tempo de Justmo que refere estes passeios dasmu
lheres de Chypre pelas praias mas no tempo d

ª
este historiador o producto da

pros tituição j á não era depositado, como primitivamente fôra no al tar da deusa.

0 indecoroso lucro guardava—se cu idadosamente n um cofre até perfazer o dote

que levavam a seus ma r i d os , e que es tes acceitavam sem manifestarem o me
nor escrupu lo .

As festas de Venus
'

attrahiam a ilha uma, grande mu l tidão de ad o rad o res
,

e eram acompanhadas de actos ou emb lemas de prostituição Attribu ia se fun

dação do templo de Paphos ao rei C yniras , e os sacerdotes da il ha pretendiam
que a favorita (1 este monarcha

,
chamada Cyp ris

,
soubera adqu irir tão grande

fama de habil idade e intelligencia emmateria de am o r , que pr0pri
<a deusa ado

ptara nome d
'

es ta sua fervorosa adoradora . A Venus que se adorava em Pa

phos e ra , po i s , a imagem ,
ou personifl cação da natureza femea, o mesmo que a“

deu sa M il ita de Baby lonia. Assim nos sacrificios que lhe eram offerecidos apre

sentavaf se no a l ta r
,
sob o nome de arpos is , ou um phal l o

,
ou uma moeda de

prata. _Os iniciados não se comentavam com al legoria
,

A principio
“
a deusa era representada por um

“con e
,
ou pyramide de pe

dra b ran ca
, que foi ma i s tarde trans formada emestatua de mu l her . A es

'

tatua

do templo
' de Amathunta representava, ao contrario d

º

esta
,
uma mu l her barbada;

com todos '
os attributos do hom em ,

sob um trajo feminino . Aquel la Venu s era
hermaphrodita, segundo M acrobio (pu tan t eamdam marcam ao feminam esse. E

'

este o motivo porque Catu l lo i n voca
,
qual ificando de dupla deusa de Ama

thunta (duplex 4ma £husia .

Os mysterios mai s secretos de sta deu sa verificavam—se no bosque sa

grado que rodeava O templo ,
e n aquelle recinto sempre virente ouvia se sus

pirar o i unx
, ou ave sagrada de Astarté . Esta ave

,
cuja carne servia aos

magos para a composição de philtros am o rosos , era arveloa vu lgar. Se é

cel to que veio de Chypre para as nossas regiões
,
a distancia percorrida des

cu lpa a mudança que sofí reu . N a il ha havia ainda outros templos , em que O
cu l to de Venu s segu ia os mesmos ritos . E m C inysia, em Thamasa, em Aphrodi
sia e sobretudo em Ida l i a

, prostituição religiosa tinha os mesmos pretextos , se
não as mesmas fôrmas .

Hm'
r nnu n A Pans 'rwnwi

'

n —Fm FI A
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D e ( lhy prc fui mwamente invadindo todas as i l has ( Io M editorraneo
, pe

netrou na Grec ia chegou it I tal ia . A marinha mercante dos phenicios espa

lhzn
'

a—a por toda a parte, onde ia levar ou buscar as suas mercadorias . Cada povo ,

acceitando de mu ito bom grado um cu l to que | i<0ng eava a< suas pa ixões
,

accresccnlava esse cu l to s ig naes ev i d e n te< d a sua indo le e d os seu < co<tu
mes . N a< colonias p h en ic ias , pros tituição sagrada conservou o sel lo (le mer

cantilismo que canacterisava aquel la raça de commerciantes ; em S icca—Ven er ia ,
no territorio de Ca rt hago , o templo de Ven us , que se chamava em l íngua ty
ria S ucco th, Beno th, ou Tendas das j ovens , era elTectivamente um asylo ( le

pros l ilu ição , onde as raparigas iam ganhar o dote com a vergonha do seu cor

po , (

'

M ar ia corporis , segundo ph rase de Valerio M ax imo . Essas pobres mu
lheres só se consideravam verdadeiramente h o n radas

,
depois de a l l i haverem sof

frido aquel la infame i n i c iação ; só depois de a terem feito podiam casar
'

vanta

j osamente . Pôde inferir-se de certas passagens da B íb l ia que este tem p l o , como
os de Astarte em Sidonia e em A sca l on

,
es tava completamente cercado de pe

quenas ten das
,
onde as jovens earth-ag inezas se consagravam á Venu s pheni

c i a . E ra tal a concorrencia n
*

essas te n das
, que as adoradoras d a deusa se pre

j udicavam mutuamente e não podiam regressar Carthago'

tão depressa como
desej avam

, para a l l i encontrarem marido .

Os“templos de Venus eram ordinariamente cons tru ídos em e l evações
,

d
'

onde se avis tava O mar, para que os ma r i n hei ros , fatigados das sua s nave
gações , podessem avistar de longe como um pharol b ranca mansao d a deusa ,
que l hes ofí erecia repouso e prazer . C omprehende

- se com effcito que pros ti
tu ição hospitalar devia ter sido es tab elecida em proveito dos ma rea n tes , ao

longo das cos tas onde podi
'

am arribar. E es ta pms titu igão veio a ser sagrada ou
1 elig io<a, logo que <accrdote , querendo tomar parte n e l l a

,
cobriu de certo

modo com veu d a deu sa que protegia. San to A gost i n ho
,
na sua C zrlade de

D eus , descreve os principaes caracteres do cu l to de Ven u s
,
ob servando que

hav ia tres Venu s , cm logar de uma z—a das v i rge n s
,
das mu lheres casa

das e a das cortezãs ,
deu sa impu ra quem os phenicios , segundo diz este pa

dre da Egrej a , sacriticavam 0 pudor de sua s fil has antes de as casarem.

Toda As ia Menor ab raçou com enthu siasmo um cu l to que divinisava
as paixões 0 os apeliltes sensuaes

,
cu l to que com frequencia as soc iava Adonis

Venus . Adon i s
,
de quem os heb reu s tiraram 0 nome do Deus C reado r do

U n ive rso
, (Adonai, ) personificava natureza mascu la ,

sem a q ual ó impo
tvn le natureza femea. A ss im

,
nas fes tas funebres que se ce leb ravam em human

d
'

uqucl le ( l eus caçad o r , devorado pm:
“
um javal i e tim chorado por Ven us , sua

divina ama n te , symbolisava
- se extineção das forças physieas maleriaes , que

se perdem pelo abuso
,
e que não se recub ram senão depois de um repou so

abso lu lu . Duran te (
'

s las fcs las , (zc lebcrrimas em B i b los e na Sy r ia
,
e que at

lrahiam uma immensa mu l tidão cosmopol ita em f u lur ( lo grande. Iemplo ( Ic

Ven us
, as mu lhvrcs ( leviam (consag rar os seus cabel los t) l l svu pudor à deusa .

Uma ( l
'

cs las denominava—<e ( Io -
lo l

'

e< la pal lu l ica em que <c

pl anteava morlc ( Ic A d (mi s al l i a< mu lhem lmliam- <e mu luzu ncn lc ( um as

mãus e às vem ( mn vam.» Svg nia
- se pom o depois a ( la que comme

nmrava rcsu rreiçãn ( le Adonis . l
'
u r essa (J ecasiãn expunha—se ( lvlmixn ( Io pm

:

Iicu do templo plu l llnfem ( lo (J ens rvsuseilzu lo ,
e lmlns as mu lheres

prvson les cwm ( ) ln'ig zu lus ceder ( J S cabel los ao a l l zu ' O corpo à pros lilu içãn .

A s que. prefe riam (
'

unscrvar as tranças rcuniam- se u
'

num especie ( lv mercado

onde sómcn le ns es trang eiro s Iinlmm 0 priv ilegio ( lo ou lrur . A l l i es lavam

venda um d ia inlc im
,
( l i z L uc ia n", en lregnndo

—se 11 0 l ralicu (J eshonesh ) tantas
vezes q uantas eram so l lic iladus c retribu idas . Todo dinheiro produzido por
e s le dia Iabo rioso era al l i mesmo d ispendido em sacrifi cios à deusa . A ss im se

ce leb ravam os amores de Venus e. ( le Adonis . E
'

para estranhar que os . !mbilan
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das de fl ores e com o rosto d escobe rto , el las que viviam ordinariamente cucer
radas no interior de suas casas , e. que só d

'a l l i sab iam envol tas em densos veu s ,
para vis itarem templo de My rta , Venu s dos persas . I ncitadas pela mu si
ca

,
aquecidas pelo v i n h o , exal tadas pela vol uptuosa pantomima das bailari

n as
,
raparigas e ma t ro n as

,
mu l heres de elevada pos i ção

,
mu l heres respeita

veis em summa
, perdiam bem depressa toda com post u ra , e de taça em punho

acceitavam e retribuiam as mai s des honestas p rovocações
,
em presença de seus

paes
,
de seu s i rmãos

,
de seu s maridos e até dos proprios fi l hos . Ed ades

,
se

xos
,
c lasses

,
tudo se con fun d i a

,
sob 0 imperio de uma vertigem irresis tíve l :

os ca n tos
,
as danças e as provocações red obravam ,

e O santo pudo r
,
CU J OS o l h os

e cuj os ouv idos se escandalisavam d
'

aquella desaforada o rgia , envol via—se cheio
de vergonha nas pregas do seu man to

,
e fugia d *

aquel las scenas de -uma inve
rosimil sensualidade . Operava—se então uma horrí vel promiscuidade na sa la do
fest im

,
trans formada em lupanar . O banquete com todos os seus lubricos in

terval los prolongam—se deste modo até que a luz da madrugada vinha fazer
empallidecer as toch as

,
e os convivas de ambos os sex os

,
uns sem i—n us , ou

tros nus de tod o
,
cab iam

, prostrados pela desordem d
'

essa infernal o rg ia
,
nos

seu s leitos de prata e de marfim ! Tal e relação que M acrobio e Atheneu

nos legaram d esses escandalosos fest i n s
, que Plu tarcho procura cohonnestar

,

ao passo que não deixa de confessar que os persas haviam imitado os par

thas , que se entregavam com furor tod0< os desvarios e arrebatamen los da
(amb) laguez .

Ó

Além i s to
,
desde a ma i s remota an t igu i d ad e

,
os re l s da Persia tiveram

sempre mil hares de concubinas m us i cas , agg regadas ao seu sequ i to
, e Parme

nio
,
general de A lexandre de M acedon i a , encontrou nos despojos e bagagens

de Da ri o
,
depois da derrota de Arhel l a , trezentas e vinte e nove cortezãs

,
du

zentos e setenta e sete cosinheiros
,
quarenta e seis tecedores de co roas

,
e qua

renta perfumistas . Eram os u l timos restos do luxo e poderio d
'

esse famoso rei

da Persia !
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S U M M ARIO

A prost itui ção no E g ypto, auctorisada pelas leis. Cob i ça dos eg ypcios .
—Arte“inimitavcl d 'este povo para

exc i tar e sat isfazer as paixões . Fama das cortezãs do E gypto. Cul to de Os iris e de lsis.
—O s i ris , emb lema da

natureza mascu la . Is is, emb lema da natureza femea.
—A J oe iramystica, o Tau sagrado e o olho sem sobrance

lhas das procissões de 0s iris .
—A vacca de lente. As cystophoras e os phal los das proc issões de Isis .

—A prost itu i
ção re l ig iosa no E gypto.

—Inic iações impud icas dos neºphytos de ambos os sexos reservadosa os sacerdotes . Op i
vi ão de Santo E piphanio sobre estas ceremonias occultas. Festas de Is i s em Bubasta.

—Obscenidades das mulhe
res que a l l i concorriam. Subterraneos em que se reahsavam as inic iações de [sis . Profanação dos cadaveres das
mulheres jovens pelos seus embalsamadores .

—Ramsés prost i tue fi lha para descobrir ladrão do seu thesouro.

Sub t i leza do ladrão, a quem o rei dá âlha em casamento .
—A E lba dc C heope e a grande pyrami de . A pyra

mide do me io . A pyramide de M icerino e a cortezãRodopisa.

—H |storiade Rodopísa e de seu amante C araxo , irmãn

da poet isa Sapbo. Rodopísa. Dorica.
—E sopo e esta cortezã. O rei Amasiê, a aguia e a sandal ia de RodO písa.

E p igramma de Pausidlpe. N eucratis, ç idade das cortezãs .

—A cortezã Archidice. O s Ptolomeus . P tolomeu Phi
ladelpho e as suas cortezãs C leine , M neside, Pothyne e M yrthioà .

E S trastonice. A bel la Bibistica. P tolomeu Philo
patot e Irene. A cortezãHippeia, ou E gua.

E GYPTO
,
apesar de _toda a moral dos seus sab ios e dos seu s sa

cerdotes
,
não logrou ficar indemne da praga da pros tituição .

Grandes eram as s uas relações de visinhança de commercio
*

com os phenicios , e por i sso não podia deixar de acceitar al

guma cousa da re l igião
, que lhe v inha de Tyro e de S i don ia

,

de mistura com purpura e 0 incenso das nau s phenicias . M as

o Egypto deixou aos seu s irrequietoswisinhos os dogmas da sua re l igi ão
, para

tão sómente lhes adoptar o cu l to ; e ass im foi que , apesarde Venu s não ter tido
al tares com a sua invocação no imperio de I s i s e Os i r i s , prostituição reinou

al li desde os tempos mais rem otos , ostentando- se ainda ma i s no meio das ci

d ad es
,
quasi-

publicamepte, do que no Santuario dos templos .

N ão era a prostituição hospitalar . O lar domesticp dos egypcios foi sem

pre inacess ível aos estràngeiros , por causa do horror que el les lhes inspira
vam.

'

N ão era tambem a prostituição sá
'

grada, porque, entregando—se esta
v ida des regrada

,
as mu l heres não cumpriam um voto religioso . E ra prosti

tu ição
' legal em toda a sua primitiva simpl icidade . A s leis auctorisavam

, pro

tegiam j ustifica
'

Vam até o exercí cio deste infame commercio . A mu l her ven
(l ia—se , como se fôra uma m e rcad or ia , e o homem que comprava dinheiro
descu lpava o od ioso trafico que el la não acceitava senão por cubiça . A egy
pcia mos trava- se tão cubiçosa cqmo ph en i c ia

,
mas não tractava de occu l

tar a sua a

'

videz grosseira sob a
”
s apparencias de uma practica rel igiosa. E ra

egualmente de natureza fogosa
,
como se o ardor do sol ethiopico lhe houvesse

penetrado no seio l i b i d i n oso
,

tinha sobre t ud o
,
se dermos credito C te

s ias e Atheneu
,
aptidão e talento incomparaveis para inflammar e satis fazer

as paixões dos horhens . M as tudo isto não passava de uma habil estrategia



para obte r muito maiores lucros . E foi es ta arte que as cortezãs eº
º
ypcias lo

g raram alcançar uma fama l u idosa, que pmcuramm sempnc manter em todo

mundo .

A rel igião eº ypcia, como todas as rel igiões da a n t igu i d ad e
,
hav ia div i

nisado natureza fecunda e geradora debaixo dos nomes de Os iris c Is i s . Es tas
d ua s divindades foram originariamente as unicas do Egypto . Os iris e O sol re

presen tavam principio da v ida mascu l i n a ; Is i s , () u a te rra , principio da

v id a feminina . . ipu lleo , que hav ia s ido iniciado nos mvstcrios da deusa
,
fa l—a

expressar nos segu intes termos :
(( E u sou a n atu reza

,
a mãe de todas as cousas

, primeira das divinda
de< rainha mal es ma is an tiga hab itadora (J os ce n s

,
imagem u ni

forme (J os ( Ieu<es e das d eu sa< . . E u sou a u nica div indade adorada no u ni

ve r<0 sob diversas fórmas , nomes e ceremonias . O s phenieios chamam—me
mãe dos deuse< ; os de Chy p re , Venus de Paphos . »

I s i s não era senão Ven us
,
e o seu cu l to my sterioso recordava por uma

grande mu l tidão de allcgorias a funcção que. a mu lher ou a natureza femea (Ies
empén lj am no Universo .

O s i r i s
,
seu es poso

,
era emb lema do hom em ,

ou da natureza mascu la
,

que tem necess idade do concurso da natureza femea para crear novos seres . O

Iwi e vacca e ram ,
po i s

,
os symbo los de Os iris e de Is is . Os sacerdo tes (la '

deusa levavam nas ceremonias J oeira mys tica, que recebe grão e os seus
d es poj os

,
mus apu ra sómente primeiro ,

desprezando os segundos : os sacer

( l otes do deus levavam sag rado Tau , ou chave que ab re as mai s sol idas
dilliceis fechaduras . O Tau symbolisava () r

'

gão mascu l i no ; Joe i ra
,

or

gão feminino . Hav ia ainda O o l ho sem sob rancel has . e l las
, que se cu l

locava lado ([os al tribu tos de Os iris para s imu lar as relaçóes de ambos os se

o< . A ssim nas procissões (J e Is i s , immediatamente depois da vacca de l e i te , as
raparigas con sagrada s , que se chamavam cys tophoras , conduziam (

'

ys le mys

l ica , feita de j u n co , que continha peq uenos pães redondos ou () v
'aes furados no

centro . J unto das cys tophoras uma sacerdotisa levava no seio uma uma de

ou ro em que se guardava 0 phal lo
, que em segundo Apu lleo adoravel ima

gem ( la divin(la(l ( suprema O ins trumento ( l os
t )

mysterios ma i s <ecretos . Es te
pha l lo

,
o symbo l o (la v iril idade h uman a

,
appareú a sem ce< sa r e todas as

formas no ( u l lo cº
b ypcio , e era repre<( nlação figurada de uma parte do corpo

de O sí ris
, que Isi< não pudera encont l ar

,
quando reunira e conj ugara os mem

b ros dispersos de seu es poso
,
morto ou mu lilado pelo od io so Ty phon , irmão

da vic lima. aval iar—se que seria O cu l to de I sis e Os i r i s
, pe los proprios

obj ec tos que eram os seu s mys lcriosos symbolos .

E m similhan lc cu l to pros l ituição re l igiosa dev ia ter a ma i s ampla la
l l l ud e . O sacerdu lc apruveilava

—a largamente fazendoWe l la um dos rendimen

los ma i s productivos (lo cu l lo, pelo menos nas primeiros lempos . A pros l ilu i

ção reinava com toda a sua l icença nas iniciações . O deus e a deusa ha v iam
de legado lodos os seu s puderes nos seu s m i n i s t ros , os quaes largamente se

aproveitavam ( Ie similhun lc co ncessão
,
iniciando os neophylos de ambos os

sexos nas ma i s infames escandalusus desordens .

San lo lipiphuniu diz que C S Í ZI S ( :crcmonias occu llns eram uma allusão

aos dos homens an tes do es labc lecimon lo da soc iedade . As iniciações
cons is tiam na promiscu idade dos sexos em as l icenças sons uncs da

ma i s g rosseira hru lu l Iibcrlinug cm . Herodoto refere—nos O modo como se pre

paravam para as fes lus de. Is i s os ado radores da'

dcusa
, que l inha nome de

D iana na ( idade ( 10 Buhas la :

(«Hom e n s e m u l he res
,
completamente sem decoro ou com

pos tu ra , ( lirigcm
- se Bubas la por agua) , indo em cada barca um grande nu

mero de pessoas de um o ou tro sexo . q uan ln dura a n avegação
,
as mu
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l beres man i fes tam ( uma grande alegria e algumas (Fe l l as fazem resoar as suas
pandeiretas , em quanto os homens tocam flau la . Os ou tros passageiros ( :an

lam e batem palmas . AO passarem em frente de alg uma povoação , approxi

mam barca da p ra ia
,
e as mu l heres desatam em grande gr i ta r ia

,
enchendo

de improperios quantas vêem em terra . Es tas respondem aos i n su l tos
,
erguendo

os vestidos de uma maneira indecente . »

Taes obscenidades eram apenas 0 prel udio das que iam ser

,

praticadas
em redor do tem pl o

,
onde todos os annos vinham pelo menos oitocentos mil

peregrinos entregar—se incrí veis excessos de l ibertinagem.

As horrí veis d eso rd en s
, que dava occasião cu l to de I s i s

, pratica
vam—se nos s ub te rrâ n eos

,

”
onde 0 iniciado não penetrava senão depois de um

certo tempo de prova e purificação . Herodoto
,
confidente e tes temu nha des ta

prostituição , que
'

os sacerdotes egypcios lhe hav iam revel ado , diz a tal respeito
0 suffl cienle para que as suas proprias reticencias nos permitlam adivinhar 0

que não d i z .

«Forain os egypcios os primeiros que por princípio de rel igião prohib í
ram ter—se commercio comz as mu l heres nos logares sagrados "

e ainda mesmo en
trar n

'

esses logares depois de relações carnaes com 0 ou tro sexo , sem previa
mente se ter procedido ab l uções . Q uas i 'todos

,

os povos
,
exceptuando o E gy

pto e Grecia
,

º têem commercio carnal nos logares sagrad os
,
ou entram N esses

logares sem se lavarem depois de 0 haverem tido em logar profano . Ju lgam que
N isto os homens devem proceder exac tamente como os animaes . E

, ,
se não

,

dizem e l les
,
veja—se como os animaes e as differentes espeeies das aves se eo

b rem nos templos e nos ou tros Iogares '

consagrados aos deuses : se esta acção
fôra desag radavel á d iv i n d ad e , não

“

praticariam os proprios irracionaes . »

H erodoto
, que não approva taes razões , abstem- se todav ia de revelar os

segredos dos sacerdotes egypcios , sob cuja protecção e amizade vivera em M em
p h i s

,
emHel iopo lis e—em Thebas .

Só
'

indirectamente nos dá conhecer—os costumes particu lares e pu-bl i
cos do Egypto

,
mas por certos pormenores que . deixa transparecer, podemos

fazer ideia da espantosa corrupção d
'

es te antigo povo . N em sequer os . cadave

res das raparigas eram respeitados , e por i sso não eram entregues aos embal
samadores

,
senão tres ou quatm

'

dias depois da morte .

A h istoria dos reis do Eg ypto apresenta—nos todavia na obra do citado
his toriador do i s es tranhos exemplos de prost itu ição legal . Ram sés , que reinou

pelo anno de 2 244 antes de J esus Ch ri s to
,
querendo descobrir um hab il la

drão que lhe havia roubado seu thesouro
,
imaginou uma astuc i a

,
«que pa

rece inacreditavel
,
» diz H erodoto

,
cuja credu l idade havia

'

sido pos ta à prova
com mu ita frequencia : (( pros lituiu sua prºpria fi l ha , ordenando—lhe qu e fosse
a um logar .de l ibertinagem e que a l l i acceitasse sem escol ha nem preferenc ia
todos os homens que se lhe apresentassem,

com a condição dé cada um d
,

el

les lhe dizer previamente, tudo q uanto na sua v ida tivesse feito em ques tões
de mal vadez ou de as tucia . » O ladrão ampu tou um braço a um cad ave r , os

couden—o debaixo do manto e foi vis itar a fil h a do re i
,
gabando—se—lhe da as l u

cia e sub tileza com que hav ia roubado o—thesou ro . A princeza ao ouv ir Simi
lhante revelação procu rou rete l—o , V isto que para i sso estava N aquel la degra
dação, mas come ambos se achavam às escuras não apanhou senão b raço do
m orto

,

“
em quanto o v ivo se pu nha sa l vo . Es ta nova sub lileza de tal modo

recommendou á es tima do rei
,, que este lhe perdoou o roubo e 0 ca sou com

a (i l ha , que el le j á havia conhecido rf aquel le logar impudico .

Es ta pobre princeza sall iu ma i s depressa da sua abjecção do ,que a fi lha de
C heopis; que foi rei do Egypto doze secu los antes do nasciment o de Chris to .

C heOpis mandou construir a grande py ram i d e , '

que custou v inte anuos de tra
ba l h o e incalcu laxíeis despezas .
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« C ollocado em grande apu ro em consequencia do enorme dispendio da

construcção , diz Herodo to , O rei chegou aa extrema infamia de deshonrar <na

propria lilha
,
enviando—a para um logar de p ros t i tu i ção

,
com ordem de ex

torqu ir aos seu s amantes uma certa somma de dinheiro . Ignoro cifra que

atting iu esse d i n he i ro , porque os sacerdotes não me revelaram esse pormenor ;
o que sei e que prin( eza não só execu tou a

'

risca as ordens d'el rei seu pae
,

mas até quiz fazer à sua custa ou tro monumento . E
, para i s so

,
ordenava

todos os que iam ter com el la que lhe levassem uma pedra para certa obra que
desejava fazer . Essa ob ra

,
segundo os sacerdotes me asseve ra ram

,
foi p_vrami

de do meio . »

A sciencia moderna não ca l cu l ou por emquanto O numero de pedras que
entraram na construcção d

'

esse monumento .

A construcção de uma py ram i d e
, por ma i s dispendiosa que fosse , não

parecia superior aos recu rsos de uma cortezã. Por i sso
,
apesar da chronolog ia

da h i s to r ia
,
attribuia—se geralmente no Egypto construcção da pyramide de

M icerino á cortezã Rodopisa. Esta cortezã nãa era egypcia de n asc im e n to , mas
havia feito no Egypto sua fortuna m u i to tempo depois do reinado de M ióeri

no . Rodopisa, viveu em tempo de Amasis , era oriunda da Th rac ia , e fôra com

panheira de escravidão do celebre fabu l is ta Esopo em casa de Yadmon em Sa

mos . Foi conduzida ao Egypto por Xa nto , de Samos , que fazia com el la uma
especu lação i n fam e , ainda que muito lucrativa por certo , tendo—a comprado ex

pressamenle para este fim. A fama da sua bel leza e encantos al trahira lhe uma
grande mu l tidão de ama n tes

,
e entre el les C araxo

,
de M ytelene , irmão da cele

bre poetim Sapho . Este mancebo de tal nfodo se apaixonou da fo rmosa cortezã

que chegou a dar uma somma consideravel pelo seu re<ga t e .

Apenas se viu liberta da escravidão infame em que v i vera , R odopisa
permaneceu no Egypto

,
onde a sua formosura e talento lhe g rangeal am uma

fortuna fabu losa , de que fez um uso bem s i n gu l a r
,
empregando decim_a parte

na construcção de uns colmilhos de fe rro
, que offereceu , não se sabe bein

em virtude de que voto , ao templo de Delphos , onde existiam ainda no tempo
de Herodoto .

Este grave h istoriador fa l la d'

esses dentes symbolicos , como de uma
coi sa insig niâcante , sem procu rar inves tigar a—sig niâcação d'aquella es tranha
offerenda. N o tempo de Plutarcho apenas se mos trava j á O s í tio em que hav iam
es lado . A tradição popu lar de tal m od o chegou a confundir os colmilhos do

templo de Apo l lo em Delphos e pyramide de M icerino , cons tru ida muitos
secu los antes d 'e l l es

, que todos no Egypto se obs tinavam em attribu ir Rodo
pisa construcção d

'

es ta pyramide . Segundo uns , fôra el la que hav ia custeado
ob ra ; segundo ou t ros , (S lrabão e D iodoro da S ic í l ia seguem ao que parece

cs la erronea opinião) foram os seus amantes que mandaram erigir pyramide
á sua cus ta para comprazerem com os desejos que a tal respeito l hes manifes
tara D

'

ondc temos de collig ir que esta mu l her amb ic iosa era m u i to af
feiçoada às pyramides .

Rodopisa,
quem os gregos chamam Do r i ca , celebre em toda Grec ia ,

ab ri u a l is ta dos seus amantes por Esopo , que , feio corcunda como e ra , deu
uma das suas fabu la's para ob ter todas os favores da bel la Rodopisa. O beijo
Iasc i vo do poeta ( lcsig nou

—a aos olhares ( la pos teridade . O bel lo C araxo ,
quem

( l ev i a l iberdade e a bas e, da sua Opu l enc i a , pcrmil liu- lhe que se es ta
bc leccssc em N eucmli< , onde ia vel- a todas as ve7 cs que <c dirigia ao E gyplo

para negociar com os sem v inhos . Rodopisa amava es te galhardo mancebo o
su llicientc para lhe ser Gol em quanto el le permanecia cm N eucralis

,
onde ia,

como os leitores suppóem,
lcvadu ma i s pelo amor do que pela ideia do commer

cio . N uma das ausencias do apaixonado C araxo , Rodopisa, sentada no terraço
do seu pa lac i o

,
contemplava corrente do N i lo

, procurando descob rir no hori
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vel la do navio que hav ia de
&

trazer o seu amad o . Uma das sa n d a l i a<
tinha—lhe escorregado do pé e scintil lava com os seu s ricos bordados de ouro e

pedraria em cima de um tapete ; uma agu ia viu primorosa san da l i a , desceu
rapida sobre el la, e leV0u—a no b ico para as al turas .

N '

essa occasião o rei Amasis achava- se em N eucratis com a sua, côrte .

A agu i a que havia roubado sandal ia da formosa cortezã
,
sem que el la tivesse

dado por tal cousa , foi deixal—a cahir sobre os joel hos do Pharaó .

Nunca o rei vira em sua V ida uma sandalia tão pequena e grac i osa , e

teve a cu riosidade de saber quem seria a dona d aquel la joia del icada.
Quando

consegu iu descobril—a
,
depois de ter ca lçado aquel la preciosidade nos pés de

todas as mu lheres do seu s estados , fez de Rodopisa sua favorita. Apesar (1 isto
a favorita de Amasis não renunciou ao amor de C araxo

,
e Grecia celebrou

nos cantos dos seu s poetas os amores de Dor ica , quem Sap ho
,
( rmã de C araxo

,

perseg u l u com as suas amargas censuras .

Pausidippo, no seu l ivro sobre E t h iop ia
,
dedica este eplg ramma á amante

de C araxo :

(( Um laço de fitas vistosas adornava as tuas compridas t ran ças , perfumes
voluptuosos exhalavam—se da tua fluctuante tunica.

« E
,
tão exal tada como o vinho que ferve em crystallinas taças , apertas

em teu s b raços o bel lo C araxo u

«Os versos de Sapho asseguram—te immortalidade
,
e N eucratis conser

vará memoria dos teu s am o res , em quanto as curvas quil has fenderem as

águ as do magestoso N i lo .

N eucratis era a cidade das cortezãs . Pa re ( e que todas al li haviam apro
veitado as l ições de Rodopisa. Os seus encantos e seducçoes fizel am pormuito
tempo as del í cias da Grec ia

, que enviava com frequencia N eucratis os seu s
l ibert i nos

,
e todos el les vol viam á pa t r ia

,
contando maravil has da divina pros

tituição do Egypto .

Depois de Rodopisa, ou tra c
'

ortezã chamada Archidice adquiriu tambem
pelos mesmos meios uma celebridade ru i d osa , posto que, na opinião de Hero
d oto, essa celebridade estivesse longe de igualar a da sua predecessora . N o en

tan to
,
sabe- se que el la punha um preço tão elevado aos seus favores , que ainda

os homens ma is t i co s tinham de arruinar—se para compral os . E
,
comtudo

,

foram mu itos os que se arruinaram. Um moço egypcio, doidamente enamorado
d 'el l a

,
quiz depôr—lhe aos pés a sua fortuna : como el la n ão, atting isse , porém ,

0 preço est ipu lado , Archidice repelliu
—o

,
recusando- lhe

,

desdenhosamente as ri
quezas .

* 0 apaix
'

onado da cortezã nem mesmo ass im se deu por v enc i d o , e in
vocando Venus

,

'

a deu sa complacente concedeu—lhe em sonhos gratuitamente o
que só poderia possuir em realidade por um preço exorbitante . A corlezã veio
a saber que se

'

tinha passado sem 0 seu con cu rso
,
e chamou á presença dos

mag is lrados aquelle devedor insolvente , exigindo—lhe 0 preço do seu deleite .

O sªmagistrados j u lgaram esta estranha causa com a maior sabedo r i a
,
auctori

sando solemnemente Archidice sonhar que hav ia s ido paga . (Vej am- se as no
tas de L a rche r

,
traductor de Herodoto . )

A grande época, das ( ortezãs egyp
'

cias parece haver s ido
” a dos Ptolomeus

,

tres secu los antes de Ch r i s to
,
mas j á então en tre aquel las mu lheres celebres

umas eram gregas
,
ou tras asiaticas , e quasi todas“el las havi am começado a

sua carreira
'

por tocar flau ta nos banquetes dos magnates .

Ptolomeu Philadelpho teve a seu serviço um grande numero d es tas
cortezãs . Uma d el l as

,
C leine

,
exercia as tuncções de ( opeira, e o seu real

amante mandou erigir- Ihe estatuas , em que cortezã era representada ves tida
com uma lunica Huctuante

,
e tendo na mão um r ithon , ou taça .

Outra cortezã fam osa,M nesyde, deleitava os ocios do monarcha com 0<

sons dá sua ly ra ; Pothyne entretinha—o com a g raça e vivacidade da sua ale

HIST ORIA DA Pnosrrrnxcão .
_a A 3 .
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g re conversação ; M yrtheon , que el le hav i a a r ran cado um dia de um l oga r de
pros lilu ição freq uentado pe los barqueiros do N i lo , emb riagava—o com as del i
c ias do seu amo r . Es te Ptolomeu pagava generosamente todos os serviços -que
se lhe p res tavam ,

e h o n rou com um soberbo mausoleu memoria de S tratonice
,

que lhe hav ia deixado d u lc í s s imas reco rd ações , apesar de ser grega e não egy

pcia.

Aquelle rei voluptuoso não manifestava
'

repugnaneia alguma pelas fi l has
da Grec i a , e por i s so mandou vir de Argos formosa Bibilica

, que descendia
da raça dos Atrides

,
apesar de procurar esquecer a sua origem o mai s alegre

mente que podia.

P tolomeu
_
E vergetes , fil ho do Philadelpho, não prodigal isou ta n to os seus

amo res
,
como o seu real p roge n i to r

,
contentando—se com I reve

, que levou para
E pheso ,

cªpital do seu gove r no
,
e onde viveu exc lu sivamente com el la até ao

seu ul timo momento .

P tolomeu Philopator deixou- se dominar por uma as tu ta cortezã chamada
Agathoelea, que reinou sob o seu nome no Egypto com a mesma auctoridade

que exercia no interior do seu pa lac i o
,
e tudo isto m u l to contento do deb il

Philopator .

Outro P tolomeu não podia passar sem uma hetaria su ba l te r n a
,
quem

chamava Hippea,
ou E g ua, porque esta cortezã dividia as suas car ic ias entre

o rei o 0 seu palafreneiro
—mór.

O monareha gos tava muito de beber com el la. Um dia em que eortezã

bebeu excessivamente
,
P tolomeu disse lhe rindo se

,
e passando—lhe mão pelas

cos tas
A minha E gua comeu beje muito

D '

aqui alcun ha de H ippea, ou É gua, porque d
'ah i ávante foi sempre

designada.
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de um homem ; o caso apenas se revelava ao cabo de nove mezes pelo nasci
mento de um gigante . Estes gigantes não I( erdavam as v irtudes de seu s paes no
meio de profunda iniquidade sempre crescente em que jaziam os homens dªessa
época ; de modo que O Senhor, indignado de ver especie humana tão dege
nerade e cor romp i da,

arrependeu
—se de a ter creado e reso l veu aniqu il lal

—a
,

com excepção de N oé e de sua fam í l ia .

O diluvio renovou a superfí cie da terra, mas as paixões e v íc i os
, que

Deu s quizera afogar nas g rándes aguas , de novo eppareceram e se mu l tipl ica
ram com os homens . N em a propria Hospital idade foi uma cousa respeitada
respeitavel nas cidades malditas da Pentapole . Quando os do i s anjos que hav iam
annunciado Abrahão que Sa ra , e sua vel ha esposa

, ,

lhe havia de dar um fi l ho
,

foram Sodoma e se I( ospcdaram em casa de L eth pâra al l i passarem a noite ,

os habitantes da c i d ad e
,
desde o ma i s novo até ao a n ci ão

,
cercaram a ca sa

,
e

chamando por L oth , disseram—lhe
—0nde estão esses mancebos que vieram v isitar—te? Ob riga—os sah i r

,

porque os queremos conhecer .

; M eus l irmãos
,
rogo—vos que não offendaes os meu s hospedes . Tenho

d uas filhas que ainda não conheceram varão . Entregar—vol—as—hei para que ta
çaes d

*

el las 0 que quizerdes , comtanto que respeiteis es tes mancebos , que receb i
debaixo do tecto de minha casa .

L oth
, que ass im f az ia O sacrifí cio do pudor de suas t as á hospital idade ,

não teria concedido de boamen te aos seu s do is hospedes 0 que otTereeia bem

a seu pesar a uma popu laça indigna?
q uanto à s (ilhas d'este patriarche , espectacu lo da chuva de fogo

sobre Sodoma e Gomorrha não lhes inspirou sentimentos de pudor e de conª

tinencia. Ambas el l as
,
uma apoz ou t ra

,
abusaram estranhamente da embriã

g uez de seu desgraçado pae .

Temos n
*

es te caso à prostitu ição, apesar de que el la não seja ainda

l ega l
,
a que se realisa em v irtude de um uso que a , ]ei não condemna . Es ta

especie de proslituição manifesta- se entre os hebreu s desde o tempo dos patriar
ch as

,
dezoito seculos antes de C h r i s to

,
na época em que 0 cas to Joseph , escravo

e intendente do eunucho Pu tiphar no Egypto , resis tia às impudicas provocações
da mu l her do seu senhor

,
deixando—lhe entre as mãos a capa

,
afnn de poder

sal vaguardar a v irtude . Um dos irmãos de Joseph
,
Judá

,
o quarto fi l ho de J a

cob
,
e asára successivamente com uma rapariga c h amad a Thamar do i s f( lhos

que tinha tido de uma chananêa. Estes do i s fi l hos
,
Her e O n an

,
morreram

sem snecessão
,
e v iuva dispunha- se contrahir terceiro matrimonio com

u l limo i rm ão
,
chamado Sela. Judá

,
po rém

,
não qu iz consentir n

'

es le novo (na

trimonio
, para o qual os precedentes , que hav iam s i d o estereis , eram de mau

agouro . Thama r
,
descontente com es ta opposição do sogro , imaginou um meio

bem singu lar de lhe provar que não era el la infecunda. Sabendo que J udá
tinha de ir aos montes de T innath proceder à tosquia dos seus gados , despo
j ou—se dos seus ves tidos ( 10 v i uva

,
ataviou—se com ou tros ma i s aleg res , cob riu

O ros to com um véu
,
e foi sentar—se na encruzil hada de um caminho por onde

o vel ho tinha de passar .

Quando Judá viu
, (Genes .

,
cap. 3 8) j ulgou que aquel la mu l her era

uma meretriz , approxinmndo
—se d 'e l la , disse- lhe—Queres que me detenha comtig o?—E que me darás em paga das minhas caricias ?perguntou—lhe Thamar—Mandar—le—l( ei mel hor cordeiro dos meus rebanhos .

Faça—se em mim segundo o teu desejo, se me deixares uma prenda
até que eumpras tua promessa.

—E que prenda queres tu que te de?—O teu anne l , teu bracelete e esse bacu lo que levas na (não .
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Judá deteve- se ( om el la
,
e Thamar concebeu .

E m seguida continuou o seu cam i n ho , separando—se de Thama r , que vol
tou a casa e tornou envergar sua l uctuosa ( u n ica .

Judá apressou—se cumprir a sua pa lav ra
,
mandando—lhe poroum pas

tor prometlido cordeiro , e dando ordem ao seu emissario para receber da
mu l her com q uem estivera os objectos que lhe deixára. Como O pas tor não en
contrasse, po rém ,

no sitio indicado pelo amo aquel la quem p rocu rava
, per

gunton aos que passavam
Sabeis para onde iria meretriz que costumava estar sentada n

'

es te

—N '

este s i t io
,
responderam- lhe

,
nunca houve meretnz nenhuma.

O rapaz
,
de volta Tinnath

,
disse a seu amo :

N ão encontrei a mu l h e r
,
e os passageiros a quem pedi informações

disseram que não hav ia meretrizes n*

aquel le sitio .

Pouco
'

tempo depo i s , annunciaram Judá que Thamar estava grav id a
,

e
,
ao _saber de tal escandalo, O vel ho indignado ordenou que fosse immediate

mente queimada como adu l tera . Foi então que Thamar lhe fez reconhecer
auctor do fructo que trazia nas entranhas

,
res tituindo—lhe 0 annel , 0 bracelete

e 0 bacu lo . »

E
'

este por sem duv ida 0 (na(s antigo exemplo de pros titu ição legal que
a h is toria nos póde apresentar, pois que o facto referido por M oysés com todas
as circumstancias que caracterisam

,
remonta ao secu lo XX I antes de Ch ris to .

Vemos j á a prostituta hebreia sentada á beira dos caminhos para se entregar
ao primeiro viandante que sol l icite . E ra este desde a mais remota antig u ida
de

'

o papel que desempenhava pros tituição entre os hebreus . Os l ivros santos
es tão cheios de passagens que nos mos tram as encruzil hadas dos caminhos como
uns mercados do mais infame dos commercios , como umas feiras d e mcretri
zes , que , envol tas n

ª
um amplo ven

,
como n

,

um sudario ou estavam inertes
para a l l i , ou vestidas e adornadas com trajos e atavios des hones tos

,
queimando

perfumes , entoavam voluptuosós cantos ao som da l y ra
,
da harpa ou de pan

d e i ro , e dançavam ao compasso da ílau la e de ou tros instrumentos .

N ão eram hebreias a maior parte das meretrizes , pois que E scriptura

lhes chama ordinariamente mu l heres estrangeiras . Eram sy r ias , egypcias , ba
bylonià s , que sobresaiam na arte lubrica de excitar os senl idos . A lei mosaica
proh ib ía expressamente às mu lheres hebreias de servirem de auxil iares da pros
tituição, pos to anelorisasse respeito dos homens , uma vez que não o con

de (nnava. Exp l ica—se
,
po i s

,
com o as mu l heres es trangeiras não tinham o di

relto de prostituir—se no recinto das c i dad es
,
e porque motivo os caminhos pu

blicos tinham 0 privilegio de servir de asylo estas leviandades .

N ão houve excepção n
'

es tes costum es , senão em tempo de Sa l omão , que
permiltiu

'

às cortezãs estabelecerem- se (( as cidades . N em antes nem depo is
d
'

es ta regra se encontravam nas ruas de J erusalem. Viam—se apenas sentadas
como em vil e infame leilão ao longo dos cam i n hos

,
onde erguiam as suas ten

das cobertas de pel les ou de panos de eóres v i vas .

Quinze seculos depois da aventura de Thama r
,
dizia 0 propheta E ze

qu iel na sua l inguagem symbo lica :

«Tu es tabeleces te
,
oh J erusalem ! ( (m lupanar em cada encruzil hada ;

arvoras te em cada caminho a bandeira da tua deshonra
,
e fazendo 0 mais abo

(ninavel emprego da tua bel leza, entregaste- te todos OS que
pedes tuas omn i transeun ti . )
A permanencia dos hebreu s no Egyp to

,
onde os cos tumes es tavam tão

co rrom p idos , acabou de pçévertel- os , fazendo—os retroceder (( o es tado da nalu

reza. V i v iam n
'

uma promiscuidade vergonhosa, quandó M oysés os arrancou da
escravidão e lhes deu um codigo de leis rel igiosas e po l í ticas . Conduzindo—os
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à terra da promissão ,
teve necessidade de recorrer a uma penal idade terrí vel

para conter os excessos da corrupção moral que deshonrava O povo de Deus .

legis lador fez-lhe ouv in do al le do S inay es tas palav ras que o Senhor pro
nunciou em meio de relampagos e trovões

—N ão fernicarás l N ão desejarás
, a mu l her do teu proximo !

E m segu ida , O legis lador não teve escrupu lo de regu lar em nome de
J ehovah as fôrmas de uma pros tituição, que fazia essencialmente parte da es
cravatura .

«Se elg uem vendeu come escrava uma sua fi l ha
,
diz M oysés , esta não

poderá abandonar O serviço do seu senhor á imitação dos outros servos . Se des
agradar a seu senhor

,
este que expu lse , mas não terá poder para a vender

a es trangeiros , se quizer desembaraçar- se d
'

el la. Se tomar ou t ra
, proverá ao

dote e ao ves tido da sua escrava e não lhe negará preço do seu pudor. (Pre
tium pudicí l í fe non negabit . ) Fal tando estas condições

,
escrava sahirá da

sua escrav idão sem dever cousa alguma ao seu senhor. »

Esta passagem, que os eommentadorcs entenderam de diversos modos
,

prova 51 ev idencia que entre os heb reu s
, pelo menos antes da redacção defini

tiva das tábuas da l e i
,
0 pne tinha 0 direito de vender sua fil h a a um senhor

,

que fazia d
'

el la sua concubina pelo tempo determinado *
no contracto da venda .

—se tambem n
'

es ta singu lar legis lação que a filh a vendida d
*

es te modo em

proveito de seu pae não ob tinha nenh uma vantagem pessual pelo sacrifí cio a
que se ob r igava , excepto no caso em que O senhor, depois de a ter promettido
( (m f( lho seu

, qu izesse substituil—a por ou tra concub ina .

F i ca
,
po i s

,
c laramente es tabelecido que os hebreus traficavam entre si

com a pros titu ição de seus fi lhos .

M oysés , sabio legis lador que fa l lava aos hebreus pela bocca de J e
hovah

,
dirigia- se peceadores incorreg iveis , e teve de deixar—l hes por pruden

eia
,
como indemnisaçãn do que l hes t i rava , a l iberdade de terem commercio

com meretrizes estrangeiras . N o emtanto
,
foi intransigente com sodomia e à

bes tial idade .

«0 que tiver relações carnaes com uma bes ta de ca rga
,
será punido de

morte» ,
diz el le no É xodo , cap. xxu .

« N ão terás relações sexuaes com um homem como com uma mu l her
,

diz ainda o legis lador no L eví tico , cap. xvm , porque é uma abominação . »

«Não cohab itarás com as bes tas nem te mancharás com el las]
«A mu l her não se prostitu irá com um a n ima l , nem se mis turará com

e l le
, porque é uma abominação . »

N o emtanto ,
ao passo que fztl lava d

'

es tas abominaçôes , M oysés , descu lpa
os hebreus , que não as tinham inventado e que (( s comme l liam a exomple de

o

ou tros povos .

«0% povos que eu aperto de vosso l ado ,
diz caud i l ho de I srael

,
es tão

manchados por todas as torpezas sensuaes . A terra que habilam-es lá ma l d i ta ,
e eu vou cns l igar sua iniqu idade

,
e a terra tragará os seus hab itantes . »

M oysés , que conhece obstinação do seu povo (( os seus infames ces lu
m es

,
j unta a ameaça ans reges

, para ver se consegue pôr um
“freio sal u tar aos

desarranjes dos sentidos .

«Tede aquelle que tiver feito uma só d'

cstas abominaçóes será tirado
de meu povo . »

Todavia não era i s to ainda bas tan te para inlimidar os cu l pad os , e le

g is lador insis te vezes na penal idade que se l hes ( leve applicar :

«Os d o i s a( (c tores ( la abominação morrerão igualmente apodrej ades ou

queimados
,
homem e a bes ta

,
bes ta e a mu l her, varão e e seu cumplice

vamo . »

M oysés t i n h a , po i s , previs to que o sexo feminino podia lambem entre
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gar
- se similhan te (nonstruosidade

,
e recommendava constantemente aos israe

l itas necess idade de não se parecerem com os povos que ia expu l sar da terra
de . C l(anaan .

x

« N ãe
,

seg nireis os erros d *

es ses povos , d i z i a o Eterno, porque el les f( ze
ram todas as abominações que eu vos prohibo . »

O fim evidente da lei de M eysés era . impedir quanto fôsse poss í vel que
a raça hebreia degenerasse , em consequencia des excessos que j á lhe haviam
vic iad o o sangue e empobrecido natureza. Es tes excessos sens

'

uaes acarreta
v
—
em de (n a i s ma i s um grande prej u í zo ao desenvol vimento da popu lação e

á saude pu bl ica . Taes fo ram
, por certo , ,

os do i s principaes motivos que deter
minaram legis lador não to lerar ap rostituição legal senão entre as

'

mu l he
res estrangeiras . Entre asm ulheresxdo seu povo prohib ía—a abso lutamente .

«Não prostitu irás tua fi l ha para que e terra não seja manchada de im

«Não hawprá prostitutas entre as filhas de I srael nem correctores de
prostitu tas entre os fil hos de xxm . )y

f

Estes do i s artigos do codigo de M oysés regu laram a pros titu ição entre

os heb reu s , quando esteS
'

se fixaram na Palestina, constitu indo—se em corpo de
nação sob 0 governo Qos seus j u í zes e dos seus reis . Os logares de prostituj
ção

- eram dirig idos por estrangeiros
,
ordinaria

'

mente syries , e as mu l heres (1
prªzer ou consagradas

,
como se l hes ch amava , eram todas es trangeiras

,
syrias

tambem (

pela maior parte . As razões que dieidiram M oysés exc luir as mu l he
res hebreias da prostituição l ega l , pedem perfeitamente deduzir—se dos cnpitu

los de L eví tico , em que O legis lador não escrupu lisa em revelar as enfermida
des secretas que então estavam sujeitas as mu l heres da sua raça. D

'

aqui to
das as precau ções que tema para que as uniões sejam saudaveis e prol í ficas .

N ão pôde expl icar- se de ou tro modo o capí tu lo XV I I I do L eví tico , onde 0 legis
lador enumera todas as pessoas do sexo feminino, cujas tunicas não poderia le
vantar bom israelita ( turpitudinem non discope

'

ries) , sob pena de desagradar
ao Senhor .

Ass im
,
po i s

,
0 hebreu nãó podia sem crime conhecer sua mãe ou sogra

,

sua irmã ou cun h ad a
,
sua [i l h a ou neta

,
. sua tia paterna ou materna

, _
sua pri

ma (:o- i rmã ou sobrinha. M oysés ju lgou estabelecer d'este medo os grau s de
parenteseoq ue tornam uma alliança imeompativel e ma i s contraria ainda ao es
tado physico de uma sociedade

,
do que á sua organisação moral . Por motivos

an a l oges , prohibiu tambem e às vezes com pena de morte , ter cepu la com a
mu l her nos d ias da sua indisposição menstrual . Verdade seja que o perigo era

ma i s grave no povo hebreu do que, em qualquer outro
.povo .

Por. mais bel las que fos sem as hebreias com os seu s o l hos negros e rasga
d os , a sua bocea voluptuosa com dentes de perolas e lab ios de co ra l , a 's ua esta
tu ra flexível

,
as s uas fôrmas opu lentas , essaS

' mu lheres
,
cujo seductor retrato

achamos no C an tico dos C an ticos, padeciam,
segundo nos dizM oysés , enfermi

dades secretas
,
nas quaes certos areheologos da medicina pretenderamencontrar

os symptomas da syphilis . Como esse ma l , decerto , não l hes viria de Napoles nem
da America

, achamos imprudente e arriscado pronunciarmo—nes em assumpte

tão del icado . E m '

todo 0 caso
,
não podemos deixar de approver as precauções

de M oysés para perservar de tal infecção a saude dos heb reus , e para impedir
o germen da degener

'

açãq da sua raça.

'

Segundo outros eommentadores
, pouco ou nada competentes em medi

c i na , mas atilados theologos '

por certo , não se trac ta senão de fluxo de sangue
e das hemorrhoidas n

'

esse terrí ve l capitu lo do L eví tico , cuja traducção omiltimos

por deceneia.

'

0 texto da Vu lgata não deixa duvidas
'

a respeito da natureza
d
,

este fl uxo
,
ou

'

pelo menos ,

da. sua origem; ( Vir qu i patitu r fluxum semin 'is

immundú s erit et tunc indicabitur hu ic vitiis suq cere, cum per s íngu la mo
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mmm adhceserir crm cim a tqu e concreuerzt fa du s humor . E is aqui porque
M aj ses prescreveu abl uções tão rig orosas e provas tão austeras aos que [lu tam,

<eg und0 expressão das traducções orthodoxes da B i b l ia .

0 enfermo que tornava impuro tudo aqu illo que tocava e cujos vesti
dos deviam ser levados no mesmo ins tante em que se man ch avam

,
apresenta

va—se à entrada do tabernaeulo ao oitavo dia do seu fl uxo
,
e sacrificam d uas

rôlas ou do is pombos , um pelo seu peeeado , ou tro em holocausto . E stes do i s
pombos que o paganismo havia consagrado Venus

, por causa do ardor e tre

quencia das s uas ca ri c ias , representavam evidentemente os dois auctores de
um peccado que havia tido tão nojentas consequencias . O sacrifí cio expiatorio

não cu rava enfermo
,
qual permanecia separado de I srael e longe do taber

necu lo até que terminava sua doença.

M oy<és dá ainda (mportantes regu lamentos de policia tendentes impe
dir quanto poss í vel que uma enfermidade immunda

, que v iciava as fontes da
geração entre os hebreus , não se propagasse , augmentando os seus es tragos e
acabando por infeccionar todo O povo de Deu s .

Apesar de tudo i s to , a enfermidade tinha—se de tal modo ag g ravado, e

tanto se propagára, du rante a es tada de povo no deserto
, que M oysés teve de

expu l sar do campo todos os que d
'

el la estavam atacados . (N umeros , cap. v . )
Por ordem do Senhor, os fi l hos de I srael expu l saram tambem sem pie

dade nem compaixão todos os leprosos e todos os que flu iam. Podemos crer
,

sem receio de nos enganarmos
, que aquelles desgraçados , quem sem d uv ida

o Senhor não enviou 0 manná
,
morreram a torne e ao fr i o

,
se não foique sue

cumbiram á sua
'

cruel en fermidade .

Seja—nos l í cito ainda attribu ir este mal estranho e od ioso lei dos

ze los
, que M oysés formu lou para tranquil liser os maridos que accusavam suas

mu l heres de l hes haverem prej udicado saud e
,
commettendo um adu l terio , de

que el las proprias conservavam triste prova. Dispu tas frequentes e inextj n
g ( ( iveis surgiam por este motivo no interior das tendas . O marido desconfiava
de sua mu l her e procurava as provas das sua s suspeitas no es tado de saude
rec íproca ; mu l her j urava e perju rava em vão que não se havia manchado
com o crime de adu l terio

,
imphtando por sua vez ao marido as aceusaçóes que

es te lhe faz ia .

Então o marido e a mu l her apres
'

entavam—se ao sacrificador. O marido
oÍTertava

'

por sua mu l her um pequeno
'

pão de cevada sem azeite
,
e os do i s

permaneciam de pé em presença do Senhor. O saeriâcador co l locava efferen

da nas m ãos da mu l her
,
tendo nas suas as aguas amargas que traziam mal

(l ição .

«Se nenhum homem te conh eceu
,
d i z i a—lhe

,
e se não te manchas te de imr

pureza,
e<tás isempta da maldição d

'

es tas agáas . Se
,
po rém , te manchas te ,

ou

se qualquer homem a lém de teu marido te conheceu , que O Senhor te entre

g ue á exeeração que debaixo de j u ramento te sujeitas , e que es ta< aguas de
maldi( ãe entrem nas tuas entranhas para te incharem ventre e seccarem

pel na.

A mu l her re<pondia
—a« (m seja—e bebia as aguas ama rgas , em quanto

0 sacrimador punha e lterenda sob re o al tar.

Se mais tarde o 'ventre da mu l her inchava, ou perna se lhe seccava
,

era convicta de a( lu lterio v inha a ser infame aos o l h os de I s rael . O ma r i d o
,

pe lo contrario ,
achava—se j us lilieado ,

se não curado do seu ma l , com cempai
xãn e louvores do povo

, que 0 chamava v i ( t ima innecentc , vis lo que, apesar
de não ter beb ido aguas a(nmgas cm pre<ença do sacerdote , tinha com tre

qucnci a ma io r parle das enfermidmle< a<qu e r0<a< e accidentes terrí veis que à
execra( ão f( ( 7 ia pe<ar sob re mu l her cu lpada. Quando es ta podia manifes
tar a sua innocencia com o—bom es tado do seu ventre ou da sua perna, não ti
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nha que soíf rer mal s as censuras de
&

seu marido e podia ter (
“
1 1h05 do seu se

(nen .

* Como se Vê
,
M oysés não se ,occupava sómente de moral iser os israel itas

,

pretendia tambem des tru ir os germens das suas enfermidades secretas , co llo
cando as suas leis de hygiene publj ea debaixo de sal vaguarda e san litieação do

tabernaeu lo . M as os is rae l itas at ravessando os povos es trangeiros
,
moabites

,

ammonites , chananeus e todas aquel las raças eynicas , mais ou menos correm
pidas e idó latras , contagiavam—se dos V í c ios e ge s tos de seu s hospedes ou a l l i a
dos . O ra a pros titu ição ( n a i s audaz e escandalosa era a que (le rese

'

ia,
d iga

fnol—o ass im ,
entre os inces tuosos descendentes de L eth e suas fi l has . A pres

titu ição rel igiosa
,
sobretudo , hav ia ampl iado e seu infernal imperio com O cu l to

dos fal sos deuses que os habitantes do paiz adoravam com um phrenesi deplo

rave l . M oloeh e Baal—Phegor eram os menstruesos ído los da pros tituição de que
os hebreus se deixaram corromper. Por ma i s severe que se mos trasse M oysés

nos seu s cas tigos contra os l ibertine s de povo
,
nem por i sso O mau exemplo

deixou de ser segu ido ,
e uma mu l tidão de superstições obscenas f( earam incar

nadas nos cos tumes hebreus , posto que se houvessem des truido os al tares de
Baa l e de M eloch

,
onde se levavam as impudicas offerendas . N o capitu lo XX

de L eví tico, e no xxm do D eu tero'

non ío, M oysés infl ig iu um stygma de infa
m ia _e esse cu l to exeeravel e aos apos tatas que 0 praticavam em offensa de ver
dadeiro Deus de I srael .

«Qualquer dos f( lhos de I srael ou dos es trangeiros que haja em I srael
,

que der o seu semen ao í d o lo de M oloeh
,
será punido de morte : O povo deve

apedrejal
—o . »

Assim
.

fal la O Senhor M oysés , ordenando
—lhe que separasse do seu povo

os manchados de tão immunda abominação .

N o D eu teronomio cendemna M oysés certas impurezas que dizem ma i s
respeito Baal do que M oloeh :

«Não offerecerás
,
diz el le

,
no templo do Senhor O lucro da prostituição,

nem 0 preço do cão , qualquer que seja 0 voto que tenhas feito , porque estás
d uas cou sa s são abominações deante do Senhor teu Deu s . »

Os sabies tern—se dado a um improbo trabal ho para descob rir 0 que eram
es ses ido los moabites M oloeh e Baal—Phegor e tiraram do Thalmud e dos com

mentadores judeus os ma i s es tranhos dados sob re 0 assumpto . M o loch
,
segundo

el les
,
era representado perl um homem com cabeça de bezerro

,
qual com os

b raços estendidos esperava que lhe offereeessem em sacrifí cio flôr da fari
n h a

,
rôles , cordeiros , carneiros , bezerros , touros e creanças . Estas differentes

( )H
'

erendas col loeavam—se em sete boeeas que se abriam no meio do ventre
d
'

aquella áv ida divindade de metal , eollocada sob re um immenso forno
, que se

aceendia para consumir a_o mesmo
'

tempe as sete especies de offerendas .“
Durante o ho locaus to

,
os sacerdotes de M eloeh faz iam uma terríve l mu

s ica com sistres e tambores fim de não deixarem ou v ir os g ritos das V ieti
mas . E ra então que se realisavam as infamies malditas por J ehovah : os me
loehitas entregavam—se praticas dignas da patria de Onan , e animados pelo
ru ído cadenciado dos ins trumentos musicos

,
agitavam- se em redor da estatua

incandescente
, que appareeia vermel ha atravez do fum o , gritavam phrenetica

mente e
,
segundo a expressão b i b l ica—davam pos teridade M o loch .

Esta abominação de tal mode se espe lhou em I srael que alguns insen
satos ousaram introduzil- a no cu l to de J ehovah e maneharam com es tas impu
rezas sanetuario . A colera de M oysés fu lminou então raios de j us t i ça , e o

grande legis lador repetiu estas palavras do Senhor :
« I ndignarei meu rosto

'

eontra os sectarios de M oloeh
,
e expu lsal

—os—hei
do meu povo . »

. Este M oloeh
,
ou M olee

,
não era ou tro senão M ilita dos babylonios ,

HwT OR IA DA P(( osmrmcâo .
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As tarte ( los Íillms ( Ie S idnnia, Venus gerado ra, mu l her divinisada. D
'

aq u i
as ott

'

erendas que se lhe faz iam : (ler de farinha para significar a subs tancia da
v ida ; ( elas para indicar as ternu ras do amor ; cordeiros para s ignificar a te
cundidade ; carneiros para earaclerisar os ardores dos sentidos ; bezerros para in
dicer exhubemneia da natureza ; touros symbolisando as forças creadoras

,
e
,

finalmente ,
creanças para indicar O ob jec to do cu l to da deusa.

C omprehende
—<e agora que , por uma verg onhosa exaggeração de zelo re

lig ioso ,
os fieis ade l admes ( le M o l ech , não tendo (i lhas pam etl

'

ereeer ao d eu s
,

lhe d avam uma impura compensação d
ª
( (quel le cruel sacrificio . D e res to

, parece
que o cu l to d

'

es te immundo M e lech teve menos adoradores que Baal—Phegor
en tre os heb reus .

BaaI—Phegor
,
ou Bel-Phegor, que era O deu s favorito dos madianitas

,

fo i accette pe los hcbrens eom uma paixão que demasiado prova ob scenidade
dos seus (nys terios . Es te deus impuro póz por varias vezes em perigo a rel igião
de Abrahão e de Jacob . O seu detes tavel cu l to , acompanhado das ma i s infames
desordens

,
nunca foi completamente destru ído no povo heb reu , que 0 praticava

secretamente nos bosques e nas montanhas . E
*

fôra de duv ida que es te cu l to
era 0 mesmo de Adonis eu Priapo . Os monumen tos que representavam deus
l
'

e ltam- nus completamente ,
e apenas alguns escripteres j udeu s fizeram fal tar a

tradição respeito de Baa l de sua s es tatuas e ccremenias .

L im i (a r—nes—hcmes
,
po i s

,
a apresentar cem todas as reservas prescri

ptas pela decencia as escandalosas inmgens que Selden ,
M igno t e D nlau re pre

cu raram recons tru ir com 0< e<f0rços da sua erudição .

Segundo Selden
, que se apoia ( ( a a( ( cton dade de O rlgene< e de S . J e

rnnvme , Bel Phegor eo<tumava representar se ou por um gigantesco emb lema
de ge l ação ma<( n l a , ch amad o na B ( I) lia specws ou por um í d o lo
que tinha a [(um a ergmda e deitada por cima da cabem para mos trar as s uas
terpezas ,

( ( t vir ilis es te( ( deret . Segundo V igno t , es tatua
de Bel- Phrger era mons trnosamente hermaph rodite , e segundo [(u laure não era

notavel senão pelos al tribu tos de Priapo . M as todos os sab ios , f ( ( ndando- se nas
san tas escriplu ras e nos commentaries dos Padres da Egreja,

es tão de aeeerdo

( ( e assumpto da pros tituição rel igiosa que era O principal elemento de tão ( n o n s
truose cu l to .

Os sacerdotes do í d o lo eram jovens
,
imberbes , depilados em todo e cor

po ,
e ungidos com oleos odorí feros . Dev iam ser de uma notavel formosura. É s

tes sacerdotes faz iam um commercio impu ro (( o sanetuario
'

de Baa l . A Vu lgata
denomina- os ett

'

eminados tex to hebraico Kedeschim, quer dizer
consagrados . A , s vezes es tes consagrados não eram senão mercenarios des tina
dos ao serviço do templo . O seu ofíicio hab itual cons istia no uso , m a i s ou me
nos act i vo

,
dos seu s infames mys teries . Vendiam—se como meretrizes aos ad o

redores do deus
,
e depositavam sobre o al tar e lucro vergonhoso da sua pros

tilu içãn .

N ão é tudo ainda. Tinham tambem cães adestrados em taes ig nominías ,
e impuro produc to que tiravam da venda ou aluguer d'

es te< animaes era do

mesmo m od o applicado aa sus lentação do cu l to . Finalmente, em cerlas cereme
nias que praticavam de noite no interior dos bo<qne< , qnando os a<lr0< vela
vam seu d i sco

,
de vergonha e de espanto ao que parec ia, sacerdote< e con

sagrados atacavam—se de faca em punho e feriam- se excitados pe le v inho e

pe la m us ica , cahindo cnnfusamrnle n
'

um mar de sangue impu ro .

Bis O motivo porq ue M uysés não consentia que houvesse bosques em
redor dos templos . Bis 0 por que envergonhado das Iorpezas , que de
nunciava có lera e mald ição do (

'

eu , prohibiu que se otTerecesse (( a casa de
l ucro da pros titu ição e o preço do cão . Os r ll'mn inades formavam uma

s e ita ( |m seu (
'iln as s uas iniciações , seila quese (mu l t ipl icam
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os í d o los , q ueimaram- se os bosq ues cuja sombra se eommettiam as abomi

nações ma l d i tas , e nem foram tambem respeitadas as tendas que os infames
sodomites ou saram levantar ( ( o interior do proprio templo de S a lom ão ,

e que,
adornadas pelas mãos dos consagrados de Baa l , serviam de asy le uma pros
tituição j á saerilega.

Um antigo commentader j udeu dos l ivros de M oysés accrescente mu itos
pormenores de costumes , que lhe minis trou tradição

,
ao que diz capitu lo

x v dos Numeros em que se mencionam os excessos dos is rael itas com as filhas
de M oab . Es tas mu l heres levantaram tendas desde Bet—Aiseimot até Ar-Á seateg .

Vendiam al l i toda especie de j oies e qu inealherias , e os hebreu s comiam e be

biam n
ª
aquelle campo de prostituição . Quando um d

ª
elles sah ia espairecer e

passeava ao longo das tendas , uma das numerosas meretrizes chamava- o do

interior da sua tenda
,
onde estava recl inada.

—C 0(npra
—me alguma cousa

,
d i z i a . O heb reu comprava,

'

e no dia se

guinte tornava a comprar incitado pelo mesmo convite .

Ao terceiro dia, meretriz dizia—lhe :
Entra

,
tu és o dono e O senhor da minha tenda.

O homem entrava na tenda
,
onde lhe era offereeida uma taça de vinho

ammonita trasbordar .

Bebe , se queres , dizia—lhe bel la fil ha de M oab .

O is rael ita não se -fazia rogar e ao calor do v inho e dos amores conc lu ía
por adorar Bel—Phegor

,
cuja imagem impudica tirava do seio as tu ta me

retriz .

Aquel las mu lheres de Moab tal vez fossem em parte responsaveis dos fla

gel los que affl ig iam I srael , em consequencia das ido latrias em que e l las 0 fize
ram eahir, porque depois da triumphante expedição mandada por M oysés con

tra os madianitas , legis lador ordenou que todas as mu lheres prisioneiras fes
sem immoladas .

«Es tas mu lheres
,
dizia el le seu s caud i l h os

,
foram as que por sug gestões

de Ba l aam ,
seduziram os t os de I srael e os Hzeram peeear contra O Senhor,

mostrando—l hes imagem do seu í d o lo . »

E sem compaixão alguma mandou matar todas as mu l heres que tinham
perdido a sua v irgindade (mu lieres quae noverun t vires coitu . )

M oysés em v inte passagens dos seu s l ivros parece preoeeupar- se muito
com a virgindade das mu lheres . Es ta v irgindade era um dote obrigatorio que

hebreia trazia ao matrimonio
,
e pôde suppór

—se que os homens d'

es te povo ,
por pequenos que fossem os seu s conhecimentos das sciencias natu raes , tinham
meios seguros de provar a v irgindade , quando ex is tia

,
ou a sua fal ta no caso

contrarie . A ss im
, (D eu terom ,

cap. xxn ) , quando um marido accusava sua mu

l hor de não haver entrado v irgem (( e thalamo n upcia l , os paes da acusada apre
sentavam—se perante os anciãos sentados às portas da c idad e , e exhibiznn a seus

o l h o s as provas , desdobrando camisa que li lha ves lia na noite das bodas .

N es te caso ,
impunha- se s ilencio ao marido su speitoso , que nada podia objectar

contra uma v irgindade tão c laramente comprovada . M as , no caso contrario ,
quando a pob re mu lher não podia apresentar similhante prova, era condemnada
come pros titu ída na casa paterna,

deanle da q ual era pu n i da , apedrejando—a O

povo ate que expirasse .

M oysés , como todos os legis ladores , innig iu pena de morte contra
os a( lul leros . Pelo que diz resprilo v io lação

,
só a de uma noiva em punida

de morte ,
castigo que al ling ia tambem v io lada

,
não ser que o crime não

tivesse s id o eemmel lidn n
'

um ( lespovoado ; de ou t ro modo
, suppunha

—se que a
mu l her tinha s ido uma vez que não hav ia g ritado , ou g rilára pou

co . S e noiva não tinha recebido anne ! ( Ins ( ( Spnnsaes , es tuprador era então
obrigado a casar (

'

em (
ªlla, qu im, lnun il íarí l. illmn

, pag ar ao par da sua vi



DA PROSTITU I Ç Ã O 2 9

ctime cincoenta sicles de prata, 0 que se ch amava na lei a compra de uma,

( mg ewm
Ma i s indu lgente com os homens do que com as mu l heres

,
M oysés pres

creveu estas uma castidade tão rigorosa
, que a mu l her casada que visse seu

marido em rixa com outro homem
,
não podia correr em seu auxilio sob pena

de se expôr a perder a
' mão

, porque a lei estabelecia o cas tigo de se cortar a
mãe da mu l her

, que por descu ido ou por qualquer ou tra causa tocasse nas

partes pudendas , e era cos tume entre os hebreus recorrer e<te temí vel ataque
,

que tendia mu tilar raça de I srael . Para impedir es tes perigosos combates teve
M oysés de proh ibir entrada no templo aos eunuches

,
fosse qual fosse O

motivo porque tivessem chegado a esse estado (D eu teron .
, cap . xxm . )

M as todos estes rigores da lei não se applieavem senão . à s mu lheres
hebreias ; as estrangeiras ainda que es tivessem em I s rael

,
ou com

“I srael
,
não

eram de m odo algum ineommodadas . O proprio M oysés conhecia bem 0 mere
ciinento d

'

aquel las estrangeiras , pois que velho , tendo mai s de cem annos
,

tomou uma d
'

el las por mu l her, ou antes por concu bina, ethiope de origem e

idolatra de religião
,
mas que , apesar d

'

estes predicados não deixára de agra
dar ao legis lador e caud i l ho de I s rael . M a r i a

,
a irmã do favorito de J ehovah

,

teve que arrepender—se de haver murmurado da bel la eth iope , pois que , tendo—se
M oysés entristecido e o Senhor eneolerisado

,
Maria eobriu—se de lepra b ranca

como a neve
,
em castigo da sua murmu ração .

M oysés que não pregava nunca de exemplo teria encontrado grandes dim
culdades em impôr aos israel itas uma continencia que el le próprio não podia

guardar. Recommendava—l hes apenas a moderação nos prazeres dos sentidos e a
honestidade nos actos exteriores . O amo r

,
po i s

,
segundo a

.

sua lei
,
era uma

especie de mysterio que não devia gosar—se senão em certas condições de tempo ,
logar e decencia.

Hav ia a lém d 'i sso muitas precau ções tomar no proprio interesse da saude
publ ica. As mu l heres hebreias estavam sujeitas a certos achaques hereditarios
que o abuso das relações sexuaes pedia exacerbar . As famí l ias concentran
do—se

, por assim dizer
,
em si mesmo vieram empobrecer e viciar O sangue .

Sendo intemperança o v í c io dominante dos israelitas , 0 seu legislador, que
teria s ido impotente para os tornar eastos

,
apenas l hes prescreveu moderação .

«Que os fil hos de I srael
,
disse o Senhor M oysés , tragam franjas de pur

pura nos seus mantos
, para que a v ista d

,

el las l hes recorde os meus preceitos
e afaste os seus desejos das mu l heres sensnaes . (N umeros .

,
cap .

As es trangeiras ou mu l heres de prazer não eram tão abominaveis em I s
rael que seu s fi l hos não podessem exercer al tos cargos e ter uma certa aueto

( i dad e no p0.V0 de Deus . O honrado J eph te era ti l be de uma eertezã de Ga laad
,

e nem por is so deixou de ser um dos cabos de guerra mais estimados dos israe
litas . Um commentador dos l ivros sagrados j u lga que J eph te, para expiar
prostitu ição de sua mãe , teve que consagrar a Deus a virgindade de sua fil ha
unica. E

'

dif fl eil acreditar—se que J eph te immolasse realmen te sua
'

filha
,
e é

preciso ver apenas n
'

aquelle holocau s to humano um emblema bastante intel
lig ivel . A fil ha de J eph te chora com as suas companheiras sua v irgindade por
espaço de do i s mezes antes de tomar luctuosa tu nica de viu va e de se c-on

sagrar ao serv iço do Senhor .

Outro commentador
,
(na i s preoecupado da areheelog ia, vê no retiro ( 1 esta

donzel la na montanha
,
uma iniciação no cu l to de Bel—Phegor

, que tinha os seus
templos , as suas es tatuas e os seu s be<ques sagrados nos logares elevados , como
se (e com frequencia na B i b l ia . E

,

,
po i s

,
muito provavel que J eph te consagrasse

sua f( lha áa prostituição , ou ao oflicio que sua mãe hav ia exercido .

A lém d ( 550 ,
os l ivros de-J osué e dos J u í zes não manifes tam uma grande

aversão pelas meretrizes . Quando Josué mandou os seu s d o i s espiões J eri
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che
,
es tes chegaram de noite a casa de uma rameira

,
chamada Rehab , e dor

miram al li
, diz a B i b l i a . Es tamu l her tinha a sua morada sobre a mural ha como

as outras da sua c lasse , que não tinham 0 direito de v iver no interior das ci

dades . Quando por ordem do rei foram prender os espiões , Rahab oeeu ltou—os
no terraço da sua casa

,
e d ahi pouco deu l hes l iberdade

,
facil itando l hes

fuga pela janel la com auxilio de uma corda. Os espiões prometteram,
em de

monstração do seu reconhecimento
,
respeitar a sua v ida e a de todos os que se

achassem ao ab rigo do seu tec to no dia da tomada de J erichó .

J osué não se esqueceu de cumprir a promes sa que os seus emissarios
tinham feito à meretriz

,
qual foi etteetivamente exceptuada do massacre,

j untamente com seu s paes , irmãos e demais parentes , quando exercito trium
phante entrou na cidade .

«E R aha l) viveu no meio de I srael até hoje» ,
diz auctor do l ivro de J o

sué , que não parece muito escandalisado (J a residencia d'

aquel la meretriz es
trangeira no seio do povo escol h ido . N ão foi certamente a u n ica , e 0 h is toria
dor sag rado tem oeeasiões freq uentes ( le f(( llar (Festas mu l heres .

N ão nos deteremos no nascimento de Samsão
,
no qual poderíamos des

cobrir alguns ind í cios de pros tituição rel igiosa,
nem faremos notar tambem que

sendo sua mãe esteril
,
um homem de Deus

,
cujo res to se assimilhava (( o de

um a nj o
,
veio annnneiar—Ihe que pariria um fi l h o . Apresentaremos sómente

Samsão
,
0 escol h ido de Senhor

,
na cidade de Gaza

,
onde vc

“
uma meretriz e

entra em casa ( l 'e l la . O Senhor
,
apesar d

º

isto , não lhe retira a sua g raça
, pois

vemos que à meia noite Samsão se levanta tão valente e cheio de coragem como
se acordasse de um semne tranquil lo e reparador, e arrancando as portas de
Gam as transporta para eume de uma montanha .

Amou depois ou tra mu l her
, que se ( hamava D alil la e vin a uma tenda

junto à torrente de Cedron . D alilla era tambem
,
e a sua t ( aição, que

(( s philis teus cmnpraram peso de ou ro , prova que não estava mu ito satis feita
com generos idade de seu amante . O Senhor não censu rava Samsão uso

que fazia das s ua s forças , e só abandonou q uando as tesouras (la meretriz
dcspoj aram (J os fartos eahelles e cabeça do nazareno . D alil la abandoneu—o tam
bem

,
sem querer (( dormeeel—e regaço com as caricias ( 10 seu amo r .
Os h ebreus podiam ter eoneubinas na sua propria casa sem ottemterem 0

b em de A braham qual lambem t l vera uma . Gedeão teve eenenbina, que

lhe deu um Íilho
,
a lém ( Ins setenta tilhos que suas j á lhe havium dado .

Um lev ita (le E phl aim tomou (( o pai z ( le Bethlem uma concu bina que.

peceeu com el le e deixou l ogo para vo l tar casa, paterna . Por sua desqraça,

lev ita t( ( i a l l i buseaI—a outra vez
,

vo l ta
,
acceitando hospital idade que

lhe ( ( tTereccra um ancião de (iuibha,
entrou em casa d '

el le , para pernoitar ( 'em
os seu s d o i s j umentos

,
concub ina e um e<c 1 axe

O s v iajante< lavamm os pé s
,
segundo co<tun( e , comeram e

M as q uando já <e tinham deitado
,
os hab itantes de Guibha,

( le<cen (lrn les da

tribu de Benjamin
,

mo rad a do vel ho e batendo á | (0( ta disseram (( o

dono da

E nl l ega no< homem que prrnmta em tua ( 3 3 3 pe l a conhecernws
,

abu lennu eo .

0 ( (m: ião ( I( rg nu e áqurlle< I( lhos dc Belini :—M ru< i rmaos
,
não q ueime< eommetler snnilhan le abominação ; es te

homem é meu hospede e eu devo protegel Tenho uma ( i l ha v irgem, e meu

hospede uma concubina. Se é da vossa vontade , entregar-vel- as- hei am bas ,
para que (( s cnnheçacs , (nas suppl ico—vos não vos com um pee

eadn (
º

( (ntra natu reza .

Aquel les insensatos pers is tiram nas suas infames ex igencias , (( te que
lev ita dv E ph raim l hes entregou sua concubina, da qual abusaram teda e
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n o i te
. N o dia seguinte d e i x a ram- n

'

a irxembora
,
mas desgraçada ape nas tove

fo rças para s e a r ras ta r até po r la da casa em que d o rmi a 0 seu ama n te ,
b indo mo rta defronte d 'e l la .

N
ª
este deploravel es tado en con t rou o leâf ita quando se l evan tou

,
e ainda

que até ce rto ponto e l l e proprio t i vesse sacrifl cado
,
não foi me n os a rd e n te n a

v i ngan ça . Tod o I s rae l tomou parte n
'es le aggravo se (( rmou con t ra os bcnj a

mitas,
'

que foram quas i completamente exte rmi nados .
O res to da tribu cu lpada n u n ca mais teria t i d o poste ri dad e , se as outras

t r i bu s
, que t i n ham j u rado n ão d a rem nunca a s suas fi lhas áquelles ad o rad o res

d e Be l ia l
,
não t i ves sem fe i to p r i s io ne i ras a s fil has d e Jabes (ªm Ga laad , n em

roubado as filhas d e S ilo em C han aan , pa ra repovoarem paiz que aque l l a guerra
deixára quasi d eserto . Os benjamitas casaram com es tran ge i ras e id olat ras .

Es tas estrangeiras não tardariam mu ito em res tabe lece r o cu l to do M o
loch d e Bel- Phegor em I s rae l , como fize ram ma i s tard e as con cub i nas d e Sa
lomão . N o tempo d 'es te re i , que flo resceu mil a n uos an tes de Ch r i s

'to
, clé

vou povo judeu (( o mai s al to grau d e p rospe r i d ade , l icen ça dos cos tumes
chegou um ex tremo i n v e ros ím i l . O rei Dav id n os seu s u l timos d ias conten
tava—se com uma t e rn a v i rgem , que o ce rcava d e cu idados e d e ca r í c ias , e 0
acalen tava d e noite n o seu l e i to . O Se nho r

,
apesar d 'es ta l evia n d ad e , d e r rade i ra

piegu ice d e um ve l ho ehregelado pe los annos
,
não se re t i ro uWe l l e con t i

n uava visital—o ai nda-com mesma frequencia . M as Sa l omão
,
d epo i s d e ( ( m

re i nad o magniâcof e glo r ioso , d e ixo u—se ar rebatar pelo fogo das pai xões sen
suaes ((mau ,

além d a d e um Pharaó ( lo Egypto
, que havia desposaclo ,

uma infinidade d e mu l he res est ran ge i ras , moabitas ,
((mmonilas

,
sy

d on i as
,
egypcias ou t ras d as quaes 0 Deu s d e I srael l he s hav ia o rdenado que

fug i sse , como d e se res pe r igos í ss imos .

N ão obslante (( s prescripções do Sen h or , Salomão en t regava—s e com phre
nes i es tés excessos d e inc r í ve l i ncon t i nen c ia (H is (

'

taqne capu latus es t ar

den tí ssimo amore . ) C hegou a ter setecentas mu l heres t rezen tas co n cub i n as
,

que l he desv iaram O co ração do ve rdade i ro Deus
,
po i s ado rou Astarté

,
d eusa

dos sydonios , Cam os
,
deu s d os moabitas M o loch

,
ido lo d os ((mmon itas .

Erigiu templos es tatuas es tes fa l sos deuses n os mo n tes fronteiros Je ru
sa l em

,
e l le p rop ri o i a incensal—os

,
olferccendo—lhes impu ros sacr i fic ios . Es les

sacrifl cios offerecidos Ven us
,
Adonis P r iapo

,
sob os n omes d e Aslarté

,
C a

m os M o l oc h
,
t i n ham po r sace rdo t i sas as mil mu lhe res con cub i nas d e Sa

lomão . Houve no tempo d
,es te re i vol uptuoso sab io um grande numero d e es

trangeiras que viviam d a p ros t i tu ição n o meio d e I s rae l . Duas cortezãs foram a s
hero ínas do ce lebre j u í zo d e Sa l om ão . A

,

Bibli(( f(( z comparece r es tas d uas mu
l beres de má v ida (meret'rfices) perante o throno do monarcha

,
que (( s ouve e

j u lga s
x

em l he s manifestar desp rezo .

N
'

aquel la época , po i s , pros titu ição tinha en t re o s heb reu s uma, exis

teue ia auc

'

toriSada
,
p roteg ida, l ega l . As mu l he res es tran ge i ras , que por ass im

d i ze r
,
tinham mo n opo l i o , introduziram—se ( ( o se io das c i dades al

'

l i exe rce
ram su a ve rgon hosa i n du s t r ia

, pu bl ica d esca rad ame n te
,
sem rece io n em

d e penas corporaes n em pecun ia r ias . Dois cap í tu los do L ivro dos Proverbios ,
v e vn são quási um q uad ro d a pros tituição e d o seu ca racte r n

'

aquella época .

Pode r ia dedu zir—se d e ce rtas passagen s d o capí tu lo V que aquel las es trangeiras
não estavam i sen tas d as te r r í ve i s enfermidades n asc idas dos abu sos sensuaes
e qu e as communicavam aos l i be rt i n os que d *e l las se approximavam .

«O m e l d is t i l la—se d os labios d e uma cortezã
,
d i z Salomão ; sua bocca

é mai s suave que o aze i te
,
mas deixa ves tigios mais amargos que 0 absynlho

ma i s agudos que uma espada de do i s gumes . Sê s u rd o sua voz
,
e n ão te

approximes d a po r ta d e sua casa.

,
com rece io d e en t rega res t u a fe l ic idade ao

teu inimigo e o res to d a tua v ida um ma l c rue l ; com rece io d e esgo tares (( s
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lua s fo rças em p rove i to d e uma meretriz e d e en r iquece res s ua casa cu s ta
d a l ua . »

No capí tu lo vu vê—se uma scena de pros l itu ição , que bem pouco diífere
n os pormennres ( l as que se rep rod uzem em nossos tempos sob o vigilan te o l h a r
d a po l ic i a . E

'

uma S ( cuz( que Sa lomão po l ce rto t i n h a vis to d e uma jan e l la d o
seu pa l ac io , que cop ia do n a twa l , como poeta e como

« D e uma j a ne l l a d e mi n ha ; ( 'aszw liz Salumao , atravez da < g clozias te n h o
v i s to e vej o os hom e n s

, que se m e ang uram ( n uno peq ue n os .

«Vej o j ove n i n se n sa to que rua e s e d i r ige casa d a esqu ina
(( o crcpu scu lo d a n o i te , atravez d a s t revas .

« E is que uma mu lhe r co r re pa ra e l l e , a tav i ad a como a s cortezãs , sem
p re d i s posta (( l liciar as a lmas

,
cheia d e afagos , n e rvosa , d e mod o que n u n ca

está socegada, umas vezes por ta d a sua casa
,
ou t ras

,
n as esqu inas n as

p raças
,
a rma n d o as s ua s c i lad as .

«A b raça i nex pe r ie n te be ija—o com amo roso ca r i n h o .

« F i z por t i , (J iz- Ihv e l l a
,
((m—re n da s ( ( o S e n ho r ; d e vem h oj e cump r i r- se

os m eu s vo tos e por i ssu sah i (eu e n co n t ro d esej a n d o vér—te
,
oh meu amad o !

«Aperlei cordas do meu l e i to
,
( ob r i -o ( om esplendidos tapetes v indos

d o Egypto , perfmnei
—o com my rr h a

,
al oes cinannno .

«Vem
,
oh meu amado

,
vem ! Emb riaguemo—nos d e amor gosemos os n os

sos arden lcs beij us até (( o rompe r do d ia !
«Porq ue 0 meu se n h o r (vir) n ão es tá em casa foi para uma v iagem

long iqua com uma bolsa d e d i n he i ro
,
e n ão vo l ta rá a n tes d a lua che i a .

«A me ret r i z e n fe i t iça moço i n expe r i e n te com tão (l ocos pa l av ras , e
com seducção d e. seu s I( ( bios acaba por atlrahil—o .

« E l l e e n tão segue—a como 0 novil lio se d i r ige (( o a l ta r do sacmficio ,
como 0

co rde i ro que retouça aleg rmncnte sem sabe r que vão —o
, que 0 sabe

sómen lc q ua n d o O fe r ro m o rtal lhe at ravessa O coração ; como (( vc que vae
cah i r l aço

,
sem sabe r que a morte n

'e l l e se esconde .

« Po is bem
,
f( lhos m eus

,
escu tae—m e

, prestae al tenção às palavras d a
m i n h a I( occa

«Que O vosso co ração n ão se deixe levar nunca pe los ca r i n h os (l 'essa ma
l be r im pu ra , po rque e l l a feriu gravemente alguns home n s

,
e os mai s fo rtes

foram mor tos por e l l a . »

m e io d a s o rg ias d as sua s co n cub i n as
,
ce leb ran d o (( s myste

r ios de M o loc h de Baal , g ran d e re i Sa lom ão
,
dece r to esq ueceu os seu s p ro

ve rb ios . N o emlanlo , grande prevaricador veio po r ((m arrepender
—se (nor

rcu n a paz de Jehovah .

A praga d a p ros t i tu ição sempre como lep ra (( o povo j ud eu , '

não

só pros l ilu ição legal q ue o codigo d e M oysés to l e rav a em (nu ilos dos ( * os lumes

mas tambem pros liluição re l igiosa , co n se rvad a n o meio de I s rae l
pe l a p rese n ça de (a n tas m u l he res ( 's lrang ciras , ed ucadas (( o cu l to de M o loch , d e
Camos ( lc Be l—Phego r .

Os prophc las , que Deu s su scitava sem cessar para corrigir 0 seu povo ,
ac h av am—n '

o occupado cm sac r i fica r ( ( os d eu se s de M oab dc Amm on (( Ilo

d a s m o n tan has e somb ra dos bosq ues sagrad os . ( ( r ('csoava com os

cos Ii ce n c iosos salu rava- se dos pe rfumes que (( s queimavam ( ( os
immu ndos allarvs . Hav ia te ndas ou (( sylos ( Ic pms l ilu ição e n c ru z i lhada s d e
todo s os cam i n hos e a té à s po rtas do templ o ( l ( ( S e n h o r . E que 0

candalo ( lo c <pcc lacu lo alll ig i<sc sem prophe l pam que <u a s pro
p [sa ias ( l i z ( i dad e ( lc Te

que <c pros lilu iu ( um tod as (( s da ( ( n a :
«Tuma uma (

'

ylhara,
(( h o l v ido , ( l a n ça em red o r

d a c id ad e
,

e faz rcsoar O [cu (( l im ( lo que se lmnbrcm d e l i. »
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Porque fa l l a com esta c reatu ra ?
Os d isc ípu los não e ram tão to le ran tes como o M es tre

,
po i s que j á de ou

tra vez tinham querido apedrejar, segundo a lei de M oysés , uma mu l he r adu l
te ra

, que Jesu s sal vou d i zen d o
—O que es tiver l impo de peccado que lhe a t i re a. primeira ped ra .

Finalmente
,
o F i l h o do Homem não receiou abso l ve r pub l icamente uma

cortezã, porque e l la tinha vergonha da sua infame p rofi ssão . Es tan d o à meza
em casa do Pharizeu de C aphamaum

,
uma m u l h e r de má v ida (peccatrfícv, )

que v iv ia na c id ade
,
levou um vaso de a l abas t ro che io de um o leo odorifero

,

molhou com suas lag r imas de penitencia os pés do Sa lvad o r, ungiu—l lf os de
perfumes , e em seguida enxugou—l h 'os com os seu s compr id os cabe l los .

Ve n do i s to
,
o Pharizeu d i sse comsig o m esm o :

Se es te homem fosse propheta, sabe ria perfeitamente quem é mu
l ber que se a t rev e tocar—l he porque é uma peccadora

E Jesus d i sse—l he
- Que r0 d ize r- te uma cou sa
—D i ze i

,
M est re .

—Um crédor tinha d o i s devedo res ; um devia—lhe q u i n hen tos dinheiros
e o ou tro c i ncoen ta .

Mas
,
como não t i vessem com que pagar- lhe , perdoou ambos as suas

d ív i d as . Agora, d i ze—m e , qu al d 'esses h ome n s amava ma i s o c redo r ?
Pen so que amava mais áquelle q uem mais pe rd oou .

Pen sas te mu ito bem,
respondeu o M es t re .

E
,
vo l tand o—se para a m u l h e r , d i sse S imão
Vê s esta mu lhe r ? En t re i em tua casa , e não me des te agua para ós

pés ; mas e l la lavou—m
'

os com as suas lagr imas enxugou—m'

os com os seu s
cabel los ; não me des te o oscu lo fraternal , e e l la não cessou ainda de be ij ar me
os pés ; não me u ngiste cabeça de perfumes , e

ª

ella es tá—me ung imlo os pés .

Por i s so te digo que pe rd oad o s lhe são os seu s muiloâ pcccados , pelo
muito que amou . (Quon iam dilemit mu l tum; cu i au tem minus dimitiitur
minu s dilíg it . )

E em segu ida d i sse à mu l her :
—Pe rdoados te são os teu s peccados .

Es tas palavras de Jesus teem s ido commentadas e atormentadas de
m u i tos modos , mas é fóra de duvida que o t o de Deus

,
p ro n u n cian d o- as

,

não qu iz a n imar peccadora con t i n uar no mesm o genero de v i d a . Jesu s
expq ou os se te demonios que possu íam es ta m u l h e r , chamada M a r ia M agdale
na

,
e que não s e r i am tal vez se n ão se le l i be r t i nos com quem e l la peccava.

M agd a l e n a
,
d *esse m ome n to em d ian te

, puriHcou
- se pe lo seu exemplan e

d o l o roso arrependimento , e veio a ser uma san ta . Seguiu os passos do divino
red emp to r que a hav ia sa l vad o , regou—os com as suas lagr ima s até ao c im o do
Cal var i o , e se n tou—se , c h o ra n d o semp re com amargo descon fo rto

,
j u n to do se

pu lchro do Sal vador crucifl cado . Foi e l la
,
an tes de ou t ra q ualq ue r pessoa,

que e l le appareccu resuscilado
,
como que pa ra lhe dar um tcs lemunho evidente

da sua misericordia e pe rd ão . A gra n d e peccadora foi co llocada no n ume ro das
san tas

,
e se d u ra n te edade media não foi m u i to h o n rad a

,
se n d o a pad roe i ra

das m e re t r i zes , que não im i tavam sua co n ve rsão
,
co n solava—as ao me n os

com o seu exem p l o , e mesmo no fu n d o dos seu s al be rgues ma ld i tos l hes e n s i
nava com a fé , a espe ra n ça e a ca r idade 0 dimcil caminho do ceu . ( Remit
tun lur ci p ecca ta mu l ta , qu on iam d'ilexit mu l tum. )
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S U M M AR IO

A prost i tui ção rel igiosa na Grecia.
—As Venus gregas .

—' Venus Uran ia.
—Venus Pandemos. Pythos , deusa da

pe rsuasão.
—So lon e o seu templo á pros t i tuição .

—Templós-d e Venus P_gpular em Thebas e em M eg alopohs . O ffe
renda de Harmónia, filha de C admo ,

a Venus Pau«lemus .
—Venus He taria. A c idade de Abydos, l i bertada por uma

cortezà—Templo da Venus He tama em E pheso .
—As S ymetas .

—Temp lo da Venus Hetaria em Samos .—Venus Pe
mbasia.

—Venus Salac ia ou L ubr:ca.
-A sua estatua de“p rata por D eda lo . Dons o lfarecndos Venus Peribasia pe las

cortezãs .
—Veuus M elanisa ou Neg ra, deusa da nona amorosa.

—Seus temp los .
—Venus Muchela. Venus C aatnia.

—Venus Scotia,
ou Teneb l osa—Venus D crce to .

—Venus M echanitis . v
—Venns C al ípyg ia.

_ O I ig em do cul to de Venus
D ef ecto .

-O juí zo de Paris—O rigem do cul to de Venus C al lpyg ia.
—As aph I O dISe laS As mil cortezãs do templo de

Venus em C oxíntho . O ífc l enda de cmcoenta hétanlas fenta a Venus pe lo poe taXc—nephonte de C orinlho . Procnssão

das consagradas .—Funcções das cortezãs nus temp lo de Venus .—M ;sterios de Ce res .
—O poutníice Archias .

—C o
thyna, famosa cortezã de Esparta.

—Celebração das festas de Adon is.—Venus L aena e Venus L amia .

PRO STITUIÇÃO rel igiosa ex i s t i u na Grec ia desd e que houve deu
scs e templos f rem on ta , po i s , aá origem do paganismo grego .

Es ta theogonia, q ue a imaginação poetica da raça hellenica creára
mais d e dezo i to secu los an tes da era m ode rn a

,
n ão foi de ce rto

modo mai s
'

d o q ue um poema á llegorico sobre as phases do amor
n o universo . Todas as rel igiões tiveram 0 mesmo be rço ; em toda

a parte predominava inspirava cu l to s n a tu reza femin i n a , ab r i n d o - se e con
cebendo ao fecundo con tacto da natureza mascu l ina; existiram semp re o ho

mem e a mu l he r divinizando—se n os attributos mai s sig niâcativos d os seu s
s exos .

A Grecia recebeu
,
po i s

,
da Asia o cu l to d e Venu s e o de A don i s ; e como

não e ram bas tan tes es tas d uas d iv i ndades am o rosas
,

Gret 1a mu l tiplicou-as

sob uma i n fin idade de nomes d i ffe re n tes, dé tal modo q ue houve quasi tan tas
Venu s como templos e estatuás . Os sace rdo tes e os poe tas q ue de commum ao

co rdo se encarregaram de inventar e esc reve r o s annaes dos seus d eu ses
,
não

fize ram ma i s d o que desen vo l ve r um thema u n ico
,
q ue foi 0 do goso se n sua l .

N 'es ta en gen hosa e en can tadora mytholog ia o amo r reapparecia cada instante
com os mai s va r iados ca racteres , e a h i s tó ri a de cada um dos deuses ou deusas
era apenas um hymno voluptuoso em h on ra dos se n t idos .

C omprehende
- se sem diflicu ldade que pmstituição , que se manifesta sob

tão d i versos aspec tos na Odysseia das metamorphores dos deu ses e das d eusas ,
devia se r um refl exo dos cos tumes gregos dos tempos d e O xyges e de Innaco .

Uma n ação , cuj as c renças relj g iosas não e ram ma i s do q ue um conj uncto de
le ndas im p u ras

, podia acaso se r con t i n en te e cas ta?
A Grecia acceitou desde os tempos he ro icos o cu l to damu l her e do homem
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divinisados
,
segundo Baby lon ia e Ty ro o haviam es tabe lec ido em Chypre . Es te

cu l to saiu da i lha que lhe era especialmente consag rada
'

para se es te n d e r de
il ha em i lha no a rc h i pe l ago , e para invadir d e n t ro em b reve Cor i n th o

,
A thenas

e todas as c idades da te r ra Jo n i ca . Então , à medida que Venu s e Adonis se
naluralisavam na patria de O rpheu e de H es íodo, iam perdendo um pouco da
sua origem chaldeia e phenicia; ad ap tavam—se , por ass im d i ze r , a uma c i v i
lisação ma i s ref i n ad a , mas não m e nos corrompida . Venus e Adonis es tavam
al li mais ve lados do que na Az i a M e n o r , mas sob aquelle veu ex i s t iam de l ica
dczas de d i ssolução

,
ign o radas pmn certo nos rec i n tos sagrados de M i l i ta e nos

bosques mysteriosos de Be l - Phegor .
Escasse iam—n os os dados para recons tituirmos em todos os seu s pormeno

rse sec retos O cu l to das Ve n us gregas , sob re tudo nas épochas a n te r i o res
aos be l los secà los da Grec ia.

—Os poetas apenas nos oíTerecem a lgun s ves t ig ios
d i spe rsos

, que não precisam co usa a l guma , ai nda que tudo i n d iq uem . Os phi
losophos ev i tam descripção dos quad ros , espraiando- se ao acaso em vagas
gen e ral idades m o raes . Os historiadones não registram mai s do que fac to s i so la
dos

, que mu itas vezes não teem connexão . Os m o nume n tos , emfim,
excepto

algumas medal has e inscripçóes , desappareceram. Só temo s n oções amplas e
n ume ro sas dos principaes Ven us , cuj os n om es e attributos ma i s particu larmente
se re fe rem aos assumptos de que tractamos . A s imples e n ume ração d

'es ta s
Ven us dispensar—nos—ha de reco r re rmos conj ec tu ras mais ou m e n os es t r i badas
em provas e apparencias . A prostituição re l i g iosa , deixando de exe rce r—se em
b enefic io do templo e do sace rd o te , imprimira profundamente nos ritos e u sos
re l ig iosos 0 séllo do seu imperio .

A Ven us
, que por ass im d i ze r , personificáva es ta prostituição chamava- se

Pan demos . Socrates diz no Banqu e te de Xenophon ic que na d uas Ven us , uma

ce les te ou d i v i n a , e ou tra Pan dem os , ou human a . O cu l to da p r im e i ra
,
segundo

0 ph i l osoph0
,
eé casto

,
e o da segun da lmpuro . Soc rates v ivia no secu l o v an tes

de Christo como um philosopho sceptico , que submette todas as ques tões , a i nda
mesmo as re l igiosas

,
ao seu i n flex íve l j u i zo .

P la tão
,
no seu Banquete, fal la tambem de d uas Ven u s

,
mas é menos

seve ro respeito de Pan demos .

«Ha d uas Ven us
,
diz e l l e

,
uma ex t remamen te a n t i ga , sem m ãe , e fil ha

de U ran o
,
de quem teve o nome de U rania; ou tra ma i s nova

,
[i l h a de J upiter

e de D i on e , é por nós denominada Venu s Pandemo< .

Foi Ve n u s popu lar a primeira divindade que Thesen fez adorar ao povo
que havia reu n id o den t ro das mu ralhas de A t h e n as; primeira es tatua de d eu sa ,
que foi erigida na praça d aquel la c idad e nascen te . Es ta antiga estalua, que j á não
exis tia quando Pausan ias esc reveu a sua Viag em á Grecza, e que hav ia s ido
subs titu ída por ou t ra sem duv ida mais modes ta que a p r im e i ra , era um i n c l
tamento permanentc á pros tituição .

Os <abios não es tão de acco rd o respeito da posição que o escu Íplor lhe
déra

,
mas no e n ta n to pôde suppôr se que essa pos ição t rad u z i a 0 carac ler es

pacial da d eu sa . These n
, para que es te cal acler fosse ainda ma i s c l a rame n te

s ign i ficado
, pó7, ao l ad o da esta tua de Pan demos de Py th os , d eu sa da per

suasão . D e tal m od o exprimiam a< d u as d eusa s o que os artis tas t i n h am l i d o
em v i s ta , que a toda a hora

,
ta n to de dia como de no i te , o povo co rr i a fa

zer ac to de obed ie nc i a pu bl ica na sua presença .

Por e<te mot i vo , quand o So lon reu n iu com o producto do seu c terzon

as sommas necessarias para e r igi r um templo à dcu <a da pr0<liluição , foi eri
g il

-o dcfronlc da cs talua , quc al lrahia em vol ta do seu pedes tal uma procissão
de Íic is scc lzu im . As corlc7ã< de A t h e n as mostravaln - <c muito sa t i s fe i ta< nas

fc< la< ( lc Pandc lnns , que se cvlcbmvmn no quarlo dia de cada moz e d avam
l uga r 1 " l andL s exce<so s dc 7 elo rc lig imo . N 05 16 3 diu< as corlczãs só exer
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ciam sua pro lissão em proveito da deusa , gas tando em offerendas 0 d i n he i ro
que haviam gan ho sob o s au spí cios d e Pa n d emos .

Es te tem p l o
,
d ed icado po r Solon á Venus po pu la r

,
n ão era O unico que

at tes tava O cu lto da pros tilu íção na Grec ia . Havia ou t ros em Thebas , na Beo
cia e em Megalopol is da A rcad ia . O de Thebas datava do tempo de Cadm o ,
fu n dado r d es ta c idade R cfere tradição que a es tatua que hav ia n es te tem
p lo fôra fab ri cada com os esporões d e b ron ze das nau s q ue haviam trazido C ad
mo à cos ta thebana. Fóra uma otí erenda feita po r Ha rm o n i a

,
fi l ha de C admo .

E sta

a

p r i n ceza
,
indu lgente com o s prazeres do am o r , comprazia—se em con sa

grar aquel le e loque n te symbolo áa dcu <a,
des t i nan do lhe os e

'

sporões de ,m eta l ,
que, penetrando na

'

s a re ias da p ra ia
,
d
f

ellas fi ze ram sah i r uma c id ade .

No templo de M egalopol is es tatua de Pan demos era acompanhada de
ou tras du as

, que represen tavam deusa sob d uas figu ras d iv ersas
,
mai s d e

centes e men os n uas . Todas as es tatuas d e Pan demos t i n h am ,
n o e n ta n to

,
um

aspecto d esca rado ; po r i s so , logo q ue os cos tumes mel horaram alguma coisa
,

essas es tatuas foram envolvidas em veus .

A q ue hav ia em E l i d e
,
onde Pan demos tevê tambem um templo ce l eb re ,

foi res tau rada pelo famoso estatuario Scopas , 0 qual mudou completamente a
posição da d eusa , e se co n ten tou com um emblemam u ito t ra n spa re n te

, pondo

Ven us cava l l o n *

um bodeL om co rn os de ou ro .

Venu s era adorada em mu i tos logares da Grec ia sob 0 n ome d e H etaria
ou C ortezã

,
n ome que francamente annunciava q ue genero de acções d e graças

lhe e ram t r i bu tadas . Os seus ado rad o res habituaes e ram as cortezãs e os s eu s
aman te<

,
os quaes x

nunca de i xavam de l he offerecer sacr i fic ios com o fim de
ob te rem protecção d

'esta d eusa complacente . Aquel la Ve nu s , tão des hon esta ,
q ue t i n h a um cu l to tão im pu ro

,
reco rdava um facto historico que faz ia honra

às cortezãs
,
mas que po r desg raça se refe ri a aos tempos fabu losos da Grec ia .

Segundo uma t rad ição de que se orgu l hava c idad e d e Abyd os , es ta
c idade reduzida na mais r'em o t a antiguidade à escrav i dão

,
havia s ido l i be rtada

por uma cortezã. N um dia de festa
,
os so l dados es t ran ge i ros

,
senho res da c i

dade e sentinellaS
'

das suas po rtas
,
embriagaram—se n 'uma org ia de cortezãs

abydas e ad o rmeceram ao som me lod ioso das s uas fl au tas . Uma das cortezãs

apoderou
—se das chaves da c i d ade

,
onde en t rou

,
e foi av i sar os seu s compatrio

tas , que se a rmaram immed i atam en te , mataram as sentinellas ado rm ec id as , e

repelliram da praça o i n im i go . E m memoria do modo como haviam recob rado
sua l i be rd ad e

,
os naturaes ergueram um templo Venus Hetaria.

.Ven us He lar ía tin'ha pu tro templo em E pheso , mas ignora—se se a sua
origem te r ia s ido tão hon rosa como a do templo de Ab

'ydos . Cada um d ,es tes
templos tinha a sua t rad ição particu lar. O do promontorio Simas n o Pon to Eu
x ino con s t ru iu—

,
se segundo a t rad i ção

,
expensa< de uma be l la corte7ã, q ue

hab i tava n aquel le s í t i o , e que esperava aa beira—mar que Venu s , fil ha das
o nda s , lhe en v ias se passageiros . E m memoria d aque l la sacerdot i sa, as cor te
zás chamaram- se S imetas, nas immediações do promontorio que con v idava d e
bem lon ge os mari n he i ros ao cu l to da deusa

,
e l hes oíferecia grutas con sagra

das es<e cu l to .

O templo d e Venus Hetaria em Samos
, que se den omi nava da deusa das

canas e dos pân tan os
,
foi ed i ficado com o producto da prostituição das cortezãs

que segu i ram Pericles á il ha de Sam os
,
e que negociaram com os seus encan

tos po r sommas ve rdade i ramen te en o rmes . (Ing en tem, ex pros titu ta forma
quws tum feceranz, d i z Atheneu ,

cuj o g rego ee muito ma i s en erg ico do q ue es ta
traducção l at i n a . Mas

, embora Venu s t i vesse o nome d e He la r ía , as fes tas q ue
se ce leb ravam em Magnes ia sob o nome d e Hetariades; ,não lhe pe rte nciam ,

pois haviam sid0
'

ins titu ídas em honra d e J upiter H etario desde a expedição
dos A rgonau tas .
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N ão fôra bas tan te dar- se Ven us o n ome das cortezãs que l he. dirigiam
cu l to e i n vocavam nos seus pra7 eres ou t ros se lhe davam a i n d a que não

deixariam de con v i r às suas sace rd o t isas predilectas . O de Perzbasia
, por exem

p l o
,
em l a t im DWmn cah ír

,
alludia aos mov imentos e con vu lsões do prazer

sen sual . Es ta Ve n us era ado rada nominalmente e n t re os Arg ivos , como nos re
ve l a S . C lemen te de A l exa nd ria

, que não escrupu lisa em expl icar O escanda

loso n om e de Peribasia.

A Pcribasia dos gregos ve io a ser Sa lac ia
,
ou Ve n us L ubrica dos ro

ma n os
, que tomou ai nd a ou t ros n omes analogos e ma i s caracte r í s t icos . Ded a l o

,

famoso architecto do labyrintho de C reta , ded icou a esta Ven u s uma es tatua
de prata massiça . Os d on s ofTLªltecidos à deusa al ludiam às qual idades que se

lhe al tribu iam,
e esses d on s eram à s vezes r iqu í s s imos

, em harmonia com a
qu a l idad e d as m u l he res que os depositavam no a l ta r ou os collocavam no pe

destal da deusa. O g
'dinariamen le es tas o fl

'

erendas e ram phal los de ou ro
,
de

p ra ta
,
de marfi m ou d e nacar ; ou t ra s vezes e ram lambem j oias precios í s simas

e snbrc ludo espel hos de prata b runida com m o ld u ra s e inscripçóes . Es les es
pelhos foram sempre co n s ide rados como atl ribu tos da d eusa das cortezãs .

Ven u s era representada com um espel ho na mão e tambem com um vaso ou

ca i xa de pe rfum es , porque dizia o poeta g rego : «Ve nu s não imita Pa l las , que
se ba n h a às vezes , mas que n u n ca se perfuma .

A< curIC 7ã< , que l a n to i n te resse t i n ham em con<ervar Venu < propicia aos
seu s p| a7 cres à <ua desmarcada am b i ção , despojavam se por sua causa dos
ad o rn os que t i n ham em ma i o r est imação . A sua primeira ollerenda dev ia ser

um L
'inlo ; t ra z iam Ihe lambem pen tes

, pinças de a rra n c
'a r os cabe l l os , al fi ne

[es e o u t ra s b ugigangas de ou ro e p ra ta , que as mu l he res hone<ta< não costu

mavam usa r
,
L qU L Ven us Heta l i a podia acceilar sem escrupu lo das sua s hu

mi ldes ad o rad o ra s . Por i s so
,
O poeta Philetercs exc lama corn enlhusiasmo no

seu C orin thiana :

« N ão é sem razão que se vêem por toda Grecia templos con sagrados
Vcnus—P ros t i tu ta , e não Ven us Casada .

Ve n u s t i n ha na Grec ia muitas ou t ra s d e n om i nações
, que se re fe r i am

ce r tas particu laridades do seu cu l to
,
e os templos que se lhe co n sagravam de

baixo d 'e<la s d en om i nações , o rd i n a ri ame n te o bscena< , e ram mais freq uen tados
e cstavam mai s r i came n te o rn ad os do que 0< de Ven u s—Pud ica . E ra ad o rad a
com 0 nome de Pl elam sa ou M gm ,

como n ume n da noite amoro<a. Foi e l l a
que appareccu L ais para lhe d i ze r que os amantes Ihc accudiriam dc toda< as

partes com presentes magn í ficos . T i n h a templos cm M elang ia de A rcad ia , em

C ra n io
, perto de C orinlho em Thespias da Beocia, e esses templos es tavam

rod ead os de bosq ues impcnc lravois à luz,
em cujas t revas propí cias podiam

te n ta r- s e ave n t u ras amo rosas . C lyamava- se J inchcia,
ou a d eu sa dos A l be r

gues , C as tnia, ou a deu sa dos dc lcites im pud i cos , S co tia ou Tenebrosa,
D er

ceto , uu M u lher publica, , C alípigya, ou a d eusa das be l lezas secre tas .

Ve n us
,
ven ladeiro Pro lhcu do amo r

,
ou an lc< da <cnsualidadc

, l i n h a
para cada uma das sua s t l an< l0rmaçóe< uma myl lmlog ia e<pecial , <empre cn

g enhosa allcg orica,
mas representando <empre m u l he r que scnlc c sat i s faz

0 ins tinclo <L xual . A fabu l a contava que [)erL c lo ,
a Ve nu s publ ica a d eusa da

Sy r i a
,
L ahira do O lympo ao ma r

,
o nd e e n con t rou um g ra nd e pe i xe

, que se o l

fcrcceu para a co nd u z i r às co< l a s da Sy r ia , favo r que a deusa lhe com pe n sou ,
pondo <cu sa l vad o r no n ume ro do< as t | o< .

Para t rad uz i r cs la be l l a fabu l a na l i nguagem dos h om e n s
, pôde imagi

n a r—se sy r ia perdida em um nau frag io e sa l va por um pescador que
se en amo ra d'

c lla. O n ome de D crcolo s ignificava bom as suas idas e v indas
às cos las Lla S y r i a , com 0 pescador que a. l i n ha recu lhido na sua ba rca .

Os sace rdo tes de D erce lo d e ram à al lego r ia uma fôrma muito mais mys
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t ica . Segu n do e l l e s , n as épocas contemporaneas d0
'

cháos
,
cahiu d o ceu sob re 0

E uphrales um ovo g igan tesco . Os pe i xes t rouxe ram—N o para a p ra ia
,
as pom

bas ineubaram- n o
,
e Venu s

,
deusa d o amor e d a fo rm osu ra

,
sahiu d 'esse ovo

ma rav i l hoso
,
E is a razão porque as pombas e o

's pe i xes e ram con sag rados Ve

n us
,
igno ran d o—se po rem a que espec ie d e pe i x es dava Ve nu s p re fe ren c i a .

Havia fi n a l me n te o u t ra Ve nus chamada M eohanitis
,
ou M echanica,

cujas
es ta tuas e ram d e made i ra

,
com os pés

,
as mãos e uma mascara d e marmo re .

E stás es tatuas mov iam—se por me io d e mo las occu l tas , toman do as
, p0_sições

mai s caprichosas .

Ven us e ra sem d uv i da
,
deba ixo dos seu s d i ve rsos aspecto s

,
a deu sa d a

bel l eza
,
mas be l leza q ue e l l a divinisava e ra mai s a do corpo d o que a d o

rosto . Os greg as, mais affeiçoados á estatuaria d o que à p i n tura , p reoccupa
vam- se mais com a fôrma d o que com a côr. A be l l eza do rosto pe rten c i a in
distinetamente todas as deu sas d o pan t heo n grego

,
ao passo que be l leza do

corpo e ra um d os d i v i n os atlributos d e Ven us . Quan do o pas tor t royano Páris
adj ud icou maçã d e ouro á mais be l l a das t res deusa s rivaes

,
n ão dec id iu a

sua esco l h a sen ão depois d e as te r vi s to nuas .

Ven us n ão rep resen tava
,
po is

,
be l leza i n te l l ige n te , alma d a m u l he r

,

ma s sim be l leza malerial—o corpo d a mu l he r . Todos os poe tas e ar t i s tas l he
attribuiram uma ca beça mu ito peq uen a , de fren te ba i xa e est re i ta , mas em
compensação dese n vo lve ram—l he o corpo , dan d o—l he m emb ros am p l os , ch e ios
e fl ex íve i s . A pe rfe ição d a be l leza de Ven us começava; sob re tudo n a c_i_n tu ra .

Os g regos t i n ham—se como o s mais i n te l l igen tes d o m u nd o n 'es te ge n e ro d e
be l leza . N ão obs lante

,
n ão foi n a Greci a , mas sim n a S i c í l ia , o n d e se e r ig iu

um templo Ve n us C alipigya. Es te tempH) deve u sua. on gem um j u í zo
q ue n ão teve tanta fama como 0 d e Páris

, porque as partes n ão e ram deu sas ,
n em O j u iz leve q ue dec id i r

'

e n t re t res .

Duas irmãs das p roxi m id ades d e Syracuse dispu tavam um d ia
, emquanto

se ban havam
,
o premio da be l leza . Um j ç ven syraeusano ,

que po r al l i passava
,

viu as peças d o p rocesso sem se r v i s to , de i tou—se de j oelhos , como s e es t ivesse
em prese n ça d a propria Venu s , e d i sse mu ito commovido po r aque l l a sed u
otora visão que a ma i s

'

al ta dev i a cingir fro n te com os lou ro s d a v i cto r ia .

A s duas rivaes fugiram sem i—n uas
,
e O rapaz regressou à c i dad e , on d e con tou

0 que
'

acabava d e ver. Um seu i rm ão
,
admirado tambem d a n a r ração q ue aca

bava d e ouv i r
,
s us te n tou q ue se co n te n ta r i a com a segu nd a das eompel idoras ,

e os d o i s
,
ve rdade i ram en te apa ixon ad os

,
reu n i ram o que tinham d e mais p re

c ioso e qpresentaram
—se ao pae das fo rmos í ss imas j oven s

, pedindo
—as em ea

samento .

A que fôra ve n c ida n o es t ran h o ce r tame n adoece ra do pesar da suªd e r
rota . N o en tan to

,
sollicitou rev isão _d a “cau sa , e os irmãos d e eommum ao

co rdo
'

proclamaram q ue ambas e l l as me rec i am palma da v i cto r i a , se o ar
bitro exam i nas se uma pe l o lad o d i re i to e a outra pe l o esqúerdo . As donzellas
casaram com e s tes apaixonados arbitros

,
e leva ram para Syracu se

" fama d a
sua bel l eza , q ue augmentava d e dia para dia. En che ram - n as d e p resen tes

,
e

tan tas r iquezas am o n toa ram
,
q ue poderam e r ig i r um sumptuoso templo, _

á deusa
d a be l l e za

,
o r igem da s ua fortu n a .

A es ta tua q ue se admi rava n 'es te templo participava ao mesm o tempo
dos en can tos sec re tos das duas i rmãs, e a reu n ião de ambos

'

os modelos n'

uma
só cop ia , havia formado

'

o typo pe rfe i to da be l leza ealipigya . O poeta C ereidas
d e Megalopolis foi quem immortalisou es ta cop ia

,
sem te r v i s to os orig inaes .

Atheneu refe re mesma . anecdota
,
eúj o t ra n spa ren te veu encobre ev ide n te

me n te a h istoria d e duas eortezãs d e Syracuse .

Se . as corlezãs e r ig i am temp los Ven us
,
es tavam portanto auctorisadas

,

pe l o men os n os an t igos tempos da Grec ia, e offereceram sac r i fic ios à deu sa e



40 H IS TO R IA

tomarem uma parte activa n as fes tas pub l i cas , sem prej u í zo de ou t ro s di re i
tos

,
como po r ex emplo os q ue pe rte n c i am às Aphrodíseias , que ce leb ravam al

guns d os mysterios d o cu l to pa rt i cu l a rmen te e á porta fechada .

Po r vezes costumavam tambem d esempe n h a r as funcçôes d e sace rdo t i sa s
n os templos d e Venu s , aos quaes i a m agg regar

- se como au x i l ia res para sus
te n ta rem o sace rd o te e augmentarem o re n d i men to d o a l ta r . S lrabão diz ex «
pressamente que O templ o d e Ve n us em C o r i n tho possuia ma i s de mil cortezãs
que a devoção dos seu s ad o rad o res l he havia co n sag rado . E ra um u so ge ra l
men te es tabe l ec id o n a G rec i a consagrar ass i m Ven us um certo

'

numero d e
j oven s , o u fim—_d e to rn a r a d eusa p rop i c ia

,
ou m esmo em acção d e graças

po r e l l a h ave r escu tad o os votos d os seus fie i s . Xenophonte , d e Co r i n th o , ao
partir para os J ogos O lympicos , p rome t te Ven u s con sag ra r—l he eineoenta he
tarias

,
se a deu sa l he con ced e r os louros da v icto r ia. Vo l ta á c i dad e ve nced o r

e cumpre re l ig iosamen te sua promessa.

«oh sobe ra n a de Chyp re ! exc l ama P i n d a ro
,
n a od e composta em honra

d 'es t a o (fe re nd a : Xenophonte acaba d e t raze r ao teu bosque sagrad o c i n coen t a
m u l he res formos í ssimas

E
,
d i r ig i n do—se a esse impudico esq uad rão d a deu sa d os amo res , o poeta

aeercscenta :

«0h mu l he res fo rm osas , q ue recebe i s e aco l h e i s todos os est ran gei ros, e
l hes con cede i s uma d oce e e n ca n tado ra hosp i ta l i d ad e , o h sace rdo t i sas d a de usa
Py thos n a r ica e esplen

'

dida C o r i n tho ! Vó s so i s as que fazen do a rde r o i nce n so
a n te a i magem d e Ve n us e i n vocan do M ãe d os am o res n os attrahis o seu
ce les te pa t roc í n i o

,
e n os proporcionaes os d oces mome n tos q ue gozamos n os lei

tos vo l u ptuosos
,
em que se co l he o sabo roso fruc to da be l leza !»

Es ta con sagração das eortezãs Ve n us e ra p r i n c i pa l men te usad a, em C o
rintho . Quan do a c i dad e tinha que faze r alguma suppl ica à d eusa , nunca dei
x

'

ave d e a con fiar às consag radas , q ue e ram as primeiras a e n t rar n o templo
e as u l timas lambem sah i r d 'e l l e . Segu n d o Co rn e l ia n o d e He raclea

,
Corintho

em ce rtas eireg mstancias so l em nes , fez- se rep resen ta r a n te a d eu sa po r uma
procissão innumeravel d e eortezãs , ves t idas com o t raj e d a sua profissão .

O emprego d 'es tas cortezãs n os templos e bosque s da d eu sa es tá sum
cientemente comprovado pe los mon ume n tos figu rados , que são me n os d i sc re tos
n 'es te ponto que os eseriptos m od e r n os . As pinturas d as taças e d os vasos g re
gos

,
c i tados pe l o sab io M v. L aj ard em p resen ça d as descripçóes d e MM . d e

V i l le e L enormand
,
não n os d e i x am duv idas sob re a prostitu ição relig ibsa q ue

se perpetuou n o cu l to d e Ve nus . Um d 'es tes v—asos , que fazia pa rte d a ce l eb re
collecção Du ra n d , rep resen ta um templo d e Ven us, n o q ua l uma corlezã, po r
i n te rve n ção d e um esc ravo

,
recebe as propos tas d e um es t ra n ge i ro co roado d e

myrlho e que es tá fôra d o templo com uma bo l sa n a mão . N o segu n do vaso ,
ou t ro es t ra nge i ro

,
egual me n te coroad o d e myrlho , es tá se n tad o n

'

um l e i to
,
n a

a l t i tud e de aj ustar o p reço d a im pu reza com uma eortezã em pé dean te d 'e l le .

M r. L aj ard at t r i bue m esma s ign i ficação uma ped ra tal had a em n ume rosa s
facetas

,
c i n co das quaes teem gravadas figu ra s de animaes symbolicos d o cu l to

d a Ve n u s O r i en ta l
,
rep rese n tan d o a sex ta uma eortezã

,
que se ve“a ,

um espe
l h o ao mesm o tempo que se e n t rega a um es t ra nge i ro . O que se passava n os
templos e bosques sagrados n ão d e i xou porém i n d íc ios m a i s caracteris licos n os
auc to res da a n t igu i dad e

,
os ”

quaes não ousaram reve l a r os mys terios d e Ven us .

A pesa r d e se rem bem aceeitos e muiló es t i madas até n o cu l to de Venu s ,
a s eorlezãs n ão podiam inlromel lcr—se se não m u i to parlicu larmcnte n o ( 13 8 ou
t ras d i v i nd ad es . E ra ass i m que t i n h am de celeb ra r escondidamcnle n o i n te r io r

'

d as casas a s Aloenas , fes las do ( le res e de Baccho , que se realisavam depois
das v i nd imas . Uma ce i a licencinsa era o r i tua l d'

eslas fes las
,
e po r essa ocea

sião as a leg res eorlezãs reu n iam—se com os seu s ama n tes
, para com e r , bebe r ,
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CAP I TU LO v

S U M M AR IO

M b tivos porque Solon fundou em Athenas um estabelecimento de prost i tui ção .
—0 que di z sobre este assum

pto o h istoriador N icand ro. Solon e o. poeta Ph i lemon .

T arifa da prost itui ção fixáda porj olon. As dicteriadas

consi deradas como funeeionarios pub licos.
—Regulamento de Solon para as cortezás de Athenas . Fest ins publicos

i nst i tu ídos por H ipp ias e Hipparco . D ecreto do tyranno Pl sistrato para os dias consagrados á l ibert inagem pub l ica.

—Vic ios vergonhosas dos athenienses . Costumes part iculares das mulheres de E sparta e de Cor i n tho . Vida l i
cenc iosa das E spartanas .

—|nutilidade das cortezãs em Esparta.
—Ind ln”erença de

'

L i curgo respei to da inconti
nencia das mulheres . D e como

'

o frequentar as cortezãs se consi derava uma cousanatural lssíma.
—Mi ssão dos poe

tas comicos e dos philosopbos . O Areopago . L eg islação da prost i tui ção atheniense . Situação difí icil das corte
zás por elIentod as leis.—Bacchis e M yrrina.

—E uthyas aeeusa de imp iedade cortezã Phryne.
—Sing ular defezado seu

advogado Hiperides . A cortezã Theocris , sacerdot isa de Venus , condemnada á morte em v irtude. de uma accusa
ção de D emosthenes . l sea . D ecretos do Areopago sobre prostitmção .

—A betaf ia N emeia. Triste cond i ção dos
t os das concub inas e das cortezãs . Hercu les , deus da bastard ia.

—lnfamia da lei para com os bastardos O s

d ialogos das contezâs de L uciano Aristopbonte e C alyades . L ei chamada da prost i tui ção . Sing ulal idade mons
truosa das leis athenienses . Tribunaes subalternos de pol ic ia.

—Suas funcções .

“TEM PO em que S o lon d eu le i s aos seu s con ci d adãos
, pro sti

tuição sagrada ex i s t i a em todo s os templos d e Athen as , e foi o
q ue obrigou dece rto es te

,
l eg i s lad 'o r es tabe lece r a prostituição

lega l . Quanto áa prostituição hO Spitalar, co n tempo ra n ea dos tem
pos he ro i cos d a Grec ia

,
ha» la j á desapparecido sem d e ixar ras to

algum n os cos tum es . O matrimonio e ra demas i ad o protegido
pelas lei s e a leg i t imidade dos fl lhos demas i ado n ecessa ri a tambem á hon ra
da repub l i ca

, para que a reco rdação das xmetamorphoses e d a
'

inearnação hu
mana dos deu ses podesse a i n da p reva lece r con tra a fé conj ugal e o respe i to da
fam i l ia .

So lon viu como os a l ta res e os sace rd o tes enriqueeiam com 0 producto da
prostituição das con sagradas que só se ve n d i am aos es t ran ge i ros

,
e pe n sou n a

turalmente em procurar. ao Es tado os m esmos ben e fí c ios
,
faze n do—as se rvir ao

mesm o tempo para os p raze res d a j u ven tud e e para a segu ra n ça das mu l he res
hon es tas .

Como es tabe lec i m en to d e u t i l idade pub l ica
,
fu n dou

,
po i s

,
um gran de D i

ctem
'

on
, o_n de escravas compradas e man t idas expe n sas d o Es tado t i ravam

pm imposto quotidiano aos v ícios d a popu l ação , e se esm eravam ,
bem torpe

me n te n a ve rd ad e
,
em augmentar os ren d i men tos d a republ ica .

Freque ntemen te se tem p rete nd id o
,
po r fal ta de provas historieas , i se n

ta r 0 sab io leg is l ado r So lon da
,
respon

'

sabilidade moral da l i be r t i nagem ins ti
t
'

uida lega lmen te em A then as . Aquelle g ra n de l eg i slador, diz-se, cuj o codigo
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resp i ra pudor e cas t idad e , n ão podia co n t rad i ze r—se d e similhanle m od o , ab r i n d o
e l le proprio porta à d i ssolução d os cos tumes d os seu s con c idad ãos . M as n , um
fac to d ”e<ta nalureza, que parec i a es ta r muito aba ixo d a d ign id ade d a h i s tor i a

,

t rad ição , reco l h id a po r A lhcneu e con se rvad a tambem nas ob ras q ue ex i s t i am
n o seu tem po

,
e ra como que um ecco d '

aquel le dielerion, que hav ia tido Sa
lo n po r fu n d ado r e q ue se orgu l hava d a sua o r igem .

N ica n d ro de Co lophon
,
n a s ua h i s to r i a de A t h e n as

,
h oj e pe rd id a,

,
dizia

exp res same n te que So lon , i nd u lge n te com ard en te m oc id ad e
,
n ão só comprára

esc ravas e as col locára em lag ares publicos , mas até edifl cára um templo Ve

n u s C ortezã com 0 d i n he i ro reu n ido pelas impuras hab itadoras d
*

aquelles lo

gares .

«Oh S olon l '

cxclama o poeta Ph i lem o n n os seu s D elphienses , comed i a
que n ão

' chegou até n ossos d ias—Oh So lon ! tu és po r es te facto
'

o bcmfeilor
d a repub l ica ! Tu n ão v i s te em estabe lec i me n to tão be nefi co se não a saud e e
tranqu illidade do povo . E l le e ra abso l u tame n te n ecessa ri o n

'

uma c idad e cuja
fogosa j uve n tud e n ão pô de de i xa r d e obedece r à mais imperiosa das le is da
n atu reza . Tu p reven i s te g ra ndes ma les e d eso rd en s inevitaveis

, pondo em ca

sas des t i n adas a esse u so as mu l he res que compras te para as n ecess idad es d o
pub l i co

,
e q ue e ram ob rigadas pe l o se u es tado ou torgar os seu s favo res todo

aquelle que qu izesse pagar—llf os . »

A esta i n vocação que a gratidão sem dú v ida inspira ao poeta com i co , ac
c resce n ta Atheneu , segu n d o N ica n d ro , q ue a tarifa es tabe l ec id a po r Solon era

m od i ca
,
e q ue as dicteriadas , j u lgavam es ta r desempen ha nd o funeções publ icas .

«O comme rc io q ue se tinha com e l l as n ão trazia r i va l idad es nem v i ngan ça
d e n e n h uma espec i e

,
n em se tinha q ue soff rer d a s ua pa r le demo ras

,
desdens

o u cen su ras . »

Ao mesmo So lon se d ev i a sem duv ida o regu l ame n to i n te r io r d'aquelle
estabelec imen to

,
q ue foi po r muito tempo administrado com o os d ema i s ramos

do se rv iço pub l ico e teve sem duv ida á suaj rente um alta funccionario .

Pô de suppôr
—se com gra n des probab il idades d e ace rto que as mu l he res

commu n s es tavam en tão comple tame n te separadas d a vida civ il d a povoação .

N ão l hes e ra l íc i to sah i r d a sua omeina l ega l
,
e m u i to me n os ap rese n ta

rem—s e em ac tos publicos d e fes tas c ív icas ou re l ig iosas . Se
,
po r to le ra nc ia

,
se

l hes permittia sah i r à rua , d ev i am usa r um t raje ex c l us i vame n te p rop r i o
,
pe l o

q ua l e ram reco n hec i das
,
e a fas ta r—se d e ce rtos s í t ios o n de a s ua p resen ça podia

causa r esca n da lo ou d i s t racção . Se n do a lém ( l 'i sso es t ran ge i ras
,
não t i n ham di

f e i to algum a re i v i n d i ca r n a c i dad e
,
e as fi l h as d o paiz q ue se d ed icavam á

p ros t i tu i ção
,
pe rd i a m ipso fac to todos os priv ilegios e d i re i tos d o nasc i me n to .

N ão possu ímos as l eis red ig idas po r So lon para regu l a r a pros titu ição le
gal, mas podem os formu lar ass im as sua s principaes d i spos ições , amplame n te
comprovadas po r uma mul tidão de factos q ue e n con t ram os d ispe rsos nas ob ras
d os auc to re s g regos .

N o entanlo
,

codigo d e Solon respe i to das mul he res d o g ra nd e dielc
r io n s us te n tad o ex pe n sas d a repub l ica

,
pe rdeu d e n t ro em pouco a sua seve

ridade ,
po i s

,
cousa d e um secu l o d epo i s

,
corlezãs v i ndas d e toda pa r le i n va

d i ram soc iedade d o povo g rego , ou san d o co n fu nd i r—se com as mu l he res h o n
radas alé n o proprio fóro . l l ippias e H ippaen, fi l hos de Pis is lralo , tyra n n o q ue
opprimiu A the nas 1330 annos an les d a era mode rn a , cs labelecemm fes t i n s pu
b licos em que se reu n i a o povo à mesma m eza , e n

'es tes fes t i n s a s cortezãs
e ram auclorisadas lnmar asse n to aq l ad o das malmnas

, po rq ue os fi l hos d o
Iyrannn ha v i am reso l v id o co r rompe r povo para me l ho r 0 subj uga rem . A ss im

,

po i s
,
pa ra me l h o r n os se rv i rmos da ex pressão d e l'lu larc lm

,
chegavam con s

tantemente G rec i a o nda s d e m u l he re s publ icas , e com o d i z i a O h i s to r iad o r
grego l domen eo

,
cujas ob ras co n hecemos po r fragmen tos , Pisislralo q ue inspi
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mva estas p rg ias o rd e n o u que os cam pos , v inhas e j ard ins es t i vessem paten
tes toda a ge n te

"

n os d ias consagrados á l ibe r t i nagem pub l i ca , afim de cad a
qual pod e r refoeillar—se N e l les , sem se r obrigado oceu ltar—se n o mys terio Llo

dicterion de So lon .

O leg i s l ad o r de A the n as teve do i s motivos ev id en tes e imperiosos para
regu l am en ta r

,
como o fez

,
a prostituição : propôz se em pr i me i ro l oga r pô r ao

abrigo“d a v io len c ia e d o i n su l to 0 pudor das donzel las e al

honesl idade d as mu

l be res casadas ; além d
, i s to q uiz afastar a j uven tud e das ve rgon hosas te n den

c ias que A thenas chegára se r o t hea t re d e
todas as d eso rde n s “m o raes . O v íc i o co n tra a n atu reza p ropagava—se d e uma
mane i ra ' hor ro rosa

,
ameaça nd o impedir a progressão soc ial .

So lon n ão dev ia espe ra r que aquelles l i be r t i n os vie ssem a to r na r—se bon s
c idadãos . O ,

leg i s l ado r p re ten deu proporcionar—lhes os m e ios d e sat is faze rem a s
n ecess idades dos se n t i dos sem se e n t regarem aos desva i rame n tos da imagina
ção . N o en ta n to , n ão co n segu iu sen ão co r r ig i r uma diminuta parte d os seu s con
c idadãos '

os ou t ros sem ren u n c i a rem aos seu s infames habitos,contrahiram os
de uma l i be r t i n agem mai s n atu ral

,
ai nda que não menos fu n es ta . Foi sómen te

pe lo q ue respeitàva â tranquillidade e segu ra n ça das mu l he res honradas que O
obj ect i vo de So lon se realisou comple tamen te A pros titu ição lega l

“es tava en
tão

, para que ass im o d igam os , n a s ua infancia e n ão tinha g ra n de L lientella.

E m ape nas con hec id a nesse tem po
,
e só g rad ua l me n te foi pe n e t ra n d o n os eos

tame s . O povo—só se e n t regou el l a
,
depois d e te r t id o em ce r to modo expe

rieneia .

E ass im foi que as l e i s de Solon foram eahindo pou co a pouco em esque
c im en to

,
po r causa das n ecess idades pub l icas

,

'e obl i te raram- se s ucces s i vamen te
sob o imperio d a eonrupção d os co<tumes , que n ão se depararam civilisando—se .

N o emtanto
,
0 l a r domes t ico foi res pe i tado

,
pe l o m e n os em Ath en as , n ão pe ne

trando n ) e l le o ven e n o d a pros tituição . Ass im
,
quan do Ve nu s Pand em os i n c i

tav a o s seu s ado rad o res ao esquec i me n to d e tóda d ece nc ia
,
e quando 0 P i reu

augmentava às portas d e A th en as o dominio d es ignado à s cortezãs
,
o pudor

conj uga l guardava e n t rad a da casa do c i d adão
,
que ia offerecer sacr i fic ios à

deusa e ceiar com os seu s am igos á meza das suas co n cub i n as .

A v ida privada das m u l he res d e Esparta e sob re tud o de Co ri n th o , n ão
e ra tão regu l a r como a -das athenienses ; e n o emtanto n

'

aquellas
: d uas c idades

a
'

prostitu ição n ão hav ia s ido submetlida as le i s especiaes . E ra l i v re
, para em

pregarmos aqu i uma exp ressão m oder n a , e podia produ zir—se i mpu nem en te sob
todas a s fôrmas e em todas as con d ições poss í veis . Em Co r i n th o

,
c id ad e de

comme rc io e d e t ran s i to
,
p raze r e ra um gran de negoc io para os seu s hab i

t a n tes e para os est ran ge i ros
,
que aíIlu iam al li d e todas às partes d o m u n do

,

j u lgan do con ve n iente d e i x a r á vontáde ou ao capricho de cada qual 0 completo
gozo d e si mesmo . Em Esparta c idade d e v i r tud es republ icanas e aus te ras ,
prostituição n ão podia se r mais do qu e um acc i d en t e , uma exeepLão quasi in
d i ffe re n te . L yeurgo n ão h av i a pensado 11 i s to sem d uv i da . A con t i nen c ia e a

cas t idade nas m u l he res pa rec iam - l h e supérfl uas se não r i d ícu las .
Es te leg i s l ado r hav i a—s e tão sómente propos to gove rn a r os

“

h ome n s e
tornal os mais b ravos e co raj osos

,
bon s gue r re i ros fina l me n te . Das m u l h e res

nem seq ue r cu i dava . L ycurgo ,
como diz d ec l a radame n te A r i s to te les na sua Ile

publica (L iv . n
,
cap. 7 ) só p re te n d eu impôr aos h ome n s tempe ran ça . Da s

m u l he res não se oeeupou . Es tas j á mu ito tempo an tes d e l le v iviam n a d i sso
lução d o< cos tum es , e n t rega n do se quasi p ub l icam e n te a todos os ex cessos
sensuaes ('in summa luxuria, d i z a ve rsão lat i na d e A r is to te les . O ce lebre le
g islador n ada mudou a es te es tad o de cou sas . As j ove n s d e Espa r ta , q ue re

cebiam uma ed ucação i n conven ie n te ao seu sexo
,
m i s tu ravam - se va ro n i l men te

e me io nuas n os exe rc í c ios d os hom en s
,
co rre ndo e luctando com e l les

, que,
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pe l a s ua pa rte
,
m os t ravam n ão d a r pe l a differença d e um sexo q ue as mu l he

res p re te n d i am faze r esqu ece r . Um ma rid o que fosse su rprehendido sah i r d o
q uarto de cama d e sua m u lhe r fica r ia dece r to e n ve rgon had o d e se r tão pouco
esparta n o . C omprehende

- se que e n t re similhantes home n s , as eortezãs te r iam
s id o comp le tamen te inu teis . N u n ca e l les se te r iam permil lido o s d esvar io s se n
suaes que o s moças athenienses e ram tão i n c l i n ados . A amizad e d os espa r
ta n os e n t re si e ra apen as uma frate rn idad e d e a rmas

,
tão p u ra como e ra d e

p ravada d o s athenienses .

A s mu l he res d e Espa rta n ão se suj e i tavam todas a es ta abn egação d o
seu sexo e da sua n atu reza

,
e mu i tas d 'e l l as otfereciam—se vo l unta r iamen te aos

ac tos d a mais d esa fo rad a l ice n ça sem ex ig i rem po r i sso re t r i bu ição d e e s pec ie
a lguma . Nad a pode r i am lucra r

,
po r tan to

,
as cortczãs n 'uma c i dade , em que ca<a

da< e so l te i ra< l hes podiam faze r uma te r r í ve l concorrencia. N ão ée sem ra7ã0

que P l a tão a tt r i bue L ycurgo no p r i me i ro l i v ro d as s uas l e i s ineontinenL ia

d as m u l he re s d e Espa rta
, pois que aquelle leg i s l ado r n em deu remed io ao mal

n em m esm o se d ign ou vituperal
—o .

Como se vê
,
a p ros t i tu i ção e ra tol e rad a

,
se n ão é que se achava mesm o

organisada n as repub l i ca s gregas , o n d e e ra con s ide rad a como um mal neces
sa r io qu e ob v iava ma io res ca l am ida d es . Com m u i t í s s ima razão pôde Athe
n e u d i ze r ( L iv . xm

,
cap.

«M u i tos d os pe rsonagens q ue teem tomad o parte n o gove r n o da repub l ica
se teem occupado das cortezãs , v i tu pe ra ndo- as u n s e e l og ia nd o—as ou t ros . » N ão

e ra
'

ve rgo n hoso pa ra um c id adão
,
po r e levad a q ue fosse a s ua pos i ção

,
frequen tar

a s cortezãs , a i n d a an te s d e Pe r ic l es , em cuj a época es ta c l asse d e m u l he res
ch egou de ce r to m od o a re i n a r n a Grec i a . N em m esmo e ram cen s u rar e i s as
re l ações q ue com e l l as se t i n h a , po r i sso , descreven d o os cos tumes d e A th e n as ,
um comico l a t i n o j u lgou—se auctorisado dec l a rar ex p res samen te que um man
cebo d ev ia frequen ta r as casas pub l icas pa ra comp le ta r a s ua ed ucação (N on es t

[lag ití um scor tari hominem adolescen tu lum .

Os poe tas comicos
,
sem em ba rgo

,
d o mesmo modo q ue os philosophos ,

t i n ham mis<ão mo ra l d e cas t iga r l ibe rt i nagem
,
fazen do—a e n ve rgo n ha r al

gumas v ezes , e sómente o .< seu s epig rammas con segu i am pô r um fre io á l icen ça
dos cos tum es

, que e l le< v igi avam ,
já que a lei n ão se occupava d es ta mi<sã0 .

«Uma cortezã ee o Hagel lo d e q uem su s te n ta
,
ex c l amava 0 camponez d e A r i s

tophanes . »

«Se j a alguma vez amas te uma eortezã
,
dizia em a l ta voz Anaxylas, n o

seu N eo t tis , ( l i ze- me se ha um e n te mais p ve rso . »

( lnmludn
,

lei n ão era sempre m ud e i mpo te n te pa ra as m u l he res d e
má v ida , fossem hetarias

,
musicas ou dicteriadas , pois n ão só l hes negava S C -r

ve rame n te tod os o s d i re i to s annexos à co nd ição de c id adão
,
mas a té p u n ha | i

mi les aos seu s ex cessos . O A reopago fixava com frequencia wsua e levad a at
te n ção n a con d ucta d 'es tas m u l he res

,
e cas t igava—as m u i tas vezes d o m od o

ma i s r igo roso . Segu nd o m u i tas passagen s d e A leiphronte , pa rece que as co r te
zãs e ram snlidarias pe ra n te a l e i

,
e po r con segu i n te repugnan tes pa ra tod o s .

Pôd e p resum i r—se que se trac lnva de um im pos to p ropo rc iona l , applieavel

qualque r mu l he r que não j us liticasse seu t i tu lo d e c i d adã . E ass i m e ram
m u i tas vezes ob rigad as a t raze r às a rcas d o thesouro publ ico q ue t i n ham ex
torqu ido à bo l sa d os c idadãos .

Es la s i ngu l a r leg i s lação dava loga r a um paradoxo ve rd ade i rame n te sin

gu lar . Segu nd o
,

eerlns e rud i tos
,
as cnrtezãs de A the nas t i n ham fu n dad o uma

co rpo ração ,
um co l leg io , que se compu n ha de d i ve rsa s o rden s de mu l he res 00

cupadas n o m esm o nlhcio , e lassiliczu las hiernrchicamen le sob es lalu lus ou re

g u lamentos re lat i ve s à sua L lcsprczivel i nd u s t r i a .

Es te al to t r i bu na l chamava a causa à s ua p rese n ça
,
qua n d o alguma co r
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tezã impel lia
'

um c idadão eommetter
º
uma acção i n d ign a

,
e d o mesm o modo

q ua nd o a sua i n fl uen c i a e ra p rej ud ic i a l aos man cebos
,
até ao pon to de o s i nd u

'

zirem d i ss i pa r sua fortu n a
,
de os d esv i a rem d o se rviço da repub l ica ou de

l hes sugge l irem id e i as d e lmpiedade . As pe n as e ram às vezes cap i taes e bas
tava 0 odio ou a v i n gan ça de um aman te desp re zad o pa ra prod uzi r uma tem
pestade te r r íve l cóntra uma m u l h e r , que n ão t i n ha

” n en h um ai o e que podia
se r condemnada sem de feza .

«A r r i s ca te a ex ig i r alguma cousa de E uthyas em t roca d o que hou ve
res de con ceder—lhe, esc rev i a amavel Bacehis áa sua amiga M yrrina, e ve rá s
como és aeeusada de te r in ce nd i ado fro ta ou v io lad o as le i s fundamentaes
do E s tad o . »

O ra E uthyas _foi 0 m esmo
' de l a to r i n d ign o que aeeusou de imp ied ade

be l l a Ph ry ne. N o en tan to
,
o advogado H íperides n ão desde n hou d e encarre

ga r- se d a de feza da cortezã
,
que l he pag ou esp le n d idame n te quando foi absal

v i d a .

«Graças vos sej am dadás
,

“s u prem os e j u s tos deuses ! esc rev i a—lhe I nge
nuam e n te Bacehis , depois (T es te memoravel j u lgame n to . Nossos benefl eios são
leg í t i mo s pe lo b om desen lace d 'es te p rocesso iniquo . Tu adqu i r i s te , ó H ipert
des , os mai< sagrados d i re i tos ao recon hec i mento de todas as cortezãs . Se con
sen tes em C oo rde na r e publ ica r a o ração que pronunelaste em de feza d e Phry
né

,
todas n ós n os eompromettemos e rig i r—te uma es t atua de o i ro á n ossa

cu s ta
,
em qualq ue r pon to d a Greeiâ po r ti i n d i cad o .

A h i s to r i a não n os diz se H iperides publicou e d e feza de P h ryne, n em
tão pou co se as eortezãs lhe e r ig i ram po r subseripção es ta tua de o i ro -nâ lgum
temp lo d e Ve n us Pan demos ou Peribasia.

Uma aeeu sação in te n tad a co n t ra uma cortezã prodm ia um e n o rme es
pan to n a co rpo ração q ue pe rten c i a aeeu sada . Theoeris , ve l h a eortezã que
e n te n d i a tambem d e magia e d e philtros am orosos , foi eondemnada à mo rte po r
ter acon se l had o os escravos

,
segu n do accusação de Dem osth en es , en ga n a

rem os seus se n h o res
,
e have r—l hes fac i l i t ad o me io d e Q faze rem .

'

E heoeris es

tava n ão ob s ta n te aggre
'

gada com
' o sace rdo t isa um temp lo d e Ven us . Por ocea

s ião d o p rocesso d e P h ry ne
,
Baeehis ex p ressa se N es tes te rm os —«Se po r n ão

have rm os ob t id o de n ossos aman tes 0 d i n he i ro que lhes pedimos ; se por
'

tªer

m os outhorgado n ossos favo res aos q ue noÍ—os pagam gen e rosame n te somo s d e
claradas cu lpadas d e im p i ed ade , se rá m i s te r ren u n c i a r a todas as van tagen s
d a n ossa profissão e a de ixa r d e negoc i a r com os nesses encan tos . »

A aeeusação d e impi e dad e e ra a mais freque n te con t ra as eortezãs , ae
cusação m u i to .mai s te rr í ve l que ou t ra qua l que r

, par isso mesmo q ue n ão se
f (mdava sen ão em fac tos que fac i l men te podiam se r fa l sead os . A's cortezãs exer
ciam as funcções d e sace rdo t i sas em ce r tos temp los e festas ,

apesa r d 7isso , po
rem

, pre<ença d e uma d e l l as n um temp lo podia m u i to bem se r qualliticada

de i mp ied ade .

«Não é l í c i to
,
d i z ia Demo s thenes n a s ua o ração co n t ra Neera

,
não ee li

c i to uma mu l he r que foi e n con t rad a em fl agran te d e l icto de ad u l te r io , eu
trer

'

em nesses tem pl os
,
b em que as l e i s 0 to le rem uma es t ra nge i ra e a uma

escrava . As m u l he res surprehendidas em adu l te
'r io são as uniL as quem deve

se r prohib ida e n t rada no templo .

A n tes d e Demos th en es
,
o o rado r I seu

,
que foi mes t re LPaquelle g ran de

o rado r , t i n ha tambem d ec l a rad o em j u lgamentos so lemn es qu e uma m u l he r
pub l ica e n t regue a uma V i d a l i cen c iosa n ão podia

' sem imp iedade pen e t ra r
no i n te r io r de um templ o nem ass i s t i r aos mysterios <eeretos do cu l to . Es ta s
desg raL adas m u lhe res achavam—se a l l i expos tas con t i n uam e n te às pe rsegu ições
j ndieiaes , sob o p re tex to de imp

i

e dade
,
es tavam po r a<s im d i ze r fó ra d a lei,

0 A reopago an te 0 qual e ram con du z ida s segu nd o os caprichos e as vel leidades
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d e i n i m igos pod e rosos , n ão t i n ha o men o r escrupnlo em as condemnarf Um
dec re to d o A reopago proh i b ía às eortezãs e às esc ravas O uso de appel lidos to
medos d os j ogos sagrados . Sem em ba rgo

,
h ouve em A th e nas uma hetaria q ue

se d en om i n ava N
'

,
emeza po rque 0 seu aman te se havia d i s t i ngu id o n os j ogos

N emeios
,
e ta l vez m esm o pa ra se collocar sob os auspí cios d e He rcu les . O A reo

pago não lhe
g
dispu tou esse n om e d e bom agou ro , to le ra n d o es te abu so .

Po r
ou t ro dec re to d o A reopago p roh i b ía—se egual men te à s cortezãs ce leb ra r as fes
ta s dos d en se< ao mesmo tempo qu e as mat ron as e as mu l h e res l i v res o u ci

dadãs . N ão obs ta n te i s to , n as Aphrodiseias , como re fe re Atheneu sob o tes te
m u nno d e Al ex i s

,
m u l he res l i v res e cortezãs con fu n d i am—s e n a meza d os fes

t i n s publieqs que se davam em h on ra de Ve nu s . Ass im
,
poi s

,
i m p iedad e exi<

tia on de que r que havia uma cortezã, e se eseapava a pe n a lega l e ra mais po r
fo r tu n a d o q ue po r h ab i l idad e ou as tuc i a . Es ta diHicil s i tuação

,
em que ex p res

samente lei a s co l locava pa ra pode r dominal—as
,
ex pl i ca o n ume ro e a r iqueza

das offerendas que faziam aos d eu ses para ob te rem su a p ro tecção .

A lei não poupava h um i l h ação d e espec ie alguma às cortezãs : Os fi l hos
q ue nasc i am d 'e l l as , como os da s co n cub i n as , pa rt i c i pavam d a ign om i n i a de
suas m ães

,
ign om i n i a d e qu e n ão se purifl eavam a té te rem se r v i do com g lo r i a

repu b l ica . A con d ição pessoal das con cub i nas differia esse n c i a l men te da d as
cortezãs

,
e n ão ob s ta n te a co nd ição dos fi l hos d e umas e ou t ras e ra ide n t ica . Os

bas ta rdos q ue e ram innumeraveis , po rq ue innumeraveis e ram as cortezãs em
Ath en as

,
es tavam como que

'

seg regados da popu lação l i v re: N ão t i n h am um
t raj e espec i a l n em um s igna l qualque r q ue o s d i s t i ngu i sse , mas desde a s ua
i n fan c i a b r i n cavam á pa rte e ex e rc i ta vam—se segg regados d os ou t ros m an cebos ,
n
,

um te r ren o depen de n te d o temp lo de He rcu les , q ue e ra co n s ide rado o d eus
' da

bas ta rd i a . Qua n d o chegavam a h omen s , e ram inh i b idos d e he rd a r , d e fa l ta r pe
ra n te O pov o

,
d e se rem c id adãos emfim.

F i n a lmen te
,
o s fl lhos das eortezãs pa ra cumu lo de ignom i n i a n ão t i n ham

a ob r igação commum d e man terem o s auc to res d e seus d ias , fac to me nc io n ad o
po r Plu tarcho n a Vida de S o lon . N ão es tavam s uj e i tos a nenh um deve r fi l ial
para com aquel les q ue n ão reco nh ec i am nen h uma ob rigação pate rn a . E as s im
se exp l i ca ra7ão po r que a ma io r par te das eortezãs ex punham n a rua o s
fihos recemnaseidos , conúando— aos a republiea, que e ra pa ra e l les m enos ma
dra<ta. Es tas ex pos i ções de ereanças e ram tão freq uen tes em Athe n as , q u e n os
D ialog o s das C or tez á s L nc ia n o fazia uma ex cepção bem ho n rosa po r ce rto em
favo r d e uma das suas h e ro ínas

,
q ue di7 ia à <na companhe i ra «Se rá p rec i s o

q ue eu c r i e uma L reança, po rque n ão ju lgo que m e sej a poss í ve l expôr q ue
e< tnn pa ra te r . Sob 0 archontado de Euc l id es

,
0 o rad o r Ari<tophanes fe7 p ro

mu lga r uma lei q ue d ec l a rav a bas ta rdo tod o aquellc q ue n ão prova<se que epa

t n d e uma c idad ã ou m u l he r l i v 1 e . Pa ra zombar d es te e< ces<iv0 t igo r
,
O

poe ta comico C aliades pôl- o em sce n a , e bem j us ta foi a ce n su ra d
'es te poe t a

que era fi l h o d a enrlezã C lo r i s .

R egu l ame n tan d o p ros t i tu i ção
,
So l o n h av i a- l he pos to d iques sa lu ta re s

v i s to que reso l veu con se rva r a uma ce r ta d i s ta n c i a da soc iedade O S miseraveis

ins ligadnres d a l i be rt i n agem,
que p re te n d i am c rea r uma i n d us t r i a co r rompe n d o

ns j nvcns de ambos os sex os . C reou
,
po i s

,
uma lei chamada d a p ros t i tu i ção

,
q ue

a pe n as con hecemos pe l a c i tação qu e d 'e l l a faz E sehynes em um d os se u s d i s
eu r<n< . «Tudo 0 que <e toma r <edU L l0r d e um jove n ou d e umn j ovcn d a c l asse
Iivnc se rá ca< lj gadn com o u l t i mo suppl ic io . Sem emba rgo , pouco depois d a
lei <uavi<nu se e invenlaram- <e pal lial ivns que desn atu ra ram o seu ve rd ad e i ro
L araL ter. A pe n a de mo rte foi subs t i tu í da po r uma m u l ta d e v i n te draL hmas

,

em q uan to que a m u l ta em de cem dmchmas pe l o rapto d e uma m u l h e r l i v re .

A pe n a cap i ta l ape nas se co n se rvou n o texto da lei, e a i n d a ass im ,
como ar

Íirlna l'lu lareho
,
as m u l he res ( Iepravadas q ue exe rc i am aberlamcn le d e<
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C A PI T U L O V I

Ã-S U M M AR IO º

D i fferentes categorias das cortezãs àthenienses. As d icteriadas. As au
'

letridas As hetà 1 ías . Pasjpbae .

Condições div'

er<as das mulheres de má v i da. D emosthenes cont l a coxtezã N eel a Rend imento cansM eravel
do imposto sobl e prost ituição .

—0 Pomieoncelos . O s seus conectores . Horàs a que pod iamsub ir ais cortezãs—0
pono do P ireu dest inado ao domí n io da prost i tui ção .

—O Ceramica, mercado da prºst ituição elegante.
—Uso singu

lar : pl ofanação dos tumulos do C el amico.
—O ponto PhalereQ e o arrabalde de E stilwon A g l ande pl aça do P ireu .

Themlstocles conduz ido poi quatró betarias emguisa de caval los Taboletas lmpudicas das casas de pl ostituiçãq.

Carta de Panope à seu mari do E tibuloé. Ponc ia dos costumes concernente ao t l ajo da's eortezãs . 0 trajo florido.

L e is sumpmarías .
—T l aj os das cortezãs lacedemonias. L ei terrível de Zaleuco, discípulo de' Pyth'agoras, contra

adul terio. Snides e Hermogenes L ei sumptuaria, de Fi l i ppe . da Macedonia.
"

r TI aj o ordmal imdps athemenses de
dist incção .

'

l raj o das co: tezã,<
I
de Esparta. Moda cal actel istica das coxtezãs gregas. D egradação leg al das ser

ventes das cortezãs Pt evel sao d estas creadàs.

C OR T E Z Ã S d e . Athenas formavam m uitas c lasses , de tal modo
d istinetas en t re si, que as le i s d os cos tumes q ue as reg i am d e
viam igual men te va r ia r

,
segun do as difíerentes catego r ias es

tas mu l heres pub licas . Havia t res catego r ias principaes , q ue
por sua vez se dividiam em ou t ras mu i tas cl asses mais ou me
n os homogeneas : as d'icteriadas

,
as au letr idas e aS ªhetarias :

AS º

primeiras e ram d e ce r to modo. as escrayas da p ros titu ição ; as segu n das as
aux i l i a res ; as te rceira s as ra i n has . As dieteriadas fo ram as q ue So lon reu n i u em
casas p_ubliL as , ond e med i a n te 0 p reço es t i pu lad o pe lo l eg i s lado r, pe r ten ciam a
todos q ue en t ravam n essas casas chamadªs D ccterions , em memo r ia d e Pa

's i
p h 'ae

, . m u l he r d e M i n os , _rei de C re ta (D ione, ) q ual teve phantazia de se
i n t rod uz i r . n o ven tre de

,
uma vaeea d e b ron ze . pa ra faL ilmente recebe r as ca r i

c ias de umtverdadeiro tou ro . As au letridas, ou tneadpras de fl au ta t i n hamuma
ex i s te n c i a ma i< l i v re; visto ;que iam exe rce r a .sua . habilidade n os fes t i n s quando
e ram . co n v idad as», pen e t rando assim no interior_d0 . d0micilio e da—v ida p ri vada
d os “c i dad ãos A . sua m us ica

, ,
os seus ca n t icos e as suas d a n ças l asc i vas não

t inham ou t ro 'fim se não ex cita r e exal ta r os se n t id os d os con v ivas
,
que im

med i a tamen te as faziam sen ta r seu l ado . A s hetarias e ram emtezãs
,
sem du

v i da , pois que t raficavam com 0< seu s e ncan tos
,
e n t regan do se i m pud i came n te

aos q ue l hes pagavamg no entan to , rese rvavam se uma pa rte d a <na von tade e
l i vre a rb í t r io

, pois não se ven d i am ao p r i me i ro que L hegava, t i n ham preferen
c ias e aversões

,
n u nca faziam uma abd icação fo rma l d o se u d i re i to d e esco

lbe r um aman te , n em pe r ten c i am se não âquelle q ue con segu i a ag rad a r- lh
'es .

A lém istonpelo seu ta l en to
“
,
inptrução e de l icad a íin ,

ura podiam compe tir com
os th

'

omens mais em i ne n tes da . G rec i a
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Es tas t res catego r i as d e eorlezãs n ão te r i am t i d o en t re si a mais l eve re l a
ção , se não fôra mesmo fim para que foram i n s t i tu ídas : todas t res se rv iam para
sat i sfaze r a sen sual i dade dos athenienses

,
d esd e o mais i l lus t re a té ao mais in

tim o . Havia graus n a pros tituição d o mesmo modo que n o povo , e al tiva he
t a ri a d o Ce ram ico differia tan to d a vil e abj ecta dicteriadad o P i re u , como o
b ri l han te A l c i b íades se dislanceava d e um g rosse i ro me rcado r de cou ros . Se os
d ocume n tos sob re a leg i s l ação d a l i be rt i nagem atheniense não n os apparecem
senão raros e i mpe rfe i tos

, podemos reconstituil- os com a imag i nação , compa
ra n do as

' diversissimas con d ições das m u lhe res q ue faziam t rafico e mercanbia
d o seu corpo . As hetarias

,
aque l l as r icas e poderosas sobe ra n as , que contavam

n a sua clientella generaes e magi s t rad os , poetas e philosophos , n ão depen d iam
se não d o A reopago . As au letridas e as dicteriadas e ram ma i s commummente
e n t regues aos tribunaes suba l te rn os

,
bem q ue es tas u l t imas

,
ainda mesmo sub

meltidas uma espec ie d e esc rav i dão i n faman te
,
h ouvessem conquis tado o di

reito d e te r j u í zes fôra d o rec i n to da - sua prisão ob sce n a . A maior parte das
dicteriadas e au letridas e ram est ra nge i ras

,
d e obscuro e se rv i l n asc i me n to . Em

tod o o caso
,
uma atheniense

,
que po r m i s

'

er ia
,
po r v ic io ou lev i a n dad e cahia

1 1 es ta c l asse abj ecta d a p ros t i tu i ção , ficava po r esse facto apeada d e todos os
seu s d i re i tos

,
co n s ide ra n do- se que renunciára ao seu n om e

,
à su a hierarchia e

á sua patria. Sem em ba rgo
,

hetaria grega que n ão soff ria mesma degrada
cão, ob s t i n ava- se às

'vezes em co n se rva r o seu t í tulo d e c i d ad ã
,
e e ra p rec i so

um dec re to d o A reopago para lh
,

o a rran ca r : Demos then es
,
n o j u lgamen to d a

cortezã Neera
,
excl amava n o auge d a i n d i gn ação .

«De que não ee capaz m u l he r impudica q ue se e n t rega a todos os ho
men s qu e lhe pagam? D i re i s q ue e uma c idadã essa m u l he r i n fam e , reconhe

c ida publ icamen te po r uma prostitu ta?»
Pa rece que todas as cortezãs

,
d e q ualque r cond ição que fossem

,
es tavam

con sagradas ao se rv iço pu b l i co
,
sob depen denc i a abso l u ta do povo ; pois que

n ão podiam sa i r d o te r r i to ri o da republ ica sem have rem ped id o e obtido pré
viamente uma pe rm i s são

,
que os a rchon tes' só l hes con ced i am com algumas

con d i ções bem garan t idas d e reg resso . Em
'ce rtas circumstancias , o co l leg io das

cortezãs foi dec l a rad o u t i l e n ecessar io ao es tado .

E lfeclivamente
,
as cortezãs chega ram mu l tiplicar- se tanto em A then as e

n a At l ica q ue o impos to a n n ua l que pagavam ao fisco em razão d a sua indus
t ri a constitu ía um re nd i men to fa bu l oso . Es te imposto espec i a l (Pornícon telos , )
que o o rad o r E schynes suppóe mais antigo que os es tabel ec ime n to< e le i s d e So
lon

,
es tava a r rematad o todos o s annos u n s especu l ado res

,
que se e n ca rrega

vam d e o ex p lo ra r
,
e med i a n te o pagamento d

'es te im pos to
,
a s cortezãs tinham

o d i re i to d a to le ra n c ia e protecção pub lica. Con cebe- se q ue um impos to d .

'es ta
n a tu reza d ev i a me l i n d ra r a principio as h ones tas e pudibundas susceptibilida

des d os c idadãos v irtuosos . O que ee certo ,
po rém

,
ée que es les c idadãos se fo

ram hab i tua n do e l le e q ue a admi n i s t ração u rban a não se pej ou de proseguir
n a a rrecadação d 'es te im pos to

,
t i ran d o u t i l idades e proventos i m po rta n tes d

'e s ta
d esh on rosa fon te d e receila. Quanto ao< al rendatarios d o im posto , n ão omi t
tiam me io algum d e o to rn a r o ma i s productivo poss í ve l , e é d e c re r que e l les
i n ve n tassem uma mu l tidão d e le i s sumptuarias para av u l ta r as mu l ta s e c rear
ou t ras n ovas ; po r es te mo tivo a s corlezãs e os arrecadadp rcs d o Porm

'

con telos

es tavam con t i n uame n te em gue r ra abe rta . As vexaçóes d e u n s pa rec i am c res
ce r à med id a d a submissão das ou t ras

,
e todos o s annos po r co n segu i n te a

pros tituição e o producto d o imposlo segu iam em proporção asce nd e n te .

D iz Atheneu q ue as mu l he res pub l icas
, provave l me n te a s dicteriadas , n ão

podiam sa h i r d as suas hab i tações se não depois d o so l posto , e à h o ra em q ue
n e n h uma malrona ou sa r i a m os t ra r—se nas ruas sem expôr a sua repu tação . N ão

podemos n em devem os t om a r à letlra es ta passagem d e Atheneu , pois que to
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das as eortezãs que
'

viviam n o P i reu
,
ex t ra- mu ros d a ci d ad e , passeavam de

man hã e à ta rde no porto . E
' poss íve l que es tas m u l he res não fossem admit

t idas n a c idad e para faze rem as sua s compras ou as suas conqu i sta s
,
a té ao

cah ir da la rd e , quando as somb ras as cobriam com um veu
* decente . Em todo

o caso
,
não podiam passar a n o i te d ent ro d a c idade , i n co r ren do n

'uma pen a
quando a l l i e ram en con t rada s depois d e ce rta h o ra . E ra- l hes d o mesm o modo
prohibido commetter actos d e l i be rt i n agem j u n to das h ab i tações d os c idad ãos
hon estos

,
có stume que ex i s t i a n as c idad es d o O r i en te desde a mais remo ta

an ti gu i dade
,
e se ma n teve em Athe n as

,
emquanto A reopago tratou de pô r

limites aa prostituição l egal .
O porto d o P i reu foi des ign ad o para dom í n io d a prostituição . Es te porto

formava uma espec ie d e c idade composta d e caban a s d e pescado res , d e arma
zens e, depositos de m e rcado r ias , d e casas d e hosped agem , d e taseas e lagares
suspe i tos

,
ou de casas d es t i n adas ao p raze r . A popu lação Huctuante d

,es te arra
ba l de ou suburbio de A th en a s comprehendia os es t range i ros , os l i be rt i n os , os
j ogado res 'e outra gen te de mau s cos tumes e d e má vid a , que con s t i tu ía uma
clienfella bas tante l ucrativa para as o_ortezãs . Estas hab i tavam e n t re os seus
freguezes habituaes , e n ão t i n ham que ir em deman d a de av en tu ras á c id ad e ,
sob au s te ra v ig i l an c i a dos mag i s t rados e a ave rsão das mat ro n as . Es tavam
pe rfe i tam e n te n o P i reu

,
o n de aíí luiam cortezãs de todos os paizes do m u n do .

Es ta afíl uencia p rej ud ic ia l aos i n te resses de. todas fez com q ue algumas mudas
sem a d i recção dos seu s passeios . As ma i s orgu lhosas e triumphantes appro

ximaram- se d e A the nas e começaram mos t ra r—se n o Ceram i ca.

O Ce ram i co
,
de que se apoderaram as hetarias , de i x an d o o P i reu às di

cteriadas e m us i cas
,
n ão e ra aquelle opu le n to bai rro de A then as q ue tomou 0

n om e d e Ce ramo, filho de Raccho e de A r i ad n a . E ra um arrabald e que com
prehendia o j ard im» da academ ia e o sepu lchro d os c idadãos mo rtos com a s a r
mas n a mão em defeza d a republ ica. Es ten dia- se ao l o n go da mu ra l ha

,
desde

a porta de Ce ram ico ate áa porta D ipila. E ra um logar de l ic i oso . A l li os bosques
de a rvo re s copadas

,
os porticos ad o rn ad os d e es ta tuas e inscripções offereciam

d oces re fr ige r io s co n t ra os ard o res d o so l . As cortezãs d e p r i m e i ra Ordem apro

priaram se d
'

aquelle local p i t to resco , como se o h ouvessem conqu istado aos il
l us t res mo rtos que a l l i repou savam. Em pouco tem po , 0 Ce ram i ca to rn o'u—se
o me rcado pub l ico d a pros tituição elegan te . Ia- se al li busca r fo rtun a

,
al li se

in i c i avam as primeiras re lações , ' a l l i se realisavam as en t rev i stas
,
al li se fa

z iam os negoc ios d e amor . Quan d o um moço . atheniense via uma hetaria
,
cuj os

favo res d esej ava
,
esc rev i a n o muro do Ce ram i ca 0 nome d 'es ta bel la

,
adj ecti

vado de l i sonjas . L uc ian o , Alciphronte e A r i s tophanes re fe rem es te s i ngu l a r
cos tume . A cortezã man dava uma su a escrava a vêr os n om es que havi am s ido
inscriptos de man hã , e quando d 'e l l a es t ava inscripto n ão tin h a mais do que ir
collocax

ª
- se j u n to d a mscripção para i n d ica r q ue aco l h ia p re te n de n te com praze r .

O aman te ap rese n tava se en tão offerecer as suas co n d ições , as quaes n em sem
p re e ram acceites

, porque as hetarias triumphanles n ão es tavam tod as suj e i tas
á mesma ta r i fa

,
e porque além d , i sso se permittiam ce r tos caprichos em con

sequencia da sua s i ng u la r be l leza . Assim mu itas dec l a rações d e amo r só aca r
relavam con fusão e ve rgo n ha aos q ue as h av iam fe i to . C ornprehende se pe r
feitamente que es tas cortezãs pelos seus desdens e a l t i vez dev iam c rea r inimi
zades implacaveis .

As dicteriadas e as mus icas ou tocadoras de fl auta , ass im como as he
tarias d a espec ie ma i s í n fima

,
ven d o que as ma i s van taj osas ga la n te r ia s se ne

gociavam no Ce ram i ca
,
arrLscaram se a vir para e l l e , ou pe l o me nos appro

ximarem se 0 mai s poss íve l
,
de i xa n do success i vame n te porto d o P i reu d o

Phalerco
, o a rrabal de d e Es t i ro n e os a rredo res d e Athen as , para disputarem

clientella às hetarias de al to cothurno .
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As l e i s qu e a s i m ped i am d e se a p resenta rem a l l i em t raj o d e cortezãs fo
ram abo l idas d e facto , v is to que de i xa ram d e ser applicadas . Foi en tão q ue 0
desca ramen to das cortezãs chegou -

a um ve rdade i ro cum u l o . As ma is í n tima s
d a c l asse começa ram a i n vad i r tod as as a ve n id as d o Ce ram ico

,
p r i n c i pa l me n te

j unto d a po r ta D ipila, ded i can do—se al l i ao seu i n fame Comme rc io . As somb ri as
aven id as (Faquella man são d e mo rtos i l lus t res , e macia re l va que ce rcava o s
tumu lus favo rec i am adm i rave l me n te 0 exe rc í c io d a p ros t i tu ição

,
q ue se apodee

rou comp le tamen te d
'

aquel le l oga r sag rad o . «Ju n to d a po rta d o Ce rami ca, diz
E xiqu io , j un to Ll es te s í t io g lor

o

ioso
,
viL ram as contezã< armar as suas te n d as .

L uciano e a i n d a mais ex pl ic i to : —« N a ex t rem id ad e do Ce ram i co
,
diz e l l e

,
j un to

d a po r ta D ipila es tá es tabe l ec id o 0 g l a n de m e rcad o d as hetarias . » A l l i ve n d i a—se
e comp rava—se mu l he r po r tod o 0 p reço

,
e m u i tas vezes i n fam e me rcad o r i a

e ra e n t regue ao seu possu idor à somb ra d e algum dos º

g loriosos m on umen tos
e r ig idos um i l l us t re c idadão m o r to n o campo d a bata l ha pe l a sal vação d a re
pub l ica . A

ª n o i te
,
sob as d e n sas t revas d o rec i n to

,
a .
—te rra n ua o u atape tad a de

mu sgo offerecia um le i to d e l ic ioso â l i be r t i nagem pub l i ca
,
e às vezes 0 t ra n

seunte re ta rdado
,
que at ravessava Ce ram ica po r uma n o i te escu ra

,
acce le rava

O passo para sah i r d o j ard im d a acadmnia, po r j u lga r qu e ouvia gem e r os ma
n es sob as p ro fa nadas sep u l tu ra s !

A i nvasão d o C eramieo pelas m u l he res publ icas não despovoou a i n d a as
sim comp le tam en te" 0 ' P i reu . Ficou a i nd a um g ra n de n ume ro d '

cl las n
'

aquelle

vas to a rraba ld e de A then as
, que rec ru tava os seus hab i ta n tes e n t re os v iajan

tes o commerciantes d e tod os os paizes d o m u n do co n hec id o . O m esmo suece
dia n o po r to Phalereo e n o a rra bald e de Es t i ro n

,
on de amuiam ta n tas L or

tczãs como es t range i ros . O ce n t ro prinL ipaj d es te impuro comme rc i o e ra uma
g ra nd e praça que se ab r i a na po r ta d o P i reu em fre n te d a cidadella. Es ta praça
rodead a d e a rcad as

,
debai xo d as quaes só se viam j ogadores que se e n tregavam

ru i n osos j ogos d e aza r
,
p regu i çosos que iam para a l l i do rm i r e philosophos aco r

d ados
,
e n ch i a—se ao escu rece r de uma m u l tidão innumeravel de m u l he res , quasi

todas es t ra nge i ras , umas cobe rtas d e vcus
,
ou t ras quas i n uas . Es tas m u l he res

,

n as ma i s d ese n co n trad as pos ições
, em pé , se n tadas , o u passeand o , s i len c iosas ou

desen vo l tas
,
comed idas o u obscen as

,
exc i tavam os desejos e l ub r ic idade dos

t ra n seu n tes .

O templ o d e V e n us Pa n demos
,
e rig id o po r So lon ' n 'es ta p raça

,
pa rec i a

p res id i r ao ge n e ro d e comme rc i o que n 'e l l a tão escanda losamen te se faz ia .

Quan d o cortezã queriawencer uma res i s te n c i a , ob te r um preço mais e l evado ,
pe d i r a r rhas o u p re n d as que se rv issem d e ga ra n t ia aos seu s contrac tos , i n vu
cava Ve n us sob 0 n om e d e Py thos

,
a i n d a que P y thos fosse uma deu sa eum

pletamente distincta d e Ve n us n a mytholog ia g rega . C unfundiam—nas as C p l
'

le

zãs u n icame n te pa ra darem a e n te nd e r que a pe rsuasão e ra inseparavel d o am o r .
De res to

, podiam ver—se figu ra r n o sanc luario d o templo as es ta tuas de ma r
mo re das d uas d eusas

,
que a l l i se achavam ins talladas n o cen t ro d o seu i m pe rio .

M u i tos contractos
, que Venus e a s ua compan he i ra h av iam i n sp i rad o e conc l u ido ,

fnrmavam—se em segu ida deba ix o d o po r t ico d o templo
,
ou à be i ra—ma r , o u a i nd a

ao l ongo d o vas to mu ro con s t ru íd o po r Themis loclcs para l iga r Pi reu com a
c id ad e d e A the nas .

A repu tação d o P i reu e a d o Ce ram ico d e [al modo se ac h avam e n ra i za
d as n os L

'

os lumes d o hctarismo
,
que '

l
'

lwmis lor lcs , fi l h o de uma corlezã
,
fez

al a rd e d o seu nasc i me n to passeand o impudiramcn lc d esd e 0 P i reu até no C e

ram i ca n
,

um ca rro mag niíico t i rad o pur qua t ro hc larias cm gu i sa de caval los .

A lheneu re fe re es lc fur to inacreditave l sub 0 les lcmunho dL l domencu , que 0

pu n h a cm ' d uv id a . M u ilos conum'

ntadorcs p rete nd em ver n
'

es tn passagem ci

tad a po r Athpnru n ão uma q uad r iga Lle cnrlczãs
,
mas sim corlezà s se n tadas n a

q uad r iga no lad o de '

l
'

hcmis luc lcs . E nós zscntimo—n os vacil lur
,
ao te rmos de
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su s ten tar éontra o ;proprio Atheneu
'

que
<Themistoeles houvesse i mag i n ado um

me io tão “s i ngul a r d e applicar as cortezãs ao . tiro dos ca rros .

A lémªd 'es tas inacreditaveis seen as de immoralidade ao a r l i v re , ou t ras
havia n o P i reu á porta fech ada . O gran de dicter

'

ion
, fu n d ado po r So l on j un to

do
“
sanç tua

'

rio d e Pan dem os , n ão bastou de n t ro em pouco tempo para as neL es
sidades da corrupção pu b l i ca , e uma

'gra nd e mu l tidão de d icte r ion s <e fu n da
ram su ccess i v'ame n te sem o men o r escrupu lo , sob 0< auspí cios da lei 65021 ! que
a rrematava prostituição 'aos especu l ad o res . Os es tabe lec i men tos d es ta o rd em ,

que a cada passo s e en co n t ravam nas ruas d o P i reu e n os ou t ros a rrabald es
de 'Athenas

,
reconhec i am—se pelas suas t abul e tas , que e ram em toda pa rte a s mes

mas
,
differençando se apenas n o tamanhºs: e ram e at t r i bu to obsce no de P riapo .

N ão e ra poss ível . e n t ra r- se , po i s , n aquelles l ogares sem se dec l a ra r bem c l a ra
me n te O que ia al l i faze r—se . Um philosopno grego , ve n d o um mancebo q ue
procurava i n t rod uz i r—se cau te losam e n te n um diL terion, cha

' —m0u pelo seu no
m e . O m oço

,
ou vindol se n om ear

,
vo l tou- se e aba ixou cabeça cob r i n do—se d e

rubo r . t

—'An im0
,
m eu fi l h o

,
d is se—lhe . o philósopho ; esse

' rubo r é o
*

prinelp10

d a V i r tude !
Hav i a

,
além das casas pub l i ca s

,
casas partic

u

u lares que as hetarias toma
vam d e al ugue r para u sos da s u a profissão . N ão v iviam sempre a l l i . Iam lá só
me n te passar al guns d ias ou n o i tes d e am o r em companhia d os seu s aman tes .

Hav ia e n tão fes t i n s , d an ças e mus icas n
'esses voluptuosos a l be rgues o n de n ão

se podia en t rar sem pagar . Alciphronte pôde ob te r uma cu r iosa car ta que Pa
n ope esc rev i a seu mar ido E utibu lo

«A tua lev i an dade
,
d i z i a- l he e l l a

,
tua inconstancia e à tua l ibe r t i n agem

fazem com que m e desp rezes mim e a teu s fi l hos
, para te C onsagra res intei

rameu te Ga l en a
,
filha d e um pescado r

,
que para aqu i

,
v e i o de He rmion e pô r

uma casa d e al ugu e r e os te n tar os seus e n can tos no P i reu
,

-
0n de n egoce i a com

elles
'

com gra n de p rej u í zo d a i n cau ta m oc i dad e . Os marinh e i ros Vão d i ve r t i r- se
com el la, en chen do—a d e p resen tes , que i n fam e n ão recusa

, porque e um
abysmo que tudo ab so rve . »

A pol icia d os costum es , que circumscreven em ce r tos districtos 0 escan

daloso comme rc i o d as cortezãs
,
impoz

—l hes como às e sc ravas ve rgon h a de um
t raj o espec i al que reve l ava toda a ge n te e em toda a pa r te d esh on roso of
tieio que professavam. Es ta lei sumptuaria d a p ros t i tu ição pa rece te r ex i s t ido
em todas as c idades d a G rec i a e s uas co l on ias . No emtanto

,
se ce rtas côres de

viam apon ta r á deseontiança pub lica as mu l he res q ue as u savam ,
n ão e ram as

m esmas "em A th e nas que em Espar ta , em Syracusa ou n
ª
outras pa rtes quaes

que r . Foi sem duvida So l o n quem p ri me i rame n te dec re tou um traj ob araeteris
t i co para as esc ravas que consag rou a l i be rt i nagem n o seu dicterion . Es te t raj o
e ra

,

p rovavel me n te d e um r iscad o d e côres V i vas
, porq ue as. m u l he res que 0 le

g islador man dou b usca r ao O r ie n te para uso
'd a repub lica ap rese n ta ram—seves

t idas com o seu t raje n aci ona l
,
de lã o u de zseda d e d i ve rsas côres . A lei d e

So lon não era mais de q ue sancção de um an t igo cos tum e , e 0 A reopago,
fo rm u l an do l e i

,
d ecre tou que as cortezãs u sassem: de ahi po r d i a n te um t raj o

flo r ido . D aqu i
,
as va r i ações i n fin i tas d o t raj o das t cortezãs

,
q ue cada uma

mod i ficam seu gos to
,
inte rp re ta n d o a seu modo o tex to d a lei. Segu ndo

umas , não d ev iam ap resen ta r—se em pub l ico sen ão com g ri n al d as d e fl o res ; se
gu n do ou t ras , as flôres d ev i am apenas se r p i n tadas nos ves t idos ; uma s vezes ,
ad o rn avam—se com as côres mai s gar r idas e attrahentes

,
ou t ras ves t i am—se d e

ou ro e pu rpura. Em b reve a lei sumptuaria teve d e
' pô r um fre io a es te l uxo

d esat i n ado , prohibindo às cortezã< os ves t idos d e uma só côr
,
o s tec idos precio

sos , purpu ra_ e os *ado rnos de LQu ro, quando t i vessem de sahir á rua .

A prohibição »dos tec idos preciosos e d os ado rn os
'de ou ro n ão e ra toda
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via ge ra l para a s cortezãs de tod as as c idades gregas , porque em SyracúSa só
as mu l he res hon radas é que n ão podiam usa r ves t idos bo rdados d e purpura,
t i ng idos d e cores vivas ou en fe i tados ou ro , que e ram p rec i same n te os sym
bolos da p ros t i tu ição . Em Esparta havia exac tamen te as m esmas prohibiçóes
para a s damas hon es tas e respeitaveis . « L ouvo a n t iga c idade dos lacedemo
nios

,
diz S . C leme n te d e Al ex an d r ia

, (Poedag . , livr. n
,
cap. 40) que pe rm i t

tiu às cortezãs os t raj os fl o r id os e os ado rn os d e ou ro
, prohihindo às mu l he res

casadas es te l uxo con ced id o ape n as às mu l he res d e má v i da . » Atheneu repro
d u z uma passagem de Philarco , q ue n o l i v ro x x v d as suas h i s to r i as approva
uma lei similhante que ex i s t ia em Sy racuse . As côres v i vas , os c i n tos d e puri
pura e os ado rn os d e ou ro co n s t i tu íam t raj o ob rigado d as hetarias syracusanas .

Vem os
,
além d

ª
isto

,
d esde a ma i s remo ta a n t igu id ade

,
que as meretri

zes d a B ib l ia se ves t iam d e tec id os b r i l ha n tes e se ad o rn avam d e fl o res . So l o n
n ão fez ma i s d o que con fo rmar- se com os cos tumes d o O r ie n te , p resc reven d o
às cortezãs que co n se rvassem o seu t raj o n ac io n a l . Za l euco

,
o leg i s l ad o r d os

locrienses
, segu i u o sys tema d e So l o n , q uando impoz igua l men te às cortezãs

d a sua co l on i a grega o estygma d o traje fl o r i do , como re fe re D iod o ro da
'

S icilia.

Za l euco
,
disc ípu lo de Py t hagoras , e ra mu i pouco i n du lge n te com as paixões

sensu
/
aes , e se to le rou p ros t i tu i ção

,
foi para não de ix a r p re tex to algum ao ad u l

te l 'i o
,
que cas t igava com ho r r íve l pen a d e t i ra r os o l hos ao cu lpado . S uidas

,

n o seu L exicon ,
fa l ta das cortezãs ves t idas d e t raj o s flo r i d os

,
i s to é

,
segu nd o a

explicação que e l le proprio dá : «As que u sam t raj os fl o r i dos , pintalgados de di
ve rsas côres ; porque ex i s t i a em A the na s uma lei que o rden ava às cortezãs o

usarem t rajes flo r id os
,
ad o rn ad os d e fl o res ou de côres va r iadas

, para que es te
ad o rn o as d es ignasse ao p r i me i ro aspecto . »

Pa rece mu i to provavel que as cortezãs d e A then as se ap resen ta ssem co

roadas de rosas
, porque as co rôas de ou ro l hes eram p roh i b id as , sob pe n a d e

pagarem uma
” avu l tad a m u l ta pecu n ia r i a . «Se uma hetaria

,
diz He rm oge n es n a

s ua rhetorica
,
u sa r j oias d e ou ro , que lhe sej am con fiscadas em p rove i to d a re

pub lica. » Do mesmo modo se con fiscavam as co rôas d e ou ro e os ves t id os dou
rados q u e uma cortez

'

ã ousava ap rese n ta r pub l icame n te . Uma lei d e Fil ippe d e
M acedo n i a impunha uma m u l ta d e mil d rachmas á cortezã que se desse a res
d e p r i n ceza

,
c i n g i n d o co rôa d e ou ro . Es tas le i s sumptuarias n ão se r i am appl ica

d as se n ão mui ra ras vezes
,
e as r icas h e lar ías , que e ram como que as ra i n has

d a G rec i a sab ia e lettrada
,
n ão t i n h am ce r tame n te nada que teme r d os regu l a

men tos d e policia aos quaes sómente as dicteriadas es tavam submettidas .

0 t raj o o rd i n a r ia das athenienses de distincção ditferia esse n c i a l me n te
d o das es t ra nge i ras d e má v i da . Es te t raj o e ra elegan te e d ece n te . Compunha
se d e t res peças

,
t u n ica

,
a sob re- tu n i ca e o man to . A tu n i ca , branca, _de ,

lã

ou d e l i n ho
,
p re nd i a—se n os homb res com do i s ou t res bo tões e e ra segu ra de

baixo d o se io po r um la rgo c i n to da m esma fazen d a ; d
'a l l i para baixo cahia em

pregas ond u l a n tes a té ao a rte l h o . A sob re—tu n ica,mais cu r ta que tu n i ca , p re n
d i a—se tambem n a c i n tu ra po r um c i n to e te rm i n ava n a su a parte i n fe r io r po r
f ranj as d e córes va r i adas ; às vezes t i n ha mangas q ue não cob r iam senão uma
pa rte d o b raço . O man to umas vezes posto tiracol lo

, ou t ras desd ob rad o so
b re o co rpo

, parecia n ão te r ou t ro fim sen ão m ode l ar a s fôrmas da s cortezãs .

A principio empregavam—se , como d i z Barlhélemy n a Viag em de .

fl nacharsí s
,

tec id os p reci osos
,
q ue o espl en d o r d o ou ro fazi a rea lça r , ou tec id os asiaticos em

q ue b r i l havam esplendidas tlores com as córes naturaes . Em b reve foi
,
po rém

,

es te luxo rese rvado para os man tos com q ue se cob riam as es ta tuas d os d eu
ses , e para os t raj os d o theat re ; e para ev i ta r que as mu l he res h ones tas fizes
sem uso d e tec idos recamados d e Ílores , bas tou o rde n a r às mu l he res d e má
n o ta que os u sassem . Es tas m u l he res t i n ham tambem 0 privilegio da s u a im
m odes t i a e podiam sah i r à rua com 0 cabe l lo so l to

,
o se io n u e o res to do corpo
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CA P I TU L O
,
V I I

S U M M ARIO

Auctores que escreveram tractados sobre as hetarías . Historia das cortezãs i l lustres por C al istrato . As

D eipnosophistas de A theneu. Aristophanes de Bysancio.
—Apollodoro . Admonío, Antiphanes, Gorg ias, A Thalatta

de D iocles .
—A C orianno de Herecrates .

—A Thais de M enandro .
—A Clepsydra de E ubulo .

—As 1 35 hetarias de re
putação em Athenas . C lassincação das cortezãs por Atheneu.

—D icteriadas l ivres .
—As lohas . D escripção de um

dicterion . Preços correntes nos Iogares de prost itui ção . O ccupação das dicteriadas . O pornobosceíon , ou dono
de um dicterion . As velhas cortezã's oumatronas . Sua sciencia para preverter as jovens . E iog io dasmulheres de
prazer por A theneu .

—Os d icterions , lagares de asylo. Tari fadas hetarias de intimaclasse e das dicteriadas l ivres.

_Phryne de TbeSpias. L ais . 0aldeãoAniceto e o avaro Febiano.
—Cob iça das cortezãs .

—O pescador Tatasion.

Ori gem dos sobrenomes de algumas dicteriadas . As Sphyng es. 0arcad io e o jard ine iro.

R A T A L d i s tan c i a secial en t re a con d ição de uma dicteriada e a
d e uma hetaria

, que a p r i me i ra co n s ide rad a ao m esm o n ível
das esc ravas

,
d as l i be rtas e d as es t ra nge i ras

,
a rras tava n a ob s

cu ridade d o v í c io uma ex i s ten c i a sem nom e
,
em q uan to que a

segu n d a
,
embo ra privada d a c l asse e t í tu l o de c i d ad ã , Viv ia n o

me i o d os home n s mais em i ne n tes d a G rec i a . Pôde , po i s , sup
pôr

- se q ue os escriptores , , poetas ou m o ra l i s tas
,
que compunham volumosos

tractados sob re as cortezãs d a sua época
,
não s e d ignavam occupar

—se d as
dicteriadas, ex cep to d e algumas cuj a s i ngu l a r id ad e d e ca rac te r e d e cos tum es
chamava ma i s part icu l a rme n te attenção dos cu r iosos d e anecdotas e ro t i cas .
Es tas anecdotas e ram 0 assumpto favo r i to da co n ve rsação d os l i be rt i n os d e Athe
nas

,
e m u i tos auc to res t i ve ram o cu idado d e as reco l he r n a s s uas ob ras

,
mas

i n fe l i zme n te não n os res t am d 'esses l i v ros con sagrad os á h i s to r ia d a p ros t i tu i
ção, mai s d o que t rechos i so lad os e d i spe rsos , que Atheneu i n c l u iu n o l i v r o

É
das suas D eipnosophis tas .

Pôd e n o emtanto suppôr
—se que n ad a de notavel te r íamos en con t rado a

respe i to da s dicteriadas nos escriptos que A r i s topha nes , Apollodoro Admonio
,

Antiphanes e Go rg i as compozeram em d ive rsos generos litterarios respe i to
das cortezã< d e A the nas . A s hetarias e

,
a i n d a ass im

,
as mais famosas e n t re

e l las , e ram a< que se e n ca r regavam d e mi n i s t ra r materiaes es tas compilações
pornog raphicas . C alistrato red ig i u h i s to r i a das cortezãs tão g ra vem en te como
Plu tarcho as v idas dos h ome n s % llustres ; Macho n compilou os fac tos notaveis
d as hetarias de n omead a ; m u i tos poetas comicos puzeram em sce n a as desor
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den s d '

os las m u l he res mal s gal an tes d o que pub l ica n a su a Tha
la l ta

,
H crccratcs n a s ua C orianno, M enandro n a sua Thais e E ubu lo n a s u a

C lepsydra .

A i nda mesm o
,
po rém , t i vessem ch egad o a n ossos d ias es tes numerosos

'

opus

eu l os
,
q ue A lheneu apenas c i t a n as s uas ob ras , n ão es ta r í am os me l ho r infor

mados respe i to da s dicteriadas que se succederam n a su a i n d ign a profissão
sem de ix a rem ves t ig ios pessoaes d a sua i n fam ia . Mesm o aque l l as q ue a lcan ça
ram g ran de fama pelos seu s v í cios e ave n tu ras n ão susc i tavam mais d o que
u ma recordação de despreso n a mem o r i a dos home n s .

A r i s tophan es d e Bysancio , Apollodoro e Go rg i as apenas e n ume raram ce n to
e t r i n ta e c i n co h e la rías

,
q ue t i n h am t id o fama ru idosa em A the nas e cuj os fei

tos e d i tos podiam pa<sa r à pos te r idade . Es te peque n o n ume ro de ce leb r idad es
mais fazia sobresahir i n fin idad e d e mu l he res que serviam a p ros t i tu i ção em
A the n as

,
e que pouco se importavam com a h on ra d e se rem c i tada s n a h i s to

ria
,
comtanto que t i vessem a fo r tu n a d e reco l he r mu i to d i n h e i ro . Houve em

A the nas um tão fabu loso n ume ro d e cortezãs
, que, n o d i ze r d e Atheneu ,

ne

nhuma c id ad e d o mu n d o po r maio r que fosse poderia ap rese n ta r ma i s . Ge n e
ralisando ass im , Atheneu comprehendia n

ª
este n ume ro as dicteriadas

,
as he ta

r ias e as l ocad o ras d e i n s t rumen tos d e mus ica. O h i s to r i ad o r tem n o emtanto
cu idado de dis ling u ir sempre en t re es ta s t res c l asses d e m u l he res pub l i cas ,

e pa rece que re r d i v id i r a i n d a as dicteriadas em duas espec ies uma que co n s
tilue u l t ima o rd em d as hetarias

,
e a ou tra com que povôa os l ogares d e pros

titu ição publ ica .

Em v i r tude d 'es ta s d i ffe re n tes d es ignações
,
es tam os i n c l i n ad os i n fe r i r

q ue as ( licteriadas que p res tavam se rv iço assa l a r iad o n as casas d e l i be rt inagem
e q ue se al ugavam n

ª

estes es tabe lec im en tos
,
não e ram as mesmas que se ve n

d i am po r co n ta p rop r i a
,
p ros t i tu i nd o—s e nas tabe rn as

,
n as lojas d e barbe i ro

,

d eba ix o d os po r t i cos
,
n os campos e j un to d o s sepu lchros . As baccha n tes popa

l a res
,
que se viam d i vaga r de n o i te pelos s i t ios a fas tados , tomaram d es ign a

ção de
x [abas , ou porque i am

“
pelas t revas buscar a sua presa como a s lobas

fam i n tas , ou porque annuneiavam s ua p resen ça e os seu s desej os com gr i tos
d e animaes fe rozes . E esta

, pelo m en os , etymolog ia que D ionyzio
'de Ha l i

carnaso repu ta mais provavel .
As dicteriadas c l ausu radas e ram quasi sempre es t range i ras

,
escravas com

pradas po r toda a pa rte pelos especu l ad o re s . Pe l o co n t rar io as die leriadas l i v res
e ram g regas

,
quem O v í cio e m i se r i a

,
ou uma causa q ua lque r t i n ham

fe i to cah i r n'

estc av i l tame n to
,
e que a i nd a ass im occu ltavam com um res to de

pudor 0 degradan te ofliL io em que v i v iam . Es tas in fc | i7 e< cuj o< amo res pro le
g ia ape nas o acaso n ão enL onlravam n os seu s passeios n oc tu rn os sen ão mani
nheiros , l i be rtos vagabu n d o<

,
tão desprez íveis como e l l a< . E

'

de c rer que pro
cu rassem subtrahir—se 0 mais que podiam á atl ronta d o t raje tlorido e da cabe l
l e i ra ru iva

,
q ue n ão se rv i a sen ão para estigmal isal

-as pu b l icame n te .

De res to
,
não t i n ham ma i s d o q ue faze r um s ignal ex te r io r para se d a

rem con hece r aos freque n tado res
, pois não se m os t ravam em pub l ico e ape

nas a n d avam nàs t revas d o s _sil ios mais a fastados , o nd e era p rec i so ir proeu
ral—as ás apalpadel las . Pouco importava pois à n a tu reza d o seu comme rc i o q ue
fossem n ovas ou ve l has

,
be l l as o u h o rre ndas

,
bem V C S l itlíl S o u mal trapilhas ;

n o i te tud o encob ria
,

o aman te me io emb riagad o não ex ig i a lão pouco ver cla

ramente prostilu ta .

S ucecdia—cxaelamcnlo co n t ra r io n os d icte r i o n s
,
o nd e se ex e rc i a uma

c<pccie de po l í cia municipal . Nada <c n L usnva à v i < lu e alóm d
'

i<l0 ex h i b ía—se
L om complzu em ia tud o o que pedia l eL mnmendnr mai s pa rt icu larme n te a fo r
m osu ra ( l as dit lmimla< . Xenzu co , auc lor d o I 'rn la lhle, e E u lmlu ,

d o Pannyclu s ,
l l C S L n lal l l - H O S os las mut res em pé co lloeadas em lile

'

na n o sanL luario





O D ic terion ou casa de pros t i tu ição in s ti tu í da por S o lon em A thenas
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da l i be rt i n agem ,
sem ºu tro ves t ido al émd e um amplo e t ran spa ren te veu em

que
'

os o l hares lu bricos dos frequentadores não en co n travam 0 men o r ob sta
cu lo . A lgumas d 'e l l as , po r um refi namen to de Iu bri c id ade , costumavam ve l a r O
rosto e apertar 0 se io com um ti n o tec ido que l he mode lava as formas

,
de i

xan do tudo 0 mais a descobe rto . E ubu lo compara as áqucllas nymphas que o
Er idan o vê b ri nca r nas suas on da s crystallinas . E n ão só aa noite

,
mas d e d i a

,

em pleno dia, os dictel ions punham em ev iden c ia todos os seu s thesou ros de
impudicicia . Es ta expos ição da n udez se rv ia de taboleta es tas casas

, mu ito
melhor a i n da que o phallo pintado ou escu l p ido que se lhes via á po rta . No
emtanto

,
segu n do ou tros archeologos , tão escandalosos espectacu los apen as se

viam n o pateo i n te r io r das casas .

Houve sem duv ida em Athe n as dic ferions ma i s ou menos c rapu l osos
,

sobretudo quan do se d eu de an ematação o ren d imen to d es te v i c i o . No emtanto
na sua origem reinava N aquclles es tabe lec imen tos igualdade mais repub l i
cana

,
po rque todos e l les e ram admi n i s trados pe lo es tado . O pl eço era semp re

o mesm o para todo s os f requen tad o res , e n ão e l a av u l tado . Philemón d i z—n os
que era um obo l o

,
0 que equ ivale ria a 40 ou 455 réis da n ossa moeda .

«So l o n
,
d i z Ph i l em o n

,
comp rou mu l heres e collocou—as em s í tios pub li

cos
,
on de p rov idas d e tudo quan to neces<itavam eram commu

'

ns todos os
que p reten d iam gosal as . Es tão al l i n o es tado da n a tu reza

,
dir—vos—hão . Não

vos adm i re i s . O ra vêde bem . _Não ten des motivo para vos alegrardes? Abrer—se
a porta

,
se ass im 0 desejaes , bas ta que de i xes um 0b010 . P0is bem : entrac l Não

vos farão cumprimentos im po rtu nos , nem terão hypocrisias revo l tan tes . Aquel la
que '

mais vos agrada r e que esco l herdes recebe r—vos—ha de b raços abe rtos ond e
e quando desejardes . »

E ubu lo compunha as suas comed ias gregas
,
de que n ão res tam sen ão fra

gmentos , t rezen tos e se ten ta annos an tes d e C h r i s to
,
e n o seu tempo o p reço

da en t rada nos d icte r ion s n ão era aind
'

a mu ito e levado . De res to
,
apesar da ba

rate l a
,
não havia 0 menor pe r i go

,
como se a p rev i são de So lon t ivesse at ten

d ido .a tudo n
'

a sua famosa i n st i tu i ção .

«Pódes comp rar O prazer es tas m u l h eres
,
d i z E ubulo

,
n ão corres 0 me

n o r perigo . (A qu ibu s tu to ao sme pericu lo l ice t tab?) pau c is nummis vo lup ta
tem emeree. ) No emtanto traducçào latina n ão é tão exp ress i va como o origi
nal grego que temos p resen te .

N ad a ma i s sabem os
,
po i s

,
com p rec isão a respeito dos p reços das p ros t i

tu tas d e Athenas
,
mas podemos presumir q ue esses preços var iavam com—fre

quencia, em razão da taxa que 0 Senado impunha aos a rrema ta n tes e especu
ladores dos d ic te r ion s .

Es tas casas pub l icas não eram f requen tadas sómente pe los marinheiros
e commercian tes que arribavam ao Pireu de todas as partes do mu n do . Os c ida
dão< mai s distinctos

,
quando es tavam eb r ios

,
ou quando o demonio da luxu ria

os te n tava
,
n ão receiavam entrar n os es tabe lec imen tos de tolerancia fun dados

po r So lon
,
cob ri n do no emlanto o ros to com o man to .

A porta (1 es tas casas e<tava abe r ta noite e dia
,
sem que houvesse como

nas ou t ras um cão p re<0 com uma co r ren te de fe rro no ves t íbu lo . Apenas uma
cort i na de lã d e côres v i vas impedia os que passavam de vêr o pateo xodeado

de porticos àbertos , debai xo dos quaes as mu lhe res espe ravam os v i s i tan tes ,
em pé , sen tadas ou de i tad as , occupadas em pu l ir as u n has

,
em a l isa r 0 cabe l

lo
,
em ungir—se com pe r fum es

,
dissimu lando d es t a r te os seus defeitos phy<i

L os
, e po ndo em,

evidencia as su as be l lezas mais secrefas . Ordinariamente uma

ve l ha fe i t ice i ra da Thessa l i a
,
habil na compos ição d e philtros e fe i t i ços , senta

va—se n o chão po r de t raz da co rt i n a
,
e era enca rregada de introduzir os l iber

t i n os , depois de se ter mformado das suas affeições e propo<tas .

N ão ée provavel que o numero dos dicterions se restning isse em virtude
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das le i s d e Solon e do Areopago . A i n d us t r i a particu lar t i n ha o direito de c rear ,
pelo me n os ex t ramu ros , es tabe lec imen tos (Fes ta c lasse e de os organsiar seu
gos to

,
comlanto q ue pagasse exac tamen te aO

'

fl sco o seu im pos to
,
O q ual segun

do todas as p robab i l idades dev ia se r lixo e cobravcl po r cabeça
,
segu ndo o n u

me ro das dic lcriadas . N ão temos dados pa ra suppôr que fosse p ropo rc io n a l e
progressivo . Um dictcrion em voga produzia fartos bene fí c ios ao seu p rop r i eta ri o ,
q ue dev ia se r es t range i ro ; n o cmlanto , illudindo es ta cond ição l ega l

,
via- se com

frequencia o c idadão d e A th e n as , d omi nado pe la am b i ção , con sag rar o seu

d i n he i ro a es ta especu lação i n d igna
,
e enriquecer com p rod ucto da l ibertina

gem pub l i ca , exp loran do prostilu ição sob um n ome suppos to .

Os poe tas comicos não cessavam
,
po rém

,
de apo n ta r ao d esp rezo das

pessoas hon es tas as áv idas complacen c ias dos proprietarios que alugavam as

suas casas para colleg ios d e dictcriadas .

O dono do uma casa de pros titu ição chamava—se Pornobosceion .

A concorrencia mu ltipl icou as emprczas d
'es te ge n e ro

,
e as ve l has co rte

zás
, que j á n ão podiam auferir lucros pela perda total dos seus e nca n tos , co

meçaram bem dep ressa u tilisar <na g ra n de expe r ien c ia .

Foi enlão que se es tabe leceram es t ra n has esco las n os an abaldes dc A lb e
n as

,
o nde se e n s i n a va sem a menor re<erva ar te e os segredos da pros titui

ção, sem que os mag is t rados podessem in tervir para a rep ressão d es tas desor
dens . As mes t ras (Fes tas impuras esco las t i n h am asso ldadado umas d esgraçadas

,

que e l las haviam tal vez p ros t i tu í do , e a ed ucação que al l i se dava a es tas alum
nas do v í cio motivava talvez O t i tu lo d e ma tro n as

, que descaradamen te se at
tribu iam áqucllas preversas d i rec to ras .

A l ex i s
,
n
'

uma comed ia in titu lada Insos tas ion ,
de que Atheneu noé con

servon alguns fragme n tos
,
faz um quad ro pittoresco dos art i fí c ios q ue as ma

tronas empregavam para metamorphosear as suas ed ucan das :
«As ma t ro n as

,
diz o sup rac i tado aucto r

,
tomam a seu ca rgo as j oven s qu e

n ão es tão ai n da bem ins tru ídas n o offl cio
,
e em pouco tempo as t ra n s fo rmam

a po n to de l hes muda rem os se n t im en tos
,
ass im como l hes m u d am —s i ngu la r

men te o ros to e todo o corpo . E
,

pequena uma alumna? M e t te—se—l he n o calçad o
um pedaço de co rt iça. E

'

muito a l ta ? Faz—se—lhe usa r um ca lçado de so la ex
tremamente del gad a , e e n s i na—se—l he e n co l he r cabeça e n t re o s homb res

,
0

q ue diminue bas tan te a a l tu ra . E
' pob re de nadegas

? PÓe—se—lhe uma almofada
q ue as av u l ta

,
de modo' q ue os que vejam passa r não possam de ixa r d e e n a

mora r- se da pe rfe ição das suas fórma< . Tem um V L ntre muito L levado '

? D e

p ri me se com espar t i l hos . Tem 0 cabe l lo c la ro ? E nneg rece—se L om t i n t as e<pe
ciaes ; se o tem pl C lO , dá—se lhe facilmente ou t ra côr. Se fôr dC S L órada, ha a i nd a
O recu rso do ca rm i n .

«Tem alguma be l leza parlicular em qualque r pa rte do L orpo ? N
'cs<c caso

põe se bem em l c lcvo es<a bcllc7a occu l ta . Se tem uma d e n tad u ra magn i fi ca ,
obrivam- n a a rir L ons lan lcmcnte ou a t raze r semp re um ram o d e myrlho n os
l ab ios

,
de m od o qu L pob re m u l he r

,
bom grado ou mau g l ad o seu

,
tem que

palcn lcar todos os seus cncanlos . »

A s malronas e ram cximias n
'

cs lcs rcf mamcnlos (lo ga r r i d ice e d e touca
dor, que t i n ham por obj ec to cxcilar os d esejos e a cu r ios idade d os se u s fre
quon ludurcs . N ão se l im i tavam

,
porém

,
a sa t i s faze r sómente v i s ta

,
e n s i n a

vam à s suas discipu las lud o 0 que a se n sua l idad e lcm pod id o i n ve n tar de ma i s
e nge n hoso

,
do mai s cxlruvagan lc c de mais i n fame . Ass im Alhcneu , que não

fa l la d '

os las cousas se não po r t rad ição ta l vez , faz o elogio d '

cs lns m u l he res da
al l a esco la,

nos seg u in lcs le rm os : « Ficarás sat i s fe i to com as nmlhcres que t ra
ba l h am nos dic lc rions . »

O s dic lcrions
,
( lo q ualq ue r natu reza que fossem , g osavam 0 p r iv i l eg io da

inviolubidzu le
,
v i < lo que e ram co n s ide rados como lugares de asylo ,

-ondc ci
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aman tes e ex to rqu i r—l hes algum p resen te
,
p reparavam su a voz mai s

'

the lo
d iosa

,
davam ao ros to uma ex pressão d e am ab i l idade e tomavam s u a atti tud e

mai s sympath ica . AO ve l ho
,
diz Xenarco n o seu Pen tazhlo

,
c i tad o po r At heneu

,

chamavam—l he pae
,
ao s rapazes irmãosinhos . «É

'

s fl el C hereas
,
e d espreza s

po r e l le os ou t ros . L ouca ! pe rd es te as m i nas d o l av rado r d e Ach a rn e e a m i n a
d e A n t i ph on . » Uma m i n a rep rese n ta dezesete mil ré is d a n ossa moeda

,
d e modo

q ue n ão sabem os o que havem os de adm i ra r ma i s
,
se a gen e ros idad e d o l av ra

d o r
,
ou a fide l id ade dhquella batar i a ao seu aman te C hereas .

M achon
,
q ue reco l heu com cu idado as acções e d i tos mai s notaveis d a s

cortezãs
,
re fe re que M e r ico regateou o p reço d a famosa Ph ryne de Thespias ,

qual acabou po r acceitar uma m i n a ou dezescte mil ré i s .

—E
' demas iado

,
d i z ia—lh e M e r i co . A i n da na poucos d ias te con te n tas te

com do i s pesos d e ou ro (u n s se i s mil e o i tocen tos ré i s) , que te otfereceu um
es t ran ge i ro .

—Po i s bem , respo n deu - lhe v i vamen te Ph ry ne, espe ra q ue e u es tej a d e
fe ição e l evar—te—he i mesm o .

Go rgias
,
n a s ua ob ra sob re as cortezãs d e Ath e n as

,
faz men ção d e uma

hetaria d a í n fi ma classe
,
chamada L amen ,

como quem diz Ramelosa
,
que e ra

m u i to que r ida d o o rado r I tatocles
,
e .que , n ão ob sta n te , se e n t regava tod os os

q ue sollicitavam
,
po r d o i s d rachmas

, (uns se ten ta ré i s) pe lo que denomi
navam tambem D idrachma e Parorama . F i n al men te

,
se dérmos c red i to Athe

n eu
,
L ais j á m u i to ve lh a e ob rigad a a con t i n ua r n a s ua profissão

,
mod i fican d o

o p reço d os seu s e nca ntos preteritos , apen as receb ia um peso d e ou ro (u n s
t res mil e qua t roce n tos ré i s) d os ra ros cu r i osos q ue t i nham d esej o d e ve r i fi ca r
até que pon to d e d egradação t i n h a pod ido chega r be l leza d e uma das mai s
ce l eb res hetarias g regas . E ra es te n a, g ran d e mai o r i a d os casos O d es t i n o das
cortezãs . Depo i s d e have rem atting ido ma i s a l to g rau d a fo rtun a e d a fama

,

d epo i s d e te rem v i s to a seu s pés poetas , philosophos , mag i s t rad os , generaes e
p r i nc i pes

,
d esc i am rap idamen te o s d eg rau s d 'es t a p rospe r idad e fi c t í c i a e che

gavam com a idad e ao aban do n o e ao o l v ido . O dicterinn o lferecia e n tão um
re fug io es tas ru í n as d a be l leza e d o am o r

,
e foi ass im que ve io a te rm i na r

seus d ias Glycera, be l l a ama n te de M enandro . Fe l i zes as que l og ravam am on
toa'r com que passa r uma ve l h ice i n depe nde n te e tranquil la l Fe l i zes a s que ,
como E scione

,
H ippaphesis , Theocléa, Same la , L eg isca, A n the

' a e Philire sou
be ram ren u n c i a r ao seu ofâcio an tes qu e e l l e t i vesse re nu n c i ad o e l l as ! L y
s ias

,
n o seu d i scu rso con t ra L a i s

,
fe l ic i tava es tas hetarias po r te rem p rocu rad o

,

j oven s a i n da e fo rm osas , t ran sfo rma r—se em m u l he res h on rada s .

As cortezãs
, que iam para o s d ic te r ion s me rcadej a r com 0 seu co rpo po r

um sa l a r io d e te rm i n ad o
,
faz i am - se às vezes paga r tão l a rgame n te a i n da mesmo

pe l os pescado res
,
q ue e s tes pob res d iabos se d e i xavam despoj a r comple tamen te ,

ve n do -se em segu id a substiluidos po r ou t ros , q ue a i nd a o u t ros v i n ham den t ro
em pouco substiluir. «Esqueces te- te

,
oh c rue l ! esc rev i a t r i s temen te 0 l av rad o r

A n i ce to à al t i va Fab i an a
,
q uem hav ia e n r iquec id o com os seu s p rese n tes sem

que e l l a s e d ign asse, con ced e r- l h c esmo l a de um 0]ha r ,—esq ueces te - te ( los

ces tos dc Íigos
,
dns sabo rosos que ij os , das beltas gallinhas que te ma nde i ! Tcr

das a s commodidades e bem es ta r d e q ue es tás gosando , q uem [
'os deu se não

es ta paixão q ue me co n some ? E que me res ta j á ago ra a lem d a ve rgo n ha e da
m i se r i a ? .

Alciphron le ,
que n os con se rvou es ta carta como um d ocume n to e l oquen te

( l a d esa fo rad a cubiça ( las corlczãs
,
apresenla

- n os tambem 0 pescado r Talascro
n amo rad o d e uma d 'e l l a s q uem man da tod os os d ia s l od o O pe i x e q ue pes
cava . A lhcneu c i ta ve rsos d e Anaxylas , que, n o seu A

'

co l l is faz um espa n toso
re t ra to ( las corlezãs d o seu tempo .

«Se todas es tas he l a r ías são ou t ras ta n tas sphyngcs que, longe, do [a l l a
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rem corn f ranqueza , ape nas n os p ropõem en igmas ! Cob rem—vos d e ca r i c i as , fal
lamªvos d o seu am o r e do p razer que l h es cau sam os osculos que l hes d aes ,
mas em segu i da d i zem-vos sem rode ios :

-M eu amad o
,
p rec i so d e um tam bo rete

,
de uma t ri pod e , de uma meza

de quat ro pés e d e uma esc rava de do i s .

«Quem é in te l l ige n te pa ra comp reh e n de r is to
,
sal va—se como Ed i po,e j u l

ga
—se bem fe l i z po r h ave r sido ta l vez o u n ico que te n h a escapad o ao. n au fragio ,

mas o pob re homem ,
que espe ra a i n da o amo r que sollicitou

,
. vem a se r presa

do m on st ro ,
Est a“pas sagem de um poe ta grego

,
passagem que desappareceu como tan

tas out ras
,
fez crer ao commentador que a a lcu n h a de sphynges que ge ral

m e n te se appl icava às cortezãs , l h es hav ia sido dada po r causa d os seu s ped i
dos enigmaticos . N ão é exac to . Es ta al cu n h a' p rovi n h a—l hes da sua larga pe rma
nencia n as p raças pub l icas e n as en c ru z i lhadas d os cam i n hos , o nd e se acoco
ravam immoveis e o rd i n ar i am e n te, s i len ciosa<, e n vo l tas nas p regas dos seu s
amplos veu s . Sej a

, porêm,
0 que fôr

,
sphynge, segu n do a ob servação d e

Pancirolo ; e ra o emb lema das mu l he re s .pu b licas . .

O s al cu n has pa rt i cu l a res das cortezãs , offereciam me n os
d uv i d a

,
e para os compreh ende r bas tava sabe r as circumstancias q ue os haviam

occásionado . R aras vezes e ram es ta s a l cun has lisongeiras para as que os ti
nham . Assim á sed uc to ra Synope , que n ão podia ch ama r—se vel ha, d en om i n a
vam—na Abydos , ou 0 Abysmo ; Phanostrate , que nunca t i vera

,
segu n d o diz

Apol lodoro de Bysancio, uma elientellamu i to dis tincta, chegou i n se n s ive l men te
um cumu lo ta l d e m i se r ia

,
q ue foi den om i n ada; Phthcropyle, po rque se en

con t rava se n tad a na rua
,
e n t regue nas sua s ho ras vagas asq ue rosa tare fa d e

mata r os ve rmes qu e d evo ravam . Es t as d uas dicteriadas con qu i s taram po r
seu s defe i tos popu l a ridade q ue l hes attrahia cu r iosos e, que auctorisava De
mosthenes c i ta l - as na t r i bu na em mu i tos dos seu s d i scu rso s .

-

Antiphanes ,
A l ex i s

,
C alycrates e ou t ros escriptores não d esden haram de c i ta r tambem aque l

las duas cortezãs . E ram do i s ty pos mu i to conhec i dos
,
pe lo m en os a di s tan c ia ,

e q ue . compl e tavam uma collecção d e hetarias d a c l asse mais í n tima . N 'es t a co l
lecção «figu ravam

,
E nfadonha, Peiweira e Gallinha ; es ta u l t i ma e ra as

sim chamada zporque cos tumava cacarej a r exac tam ente como uma '

gal linha que
chama,. pelo gal lo ; a -segu nd a ia espe ra r os homen s . nos cam i n hos e pescava—os
com uma especie ude an zo l ; pr ime i ra fin al men te n ão se cançava de u rd i r , di
gamo l - o as s im

,
a ve l ha te i a dos seu s gas tos am o res e loucu ras

Antiphanes , que apon tou n o seu l i v ro as d i ve rsas q ual id ad es das dicteria
d as

,
fa l la ai n d a de um Arcadia e d e um J ardineiro , que não te rem os i nge

nuidade d e tomar po r mu l he res . Atheneu fal la tambem d a Borracha, que es
tava sempre atascada em v i n h o

,
e não aquec i a n u n ca po r mais que bebesse .

Syneris toi chamada L an terna, po rque che i rava con t i nu amen te aze i te ;
Theocra

, Gralha
,
po rq ue e ra n egra ; Ca l l i sto , s ua fi lha e ra Porca, po rque

cos tumava g ru n h i r como es te an i mal ; N ico , C abra,
po rque t i n ha . ar ru i n ad o

um ce rto Talo tão promptamente como cab ra retouça as vergonteas d a oli
ve i ra ; C l epsyd ra , cuj o ve rd ade i ro n om e se i gno ra , e ra assim de n om i n ad a po r
que não permittia que os h omen s se d emo rassem com e l l a mai s tempo d o que
0 marcad o n o seu re log io de a re ia

,
um qua rto de hora

,
n a op i n ião d e algu n s

commentadores
,
uma h o ra segu n d o os _ma i s gen e rosos . E abulo fez uma come

dia sob re es te assumpto, i n t rod u z i n do n e l l a es t a asêu ta cortezã
,
que con hec i a

tão pe rfe i tamen te o va lo r d o tempo .

.

,
Atheneu que t i rava pu nhados de po rm en o res d e l i v ros que nós n ão pos

suimos
,
caracterisa pe l as suas a l cu nhas m u i tas dicteriadas

,
cuja hi s to r i a se l i

m i ta mu i tas vezes a es tes n omes—à s vezes amphibolog iços . Com toda Heugma

d e um erud i to
,
qu e não rece i a esgo ta r mater ia

,
vae írínumerando as al cu n has
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que lhe m i n i s t ravam as suas auctoridades
,
Timocles

,
M enandro

,
Pa lem on e

tod o s o s pornog raphos g regos —a F i lha de N ann o
,
que sus ten tava os seus

aman tes ; as d uas i rmãs Aphtes , A n t i s e E stragonion,
notaveis pe l a s ua a l v u ra

,

pe l a sua figu ra de l icad a e po r u n s o l h os ex t remame n te rasgad os
,
q ue l he ti

n ham fe i to m e rece r o n ome, de um d os ma i s be l los pe ixes d o mar d a G rec i a ;
C is terna e ra be l l a Pausan ias

,
qu e cahiu um dia n

ª
um to n ne l d e v i n ho .

«Acaba—se 0 m u n do
,
n ão ha que d uv id ar ! d i z ia h e la r ía Glycera, ce leb re pe los

seu s d i tos espirituosos z
—Po i s se n ós vem os C i s te rn a d e n t ro d o to n n e l l»

Atheneu e L uc i a n o c i tam a i n d a m u i tas hetarias da i n tima cl asse
, que n ão e ram

des ignadas se não pe l as suas al cun has : Ast ra
,
ou o As tro ; C ymbalium,

ou

Campa inha ; Con n a l l ys , ou Barbuda ; N ykoon ,
ou M osca ; Ischas , ou Barca ;

L am py r i s , ou Pyrilampo ; M el i sa , ou Abelha; Grocale , ou 0 Grão de are ia ;
C robyle, ou 0 Anne! de cabello, etc .

,
e tc . A lgumas dicteriadas t i nham al cu n has

q ue se ex p l icam po r si mesmas z—a C himera
, Gorg ona, e tc . Ou t ras como

Dor i s
,
E uphrosine , M yrtalis , L ysidis , E vordis , etc .

,
escapa ram às ho n ras d a

a l cu n h a qualiâcativa.

O rd i n a r i ame n te al cu n h a refe ri a- s e a um ep igramma ma i s ou me n os
m o rd az

,
mais ou me n os lisongeiro, q ue se pe rpe tuam me l ho r na t rad ição d o que

se fosse g ravado n o marm o re ou n o b ron ze . O ep igramma passava de bocca em
bocca

,
e com e l le al cu n h a q ue v i n ha a se r como que um séllo indelevel d a

cortezã que a t i n ha me rec ido . Ass im
,
o poe ta Amonides ten d o t id o razão de

que i xa co n tra uma dicteriada, d is se a respe i to d
,e l l a : «Se v ie r m os t ra r—se n ua

,

fug i remos d 'e l l a pa ra a lém das co l um nas d e He rcu les !» Ou t ro poe ta accrescen
tou : «AO vel—a

,
0 pae foi o p r i me i ro que fugiu d ) e l l a . » E a pob re cortezã foi

de n om i n ad a An típatra .

Ou t ras duas cortezãs t i n ham o s i ngu l a r cos tum e d e res i s t i r aos hom en s
,

e d e se defen de rem te n azme n te a té se rem tomadas d e assa l to
,
como q ue pa ra

d i s fa rça rem si proprias ve rgo n ha d o seu t rafico . Timocles
, surprehendido

d e en con t ra r uma ta l res i s te n c i a em m u lhe res p ub l i cas
,
d en om i n ou uma d 'e l

l as D onzella e a ou t ra a M u lher que bate, d ed ica nd o—l he es tes ve rsos : «Pôd e
d i ze r—se q ue e n t ra n o O lympo agne l le que l og ra passa r uma n o i te ao lado d e
Co r i sca e de C ametypa. Que val o r e que co ragem de mu l he res ! E q ue e n ca n tos
n
*

aquella res i s te n c i a ! Ambas e l l a s lactam co n t ra o ven ced o r e m i s te r con qu i s
ta r o s seu s favo res á v i va fo rça . Esbofe te iam—n os e m o rdem—n os , en ra i vec i d as ,
mas

,
o h de l ic i a s up rema ! é e n can tado ra mão q ue n os bate e é o pu ro ma rfim

que n os d i l ace ra !»
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S U M M AR IO

Peri gos que corria a mocidade de Athenas frequentando as hetarias da intima classe . O que di z Anaxylas das
hetarlas . D escripção

'

àue faz do hetarismo . Sciencia dasmulheres de má v i da no emprego das p inturas.
—0 pe

derote. D ryantides e suamulher C hronion. Modo como as cortezãs p intavam o rosto. O s p intores das cortezãs ,
Pausanias , Arist ides e N iophanês . Carta de Thai s Thessala respeito de Megara. Amor de C armides pela ve
lha Philemacia.

—As velhas hetarias . Como es tas mulheres attrahiam os transeuntes . Conselhos de C robyle

sua fi l ha Corinna. A hetaria L yra. Censuras damãe de M usario a sua fi lha . —A escrava Salamina e o seu amante

Gabelo . S imal lon e Petala. D ial ogo entre betaf ia M yrtale e D orion.
—Osmercadores de B i thynia—Sacri ficios

das cortezâs aos deuses . A dicteriada L ysides . S ingular offerenda d'esta cortezã á Venus Popular. Os commen

tarios da Antholog ia grega. Expl icação do ce lebre proverbio z—N ão se vae impunemente a C orin tho. O mau
gericão.

—D yonizio na c idade de Corintho.
—D '

onde sahiram as numerosas cortezâs de Corintho.
—O amor à bhenicia.

As bel las obras das L esb ias . Precei tos theoricos do hetarísmo . Godigo geral das cortezãs . Cartas de Aristhe
tenes . L aços empregados pelas cortezãs na caça dos amantes . O s muros do Ceramico.

—0 C achymos das corte
zás .
—Infame otIicio de N icarete, l iberta de Cari s io . As educandas .

—E levado preço das sol teiras e da_s mulheres
casadas ._ Penal i dade do adulterio . Suppl icio do rabano negro . As leis de D racon.

—Ph i lomena.
—Philtros sopori

ticos e philtros amorosos . As fe i t icei ras da Thessal ia e da Ph rygia. Ceremonias mysteriosas que acompanhavam
composwão de um philtro.

—Mel isa.
—D i vers i dade dos philtros .

—Processosmagicos . Phí ltros preservat i vos .

—Z elos
e rival i dades das cortezãs. O amor lesb io. Sapho, auctora do escandaloso desenvolv imento d 'este amor.

VERD AD EIRAS dicteriadas d e A then as e ram men os pe r igosas pa ra
os man cebos d a c id ade e a té mesmo pa ra os home n s d e edade

'

mad u ra
,
do que as hetarias subal te rn as

,
porque nem se i mag i n a

bem até que po n to chegava -

a av idez e cubiça d
'es tas so r

didas creaturas
,
que n ão t i n ham

,
ao q ue pa recia

,
ou t ro fim em

v i s ta sen ão ar ru i n a r os man cebos i n ex pe r ie n tes e os ve l hos in
sen satos . Ev ide n teme n te So l o n propôz—se pô r um fre io á rapacidade das co r te
zãs l i v res

,
c rean d o i n s t i tu i ção das corlezãs escravas ; e m u i to m e l ho rou com

etfeito os cos tumes es ta i n s t i tu i ção
,
que economisava con s id e rave l me n te di

nheiro e o tempo d os c i dadãos . No emtanto
,
es tas dicter'

iadas e ram umas po
b res escravas

,
compradas ,fóra da G rec i a e reu n i das al l i d e todos os paizes sob

o reg i me n de uma leg i s l ação u n i fo rm e d o p raze r . E m gera l , es tas mu l he res n ão
t inham a mais l eve noção dos usos gregos

,
não con hec i am a c i dade fu n dad a

por M i ne rva , o n de ex e rc i am sua ve rgonh osa p rofissão , n em seq ue r fal lavam
ti ngua d 'es te povo pa ra o n d e v i n ham co n s ignadas como me rcad o r i as es t ran

gel ras .

A sua be l leza e o emprego mai s ou me n os habil q ue sab iam faze r d 'e l l a
não e ram um at t rac t i ve sufflciente pa ra os athenienses

,
os quaes em q ues tões d e

se n sua l idad e que r i am q ue o seu espiritq fosse sat i sfe i to , ou pe l o m e n os exc i tado ,
d o mesm o modo que os seus sentidó

'

s physicos .
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A s h e la r ías d a c l asse i n tima não pod iam
,
po i s

,
d e i xa r d e e n con trar em

A the n as ma i s aman tes d o q ue as esc rava s d os d ic te r io n s . Es tas hetarias sah i
das d 'en t re povo e pqeverlidas desd e ten ra idad e pe los con se l hos das mães
) o u d as mu lhe res que as creavam,

ra ras vezes e ram tão be l l as como a s d ic te
r iad as

,
em com pen sação , po rém ,

t i n ham mai s recu rsos naturaes
,
e a sua mes

ma prte
'

versidade e co rrupção tomava fo rmas exc i ta n tes , en ge n hosas , e ag rada
ve is . Po r i sso 0 seu i m pe r io es tabe lec i a—se fac i l me n te po r me io da pa l avra so
b re as d esg raçad as e i mp rud e n tes victimas

,
q ue hav iam attrahido e fasc i n ad o

pe l a vo lu ptuos idade . E ram ge ra l me n te tem idas e apon tadas d ed o
,
como esse

l hos v ivos
,
mas apesa r d'is<0

,
v i n ham sem cessa r n au fraga r n 'es tes mesmos

esco l hes os p i lo tos mais p rude n tes
,
os n adad o res mais b abe i s e os ba rcos ma i s

so l idos .

Es tes n au frag ios co n t í n uos d a ho n ra , d a v i rtude e d a fo r tu n a faziam as
de l ic ias

,
g lo r i a e a repu tação das fu nes tas se re i as que os haviam cau sado .

Ouçamos Anaxylas , n a sua com ed i a N eot tis :
«Aquel le que j á uma vez s e. d e i x ou cah i r n as redes d e uma hetaria, di

ga
—me se ha an ima l mais fe roz d o que e l l a . E ttectivamente

,
o que é compa ra

d o com essa mu l he r pe r igosa
,
um tem í ve l d ragão

,
uma Ch i me ra q ue resp i ra

chammas
,
u rn a C arybdis , uma Scy l la , um cão mar i nh o t r i fauce , uma sphynge ,

uma hyd ra
,
uma leôa,

ou uma v íbo ra“? Que são ao lado d 'e l l a es sas ha rp ias
a ladas ? Não

,
n ão é poss íve l q ue n en h um des tes mo n s t ros igual e seque r a ma l

dad e d 'esse execravel aborto
,
que excede tudo q uanto ha n o m u nd o d e ma i s

px
l

ª

everso . »

Es tas hetarias
,
co r romp idas d esde i nfa n c i a pe l as l ições d e ve l has i n ta

m es
,
n ão con se rvavam n en h um se n t ime n to h uman o . A 's vezes fing iam, g uar

d a r fide l id ad e a um ama n te
,
q ua nd o es te l hes dava tanto

'

como v i n te
,
mas bem

dep ressa se e n t regavam ao maio r nume ro poss íve l sem cu ida rem se não de t i ra r
o me l ho r pa rt id o d a s ua i n fame e escan da losa impudicicia. Aco n se l havam
roubo

,
a fraude

,
0 assass ínio a té

,
se i sso l hes co n v i n ha ; e os desg raçad os q ue

j á n ão t i nh am com q ue l hes paga r v i am—se ob rigados a re n u n c i a r às s uas ca
ricias

,
ou a n ão hesilarem d ean te d e n en h um c r i me pa ra as n ão pe rde rem . E

n ão e ram sómente fi l hos- fam i l ias
,
he rd e i ros d e n omes i l l us t res

,
espe ran çosos

o rado res
, poe tas e philosºphos n ov iços os q ue as hetarias d o P i reu se comp ra

z iam em d espej a r ; e ram lambem ma r i n h e i ros , so l d ad os , camponezes , j ogado res ,
es tes u l t imos

,
p rin c i pal me n te

,
que e ram semp re os ma i s ge ne rosos .

O que mais surprehende é que es tas m u l h e res , cuja pe rn i c iosa infl uen
c i a t i n ha ta n to p rest ig io

,
n ão e ram na g ra nd e ma io r i a d os caso s ideaes de fo r

m osu ra . T i n ham algumas até uma be l leza mu i to d uv i d osa
,
0 que n ecessa r ia

m e n te d ev i a succeder q uem desd e os te n ros annos v iv ia e n t regue a uma v ida
d e deso rde n s e d e ex cessos .

Anaxylas fa z—n os uma descripção bem pouco lisongeira dos principaes
m on s t ros d o seu tempo :

«Vej am P l a ngon
,
diz el l e

,
uma ve rdade i ra Ch i me ra que destroe os es t ra n

geiros fe r ro e fogo . N o emlanto bas tou um so ldad o d e cavallaria pa ra a

d e i xa r ve n c i da
,
po i s q u e fug i u

,
rou ba n do -Ihe tud o q ua n to l i n ha em casa .

Qua n to Synnpe ,
n ão pod e d i ze r- se q ue é uma segu nda hydraª E

' ve l ha já e
tem po r visinha Gnalhenes

,
d as cem cabeças ; mas N annion que d in

'

erença

tem d e Scy l la
,
d as t re s fauces ? N ão p rocu ra e l l a d evo ra r te rce i ro aman te d e

po i s d e j á ter d ado co n ta d os d o i s pr i me i ros
"? A pesa r d '

i sso
,
con la—se q ue este ,

mu ito mai s fe l i z que os ou t ros
,
se sa l vo u d o abysmo fo rça de remos . Em

q ua n to Ph ry ne
,
não lhe vej o g ra nd e din'

erença d e C arybdis , po rque l am bem
d evo rou O p i lo to e o ba rco . Thcano e uma as tu ta se re i a que tem o l h o s e voz
d e m u l he r e pe rnas d e ga n so . »

Es ta passagem de u rn a com ed i a g rega c i tada po r Atheneu i n ic i a—nos nas
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degradações d o hetarismo e vemos a l l i figu ra r famosas corlezãs q ue haviam s id o
n os seus tempos au reos as ma i s be l las

,
as mai s opu le n tas e as

'

mai s tr iumphen
tes da Grec i a .

—P lan gon
,
Synope, Gnathenes , P h ry ne e Theano ,

ao an o i tece r
da sua V ida d i sso l uta

,
n ão ditferiam já das lobas

'

e das sphynges d o Ce ram i co !
Em “cem passagens d i ffe re n tes dos eseriptores d a an t igu idade g rega eu

contramos prova bem c l a ra d e que . a ve l h i ce não__era um de fe i to irreparavel
en t re as m u l he res d e má v i da

,
ou po rque t i vessem uma a rte ma rav i l hosa pa ra

e ncob ri r os
“
es t ragos d os anuos

,
ou po rque se recommendassem aos

'

frequenta

do res m en os pe l a s suas van tagen s d o que pe l a repu tação da s ua l i b id i n osa ex
periencia . Joven s ou vel has , en rugadas ou f rescas , re tocavam O ros to com o
pederote, uma. espec i e d e t i n ta extrahida da fl o r d e uma pl an ta egypeia,

ou d a
ra i z do aca n tho . Es ta t i n tu ra vege ta l m i s tu rad a com v i n ag re dava áa pe l le mai s
amare l l a côr fresca d a face d as ereanças . Quan to às rugas , havia primeira
m e n te o cu idado d e as e n che r com co l la d e pe i xe e a l va iad e , de modo que pe l le
ficava como uma su pe rfí c ie l i sa pa ra recebe r as côres d a j uventude, , que se es
te nd i am com um p i n ce l sed oso . Um r os to p i n tado era como que um stygma d a
p ros t i tu ição . «P re te n de rás tu

,
0h . C hr0ni0n

,
esc reve D ryantides a . sua m u l he r

nas cartas d e Alciphronte , pô r—te ao mesmo n i ve l d
'essas mu l he re s d e Athe nas

,

cuj o ros to p intad o den u n c i a os cos tumes d ep ravados q ue se e n t regam ? C om 0

ve rme l hão e a l va iade n as mãos d i spu tam a ar te aos mais exím ios p i n to res
,

tão babe i s são em d a r as t i n ta< qu e j u lgam co n ve n ie n tes aos seu s d es í gn i os .

Como a s hetarias pub l icas n ão se m0<travam d e pe rto mas só à no i te ,
luz d as tochas ou d as l ante r nas

,
con se rv an d o—se d e dia co n ve n ie n te d i s ta n

c ia
,
n ão de i x avam d e t i ra r p rove i to do s i ngu l a r esp le nd o r q ue as p i n t u ras l hes

davam á tez . D e res to
,
bas tava l hes que 0

zD

et
ª
feito se p rod uz i s se e q ue 0 impru

de n te que l hes segu i sse os passos ate á obscu r id ade d o a lbergue ficasse exci
tad o pe l o p r i me i ro aspec to da p ros t i tu ta . A es tre i ta cel la , o u apose n to pa ra o n de
e l l a con d u z i a a sua p resa

,
n ão de ix ava pe ne t ra r . luz sufliciente pa ra que d es

illusãol se s uccedesse à d escobe rta d'

aquelles mys terios d o toucad o r .
Quand o as m u l he res hon es tas

,
sem duvida para d i spu ta rem seus mar i

d os ao amo r das he la rías
,
t i ve ram fa ta l ide i a d e i m i ta r os a rt if í c ios da s se

dueçóes das s uas rivaes , sot
ª
freram uma decepção te rr íve l n as p r i me i ras te n ta

t i vas . «Nossas m u l h e res
,
dizia E ubu lo n a su a comed i a das Ramalheteirâs , n ão

cob rem pe l le d e a l va iade n em se p i n tam de v e rm el ho
,
como vós eos lumaeS

'

faze r . De modo _que , se d e ve rão sahís à rua
,
co r rem - vos pe l as faces aba i xo

d o i s rega tas d e t i n ta . Os vossos cabe l los com esses póà b ran cos q ue l hes dei
taes

,
em vez da g raça e frescu ra d a mocid ad e

,
ap rese n tam a t r i s te a l v u ra da

ve l h ice !»
Se o u so das p i n tu ras e ra ge ra l e n t re as hetarias suba l te r nas , O modo de

as p reparar e a
'

sua applicação ap rese n tav a va r iedades i n fi n i tas
,
que correspon

d iam aos differenles g rau s d e uma ve rdade i ra arte . Pôd e suppôr—se que as no
viças se faziam p i n ta r a n tes d e ap re n de rem p i n tar—s e si mesmas . E ttectiva

me n te
,
n
,

um paiz em que se p i n tavam com eóres b ri lha n tes as es ta tuas d e mar
mo re , d ev i a ex ig i r- se que os ros tos h umano s se p i n tassem corn maxima ve rda
de . C remos

,
po i s

,
que os art is tas q ue se chamavam p i n to res de corte7ãs , como

Pausan ias
,
A r i s t ides e N iophanes , c i tad os po r Atheneú , n ão se l i m i tavam

faze r re t ra tos de hetarias e a rep rese n ta r as suas academ ias e ro t icas ; em L er

t as circumstancias
,
n ão desde n havam de p i n ta r o ros to de uma cortezã, como

p i n tavam n os temp los as es ta tuas d os deu ses e das deusas . Segu n do os precei
tos d e um poe ta g rego

,
be l leza d eve i n cessan teme n te va riar pa ra se r sem

p re be l leza
,
e são as va r ia n tes da physionomia q ue p ro l on gam os a rdo res d o

d esej o .

Quan do uma cortezã .l inha. ap re n d id o a ar te d e se p i n ta r , o gos to e o
cos tume faz iam—na p rogred i r n essa a rte

,
em que todas p reten d i am sobrcsahir,
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apesa r d e que n em toda s con segu i am . Na s L artas d e Alciphronte , Thais esc reve
á su a amiga Thessala respe i to d e M ega ra

,
mai s desac red i tad a d e todas as

cortezãs :

« C om a maio r i n' sol en c i a
,
diz a famosa cortezã

,
essa mu l he r tem fal

lado das m i nhas p i n tu ras . , E squeceu . j á decerto mi se r i a em que e n con t rei
quan do n em seq ue r t i n h a um espe l ho pa ra se ver. N ão se con hece d esgra
cad a l Se soubesse q u e a sua pe l l e é da côr d a san da raca

,
ou sar i a fal la r d a

mi n h a Vê—se q ue u san d o todas as hetarias p i n tu ra s
,
a s mais ve l has estabele

c iam (1 es te mod o uma espec ie d e iguald ad e en t re e l las
,
e rese rva vam- se ou t ras

van tagen s que as mais j ovens n ão l og ravam adqu i r i r , sen ão depo i s d e uma la rga
p rat ica . E is O m o t i vo po rque muilas vezes succedia se r uma cortezã ve l ha e fe i a.
p re fe r id a uma j ove n e fo rm osa hetaria

,
p refe ren c i a q ue es ta n ão podia ex

pl icar se não attribu indo o ab su rd o a al gum philtro mag ico .“
Nos dialogos d e L uci a n o

,
Thai s admi ra- se d e qu e o aman te d e Glycere

te n ha de i x ado po r Go rgon a . «Que e n can tos pode r i a e n co n t ra r es se h omem
n 'u n s lab ios m o rtos , n *umas faces ve l has e e n carqu i lhadas ? E nam o ra r—se- hia
d

'

aquelle n a r i z , dãquel la cabeça ca l va , ou en tão d
'

aquelle c omp rido e afiado
pescoço

Nos m esmos d i a l ogos , Triphene zomba da ve l ha Philemacia quem de
ram a a l cu n h a d e E mb'

us teira .

R epa ras te bem n a sua edade e n as s uas rugas ?perguntava e l le Ca r
mi de .

Ju ra e torn a j u ra r que n ão tem mais d e v i n te e do i s annos .

Mas a que dás tu mai s créd i to , a esses j u ramen tos ou ao s teu s ol hos ?
Não v i s te como l he a l vej avam as cãs ? Se v i sses nua .

—N u nca me co n ced eu esse favo r ! .
—E com razão

,
po rque tem o corpo p i n tad o como um l eopa rd o .

Es tas ve l has hetarias
,
q uand o es tavam bem p i n tad as e bem ves t i d as, as

somavam uma al ta j an e l l a que de i tava para a rua , e a l l i , com um ram o d e
m y r to qu e ag i tavam entre o os d ed os

,
como se fosse uma '

varinha magica
,
pe r

maneciam m u i tas ho ras faze n do al ard e das s uas g raças e sol licitando tod os o s
q ue pas savam. Qua n d o alg uem pa rava , corlezã fazia um s igna l con h ec i do , ap
proximando 0 po llegar d o an n u l a r figu ran d o um an n el , com a m ão me i a fechad a .

Em respos ta a es te s i gna l , 0 homem n ão t i n h a mai s d o que l eva n ta r 0 i n d i
cad o r d a mão d i re i ta

,
e n o mesm o i n s ta n te a m u l he r desapparecia d a j an e l l a

pa ra vir recebel—o . O aman te e n tão ap resen tava- se á po rta e e n con t ra va n o
ves t í bu l o uma se rve n te

,
q ue o con d u z ia em s i le n c io com 0 d ed o pos to n os l a

b ios um aposen to que n ão receb i a ou t ra l uz
,
sen ão a q ue e n t rava pe l a po rta ,

e i sso ai n da quand o se a fas tava co r t i n a q ue cob r ia .

No m ome n to em que ex c i tad o aman te ia tran<pór 0 l im ia r , creàda d e
t i n h a- 0 pe lo b raço e. ex ig i a- l he somma fixada pe l a d o na d a ca<a , e q ue e l l e
d ev i a da r i mmed i a tame n te sem rega tea r . Fe i to i s to podia pene lrar n o apo

se n to , co r re nd o—se i mmed i a tame n te co rt i n a sob re e l le . A cortezã, q ue ape na s
hav ia e n t rev i <t0 em p len a luz

,
apparecia

—l he como uma v isão n a sombra da
cel ia

,
o n de apen as en t rava uma deb i l c l a r idad e atravez d a co rt i na . N ão <e t ra

tava d e j uven tud e
,
d e frescu ra

,
d e be l l eza

,
pu ra e can d ida n aque l l a vo lup tuo sa

obscu r i d ad e
,
que não e ra po r ce r to des favoravcl às fôrmas d o co rpo , mas qu e

to rn ava inu l il tud o 0 que tac to n ão pe rceb i a .

'

A eded e , po rém , em b reve t i rava detinilivamcnle às corlezãs o p r i v i leg io
d e passa rem po r jove n s

,
e n 'esse l r is te annilecer d os seu s e n can tos t i n ham que

rc lirar—se ( l a sce n a , a i nda que não re n u n c i assem po r esse fac to aos p rove n tos
d o o ílieio

,
v i s to q ue e n tão se co n sag ravam à ed ucação d as he l a r ías j ove n s e

i nex pe r ie n tes
,
co n t i n ua n d o assim a v i ve r da p ros t i tu ição . De resto

,
t i n ham duas

i nd us t r ias bas tanlc lucralivas : compunham phillros pa ra os aman tes e cosme
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—E n ve rgon h a- te , diz—l he e l l a com co le ra e com desp rezo . É S a u n ica
d e toda s as cortezãs que se ap resen ta em publ ico sem b r i ncos , sem eollar e
sem tu n i ca de Tarento .

—E depo i s ? exc l ama M usario , fe r id a n o seu amo r p rop r io d e mu l he r .
E ssas m u l he res são mais fe l i zes ou mais be l l a s d o que eu ?

—São mais sen sa tas
,
e n te n dem me l ho r d o seu offi c i o

,
n ão ac red i tam em

palanfrorios d e chiehisbeus , cujas p romessa s e j u ramen tos n u n ca l hes passam
d os lab ios . M as tu , n ova Pe n e l ope , fie l a man te d e um u n i co homem

,
tu que

n ão pen sas se não em C hereas
,
como e n te n des tu o m u n d o ? Se tu a té rege i

tas te com um so rr i so i n su l ta n te 0 j ove n Areanio
,
q ue te oíTereeia duas m i nas

( t r i n ta e quat ro mil ré i s , ) i mpo rta n c i a d e tod o O v i n h o q ue seu pae l he man
dou ven de r á c i dade ! .

—O ra ! T rocar C hereas po r um rust ico
,
um se l vagem que che i ra as ea

b ras d o m o n te ! Nad a
,
n ad a ! O m eu C hereas é um Apol l o

,
emquanto que esse

se l vagem d o A rcen io n ão passa de um S i le ne !
—N ão te exa l tes

,
M usario

,
e reflec te bem n o que te d igo . Areanio se ra

tud o o que tu quizeres e te rá ta l vez esse che i ro i n commod o d e que fal las e qu e
eu n ão pe rceb i . M as

,
d i ze-m e

,
telinha

,
An t i phon

,
o fi l ho d e M eneerales , que

te offereeia uma mi n a (dezesete mil ré i s , ) n ão é um e legan te atheniense, j ove n
e pe lo men os tão be l lo como C hereas ?

—C hereas d i sse—m e : Se algum dia vos vej o j u n to s
,
mato—vos am bos !

—N ão acred i tes , telinha ! Te rás en tão d e ren u n c i a r aos aman tes e d e aban
d o na r profl ssão para tomares 0 ven d as vestaes . Pódes t ra ta r d e te faze r
sace rdo t i sa de Ce res ! M as d e ix em os isso . Es tão á po rta as Aloenas . Que te deu
pa ra a fes ta o teu amado?

—O ra
,
mi nha mãe

,
que m e h av ia e l le d e da r

,
se nada possue !—C0m0 ! Que d i zes ! Pois n ão podia rouba r pae po r me io d e um es

cravo
,
n em exto rq u i r n ada a sua mãe am eaçan d o—a

,
em caso de res i s ten c i a

,
d e

embarcar n a p rim e i ra ex ped i ção? M o n s t ro d e ava reza ! hão só n ad a n os dá
,

mas n em seque r permitte q ue os ou t ros n os deem alguma cousa ! Que od io te
n h o esse homem ! .

M usario n ão q ue r ouv i r i n s u l ta r 0 seu am an te , e apesa r d o que diz s ua
m ãe con t i nua rá a r ru i n a r- se po r e l le até q ue de ix e d e 0 ama r

As eorlezãs d a G rec i a não e ram tão des i n te ressadas como M usario
,
e

quan d o alguma vez perd i am tem po em ama r , dep ressa recupe ravam o tempo
pe rd i do

,
impondo pesadas con t r i bu i ções aos que não amavam . Em casa d 'es ta s

m u lh e res só se e n t rava com a bo l sa na m ão , e só se sab i a depo i s d e a h ave r
l a rgad o . T i n ham tambem dífferentes ta ri fas , e às vezes ou pe l a repugnan c i a
que os freguezes l hes i n sp i ravam ,

ou po r um cap rich o qua l que r
,
recu savam ve n

der- se fosse po rque p reço fosse . A s palav ra s d e Xenareo que vão ler—s e podiam
appliear

—se com r igo r às dieleriadas , mas n ão a toda s a s he l a r ías .

«Ha eortezãs esbe l tas , go rda s , magras , a l tas , ba ixas , d e meã esta tu ra ,
v e l h as

,
n ovas

,
d e me i a edade . Pôd e esco l he r—se á vo n tad e e n t re e l l as e gosar

pe l o tempo q ue se quizer n os b raços d a q ue fm ou pa rece r mais amavel , sem
que sej a n ecessa r io esca la r m u ros

,
n em emprega r n e n hum arlineio pa ra as

pos su i r . São e l l as que n os sollieilam d i spu ta nd o ve n tu ra d e nos ng radar . »

As helarias
,
a i nd a m esm o a s d os mari nh e i ros e d a gen te d o povo

, fa z iam
mu i tas ' vezes u so d o seu l i v re a rb í t r io , e mesmo q ue não t i vessem um aman te
p re fe rid o

,
fech avam os ouv idos e a po rta a ce rtos p re te nde n tes . Uma s i m p le s

esc rava
,
Sa l am i n a

,
quem Ge

x
belo t i n ha t i rad o d a te nda d e um me rcad o r co r

eovado
,
e d e quem q ue r i a faze r s ua con cub i na

,
res i s te co raj osame n te às pre

te n sões d 'es te g rosse i ro pe rsonagem
,
que lhe repugn a d e uma ma ne i ra inven

eivel :

«Os supplieios não m e assu s tam ma i s d o qu e O teu am o r , d i z—l he e l l a .
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A n o i te passada não fugi . Escon d i-me ne j a rd im
,
on d e me '

proeuraste em vão .

Occu l ta n a fo l h agem
,
co n segu i sub trahir—me ao h o r ro r d as tuas car ic i as . T i n h a

resolvido
'

enforear-m e
,
se d e ou t ro modo n ão podesse evital—as . Nem rece i o

m orte
,
n em d i ze r- te is to que es tás ouv i n d o . Ode io—te

, Gebelo l Co losso e no rm e',
causas—me m edo

,
pareces—m e um mon s t ro ! O teu ale n to en ven en a—me . Vae—te

,

miseravel
,
e p rocu ra ' pa ra o s teu s amo res algnma v e l ha He len a ma l t rap i l ha ,

suja e desd e n tad a !»
Aleiphronte n ão n os co n ta se Sal amin a acabou po r se hab i tua r às ca r i

cias de Gebelo . O s eommereiantes que ve n d i am ass im esc ravas ed ucadas e
ames t radas pa ra o amo r chamavam—se Andropochocapeloi. *Es tas escravas cujas
nadegas haviam sido comprimidas com fachas e nós d e co rd a

,
d i s t i ngu i am—se

po r qua l id ades sec re tas
,
que l i be r t i n agem atheniense procu rava com esca nde

losa cu r ios idade .

M u i tas hetarias haviam começado po r se r esc ravas . Depo i s algum ama n te ,
recon hec ido aos seu s favo res

,
comprava—l hes l i be rd ad e , ou e l l as proprias se

resgatavam com os p rove n tos de seu otheio . A mai o r pa rte d 'e l l as
,
po rém

,
een

servavam i n do le so rd ida e avara d as esc ravas
,
e à med id a que a so rte as

aj ud ava
,
iam e l evand o o p reço dos seus e n can tos . Depo i s d e have rem ap re nd ido

a a rte n 'um dieterion
,
on d e o regu l am e n to d a casa n ão lhes permittia recebe r

ma i s d o que um obol o po r cabeça , ape nas s e viam l i v res ex ig i am um ou do i s
d rachmas

,
em segu id a um peso de ou ro ou uma mi n a , m oedas d e que j á de

m os os - respec t i vos va l o res
,
até q ue po r fim chegavam a ex ig i r um ta le n to

(4: 3 605000) quan do t i n ham adqu i r i do uma ce r ta fama . Es ta p rog ressão de p re
ços e ra rap id ame n te pe rco r r ida quan d o cortezã e ra. be l la , habil e i n t r iga n te ;
no emtanto

,
p rosp e r id ade d u rava pouco

,
s e lhe fa l tava , tale n to ou p ruden c i a ,

e n es te caso to r n ava a d esce r com a m esma rapidez áa ordem i n fe r io r do he ta
rism o v u l ga r

,
te n d o en tão de co n ten ta r—se com al gu n s d rachmas a rra n cados

eom esforço áa pobreza ou eco n om ia dos seu s grosse i ros amad o res .

V iam- se passar em magn i ficas liteiras , rod eadas d e esc ravas e d e eunu
chos , sob reca rregadas d e co l la res , b ri n cos , b racele tes e al fin e tes d e o u ro , fre

's
eas e

' pe rfumad as
,
e n volv id as em gazes de seda , mas d

'ah i pouco toda es ta
opu l e nc i a desappareeia, e encon t ravam—se cobe r tas de an d raj os , esqualidas , d es e
g renhadas e. e r ra n tes '

por e n t re os tumu los do -Ce ramico
,

—
ou sen tadas deba i xo

dos po rt icos d o P i reu .

A i n so len c i a dªestas m u lhe res n a fo r tuna maio r re l evo dava á su a humi
lhação n a desg raça . E bas tava um p rocesso

,
uma en fe rm idade

,
um v íc io como

em br iaguez ou o jogo pa ra causar es ta sub i ta ru ína . De res to , ninguem se com
pad ec ia, de as vêr eahidas n o u l t i mo g rau da m i se r i a e d o av i l tam en to , po rque
todos se reco rd avam da sua sobe rba e a l t i vez n os d ias d a opu le n c i a . A lém dfisso

,

quantaS
'

lag rimas , quan tas ru i n as , qu an tos desesperos n ão t i n ham es t as m u l he
res causado ! Apesa r dos seus V í c i os

,
apesar d a s ua i n fam i a

,
apesa r d e tudo ti

n ham fe i to n asce r com frequencia ve rdade i ras pa ixões .
As car tas d e Aleiphronte es tão. ch e i as d e que ixas d e aman tes desg raçados .

que se viam repellidos o u e n ga n ad os , e dos a rd is das c rueis hetarias q ue os
repel lem e ato rme n tam . Aqui S imolion a rru i n ado po r Pe tal a e mais e nam o rado
do que n u n ca ; al l i 0 pescado r Anehenio q ue pa ra possuir a sua amada es tá
dispos to a casa r com e l l a ; n

'ou t ra par te
,
rios D ia logos de L uc ian o

,
Myrtale

zomba de Do rion
,
depo i s d e o have r a rru i n ad o .

—Quando te e n ch i a de l i be ra l id ades
,
diz- lhe o queix oso aman te

,
eu e ra

o teu qu er i do , o teu p red i lec to , o teu esposo , o teu se n h o r
,
e ra emfim tud o

para ti. Ago ra que n ada te n h o
,
fechas—m e a porta , ab ri n d o -a apenas ao r ico

me rcado r d e Bythinia. Dean te d essa po r ta inexoravel t r i s te e so l ita r io de r
ramo l agr i mas d e san gue

,
emquªnto el l e , 0 fe l i z

,
se embr i agará eomtigo, sa

boreando taça d e praze r dos meu s amores !
HIS T O R IA D A Pnosmn 'm Tm _a n 40.
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_ Que d i zes tu ? pe rgu n ta M yrtale com zomba r ia . Com que então '

fui eu
que te arru ineil O ra bem ,

façamos co n ta dos teu s p rese n tes !
—Po i s s i m M yrtale , con temos o que te dei. U n s borzeguins d e S ieion,

do i s d rachmas .

Adean te .

Quan do vo l te i da Sy r ia
,
t roux e- te um vaso che io d e pe rfumes d a Ph e

n ic ia
,
que m e eu stou—j u ro—o po r N eptuno l—d o i s draehmàs .

—Bem. Ad ea n te .

—Depo i s , quan d o vo l te i d o Bosphorn, t roux e- te uma amphora d e v i n ho
de Chyp re , figos d a Carta e um q ue ij o d e Gicio .

Adean te .

T roux e—te tambem d e Pate ra u n s borzeguins d ou rados .

E q ue ma i s?
Impo rta tud o em c i n co d rachmas .

Uma gra n d e r iqueza !
-E d epo i s n a fes t a d e Aphrodila n ão depos i te i po r ti um d rachma n o

a l ta r d a d eu sa“? N ão en t regue i d o i s d rachmas tua m ãe pa ra ti? N ão dei do i s
ou t res obo los L yde ? Que que res , ingrà ta, se n ão chegava a mais a fo r tu n a
d e um mar i n he i ro ? Tudo te d e i . E ago ra comman do a l a d i re i ta dos remado
res

,
e n em seq ue r o l has pa ra mim !
—N ad a m e d es te , pagas te—me apen as , e um só d os favo res qu e te v e n d i ,

val e mai s d o que tud o quan to m e ten s d ado .

Em segu i da
,
M yrtale innumera po r su a vez com uma va idade c rue l os

rieos presentes qu e recebeu d o seu m e rcado r d e Bythinia, co l l a res , b r i n cos ,
tape tes , d i n h e i ro , e vo l ta—l h e as cos ta s , d i zendo—l he com ama rga i ron i a, :—Oh mil vezes d i tosa m u l he r que te am a r

,
po rque recebe rá E gos d a

Car i a e que ij o d e Gieio !
Peta l a

,
q ue p rocu rava tambem um m e rcad o r d e Bythinia e qu e n ão o

e n con t rou a i n d a
,
escreve S imalion

,
cu jo am o r l ac r imoso e pob re en fad a

sob reman e i ra
—«Tu n icas

, j oias , ou ro , esc ravos . eis o que a m i n h a posição ex ige .

M eu s paes n ão m e de ix a ram opu len tos te r ren os em N urinonte
,
n em te n h o par te

n os p roduc tos d as m i na s d a At liea. Os i ngra tos t r i bu tos d a vol u ptuos i dad e
,
os

pequen os p rese n tes d o amo r
,
que me faz gemen d o essa m u l t id ão d e aman tes

avaros e i n sen satos
,
são a m i n h a u n i ca r iqueza . V ivo eomtigo ha um an n o

,

con sum id a d e d esgos tos e d e ted io . J á não pe rfume os meu s cabel l os
,
e vis

to-m e ape nas com g rosse i ras roupas d e Ta ren te . E n ve rgo n ho—me a té. d e me
ap rese n ta r dean te d as m i n h as am i gas . N ão m e é poss íve l v i ve r eomtigo em
taes con d ições ; 0 q ue p rec i so é d e um aman te que m e s us ten te d igname n te .

C horas t? Pe l a mãe d e Ven u s q ue és mu i to r id icu lo ! D i zes q ue m e i do lat ra
'

s e
q ue n ão pódes v ive r sem m im e n ão m e t razes n em a s eco nom ias d e tua mãe ,
n em o d i n he i ro d e teu pae l

S ueeedia frequen teme n te que um man cebo , d esvai rado pe l a su a pa ixão ,
ced i a es tas falaes sug ges lóes e rou bava casa pa te rna pa ra sat i s faze r ra

paeidade d e uma hetaria que não 0 amava e que, porta n to , repellia, qua n d o
via q ue n ão podia ex to rq u i r—l he mais d i n he i ro . Anaxylas l i nha , po i s , m u i ta
razão

,
q ua nd o d i z i a n 'uma das suas eomedias :
«En t re todos os animaes fe rozes n ão ha um ma i s pe r igoso de que a he

ta r i a !»
Po r ma io r que fosse a sua ava reza

,
as eortezãs e n ch i am os a l ta res das

d eusas de o ÍTerendas e sacrilieios
,
mas 0 q ue ped i am aos numes não era que

lhe ( leparassem co rações ama n tes e se n s í ve i s , nem ad o rad o res moços e fo rm o
ses . N e n h um ap reço l igavam es tas m usas

,
v i s to que não cu idavam se não de

l uc ro . Faze n do es tes sac r i fí c ios e t raze nd o ao templ o es tas ofTerendas , espe ra
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vam que os deuses l hes e n v i assem da Atriea ou da Asia os opimos d espoj os d e
algum opu le n to ve l ho . A su a ge ne ros idad e

,
mesm o pa ra com os se n ho res d os

des t i no s da h uma n i dade , n ão e ra mais d o q ue uma especu l ação , uma espec ie
de usu ra .

Quan do co n segu i am faze r um bom n egoc io
,
iam d a r graças ao deu s ou

à deu sa q uem attribuiam o mi lagre, e n ão regateavam n ada ao a l ta r n em ao
sace rd o te com a espe ra n ça d e ob te rem n ovo s beneíieios .

A mãe de M usario
,
i r r i tad a po r s ua fil ha n ão ped i r d inhe i ro C hereas

,

exc l am a com ama rga I ro n i a :
—Se n os appareeer ou t ro aman te como C hereas , se rá m i s te r sac r i ficar uma

cab ra Ve n us-Pa n demos
,
uma v i te l l a Venus—U ran ia

,
ou t ra Ve nu s- Ja rd i n e i ra

e a lém de t udo is to te rem os de ir otTerecer uma co rôa à deu sa das riquezas l
A dieteriada L ysidis, te n do q ue agradece r um be n efí c io qua lque r á Ve

n u s Pop u la r
,
faz- lhe '

uma s i n gu l a r offerenda
,
que reco rd a as offerendas em

blematieas d a eorteZã Rodopisa ao templ o d e Apol lo em De l phos :—Oh ' Ve nu s
,
0h m i n ha—q ue r ida d eu sa ! L ysidis oíTereee—te

'

esta espera d e
ouro que pe r tence u a um pé gen t i l , um pé q u e ve n ceu a p regu iça d e mui

tos eavallos in do len tes , e que a i nd a que os exc i tasse v i vam en te n u n ca de ixou
n en hum d *e l les en sa ngue n tad o , po rq ue os n ob res animaes c hegavam sempre
ao fim d a s ua ca rre i ra , sem se r n ecessar io esporeal—os . L ysidis d epe n d u ra es ta
espera n o m e io d o teu sagrad o temp lo !

Os ra ros commentadores d a antholog ia grega ficaram i n dec i sos sob re a
s ign i ficação d es ta espera n o templ o de Ve n us—Popu l a r . Segu n d o u n s

,
represen

tava agu i l hão d a lux u r i a e o es t ímu lo d a l i be rt i n agem ; segu n d o ou tros ,
exige n te e abusiva sollicitação das eortezãs , que esgo tavam bo l sa d os se u s fre
quentadores e a i n da segu n do o u t ros ce r to i n s t rume n to d a l i be rt i nagem femi
n i n a que auxiliava os ext rav í o s d e uma imag i nação desvergonhada. Em C o

r i n the ott
'

ereeia—se p rop r i a hetaria á, Ve n u s q ue pe rceb i a p rod uc to da p ros t i
tuição re l ig iosa .

As cortezãs abu n davam mai s em Co r i n tho d o que em A then as ; d
'

aqu i o
celeb re p rove rb io qu e a t ravessou tod a antig u ldade, ch egan d o até aos n osso s
tempos sem have r pe rd i do m u i to da s ua significação z—N áo é dado a todos ir
a C ori'n tho .

Attribuiam- se es te ve tus to p rove rb io d i ffe re n tes o r i ge n s
, que se refe

rem todas às famosas cortezãs d 'es ta c idad e . A r i s tophane s , n o seu Plu tão ex
pl ica p rove rb io

,
d i ze n do que as eortezãs de Co r i n tho só admittiam os r i cos .

S trabão é mais exp l i c i to
,
d i zen d o que os commerciantes e ma r i n h e i ros q ue a r

ribavam áquelle pon to d u ra n te as fes tas d e Ve n us , e n con travam m u l he res tão
sed uc to ras en t re as co n sag rada s da deu sa

,
qu e se a r ru i n avam comple tam e n te

an tes de haverem '

posto o_pe n a famosa c i d ade . S trabão rep rod u z nªoutro 10
ga r 0 mesm o p rove rb io com .uma var ia n te que j us t i fica o se n t i d o do seu com
mentario : N ão se vae a C orin tho impunemente .

As '

cortezãs d e todos o s paizes e d e todas as catego r ia s abu n davam
n

'

aquella opu le n ta c i dade , on de ex i s t iam p ub l i came n te a lum nas d a p ros t i tu i
ção den t ro d os templ os d e Ven us , e o comm e rc io da l i be r t i n agem e ra o mais
ac t i vo que se fazia n

'

aquelle vas to empor i o d o commereio u n i ve rsal . Todas ou
quasi todas as m u l he res ex e rc i am o offl cio do amo r ve n a l e cada casa equiva
lia um dieterion .

Uma eortezã sen tada n um d os caes d o po rto ob se rvava um dia os ba rcos
q ue a rr ibavam

,
esp re i ta nd o as n ovas p resas q ue e l les pod e r i am con d uz i r l he .

A lguem houve q ue lhe cen su rou sua oc ios i d ad e
,
d i ze n do lhe q ue ma i s l he

va

h
era es ta r fia r lã ou u rd ir te i as de que es ta r para al l i de b raços eru

za os

—A que veem es sas ce n suras ? ob se rvou cortezã in d ignada . Não me



76 H I STOR IA

chames p regu içosa . Bas tou um m ome n to pa ra eu gan h ar tod o 0 pan n o q ue pôde
gas ta r—se n o ve l ame d e t res n av ios !

Que r ia d i ze r com i s to
,
segu n d o o commen ta r io d e S trabão

,
que t i n h a ob r i

gado t res cap i tães d e n av ios ven de rem as s uas emba rcações para l he paga rem
os seu s favo res .

O poe ta comico E ubulo apre<enta n uma das <u as eomedias , os C ercopes,
um pob re d i abo que con fessava a leg remen te te r s ido despoj ado (1 es te modo

—Fu i Co r i n tho
,
diz e l le

,
o n de me a rru i n e i come r mangerieão, e ta n

tas l ou cu ras fiz q ue flquei sem a camisa d o corpo .

O poe t a empregou m u i to d e prºposito pal av ra mangerieão , q ue n a su a
l i ngua tem do i s se n t id os

,
s ign i fi cand o um d 'e l les eorlezã

,
e reco rdava assim

po r uma en g raçada allusão que es ta he rva e ra p red i lec ta d os esco rp iões . Quan d o
D ionyzio, 0 ty ran n o

,
ex pu l so d e Syracusa se re fug iou miseravel e d esp rezad o

em ( lorintho
,
quiz q ue l he se rv i sse de eg id e o mesmo des p rezo que i n sp i rava

e m i se r i a .em que v i v ia
,
e seg und o J us t i n o passava d ias i n te i ros em di

cterions e tabe rnas
,
vivendo de mang ericá o e man ch an do—se com tod as a s to r

pezas .
Es tas l ub r i cas e infatigaveis ra i n has d a p rost i tu ição , l on ge d e se rem

o r iu n das d e Co r i n tho hav iam s ido con d u z id as es ta. c idad e desd e a mais te n ra
edade po r especu l adores ou mat ro nas d e eolleg ios . A ma io r pa rte d 'e l la s v i n ham
d e L esbos e d e ou t ra s i l has d a As ia M e n o r

,

- Te n ed os
,
A bydos e Chy pre

,
como

q ue pa ra p res ta r home n agem à tradieção q ue fazia sah i r Ve n us d a espuma d o
mar Egeu . Gran d e nume ro d 'e l l as e ram tambem t raz idas d e M i le to e d a Phe
n i c i a

, paiz q ue fo rnec i a as mais a rden tes . As ma i s vol uptuosas
,
po rém

,
as mais

habeis , pe lo m en os , n a a rte d a vo l up tuos id ad e e ram as Iesbias , d e ta l modo
que se inve n tou em h o n ra d e l las um ve rbo grego

, que sig nifl eava n ão só faze r
am o r

,
mas faz er amor com arte . As phen i c i as t i ve ram tambem 0 p r iv i leg io de

d o ta r a l í ngua g rega com um ve rbo q ue t i n ha a mesma s ign i fi cação
,
se não a

m esma latitude z—Faz er amor á moda da phenicia . E i s um e log io q ue todas
as eortezãs am b ic i on avam

,
qual que r que fosse a sua pat r i a ou a das suas ma

t ro n as .

M i le to v i n h a a se r o v i ve i ro das ba i l a r i n as e "au t i s tas auletridas q ue so
lemnisavam a s fes tas d a G rec i a . L esbos e Phe n i c i a

,
po rém

,
e n v iavam a s suas

he la r ías q ue Co r i n tho receb ia n o seu se io como n 'um imme n so gyneeeu ,
o n de

a p ros t i tu ição t i n ha a s ua esco l a pub l ica. En tre os p resen tes q ue o rei Aga

memno n mand a oífereeer a Ach i l les
, ([llíada,

can to IX) Home ro e i ta com com

p lace n c i a se te mu l he res «babe i s em bellas obras , se le lesb ias q ue e l le p ropr io
esco l he ra e q ue me rece ram sob re toda s as ou t ras o p rem io d a be l leza . » As be l
]as ob ras q ue caracterisavam hab i l id ade d'eg uellas l esb ias , não e ram como »os
le i to res suppóem,

as q ue a cas ta e i nd us t r iosa Pe n e lope sab ia faze r .

A l ém d 'es tes mysteriosos t raba l hos d o am o r que faziam desd e os mais
te n ros an uos O obj ec to d o con s ta n te es tud o d as eorlezãs

,
sua ed ucação moral,

se podemos emp rega r es ta pa lav ra
,
baseava—se em ce r tos p rece i tos i m pud icos

q ue podiam appliear
- se todas as co nd ições d o hetarismo ,

desd e a ma i s vil di
e leriada até á esplendida he la r ía d a a r i s toc rac i a obsce na . E

'

fôra de d uv id a que
n ão foi So lo n quem red ig i u es te codigo ge ra l pa ra as eortezãs .

N os eroticos g regos aeham—se aqui e acolá d i spe rsos os principaes art igos ,
q ue as eorlezãs transmil liam umas às ou t ras e que podiam d i v id i r—se em t res ea
tegorias especiaes , sa be r : 1 .

º A a r le d e i n sp i ra r e am o r ; 2 .

º A a rte d e o p ro
l o nga r e augmenlar ; 3 .

º A arte d e t i ra r d 'e l l e tod o o d i n he i ro poss íve l .
« E

' co n ve n ie n te , diz n as ca rtas d e Aleiphronle uma d as h e la r ías ma is
compe te n tes n a ma te r ia

,

—faze r so ÍTrer algu n s con t ratempos aos aman tes j o
ve n s , que r d i ze r , não l h es co n ced e r tud o o que so l lieilam. E s la preeauçãn ev i ta
sac iedad e , ate n ta os d esej os d o h omem e to rn a—l he os favo res sempre novos .
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O ra é p rec i so nolar q ue estas ' cousas não devem l eva r—se ao ex t remo
,
po rque

N esse cas o o aman te canea , i r r i ta—se , fôrma ou t ros p roj ec tos , contrahe ou t ra s
re l ações e pe rd e—se tudo comp le tame n te : O amor foge C om a m esma ra p i dez
com que vem . »

Aristhenetes
,
que apesar d e philosopho n ão julgavà i n d ign o d a sua gra

vidade ins t ru i r—se com as -eorlezãs
,
fo rmu lou n 'ou t ra ca rta a mesma theoria º

«O s gozos que se espe ram
,
diz e l le

,
produ zem n a i mag i n ação d oçu ras e en

can tos inexplicaveis . Esses gozos an i mam e su s ten tam tod a v i vac i dade d os
d esej os . Sat isfazem - se comple tame n te“?Não se faz ma i s caso d , e l les . »

L uc i an o
,
n a s ua“ob ra i n t i tu lad a D iscurso dos qu e se põem ao serviço dos

g randes , approva taetiea das eortezãs
,
que recu sam alguma cousa aos aman tes .

«R a ras vezes
,
diz e l le

,
l hes permittem algumas l i be rd ades , pois sabem

por ex pe r i en c i a que o gozo d a mu l he r é tum u lo d o amo r . Por i sso
,
não pou

pam me io algum d e p ro l o n ga r as espe ran ças e entreter os d esej os . »

Vamos ago ra ver d e que modo as he lar ías ex c i tavam , a rre igavam e d es
e n vo l v i am o amo r q ue haviam insp i rado .

—Não e ram me n os en ge n h osas tam
bem em provoeal

—o e os me ios d e que para esse flm . se se rv i am e ram ta n to
mais esq u i s i tos e refinados q uan to mais d i s t inctes e e l evad os e ram os homen s
com quem t i n ham de t rata r

,
que e ram de o rd i n a r io os p róce res da repub l ica

,

v i s to que as hetarias pe rten ciam tambem à c l asse mais d i s t
'

i n cte das cortezãs .

A hetaria m en os exe rc i tad a sab ia p rocessos especiaes pa ra attrahir os

homen s ; os seu s o l h a res
,
os seus so r ri sos

,
as suas a t t i tu des , os seu s ges tos

e ram i n fluen c i as mais ou m en os efíieazes que espal hava em to r n o de si. Cad a
qual conhec i a pe rfe i tamen te 0 q ue l he con v i n ha oeeu l tar ou paten tea r . Umas
vezes simu lava in

'

ditterença ou d i s t racção , ou t ras , con se rvava—se immovel e si
lenciosa ; o ra co r ri a a t raz d a s ua p resa e emba rgava—Ihe O passo , ora se d i r i
g ia aos lagares ma i s dese rtos e so l i ta r ies . Va r i ava a- fórma e o aspec to d os seus
laços , ' con soan te espec ie d o passa ro qu e n 'e l les p re te nd i a faze r cah i r . Todas
e l l as t i n ham um ri so p rovocado r e l icen c ioso que mesmo de l on ge despe rtava
impuros pe n sam e n tos , e qua n do se approximavam d o s hom en s , pate n teavam
l hes as g raças mai s seduetoras z—de n tes d e ma rfim e n t re lab ios de co ra l

,
seios

d e al abas t ro =pa l p i ta n tes e ag i tados . O seu r i so t i n h a uma fe i ção espec ial . E ra
0 C e leb re cachymu s , que S . C lemen te d e A lex an d r i a chamava o r iso das 007

tezãs .

N 'uma posição mais e levada , hetaria t i n ha tambem p rocessos d e seduc
ção m u i to ma i s decentes e infalliveis

'

. Cos tumava en ca r rega r s ua esc rava
de ir esc reve r a ca rvão n o mu ro do Ce ram i ca 0 n ome d'aquelle q ue p re ten
dia captivar, e fe i ta es ta espec ie d e d ecla ração , e n v iava ao seu p red i lec to ra
mas que e l l a p rop r ia fize ra

,
e fruetas que os seus de n tes d e uma a l vu ra d es

lumbrante t i n ham m o rd i d o
,
fa ze n d o—l h e co n s ta r ao mesm o tem po

,
q ue n em 00

m ia , n em beb ia , nem do rm ia
,
louca de am o r por e l le , e que suspirava sem ees

sa r pe lo e le i to do seu co ração .

Po r mai s fr i o e seve ro que sej a um h omem
,
ra ras vezes é i n sens íve l ao

sen t imen to que i n sp i ra ou ju lga i n sp i ra r . «A as tu ta eortezã
,

.

dll -L uc i a n o n o
seu Towarisy co r r i a abraçal—o apen as ch egava, d e t i n h a—o quan do e l le se d i s
punha re t i ra r—se

,
fi ng i a ado rn a r—se u n i came n te pa ra l he ag radar e sabia admi

ravelmente entremeiar as lagr imas
,
os su spiros e os grac iosos desdens com

os eneantos - d a sua be l leza
, e ' as d oces ha rmon i as d a s ua voz e da .sua ly ra . »

Taes e ram os a rt ifí c ios q ue uma hetaria fo rm osa e i n s t ru íd a cos tumava empre
ga r com ex i to quasi semp re ce rt i ss i mo . O rd i n a r i ame n te e ram as ve l h as co r te
zãs que ensinavam '

estef a rt i fí c i os de seducção e co nq u i s ta às n ov i ças , que ti
n ham em col leg ios po r súa co n ta .

A ce leb re N ee ra t i n ha s ide, ed u cada d 'es te mod o n a esco l a de N iearete ,
l i be r ta de Ca r i s io mu lhe r de H i pp ias, eosinheiro d o mesmo Ca ri s io . N icarete
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comprou se le j oven s esc ravas , An tia , E s tralote , Aris laelea, M etranira, Phylla,
I tsmiade e N eem,

e e ra ex t remame n te hab i l em cal cu l a r as que mais se ha
viam d e d i s t i n gu i r pe l a sua be l leza . «E n te n d i a pe rfe i tam e n te d a a rte de ed u
ca r eortezãs

,
dizia Demos the nes n o d i scu rso co n t ra N ee ra ; era a sua profissão

e vivia ex c l us i vamen te d 'e l l a . » Chamava às se te esc ravas suas fi l has
,
pa ra fa

ze r c rer q ue e ram l i v res e pa ra t i ra r ma io r lucro d '

aquelles que d esej assem
possu il

-as . Teve artes pa ra ve n de r c i n co o u se is vezes a v i rg i n dade d e cada
uma d 'e l la s

,
e po r fim ve ndeu—as todas aos pod e rosos se n h o res q ue a s re

questavam . As esc rav as
,
porém

,
t i n ham receb id o tão boas l i ções q ue n ão ta r

d a ram mu i to em recob rar l i be rd ad e com o d i n he i ro q ue t i n ham gan h o com
o se u co rpo , e ao depo is con t i n ua ram po r co n ta p rop r ia n a s ua profissão d e
eortezãs .

Os favo res d e uma j oven l i v re t i n h am mais e l evada co tação n o me rcad o
,

que os d e uma esc rava ou l i be r ta
,
e o p reço e ra mai s consideravel a i n da , se à

hetaria passava po r m u l he r casada , apesa r d e que ad u l te ra e ra eondemnada

à pe n a d e m o rte pel a lei. Es ta lei, po rém ,
q uasi nu n ca se app l icava . O eu l

pado ape nas e ra pos to á disposição d o es poso u l t raj ado , que n a ma io r par te dos
casos se con te n tava em l he manda r da r alg umas ch i ba tadas .

O rd i n a r iamen te pe n a d e m o r te s ubs t i tu i a- se pe l a applieação d e uma
fo rte m u l ta

, que 0 ad u l te ro pagava t i tu lo d e indemnisação , e de boa von tade
o fazia pa ra se subtrahir um ou t ro cas t igo tão do lo roso como r id i cu l o i n t ro
duzido n os cos tumes g regos . Quand o ad u l te ro se ex ím ia ao pagame n to d a
sua m u l ta

,
O esposo offendido e n t regava—O aos esc ravos que

,
depo i s d e have

rem aço i tado c rue l men te
,
lhe inlreduziam n o anu s um e n o rm e f

rabano neg ro .

Ta l e ra
,
segu nd o Atheneu cas t igo de ad u l te r io

,
cas t igo d e q ue os orientaes

a i n d a con se rvam tradieção n os supplieios de q ue usam co n t ra os reus d o
m esmo c r ime . S ueeedia freq uen temen te ex pl o ra r—se com o m ed o d o raban o ne
g ro , faze n d o c rer ce rtos basbaques q ue t i n ham i n co r ri do n

'es ta pe na com
m e t ten d o sem 0 sabee o ad u l te r io . Nad a mais fac i l d o que suppôr um ma
r id o e n fu rec id o

,
d epo i s d e se te r ingen uamen te ac red i tad o q ue se hav ia t id o

copu l a com uma esposa i n fie l .
«0h Ve n u s ! o h deu sa ado rad a

,
ex cl am a Anaxylas , como ou sa rá um po

b re aman te Ia n ça r- se n os b raços d as tuas ado radoras
,
ao rep rese n ta r n a s ua

i mag i n ação as te rr í ve i s l e i s de D raco n '? Como o usa rá seq ue r i m p r i m i r um be ij o
n os seu s d oces l ab ios

Pa rece
,
n o emlanto

,
que a d espe i to das l e i s d racon ia n as

,
hav ia m u i tas

m u l he res casadas que exe rc iam p rost i tu i ção
,
occu l tas d e seu s m a r i dos

,
bem

en lendido . M ega ra
,
n 'unn a ca rta que esc reve á sua compa n he i ra Baeehis , ca r ta

que rhe lorieo Aleiphrunte n ão teve pudm d e rasga r , diz expre« amente que

l 'ln lomena
,
a i nd a que reeem s e achava n um lega l d e p raze r , o n d e <e

pralimvam os ma i s ve rgon hosos exee« o< . «A l ad i na
,
diz M egara , achou m e io

d e se escapar da cas ,] conjugal , mel g ulhando seu mar ido n um p ro fu nd o som n o ,
com um ph i l t re que l he fez bebe r . »

Os phil lrus sopo r í fe ros e os philtms amo rosos es tavam mu i to em voga
e n t re as eerlezãs e os l i be rt i n os

,
cuja u n i ca oeeupação era o amo r . Como j á d i s

semes
,
e ram a s ve l has q ue compu n ham es tas bebe rage n s . A compos ição d

'e l l as
passava po r ob ra d e arte mag ica , e as ve l has q ue possuiam O seg red o dev iam—n o
ge ra l me n te às magos ( la l'hryg ia e d a Thessa l ia .

Theoerilo e L u c ian o reve l a ram—n os a l guma s das mys leriosas ce rem on ias
q ue acompan havam a compos ição d e um ph i l t re ,

e o segu nd o d 'es tes h omen s
d e letlras faz—n os co n hece r ma is ln inueiosamen le O uso freq uen te q ue d 'e l les
faz iam as eorlezãs

,
q ue r fosse pa ra se faze rem ama r

,
que r fosse mesmo pa ra se

faze rem abo rrece r d os ama n tes que as irnpnrlunavam.

A ban d on ad a. pe lo seu aman te
,
que l he p re fe re Go rgo na, Thai s al tribue
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m e d o h omem ou d a mu l he r d e quem se t ra ta va . N es te caso d i z ia : «Assim
como d e r re te e<ta ce ra sob os auspí cios d o deu s que i n voco , ass im se der re ta
em am o r O co ração ge l ado q ue p re te nd o innamar . »

Es tes e ram os fe i t iços so lemn es
,
acompanhados de sacr i fí c ios mysteriosos

e p ra t icas sec re tas . O rd i_na r iamen te , po rém ,
só se fazia uso de uma bebe ragem

ou u nguen to
,
em cuja composição e n t ravam ce rtas h e rvas ou d rogas narcotieas ,

re fr ige ran tes
,
ou espasmodieas .

«O u so do philtro é mu i to pe r igoso , escrev ia M yrrina N yeipe ; é m u i
tas vezes fu n es to pa ra quem e toma . Mas q ue i mpo r ta ? E ' m i s te r q ue D yphile
v i va, aman do- m e , ou que m or ra , amand o Thessa l i a» .

As cortezãs n as suas preoecupaçóes d e amo r con su l tavam tambem com
m u i ta frequencia as thessalianas para con hece rem o po rv i r , para sabe rem o

ex i to de uma ave n tu ra p la n eada
,
ou pa ra pe n e t ra rem n as t revas d o d es t i n o .

Glyeere , n
'uma ca rta ao poe ta M enandro , fa l ta d e uma mu l he r d a Ph ryg i a q ue

« sabe ad i v i n ha r po r me io d e ce rtas co rdas de j u n co qu e es te n d e d u ra n te a n o i te
,

e po r cuj os m ov i me n tos co n hece a vo n tad e d os de uses
,
tão c l a rame n te como s e

e l les p rop ri os l h 'a h ou vessem reve l ad o . »

A esta ope ração magica dev i am p reced e r va r ias pu r i ficações e sacrifl eios ,
em q ue se se rv iam de i n ce n so

,
d e pas t i lhas obl ongas d e es to raque fe i tas à lu z

da lua
,
e d e fo l has d e be ld roega s i l ves t re . Reeorria—se es tes fe i t iços pa ra sabe r

d e uma amada o u de um aman te ause n te . Quan to ao s ph i l t res para i n sp i ra r
am o r

,
sabemos . que e ram tão pode rosos e te rr í ve i s

,
q ue o seu emp rego a i n d a

q ue m ode rado p rod u z i a fu ro res ig uaes aos d os M e n ades e C horybantes , e o

seu abuso causava loucu ra ou a m o r te .

As hetarias t i n ham e n t re si g ra ndes zel os , i n vej as , resentimentos e od i os ,
que l hes i n sp i ravam com frequencia es t a es pec i e de v i n gan ça . E ra uma pe rna
interminavel pa ra se roubarem m u tuam e n te os aman tes , q uan d o e l les pe l a s ua
r iq ueza

,
e ram um par t ido van ta joso , e n

'es ta gue r ra d e r i va l idades fem i n i n a s
appelava se pa ra tod os os m e ios co nd uce n tes ao t r iumph o compl e to d a cob iça
ou da va id ad e . N ão d esej and o m a i< d o que. e n r iquece r à cus ta (1 es te ou (1 o u
t ro q ua lque r

,
es tas m u l he res e ram e te rn am en te rivaes e com frequencia m im i

gas implacaveis . Quand o Go rgon a , que se fing i a amiga í n t i ma d e Glyeere , l he
a rreba tou O ama n te

,
Thai s con so l a-a d i ze n do- l he : «Go rgo n a depennal—o—ha como

tu 0 depe n nas te e como depennarás ou t ro q ua lque r . A traducção d e Pe rro t
d Ablancourt é m u i to mais ex p ress i va q ue 0 tex to g rego de L uci ano , q ue se li
m i ta d i ze r : «Dep ressa en co n t ra rás uma n ova p resa .

A pesa r d os agg ravos q ue m u tuamen te se faz iam ,
as hetarias n em po r

i sso neavam men os am i gas , ou pa ra fa l l a r com ma io r ex act id ão n ão de i xavam
d e gua rda r umas ce rtas appareneias po r po l i t ica , vi s to que re i n ava e n t re e l les
um esp i r i to d e co rpo ração , um i n te resse eommum que as l igava e que as

'

fazia

reco n c i l i a r logo q ue po r qual que r mo t i vo se malquis tavam.

Embo ra se od iassem
,
d ep ressa se reco n c i l iavam . O od i o , é bem ev ide n te ,

lá ex i s t i a n o fu n d o d o co ração de cada r i va l
,
esco n d id o n o me io d os so r r i sos

,

ca r ic i as e l i so njas q ue se d i spe n savam . M as qua n d o as eorlezãs se amavam
d everas

,
cos tumavam chega r ex t remos inverosimeis . Nada mais freque n te

de que 0 amor lesbio e n t re as eorlezãs .

Es te so rd id o amor
,
que G rec i a não eondemnava com uma rep rovação

fu l m i n a n te
,
não l i n ha q ue teme r nem o cas t igo d as l e i s , n em o s a na themas d a

re l ig ião . N os d icte r ion s e nas casas d as h e la r ías e n c l ausu radas e ra o nd e es te
amo r re i n ava com tod o s os seus a rrebatame n tos e d e l i r io s . A eorlezã

,
q ue n a'

preversão d os seu s ins tinelos se alTeiçoava e<te ex t rav io
,
to rn ava—se despre

z i ve l pa ra os home n s ; n o emlantn, e l l a oeeu lluva cu idad osame n te um v í c io que
só e n co n t rava i nd u lge nc i a e sympath ins e n t re as suas i n fe l i zes compa n he i ras .

A l tribuia—se Sapho o esca n da loso d ese n vo l v i me n to q ue 0 amo r lesb io



D A PROSTITUIÇÃO 84

havia tomado e as theorias philosophieas que l he t i n ham se rvido d e base , como
um cu l to fu n dad o sob re um dogma . Sapho po r h ave r desp rezad o os h ome n s foi
eastigadí eruelmente po r P haon , que l he i n sp i rou um amo r i r res i s t íve l , i n do
mavel

'

,
mas q ue n ão e ra co r res pon d id o . Du ro cas t igo po r ce rto ; mas o mal que

Sapho j á t inh a fe i to com as suas dou t r i n as e com o seu exemp l o n os cos tumes
p ropagou—se por tod o 0 hetarismo , e foi além d

* i sso i n fecc io n a r gyneceu das
pudibundas v i rge n s g regas e das au s te ras e veneraveis mat ronas .

E
'

a es te v í c io que se d evem attribuir os rasgos d e am i zade e d ed i cação
das cortezâs ma i s ce leb res pe l as suas compan he i ras , e mesm o p red i l ecção com
que t ra tavam algumas das suas esc ravas . N os pornog raphos g regos e n co n tra
mos abu n dan tes exemplos d e am i zad e , demas i ad o p ro fu n dos e che ios d e d ed i
cação pa ra

,
en t re m u lhe res d 'es ta infame '

elasse
,
n ão te rem por o r igem umWos

vieios mais deploraveis da fraqueza fem i n i n a .

Hxs'ronu DA Pnosrxrmçâo. FO L HA i t .
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I n t i tu l avam—se F lau tis tas , e sob es ta des ignação n e n hum eserupu lo mani fes ta
vam em se rem mais p ros t i tu tas d o que as ou t ra s

,
que como taes se ap rese n ta

vam pub l icame n te . Vimos já q ue em ce r tas eireumstaneias as flau t i s tas asso
ciavam às su as abom i naçõe s as T ri bades ' v imos tambem quaes e ram o s con
selhos q ue M usario receb i a d e sua mãe . N ão res ta , po rta n to , a men o r duvida
d e que es tas m u l he res es tavam sempre d ispos tas a sat i s faze r as pa ix ões q ue
ex c i tavam com os son s d os seus i n s t rumen tos e com o espectacu lo das suas
da nças ob sce n as ; comtudo , uma au letrida n ão e ra p rop r iame n te fa l l a n d o uma
eortezã. Es t a j u lgava—se d e uma con d i ção mu i to su pe r io r

,
e con s ide rava au

letrida como uma i n d us t r ia l d e oftieio d esp rez íve l ; d o mesm o modo au letrida

desp rezava eortezã
,
q ue a seu ver n ão t i n h a ou t ra p rofissão sen ão sac i a r

uma pa rte dos d esej os e t ra n spo rtes
,
que e l l a p rop r i a havia fe i to n asce r com o

e n can to d a s ua fl au ta e d a' s ' suas d an ças .

A fl au ta e ra o i n s t rume n to favo r i to dos athenienses e os seu s i n ven to res
occupavam um l oga r de notavel p refe re n c i a n o recon hec i men to e n a adm i ração
dos home n s . Attribuia—se ao d eus Pa n i n ve n ção da t í b ia

,
ou fl au ta s im pl es

,

a d a t ravessa M idas e a da dupla flau t a M arsias . Es tas dilferentes flau tas
t i n h am receb ido com o deco r re r d os tempos va rios ape rfe içoamen tos

,
e d o mesm o

m od o se havia ape rfe içoad o a rte de t i ra r d 'e l l as so n s m e l od i osos
,
sen d o as mu

l be re s a s que ma i s sobresahiam n 'es ta a r te
,
que se co n s ide rava como o mais

pode roso d os aux i l i a res d a se n sua l idad e . Em vão an t igos poe tas , que ta l vez n ão
fossem mais d o q ue flau t i s ta s i n fe l i zes

,
t i n ham ten tad o a r ra nca r o d i v i n o ins

trumento d e M arsias d as be l l as mãos das au le t r ides
,
i n ve n tan do aque l l a e nge

n hesa t'abu l a em que rep rese n tavam Pal las i n d ign ad a co n t ra defo rm idade q ue
p rod uz i a n o ros to o es fo rço

,

d e sop ra r
,
e p rosc reve nd o o uso de ta l i n s t rume n to

que ob rigava as nymphas a faze r ridicu las visag ens . A pesar d 'i s t0,
'

0 n u
m e ro da s au le t r ides augmentou p rod ig iosame n te e a sua p rese nça n os fes t i n s
ve io a se r indispensavel . Hav i a—se effectivamente obse rvad o que , apesa r das
au letridas ao entumeeerem a s faces e eontrahirem os lab ios pa ra t i ra rem a le
g res so n s das“au las

,
a l te ra rem o ha rm o n i oso eonj uncto das sua s fe ições , n em

po r i sso e ram men os e n can tad o ras
,
quan d o pu n ham d e lado os i n s t rume n tos

pa ra tomarem parte n os ban que tes . De res to
,
a ma io r pa rte d

'es tas au letridas
hav iam ap ren d id o tambem a respe i ta r a sua be l leza e tocavam flau ta , ta n to a
dupla como a s im p l es , sem p rej ud ica rem a s suas physionomias vo lu ptuosas com
mov ime n tos d eseng raçados . A poes i a e n tão e n ca r regou - se de rehab i l i ta r as flau
tas , e ao passo que um hab i l estatuario rep rese n tava n o ma rm o re d eu sa M i
ne rva cas t igand o <a tyr0 M arsias , po r have r apa n had o uma fl au ta que e l l a ha
via at i rad o l'ó ra i n d ignad a

,
os poe tas i n te rp re tavam co le ra da cas ta deu sa een

t ra os so n s d a fl auta
,
po r as suas suaves m e l od i as ad o rmece rem comp le tamen te

p rude n c i a e a rras ta rem os home n s aos d oces p raze res d os se n t id os .

As“au la s reseavam l ambem nas fes tas so lem nes d os d eu ses , sob re tud o
n as d e Ce res , q ue não se r i am fes tas comp le tam

,
se as au le t r ides a l l i não fossem

ex c i ta r os se n t id os com as suas mu s icas e danças l asc i vas . Mas o n de 0 mara
vilhoso i n s t rumen to d e M arsias ex e rc ia tod a a sua i n fl uen c i a e pode r irresistí
v e i s , e ra n os alegres ba nque tes das fes ta s bacchieas .

Cada um d os i n te rva l les o u i n te rmed ios d o banque te e ra an n u n c iade po r
uma a ri a ditl erenle q ue lhe era p rop r i a : comos

,
ao p r i me i ro se rv iço , dicomos ,

ao segu n do , tetraL omos
, ao te rce i ro . Qua nd o os eonvivas se mo<travam sat i s

fe i tos com os manja res e v i n hos q ue se l hes se rv iam
,
a r ia c h amada hedico

mos ex p ressava essa sat i s fação e o bom humo r q ue a t od os a n i mava . Quan d o
os eommensaes applaudiam,

a r i a t r iumpha l de n om i nad a g ingm s eonfundia- se
com os app lauses , i m i ta n do 0 seu ru id o j ov ia l . Hav ia l am bem uma ou t ra a r ia
c h amad a ca n to catynico , que ce leb rava o s g ra ndes fe i tos dos bebed o res e a le n
tava as p rovocações d os eb rios .
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A dupla fl au ta
,
que eomprehendia flau ta mascu l i n a tocad a com a mão

d i re i ta e femi n i n a tocad a com a esqu e rda
,
p res tava—se todos

,os etTeitos d a
ha rmon i a“im i tat i va

, pois que reprod uz ia fie l men te em tod os o s to n s , g raves
ou agndos , os ru í d os mai s intraduziveis , e com el les a s em oções mai s s ub t i s e
fug i t ivas . E ra ass im que os eommensaes

,
subj ugados po r aque l l a mus ica e n e r

van te
,
esquec i am taça a i n da rasa de v i n h o que levavam aos lab i os

,
e com

e l l a su spe n sa n a m ão
,
reeostavarn- se com extasi n os seu s le i tos

,
segu i n d o com

a vi s t a e com o ouv ido o rythmo d o ca n to e 0 compasso d a dan ça . A embria

guez d u rava ass im n o i tes i n te i ras .

'

«Por mai s q ue digo a mim p rop r ia
,
escrev ia

L amia Demet r io
,
que esse p r í n c i pe que acaba d e part i lh ar o m eu le i to e 0

mesm o—q ue passa as n o i tes ouv i r—m e tocar fl au ta
,
n ão posso ac red i ta r nas

m i n has pa l av ras . » Es tas a r i as das fl au tas e ram às vezes acompanhadas de can
tos

,
q ue a i n da me l ho r earaeterisavam ex p ressão e O obj ec to

,
e ' de pantomi

mas ou dan ças q ue t rad uz iam mesma in ten ção
,
—e d an ças

,
pan tom imas

,

can tos e a r i as se rv i am sempre d e p re l ud i o seen as d e se n sua l idad e
,
em que as

auletridas não Heavam po r ce r to oc iosas .

N os p r i me i ros tempos d a G rec i a
,
a rte d a fl au ta e ra m u i to es t i mada dos

j ove n s gregos
,
que p refe r i am m esm o à lyra . Mas quan d o os thebanos e os

ou t ros beoeios
,
quem O p rov e rb io aeeusava d e es tu p idez n atu ra l

,
e cuj a in

telligeneia n ão t i n h a real me n te o mesmo dese n vo l v i men to da dos athenienses
,

se to r na ram ex t remamen te notaveis na a r te da Fl au ta , e ve n ce ram como exi

mios tocado res todos os seu s com pat r io tas
,

fl au ta foi dec larada i n d igna de
h ome n s l i v res e aban don ada po r tod a a pa r te à s mu l he res

,
ex cepto na p rov i n

eia o n de hav ia e n co n t rado tão habeis i n te rpre tes . Os cos tum es começavam
co r rompe r—se e A sia e sob re tud o P h ryg i a e Jon i a e n v iaram uma m u l t i
d ão d e au letridas A thenas

,
Co r i n th o e à s principaes c i dades d a G rec i a . Os

thebanos
,
po rém

,
con se rvavam sua su pe r io r id ad e

,
ou pe lo me n os a sua re

pu tação n a a r te da flauta , d e tal mod o q ue n o segu n do secu l o d a éra v u lga r
uma es tatua de He rmes

,
q ue hav ia ficad o d e pé n o me io da s ru í n as d e Thebas

,

t i n ha a inda es ta inseripção que S . João C hrysostomo me n c ion a :
«A Grec i a recon hece- te

,
0h Thebas l su pe r io r idade n a a rte d a fl auta .

Thebes hon re em ti Panomos
,
o mes t re d a a rte . »

Ma s , apesa r d a seieneia i n s t rum e n ta l de Thebas
,
as tocad o ra s de flau ta

ph ryg ias , j o n ies e milesias n ão t i n ham rivaes .

'

N ão tocavam sómente flauta
,

ca n tavam , dan çavam ,
faziam pan tom imas

,
e e ram sob re tudo m u i to be l l as e com

placentes .

Co n v id avam—nas pa ra os fes t i n s pa ra d i ve rt i rem os eonvivas
,
a lugan do—as

po r d ias ou po r n o i tes
,
e as co nd ições d 'es te aj u s te va r i avam segu n do as eir

eumstaneias . O rd i n a r i ame n te flau t i s ta só se aj us ta va por si e pe l a sua d an ça
,

rese rvan do—se o d i re i to de faze r ou t ros aj u s tes pe l a s ua be l leza , quan do ehe
gas se « oceasiâo d e se t rata r desses assumptos . Qua nd o uma d 'es tas mus icas
e ra esc rava e t i n ha senh o r ou m ãe que ex pl o rava

,
e ra pos ta em l ic i tação e

adj ud icad a , receb ida p rev i ame n te a i m po rtan c i a d o lanço , áquelre que mais d ava .

Atheneu re fe re que um philosopho que se p resava d e aus te ro , ceiando
uma n o i te comalgu n s man cebo s l i be r t i no s

,
repelliu desdenhosamon le uma au

]etrida que v ie ra de i ta r—se—l he aos pé s
,
como q ue pa ra se colloear deba i xo da

sa l vagua rd a da ph ilosophia; mas q ue n o emtanto es ta ph ilosoph ia fe roz não
teve ou t ro remed io sen ão humanisar- se

,
quan d o a ba i lari n a de se n vo l veu as suas

graças e en can to s
,
dançan d o ao som das fl au tas . Accrescen te que o philosopho,

esquecen d o a s ua barba b ra n ca e a su a cabeça magestosa, que n ão t i n ha um
só cabe l l o n em pre to n em b ran co

,
compe t i u com os ma i s audaze s l ic i tad o res

,

cob r i n d o todos os len ços para desaggravar m oça
, que lhe guarda ra um e no rme

ra nco r pe lo se u desdem philosophico , embo ra O pob re d o homem fizesse m u i to
ma i s do que lhe permittia a phiIõsophia pa ra me rece r as am o rosas car i c i as da
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au letrida. A moça não l h e foi po r E m adj ud icad a , apesa r de todos os es fo rços
q ue fez para i sso

,
e o pob re philosopho, n o auge d o fu ro r e d o c i um e , começou

a so l ta r g r i tos fe rozes
,
d i zen d o q ue a l ic i tação es tava n u l l a . M as auletrida

a i n da rese n t id a n ão quiz pô r- se n ovamen te em l e i lão
,
e 0 philosopho chegou

e n tão às do cabo com o fe l i z possu i do r d a esc rava e com aquelles que a de
fe n d i am .

N em tod as as au le t r i des da nçavam ,
n em todas as bai l ar inas tocavam Hau

ta . «Pal lei—te ha tempos
,
diz Arysthagoras n o seu M anmecythos , d as be l l as co r

tezãs ba i l ar i n as ; n ad a mais d i re i d
'e l l as

,
d e i xa n do tambem d e pa rte as tocad o

ras d e flau ta que , nubeis apen as , e n e rvam os home n s ma i s robustos , fazen do—se
paga r po r p reços exeessrvos . » Es tas flau t i s tas t i n h am p rocessos d e am o r

,
se

g u n d o ex p ressão do poe ta
,
capazes d e ex te n ua'r 0 p rop r io He rcu les ! Os l i be r

t i n os q ue uma vez ex pe r i me n tavam o s re fi n ame n tos da sen s ua l idade as i at i ca
,

n u n ca mais podiam p resc i nd i r d
'e l les

,
e n o fun d os ba nq ue tes

,
qua n do todos

os seus se n t ido s haviam s ido sobrexeitados pe l os son s da s fl au tas
,
p rec ipi tavam—se

u n s sob re os ou t ros , luctando fre ne t icamen te até que v i c to r i a des ignava
qual d ,e l les fl au t i s ta pe r te n ce r i a .

«Pa ra ap rec i a r i s to
,
diz Antiphanes , o Com i co , é p rec i so h ave r—se ass i s t id o

po r mais d e uma vez a esses a leg res ba nq ue tes em q ue cada qual paga a su a
pa rte

,
e te r—se dado o u receb id o um bom n ume ro d e m u r ros em h o n ra d e uma

d 'es tas eortezãs . » Quan to ma i s l onga e po rfiada e ra essa pe leja
,
ta n to ma i s se

o rgu l hava ra i n ha d o combate e m e l h o r recompe n sava em segu ida o ve n cedo r
,

em hon ra do q ua l tod as a s t aças se e n ch i am e co roavam d e rosas . A paixão
d os athenienses pe l as au letridas ch egou ao seu cumu lo em A the n as

,
e se hou

ve rm os d e da r c réd i to Theepompo nas
“
suas Fí líppícas , d e um ao ou t ro ex

t rem o d a G rec i a n ão se ou via se não som me lod ioso das fl au tas
,
e l ue ta es

t r iden te d os q ue d i spu tavam posse das tocad o res .

As au letridas
,
ge ra lmen te m e n os i n te resse i ras que as hetarias e ma i s ea

rinhosas tambem d o que e l l as , n ão ca p r ich avam em sabe r res i s t i r a uma ga
l a n te prºposta d e amo r . «N ão te d i rij as às g ra nd e hetarias

,
se p rocu ras p raze r ;

en t re as "au t i s ta s fac i l me n te e n co n t ra rás . » Tal é o co n se l ho q ue dava aos
seu s co n c id ad ãos Epic ra tes , n o seu An ti—L ais . N ão podem os d i ze r q ue a s mu
l be res h on radas n u n ca ass i s t i am es tas o rg i as . A ve rd ad e é

,
po rém

,
que en

t rad a d e uma. au letrida as pu n ha i mmed i a tame n te em fuga
,
mesm o a n tes d e

te rem o uv id o uma <ó «

n0ta das suas flau tas .

E ra ta l en lhusismo p rod uz id o pe l a erotieae ex p ress i va mus ica das flau
tistas

,
q ue os con v i va s d es pejavam—se espon ta neame n te das suas j oias pa ra p re

sentearem com e l l as a e n can tado ra a rt i s ta . Uma hab i l flau t i s ta não t i n h a mãos
pa ra recebe r tod as as dadivas e obseq u ios que se l he faziam n 'um fes lim,

q uand o
l og rava ag rad a r aos co n v i vas . Theopompo , n

* uma ob ra hoj e pe rd id a sob re os
roubos fe i tos em De l phos

,
t ra n screve segu i n te inseripção, que se lia n

'um
ma rm o re vo l i vo j u n to d as etterendas da eorlezã Rodopisa :

« Phaylle, zyranno da Phocea ,
dá a B romíarla,

Locadora de flau ta, fi lha
de D ymiade, um carques ío de prata e um cyssibío

l

n de ou ro . »

C arqu es io era uma taça em fórma d e gon d o la
,
m o n tad a sob re um pé ;

cyss íbíon e ra uma co rôa d e fo l ha s d e he ra .

E m ce rtos banq ue tes toda baixella,
x
d e ou ro e p rata pe r te n c i a às au te

tridas , e d e cada vez q ue “au t i s ta p rod u z i a son s ma i s d oces ou a ba i l a r i n a
ex ecu tava passos ma i s ex press i vos e aeeenluados ,

eahia sob re e l l as d e tod os os
lados d a sa la d o fes t i m uma chuva d e llo res

,
de j o ins e d e m oedas . Es la c l asse

d e eorlezãs enriqueeia, po rta n to , mais dep ressa q ue as ou t ras
,
espec i a l me n te

aque l la s q ue ao seu me r i to a rt i s t ico reu n iam be l leza e os al lraetivos i n d i s
pensavels .

Polybio ind igna- se d e que n as me l ho res casas d e A lexa nd r i a te n ham as



https://www.forgottenbooks.com/join


88 H I STORIA

o compasso , que nunca v i ra uma perna mais e l egan te , e mil impertinenôias do
m esm o ge ne ro . D ir—se—hia que se t ratava da S osand ra de C alamis e não d 'es sa
Th a i s

, que tu con heces bem , pois que j á uma vez vis te no ban h o . E chegou
até ao i n su l to

,
dizendo que e l la dan çar ia por toda e qual quer que receiasse ex

pôr ao publ ico as sua s pernas de a ram e . E u levantei-me e n tão e dan ce i . T O
dos os con v ivas applaudiram,

só D yphíle se abs teve de seguir este exemplo,
o l han do para 0 tecto emquanto eu dan çava. »

Phylina quiz , portanto, morliãcar
'

0 seu D yphile fing i n do preferir L am
prias , e conseguiu fazer desesperar 0 i n fie l aman te . A m ãe

,
ve l ha e as tuta

cortezã
,
j u lgou d eve r dar- lhe es te con se l ho

—« E
, l í c i to

,
fil h a

,
mostrarmo—nos resse n t i das

,
n un ca d evem os

, porém,

reco r re r ao u l t raj e . Um amante quem se o ffend e afas ta- se de nós e chega
mesmo od ia r—n os . Fos te muito r igo rosa para com el l e

,
e deves ter sempre

na memoria es te proverb io : O arco demasiadamen te es t i-rado quebra . »

Se as au letridas tinham amo res v e rd ad ei ros
,
d evemos comtudo dizer que

en t re t i n h am umas com as ou t ras re lações tão i n t imas
, que se pareciam com o

amo r mais impetuoso e desen freado . E ra esse amor lesb io de que j á an te r io r
men te fa l l amos . Es tas m u l h eres

,
exercitadas desde a mais te n ra edade na a rte

da se n sua l i dad e
,
chegavam em breve d eso rden s e excessos que a sua ima

g inação plfevertida arras tava os sen t idos . A sua v ida i n te i ra era como que uma
l uc la perpetua de lasc i v ia , como que um es tudo assiduo da bel leza phys ica.

A
' força de ve rem a sua propria n udez e de compararem com a das compa

nheiras
,
vinham aHeiçoar

- se es te espectaculo e inventavam gosos es t ra n h o
sem o con cu rso dos seus ama n tes

, que mu i tas vezes as d ei xavam f rias e in
sen s íve i s . E n co n tram—se es te respeito nos D ia logos de L uc ian o as q ueixas da
be l la C armide

, que se lamenta e deplora pela i n fide l idade da sua querida Phi
lemacia

,
quem amava e en ch ia de presentes ha se te annos, e que ahando

mâta c ruelme n te
,
dan do—l he um homem por succes so r .

Es tes depravados co s tumes e ram tão communs e n t re as Hautistas
, que

muitas d ,e l las cos tumavam reunir—se em fes t i n s'
,
o nde n e n hum homem era

admittido
,
e n *e l l es se divertiam e amavam sob a in vocação de Venu s Periba

sia. N 'esses fest i n s
, que se ch amavam C allipyg ios , perante esse tribunal de

mu l he res quasi n uas
,
e e n t re taças de vinho co roadas de rosas , realisava—se

tambem o combate da be l l eza
,
como nas margens do A lphen em tempo de

C ypselo, se te secu los an tes da era christã.

C ypselo, des te rrado de Co r i n tho , edificou uma c idade e povoou—a com
hab i ta n tes da Arcad ia . N es ta c idade consagrada à Ce res de E leus i s , C ypsclo
es tabe leceu j ogos ou combates de bel l eza , aos quaes todas as m u l he res e ram
chamadas a co n co rre r

,
sob o nome de C hrysophoras . A primeira que ob tinha

victoria chamava—se Herodice. Desde a sua fu n d ação es tes memoraveis
'

com
hates renovaram- se com esplendor cada quinquenio, as C hrysophoras ou por

tadoras de ouro v i n ham submetter- se em m u l t i d ão às apreciações dos j u í zes
que dimcilmentc podiam co n se rvar a sua calma imparcial idade . N ão hav ia ou

t ros combates pub licos do mesmo genero na Grec ia , bem que be l leza al l i fosse
exal tada adorada até ; as cortezãs , porém,

compraziam—se em im i ta r nas suas
sec re tas reu n iões a es t ra n h a fu n d ação de C ypsclo , fazendo ao mesm o tempo de
j u í zes e de partes , n

'

es lcs j ogos vo luptuosos que se ce lebravam á porta fechada.

A s aulelridas
,
ma i s do que todas as he lar ías , gos tavam de vêr—se e de j u l

gar
- se ass im

,
e ass im preludiavam tambem os mysterios dos seus extrav íos fa

vorilos .

Alciphronte, apesar de toda a sua grav idad e , conservou—nos o quadro de
uma d 'es tas fes tas nocturnas em que as“autistas e as ba i l a r i n as dispu tavam
não só a palma da bel l eza , mas até os laureis da voluptuosidade . M r. R i cha rd ,
na sua traducção das C ar tas de Alciphron te, não fez mais do que extractar a
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famosa epí stola de Mega ra a Bacchis . No emtanto , Publicola C hausard foi me
n os t ím ido , e a sua traducção, que em parte rep rodu z im os , n ão chega ainda ass im
à audac ia e desplante do texto g rego . A au letrida Megara esc reve á hitaria
Bacchis , referindo l he os pormenores d e um féstim magnifico que as suas
am igas Thessala, Tryalis , M yrrina, P h i l omen a , C ryisis e E uxippe assistiram

«Que banquete magnifico ! Quefo que a na rração d 'e l le te en cha de um
s i n ce ro . pesar de n ão have res ass i s t ido . Que ca n ções , q ue dan ças , q ue episo
dios ! As taças be i jaram—se com d e l i rio até ao romper da au rora ! Manjares de l i
cados

,
v i n hos esq u i s i tos

, perfumes ,
'

corôas . tudo hav ia alli l .

«Um bosque de loureiros copados era a sa la do fest im . Nada al l i fa l tava
senão a tua presença.

«Mega ra n ão n os d i z quem era a rainha d ,es te fes t im , e pôde bem suppôr
-se

q ue uma das ass i s ten tes o dava em honra da sua amiga predilecta para ce le
b ra r os seu s amore< .

«Breve se originou uma disputa quê n ão fez sen ão augmentar o n osso
prazer . T ratava- se d e sabe r qual das d uas , T ryalis o u M yrrina, era ma i s r ica
N esse gene ro d e be l l eza. que fez dar Ven us nome d e Cal lipygia . M yrrina

desa ta o c i n to
,
d e ixan do cah i r as roupas i n te r io res : sua tu n ica era transpa

rénte
,
po r i sso ao vo l tar—se foi como se n os mos t rasse os lyrios da pel le at ra

vez da limpidez de um c ry s ta l . E m segu ida imprimiu às nadegas um movi
mento precipitado e o l hand o para dean te so r r ia, ao vêr o desen vo l v imen to das
voluptuosas fôrmas que se agi tavam . En tão , como se a propria Venus houvesse
recebido a sua homen agem ,

começou de so l tar n ão se i q ue doces gemidos que
ainda N es te momento me commovem e fazem es t remece r . T ryalis não se dá
po r ven c id a

,
e adean ta- se d i zendo : «Eu n ão preciso de me en vo l ve r n

,

um veu ;

quero apresentar—me aqui como n
ª
um exe rc íc io gymnastico , pois q ue es te g e

nero d e combates n ão admitle d i s farces . » D i s se
,
6 roçagante tunica veio ca

hir- l he aos pés .

E vo l tan do—se para M yrrina d i sse—l he : «Vê es tas fórmas , a l vura e sua
vidade d 'es ta pel le c ,

estas fo l has d e rosa que a mão dá propria Venus espal hou
sobre es tes contornos g rac iosas

,
mode lados sem acan hamen to nem exaggeração .

E m s uas amorosas convu l sões es tas espheras n ão têem o tremor das de My r
r i n a

,
mas sim um mov imen to parecido com o doce es t remec imen to das o n d as . »

E d i ze n do
,
renova as suas lasc i vas crispações com tan ta agil idade q ue um ap

plau so u n i ve rsal lh e ou to rga as honras do triumpho . Qu tros combates houve
a i n da

,
diSPU tO U j S Q n ovamen te bel l eza

,
mas nenhuma de n ó s ou sou competir

com o firm e , igua l e de l icad o ventre d e Phi l om en a , que ignora a i nda os tra
balhos d e L uci n a .

«A noite pas sou—se n
'es tes de l ic iosos p razeres

,
termi nan do com impreca

ções aos n ossos amantes e com uma supplica Venu s
,
quem exo ramos que

n os co ncedesse todos os d ias n ovo s adorad o res
, porque a n ovi dade e var ie

dade são o en can to do amor . Quando n os s eparám os
,
todas nós estavamos ex

haustas e ébrias . »

M ega ra diz na sua carta que as ce ias das hetarias davam b rado na so

ciedade grega
,
e que os man cebos t i n h am uma grande cu r ios idade d e ass i st i r

a es tas o rgias
,
em que só l hes cabia papel de espectadores . De o rd i n a r i o , po

rém
,
nem as cortezãs mais desafo radas queriam que as suas orgias sec re tas se

reve lassem aos o l hos dos homen s . As que n ão se deixavam l e va r
,
po r cu r ios i

d ade ao m en os
,
a tão escan dalosos excessos de d ep ravação

,
e ram t idas como

ridí cu las e n t re as suas com pan h e i ras , e muitas vezes es te res to de pudor to r
nava—as suspeitas de certas en fe rmidades que po r vergonha tinham de occu l
ta r—se . As“au t i s tas n ão tinham q ue teme r es tas suspe i tas

, pois se mos t ravam
nuas n o exerc íc io da sua proâssão , e po r isso a sua rese rva não podia attri

buir—se a ou tro mo t i vo senão a sua dec id ida preferencia pelos sentimentos e
Hxsronu D A Pmsrtrmcâo .

—Fou u 1 2 .
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p raze res d e ve rdade i ro amo r , co n t ra todas as suggestões d o am o r lesbiol E até
es tes se n t i me n tos e ram motivo pa ra os g racej os e i ron i as (las que não pen sa
vam d o mesm o mod o .

«Se rás tão cas ta que n ão ames sen ão a um h omem ? escrev i a M ega ra á
d oce Bacchis , que n ão quizera ass i s t i r a uma ce i a d e t r i bades .

. Ambi c io na rás
repu tação que te d e ram tão raros cos tum es

,
emquanto que n ós passamos po r

cortczãs con sag rada s todo o mu n d o ?»
M ega ra era uma das au letridas mais l i be rt i n as e l i cen c iosas d o seu tem po

,

emquanto q ue Bacchis e ra a ma i s p ruden te da s hetarias . «Os teu s cos tum es
,

mi n ha q ue r id a am iga , esc rev i a—lhc hetaria Glyeere , os teus cos tumes e a tua
co n duc ta são demas i ad o hon es tos pa ra O es tad o em que v i vemos . »

Esta hon es t id ade e ra mais ra ra a i nd a e n t re as au le t r ides d o q ue entre as
hetarias , a i nd a que umas e o u t ras fossem p rope n sas con cen t ra r- se em um
u n ico am o r mascu l i n o o u fem i n i n o

, que com frequencia as a rru i n ava e n u n ca
as e n r iquec ia . N u n ca suceedia q ue a s d uas espec ies d e amo r se e n con t rassem
em g rau igual n a mesma m u l he r ; em todo o caso es ta s i ngu l a r idade de co

ração e d os sen t idos via—se algumas vezes e n t re as au letridas
,
mai s sensuaes

e apa ix o nadas d o que as s imples hetarias .

L u c ia no
,
n ,um d os seu s D ialog os das C or tezãs , m os t ra- nos q ue uma nu

letrida podia ao mesm o tempo a b r iga r do i s_ affecto
'

s heterogeneos , m o rre nd o d e
amo r po r um hom em

,
emquanto que se e n t regava sem eserupu lo ao amo r d e

uma m u l he r .

Yoesse
, que n u n ca ex ig i ra d i n h e i ro L ys i a s

,
que nu nca lhe con ced e ra

favo res venacs
,
vê- se d e repen te aband on ada po r um aman te

,
cujo am o r

t i n h a sac r i ficad o os mai s van taj osos partidos . A pob re mu l he r
,
fe l i z cpm este

seu d es i n te ressad o affecto
,
v ivia tão cas tamen te com Lys ias como a cas ta Pe

nelope , segu n do e l l a m esma d i z , e pe rd eu sem sa be r po rque a s ca r i c i as de um
jove n

,
q uem n u n ca i n d u z i ra que roubasse 0 pac ou a mãe , co n se l hos mu ito

commu n s en t re as cortezãs . Yoessc ch o ra
,
gem e , p rocu ra e n te rn ece r L y s i as ,

que n ão lhe responde
,
e que l he vo l ta a s cos tas com d esp rezo .

«Ha pouco a i n d a , quando es tavas bebe nd o com Trason e D ypile, flau
t i s ta C ymbalia e Py ra l i s , m i n ha i n im i ga , fo ram chamadas para j u n to de vós .

Pouco me importou que beuasses c i n co N E Z C S C ymbalia, po rque en tão e ras ape n as
tu 0 h umi l hado . M as

,
pe lo que respe i ta Py ra l i s . Oh

,
eu pe rceb i pe rfe i ta

m en te os sig naes que l he fazias ! M os t ras te—Ihe taça em que beb ias e da n
do—a á esc rava en ca rregada d e a e n che r

,
d isses te—lhe em voz baixa q ue le

vasse Py ra l i s . M o rdes te um fruc to q ue es tava a teu l ad o
,
e ap rove i ta n d o

d is t racção d e D ypile , q ue fal lava com T rason
,

'

atiraste—lh'0 ao regaço , e Py ra
lis be ij ou—o

,
gua rd an d o—o c

'

omo um trophcu . »

[s to d i z i a Yoessc ao seu i ng ra to aman te , mas e l l e vo l ta—l he a s cos tas
'

e
con t i nua n o seu proposito . Py t h ia

,
compan he i ra e am i ga p red i lec ta d e Yoesse

,

vem co n so l a ! e reprchcndoI
—a ao mesmo tempo .

g E stcs home n s ! Es tes ho
me n s ! ex c l ama e l l a com desdem : 0 seu o rgu l ho augme n ta com a nossa paixão
i m p rude n te .

»

Yocsse aÍTIige
—se cada vez ma i s . E n lão Pylhia dirigc

—se L ys ias e p ro
cu ra reconciliaI- o enm sua am i ga .

—N ão me [a l les d e Yoesse n em de fe ndas
,
Pylhia l respon d e L ys ias

enm ama rgu ra . Sabe que essa m u l he r m e e ngana, ve n d e e al raiçôa. S urpre

hC Hdiil - l l ( leilada com um homem .

E d epo is
,
d i sse Pylhia, que ach

'a 0 caso m u i l o nalural . N ão Yoessc

cortezã? M as
,
d i ze—me q ua nd o e como su rprehendes tc ?

Ha se i s d ias , respond e L ys ias susp i ra n d o . M eu pae que não ig n o rava
m i n ha paixão po r Yocsse ,

fa l lou cm e n ce r ra r—me em ca sa e n ca r regou uma
esc rava de não ab r i r a porta sem expressa delerminação sua . E u

,
q ue não podia
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quan to que ou t ro aman te qualque r te r ia sem duvida amab i l id ad e de sati s faze r
tod os os meu s caprichos e necess idades ? N ão é p rec i so cho ra r ma i s

,
meu

ca ro . Aeabemos com i s to q uan to a n tes . P rec i so fata l men te de ou t ro aman te que
me sus ten te me l ho r do que tu

,
po rque n ão es tou m u i to reso l v ida a m o r re r d e

fome . »

Pe ta l a i n vej a a so rte d a "au t i s ta Phylolis quem o r ico M enaelides
e nch e d e p rese n tes tod os o s d ias . «Qua n to a m im , pob re q ue eu sou ! eoube—m e
em so rte n ão um aman te

,
mas um ehoramigas , q ue j u lga faze r t ud o quan to

deve pe l os favo res q ue l he con cede mand an d o—m e algumas fl o res
,
de ce rto

pa ra o rn ato d a m i n ha sepu l tu ra, aon de em b reve me levará a m o r te p recoce
q ue e sse p iegas m e p repa ra ! N ão sabe d i ze r—m e se n ão q ue cho ra todas a s
n o i tes

Es tas“au t i s tas e ba i l a r i nas q ue se eontraetavam pa ra os fes t i n s e pa ra to
das as a leg res reu n iões não e ram po r ce r to d e í n d o le mu i to m e l a n co l ica

,
e po r

i sso os p ra n tos d os aman tes n u n ca l hes pod e r i am se r ag radaveis , não se r q ue
chegassem se n t i r ve rdad e i ro am o r po r um h omem

,
po rq ue n 'esse caso e ram

mais te rn as e sentimentaes d o que uma jove n hones ta ou uma esposa . T i n ham
co n t i n uamen te O r i so n a bocca

,
e con v id avam todo o m u n d o ao p raze r e á ale

gr i a
,
esq uecen d o penas p rese n tes e fu tu ros rece ios . De res to

,
es te p rog ramma

e ra uma cond i ção es sen c i a l d o seu o ffic io . Um ca rac te r a leg re e d espre nd id o d e
cu idados n ão as faz i a va le r m en os d o q ue be l leza e o ta len to . V i ven d o e n t re
t aça s co roadas .d e rosas

,
receb iam frequen teme n te as i n sp i rações d e Baceno

,
e

às vezes mos t ravam te r ap rove i tad o van taj osam e n te a s l ições das M en ades .

D ,

aqu i e<te aphorisme q ue se l ê n um poe t a g rego : «Baeeho e n co n t ra- <e sem
p re á po rta d e Cythe rea . Aco l h i am -n a< com j ubilo n as casas pa ra o n de e ram
con v i dadas

,
e a sua apparição e l a o s ign al d o mais ru id oso enthusiasme .

Apesa r d 'i s to
,
e ram algumas vezes ma lt ra tad as . Quand o oeeasionavam

alguma d ispu ta e n t re os con v i va s , es tes cos tumavam a t i ra r l h e< com as taças
a eabeça,

e es tavam igua lme n te ex pos tas v io le n c ias e b ru tal idades con t ra a s
quaes lei n ão as detendia

,
com o esc ravas e es t ra nge i ras . C oelo e n con t ra l'ar

thenis lavada em l agr imas
,
fe r ida

,
o s ves t idos d espedaçados e a fl au ta pa rt ida .

I n fo rma ndo—se d o que sueeedera
,
Parthenis faz—lhe esta n a r ração tris lissima

Go rge t i n ha—a co nv idad o pa ra casa d a sua con cub i n a Grecale . Es t a mu

lher hav i a- se l igado Gorgo
,
riee l av rado r d o Henee , d esped i n d o D ynomaeho ,

so ldado hetoliano
,
q ue não podia paga r—l he o p reço em que e l l a se repu tava . O ra

Gergo
,
homem s i m p l es

,
bo n doso e fra n co

,
que d ese java havia mu i to tempo pos

su i r C reeale
,
h av ia—se ap ressad o manda r—Ihe os do i s ta le n tos (2 1 7 205000 ré i s)

q ue D ynomaeho n u n ca pode r ia d a r á amb ic iosa eortezã .

«Estavam
,
po i s

,
à mesa

,
á po rta fechada

,
re fe re Parlhenis

,
e eu tocam

n a flau ta uma a r i a n o estyle Iyd ie . Go rgo e rgueu—<e pa ra da n ça r , e C rocale ap
plaudia. Tudo co r re ra pe rfe i tame n te até a l l i . D e repe n te , po rem , ve io interrom
pe r 0 fes t i m um g ra nd e ru id o d e g r i tos e d e pancadas . A po rta d a rua cah in
por te rra e o i to es fo rçados moee lóes , e n t re os quaes v i n ha D ynemaeho , p rec i
p i la ram se n o apose n to . Houve uma co n fusão e espa n to indeseriptiveis , as me
sas eahiram por te rra, Ge rgo loi lerido , e C roeale teve a fo r tu na d e escapa r a
v i n gan ça de seu an t igo aman te tug i n do pa ra casa da s ua visinha TheSpiade ,
ma s n ão i n co l ume . Fo i e n tão que D ynomaehe , che fe d

ª
aquella tu rba desenl

'

riada

ve i o d i re i to a m im
,
e n cheu—m e de pancadas

,
d espedaçan d o -me tu n ica e que

b ra nd o—me flau ta . »

G o rgo foi q ue i x a r—se aos trihunaes d'

esla v io le n c ia , mas Parlhenis que
n ão e ra c i dadã

,
n u n ca te r i a ob t ido j us t iça e teve q ue res igna r- se com a sua

so rte .

C i tám os J a algumas da s a l cu n has das auletridas , quando ta l lâmes d as que
t i n ham as dic teriadas e as hetarias : Synope, ou o Abysmo , Synoris , ou L an
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terna, e ram tocad o ras d e“au ta . Es ta c l asse d e pros t i tu tas n ão t i n h am me n os
oeeasiõêsf do q ue as ou t ra s para gan ha rem hon ra ou vergonha d es tas des i
g naçóes . Mas em ge ra l as a lcunhas q u e a voz pub l ica l hes dava t rad uz iam m e
l ho r um e l og io d o q ue um v i tupe r i o . Te rem os de co n c l u i r d es te facto que as

.
a u

letridas val iam ma i s d o qu e a s suas _ rivaes em q ues tão de se n sua l idad e? S i
simbryon , eu o S erpá o exhalava d epo i s d e have r d an çad o um che i ro ex t rema
mente ag radavel q ue pa rec i a emanação de uma he rva aromatiea. Py ra l i s , ou
Ave pa rec i a te r azas quando dan çava . Parene

,
ou E splendida me rec i a_sobre

tud o es t a d e n om i n ação quando se mosh ava n ua . Ope ra
,
ou o O u tono

,
que ha

via m i n i s t rad o ao poe ta C alepsis 0 assumpto e um pe rsonagem He uma com e
d ia

,
dava exhuberantemente fructos do seu am o r . Pag i , ou a L iga ex ced i a

sua. repu tação n ão de ix a n do escapa r os i m p ru de n tes q u e d e l l a se approxima
vam. Talusa

,
ou I

º

lan da, b r i l hava como .uma tlôr. N 1costrate ou 0 M exilhão
gabava- se d e se r hermaphrodita. Philemaeia, ou a Rede d i ve rt ia—se em pesca r
i n cau tos . S igea, ou o Promon torio e ra ce leb re pe l os nau frag ios das vi rtudes
so l idas que t i n ham sueeedido n as suas p ra ias .

Atheneu c i ta a i nd a mu i tas au letridas
,
cuj os n omes fica ram g ravados n a

mem o r i a dos ama n tes : H enelêa
,
Jo n ia

,
I re ne

,
Grav ine , L opodion ,

M eeomide
,

H ieroetea
,
Theolyta, Tryabi, e tc . ,

e tc .

Os d ialogos d e L uc ia n o e as ca rtas d e Aleiphronte immortalisaram algu
"mas ou t ras

,
e 0 p ropr i o Plutareho d ign ou—se con sag ra r uma a rd en te reco rd a

ção Phormasion
,
que m o r reu ent re os b raços d o seu aman te

,
e segu n do uma

ve rsão mais au thentiea n o se io d e uma amiga es t rem ec ida , nos extasis d o amo r
lesb io . Os po rm en o res biog raphieos d

'es tas ce leb rid ades d a musica e da d ança
escasse i a—n os

,
porém

,
desg raçadame n te . Sabe—se apen as que N emeiade t i n ha to

mado o seu n ome d os j ogos N emeios
,
po r cos tuma r toca r fl au ta N esses j ogos

,

em ho n ra de He rcu les ; que Phylise fôra uma s i m ples he la r ía an tes d e se ter
n a r au letrida afamada ; q ue a famosa Symeta i n sp i rou tão a rde n te am o r a Al
cibíades

, que e s te rou bou ãos M egarenses , recu san d o—se pertinazmente
res t i tu i r lh,

a
,
0 que cau sou em M ega ra um lue te pub l i co

,
e q ue j ove n Atheia

,

pa ra emprega r as ex p ressões d o poe t a q ue ce leb rou tão fresca como perfu

mada flôr que d eu o nom e , de i xou mu ito ced o d e saeriâear Ven us ; q ue
Naruto

,
q ue r id a d e M imnermo

,
matava tod os os aman tes sem que es tes se qu' e i

xassem. F i n a lme n te e n co n t ramos na antholog iaum e p ig ramma g rego que n os offe
rece deseripçãn

N de um ce rtame n d e be l leza
,
em que as he ro í nas quizeram

guarda r anonymo . Es te ep igramma -é como que um g ri to de adm i ração
,
que

o juiz de i x a escapa r depo i s d e have r p ro fe r id o uma sen te n ça :
«Ju lgue i t res ealipyg ias , que m os t ran d o—me as s uas fôrmas n uas me e<

co l he ram para a rb i t ro . Uma t i n ha as pe rnas esple nd id amen te b ran ca<
,
e v iam—se

N e l l as d uas cov i n has como as que fo rmava d e cada l ad o das faces q uan d o se
ria. A out ra m os t ra nd o- me as pe rn as ap rese n tou uma pe l le tão b ra n ca como a
n eve

,
e as eó

'

res pudibundas da rosa . A te rce i ra
,
es ta n do ao que pa rec i a pe r

feitamente immovel e t ranqu i l la
, produzia na s ua d e l icad a pe l le l ige i ras ond u l a

ções . Se Páris
,
o j uiz das deusas

,
t i vesse V is to es tas ealipyg ias , n ão co ncede

ria os seuS elhayes ao espectaculo q ue l he otfereeeram J un o
,
M i nerva e Ve

n us . »
A mais notavel e famosa de todas a s auletridas g regas foi sem con tes ta

ção L am ia
,
amada apaixonadamente po r Dem e t r io Polioreetes , rei de M aced o

nia
,
300 annos an tes de Ch r is to . E ra atheniense e fi l ha d e um ce rto C lea ne r ,

quem aba n do n ou d e te n ra edade pa ra ir pa ra 0 E gyplo o n de se ded icou à
flau ta . Tão ex ím ia se to r nou n este i n s t rumen to

,
que o rei P to lomeu tomou

ao seu se rv i ço
,

[ con se rvando po r m u i to tempo na s ua Cô rte . Po r oceasião,
po rém , de um combate n aval em-que Deme t r io d i spe rsou a fro ta d e P to lomeu ,
proximo da i l ha d e Chyp re , n au em que ia Lam ia eahiu em pode r d o ven
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eedor
,
q ue ao vel—a d e ta l modo se se n t iu ve n c id o pe l a s ua fo rm osu ra que

p re fe ri u sempre a toda s as suas j ove n s e fo rmosa s co n cu b i n as .

Lamia t i n ha n 'es sa época mais d e q ua ren ta an nes , e como diz Plu tareho,
n ão se eonten lava d e ag rada r n a sua preâssão de tocado ra de fl au ta ; ex e rc i a
tambem 0 001 010 de eortezã. Desde o mome n to

,
po rém

,
em que Deme t r io

h o n rou com a s ua p refe re nc ia
,

eortezã aban do nou i mmed i a tame n te todos os
seus aman tes .

« Desde aque l l a n o i te sagrada
,
esc reve be l l a e ce lebe r r i ma eortezã ao seu

rea l aman te n 'urna ca rta admiravel
,
reco l h id a po r Aleiphronte ,— desd e aque l l a

n o i te sag rad a ' até agora
,
n ada fiz que podesse to rn a r—m e i n d ign a d as tuas

bon dad es
,
bem que tu me ten has dad o pode r illimitado pa ra dispôr d a m i n h a

pessoa . A m i n h a co nd uct a de i xo u deªser d ign a de cen su ra
,
po rq ue não te n ho

n en h umas ou t ras re l ações amo rosas . Eu n ão so u pa ra t i como as ou t ras eortezãs
,

eu n ão te e nga n o
,
oh rei! como e l l as te en ga nam . Po r Ve n us Arthemisa l J nro

te
,
m eu que r id o p r í n c i pe

,

'que desde aqueHa época ning uem me d i r ig iu po r
pa lavra ou po r escripto prºpostas am o rosas , po rq ue todos te temem ,

amam e
respe i tam como um monareha famoso e i n ve n c íve l !»

L am ia
,
como e l l a p rop r i a d i z n a sua ca rta

,
havia con qu i s tado com o som

me lod ioso d a sua fl au ta aquel le ce leb re con qu i s tado r d e re i nos e de i m pe r ios .

Deme t r io t i n ha mu i tas favo r i tas q ue p rocu ravam su pp l a n ter—se á perrla n o
favo r e n as g raças de menareha. A be l leza

,
j uve n tude

,
as g raças e O ta le n to

,

e ram as armas d e q ue se se rvi am n *es ta gue r ra d e m o r te
,
mas todas es tas'

armas

e ram inu teis cen tra Lam ia . A sua ed ed e
,
que e l l as ridieu larisavam sem cessa r

em pu nge n tes sa ty ra s
,
n u n ca se m os t ram aos o l hos d o re i

,
e os ze l os d e L ee na

,

d e C rysis , d e Antipyra e d e Dem o , augmentavam n a p ropo rção d
'es ta p rete

ren c i a . N '

uma ce ia em q ue Lam ia tocava fl au ta
,
Deme t r io extasiado º

perguntou

Dem o :
—En tão

,
q ue te pa rece es ta mu l he r ?

—Uma ve l ha
,
respon deu j ove n cortezã.

D ,ou t ra vez o rei
,
que n ão occu l tava s ua p red i l ecção po r L am ia

,
d i sse

à mesma Dem o ;—Ves tu que bel l o fruc to Lamia acaba d e m e ottereeer?
—Se que res passa r a n o i te com m i n ha m ãe , e l l a d a r- te-ha um fruc to

mu i to mais be l lo a i n d a
,
respon d eu Demo com azed um e .

Dem e t r i o ting iau não pe rcebe r es tas epig rammas e sa ty ras , e L amia , pe l a
sua pa rte

,
pe rdoava tambem fac i l men te à s suas rivaes

,
po rque n ão as tem ia .

N o e n ta n to mos t rou—se semp re v i vame n te rese n t id o con t ra L ee na , que não pou
pou esfo rços pa ra a pe rde r .

M aehon
,
que fo i c i tad o po r Atheneu

,
o qual aeereseentou n ovas obscenida

des às d o poe ta grego , instrue—nos respe i to d e a lgu n s d os seg red os amo rosos
d
'

aquel la ve l ha tlau lista . Ait D emetrium ah incuban te L amia conc ínne s uavi

terque subag itatzun fu isse. M as es ta tradueção não tem a i nda a ex p ressão d o
tex to g rego . D iz tambem que e n t re tod os os pe rfumes que A s i a extrahia das
suas p l a n tas

,
n e n h um era tão ag radavel ao o l fac to d o rei como a s i m pu ras

emanações d o corpo d e Lam ia (cum pudendum manu con/ricu issét ao díg itis
con trectasset . )

Lam ia n os seu s fu ro res amo rosos esquec i a - se d e qu e traetava com um
p r í n c i pe

,
e t i n h a- o po r mu i to tempo aniqu illade e nll

'

egante sob d o l o rosa
innuencia das suas apa i xonadas m o rded u ras . P re te nde—se ate q ue fôra i s to a
o r igem d o sob re nome de L amia

, que q ue r ia d i ze r vampiro , espec ie d e d em on io
fem i n i no

, que segu nd o uma c re n ça a n t iqu í ss i ma sugava sa ngue das pessoas
ad o rmec idas . Os em ba ixado res de Deme t r io permittiram—se d e uma vez uma
al lusão es tes ep i sod ios de am o r de L am i a

,
q ua nd o resprinderam r i nd o Lys i

mae ll o
,
q ue l he s m os t rava as fe r idas receb idas n 'uma te r r í ve l l ueta como um
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dad e d e pa rece rem h ome n s v i r tuosos
,
n ão cessa rão d e v i tupe ra r n os seu s d e

sertos os n ossos esplendidos fes t i n s , oppondo tua u rban idade grosse r i a e
rudeza de L yeurgo . »

Lam ia t i n ha d i tos mu i to esp i ri tuosos , que en can tavam o seu aman te . Fal
lava—se uma no i te

,
d u ra n te a ce ia

,
da sen ten ça attribuida Beeehoris , rei d o

Egy p to . T ra tava—se d e um moço egypeio , q ue n ão possu i nd o somma ex ig id a
pe l a hetaria Thonis

,
i n vocou os d eu ses

,
q ue l he e n v i a ram em <0nhos o q ue

aque l l a eortezã l he recu sava em rea l idade . A be l l a Thoni« oube d 'es te caso e
d emand ou O moço pe l a paga

,
l evand o a causa pe ra n te o t r i bu na l d e Beeehoris .

O rei ouv iu ambas as pa rtes e mando u po r se n ten ça q ue o seu j ove n
subdito con tasse somma rec l amad a po r Thonis e q ue pozesse de n t ro de
um vasu á v i s t a d a eortezã

,
pa ra d 'es te mod o l he p rova r que a imag i n ação e ra

a somb ra d a va idade .

—Que pe n sas (1 es ta sen ten ça? pe rgu n tou Deme t r io L am ia .

—Pe n so que foi m u i to i nj us ta , respon d eu Lam ia n o mesmo i n s ta n te ,
po rque a somb ra d 'esse d i n he i ro n ão sat i sfez d esej o d e Thonis

,
em q uan to

que O son h o de i xo u comple tame n te sat i s fe i ta paixão d o seu miseravel ama n te .

Dem e t r io pagava como rei, d iga—se em abo no da ve rd ad e . Qua n do se apo
de rou de A the nas

,
ex ig i u dos athenienses uma somma de 2 50z talentos (uns

3 40 con tos d a n ossa moeda) e o rd en ou a cob ra nça d
,es te i mpos to com exces

sivo r igo r
,
com o se t i vesse n ecess idade u rge n te d *es ta somma . Ape nas o i m pos to

e n t rou n o e ra rio
,
não sem g ra n des difl ieuldades

,
po r causa d a ex t rema m i se

ria de pa i z
,
d i sse ao seu thesoureiro :

_ Ent reguem essa somma i n teg ra l me n te Lam ia para o <eu sabão .

Os athenienses v i nga ram - se d es t a odiosa exaeção , d i zen d o com m u i to
ch i s te que L am ia dev i a te r o co rpo m u i to suj o , uma vez que p rec i sava de ta n to
sabão .

Com es ta e ou t ras m u i tas l i be ra l id ades d o se u rea l aman te , Lam ia ch egou
a se r r i q u í ss ima

,
e d i s pe n d ia os seus h ave res principeseamente . Fez con s t ru i r

sobe rbos ed i fic i os
,
e n t re ou t ros o Pec i te d e S ieion , enj a deserlpção fez O poe ta

Palem o n .

Deu Deme t r io fes t i n s
,
cuja magnifieenela exced i a tud o o q ue histona

n os re fe re d os fes t i n s d os re i s d a Pe rs i a e Babylon ia . Um d 'e l les espec i a l me n te
cus tou sommas fa bu losa s e foi can tad o pe l a ly ra d o c i tado Palem o n .

«Es tou ce rta
,
esc reve Deme t r i o ce leb re eortezã, d e qu e o fest lm qu e

espe ro da r em tua ho n ra n a casa d e Terypídios pa ra a fes ta d e A ph rod i te, hade
chama r altenção n ão só d e A the nas mas até d e toda G rec i a .

Plu tareho diz que es ta favo r i ta l a n çou uma co n t r i bu i ção a todo s os 00]
eiaes d e Deme t r io

,
<0b p re tex to d e cub r i r 0 d ispe nd i o d es te sumptuoso fes t i m ,

d i spe n d io que igua l me n te fez pagar d o rei e aos athenienses . A pesa r de se r
atheniense

,
n u n ca poupou nem a bo l sa n em o am o r p rop r io d os seu s compa

triotas .

Quan do a m o rte surprehendeu n o me io d as suas q rg ias , Deme t r io Po
lioreetes ehorou—a com ve rdade i ro sen t i me n to , e o s athenienses divinisaram—na
e rig i nd o- lhe um templo sob 0 n ome d e Ve nu s Lamia .

I nd ign ad o com similhante baixesa
,
O rei da M aced on ia d l S S C que n u n ca

se ve r ia n os i n fe rn os um atheniense d e co ragem .

—P0des es ta r ce rto
,
o h rei ! que nenhurmse a t reve ra I r pa ra la , com

rece io d e se en con t ra r com L amia l respo ndeu c rue l Dem o .
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S U M M AR IO

As eoncubinas athenienses .
—0 seu pape l no dom icíl io conjugal .—As eortezãs na v ida c i v i l . D itferença entre

betaria e a mulher pub l ica.
- Origem da palavra hetaria.

—V i ciss i tudes por que passou esta palavra.
—As hetarias

de Sapho .
—As grandes hetarias.

—As famíhares e as phrlosophas . Preferencia que os athenienses d avam à s corte

zãs sobre suas mulheres legi t imas .
—Retrato damul her honesta pelo poeta S imonides . As

'

nove classes demulheres
de S imoni des . As mulheres honestas . Axi oma de Plutarcho .

—L ei do divorei0. Alc ib íades e suamulher Hip
parete perante o archonte . Vantagens das hetarias sobre as mulheres honestas .

—Intluencia das eortezãs D as let
tras , nas seieneias e nas artes .

—lnfluxo salutar da prost i tui ção nos costumes gregos .
—Os mancebos . O s dois

retratos de A leibiades.
—A auletrida D rose e o philosºpho A risthenetes . O s philosopnos eorruptores da moci dade.

—Tha i s e Aristoteles .
—O s prazeres ordinarios das hetarias e os amores extraordmarios da ph i losoph ia. Gig es, rei

da Lyd ia.
—Os Ptolomeus .

—A lexandre Magno e atheniense Thais.
—Casamento d 'esta eortezã.

—Homens il lustres ,
ninos de certezas .

E M OS
,
diz D emos the n es , no seu d i scu rso con t ra Nee ra , «eortezãs

para O praze r , eoneubinas pa ra o se rv i ço d ia r i o , e esposas pa ra
que nos d êem filhos leg í t imos e ve lem fielmente

'

pelos n ossos
i n te resses domesticos .

Es ta p rec iosa passagem do o rad o r atheniense l nieia—n os ad
miravelmente n os m ys te r ies d os cos tumes gregos

,
que to l e r a

vam o u so d as co n cub inas e das eorlezãs
,
mesmo a po r ta d o sanetuario conj u

ga l . As con cub i n as
,
respe i to das quaes mui pou cos dados se e n co n t ram n os

eseriptores gregos , e ram esc ravas q ue se comp ravam ,
ou se rve n tes

,

que se as
soldadavàm

, e que dev i am em eas
'

o de n ecess id ad e sat isfaze r os d esejos sen
suaes de seu s amos . N 'i s te n ão havia nem amo r n em l ibe r t i n agem ; e ra um
s i mp les se rv iço

,
a i nda que de uma natu reza ma i s de l icada do que tod os os o u

tros .
Po r i sso a m u l he r h o nes ta, n em seque r se d ignava ce n s u ra r que em

s ua prop r i a casa s uas ereadas ou suas escravas p res tassem esse d eve r de se rv i
dão ou de submi ssão

,
e n t regand o—se a seu mar ido . A pl opria esposa , red u z id a

a uma cond ição d e i n fe r io r idade e d e obed ie n c i a n o mat r i mon io
,
n ão t i n ha, que

intrometter—se em co usas que n ão l he diziam respe i to
,
pos to que d es tas re l a

ções secu n da r ias só podiam n asce r filhos bas ta rdos .

As eoneubinas faz iam
,
po i s

,
parte essen c i a l do lar d omes t ico . T i n ham até

um luga r marcado e um pape l de ce rto modo auetorisado , em caso d e enfermi
d ade , par to e ou t ras indisposições da ve rdadeira esposa . A sua, ex i s te n c i a d eco r
ria s i le n c iosamente ao ca lo r d o l a r que as ab ri gava

,
e e n ve l hec i am ign o radas

n o me io dos t rabalhos meehanieos
,
bem que t i vessem dado fil hos a seus amos ,

Hxs'rom DA Paos'rrrmçâo.
—Foun 1 3 .
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fi l hos que não t i n ham n en hum d i re i to à famí l ia , e que es tavam pe lo seu nasc i
me n to p r i vad os d o t i tu lo de c idadãos ;

As eortezãs fo rmavam uma cathegoria ab so lu tame n te distineta d as eoneu
b i n as

,
e n ão obs tan te t i n h am um tim an alogo n a eco nom ia d a vida c i v i l

,
e ram

i n s t rume n tos d e p raze r para os h omen s casados . E is , po r tan to , como O d es t i n o
d 'es tas mu l he res hav ia s ido sanecionado pe lo u so e pe lo cos tume

,
se não pe l a

lei
,
e sob es ta d en om i n ação ge ra l d e eortezãs eomprehendiam- se ao m esmo tempo

todas as c l asses d e hetarias
,
sem ex c l u i r au l e t r ides e dicteriadas . No emtanto,

faz i a—se distineção e n t re a m u l he r publ ica p rop r i am e n te d i t a e hetaria
,
d a

qual Anaxy las d á
,
po r ass im d i zer , es t a d e fin ição n a s ua comed i a M ono tropos :

«Uma j ove n q ue fal l a com eireumspeeção, ou to rgan do o s seu s favo re s
aos que e l l a reco rrem nas suas necess idades naturaes , e que foi chamada he
ta r ia

,
ou boa amiga po r causa d a ex cess i va comp lacen c i a da s ua am i zade . »

A o rigem d a pal av ra hetaria n ão é d uvi d osa
,
e vê- se n 'uma m u l t i dão d e

passagen s d os aucto res g regos que es ta pa lav ra
,
de bom sen t ido ao p r i n c i p io

,

t i nha v i ndo te l—o mau po r fim
,
pas san do pe l as veeissitudes d e uma applica

ção v ic iosa . E
' um facto indubitavel que an tes d o p rog res so d o hetarismo e ro

t ico
,
as m u l he res d e co n d ição l i v re chamavam he la r ías aos seu s intimos conhe

c i me n tos e às suas me l h o res am i gas . A t rad ição da palavra pe rpe tuou—se d esd e
L ato n a e N iobe , que se amavam como d uas hetarí as , segu n d o a ex p ressão d o
mythologo g rego . E

' ve rdad e que d epo i s Sapho qual ificou d
'es ta man e i ra as

suas Iesbias . «Ca n ta re i cousas ag radaveis às m i n has hetarias , » dizia e l la n as
suas poes i as . O ve rdad e i ro se n t id o d a palavra hetaria começava d esv i r tua r—se .

No emtanto e ra a i n d a bas ta n te hon es to pa ra que O poe ta Antiphanes pud esse
d i ze r n a s ua Hyd ra : «Es te homem t i n h a po r visinha uma j oven

,
e m'a l q ue a

a viu en am o rou—se d ,e l la , e j ove n n ão t i n ha pae n em tu to r . R eve l ava a lém
d 'i sso es ta mu l h e r uma ce rta hon es t idad e

,
ve rd ade i ramen te hetaria . »

Atheneu fal la tambem d
,

aquel las que são ve rdade i ramen te hetarias , qu e
pod em

,
diz e l le , offereeer uma s i n ce ra am i zade

,
e q ue fo ram as unicas e n t re as

m u l he res q ue recebe ram 0 n ome d a pa l av ra amizade
,
ou do p rop r io sob ren om e

d e Ve nu s
,
q uem os athenienses ch amaram H etaria . A pal av ra foi de n t ro de

pouco tempo desv i ad a d a s ua p r i me i ra aecepção, rese rvan do—se com p rop r iedad e
pa ra as mu l he res que e ram etTectivamente amigas faceis pa ra tod o 0 m u n d o .

Havia n o emtanto f reque n tes e rros n a applieação da pa l av ra hetaria, e os
g rammaticos j u lga ram pode r remed i a r es tes i n co n ve n ien tes , m od i fica n d o ao

eentuação da pa l av ra , com a, qual O poe ta M enandro fazia t rocad i l hos
,
como es te

d e que damos o se n t id o
,
pa ra não ap rese n tarm os ao le i to r 0 texto grego : «O qq e

t u fizes te n ão é proprio
'

de uma boa amig a,
mas sim d e uma cor tezá . » A pala

v ra e n co n t ra- se aqui emp regad a com as s uas duas aeeentuaçóes ditferentes .

Ad i v i n ha—se fac i l me n te o cam i n ho q ue em breve tempo pe rco r reu es ta pa l av ra
d o seu sen t ido pu ro e d ece n te , até aquelle em que vemos u l t i mamen te em
p regad a

,
aehando—se n o poe ta E phypo earaeterisadas n 'es tes te rmos a s car ic i as

das boas amigas :
— «Be ij a-o

,
n ão fech and o os lab ios mas ab r i n d o—os como ta

zem as aves
,
e dá- l he p raze r d 'es te modo . »

Es ta s boas amigas , e n t re as quaes não eolloearemos as dieteriadas , nem
a s au letridas

,
n em as h e l a r ías su ba l te rnas

,
ou eortezãs vagabu n das , occupavam

em A the nas 0 loga r d e p re fe re n c i a n o g ra n de ba nque te d a p ros t i tu ição . Dem i
navam e ec l i psavam até as m u l he res hon radas , t i n ham uma g ra n d e coh o rte d e
c l ie n tes o u ad o rad o res

,
exe rc i am uma innueneia pe rma ne n te n os s uccesses po

l í t icos
,
d om i na n do os home n s que os d i ri g iam ,

e ram emfim a s ra i n has d a ci
vilisação attiea.

Es tas eortezãs podem d i v id i r- se em duas c l asses distinetas
,
qu e t i n h a m

re l ações recí procas : as Familiares e as l'hilosophas . As d uas c lasses
,
i gua l

me n te i n te ressa n tes e sollicitadas
,
co n s t i tu íam a a r is toc rac i a d a p ros t i tu ição .
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bem n en h uma le i tu ra n em instrucção, fa l lava ma l a sua l i ngua e nada ou quasi
n ad a eomprehendia d a po l í t i ca , das modas ou d a ph ilosoph ia. Po r i sso n ão ins
p i rava seu esposo mais d o que um se n t ime n to de fr i a ou te rn a es t im a . Um
h om em que fizesse a l oucu ra de amar s ua mu l he r com pa ixão

, ou com sensua

lidade
,
te r i a s ido c r i t icado po r todos

,
segu n d o es te axioma de Plu tareho :

«N ão se pôd e vrver com uma m u l he r h o nes ta como se e l l a fosse ao mesmo
tempo esposa e hetaria. »

O i mpe r io d a m u l he r casada acabava á po rta da sua casa
,
on d e p rec i

semen te começava d e seu mar id o . N ão t i n ha
,
po i s

,
0 d i re i to d e 0 segu i r nem

d e o pe rtu rba r n a s ua v ida ex te r io r
,
e d ev i a fing i r que igno rava o q ue se pas

sava l onge d a sua v i s ta .

Não obs ta n te i sto
,
em ce r tas eireumstaneias e emv i rtud e d e uma an

t iga lei eahida em d esu so
, podia q ue i xa r—se aos mag is t rados e até mesm o pe

dir 0 d ivo rc io
,
se os excessos d e seu ma rid o se l he to rn assem insupportaveis .

Po r i s so H ipparete, cas ta esposa d e A lc ib íad es , cuja ineonstaneia altl ig ia n a
sua fi de l idade e n o mu i to amo r q ue l he con sag ra va

,
ve n d o q ue seu l i be r t i n o

es poso de i x ava pa ra freq ue n ta r es t range i ras d e má v ida
,
re t i rou—se pa ra casa

d e se u i rm ão e ped i u 0 d ivo rc io . A lc i b íades n ão tomou o caso a se r io e d ec l a ro u
q ue sua m u l he r dev i a a p resen ta r ao a rcho n te as peças j us t i fica t i va s d o d i vo r
cio . H ipparete ap rese n tou—se ao mag is t rad o e A lc i b íades tambem,

mas em vez
d e j us t i fica r- se ab raço u te rn ame n te reque re n te e ass im co n d u z iu ao dem i
eilio conj ugal : De res to , as mat ro nas quas i n u n ca ped i am 0 d i vo rc io pa ra não des
ce rem da su a d ign idade . O u n ico pr i v i leg io de que e ram ze l osas e ra d a leg iti
[nidade dos filhos havidos n o ma t r i mo n io legal .

Demos the nes ped i a ao A reopago eondemnação da eortezã N eera «para

q ue a s mu lhe re s h on es tas n ão fossem eol loeadà s n a mesma c l asse das m u l he
res pub l icas

,
pa ra que as c idadãs bem ed ucadas po r seus paes e casadas lega l

me n te n ão se co n t'und i ssem com umas es t ran ge i ras
,
que mu i tas vezes n o dia

s e en t regavam aos homen s de toda s as mane i ras ve rgo n hosas e i n fames . »
As hetarias t i n ham

,
po is

,
e n o rmes e i n ve n cí ve i s van tagen s sob re as mu

lheres casadas . N ão appareeiam,
é ve rdade

,
se não a d is ta n c i a n as ce rem on ias

re l ig iosas
,
n ão tomavam pa r te n os seerifleios , n ão podiam saud a r pu bl icamen te

os
.
c id ad ãos

,
mas quan tas compen sações não t i n ha a sua va id ad e de mu lher!

E ra m como que um ado rn o indispensav
'

el d os jogos so lemnes
,
d os s i mu l ac ros

gue r re i ros
,
das rep rese n tações theatraes . Só e l l as t i n ham o d i re i to de passea r

em ca rros
,
des l umbran tes como ra inh as

,
ves t idas d e seda e ou ro

,
com a ea

beça descobe rta e 0 se io n u . E ram e l l as q ue compu n ham o se lec to aud i to r ia
d as sessões d os tribunáes , d os eerlamens poetieos , das sessões lil terarias , d as
reu n iões aeademieas . Applaudiam Phydias , Ap pe l les , Praxyteles e Z euxis ,

'

de

pois d e l hes h ave rem m i n i s t rad o inimitaveis m ode los d a be l leza fem i n i na . I n s
piravam Eu ri ped es , Sophoc les , M enandro , Aristophanese E uposis , a n imand o—os

'a d ispu ta rem os lou ros d o theat re .

N as oeeasióes mais dilIiceis , ouv iam—se e segu i am—se a té o s co n se l hos
'd 'es tas m u l he res

,
repe t iam—se po r tod a a pa rte com e log io os seus d i tos eng ra

cad os , tem ia- se sua c r í t i ca mo rd az e amb ic ion avam—se os seu s e log ios .
Apesa r d os seu s mau s eústumes e d o escanda lo d a sua profissão im pud ica ,

sabiam p res ta r home nagem às boas acções , às ob ras me r i to r ias , aos g ra ndes
ca rac te res e aos ta len tos subÍlimes e a s ua approvação ou v i tupe r io era uma re
compe n sa ou um cas t igo q ue não se d esv i ava fac i l me n te d a ve rdade e d a j us
t ica . se u ta le n to e n can tad o r

,
b r i l han te e cu l t i vado , c reava em to rn o d

'e l la s
emu lação d a be l leza e a de bem,

dilí undia as l ições d o bom go<to , ape rfe içoava
le l lras

,
as sefeneias e as ar tes , illuminamle- a s com os p raze res d o amo r .

E ra es ta a sua fo rça , o seu pode r e a s ua sedueção , e adm i rada s e que r idas ,
ob rigavam os seus ado rado res to r n a ram- se d ignos d 'e l l as .
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E ram
,
po r certo , | a causa d e m u i tas deso rde n s d,

e mu i tas dilapidações ,
de mu i tas l ou cu ras e eàeandalos ; às vezes degrad avam ce r tas v i rtudes publieas ,
aba t iam os ca rac te res e d ep ravavam as a lmas

,
mas ao mesmo tempo i n sp ira

vam generosos . pensamentos , ho n rosas ac tos d e pa t r io t i smo e de vá lor, brilhan
tes ob ras d o genio , subl i mes ereaçóes. da poes i a e d as a rte s . m

A sua acção e ra , sobretudº beneõca co n t ra um v í c io so rd id o e abom ina
vel

,
que o r i u n d o de C reta se hav ia propàgado po r toda G rec i a e chegáramo

fun do d a As i a . O auetor da Viag em de Anacharsis diz cornrazão que as l e i s p ro
teg iem as eertezãs para corr ig i rem seem s mais escan da losas As re l ações d e ami
zade dos moços g regos dege neravam ordinariamente, .á exíepção d e Espar ta , em
extravios i n fam es

,
que o hab i to havia fe i to e n t rar n os cos tumes e que i n d i

gnos ph ilosophes t i nham i n fam ia de acol he r e an ima r . J á So lo n t i n ha fu n
d ad o o seu famoso d ic te r io e taxad o n*

um obolo «
.o se rviço pu bl ico que al l i 'se

prestava, , para p rocu ra r uma dis t racção fac i l aes gos to s d i sso lu tos d os athenien
ses e pa ra faze r uma , concorrencia mo ral á< vergonhosas desordens d o am o r ,
antiphysieo, mas es t a concorrencia foi mu i to mais ac t i va e poderosa, . quando a s
hetarias se enearregaram de a estabe lece r . El las proprias faziam eórar de l ve r
gan ha os q ue iam fal l a r—l hes depo i s d e se have rem man chad o com immundo

con tacto rep rovado pel a n atu reza e pe l a d ign idad e humana, e empregavam tod0<
os a rt i fí c ios d a gar r id i ce pa ra se rem pre ferid as aos ma n cebos , q ue se rviam d e
auxiliares aa prostituição mais abominavel . A verdade é

,
po rém

,
q ue n em sem

p re ob t i ve ram pre fe re n c i a sobre aquelles efleminados , de cabe l lo on deante e
ros to l i so e ag radavel , com as unha<» pu lidas e os pés pe rfumad os . Hav ia pçeve rsões i n ce re n d i a m home n agem com e ma io r
enthusiasmo appe t i tes sensuaes pa ra um cu l to
que não e ra e l l as .

,A op i n ião , infeli7mente, n ão aeudia em soeeorro da s admoes tações e bom
ex emplo das eortezãs

,
que debald e fe r iam com a s ua reprovação 0 asque roso

v ic io tole rado pe l a indulgeneia dos eidadãosx
Todo s os d ias , tan to em A the nas com o em Co r i n t ho , os me rcad o res d e

esc ravos t raziam pa ra a c id ade uma mu l t id ão ,d e rapa r i gas ,, que não t i n h am em
t ro m e r i to senão be l leza phys ica . O p reço d 'es tas esc ravas n ão faz ia a i nda as
s im

,

aba i xar a co tação das hetarias , po r i sso q ue cos tumavam pagar se por
“a l to

p reço pa ra exe rce rem no l a r d omest ico 0 O ffl C Í O d e conc
'

ubi n as , sem que he

neg tidade publ ica ou o pud o r eonj ugal se . i n d ign assem po r es ta abom i nação
Quanto, aos j ovens c id adãos , que ,, como pe l as suas

g raças eerporaes e sed ucto ra phys ionomie pai xões ignobeis , em vez d e se
l em h um i l hados e ram pe lo con t ra r io exa l tados . N os lj eges « ) lemnes oceupavam

a r de pre fe re n c i a . A nd avam ves t idos d e pannes riquíssimç s para cha
marem attenção e d a rem - se con hece r

,
e receb iam cada passo ru idoso

tes tem u n h o da immoralidade pub l ica.

E ram es tes os rivaes q ue as hetarias p rocu ra vam cons ta n teme n te d es
thronar ou des t ru i r

, , po rq ue e l les persunitieavam o t r iumph o . d a co rru pção eon
tra qual as hetarias p ro testavam sem cessar . Qua n d o A l cibíades se fez re t ra
tar, l digamol—0 a« i,m,

sob as suas d uas phases , n u e recebe n d o co rôa nos
jogos 01ympico<, nu e ve n cedo r l ambem no regaço da flau t i s ta N emea as he

tarias . de A the nas forrnaram uma l iga pa ra des te r rarem aquelle . Ado n i s , que
lhe< fazia uma te r r íve l concorrencia.

A 5 vezes l i m i tavam—se a combate r os seus ad ve rsarios com o desp rezo e
com o r idicu lo .

N um . dialogo d e L ucian o , auletrida . 0r0<e .perdeu o seu aman te C l i
"Rªs º l l '

n 7
' ªc 'u .—Ari<lhenetes o mai s infajne d os philosophos, . d i z i a el la , foi quem m o

ar reba tou . ' l l ", j l ll
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—Gomo l exclama Chel id on i a , pois foi esse rosto en rugada e som b ri o
,

essa ba rba de bode , es se homem que vemos passar no Pecile acompanhado
sempre de rapazito<?l .

B rose en tão rcfere- l he que Aristhenetes havia t res d ias se apoderára do

man cebo
,
um i n n ocen te

,
dizia e l la

, que o prp
verso seduziu com a promessa de

o e levar á cathegoria dos deuses , e que n es e momento es tá piévcrtendo, obri
gando—o lêr os C olloqu ios ob sce nos dos anligos philosophos .

—N 'uma pa lav ra
,
conc l uiu e l la

,
fo rta l eza es tá s i t iad a .

- Animo l exc lama C he l i d on ia , com enthusiasmo . D efendeI—o—hemos até
á u l t ima ! V ou esc reve r no m u ro do Ceramico es ta n ova : O philosopho Aris
Lhenetes e

'

0 corrup tor de C limas .

As hetarias fugiam
,
po i s

,
dps philosophos que corrompiam ass im mo

c i d ade
,
mas procuravam 0 t rato e a soc iedade dos que professavam u rna phi

losophia menos hos t i l às mu l he res . Es t imavam tambem m u i to os poetas e os
auctores comicos , porque e l les participavam de ce rto modo dos seu s t r i ump h o< .

«Que se r i a M enandro sem Glycere
? esc reveu es ta espirituosa hetaria ao

grande comico grego? O nde E ncon t rar ias uma m u l he r como eu
, que soubesse

preparar
—te as masca ras

, que tc
'

désse os teu s -vest i dos
, que se apresentas se

tempo no proscenio para i n ic iar e d i ri g i r con ven ien temen te os applausos?»

Poe tas e auc to res comicos
,
tão pob res n

* esse tempo como ago ra , não po
d iam pagar se não com ve rsos os favores que se l hes conced ia. M as es tes ver
sos

, pelo me n os , davam ce leb ridade áquella que os inspirava que , a lém i s to
,

estava segu ra de escapar aos sarcasmos e sa ty ras do poeta.

«Supp l ico—te
,
meu querido M enandro , esc reve mesma Glycere;,que po

n has na se rie das tuas comed ias favo r i tas , aque l la em que me fazes represen
tar o principal papel , para q ue , se não puder acompanhar—te ao Egy pto

,
me

torne con hec ida na côr
'

te de Ptolomeu e es te rei sa i ba o imperio que exerço so

bre 0 meu aman te . »

Es ta comed ia t i n h a por t í tu lo o proprio nome da cortezã Gly
'

cere .

Ou t ras '

cortezãs tiveram a i n d a ve lleidade de verem os seu s n omes em
t í tu los de com ed i as , e Anaxylas , E ubu lo e ou t ros poetas pres taram- se de bom

grado aos caprichos das suas amadas .
Como os philosophos não t i n ham os mesmos me ios de t o rn a r i l lu s t res as

suas be l las caprichosas e de l hes d a rem ce leb r idad e e voga
,
não mereciam d 01

las t a n to s car i n hos e attençóes , e se não l hes ce leb ravam os en can tos , bem de
pressa e l l as l h e< vol tavam as costas

,
sob re tudo quando fal lavam mu i to .

Thai s escrevia E u tydemo :
«Se rá

, por ign o ra rm os causa da formação das nuvens e a propriedade
dos átomos , que nos con s ide ras i n fe r io res aos sºphistas? Po i s en tão sabe

'

rás
que tambem perdi 0 meu tempo i n s t ru i r-me nos segredos da ph i l os oph ia , e
rac ioc i n a r lalve7 com ta n ta auctoridade como o teu m est re .

C om es tas palavras ousava Thai s escarnece r n ad a m en os do que de A r is
toteles , accu sa n d o—o de ter t i d o uma aversão f mg ida às m u l h e res .

«Pe n sas
,
acrescen ta e l la

, que ha uma grand e differença en t re um so

phista e uma corlezã? Se houve r
,
é apenas nos me ios que empregam para

pe rsuad i r , porque um e ou t ro teem em v i s la 0 m esm o fim
Tha i s q ue ri a apos tar com E u lydemo , que n

'uma n o i te d a r i a por te r ra
com aus te r idade fic licia da sua ph i loso ph ia , e que ob r igar i a até 0 propric

A r i s tote l es con ten tar- se com prazeres o rd i n a r i os .

A s corlezãs an d avam sempre em dispu ta com os philosophos , recon c i l ia n
d o - se com e l les apenas para re n ova rem d

'ah i pouco as suas come ndas . O
gra nd e argumento d 'e l l as co n t ra a ph ilosoph ia parece ter s id o sobre t ud o Su c

imlu lgoncia ou i n c l i n ação aos am o res cr l raordínar íos .

Se os philosophos não t i n h am a fo rça de an imo n ecessar ia para res i st i
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CAP I TU LO X I

SU M M ARIO

' I
As hetarias ph i losophas .

—'

A prostituução protegida pela ph i losoph ia.
—Prost i tuição lesbía. .

—'

Prostituíção so

cratica. Prost l tuição cynica. Prost i tui ção ep icurea. Ph i losoph ia amorosa de M egalostrato, aman te do poeta Al
cman .

—Sapho . Gleis , sua filha.
—Sapho mascu la.

—'

0de saphica.
—As d iscí pulas de Sapho . Amor de senfreiado de

Sapho por Pnaon .
—Suicidio de Sapho . O sa l to de L eucate . A betaf iaph i losopha L eena, ainante de Armodio e db

Aristog uton .
—O seu valor nos tormen tos .—A_sua morte beroiêa.

—O s athenienses e
'levam ummonumento á sua

memoria. A batar ia ph i losopha C leonice . Assassínio i nvoluntar io de Pausan i as . A b e taf i a Targ elia. M i ssão dif
tícil e d e l i cada de que epcarregou Xerxes , rei da Pe rs i a . Seu casamen to com o rei da Thessal ia.

—Aspas ia. O
seu contejo de betarlas . A sua escola de rhetorica em Athenas . Amor de Per icl es por esta cortezã philos

'

opbaí

C rysilia. Casamento de Per icles e ,Aspasia. Socrates e A lcibíades, amantês de Aspasia. D ial ogo entre A'

spas ia

e Socrates . Pod e r de Aspas ia sobre Pericles . Gue rras de Samos e de M egara Aspas ia e a mulher de Xenepbqn
te.
_Aspas ia accusada de atheismo porHcrmipe.—Pericles ante o Areopago .

—Absolvi ção de Aspasia.
—M orte de Peri

c les .—Aspas ia casa com ummercador de cel eaes . Crença dos pytbagoricos sobre a a lma de Aspas ia. A segunda
Aspas ia O cynico C rates . —Pa ixão Invenc íve l de Hipparchla por este philosopbo .

—Seu casamen to.—C yhismo de
Hipparchia

—As hypotheses d 'esta ph i losopha. Discípulos de D iogenes .—As hetarias pythag oricas A mathe
matica N icarete, amante de Sulpão . Pbilems e L eontium, aman tes de E p icuro .

—Amor apaixonado de E picuro'por
L eontium. C a l l a d 'esta cortezã á sua amig a L amia. Seu amor por Thimarco, d iscípulo de E p icuro . 0 seu t e

t rato pº lo p intor Theodoro . O s seus escriptos.
—Sua filha Danae, concub ina de Sophronio , governador de E pheso .

Morte de . D anae . Archeanasse , de Colophon amante de P l atão .
—Bacchis , de Samos, amante de M eneclides L ou

veres das cortezãs pelos philosóphos e poetas .
. Í

v l l r

E M OS que at lribuir origem e O progresso do hetarisrho grégo
às corte7 ãs

, que se intitu lavam philosophas , porque seguiam as

l ições dos philosophos e satisfaziam os seu s desejos sensuaes .

Es tas cortezãs pozeram ass im a prostituição sob a égide da phi
'

losophia, e todas as mul heres que, por tem peram en to , por eu
biça ou por preguiça se abandonam às deso rden s de uma v i da

impud i ca
, podiam auctorisar—se com 0 exemplo de Sapho , Aspasia e L eontium.

Houve sem duvida um gran de n ume ro de hetarias que se distinguiram
nas d i ffe ren tes esco las de ph ilosophia. A h isto r ia , po rém,

não con sagrou ma i s
que dez ou doze nomes que representam por espaço de t res secu los o dogma e
o cu l to do hetarismo

,
se es tas palavras podem applicar

- se ao sys tema philoso
ph ico da prostituição . Es te sys tema n osso vêr teve quatro fôrmas ou phases
distinctas

, que chamaremos lesbia, socratica, cym
'

ca e epicurica .

Vê—se por es tas de n om i n ações a rb i t rar i as que Sap ho , Socrates , D iogenese Epicu ro
,
são os pa t ro nos , se não os aucto res

,
das dou t ri nas que as hetarias

philosophas se enca rregavam de es ten d e r pelo domínio das suas attribuiçóes

e ro ticas . Sapho sanccionou o amo? das mulheres ; Socra tes , o amor espiritual ;
D iogenes

,
o amo r g rosse i ramen te physico e Epicuro o amor voluptuoso . Eram

,

Hxsroau DA Paosrrrmçâo .
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poi s
,
quatro amores

'

cuj a progaganda tomaram peito as cortezãs da philoso

ph ia
,
e que em segu ida fazia prosclylos em maior ou menor numero en t re as

hetarias fam i l ia res , às quaes pertencia a d i recção suprema dos prazeres pu
blicos .

A mai s an t i ga ph ilosoph ia que de i xou reco rdações na len da das cortczãs

gregas foi a de M egalostrate , de Espa rta , que foi aman te do poeta A l cman , e
que philosophava, poetava e fazia amor annos an tes de Ch r i sto . A sua phi

losophia era pu ramente amo rosa e pôde ser con s ide rada como o principio do
epicurismo . A l cman

,
segundo aucloridade de Atheneu

,
era O príncipe dos

poetas eroticos
,
e como foi tambem o mais fogoso e incansavel caçadqr das

mu l he res (evga mu lieres petu lan ti
'

smmum
, diz a ve rsão la t i n a

, que não ee su f

ficientemenle expressiva) comprehende se que d ev ia ser um dos mais famosos
gastronomos da an ti gu i d ad e . Passava à mesa os d ias e as n o i tes

,
ten do cucos

tada si M egalostrate que acompanhava com a sua doce voz O hymnq do am o r
,

entoado sem cessar pelo seu am an te . N
'

um epigramma d
ª

este poeta cilado por

Plu tarcho, o jov ia l Al cman refere e n t re duas l i bações que se houvesse passado
a v id a em Sa rd i s

, patria de seu s ma i o res , teria v indo a ser um pobre sace r
do te de Cybele

,
do lo rosamen te mu t i l ado

,
emquanto que, c idadão lacedemonio

e amante de M egalostrate, era superior aos reis da L yd ia .

D epoié d es ta be l la ph i l osop h i a , que não impediu que o apaixonado Al
cman mo rresse devo rado de p io l h os , ha uma especie de lacuna na ph ilosophia
e rot ica . Sapho

,
de M ytelene , inventa o am o r lesb io e proc lama o superior áquelle

que até então tinham re n d ido cu l to as mu lheres . Sapho nem sempre fôra d es ta
op in i ão , porque na sua moc idade hav ia casado com um r ico insu lar de An d ros

,

chamado Ce rca la , de quem teve uma fl lha, que do nome de sua mãe se cha

mou Gl e i s . E nv i uvan do , porém ,
chegou persuad i r—se

, por umaíestranha abe r
ração da imaginação e dos se n t i d os , que cada sexo devia con cen trar—se em si

mesmo e con sumi r—se n'

um amor esteril .

Sapho era poetisa e philosopha ao mesm o tem po
,
e as suas poesias e dis

cu rsos attrahiram—lhe um grande nume ro de pa r t id a r ios
,
especialmente entre

as mu lhel es , que escu taram demas iado as s uas l i ções .

Ainda que P latão tenha favol ecido com o epitheto de bel la , a i nd a que
Atheneu repita es te epilheto fian do- se na auctoridade do il lus tre philosopho , e
ma i s provavel que Max imo de Ty ro , que a —a pinta negra e ex tremamen te
ba i xa

,
se con formasse com a tradição ma i s authentica. Ov idio desc reve—a de

ou tro m od o , e erudita M arlame D acier accrescenta ao retrato dhquella i l l
'us

tre lesbia que t inha os o l hos excess i vamen te v ivos e bri l han tes .

D e res to
,
Ho rac io

,
d a n d o lhe 0 cpilheto de mascu la,

repetido por Ausq

nio no mesm o se n t id o , con fo rma—se com Opinião geralmente scg u 1d3 , ,

de . scr

esta ce leb re poc lisa hcrmaphrodita, como os
'

factos parecem provar.

E
'

indubitavel quc Sapho , [i l ha d e uma il lust l e famil ia de L esbos e pro
prietaria de avu l tados ben s de fo rtu n a não se pros titu ia preço de ou ro . N o

emlanlo l i n ha em sua casa uma esco la de pros l iluição , o nde as jovens do seu

gyncceu aprendiam de ten ra cdade um cmpre
º o ex t ra n atu ra l dos seus n a s

centes en can tos .

Inu l ilmcnlc se pretende rchabililar QS cos tumes e d ou t r i n as ( la ce leb re
l esb ia

, phil opha poelisa; bas ta a famosa ode que se e n co n t rou nos fra

gmentos das suas poes ias , para demon s t ra r aos ma is incredu los que se bel la
,

ou h o rre nd a Sapho não era hcrmaphrodila,
era pelo mónos l ribade . D iz L i l io

Gregorio Giraldi n'

um dos seu s d ialogos : amoris es t di/[amata,
adeo

u i vu lg ó wbns vocaretur .

Es ta ode
,
ob ra prima da paixão hys lorica,

revela perfeitamente ab ra
sadora feb re

,
extase

,
pe rtu rbação

,
lang u idw, deso rdem c alô mesmo a

d e r rade i ra crise d'

essa pa i xão , m a i s ( Ioliran lc
,
mais «lc<cnf | cadu que tod os os
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de b ron ze rep resen tan do uma leoa sem l í n gua
,
q ue foi col locado á e n t rada do

templo na cidadella d e A thenas . N ãe é es te o unico ac to de valor das cortezãs

gregas .

Ou tra ph i l osoph a , C l eo n ice , hetaria de Bysancio , hav ia- se to rn ad o nota

vel pe la sua be l leza e po r varios escriptos de m ora l , e a sua b ri l han te reputa
ção des ign ou áa preferencia d e Pausa n i as , fi l ho d e C leombmtes , re i d e É s
parta. Es te gene ral orden ou q ue l he levas sem be l la ph ilosopha para o dis
t rah i r das fadigas da guer ra . C leonice chegou de no i te ao acam pam en to

,
quando

Pausanias es tava j á a d o rm i r . A corlezã não quiz que o aco rd assem
,
e man

d an d o apagar as lampadas que ardiam na t en d a
,
caminhou nas trevas às apal

pade l las até ao le i to do p r í n c i pe que , aco rd a n d o sob resal tado ao ru ído d e uma
l am pad a

,
que e l la de i tou ao chão

,
ju lgou q ue algum assass i no t i vesse pene t rado

na ten da e tomandd um punhal c ravou—l h
'o no se io .

Depo i s d 'es te e rro fata l
,
todas as n o i tes via o phantasma d e C l eon i ce , que

l h e cen su rava es te invol untario assass í n io . E m vão l he supplicava Pausan ias
que se ap lacasse, e lhe pe rdoasse seu fu nes to en gano . A som b ra annunciou—l he
q ue só se ve ria l iv re da sua sangu i no len ta apparição , vo l tando para Esparta.

Pau sanias vollou eHeclivamente esta c idade mas para mo rre r de fome n o tem
pló de M i n erva , on de teve d e se refug iar para escapar à v i ngança dos seus con
c i d adãos

,
que o accusaram de traição (47 1 annos a n te< de C h ri s to .

A época das cortezãs h av ia começado na Grec ia n o tempo em que C leo
mee en laçava as seducçóes do amor com as l ições da ph ilosophia.

Ou tra philosopha da mesma espec i e , Targel ia, de M i l e to , foi e ncar regada
de uma m i ssão tão diífl cil como de l icada po r Xe rxes , re i da Pe rs ia , que pla
neava conqu ista da Grec ia. Es ta he la ría , tão notavel pe lo seu talen to e ins

l rucção como pe la sua be l leza e en can tos
,
se rv ia d e in s t rumen to pol ítico

Xe rxes e dev ia gan har- l he muitas c idades inspirando amo r aos che fes q ue as
defen d iam. Targe l ia consegu iu effectivamenle realisar a p rime i ra parle da sua

gâlante m i s são , pois captivou successivamenle q uato rze chefes . N o emtanto el
l es

,
se se de i xavam p rende r n os laços da en can tado ra he la r ía

,
n ão se p res ta

vàm se rv i r o re i da Pe rs ia Este monarcha en t rando na Grec ia pe lo desfi lade i ro
das Termopylas viu se obrigado a tomar de assa l to as c id ad es

,
euja posse Ta r

gelia j u lgava te r—Ihe assegu rado . A hetaria esse tempo hav ia j á lixado a sua
res iden c ia em L a r i ssa

,
on de o re i da Thessal ia desposou . Targe l ia de ixou en

tão d e se r hetaria, mas n u n ca aba n d on ou ph ilosoph ia.

O al to d es t i n o dº

esta cortezã exc i tou ambição d e ou tra mu l her d e M i
leto

,
que bem d ep ressa eclipsqu na car re i ra das let tras e da fortu na . Aspa

sia
,
o r iu n da de M i l e to

,
como Ta rgel ia

,
depois d e te r s id o dicteriada em M ega ra,

casou com Pe ri cl e s
,
i l lus t re chefe da republ ica de A the nas .

Aspa<ia t i n ha v indo para es ta c idade ahi pe lo meíado d o secu lo v an tes
dà era m od ern a

,
com um brilhanle co r tej o d e be l las hetarias

,
que e l la mesma

hav ia ed ucad o e cujas ope raçõess habilmente d i ri g ia . Es tas hetal ias n ão e ram es

c ravas es tran ge i ras aptas tão sómente para
D

sensualidade , mas sim j ove n s
g regas de cond ição l i v re , ins tru ídas na ph ilosophia q ue professava sua e lo
q u 'en te mes t ra e a lém d 'i sso i n ic iadas n os mysterios da ma i s refinada galanleria.

Aspas ia t i n h a me ios de seducção semp re preparados para toda s as circumstancias ,
mas exel eia po r me io das suas disc ípu las innuencia q ue e l la não se d ignava
t i ra r dos seus proprios recu rsos . Pouco tempo depois ab riu uma esco la pub l ica
e começo u a dar lições de rhetorica

,
sendo seus disc lpu los ou admi rado res os

c idadãos límis notaveis .

Pe r icle s
, que se t i n ha enamo rado da gen t i l ph i l osopha , al l.rahiu áa sua

escola não só os g eneraes , umdones
,
poetas e ou l l es homen s emi nen tes da re

pub l i ca,
mas até as mu l he res e (i l has dos c i d ad ãos

,
q ue pelo seu amor à rhe

torieu
,
e ram indulgen lcs com o res to .



D A PRO STITUIÇÃO 409

Es tas mu l he res hon es tas iam alli
'

para ouv i rem fal l a r
,
d i z Plutarcho

atravez da s i nge la traducção de Jacques Aymot , esmo le r de Carlos 1x e bispo
de A uxe rre «bem q ue tivessse uma v ida bem pouco h ones ta , pois t i n ha em sua

“

casa joven s licenciosas que commerciavam com o seu co rpo . » Aspas ia
,
reco

nhecida às finezas d e Pe r i c l es , aco l h ia—o com extrema ben evolen c ia
,
e acabou

de en fe i t içar 0 g ran de hom em ,
que amou com ve rdade i ra paixão e q ue n ão

era indilferen le aos
,
i n cen t i vos de l i be rt i nagem q ue l he p reparava.

Aspasia apparecia em toda a pa rte
,
no t r i buna l

,
no lyeeu ,

no theatro
,
n os

passe ios
,
como uma rai nha rodeada da sua côrte , e que além d 'isso havia creado

ou t ro impe r io menos v u l ga r
,
mas em todo 0 caso men os ditfl cil de supportar

que todos os ou t ros . E ra e l la quem dava as le i s da moda aos athenienses de am
bos os sexos

,
em tudo 0 que dizia respe i to aos vest idos , à l i n guagem ,

às opi n iões
e até mesmo aos costum es , pois que fez do hetarismo uma p rofissão hon rosa , t i
ran do l he po r ass im di ze r a sua mancha or ig i nal . Viu—se en tão mu i tas j oven s
gregas

,
ai n da mesm

'

o d e elevàda posição soc ia l , desce r da classe de cidadãs á
de cortezãs

,
p roc lamando- se philosopll as exemp lo de A spasia .

A n tes de te r con hec ido es ta ce leb re cortezã
,
Per ic les un i ra se em mat r i

mon io legal com C risila
,
fil ha de Theleu

,
de Co r i n tho . L ogo

,
porém

,
que bo

nheceu p h i l o' sopha
,
quem chamavam nas tabe r nas de A thenas dicteriada

de M egara ,
0 seu pen samen to domi nan te foi queb rar os laços q ue 0 p re nd iam

sua leg i t ima esposa . Chegou até convencel—a co n sen t i r n o d i vorc i o , e ape
nas es te se realisou

,
casou em segu n das nupc ias com a famosa cortezã.

Per ic les estava mu i to enamo rado da fo rmosa Aspas ia
,
mas não era mu i to

p ropen so c i um es
,
e con sen tia que sua esposa t i vesse re lações de bas tan te

i n t imidade com Socrates e A l c ib íad es , q ue a t i n ha possu ído an tes d 'e
'

l le . (( Nun ca
ia para 0 Sen ado

,
d i z Plu tarcho ,

"

nem reco lh ia casa-
_sem dar um be ijo na sua

Aspas ia. » Os commentadores n ão se d ignaram'

fal lar mai s desenvolvidamente
d ,es tes be ijos q uo t id ianos. de ida e vol ta , suppondo

—os p rovave lmen te tão te rn os
como Pe r ic les era capaz de os dar. Apenas 0 gran de homem sab ia

,
A spasia ti—g

cava só com A lc i b íades e Socra tes
,
e con s ta q ue n ão se co'

nsagrava exc lus i va
men te á phi l osoph i a , d u ran te es ta ausenc ia de seu esposo . A con ve rsação ve r
sava o rd i nar iamen te en t re es tes philosophos sob re assumplos eroticos

,
e causa

ve rdadeiramen te las t ima o sabe r—se que aque l la mu lhe r en cantadora não só pe r
mittia mas à té mesmo animava os do is philosophos às deso rden s mai s repu
gnantes !

P latão conse rvou nos um fragmen to de d ialogo en tre Aspasia e Socra tes ,
cuj a traducção decen c ia n os p roh i be .

Quando Aspasia man i fes tou mais os ten s i vamen te o seu pode r e influen
cia sobre 0 an imo de Pe r i cles

,
foi ob rigando 0 a faze r a gue r ra aos Samios e

M egarenses . N es tas duas guer ras
,
Aspasia ,

acompanl1 0u . seu esposo
,
sem se

separar do seu cor tej o de hetarias . A gue r ra de Samos foi ape nas para e l la uma
espec ie

, d e ques tão de pat r io t ismo em favo r da sua c idade natal . Aspasia n ão
q ue r ia que os samios

,
que a esse tempo es tavam em gue r ra com os d e M i leto

se apode rassem d 'es ta c i d ade
,
pat r ia da ce leb re cortezã

, que prometteu soccor

re r os seus compat r io tas e que soube cumpr i r a sua palav ra. A causa da gue rra
de Megara foi mu i to men os hon rosa . Tend o A lc i b íades ouvido ce leb rar os eu

can tos de Symeta, eortezã d e M ega ra
,
foi a es ta c idade com algun s l i ber t i n os

seus am igos
,
e roubou cortezã d i zen do que prat icava es te rap to po r o rdem

de Per icles . Os megarênses usaram immed iatamen te d e rep resal ias e fo ram rou
bar as helarias de casa de Aspas

'

ia. A cortezã q ue i xou—se amargamen te seu
marido es ta aff ro n ta

,
e a gue r ra foi dec larada.

A gue rra de Megara foi o principio da do Pe lopon eso . Po r s i p rop r ia e
auxi l i ad a de _bom grado pe las suas he la rías , A<pasia ell

'

eminava co ragem dos
cap i tães do exe rc i to , espec ialmen te no ce rco de S amos , on de es tas cortezãs obti
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veram tão forte co l heita de i n te resses , que de ram g raças Ven us
,
e rigin do—l he

lim temp lo às po rtas d 'es ta c i dade , que ai nda ass im não res i s t iu po r mu i to
tempo ao exe rci to de Pe r ic les . Es ta dupla gue rra , por; ma i s glo riosa que fosse ,
cus tou mu i to sangue e d i n he i ro , e augmentou con s ide rave lmen te o n ume ro dos
i n imigos de Aspas i a , que chegaram ao cumu lo da i nd ignação con t ra a co r
tezã. As mu l he res hones tas i rr i tavam—se e com razão , ven do- se despresadas por
causa das cortezãs que sab iam agradar me l ho r d o que e l l as

,
e accusavam As

pasia e as s uas compan he i ras de preverterem
'os homen s e p rej ud icarem g ra

vemen te o amo r leg i t imo . Um dia Aspasia en con t rou—se com a mu l he r de Xe
nophonte, q ue se que i xava mais al to do que todas as ou t ras , e de ten do—a po r
um b raço d i s se lhe sorrindo º

S e O ou ro da tua visinha fos se me l ho r do t eu
,
qual p refer i r i as

,
o teu

ou o d e l la?
—0 d el la , respon deu che ia d e rubo r aquel la v i rtude aus te ra—Se os seus ves t idos e as suas j oias fossem mai s r icos do que os teu s ,

con t i n uou Aspas ia
,
p refe r i r ias tambem o s d 'e l la?

—S im
,
respondeu mat rona sem

'

hesitar.

Ago ra d ize—me : E se o marido d ,e l la fosse me lho r do que o teu
,
n ão

o p refe r i r ias tambem?
A esposa de Xenophonte en vo l veu—se n o seu man to e ret i rou—se sem dar

respos ta.

No emtanto , as i n imi zades d e A spasia augmentavam de dia para dia em

n ume ro e em
'

intensidade . Poe tas comicos
,
comprados ou sed uz i dos , i n su l ta

vam na n o theatro ,
chaman do—a nova Omphale, e nova D ej anira,

para man i
festarem es te modo o damno que e l la causava Pe ri cles . C ratino chegou a
chamar l h e concubina impudica e desverg onhada, e Hermippes , ou t ro poet a ,
accusou de atheismo an te 0 Areopago

,
accrescentando

,
di7—n os 0 Plutareho

de Aymot , que serv ia de alcov i te i ra Pe r i c l es
,
receben do em sua casa rapur i

gas do povo , das quaes e l le abusava.

- A accu sação segu iu os seus t rami tes e A spasia compareceu an te o A reo
pago

,
onde i n ev i tave lmen te te r ia s ido condemnada à mo rte

,
se o p rop rio Pe r i

c les não fosse defendel- a . Não p ronu n c i ou
,
porém

,
n en h um d

'

aquelles seus
e legan tes e patheticos d i scu rsos , que l he con qu is taram a repu tação de um dos
ma i s ce leb res o rado res _gregos . Tomou—a n os braços e cob riu - a de be ij os , sem
encon trar para a de fender ou t ro argumen to a lém das suas l agr imas

,
mas e s tas

lagr imas t i veram uma eloquencia sal vado ra. A accusada foi ab so l v ida pe la m ud a
eloquencia d e seu esposo .

A mesma accusação en vo l veu os seu s am i gos , 0 philosopho A naxago ras
e o escu lptor Phydias , sem que Pe r icles pudesse eximil—os da sen tença a que
foram condemnados

,
apesar das lagr imas d e A spasia.

M o rto Pe r icl es
,
Aspasia pôuco tempo se con se rvou nel á memo r ia do

g ran de homem q ue a hav ia reh ab i l i tad o
,
e deu - lhe successo r um grosse i ro

me rcado r de cereaes
,
chamado L ysicles, quem p rop ria teve de po l i r e

pe rfumar . Não obs tan te i s to , con t i n uou a segu i r 0 helarismo , philosophia e
rhelorica, mor ren do pe lo fim do secu lo v an tes de Ch r i s to .

O n ome d e A spasia ai nda mesmo depois da mo rte da cortezã co n t i n uou
despe r'tar enlhusiasmo em toda Grec ia .

Ac red i tavam p iamen te os pylhagoricos que n o be l lo co rpo de Aspasia se
alojara alma d e Py thago ra s , e que o esp í ri to d o mest re

,
ao sah i r do co rpo

da cortezã
,
fôra ai nda an imar o de C rales

, philosopho cynico . n ome da f (
mosa he laria pe l correra toda As i a

,
e concub i na de L yro , Moço

,
gove r

nador da As ia Meno r qu iz lambem chamar—se A spas ia
,
em memo ria da ce leb re

ph ilosopha q uem p rocu rava imi tar . Es la segu nda Aspas ia
,
não menos n ota

vel pe la sua be l leza e ta l e n to
,
he rdou a ce lebridade da sua homonyma e com
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cortezãs
, pois segundo energica expressão de um poeta grego «n ão fez ba ixar

0 preço dos perfumes . » N o emtanto
,
H ipparchia tev e discípu las que segu iam o

seu i n fam e ex em pl o , fazendo pelo seu d esa fo ro córar as proprias dicteriadas .

Esta cynica escreveu muitas ob ras de ph ilosoph ia e de poes i a , e n t re ou
tras ep í s to l as , tragedias e um t ra tad o sob re as hypoth eses

,
o que fez dizer a

uma heta
'

ria : «Tudo n 'essa philosophica, até o am o r , não passa de hypothese . »

N o texto grego ha n 'es ta expressão um trocadil ho de palavras muito livre que
melho r pôde fazer comprehender etymolog ia.

Como corlezã
,
H ipparchia não teve prestigio fóra do m u n d o cynico , pois

que o re t rato que 0 philosopho Aristipes nos deixou dos discípu los de D ioge n es ,
dá das mu l heres d 'esta se i ta uma ideia mu ito desfavoravel : «Não haverá há s
tante razão , diz o philosopho, para nos r i rmos d 'es tes homen s que fazem con

sistir sua vaidade no comprimento das ba rbas , no nodoso bordão que se

en costam
,
e no manto esfarrapado debaixo do qual occultam mai s asq ue rosa

suj idade e todo s os vermes que n
*

el l a se comprazem?Que direi das suas unhas
que se assimilham às ga r ras de um animal fe roz

Os pylhag oricos , apesar dos preceitos de Socrates , andavam ma i s limpos
e ma i s bem ves t idos . As helarías que se cnnsag ravam es tes philosºphos ,
quem pres tavam um dec id ido aux i l i o

,
n ada t i n ham de repugnante no seu as

pecto exte r io r , e apesar das occupaçóes philosophicas , t i n ham tempo sumciente
para cu idarem das cousas matcriaes . Es tas hç tarias não odiavam tambem o
l uxo

, principalmente as hetarias de Epicuro . Antes d 'e l l e
,
S lilpão , philosopho

de M ega ra , que viveu no mâado do secu lo quarto an tes de C h ri s to
,
tinham

tambem introduzido as hetarias pa seita dos esto i cos , ai n da que es ta se i ta co n
s i de rasse v irtude como 0 primeiro dos be n s . S tilpão começou por ser l iber
t i n o

,
e con se rvou sempre alguma cousa d'

es ta incl i nação para a l icen ça , ape
sar mesmo de recommendar seu s discípu los que soubessem re frea r as s uas
paixões . O fundo da sua d ou t r i n a era apath ia e immobilidade .

N icarete
,
aman te do philosopho , que não deve con fund i r—se com outra

cortezã homonyma,
mãe da ce leb re Nee ra

, protestava co n t ra similhante dou
t r i n a

,
e dividia o seu tempo en t re as mathematicas e

“
o amor .

Fi l ha de paes h o n rad os e respeitaveis , que lhe deram uma educação apri
m o rad a

,
de tal modo se apaixonou pelos prob lemas geometricos , que não re

casava os seus favores qualquer que lhe proposesse uma so lução a l geb r ica .

S lilpão ensinou—lhe apenas dialectica
,
mas ou t ros philosophos pão se deseni

d a ram de lhe e n s i n a r as propriedades das dimensões , . que são obj ecto das ma
thematicas . S lilpão emb riagava—se com frequencia e ad o rmecia , mas os mcs lres
de N icarete estavam sempre bem aco rdados e sab i am aproveitar o tempo . Uma

se i ta philosophica que t i n ha proselytos entre as hetarias es tava sempre emg ran d e
voga . Se mathemat ica N icarete prestou grandes serviços aos es to i cos , Ph ile
nis e L eontium não fo ram me n os u teis aos epicureos .

Philenis
,
discípu lo e ama n te de Epicu ro , escreveu um t ra tad o sob re phy

s ica . E ra de L cucade csta ce leb re ph ilosopha, mas não precisou de dar o sa l to
morta l do despenhadeiro exemplo da immorta l Sapho , porque n u n ca teve ra

são de queixa da frieza dos seu s ama n tes
,
te nd o à sua disposição a j uventude de

Epicuro . L eonlium só co n heceu es to philosopho na sua vel h ice , sem que cllc

por i sso de ixasse de ama l—a, de tal m od o que se

“
via mu i to embaraçada para

pagar- lhe amor com amo r . «T r ium ph o
,
m i n h a ra i n h a , d izi a—Ihe e l le em respos ta

a uma das suas ca rtas . D e que prazer me s i n to possu ído ao ler a tua be l l a epis
lo la !» D iogenes L aercc não c i tou por desgraça mais do que es te brevissimo
proemio de correspondencia epis tolar. q ua n to à s ca rtas de L eonlium,

só res ta
uma d i r ig i d a à sua amiga L am ia

,
e pôde i n fe r i r- se d

'e l la que O vel ho Epicuro
t i n ha mai s de um rival triumphanlc . As suas suspeitas e 2 0108 eslavam, po i s ,
bem j us t i fi cadas . L contium admirava o philosopho , mas aborrecia o ve l ho .
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«I n voco o testemunho d e Ve n us , escrev ia e l la á ce lebre cortezã; Se Ado:
n i s pudes se desce r à te r ra e apparecesse aqui com oitenta an uos em cima e os
achaq ues proprios (1 es ta edade , os ves t idos immundos e mal che i rosos e toda
mise ria inherente á immundicie, como o meu E p icuro , 0 proprio Adonis me

pareceria insupportavel .
Epicuro tem ciumes e com razão de um dos 'seu s d i scípu los , de Thimarco,

jovén cephysio , predilecto de L eontium .

«Thimarco
,
d i z el la na mesma carta que es tamos extractando —foi quem

primeiro me iniciou n os my<teri0< do am o r . V i v ia perto de mim e c re io que
foi el l e que ob teve as primí cias dos meus favo res . Desde en tão nunca de ixou
de e n che r-me de presentes . J oias, tu n i cas , d i n he i ro , escravas , tudo me prodi
galisou .

Epicuro n ão é men os ge n e roso , mas es ta lon ge de ser , tão amavel e é de
u n s ciumes insupportaveis , e

* d epo i s
,
se Thimarco soff re sem se queixar r iva

l idada do mest re , ê ste n ão . pôde perdoar- lhe o se r j ov en
,
be l lo e amad0 .

—Po r'
i sso '

o velho philo<opho encarrega o s seus disc ípu los Hermaco , M etrodoro Po

lyenos de vigiarem os d o i s aman tes e de os impedirem dé ficar a sós .

—Que fizeste , Epicu ro? pergunta L eonlium, procurando tranquillisal 0,
para q ue te expões ass im ao r id ícu lo“? Esses teus c iumes virão a se r 0 assum
p to de todas as con ve rsações pu b l icas e das zom b ar i a< do theatro, e até os so
phislas se r i rão d e t i .

M as o ve lho n ão quer ouvir razões e ex ige que L eontium não ame ma i s
ninguem se n ão el le .

—J uro po r Dian a
,
exc lama L eontium perdendo de tºdo a pac i enc ia, que

se Athe n as es t i vesse che ia d e E picuros ou de homens similhap tes E p i cu ro
,
e

todos e l les namorados d e m im ,
eu t rocar ia d e bom grado todos el les por uma

u n ha só do corpo de Thimarco l .
E L eontium foi pedir a Lam ia um asylo ond e es t i vesse ao ab r igo dos fu

rores e das te rn u ras de Epicuro .

De resto
,

cortezã não se privava de d i s t racções , pois tinha ao mesmo
tempo ou t ro aman te

,
o poeta Hermesianax,

q ue compol em honra d e l la uma
historia dos poetas e n am o rados , on de L eontium t i n h a 0 logar de h o n ra. Esta.
cortezã

,
po rém

,
occupava—se mais da ph ilosophia do que da poes i a , e po r i sso

só 'se achava perfeitamente à von tade n o s de l ic iosos j a rd i n s d e Ep i cu ro , o n d e
se prostituia pub licamente com todos os disc ípu los do seu veneravel amante e
m es tre

,
ao qua l con ced ia tambem os seus favores d ian te d os seu s d i sc í p u los

,

segun do o tes temun ho d e Atheneu
,
quem devemw es tes pormenores .

Não podemos ace rtar com
“
a razão que levou o pintor Theodoro repre

sen tar L eontium N uma a tt i tu d e meditaburfda: L eon tium
'

E picuri cog itan tem,
d i z

P linio q ue faz o elogio d'es te ce leb re retrato . E l la não se limitava fal lar so

b re dou trina de Epicuro e esc revia ob ras notavej s pela e legan c ia do estylo .

A q ue redigiu con tra o sab io Thcophrastes faz ia a admi ração de C í ce ro
,
que

deplorava en co n trar tanto at t ic i smo procedendo de uma origem tão impu ra . P re
tende- se que a d out r i na do mes t re ve io emfim to rn a l—a m ãe

,
e que sua fil ha

Dan ae
,
que e l la attribuia Ep icu ro

,
nasceu debai xo dos platanos d o jardim

d
'

es tc philosopho, o qual apesar dos seu s anuos tinha todo o a rdo r amo roso da
j uventude . Diogenes L aerce c i ta es ta carta do philosopho, comparavel á arden te
ode de Sapho .

«Devo ra—m e O d esej o
,
n ão pos so resis t i r ao fogo que me consome . E s

pero com impaciencia o momen to em que ven has trazer—me uma felicidade d i
gna dos d eu ses .

Es ta epí stola do ve l ho philo<0pho não eé dirig ida L eontium
,
mas sim

Pythocles , um dos seus disc ípu los .
“
N ão obs tan te es tas fraquezas com Pythocles

e L eontium
,
tem—se pretendido fazer de Epicuro o mai s cas to e v i rtuoso dos

Bxs'ronu D A Pnos'rx'rmcí o .
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philosophos . L eontium sobrev i veu ao pae do epicurismo e florescia ai n da no

meiado do secu lo terceiro an tes da era mod e r n a .

S ua fil ha D an ae não mo r reu como cortezã, apesar de como tal haver yil
v i d o . N as v ic i ss i tudes da sua ex istenc ia ve io a ser con cub i na de Sophronio, gol
vernador de E pheso , que não impediu de continuarª cu l tivar ph ilosophia
epicurea. Sophronio amava-a com d el i ri o

,
sem que L aodicéa, su

'

a esposa legi
t ima

,
t i vesse ze l os d 'e l la , antes pelo con t rar io esco lheu para con fiden te e para

am i ga . Um dia cahiu em con fia r- l he O seg redo de haver co n t ra tad o as sass i no s
para que amba s ficassem de uma vez l ivres do esposo e do aman te . Danae foi
immediatamente av i sa r do perigo Sophronio , que. apenas teve tempo de fug i r
para (J orintho . L aodicéa

,
furiosa por lhe ter escapado sua v í ct ima

, (leu largas
toda a sua colera con tra D a n ae

,
e ordenou que a pob re mu l her fos se preciá

pitada do al to de um roc h edo . D an ae
,
med i ndo com a v i s ta a a l t u ra do preci

picio, d i sse com amargura
—Oh deuses ! com razão se nega a vossa ex i s ten c ia. E u morro tão desasi

irosamen te por ter querido sa l var a v ida do homem que amava , e L aodicéa,
infame L aodicêa que queria assass i na r o es poso , viverá rodeada de h o n ras

e
Taes foram as principaes ph ilosophas que illustraram o hetarismo grego ,

dando 0 prestí gio da sciencia
,
0 att rac t i ve do talento e uma razão de ser

,

“
di

gamol-o ass im ,
à prostituicão . E levaram—se á cathegoria de mes tras da philo

sophia pela palavra e pelo estylo . A sua gloria ec lipsou 0 nome de muitas ou
t ras corlczãs que frequentando o tracto dos poetas e philosophos , não se e leva
ram a es te esplendor do talen to e da sciencia. P latão teve por amante Archea
n ass e

,
de Colophon ; M eneclides , Bacchis , de Samos ; Soph ocl es , Archippa, An

thagoras , Bedion, etc . ; mas es tas amaveis hetarias con ten taram—se de bril har
nas cousas da sua p rofissão

,
sem p rocurarem apropriar

—se do genio dos seu s
aman tes

,
como Prometheu do fogo sagrado . O que é ce rto é que poetas e ph ilo

sophos entoaram os lou vo res das cortezãs , contr i bu i n do ass im para a ce leb ridad e
das que pertencem à h i s to r ia .
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mas
,
e h av ia n o seu corpo harmonioso ma i s seducções mu d as d o que em todos

os encan tos q ue o espí rito e O co ração pode ri am communicar- lhe á doçu ra d a
voz e aos atlraclivos de uma co n ve rsação ag radavel e rec rea t i va . Podem os

,
po i s

,

concl uir d e tudo i s to qu e as aman tes d os poe ta s , d os o rad o res e d os sab ios
e ram apenas p refe r i da s po r se rem ext rao rd i n a ri amen te bel las e voluptuosas .

N o emtanto , P latão desceu d a sua auste ri dad e philosophica à fut i l i d ad e
d e compôr ve rsos respe i to d as rugas d a sua Archeanasse

,
quem amava per

didamente apesar m esmo d
'estas rugas d a edade .

Tão ce l eb re
,
pe l o m e nos

,
como a vel ha Archeanasse d e P latão

,
foi a co r

tezã Plangona, d e M i l e to , cuja be l leza n ão t i n ha r i va l . Plangona triumphava
d e todas as suas com pa n he i ras

,
rouba n d o l h e< os aman tes . Foi ass im que soube

conquistar com os se us en can tos os ad o rado res das Suas d uas am i gas
,
Philenis

e Bacchis e orgu lhosa (1 este duplo triumpho offereceu Ve n u s um ch icote e
umas redeas com esta inscripção a l l ego r i ca : «Plangona d ed i ca este ch i co le e
estas redeas e as co l loca sob re a porta d a sua acad em i a , o n d e ens i n a a mon ta r
cava l lo

, depois d e ter ven c i d o com um só co rcel gue rre i ra Philenis e com
ou t ro a pod e rosa Bacchis . Ven us amavel , co ncede Plangona o favo r d e a l can
car para o seu triumpho immortalidade !»

N estes ve rsos d a inscripção , compostos po r um poeta d o id am en te en a
morado d a cortezã, compara se a ca rre i ra amo rosa com o b r i l ha n te estad io em
que se ce l eb ravam as ca r re i ras eq ues t res .

Plangona foi m en os ce l eb re pelos seu s cos tum es hippicos d o que pel a sua
r i va l i dad e com Bacchis . Es ta formosa hetaria d e Samos a mais afiavel e bo n
d osa d as cortezãs

,
tinha po r aman te Proclcs , d e Co lo ph on , que a aban d o nou

c rue lmen te para ir j angi r—se ao ca r ro triumphal d a seb
º
erba Plangona. N o em

tan to
,
es ta u l t ima saben d o q uem era a su a rival n ão quiz principio escu ta r

as te rnas supplicas d e Procles , que l h e nfferecia 0 sacrifl cio d e todos os se us
alfectos , i n c l us i ve o d o se u amo r po r Bacchis .

—Ped e—m e uma prova de s te amor que te co n sagra, d i z ia—lhe Procles , e
d a r- te—hei essa p rova

,
embo ra m e cu ste v i d a .

—P0i< bem
,
res pond eu Plangona, r i n do—se . D á—m e o co l lar d e Bacchis .

Este co l l a r d e perolas n ão tinha igual n o m u n d o . Todas as ra i n h as d a
Asia o i n vej avam á corlezã

,
que o trazia co n s tan tem en te . Procles d esespe rado

foi procurar Bacchis , co n fessou- lhe cho rand o que es lava pe rd id am en te apaixo
n ado e que Plangona n ão lhe dera m en o r espe ran ça

,
a n ão se r q ue e l l e l h e

desse o riqu í s simo . co l la r . Bacchis t i rou—o sem d i ze r palavra e pól—o n as mãos
d e Procles

,
que hesilou um i n s ta n te em p rese nça d e tão i n aud i ta bon d ad e , mas

afin a l
,
cego pe la sua paixão d eso rd en ada, fugiu com o co l l a r , como um lad rão

que o t i ves se r
'

oúbado .

N o d ia segu i n te Plangona, ad m i ra n do a gen eros i dad e d a sua amiga, eh
viava—lhe 0 co l l a r acompanhado es tas palavras : «Res liluo le 0 co l la r

,
o h

Bacchiá ! A 'man h ã te d e vo l verc i tambem o leu ama n te . »

Depois d
'i s to

,
as duas corlezãs t i ve ram uma pe la ou t ra a mai s profunda

es t ima . E ra tão i n l ima sua am i zad e
,
que se se rv i am em commum d o co l la r

e do aman ten Quan d o se v i a Procles en t re as suas d uas aman tes , cos tumava
d i ze r-s e : «Al l i vae o co l lar d as duas am igas .

Vo l tem os às hc larias d os gran des h ome n s d a Grec ia .

Soph oc l es
,
O ve l ho Sophoc l es

,
teve d uas

,
Archippa Theorís . Esta u l t ima

e ra sacerdo lisa n os mysterios d e Ve n u s e d e Neptuno , e passava lam bem po r
fe i t i ce i ra

, porque se dava à compos ição d e philtros . D es p reza ra
,
segu nd o se con

tava
,
0 amo r d o gran d e D emos the n es pa ra lisongear o o rgu l h o d e Sophocl es ,

(j ue d i r ig iu Ve n u s e<te hymno
«Oh d eusa ! Ouve as m i n has supplicas . To rn a Thcnrí< inscn<ivel à s ca r i

c ias d'( « a ard en te m oc idad e que tu palrocinas ! D á a lg u n s al lrac livos aos m eus
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vel hos cabel l os b ran cos ! Con cede , oh Ve n u s ! que Theoris p re fi ra es te v el h o .

A<
'

mi n ha
's forças es tão quasi esgotadas , mas n o emtanto os meus se n t i d os co n

cebem a i n d a d esej os ].
D em osthe n es , pa ra se v i n ga r dos desdens d a bel la sace rdo ti sa , accusou a

de te r acon se l hado os escravos e ngan a rem os seus se n ho res e foi condemnada
á mo rte. Pa rece que Sophoc les n ão se en ca r regou d a d efeza da i n fel i z Theoris ,
ta lv e z porque a esse tem po j á amasse Archippa, que aban don ou po r seu res
pe i to o moço Smicrines . « E

' um mocl10
,
dizia este aman te despe i tado . Só está

bem j u n to d as sepu l tu ras . E
' ve rd ade que aq uel la sepu l tu ra en ce r rava um the

só uro
,
po rque Soph oc l es

,
que mo r reu ce n ten a ri o

,
d e ixou todos os seus bens á

amavel e be l la Archippa.

Não e ra men o r o im per i o das cortezãs sob re a comed ia do que sob re
t raged i a . Ar i s topha nes foi 0 r i va l d e Socrate s e tev e uma d esg raçad a paixão
pe la aman te d 'este philosopho, qual se d e n om i n ava Theodota

,
i s to e

,
D om de

D eus . Esta famosa hetaria t i n h a receb i d o l i ções d e Soc ra tes , que a s i p rop r io
se de n om i n ava 0 sab io conselhezro dos amores . Be l la e sed ucto ra como e ra

,
a

cortezã apa i xo n a ra se aquelle n a r i z roman o e d aquel la fo rm osa cal va d o phi
losopho, e um dia foi ped ir—lhe que l h e co nced es se um l oga r e n t re as suas
ama n tes e discípu las .

D á—m e um philtro, d i s se l h e el la sus p i ra n do , que possa faze r com que
te s i n tas attrahido pa ra m im .

Eu n ão quero s e r attrahido po r ti
,
respo

'

n d eu- lhe Soc ra tes . Que ro que
tu ven has te r comig o .

[rei com o ma i o r p raze r , se co n sen t i res em reéeber—m e .

R ecebe r—te—he i
,
se n ão es t i ve r a m e u lado uma pessoa a quem eu am e

mais d o q ue a t i .
Théodota esco l heu occasião oppo rtu n a . Socrates es tava só .

O philosopho con t i n uou a d a r l h e exce l l en tes con sel hos re lat i vos ao seu
modo d e v ida d e cortezã

,
e n s i n an do l he o m e io d e con se rva r por m u i to tem po

os seu s amantes
,
t raze n d o—os sem p re apa ixon ad os . N es te m e i o tem po

,
rebe n

to u com
'

o

'

,
uma tem pestade o odio d e A r is topha n es

,
occasionadn pelos desdens

d e Theodotaf O te rr í ve l poeta sus pe i tou q ue Socrá tes
'

t i n h a aco n se lhad o esses
desdens á corte7ã

,
e em vez d e v i n ga r se d el la

,
v i n gou—se d e Soc ra tes

,
fazen do

rep rese n ta r a su a com ed ia os Aguacewos em que tão c ruelm e n te atacava o
philosophó . Esta comed ia foi causa d o p rocesso em qu e Soc ra tes foi condem
n ado bebe r c icu ta . Theodota ch oro u gl o r i osa v í ct ima, dc Ari<tophanes .

«As tuas r i q uezas são os teus am i gos
,
d i s sera—lhe 0 philosopho d a p r ime i ra vez

que e l la fôra visital—o . A am i zad e é a mais p rec iosa e a ma i s ra ra d as r iq ue
zas . » Theodota não quiz n u n ca admittir n o n ume ro d os seus amigos o inimi
go, o aceusador e 0 ve rdugo d e Soc rates .

O poeta M enandro
,
cujas com ed ias n ão e ram tão satyricas como as d e

A r i s toph an es
,
foi s empre mu i to bem acolhidg pel as cortezãs . L amia e Glycere

dispu taram aa porfla glo r ia d e o te rem po r aman te . Uma d estas córtezãs

e ra ce leb re concub i n a d e D em et ri o Poliorcetes
,
out ra

,
d e Harpalo, rei d e Pe r

gam o . Tem s ido la rgam e n te d i scu t i d a circumstancia d es te poe ta h ave r p rece
dido os do i s pr i nc i pes n a posse d as s uas favo ri tas

'

.

«M enandro é d e um tempe ramen to excess i vam en te am o roso
,
esc rev ia Gly

ce re Bacchis
,
cuja r i va l i dade m u i to recelava,—e 0 h om em ma i s auste ro n ão

se l i v ra r ia fac i lm en te d a seducção d a tua be l l eza . N ão m e accuseé
,
se con cebe

suspe i ta s i nj us tas
,
e pe rd oa m e

,
que ri da

,
as i nq u i etações que m e causa 0 amo r .

Con s i d e ro como a maio r d e tod as as fel i c i dades te r M enandro po r aman te , por
que , bem ves

, m i n h a am iga , que se m e malquistasse com e l l e , se o seu àmó r
'

pa ra comigo res friasse
,
eu e sta ria m u i to a r ri scad a ver—m e expos ta n o ta

b l ad o d o theatro às va ias e sarcásmos i n su l ta n tes d os C rem es e D iphyles
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l ee re amava verdadeiramente M enandro
,
e o poeta tão perdidamente

'

amava tambem
,
q ue para n ão a de ixa r

,
recusou as brilhantes propos tas de

P to l om eu , rei do Egypto , que em vão procurava atlrahil—0 aa sua Côrte .

« L onge d e ti
,
esc rev ia M enandro Glycere, q ue prazer en con t ra r ia ,

eu
na v ida? Que ha n o m u nd o que possa linsongear—me e tornar-me fel i z

,
a n ão

se r o teu amor? O teu caracte r amavel e a alegria do teu gen io
, prolongar-me

hão até à ve l h ice ext rema os prazeres da j u ve n tud e . Passemos j u n tos os be l
los d ias que n os res tam

,
cnvelheçamos j u n tos , e j u n tos exhalemos 0 d e r rad e i ro

a l e n to . Não demos e n t rad a em n osso espí rito ao desgos to de ac red i tar que al
g um dos do i s q ue sobrev i va possá a i n da gosar n o m u n do alguma fel icidad e .

Que os deuses me preservem de esperar similhante fe l ic idade !»
M enandro prefere o am o r de Glycere todas as alegrias da fortuna e a

todos os esplendores da am b i ção , e po r i sso em vez d e i r para 0 E gypto
,
man

dou P tolomeu poeta P h i l emon .

—Philemon n ão tem uma Glycere l dizia e l le apertando n os braços a sua
aman te .

Recon hec i da tão g ra n d e prova de amor , Glycere procura dec id i r M e
n an d ro acceitar o s o bsequ ios do rei do E º

g ypto , ofí erecendo
—se para 0 acom

panhar para toda a parte e para ir viver com e l le em A lexand r ia. No emtanto
,

sen t e satisfeilo o seu o rgu l ho
,
ven do que teve mais poder em M enandro do que

o b r i l h a n te e poderoso P to lomeu .

«O que rece i o
,
diz e l l a

,
e a pou ca du l ação d e um am o r , que apenas se

firma na paixão . Quan do as l igações (1 es ta especie são v i o l entas , q ueb ram se
com fac i l idad e . Só quando a con fian ça as suste n ta

,
e que podem ju lgar—se in

dissoluveis .

AO observarem—se es tas de l icadezas d e se n t im en to
,
cus ta realmente crér

que seja uma corlezã quem as d escreva , e vemo—nos ob rigados a conc lu i r que
0 amor não dura mais tempo n

'

uma ve l ha cortezã do que N uma j oven ves ta l .
Antes d e amarº M enandro

,
Glycere hav ia s ido a fel iz con cub i na dc Harpalo , e

fôra regiamente sústentada po r es te homem de gue r ra
,
um d os ma i< r i cos ofâ

ciaes d e A lexand re Magno . E m compensação Lam ia deixou o amor de Menan
d ro pelo reg i o le i to d e Demetrio Poliorceles .

M enandro esc reveu uma comed ia em h o n ra da sua Glycere. O poeta Eu
'

n ico ce leb rou lambem a sua Anthêa
,
n
'

uma outra comed ia , q ue deu po r t i
tu lo n ome d'

esla cortezã . Perccrates fez C orianno oíferta de uma come
dia d

'

c< le n ome . Thalal ta teve tambem g lmia de se vêr posta em <ce n a . Ve r
dade seja que a celebridade do tilulo d es ta composição foi mai s d u rad ou ra do
que a do n ome do seu auc tor , que cahiu completamente n o ol v id o . O poeta An
thagoras não t eve de arrepender se de h av e r con sagrad o a m usa sua amanie ,
a v id a Bcdion

,
que

,
segundo a expressão de S im on i des , começou po r se re ia

acabou po r pirata.

Os o rad o res e ram a i n d a mais ard en tes e enthusiaslas das suas fo rmo
sas hctarias , as quaes n ão t i ravam o rd i n a r i amen te d

'

estcs o rado res ou t ro pro
ve i l o n ão se r a sa t i s fação d a sua vaidad e . L ag ida, ou HVeg l a cuj o panegy_
ríco Cephalo compoz cm cs lylo ga l a n te , e n t regou - se Lys ias po r um d i scu rso ;
( Iory le fez pac Aris lophonle , que j á era fi l h o da corle7ã C loris g P h i la foi
cuncubina dc H ippcridos , que comprou e lhe co

'

nfl ou d i recção de uma casa
quc

' l i n ha em E l eu s i s
,
sem q ue po r i sso de i xasse de ter re lações com M yrrina,

Aris lhagora, Bacchis e l 'hryné . No cmlanlo
,
Ph i la não era se não uma escrava

nasc ida em Thebas . M yrrina concedeu os seu s favo res E u lhyas para 0 ob r i
gar accusar Phryné , q uem dctos luva .

«Por Ve n us ! esc re v i a- Ihc Bacchis i n d ignada con lra e
'

s lc od ioso t ratad o .

Oxa l á que não e n con t ros j ámais ou lro ama n te
,
c que 0 s ub l i me obj ec to d o teu

amo r
,
esse i n fam e E u lhyas , e ncade ie lua vida

'

á sua !»
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No emtanto, H ipperides t i n h a dado Baechis mai s d e uma ri va l
,
e che

gou mesm o abandonal—a po r um m ome n to para con sagrar Phryné , d e
pois d e te r salvo a vida da famosa corlezã. Bacehis

,
porém

,
nunca l he m os

t rou ra n co r n em d es pe i to
,
n em tão pou co d e i xou d e l he se r 66 1

,
e quando lhe

perguntavam o que fazia sósinha, emquanto H ipperides esquec i a junto d e ou
t ras mu l he res

,
todas i n fe r io res e l la

,
Baeehis respondia com d oçu ra : —E spc .

fro—o . A aven tu ra d o co l l a r tornara—a ce leb re em toda Grec ia
,
e todo s ch a

mavam Baechis
,
a boa .

Plangona, que n ão obs tante n ão fize ra n
'

aquella ave n tu ra um papel m u i t o
od ioso , foi sempre. cen su rada po r have r perturbado o s tranqu il los e cas tos amo
res d e Baeehis e puzeram—lhe alcun ha de Pasiphile, o u Pavão Real . O mor
d az Arehiloeho compara- a n os seus ve rsos às fl g ueiras selvagens ,

'

euj 0< fruc tos
apenas se rvem para as gra l has . «Ass im

,
aeereseenta e l l e , 0< favo res d e Pas i

ph i le são para os es t ra nge i ros q ue passam e n ão vo l tam ma i s . » Hav ia
,
como

se vê , uma justiça mora l e n t re as corlezãs
,
que soíf riam o cas t igo d a opinião

pubhea.

N ão foi Bacchis u n i ca das cortezãs apreeiaveis pe l a bo n dad e d o seu ca
racie r . Aristheneles e L uciano citam uma ou t ra , Py th i a , que apesar d e hetaá
ria

,
teve cos tumes h on estos

,
de i xem—n os ass im ex pr im i r , e nunca se afas tou

da be l la e simples natu rez a
,
segu n do a expressão d'

aquelles i l lus t res eseripto
res . Outra a i n d a

, Theodata, que n ão me receu po r ce rto o m esm o e l ogi o , de u um
exemplo da maior te rn u ra . Amava es ta m u l he r A lc i b íad es , e quando o seu
aman te pe receu nas emboscadas d e Pharnabaso

,
ofHeial d e Da r i o , reco l heu pie

dosamente os seu s res tos
,
en vo l veu - o s em riqu í ss imas te l as e fez—l hes as h o n

ras funebres , ves t i n do- se d e l uc to pe lo discípu lo d e Soc rates . E n ó emtantq
A l c i b íad es n ão podia ch amar—se um aman te fie l . Fazia gala d e te r co n h ec id o
todas as cortezãs do seu tem po

, que n ão e ram poucas , po r ce r to ! .
Fal lava- se um dia dean te d 'e l le e d o seu favorito Axioeo , d e M endotis ,

de Abyd os
,
a quem o g ran d e homem n ão co n h ec i a . Os gra n des e l og ios qu e ou

viu a seu respe i to d e ta l modo l he exc i ta ram cu r ios i d ade , que n
'essa mesma

ta rd e emba rcou com o seu favori to
,
at ravessou o Hellesponto e foi passar uma

n o i te en t re eortezã e o favorito !
Houve muitas ou tras hetarias' ce l eb res , que não n o s d e ix a ram sen ão os

n om es
,
taes foram as quatro eortezãs Sc ien e , Sa ty ra , L amia e Nan i o n , q ue se

ap rese n ta ram n
'uma quadriga ao lado d o gra n d e Them i s tocl es , ou que , segu n do

ou t ra ve rsão
, puxaram quadriga em qu e 0, i l l us t re fi l h o de uma dieteriada ia

recos tad o em traje de He rcu les . Po r es te motivo as cortezãs foram d e n om i n a
d as Quadr iga de Themis toc les .

L uc ian o
, Atheneu e Plu lareho n ome i am sómente Thimandra, Ac ri s , Thau

ma ri o n
,
Agallis , D exithéa, M al lacéa e algumas ou t ras ce leb ridad es d o mesmo

ge ne ro . Quan t o Themistonae
,
n ão aban d o n ou o campo dos seu s triumphos

sem te r pe rd ido o u l t imo den te e O u l t imo cabe l l o
,
h ave nd o exe rc id o profis

são po r espaço d e d oze largos l us t re s . Tão intrepida e excepc io na l pe rseve ra n ça
m e receu a recompe n sa d ,es te epigramma da Anlholog ia g rega :

« Desg raçad a ! Tu pódes ta l vez e n cob r i r côr d 'esses cabe l l os b ra ncos ,
. o

que n ão pódes é e n cob r i r os u ltrages pe rman e n tes d a ve l h ice . Em vão pred l
galisas os pe rfumes , em vão esgo tas as t i n tu ras . mascara não pôd e e neo
brir as ru ín as . E

' um prod í gio su pe r io r à tua a r le t ra n s forma r Hecu ba em He
l e n a !»

A mai o r parte das he l a r ías t i n h am ,
à fa l ta de ta len to e instrueção, ema

v i vac idade d e repl icas
,
que eneonlravam sem es fo rço e com frequencia, e ditO S

fe l i zes
,
as ma i s d as vezes m o rdaze s e salyrieos . N ico , chamada l ambem C a

bra, po r causa d os seu s cap richos , e ra co n hec ida pe l os seu s bo n s d i tos , que
e l l a c h amava marradas . Um dia D emOphonte , 0 favo ri to , ou man cebo d e So
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phoeles, ped iu—l he l ice n ça para verificarº se tinha as fôrmas da Venu s C â'lli
pyg ia : que que res tu faze r d,isso? d is se- l he N i co desde n hosamen te . D al—o
ta l vez Soph ocles

,
n ão é ve rdade ?

De todas e l l as mai s celeb re pelos seus eplg rammas foi sem duv ida M a
n ia

,
quem chamavam Abelha, po r causa d o fe r rão da

'

s ua satyra picante e
mordaz . Os gregos diziam alludindo ao seu n ome : « E , uma doce Man ia. » Ma
ehon e n ch eu um livro com o s bon s ditos d 'es ta certeza. De res to

,
Abe lha

e ra uma mu l he r fo rmos í ss ima
,
e comparava—se e l l a propria com uma das t res

Graças
,
aeerescentando que tinha em casa com que faze r quatro . Um coba rd e

,

que tinha fug ido d o combate at i ra ndo para longe com o escudo , teve a má so rte
d e se se n ta r ao lado d 'e l l a á mesa d e um famoso fes t i m .

—Qual é o an ima l
,
pe rgu n tou—l he M a n ia

,
chaman do aºattenção de todos os

eommensaes com a s ua voz al ta e so n o ra
,
que co r re com maior l ige i reza ?

O interpellado , que n
'essa oceasião es tava comendo uma l eb re , apontou—lhe

com um ges to pá ra 0 prato qu e tinha d ean te de si.
—E ngan a<—te

,
rep l i cou Mania ; é o eobardeºl

E m segu i da con tou
,
sem n omea r a pessoa

,
que um dos con v i vas p resa]

les pe rde ra seu escud o N um combate . O pobre d iabo eórou e para se es
quivar á ve rgon h a d e se r n omeado pe l a eortezã

,
d esca rame n to

'

de que sup

punlia mu ito capaz , d e i xou leb re n o prato e levan tou—se da mesa para se re
t i ra r .

M an ia de teve—o por um b raço e acerescentou :

—Sej a dito sem off e n sa
,
m eu amigo ; juro po r Ve n u s que se alg uem

pe rdeu aqui 0 seu escudo foi 0 tolo que t'o deu a ti.
Pod e r íamos ai n da refer i r mil d i tos agudos d ,es ta end i ab rada e t ravessa

eortezã, mas n ão sabem os traduzil- os , h on es tamente -pe l o men os . N ão n os fa
zem fa l ta

,
po rém

, porque bas ta para o n osso proposito 0 te rmos apresen tado M a
nia como uma das mai s e l oquen tes

,
satyricas e mo rdazes eortezãs d

,

aquelle

tempo .
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de r os ado rad o res quando chegasse a edade refraetaria às paixões am o rosas ,
ed ucou Oppo r tu name n te uma e n can tad o ra c r ian ça , q ue fazia passar po r sob ri
n h a

,
e se chamava Gnathenion

,
d i m i nu i t i vo d e Gnathene .

Es ta sob r i n ha m os t rou—se eom effeito d ign a da tia que edueára e soube
tirar en o rm e proveito das sab ias l ições que recebera . As d uas hetarias , tia e
sob r i nha

,
con segu i ram to rn a r—se tão cel eb res

,
que 0 sab io L i n ceo teve cu rio

sidade d e men c io na r n os seu s Apophthegmas todos os rasgos d e m al í c i a , todos
os bon s d i to s que se l h e< attribuiam. Gnathene

, para n ão se r expos ta n a <cen a
à c r í t ica dos athenienses , co n segu i u attrahir si o poeta comico D iphyle , ao
qua l

,
po rém

,
nem m esmo ass im poupaya, e0m0 . <e qu izera provar- lhe q ue ti

n h a van tagem em luetar com e l l e no te r ren o d a sa ty ra . D iphyle, vaidoso ao
u l timo pon to , n ão admittia rivaes

,
e Gnalhene

, para o sat i sfaze r , repe t i a r i n d o
o proverb io thebano : « N o cam i n h o d e He rcu le s n u n ca se en con t ram diff mu l
dades . » N o emtanto

,
t i n ha o maior nume ro de aman tes qu e pod ia

,
e cada um

e ra admittido po r preço d i ffe rente .

En t re os seus frequen tado res h av ia um man cebo d a Sy r i a
, que n ão se n d o

dos mais gen e rosos
,
t i n ha idéas e n gen h osas d e ga l a n te r ia que n ão lh e custa

vam ca ro , e com que pagava as amab i l id ades e deferencias da eortezã. Um dia
em que se ce leb ravam as fes tas d e Ven us e n v io u—l he e<te man cebo um vaso
ch e io de n eve e uma sa rd i n ha n um prato . «Essa n eve

,

— esc rev i a e l l e
,
—é

me n os branea d o que tu , e essa sard i n ha é men os p i can te qu e a tua l i ngua . »

Gnathene ia respon de r a es ta ga lan te r ia , quando chegou um escravo de D iphyle
com d uas amphoras d e v i n ho d e Thrasos d es t i n ad o ao ba nque te n octu r n o , ou
t ras duas d e v i n ho de O h io , uma V i te l la , uma can as t ra d e pe i x es , perfum es , .

co rôas
,
fitas e d oces

,
acompan han d o este p resen te um eosinheiro e uma flau

t i s ta . «O p resen te d o meu syrio , d i sse Gnathene , h ade tambem figu ra r e n t re os
ma nj a res e v i n h os d a ce i a . » E o rd en o u que derrelessem n eve n o v i n ho de
Ch io e se m i s tu rasse sa rd i n h a com os ou t ros pe i x es .

Se rv i da ce ia
,
chegou D iphyle e fecha ram—se as portas ; quando o sy

rio se ap resen tou , d i sse ram l he que espe rasse em quanto se preparava mesa .

Gnalhene
,
q ue sab ia que O aman te es tava es pe ran do , procurava n a me n te O

me io d e o faze r e n t ra r . D iphyle havia já principiado as l i bações .

—P0r Jupite r ! ex c l amou e l le depois d e provar o_v i n h o d e Chio ; tu ii
zes te re fres car 0 m e u v i n h o n a t ua fon te ; n ão na outra em toda A then as
cuja agua sej a tão fria !

—Pudera l respon deu Gnathene . Se é n 'e l l a q ue d e i tamos o esp í r i to d as
tuas eomedias l

D iphyle ,
offendido n o amor p rop r i o

,
re t i rou—se e n ve rgon hado e s i le n c ioso .

E n tão Gnalhene man d ou e n t ra r o syrio e con t i nuou a ce i a a seu lado . E e<

ou sad o d i ze r como sabo reou sa rd i n ha que 0 seu hosped e p refe r id o l he enviára l
«E

' um pe i x e pequen o
,
dizia e l la

,
mas mu i to de l ic ioso !»

A va idad e d e D iphyle ob rigava- o snífrer co n t i nua s d ecepções em casa
da sua que r ida Gnalhene . Uma das suas t ravessu ras favoritas consis l ia em l he
fe r i r o o rgu l h o d e poeta

,
e isto e ra o bas ta n te para se d esembaraça r d

'e l le até
ao dia segu i n te .

Ce rto dia em que se rep rese n tava uma das s uas com ed ias , foi assob iado
pe los espectado res , ten d o d e sah i r d o thea t re n o me io d e apupos e r i sada s . Tão
des n o rteado ia, que, n ão <abendo ,que faze r , teve des º raçada id e i a d e ir con
S
'o l a r—se a casa d a su a Gnalhene . A eorlezã

,
que hav ia j á disposto d a n o i te ,

ria- se d o desaslre da com ed i a
,
quando l he appareee 0 i n fe l i z aucto r .

—L ava—me os pés ! diz e l le b ruscame n te para uma esc rava d e Gnalhene .

—Para que? rep l ica es ta com desdem. N ão dev ia ler apa n had o pó q uem
ve io ans hombre s d os seu s adm i rad o res !

D iphyle sab i u i mmed i a tame n te , e e ra i sso o que e l l a desej ava .
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Gnathene t i n ha d e o rd i n a r io mesa f ra nca
,
e qualque r que quizesse <en

t a r- se el la não p rec i sava mai s d o que pagar préviamente s ua pa rte e
submetter—se às le i s d o banque te , pos tas em ve rso po r D iphyle e gravadas em
marmo re à e n t rada d a sala d os fes t ins . Es tas l e i s

,
red ig id as á i m i tação d as vi

ge n tes n as escol as philosophieas , começavam ass im , segu n do C allimaeho , que
as c i tou n a s ua C olleeção de Ju r i sp rud en c i a : «Es ta l e i , igua l para tod os , es tá
eseripta em ve rsos . » A j u lgar po r es te p ri n cí p io

,
vê—se. que Gnathene n ão

admittia p re fe re n c i as e n t re os seus ama n tes , suj e i tos como es tavam à s mes
mas con d ições . «Es tava sempre e legan te , _diz Atheneu ,

esboçand o 0 seu re t ra to
,

e fal lava com m u i to esp i rito . » Tudo i sso e m u i to mais e ra p rec i so pa ra a .

compe n sação d os seu s caprichos .

Em con seq ue n c i a d e uma o rg i a que teve l oga r em su a easag tiveram d e
bate r—se ' a m u r ro os co n v i d ados

,
d i sp u tan d o os s eu s favo res , que e l l a p rop r i a

puzera em almoeda z' um d os combaten tes eahiu por te r ra e viu—se ob rigad o
co n fessar—se ve n c id o . «Con sol a- te

,
l h e d i sse cortezã ; n ão gan h as tes os lou

ros da v ictor ia
,
mas tambem n ão gas tas te d i n he i ro . » Es tas ce i as te rm i n avam

sempre por comba tes , e a ra i n ha. do combate pe rte n cia ao v en ced o r
,
pe lo seu

p reço
,
e n te n de- se .

'

N Omittimos po r impudicos muitos ou t ros pa rt icu l a res , q ue são ou t ros tan
tos distinetivos do seu ca rac te r : pa ra o n osso fim são j á su fí ieientes os que
acabámo s de ci ta r .

As compan he i ras d e Gnathene tem iam
,
e com razão , os seu s d i tos aeera

dos ; às vezes
,
po rém

,
en co n t rava uma l í n gua, tão mo rdaz como a sua

,
espe

eialmente quando disputava com M an ia
,
que n ão l he e ra i n fe r io r N essa espe

“
cialidade .

-Ten h o eu cu l pa
,
d i sse—lhe um dia Gnathene j a ineommodada, de que

tu te n has te l ha ?
—D esg raçad a ! res pon d eu M ama , se eu t i ves se te l h a , d a r- t

'a—hia d e boa
von tad e pa ra te ca l afe tar po r dean te e po r d e t raz .

A be taf i a D exythea co n v idou—a uma n o i te pa ra eeiar; mas quando es t a
vam pondo as iguar ias n a m esa , man dou l evan ta r t udo , d i zendo que as lev as
sem á sua qu erida mãe .

—Se houvesse p rev i s to i s so
,
d is se Gnathene

,
t i n ha ido eeiar com a tua

querida mãe .

N essa m esma ce i a pozeram—Ihe um copo mu i to pequen o com v i n ho d e
dezeseis annos .

—Que te pa rece? pe rgu n tou D exythea.

- M u i to peque n o pa ra edade que tem
,
respo n deu Gnathene .

Hav ia en t re os commensaes u
'

m
,
pal rado r insupportavel , q ue n ão se can

çava de fal l a r sob re a su a u l t i ma v iagem ao H ellesponto .

E apesa r d e h ave res v iajado tan to
,
in te r rompeu Gnathene

,
pa rece- me

que n ão v i s te p r im e i ra c id ad e d ,aquelle paiz .
Que c idade ? pe rgu n tou O fallador.

—A de S igeu ,
respon deu eortezã

,
g ran de c i dad e d o S i len c i o .

E
'

pois fac i l comp re he n d e r que j ove n Gnathenion n ão teve g ra n de dif
tieu ldade em ames t ra r- se n a esco la d a t ia

,
que po r ou t ro lado gua rdava com

ce rta so l l ic i tude e ajudava ás vezes com bon s co n se l h os . N a época das fes tas
P“de Ve nu s , as duas C ortezãs iam j u n tas p rocu ra r fo r tu n a ao temp l o d a deu sa . De
uma vez, à sab id a d o tempp, en con t ra ram

—se com um ve l ho <at rapa tão alque
b rado , que parec i a te r mais de n ove n ta anuos . O ve l ho n o tou gra nd e be l leza
d a sob r i n ha , e approximando- se da tia pe rgu n tou—Ihe quan to cus ta r i a uma
no i te passada com aque l l a c rea tu ra e n can tado ra . Gnathene

,
ao vêr tu n i ca de

pu rpu ra d o es t range i ro e os eseraxíos que
'

o seguiam
,
avaliou n

'

um re l a n ce
sua opu le n c i a e respondeu sem hes i ta r :
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—M il d rachmas , (30 l i b ras . )
—C 0m0 ! ex c l am ou o ve l h o fing i n d o surpreza. AO vêr—m e assim ju lgas-me

cap t i vo e fazes s ub i r ta n to 0 p reço d o resgate ! Dou c i n co minas ( 1 5 l i b ras) . E
'

n egoc i o co nc lu i d o
,
de ma i s a mais p rome t ten d o eu vo l ta r .

— N a tua edade
,
meu am i go

,
rep l icou Gnathene

,
j á n ão é pouco vir

uma vez .

—Que r id a t i a , i n te r rompeu Gnathenion ,
n ão rega te i es ass im com um

n ho r tão respeitavel . D á
—m e o que qu izeres ; mas eu te j u ro po r m i nh a mãe

Ve n us que has d e dar—me d e m u i to boa von tade O d ob ro do que ago ra m e of
fereces .

Gnathenion t i n ha po r aman te um acto r chamado A nd ron ico
,
que a ma io r

pa rte das vezes l he pagava sómente com boas palavras ; mas es te acto r co n
qu istára a s boas g raças d a tia, po r i n te rve n ção d o poe ta D iphyle . Gnathenion

,

porém
,
dava p refe ren c i a a um r ico me rcado r es t ra nge i ro que e n ch i a d e

ob sequios .

Um dia
,
como tan tos out ros

,
ch ega O ac to r com as mãos vasias e Gna

thenion vo l ta—lhe a s cos tas com desdem .

—Vê como tua sob r i n h a m e t ra ta , d i sse e l le á tia , su sp i ran do .

—T0linha
,
d i z es ta á sob r i n h a

,
ab raça-o

,
se ass im e d esej a

,
e põe o mau

hum o r de pa rte .

— E n tão hei de ab raça r um h om em que faz tão pouco em favo r da n ossa
repub l ica

,
e que con s id e ra como seu tudo o q ue possu ímos ?!

A n d ron i co acabava d e rep resen ta r com s uccesso o papel p r i n c i pal n os
E pig ones d e Sophocl es , mas n em po r i sso es tava mais e n d i n he i rado . Ao sah i r
d a seen a

,
ba n had o em suo r e earrregado d e co rôas , chama um esc ravo e man

da—o i mmed i a tame n te casa d a aman te annuneiar—l he 0 seu t r ium pho
,
en

ca r regan do-a ao mesmo tempo de p repa ra r uma ce i a pa ra aque l l a mesma n o i te .

”

Gnathenion recebe o esc ravo e a m en sagem com es te ve rso d a mesma t raged i a
—« E sc ra vo i n fe l i z ! Que ve n s annuneiar
E d a n d o - l he com a po rta n a ca ra

,
d i r ige—se ao P i reu

,
em procu ra d o seu

r ico m ercad o r
,
que a espe ra . O sequ i to n ão e ra faustuoso : m on tad a N uma

mu la levava apen as t res se rvas , m on tadas em j um en tos , e ummoço que gu iava
os animaes . Ao chega rem a um cam i n ho es t re i to , e n con t ra ram n

'um ca rro ma
g nitieo um d

'

aquelles luctadores que não pe rd i am oceasião de toma r pa rte n os
jogos publicos , em que sempre fl eavam ve n c id os .

—l nfame palafreneiro l g r i tou a i nd a d e lo n ge com ares d e ve n ced o r o in
fortunado a th le ta ; d esembaraçar O cam i n ho , eu passo po r cima d a m u la , d os j u
men tos e das m u l he res !

—N
'

e« e caso p rat ica r ias uma façan h a u n i ca n a tua v i d a , te rr íve l luetadorl
Qua nd o a ve l ha Gnalhene soube d a ave n tu ra , fez es ta se n sa ta renexão
—Qua n t0 n ão d ar i a miseravel pa ra passa r po r c i ma d e til
Es ta boa l ia pugn ava co n s ta n teme n te pe los i n te resses da sob ri n ha . Ce rto

galan
,
depois d e um pacto fie lm e n te cumpr id o po r am bas a s pa rtes , j u lgou po

d e r a l ca n ça r g raluilamenle d e Gnathenion favo res que já h av ia pago uma vez .

M eu ca ro ,
d i sse—Ihe seve rame n te tia, i mag i nas q ue a m i n h a casa é

a e sco l a d e eq u i tação d e H ippnmacho , on de só se paga uma vez
"

?

Co n s ta que n a ve lh i ce pobre Gnalhene se viu red u z ida a exe rce r ce r to
m i s te r

,
em que ta n to os h ome n s como as m u l he res e ram c hamad os H ippo

pornos . Ve n d o D ioge nes passa r um d 'estes
,
esplendidamenle ves t id o c_our re

gad o d e j oias , exc l amou : «Até que alinal e n co n t re i o ve rdade i ro H íppopornos l»
A pa lav ra H ippopm

'

nos s ign i fi cava lil leralmen le pros titu ição a cavallo .

Gnalheninn ,
n os seus u l t i mos annos

,
teve v ida ma i s regu l a r

,
e ed ucou

com ce rta ho nes t id ad e uma ( i l h a que t i ve ra d e Andronieo , ou que o ac to r po r
va idad e que r i a faze r passar po r sua .
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—Vi<t o pa rt ic i pa res d os favo res d a mi n h a aman te
,
d i sse- l he e l l e uma

vez
,
d eves ab raça r a m i nha ph ilosoph ia e toma r a saco la e o ma n to dos eynieos .

Pa rece—te es t ravagan te
,
respo n deu Aristippes , h ab i ta r uma casa que te

n h a s ido hab i tada po r O l l lJ O S
,
ou emba rca r nªum n av i o q ue j á ten ha t ra n spo r

tado ou t ros passage i ro s ?
—N ãn

, d e ce rto , d isse D iogen es , e n ve rgon had o d e sen t i r—se c iume n to .

—En tão po rque ex t ra n has q ue e u vej a uma m u l he r que j á viu ou t ros
home n s an tes d e m im

,
e q ue ve rá a i n d a mu i tos mais depois ?

Aris tippes i a com L ai s todos os annos Eguia pas sar as fes tas d e N eptu n o ;
n 'es tas occasióes

,
dizia 0 p rop r io philosopho, o apose n to d a cortezã e ra tão ca s to

como o d e uma mat ro na .

Es ta m u l he r exe rc i a ta l i m pe r io sob re os d o i s philosophos Aristippes e
D iogen es

,
que chegou pe rsuad i r- se d e que n ão have r i a ning uem n o mu n do

capaz d e l he res i s t i r . M an i fes ta n d o uma vez es ta o p i n i ão , houve quem apos
tasse com e l l a em com o n ão abal a r i a v i r tud e d e Xe n oc rates . La i s aeeeitou
aposta , com a espe ra n ça d e qu e um discípu lo d e P l a tão n ão se r i a mais diffl eil
d e ven ce r q ue um discípu lo d e Soc ra tes .

Com eÍTeito
,
e n vo l veu—se a pe nas n 'um veu e foi ba te r à po rta d e Xe n o

c rates . O philosopho ab r i u i mmed i atame n te , es t ra n han d o , ao vél—a,
q ue uma

m u lhe r t i vesse q ue faze r a sua casa . L a i s
,
en tão

,
fingãu

—se pe rsegu id a po r l a
drões

,
n o q ue Xe n oc ra tes acred i tou

,
ven do b r i l har as riqu í ssimas j oias com q ue

ia ad o rn ad a
'

suppos ta fugi t i va
,
e con se n t iu em da r- l he guar id a até se r d i a

,

i nd ican d o—l h e logo um ban co em q ue se podia d e i t a r . Depois vo l tou para o seu
m od es to le i to . M as a i n da bem se n ão t i n ha dei tad o

,
quando a d i v i n a La i s l he

appareeeu em todo 0 esp l e n do r d a s ua be l leza te n tad o ra ; approxima—se d o phit
losopho , toea—o ,

ab raça—o
,
beija- o e 0 philosopho pe rman ece indiHerente .

L ai s cho ra d e ra i va e red ob ra de afages e ca r ic i as , o philosopho n ão se m ove ,
tão inditTerente e fr io como a n tes . L ais in t rod u z—se—l he n o le i to e n ão faz
erupulo de n e n h uma espec ie de provocação . O philosopho pa rec i a de ped ra .

E n tão La i s teve d e cede r e aba nd o n ou o le i to e a casa d e Xe noc ra tes
,
n ão sem

0 e n che r de u ltrages pe lo aggravo fe i to á p rop r i a Ve nu s Aphrodita.

Como pe rde ra apos ta
,
ped i ram - l h e q uan t ia que se hav ia es t i pu l ad o .

—Eu apos te i
,
respon d eu eortezã

,
to rn a r um h omem se n s í ve l

,
n ão uma

es ta tua .

La i s e ra um ve rd ad e i ro prod í gio d e fo rm osu ra ; os p into res e estatuarios
que que r i am rep rese n ta r Ve nu s d e um mod o d ign o d 'es t a d eu sa , iam ped i r a
L ais q ue l h es se rv i sse d e m od e l o .

O esculplor M i ro n foi admittido pa ra es te tim em casa d e L a i s , e l ogrou
ver l i v re d e q ualq ue r ven mais be l la d as m u l h e res . M i ro n e ra um_velho ,
mas em p resen ça d '

aquel la m u l he r en ca n tado ra s e n t iu—se rej uve n esce r , e pros
t rou - se seu s pés oll

'

ereeendo—l he tud o quan to possu ía em t roca d os seu s fa
vores . La i s so r r i u—se com desdem d

'

aquella p rop os ta d o a r t i s ta , e vo l tou—l he as
cos ta s sem lhe respo n de r .

N o dia segu i n te vo l tou o esculptor casa d a certeza , e pa ra ver se con
segu i a ag rad a r—lhe t raz i a a ba rba e os cabe l los pi n tados , e n ch e ra—se d e perfu
mes e cosmeticos

,
eobria—lhe o corpo uma tu n i ca d e pu rpu ra , c i ng ida com um

c i n tu rão d ou rad o
,
t raz i a ao pescoço um riqu í s s imo co l l a r de ou ro e os d ed os

ca r regad os d e anneis . T ra n s fo rmad o des te m od o , e o rgu l hoso po r se j u lgar re
moçado e che io de attractivos

,
d ec l a ra n ovamen te à cortezã o s seu s d esej os .

—Pul) re rapaz ! exc l ama L a i s
,
reco n hecen d o a es t ra n h a me tamo rphose ,

j á h on tem d i sse a teu pae q ue n ão !
Chegou

,
porém

,
à o rgu lhosa corlezã sua vez de <olTrer um g ran de des

apo n tamen to
,
apesa r de se r tão be l l a e sed uctora , quan do se apaixonou de Eu

ha tes
, que cos tumava ir d i spu ta r 0 prem io aos J ogos
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me n te E ubates e ra um moço d e notavel fo rmosu ra
,
mas deixára '

emCy re n e
uma mu l h e r que amava com d e l i r io . L a i s

,
ape nas pôde fa l la r- lhe

,
fez—l he uma

dec l a ração tão t ra n spa rente , que E ubates viu—se embaraçado pa ra l he respon
d e r . A be l la eortezã supplieou

—lhe q ue se fosse hosped a r em '

sua casa , o nde
ta l vez e n co n t rasse alguma cousa d ign a do seu g ran d e me rec i men to . E ubates

descu l pou—se o me l ho r que pôde
,
ma< L a i s

,
cad a vez mai s apa ix o n ad a , e re

ceiando que l he fug isse o obj ec to da s ua paix ão indomavel , d i sse- l he es t as pa
lavras :

—'Ju ra—me pelos d euses q ue m e levarás eomtigo Cyren e , se fôres ven
cedor n os Jogos O lympicos .

—P0is bem
,
j u ro e pelos deu ses ! respo n deu E ubates , sómente para se

subtrahir àquella pe rsegu ição i mpo rtu n a , po rque bem longe es tava e l l e d e fal
ta r á fide l id ad e que j urára á s ua amad a .

Ce leb raram—se os j ogos
,
e E ubates foi ven ced o r . La i s ap ressou se en

v i a r—l he '

uma co rôa d e ou ro
,
mas soube eum despe i to que O ve n cedo r j á havia

reg res sad o Cy re n e .

—F0i uma i n fame t ra ição ! ex c l amou eortezã fu riosa. Fal tou ao seu j u
rame n to fe i to em n om e dos d eu ses .

—Engan as—te
,
respo ndeu- l he um amigo de E ubates . E l le cump r iu rel i

g lo<amente o j u ramen to .

Como ! Pois n ão sabes que j u rou levar—m e na sua companh ia pa ra C y

—E depois ? N ão te levou a ti, mas levou o teu re t ra to .

Quan do a mu l h e r q ue E ubates ado rava soube d
'es te novo t r iumpho do

famoso v en cedo r
,
adm i rad a d e t amanh a tidelidade e virtude

,
e r ig i u uma es ta

tua à deusa M i n e rva
,
em h o n ra do seu he ro i co ama n te . La i s pa ra se v i ngar

e r igiu uma out ra , em que E ubates es tava rep resentado sob a figu ra de Nar
01 80 .

Es ta a l tiva e celebe r r i ma eortezã t i nha sempre em vol t a d e si uma cô rte
d e adm i rado res enthusiastas e d e p re te n d en tes lisongeiros . M u i tas c i dades d a
Grec i a d i spu tav am

,
e n t re si a h onra de l h e te rem s ido be rço ; os pe rson agens

ma i s il lus t res o rgulhavam—se d e te rem ou de h ave rem t ido re l ações com e l l a ;
e
,
não ob s tan te es tes enthusiasmos e adulações, m u i tos aus te ros m o ra lis tas re

eordavam—l he às vezes ve rgo n ha d o seu compo rtame n to .

—Re t i ra—te d 'aqu i
,
infame ! d i sse- l he um poe ta t rag i co em uma das suas

La i s e n co n t rou - se com o poeta áa sahida do thea t re
,
e approximando se

d 'elle pe rgu n tou—l he do modo mais aífavel e atteneioso 0 que que ria d i ze r aquel la
ap os t roph e cruel . O poe ta respon deu—lhe g rosse i rame n te

—E º v e rdad e ! rep l i cou La i s so r r i ndo . No emtanto
,
tu con heces mu i to

bem es te ve rso d e uma t raged ia : «Só ée vergónhoso aquillo q ue se faz po r se
j u lga r que 0 é .

Es te ve rso e ra p rec i sam en te d o inesmo poeta , que n ão soube qu e respon
de r esta replica da eortezã . Atheneu d i z , repu tan do se M aehon

,
que O poe ta

cujos desdens L ais cas t igava de similhante modo em Eu r i ped es , mas pa ra i sso
e ra p rec i so faze r remo n ta r a n ecd o ta aos p r i me i ros d ias da j uventud e d e L a i s

,

que es tava ao se rv iço d e Appel l es
,
quando Eu r i ped es fa l lecen n o an n o 407 an

tes da e ra vu lgar . P resc ind i ndo d ,es ta eireumstaneia pu rame n te acc id en ta l
,

rep l i ca d e La i s veio a se r um prove rb io , e como d
'e l l e se abusava ex t remame n te

pa ra descu l pa r mu i tas to rpezas
,
O ve l ho philosopho Anthistenes re fo rmou d

ª
este

modo 0 axioma d a eortezã : «O que e suj o , e sempre suj o , que r 0 pareça que r
não aos q ue o p ra t icam .

Em vez d e rebate r o n ovo apoph thegma , L ai s aeeeitou
—o ta l como A n t i s

themes 0 havia fo rmu l ado .

HIST OR IA '
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O ve l h o tem razão , d i sse e l l a D ioge nes
,
que e ra discípu lo do philo

sopho . E l le é effectivamente tão sujo como pa rece .

E eu
"

? pe rgu n to u D iogen es
,
q ue n ão e ra n ada limpo .

Tu ? . Não s e i
,
po rq ue te amo .

L ais chegou aeeumu lar uma fo r tu na e n o rme . N o emtanto ,
à fo rça d e fa

zer con s t ru i r temp los e ed i fí c ios publicos , e de su s te n tar p i n to res e estatuarios ,
chego u a rru i n a r—se . Fe l i zme n te pa ra e l l a

,
t i n h a ta l affeição ao seu ofIieio

,

que n ão se n t iu vêr—se p rec i sad a de 0 con t i n ua r
,
mesm o n a edade em q ue a s

mu l he res pub licas se re t i ravam á v i d a p r i vad a . E ra a i nd a be l l a n 'essa época
d a sua v i da

,
n o emtanto 0 p reço d os seu s favo res d i m i nu iu eonsideravelmente

,

e para co n so l a r—se d a s ua degradação p rematu ra ra i n ha das cortezãs com eço u
emb riagar—se .

Ep ic ra tes
,
c i tad o po r Atheneu

,
faz um qu ad ro aftl ictivo d a ve l h i ce d e

L a i s
,
q ue n ão con se rvav a d e s i p ropr i a mais que o n ome .

« L a i s
,
diz el l e

,
es tá oc i osa

,
e bebe . A pob re m u l he r a n da vaguea n do

em to rn o das m ezas . Oh tempos d a s ua passada opu len c i a ! Pa rece—me uma
d 'essas aves d e p resa

,
que n a fo rça d a edade descem d o cum e d as mais al tas

m on tan h as para v i rem arrebata r os co rde i ros
,
mas q ue na ve l h ice vão pou sa r

des fa l lec idas n os a l tos ed i fi c ios das c i d ades
,
o n de a fome e m i se r i a as eon

somem . S i n i s t ro agou ro ! L ais foi r ica e sobe rba na sua p r i mave ra . N esse
tempo e ra mai s fac i l te r accesso j u n to d o sat rapa Pharnabazo , do que_j unto
d 'e l l a . Chega , po rém ,

O i n ve r n o d a v i da
,
O templo cab e em ru í nas e d á e n t rad a

aos p rofan os . L ais de tem o pri me i ro que e n co n t ra e bebe com e l le . Uma m oed a
d e t res obo los é já uma fo r tu n a pa ra ' e l l a . M oços , vel hos , l i v res e esc ravos , to
d os podem ob te r os seus favo res; e edade d e t a l so rte sou be domar fereza
dãquel le ge n io a l t i vo , q ue La i s es ten de a m ão po r um miseravel obolo l»

Es ta passagem d a famosa comed i a An ti- L ais ta l vez n ão sej a ma i s do qu e
uma hype rbo le d o ran co r d o poeta

,
rna]aco lh ido pe l a cortezã. E l i a ne re fe re tam

bem q ue L ais n ão e ra d e fac i l accesso an tes d a edade have r d i m i n u í d o o me r i to
d a sua p rod ig iosa be l l eza

,
e que po r i sso t i n ham de n om i nad o Auxina po r causa

d a sua ex cess i va cob iça. N o emtanto
,
Atheneu d i z—n os

,
fu ndado N uma an t iga

t rad i ção
,
que a famosa eortezã n en h uma ditTerença fazia e n t re os offerecimentos

d os r icos e os d os pob res . Esta, par t icu l a r idad e d eve em n ossa opinião re fe
rir—se à época d a su a v ida , em que emb riaguez co n so l ava d a s ua esmaga
do ra decad en c ia .

Uma cou sa que p rova bem o esq uec im en to em que eortezã eahiu n o fim
d a sua ca rre i ra amorosa , é ob scu r id ade que e nvo l ve a época e as circums

taneias d a sua morté. L ais t i n ha en tão 70annns
,
segu n d o a lgun s , e 3 3 , segu n d o

ou t ros . Es te s a ssegu ram que a i nd a se con se rvava be l l a ; aquelles amrmam 0

con t ra r io . Sej a 0 que fôr, An l lzolog ia diL
—nus que e l l a dedieára 0 seu espe

l ho Ve n us com es ta inseripção
« Ded i co Ve nus 0 m eu espe l ho

, j a q ue a d eu sa é sempre be l l a . 0 C S

pelho augme n ta os me us d esgos tos . N ão posso ver- m e n 'e l le como fu i nem

como sou . »

Qua n to á sua mo rte
,
não <a bemo< q uem da r c red i to

,
Atheneu

,

Plu tareho ou Pto lomeu . Es te u l t i m o d i z que a ve l ha m rtezã se usphyxiara, co

m e nd o azeitunns . A theneu l
'

unda—se nat aue lnridzu lc de Phile tario pura d emo n s
t ra r que e l l a nwrrera n o exe rc í c io das suas funeçóes , e Plu tareho re fe re q ue
temlo- se e namo rad o de um j ove n Ihessaliano chamad o H ippolucu ,

0 acompa

n h ou á Thessa l i a e en lrou n o templo de Ve n us , o nd e o pob re rapaz se refu

g iúra para es t ºnpar ao nnmr ( l
'

nque l la ve l ha pros lilu la ; mas as m u l he re s d o pa iz ,
indigmu las d a sua andar i a enm c i umes lambem da s ua be l l eza

, apesar de e l le
ser ape nas a esse l empe sombra de que fera , ce rca ram o templo e mata ram—n a
á ped rad a a n te o a l ta r d e Ve n u <

, que lice u man chad o com e sangue d a C U F?
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_ Que Cy t he rea , fi l h a das on d as
,
me de co ragem e i n sp i ração ! d i sse

e l l a . Eu j u lgo q ue n ad a é ma i s ag radavel aos av idos o l hares d os hom en s d o
que uma m u lh e r bem ves t ida .

Te n s razão até ce r to pon to . Os ad o rn os femi n i nos fazem nasce r 0 d e
sej o , que é o' pre l ud io d o p raze r . Mas essa diHieil a r te d o ad o rn o de uma mu
l b e r fo rm osa em que co n s i s te ? N ão te pe r tu rbes

,
Ypséa,

e p rocu ra respo nd e r !
Deba ix o da ealypha, fe i ta de tios i m pe rcep t íve i s , b r i l ham 0< anneis ( le

cabe l los lou ros que pal p i tam como borbo le tas d e ou ro . As que t i ve rem o re l has
pequenas e bem fe i tas d evem adornal—as com uma pe ro l a comp rida ; q ue a s
t i ve rem um pouco ma io res não p rec i sam se n ão d e . uma ped ra f ma

,
co l lada so

b re pe l le . Os co l lares l a rgos e ar ren d adas eonvêem aos pe i tos am p los
,
que

teem o s se ios um pouco desc id os . Quan to ao v est i do
,
não '

posso de i x a r d e re

eommendar kyparis , essa cami sa cu rta que d esce até ao meio das coxas ,
tu n ica eymberiea fe i ta de um l eve es tofo , o ves tid o côr d e aça frão , abe r to do
co l lo até aos pu n hos

,
strophion q ue faz l evan ta r 0 pescoço , pep l os

,
que

t raz n o h omb re esque rdo , ou anaboladione bo rd ad a ou ro
,
que t reme e flu

e tua como um n evoe i ro dbu rado pe l o so l . M u i tas p refe rem os eothurnos ty
r i os

,
que descob rem n udez rosad a d o pé . Eu vo to pelos erepides de agu l he

tas d e p ra ta
,
que ape rtam n o tornozel lo . M as scieneia d o toucad o r ex ige

cu idados mu i to mais mysteriosos . N u n ca se rá d ign a d o n ome d e hetaria aquel la
que n ão u n ta r o ros to com a pomada que. se chama desipon ,

fe i ta de me l da
C orsega e de go rd u ra de ove l ha ; que n ão e n eg rece r a s sob ran ce l has com chum
bo; que n ão es fregar os d en tes com o musgo d e Ch io

,
o u com ped ra pomes re

duzida pó lev í s s i m o . E
' p rec i so p e rfumar as mãos com e sse n c i as d o Egypto

,

a s faces e os se ios com pe rfumes da. Phen ic ia , os . cabell os com ve rbe nas e os
sovaco s com serpão .

Acaband o de rec i ta r su a l i ção
,
Ypséa se n ta—se n ovam en te , eommovida,

reeej
ª
ando h ave r omittido algum po rm e n o r i mpo r tan te . M as sáb ia ed ucado ra

t ran 'qu i l l i sa—a com um o l ha r , que é um cum pr i men to .

Em segu ida d i r ige—se ou t ra alum na .

—R espon d e ago ra tu , E ucha r i s , de Amathunta.

Euch ar i s levan ta—se . Os cabe l lo s co n t id os po r uma l arga fi ta assimilham—se
um leve e b r i lha n te capace te

,
o nd e se espe l ha l u z do so l . Os o l hos eseu

ros da j ove n m os t ram uma adoravel l uc ide z d eba i x o d as fa rtas e <ed0<a< <o

braneelhas .
E como tem qua to rze annos , os do i s b icos d os se ios virg inaes le

vantam como po n ta s d e frechas o l i n h o Hexivel d a s ua tu n i ca e lega n te .

- Que E ros me p ro tej a , E ros que so r r i compl ace n te aos eó ros das nym
pbas amo rosas ! d isse e l l a . Eu ju lgo que n ada ha pa ra e n can ta r os h ome n s como
o som d a ly ra , acompan ha n d o as be l las od es e as da n ças g rac iosas .

—E ' ve rdade que a mu s ica
,
o d oce e n ca n to das a lmas , p rod u z n os m o r

taes uma suave langu idez mu ito p rop ic i a ao amo r . Mas a arte mj s teri0<a d o s
rhythmos e d o ca n to eonhecel—a bem ,

Eucha r i s
,
e pódes d i ze r—nos os seus in

numeraveis modos ?
São m u i to n ume rosos com eÍTeito

,
g raças aos musicos sag rad os q ue

deuse< i n spi ra ram .
Todavi a , eu espe ro pod e r respon de r eabalmenle d e n t ro de

algumas Imrzus .

N ão pôd e p rosegu i r 0 seu d i scu rso ,
po r causa d e uma g a rga l hada , q ue

soou cwm» um esvoaça r de rmas . Aq ue l l a ( ue ass i m riu
,
fui Phrynó, d e Thes

piu
s

. Tem dezrseis annns ,
seu rns lu assi

'
mj lha

—se uma rosa d esab rochada
,

e seus o l hos v ivos e sein lillan les dãn m u i l o mai s l uz no dia ( lo que a que d
'e l le

recebem
.
Tem es l e eus lmne , g rnt

-insar c rean ga , cada passo i n te rrompe com
gargal hadas mai s g raves l ições dns S l l il S eonnpan lmiras .

L ys is l rnla rnt
'

ura—u m m <eve l
'it lzu lr .

<li« r e l la
, po rq ue não imilas a <en<zl lrz das l uas companhei
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ras? Que res ob r iga r—m e , apesa r d a m i n h a bon dad e h ab i tua l , inHig ir
—te algum

j us to e s 'eve ro cas t igo ?
—Pe l o r i so d e Aphrodita, quando viu atravez d as mal has d a red e d e fe r ro

O ros to e neg rec id o d e Hephaistos l c re io que es tam os pe rde nd o aqu i um tempop rec ioso
,
rep l ica Phryné , r i n d o cada, vez ma i s . N ão é n em ad o rn o fem i n i n o

n em a mus i ca q ue ex tas ia m os h ome n s e as m u l he res !
O que ee então? exc l ama todo o g rupo d as a l um n as

,
n um ard e n te tu

—P0r E ros ! E '

o belj o l d i sse Phryné .

L ys is t rata i n te rve io .

—N ão n os i n te rrompas as s im
,
po rque fazes mal

,
ereança . E

' ve rdade que
o belj o , ta l como o ce leb ra ram ,

depois de o . haverem , pratiead0 ,
Sa'pho

,
d e L es

bos e C oriuna,
d e Tan agra

,
é a a rte suprema e a s up rema alegr i a . Mas como l he

co n hece rás tu os mysterios , ereançal Tu que. n ão córaste a i n d a
,
a n ão se r n os

teu s son h os de l ic iosos? No emtanto , que remos ouvi r—te . D i ze- n os e n tão
,
se po r

ve n tu ra os ap re n des tes
,
os a r t i fí c ios e as d e l í c i as d 'essa ca r ic ia ineomparavel l

Phryné respondeu
Se o beij o

,
que nenhuma ou tra caricia iguala , pôd e ser exp l i cado , não

é—por lab ios que fallem.

—P0i s bem
,
d i sse L y s ist rata

,
segue me aos bosques de myrthos [l or i

do<. Eu quero ava l i a r por mim p rop ria até onde chega a tua seieneia. M as
,

cau tellal Serei desapiedada em p roc l amar a tua derrota l .
Depois d

'estas palavras
,
a edu cad o ra e educan da en t raram j untas no

bosque pe rfumad o .

Qua nd o vo l ta ram
,

ve rme l h idão d o poe n te t remia j a nos ram os
,
on de

d
'

abi, a pouco iam começa r ado rm ece r os n i n hos .

E e n tão ? pe rgu n taram todas as ed ucandas . Phryné foi ven c ida? És
tava em e rro? Sabia bem o que d i z ia ?

—Phryné t i n h a razão , d i sse L ys i s t ra ta , d ocemen te h um i l had a .

De Thespias ve i o a famosa cortezã pa ra Athe nas, on de passava umà vida
mu i to re t i rada sem se apresen ta r no Ce ram i ca, sem se mos t ra r como as ou t ras
nos theatros

,
n os jogos publicos ou nas fes tas re l ig iosas e c ív icas .

N un ca sahia áa ru a se n ão ves t id a com uma fluc tua n te t u n i ca
,
e b on e<ta

men te cobe rta com o ven
,
como a ma i s aus te ra

,

mat ro na . Não frequen tava os
ban h os publicos nem ou t ra s casas

,
a lém d os ateliers dos p i n to res e estatuarios

,

po rque j ove n e fo rm os í ss i ma Phryné amava a a r te e e l l a se con sagrava
,

por assim d i ze r
,
offereeendo—se po r mode l o n a sua esplendida n udez ao p i n ce l

de A ppe l les e ao c i n ze l de Praxyteles .

A sua belleia e ra a de urn a es tatua d e marmo re d e Pa res
,

l i n has d o
seu ros to t i n ham . a pu reza

,
ha rm on i a e magestade que pha n tas i a do a r

t is ta at t r i bue uma i magem d i v i n a . N o emtanto
,
s ua pallidez fez- l he d a r 0

nom e d e Phryné, pe l a a na log i a com a côr do l im ão , phrya,
po rque o ve rdade i ro

nome d a cortezã e ra M ensarate
,
pe lo qual n u n ca foi con hec ida .

Os q uad ros e estatuás
,
que po r e l l a mode l a ram o seu p i n to r e o seu es

tatuario
,
exc i ta ram com razão O enthusiasmo d e tod a Grec ia

,
que p res tava

eu lto a be l l eza d a fôrma
,
cu l to depe nde n te d o de Ve n us . Phryné n ão t i n h a ,

po rém , nada tão admiravel como 0 que pud icame n te occu l tava , a i n d a aos seu s
mais intimos aman tes

,
q ue só con segu i am possuil n a ob scu r idade . N o em

tan to , n os mysterios d e E leu s i s appareeia como uma deu sa deba ix o do po r t ico
d o tem p lo , e deixandb eahir os ves t idos n o me i o da mu l t idão es tupefacta , ecli
psava se po r de t raz d e um ven de pu rpu ra .

N as fes tas d e N eptu n o e Ven us
,
despoj ava—se tambem d os seus ves t i d os

n as grad es de tem p l o
,
e sem o u t ra veu a lém d os seu s abu n dan tes cabe l los pa ra

cubri r n udez do be l l i ss im o co rpo
,
cami n hava até j u n to d o ma r atravez d a
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mu l tidão que se afas tava respeitosam e n te
,
saudan do—a com um gr i to u nanime '

t

de enthusiasmo . A l l i e n trava na agua para re n de r h om e nagem ao d eu s dos ma—“l
res

, e sah i a como ou tr
'

ora Ve nu s das onda s do mar Egeu . Ficava um mome n to
na p raia

,
sacud i nd o agua que lhe esco r ri a pelos m embros de a la ba s t ro e en—v

xugando os ca be l los esplendidos . D ir—se—hia que Ven u s nasc ia pela segu nda vez ! '

Depo is d
'est e triumpho m om e n tâ n eo ,

Phryné fugia das acclamações dº !

povo e o cu ltava- <e na sua ob<cu ridadc o rd i n a r i a . O e ÍT
,

eiln porém
,
d es ta ap

parição era pl odig ioso e a fama da cortezã co r r i a de bocca cm bocca e de ci

dade em c idade por toda a pa rte , au gmentando ass i m cada an n o O n ume ro de
cu r iosos que iam aos mysterios de E leus i s e às fes tas de Neptuno e Ve nu s ,
u n icamen te para ve rem Phryné .

Es ta g l o r i a da be l la cortezã attrahiu—lhe inveja e 0 odio das m u l he- u
res Imnradas

, que para a perderem acceitaram os se rv iços de E uthyas , apaid l
m ado de Phry né

,
mas que não pudera ob ter 0 que e l l a só ou to rgava ao ou rº )

ounefo gen i o , E u thyas , po i s , como vil d e l a tor , accusou cortezã an te 0 t r i bu—i
nal dos Helías tes , de have r profanado mageslade dos mmysterios de E l eu s i s ,
parodiando os , e de es ta r con t i nuamen te corromper os c idadãos mais il lus
t re s da repub l ica

,
afas tando—os do se rv iço da patria.

S imilhante accusação não só dev ia causar a morte de Phryné , mas até

m esmo innig ir todas as cortezãs sol idariamente vergonhas pu bl icas mu l tas
c resc idas e d este rros

,
segun do as circumstancias de cada uma.

Phryné havia iido—por amar
'

l te 0 orad or : H ipperidcs ; qu
'

e d i v id ia e n tão
0 seu amor en t re M yrrina

' e Bacchis ; mas hão yse at revendo dirigir—se e l le
d i rectamen te tomou a es ta s por m ed ia n e i ras , supplicando—l hes que 0 reso l ves- l
sem accudir em sua d efe'za .

E ra de l icada posição de H ipperides , quem pub l icamente se suppunhw
i n teressad o em favo r da que fôra sua aman te

,
e que es tava n aquel le mom e n to

debai xo da t reme n d a accusação do i n fam
'e E uthyas .

M as Phryné , formos í ssima Phry né
,
en vo l ta com seductor abandono no

seu amplo vea
,
e cobri ndo O I ros to com as suas mãos de ma rfim

,
cho rava

amargamente aos pés de H ipperides .

H ipperides commovido es te ndeu o braço . e acceitou a de feza.

Quando o i n fame E u lhyas fo rm u l ou sua accusação pela bocca de Ari s
tog iton ,

tomou a palavra H ipperides . O o rado r confessou desde logo que nãº !

era es t ra n h o à causa , v i s to que cortezã fôra em tempo sua aman te . S upplicou

por i sso aos j u í zes que t i vessem indu lgencia para com e l l e , porque n aquel la'

momento es tava devéras commovido . A sua voz eWectivamente es tava a l te rad a
pelos so luços e os seu s o l hos che i os de lagrimas . O t r i bu n a l

,
no emtanto

,
frio

e s i l e nc ioso
,
não parecia dispos lo de i xa r—se su rprchender .

orad o r comprehende O perigo que ameaça a sua c l ie n te . F u lm i n a to
dos os ra ios d o O lympo co n t ra vil e cobard e dolalor c proc lama cnmj osamcnte
innocencia ( la accusada

,
expl icando as funcçõcs que e l l a hav ia desempenhado .

nos mys lvrios «lc E l eus i s
,
se não com ca racte r

,
ao me n os com i n te nção re l igiosa . »

Os Hc lias les in lerrompem—no para pronunciarem fa tal se n te nça .

H ippcridcs e n tão appel la para um recu rso ex lranho . Approxima viol imal

dos j u í zes , ar ra n ca os vous que cob rem , ( lC Spnja
- a lam bom da sua ( unica e :

aproscn lando
—a nua à v is ta dus j u í z es

,
i n voca com tema o sympalhica e loquen

cia os dircilos da be l l eza , para a rra n ca r à mo rte sacerdo l iza de.

S urprehcndidns os j u í zes por aquollo recurso ma lar ia,
tão inesperado !

como c ílicaz, e assombradus pcran le aq uel la be l leza d es l um b ra n te , j u l ga ram que n
accu san lzl ora pmpria ( l ou sa Ve n u s .

A <vn Ivnça fu i nbso lu lo ria,
e Phryné l ivre emfim foi l evada do t r i bu n a l

nos b raços ( In "rada r l riumphun le .

H ippcrixlcs <enl iu—se cnlãn ma i s e namorad o que n u nca , ao vêr de n ovo »
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aquel la admiravel bel l eza , q ue tinha t ido mais imperio que 0 seu eloquenle '

dis

cu rso n ó animo dos j u í zes ; e Phryné , pela sua pa rte
,
recon hecen do com toda

a sua gra t i dão 0 grande serv iço q ue e l le lhe hav ia p res tad o
, porque lhe dev ia

nada men os do que a v i da
,
reatou com e l lo as sua s in terrompidas re lações .

Resen t ida M yrrina pelo aba n don o do seu aman te , tomou o partido de Eu
thyas , offerecendo ao infame sycophanta tudo quanto Phryné lhe havia recu
sad o . Todas as cortezãs se indignaram ao sabe r q ue uma (Fe l las ousava pm
tes tar dªaquel le modo con t ra a sen ten ça q ue abso l ve ra Phryné e com e l l a to
das as ou t ras

,
como so l idarias em maior ou men o r g rau da sua pen a

,
e Bacchis

,

a o u t ra aman te aban don ada
,
interpretava ind ignação commum

,
escreven do

d ,es te modo á i n sen sata M yrrina
«To rnas te te o obj ecto da aversão de todas nós , consag radâs sempre ao

serviço de Ven us Benefl ca. »

A imprudente n ão tardou muito arrepender
—se de h aver ced ido a um

movimento d e c iume o u de v a i dad e . H ipperides nuncamai s re reco nc i liou com
e l la

,
enamo rado da sua bel lissima cl i e n te

,
e Bacchis esc rev ia—lhe :

«H ipperides tem uma
'

amante d ign a d 'e l l e
,
e tu“te n s um '

a
'

mante dignis

S lmO de t i . í

Tornan do co n ta da defeza de uma cortezã, H ipperides alcan çou mais h o n ra
e proveito do qúe se t i vesse defen d id o os ma i s i l lus t res c idadãos da . repu b lica.

Não se fal lava ém toda Grec ia sen ão n o seu talen to
"

; ninguem se can sava de
applaudir o audac ioso movimento oratorio com que terminám sua . defeza De
toda a parte l he chegavam elogios

,
agradec im en tos , , parabens . e presen tes ,, e

para cumu lo de ventura pertencia—Ihe »a' formosa f pryné ! Se aSãhetarias gregas
n ão l he erigiram uma es tatua de ou ro

, : como n ão pouparam
me io á lg um de l he manifestar a sua g ra t i d ão . J . 4

« Todas as cortezãs de A then as
,
em ge ra l

,
esc rev ia—lheaBacchis , e cada

uma d ,e l las em pa r t i cu la r
,
devem re n der—te , oh il lustre orado r ! tantas home

nagen s e acções d e graças como a propria Phryné !»
E muito de suppôr q ue mação de H ipperides em defeza. de Phryné

fosse pub l icada , v i s to que accusação de Aristog iton ,
que tomou a palavra .por

E uthyas era ai nda con hec ida n o tempo d e Atheneu .

Sabe- se tambem q ue E u thyas , quem unicamente 0 amor levara áquelle
ext remo de despe i to

,
não descançou em quanto não

'

obteve 0 pendão de Phryné ,
e para o ob te r sujeitou—se à s co nd ições mai s ru i nosas . Bacchis t i n ha, prev isto
es te triste dese n lace

,
quando escrevia Phryné

« E uthyas es tá mu ito mai s apaixonado de t i que H ipperides . Este
,
em ra

zão do importante se rv iço q ue te p res tou ,
conceden do—te sua protecção e 0

aux il io da sua eloquencia na occasião mais c r í t ica da tua V i d a , parece qup
ex i ge de l i as maio res at tençóes e que até mesm o te favo rece ontur
gan d o—te as sua s caric ias ; emquanto que a paixão do ou tro não póde

'

deixar

d e irritar—se até ao u l timo ext remo
, pelo mau exito da sua empreza . E spe ra

,

porta n to
,
novas i n s tanc ias da sua parte e offertas d e ouro às mãos che ias .

O q ue eé certo ee que e l le conseguiu triumphal do l esentimento (la C O !

0 A reopago
,
q ue n ão t ev e que pronunciar nenhuma sen te nça n

'esta causa
pl evin o caso em q ue ou t ra do mesmo gen e ro , Ievada aa sua p resen ça

, podesse

dar origem aos mesmos meios d e d efeza
,
e não que l endo expó l

- se à s seduo
çóes q ue hav ia subiug

-

qdo os H eliates , promu lgou uma lei que prohib ía aos

ad vogados empregarein artifí cios para excitarem çommiseração dos j u í ze s ,
e prohibiu igua lmen te aos accusados q ue comparecessem em pessoa an te os
j uizes an tes de se pronunciar a se n ten ça

Pe l a sua parte Phryné , teme n do uma n o v a accusação , não sómente se
absteve de tomar parte nas fes tas e ceremonias re l igiosas

,
mas até procurou
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ganhar parlidarFos e c rea r am igos mesmo
'

no se io do Areopago . Para i sso teve de
franquear seu leito e a sua mesa aos gastronomos e l i be rt i n os . Um dos mem
bros do Areopago de tal modo se compromet lcu com os favo res de Phryné, que
até 0 denominaram Parasita da C or tez á , n ome por que o des igna no seu

Pamphilo Satyro de O lintho .

A s riquezas de Phryné exced iam e n tão as de uma ra i n ha . Os poetas co
micos Thymoclcs , na sua N eréa , Amphis na sua Kouris e Posydipes na sua

E phesiana fallaram do escandalo d
'

aquel la impura opu lencia. N o emtanto Phryné
fez d 'e l la um uso hon roso

,
fazendo ed i ficar á sua cus ta m u i tos monumentos

publicos , especialmente em Co ri n th o
,

'

que todas à s cortezãs co n s ide ravam como
a sua patria pelo dinheiro que al l i haviam ganho . Quando A lexandre Magno
des t ru i u Thebas

,
arrasando- lhe as mu ra l has

,
Phryné lemb rou—se de que havia

nasc ido na Beocia e ofí ereceu- se aos thebanos para fazer reed i ficar cidade
expensas suas , apenas com a condição de n

'

el la man da r gravar em sua hon ra
es ta inscripção, que reve la 0 caracte r da cortezã :

TH E BA S D E STRU I DA P O R A L E XANDRE E REED IF I CAD A PO R PHRY N E .

Os thebanos recusaram—se eternisar essa ve rgo n ha .

Phryné, como beocia, não tinha recebido em partilha
'

os d on s do ta l e n to
,

mas distinguia- se da maior parte das mu l heres por um grande sen t imen to ar
tistico . E l l a propria se con s ide rava como viva imagem da be l leza d i v i na

,
e

rendia homenagem a si propria nas ob ras de Appel les e Prax i te l es . O primeiro
pintou

—a tal como a t i n h a v i s to nas fes tas de Neptuno e Venus sabindo das ou
das ; 0 segundo mode lou por el la famosa Ven us de Gu i d o . Ambos e l les fo
ram seus aman tes

,
mas Praxyteles foi 0 predilecto . A be l l a Phryné pediu—lhe

em recordação dos seu s amores mel hor estatua que t i ves se execu tado .

—E sco l h e
,
d i sse- lhe o escu lptor.

Phryné pediu um praso de alguns d ias para fazer a sua esco l ha.

N es te me io tempo e es tan do Praxyteles em casa d
'el la , entrou um esc ravo ,

g r i ta n d o muito espavorido que se hav ia manifes tado incendio no a te l ier do es
culptor .

—Que desgraça ! exc lamou Praxyteles . Es tou perd i d o
,
se o meu S atyra

e o meu C upido se queimaram l .
Esco l ho o C upido ! d is se immed iatamen te Phryné .

A noticia do incendio fôra um ardil de qde cortezã se valéra para co

nhecer opinião espontanea do artis ta a respeito das suas obras .

Phryné deu es ta grande ob ra de a rte á sua c idade na ta l . Cal í gu la man
dou—a conduzir de Thespis Roma

,
mas C laud io o rde n ou em um dos seu s

j u í zos de pretor que 0 C upido fosse res titu ído aos lhcspianos «para applacar os

manes de Phryné , » diz ia a sen ten ça. M al es tatua h av ia vo l tado ao seu pc

destal
,
quando N em a fez co nd uz i r de novo a Roma , o nd e foi d es t ru íd a no ih

cendio l an çad o pelo m esmo Nero á capilal do seu imperio .

Phryné , apesar d a sua opu l e nc i a
,
conlinuou sua indus tria o rd i na r i a

até à idade das ruga s e das cãs . Gabava—se es ta cortezã de possu ir o segredo
de uma especie de ba lsam o quc diss imu lava perfeitamente os es tragos dos
annos

,
e u sava de pintu ras com ta n ta p rofusão , que deu motivo a d i ze r A r is to

phanos
,
n 'uma das suas comed ias :

—Phryné t ra n s fo rmo u a cara n 'uma ve rd ad e i ra loja de ( lrog u is la !

E es te verso passou em proverb io e n t re os gregos para ridicu larisar as

m u lh e res que se pintavam .

l gn o ra—se época da sua mo rte e o loga r da sua sepu l tura . Sabc—se ape
nas por Pausa n ias que os amnnles c compatriotas da corlczã reu n i ram uma

g ra nd e somma para lhe crig ircm uma es tatua de ou ro no templo de D iana cm

E pheso .
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gosou ,
porém

,
da sua fo rtu n a , porque mor reu e n ven en ad a , segun do se j u l ga .

O inconsolavel Harpalo man dou faze r em sua h o n ra reg ios funeraes .

Es tes amo res tiveram fruclo em uma fi l ha
, que com o an da r do tempo

veio a casar com o cscu lptor architecto C aricles , 0 mesm o a quem Harpalo en

carregam de cons tru ir em A the nas um mo nume n to sepu lch ral em h o n ra de Py
thioniee . A d e fu n ta cortezã t i n h a tambem um tumu lo em Baby l o n ia

,
o n de mor

re ra . O sepu lchm , erigido por C aricles na V ia—sacra que con duz ia de A thenas
Eleu s i s

,
cus tou 30 talen tos (perto de 41 con tos de réi s) . A sua m o l e

,
mais ainda

do que a sua a rch i tectu ra
,
despertava al tenção dos v iaj an tes .

«Quem vir es ta ma rav i l ha
,
diz D icearcho

,
o escriplor, n0' livr0 da Desc ida

ao an tro de Trophonio , dirá com razão : E is 0 sepu lchro de M ilciadcs , de Pe

ricles
,
de C imão , ou de qualquer grande homem da Grec ia. Foi sem du vida

levantado expensas da repub l ica , ou pelo men os em virtude de um decre to
dos magi s t rados . M as q uando soube r que O m on umen to foi erigido em [ h o n ra
da hetaria Pythonice , 0 que pensará e l le da c idade de A th en a s

Harpalo empregou taman h a dil igencia na construcção d
,es tes mo n ume n tos

fu ne ra ri o s , que es tavam co nc l u í dos an tes de A lexandre vo l ta r da sua expedição
á I n d ia . Theopompo , n

ª
uma carta ao rei do. M acedon i a

,
aflirma que 0 governa

dor de Baby lonia consumiu nos t rabal hos de ambas as construcçóes enorme
somma de 200 talen tos (perto de 3 00 con tos de réis !)

«Como ! exc lama Theopompo , indignado em presença d
'es te escan dalo .

Ha muito tbmpo que se vêem dois monumentos erigidos Pythioniee , um perto

de A thenas e 0 ou tro em Baby l o n i a
,
e aquel le que se dizia teu amigo con sa

grou impunemente um templo e um altar uma mu l her que se entregava
todos os que contribu íam para as suas e n o rm es despezas , e ded icou e <te mo
numento com o nome de templo e a l ta r Venus Pythioniee ! N ão se rá is to pro
vocar vingança dos deuses e fal tar ao respeito que te é devido?»

A lexandre es tava e n tão mu ito occupado em combater Povo
, para poder

vo l tar a sua attenção para o que se passava em Baby lonia e Athen as , on de Har
palo divinisava uma cortezã.

Harpalo es se tempo havia Ja subst i tu ido Pythioniee . Uma simples te
cedora de co rôas , Glycere, fi l ha de Thalaris , de S icion ,

l i n ha—se feito amar do
governador de Baby lonia e a tal po n to , que veio a ser q uasi rainha de Tharso

,

e feria mesmo chegado a ser deusa , se Harpalo lhe houvesse so brev iv i do . Ale

xan d re , po rém ,
vo l tava j á v ic to r ioso da sua g loriosa campanha da I ndia e de

via castigar aquelles dos seus olheiaes
, que duranle a sua ausenc ia se tinham

m os t rad o indignos da sua am i zad e . Harpalo, mais cu lpado e comprometlido do
que os ou t ros , assus tou- se das sua s proprias delapidaçóes , e teme nd o j ustamenle
cole ra de Al exand re , fugiu de Tharso com Glycerc com tudo o que vcs

tava do thesouro
,
refugiando—se na Att ica

,
o nd e foi pedir con tra A le x an d re o

apoio dos Alhenienses .

J á havia formado um corpo de exercito com se i s mil m e rcen a r ios
,
quando

sollicitava com todo 0 empenho a protecção de A the nas . Para a ob te r , com 0

a ux i l io de Glycere corrompeu os o rado res
, pagou 0 s i le n c io dc Demosthe n es

,

'

e

logrou i n te ressa r o povo na sua causa com uma la rga dis tribu ição de fa r i n has
,

que se chamou o trig o de ( l lycere . Ass im é des ignado e<te t r igo ce lebre n 'uma
comedia salyrica,

cm que Harpalo era o protogonisla e que A lexa nd re fez re

presentar por toda As ia pa ra
, pelo m e n os , mo rt i fi ca r o rgu l h o e a vaidade

dc Harpalo . S uppõe
—se lambem que 0 mesmo A lexan d re fora auclor d 'es ta

com ed i a
,
em que se co n ta que os magos ( lo, Babylonizl , lcs lcmunhas da alll icção

( lc Hal'palo por occasião da morlc de. l
'

ylhionice , lhe hav iam promc l l ido fazc l—a
vo l ta r n o vame n te à v id a , cvocamln- a da t r i s te man são das sombras . O mais
provave l , po rém ,

é que cs la poça de Ihcalro fosse compos ta por . l'yl l1 0n ,
dc

Bysancio , a i nd a que por inspiração de A lex a n d re Magno .
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Seja como fôr
,
Harpalo não co n segu i u com 0 concu rso de Glycere asse

gu rar a '
/ su a es tada na republ ica de A thenas

,
e expu l so da c idade refug iou—se

em C re ta sob apprehensão da vingança de A lexan d re , que n ão teve tempo
de o cast iga r

,
po r i sso que um dos seu s cap itães se an teci pou a essa v i n gan ça

,

assass i nan do-o para se apode rar das suas r iquezas
,
res to do thesouro babylo

n ico .

Glycere con segu i u escapar á so r te reservada ao seu aman te
,
e vo l tou a

A thenas mu i to decahida da sua gran deza. A l li começou novamen te a ex e rce r
o seu officio de eortezã. Não era j á V ice- rai n ha de Tharso

,
que havia rece

bido hon ras quasi divin as
,
que hav ia t ido es tatuas d e b ron ze n os templos

,
em

f rente das d e Harpalo . E ra uma hetaria
' d e edade bas tan te madu ra

,
de be l leza

mu i to fat igada j á , mas como semp re de espir i to infatigavel .
L i n ceo

,
d e Sam os

,
ju lgou d ign os de passarem á pos ter idad e os seu s bo n s

d i tos e reu n i u—os N uma collecção que não exi s te j á . No emtanto , Atheneu c i ta
algunsd e que p rocu ravam ap rop riar—se as con tempo râ n eas d e Glycere . Já re
fer imos a l gu n s

,
e vamos c i tar do i s que lhe são attribuidos :

_ Glycere , d i sse—l he um dia o philosopho S tilpão, tu co rrompes j uven

—Que importa i s so
,
se d i v i r to ? respon deu cortezã. Tambem tu a

cor rompes
,
sophista,

mas . ao mesmo tempo enchel—a de ted io
Um homem que regateava os seu s favo res viu uma canas t ra com ovos .
—Sã0 crus ou cos idos? pe rgun tou- lhe distrahidamente .

—São de p ra ta
,
respon deu Glycere com ma l í c i a , para. 0 t raze r n ovamen te

ao assUmpto da con ve rsação .

A s suas aven tu ras em Babylania e em Tharso puzeram em moda es ta
cortezã en t re os athenienses

,
que disputavam e n t re si a hon ra de subs t i tu i r

Harpalo . Glycere, n o emtanto , p re fe r ia do i s homen s de ge n i o , O p i n tor Pausias
e O poeta M enandro . O p r ime i ro cop iava as flo res que e l la tec ia em co rôas e
gr i n a l d as

,
es fo rçand o—se po r imi tar os seus b ri lhan tes mode los . Fez tambem

um re t rato da hetaria
,
sen tada e tecend o uma co rôa. Es te p rec ioso quad ro

,
que

se chamou S tephanoplocos—tecedora «ie grinaldas
—foi levado a Roma e com

p rado po r L ucu l l o
,
q ue lhe con sagrava um apreço espec ial en t re os demai s

q uad ros da sua colleeção .

Os amo res de Glycere com M enandro du raram mu i to ma i s d o que os d e
Pau sias

,
apesar do mau h umo r do poeta com i co

,
que l he cen su rava com fre

quencia 0 seu pas sado e l he pedia con tas da sua leviana j uven tude .

—Amar—m e- h i a< tu mais “
apaixonadamente , se eu t i vesse roubado os

thesouros de A lexan d re“?
Glycere so rr ia—se , sem responde r a es tas du rezas d o aman te senão com

uma s'o l l ic i tud e e atí ecto sempre c rescen tes .
Uma no i te O poe ta vo l tou do thealro ,

t r i s te e che io de desespe ro po r causa
do mau ex i to d e uma. das suas comed ias ; es tava i n un dado d e suo r e t i n ha
bocca sêeca. Glycere ap resen tou - l he um vaso de le i te e C on v idou—o q ue se
refrescasse .

—E s<e le i te
,
d i sse M enandro repellindo 0 vaso

,
sabe a cousas ve lhas .

Está cobe rto de um c reme ran çoso e repugnante l .
E ra uma c rue l al lusão ao al vaiade e ou t ras p i n tu ras com que Glycere

d i ss imu lava as suas rugas .

—Bem , respon deu e l la sem se offende r . Não te p ren das com essas n i nha
f las . D eixa

'

lá 0 que es tá po r cima e toma apenas o q ue ha debaixo d ,essa ca

mada - q ue tan to te i ncommoda .

Glycere amava—o apaixonadamente e receiava que ou t ra ma i s j oven lhe
arrebatasse um amor

,
que e l la só“cpnservava à força d e a rt i fí c ios , porq ue Me

nan d ro era voluvel em demas ia em assumptos amo rosos . Apesar d
'i sso

,
porém

,
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o poeta de i xou—se captivar da cari n hosa aífeição d e Glycere, quem immorta
lisou nas suas eomedias .

—P re tiro se r a rai n ha de M enandro se r a rai n ha de Tharso l cos ta
mava d i ze r cortezã

Glycere n ão leve depo i s da sua mo rte um esplendido sepu lchro , como 0
M onumen to da Pros titu ta, que ass im vu lgarmen te se chamava 0 tumu lo de Py
thionice

,
mas o seu n ome con se rvou—se na memo r ia dos gregos

,
es t re i tamen te

u n ido ao de M enandro , e n ão foi, po rtan to , meno s ce lebre do que o de Aspas ia ,
Phryné e L a i s .

De res to
,
as eomedias d e M enandro

,
de mu i tas das quaes foi Glyeere

i n sp i rad o ra
,
fo ram para i l l us t re cortezã um mo n umen to mais perdu ravel d o

que os s umptuosos mausoleus e rig idos po r Harpalo á sua ou tra con cub i na .
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ba—se na auetoridade de M acrobio, para sus ten tar q ue Ven us n ão era con hec ida
em Roma n o tempo dos re i s .

M acrobio e Varrão d eve riam
,
po rém

,
te r d i to apenas que Ven u s nãO '

ti

nha ai nda templos no rec i n to da c idade de Rom u lo , po rque a deusa j á era ad o
rada na Et ru ria an te< '

de Roma te r su bj ugado este pa i z
,
que sus ten tou po r lon go

tempo a gue r ra com e l la. Vitruvio
,
no seu Tratado de Architectura, diz ex

pressamente que , segun do os p ri n cí p ios dos arusp ices et ruscos
,
O templo de

Ve nu s não podia es tar s i tuado senão ex t ra—mu ros e pe rto das po r tas da c id ad e ,
a fim de que a d i s tan c ia ev i tasse à j uven tude freq uen tes oceasiões de l i be rt i na
gem e fosse um mo t i vo d e tranquillidade e segu ran ça para as mães d e fam í l ia .

A p ros t i tu ição sagrada n ão era a u n ica q ue domi nava na I tal ia p rimi t i va.

Pôd e d i ze r—se q ue hosp i talaria e legal re i navam ao mesmo tempo a l l i ,
p r ime i ra n os bosqu es e nas m on tan h as

,
e a segunda nas c idades . As p i n tu ras

dos vasos e t ruscos n ão n os de ixam d uv ida alguma com respe i to à co r rupção j á
bas tan te refin ad a

,
q ue h av i a pen e t rado n'

aquelles povos aborígenas , escravos ce
gos e g rosse i ros dos seu s sen t idos e paixões . Podemos quasi po r inducções mo
raes

,
t i radas da ri queza e var iedade das j oias que u savam as m u l h e res

,
aval iar

do d esen vo l v imen to da p rost i tu i ção
,
nasc ida da garr id ice femi n i na. Ha mil ha

res de p rovas , ded uz idas das p i n tu ras d os refe r idos vasos , para ficarmos con
venc idos de que lubr ic idade d ,aquelles povos i nd ígenas ou exoticos n ão co
nhecia fre io a lgum nem soc ial nem re l ig ioso . A bes t ial idade e sodomia e ram
os seu s v í c ios o rd i n a r i os , e es tas abom i n ações , f rancamen te fami l iares a todas
as edades e c lasses da soc i ed ad e , n ão en co n travam ou t ro rem ed io , n ão se rem
ce rtas ceremon ias d e exp iação e pu r i ficação , que às vezes su spen d iam sua

l i v re p rat ica . Como en t re todos os povos an t igos a p romi scu idade dos sexo s
p res tava homenagem à s le i s da natu reza

,
e a mu l h e r

,
submettida aos desej o s

bru laes do hom em ,
n ão era d e o rd i nario mais do q ue O pac ien te i n s t rumen to

dos seus gozos materiaes , ning uem lhe reconhecia o d i re i to de esco l he r um

ama n te , e pe rten c ia quasi semp re áquelle que t i n ha pelo seu lado a fo rça.

A con fo rmação phys ica dªaquelles ve rdade i ros sel vagen s , que fo ram os
paes d os romanos , j us t i fica po r ou t ro lado tudo o qne se dev ia espe rar da sua

impudica sen sual idade . Assimilhavam—se aos bodes ; t i n ham o membro v i ri l
analogo ao d o tou ro ou ao do cão

,
e logo po r baixo do lombo uma mecha d e ca

be l los ve rm el h os
,
que n ão pôde con s ide rar—se como um s ignal co n ven c ional nos

dehuxos que rep resen tam es ta excrescencia pos te r i o r , carnosa e cabel luda ao

me sm o tem po
,
rud imen to d e um ve rdade i ro rabo d e an imal . Se riamu i to dimeil de

te rmi nar a época em que dcsappareceu comple tamen te tão ex t ran ho symptoma do
tempe rame n to best ia l , q ue se con se rvou na iconolng ia como o caracte r d is tin
ctivo d o saty rn e do fau n o . N '

uma raça tão natu ralmen te i nc l i nada ao amo r
nal , e

'

indubitavel que prostituição s e assoc iava todos os ac tos ( la v ida ci

vil re l ig iosa.

A p ros t i tu ição e nco n tra—se logo n o p roprio be rço d e Roma , ond e Romu lo
e Bem" são amamen tados por uma loba . Se dérmos c red i to ao ve lho h i s to ria
d o r Val e r io

,
c i tado po r Au rel io V i ctor

,
po r A u lo Ge l io e po r M aerobio ,

es ta
loba n ão era senão um: ! pros liluta, chamada Acca L areneia, aman te do pas to r
Faustu lu ,

que reco l heu os i n fe l i zes gem eos , abandonados nas margen s de T i
b re . Aeon L arencia hav ia s id o cogn omi nada L oba ( L upa) pelos pas to res
d
'

aqur lla reg ião ,
e lod os (

“I les< a con hec iam por a te rem enennlrado mu i tas ve
zes crl ante nos bosq ues , o nde p0« u iam [rom de va l i osos presen tes . ( I I HÇ HS

e< te impudim ,
mas ext remamente rendas", L oba cheg á l a

comprm os campos s i tuado s ( n l l c S Q Í U co l l i na s , legnu os a seu s Iilhos
arlnpl ivns , que n

*

vllvs fundaram a c idade c lernn .

M uc ruhin ( l i z sem rc l icencias que L oba mlqu irira uma g rande fo rtu na,
en tregando—se sem esco l ha nem hesilaçóes lodo s os que lhe pagavam (mere
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ricia quws tu locupletatam . ) Ass im ,
po i s

,
o povo roman o teve por ama de le i te

uma me ret r i z e 0 seu be rço o u pon to de part ida foi um lupanar . Chamava- se
assim '

a cabana de Acca L arencia, e este nome applicou—se depo i s aos i m pu ros
asylos das suas similhantes , q ue em memo r ia d

,e l la fo ram tambem chamadas
lobas . Já an ter io rmen te v imos que en tre os gregos havia tambem feras da
mesma espec ie .

A ama de le i te d e Romu lo e Remo , possuidora do p r ime i ro te rr i to r io
d e Roma

,
adquirido com 0 prod uc to do seu i n fame t ra fico , exerceu po r muitos

a n uos 0 seu offic i o . Mo rreu com a repu tação de uma rame i ra d esa fo rad a
,
e n ão

obs tan te i s to i n s t i tu í ram—se fes tas em sua h o n ra debai xo da denomi nação d e
L upercaes . Se n ão lhe foi e r ig ido um tem p lo

,
foi sem duvida pe lo rece io d e man

char esse logar sagrado com o n ome de L upana'r , q ue j á havia deshon rado
caban a do pas tor Fau stu lo . Para cohon es tar até ce rto pon to a fundação das
L upercaes , ap resen taram- nas como“fes tas funebres

,
ce lebradas n o mez d e de

zem b ro
,
no an n i ve rsario da sua m o rte

,
e den tro em pou co , pe lo respe i to q ue

começou aman ifes tar—se paracom o pudo r pub l ico , con sagraram—nas ao deus Pa n .

Não res ta d uv i d a
,
porém

,
de q ue a p r ime i ra fes ta institu ída pe los do i s irmãos

Romu lo e Rem o
,
ou po r seu pae adop t i vo , O pas to r Fau stu lo , foi em honra e

memo r ia da loba Acca L arencia .

Es ta fes ta que sub sistiu até ao secu lo v da era christã, haven do comtudo
sofTrido n ume rosas v ic i ss i tudes

,
era effectivamente digna de u rna cortezã . Os

lupercos , sace rdo tes de deus Pa n , com O co rpo nu
,
à excepção d e uma pequena

parte que cobriam com uma pe l le de ove l ha
,
levando nªuma das mãos uma faca

en sanguen tada e na ou t ra um latego , pe rco rr iam as ruas ameaçan do os homen s
C om a faca e fustigando as mu l he res com 0 latego . Estas

,
longe de se subtra

b i rem à s ch i cotad as
,
p rocu ravam—nas com uma ce rta av idez e receb iam—nas

com intima comp lacen c ia . Vem daq u i a o rigem d'essa co rr ida emblemat ica,
que dev ia dar remed io á -es te r i l idade das mu l he res faze ndo—as concebe r

,
se o

latego d i v i n o ou sace rdo tal l h e< tocava em boa par te . Quando os roman os d e
Romu lo fi ze ram 0 ce lebre rap to das sab i n as

,
para te rem mu l he res e fil hos com

que podessem povoar sua c idade nascen te
, as rap tadas mos t raram—se p r i n

cipio refractarias aos desej os dos rapto res
,
sen do i n fecu nda aq ue l la união for

çad a
,
bem que e l las n ão t i vessem razão de que ixa da ass idu idade e boa von

tade dos seu s mar idos . Foram
,
po i s

,
i n vocar Ju no um bosq ue co n sag rado

Pa n
,
e 0 oracu lo d i sse—lhes

E
ª
mis ter que um bod e as faça mães .

Não hou ve n ecess idad e de reco rrer a um b ru to d'aquella espec ie . Um
sace rdo te de Pan livrou—as da difficuldade immo lando 0 bode n º

aquelle mesmo
s í t io e co r tando em tiras ou co rre ias pe l le do a nima l

,
com as quaes azo f ra

gou as sab i n as . Quas i todas e l las ficaram g rav idas em con sequen c ia d ,es ta Ha
gel lação , que as L upercaes t i ve ram 0 p r i v i leg io de con t i nuar .

A mythologia latina dava out ra o rigem às co rre r ias ( l os lupercos , o rigem
muito ma i s poet isa

,
mas muito menos n ac io n a l . He rcu les v iaj ava em companh ia.

de Omphale . Um faun o V ê—os passa r e segue—os furtivamente na espe ran ça d e se
aprove i tar do momen to em q ue Hercu les de i xasse a sua compan he i ra só pa ra
pode r realisar um dos seus doze t rabalhos . Os dois aman tes pe rn o i taram n

ª
uma

gru ta o nde ceiaram
,
tendo an tes da ce ia t rocado os ves t idos por br i n cade i ra. om

p hale e n vo l vera—se na pe l le do leão d e Nemea e puzera tiracollo o carcaz das
setas en vene nadas , e He rcu les , descobri n do o pe i to cabel l ud o , ado rnara—se com

.co l l a r e b race letes da sua amada . D is farçados des te m odo
,
bebe ram até em

hu aga r—se , e cada qual dormia j á para seu lado em l e i tos d e fo l has seccas

q ua nd o 0 faun'

o pen e t ra na cave rna e começa a p rocu ra r à s apalpadellas 0 le i to
da be lla Omphale . E ncon tran do pe lje de l eão , que i n fe l izmen te pa ra e l le não
l he revela 0 bel lo co rpo que es tava N esse momen to cob ri n do , foge d

'e l la e d i
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r ige-se pa ra 0 le i to de He rcu les . O he roe aco rda com aq ue l la b ru sca i n v est id a
,

e cas t iga 0 audac ioso fau na
,
q ue t i n ha levado mu ito lon ge o seu fatal e ngan o .

Desde e n tão Pan o l hou com h o r ro r 0 d i s farce q ue hav ia enganado 0 seu fau n o
,

e pa ra evi tar enganos d *

aquelle gen e ro o rdenou que os seus sace rdo tes fos sem
quasi n u s nas L upercaes .

Nos d ias d 'es tas fes tas sacr i ficavam—se cab ras e bod es
,
que as lupercos es

follavam immed iatamen te para ves t i rem as pe l les en sanguen tadas
,
q ue t i n h am

a v i rtude d e accende r os desej os
,
infundindo um ard o r cap r i n o n os lasc i vos sa

crificadores d o deus Pan . A pros liluição re l ig iosa e ra , po i s , o principal ele
men to das L upercaes .

Não foram es tas as unicas so lemn idades nem o u n ico e exc lus i vo cul to
,

q ue a prostitu ição havia es tabe leci do em Roma
,
an tes do cu l to e fes tas de Ve

n us . No re i nado d e Anco M a rc i o
,
uma cortezã chamada F l o ra , adoptou 0 n ome

d e Acca L arencia
,
em memo r ia da mãe adoptiva d e R om u lo . E ra ex tremamen te

be l la esta segunda loba , mas es lava longe de se r tão opu len ta como a p rime i ra.

Um dia foi ao templo de He rcu les para implorar p ro tecção do po ten te semi
d eu s

,
e passou a n o i te a l l i , á espera de uma inspiração qua l que r , q ue l he fi

l esse m ud a r de des t i n o . He rcu les annunciou—lhe em son hos q ue a p rime i ra pes
soa que encon tras se ao sah i r do temp lo lhe t ra ri a fo r tu n a que p roc u ra va . E ffa
ctivamente q uan do sahiu en co n t ro u o patrí cio Tarucio sen ho r d e ben s con s ide
raveis

, que apenas a viu tão enamo rado fl cou d,e l la que chegou faze l—a sua

esposa. Quando mo rreu
,
de i xo u - lhe tudo q uan to possu i a , e Flora q uem agne l le

casamen to dera uma gran de ce leb ridade vol tou a exe rce r o seu antigo otTicio

de cortezã
,
augmentando ass im fabu losame n te sua fortu n a

,
que legou ao povo

roman o .

O Senado acceitou sem escrupu lo he ra n ça
,
e em s ignal de recon hec i

men to decre tou que o nome de Flora fosse inscripto n os fas tos do Estad o , e se
pe rpetuasse com fes tas so lemnes memo ria da gen e rosa e beneme r i ta cortezã.

Mais ta rd e
,
porém

,
es tas h o n ras so lemn es t r i bu tadas uma mu l he r de

má vida repugnaram á con sc ie nc ia das pessoas hon estas , de te rmi nou—se reha
bilitar cortezã divinisando—a.

F lo ra foi desde en tão a deusa das flo res , e as F lo raes co n t i n ua ram ce

lebrar—se com e splen do r divino e sem escrupu lo d e pessoa alguma n o mez d e
ab r i l ou princípios d e ma io . App l icava—se à ce leb ração d ,es tas fes tas 0 ren d i
men to dos ben s d e Flo ra

,
e quan d o es te rend imen to não era j á s uffic ie n te , ahi

pe lo an n o 53 1 3 an tes de C h r i s to
,
fo ram igualmen te applicadas ao mesmo fim as

mu l tas p roven ien tes das condemnaçóes po r c rimes d e pecu lato .

Es tes regosij os publicos chamados fes las d e Flora e Pomona con se rvaram
semp re o stygma da sua fu n d ação . Os mag is t rados por varias vezes as proh l
b i ram

,
mas O povo renovava—as todas as vezes

'

que secu ra da eslação parec ia
annunciar más co l he i tas

N essa occasião
,
O povo largava todas as occupações po r espaço de se i s

d ias
,
con sag rando—se cxc lusivamen le es tes regosij os . Co roava de fl o res as

es tatuas a l l a re< dos deuses e das d eusas
, portas das casa s e as taças dos

fes ! in< ; cob r i a d e he rva fresca as ruas e p raças ; ce leb rava n
'

c llas s i m u l ac ros
d e caçadas

,
pe rsegu i ndo leb res e coe l hos

,
que só as corlezãs t i n h am privile

g io d e apa n ha r , qua nd o se mel liam debai xo das sua s [unicas . Os ed is , que l i
n h am d i recção sup rema da< F lames , at i ravam sob re o povo uma ve rdade i ra
c h u va de fava s

,
fe ij ões , e rv i lhas e nu l ras semen tes l egum i nosa s , que l odos

dispu lavam empu rrandn
—se e ale mesmo sqccando

- se valen temen te .

N ão era só i s to
,
po rém . As Iªloraes , que as corlezãs co n s ide ravam (wmo

fes tas exc lus i vamen te sua s
,
( l avam occasião te rr íve i s deso rden s n o C i rca . A s

corlczã< sahiam de casa em eorlcj o , p reced idas de t rombe tas e n vo l tas em am

plos vous , sob os quaes iam comp le tamen te n uas , adornadas com todas as
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n u s em Roma t i vessem con sagrad as , colleg ios ou communidades d e sace rdo t i
sas

,
q ue se p ros t i tu í ssem em benefic io dos seu s a l ta res

,
como succedia a i n d a

em C o r i n t h o no tempo dos impe rado res . S lrabão refe re na sua Geographia que
o famoso templo de Ven us E ricina na S ic í l ia es tava che io d e m u l h e res

,
con sa

gradas ao cu l to da d eu sa , e offerecidas aos seu s al tares pe los supplicantes que
q ue ria to rn a l—a propicia aos seus vo tos . Es tas esc ravas con sagradas podiam res
gatar—se com o d i n he i ro que e l las p rop ria< au fe riam da pros tituição e do qual
apenas uma parte pe rtenc ia ao templo que p ro teg ia. Es te fam oso templo ca

hiu em ru ínas n o tempo de T i b e r i o , q ue na sua qual idade d e descenden te da
deu sa o fez reed i fica r

,
d o tan do—o d e novas sace rdo t i sas .

Quanto aos templos de Roma
,
todos elles '

eram de ex iguas d imen sões
,

de
,

modo que o sancluario n ão podia con te r mais d o que um a l ta r , es tatua
da deusa e os i n s t rumen tos d os sac r i fic ios . Po r i sso não se pen et rava n *e l l es

,

e nas fes tas de Ven us , como nas das ou t ras d eusas , as ce remon ias ce leb ravam- se
ao ar l i v re

,
n o portico ou j unto às g rades do sanctuario . Es ta fôrma de archi

tectura parece exc lu i r toda a ide ia de prostituição sagrad a , pe lo menos depe n
den te do mesmo temp lo .

Po r ou t ro lado
,
os roman os

,
adoptando re l ig ião dos gregos t i ve ram d e

accommodar aos seus cos tumes , e O esp í r i to scepl ico d
'

aquelle povo n ão se
prestava e actos de fé e de ab n egação

,
q ue para n ão se rem od iosos e r id ícu los

deviam ser praticados com simpl icidade e can d ura .

Os romanos n ão acred i tavam na d i v i ndade dos seus deuses .
E

'

,
po i s

,
fóra de d uv ida que as fes tas de Ven us em Roma e ram

,
sen ão

cas tas
,
pe lo menos decen tes em tudo o que dizia respe i to ao cul to

,
e que se r

viam u n icamen te de p retexto às orgias e deso rden s d e toda espec ie que t i
n h am logar no i n te r io r do d omic í l io .

Quan do J ul io Cesa r
,
que se j actava de descende r da deusa Ven u s , deu n ova

expan são ao cu l to da sua divina asce n de n te
,
ded icou lhe temp los e es tatuas

po r todo 0 imperio romano ; fez ce leb rar em sua honra j ogo s so lemn es e diri
g iu pessoalmen te as fes tas magn i ficas que n essa época res tabe lec ia ou c reava.

O i l lus t re cabo d e gue r ra
,
apesar d e se r um grand e l ibe rt i no , n ão teve de ne

nhum modo o pen samen to d e pô r em v igo r
,
sob os seus ausp íc ios , prostitu i

ção sagrada ou re l ig iosa , porque fugiu semp re d e se occupar das pe rson i fica
çôes impudicas d e .

Ven us
,
que como L ubencia

,
Volupia, Salac ia , etc .

,
e ram

u n icamen te d evoções das cortezãs . Deve além d 'i sso no tar—se qu e Ven us C or
tezã nunca teve templos em Roma .

Roma ad o rava , mais do que ou t ra Ven us qua l que r , Venus V ic to r i osa , q ue
parecia se r a grand e p ro tec to ra da nação desce nde n te de Eneas . Não pôde p rec i
sa r- se

,
comtudo

,
época em que Ven us a l l i teve um cu l to es pec ia l , sob a de

nominação d e Ven us A rmad a . Es te cu l to era de o rigem espartana e não romana,
porque Ven us em Espa rta , an tes de se r Victo r i osa , ti n h a s ido cognominada Ve
n us A rmad a .

Nos tempos he ro icos d e L aced em on ia , tod os os homen s val idos sahiram
d 'es ta c idad e para i rem s i t i a r Messen ia . Os s i tiad os , po rém ,

sahiram secre ta
men te d e den t ro das m u ra l has , e fo ram de no i te surprehcnder L aced em o n ia ,
q ue t i n h a ficado sem homen s . A s lacedemonias , po rém , d ignas compan h e i ra<
d

'

aquelles homen s d e r ij a tem pe ra , armaram—se precipiladamenlc e , sahindo com
toda a co ragem ao encon tro dos mcsscnianos , puzcram—nos em ve rgon hosa de
ba n d ada . Pe la sua parte os espa rta n os

,
advcrlidos do perigo que corria sua

cid ad e
,
levan taram s i l io de M esse n ia e fo ram de fende r os patrios lares . A

cu r la d i s ta n c i a da c id ad e , v i ram b l ilhar re l uzen tes capacetes , cou raças e lan ças ,
e j u lgando le rem pe la fren te o i n im igo

,
ap res taram- se para lhe dar bata l ha .

N 'i s to
,
as va lo rosas mu l he r'es approximaram

-se c e rgue ram as tu n ica s para se
faze rem reco n hecer pe lo seu sexo . Enve rgon hados d o seu en ga no

,
os [acede
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mon ios pf ecipitaram—se de b raços abe rtos Sobre aque l las mu l he res tão es fo rça
d as

,
e sem lhes darem tempo para se 'desarma rem

,
t rava ram a l l i mesmo uma

lucta am o ro sa , que deu
'

origem ao cu l to d e Ven us A rmada .

_«Oh Venu s ! exc lama um poe ta da Antholog ia grega , o h Venus ! Tu que só
amas es r i sos e os p raze res dos am o res , on de fos te buscar essas armas bel licosas?
tu que te comp razes apenas com os can tos da alegr ia e

'

com os suaves so n s
da fl auta em compan h ia do rubicundo Hymineu , para q ue te reves tes d

'essas
armas ? Não te en sobe rbeças de have r despojado o te r r í ve l Marte . Como és po
d ero sa

,
oh Venu s !»
Auson i o

,
imi tan do es te epig ramma,

'

faz d i ze r à deusa
«Se posso ven ce r n ua , para que h e id e armar—me?»
A Venus Vic trix de Roma es tava n ua

,
com o capace te na cabeça e a lança

na mão .

A s fes tas publ icas d e .Ven us fo ram
,
po i s

,
muito men os i n decen tes do que

as de L upa e F lora . E ram volu ptuosas
,
mas n ão obsce n as

,
à ex cepção de um :

ep i sod io my st i co
, que sómente podia se r p resen c iado po r um pequeno n ume ro

de p ri v i l eg iadas
,
e que fe r ia imag i nação das pessoas a quem era refe r ido c-om

pormeno res ma i s ou men os marav i l hosos . O poe ta C laud io n ão n os d i z em que
tempo se execu tava em Roma es ta engen hosa so rte de physica recreat i va.

De i tava—se n
'

um le i to d e rosas estatua de marfim da deu sa nua ; nu
- º

nha- se tambem n o mesmo l e i to , mas a ce rta d i stan c i a , uma es tatua de Ma rte
,

cobe rta de a rmas de fe r ro . Ao cabo de algun s i n s ta n tes
,
consummava- se mys

te r io . As duas es tatuas mov iam—se ao mesmo tempo e lan çavam—se com tan ta
fo rça . uma con tra a ou t ra

,
que soavam como se se ' t i vessem d esped açad o

,
e

fe i to i s to
,
pe rmanec iam es t re i tamen te abraçadas e arquejantes, en t re as fo lhas

de rosas do l e i to
,
em que es te mysterio se ce leb rava.

O segredo d 'es ta scena mytholog ica estava n o ven t re da es tatua de mar
fim

,
que t i n ha uma pedra íman , cuj a po ten c ia attractiva ob rava sobre o fe r ro

da armad u ra da es tatua de Marte . M as es ta i n ven ção acc-usava uma época de
ape rfe içoamen to mu ito avan çado . Os primeiros romanos t i n ham cu l tos menos
art í s t icos para as suas p rime i ras Venus .

Uma d 'es tas foi Ven us M yrthea, assim chamada por causa
'

de um bosque
de myrtho que rodeava 0 seu tem p l o

,
situado com toda ve ros imi l han ça perto

do Capitol io . O myrtho era con sagrado Ven us e se rv
/
ia para as pu rificações '

que p reced iam ceremon ia n upc ial . Segu nd o a t rad i ção
,
0< roman os que ra

ptaram as sab i nas co roaram- se de myrlho em s ignal da sua v icto r ia am o rosa e
da sua fid e l idade conj ugà l . Ven us hav ia- se tambem co roado ao ven ce r Ju n o e
Pal las

,n o ju í zo de Pá ris . O ffereciam—se
,
po i s

,
co rôas d e myrtho todas as Ve

nus
,
e as

'

s eve ras mat ronas que n ão ado ravam senão Ve n us decen tes
,
o lhavam

o
'myrtho com h o rro r

,
como n os assegu ra Plutarcho

, porque era ao mesmo .

tempo O emb lema e o i n cen t i vo do p raze r sen sual .
Venu< . M yrthea tomou 0 n ome de M u rcia

,
quando o seu templo foi t ran s

fe rido de j únto do C i rco para 0 Mon te A ve n t i n o
,
chamado tambem M urcio

(M ar tins . ) Desd e e n tão as donzellas n un ca mais _receiaram i r i n vocar Ven us
M u rc ia , offerecendo—l he pequen i nas estatuas d e ce ra ou de ba r ro , que reco rda
vam

,
sem que e l las 0 sou bessem

,
an tigo cos tume das mu l he res se co n sagra

rem à d eusa , fazendo- l he secrifi
'

cio da sua v i rg i n dade . Es te sac r ifí c io qu e ha
via sido tão freque n te e ge ral n o cu l to de Ven us

,
pe rpe tuava—se ai nda sob a

fôrma d o symbolismn, e em todas as partes o facto b ru t a l hav ia s ido substi
tu ido po r al lusóes

.
mais o u me nos t ran sparen tes . Ass im ,

q uando os roman os co n
quistaram Ph ryg ia e se es tabe lece ram na T road a

,
q ue e l les con s ide ravam como

º be rço da sua raça
, encontraram

'

alli um cos tume que se re fe r ia ao cu l to de
Ve n us , e que hav ia subs tituido fac to mate rial da pros tituição sag rada : poucos
d ias an tes do seu casamento as donzellas con sagravam—se a Ve n us , ban han do- se
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n o r io Scamandro , em cuj as ag uas se hav iam ou t r
'ora ban hado as t res deusas

,

p reparan do- se para comparece r pe ran te o seu j u i z , o pas to r Páris .

_ Seamandro ! exc lamava t royana que se en t regava às amo rosas on das .

d 'es te rio sagrado , _ Scamandro l recebe a mi n ha virg indade l .

O cu l to d e Ven us em Roma não rec lamava sacr i fic ios da mesma espe
cie . As cortezãs e ram a lém d

'i sso as con co r ren tes mais ass í d uas aos al tares da
"

deusa
,
que pe la propria etymolog ia do seu nome a todos chamava e a todos

con v idava con s tan temen te ao p raze r (qu ia venit ad omnia
, diz C ice ro n o seu

t ratado da N atu reza dos deuses ; quod ad cuncfos veniai
,
d i z Arnobio n o seu

livro con t ra os Gen tiles . ) As cortezãs offereciam—lhe d e pre fe renc ia as i n s í gn ias
e o s i n s t rumen tos da sua p rofissão , cabelleiras l ou ras , pen tes , espe l hos , c i n tos ,
a l finetes , sandal ias e ou t ros obj ec tos a i n d a , q ue caracterisavam os segredos da
sua profissão . Todas e l las d e bom grado e á porfia se despojavam das suas j oias
e ado rn os para os oífertarem à d eusa

,
q ue dev ia po r sua vez indemnisar com

boas fo r tunas as suas devo tas .
A lgumas d 'es tas mu l he res man i fes tavam um reconhec imen to mais des i n

teressado nas suas offerendas
, e o s seu s aman tes ap resen tavam—se com ou t ras

não men os exp ress i vas . Es te offerecia lampada q ue hav ia s ido tes temun ha da
sua ven tu ra ; aquelle tocha ou a alavan ca que lhe se rv i ra para que imar ou ar
rombar porta da sua amad a . A ma i o r parte d 'e l les otTertavam lampadas phal
l icas

,
ou phal los vo t i vos . Sacriâcavam—se em hon ra de Ven u s

,
mãe do am o r

,

cab ras e bod es
,
pardaes e pom bas , animaes _de que a deusa gostava

,
po r causa

do ze lo que man i fes tam pe lo seu cu l to .

No emtanto , se as ce remon ias d e Ven u s não offendiam pudor nos tem
plos , auctorisavam mu i tas deso rden s n o i n te r io r das casas

,
sob re tudo e n t re 'os

j oven s l i be rt i nos e as cortezãs .

A ma i s desenfreiada d 'es tas fes tas t i nha logar em ab r i l
,
mez con sag rado

à deusa do amo r , porque todos o s ge rmen s da natu reza se desen vo l vem du

ran te es te período regene rad o r , e parece que a te rra sensivel es te es t remec i
men to da v id a u n ive rsal abre o se io ube rr imo aos be ij o s daprimavera. .As n o i tes de
abril passavam—se com en d o , beben do , e can tan do os lou vo res d e Ven us debai xo
d e a rcadas d e ve rd u ra e ramos en t re laçados com Ílores . Chamavam—se es tas
n o i tes S erões de Venus , e toda a j u ven tude romana tomava parte em taes d i
ve rsões com o a rd o r proprio da sua edade

,
emquanto que os an c iãos e as mu

l b e res casadas se en ce rravam n o fun do das suas casas debai xo da tu tella dos
seu s la res

, para não ouvi rem aquelle ru ído d e can tos
,
dan ças e alegres garga

lhadas .

A 's vezes execu tavam- se po r occasião d 'es tas festas
,
mas sómente . em

cer tas soc iedades d i sso l u tas , danças e pan tomimas l ice nc i osas , q ue punham em

acção as principaes circumstancias da h i s to r ia d e Ven us . Rep resen tavam—se al
ternadamente O J u íz o de Pár is , as Redes de Vu lcano

,
0< Amores de Adon is

e ou t ras mu i tas scenas d”aquclla impura mas poet ica mytlmlog ia. Os aclores
que figuravam n 'es tas pantomimas es tavam completamenle n us e es l

'

nrçavam—se
po r imi tar com toda a exp ressão poss í ve l os fe i tos amo rosos d os d eu ses e deu
sa s

,
d e tal m od o q ue Arnobio , fal lando d

'es tas d i ve rsões plasticas , diz q ue Vc
n us

,
mãe do povo sobe ran o , n ão passava d e uma bacchanle ébria que se .

abandonava todas as obscen idades e infamias das corlczã< Arnobio acores
cenla ai nda que a d eusa dev ia enve rgon har—se d e vêr as ho rr íve i s indeccncias
que se al lribu iam ao seu Adon i s .

E cousa rara l A s mu lhe res roman as , tão rese rvadas a respe i to do cu l to de
Ven us

,
n ão t i n ham escrupu lo a lgum d e exporem 0 seu pudor á p rat ica de cer

tos cu l tos ma i s deshones los e ve rgon h osas , que , não obs ta n te
,
só d i z i am respe i to

d eu ses e deusas suballernos , Cup i do , M u l i n a , l'erlunda e P riapo . E ra

a es tes deuse< ob scen os que es sas mu lhe res o ll
'

ereciam os seu s sacrifl cios
,
e
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C INGU L A INA URATA P E N E M TIB I
,
S A N C T E

,
CORO N O

De res to
,

at t ri bu te
"

priapico reapparecia sem
” cessa r

,
como um emblerna

al l ego r ico
,
n 'uma mu l t idão de circumstancias da v ida pa rt i cu la r

,
e os o l hares

h on estos
,
à fo rça de ve rem ass im mu l tipl icado em mil caprichosos d est i n os ,

habi tuaram—se vê l—o com
'

indil
'

ferença e d i s t racção . Priapo e 0 seu eno rme
membro v i ri l v iam- se N uma lam pad a

,
n

'

um cas t iça l
,
n 'uma j o i a

,
n

'

um pe

quen o move l ou u ten s í l io de b ro n ze
,
de ma rti n)

,
de ba r ro

,
o u de co rn o . E ra

p r i nc i palmente um am u l eto
,
que as mu l he res e as creanças t raz iam ao peito

para estarem l i v res de e n fe rmidades e quebrantos . E ra es te deus obscen o
,
d o

mesmo m od o que n o E gypto , guarda tu te lar do amo r e o auxi l iar da ge ração .

Os p i n tores e os escu lptores compraziam—se em dar- lhe azas
, patas o u ga r ras ,

que ren do d 'es te modo s ign i ficar q ue rasgava O domí n io d e Ven us
,
e que co r r ia

ou voava para el l e , arden te e impe tuoso . Um obj ecto tão obsceno l i n h a
,
po rtan to

,

pe rd ido d 'es te modo seu caracte r de obsce n id ade
,
e o espi r i to hav ia—se quasi des

hab i tuado a recon hece r n 'e l le o que os o l h os nem seque r se lemb ravam de ver.

No emtanto
,
o cu l to d e P r iapo

,
nem po r i sso de ixava de se r o pre tex to

de
'muitas impu rezas secre tas .

Es te cu l to comprehendia, a lém d l sto, 0 do deus M u tino , M u tinu ,
o u Tu

tuno , que ,n ão d i fte ria do de Priapo não se r pela posição das es ta tuas , pois se
represe n tava sen tado em vez de es tar de pé . M u t i n o descen d ia em l inha recta
do ídolo phallophero dos povos primitivos da As ia , se rv ia tambem para o mesmo
uso e perpetuava em Roma a ma i s an t iga fórma da p ros t i tu ição re l ig iosa. As
j oven s esposas e ram con d u z idas a es te idolo an tes d e se rem en tregues a seus
ma r i d os

,
e 'v i n ham sen tar—se nos seu s j oe l h os , como que para l he offerecerem

sua v i rg i ndade : In celebratione nuptiarum,
d i z San to Agos t i n h o

,
super Priap

'i

scapum
'

, nova nupta sede'

re j ubebamr . L actancio parece d i ze r que não se l imi
tavam occupar es te assen to i n decen te : E t M u tinus, d i z e l l e , in cuj u s siim

pudendo n uben tes prwsiden t, u t illarum pudicitiam prior deus de l ibasse videa
twº

. Es ta l ibação da v i rg i n dade era ás vezes um acto real e ve rdade i ro .

Depo i s
,
uma vez casad as

,
as m ul h e res

,
que q ue r iam combate r es te r i

lidade
,
vo l tavam v i s i tar o d eus

,
q ue novame n te as receb ia n os seus j oe l hos

e as fazia fecu ndas .
Arnobio re fe re com assomb ro as horriveis part icu laridades d es te sac r i

S e io . E
' p rec i so remon tar às od iosas p rat icas das re l ig iões da I nd ia e da Assy

ria para se e ncon t rar um s imu lac ro analogo de pros lituição sagrada. M as no
O ri e n te , nas pr ime i ras edades d o m un do

,
O deus ge rado r e regen e rado r t i n ha

um cu l to solemn e que se lhe ren d ia publ i cam en te
,
e symbolisava fecu nd idade

da mãe Natu reza ; em q uan to que em Roma es te cu l to ba ixo e decahido oc

cu l l ava- se vergon hosamen te nas somb ras d o edicu lo
, para o nde 0 desp rezo

publ ico expu l sara o i n fame deus M u l i n o . Es te ediculo e r ig i u- se p rime i ramen te
n o dis lricto nu bai r ro chamad o I elia n um ex t remo da c idade . Depois foi dos
tru ido n o re i nado de Augusto , que q u i z abo l i r aquellc al be rgue de p ros t i tu ição
sagrad a , mas O cu l to d

'

aquelle ho rr í ve l M u l i n o es lava j á tão p ro fundamen te ar
reigado n os cos tumes do povo ,

q ue foi p rec i so recon s t ru i r o templo no campo
de Roma

,
e dar ass im salis fação à s j oven s casadas e às mu lhe res oste re i s , que

a l l i iam cobe rtas com os seus veus não j á sómente de todos os bai r ro s de Roma ,
senão tambem dos pontos ma i s d i s tan tes da I tal ia.

A lgu n s sab ias assegu ram
,
fu ndando—se n o que diz Testo , que o templo

de M u l i no con t i n ha , a lém d a es lalua d
'

csle d eu s , a da sua mu l he r Tu luna o u
M u l i na

,
que es tava a l l i apenas para p res id i r ao mys lcrio da denoração das vir

ge n s
,
sem q ue pe« na alguma russo tambem sen tar- se l- hc nos j oe l hos .

A d eusa
,
cuj o n ome de r i vado do g rego expressa o sexo femi n i n o e des i

gna espemialmenle sua natu reza e al lribu tos sexuaes não tin ha uma posi
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ção ma i s f honesta do q ue a das devo tas que tão frequen temente se d i r ig iam
a seu d i v i n o esposo .

N ão deve todav ía con fund i r- se M u t i na com Permnda
,
deusa hermáphro

d i ta
,
que n ão t i n ha ou t ro sanctuario além do cub í cu lo ou do rmi to r io dos espo

sos na no i te nupcial . Perlunda, que
'

Santo Agos t i n ho chama Perlundo, era

con d uz ida ao le i to nupcial o n de , segu ndo Arnobio , exerc ia às vezes funcções
tão de l icadas como as do esposo

,
ev i tando l he o t rabalho da deflo ração da v i r

g indade da n o i va : Per tunda in cubieu lis praes to es t virg inalem scrobem effo
dien tibus maritis . Um res to s i n gu lar da p ros t i tu ição sagrad a

,
bem que a deusa

n ão recebesse sacri fí c io da v i rg i n d ad e , v i s to que apenas aj udava o mar ido
immolal—a.

Também se faz ia i n te rv i r em igual caso ou t ra densa e ou t ro d eus
,
do

mesmo modo i n imigos da cas t idade co nj uga l , deu s Subigo e a deusa P rema ,
en carregados respect i vamen te de e n s i nar o seu deve r ao esposo e a esposa : u t
subacta a sponso viro, lê- se com surpreza na Cidade de D eus , de San to Agos
t i nbo

,
non ,

se commoveat quum premitur . Re lat i vamen te aos í n fimos deu ses
Tichon e

,
O rtanes

, l

humildes caudalarios do g ran de P r iapo , apenas figu ravam na

côrte d e Ven us como ins t igado res la
_
sc i vos da p ros t i tu ição re l ig iosa .

Ig no ra—se , po rém ,
quem e ram estes

º

deuses im pud icos
,
cuj os n omes ape

nas se acham c i tados pelo ob scu ro L icophronte e por D iodo ro de S i c i l ia . N ão

se sabe a que. espec ial idade d e praser p res i d iam ,
nem tão pouco se poder ia for

mar nen huma conj ectu ra fun dada a respe i to do seu cul to e imagen s . Não j ul
gamos im poss í ve l , po rém ,

que es tes de u ses
,
q ue nen hum monumento . figurado

nos recorda, fossem os mesmos q ue i n t rod u z iu na E t ru ria
,
no an no 566

, ( 1 86
an tes d e Ch r i s to) , um miseravel grego

,
d e. ba ixa esphera, me io sace rdo te e

me io ad i v i n ho ou agou re i ro .

Es tes deuses d escon hec i d os
,
cuj os n omes n os con se rvou H i s to r ia, au

ctorisavam úm cu l to
'

tão mon s t ruoso e tão abominaveis mysterios , que opi

nião pub l ica teve de p ron unc iar—se con t ra e l les e de condemnal—os . A pr i n c i p io
,

só as mu l heres se con sagravam aos n ovos d eu ses
,
e ai nda que com i n fames cc

remonias
,
acend iam d iar iamen te co n sagrar- se gran de nume ro d e d ev otas

,
cu

l iosas ou d i sso lu tas . Bem dep ressa fo ram tambem admittidos os homens áa pra
t ica d ,es te ob scen o cu l to , que i n fecc io nou toda Etru r ia

,
e chegou por fim a

pene t rar em Roma .

Den t ro em pouco houve n
*es ta c idade mais d e se i s mil i n i c iados d e am

bos os sexos . Os seus chefes principaes e g rand es sace rdo tes e ram M . G. Ati

nio
,
d0. pov0 í n fimo d e Roma L . O piternio , do paiz dos Faliscos e Men io Ce r

cinio
,
da Campania. Es tes homen s t i n ham audac ia de se i n t i tu larem fup dà

do res de úma n ova re l i g ião
,
mas 0 Sen ad o

,
i n s t ru í do das execraveis p rat icas

d
,

aquelle
*

cu l to pa ras i ta
,
p roscreveu—o po r uma lei

,
o rden ou que todos os _i n s

trumentos e obj ec tos con sag rados fossem d es t ru ídos
,
e d ecretou a pena de mo rte

co n tra todp aquelle que d
'es te modo t ratasse de co rrompe r mo ral pu b lica.

M u i tos sace rdo tes que faziam i n ic iações apesar da prohibição do Senado fo ram
presos e con

'

demnados ao u l t imo supplicio . Fo i mi s te r emp regar todo e s te rigo r
para es to rvar O progresso ve rdade i ramen te assus tador de um cu l to

,
que se d i

r ig ia aos mais grosseiros appetites da natu reza h umana. N o emtanto, n odoa
d esta l i be rt i nagem sagrada n u nca desappareceu comp letamente dos cos tumes
e cren ças da arraia miuda de Roma .

Hav ia tal vez i n t imas re lações en t re. es te es t ran ho cu l to
,
que 0 Senado pro

cu rava des t ru i r e o cu l to de I s i s , que foi igualmen te po r mu i tas vezes obj e
c to das proscripçóes dos mag is t rados . Não se sabe em que época foi i n troduz ido
pela p r ime i ra vez O cu l to i s iaco , do que não res ta , porém ,

a men o r duvida é
de que chegou a l l i

,
d i sfarçado debaixo de uma fôrma as ia t ica , mu i to d i ffe rente

da sua o r igem egypcia.
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N o Egypto os mysterios de I s i s , deusa geradora de todas as cousas
,

não fo ram sempre cas tos e irreprehensiveis , mas representavam em allegorias

creação do m u n do e dos se res , o des t i no do homem ,
o es tudo da sabed o ria

e a v ida fu tura das a lmas . En t re os roman os
,
como na As i a

,
es tes mysterios

nãO
'

eram senão pretex tos e occasióes de deso rden s de todo 0 gen e ro . A pros
tituição era o seu fim d i rec to e principal . E is o motivo porque O templo da
deusa em Roma foi demol ido dez vezes e ou t ras tan tas reed i ficado ; eis o mo
tivo porque o Senado só tolerou emfim as isiacas pela protecção que l hes con
ced iam alguns c idadãos r icos e poderosos ; eis o motivo fi na lme n te po rque , ape
sar da prodigiosa extensão do cu l to de I s i s no tempo dos im pe rad o res , as pes
soas hones tas o ol havam com horror e ning uem era mai s despresado por e l las
do que um sace rdo te de Is i s .

Appu leio, no seu Bu rro de ouro
, faz—n os uma descripção muito pal l ida

dos mysterios em que havia sido iniciado e cuj a s ceremonias sec retas não ousa
revel ar . Mostra—nos procissão so l em n e , em que um sace rdo te leva nos b raços
«veneravel efíig ie da deusa omriipotente , efí ig ie que não tem nada de ave

nem de quadrupede domes tico ou se l vagem
,
nem se assimilha tão pouco ao ho

m em
,
mas que ee veneravel pela s ua mesma ra r i d ad e , e que caracterisa enge

nhosamente o mysticismo profundo e o segredo inviolavel de que se rodeia es ta
augusta re l i gi ão .

Dean te da efíig ie, que não era ou t ra co usa sen ão um phal lo de ou ro com
emblemas de amor e fécundidade

,
um m emb ro v iril g igan tesco

,
agrupava se

uma mu l tidão de i n i c i ad os , homen s e mu l he res de todas as edades e con d ições ,
ves t idos com tu n icas de l i n h o de esplendida al v u ra . Os homen s com '

a cabeça
rapada e agitando sistros de m etal

,
as mu l heres com os cabe l los so l tos e inun

dados de essen c ias e todas e l las en vo l tas em transparente
's veus .

M as Appu leio omitte prudentemente 0 que se passava no t em pl o
,
onde se

eH
'

ecluava i n ic iação ao ru ído de sistros e campainhas . E todos os eseriptores

da antiguidade guardam o mesmo s i l e nc i o
,

respeito de uma ce remon i a que
devia ser synomina de pros tituição . N em os proprios imperadores se envergo
nhavam de iniciar—se emtaes mysterios , pondo para esse eff eilo mascara de
cabeça de cão

,
em h o n ra de Annubio

,
fi lho de Is i s .

Es ta d eusa
,
po i s

,
ainda mai s j us tamen te de que Ven us , era quem presi

dia áa prostituição sagrada em Roma e em todo o imperio . T inha templos e <an
ctuarios por toda a parte na época da maior depravação dos cos tumes . O prin
cipal que teve em Roma era s i tuad o no campo de M a rte . As d epend e nc i as , os
j a rd i n s e os subterraneos da i n ic iação deviam ser consideraveis , porque

'

se ava
lia em muitos m i l ha res de h om en s e de m u l he res afHuencia dos i n iciados ,
que accudiam processionalmente às fes tas isiacas . Havia a lém d 'i sso no

“
recinto

sagrado um Comme rc io permanente de l i be rt i n agem ,
no qua l i n te rv i n ham os

sace rdo tes da deusa manchados de todos os v í cios e capazes de todos os c r imes .

Es tes sace rdo tes fo rmavam um co l leg io ou corporação bas ta n te n ume rosa
que v i v ia em fam i l i a r i d ad e impudica. Ebr ios toda a ho ra , e n t rega vam - se e<
cauda losamen te todos os extrav íos e. d eso rde n s das paixões t o rpes , e ves tidos
com as suas tunicas de l i n h o man chadas de v i n ho , nodoas de go rd u ra e ou t ras
immundicics

,
com o ros to cobe rto com a sua masca ra de cão

, percorriam as

ruas da c i d ad e
, pedindo de porta em porta esmo la ao som dos seus pan de i ros , e

ameaça n d o com co le ra e a vingança de I sis os que não e ram bas ta n te gen e
rosos .

Exerc iam tambem o vergonho<o o ffic io de co rre to res de negoc ios amoro
sos

,
e n ca rrega n d o se em concorrencia com as ve l has corlezãs da corresponden

cia ama tor ia, das en t rev i stas , dos traficos , das i n t r igas e das scducçócs . O seu

templo e os seus j a rd i n s se rv i am de asylo aos amanlcs que e l les protegiam e

às adulleras
, que encobriam ou disfarçavam com tu n icas e vous de l i n ho . Os
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As cortezãs em Roma não es tavam como na Grec ia, á disposição dos al

ta res
,
mas mu ito ao co n trario dos gregos frequentavam todos os tem pl os

,
bu s

cando sem duv ida n
'e l les occasióes fe l i zes que l h es produzissem bons provei

tos . E m segu id a , manifestavam 0 seu recon hec imen to à divindade que l hes ha
via s id o p rop ic i a , trazendo ao a l ta r parte do lucro que j u l gavam d ever—lhe .

A rel igião fechava os o l hos sob re es ta impu ra fon te de offerendas e emo
l amen tos . A leg i s lação civil não se intromettia n 'es tes pormenores de devoção
im pud ica

, que diziam respeito ao cul to
,
e graças a es ta to l e ran cia

,
ou an te s

,

a es ta abstenção systematica do poder j ud i cia l e re l i gioso , prostituição sagrada
co n se rvav a em Roma quas i que a sua mesma physionomia e ca racte r primi
tivos

,
com es ta differença, porém : que não sahira da c lasse das cortezãs

,
e que

v ie ra ser um accesso r io estranho ao cu l to , em vez de faze r parte integrante do
mesmo cu l to .



CAPITULO XV

S U M M AR IO

Época em que se es tabeleceu a prost itui ção legal em Roma e '

por quem foi i n troduzida .—As prime iras corte
zãs de Roma—Ins t i tu ição do ma tr imon io devida a Romulo .

—As qua tro l e i s que fez em favor das sab inas .—E stabe
lecimento das vestaes po ; Numa Pomp i l io—M orte de L ucrec ia —0 adul ter io dos povos primi t ivos de Ital ia.

—Sup
pl lcio das adu l teras em C umas . suppl ic io do burro .

—As mulheres adul teras des tinadas à prost i tu i ção publlca.

A honra de Cybele sa lva pelo burro de S i leno—Priapo e a nympha L ot i s .—L ug are< dest inados pal a receber as mu
lheres adu l teras—Horríve i s suppl lcios d 'es tas desgraçadas .—0mat r imon io por confal reação .

—A mãe de fami l ia .
A esposa

—O matrimonio por coempção.
—O matr imon io por usucapçâo .

—0cel i bato pl'Oh lb ldO aos patríc ios .
—Um ca

val lo ou uma mulher .
—V1vio C asca entre os censores .—As tabuas .censorianas .

—A lei J ul i a .—D eâníção da mu lher
pub l ica por Ulpiano .

—D itferentes g eneros e graus da prost i tuição romana . —Prostitunção errante .
—Prostitú|ção se

dentar ia.
—O lenocinio .

—L enaz L enones .
—A classe das meretrizes .—As ingenuas.

—A nota de infamia . L ícen l ía

: lupria .
—L eis e penas contra o adul terio.

—U concub'inato leg al .—O s concubino< .
—0 imposto sobre :; prost i tui ção.

; Vetibrio, corretor das prost i tutas .
—Ide ias de C icero .—Indinerença das leis para comos crimes contra a natureza .

PROSTITUIÇÃO legal es tabe leceu—se em Roma deba i xo de uma
fôrma regu lar mu i to depois da fundação d

'es ta c i dad e
, quê não

era a principio bastan te povoada para sac

'

rifl car aa libertinagem

pu b lica po
'

rção ma i s u til dos seus hab i tan tes . Fa l tavam de tal
modo aos roman os mulhe res para formarem uniões l egí t ima s

,

que t i v e ram de recorrer ao rapto das sab i n as . Depois d
,

is to ainda
lhes fa l ta ram por mu ito tempo para poderem faze r d e l las cortezãs .

Póde
,
po i s

,
afíirmar—se com certeza que a prostituição legal foi introduã

z ida na c idade de Romu lo por m u l he res est ran ge i ras , que al l i foram em busca
de fo rtu n a

,
exerceram l i v remen te sua ve rgon hosa indus tria até que .a poli

cia urbana j u l gou prudente organisal
—a

,
submettendo—a le i s especiaes . E

'

, po

rém, , im poss í v e l determinar a época fixa d
'

esta invasão da l ibertinagem nos

cos tumes roman os
,
e por con segu i n te 0 ponto de partida da prostituição

'

legal

A reco rdação que a mãe adoptiva de Romu lo , Acca L arencia, havia de i
xado na memoria dos roman os , não ta rd ou apagar—se ou encobrir—se sob O
man to das L upercaes . E

,
q ua n d o be l l a F l o ra as reavivou por momen tos , pro

cu rando to rnal—as ho n rosas
,
vimol—as novamente abso rvi das ou d isfa rçadas n'

uma
fes ta popu l a r

,
cuj a s i n decen c ias mesm o não t i n ham j á sentido a l lego r ico para

o povo que e l las se entregava com phrenesi. Os mag i s t rados e sace rd o tes,
por outra pa rte , haviam—se posto de acco rd o para attribuiçem as L upercacs ao

deu s Parr e as F loraes a deusa das flo res e da p r imave ra , como se t i vessem
t i d o vergonha de reco rda r a origem 6 aquel las so lemn es fes tas da pl osl iluição .

Acca L arencia e F lo ra são
,
porta n to

,
as primeiras corlezãs de Roma; no
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emtanto
,
n ão d eve con s i d e ra r—se sua p rese n ça n a c i d ade n ascen te

,
sen ão como

uma ex cepção
,
e ha que ex pl ica r po r es ta circumstancia

,
ta l vez

,
as r iquezas que

adqu iriram uma e ou t ra
,
N um tempo em q ue a concorrencia n ão ex i s t ia para

el las . Um douto j u r i scon su l to do secul o xv1
, pensand0 n

'esta ext rao rd i n a ria
pa rt i cu la r i dad e

,
quiz ver em Acca L arencia

,
e sob retud o em Flo ra

, prostituta
u n ica e. off ic ial d o povo roma n o , á im i tação d e uma ra i n h a d e abe l ha s que bas ta
só por s i para todo e nx am e ; e (1 aqui tirou es ta conc l usão espantosa —

que

para uma mu lher ser devida e n o toriamen te '

l econhecida por pros titu ta publica
hav ia de se en trega) préviamen te a 2 3 :000 homens !

D esd e O re i n ado d e Romu l o , se n os co n ten ta rmos d e o estud a r em T i to L i
vio

,
o matrimonio foi ins titu ído em co n d ições ,d e poder afas tar d e si todo p re

tex to d o d i vo rc io e d o ad ul te ri o ; porque o matrimonio co n s i d e rad o sob o ponto d e
v is ta pol í tico tinha p r i nci pa lm en te po r fim n a n ov a co lon ia l igar os c idadãos ao
lar d om esti co e c rea r famí l ia em red o r dos esposos . A principio houve ca ren
c ia quasi abso luta d e m ul he res

,
v i s to que para as ob te r o ch e fe d

'

aquella co

lonia tev e qu e appellar para astucia e para a v i ol e n c ia . Quando O a rd i l c hegou
realisar—se , e as sab i n as se submelteram,

bom ou mau grado
,
pe la persuasão

ou pe l a v i ol e n c ia
,
aos maridos qu e o acaso l h e< h av i a

,
d ade

,
nem todos os ho

men s val idos d e Roma Gcaram providos d e mu l he res , e é mu ito d e suppôr que
du ran te os . do i s ou t res primeiros seculos , o sexo fem i n i n o est i vesse em m i n o r ia
n
'

aquella cu r iosa reu n i ão d e hom e n s , v i n dos d e todos os pontos da I ta l ia , d i
vididos a rb i t ra r iame n te em patrí cios e p lebeus , que pelos seus costumes , pel o
se u o rgu l h o

,
e pel a propria distincção en t re e l l es es tabe l ec i da , viviam comple

tam en te separados u n s d os ou t ros .

O matrimonio e ra , po i s , n ecessa ri o para l i ga r e faze r co nve rgi r a-

um
ce n t ro commum es ta s pa ixões

,
estes costum es

,
estes i n te resses essen c ia lmen te

distinctos e desconnexos ; o matrimonio d ev ia se r fi xo e d u rad ou ro fim d e
formar a base soc ial d o Estado ; 0 ma t r imon i o , emfim,

repel lia e condemnava
toda espec i e d e p rost i t u i ção

,
cuj a coex i ste nc ia ser i a i n d ub i tavelm en te em seu

p rej uízo . Os factos ahi estão para provar que se tornou n ecessa r i o rod ea r d as
mais sol idas garantias o ma t r im on i o

,
ta l como Romu lo o hav ia prescripto ao

seu povo . As quatro l e i s q ue es tabe l ece u em favor d as sab i nas e que fo ram
gravadas sob re uma placa d e bronze '

no Cap i tol io
,
demo n s t ram am p lame n te que

a i nda n ão hav ia a tem e r a praga d a pros tituição .

A p rim e i ra d es tas l e i s d ecla rava que as mu l h e res se r iam as companhei

ras d os maridos e que participariam de seu s h ave res , h o n ras e prerogativas ;
segu n d a o rden av a que os hom en s ced essem o m e l h o r logar à s m u l he res em
pub l ico

, para ren de r- l h es h ome nagem ; a terce i ra p resc rev ia o res pe i to .ao pa
do r

,
po r palavras e acções , dea n te d as m u l h e res , d e mod o que n en hum hom em

podia ap resen ta r—se em publ ico se n ão com habitos ta la res , que cob riam todo o
corpo a té aos pés , e aquel le que se ap rese n tasse m en os cobe rto á v ista d e uma
mu l he r (patricia por ce rto) podia se r condemnado á m o rte ; f malmenle , quarta
lei espec i fi cav a t res casos em que se podia repud ia r m u l he r : ad u l te r i o

,
0

e n ven e name n to d os fi l hos e subtracção da s chaves d a casa . Fó ra d 'estes t res
casos

,
0 esposo não podia repu d ia r mu l he r l egi t ima

,
sob pen a d e pe rd e r todos

os seus h ave res
,
que te r iam d e se r repartidos po r pa rtes i guacs e n t re m ul he :

e o templo d e Ce res .

Plu tarcho c i ta a lém d 'estas ou t ras duas l e i s que l h es se rv iam de com
plemento e q ue reve lam as p recauções que Romu lo tomou para p ro tege r os cos
l umes publicos e t o rn a r mais inviolavcis a i nda os l aços conj ugaes . Uma d 'es
tas lei< punha à disposição d o mar i d o a m u l h e r ad u l te ra para e l l e cas t iga r
como j u l gass e ma i s con ve n i e n te , depois de reu n i r os paes d a c r im i nosa pe ran te
os quaes l i n ha d e se ap rese n ta r ; ou lra proh ib ía à s m u l he res o uso d o v i n ho ,
sob pe na d e se rem [ra ladas como adu lleras .
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em todos os povos d a E uropà, on d e a lei roma n a con segu i ra pen et ra r O as n o
rep rese n tava ev i de n tem e n te a lnxu ria n a su a mais b ruta l accepção , e el l e .

en t regavam
,
por ass im d i ze r , a< mu l h e res q ue haviam pe rd i d o a d i gn i dad e com

meltendo ad u l te r i o ou votan do—se a libertinagem pub l ica. N ão se r ia fac i l sa
be r- se se 0 i r rac i o na l m os

'

t rava ou não intelligencia n os supplióios que e ra en
ca rregad o de realisar ; diz, po rém ,

H i s toria
,
que em taes círcumstancias

,
ba<

tan te ra ras e n t re os an ti gos roman os
,
l evava uma campainha suspen sa d as o re

l h as
,
afim d e qu e cada um d os seu s m ov im en tos publicasse ve rgon h a d a con

demnada.

Es ta campainha foi tambem um a tt r i b uto h eroi co d o bu r ro d e S i l e n o , que
apesa r d a sua lasc i v ia m e receu be n evo le n ci a d e Cybel e po r sa l va r a hon ra
d 'esta deusa . D o rm ia Cybe l e n 'uma gruta afastada e 0 indiscretO '

Z ephyro d i
v ert ia—se em I evan ta r—I he a s pontas d o ven . S ucceden passa r po r a l l i P r iapo

,

e ao c on tem pla r aque l l a d i v i n a be l l eza , d i s pu n h a—s e ap rove i ta r occasião
,

quando o bu rro d e S i l e n o vein es to rva r suas i n te n ções
,
começan d o zu rra r es

trondosamente . Cybe l e d espe rtou
,
e teve tempo fel i zm en te d e se fu rta r aos te

merarios d esej os d e P r iapo . Como prova d e reco n h ec imen to houve po r bem co n i
sagra r ao se rv i ç o d o seu templo 0 bu rro que tão prºpositoviera em seu aux i
lio ,
e em m em o r ia d o per igo em que es t i ve ra collocou—Ihe uma campainha n as

o re l h as . D '

ah i em d i an te , todas as vezes q ue ouvia soa r o i n st rume n to , olhava
logo em redo r d e si

,
recea nd o n ovo ataque d e P r iapo .

Este
,
pel o con t ra r io

,
ficou d es de e n tão com ta l ave rsão ao bu r ro

,
que n ada

lhe e ra
*

lão ag radavel como o s acr i fí c i o d
' este an ima l . Co n tam até mu itos poe

tas que P riapo
,
pa ra o cas t iga r

,
0 cegára. O cas t igo n ão l h e a pro ve i tou mu i to ;

ao que pa rece
,
porque d e out ra vez o bu rro não hes i tou em loca r rebate n 'uma

situação a na l oga .

Priapo en con t rou n
'um ' bosque nympha L ot i s , ad o rmec i d a como Cybe le

e com p letam e n te descuidosa de qua l q ue r oãensa. O deus im pud ico
,
offegante

de 'luxu rla, d i spu n ha se já cah i r sob re a sua p resa
,
quando 0 bu r ro

,
que es

tava d e a ta la i a , d esa tou n um zu r ro im po rtu n o , que aco rdou formo<a L ot i s .
A le n d a con ta i n gen uamen te que nympha se indig nára a i n da mais co n t ra o
an ima l im po rtu

'

n o
,
d o que con t ra audaci

'

osa te n tat i va d e P riapo
,
e é provavel

que os romanos acceitassem esta predisposição d a nympha co n t ra O an ima l ,
p orque o bu rro e ra o l h ad o em Roma com odio e quasi com ho rro r , se n do o
seu encon t ro co n s i d e rado d e mau agou ro .

Quan d o O burro foi success i vam en te privado d as suas vel has prerogati
vas n o cas t igo d as ad u l te ras

,
d eu—se I h e um supp l e n te b í pede

,
e às vezes mais

d e um a té ao m esm o tem po
,
respe i tan d o se sem p re o uso d a cam pa i n ha , como

uma reco rdação d a an t iga pe na . O cos tum e mu ito m e l ho r d o que a lei, d ev i a
te r es tabe lec i d o es ta out ra fôrma d e cas tigo pa ra os cu lpados d as c lasses i nre
riores

,

“
porque eé diHicil d e suppór que os pa t r í c i os , a i n d a m esm o pa ra v i n ga

rem as suas i nj u rias pessoaes , se pozessem à m e rcê d a in<olencia e bruta l i d ad e
d o popu lacho . Hav ia em va r i os ba irros d e Roma , os mai s afas lados do ce n t ro
d a c id ad e , p rovavelme n te pe rto dos ediculos d e P r iapo , ce rtos luga res des lina
d os a recebe r as m u l h e res ad u l te ras e expól as aos u ltrages

Ó

dos cu ri osos .

N 'es tas espec i es d e p r i sões
,
illuminadas po r est re i tas j a ne l las e fech ad as so l i

damente com portas d e fe r ro ,
um l e i to d e ped ra

,
cobe rto apen as com uma pencª

d e pa l ha
,
estava sempre p reparado pa ra recebe r as vic limas , q ue e ram ob r i ga

d as a e n t ra r d e cos tas n 'aquellc l oga r d e ignom i n ia Cabeças d e bu r ro , escu l
pidas em re l e vo n a pa r le ex te ri o r d

'estas sentinas ,
i n d ica vam q ue es te an ima l

p res i d i a a i n da aos im pu ros mysterios d e um ba rba ra supplieip . Uma s i n eta d o
m i n ava cupu la d

'

es le ed if mio que foi ta l vez a o ri gem d o pe lou ri n ho d os tem
pos m od e rn os .

A m u l he r surprehendida em ad ul tér io , umas vezes e ra e n t regue ao povo ,
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out ras ao mar i d o ul t raj ado , e ou t ras a i n da ao ju i z , que condemnava á pros
tituição publ ica. A desgraçada e ra a r ras tad a para

,

o seu c rue l des t i n o , n o m e i o
d as va i as

,
dos apupos

,
d as p rovocações ma i s 0b<cenas . N en h um resgate podia

1 edemil—a, nenhuma suppl ica , n en h um esfo rço podia subtrahil- a a tão ho rr í ve l
cas t igo . Quan d o sem i n ua

,
ult raj ad a

,
Vilipendiada, en t rava n o l oga r d o suppl i

c i o
,
fech ava—se d e n ovo a po rta

,
e j ogava—se à so rte com d ados

,
ou pedaços d e

osso num e rados , que i n d icavam cada execu to r d a lei 0 tu rn o que l h e co rres
pondia n

'

aquella abominavel
“
fôrma d e j ust i ça cr im i n a l . Cad a qualy portanto ,

logo que lhe cab i a sua vez en t rava na p r i são
,
e ao m esmo tem po uma mul

tidão d e sordidos cu ri osos p rec i p i tavam - se pa ra as grad es d a j a n el la afim de
p rese n c ia rem o odiosissimo espectaculo , que o som d a s i n eta an n u nciava gran d e
d i s tan c ia

,
._por en t re a gri tar ia d aque l la t u rbamu l ta vil e d esafo rad a .

A s i n eta e os g ri tos to rn avam ouv i r—se novam en te
,
cada vez que um

novo a th le ta apparecia n a a re n a pa ra vencer uma fraca m u l h e r , n a maiswo
ba rde e i n fam e d as luctas l .

Segu n d o auctoridade d e Socra tes , o escholastico
,
esta, ;prostituiçãof

sombrosa es tev e em v igo r em tod o 0 im pe ri o roma n o a té ao fimdo secu l o v d a
era christã. O bu rro j á en tão não en t rava se n ão ,

figu radam en te nas desorden s
d e Similhante pen a l i dade , mas o povo con se rvava reco rd ação (1 es te accesso
rio da lei p r im i ti va; im i ta n d o o zu rro d o an ima l d u ran te a execução , que as
ma i s das vezes te rm i n av a com a m o rte d a i n fe l i z m u l h e r., e em todq 0 caso
pel o sac r ifí ci o d e

,um bu rro n o immundo a l ta r d o V i s i n ho ,

templp de Priapo .

No emtanto
,
é provavel que os roma n o s n ão desp rezassem tan to , como a

p r ime i ra Vista pa recia, o an ima l cuj o n om e só po r si e ra t i do como um fun es to
agou ro . Frequen temen te um aman te

,
ou um j ove n esposo <uspendia das co lum

nas d o seu l e i to uma cabeça-d e . bu rro ou uma . cepa de , V i d e i ra pa ra commemo
ra r jub i l oso as façan has d e uma n o i te am o rosa

,
ou pa ra p repa ra r—se dignamç nte

pa ra as p roezas d e amorq ue an d ava p l an ean do . O b u rro t ran spo rtava tambem
as offerendas

,

do tem p l o d a cas ta V esta
,
e os eseriptores da '

antigu idade di zem
n os que 0 .humilde . animal , t i n h a uma parte im po rtan te n as fes tas do_d eusBac
_ch03 . e

,
como dizia um ep ig ramma ce l eb re ,

'se Priapo man ifes tava uma inven
cível ave rsão pe l o bu r ro

,
e ra po rqu e t i n h a c i umes d ,e l l e .

Se o cas t i go do ad u l te r i o e ra d i ffe ren te e n t re os pa t r í c i os e pl ebeu s , d e
vemos attribuir isto á differença que ex i st ia en t re o ma t r im o n i o d as duas plas,

ses . Romu lo , que foi um l egi s lado r tão p ru d en te como auste ro , apesa r do rap to
das ,sab i na s , quiz faze r do ma t rim o n i o uma i n s t i tu i ção , por ass im d i ze r , pat r i
cia, po rque 0 co n s id e rav a indispensavel aà con se rvação das famí l ias d a aristor
Grac i a h ered i ta ria . Este ma t r imon i o

,
o un i co de que e l l e se occupou ao prmcr

p i o , chamava—s e confarreatio, porque os do i s esposos , d u ran te as ceremo n i as
rel i g i osas part iam e dividiam ,

en t re s i um pão d e t ri go pant s farrcús) e o co

miam s im u l tan eam en te em s ign a l d a sua uni ão . Pa ra se rem admit tidos uma
al l ianca, que dava d i re i to va r i os priV ileg ios , era mi s te r que os doi<esposos
fossem préviamente íreconhecidos como pa t rí c i os

,
e admittidos , po r cónsequen

cia, i n te r roga r os arusp i ces
,
qu e n ão t i n h am re lações se n ão com a n ob reza .

Romu lo foi quem estabel eceu sem duvida esta lei
,
que os decemviros t res sé

eu los mais tard e i n co rpo ra ram n as l e i s das D oze Tábuas .

«N ão se rá permittido aos pat r í c i os contrahir ma t r imon i o corn p l eb eu<.
1 Estes u l t im os

,
oífendidos d e similhante exc lu são

,
p ro testa ram mu i to tempo

an tes que e l la fosse r i scad a d o codigo d os c i d adãos . O mat r im o n io po r confor
mação pa recia , po i s , se r o un i co l eg i t im o , ou pel o m en os o un ico respeitavel,
po rque dava d e certo modo á m u l he r uma especie d e igual d ad e para com o ma
r i d o , faze n do-a pa rtici pa r d e tod os ps d i re i tos ciVis , que a este pe r ten c iam , d e
man e i ra que a m u l he r casada d es te modo e h on rad a com o t i t ul o d e m ãe de
familia* (mater—familias) e ra ap ta pa ra h erda r d e seu ma ri d o e d e seus fil h o<.
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A con d ição d e mãe d e famil ia não t i n h a n enhuma ana l ogi a com serv i
dão que espe rava a esposa p l ebe ia (m ar) n o estad o d e ma t r im on io po r coem
pção ou u sucapçá o, as duas fôrmas distinctas q ue reves lia o mat r imo n i o l ega l
d os p lebeus . O n om e d e coempção i n d ica su íticientemente que se fazia allusão

uma compra e a uma ven d a .

A mu l h e r
,
pa ra se casar d 'es te m od o , ch egava ao a l ta r com t res asses

(moed a d e cob re cquivalente
'

a 45 ré i s d o n osso n ume ra r io) n a mão . Ao esposo
que ia a l l i recebe r a n te os d euses e os hom en s dava um asse, e guard ava pa ra
si os out ros d o i s

,
como pa ra d a r a en te n d er que n ão resgatav a ma i s d o que

um te rço d a sua esc rav i dão
,
e que o ma t r imon i o n ão resga tav a se não em

pa r te .

Out ros j u r i stas p rete n d em que po r este symbolo d e
'

um t ra t ado co n cl u i do
en t re o s esposos

,
m u l h e r comprava os cu idados e a p rotecção d e seu ma r i d o .

E <te mat r imon io e ra t i d o e n t re os p l ebeu s po r tão l eg i t imo como C onfarrca
ção e n t re os pat r í c i os , se bem que uxor n ão t i vess e a s mesmas prerpgativas
e d i re i tos que t i n h a n a ou t ra classe respeitavel mater fami l ias .

E
'

mquanto á te rce i ra fôrma. d o ma t r imon i o , chamada u sucapçáo, n ão e ra
out ra cousa sen ão o co n cub i na to legalisado . Pa ra contrahir es te ma t r imon i o e ra
p rec i s o qu e

,
cóm o con se n time n to d e seu s tu to res naturaes

,
mu l h e r v i vesse

ma r i ta lm en te po r espaço d e um an no , sem fa l ta r t res n o i tes segu i d as
,
com um

homem
, _com quem casava ass im po r uma es pec i e d e e n sa i o mat r imon i a l . Este

ma t r imon i o—co ncub i n a r i o , que n ão se es tabe l eceu em'Roma
,
sen ão a pod e r d e

tem po
,
foi co n sagrado p r im e i rame n te pel o u so p ro l on gad o e d epo i s pe la lei d as

D oze Tábuas , e chegou a se r uma i n s t i t u i ção c i v i l , tão l eg i t ima como as ou t ras
duas es pec ies d e ma t r im on io .

A popu lação de Roma , composta d e hab i tan tes tão d i ff ere n tes n a o r i gem ,

no pa i z
,
n a l í n gua e n os costum es

, , faci lmen te se i n c l i n ar i a V i ve r sem lei n em
fre i o d e espec i e a l guma

,
n a ma i s ve rgon h osa d eso rdem e co r rupção

,
s e Rom u lo

,

Numa e Se rvo Tu l l io n ão t i vessem creado uma l eg is lação em que mat r im on i o
se rv ia d e laço e d e fu nd ame n to à soc i ed ad e roma n a . M as , como es tes re i s n ão
se preoccuparam se n ão com o d est i n o dos pa t r í c ios

,
pl ebe e nca rregou—se d e

rem ed i a r o s i l en ci o dos l eg i s lado res com respe i to e l la
,
e estabe leceu costumes

que t i ve ram a fo rça d e l e i s
,
até que v i e ram a se r como taes sanccionados pe

los consules e pel o Se n ad o . Pôd e m u i to bem suppõr
—se que o ma t r im on i o d os

p l ebeus foi p reced i do de co n cub i na to e da p ros t i tu i ção , q uan d o mulheres ' es

trangeiras fo ram p rocu ra r fortu n a uma c i d ade
,
o n de os home n s estavam em

ma io r ia
,
e quan do as co n ti n uas gue rras d e Roma com os seu s visinhos t roux e

ram pa ra d en tro dos m u ros mu i tas p r i s i on e i ras
,
qu e al li ficavame<crava< ou

contrahiam mat r imo n i o
Em tod o o caso

,
a lei e ' os costumes davam i gua lme n te ao ma ri d o um

pode r absolu lo sob re a m u l her . Esta , a i n d a m esm o que 0 surprehende« e em
ad u l te ri o

,
n ão ou sava

,
como d i z Ca l ão

,
toca r—lhe com um ded o (il la te, s i adu l

terarzs , dig ito non con ting ere auderet, ) em qua n to que o ma r i d o podia i n c l u s i
vamente mata l - a,

surprehendendo
- a em caso i de n ti co . Os p l ebeus n ão exe rc iam

n un ca eslc res pe i to 0 d i re i to q ue a lei l h e< co n ced ia ; mas os pa t r í c i os , pa ra
os quaes o ma t r im o n i o e ra cousa mu i to ma i s sé r ia co n st i tu iam—se e l l es p rop r i os
em j uizes , n a ma i or ia d os casos . Es ta cl asse l i n h a i d e ias mu i to d i ve rsas das d os
pl ebeus respe i to d a p ros t i tu i ção

,
e pôd e d i ze r—s e que n os p r im e i ros secu los

de Roma v i v iam mais cas la e conj ugalmente que os p lebeus , os quaes n ão ea
savam ta l vez sen ão pa ra im i ta rem e i gua la rem os pat r í c i os .

A m u l h e r casada
,
mãe d e fam í l i a ou esposa , n ão t i n h a d i re i to reque

re r 0 d i vo rc i o
,
n em m esm o po r m ot i vo d e ad u l te r i o ; o ma r i do , pe l o co n t ra r io ,

podia faze l—o nos t res casos , qu e Romu lo t i ve ra t i do o cuidado d e p rec isa r :
ad u l te r io

,
enven en ame n to d os fil hos e su btracção d as ch aves , como i n d í c i o d e
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imposs ível d ete rm i n a r a época em qu e a lei roman a d i st i n gu i u pe la
p rime i ra vez mu l h er l iv re ( inqenua) d a p rosti tuta , e p rec i sou d e uma ma
n e ira fi xa co nd i ção d as corlezãs . H a m o t i vos pa ra crér que estas d esgraçad as
creaturas est i vessem d e ce rto modo fôra d a lei po r espaço d e m u i to s secu los

,

como se O l eg i s lado r n ão se h ou vesse d i gnado faze r l h e< hon ra d e n omea r
,

vis to q ue , se figu ram aqui e a l l i n a h is to r ia d a repub l i ca , n ão são men c i o n a
d as na s l e i s a n tes do re i n ad o de Augusto em q ue L eé J u l ia se occupa d

,e l
las pa ra as hum i l ha r . Só um s ecu l o depois d esta memoravel lei ée q ue e ncon
t ramos p rost i t u i ção d efin i d a , bem como tod os os seus i n fam es aux i l i a res

,
o

que fez adm i rave lm en te o j u ri sco n su l to po r excelleneia, 0 sabio U lpiano . Es ta
defi n i ção

,
em bo ra só appareça n o secul o segu nd o depois d e Ch ri s to , pôd e n o

emtanto con s i d era r-s e como O resum o das op i n iões d e tod os os l eg i s tas q ue
,
ha

viam p reced i d o Ulpiano .

A d efin ição en co n tra- se
,
sob o t i tu lo D c rimnuptiarum, n o l i v ro xxnr d a

sua collecção
«Uma m ul h e r faz comm e rc io pub lico d e p rost i tu i ção , quando não só

men te se p rost i tue em um l oga r d e l i bert i n agem
,
mas tambem quando fre

que n ta tabern as e out ros s í t i os em que não gua rda < . su< ho n ra .

«En te n d e—se po r commerc io publica o offl cio d as m ul he res que se p ros t i
t uem

,
e n t regan d o—se qua l que r h om em , sem el e i ção n em prazer (s ine detecta . )

Ass im
,
es ta d es ign ação não se es ten d e m u lh e res casadas que s e to rn am cu l

padas de ad u l te r i o , n em às donzel las q ue se d e ixam sed u z i r ;—d eve sómente
en te nd e r- se das mu l he res p rost i tu í das . Uma mu l h e r que se en t rega po r di
nheiro um ou dois hom en s n ão se en te n de que faz comme rc i o pu b lico d e
p rost i tu i ção . Octav ian o j u lga com razão qu e qu e se p ros ti tue p ub l icamen te ,
a i n d a mesmo sem recebe r d inhe i ro

,
d eve se r collocada n o n ume ro das m u l he

res q ue fazem comme rc i o publ ico d e p ros t i tu i ção . »

Esta defi n i ção resum e ce rtam en te com mu i ta cla reza os mot ivos das ma i s
an t i gas l e i s romanas

,
rel a t i vas á p ros t i tu i ção

,
e a i n d a que n ão possuamos actua l

men te essas l e i s
,
é fac i l i n te rp re ta rm os o pensamento

'

que a s d i tou . A p ros t i
tuição comprehendia, po r out ro l ado , d i ffe ren tes generos , e , pa ra ass im d i ze r
m os

,
dil

'

ferentes g ráus que haviam s ido espec i ficados na j u ri sp rud enc ia . Ass im
quazs tus rep rese n tav a p rost i tu i ção e rran te ou p rovocado ra e scortam

'

o pros
tituição sed en ta r ia , que espe ra e recebe em pon to lixo s ua clientel la. Quan to
ao p rop r i o acto d a p ros t i tu ição

,
havia o ad u l te r i o ou copu la com uma m u l he r

casada ; o estup ro com uma mu l he r hon esta , que fl cava d esho n rad a ; fo rn ica
ção com uma mu lhe r im pud ica , q ue n ão sotTria n en h um d e t r ime n to d e h o n ra .

Havia além d”I SSO o Icnocinio
,
quer d i ze r

,
o t ra fico mai s ou men os d i recto d e

p rost i tu i ção
,
o aux il io mais ou m en os com placen te que especu l ad o res i n fam es

I he p restavam
,
—n uma pa lav ra indueção toda espec i e d e l i be rt i nagem .

E ra uma d as fôrmas mais i n fames d a pros t i tu i ção
,
e o j u ri s ta não vac i l lava em

q ua l i fica r d e prostituidas as vis e <bject<s m u l he res que exe rc iam o ve rgon hoso
o(Hcio d e exc i ta r à p rost i tu i ção com maus co n se l h os o u perfidas seducçócs

i n cautas ou im p ruden tes creaturas
,
cuj a d es ho n ra e ve rgo nh a exploravam es

sas i n fam es m ed ian e i ras .

A l e i q ual ificava d o m esmo modo as mu l h e res e os home n s dados esta
escan da l osa i n d ust ri a ( tenaz, lenones , ) mas não os incommodava n o exe rc íc i o
d 'e l la

,
« similhando- os àquel les que faz i am t ra fico d o seu co rpo . C omprehen

d i am se
,
po rtan to

,
n a classe de meretricibus , não sómente os i n fames q ue ti

n ham casa abe rta d e p rost i tu i ção
,
cob ran d o os seus d i re i tos d e se rv i ço

, j< po r
p repa ra rem e ed uca rem pa ra 0 t rafico esc ravas

,
j á po r attrahircm a l l i i ng e

nuaz, ma s tambem os esta lajad e i ros , tabe rne i ros e ban he i ros , que t i n ham c rea
d os d e um e ou tro sex o com o fim d e se rv i rem á l i be rt i n agem dos frequen ta
do res . D e m odo que o don o d e um es tabel ec imen to em que se e ncob ria pros
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tituição em seu p rove i to , v i n ha ser cumplice d
'e l l a

,
qualquer que fosse 0 seu

caracter, oste n s i vo , i nco rrendo po r d i reito nota-de i n fam ia
,
do m esmo mod o

q ue miseraveis v í ct imas do seu lenoc i n i o .

A nota d e i n fam ia
,
q ue era commum todos os agen tes i n te rm ed ia r i os da

p rost i tu i ção
,
d o m esmo mod o que aos condemnados em j u i zo

,
aos escravos

,

aos glad iado res e—aos hystrióes , feria de m onte c i v i l aquel les q uem a lcan çava
pe lo simples facto da sua p rofissão . Os q ue ass im eram con s ide rados não t i
n ham l ivre posse d os seu s bens ; n ão podiam tes ta r nem h e rd a r ; n ão t in h am
tu tella dos seu s fi l hos ; n ão pod i am servir nenh um cargo publ ico ; n ão e ram

admittidos em j u í zo faze r accusações , nem dar testem u n ho
,
hem p res ta r

j u ram en to ; não podiam ap resen ta r- se , senão. ;Tor tol e ranc i a , nas festas so lem
nes do

'

s deuses maiores ; v iam—se expos tos todos os ul lrages e mau s t rata
men tos sem pod e rem d efen d e r—se nem m esmo que ixar- se ; finalmen te os ma
g istrados tinham quasi o d i re i to de v ida e

' de morte sob re os pob res infames .

O que uma vez recebia nota de i n fam ia
,
n un ca ma i s se l avava d'aquella n o

do< que se to rnava indelevel . A l e i n ão <cceit<v< descu l pa alguma que pudesse
re levar alg uem da deg radação soc ial em q ue uma vez i n co r rem .

A prostituição clandes t i na n ão «es tava mais ií enta da ignominia do que
pub l ica . N em pobreza nem neces s idade l he se rv ia de escusa

,
pe ran te

lei
,
q ue só apreciava o fac to sem ter em conta mo t i vos ou circumstancias .de

espec ie a l guma . Po r uma suspeita de infamia hav ia semp re mo ti vo suffic ien te
para p rocu ra r prova razão de s er

,
a i n d a m esmo nªum passado rem oto .

Ass im n ão hav ia que i n voca r prescripção de nenhuma especie contra o fac to
'que impl icava i n fam ia . Uma vez que infamia havia ex i st i d o

,
não importava

onde nem quan do
,
ex i s t ia a i n da

,
ex is tia sem p re , sem q ue n ad a pudesse apa

gal
—a

,
nem seq ue r atlenuar- lhe n od oa . O esc ravo que tinha t ido j oven s em

sua casa
,
en riquecendo - se com 0 producto da sua p ros t i t u i ção , con se rvava

nota
'

da i n fam ia
,
< i n d< mesm o depo i s 'd e se have r emancipado . U lpi<no e Pom

ponio c i tam es te notavel exemp lo da i n de leb i l idade da infamia na j urispruden
c i< roman a .

E m'

compensação , porém , j oven s prostitu ídas em be ne fic io d
'esse es

cravo n ão tinham n o ta da i n fam ia , apesa r do offic io q ue tinham s ido ob r i
gadas" d u ra n te sua esc ravidão . AO impe rado r Sep t i m o Seve ro se deve es ta
op i n i ão

,

formu lada po r Ulpíano . Tod av ia
,
no temp0

'

dos im pe rado res
,
sob re' t ud o

,

nota de i n fam i a não impediu q ue m u l he res de co nd i ção l ivre e até mesmo
d e n ob re nasc imen to se aban donassem à prostituição com auctorisação dos ed i s ,
auctorisação q ue se chamava licen tia s tupri, ou l icença de libertinagem.

As le i s dos i mpe rad o res t i ve ram , po i s , por obj ecto , impedir que p ros
tituição se es tendesse famihas patricias e que se arre igasse n

'essas fam i l ias .

Augus to
,
Tiberio e » D 0mici<no

,
mos lcaram- se igualmente ze losos d e con se rva r

intacta h o n ra do sa ngu e roman o , protegendo corn rig idas prescripçóes in

teg ridade sanctidade do matrimonio q ue e l les con s ide ravam como le i fun
d<ment<l da republ ica . No emtanto ,

estes i mpe rad o res não cu idaram muito
'de

observzu
' d i spos ições legaes q ue i m pu n ham aos seus subditos .

E m toda es ta ju risprudencia tão complexa e mi n uc iosa co n t ra adu l te
_ras , pros lituição é sem

'

cessar pe rseguida e sempre com um excesso demi
gor, que prova os es fo rços do leg is l ado r para re p r im i r

,
bem q ue o mesmo im

peradur dêsse exemplos_de todos os v í c ios e infamias . A L ei J u lia proh i be aos
se nadores , seus fil hos e netos 0 recebe rem em matrimonio ou esponsaes mu
lbe res cujo pae ou mãe ex e rça ou te n ha exe rc ido o oíúcio d e comico ,

“
meretri:v

ou pror e'

nela . D o mesmo m od o
,
aquc lIe

—cuj o pae ou mãe te n ha a i n da , ou h aj a
t i do ,

um d
'

vs les i n fames oíficius não pôde casa r nem por esponsaes com fil ha
,

n ota ou bisnola do um se nad o r . M as
'

,
como pessoas que le i dec la rava in

fames te r iam logrado I'rcqucn lemcnte rchabililar- se
,
invocando o nome e nas



4
,
64 H I STOR IA

c imen to d e seus paes n ob res
, prohibiu

- se abso lu tamen te po r decrej o d o Senado
pros tituição m u l he res , cuj o pae , avó ou marido pe rtencesse ou t i ves se per

tencido c lasse d os caval leiros roman os .

Tiberio « nccionou este d ecreto
,
d es te r ra nd o mu itas m< lron« roman as

,

e n t re ou t ras Vestilia, f i l ha d e um se n ad o r , q u e se h av i a en tregad o , ma i s po r
l i be r t i nagem d o q u e po r cubiça, ao se rv iço d a pros tituição popu la r . M uitas pa
t r ic ia s p lebe ias , pa ra se subtrahirem te rr íve i s consequencias d a l e i con t ra
0 ad u l te r io , procu ravam um re fug i o , q u e suppunham inviolavel

,
n a vergonha

d
'

os ta pros titu ição ; porque n o tempo d a repu b l ica bas tava uma mat ro n a d e
clarar—se cortezã (meretríw) como tal i n screve r—se n os registros d os ed is

,
para

fica r completamen te i sen ta d a léi con t ra ad u l te ras .
P<r< ata l h a r es te esca n da l o e a n n u la r os seu s pe rn i c iosos c eitos

,
houve

q u e toma r novas p recauções , e 0 senado decre tou q u e toda ma lvo n a q ue
pa ra illudir 0 . c« tigo d o adu l terio adoptasse um ome io inf<me

,
na qual idade de

com i ca
,
cortezã ou p roxen eta

, poderia se r sem embargo pe rsegu i d< em v irtude
d e um senato—con su l to . C onvidavaªse

,
po i s

,
o mar i do persegu ir sua mu l he r

até p ropr io se io d a pros litu ição e d a i n fam i a . Todos aq ue l los q ue com co

nhecimento d e cau sa t i vessem contribu ído pa ra esta pros liluição ,
p rop rie ta

rio d a casa em q ue e l la se tivesse realisado
,
0 alcov i te i ro queWe l l a“t i vesse

i n te rv i nd o
,
0 p rop r io marido que ' se t i vesse aproveitado d o p reço d< su a d e<

ho n ra
,
deviam se r perseguidos e cas ligados igualmente como adu lteros . D o

mesm o modo e ra accusado d e cumpl icidade 0 d on o d e uma ca sa d e ba n h os
,

ta be rn a ou campo em q u e 0 crime ' se t i vesse commettido
,
e se n ão se t i n h a

praticado n
'

estes silios
, podiam pe rsegu i r—se com o mesmo rigor pessoas sus

peilas d e have rem d i spos to ou fac i l i tad o 0 ad u l te r io , minis trando aos cu l pados
os meios d e se en co n t rarem em en t rev i s tas illicitas .

O s mag i s trad o< l ev aram t ão lo nge q uanto fo i poss íve l applicação d a l e i
como q u e pa ra fazerem con t ras te com o g ra nde dcsenvolvimen lo dc ad u l terios
e cr imes , q u e s u a ru ína 0 impe r io roman o . Viram—se m u l heres
adu l teras n o tempo d o seu p r imeiro mat rimon io se rem pel seg u idas depois d as
suas segundas nupcias po r um accusador

,
q ue v i n h a

,
em n ome d o primeiro

marido mor to , castigal
—as n os b raços d o segundo . A v i u va

,
porém

,
a i n d a q u e

fo'sse mãe d e fam i l ia
,
pod i a e n t rega r—se i m pu neme n te p rost i tu i ção

,
sem temer

pe rsegu ições d e espéc ie a lguma
,
n em mesmo d a pa rte de seu s fil hos .

'A j u r i sp rude n c ia
,
como se vê

,
n ão se occupava d a prostituição sen ão d e

ba ixo do po n to de. v is ta d o ad u l te r i o e n o i n te resse d o mat r imo n io
,
deixando

l e i s d e po l ic ia
,
emanad as d a j urisdicção d os ed is e cen<0res , superinten

( lencia d a s co
'

rlcyãs e d os se res d ep ravad os que v iv iam su a cus ta A
,
p res t i

tu ição d as m u l he res casadas e 0 od ioso len oc i n i o d os mal idos e l a o q u e pal l i
cu larmenle pl ocuravam a taca r repl imil se nad o e os impel admes A l e i ,
p r i n c i p io comm i na va igualmente m u l heres de tqdas con d ições mas l im i
tou—se dt pois mat ro nas c mãos d e fam i l i<

,
q ua nd o n a ma io r pa rte d as

casas p< trici<s fo i pacilicamcnte es tabe lec ido 0 < ( lu llerio deba ixo d os auspícios
d o ma ri do

, que e x p lo rav a indig namcnle com be l l eza dc <u< impmlica (
“
SPO S ZL

A i n s t i tu ição d o mat r imon io
, quc , < l e i que ri a p roteg e r , comprumc l lcu—se

mais d o que n u n ca , em con seque n c i a das to rpezas que v i n ham rcvc lar—se pen

ra n te os lribunaes de j u s t iça . Umas vozes em mu l he r que. rcparlia com seu
marid o o p reço v i l d o se u « lu l lcrio g uu lras , om o mar id o que fechava os o l hos
ao adu l lel'io d e s u a m u l he r po r

'um p reço que (
ªlla não rcparl ia com pessoa al

guma
,
e quas i sempre o pe r i g o do mlu l lcrio zwercswn luv< um no v o al lraclivo

p rost i tu i ção . M as
,
se 0 h omem accuszu ln dc « lnllcrio pro vam q ue n ão co n hece ra

previamcn lc es lado co nj uga l d a sua cumplicv,
era abso l v id o d e. l od a q u< l

q ue r com o se se Imuvcssc d i r i g i d o uma s imples m e ret r i z .
Hav ia d e um a ou l r< parlc m<xinm cu i dand o cm ma neja r bcm todas
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A prostituição legal por todas es tas fôrmas e sob es tes differênles n omes
(até havia po i s

,
to le rada em Roma e em tod o o imperio

roman o
,
ten do

,
porém

,
d e submetler- se aos regu lamentos d a pol ic i a u rba n a e

sob re tud o ao pagamento d o imposto chamado vectigal . M as é provavel que ,
< fór< esses regu lamentos e im posto

,
anliga leg i s lação roman a n ão quizesse

i n te rv i r n a l ibertinagem pub l ica , despresando ínfima ralé q u e sat i sfaz ia
s im suas vergonhosas neces s idades .

Um facto cu r ioso prova indifferença e desdem d o leg is lado r e do ma
g istrado para com todos os miseraveis agen tes d a p ros t i tu i ção . Quinto Cec i l io
Mete l l o Ce l e r

,
q u e fo i consu l sessen ta anuos an tes d e Ch r i sto

,
recu sou d u ra n te

su< mag i st ratu ra recon hece r os d i re i tos d e successão um ta l Vilibio
,
q u e

l inha
'

fama d e co rre to r d e prostitutas : 0 pretor fu nd am e n tou s ua se n te n ça
,

d i ze nd o seve ramen te que n ad a havia d e commum e n t re 0 l upan a r e 0 l ar d o
m est i co

,
e q ue os i n fam es s ligmatisados pelo lenoc ínio e ram indignos d a p ro

tecção d as le i s ( leg um auxi lio indignos .

N”es t ou tra passagem d e C í ce ro
,
bas ta n te ex pl ic i ta

, pôde tambem aval ia r- se
tolerancia abso l uta , d e q ue gosava em Roma m is te r d a pros tituição :

«P roh i b i r áa j uventude o amor pelas corlezãs é mui co n fo rm e com os
p r i n cip i os seve ros da v i rtud e.

,
n ão posso ncgal mas css

'

é s
'

principios es tão
pouco em h armon i a com relaxação d o n osso secu l o e mesmo com to le ran
cia d e n ossos ma i o res , porque , emfim,

q u an d o foi qu e n ão ex i s t i ram essas
paix ões ? Qua nd o fo ram e l l as p roh i b id as ? Quando d e ixa ram d e se r to le rad as ?
E m q u e tempo fo i proh ibido 0 que hoj e ée permittido?»

Vê—se
,
po i s

,
q u e prostiluição e ra permill ida; o d i re i to c i v i l só pro

h i b i< em casos excepcionaes , l im i tan d o—se m ode ra r 0 se u abuso e ra u n ica
m e n te mora l pub l ica

,
ph i l osop h ia

,
q ue competia co rrig i r os costumqs e re

primir l ibe rt i n agem . M as
,
como n o l—o f az comprehen de r C ice ro

,
ph i losoph i a

8 mora l e ram po r igual indu lgenles com os maus habitos , q ue po r s ua an l i
g uidade se to rn avam quasi respeitaveis . O s roman os d e todos os tempos fo ram
demasiadm zelosos d a

'

s ua l i be rdade para sofTrer restricções ou con t ra r ied ades
n o u so i n d i v id ua l d 'es ta l ibe rd ad e , e d 'es te modo j uslificavam seu s p ropr ios
o l hos pms lilu ição d e q ue tão amp l am en te u savam ,

ex ig i nd o sómente q u e as
p ros t i tu tas fossem esc ravas ou I i be rtas

,
po r i sso q ue considemvam prostilui

ção como um a fôrma d egrada n te d a esc rav idão . E is o motivo po r q ue ho

me n s e m u l he res ing enuas ou l i v ros d e nasc i me n to pe rd i am es le c<r<cler
sagrado pcran le lei

,

º desde O m ome n to em qu e po r q ua lq ue r fôrma se p u n h am
ao serviço d a pr0<l itu ição .

O s roma nos que to l e ravam tão complacenlemenle o Comme rc io natura l
dos d o i s sexos e n tre s i

,
tambem n ão repl imiam 0 commmcio conu a naturam,

i n ve n tad o pc ln< fau n os d o L ac io ,
se e q ue n ão "es la va auclmisado n o m u nd o

desde os pI ÍmC Í PO S secu los . E < l< dcpravução ve rgon h osa q ue lo i s c i v i s e re
l ig iosas d a <n lig uid<dc , cxcoplo d e M oysés , n ão ten taram combalcr, nu n ca
cheg uu lcr lanlo d ese n vo l v i me n to como n os me l ho res lempns d a civilisação

roman a . Aos "o l hos d o lvg is lador, em
,
tod av ia

,
uma fôrma to l e rad a d a p rost i

tu ição ou d a esc rav idão . O s h ome n s í ng f'n uos ou l i v ros n ão deviam porlanlo

s ubmel lcr—se e l la ; esc ravo s
,
po rém

, Iibvrlos , os es t ra n ge i ros , pod iam
dispôr de s i mcsmus , < Iug <n( ln

—se ou ve nd endo—se
,
sem que le i t i vesse q u e

i nge r i r—se' nus condiçócs ( Ic s imilhanlc [ralim Quan to aos cidadãm ou i n v a
n uns

, comprayam uu < l ugavam v on tad e o que me lho r l h e< parec ia , n ão se n d o
pnssivol cs lahc lcccr

- se lsscalisação l ega l em v i rtud e d< n a tu reza d o t ranco : u n s
conlraclavam como home n s l i vres

,
os ou t ros como esc ravos ; estes solfriam

pros lilu içãn , aquelles impu n h am—n a .

En t re os Imme n s l i vros , po rém ,
cou sas passavam—se d e ou t ro mod o ,

c lei
,
gua rd a d a Iilwrdzu lc de lados

,
inlervinlm a lgumas vezes
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o attentado commettido con t ra l i be rdade d e cad a um. Tal e ra , pelo m e n os ,
ficção lega l . Só n

'

estas circumstancias é q ue um cidadão
“n ão t i n ha o d i re i to de

a l i e nar ' sua l i be rdade ao ponto de submel lcr- s
'

e um ac to ve rgon hoso p<r<
el la . No quinto secu lo da fu ndação de Roma , L . Papyrio , surprehendido em
fl agran te com 0 j oven C . Publ i o

,
foi cóndcmnado prisão e m u l t a po r não

be r respeitar 0 caracte r de um ing enu o ou h omem l iv re . Pouco tempo d epo i s ,
o mesmo C . Publio foi tambem cas t igado por identico deliclo l

O povo n ão permittia que os c idadãos se comportassem como esc ravos .
L etorio M e rgo , t r i bu n o m i l i ta r , levado <ssemblé< do povo po r te r s i do s u r
prehendido com um cornicu lario (corneta) do seu regimen to , foi u nan i mem e n te
condemnado prisão . A

,
v io lação d e um homem co n s iderava—se de l ic to a i n da

mais grave que de uma m u l h e r , porque revel<v< ma i s i n so lenc ia e sobretudo
maio r perversão .

Esta especie de violação não era punida com pena de mo rte; senão quan do
commettida em homem,

! ivre . Um cen tu r ião chamado Co r ne l i o , réu d
'es te cr ime

,

foi execu tado em presença do exe rc i to . Todav ia
,
es ta penalidade n ão foi appli

cad a em v i rtude de le i espec ia l , senão na segunda guerra pu n i ca
,
quando certo

Caio E scantinio foi accusado po r C . M e te l lo de te n ta t i va de es tupro no fil ho
d

º

esle patrí cio . O se nado promu lgou en tão uma le i ch<m<d< escan tinia .con tra
os sodomilas , na qu<1 , p0rém,

só se t ratava dos h ome n s l i v res
,
n ão se pondo

cob ro nem correctivo algum es ta especie de prost i tu i ção , que se tomou como
que 0 patrimonio de escravos e l i be rtos .

Tal foi entre os romanos u n ica jurisprudencia que deu l ogar pros
tituição , até que moral christã introduziu uma leg isl<ção nova n o pagan i sm o

,

purificando ao calo r da sua mora l seve ra . Sob o imperio das ide ias pagãs , exis
t i ra n o es tado da tole ran cia

,
le i nem seque r se dign<r< levantar: o véu que

encob l ia aos o l hos da çonsciencia publ ica ; quand o , po ré m ,
0 E vá ngelho co

meçou reforma dos costum es
, o leg i s lado r christão recon heceu 0 direito e ao

mesmo tempo o d eve r d e reprimir pros tituição l ega l .
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sexos
,
que se ap resen tavam divididos em classes

,
cad a uma d as quaes t i n h a

n omes especiaes , dev id os aos seu s habitos e modos de t raj a r , aos seus a lbe r
gues e d i ve rsos po rme n o res d a su a proússão .

Todas m u l he res , que em Roma faziam comme rc io d o seu co rpo e d a
sua be l leza , pod i am classiâcar- se em d uas cathegorias esse n c i a l me n te d i s t i n
ctas z—as me re t r izes e pros t i tutas—meretrices et pros tibu lce . As p r i me i
r« faziam só d e n o i te o seu comme rc io ; segu n das e n t regavam—se e<te ia
fame t rafico ta n to d e n o i te como d e dia. N on io Ma rce l l o

,
g rammat ico d o se

cu lo 1 1 1
,
no seu l i v ro das D ifferenças

'

de sig ni/icação das palavras , dá es te
respe i to segu i n te ex pl icação

«Devemos n ota r
,
diz e l l e

, que e n t re m e re t r i z e prostitutá ha uma dif
ferença, q ue vem se r : p r i me i ra exe rce seu o ffic io d e um modo mais
d ece n te . As me re t r i zes chamam—se « sim d< palav ra merenda, e n ão d i s põem
d e si se n ão d e noile ; prostitutá , ou prosnbu la t i ra 0 seu n ome do s tabu lum,

a po r ta d o qua l pe rmanece p<r< faze r 0 seu C omm e rc i o
,
ta n to d e n o i te

,
como

de d ia . »

P lau to
,
na s ua comed i a C is tellaria, es tabe lece m u i to c l a rame n te es ta d i s

tincção :

«En t ro em casa d e uma m e re tr i z
,
po rque es ta r n a rua é proprio d e uma

p ros t i tu t a . »

Temos dados para crér que es tas d uas c l asses d e mu l he res publ ica s
,

que 0 e ram só d e no i te
,
e q ue ta n to d e no i te como de dia exe rc i a m o seu oiti

c i o
,
d ev iam te r a i nd a o u t ras differenças notaveis n o seu gen e ro d e v i da

, no

modo como se ves t iam e até mesmo n a su a con d ição soc i al; Assim; o s es

eriptores l a t inos que m en c io nam os reg i s t ros , em q ue os ed i s i n sc rev i am os n o
m es d as cortezãs

,
só f< l |<m das me re t r i zes

,
p resc i nd i n do d e occupar

—se das .

prostibulas . E ffectivamente es t as h ab i tavam um domicilio 6x0 e n ão t i n h am
mai s d o q ue m ud a r d e n ome o u de t raj os

, pois pertenciam a< infim< p lebe . As
m e ret ri zes

,
pe lo con t ra r i o

,
ex e rc i am tão h on es tame n te como e ra poss íve l um

offl cio d esh on es to e n ão i n fl ig i am os regu l am en tos policiaes . Dema i s d 'i s to
,

podiam v i ve r como mu l he res honest<s
,
sub—so le, a té h o ra em que e n vo l tas

n as p ro tec to ras t revas d a no i te iam para os lupanares , d
'o n de n ão to rn avam

sahir se n ão d e mad rugad a .

E
' poss ível tambem q ue boa m e re tr i z

,
como l he chama P lau to

,
com

uma can d u ra que M . N audet teve o cuidado d e n ão t rad uz i r , pagas se exactissi
mamente o seu i m pos to repub l ica

,
sem p rocu ra r

,
d i s fa rça nd o o ca rac te r da

profl ssão , d e fraud a r n a mais i n s ign i fican te qu<nti< rendas d o Es tad o . Mas
n em tod as ope ra r i as d a p ros t i tu ição e ram tão con sc i e n c i osas , e póde aífir

mar- se sem rece io que o ma io r n ume ro d 'e l las
,

ma i s pob res e ma i s <bj e
ctas

,
n ão escrupu lisavam em se subtrahirem inscripção d o ed i l e po r couse

gu i n te ao pagamenlo d o impudico vectig al , o im pos to d a p ros t i tu ição . De res to
,

es tas desgraçad as
,
d o mesmo modo q ue p ros t i tu tas d o inúmo grau n ão ga

nhavam 0 sumcienle para e n t rega rem uma pa rte do seu m i se ro l ucro ao t he
sou ro pub l i co .

As alicarice, ou pad e i ras , e ram m u l he res q ue an davam pe l as esq u i n as ou
en c ru z i l had as

,
ou q ue es pe ravam pe los freg uczes po r ta d os pad e i ros

,
sob re

tud o d os q ue ve nd i am ce rtos pãesinhos d e nor d e fa r i n h a sem sa l e sem fe r
m en to

,
d es t i n ad os oÍTerendas de Ven us , I s i s , Priapo e ou t ras d i v i n dades .

Es tes pãesinhos , chamad os colíph
'ia e s ilig ones , represe n tavam n as mai s ca pr i

chosas fôrmas os orgãos sexuaes d o homem e da m u lhe r . Como se faz ia um
en o rme co n sumo d'esles pães obscen os

,
espec i a l me n te po r oecasião d e ce rtas

festas
,
os pade i ros a rmavam ten das nas praça s e nas esqu i n as d as ruas ; onde

n ão só ve nd i am es tes pães e os d os sacr i fic ios
,

“
m« t i n ham l ambem ao mesmo

tempo escravas e se rve n tes q ue se p ros t i tu iam d e dia e d e n o i te n *essa s te n
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das . P lau to , n o seu Penulo, f<ll< d
ª
estas impud icas mu l he res das padar ias

Prosed
'

as pis to
'mmj amicus

, relíquas a licarías i

As bliteaa, ou blitidas , e ram m u l he res d as í n fimas camadas sociaes, em
bru tecidas pe l o v i n ho e pel a p ros t i tu ição tal pon to , que já n em se rv i am para
offic i o

,
que ape n as exe rc i am pe l os campos . Su idas f< l I< d 'es ta espec ie d e pros

titu tas , d i ze n d o - se blitidas u
'

mas m u lhe res V i s
,
<bj ect<s e idio

tas . » Segu n do ou t ros
,
esta designação e ra commum todas espec ies d e co r

tezãs , po rque usavam d e o rd i n ar io cálçado ve rde . Por i sso e ra grav í s sima injuria
chama r blitida uma m u l he r hon es ta .

As bus tuariw, ou sepu lchraes , e ram rame i ras d os cemiterios
,
po rque

de o rd i n a r io vagueavam em to rn o dos sepu lehros (bmw,) e das p
'y ras ou fo

gueir
'

as funebres
, faze n do vezes tambem o ome io d e carp ide i ras n« ce re

m on ias morluarias . Se rv iam espec ial me n te para sat i s faze r b ru ta l sen sua l id ade
d os bus tuaríos , que p repa ravam py ras e'

queimavam os m o rtos , d os cove i ros
que

'

<bri<m sepu l tu ras
,
e dos guardas de< sepulchros . N ão tinham

'

outro le i to
al ém d o mu sgo q ue rodeava os m onumen tos funebres

,
nem ou t ro veu

,
ou le n

çol além d as t revas d a n o i te , n em ou t ra Ve nu s , al ém d e P roserp i n a
,
deusa

dos i n fe rn os .
As casalidas , casaridas , ou casaritoe

,
v i v iam em man sardas

, (casos , )
d as quaes toma ram sua a l cu n h a

,
que s ign i fi cava tambem 0 mesm o em g rego .

As capa: , ou tabe rn ei ras
,
e ram pros t i tu tas das t<bern« e hospedar ias .

Nem sempre se con se rva vam a l l i n 'um logar d e te rm i nado : umas vezes en ch iam
os copos e serv iam o V i n h o aos que al li iam bebe r

,
o u t ras vezes mos t ravam—se

j an e l l as pa ra attrahirem os t ran seu n tes
,
ou iam com os seus c l ien tes para

uma « l a ba i xa e rese rvad a .

A s diobolaríaá e ram umas d esgraçad as
,
pe l a maior parte ve l has e alque

b radas
,
que ape n as ped iam pe los seu s se rviços do i s obo los

,
como i n d ica s ua

al cu n h a . P lau to
,
no seu Penu lo

,
diz que p ros t i tu ição d as diobolaf

rias pe rte n c i a
aos u l t i m os e mais <bj eetos dos esc ravos e aos mai s vis dos homen s (

“
servu lo

rum sordidorum scor ta diabolaria . ) Pacuvio reba ix a < i n d< es ta prost i tu i ção
,

d i ze n do q ue diabolarias s e come n tavam com mais í n tima moeda .

A s fomriw, ou foras te i ras , e ram camponezas que v i n ham pros t i tu i r—se
ci d ad e , umas d esgraçad as , que com

'

tu n i ca che i a d e lodo e os pés sujos e
em poe i rados , vagueavam d e dia e d e no i te pe las ruas sombrias e to r tuosa s para
ass im gan ha rem s ua v i d a

,

A s gallinae, ou harpias , e n t ravam em tod a pa rte e faziam mão ba i xa
d e tudo q uan to apan havam ao seu a l can ce

,
lençoes , lampadas , vasos e a té

mu i tas vezes os deuses pe nates .

N 'uma o rdem ma is d'istincta de corlezãs
,
e n con t ravam—se delicataa,

bem—ed ucad as , po l i das
,
que só e ram freq ue n tad as pe los c idadãos ma i s

distinctos
, pe l os man cebos rescendendo pe rfumes ca ros

,
pe l os ri cos

,
em summa .

A i n d a « sim
,
es tas cortezãs d e p r i me i ra ºrdem não se mos t ravam d emas i ado

esc rupulosas , quando se t ratav a d e gan ha r d i n he i ro , e ass im e ra que n u n ca
regeitavam p ropos tas d os l i be rtos , d os adu lteros ou mesmo dos d e la to res

,

se essas p ropos tas so r ri am <u< cubiça. Flav i a Dom i t i l a
,
esposa d o impe rado r

Vespas i a n o e m ãe do g ran de T i to
,
hav ia -s ido de l icada an tes d e se r i mpe ra t ri z .

As famosaa, ou famosas
,
e ram cortezãs d e p ri me i ra o rdem também

,
e cor

tez« quasi sempre po r vocação
,
po r ass im d i ze r

,
que n ão se e n ve rgo n havam

de
_
u

' p ros t i tu i r—se nos lupanares , u rn as , para sat i s faze rem suas pa i xões in
saelaveis

, ou tras , um pecu l i o
,
q ue depo i s gas tavam em sacr i

liews aos d eu ses da sua d evoção .

As j wnlices , ou novilhas e
'

ãs
, j u vencaa, ou vacoas

,
e ram me re t r i zes qu e

devianl es ta a lcu n h a á s ua co rpu l e n cia
,
sua fac i l i d ad e

,
e sob re

tud o gra nd es mamas que mos t ravam e t raz iam o rd i n a r i ame n te cab i das .



1 7 H ISTOR IA

As lupcc, lobas ou vagabu ndas d os bosques , e ram ass im chamadas em
m emo r i a de Acca L arencia . E xac tame n te como aman te d e Fauslulo , percor

r iam de n o i te os campos e os bu<q ues , i m i ta nd o u ivos da loba fam i n ta e
< ttr<hindo d ,es te modo sua s v í ct i mas . Es ta a l cu n ha fôra d a d a n o mesm o
se n t id o dicleriadas d o Ce ram ica de A the nas —se logo em Roma

,

ve io se r d en omi nação commum ( le tod« corlezãs . «C re io
,
diz Auso n io

n um d os seu s cpig l ammas , q ue p<e e l le é i n cogn i to ; 0 que sei , po rém ,
com

toda ce l teza ee q ue mãe e ra uma loba .

As 'noctzlucce e l am ou t ra e spec ie de vagabu ndas d as t revas d a no i te
,
d o

mesmo mod o q ue n octivíg ilw. Ambas es ta s d es ignações fo ram dadas Ye

n u< pelos poetas , que j u lgaram ho n ra r deusa com e l la s . Tambem o rd i n a r i a
me n te se ch<m<v< nonariw es tas m u l he res nocl ivagas , po rque lup<n<re<

não _se ab r i am até ho ra n ona e l ob« n ão começavam ex cu rsões
a n tes d 'essa ho ra . T i n ham a i n d a 0 n ome de pedance, ou po rq ue n ão
economisavam 0 ca lçad o q ua nd o 0 t i n ham . As n ão t i n ham aquelles

pés peq ue n i n os q ue os roman os e ram tão attciçoados , e q ue Ovid io na s s uas
descripçóes mytholog icas n u n ca de ix a de attribuir deusas du O lympo .

As doris o u doridas dev i am e<te sob re n ome ao seu t raj e
,
ou m e l ho r

sua n u dez
, po rq ue se mos t ravam compl e tamen te n uas , i m i tação d as nym

ph« d o
,
,

ma r
,
e n tre quaes mytholng ia en ume ra Dor i s , m ãe de tod as e l l as ,

da n do—l he fo rmas mais to rneadas c vo l uptuosas .

J uven a l ce n s u ra « peramente es tas dor ídas , que «ass i m como um vil his

trião faz 0 papel d e uma n obre ma t ro na , d o m esmo modo se despojavam d e
tod os os vest idos

,
pa ra faze rem d e deu sas n as <cen « mai s impudicas . »

As mu l he res publ icas t i n ham a i n da uma i n fin id ad e d e ou lros n omes , q ue
comprehendlam todas indis tinctamente . Chamavam—na s : — mu lieres

,
i s to

é
,
as mu lheres; pallecaz, ou man cebas ; pel líces , po r cau sa das bacchan tes q ue

se ves t i am com tu n i cas d e pe l le d e t igre ; prosedae, po rque espe ravam se n ta
das q ue alg uem chamasse t i n ham o n om e d ee pereg vínw, ou
como cada passo « o d es ignadas n os l i v ros h eb reus

,
po rque ma io r pa r te

d 'e l l as v i n ham d e tod os os pontos d o u n i ve rso ve n de r—se Roma . M u ilas e ram
co nd uz idas como p r i s io ne i ras d e gue r ra depois de cada nóva conqu isl< das
<gu i« romanas

,
e n ão poucas lambem pe r te n c iam al cov i te i ras e co r re to res

,

q ue compravam pa ra exp lo ra rem em p rove i to p rop rio . Os roma nos
,
a n tes

de es larem i n te i rame n te co rrom p id os , jactavam- se d e n ão have r se não es t ra n
geiras e n t re d esg raçadas vic limas d a s ua se n s ua l idad e .

A ex p ressão d e quarlran tariw n ão
'

se usava se não n o se n t id o d e des
p rezo pa ra d es igna r ma i s vis ram e i ras

,
po rq ue esta ex p ressão i n d icava

miscravel p reço que os seu s serv iços ob t i n ham . O quad ra n te em qua rta pa rte
d o as roman o e es ta moed a d e cob re equ i va l i a 3 53 ré i s d o n os so n ume ra r io .

Todas m u lhe res publ icas e ram quws turíw,
ou quwsmosw, po rque to

das e l l as tr< Íic<v<m o u adqu i r iam d i n he i ro (quws tus ) com 0 seu co rpo . N O

tempo de T raj a n o
,
l
'

cz—se um a rro l a me n to d as quws tua'

riwque hav ia em Roma
,

e descobrirum—se n ad a me nus que t r i n ta e d uas m i l . Plau lo ,
n o seu d e

[inc quws tuosa
— « X m u l he r q ue dá 0 seu conpo em pas to onlro co rpo .

(Qua; ala ! (: O /pu s cozpore. )
As quas il laríw e ram umas pob res Ope ra rias , q ue vezes cos tumavam

sah i r rua com ces ta de tralmllm e d epo i s de se terem pros l ilu ido po r al
gu n s cob res

,
vo l tavam u ndo co n t i nuavam fa i n a ( le l i a r lã . I

'

agwe ram
e rran tes ; ambu lu tr íctºs , passeamos ; scorla'

, pros litu las d a i n l i ma cs
pvcie

º

scor ladevia'

, que espe ravam em sua s casa s ama n tes
,
chamand o—os

j annellas . H av ia pa ra toda s dill
'

crcnlcs e spec ies um< de nom i nação i nj u
rio«

, que e ra scran tiae, scrap lw, o u s_cra l iw,
q ue s ign i fi cava escarrmloras .

N ão e ram a i nda es tes todos os n omes q ue corlczãs d e Roma t i n ham
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m i n i n a . E
' po rém necessa r i o m u i t a co ragem pa ra um escriptor desce r aos mys

terins d e tão i n c r í ve l pe rve rsão ; fa l la- n os o a n i mo pa ra t ra ta r d e um ass um
pto q ue se ex h i be d esca rad amen te n as poes ia s d e Ho rac io , d e Catu l l o , d e M ar
cial

,
e mesm o d e V i rgí l io . A rr i scam o—n os a pe n as e n ume ra r od iosa coho r te

d os age n tes e aux i l ia res d'

aquelles abominaveis cos tumes .

A cada c l asse d e m u l he res publ icas correSpnndia o u t ra c l asse d e h om e n s
p ros t i tu íd os

,
en t re os quaes e e l l as só h av ia ditTerença d e sexo . Pôd e d i ze r—se

q ue a l i ngu a latma se to rn ou ma i s r ica em v i r tud e d a neces s id ade d e ca ra
cterisar espec i a l idad e do v í c io de cada hab i ta n te d e Roma . Os q ue se d ed i ca
vam uma ta l i n fam i a n em seq ue r e ram stigmatisados pe l a lei, po rque n os
regu l ame n tos d a pol icia n ão lh es e ra prescripto n en hum t raj e pa rt i cu la r , n em
o ed i l 'os i n screv i a n o reg i s t ro d a p ros t i tu ição . De ixavam—l hes n a sua to rpeza
uma l i be rd ade que d emon s t rava i n d u lge n c i a e favo r que a l eg i s l ação l hes
con ced i a

,
sob a co n d ição

,
po rém

,
d e n ão se rem c idadãos roman os . O rd i n a ri a

me n te e ram 61h08 d e escravos
,
e desd e te n ros annos e ram acos tumados sof

frer ign om i n i a de um comme rc io obsce n o . Chamavam—se meninos de alug uer

(pueri meritorii) os qu e po r vo n tad e ou po r fo rça se pres tavam á ve rgon hos a
paixão d e seu s se n ho res . Ta l é a defin i ção que n os ap resen ta um an t igo com
mentador d e J uve n al . Es te g ran d e poet a , q ue marcou com fe r ro em b rasa as
ign om i n i as d o seu tempo

,
reco rda em cada

, pag ina d as S atyras o repugnan te
uso a que es tes d esgraçados e ram condemnados ao n asce r—j ugo ig nobil que
t i n ham d e acceitar sem so l ta r uma q ue i x a . Chamavam l hes pathici, pacien tes ;
ephebi, ado lescen tes ; g emel li, g emeos ; catamí ti, e/feminados ; amasti, aman
tes , e tc .

Se r i a demas i ado p ro l i x o e, demai s , asco roso , re l ac i on a r toda
' essa esco r i a

d e h ome n s hypotheticos c read os pe l a co r ru pção d os cos tumes roman os pa ra
pi n ta r as i n fi n i tas va ri edades d

'es tes i n s t rume n tos d e p ros t i tu ição . Bas ta d i ze r
q ue os ad o lesce n tes des t i n ad os à esco l a d a d ep ravação desd e os se te annos d e
v iam reu n i r ce rtas co nd ições qu e os assimilhavam ao sex o fem i n i n o

,
taes como :

n ão te rem ves t í g ios d e. ba rba ; possu í rem abu n da n tes cabe l los , que dev iam t ra
ze r semp re pe rfumados bem como o fa to ; ter a r p rovoca n te , ademan es l asc i
vos

,
e tc .

,
e tc .

A s tocad o ras d e fl au ta e ba i lar i n as fo ram tão p rocu radas e appetecidas em
Roma como n a G rec i a e n a As ia . V i n ham d

'

aquelles paizes , on de h a v i a uma

esco l a pe rpe tua que as c ri ava segu nd o as ex ige n c i as d a a rte e d a voluptuosi
dad e . N ão se d ed icavam

,
po rém

,
de pronssão , ao m i s te r d e p ros t i tu tas , nem

os seu s n omes se l iam n os cadastros d os ed i s , e n t re 0 e n o rme cata l ogo das co r
tezãs . To rn avam- se sómente recommcntlaveis pe l o o ff i c io q ue ex e rc i am p u b l i
camente com uma espec ie d e emu l ação

,
sem que po r i sso menospresassem ou

t ros recu rso s que es te m i s te r l hes permittia u tilisar ao mesmo tempo . N ão

dineriam po rta n to das mu l he res pu b l icas p rop r iame n te d i tas se não n a l i be rd ad e
q ue t i n ham de não faze r d a p ros t i tu ição p r i n c i pal indus lria. Só t ra ba l havam
pa ra a ge n te r ica

,
aj us ta nd o—se às ho ras ou po r n o i te pa ra toca r“au ta , da n ça r

ou faze r pzmlomimas nos fe s t i n s , nas reu n iões e n as o rg ia s .

Es tas alegres rapa r igas dilfcrençavam—se n ão só n o ta l he , n a ca ra , n a côr
d a pe l le

,
mas tambem n o ge n e ro d a dan ça e da musica. D i s t i ngu i am—se e n t re

e l l as a s g aditanas , ou fi l has de C ad i z
,
n a Hespan ha , q ue possuiam a rte d e

exc i tar ma rav i l hosam en te com o ca n to e com a d an ça os se n t id os e d esej os d o
espec tad o r ma i s fr io .

«Jove n s e lub ri cas fi lhas d e C ad iz me n eavam con t i nuame n te o s q uad r i s
vo l u p tuosos

,
com ex p res s i vos c i n te n c io nad os m ov i me n tos . »

A ss i m d esc reve Ma rc i a l as da n ças nacionaes da s g rac iosas vagabu ndas ;
e Juve n a l , em re fo rço esta deseripção , accrcscenla que as gad i ta n as se cur
vavnm até ao chão ag i ta n d o com fu ro r os q uad r i s ; 0 q ue , na s ua op i n ião , que
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n ó s mu i to respe i tamos , era um pode roso aphrodisiaco, um ince n t i vo a rd e n te
pa ra a f lang uidez dos sen t id os .

Mas n em todas as ba i l a r i n as iam d e Hespan ha : Jon ia
,
i lha d e L es

bos e
'

a Syr i a n ad a haviam pe rd ido d os ant igos pr i v i leg ios e fo r nec i am á l i be r
tinagem as me l ho res a rt i s t a s n a flauta

'

e n a d an ça . As que se appellidavam sem
distincçã

'

o sal tatrices , Adicinw, tibicince, ( ba i l a r inas , Hau tistas , e tocad o ra s d e .

ly ra) e ram lesb ias , j onias e sy r i as ; pe l l e b ra n ca , neg ra , amare l l a , ou tri
gue i ra

,
p res tava- se d o mesm o modo às vu luptuosas figu ras d a d an ça j on i ca ou

bactrian ica . Uma d 'es tas da nças ch amava- se bactriasmos , notavel pe lo me n eio
espasmodico dos quad r i s ; ou t ra l i n h a o n ome d e j anici mo tu s (movimen to j o
nico) i m i ta n do com obsce n a ve rdad e pan tomi ma e peripecias do am o r . H o

racio asseve ra q ue as v i rgens d o seu tempo , mai s ad i a n tad as d o que e ra d e
espe ra r d a s ua edade e co nd ição , e n s i n avam as poses e m ov ime n tos d a j o n i ca
(mo tus doceri gaudet j onicos matara virga. ) A phrase parece ind icar q ue i s to
l hes dava p raze r .

En t re todas as est ra nge i ras sobresahiam as m u l he res d a Sy ria (ambu
baía , ) que / se p res ta vam tudo como o n ome ind ica . Sem e l l as n ão havia fes
tim comple to ; mas , como não pagavam o mef

retricium, ou i m pos to d as co r te
zãs

,
todas as vezes qu e ram surprehendidas em flag ra n te

,
ob r igavam - n as

p r ime i ro ao pagame n to (ªmnha, d epo i s a se r açoutadas , e po r u l t im o ao d e s
te r ro . N es te u l t i mo caso , a ma io r pa rte das vezes sab iam po r uma po rta e en
t ravam pela ou t ra .

A ma io r pa rte des tas vagabu n das ou fo ras te i ras só t raba l havam pa ra di
vertir os r icos dent ro de casa ; ou t ra s cos tumavam d ar—se em espectaculo na s
ruas e p raças

,
bas tan do o p re l ud io—d e uma fl au t a ou O ru í d o d e um ca scavel

pa ra attrahir mu l t i dão
,

“que fazia logo c i rcu lo ap i n han do—se em redo r d as ba i
l a r i n as ;

Es ta p ros t i tu ição dese n fread a
,
reves t indo mil d i s fa rces e i n s i n uan d o—se

por toda a pa rte sob mil fôrmas d i ve rsas , e n r iquec i a m u i tos med i ado res d e em
bos os sexos

,
que t i n ham es tabe l ec i men tos publicos o u que exe rc i am esse mis

te r de co r rupção sem n ada teme r d a po l í cia do ed i l , po rque a lei fechava os
olhos ao len ocinio todas a s vezes q ue não e ra um c idad ão ou uma ingenua
quem se deshonrava com similhante t rafico . Ma s como e ra luc ra t i vo

,
mu i tas

roman as
,
e mesm o roman os

,
l i v res d e n asc i mento e cond ição d ed i cavam—se

sec re tame n te à a rte vil d a co r rupção
,
que e ra em ve rd ade uma a rte pe l as suas

in t rigas , as tuc ias , i n ve n tos e d i p lomac ia. A des ignação geral
'

d
'

estes e n tes d e
pravados , stygmatisados un i came n te pe lo despreso publ ico, em lena (co r re to r
d e p ros t i tutas pa ra o hom em ) e lena pa ra a m u lhe r . Prisciano de r i va es ta s pa
l a v ras d o ve rbo lenire, po rque , n a sua op inião , o co r re to r de p ros t i tu tas

,
ou

lena, sed uz e co r rompe as almas com pal av ra s d oces , i n s i n ua n tes , (delen iandoi)
N a s ua o r igem

,
o vocabulo lena app l i cava—se indistinctamente aos do i s sex os ;

depo i s começou emp rega r—se o fem i n i n o lena para defin i r me l ho r interven

cão da mu l he r em tão od iosa i n d us t r i a .

«Eu sou le'

no , diz um pe rso n agem d os Adelphi d e Te re n c io , sou o fla
ge l lo dos ado lesce n tes . »

En t re os co r reto res e co r re to ras hav ia m u i tas espec ies d iffe re n tes que
man t i n h am re l ações d e i n te resse com as mu l he res pub l icas de todas as c l asses
e espec i a l idades . Já ' d i ssem os que nas pad ar ias ou fo rn os

,
nas h ospeda r ias

,

n as tabe rna s e casas d e ban hos ta n to as mu l he res como os home n s p rat i cavam
le n oc in io mais ou me nos d esca radamen te . O co r re to r de p ros t i tu tas ex i s t i a
em tod os os misteres e occu l tava—se sob todas as mascaras

,
v i s to n ão te r t raj o

partiçular nem distinctivo algum
,. N o theatro l a t i n o , o nde con t i n uame n te appa

rec i a em sce na a lgum des tes pe rso nage n s
,
rep rese n tavam—n o com uma ves te

cu rta , sem barba , e cabeça rapada . Não d evem os esquece r que en t re as p ro
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fissóes ma i s favoraveis ao t rafico d e co r re to r d e p ros t i tu tas havia a s d e ba r
be i ro e pe rfum i s ta ; em ce r tos casos , tonsor e u LLg L LcLL Lar L L L s são synonimos d e
lena.

Um d os an t igos commentadores d e Pe t ron io , o i ngenuo hollandez D ouza,
dava u n s po rme n o res cu ri osos respe i to das l oj as d e ba rbe i ro em que havia
a lgu n s j ove n s q ue n ão se occupavam em co rta r o cabe l lo aos freg uezes , faze r
ba rbas ou pen tea r , mas que , exe rc i tad os d esd e tenms annos n os mysterios da
mai s so rd ida p ros t i tu i ção

,
al ug —avam se po r a l to p reço pa ra as ce i as e fes tas n o

ctuznas (Q LLO L
'

LL LLL frequ en ti opera non LLL tondenda barba,
lisqLL e L ellendis modo ,

aLL t barba m sitanda
,
sed vero ct pyg iacLs samL s cL

'

LL Lec e
,
LL e ne/arLaz c am

de n octe ( Lda LsLL 'andL s L L Lebnn Lur .

C om respe i to aos pe rfum i s tas
,
seu comme rc io pu n h a—o s em re l ações

d i rec tas com a mil ícia d a p ros t i tu ição
,
pa ra cuj o u so e se rv iço se haviam in

ven tad o o u ape rfe içoado os o leos
,
as esse n c ias

,
os pó s aromaticos

,
as pomadas

e ro t icas e todos os p repa rados d o toucado r . Home n s ou mu l he res , moços e ve
l hos , todos se pe rfumavam an tes d e ent ra r n as l u tas d e Ve n us , po n to d e. s e
d es igna r um g anymedes pe l o te rmo L L LL g LL en LaLLLs , que r d i ze r , u n tado , pe rta
mado .

«Todos o s d ias
,
diz L uc io A fran io

,
u nguen t como q uem diz 0 ea

belleireiro
,
afo rmose i a e ado rn a d eante d o espe l ho am—m e ago ra se 0 ho

mem que sahe à rua com as sob ran ce l has p i n tadas , sem um u n i co cabe l lo n a
ca ra e com as pe rn as l i sas e alvas como as d as mu l he re s ; se

'

aquel le q ue n os
fes t i n s

,
acompan hado d e um j ove n aman te

,
se d e i t a ves t id o com uma tu n i ca

d e mangas l a rgas n o le i to mais bai xo ; se aquelle que n ão p rocu ra sómente
v i n ho

,
mas tambem as ca r i c i as d o Immem (qLL L n on modo viLL osu s

,
sed viro

sus quoque s it) d e i x a rá d e faze r o q ue os cinwdes fazem
O rd i n a r i ame n te todos os esc ravos se d ed i cavam ao Ienocinio ,

off1 cio pa ra
que n ão p rec i savam mais d o q ue reco r re r a expe r ien c i a d a s ua j uven tud e , <e

e ram ve l hos . A< se rve n tes
,
aL L cL llfe

,
m e rec i am com razão os sobrenomes d e

admonLLL'Lces
,
s timu latrices e concí lialrices . E ram e l l as q ue levavam as car tas ,

q ue aj us tavam ho ra, a n o i te , as e n t rev i s tas e as d ema i s circumstaneias co n
ducentes ao m esm o fim ; p reparavam l oga r e as a rmas d o combate ; aj uda
vam

,
impel liam,

exc i tavam e a rras tavam . Nada igual ava sua d es t reza , ou
me l ho r a sua mal íc ia

,
n em h av i a v i rtud e i n ve n cí ve l quan d o e l l as se empe n ha

vam em re n de l—a . M as e ra p rec i so d a r l h es m u i to e gan ha r—Ihes boa von tad e
e diligcncia com g ra nd e n ume ro de prescnle< . Hav ia a i nd a a< anC L l LL llcc ou
c r iad as d e te n ra edade

,
creanças , que , pe l as apt id ões q ue reve l a vam n o othcio ,

não desme rec i am ao l ad o d as ma io res .

N o emtanto
,
tod os es tes aux i l ia res domesticos e ram m en os preversos e

d esp rez í ve i s que os co r re to res d
'

es le comme rc i o i n fam e , q uem só 0 dinheim

pu n h a em act i v idade
,
n ão te n d o pessoa alguma a q uem desco n te n ta r n em obe

d ecor . D '

cllvs d i z i a Ascenio Pediano ,
n o seu comme n ta r io d e C í ce ro : «Es tes

corruptores d c mu lhere< d e bon s cos tum e<
,
são—n o d o mesmo mod o das pes

soas quem a rras tam a seu pesa r comme l tcr a(lu lterios q ue as le i s cas t i
gam ['eL Ll LL L LO L es e ram o s que co nd u z i am as v íc t ima< ao v í cio e à i n fam ia ,
adductoms , os q ue se e n carregavam de p rocu rar acto res para l i be rt i nagem ,

e tractatores o< que v i v iam es te comment io .

N ão é poss í ve l i mag i nar o nume ro e i m po rtan c i a d 'es tes aj us tes impudi
cos

, que todos os d ias se realisavam e n t re as pa rtes i n te ressadas .

Do m e<m o modo q ue as ve l ha < alcovileiuaa 0< co r re to res e ram po r via
d e reg ra ve l has re l í q u i as d a pr0< liluiçãn,

q ue não timham j á ard o r nem fo rça <
se não pa ra <ervirvm 0< p raze res a lhe i o< . A lgu n s hav ia, po rém, que. accumu la
vam ambas a s pro Íi« ócs .

Tem0< d e cnllocar n o u l t i mo g rupo d o< corretore< dos d o i< <ex0< , os d o
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CAP ITU LO X V I I

S U M M AR IO

O s log ares de prost i tui ção em Roma e as suas din'erentes catbegorias—As cellas abobadadas do Grande C irco—Os cemaposentos do porto M iseno.
—D escripção de um lupanar.

—Cel las das cortezãs .
—O rotulo.

—Mob i l ia dos apo
sentos.—Pinturas obscenas.

—D ecoração interior das cel las .
—L upanares da gente rica .

—S tabu la, ou lupanares de
intima ordem.

—Pergulae, ou balcõeà .—Os pombaea - O C asarwm, ou lupanar extra—muros .—Origem d 'esta pal a
vra.
—As escrwpedas, ou pedrego.sas.

—M er itor ia e M er í toriL.—os Ganae, ou covas sub terraneas .
—ori gem da pa la

vra lm trwn.
—Pessoal de um lupan'

ar: O lena e lena .
—Ancillae ornatrices —Acquarii ou Acquarioli .

—O baca
rio.

-0villicus .
—O s adduc tores, conduc tores e admissar íi .—Trajos das meretri zes no lupanar.

—Festas que se cc
lebn vam nos lupanares por occasião da estreia de uma cortezã ou da inauguração do estabelecimento.

—L ei D omi
ciana relat ivamente à castração das creanças .

—Os castrati, os spadones e thlibiae.
—Messal inano lupanar.—Tharsia

e os seus favores .
—Quadro de um lupanar romano porPetronio.

-Tarira dos lupanares.—D issertação sobre o rotulo
de Than ia.

—Preço do aluguerde uma ce l la .

B E N GI O
,
n ar ra n do 0 martyrio d e San ta Agued a diz exp ressa

men te que as abobadas e po rt i cos que ex i s t i am a i n d a n o seu
tempo j u n to ao g ran d e C i rco t i n h am s ido aba n d on ad as ao u so
d a p ros t i tu ição e Panvinio

,
n o t ratad o dos J og os d o C i rco , de

duZ ' d
'

esta passagem que em todos os c i rcos hav ia igua lme n te
lupanares como annexos indispensaveis . Con s ta

,
effectivamente ,

q ue as me re t r i zes que ass i s t iam às fes tas d o C i rco e ás rep rese n tações n o theatro
deixavam os se us loga res todas as vezes qu e e ram co n v id adas a sat i sfaze r os
desej os que se creavam e mu l t i p l icavam em redo r d 'e l las . 0 sab io jesu í ta Bou
le nge r

,
no Tra tado da Um a

, n ão tem duv ida em dec l a ra r que a p ros t i tu i ção
se exercià no c i rco e mesmo n o thealro ,

e c i ta es te ve rso d e um an t igo poe ta
l a t ino em ho nra de uma cortezã m u i to con hec id a n o gra nd e C irco º

D ec Lce popu li magno not sLma C irco Qu ín tLlLa .

Hav ia com eífeito além do recin to occupado pe lo povo umas abobadas
fo rman d o reca n tos somb r ios

,
que se p res tavam á prostitução popu lar, a qual

p resc ind i a de commodidades e reônamentos . I s to n os l eva crêr
,
com bom

fu n dame n to , q ue as ru í nas d e uma imme n sa ed i ficação subterranea, q ue a i n da
se vêem n o an t igo po r to M i se n o e q ue con se rvam o norne d e C em casas (cen tum
camara) t i n h am a mesma applicação . E

,

provavel q ue es te ed i fic io stng u lar, d e
cujo uso ning uem dá ex plicação sa t i s fac to r i a , fosse um vas to lupan ar ap rop riado
às necessidades

'

da ínarinhagem da, . a rmada romana .

E
' de n o ta r , po rém,

q ue os Yupanares , em vez d e se rem es tabe lec idos
com p ropo rções tão g igan tescas

,
co n t i n ham ape n as um l i m i tado nume ro de
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apose n tos es t re i tos
,
sem janel las , te nd o po r u n i ca e n t rad a uma porta, d e o rd i

n a r i o tapada com uma co r t i na . O pl a n o de q ualq ue r casa d e Pompe i a pôd e d a r
ide i a exacta d o q ue e ra um lu pana r q ua n to á disposição dos quartos , qu e da
vam sem duv ida pa ra um pateo inte r io r , como nas casas , em q ue os d o rm i to
r ios são ge ra l me n te tão peque n os q ue ape n as pod i am co n te r um lei to

,
recebe n do

l u z pe l a abe r tu ra d e uma po r ta
,
po r o n de n ão pod e r iam passa r d uas pessoas ao

mesmo tempo . N 'es tes lupanares os aposen tos e ram mais proximos , mai s im
m ed i a to< uns aos ou t ros .

Du ran te 0 dia
,
como O es tabe lec i me n to es tava fechado

,
não hav i a neces

sidade d e taboleta e se r i a Jumlux o inu til m anda r o d o n o p i n ta r n a pa red e
,

como a lgu n s faz iam,
o obsce n o at t r i bu to de P r i apo ; es te symbolo pe n d u rava- se

d entrada d o es tabe lec i me n to que l he e ra co n sag rad o . De n o i te
,
a co n tar d a h o ra

nona
,
uma e n o rme Iampacfa em fôrma d e membrõ v i r i l se rv i a d e s igna l aos

l i be rt inos q ue a l l i iam d e p ropos i to ou qu e passavam po r acaso . A s m u l he res
d a casa d i r ig iam—se aos seu s respect i vos pos tos a n tes d e ab r i r a po rta d a rua ;
cad a uma t i n ha o seu quarto

,
e em cada po r ta d 'es tes q ua rtos d es tacava—se um

ro tu lo com o n om e d a especialidade da cortezã. O rd i n a r i amen te
,
po r ba i xo d o

n om e es tava ma rcad o o p reço
,
afim de ev i ta r que se regatea sse d epo i s . AO en

t ra r alg uem n 'um d 'es tes q
'

uartos
,
vo l ta va -se o rotu l o

,
que d izi a n o reve rso :

O ccupa ta . Qua n d o 'o qua r to es tava vago
,
d i z ia- se em l i nguagem tech n i ca :

N u da .

P lau to
,
n o seu l i v ro As inaria, e M arc ial , n os eplg rammas , de ix a ram—n os

todos es tes po rme n o res . P l au to d i z : «Que sob re a s ua po r ta esc reva : «Es tou com
ge n te . O q ue p rova que em ce rtas circumstancias inscripção e ra t raçada cbrh
g iz ou carvão pe l a p rop r i a p ros t i tu ta . Em M a rc i a l lê—se : «A impud i ca al cov i te i ra
vem fech ar a po rta . De ce r ta passagem d e Sen eca

,
mal i n te rp re tad a

,
pa rec i a

deprehender
—se que n a lgu n s lupanares a s me re t r i zes que espe ravam á po rta

t i n h am ro tu lo ao pescoço o u n a tes ta . A ph rase é es ta : N amen LL L LL LLL pepen

s I N F RO N TE ; s LeLLs LL cum LLLereLL
'LcLbLL s . A i n te rp re tação

,
porém,

hoj e adm i t
tida ée que L LL fron te s ign i ficava em f ren te, na pm La, deven d o as m u l he res es
ta r se n t ad a< ao lad o .

Os quar tos e ram tod os mob i lad os
, pouco ma i s ou men os , d o mesmo modo ;

diíTerença co n s i s t i a n a ma io r ou me n o r l i m peza d os move i s e n as p i n tu ras
ornamentaes . Es tas p intu ras

,
fe i tas o rd i n a r iame n te ag uarella,

rep rese n tavam
,

em q uad ros o u n os o rnatos , o s assumptos mais ad equados ao loga r . N os lupa
na res i n fe r io res

,
ernm g rosse i ras see n as d e p ros t i tu ição ; n os mai s p re te n c i osos

e ra m assumplus mytholog ieos , sempre d e occasião , como al legorias d o cu l to d e
Venu s

,
d e C up i d o

,
d e P r iapo

,
e dos d euses l a res d a l i be rt i nagem . O m emb ro

v i ri l reappareeia com frequencia n
'

es tas d eco rações e ro t icas sob fôrmas as mais
ra ras e cap ri chosas : ou e ra um passaro , um peixe , um i n sec to ; ou apparecia
n 'um ces to d e f ructos

,
rep rese n ta n do pep i n os po r exempl o ; o ra pe rseg u i a a s

n ymphas po r baixo das aguas e as pombas pe l o a r ; o ra fo rmava a s ma i s be l l as
g r i nal d a< e co rôas . A i mag i nação d o p i n to r compraz ia se em l he mu l t i p l ica r as
applieuçóes pa ra lhe cxag ge ra r i n d ece n c ia . O que, po rém,

se to rn ava mais
notavel n es tes d ese n hos , tão a p ropriados ao logar , e ra que o orgão d a mu l he r
n u n ca f i gu rava i so l adame n te

,
como se po r acco rd o tac i to d evesse se r respe i tado

o n de e ra ma i s avillado .

D e res to , a s m esmas scenas , a s m esmas i mage n s v i am—se com frequen
eia na ornamenlaçào d os d o rm i to ri os conj ugaes . O pud o r d os o l h os n ão exis
tia e n t re o s roman os , que hav iam q uas i deitieado n ud ez .

A deco ração i n te r io r d as cc llas dns lupanares n ão se reeommendava

tambem pe l a s ua e lega n c i a ou pe l o seu esple ndo r : o fumo da s lampadas , e mi
lhares ( le n od ous re pugna n tes deshonravam as pa redes

,
man chadas a lém d 'i s to

com s t igma d os seu s h osped e s d esco n hec idos .
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n os
,
d os «Game, diz D onacio . são u n s subterraneos o nde se p ra t i ca

l i be r t i n agem e cu jo n ome d e r i va d e uma pa lav ra g rega, que s ign i fica
Game, d i z j esu í ta Bou lenger, são te ndas d e p rost i tu ição , ass im chamadas po r
a n a log i a com as pa l av ra s gregas que s ign i fi cam sensualLdade e mu lher .

Frequen tes vezes e ra emp regada a pal av ra lus LL'um como syn on yme
de lupanar , e 0 q ue a p r i n c ipio fôra ape n as um jogo d e palav ras , ve io a se r
uma locução usua l em q ue n ão hav ia mal í cia a l guma . L LL s LL 'LL LLL s ign i fi cava ao
mesmo tempo expiação e ma tagal ou bosqu e selvag em . As p r i me i ras co r re r i as
d a p ros t i tu ição esco l he ram para theat re d as suas aven tu ras os bosques ma i s
somb r ios , e , como pa ra ex p i a r d e ce rto m od o es tes costumes , p rop r ios d e an i
maes b rav ios

,
as p ros t i tu tas pagavam um impos to lus tra l

, expiatorio, d
'aqu i

ve io accepção d e lL Le L L LLL por lupan a r . «Os que se d ão ao s v í c ios d a gu la
,

d a oc ios idad e e d a l i be rt i nagem em laga res re t i rad os e vergon h osos
,
diz Festo

,

me recem que os aceusem d e v i ve r como animaes se l vage n s (LLL lns iL'L t am

ag eL e . «O poe ta L uc i lio faz- n os comp rehen de r a i n da me l ho r a ve rd ad e i ra ex
ten são d a palav ra

,
n es te ve rso . «Que comme rc io é esse a que te e n t regas

, fa

rejando ao redo r dos mu ros n os loga res escu sos ? (Ln lu s LL Ls c cL L LLL oppLdo lu s

tL
'

aL Ls . )
Appl icava—se tambem e com razão o n ome d e desLdLabLL la aos lupanares ,

pa ra se ex p l ica r com es te te rmo a oc ios i d ad e d os seu s desg raçad os h ab i t an tes .

Qua n do não hav ia se não m u l he res n 'um es tabe lec i men to d e p ros ti tu ição
,
lu

pan a r tomava e n tão o n ome do, S enado de mu lheres , concilíabu lo e palacLo de
me-reLL' Lz es : S enatus LLL LL lLeL' LL LLL , conciliabu lum,

meL'eLrLcLa eL LrLa . E como es ta s d e
nominações se tomavam em bom o u mau senti d o , e ra pe los epithetos q ue s e l h es
j u n tava q ue se comprehendia bem a i n te n ção com q ue e ram empregad as . P l au to
c lass i fica d e conciliabu lo de ded Las um d es tes laga res i n fames . Qua nd o uma
e ou t ra Venus

,
pa ra empregarm os ph rase l a t i n a mais d ece n te

,
sat i s faz i am os

seu s appel liteso n
'es tes a n t ros immundos

,
. chamava- se—l hes pomposame n te a

reu n ião d e tod os os prazeres z—lid LLL LLm consis torium .

O pessoal de um lu pan a r va r iava tan to como a sua c l ie n te l a . N '

umas
par tes , 0 co r re to r t i n ha apenas a lgu n s esc ravos comprad os e i nd us t ri ad os
pe l as suas l ições ; n

'ou tras
,
e<te pe rso nagem e ra o p ropr io p ro pr ie ta r io d o 10

gar, se rv i nd o d e i n te rmed ia r io aos seus age n tes , q ue l he d e i x avam uma pa rte
dos l uc ros d e cada n o i te . Aqui o d o n o ou a. do na d o es ta be lec i men to oeeorriam
todas a s n ecess idades d o serv iço

,
p repara n d o o s ca rtões ou rotu los , aj us ta nd o

o< p reços , se rv i n do agua o u ref l e<co< , gu ard a n d o as ce l l as occupadas ; n ou t ros
es tabe lec i me n tos , e s te< i n fames n ão se d ignavam de<cer es tes se rv iço< , te n d o
pa ra e l les esc ravos e se rve n tes d es t i n ad o< às d i ve rsas funcçóes que a l l i e ram
ex ig id as : —as ancLllaL ornatL Lces cuidavam d o toucad or

,
repara n d o o< desa r

ranj os d os ves ti d os , d o pe n tead o ou d as p i n tu ras ; os Lc LL arLL
' o u ac LaL Lo li se r

v iam agua n a tu ral o u gelada
,
v i n h o o u mesmo v inag re

,
ao< ama n tes q ue se

que i xavam d o ca lo r ou d a fad iga ; bacaL L
'

o e ra o esc ravo que <ervia a agua
pa ra a s loções n um vaso ou j an e de g ra n de áza e comprid o gargal o , chamad o
bacar ; íinalmenle o villL

'

cLL s ou adm i n i s t rado r t i nh a a seu ca rgo tractar d o
aj us le com os I

'

reg uezcs e a rrecada r d i n he i ro a n tes d e vo l ta r o carlão ou le
treiro d a ce l l a . Havia a l ém d ' i s to h ome n s e m u l he res empregad os n o estabele
c i me n to pa ra ex e rce rem um lcnocinio subal lcrno ou subo rd i nad o

,
pe rco rre n d o

o s a rred o res d o Iupa na r pa ra rec ru tarem freguez ia , chamand o e al trahindo o s
j ove n s ou os ve l hos liberl inos : d 'aqu i as denominnçoes que se l hes dava d e
adductores

,
cnnducrores e sobre tud o a Ll LLL L

'

ssarL
'

i. Es tes emissarios d a pros lilui
cão cs lnvam sempre d i spos tos a m uda r d e pape l , e em caso d e n ecess idad e
p ros t i tu i am—se po r co n ta p rop r i a . N a l i nguagem d os camponezes roman os ad
LLL L

'

ssaL
'LL Ls era o l ou ro ga ran hão q ue se. dei ta

,
ehe in de ard o r

,
á sua femea.

C icero
,
n o seu d iscu rso co n t ra Pisão

,
dá- n os uma p rova d a m on oman i a
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d
'

estes , caçadores de homense p rocu rado re s d os p raze res sensuaes . «Es te admLs
sarLLL s , diz o grand e o rado r

,
quan do sou be q ue o philosopho t i n h a fe i to - um

g ran de e logio da
'

voluptuosidade, ficou logo m u i to co n te n te , e es t i m u l ou todo s
os seu s instinctos vo luptuosos , j u lgand o que hav ia en con t rad o , n ão um mes t re

,da v i rtude , mas sim um p rod íg io d e l i be rt i n agem . »

O t raj o das m e re t r i zes nos lupanares n ão ap rese n tava s i ngu l a r idad es que
o d i s t i n gu i ssem,

n ão se r o pe n teado
,
que con s i s t ia «n 'uma cabe l le i ra lou ra .

D 'es te mod o cortezã p rovava que não tinha p re ten sões ao t í tu l o de mat rona
,

v i s to qu e todas '

as. r0manas t inham o rgu l ho d os seu s esplendidos cabe l los p re
tos

,
que in d i cavam sua co nd ição Lng enua . Es ta cabe l le i ra l oura

,
fe i ta com oa

be'l l os ou c r i n as dou radas
,
co n s t i tu ía a parte essen c i a l do d i s fa rce com que

cortezã ia« para 0 l upanar
,
o nd e en t rava com um n om e de gue r ra o u d e p ro

fissão . D ev ia,
a lém d 'i sso , ev i ta r a i n da nb utros pon tos toda e qual que r simi

lhança com uma mu l he r ho' n rad a . Assim
,

'

nã0 podia u sa r LLL LLLL , uma la rga
[ita com que as ma t ro n as ' l eva n tavam os cabe l l os . N ão podia tambem ves t i r
a

-
es to la, l a rga tu n i ca que. chegava aos ca l can ha res e e ra parte es se n c i al e ex

elusiva d o t raje d as mat ro nas . «Chamavam mat ronas
,
diz Fes to

,
às m u l he res

que t i n ham 0 . d i re i to d e ves t i r emtanto
,
os regu l ame n tos ed i l-ita

rios re lat i vos ao t raj o d as cortezãs n ão eomprehendiam 0 que e l l as ad op tavam
para o se rv iço dos

'

lupanares . A ss im
,
a maio r par te d 'e l l as ap rese n tavam—se al li

comple t ame n te nuas
,
o u e n vo l v idas nªum ven d e sed a t ra n spa re n te , deba ixo do

qual n ão se pe rd i a . n en h um dos segred os da su a nu dez, mas sempre ado rnadas
com cabe lleira l ou ra e n feitad a com al fine tes d e ou ro ou com fl o res . E n ão'

e ra ' só n as suas eellas que es tavam nuas
,
ou

'

quando passeavam debai x o d a
arcada d o hípanar 'mudasque mereLL 'Lces fL L Lº LLLLL conspaLLaL L tes , diz Pe t ro n io)
mas até mesmo fá e n t rad a do lupanar , n a rua

,
à v i s ta de quantO S

'

passavam .

Javenal
,
na ºsua saty ra -X I

,
ap resen ta um i n fam e ad o lesce n te á porta do seu he

diond0 . antro
,
L L LLdLLm alLdo s tans

, fO L
'

L L Lce. M u i tas vezes
,
à i m i tação das cortezãs

de Je rusalem .e Baby l on ia
,
ve l avam O rosto

,
de ixan d o a d escobe r to *o res to d o

co rpo
,
ou e n tão cob r iam 'o se i o com um fin í s s i m o tec ido d e o u ro : LLL LL c LL L Lda

pal lLs pros tLLLt auratis , diz Javen a l .
O s amad o res d o gene ro não t i n ham,

po i s
,
mai s do que esco l he r segu ndo

os seu s_gos tos e predilecções . De res to
,
l upa n a r es tava apen as illuminado po r

uma
'

lampada que
'

ardia á po r ta da rua
,
e o o l ha r mais pe n e t ran te n ão d esco

b ri a no ra io lum i n oso sen ão fôrmas immoveis
,
e pos tu ras vo lup tuosas . No in

terior d as cenas
,

. n ão se via, ma i s nad a tambem
,
apesa r dos obj ectos es ta rem

ma i s proximos «e qu ando às vezes a lampada se apagava, po r fal ta de a r ou
de azei te

,
n ão se sab ia bem, diz um

,

poeta
,
se se t ratava com C an id ia

,
ou com

su a avó !
Quan d o uma desgraçada, uma pob re rapar iga in expe r ie n te , se sacr ificavape la pr i me i ra vez, hav ia fes ta n o lu pan a r . Pen d u rava- se á po rta uma lampada

que d e r ramava nas ,pr0ximidades uma luz de um b r i l ho d es usado ; e n fe i tava—se
de ramos d e louro po r ta d o ho r r íve l sanctuario

,
cons t i tu ind o es tes ram os um

ultrage ao pudo r publ ico , po r isso que pe rman ec i am a l l i por m u i tos d ias . A 's
vezes , consummado o sacr i fíc io , 0 he roe d

'

aquella farea i nd i gna
, paga a peso

de ou ro , sab ia de . lupanár coroadod e log ros . O impu ro i n i m igo da v i r tude ima
ginava ter effectivamente co n segu id o um t r iumpho , e faz ia—o celeb ra r com ale
gres pe los musicos e mus icas an n exas ao mesmo
estabe lecimen to . ;

S imilhante abuso , tole rad o pe lo ed i l , e ra um ultrage ta n to mai s v io l en to
ªO S tbO U S costumes

,
po r i s so que os recem—casad os

,
con servavam,

espec i a l men te
na c lasse popular , um cos tume anal ogo , ado rn a n d o lambem com ramos d e l ou ro
po r ta da sua habitaçãq no dia

.

i
'

mmed iato ao d a ce leb ração das bodas . « O r

nen LLLr, diz Juvenal , p or tas ct g randL j anua lá l l /Iºi . Te r tu l iano , fa l l an do d a n ova
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esposa
,
diz tambem : «Ousa sah i r d ,es sa porta, d eco rad a com g r i n a ld as e - lan

ternas , como de um nqvo co n s is to r i o d e l i be rt i nagem publ ica. » Póde con c l u i r—se
po r i s to que a i n augu ração ou abe rtu ra de um lupan a r e ra tambem p re tex to pa ra
lum i n a ri as e o rn atos d e ramos d e lou ro .

L end o M arc ial
,
Catu l l o e Pet ron i o

,
vemo- n os obr igad os co n fessa r com

magna e h o rro r q ue a p ros t i tu ição d as creanças nos lupanares de Roma e ra
a i n da mu i to mais freque n te d o q ue a d as m u l he res . A Dom ic i a n o cabe a h o n ra
de have r p roh i b id o aq ue l l a abom i nação escan dal osa, e se a lei que p rom u lgou
pa ra a i mped i r n ão foi r igo rosame n te observada

,
é d e p res um i r que a i n d a as

sim ata l hou espan toso p rogresso d e taes mo n s t ruos id ades .

Ma rc i a l di r ige ao i m pe rad o r 0 segu i n te el ogio
,
q ue n os permitte reve l a r

o que o s h i s to r iad o res n os occu ltaram d as de te rm i nações da L ei D omiciana , re

lativamente aos lupanares
«A creança; a té ago ra m u t i l ad a pe l a a rte i n fam e d e um cubiçoso me r

cad o r de esc ravos
,
j á n ão ch o ra a pe rda d e sua v i r i l idade

,
n em a mãe i n d ige n te

ven d e tambem seu fil ho a um r i co e vil med i a n e i ro no ve rgon hoso ex e rcí c i o
d a p ros t i tu ição . O pud or

,
q ue an tes d e ti havia fugido d o tha l amo co njugal , co

meça ago ra a pe ne t ra r a té mesm o n os al be rgues d a p ros tit u ição . »

A ss im
,
vemos q ue n o re i n ad o d e Dom i c i a n o te rmi n o u i n fam ia de se

castrarem ereanças d o sexo mascu l i n o , q ue d
'es te modo se con ve rt i am em mu

l be res pa ra O uso d a p rost i tu ição
,
e N e rva co n fi rmou ed i to d o seu predeces

so r . N o emtanto
,
cas t ração con t i n uou fóra d o i m pe r io roman o , o u pe lo me n os

fóra d e Roma
,
e o s n egoc i a n tes d e esc ravos cond uz i am sem cessa r ao me rcado

publ ico da me t ropo l e j ove n s m u t i l ad os d e d i ve rsas fôrmas, apesa r d a prbhibi
ção d a j u risprúdencia romana, q ue a i nda ass im auctorisava os sace rd o tes d e
Cybe le faze rem eunuchos

,
e os d on os d e esc ravo s e dcspojalyos , ao

' me n os
em parte

,
d o seu sex o .

Hav ia t res c l asses de eunuchos
,
todas e l l as u tilisadas pa ra l i be rt i n agem

cas tra ti, os q ue n ad a con se rvavam d o seu sex o , spadones , os q u e apen as con
servavam o membro i m po ten te ; thlLc e, os qu e t i n ham soffrido em vez d o
cô r te d e um i n s t rume n to de aço h o r r íve l compressão d e uma mão c rue l .

Nos eseriptores l a t i n os só e n con t ramos t res descripções d o i n te r io r de
um lupanar

,
e n ão d o que al l i se passava . Uma d '

el las
,
ma i s ce l eb re , ap rese n

ta—n os em scen a M es sal i na,
n o loga r i n fame on de esta impe ra t r iz ia p ros t i tu i r- se

a té com o s m oços d e es t reba r i a .

«Ass im q ue suppunha ad o rmec id o o imperado r , diz J uvenal na sua admi
rave l poes ia

,
augus ta cortezã

,
q ue p re fe r i a ao le i to dos Gezares d u ra e im

m u n d a ta r i mba das p ros t i tutas
,
levan tava—se com todo O cu i dado , cobriaL- se '

com cog ulla, ou capu z—que guard ava pa ra taes aven tu ras , e sab ia acompan hada
apen as d e uma c reada . Occu l ta n d o os n eg ros cabe l los d eba ix o de uma cabe l le i ra
lou ra

,
en t ra n

'

um lu pan ar m u i to freque n tad o , cuja co rt i n a reme ndada e a sq ue
rosa a fas t a com amão

,
e vae occupar uma eella, s ua cel la, o nd e vae todas as

'

n o i tes . A l l i
,
comple tame n te nua

,
cobri n d o apen as o pe i to com um veu dou rado

,

e sob o n om e su ppos to d e L Lsysca,
n om e d e gue r ra inscripto n o ro tu l o da sua

po rta
,
ap rese n ta aos q ue a p rocu ram o ve n t re que te en ce rrou , n obre Britannico l'

Aco l h e com g rac iosas ca ri c i a s todos o s que en t ram, sem de ix a r po r i sso d e lhes
ex ig i r o p reco d o p raze r . Depo i s d 'i s to

,
rec l i n a—se n o le i to e su s te n ta os assa l

tos d e todos'ªos que se d e i tam sob re e l l a . E míim,
q uand o o d on o d o a n t ro i n fame

desped e todas as prost i tu tas
,
a i mpe ra t r i z re t i ra- se t r i ste , e todav i a foi u l

t im a q ue fech ou a sua ce l l a . A rde a i n d a em d esej os q ue n ão fez ma i s d o q ue
i r r i tar

,
e L ançada mas n ão saciada, re t i ra- se aos reg ios aposen tos , com o ros to .

sujo e asqueroso
,
o s o l hos p i sadas

,
comple tame n te e neg rec ida pe l o fumo d a '

lampada
,
e leva pa ra 0 le i to i m pe r i a l as exhalaçóes pestilentes da immunda »

prosliluição l .
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Ha
l

n
'es te q uadro do poe ta uma ex pl osão d e n obre i n d ignação q ue faz

desapparecer loda v a '

obscenidade dos te rmos com que 'descreve i n fam i a d a
i mpe ra t ri z

Depo i s d e J uvenal , é r ealm en te desce r m u i to c i ta r um s i m p les oomm en
tador, Symphoriano , que fez um es tudo dTaquella ce leb re h is to r ie ta grega d e
Apo l lo n io d e . Ty ro

, qu e todos os d ou tos da edade méd ia adop ta ram e popu lari

«A j oven p ros t ra—se aos pés d o co r re to r d a prostitu ição ,

'

diz es te escriptor,
e exclamaz—Te

'

m compaixão
'da m i nha v i rg i n dad e e n ão p ros t i tuas o meu co rpo

d es ho n ra n do—m e com 'um ve rgo n h oso cartaz . O i n fam e chama e n tão adminis

tradora zd
'

o es tabelec i me n to , e diz—l he : M and a uma se rve n te pa ra enfeital—a e
apresental

—a como d eve ser
,
e i n sc reve n o ro tu l o d a s ua ce l l a : Quem quizer

as p r i m í c i as d e—Tha
'

rsia «d ará me i a l i b ra d e p rata (u n s t r i n ta mil ré i s : ) em se
gu ida e n t rega r—se—h'

a q uem quizer, med ia n te uma tpeça de
'

ouro (qua t ro mil
ré i s . »

r Es ta passagem -s e r i a a i n d a mais p rec iosa pa ra a h i s to r i a d os cos tume s
roman os

,
se estivessemos ma i s seguro s d o se n t id o exacto das pa l av ras mediam

lLbL'am t
e ZsLLL g L L los so lidos; que es tabe lecem ,

umas
,
0 p reço espec i a l d a virg inda

de; ou t ras , 0 typo c0_mmum . da p ros t i tu ição .

Petrônio; n0
'

seu
'

S ate con
,
legou—n os um t recho demas i ad o impo rtan te e

curioso
,

. para que n ão o' c i temos tex tua l me n te : é a p i n tu ra d e um l upan a r ro

« C ançado emfim d e co r re r e ban had o em suor , d i r ij o—m e uma ve l ha
que cvendia g rosse i ros legum es . D i ze—me

,
ave mea, sabes o n de m o ro? pe r

gu ntei
—l he .

-Po i s n ão hav ia d e sabe r ? res pon deu—m e vel ha
,
eaptivada ta l vez

das m i n has manei ras affaveis e d e l icad as . E d i to i sto
,
levan ta—se e l a rga a co r

rer ad ean te de' mim. Ju lgue i que a mu l he r fosse maga, o u ad i v i n ha ; mas d
ª
ahi

pouco , ao chegarmos a
-
u l ogar bas ta nte ret i rad o , a '

obsequ iadora ve l h a co r
reu uma -cor t i na

,
e d i sse—m e . :—E º

aqui que d eves hàbitar . (H Lc, LLL qLL L L, debe;
habLLaL

'

º

e . ) Eu respo n d i—lhe que não co n hec i a a casa, mas n
'es t a oceasião vi um

homem qu e passeava comme re t r i zes comp le tame n te nuas , e pud e lêr algun s dos
rotulos, do

'

s cub í cu los . Só então comprehendi, demas i ado t
'

arde "

por .meu mal
,

q ue h av ia s ido co n d u z id o a um l oga r d e p ros t i tu i ção . I n d ignad o com 0 a rd i l d e
que a mald i ta velha se serv i ra

,
co br i cabeça com O manto e l a rgue i fug i r

pe l o m eio d o l u pan ar a té chega r á sab ida oppos t a . (Ad alLeL 'aLLL

Es ta u l t i ma parte d a n ar ração p rova que um lupan a r t i n h a o rd i n a r i a
me n te d uas po rtas

,
uma de e n t rada e ou t ra d e sab ida

,
s i tuadas sem duvida em

duas ruas d i ff e re n tes
,
pa ra ma io r commodidade d os frequen tado res

,
e até

mesm o
'

pa ra pode r . d i ss i m u l a r en t rada
,
ou sab ida d os t ím id os e en ve rgo

nhados . D ,

aqui pôde tambem . i n fe r i r—se q ue pa ra um h om em que se p resasse
hav ia sempre uma espec i e d e ve rgo n ha em freq uen ta r aquel les s i t ios , apesa r
d a tole ran c i a dos cos tumes roman os a t a l respe i to . E

,

tambem cer to
,
segu n do

ou t ras auctoridades que co n firmam o tes temu n ho d o auc to r c i tad o
,
que n ão se

en t rava n 'um lupanar
,
n em se sah i a dªelle

,
sem se cob r i r a cabeça Ou o ros to .

Un s l evavam para esse fim um capu z em que met liam cabeça a té aos ºl hos ,
ou t ros cob ri am—n a com o man to . S eneca,

n a Vida Fel ,
fa l la de nM ÚÉber

t i n o que freq uen tava q s lupanares , n ão t i m idame n te , às escond i das, mas d e
cara descobe r ta (Lnopper to papite) C ap i to l ino , n a H Ls LorLa Augus ta,

ap resen ta
n os lambem um impe rado r l i be rt i n o

,
que v i s i tava d e n o i te as t abe rn as e ln

panares , cob ri n do a cabeça com uma cog u lla vu l gar . (O btecto capL Le cu cu l lo vu l
gaº

'i . )
Quan to ao p reço n ão e ra Gi o, n os lupanares , uma vez que cada p ros t i

tu t a t i n ha á po r ta d a s ua ce l l a o compe ten te cartaz
,
o u ro tu l o

,
i n d ica n do 0 seu

n om e e o seu va lo r me tal l ico . A passagem de Symphoriano, c i tad a a n te r io r
Hxsronu DA Pnosrxrmção.

—FO L HA 24.
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mente, des n o rteou os commentadores que p rocu ra ram aval iar
,
cada um a seu

modo
,
o p reço q ue o co rre to r havia fixado pe l a v i rg i n dad e d e Tharsia e sob re

o ty po co rre n te de< seu s favo res , po rque o s sab ios n ão es tão d e acco rd o res
pe i to d o va lo r da l i b ra e d o so ldo d a a n t igu id ad e . Symphoriano n ão diz tam
bem se se t ra tava d a l i b ra d e ou ro ou da d e p ra ta . No p ri me i ro caso

,
h ouve

quem affirmasse q ue a me i a l i b ra inscripta n o ca rtaz d e Tharsia,
t i tu l o d e

v i rgem
,
represen tava pe r to d e

_o i te n ta mil ré i s d a n ossa moeda,
e n o segund o

,

t ratan do—se d a l i b ra d e p rata, e n te n d e ram a lgu n s commentadores que va l i a o
p reço es t i pu l ad o ape nas u n s se te mil ré i s . N ós fizemos ou t ros calcu los

,
ob te n d o

po r co n segu i n te resu l tad os mu i to d iff e re n tes
,
em v i rtude d os quaes taxam os o

val o r da p ri me i ra l ibação d o pud o r v i rg i na l d e Tharsia em t r i n ta mil ré i s
,
e o

p reço co r rente dos favo res d a cortezã
,
d epo i s d e desN orada

,
em qua t ro mil ré i s .

De resto
,
es te p reço n ão e ra u n i forme

,
e como n ão foi n u n ca submettido

n en hum reg is t ro admi n i strat i vo
,
var i ava segu n d o o me r i to e a repu tação da

cortezã.

Ha
,
n o emtanto

,
em Pe t ron i o um po rmen o r impo rtan te

,
que n os permitte

sabe r o p reço po r que se alugava uma ce l l a n *um l upana r :
«q uan to an dava e r ran te po r toda a c i dade

,
sem sabe r o n d e ficava a

mi n h a hab i tação , approximou
—se d e mim um c idadão de aspecto respeitavel ,

que ob sequ iosame n te se offereceu pa ra me se rv i r d e gui a . Pen e t ra nd o commigo
em ruas to rtuosas

,
con d u z iu—m e um l upanar

,
o n de puxan d o pe l a bo l sa m e

fez p ropos tas d esh o nes tas . E já a n tes d 'i s to d on a da casa m e t i n h a fe i to pa
gar um asse pe l a ce l l a . »

Se o a l ugue r da ce l l a e ra um asse, pouco mais d e 1 5 rei
'

s
,
é d e presum i r

que o res to n ão se pagava mu i to ca ro . E &ectivamente
,
quan d o M es sa l i n a ex ige

paga da s ua i n famia, ( Lero poposcLL) Juve n a l d á a en ten d e r q ue a i m pe ra t r i z
se co n ten ta com q ua lque r m oed a de cob re . J á fa l l amos n 'ou t ro l oga r das co r
tezãs qu e se t axavam em do i s obulos e um quad ran te , m o t i vo po rque l hes fôra
dada a a l cu n h a d e quadran tarias e dLobolarLas . Fes to ex pl ica ass im o nome
d ,es tas u l t i mas : «Chamam- se diobolarias

,
po rq ue se co n te n tam com dois obu

los . »

A concorrencia fize ra n ecessar i ame n te ba i xa r o p reço da p ros t i tu i ção .
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poss í vel , imped i r ao mesm o tempo q ue exe rcessem uma espec ie d e u s u rpação
descarad a sob re as mu l he res ho n es tas . Foi es te O m o t i vo po rque se propoz es

pecialmente dar em
'

certo modo à p ros t i tu ição um ca rac te r pub l ico
,
assig nalal

-a

com um dislinctivo , manehaI
—a de i n fam e aos o l hos d e todos

,
fun d e l he ti

rar o desej o e os me ios d e se ap rop r iar i ndev idame n te d os p r i v i leg ios da vir

tude e d o pudo r . N ão s e to le ra nd o uma eortezã pode r se r tomada por uma

matrona,
pou pa va—se mat ro na á v e rgon h a d e se r tomad a por uma cortezã.

O p r i me i ro cu idado d os ed i s foi, po i s , ob riga r cortezã ap rese n ta r- se pes
soalmente a n te el les

,
a tim de con fessa r a sua i n fame p rofissão

,
snl licitando o

d i re i to d e aba nd o na r—se abe rtame n te el la
,
com aq ue l l a auctorisação lega l q ue

se chamava c en LLa l LpL
'L . Tal é a o r igem da inscripção das mu lhe res pub l i

cas nos reg i s t ros d os ed i s .

De res to
,
não possu ímos o m en o r esc l a rec i mento sob re a fôrma d 'es t a

inseripção . Pa rece q ue toda a mu lhe r que d esej ava d ar—se á i n fam ia d e simi
lhante t rafico , e ra obrigad o ap rese n ta r—se ao ed i l e man i fes ta r- l he 0 seu
ve rgon hoso des ígnio

,
q ue o ed i l p rocu rava combate r com b on s con se l hos . Se

a m u l he r pers i s tia
,
0 ed i l i n sc rev i a—a no seu regi s tro , como ded i cada d esd e esse

momen to à p ros ti tu ição , d ec l a ra nd o e l l a 0 seu nome, edade, n a tu ra l idade , pseu
donymo , ou n ome de gue r ra que esco l h i a pa ra a sua n ova profl ssão e até mes
mo

,
se

,

dermos cred i to um commen lador
,
o p reço que ad optava d 'a l l i em .

dean te pe l a co n cessão d o s sem to rpes favo res .

Tac i to diz
,
no Ii 1 1 d os Annaes , que es ta inser

'

Lpção an te o ed i l s e exi
g ia d e<d e tem po< mu i to L emoto< à s mu l he res q ue q ue riam pros t itu i r—se

,
e que

o leg isladm j u lgam não pode r me l ho r cas t iga r as impud icas
,
d o q ue obrigan d o as

ass i m a V ir l a v ra r O te rmo oftieial da sua p ropr i a des ho n ra : M ore in ter veteres
L
'

ecep lo, qLL L saLLs p LaL
'

L L LLL adversas LLLLpLLc as L
'

LL Lpsa profess ione[lat LL crede

baLL L . » Bem se comprehende q ual e ra a u t i l idad e j udicial da inscripção : por uma
par te

,
obl inlLa- se d 'es te mod o uma l is ta au lhen tiea d e todas as mu l heres

,
que

dev iam paga r ao estado '
o i mpos to da p rost i tu ição

,
o vectiga l, l igado como uma

'

esc rav id ão tão ve rgo n hoso t rafico ; por o u t ra parte , sempre q ue uma cortezã
fal tava aos d eve res da sua p ro fissão

,
p romove n do querel las

,
r ixas , d i s tu rb ios

ou escâ ndal os
,
não hav ia mais d o q ue con su l ta r os reg is t ros do ed i l pa ra se

e n co n t ra r O es tad o civil da mu l he r chamada a j u í zo . D
'

es le mod o sab ia- se
,
não '

sómente 0 n ome da cu l pada 0 da v íctima
,
mas até m esmo o seu n om e d e

gue rra ou profLssão ( luparLL Lmwomen , ) pe l o qual e ram co n hec idas no m u nd o da
l i be r t i nagem .

PlLLu to t lla
,
no Penu la

,
d
º

c<tas creatma< e n v i l ec id a<
, que mudavam d e

n om e para faze rem um i nd ign o comme rc io d o seu corpo z
—L L aq Le hodze

eaL
'

LL LLL LLL LL LLL L eL L L LL L LL O LLL L LL LL [
'

aceL eLL LqLL e LLLdLg L L LL LLL g eLLeL e q Ls LL LnL C O
'

LPO I
'

C .

N ão era me n os necessaL io co n s ign a r nos re v i< l l os 0 p eço q ue cada uma p re
te nd i a pe l o seu trafico

, pmque o sab io Pien uges e i ta no seu Glossarmm ero

t um uma passagem mu ito cu r iosa
,
re l a t i va a um tacto

,
na ve rdade ex tranho ,

mas que pa rece ineontes lavel : ia—se d iscu t i r pe ran te 0 ed i l 0 p reço e paga
de uma p ros ti tu ição

,
como se t rac tasse d e um pão , ou de um queij o z—Tam

quam mercedis LL LL LL O LL LL L
'

L

'

L L
,
de pretio L

'

O L L L LLIL L
'

L LLS j us c elL aL edilis . A ta re fa d o
ed i l era como se vê ba s ta n te compl icada, mas es te mag i<trado tud o oc

co rr i a .

A inscripção de uma eortczã nos reg i s t ros da liceLL LLLL sa L
'

L
'

era i n de l e
vel

,
0 por i sso a mu l he r que L L

'

e lles se in<crevia nunezi m a i < pod i a l ava r- se
d

'

es la man cha L leshonmsa. Po r mais que L enuneiasse ao seu i n fame, lraíieo ,
vivendu IL L L LLel Lmente

,
conl L LL IL indo van taj oso mLL t L imon

'

m
,
da nd o à repub l ica

fi l hos quas i leg il imos , nãu IL LLviLa pL LdeL soc i a l nem re l ig ioso que podesse L e h a
hil l tal—a eL L L LL pIe l LL LL Le LL le , ou apaga r o seu h ome

'

do a rch i vo da pros liluição Ie
ga l . Por ou t ro lad o

,
como tambem d issemos n 'ou t ro l ogar , licava e te rn ame n te
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'

stigmatisada pe l a no t a d e i n famia
,
que hav ia me rec id o N uma época qualque r

da sua vidá
,
sób o i m pe r io d a n ecess idad e

,
d a m i se r ia'

ou d a ign o ra n c i a .

E
,
n o emtanto

,
segu n do a obse rvação d o sab io D ouza, ass im q ue as m e

retrizes de i x avam o oftieio
,

' ap ressavam—se toma r e seu ve rdade i ro nome ,

de i xa n do - n o l upan a r 0 pseudonymo que in sc rev iam n o ro tu l o ou ca rtaz das sua s
ce l las . 'ª"

Um J u rLseonsu lto, que n ão c ita as auctoridades em que baseou su a opi-v
mao

,
» diz . que . tóda a eortezã no aeto v d a s ua inseripção -

ofticial pres tava J u ra
me n to n as mãos d o edil , '

eompromettendo- se po r e l le n ão aba n do na r j ámais
a in fame p rofissão que l i v rem en te ab raçava, sem coacção n em repugnan c

'

i a ; mas
as

'

infe lizes v ligadas po r
'es te j uramento 'monstruoso, re i v i nd i ca ram por ce r to

l iberdàde de se a rrepen de rem ,

' l ogo qu e uma'

lei de J ustiniano declarou '

que

similhante vj uramento, fe i to con t ra os bon s c ostumes , n ão compromet tia im
p ruden te que 0 t i n ha pron u n c i ado . E ste «vot01 de h i s to r i a 0f
ferece

ª'mais d e uma vez sob o ponto de v i s ta rel i g ioso , e n t re os locrienses , po r
exemplóç

'

cujas filhas j u ravam p ro s t i tu i r—se n a p rox i ma fes ta d e Venu s , se seus
paes obtitLessem vi c to r i a sob re os in imigos , e< te vo to d e p ros t i tu ição lega l n ada
tem ªde inyerosimil e co r respon de ainda n á ' no ta . d e in fam ia que pesava sob re
o i mpu ro t rafico .

'Po rque se fazia a inscripção mat r icu l a r d as p ros t i tu tas an te o ed i l e n ão
ante o cen so r

,
que t i n h a e n t re as s uas attribuições de ve l a r pe los cos tum es ?

E is uma pe rgu n ta q ue occo r re na tu ra l me n te? J us to L ipsio , nos seu s
_
Lc-om

mentarios sob re Tac ito
,

<respo n de es ta pe rgu n ta pu rame n te especu lat i va
,
fa

ze n d o n o ta r que o ed i l es tava e n ca rregad o d a polici
'

a i n te r io r dos lupanares ,
d as t abe r n as e d e tod os os l oga res sus pe i tos de p ros t i tu ição ; Sob re es te assum
p to da j urisdicção edilitaria em taes lagares

,
diz—n os Se neca : «E nco n t ra rás

v
'

i rtud e n o temp l o
,
n o fóro, n a euria

'

,
nos m u ros d a c idade ; a—sen sual i dade ,

po rém
,
i rás encontral—a occu l ta c '

omªfrequencian as t revas
,
j u n to dos 'banhos e

das estu fas
,
em tod os os laga res em q ue se teme'o ed i l (ad loca d Lem me

l

L ipsio pode r i a accrescentar -a i n da
,
para melho r ex p l ica r compe te n c i a d o

ed i l em mate r i a d e p ros t i tu ição
, que es te mag i s t rad o dev i a sob re tudo compre

he n de r n as attribuições do » seu ca rgo a via pub l ica
, que pe rte n c i a esse n c i a l

me n te à p ros t i tu ição e e ra quas i synony
'

mo d ,e l l a . «N inguem pôd e proh i b i r
q ue se Vá e ve n ha pe l a ru a pub l ica»

,
diz P lau to

,
alludindo ao u so que cada

qual póde
'

fazer de uma m u l he r pu b l ica
,
pagando—lhe

,
é c l a ro . (QuLLL qu od, pa

iam es t venale, s i arg en tum es t, emas . [Vamo LL'e quemquam pL LbLLca pL
ºt be

via . ) O ed i l t i n ha a seu ca rgo a po l í cia d a rua e tudo o que podia con s id e ra r—se
como depe n de n c i a d”e l l a ; po r i sso os es tabe lec i me n tos publicos , es tavam natu
ralmente spb j urisdicção abso l u ta do ed i l .

Po r es te mot ivo
,

«como diz ex pressamen te J ust i n o
,
as mu l he res que se

ded icavam à p ros ti tu ição
,
sem se i n screve rem p rev i ame n te n os reg i s t ros d o

ed i l , compra nd o ass im o d i re i to de ex e rce rem l i v remen te o seu commerc io , in
co rri am n 'uma mu l ta e expu n h am -se a se r ex pu l sas d a c i dade quan do surpre
hen d id as emªfl agra n te . O rd i n a r i ame n te

,
po rém

,
à s que se achavam n 'es tes apu

ros , se e ram j ove n s « sus cep t íve i s d e auferir alg uns p rove n tos pe l o omei o ,
en co n t ravam uma a lma compassiva d e co rre to r o u co rre to ra , que tomava
seu cargo sa t i s faze r a mu l ta e os d i re i tos d a inscripção , embo ra depo i s as Ha

easse exp lo ra n do po r con ta p rop r ia
,
e n ce rra nd o - as n o seu l upanar

,
até que se

t i vesse embo l sad o da somma q ue hav ia adeantado .

As - p ros t i tu ições vagabundas , (eLªLºa LL
'

ca scor ta) n ão e ram permittidas em
Roma; n o emtanto

,
n ão hav ia remed io sen ão fecha r os o l hos sob re o seu n u

rnc ro e aspec tos var iados , que teriámfexig ido -um exe rc i to d e gua rdas pa ra vi
g Larem as ruas e os ed i fí c ios , um senado

'

de e dis pa ra con hece rem dos del ictus ,
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e um povo i n te i ro d e lictores pa ra aço i ta rem os cu l pados e pa ra faze rem ex e
cu t a r as se n te n ças . A c id ad e de Roma offerecia uma mu l tidão d e temp l os

,
d e

co l umnas
,
d e estatuas , d e m o n ume n tos publicos , taes como acqueductos , the r

mas
,
sepu lchros , mercad os , etc .

,
cuja d i spos ição arch i tec to n ica e ra mu i to fa

voravel aos ac tos d a p ros t i tu ição . A cada passo se e n con t rava uma abobada
somb r ia

,
d eba i xo d a q ua l se al be rgava de n o i te uma p ros t i tu ta ou um m e n

digo : tod o O s í t i o abobadado ou se rv ia d e asylo á li
bertinagem e r ra n te , que ninguem t i n ha o d i re i to d e ir a l l i pe rtu rba r , v i s to q ue
ning uem

'

se podia p roh i b i r que d o rm i s se ao a r l i vre , sub dio .

Póde tambem suppôr
—se

,
em v is ta de um g ra nd e n um e ro d e fac tos con

s ign ad os n a hi s to r ia
,
que ce r tos logares escusos

,
nas immediações d os templ os

ou estatuas
, por exemp l o , e ram o theatro o rd i n a r ia d a prostituição nocturna.

J u l ia
,
fi l h a de Augusto

,
ia pros t i tu i r- se a uma e n c ruz i l hada em fre n te d e uma

es ta tua d o satyro M arsias , acha n d o sempre occupado o s i t io , em q ue cos tumava
faze r es ta es pec i e d e sac r i fí c io obscen o

,
d esd e que o veu d a n o i te e n vo l v i a o

le i to d e ped ra que se rv i a d e al ta r áquelle i n fam e cu l to . Bas tava uma es ta tua d e
P ri apo ou d e ou t ro deu s custod io

,
a rmad o d e Iatego , d e bacu lo ou de massa,

pa ra p ro tege r todas as to rpezas noctu rnas
,
q ue v i n ham refug i a r- se pa ra j u n to

d ,e l l as e ab riga r- se á su a s omb ra p ro tec to ra .

Só ra r í s s i mas vezes 0 ed i l cos tumava se r r igo roso em con t rave n ções d 'es ta
n a tu reza ; em compen sação , po rém,

cos tumava ex e rce r uma po l í c ia bas ta n te
ac t i va n as casas publicas q ue depe n d i am d a sua j urid eção . N ão só p roced i a
f requen tes pesquizas pa ra ave r igua r dos delic los q ue podiam eommelter—se n e<
tas casas

,
submet tida< pa rt icu l a rme n te á s ua vig l lancia, mas lambem se asse

g urava com frequencia e po r s i p rop r io de que tud o n
,e l l as co rr i a em ha rm on i a

com os seu s regu l amen tos .

Temos po r mais d e uma vez c i tad o os laga res suspe i tos ou i n fames q u e
se subtrahiam á j urisdieção edilital ia : n es tes loga res se occu l tava

,
po i s

,
p ros

titu ição pa ra l i v ra r—se d o i m pos to e e ra ahi que lenoeinio se d ed icava às suas
mais i n fames especu l ações . O ed i l

,
p reced id o sem p re d os seus lietores

, percor

ria as ruas a tod a a ho ra
,
d e dia e d e n o i te

,
pe ne t rava em tod a a pa rte o nd e

a sua p rese n ça pod i a se r ut i l , e fiscalisava po r seus p rop r io s o l hos 0 reg i me n
i n te rn o d'

aquellas oíHcinas d e l i be rt i nagem . Ass im,
qua n d o se an n u n c i ava

approximação d o ed i l , as mu l h e res d e m á v i da, os j ogad o res , os esc ravos p ro
ingos d a j us liça e os malfeitores d e todas as c lasses

,
a p ressavam—se fug i r

promptamente ,
e as tabernas

,
as h ospedar i as e todas as espe lu ncas d e má no ta

ficavam immediatafnente dese rtas .

Es ta po l i c i a u rban a pe rte n c i a aos ed i s p lebeus
,
em to rn o d os quaes g ra

v i tava tod o o peso da s funeçóes ac t i vas , os sum p tuosos ed i s pat r ícios , se n tados
n a su a cade i ra cu rul

,
n ão faz iam ou t ra cousa sen ão j u lga r as causas que os

t r i bu n os l hes e n v ia vam e que pe rten c i am à esphera das s uas al tribu ições nu

ramen le adm i n i s t rat i vas . Es ta div isão d e pod e re s es tabe leceu—se naluralmente

n o a n n o 3 88 de Roma
,
q ua nd o o se nad o ag rem iou d o i s ed i s curues ( ) U pa

tricios aos ed i s plebeu s . Os curues t i n ham como distinelivo loga p re tex ta d e
lã b ra n ca com fra nj a de pu rpu ra

,
emquztnlo q ue os ed i s d a p lebe a pe nas se

d i s t i ngu i am pe l os seu s Iic tores
,
q ue os proced i am e lhes ab ri am as po r tas , an

L LunciLLndo o n om e e a qual idad e d o ed i l
,
po rque um ed i l n ão pod i a pe ne t ra r

n
'

umLL casa par ticu lar , se não em v i rtude d o seu ca rgo e pa ra exe rce r a s fu n c
çócs i nhe re n tes á s u a LLL LLg is l rLL lura .

F LL IInu- se mu i to em Roma d a i n fe l ic idade d e um ed i l cu rnl
,
q uem uma

corlezã teve a ud ac i a de faze r fre n te
,
e q ue não leve me l ho r fo rtu n a a n te os

tribunacs d o po vo . A u lo Gcllo re fe re e s te p le i to memoravel , ta l como o e n con
trára em um l i v ro d e A leyu- C ap i lo

,
inlilu lado C onj ectu ras :

A . B ustilio M anc ino , ed i l curnl , qu i z i n t rod u z i r—se d e n o i te em casa de
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uma merétriz, chamada M amilia. A mu l h e r não quiz recebel—o , apesan do ma
g istrado d ec l i n a r o seu n ome , t í tu los e prerogat—i vas ; n o emtanto, es t ava só ,
sem lietores , não vest i a p re tex ta e

,
a lém d e tudo isto

,
não t i n ha que exe rce r

funeções n
'

aquelle d om i c i l i o . O ed i l i rr i tou- se d e e n con t ra r ta n ta res i s ten c i a da
pa rte de uma mu l he r pub l ica, _e am eaçou - a de l he. a rromba r po rta

,
começand o

a té mesm o realisar su a ameaça . N 'es ta eonj unctura M amilia, que n ão se
hav ia de fôrma alguma desco n ce rtad o

'

com estas v iolenc ias
,
fing iu n ão te r re

co n hec id o o ed i l e at i rou—lhe algumas ped radas d o balcão d a sua casa (de La
bu lato . ) O ed i l foi fe r id o n a cabeça,

e n o dia segu i n te c i tou pe ran te os tr i bu
nos d o povo i n so le n te M amilia

,
accu sa'n d o—a d e have r attentado co n t ra a sua

pessoa . M amilia refe r i u O facto
,
d ize nd o s i m plesme n te que o ed i l' tentára a r

rombar—l he po r ta
,
e que e l l a 0 i mped i ra de levar po r deaªnte es t a v io lenc ia,

arremessandó—l he algumas ped ras
,
e accrescentou a i n d a q ue HoStilio

,
ao sah i r

d e uma ceia
,
se lhe ap resen tara algum ta n to eb ri o e co road o de no res . Os tri

bunos approvaram con d uct a da—cortezã, decl a ra n d o ao mesm o tempo que A .

Bustilio M anc i n o , ap rese n tan do—se de n o i te , eb r io e co road o de fl o res á po rta
de uma

'

cortezã
,
me rece ra se r po r e l l a ve rgo n h osame n te repellido . Prohibiram

lhe r alem d 'i sso 'que ap rese n tasse a sua que ix a pe ran te o povo , e d
'es te modo

cortezã con segu iu triumphar d o ed i l pa tr í cio .

Es te cu r i oso i n c iden te pod e r i a prova r que M amilía vivia N uma casa pa r
ticular que t i nha escapad o à pol í c ia d os ed i s , po rque na s casas d e l i v re exer
c ic io depe n d en tes da sua auctoridade

,
res i s te n c i a

,
d ad o que t i vesse hav i do

,

nu n ca. pode r i a te r chegad o similhante ext rem o . Po r i sso es tes mag is t rad os
repe t i am sem cessar as suas v i s i tas às casas de banhos , às tabernas , às lojas
d e padei ro

,
de ba rbe i ro ou d e pe rfum i s ta . N o emtanto

,
ver—se- h iam se r i ame n te

emba raçad os pa ra poderem ' verifiear
,
pe rsegu i r e cas t iga r tod os o s casos de

p ros t i tu ição fraudu le n ta e p roh i b id a q ue e n con t ravam n o seu cam i n h o . Nos
ban hos pú b l icos

,
sob retud o , e ra on d e se en cob ri a l i be rt i nagem ma i s mon s

truosa
,
e pôd e d i ze r—se q ue a p ros t i tu ição augmentou sempre em Roma

,
na

p ropo rção d os es tabe lec i me n tos de banh os qu e se creavam.

' Pu bl i o V ic to r conta o i toce n tos d 'es tes es tabe l ec imen tos thermaes , e n t re
pequenos e g ran des , no rec i n to d a c idade . Sabendor se que os cidadãos r i cos
co n s i de ravam como po n to de h o n ra fu n d a r uma p i sc i n a des t inad a ao uso do
povo , não é de extranhar t ama n ha p ro fusão d e banhos

,
. os mais eonsideraveis

dos quaes pod iam pe rfe i tam e n te compo rtar mil pessoa s . N os tempos aus te ros
da repub l ica

,
o ban h o e ra rodeado d e . todas as precauções do pudo r e do mys

te r i o . N ão só os sexos
,
mas a té mesm o as edades es tavam sepa radas ; um pac

nunea
'

se ban h ava com seu fil ho pubere
,
nem um ge n ro com seu sogro ; o se r

viço era fe i to por h om en s ou po r mu l he res , segu n d o o ban h o receb i a exclusi
vamente m u l he res ou hom en s . Es tes es tabe lec i me n tos n ão e ram a i n d a mu i to
nume rosos

,
—e havia ho ras rese rvadas para os homens e para as mu l heres , que

se succediam nas m esmas banhei ras
,
sem n u n ca se pod e rem e n con tra r nem

en t rever de fórma a l guma .

Co n ta C i ce ro que tend o idó como con su l para Theano
,
na C ampan ia, sua

mu l her quiz um dia banhar- se n as the rmas des t inada s aos h ome n s . E ffectiva

men te, o q ues to r man d ou sah i r todos os que al li se achavam
,
e depo i s d e al

guns mome n tos dee spera, mat ron a pôde ban ha r—se . N o emtanto , à sahida,
foi que i x a r—se a seu ma r id o d a d emo ra que havia soff rido e da immundicie em
que en co n t ra ra aquelles banhos , pe l o q ue o con s u l m andou p ren de r M . M ar io ,
o homem ' mais distincto da c i dade

,
q ue foi fus t igad o n a p raça pub l ica, como

se fosse responsavel da immundicie em que es ta vam os ban hos publicos . E
'

provagvel que a esposa d o consu l f
'

efç risse ao mag i s t rado algum fac to ma i
l

s g rave,
e LLS S Lm o faz erér ou t ro caso analogo succedido em Tarento

,
on de o mesmo con

sul
, d escontente do estado em _que encontrou os ba n h os publicos , man dou fus
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t iga r tambem os questores d
'es ta c i dade

,
o n de . os home n s s e -deshonravam ' sob

p re tex to d e se ban harem .

Os ban hos de Roma n ão ta rda ram mu i to parece r—se com os q ue o s ro
man os e n co n t ra ram na Á s ia . Dent ro em pouco fo ram admittidos n 'e l les tod o o
l uxo e co rrupções , e i s to quasi á v i s ta d o edi], q ue estavae ncarregado d e faze r
al l i respe i ta r o s bon s cos tumes

,
mas q ue se occupava ape nas d os melhoramen

tos materiacs imag i n ados pa ra mais os co r rompe r . N ão tard ou q ue es tes es ta
belecimentos fossem comm u n s aos do i s sex os

,
e a i nd a q ue cada um t i vesse a

sua ban he i ra á parte
, podiam ver—se , e n co n t rar—se , fal lar—se, p repa ra r ave n ta

ras ,
aj us ta r e n t rev i s tas e mu l t i p l i ca r o s ad u l te r ios . Cada qu a l levava pa ra a l l i

os seu s escravos
,

. homens o u mu lhe res , eunuchos ou spadon es , pa ra guarda rem
roupa

,
e ao mesmo tempo pa ra se se rv i rem d 'e l les n os var ios misteres d o

toucad o r : barbear
,
pe n tea r

,
mi n i s t ra r os pe rfum es

,
as t i n tu ras

,
e tc . Es ta mis

tu ra de . sex os d ev i a n ecessa r iamen te te r po r consequencias p ros t i tu ição e
l i be r t i n agem . Os d on os d os es tabe l ec ime n tos t i n ham tambem esc ravos idoneos
e d i spos tos pa ra tod as a s espec ies d e serv iços

,
age n tes miseraveis d a se n sua l i

dade
,
que se al ugavam pa ra d i ff e ren tes u sos .

N a su a o r i gem,
os ban hos e ram tão somb r ios

,
tão escu ros

,
que home n s e

m u l he res pod i am l a va r- se j untos sem se recon hece rem,
não se r pela voz ; em

b reve , po rém,
se d e i xou e n t ra r a luz d o dia po r toda a par te sob re as col um

n as d e ma rm o re e as pa redes d e es tuque .

«N o ban ho -d e Seipião , diz Seneca, havia es t re i tas frestas , nem seque r
janel las

,
po r o n d e ape n as en t rava um ra i o d e l u z q ue não offendia o pud o r ;

ago ra
,
po rém, diz

- se que os ba n h os são cavernas
,
se não são co n s t ru í d os d e modo

q ue possa e n t ra r pe l as s uas ampl as abe rtu ras l u z d o sol . »

Es ta c l a r id ad e i n dece n te ex pu n h a n udez aos o l ha res d e tod os e fazia,
b ri l ha r todas as phases da be l leza co rpo rea . A lém d a es tu fa gran de (sudatorLum)
a lém d os ta n ques d e agua fr ia

,
d e agua q ue n te e d e agua mo rna, em que tod os

se ban h avam em commum
,
em quan to os q ue já se haviam ban h ad o es ta vam

em vo l ta d o ba n h o e n t regues aos cu idados d os seu s escravos , lLalLL eatores e
al Les

,
O es tabe lec i me n to t i n ha um g ra n d e n ume ro d e salas

,
o nd e se se rv i a d e

come r e -d e beber
,
e uma m u l t id ão d e cel las , com os seus le i tos d e repouso ,

as suas p ros t i tu tas e os seu s man cebos .

Annaiano Ma rce l l i no a p rese n ta—n os um q uadro e ne rg ico d os l i be r t i n os d a
cô r te d e D omic iano

,
i n vad i nd o os banhos publicos e g r i ta nd o g ra n des vozes

—«O n d e es tão ? O n de es tão ? D epo i s q uand o vêem alguma m e re t r i z desconhe
c ida

,
alguma ve l h a cortezã, alguma an t iga loba com O co rpo gas to pe lo v ic io ,

l a n çam - se e l l a todos j un tos
,
faze nd o os ma io res t ra tos á desg raçad a . »

Os ed i s v igiavam co n s ta n teme n te pa ra q ue n ão h ouvesse taes escandalos
n os ban hos

, que tinham uma esco l ta d e soldados j unto d a po rta, mas permil liam
q ue a l l i se p ra t icassem todas as d eso rde n s e immoralidades , comtanto q ue n ão
h o uvesse n em escandalos

,
n em t ra n s to rn os

,
n em ru idos . A p ros t i tu ição t i n ha

al l i
,
po rtanto

,
um a r dece n te e mys terioso .

N os ban h os
,
d o mesmo modo que n os lupanares , organisação i n te r io r

var iava,
segu nd o espec ie d o pub l ico q ue os freq ue n tava . Havia ban h os g ra

tuitos pa ra i n tima p lebe ; ba n h os baratos , cuja e n t rada cu s ta va apenas um
q uad ran te

,
e ban h os magniíicos o nd e a a r is toc rac i a e os r icos , a i n da q ue fos

sem es c ravos manumissos , se e n co n t ravam n
'um ce rto pé de ig ualdade . Todos

es tes ban h os ' se ab r iam à mesma h o ra
,
à . h o ra no na, i s to é às t res da tarde,

ho ra a q ue se ab r iam l ambem os Iupanares , as tabe rnas e ou t ros es tabe lec i
me n tos publicos , fech a nd o—se l am bem todos ao m esmo tempo , ao n asce r d o
so l . Tempus lavandi, lê—se cm Vitruvio

,
a meridiano ad vesperam es t consu

L LL L LLm . M as só os lupanares pe rmanec i am abe rtos toda a n o i te . O re i n ad o d a
p ros t i tu i ção legal

,
qu e começava em p le n o so l

,
p ro lo ngava—se a té ao dia segu i n te .
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e n tão desconhec i d os , a cílja realisação con sag ravam a
, v i da i n tei ra

,
gas tan d o—se

e con s um i n do—se n a i mpu ra Capua dos ban h os publicos . Foi al l i que estabele
ceu o seu sanctuario o . am0r lesbLo, sen d o ce r to q ue sensualidade '

romana
chegou ex ced e r l i be r t i n agem das discípulas d e Sapho . As m u l he res q ue se
d ed icavam es ta d ep ravação e ram des ign adas como na G rec i a pe lo epilheto de
lesb ias , quan d o n ão aeerescentavam cousa alguma aos p rece i tos da philosophia
fem i n i n a de L esbos . T omavam

,
po rém

,
o n ome d e fellalrices , qua nd o p rocu ra

vam ao h omem p raze res immundos e i n fames , n a sa t i s fação d os quaes man
ehavam abominavelmente bocca . E

, como se i s to n ão bas tasse ai n da, aq ue l l as
miseraveis e n s i n avam sua a rte in fam e às creanças e aqs esc ravos

,
que d , i<t0

recebe ram tambem 0 epitheto de fellatores .

Est a i m pu reza d e ta l modo se generalisou em Roma
,
que um poet a sa

tyrico ex c l amava horrorisado :—Oh n ob res desce n den tes da deu sa Ve nu s ! De n t ro em pouco tempo n ão
have rá aqui labios su ífl cientemente l impos pa ra pode rdes d i r ig i r à deu sa as

vossas p reces !
M arc ial , n os seu s epig rammas , fal lLL sem cessa r n

'es tas abominações
,
que

se rv iam de mod o d e vida a uma g ran d e mu l t idão d e infames
,
e que n ão pe r

tu rbavam ó somn o d o ed i l . N ão n os at reve r íamos t rad u z i r o ep ig ramma que
O poe ta d i rige a um d 'esses e n te s vis e abj eetos , chamado Blattara. Con ten ta r
nos- lLemos em t ras l ad a r pa ra aqui ou t ro a l gum ta n to ma i s d ecen te

,
d i r ig id o

Thai s
,
fellatrix mu i to em voga

L

n
'

aquelle tempo :
«Não ha p i n guem n o imper io

,
n em em tod a a c i dad e Que se possa gabar

de te r m e rec ido os favo res d e T hai s , emb o ra mu i tos sej am os q ue desej am e
pe rseguem . Po rque se rá Thais ta l pon to cas ta ? Porque a sua bocca o não e

'

.

(Tam cas ta es t, L og o , ThuLs [mmo fellaL . )
O poe t a n ão pe rdoa aos exeeraveis fellatores que e n con t ra n o seu cami

nho
,
d e tes ta n do—os e anathematisando—os tod os e l les n a pessoa d e Zo i l o : _« D i

zes en tão q ue aos poe tas e advogados l hes ch e i ra ma l bocca? Po i s a
' d e

Z oilo ch e i ra a i n da mu i to peior. »

Es ta i n fam e abe r ração d a l uxu ri a d e tal modo se havia propagado em Roma
n o tempo d os i m pe rado res

,
que P l au to e Te re n c i o se refe rem ao v í c io d o s fel

laLO L 'es como a uma cousa m u i to s i m p l es e mu i to vulgar , haven d o até uma co
med ia

,
o s A L Lelanes , on d e reco r ren d o à mímica pa ra fug i r às escab ros idad es d o

d ial ogo , os auc to res davam a e n ten de r po r va r i as pan tomimas os mysterios ve r
gonhosos d a a rte d os fellatores .

E
,
n o emtanto, os ed i s d ev iam pe rman ece r cegos d ea n te d e tão h o r r í ve i s

mon s t ruos id ades , que se p ra t icavam q uasi n a su a p rese n ça , po rq ue es tes factos
escand a losos n ão e ram co n s ide rados como p ros t i tu ição p rop r iamen te d i ta : e ram
ape nas um p re l ud io ou accesso r io d 'e l l a ; e ram sob re tud o o acto mais caracte
ristico d a esc rav i d ão , prwbere 03

, segu n d o a ex p ressão u súal que se e n con t ra
até mesm o n os Adelp

'hi
, de Te ren c io . Os ed i s nad a t i n ham que ver com a con

ducta i n d i v id ua l d os escravos
,
ex cepto n o que d i z ia respe i to às me re t r i zes . E

'

mu i to pa ra n o ta r que os i n fames fac to res d 'es tas es pan tosas abe rrações quasi
n u n ca faz iam parte d os eolleg ios das cortezãs inscriplas ou mat r icu l adas ; en
eontravam- se tão sómente na s tabe rna s e em tod os o s Ioga res sus pei tos

,
o n d e

se ia comer , beber , j oga r o u d o rm i r . Todo O q ue en lrava n 'es tes lagares , fre
quentados po r ge n te perd i da, via—se co n fu n d id o com e l l a ou deg radad o pa ra 0
mesmo n i ve l d'

clla
,
muito embo ra n ão se t i vesse aban do nad o aos seu s v í cios

habituaes . Bas tava p rese n ça de um homem ou d e uma mu l he r n 'uma ta
be rn a (popL

'

L La) pa ra que es ta mu l he r ou es te h omem se submettessem d e ce r to
m od o a toda espec ie d e u ltrages . Po r i sso o j u r i sco n s u l to Ju l i o Pau lo diz o

segu i n te n o D iges to
«Todo aquelle que t i ve r abu sad o d e meu esc ravo ou de m e u fi l ho , a i n d a
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com o
I

consentimento d e qualque r d '

el les
,
i n fe re-me mim p rop rio uma i nj u

ria pes soal
,
como se meu filh o ou meu es

'

c ravo t ivessem s ido co ndu z idos uma
taberna

,
como se os t i vessem ob r igado a j oga r um

'

jogo de . aza r . »
A i nj u r i a e o d am n o ex i s t i am desde O m ome n to em que 0 j ove n punha

pé n a taberna
,
po rq ue n ão podia es ta r segu ro d e sah i r tão pu ro e cas to como

h av ia en t rad o . A policia edilitaria v ig iava cu idad osame n te as tabernas
,
q ue d e

v iam es tar fechadas toda n o i tes e n ão se ab r i rem an tes d o aman h ece r . Os
don os d 'es tes ant ros podiam recebe r n

'e l les todas as c l asses de pessoas
,
mas

n ão es tavam auet orisados da r cama fosse a qu em fosse
,
deven d o d esped i r os

freguezes , quando o s i n o desse o s ignal d e se fecharem os e s tabe lec i me n to s
publicos .

Es te fac to é sufiieiente para i n d ica r a disposição in te r io r de u rna paa u

romana
,
q ue se compunha em ge ra l d e uma sa la baixa, gua rn ec ida de ampho

ras e d e g ra n des j a rros che ios d e v i n h o
,
com le t re i ros que i nd icavam an n o

da coiheita e o n om e do paiz p rod uc to r . Ao fu n do d
'es ta peça humida e escu ra

que não receb i a mais l u z d o que a q ue e n t rava pe l a po rta co roada de um fa r to
ram o d e lou ro

,
um ou do i s apose n tos unid os se rv iam pa ra recebe r os fregne

zes, que iam a l l i j ogar , bebe r ou p ros t i tu i r- se . N ão h av ia le i tos n,

aquelles an

t ros
,
que o che i ro do fumo das lampadas e o do v i n ho to rn ava n au seabu n dos

e infectos . «As estalagen s
,
diz C ice ro n 'uma passagem que es tabe lece bem

ditíerença q ue hav ia e n t re popLLL a e s tabLL lLL LLL
,
são os s í t ios q ue e l le esco lhe

pa ra do rm i r ; as tabe rn as são as unicas casas o n de vae come r . » N
'es tes estabe

lecimentos não havia se não ban cos e mezas
,
que favo rec i am pouco p ros t i tu i

ção o rd i n a r i a .

Para se encon t rar um qua r to e uma cama
,
e ra p rec i so reco r re r aos a l be r

gues denom i n ad os cauponce ou dLversorLa . O dL'D BTS O L'Lum e ra só des t i n ad o aos
V i ajantes q ue a l l i pe rn o i tavam apen as e n ão ceíavam, A caLLpO LL a, pelo co n t ra
r i o , se rv i a d e do rm i to r io e d e taberna, pois ot

ª
ferecia le i to e ceia

,
sem que fa l

tassem compan he i ras ou companhei ros
,
que 0 do n o do es tabe lec i mento al l i ti

n h a sempre d e rese rv a pa ra uso ou ”abu so d os seu s hospedes . A p ros t i tu ição
N es tas casas d e pas to t i n h a appareneias mais dece n tes , habitos m enos excen
tricos

,
e sem embargo

,
0 ed i l v i s i tava—as freque n teme n te

,
espec i a lme n te d e

n o i te , procu ra n do al li mu l he res d e má . v i da que t i vessem podido subtrahir—se
á inscripção offic ial , ou que exe rces sem pros t i tu ição fóra dos lupanares . A

'

chegad a d o
,

mag i s t rado fugiam sem i- n uas e iam esco n de r- se n a cava en t re as
ampho ras d o v i n h o

,
ou se metliam deba i x o d as camas , quando n ão t i n ham

tempo para me l ho r se esco n de rem .

O fim d es tas v i s i tas d om ic i l i a r i as e ra sob re tud o pu n i r as co n t ra ve n ções
dos regu l ame n tos com mu l tas ma i s o u me nos avu l tadas , segu n do a grav idade
d o caso . Ass im

,
como afli rma Se neca

,
em tod os os loga res suspe i tos se tem ia

mu i t í s s i mo o ed i l . Seneca
,
n a s ua VLda feliz ,

fa l la com repugnan c i a d o p raze r
baixo , v i l , t r iv ial , mi se rá ve l e vergon hoso , que t i n ha po r asylo as abobadas
sombr i as e as tabe rn as (cu L s taLLs ac domLcL l LL L LLL fornices cL pOpLL Lae sum.

O ed i l v i s i tava tambem as pada r i as e os celleiros . N es tes u l t imos
,
às

vezes p rofu n dos e sepa rados d a via pub l ica
,
n ão se l i m i t ava o p ropr ieta r io

a rmazen a r as p rov i sões d e t rigo em e n o rmes vasos d e bar ro , n em a te r uni
camente as esc ravas q ue imprimLLLm m ov ime n to â ped ra d o m o i n ho . Cos tumava
h ave r tambem a l l i ce l las occu l tas e d is farçadas

,
o n de se refug i ava p ros t i tu i

ção du ran te o dia,
quan d o es tavam fech ad os os lupanares . « As me re t r i zes , diz

Pau lo D iaco no
,
v i v iam commummente nos m o i n h os : LLL mo l is meL eLrLces versa

Pitisco
,
c i tand o esta passagem,

acerescenta que os mo i n hos e me
retrizes es tavam em covas ou sub terraneos que t i n ha communicação com 3 pa

dar ia, d e ta l modo que nem tod0<os q ue iam ao es tabe lec i me n to t i n ham po r
fim cnmprLL r pão , po rque mLLim parte dos freg uezes iam al l i com o fim de
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se pL
'

os lil LL iL'cm . (Al ios q LL L
'

pro pane
ªven íeban t, a l ias qui pro luxuriw t LL rpí

l udine L'bL fes tí naban t . )
O ed i l não se cançava de perseguir es ta pros tituição s ub te rrâ n ea e d e<

cia com frequencia es las covas
,
on d e se l impava e mLL

'

La o t r i go
,
en co n tran do

sempre a l l i uma mu l tidão de mu l heres , umas empregadas no se rviço do mo i nh o ,
ou tras simples inqu il inas d

'

aquelles a l be rgues teneb rosos , mas que no fundo
não e ram mais do que mu l heres pu bl icas sem a competente men tia s tuprL da

policia.

Os lupanares es tavam tambem deba i xo da v ig i lan c ia immediata dos ed is ;
comtudo es tes mag i s t rados não tinham de occupar

—se do que al l i se passava,

emquanto não hou vesse algum tumu l to
,
r i x a ou escan dal o

,
uma vez que as

portas da rua se ab ri ssem e fechasse
'

m ho ras prescriptas . O co r re to r t i n h a
al l i

, por assim d i zer
,
uma de legação paLcial dos deve res do ed i l no regimen in

terior do es tabe lec imen to . Como os lupanarios de um e de outro sexo faziam os

rotulos ou carteis_de cada uma das suas mu l heres
,
t i n ham naturalmente cu i

dado de veriãcar as inscripções nos registros do ed i l , e e ram os responsaveis do

del icto
,
quando uma mu l he r casada e ad u l tera

,
quando uma so l te i ra debai xo

do poder do pae ou do tu to r
,
quan do“finalmen te uma desg raçada creança se

prostituia de bom grado ou à força no seu es tabe lec imen to
, porque a lei J u lia

en vo l v ia na penalidade do adu l terio todos
'

os que 0 tinham favo rec i do
,
a i nd a

que i n d i rectam en te .

Os agen tes da prostituição, que r fossem h omen s , quer mu l heres , t i n h am
quasi sempre que soffrer

, por causa d
,

esta v igi lan c i a
,
e tanto ma i s que não

respeitavam cou sa alguma
,
quando se t ratava da sua ve rgon hosa expl o ração ,

nem a qual i dade
,
nem O estad o

,
nem a V i rtude

,
nem 0 sex o

,
nem edade .

Toda i n fracção do regu lamento dava l ogar uma mu l ta
,
e. as mu l tas que por

tal motivo o ed i l impunha seu bel prazer e ram cob radas ac to continuo . A
demo ra no pagamento em outra fal ta que se cas t igava lambem no mesmo acto ,
sem que ( 1 es ta vez podesse h aver demora n csle segu ndo pagamen to , que era

cob rado pelos ]ictores com as suas varas nas cos tas dos refractaL ios ou moro
sos . A fustigação ex ecu tava—se ao ar l iv re

,
na rua

,
dea n te do lupanar . E

'

vór

Llade que , sat i s fe i tas as d uas mu l tas
, pecuniaria e co L porz

-
LL I

,
O pac ien te ,

mesmo qucb l antado como sa b ia das mãos do l icto r , en t regava se novamente e
com maior sol l icitude a i nda ao t rafico de se pros tituir, para indcmLL isar—se da
pel da . D e res to

,
LLos lupanares h av i a sempre pretex tos para rec hensóes cas

l i gos
,
e 0 que val ia aos proprietarios d es tes antl os

,
era te rem O cu idado de

captar as boas g L aças de algum se nad o r libeL lino
,
rcservando lhe sempL e me

l ho r fructa do seu m e rcad o . E ra o u n ico me io de se fm larem áquel la iuc
'es

san té perseguição do ed i l . Ve rd ade seja que e s te magi s trad o , apesar da uus le
ridade do seu cargo

,
nem sempre era incorrupl ive l , c que mu ilas vezes se

d e ixava conq u i s ta r pela hab i l idade do corretor de pros titu tas , quando es te sa
bia procurar- lhe 0 fraco .

Se ria dimcil reproduzir aqui a natureza e qual idade das fal ta s e Llelictos
que se praticavam ou condcmnavam nos Iupanares de Roma . N ão era mesm o
o ed i l que se encarregava pessoalmente d

,

estos assumplos , vi< l0 que em l LL cs

casos se fazia rcprcscnlar por oHiciacs <LLbLL l lcrnLLs . Es les iam pessoalmente ao

l ocal
,
cscu lavam e L

'

C C LLILLLL LLL todas as q ue ixas
,
reco n hec iam 0 cs labclechnenlo

e faz iam as l i s ta s das a rc l rizcs das c I'LL s
,
ou que t i n h am auclorisação para

exe l cmcm o seu o lí icio . A preoccupação do Ieg is ladm LL rospcilo dá l i be rt i n a
g em pub lica pal ece lcr s id o apenas para eV L lar prus lilu ição das mu lherc<< pa

t r i c i as das j ove n s i nge nuas c pC I S C U U Í I' 0 adul lmio até mesmo d eba i xo Ll e<te
i n fam e dis larcc . N os l LLpanLL L os LL lLeL los <b

,;LL L LL LL l ia da lei, nLL L) deviam adm i t
Í I l - S C mL L IhL L es

,
à s quaes prupria lei pL LL IL iIL LLL V C IldC I C Il l s

—LL ou prL l iluiL'L' LL L—se .

M essal i na
,
exercendo LLL eretricium no IupaLL

'

LL L
'

,
aprcscnl LL V LL

—se com 0 n ome
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prostituição , e todas as hospedarias , todas as taber nas
,
todas as te n das das

immed laçóes se innundavam de l i b e r ti n agem .

C omprehende que n esses d ias a pros tituição era absolutamente l i v re
e que os de legados do ed i l não se a t rev iam inquirir nem a ve r i ficar id e n
t idade da m u l h e r que a l l i ia pros tituir—se . E is o motivo por que Sa l v iano d i z i a
Ll es tas grandes orgias popu lares : «Winerva tem cu l tos nos Gymnasios ; Venus
nos lheatros . » E n

'

ou tro logar : «Nos theatros pratica-se. tudo quanto é impuro ;
nas pales tras teem loga r todas as deso rden s . »

Sa n to I s id o ro de Sev i l ha, nas suas E lymolog ias , vae ma i s l o n ge , d i zen do
que 0 theatro é synónymo de pros tituição , porque no m esm o l ogar

,
depois dos

jogos publicos , as m e re t r i zes se prostituiam desaforadamentc .

Os ed is não t i n ham
,
po i s , que occuper- se da prostituição dos tlLealros ,

como se es ta prostituição s es se parte i n tegran te dos espectacu los qu
'

e se for

neciam ao povo . A l ém d 'i s to
, pôde i n fe r i r—se de mu i tos logares da H is toria A LL

gus ta que os theatl os e ram ge Lalmente explorados por uma c lasse de mu l he res
que v iviam debai xo dos porticos e nas gale r ias abobadadas do ed i fíc io

,
e que

tinham por co rre to res ou aman te s os vendedo res do thealro ; es tes ven dedo res
que se v iam c i rcu l a r o rd i n a r i am en te de fi la em fi la

,
durante a rep resen tação ,

não se l imitavam LL vende r ao publ ico ou dis lribuir—lhe g rat i s
,

expensas de
e levado personagem que ce leb rava os j ogos

,
agua e t remoços

,
mas serviam

tambem de mensageiros c interpretes aos aman tes ; Por i sso Te rtu l iano chamava
com razão ao c i rco e ao theatro cons is tor'ios da depravação pubc a .

E
'

provavel que o ed i l
,
apesar da sua auctoridade quasi absoluta sob re a

via pub l ica, não inqu ietasse mu ito prostituição. errante . E m ne n h uma parte
,

entre os poetas e mo ral i s tas que fa l lam d
,es te abj ec to gen e ro de pros tituição se

vê apparencia sequer de uma medida repres siva ou preventiva. O ed i l l im i
tava- se sem d uv ida a faze r obse rva r os regu lamentos re lat i vos aos t rajes , e cas
tigava seve ramente as merelrizes inscriplas que se atreviam sah i r à rua com o

hones to e n ob re t raj o das matro nas . O que ee ceL lo
,
porém

,
é que o magis trado

não v ig iava mu ito de perto os cos tumes na via publ icá , quando nO Lte os en

vol via no seu indu lgente ven .

A via publ ica pertencia a todos os c i d ad ãos . Cada qual dispunha l iv re
m e n te es te d i rei to

,
e achava n e l l a p rotecção

,
co l locan do- se deba i xo da sa l va

guarda do povo . Teria s i d o
,
po i s

, extremamente d i fi c i l impedir qualquer c i d a
dão de fa ze r u so da sua l i be rdade indiv idual na via pub l ica ; e por isso

,
nem

m esm o na época do seu ma io r poder
,
o ed i l tinha j u risdicção para reprimir os

que iam suja r t o r n a r i n fectos com as suas ourinas as paredes das casas e dos
mo n ume n tos publicos . N o i n te resse da hygiene publ ica, O magistrado reco rreu

'

e n tão à intervenção do deu s E scu lapio man d ou pintar duas serpentes nos <i
tio< que o cos tume hav ia mai s parlicularmenlc des tinado a receber as ourinas

e ou lras immundicics que sem e l las não te r i a ev i tado
,
nem m esm o presen

ça do proprio ed i l .
D esg raçadamen lc , não hav ia smpente capaz de afugen ta r pros titu ição

vagabu nda das abobadas recanlos em que se refugiava
,
logo que a rua ficava

o bscu ra e me n os frequentada . Pilisco
, que n u n ca re fe re um facto sem apre

se n ta r provas [i radas dos escriplns m on ume n tos da an liguidadc , apresenta
nos as pros lilu las de Roma, as da í n fima c lasse

,
occupando de noite as esqui

nas 6 v i e l l as ma i s es lrcilas da c i dade
,
L hamando e al l Lah

'

Lndo os t ran seu n tes ,
sem manifestal cm ma i s pudor do que os cães que duranle 0 dia vagueavam
por aquel los s il ios . « l) uo ç Ln l rivi

'

w L eneL eLs L LodL
'

s ct t reL e»
,
diz L uc recia .

O ed i l apenas podia alal L r cs las lorpczas pal a os ba i rros de má fama o nde as
pessoas h o n radas n u n ca penc lravam, cujos habí lanlcs e ram tod os lad rões

,

mend i gos , esc ravos prufugos , m u l he res pub l icas e ou t ros perdidos similhantcs .

A pol icia t ra ta va de não revo l ve r cs lc Iod o
,
e só em caso de roubo

,
assassi
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mo ou a endio, o ed i l desc ia ao fundo de similhantes cl oacas . A via publiéa,
nos ar raba l d es e immediações dos mu ros da c i dad e era, po i s , o theatro nocturno
das mai s torpes ob scen idades . Foi a l l i que Ca tu l lo encon t rou uma n o i te aquel la
lesb ia, que tan to amara

,
mais do .que a si p ropr io

,
ma i s do que a todos os

seu s
,
mas

,
como estava mud ad a gentil creatu ra

,
obj ec t o de tão grande amo r

,

e que ve rgon hoso omcio e l l a a n d ava a l l i impunemente exercendo
,
nas t revas

mai s espe« as das noites romanas ! C atu l l o , ao reconhecel—a
,
afas tou—se indignado ,

com os ol hos marej ados de lagr imas
,
d esej a n do mil vezes n u nca ter tido S im i

lhante encontro ! D epo i s , o seu co ração de poeta não pôde de ixar de exha la r
es ta ama rga e sen t ida queixa

I l la lesbia quam C atu l lus u nam
P lus quam se atque suas amaví t omnes,
N unc, L

'

LL quadrwiis ct ang L
'

portL
'

s

Glubit magnanimos R emL nepates l n

x Se o ed i l de ixava em paz as desgraçadas i n st igadoras da immoralidade
pu b l ica, não era ma i s r igoroso respeito da con d uc ta dos seu s cumplices ha
bituaes . N ão t i n h a, tambem cen su ra qLLe exerce r sob re os cos tumes

,
e t i nh a o

ma io r cu idado em não pôr a mão nos privilegios dos c idadãos roman os, nem
mesmo sob o pretexto de faze r respeitar 0 pudor publico . Receb ia apenas so
bre es te ponto as reclamaçõeà que lhe e ram dirigidas e c i tava d i rec tamen te
an te a sua cade i ra curu l os que tinham dado logar taes rec lamações .

A's vezes eram muito g raves es tas quéixas , quan do , por exemp l o , uma
mãe de fam i l ia havia s ido t ra tada como uma - cortezã

,
quer d i zer

,
seguida e

chamada na ru a . O edil t i nha, de averiguar n *es te caso
,
se u mu lhe r pelo seu

t raj o , modo de an dar
,
o l hares ou ges tos , - motivára um e rro i nj u r ioso para a

sua c las se
,
e se o aucto r da inj u r i a

'

podia a l lega r ignorancia ou boa fé . Ge ral
mente

,
as mat ro n as que t i n ham 0 direito de queixar- se an te o t r i bu n a l do ed i l

preferiam fu rta r—se ao escandalo de. te rem de comparecer em publ ico para fa
zer condémnar o i n so len te , sob re tudo quando se j u lgavam d ignos de cen su ra
sob o ponto de v i s ta do t raje , porque bas tava uma tunica alguma cousa cu rta,
um penleado um pou co al to

,
ou al guma n udez do se io ou dos h omb ros , para j u s

tificar uma chamada ou provocação .

«Chamar e per<eguir são d uas cousas mu ito d i fferentes , diz U lpiano , no
titu lo xv— D e LLLj LLr L Ls ct famosis lLbellLs;—chamar á attentar con t ra 0 pudor

al heio com palavras mal ic iosas ; perseguir e seguir com inS Lstencia, mas silen
c iosamen te . »

«Quando os l ibe r t i n os du vidavam da cond ição de uma mu l he r que en

contravam no seu cami nho
,
e cuj a posse desejavam

,
não lhe fallavam logo ; se

g uiam
—n ,a por algum tempo

,
até que e l la dava a entender por um o l har , ou

por ou tro s ign al qualquer , que não lhe era de<ag radavel i n s i s tenc ia . E ra só
en tão que se j u l gavam auctorisados fal la r- lhé e que lhe faziam a sua decla

ração de amo r . N inguem podia tambem licitamenle pôr- se ao lado de uma est ran
ge i ra na rua publ ica, se e l l a não t i vesse respondido an tes da palav ra, por um

ges to ou por um o l h a r a primeira t en tat i va de chamada, e es te uso ficou sempre
nos cos tumes das c idades romanas

,
a i nda mesmo“quando se foram relaxando os

rigores da lei
, em consequencia do espantoso desenvol vimento da corrupção

publica. Só as me re t r i zes estavam por ass im dizer á descripção do primeiro
que chegava; todos t i n h am o direito de as de ter na rua e de pedir—l hes uma
vergonhosa comp lacên c ia

,
como . se foram uma mercadorla prompta sempre para

quem qu izesse pagal—a .
a preço

'

ºíigw.

Fóra do caso em que o perseguidor (sectator, ) por libertinagem ou por

engan o , t i n ha a ou sadia de segu i r ou chama r uma i ngenua, cuj o t raj o ou an
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dar não j ustiâcassem o abuso
,
esta especie de. caçada dos prazeres sensuaes era

ab so l u tamen te l ivre na rua publ ica para os adul tos e até mu itas vezes para os

mancebos . Só os paes tu to res podiam castigar es tes u l timos ; porque a lei adm i t
tia re n u n c i a da paternidade em t res casos , em que 0 pae l i n ha não só o direito
de desherdar seu l ho

,
mas tambem 0 de 0 expu l sar da familia, t i ra n do—l h e

o seu n ome : pr imei ro , se o fi l ho dormi a com frequencia fóra da casa pater
na ; segun d o , se se en t regava profissões i nfamantes , e te rce i ro se se affei

çoava v ícios ou prazeres sordidos . O pae , po rtanto , em ce rtas circumstancias
assumia na sua mão os poderes do ed i l c do cen so r co n t ra o fi l h o l i be r t i n o . O
tu to r t i n h a igualmente uma parte da mesma auctoridade respeito do seu pu

pil lo .

N ão eram
,
po rém, sómente os j oven s os un icos provocadores e caçado res

da prostituição , os h omen s de edade madu ra
,
os mai s graves e barbados acha

vam—se freq uen temen te LLLettidos n 'essa phalange impu ra
, que nem seq ue r es

perava pelas trevas da noite para se. en t regar à l i be rt i nagem . O edil terº se—bia
mu i tas vezes e n v e rgonhad o dos n omes il lus tres e dos n ob res caracteres

, que

hou vesse de recon hece r deba ixo dos mantos d'

aquelles impudicos caçado res—d e
aven tu ras .

E n t re os d evassos que constitu íam exe rc i to ac t i vo da prostituição, h av ia
num e rosas e var iadas ca lhegorias . Uns chamavam—se adven tores , porque iam ao

encon tro das mu l he res que j u lgavam de fac i l accesso , e outros chamavam- se ve
L Latores

, porque perseguiam,
sem levarem como os primeiros 0 d i n he i ro na

mão
,
todas as que lhe prometliam um n o vo triumpho . Ac LL oL j u ven tus , ou j u

ventude de A l c inoe
,
era como se chamavam os be l los eíl'eminados que passea

vam com uma certa neg l igencia pelas ruas da c i dade
,
esplendidamente vest i d os ,

ungid os
, perfumados , procurando por toda a parte o que poderia despertar—l hes

os desej os adormecidos depois de uma no i te de excessos . Os salapLL LLL e ram
uns homemzarrões m u i to a rd en tes ]ubricos

, que t i n h am alguma razão para se
denominaram os herdeil os de He rcu les . O poeta Ho rac io gabava—se de ser um
dos ma i s favmecidos n es te ponlõ, e por i sso 0 impeLador Augu sto o hav ia apel
l id ad o pLL LLS S LmLL LLL peLL em,

cognome que e l le proprio traduzia por homLL LL C LoneLLL
lepLdL

'

ss LmLL Ln . Os semLtaL 'LL e ram uma especie de satyros , de homb ros largos e
robus tos

,
de pescoço tau r ino , de b raço s muscu l osos , de O lhd l' lubr ico . Es tes

costumavam emboscar—se fóra do povoad o , e a l l i atiravam—se alguma desgra
çada pros titu ta, da qual abusavam à viva fo rça

,
apesar da sua res is ten c ia e

dos seus gri tos . Como apenas se d i ri g i am à s m u l he res publicas , '

não podia ap

pl icar—se- lhes lei das i nj u r ias
,
e infel iz ao relirar- se che ia de pó, moída e

quasi mo r ta
,
apenas receb ia em paga r i sadas , chascos e ameaças .

Fi nalmen te todo 0 h omem casado que en t rava n
*

um lupanar chamava
se ad u l te ro (adu lter 0 que frequentava as casas de pros tituição era um soor
La to r; 0 que v iv ia fin al men te com as cortezãswomendo com e l l as e d es h o n ra n
do—se na sua compan h ia

,
t i n ha a a lcu n h a de LL LwchLLs .

C i ce ro accusou Catil ina de se haver rodeado d
'

uma cohorte pretoriana de
scortatores . O poc la L uci l io diz que um homem casado que commel te uma in
d elidade co n t ra sua m u l h e r i n co rre tambem na pena d o ad u l tero

, porque
adu l tero de nome

,
e um anligo commenlador dc Ma rc ia l dá a en ten de r que pa

lavra adu l ter se appl icava ao a( lu llcro por accidcnlc , ou que praticava uma ou

ou t ra vez 0 ad u l ter io , cmquanlo que a palav ra LLLc L L Ls expressava o hab i to
,

ou O es tado n o rma l do ad u l te ro .

A l ingua l a t i n a pl opcndia mmlo para os augmcnlalivos e d im i n u t i vo s .

Foi ass im que se augmcntou subs tantivo mCÉ C hIL S , de l ivando d e l le mcvchoci
L LaeLlos , que comprehendia

'

LL
'

unL a só palavra muitas especies de liberlinagem.

Ao mesmo tempo
,
i n ve n tou—se o diminuilivo do ve l ho N

,
! CPC hO I palavra mae

ct so, que signic ava pouco mais ou me nos o mesmo
, posto que com maior
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de deshon ra . O u t ras vezes o calçado era sómente amarello ,
imitando a côr do

ou ro
, pos to que es ta especie de ca lçado fosse primitivamente o dos recem—car

sad os . « L evand o um borzeg uim amaréllo n * um pé tãO Lbranco como a neve
,
» diz

Ca tu l l o . N o emtanto as L
'

eoem—casadas tinham o ma io r cuidado em não ca lça r
san da l ias ou chinellas

,
e as cortezãs não ousavam u sa r borzeg uins de côr arna

re l la .

As matronas hav iam adoptado tambem uma especie de toucado , cuja
u surpação não permittiram às corlezãs ; era t ta

, uma larga faxa branca, que
servia para segurar e amar O cabe l lo . Es ta faxa foi provavelmente nos tem

pos he ro icos de Roma u rna reminiscencia da que adornava cabeça das vitel

las ou ove l h a s offerecidas em sac r i fí c io aos deuses . A matrona apresentava- se

tambem como uma eSpecie de v í c t ima no a l ta r do Pud o r
,
como que em me

moria do cu l to dos deuses ge rado res n ,

uma época remota haver recebi do em of

ferenda o tributo da vi rg i n d ade . N ão fo ram as cortezãs
,
mas sim as mulheres

cas tas que se arrogaram d i re i to de c i ng i r 0 cabe l lo com faxas; permittia-se
até às v irgens uma faxa ext remamen te s imp les , pela q u a l se con hec ia o seu es

tado
,
c an do faxa dupla como um privilegio exc lus i vo das mat ron as . « L onge

d '

aqu i , exc lama O v i d io , na sua Ar te de amar
,
longe daqui as singelas fi tas

,
in

signia do pudor ! L onge d
'

aqui tun ica ampla, e rod ad a que cobre as mul heres
até aos pés !»

Es ta estola
,
ou larga tunica ( insis ta) o rd i na r i am en te franjada de purpu

ra
,
não caracterisavamen os mat ro n a romana

,
do que a fita que lhe segurava tão

graciosamente os cabe l los pretos . Ex ceptuando es tas s i n ge las fitas , as cor te
zãs podia livremente adoptar o toucado que mel hor l hes co n v iesse . J á dissémos

que cobriam a cabeça com 0 palliolum, especie de mantilha. Cobriam tambem
o ros to com um capu z

,
emquanto que as mat ronas se apresentavam em toda

a parte com O rosto e a cabeça descobertos
,
como para da rem a entender que

n ad a se lhes podia cen surar , nem e l las tinham cousa alguma receiar
, po

d e n do a rros ta r sem se envergonharem os o l hares do publ ico, seu cen so r B J U IZ
perpetua. Aqu e l l as al tivas romanas

,
d u ra n te mu i tos seculos

,
j u lgar- se—h iam

deshon radas , en cobri n do 0 cabel l o
,
tingindo—o ou empoan do—o

,
e só se re< L

gnaram dividil—o em tranças que vinham e n ro l a r—se no al to da cabeça
,
ou

nas fontes
, para se disling uirem das j oven s so l te i ras

,
LLL n L Lptw, que pelo modo

como traziam 0 cabe l lo despenteado e e r içado se chamaram cLL ratw.

As cortezãs não d e ixa ram de im i ta r com o an d a r dos tempos as d i ffe
rentes fôrmas do toucado privativo das matronas e cirratce, em tod o o caso ,
tractavam sempre de lhe variar o aspecto pelas tintas que empregavam nos ca

be l los . Umas vezes tingiam—nos de amarello
,
à força de preparados de açafrão

ou tras de vermel ho com summo de beterrava recorriam ao anil ; d im i n u íam '

o esplendor do cabe l lo es fregando-o com c i n za perfumada. D epo i s
, qu an d o

os imperadores começaram a adoptar uma especie de au reo la d iv i na
, pul

verisando cabeça com pós de ou ro , as cortezãs foram as primeiras apro

priar
—se d 'es ta moda

, que ju lgavam pertencer- l hes e iam co llocar—se em fre n te
dos Cesares nas fes tas pub l icas e jogos so lemnes com a fro n te c i ng ida de . uma

cabe l l e i ra d ou rada
,
como as deusas nos templos . A divindade das corlczãs du

rou pouco tempo , a i n d a ass im
, porque l hes foi proh ibido o uso de pós de ou ro .

na cabeça . Foi e n tão que e l la s subs t i tu í ram por ou t ros , fe i tos com gauda,

que b ri l hav a m en os ao so l , mas que era m u i to ma i s suave para a v i s ta .

«Todos os supplicios de Tenaro cahiam sob re o i n se n sato que fez perder
aos teus cabe l los sua côr n atu ra l ! exclama Propcrcio, acariciando sua

amad a . Torna—me fel iz, eh m i n ha C inth ia, e d
'esse modo se rás sempre bel la,

esplendidamente bel la, meu s o l hos ! Porque uma louca t i n ge os seus cabe l los
de azu l , segue- se que esse enfeile embellczc?»

0 ed i l faz ia uma guerra implacavel ao cabe l lo dourado das cortezãs ; nu



DA PROSTITUIÇÃO 03

emtanto, . permittia
—J hes que '

o ting issem de azu l ou de amarello
,
chegando

mesmo applaudir es ta moda, que '

consag rava
'

as côres distinctivas das co rte
zãs (c

'

LL lea 8 Lu isa, ) o azu l em allusão à agua do mar
,
de cuja espuma nas

ceu Venus
,
e o

'

amarel lo alludindo ao ou ro
, que era o un ico deus de todas

e l las .
f

'

Os ed i s te ri am mu ito que fazer , se t ratassem de inqu i r i r , j u lgar e cas t i
gar todas as i n fracções sumptuarias das corlezãs ; por i s so fechavam os o l hos
sobre uma . mu l tidão de fal tas d *es te gen ero , que perdoavam á gar rid ice femi

geral
,
po rém

,
as mu l he res inscriptas não t i n ham nenhum i n te resse

em passar por mat ronas , e preferiam. segu i r as modas estrangei ras
, que por

toda a parte e ram as ma i s proprias para despertar atlenção dos freque n tad o
res . Por es te mot ivo

,
u savam com mu ito gosto t raj o s que não tinham nome na

lingua romana : babylonLcL ct syL 'Lce ves tes .

.
Babylon LcL ves tes eram uma especie

'

de mantos de comprida cauda, pre
gados na fren te , fe i tos de fazen das pintalgadas e bo rdadas , de bril hante eífeito .

A s cortezãs de Ty ro e Baby lon ia trouxeram Roma es te t raj o nac ional
,
antiga

l ibré da prostituição .

SyL
'

L
'

caL ves tes e ram umas amplas iunicas de gaze de seda
,
tão leves e

t rans paren tes
, que segu n do a expressão de um contemporaneo , pareciam in

ven tadas para de i xar vêr o que apparentavam en cob ri r. As cortezãs da I n d ia
não se ves t iam de ou t ro modo

,
e v iam—se impudicamente n uas atravez da gaze .

«Vest idos de seda
,
diz com i nd ignação o cas to auctor do Tra tado dos Benefi

cLos ;
—se é que podem chamar—se vest i dos

,
de ixan do a descob erto todo o

corpo ; ves t idos com que uma mu lher não poderia j u rar que não es tava n
'

ua;

vestidos que poderiam d i ze r- se i n ve n tados para que as n ossas ma t ro n as não
ten ham ma i s que mos t ra r no cub í cu lo aos seu s aman tes , do que lhes mostram
em publ ico . »

Sen eca preocçupava—se muito com es ta moda car icata
, porque fal la res

peit0 . d
'

ella muitas vezes nas suas Con troversias : «Uma turba i n cr ível de se r
ven tes tem um trabal ho insan o para que es ta adu ltera mostre a sua nudez de
ba ixo de um gaze diaphano, e para que seu marido não con heçamel hor do que
o primeiro es t ra n h o os sec re tos en can tos de sua esposa. »

Os ves t idos babylonicos , a i nda que mais decen tes do que o gaze de Ty
ro

, que um poeta latino compara com o ar (ven tas tet les) e ram ma i s ge ra l
men te adoptados pelas meret r i zes , porque n ecess i tavam de es tar muito seguras
da< sua< perfeições occu l tas para faze rem d

,

el las uma os ten tação tão abso l uta .

Es ta ve rgon hosa exhibição não t i n ha q ue. temer as co rrecções do ed i l , e as mu

lheres, inscriptas ou n ão
, que usavam este trajo ae reo

,
não se importavam de

im i ta r o modo de t raj a r das matronás . . O mesmo succedia com as que ves t iam
dalmaticas babylonicas , à moda or ien tal , porque uma mu l her hon es ta teria t ido
ve rgon ha de se apresentar em pub l ico com aqu el la escan dalo de côres fof tes .

«Fazendas pintalgadas , diz M arc ial , tec idas em Baby lon ia e bo rdadas pela agu
lha de Sem i ram i s . »

A s córtezãs
, que se submettiam doc i lmen te á toga proíissional , accrescen

tavam—l he aindá o amicu lum, especie de man to cu rto , fe i to de do i s pedaços
cos idos e sobrepostos e presos no h om b ro esque rdo com um botão

,
de modo

que tinham d uas aberturas para os b raços . O amicu lum
,
cujo nome equ ivalia á

nossa palavra an LL LLL ho, não passava da c i n tu ra, tendo pouco mais ou me n os
a'apparên

'

cia da chlamyde
' dos . homen s

,
e era apanagio exc l us i vo das mu l heres

de má v i d a .
. Isidoro de Sev i l ha

,
nas suas E tyLnolog Las , _assegu ra que es ta ves

timenta era tão con h 'ec ida pelo seu des t i no
, que se punha ámu l h e r su rprehen

dida'em '
adu l ter io

,
afim de quedhe communicasse uma parte do opprobLio que

recahia sobre es tola roman a . Esia especie de mantilha, que não era deshon
"rosa entre

'

as mu l h e res g regas , foi sem duvida introdu zida emR oma pelas co r
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tezãs de Ath ena s . O amiculo era de l i n h o , e segundo todos os commentadores
dos cos tumes da civilisação romana,

de côr b ra n ca .

A toga que usavam por d eba i xo do amiculo era quasi sempre verde,—a côr de Pr iapo , deus dos j a rd i n s . D ivergem os commentadores sob re o ma
tiz d 'es te ve rd e ; uns suppóe Ln

—n'

o pal l ida, ou tros , escu ro ; es tes dão—l lLe um
renexo dourado ; aquelles , uns laivos amarellos . Seja como fôr

, es ta côr ve rd e
foi adoptada pelos l i be rt i n os de ambos os sexos , de tal m od o que do n ome
d ,

el la—g albanus , e ram e l les des ignados pelo epitheto de g albana ti, ou ves ti
dos de verde

,
e d

'

aqui veio o chamar- se ga lbanas aos cos tumes d i sso l u tos .

Ga lbana era tambem uma fazenda fi na e p rec iosa
,
de côr ve rde . Vopisco apre

scnla—n os um l i ber t i n o ves t id o de ch lamyde escarlate e tu n i ca verde de largas
mangas ; C ceru lea L

'

L LdLL tL L s scu tu lata, an te g albana rasa . E mfim
,
tal afin idade

chegou crear—se e n tre a côr ve rde e aquelle que usava, que a palavra g al
banatus ve io a ser sy nonyme de man cebo

,
ou paciente de impuros appelilcs

sensuaes .

Todas as modas es t range i ras pertenciam de d i re i to às cortezãs
, que per

d i am sua qual idade de c i dad ãs , e que e ram lambem pela ma io r parte es t ra n
geiras . O toucado apparatoso , v is to que o capuz ou cog u lla,

C
º

ucu l fl l s
, apenas

l hes se rv ia de man h ã ou à no i te , q ua n d o iam para l upanar ou q ua n do vo l ta
vam para casa ; o toucado que u savam de preferencia no thcatro ou nas ce re
mon i as publ icas e em toda a parte

,
emfim

,
o n de se to le rava presença de mu

l be res p e rd id a s
,

—d em o n s t rav a que a pros tituição hav ia começado no O r ien te
,

e que Roma lhe to le rava o seu t raio n ac i ona l e primitivo . Hav ia t res c lasses
de toucados exc lus i vos das m e re t r i ze s romanas , mitra

,
a Lhiara e 0. dLLLdema .

Es te u l timo , que parece ter s ido de. origem egypcia, era uma t a de
.

seda .ma i s
ou me n os larga

, que se c i ng ia em vol ta da fron te
, para a to rn a r me n os espa

cosa . Os romanos
,
a exemplo dos g regos , não podiam to le ra r as tes tas g ra n

des nas mu l heres
,
e es tas procuravam d iss i mu l a r uma imperfeição abs u rd a ou

arb i trar ia, occu l tando sob o d iadema parte da f ronte , que era en lre as roma
nas mais e levada e protuberanle do que e n t re as g regas . Es ta Li la fro n ta l era
às vezes sob recarregada dc ado rnos de ou ro , e as suas d uas ex t remidades pen
d iam de cada lado da cabeça como as faxas que cabem sobre os se ios de uma
esphynge .

A m i t ra procedia evidentemente da A s i a M eno r
,
da C olchida ou da Phry

g ia, segu n d o era mai s ou me nos co n ica . A lhiara fôra importada da Jud e ia ou da
Pe rs ia. Es te toucado de seda

,
de córes v ivas , t i n h a a fôrma de um cylindro , as

similhando- se às cupu las ponleagudas de um templo indico ; mi tra, polo con

trario , l i n ha a fôrma de um cone
,
ou capacete . Tal era milra phry g ia que

os pinlores al lribuiram por tradição ao pas tor t roya n o Pâris no j u í zo das t res
deusas e da maçã de ou ro . Es tas reminiscencias mytholog icas j us tifwavam per

feitamente adopção d
'

csta especie de toucado , como um emblema de l i be rd ade
'

de esco l ha e de prazer. A mil ra py ramidal l i n ha lambem l as pendentes como
d iad em a e uma especie de fra nj a em redo r da tes ta, e depois de h av e r s id o
i n s ign i a mages losa dos re i s da Pe rs i a e da A ssy r ia, ve i o co roa r fro n te im

pudica das pros titu tas de Roma, quv, LL L
'

Lnbatcc ou mitra ta ,
reinavamnas repre

sentações do lhealro , e nos jogos do C i rco , sem pagarem m u l ta ao cen so r
,
nem

mesm o ao ed i l . Mais ta rd e o n om e d'

es lc o rgu l h oso toucad o foi para e l l as uma
palav ra de despreso .

N o emlanlo , os ed i s
, que permil liam às cortezãs a n da rem ves lidas , tou

cadas e calçadas como as ra i n h as de Tyro c Babylo n ia, t i n h am um cuidado
especial em lhe< proh ibir o uso de lilciras , ou de q ua lq ue r ou t ra espec ie de
carros . Só as mat ro na s t i n h am d i re i to :

'

L commodidadc e l uxo do veh ícu l o , dos
cavallos de mon ta r e dos esc ravos

, privilog io de que se most ra vam sobrema

n e i ra zelozas . N os primeiros secu los de Roma
,
serviam—se j á de um g rosseiro
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As corlezãs , é c laro , d avam às cas tas ma t ronas o exemp l o d
'estas aven

tu ras gala n tes . N ão an davam sómente em liteiras fechadas
,
e n con t ravam—se

cad a passo em liteiras descobertas
,
Ln paten te seila

, diz Se n eca . Um comm ea
iador d e J uvena l d á mos t ras d e uma gran d e imag i nação , muito supe r io r à sua

compe te n c i a de c r í t ico , d i zendo que as m u l he res q ue se pros tituiam n as . [i le i
ras se chamavamsellaL 'LaL

,
em opposição ás i n qu i li n as d as ce l l as dos lupanares ,

que se chamavam cellariw; Ju vena l n ão diz q ue se en t rava n a l i te i ra d e C h i o
ne . qua n do ao vel—a passar se . t i n ha capricho d e gosa r os en can tos d

'es ta co r
lezã ; diz mu i t o pe lo con t ra r i o : «Vac i l las em faze r desce r d a su a l i te i ra be l l a
Ch ion e . » Ma s .Ped ro Schaeffer

,
n o seu t ratado D e f

re vehicu lare
,
é de

,
opinião

que em ce rtas circmnstancias a l i te i ra se t ran s fo rmava n
'um logar de prostitui

cão
“
. Foi d e ce rto po r es ta . razão que D omiciano prohibiu o u so d a l i tei ra

,
não

só às meretrizes '

inscriptas , mas tambema todas as mu l he res n o tadas d e infa
mia : probosis fea Ls .

E
'
=ce r to qu e o s ed i s t i ve ram a i nda qu e faze r ou tras probibições respe i to

d 'es tas mu l heres , pois con s ta que ed ifTeL entes épocas purpura e o ou ro fo
ram cousas proh ibidas às me re t r i zes . Todavia os regu l am e n tos e disposições
policiaes bem dep ressa se to rn a ram impo ten tes con t ra a ten ac idad e d e um sex o
n a tu ra l me n te afTeiçoado às ga las e óuropeis , e que d i ffic i l me n te soff re privações
d e adO L nos e gar ridices . M u i tos antiquarios p re ten dem que h ouve em Roma
uma lei

,
pe l a q ua l se proh ib ía ab so l u tamen te o uso d e fa ze n das preciosas e

ad o rnos d e ouro às m u l he res d e má v i da
,
ex cepto no

' interior das casas d e
pros lituição e para seu i n fame exe rcí c io à porta fech ada . Se similhante lei exis
tiu ,

n ão es teve em vigor po r mu ito tempo
,
ou

,
pe l o men os

,
snfireu repe t id as

i n fracções , porque os poetas n os rep rese n tam com frequenbia as cortezãs ves ti
das de pu rpura e cobe rtas d e ado rn o s d e ou ro .

O v i d io
,
n o Remedio da '

amor
, n ão pa rece lemb ra r—se das l e i s sumptua

r ias
,
desc reve n d o os ad o rn os d e uma corlezã

,
ou pe lo m en os d e uma m u l he r

d e praser . «As pedL
'

arLas e O ou ro cob rem—n a comp le tame n te
,
de m odo que a

sua belleza ée a mi n ima parte d o seu v a l o r .
P lan te ,

n uma da s suas comed ias
, põe em scen a uma me re t r i z douL'ada,

de modo q ue pa rece que re r d i ze r que aqu illo e ra uma g ra n de n ov idad e em Ro
ma : «S ed LLestLLa

, au rata,
ornata ,

LL t lepíde ! L L t concLL L L Le l u t n ove l .

J u ve nal desc reve uma cortezã q ue a p rese n tava a cabeça ado r nad a com
um d i ad ema d e ou ro (qua; nudLs long um os tendiecervicibus aLL L' LLm;) e , n o em
tanto

,
faz ev id en te allusão ao privilegio q ue t i n h am as mat ro nas d e u sar pedra

rias e p i nge n tes , n
'es tes versos

,
o n de d i z que uma mu l her , q ue usa esme ra ldas

n o pescoço e perolas n as orel has , tudo se permitle e d e n ada ' se e nve rgonha

N L ! non permitiu mu l ier , sibL
'

turpepe

d
pu tat L L LI

C um vLL Ldes g eLLLmas co l lo círcu L LLde L t ct cum
A LL L' LbL Ls exterLL L s L LLag LLos coa Ls í t elenchos .

Appuleyo co n fi rma o tes temu n h o de J uvenal , d i ze n d o : «O ou ro d as suas
joias , o ou ro d os seu s vest i d os , aqui s imples e a l l i lav rad o , a n n u n c i a va desde
logo q ue e ra matrona. »

Sabe- se
,
no « cmlanlo

,
que a L ei OppL a prohibiu purpura todas as mu

lheres
,
rese rva nd o - a tão sómen le para os t rajes mascu l i n os . N e ro re n ovou es ta

prohibição que
'

não foi de fi n i t i vame n te l eva n tad a ate' ao meinado de A u re l i a n o .

Em todo 0 caso
,
subsis liu sempre pa ra as corlczãs e outras m u l he res chamadas

i n fames
,
n a npiniãmdc um sab io

'

i tal iano
,
San t i ne l l i

,
q ue n ão se lembra ta l vez

d e 'que en t re o s a n t igos h ou ve mu ilas espec ies d e pu rpu ra
,
e q ue uma só

, a
mais esplendida, era i n s ign ia d o pode r . A purpura p lebe i a ou v io lacea, não foi
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ce rtamente comprehendida nas l e i s p rohi b i t ivas
,
que

,
os i mpe radores d o O r ie n te

res t r ingi ram,
exaggerando

—as , á purpura imperial .
Fer rar io

,
n o seu t ratado D e f

re ves tiaria
,
p re ten d e pô r de accordo es ta s

auctoridades con t rad ictor ias , d i ze n do que as cortezãs t i n ham permissão d e usar
purpura e o ou ro , m esm o em pub l i co

,
comtanto que n ão empregassm para

pôrem ban das ou fra nj as n os ves t idos , n em o ou ro para d i ademas .

"

O m e l h o r de tu d o e c rer q ue os regu l ame n tos sumptuarios rel a t i vo s às
cortezãs soffreram f reque n tes var iações

,
j á po r parte do Senad o , já d o impera

do r ou ed i l
,
e que bas tava innuencia d e uma d'aquellas sobe ran as d e um dia,

ou mel h o r , o prest í gio d
'

um dos seu s aman tes
, para faze r aban don ar os a n t igos

u sos que to rn avam toma r fo rça d e lei, d eba ix o d e ou tra influeneia mais ho
n es ta . Em Roma

,
como em todas as c i dades

,
o n d e a prostituição foi submettida

regu l ame n tos policiaes , as m u l he res d e má v i da, a i n d a q ue to le radas e
auctorisadas , fo ram obj ec to d e med idas d e r i go r , q ue se pa rec i am com frequen
cia perseg u ições , e que tend i am rep r i m i r ex cessos e corrigir abusos nos
cos tumes publicos .
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g iu sob O t i tu l o de Ar te de amar
, e que teve po r poe tas e h is to r i ado res Ca tu l l o

e Propercio, a l ém d e ou t ros eroticos , q ue a an t igu idad e ta l vez po r pudor con
demnou e te r no ol v i d o .

Es tas cortezãs ce leb res pa rec i am—se com as mais famosas da Grec ia
,
como

Roma pode r l a pa rece r—se com a c id ade d e M i ne r va e 0 carac te r roman o com o
atheniense . Mas os d escen de n tes de Evan d ro e ram demas i ado o rgu lhosos da s ua
o r igem e d emas i ado co nv i c tos da magestade d o se u t í tu lo d e L idadãns roman os
pa ra d arem a umas m u l he res es t ra n ge i ras , umas infames'

afinal
,
po r mais be l

l as adoravels que fossem,
um cu l to de adm i ração e respe i to . Uma cortezã que

p re te ndesse tomar
,
e tomasse efTeL tLvamente auctoridade sob re um senado r

,
so

b re um magi strad o , sob re um cabo d e gue r ra notavel , te r i a i r remed i ave l me n te des
hon rad o o q ue se t i vesse submettido essa ve rgon hosa depe n de n c i a

,
essa suj e i

ção a l tame n te r id ícu l a . Os home n s d e es tad o ma i s g raves e che ios d e auctori
dad e não se p r i vavam d o p raze r d e frequen ta r as cortezãs devassan d o os mys
terios d a sua i n t i m idade . O p rop r io C ice ro ceiava em casa d e C itheris

,
esc rava

eman c i pada de E utrapelo , que ve i0 ' a se r aman te p red i lec ta d o t r iumv i ro A n to
nio . Mas es tas con t i n uas re l ações en t re as cnrtezãs e os personagen s mais i l lus
t res da Repúbl ica circumscreviam se LL Ldinariamente ao i n te rio r d e uma casa
de remeio ,

de urn a Lu lla, o n d e n ão pen e t ravam os o l ha res do povo . Se n as
ruas , n o passe io , n o c i rco , ou n o theat l o , as cortczãs d a moda,

as p rec iosas e
fam osas (c tLosaL e famosa: ) se ap rese n tavam rod eadas d e uma eô l te de so l i
c i tos amado res (ámatmes

,
es tes eL aLn apen as : j oven s l i be r t i n os

,
vergonha das

suas famihas ; l i bertos , cu l a mal ad qu i r ida r iqueza n ão pude ra lava
'r n o

d oa d a sua an t iga esc rav id ão ar ti s tas
,
poe tas e comicos , q ue a rros tavam corn

a opinião e com as co n ve n i en c i as , ou en tão co rre to res d i s farçad os , que procu
ravam n atu ra l me n te os me l h o res e n sejos de traõco ou d e l uc ro . A ss im

,
en t re

os romanos , . a cortezã mai s triumphante n ão v i a em to rn o d e -

si se não ge n te
sem hon ra n em se n t i me n tos

,
excep to n os banque tes das sua s villas , o nde à s

vezes reu n iam as ma io res notabilidades d e Roma
,
q ue abu savam á po rta fechada

d a l icen c ios id ad e d'aquel la v i d a í n t i m a e quasi c l a n des t i na.

E ra m i s te r ir d e n o i te à Í 'L
'

ci—S am'

a, áquelle po n to de reu n ião d o l uxo ,
d a l i be rt i nagem e d o o rgu l ho para se vêr qua n to e ra b ri l han te essa m u l t idão
d e cortezãs d a moda, q ue occupavam Roma

,
como c i dad e conqu i s tad a e que

faz iam em tod a el l a mai s captivos e v íct imas , d o que h av iam fe i to ou t r
'o ra 0<

gaulczes d e B ren n o . Iam a l l i faze r
'

todos os d ias a l a rd e dc ga la n te r i a
,
luxo

i n so l en c i a n o me io d as matronas
,
às quaes ec l ipsavam com o seu b r i lhan t i smo

e e n ca n tos . Uma< ve7 e< apparcciam,
co nd u z idas s uaveme n te po r esc ravos abys

sin
'

Los em magn i ficas liteiras descober tas , o nd e se recos ta vam quasi nuas , com
um espe l ho d e p rat a pol lda na mão , com ve rd ad e i ros thesnuros d e j oias n os
b raços e n os ded os e com a cabeça vmgada sob O peso d os p i nge n tes d c esp le n
didas ped rar ias , d o d iad ema . e d os al fine tes d e ou ro ; ao l ado d a l i te i ra j ove n s
e be l l as esc rava s re frescavam 0 amb ie n te com g ra n d es leques d e pen nas dc
pavão ; adea n te c a t raz do i s grupos d e cunuchos c de men inos , d e“au t i s tas
de bobos anões , fo rmavam o co rtej o . Ou t ras vezes , apresentnvanL - se d e pé ou
se n tad as cm l ige i ros car ros

,
cuj os C â VªIIO S e l l as mesmas d i r ig iam h a b i l e rap i

damente , p rocu ra ndo p a« a r umas adean te da s ou tras , como se quizesscm enm

pe t i r n
'

aquel la ca rre i ra d e impudcncia,
óstcntação e l oucu ra . V i n ham lambem

m on tadas em impe tuosos corccis , que ,
como amazonas pe rfe i tas

,
co nd u z i am com

d es t reza e audaL ia. Ou t ras mai s t ími das , ou me nos i n se n satas cos tumavam
m on ta r m u l as lLespanlLoIas , que um n eg ro levava pe las rodeas . As men os r i cas
ou mais m odes ta s iam pé , todas opu lentamentc ves t idas d e ga rr idas fazen
das de sed a ou de lã, toucadas com mu i ta ar te ,

te n do o cabe l l o lou ro ou d ou
rad o e n t ra n çad o cm fôrma d e d i adema e re fu lge n te dc ca r í s s i mas ped ra r i a 's . Umas
b r i n cavam com bo las de c rys ta l ou L lc amba r pa ra conscrvarcm as mãos fres
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cas e b ran cas ; ou t ras levavam guarda—soes
,
espe l h os e leques , quando n ão l i

nham esc ravos que levassem es tes accessorios ; em todo 0 caso , cada uma d
'e l

l as t i n ha pe lo men os uma c reada
,
q ue segu i a ou acompanhava como emissa

ria indispensavel .

Como se vê
,
es tas cortezãs não es tavam todas no mesmo pé d e fo r tu n a

e d e distincção ; n ão ob s ta n te n e n huma d e l l as nurava nos reg i s t ros do ed i l
,

acha n d o—se a'ss im isemptas d as ob rigações e respo n sab i l idades i m pos tas pelos
regu l ame n tos re l a t i vos à p rost i tu ição

, pois n ão t i n ham n ome d e gue r ra i n se r i
p to e reco n hecido , n em p reço fix o , nem

,
n uma palav ra

,
o d i re i to d e exe rce

rem o offL L io nos l u pan a re< publicos . N ão pediam ao ed i l d eg rada n te licenzia
s tupL L, mas n em po r i sso d e ix avam d e co n sag ra r- se ao seu o ffic io com a mesma
libeL dade , como a s ou t ras l icen c i ada s . N ing uem as i nq u ie tava tambem,

a n ão
se r que in s u l tassem abe rtame n te to le ran c i a edilitaria

,
e n t rega ndo se <em es

co l ha n em prefe re n c i a s iL Le (detecta) n os laga res publicos ac tos de venal li
bert lnagem.

As m e re t r i zes faceis abu n davam nà [La S acra, e segu n do Propercio , n ão
se afas tavam pa ra mu i to l onge d al l i pa ra sa t i sfaze rem os desejo s d aquelles
que a s so l i c i tavam .

'

«Oh l ex c l ama e l le LL
'

uma_LIaS
'

suas eleg las ,
— eu p re firo essa l i be r ta que

passa e n t re- ab r i n d o
' tu 'n i ca vol up tuosa

,
sem rece io de espias n em de zelozos ,

que ga's ta i n cessa n temen te com o seu e n l amead o cothurno O piso da VLa- Sacra,

e que não se faz espe ra r , se alguem chama l' N u n ca se recu sará sa t i sfazer
os teu s desej os

,
n u n ca te ped i rá i n d i sc re tame n te tod o 0 d i n h e i ro q ue um pae

ava re n to l as t i ma te r dado a seu filho
,
nem te d i rá tambem : Ten h o med o

,
Ie

van ta—te despressa e vae- te embo ra, peço- t o l» (N ec c eL . TLmeo, pL
'

opeL a j am
< LL L

º

ge
'

re, qLL Leso . )
Es ta cortezã da VLa—Sacm ga n h ava a sua vida â l u z d o so l

,
sem se im

po r ta r com o ed i l n em um as le i s d a policia. Pa rece que Propercio p re ten de
in d icar que e l l a a pe n as tomava precaução de se aífastar d a VLa—S acm ,

q ue
começava n o Amph i thea t re e co n d u z ia ao_C oliscu ,

fl a nqueand o O templ o d a Paz
e - a praça de Cesa r . Nas immediações d o Co l iseu hav ia a lgu n s bosques , em que
0 am o r er ra n te só e n co n t rava um povo de es ta tuas e d e deu ses terminos ,

'

que

dece rto n ão incommodariam . Po r ou t ra parte
,
os ban h os

,
as es ta l agen s

,
as

tabernas
,
as padarias

“e as lojas d e ba rbe i ro _
offereC Lam asylos sempre abe r tos

à p ros t i tu ição an on yma
,
que ia recru tar as s uas v í c t i mas n a vas ta a re n a da Via

Sacra .

As mat ron as con co r r iam
,
tambem a, es te passeio em carros e o maio r nu

m e ro em liteiras
,
espec ia l mente em cer tas épocas em que ob t i ve ram o privile

g io exc lu s i vo d e u sa r (1 es tes veh í cu los (sellce e lectiva;;) e n agne l les tempos d e
uma co r rupção inaud i ta não t i n ham a l t i tudes mais decen tes d o que as corte
zás de p rofissão . Iam

,
exac tame n te como el las

,
recos tadas em cóchins de seda,

n um t raj o q ue n ão to rnavam me n os i m mod es to as fi tas de sed a dó toucado
ou pu rpu ra d a sua es to l a d e l a rgas pregas fl uc tua n tes . Bodeiavam—n as es
c ravos e eunuchos , que levavam leques para at

'

ugentarem as moscas , e va ras
ou lategos para afas ta rem mu l t id ão .

Aque l l as mat ronas'
,
he rd e i ras d os mai s i l l us t res n omes de Roma

,
aq ue l l as

esposas e mães de familia pe ran te a s quaes lei se i n c l i n ava com respe i to e
ve ne ração

,
aq ue l l as romanas

,
emtimf haviam decahido m u i to das seve ras e

castas v i rtudes d e seu s maio res , n o tempo dos i m pe rad o res . As q ue se ap rese n
tavam n a VLa—S ama pa ra os te n ta rem al li tod a pompa e appa rato d o seu luxo
e co r tej o

,
iam as mais das vezes com sec re to proposito d e esco l he rem um

aman te
,
ou antes um i n fame aux i l i a r das suas leviandades .

«As suas c readas
,
ve l has e fe ias

,
dizW

,
alkenaer n a sua be l l a h i s to r ia da

V Lda de H orac io
,
afas tavam—se d i sc re tame n te à chegada dos j ove n s eífeminados ,
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q ue traziar'n os dedos coa l hados d e au ne i s e os cabe l los cu idadosamen te pen
teados e perfumados . No ros to t raz iam semeados com mu ita a rte pequeninos
sig naes p retos , req u i n te de affeclação com que as n ossas damas do secu l o pas
sado procuravam dar á sua physionomia um cer to ar picaresco . Appareciam
tambem por a l l i u n s homen s , cuj o t raj e era apropriado para pô r em relevo as suas
fôrmas athleticas

,
e q ue t i n ham até um ce rto orgu l ho em fazer a l a rd e das suas

fo rças m uscu l ares . 0 an d a r rapido e marc i a l d
'es tes latagões conlras lava <in

g ularmente com a a l t i tud e compos ta e comed i da, e com o passo vagaroso c

cadenc iado d'aquclles casquilhos LIe cabe l lo pentead o
,
ros to coberto de pinturas

e o l h a r voluptuoso . Es tas d uas especies de passeantes n ão e ram po r via de re
g ra sen ão gladiadores e esc ravos ; no emtanto ce rtas mu l heres d e e levada hie
rarchia procuravam os seus aman tes nas intimas camadas do povo , emquanto
que as suas j oven s e formosas se rven tes se con se rvavam puras e fi rmes con t ra
os ataq ues dos home n s d a

' sua cond ição
,
ceden do só às seducções dos caval lei

ms e senado res . » T ran screvemos na sua integra este t rech o pil loresco , cuj os
dados 0 sabio academico fo

'

L bebe r nas ob ras de M arc ial
,
Au l o—Gel l o

,
C i cero

,

Seneca e Ho rac io . E
,

muito para sen t i r a fal ta d e ou t ros importantes pormeno
res dos cos tumes d ,es ta época

,
que J uvenal

,
implacavel J uvenal , te r i a po

'

dido

accrescentar es ta descripção dos cos tumes dos passeios publicos de Roma.

«Nob res e p lebeias
,
diz o grand e satyrico romano , todas e l las são igual

men te depravadas . A q ue pisa lama da rua não vale mais nem men os do q ue
matrona q ue sabe à rua levada aos h omb res dos seus syrios . Para se apre

sen ta r n os j ogos publicos , O gu lnia alugou j oias , cortej o
,
l i tei ra

,
coch ins

,
se r

ven tes
,
uma aia e uma j oven d e cabe l lo l ou ro

,
en car regada d e recebe r ' as s uas

o rd e n s . Pobre , prodigalisa imbe rbes alhletas 0 que lhe res ta da he ra n ça d e
seus paes ; dá—l hes até os u l t imos recu rsos . Ha mu l he res que só gos tam dos
eunuchos , que só se comprazem com as suas eHºem'

Lnadas car í c ias e com 0 seu
ros to imberbe

, porque d
'

es le modo n ão têem que preparar abo rti vos . »
A s saty ras de Juvenal e de Persio referem milhares d 'essas pros titu ições

horrí veis que as mat ron as roman as praticavam quasi pub licamente e cuj os ser
vo s e ram infames histriões

,
v i s esc ravos

,
desgraçados eunuchos

,
e formida

veis glad iado res . Juvenal d á—n os um ho r ro roso retrato de SeL g io , o favorito de
H ipp ia

,
esposa d um sen ad o r :

«Es te pobre Sergio , diz o poeta
,
t i n ha La começado a pintar a barba, quer

d i zer
,
eslava muito proximo dos quarenta e c i nco anuos , e tend o perdido um

b raço
,
tinha d i rei to

,
na verdade

,
descançar dos t ra bal hos da v i d a ! A lém d

'i s to
t i n ha a ca ra cobe rta d e g ilvazes e ou t ras defo rmi dades , era um a n ima l se l va
gem,

uma especie de l obo . Ve rgava sob o peso d o capacete que lhe cahiasobre
nar i z

,
tapando

- lhe po r sua fo rtu n a un s o l hos pequenos en vesgad os
,
q ue

distillavam contindamcnte um h umo r co r ros i vo e asqu e roso . M as era g lad iado r ,
e os home n s d'es taprofissão t ra n s fo rmam—se aos o l hos das mu l he res em Na rc i sos .

Po r i sso Hippia 0 prefere a seus fi l h os
,
à sua patr ia

,
a sua irmã e a seu esposo .

Não é 0 homem 0 q ue es tas m u l he re s namo ram,
é uma espada

,
espada do

g l ad i ado r ! "
l 'elronio di/ alguma cousa respL ilo d o papel abominavel que desempe

n h a v a 0 g ladiador obsceno , mas SÓ o [3 l tem ousadia su llicienle para expl i

mir todos os mys lcrios da libe l linagem romana .

«Ha mu l heres , diz LL
'

LL u tro logar Petron io
,
que vão procurar os seu s amo

res á lama,
e cuj os se n t id os apenas se despertam á v is ta de um escravo

,
ou

de um se rv e n te de tu n i ca arrenmngada . Ou t ra s LLamoram—se de um g lad iad o r
,

de um moço do cstrcbaria immundo c asqueroso
,
ou de um IL il 'Lão q ue faz

esgarcs e l rcgeilos na sccna . A m i n h a aman te d
'

cs lc n um e ro : l ranspóz as I
'

L

ls de cade i ras d o se nad o c os qualurze bancos dos L
'

uvallcims
,
0 foi p rocu rar

ao punto mai s L
' levad o ( |U :L LL LpIL il Ic L lrL L 0 obj ec lo dos seu s amo res plebeus . »
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principalmente no lhealro
,
e que—se aperfeiçoava segundo o uso que d

'e l la se

faz ia . [Yáqui o ma rav i l hoso ta l en to das cortczãs no que cons titu ía a l inguamuda
d o Havia tambem diífercn tes d ialectos na pantomima amorosa .

O rdinariamenle expressão mai s e loque n te d
,es ta l inguagem lasc i va b r i l h av a

n
'

u LLL o l h a r . Os o l hos fal lavam—se e e n te nd i am - se vantaj osamcntc , ta n lo mai s
q uan to uma v is ta perspicaz com e<p0ntaneidade de espirito segu ia o u se an te
cipava mesmo à s lu lgmaçóes da pupil la. Qua n do os o l hos não se comprehen

( l iam
,
os mov imentos d os l ab ios d os dedos v i n ham e n tão em aux í l i o d os aman

tes
,
com sig naes mais inlellig iveis , mas j á muito me nos d ecen tes para pessoas ,

que à s vezes se te ri am e n v e rgon had o de fazer uso da palavra . A ss im
,
O s ign a l

ge ra l men te adoptado e n t re o s amado res da i n fame pros tituição mascu l i n a con
sisiia na e recção do ded o med io

,

'

em cuja base se agrupavam os ou t ros dedos
da mesma mão , nu rando os obscenos at tr i bu tes de Priapo . S uelonio

,
na VLda

de C al íg u la,
apresentam os es te imperador dando a mão a be ij a r n

ª
esta sig ni

ficação impudica : fo ) matam, commo ta LLLqL L e LL L obscenL LnL LL Lod LLm . E L ampridio,
na M da de H elzog abalo , d i z—LL 0< que e st e monstruoso l iberlino nunca proleria
uma palavra obscena, a i nda mesmo i n d i can d o uma infamia com 0 j ogo dos de
dos : [N ec LL LLqLLaLL L L

L eL bL L pepem t, L LL/( Lmíam, qLL LL LLL dLt L s LLL/amLçL LLL os tendeL et .

Es tes mov imentos impudicos execu tavam—se com tão prodigiosa rapidez
que passavam Llesapereebidos para 08 indiflerentes . Pode r ia suppór

- se pelo que
se lê em mu itos personagens da H Ls tor-L

'

a Augu s ta que 0 signal infame não

e l a toc ad o por todos os imperadores e que a i nda os mais C e lebres pelas sua s
desº l dens e depl avaçócs alguma s vezes impuzera LLL um cas t igo severo aos afei

çoados d
,es ta mímica obscena

, que fez me rece r ao dedo med io qual ificativo
de i n fame .

0< alc LL ic LL ses não e ram tambem mai s i ndu lgen tes com este dedo , que
chamavam catapyg on e que te r i am v e rgo n ha de reh ab i l i ta r con fiando—l he
anncl . 0 dodo med io foi man chad o na Grec ia com a n o ta de i n fame

, porq ue
os camponczes servianL—se para co n hece rem se as s uas gallinhas tinham
de pôr ovo n

y

aquel le dia, circumstancia r id ícu l a que. deu origem a o u t ra pala
vra g raphica e bem pouco decente , com que e ram d es ignados os pobres rusti
cos .

« M c l lc bem r i d icu l o
,
S cxtilo , d i z M arc ial , mcl te bem r id icu lo aquel le

que te c h amar cinoedu s , apresentando—te erguido d edo m ed i o . » A apresenta
ção (Pes te d ed o i n d i cava ao mesmo lempo pergunta e a respos ta na l inguagem
lac i ta d'aquel les i n fames Iiberlinos . T i nham

,
po rém

,
um ou t ro signal ainda,

em

que 0 dedo i n fame mudava de j ogo
,
L consistia em leval—0 LL [es ta ou à cabeça

L oçaLL do as com c lIL . «O que ha nolar no impud i co
,
d i z Seneca

,
na sua carta

L H
,
é o seu modo dL andar

,
é jogo qu L L xccu ta com a mão ,

é o ded o que
l e va cabeça

,
c as palpebras cnlumec as . » J u vena l auctorisa—n os suppôr

que es lc < ign a | d c coçar cabeça com o d ed o hav i a subs t i tu id o na l inguagem
g cs licu lada e recção d o d edo med io sob re a mão fechada : « Védc

,
d i z el le ,

vêde allluiL' dc [nda a parte a Roma todos os ( : ÍIeLninadLL s , —quc coçam cabeça
só com um d ed o —L]L L L

'

d ig i to .scalpLL LL t L L LLo capita.

As corlczãs
, pLL L

'

L

'

L LLL
, pre feriam ful lar com os o l hos faze rem—se compre

he nd e r pclo< s ig nacs d o ded o ,
e nada podia igua la r c loqucncia,

persuasão ,
e LL l lrLLcção ( |U seu o l ha r obl í qu o z—O LzLL l LLs l imus . O g rave l

'hC lO l'ÍC O Qu i n t i
l i a no que r que oradnr le n ha cm L crlus ( LL

'

L
'

asiócs os

'

o lhos ban had os em doce
volupluo<idadc , ob l íquo s , o po r ass i m d i zer , amo rosos — LLeL Lerei. Appu lcyo ,

na

sua E ro tica apresenta uma L
'

orlczã que la n ça o l ha res ob l í q uos e mo rdazes ou
LLL LL L

'

Llcnlc< —l ímis a tque orcnlis A i s lo L l L LLLavaLLL as ( orlezãs

caçar com 08 o l hos : —0m LL l L < PRna l l . «Yê—LL
,

0 Soldado de Plau lo
,
vê- a

caga l na L arrcil a com o< o l hos L no vw) os ouv idos .

E s la lig uagem muda em que as L L L L lczãs lanlo S O D I C S íl ll íam
,
fLL lIaLLdLL -a c
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comprehendendo ve io a se r tão fam i l ia r a todas as m u lhe res d e Roma
,
q ue

n ão usavam de ou t ra em assumptqs de amo r O U de recre io . Um antigo poeta la
't i n o compara esta rapida troca de ol hares , g L s tos e signaes cu l l e uma precLosa
e ,

-os seus aman tes
,
ao jogo da pel la

,
em que hab i l j ogad o r

,
recebeLL do—a

da mão de mu itos ou t ro s a todos e l les devo l ve . « E ntrelem e<te
,
d i z el le, e

faz signal áquel le : sua mão occupa—se em provocar
-

um aman te
,
mas j á es tá

0 pé a provocar ou tro ; col loca nos lab ios um an n e l e mos tra—o um
,
para

chamar ou t ro
,
e quando fal la com es te

,
e n tende—se com os ou t ros movendo O

dedo .

O gran de mes t re da a rte d e amar
,
O v i d io

,
n o seu poema e<L ript0 _

no re

gaço d e illust L es L ortezãs
,
e talvez mesm o sob os ditames dê mu i tas e l las

,

poz na bocca d e uma das suas vo luptuosas mu sas inspiradoras es tas l ições do
pantomima amo rosa :

«O l ha para mim,
d i z es ta h ab i l g es ticu laria,

obse rva ossmovimentos da
minha cabeça e a . expre<são d o meu _r0<to , obse rva e repe le depq is de mim e<

tes sig naes fu rtivos—l fL LrLL LLas . n o tas . E nruganclo levemen te os c í l ios , dir—te—he i
palavras tão el oquentes , q ue pareçam m esm o te r v07 ; as mesmas palavras me

poderás lêr n os dedos , como se (1 e l les. es t i vessem escriptas . Quando os praze
res (lo n0« 0 amor te occorrerem ao pensamen to

,
toL a me suavemente com (L

poln aL
'

as mi n has faces rosadas . Resôa n o leu coraL ão algum ócco que te fa l le
de mim? L eva mão à ext remidad e da o re l h a . Oh luz da minha alma ! Quan do
te parecer bem o que eu d i sse r (L u s er

, passeia 0 an n e l pelos d ed os . (301 10c

mãó na meza,
à mane i ra de quem fal _ am voto

,
q uando desejares todos os ma

les do mundo ao meu insupportavel ciumento . »

Os poetas es tão L heios d 'es tes d ialogos tacitos dos amantes
,
e Tibul lo

principalmente lou va e exal ta a hab i l idade da sua amada na ar le de fal lar po r
sig naes em presença de uma tes temun ha impo rtuna

,
occu l tando as mai s te r

nas palavras com uma engen hosa pantomima. Es ta l ingua úniversal era em

Roma tanto ma i s necessar ia
,
q uanto freq uen tes vezes succedia hão se poderem

en tende r de o u t ro mod o
,
. pois a gran de

"

maioria das cortciãs e ram estrahgeiras

e não podiam po r co n segu i n te faze r u so da sua lingua natal
,
no meio de uma

popu lação composla, d e genle de todos os paizes do mun do con hec ido . M uitas
d
'

aquellas mu lhe res pub licas ca rec i am além (l
”i sso d e ed ucação

,
e n ão conse

g uiriam agradar dcsâgurando 0 latim de C íce ro e de V i rg í l io
,
ainda que, se

gundo um poeta roman o , nem 0 am o r nem O prazer commettem solecismos .

Hav ia tambem na l ingua de Roma uma singu lar reserva
,
que n unca permittia

emprego de uma palavra ou de uma imagem obscena . O s e<cript0res , poe

tas ou prosado res , a i n d a os mai s graves e austeros
,
t i nham O cu idado de

se sujeitarem es ta cas t idade d e expressão
,
como se sómente ouv ido se of

fen desse com aquillo que n ão otl
'

endia j ámais v i s ta . C ice ro diz que se as pa
lavras n ão che i ram mal

,
aífectam desag radavelmcnte O ouvidO

'

e v i s ta .

A l í ngua e ro t ica latina era
,
não obstante

,
muita rica e es tava muito aper

feiçoada
' t i n ha tomado da grega tudo aqu illo de q ue podia apropriar

—se sem

prejudicar a sua indo le propria ; deseLL volvia-se augmentava sem cessar
, prcs

tan do—se todas aS '

phantasias l ibidinosas dos seu s poem
ª

s eroticos ; repellia os
neologismos barbaros e empregava freq uen teme n te as allusões e as reticencis ,

de modo q ue faz ia passar para o seu vocabu lário os da guer ra
,
da marinha e

da agricu l tu ra . De res to
,
t i n ha apenas um pequeno n ume ro de palavras techni

cas
, de ra i z exo t ica as mai s d '

e l las , que lhe fossem proprias , e preferia desviar
da sua primitiva accepçãa as palavras mais ho nes tas e mais usuaes

,
marcan

d o—as com 0 se l lo da libertinagenv po r meio d e um lmp
'

o frequen tes vezes en
genhoso poetico .

M as es ta l íngua
, que n ão con hece re t icen c ias nas elcg ias de C alu llo, nos

epig rammas dé M arcial , nas h is to r ias de S uelonio , nas fabu las dc Appu leyo ,
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apenas se fal lava nas reuniões l i cenc iosas , ou nas expansões particu lares i n t i
mas

, de amigo pa ra amigo ou de amante para amada
,
po i s es tá averiguado um

facto ex trao rd i nar io
,
e é que as l ivres e desaforadas cortezãs

,
as que menos de

centes podiam considerar- se nos seus trajes e cos tumes , se envergonhariam de
proferir em pub lico uma pa l av ra obscena ou mal soante . Es te pudo r de l ingua
gem impedia

—as frequentemente de parecerem 0 que eram
,
e os poetas que or

dinariamente lhe< faziam côrte podiam imaginar que estavam tratando com
donzeHas .

Os nomes de ca r i n h o e ternura que os amantes trocavam entre si
,
não

eram menos d eco rosos
,
Gas tos e i nn ocen tes

,
q ua n d o a amada era eortezã e O

amante um poele erotico . O poeta chamava—lhe a sua r osa , a sua m inha,
a

sua deusa
,
es trella

, pomba,
luz

,
E l la correSpondia toda es ta d oçu ra

,
chaman

do lhe j oia, pomba,
mel

,
aml noz ía,

menina dos meu s o lhos (occu lissimus , sua

alegria, e n u nca empregava interie lções impudicas . A mai s usada era es ta Ama
bo / gr i to apaixonado que resumLa O protes to de amor eterno de uma vida in
teira

L ogo que d uas pessoas de um e outro sexo se l igavam com relações in
t imas

,
davam se reciprocamente os nomes de iLmão e irmã ([L ateL e swor, )

denominação de um terno camin h o
, que era commum e n t re as cortezãs , desde

a mais humilde até à mais all Lva. «Quem te proh ibe de tomares uma irmã
diz uma das heroínas de Petronio . E“,O U Í FO loga r diz um homem a ou tro ho
mem : «Cedo—te meu irmão . » A

,

S vezes
,
fa l lan d o de uma amante de outros

tempos
,
dizia—se : « irmã do lado esquerdo» ( lama 807 07

,
diz P lau to . ) E Uma cor

tezã ch amava irmãozinho (fraterculus ) ao amante de oceasião .

N ão nos cançamos de admirar decencia e o pud o r da l inguagem fa l
lada

, perpetuo contras te com immodes tia dos ges tos e audaeia deshones ta
dos actos . D '

aqui es ta locução que occorria cada pa sso nos d i scu rsos , em fór
ma de sentença ou de conselho Parcitê auribus , respeitae os ouv idos . Quan to
aos o l hos

,
n ad a se l hes poupava

,
nem el les tão pouco se escandalisavam de n ad a

do que se l hes LLHerecia . Sem 0 menor vislumb re de repug nancia, detinham—se
até mesmo com uma especie de complacencia nas paginas d

'

aquelles l i v ros oh
scenos

,
d

'

aquelles escriptos eroticos em verso e p rosa
, que os l ibertinos de R0

ma l iam com tanto prazer durante a no i te , pag ina n octu rna, segundo diz M a r
cial . E ra e s te um genero de lilteralu ra mu i to cu l t i vado entre os romanos , ainda
que rcfrac lario ao gos to das pessoas h o n radas . Os auctores d'es ta litteratura
tão grata às corlczãs pretendiam, ao que parece , co n q u i s ta r g raças el la um

nome nos fas tos da liberl inagem,
e h o n ra r deste modo os deuses impudicos

que se con sag ravam . M as não eram tão sómente l ibertinos dc profL ssão os que

compu n ham aquellcs l i v ros Iubricos (moitas eram
"

mu itas vezes os poe
las

,
08 escriplores mais fes tejados e estimavcis , que se deixavam arras tar

C S lC impu do r da imag inação e do talento
, que era em certo modo uma 0c

renda feita Venus
,
e em certos casos um s imples gos to litlerario ,

um <ac r i
Lic i o às tendencias e predilecçócs do mu nd o que l i a .

«Pl i n io
, que é geralmente es timad o , diz A LL<LLniLL no C en tu LLL. nupcial , com

poz muitas poesias lasc i vas , todav ia os seus actos n u n ca O ÍTeL'eL 'eraLLL 0 mais
leve motivo de censura . Tra tado de S u lpim

'

a exhala uma ardente sensual i
dade , e no emlanlo cs la d igna ma l l'o na não era das que se so rr iam muito
m i u d o . Appulcyo , cuja v id a era perfeilamenlc de um sab io

,
mos lra—se dema

s iado amo roso nos seus cpig rammas . N os seus preceitos reina continuamente a
severidade ; as suas ca rtas ( lerelia lranspiram l icença e sensual idade . O S ym
phos ion de Plalão (cm poemas que parc zcm ler s id o escriplos nos l LL |LzL LLare< .

Que direi ( 10 E m inpuqn íon , LlLL V C IIN ) L evin ,
L lL L< versos salyL iL LLs (fes

cenmnos ) de E n n io ? l'L L L L'isaL Lªi de c i tar E veno
,
e lLaLL LaLl LL pO l M ºnand l o salL L LL 7

E M enand l o c os LL LL l L 0< pO L las comicoos ? 0 seu m od o de vida C L LLusteL LL
,
mas
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CAPITU LO XX

S U M M AR IO

E nfermidades secretas dos ant igos .
—Impura Venus.

—Repug nancía dos auctores ant igos em fal larem d 'estas
alfecçõcs yergonhosas .

—lnvasâo da sensual i dade as iat ica em Roma.
—Causas da propagação do v ício contra a natu

t egg entre os ant igos .
—Porque se recusavamos med icos ant Lg os a t ractar das enfermi dades secretas .

—E nfermída
des sêxuaes dasmulheres.

—O s encantadores e es charlatães .
—A grande lepra.

—A pequena lepra, oumal de Venus.
lmportação d 'estemal em Roma por Cueio Manl io .

—M orbus indeceL 'Ls .

—D e como amaior parte dosmeQicos eram es

cravos ou -l LbeL
'

tos .
—PorquL L se rodeavam de mysterios na ant igu idade as doenças veneL'eas .

—A ex istenc ia d 'estas
doenças comprovada no Tratado M edico de Celso .

—Sua dcsmLpçãu e modos“de as curar. —M anuscripto do seculo
xmdescrevendo as alfecções syphilit ícas .

—Apparição da elephant ias is cm. Homa.
—Asclep iades de Bit lLinia. M usa,

med ico de Augusto .
—Meges

,
de S i donia.

—D escripção
_

espantosa da elephant ias is .
—Sua analog l a eom a syph i l i s do

seculo xv. Campanus morbus . Spinturnicium.
—O rub igo .

—O priap ismo . J unLL-Fl LL
'

onia. Origem das palavras
aucunnuentae, bubon ium, ete.

—E nfermidades nacionaes traz idas a Roma pe los estrange iros —0< med icos gregos
Vet ío, Vales , Temison e Thesalo de TL

'

allos .
—O s emp í ricos, os antidotaríos e os pharmacopolas.

—M enecrate<.
—Servi l io

D amocrates .
—Asclep iades Pbarmacion .

—Appol lonio de Pergamo.
—Cri ton.

—Andromaco e D ioscori des .
—Os med icos

pneumatistas .
—Galeno e O ribases.

—Archig cnes;Herodoto, L eonidas de A lexandria.
—Os aL'cIL íatri .—A rchiat ri pa

trícios e archiatri populares .
—Inst 1 tuíção dos archiatri, reg ularisada e completada por Antonino, o Pio .

—E ut ico,
med ico dos jogos matinaes.

—As parte i ras e osmed icos .

—E p igramma de M arcial contra L esbia .
—0 soliwme o seu

uso em Roma.
—Porque era que os affectados de affecções secretas não se punham nas mãos dos med icos romanos.

—M one de Festo, amigo de Domic iano .
—Drogas dos charlatães para' a cura das enfermidades syphiliticas .

—Supers
t i ções relig iosas.

—0fferendas aos deuses .
—Os sacerdotes med icos .

—Abominavel apoph thegma.

ESPA N TOSA prost i tu ição
,
em cuj o lodo infecto se revol via socie

dade romana
,
não podia deixar de corromper saude pub l ica

,
e

apesar dos poetas , his toriadores e medicos da antigu idade guar
darem silencio sob re este po n to , que receiavam patentear ao pu
blico

,
como um assumpto vergonhoso , apesar mesmo dos r_epu

gnantes eíTe
'

Ltos do q ue um escriptor do secu lo vm chama amor
impuro (impura Venu s) haver deixado raros vestigios nos escriptO L

'

eS
'

satyrieos

e nos proprios tratados de materia med ica, não é poss í vel deixar de reconhe

cer que depravação de costumes entre os romanos devia necessariamentemul
tiplic-ar os germens e es tragos das enfermidades de Venu s .

Estas enfermidades eram decerto muito numerosas
,
sempre mu ito tenazes

e frequentemente terriveis ; no emtanlo, foram desattendidas pelos medicos e na

turalistas gregos e romanos Só podemos aventu rar conjectu ras philos
'

ophieas

sobre as causas dªeste esquecimento e silencio geral
,
e na au sencia completa de

indicações formaes temos de suppôr que mo t i vos rel igiosos impediam de adm i t
tir entre as enfermidades ostensivas as que alfeetavam os orgãos da geração ,
tendo por origem as desordens da l ibertinagem.

O s antigos não queL iam fazer ofl
'

ensa aos d eu se s
, que tinham conL edido

aos homens os benefí cios do amo r
,
accusando esses mesmos d eu se s de haverem

misturado um veneno eterno essa eterna amb L osia
,
os antigos nLL LL queriam

que E scu lapio , inventor e deus da medicina
,
entrasse em l ueta aberta com

Venus
, procurando oppôr

—se às vinganças e castigos da deusa . N
'

uma palav ra,
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as alYecçóes de< orgãos sexuaes
,
pouco conhecidas tanto na Grecia como em

Roma, oecu l lavam- se<
,
d i s farçavam- se

,
como se Lnareassem com um sel lo de in

famia os alaL adLL<
, que se tratavam em segredo

,
com o auxil io das magas e

vendedO L as Lle philtros .

As aíí
'

ecçóes de Venus foram sem duvida menos frequentes e menos com
p l icad a < entre os gregos que entre os romanos

, porque a pros ti tu ição es tava
longe de fazer os mesmos estragos em A thenas que em Roma . N ão ha v i a na

Grec ia
,
como na capital d o m u nd o romano , essa assombrosa promiscu idade de

sexos , de idades e de nações . A l ib ertinagem g reg à , L'ealçada por um certo pres
l igio de sentimento e de amor i deal

,
nunca ab rira os b raços

,
como romana

,

a todas as pL'L 'l iluigócs estrangeil as . A primeira havia sempre conservad o , ain
da mesma nos seus maiores excessos

,
uns certos ins tinctos de del icadeza '

em
quanto que LL segunda se abandonou mu ito cedo aos ma i s grosseiros appeti tes

,

levando até aos den adeiros l imites a b ru tal idade material .
N ão pôde du vidaL - se de que graves accidentes de contagios secretos acom

panharam LL invasão da lux uria as iati ca em Roma . N o anno 568 da funda
ção de Roma

,
! 87 antes de C h ri sto

,
foi q uando es ta luxu ria a.;ia tíca; como

Santo Agostinho denomi na,
na C idade de D eus , foi trazida pela primeira

vez à I talia pelo Proconsu l C neio M an l io , que hav ia submeliido GLL IILL—Grec ia
e vencido Antiocho

,
Gran de

,
rei da Sy ria . C neio H á !]lio

,
desejoso de ob ter

as honras de triumpho , que afinal não lhe fo ram ou lorgadas , l
rrL LLx

'

e para Roma
uma m u l ti d ão de eorlezãs

,
eu nuches

,
L
' ET

'

e LLL
'

LnLL Ll LLs 0 O U

l ros mu itos infames aux iliares de uma l ibertinagem desconhecida até então
na Republ ica romana . Os primeiros effeitos Ll

ª
es ta pros ti tu ição execr

'

avel fo

ram ev iden temente umas enfermidades sem nome
, que atacaram os orgãos dLL g c

ração e se pr aop gaL LL Ln no no compl icando se g ravezne . L
'

e u :L com ou tras .

« E m en íãLL
,
LIL7 b

c

aLL nto &gos linho , que ap|L LL L eee L LL LL L le ;( «LS inczus lados e ia

petes preciosos ; foi então que as toeaL !mas de insh umen los se L LL L L O LluziraLLL nos

fe< l i n <
,
e com ellLLs mu itas preveL's

'

L LlaLles l icenciosas ( tunc iLL Ll LLclce L
'

LL convivia
psal teriaz elf a lice l : .L eLL l ios-(e nequ í l íce .

E s tas tocaLL LL L LL s v inham de T V I O
,
Baby lonia e ou tras cidades da Sy r ia

,

onde desdeL le LL L LL LL immemorial fon tes da L
'

iLiLL cs tLL L
'

LL LL L v ic iadas por enfermi
dades horríveis

,
. i l has da sensual idade . O s IL L rLLs de Blov<é<

, provam LL exis

tencia Ll
*

L
L

<lLL< e l l fC l mÍd íl dC S en tre 08 IL L breu <
, que as

'

L L O L LxeL aLLL «J o Egypto c
as acharam Lle ms m e mais terrí veis ai nda nos povos LILL

'

T L L L' L'LL Promeuida . O <

heb reus q uas i ( : L L LLL ple l LL LL L LnL Le LLqucHÓS povos ,
LL LLL LLL L L LL LLLL S

,
LLL J LHLL LL L

l LL < e (
' Il ál nanC l l S '

LL L L L
ªmí LLn lL L

,
iesapparecenrlo ante elles , Ieg LL L'aLL L—ihes ,

como ILerLLnL—LL LJ L L
'

O LILLL e de v ing anç a,
uma

'

LLL L L l l
'

LL lãLL de que lhe<

infL L iLLnLL L L L Ln : L LL mesm. 0 tempo os L nS lumt
'
S e sang ue . D esde en lão nL

'

L L L IL L L LL L
'

e

no mund o uma uma de homens mai s L
'iLºi<L<LL cnniaLLL inLL LlLL ( la que LL L

'

LL L
'

LL |H“
Ic iLL O < povos liLLL Ll L'LLphes da J ud e ia,

LLqLL e llL
's antigos L levu l LLs ( ILL pL

'

L l il LLi

ção <ag ra d a
,
liLL lLLL Ln LLrL Lnenn<

,
"1 08 21 1 0 LL LL S < LL LL< Llcsnrdens ,

LL L LLi< de l icadeza
e rL

'fL rLanL Lrn l LL , por i s su g U LL rLl aLLL LL L LL LLL L mC IhL L I' S O U co rpo e LL < L L LL S il l l í it' .

A Syria iÍ l l l l L'LL
, po rém,

era um [1 300 |LLL L
'

LLL LL LL L3n le
'

Lle pes le ,
lepra e L LL LL I deW

nus Uma s L enerm . A e s te perignm fL LL LL LIL : LL ILyS
'

LL
'

LL LLL LL L
'

aI Ó que

Roma fL L L b L LS L LL L L L L LV L L< prazmes c nL L L L L< L LL fe L LLL iLIL L L les

J á S l l S lC n lamns C S Í Cl l lwse
, que L L L

'

L L L L
ª
. um que (L scienL'iLL O ln

caso de necessidade LL |L LLLL iLL L LL < L L IL L'e <L L | iL lLLs z 0 v i c io L
º

L L LL l L
'

LL LL I l íl l l l l
'

C
'

l íl ,

que apL
'

LL L
'w M ny<ó< (

“
l l l l

'

C l L L LILLs L L< l eg is ladores LL LL lig
L Ls nL

'

L L L «:xis liLL ,

não pod ia L xi< lir "0 0542140 ( | C l L L lL L'LL L LL'LLL LL L
'

l LL L ILL LL LL L L l ig L L iL lLL IL
L

,
senão em L

'

LL LL

soquenL
' íLL L lu s freLILL L

'
L L l L 's: e "N '

Smn L L L LL l iLL L L L L< ( l l l l ' |L L L IL L L ILLL L LL LLL LL LL L L IeLLL
reg u lar d os As l l l l l lllP H S c< l LL L LL LLL ”C I H Í IIH "(O LL LL L L L i
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n u nca
,
embora o s i len c io l hes houvesse de cus tar V i d a . A l ep ra

,
essa enfer

m idade q uasi incuravel , que se trans formava até ao i n fi n i to
,
e que offerecia n os

seus diíferentes g raús symptomas tão mu l t ip l icados , lepra serv ia de p re tex to
u n ico todas as affecções vcnercas . E

' ve rdade que es te horrí vel contagio
tambem as produ zia, mod i ficam ,

exace rbava e desnaturalisava
,
dando- l hes es

sencialmente apparencia d e uma erupção cu tan ea . E
' c l a ro que lepra e as

affecções venereas
,
confundindo- se

,
combinando—se

,
e reforçando—se rec i p roca

men te
,
acabaram po r se apod e rar da economia

,
de ixando um virus

"

hereditari0

espal hado po r uma n ação i n te i ra . Assim a gran d e lepra pe rtenc ia t rad ic ional
m en te ao povo hebreu ; pequena l ep ra , ou mal de Ven us (Ines venerea) ao

povo symo .

Quando es te mal entrou em Roma com as sy r ias
,
que C neio Man l i

'

o trou
xera da Asia para fun dar na sua patria uma esco la de p razeres , Roma, j á a esse
tempo v ic to r iosa. e senhora de uma parte d o mundo

,
n ão t i n h a med icos . No

interior da c idade , n u n ca os hav ia to le rado , n ão se r nas circumstancias es

peciaes de uma pes te ; n o emtanto, res tabe lec ida saude
,
e isempta de perigo

republ ica. os med icos gregos , chamados para es ta cr i se sup rema, e ram desde
logo desped idos com aquel le desdem,

que O povo de Romu lo , nos tempos da
sua seve ra e al tiva i ndependen c ia

,
mos trava pe las ar tes q ue Horesciam sob

prg tecção e amparo da .

paz . Ve rdade seja que os roman os tinham vivido até

en tão uma v ida laboriosa
,
aus tera e frugal

,
não con hec iam ou tra enfermidade

além da morte
,
segundo energica ex p ressão d e um an tigo poe ta

,
e a sua na

l ureza robus ta, exe rc i tada de mu i to cedo nas p r ivações e fadigas da gue rra
,

não temia ou tras doen ças que n ão fossem as fe r idas d os combates . Toda a me
dicação de que tinham n ecess idade redu z ia- se

, pois , ao conhecimento das plan
tas vu lnerarias e á p rat ica de algumas Ope rações cirurg icas . A sua sob riedade
con t i nen c ia con se rvavam—os então ao abrigo dos males produzidos pe los exces

sos da gu la da sen sual idade . Os que por um v í c io od ioso
,
famil iar aos fau

n os e abor í genes
,
seus an tepassados

,
viam sobre s i a man cha de uma atí ecção

ve rgon hosa
,
t i n h am 0 maior cu idado em n ão reproduzirem ou propagarem,

preferindo m o ri
'e r procurar um remedio ou rev'

elar sua to rpeza .

De res to
,
n
*

aquelles tempos de innocencia,
ou para me l ho r dizer de pu

d o r
,
todas as enfermidades que affectavam 0 p

'

uden dum
, quaesquer que fos

sem os seus diag nosticos , confundiam—se n
'

uma só d e n om i nação] que prova
mai s uma vez t od o o horror

,
q ue universalmente inspiravam : e ram chamadas

mo rbus indecens . O pe n same n to e a imaginação ev itavam demorar—se sob re as

particu laridades distinctivas das diífcrentcs affecçócs q ue se des ignavam (Peste
modo . Podemos

,
n o emlanto

,
i n d ica r

,
senão d i scu t i r e aprec iar , as q ue se man i

fes lavam com mais frequencia. A mar'isca
,
tumor canceroso '

que t i n ha o tama
n ho de um tigo g ran de

,
cuj o nome lhe foi dad o , e q ue obs t ru ía 0 anu s

,
p ro

pagando—se muitas vezes em vo l ta d 'e l l e . Q uando esta excrescencia era m e n o r
,

chamava—se fL C l LS , figo vu lgar, e q uan d o se apresen tava n
'

uma fôrma mu l tipla
e puru lenta, denominava—se ch ia , que era lambem o n om e grego d o E go pe
queno o u sy l vest re .

En t re as mu l heres cste mal tomava com frequencia o carac te r de um

fluxo mais o u menos
'

acrc
,
sangu inolento ás vezes

,
semp re fe l ido

,
cuj o n ome

generico d e [luar ex igia um epithelo que a n atu reza do mal l i n ha d e prescre
ve r .

O morbus indecens l i n ha
,
porém

,
poucas var iedades mais

,
e q uand o ala

cava uma vic lima
,
ou a n tes um cu lpad o de um o u o u t ro sexo

,
não ia commu

n icar—se ou t ros e p rod u z i r n o va s espec ies d e fruc los ve ne n osos . O mal
,
cu lre

g ue si p rop r i o
,
fa z i a es t ragos incumvcis devorava sec re tamen te 0 e n fe rmo

,

cujo es tado dcploravcl pro longavam os ban hos e as fricçóes . S uccedia
,
n o em

t an lo
, que n

*

um tem pe rame n to en e rg ico o mal pa rec ia ceder desapparccendo
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po r algum tempo , mas d
'ah i pouco vo l tava com amaior te n ac idade e d eba ix o

das fôrmas ma i s te r r íve i s . N ão hav ia tambem quem ou sa sse luctar contra os
t r i s tes effeitos do morbus indecens, n ão se r o emp i r i smo e a mag i a . Os uni
cos med icos , q ue e n tão hav ia em Roma , e ram miseraveis escravos

, g 1 egos ou
j udeus

,
cuj a pharmacopêa se compunha d e philtros , tal i sman s p rat icas su

persticiosas . Ta l med ic i n a pa rec i a fe i ta d e proposito pa ra doe n ças (1 es ta espe
cie

,
que os p rop r ios en fe rmos attribuiam de bom grad o

,
po r se fu rta rem á ve r

gonha de l hes reve l a rem ve rdade i ra cau sa
,
a fatalidade

,
á malefica in fluen

cia d os as t ros
,
ou dos d em on ios

,
e a v i n gan ça dos deuses .

N ão devemos esquece r que a med ic i n a grega se es tabe leceu em Roma
quasi ao mesmo tempo qu e luxuria as ia t i ca . Esta data do a n n o 588 da
fundação d a c idad e d e Rom u l o

,
aque l la do an n o 600

, pouco ma i s ou men os .

Se ten ta an uos an tes
,
ahi po r 535

,
algun s med icos gregos ten ta ram estabele

ce r-se na cap i tal d o mu ndo rom an o
,
o n de os chamavam d ive rsas e n fe rm id ade s

,

con t ra as quaes n ada podia aus te r idade roman a . D evemós crer que o morb us
indecens e ra uma d *

aquellas chronicas e i n ve te rad as affecções . Tan tas diffl cul
dades e n con t ra ram

,
po rém que t i ve ram que renunc i a r a esta p r i me i ra ten tat i va

de es tabe lec i me n to . Vo l ta ram pouco depo i s
,
quan do Roma j á n ão t i n ha razões

pa ra se mos t rar tão orgu l hosa da saude dos seús h ab i tan tes . N o espaço de al
gun s armas Opu le n c i a e l i be rt i n agem haviam c read o e d esen vo l vido uma
mu l t idão d e en fe rm idades

,
to ta l me n te descónhecidas nos tempos seve ro s da

R epub l i ca . En t re essas e n fe rm id ades
,
as mai s communs e va r iadas foram ce r

tame n te as que l i be r t i nagem havia p roduz ido . N o emtanto, hav ia um espe
cial cu idado em attribuir—l hes cau sas mais h o n rosas

,
ou em occultar—l hes mesm o

a cau sa
,
e o m ed i co es fo rçava—se tambem po r encobril- as sob um veu - d e

ce n te
,
co l locan do- as n a cathegoria

'

das e n fe rm idades hon es tas . E is a razão po r
que es tas doen ças ve rgo n hosas n ão apparecem n as ob ras med icas da—antig ui
d ade

,
sen ão d i sfar'çadas com nomes que as sal vavam com ple tame n te d a infa

mla.

No i mme n so e repugnan te c í rcu lo da lep ra
, devemos p rocu rar quasi to

dos os ge rm en s d e males venereos
,
em que

,
como a mode rn a

,
tanto abu n dava

prostitu içãO
ºantiga. A maior parte dos med icos e ram escravos ou l i be r tos . «M an

d o—te um med i co esco lh id o e n t re os meus esc ravos
,
» lê- se em Suetonio, (mi t to

tib i proeterea, cum 60 ex sereis meis medicam. ) E es ta passagem ,
a i nda que di

versamente i n te rp re tada pe los commentadores
,
p rova que um med ico n ão e ra ,

po r via de regra
,
se não um s i mp les esc ravo em casa d e um r ico patrició. Cada

qual podia te r um m ed ico particu lar, uma vez que o comprasse
,
po r e l evado

p reço dece r to
,
po rq ue o valo r usual

_de um esc ravo depend i a da espec i a l idade
d o seu m e r i to

,
e um m ed ico habil

, qú e dev i a se r ao mesmo tem po hab i l cirur
g ião e pharmaceutico , po r ce r to n ão se pagaria m enos ca ro do que um mus ico
ou philosopho g rego . C omprehende

—se que o m ed ico , po r i sso qne n ão desem
penhava out ro papel se não cu id a r de seu am o e d as ou t ras pessoas d a casa ,
exe rc i a se rv i lme n te sua a r te

,
e po r medo _da vara , ou de ou t ro cas t igo mai s

d u ro ain da
,
rodeava de uma prude n te d i recção as en fe rm id ad es d omes t icas

,
que

t i nha o e n carg o de cu rar , sob pena das ma i s crue i s rep resa l ias . Os med i cos
manumisi n ão t i n ham tambem

'uma pos ição mai s livre a respe i to dos seu s en
fe rmos ; não temi am dece r to se r açoi tados n o caso dos seu s remed ios n ão d a
rem resu l tad o

,
ou faze rem mal

,
mas podiam se r chamados aos tribunaes e co n

demnados n
'

uma mu l ta consideravel
,
se 0 exito

'

não co r respon desse aos seu s
esfo rços , ou se a sua a rte se reconhecesse i mpo te n te con tra a e n fe rmidade . E

'

evi

den te q ue em tão de l icad a s i tuação
,
0 med i co não tornava a seu ca rgo se não

aquel l as d oen ças de que
,
na sua O p i n ião , podia triumphar . Es te es tad o de cou

sas é sutíiciente para nos faze r comprehen de r que , para se te r a ce r teza d a as
sis lencia em caso de enfe rmidade

,
e ra p rec i so ter pe l o menºs um med i co en
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t re os esc ravos
,
q ue, fo rmavam o pessoa l d a casa

,
e este m ed ico

,
depos i t ar i o d os

seg redos d a saude de seu amo , era mai s que n u n ca n ecessa r io , quando Ven us
o u Priapo se mos t ravam desfavoraveis uu hos t i s .

Es te fac lo ex p l ica só po r si saiisfactoriamente, em nossa oplmao , o mys
te r io que rode iam as en fe rm idad es venereas (la anlig uidade , mys lcrio que re

(
'

ommendavam igua lme n te a re l ig ião e 0 pudo r p ub l ico . Os roma nos e r i g i ram
um templ o á Feb re e ou t ro à To sse

,
mas j u lgariam o ffe n de r Ven us

,
su a divina

ascen de n te
,
con sag ra n do um cu l to às e n fe rm id ades que deshonravam deu sa .

C hegavam nega r es tas e n fe rm id ade s como i nj u r iosas pa ra a h uman idade
,
e

n em seque r admitliam que o mo rbus indecens t i ves s e n om e no s annaes da m e
dicina e. d a Repu bl ica .

A ex i s te n c i a d'

esle mal
,
d a ve rd ade i ra syp h i l i s , ou pe l o men os d e uma

aHecção anal oga , es tá sem emba rgo comp rovada n o T ra tado M edico , de Ce l so ,
bem q ue e l le não ou se attribu iI- a u m Comm e rc io impu ro e ev i te ir bu scar
lhe o ri gem n

ª
uma fon te su spe i ta . Ce l so

,
d isc í pu l o ou con tempo ran eo d e As

(
'lepiades , (le Bilhinia

,
o pl imeiro med i co ce leb re que ve io d a Gl ecia Roma

,

não n os d e i x a a me n o r duvida ácerca d a p resen ça caractel is tica d o mal d e Ve
n us en t re os roman os

,
po i s

,
no seu admiravel res um o dos con hec i me n tos me

d i cas d o secu l o d e Aug us lo , d esc reve mu i tas atTeeções d os orgãos sexuaes
,
af

feeeões ev iden temen te venereas
,
que sciencia mode rn a se obs t i n ou po r mu ito

tempo em distingu ir dos phenomenos identicos d a syph i lis d o secu l o d ec i m o
qu i n to . Es tas affeegoes es tão descriptas com mu ita ve rdade n a obza l a t i na

,
pa ra

que n os possamos eq u i voca r sob re a sua n atu reza con tag iosa e t ran smi ssão coi
t i va . São

,
po i s

,
0 mo rbus índecens

,
e lues vene

/

rea
,
ainda que, Ce l so não l hes

de
“es tes n omes genericos , a i nd a que. de n omes dis linctivos , cuj a creação pa
rece pe rten ce r—lhe

,
às va riedades desse mal obsce n o . As re flexões

, que prece
( lem o parag rapho q ue Ce l so con sagra à s e n fe rm id ades d os O rgãos genitaes , n o
l ivro G.

º d o seu t ra tado d e m ed ic i na
,
con firmam a n ossa opinião sob re os m o

tivos de reserva e con ve n ien c i a
, que se oppunham ao t ra tam en to pub l ico (Fes

[as en fe rm idades em Roma .

«Os gregos
,
( l iz Ce l so

,
teem para t ra ta r es ta mate r i a ex pressões ma i s con

venien les
,

acceites sob re tudo pe lo u so
, pois figu ram sem ( :e<sar n os ese l i

ptos e n a l i nguagem commum d os m ed ico s ; as palav l as lat i nas onendem—n o s
ma i s e não leem em seu favo r e n con t ra rem—se n a bocca dos que. fa l l am ( tom
decen c i a .

F ª po i s
,
diffieil empreza respe i ta r as co n ve n ie n c i as

,
man ten do ao

mesmo tempo os p rece i tos d a a rte . M as esta con s ide ração n ão d eve de ler—m e
pen na , em p r i me i ro l oga r

,
po rque não q ue ro de i x a r i n comple tas as u teis li

ções que receb i , em segu nd o loga r , po rq ue impo rta to rna r con hec id as d o vu l
ga r as noeóes m ed i cas re l a t i vas ao t ra tame n to ( l 'e s tas e n fe rm idades , que q u a l
q ue r não“ve l a outro senão com g lra n d e con s t ra ng i me n to (Hein , qu ia in

comam, cma /zo el lam pmeczpuê ( og noscenda, quwnm usszmus qmsque

a l len ns/endz/

Ass im descu l pa Ce l so a s ua reso l ução d e pub l ica r um t ratamen to con se r
vad o alô. enlão em segred o

, e. que r pôl—o ao al can ce de l od os ( in mzlg us ) a fim
( ÍP/ ( ) hviar aos te rr í ve i s aeeif lenles que, resu l lavam d a ig noraneia ( los med icos
( la neg l ige n c ia dns e n ferm os .

Em segu ida
,
passa revis lu essas en fe rm idades , que. (

'

um tudos os seu s
s ig naes espec iaes se acha rão nus monog raphius d a s y ph i l i s . Fu l l :] prinwira
men le ( la inllnmmação du pen íx ( in/hzma í ío e, preeeilua pam e l l a a hu n
( lan les I

'

nmen lnçôes de agua quen te e inj eeçôes (
'

nmllientes n o canal da u re t ra ;
reemnmemlu que, se l i xe mem bro sobre abdom en , a lim de se (“v i la r ao d oe n te
sn íl

'

rimen ln que res u lla ( lu lensãu ( ln prepuein , que. (
'

ns luma apresentar ainda

u lce ras .seeeas ou h um idas .

« lis tas espec ies d e u l ce ras
,
d i z o sab i o C e l so , n ecess i tam de freque n tes
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d epo i s d os semicupios e d os emp l as tos póde em ce rtos casos reco r re r—se á cau
terisação e aos causticos ma i s energ icos : 0 an t imon io , o a l va iad e , o a l ume n e
0 letharg irio são os i ng red ie n tes o rd i n a r ios d os topicos des t i n ad os a des t ru i r
estas excrescencias

,
em cuj a desapparição é co nve n ien te prolongar o reg i men

emo l l ien te e refrige ran te .

Acon se l hand o remed ios analogos para as hemorrhoidas u l ce rosa s e tu
bercu losas , Ce lso (lá a e n tend e r que as atlribuia uma causa similhante . N ão

fal la <enã0 com mu ita rese rva d e um acc iden te que liberlinagem tornava ma i s
commum e pe r igoso , o desp re nd i me n to d o anus d a mad re (si (tn_u s 1pse, vel

os vu lvwprocidit . Foge tambem d e se occupar d as e n fe rm idades ve rgon hosas
das m u l h e res

,
e apen as ao te rm i n a r i nd ica summariamente uma u l ce ra suml

lbante um fungo (fung o quoque s ímí le) que afí ectava o

'

an u s e mad re .

M anda ba n h a r es ta u l ce ra com agua mo rna
,
d e i n ve rn o

,
e com agua fr i a

,
d e

ve rão
, polvilhal

—a com I i ma lha de cob re
,
cera e ca l

,
e applicar logo cau

terisação , se . o ma l não ced e ao pr i me i ro t ra tame n to . Vê—s e po r i s to que Ce l
so

,
po r de fe re n c i a pa ra com

'

o sexo fem i n i n o
,
de i xa d e apresental- o como af

feclado com igual i n te n s idad e da s m o les t i as ob sce n as . O sabio j u lgaria faze r ao
bel lo sexo um g ra nde u l t raj e mos t ran do—o expos to tambem às inflammaçóes , às
u lce ras

,
aos tuberculos e a todos os es t ragos do mal d e. Ve nu s .

E ago ra , que 0 sabiç aucto r d o M anu a l das enfermidades venereas ven h a
n ega r 0 que es tá escripto n a ob ra d e Ce l so e faça al a rde d e cega ob st i nação ,
d ec l a ran do q ue, « em todo o t ratado d e Ce l so nad a se -diz q ue possa faze r s us
pe i ta r ex is tenc i a d o v í ru s syphilitico , mas sim d e mu i tas a(l

'

ecçócs locaes ,
dev idas com frequencia cau sas tambem locaes

,
n ão viru lenlas ; e q ue acores

cen te
,
depo i s d e have r resum id o programma d e Ce l so , sob re as enfermida

des d os orgãos sexuaes « E
'

,
po is

,
natural conc lu i r com As t ruc e L amc l trie q ue,

todos esse s p re te n d i dos males vencreos
,
de que os an t igos Gzeram men ção

,
não

e ram e n fe rm id ad es '

syphiliticas . » A n ossa conc lusão se rá inleiramenle con t ra
r i a

,
e depo is d e te rm os comparado a s descripçóes d os m ed icos romanos com as

que a obse rvação mode rn a n os ofTerece como ma i s exac tas e comp le tas n a his
toria d a syphil is ; depo i s d e have rm os ex p l icad o os mo t i vos de cada um d os
t ratame n tos prescriplos pe l a med i c i n a an t i ga e mod e rn a , n ão tem os duv ida so

b re n atu reza d o ma l . A syp h i l i s , ve rdade i ra syp h i l i s , p rod uz ida pe l a lep ra
e pe l a l i berti nagem ,

ex i s t i a em Roma
,
como n a maior pa rte d os paizes cm

que os cos tumes es tavam co r romp idos pe l a m i s tu ra d e raças es t range i ra s . O
u l t i m o t raduc to r d e Ce l so mais illustrado

,
ou pe lo me n os mais i m pa rc i a l d o

que os seu s p red ecesso res , diz—n os q ue 0 sabio L il tré e n co n t rou manuseriplos
d o secu lo d ec i mo- te rce i ro

,
«em que todas a s a(l

'

eeçócs d os orgãos scxuaes i nd i
cadas pel os antigos e a i n d a mesm o os acc ide n tes que n ó s co n s id e ram os como
secu nd a r ios

,
se re fe rem ma n i fes tame n te ao co i to im pu ro

,
» e, i s lo d o i s secu los

an te s d a época que se que r assig nar à invasão d o mal ve ne reo .

E s la e n fe rm idade appareceu em Roma com terrivel n ome, de elephan

cía
,

' n0 a n n o de Roma (405 an les d a n ossa era) e. infes lando de n t ro em

pouco toda I lalia deu fórmas exl l
'

anhas todas as e n fe rm idades com que se
com pl icava . A sc lep i ad es

,
dc Bilhinia

,
( lcveu em pa r te, a s ua ce leb ridad e es ta

espan tosa d oen ça
,
q uee elle chamava Pmlhcu do ma l

,
e em cuja cu ra sob re

sa h ia, po r a have r [ra l ado j á na A s i a M e n o r . A<s im , segu nd o .
0 tes lemunho

d c P l i n io
,

roman os j u lgamm ver n es te ce lebre med ico um espirilo bc

neíieo e n v iad o pe l os deuses . Asc lepi ades , que h av ia appliezu lo à med ic i n a 0

sy s tema philosophieo d c Ep icu ro , que r ia ver em tmlzl s as e n fe rm idades uma
fa l ta d e ha rm o n i a ( tnlre os alomos

,
de que. pa rec i a co rpo h umano .

Foi e l le 0 p r i me i ro que d i v id i u ,
as e n fe rm idades em all

'

eeçóes (
'hronieas

,
bus

ca nd o as causas d a in llamzlção n
'umal nceumu lação ( Ic humm'

es q ualque r . D c
dicou—se

,
po r tan to

,
cspecialmen le às all

'

ecçóes venereas . E ra parlidario d o reg i
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me n d ie te t ico ; o rde nava commummente as fricções e as fomen tações d e agua ;
i mag i n ou os banhos d e estu fa

,
e a exemplo d e seu mes t re E p i cu ro

,
n ão e ra ini

migo d os p raze res sensuaes , comtanto que d e l les se u sas<e com m od eração .

Es te med ico g rego dev i a se r bem acceile pelos roman os , pois que n ão
con t ra r i ava mu ito as suas predilecções e permiltia m esmo aos seu s doe n tes um
p rude n te emprego da s suas facu ldades physicas . E ra i s to

,
segun do uma ex

p res são (1 es te h omem d e sciencia, impedir qu e a a lma adormecesse, pois ima
g inava q ue e l l a res id i a nos orgãos dos c i n co sen t idos corpnraes .

A
'

imitação de A sc l ep iad es , seu discípu lo p red i lec to T . Auâdio
,
recom

m en d ou O uso das fricções em todas as en fe rm id ades ' t ratou v icto r i osame n te
l epra e todas a s dege ne rações venereas ,

“e poz n o n ume ro dos seu s remed ios
Hagellação e os p raze res d o amor , que ju lgava poderos issimos con t ra me l a n
co l ia .

Em Rom a
,
como e n t re os j ud eu s , lep ra Ve i o a se r a en fe rm idad e Quhro

n i ca
,
pe rman en te

,
he red i ta r i a ; t i rava n ovas fo rças e e l ementos pode rosos d o

abuso e ex t rav io dos g ozos sensuaes t ran s fo rmava- se e rep rod u z ia- se sem ces
sar deba i xo dos aspectos mais aíí l ictivos ; rodeava—se d e um co r tej o ho rr ível de
u lce ras e tumo res can ce rosos ; res i s t i a á e ne rg ica acção d as ope rações cirurg i
cas

,
ou desapparecia pa ra reapparecer.

d
'

ah i pouco com ca racte res s i n i s t ros .
M u sa

,
m ed ico d e Aug u s to , q uem cu rou de uma e n ferm i dade

,
que os h i s to

toriadores n ão desc reve ram ,
n em seq ue r n omea ram

,
en ferm idade inflammato

ria e _l ocal , vi s to que ban h os tepidos l he d i m i nu í ram os a rd ores , M usa pa reize
h ave r- se con sag rado espec i alme n te ao es tud o das en fe rm id ades l ep rosa's

,
escro

fulosas e venereas . Hav ia s ido esc ravo ántes de con hece r Augus to
, que res

ga tou
,
e dev ia con hece r as e n fe rm idades—sec re tas

,
q ue se t ra tavam o rd i n a r i a

m e n te em segredo tambem,
n o se io das famí l i as

,
affecçóes graves e ten azes que

atacavam todas as pa rtes d o o rgan i smo , depois d e se have rem o r ig i n ad o n
'

um
co i to impuro . Mu sa inve n to u mu itos p reparad os con t ra as u lce ras d e mau ca

racter, que con se rvaram 0 seu n om e , cahindo no em p i r i smo
,
e j u lgavam—se in

falliveis na ma io r pa r te d os casos venercos descriptos po r Ce l so . M usa n ão se
l imitava aos topicos ex te rn os , mas submettia os d oen tes ao t ratamen to de um
depu rat i vo in ter n o , rece i tan do—l hes uma beb ida de sueco d e a l face e d e ch i
co-rea ,

Es te t ratam en to
,
d esco n hec id o a té en tão

,
demon s t ra sumcientemente que

o i l lus t re m ed i co co n s id erav a O ma l d e Ven us como um v í rus que se m is tu ra
com O san gue e com os h umores , inHammando—os e co r rompend o—os . Pe lo
mesm o sy s tema t ratava todos os males que j u lgava m ed i ata ou i m med i a tame n te
d e r i vados d ,es te v i ru s : as u lce ras (la bocca , fluxo d os ouv idos e as aífecções
d os o l h os

,
enfe rm id ades tão comm u n s em Roma , que chegaram a to r n a r—se en

demicas n o tempo dos i m pe rado res .

Meges
,
de S id o n i a

,
que exe rc i a a c l í n ica ao m esmo tempo q ue M usa , dis

ting uiu
—se tambem n o t ra tamen to da s e n fe rmidades lep rosa s , q ue dev iam se r

venereas freq uen tem en te . M eges e ra discípu lo de Tam i son , que fu n dou a escola,
methodica e que para co n segu i r a cu ra d a lep ra i n v es t igou p r i me i ramen te as
suas causas

,
es tudou l h e os caracte res e

'

deâniu l he p r i n c i p i o .

Es te pr i n cíp io e ra ou t i n ha s ido vene reo em toda a pa rte . A lep ra
,
qual

que r que sej a paiz d e que façam p roced e r , d o Egypto Ou da J ud e ia , da Sy r i a
ou d a Phen i c i a

,
foi p r ime i rame n te uma affecção local , nasc ida de corrimercio

impu ro
,
ag

rravada pe l a fal ta d e cu idado m ed ic i nal
,
favo rec ida po r circumstan

c ias accidentaes t ran s fo rmad a sem cessa r , g rad ua l e espon taneame n te, , se
gu n do idad e

,
0 tempe rame n to , reg i me n e a co n s t i tu i ção physica do i n d i

v id n o . D '

aqui aque l l as va riedades lep rosas , cuja descripção ev i ta ram nas suas
ob ras os med i cos gregos e romano s , como se theo r i a d'

aquelle mal ve rgo
nhoso lhes causasse mesma repugna n c ia que a sua p rat ica . A lep ra—mãe
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e ra
,
po i s

,
segundó todas as probab i l i dades , ve rdade i ra syphil is do secu l o d e

c imo - qu i n to
,
e j u lgamos reco n h ece r n a e lepha n t i as i s syph ilis e l ep ra—m ãe

ao mesmo tempo .

Ce l so fal la ape n as d a elephaneia, quasi desconhecida na I tal i a
,
segu n d o

e l le d i z
,
«mas muito commum em ce r tos pe i zes . » Ou n ão a t i n h a es tudado

,
ou

e n tão n ão qu iz esp ra ia r—se em co n s ide rações sob re essa h o r r íve l e n fe rm idade
,

que co n s ide rava como uma ex cepção ra ra .

«Es te ma l , l i m i ta- se '

clle d ize r , a(feeta i n te i ramen te a co n s t i tu i ção do
i n d i v íd uo

,
a ponto de l he a taca r tumbem os ossos . A s upe r fí c ie d o corpo en

che—se d e man chas e tumores , cuja côr principio ve rme l ha degen e ra den t ro
em pouco em de negr ida . A pe l le a l te ra—se extranhamente

,
faze nd o—se d es igual

,

grossa
,
d e lgad a

,
du ra

,
b ra nd a , e como q ue escamosa ; O corpo en fraquece se e

i ncham ca r
,
a as pe rn as e os pés . Qua nd o a e n fe rm i dad e se p ro l on ga ( ubi vetus

mmbus es t os d ed os d os pés e das mãos desappareeem d e ce r to modo sob es ta
i n c h ação

,
e dec l a ra—se d ahi pouco a feb re , que bas ta para acaba r com o pa

dece n te
,
j á esgo tado pe lo soffri me n to .

M ui pal lida e incompleta é dece rto
,

descripção de Ce l so , quan d o
comparamos com a q ue n os legou um seu con tempo ran eo , i l lus t re med ico
g rego Areleu , d a Cappadoc i a , que dev i a te r es tudado a e n fe rm idad e n a Asia M e
n o r

,
o nde e ra tão frequen te e te rr í ve l .
Vamos t rad u z i r n ,es te l ogar essa espan tosa descripção , que red u z i mos á

te rça pa rte , supprimindo muitos rasº os metaphorieos e poeticos , q ue não ace res
centam n em t i ram nada á ve rd ad e d o quad ro

,
n em ao seu h o r ro r . N otaremos

,

em apoio da n ossa op i n i ão , que Areteu con fund e com elephancia mu itas en
fermidades , como o priapismo e m en tagra

,
que n ão e ram

,
segu n do e l le

,
se

n ão symptomas ou fôrmas pa rt icu l a res d a elephancia :
«Ha g ra nd e analog i a , diz Areteu ,

e n t re o elephante , e n fe rm idade , e o
elephante, a n i ma l soberbo , n a apparencia, na côr e n a d u ração . Um e ou
t ro são u n i cos na s ua espec i e : O an imal n ão se parece com ou t ro qualque r ani
m al

,
n em a e n fe rm idad e com ou t ra e n fe rm id ad e . Es ta e n fe rm idade chamou—se

tambem l eão , po rq ue en ruga face d o pac ie n te como a d o l eão ; priapismo pe l a
viva côr ve rme lh a que teem o s pomu los d o en fe rm o , e pe l a i mpac ie n c i a de
desej os amo rosos q ue 0 ato rmen tam ; mal d e He rcu l es , po rque não ha n e n h um
ou t ro nem maio r n em mais fo r te e n tre as en fe rm id ad es h umanas . E Hec liva

m en te
,

e lephan t i as i s é a en fe rmid ade ma i s e ne rg ica pa ra abate r o v igo r do
homem ,

e a ma i s pode rosa pa ra l he d a r a mo rte ; é igual men te h o r r í ve l d e
ver; te rr íve l como a fe ra , cujo n ome tem,

i n ve n cí ve l como a mesma morte
, pois

n asce d a causa d a morte , 0 res f ri ame n to d o cal o r n atu ra l . No emtanlo , seu
p r i n cí p io fórma—se sem sig naes appa ren tes : n en h uma a l te ração

,
n e n h uma man

cha se reve l a n o o rgan i smo
,
n em se n o ta n os habitos d o corpº ,

nem aeeusa

ex i s te n c i a d o mal n asce n te ; mas o seu fogo occu l to
,
d epo i s d e te r es tad o po r

mu ito tempo sepu l tado n as v í sce ras
,
como n o somb rio Tarlaro

,
e s ta l l a emfim e

se man i fes ta n o ex te r ior
,
a tacan d o a n tes d 'i sso todas as pa rtes i n te r io res d o

corpo .

«Es te fogo d e le te r io com eça
,
n a ma io r pa rte d os pac ien tes

,
pe l a ca ra

,
que

se põe re l u ze n te como um espe l ho ; n
'

ou lros pe l os cotovel los
,
pe los j oe l h os e

pe l as art icu l ações d as mãos e d os pés . Desde e n tão o desgraçad o sabe q ue tem
fata l men te d e mo rre r

,
se o m ed ico

,
po r ign o ra n c i a ou po r d escu ido

,
d e ix ou d e

comba
'

te r O m al , qua n do e ra (lebil e mysterioso . A d oe n ça augmen ta : 0 halito
do e n fe rm o é pes ti len te , as ourinas espessas , os a l i me n tos n ão se d ige rem ,

e
ch i le n ão se rve pa ra a al i men tação d o d esgraçad o

,
po rq ue. 0 ce n t ro d a enfermi

dade é n o ba i x o ve n t re . As luberosidades pullulam umas apol ou tras , o espaço
i n te rmed io d'

esles tumo res ( leseg uaes apparece g re tad o como o cou ro de e le
phante; as ve i as enlumccem-se

,
não pe l a supe rabu nda n c i a do sangue

,
mas pe l a
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mai s (:aracterisada a i n d a e mai s freq ue n te n o povo d as í n fimas camadas , o n d e
se rec ru tavam as merelrizes e r ra n tes e os vis agen tes d a l i be rt i n agem fellato
ria (fel latores ) Es ta repugn an te en fe rm idad e chamava—se campanus morbus ,
alludindo Capua , rai n h a d a l uxu r i a e da i n fam i a , como l he chama C i ce ro ,
(domicilium superbíaz, lurur íce ci infamice, ) ra i n h a impudica e escan da losa ,—q ue se accusava d e h ave r produ zido es te mal .

. E , ce rto que a maio r pa r te dos h ab i ta n tes d e Capua t i n ham n o ros to o
stygma i n fame d

ª
aquelle ma l ve rgo n h oso . Ho rac io

,
n a re l ação d a sua v iagem

B r i n d i s i
,
põe em seen a Sa rm en to

,
l i be r to de Octav i o e um d os seu s manoe

bos
,
e apresen ta—o r i n do e esca rn ece n do d o mal d e Capua , e d o seu ros to des

h on rad o po r aq ue l l a i n fam ia (campanum in morbum
,
in faciem per mu l ta j o

catus . ) Sa rmen to t i n h a n o lado esque rdo d a cana uma cicat r i z feiissima, que
l h e se rpeava en t re 0 pe l le d a barba (a í illí fa da cicatriz setosam lazui fron tem
turpaverat ov

ªis . ) Um dos commentadores d e Ho rac io , C rucuyo, ex p l icou tam
bem o ma l d e Capua , desc reve nd o- o com uma excrescencia l ivida que afeiava
os lab ios e acabava por ob s t ru i r 0 o ri fi c io d a bocca. P l au to n ão n os d e i x a (ln
V ida sob re a n atu reza d ,es ta excrescencia

,
q uan do n o seu Trinu nosmus p ro

c lama i n fam ia d a raça capu a n a
, que ex ced e pac ie n c i a d os prop r ios syrios .

N a maio r pa rte das e n fe rm idades d e Venu s
,
os tumo res e as ex c resceu -x

cias
, , que o s med i cos ap rec i a vam ex te r io rme n te sem ve rem n

*e l l as os etl
'

eitos

locaes d e uma causa occu l ta
,
agne l les repugnan tes symptomas passavam o rd i

nariamente ao es tad o chronico
,
ex cepto n os raros

'

easos em que as fricções ,
o s banh os de“vapor e a s beb idas refr ige ra n tes neu tralisavam e d es t ru íam g ra
d ual men te o v i rus vene reo . N u n ca se sab ia d e um t ratamen to longo

'

e dolo
roso

,
sem fica r com os signaes da e n fe rm idade não só n o co rpo , mas tambem

n a ca ra m u i tas vezes . Ass im
,
em con sequen c i a das u l ce ras da bocea

,
os lab ios

entumcciam—se
,
v i n d o fl ea r lividos ou sangu i n o le n tos

,
o q ue a l te rava d e ta l

modo phy<ionomia,
que se chamava spinmwní cmm aa mu lher ass im disfig u

rada pe l o m al
,
al ludindo áa

'

spm tmmx
,
ou ha rp ia .

Os fzg os, as mariscas e as ohms
,
que se produ ziam sem cessa r n as af

fecções ( l o an us
,
res i <l ium ao fer ro e ao fogo de um tralamento pe r iod ico , e 0 en

fcnmo recahia bem d ep re s<sa n as mãos d o ope rado r «Do teu pel lado an u s , diz
J uven a l

,
co r ta med ico r i n do—se tubercu los ca n ce ros os

, (pudzce leui ccedun tur
humzdw

,
medwo riden te marzscae. ) Es ta ve rgon hosa produeção d e l i be r t i nagem

e ra tão commum
,
sob re t ud o n o po vo

,
po r e l l e n ão t ra ta r d e se cu ra r e ver

ass i m pe rpe tua r- se 0 Hagello d e paes fi l h os
,
q ue se i n ve n tou um epitheto , e

d 'e l l e se fez um su pe rl a t i vo pa ra qualiíicar a s pessoas a tacadas d
*

aquellas alf cc

ções : pcos us e f wos iss ímu s . Vê—se n 'uma ode d as Priapicas passea r a l t i vame n te
0 l i be rt i n o ma i s ca rregad o de fayos , que hav ia e n t re os poe tas (in ter eruditos
F I C O S I S S I M U S ambu let

M a rc i a l
,
n
'

um d os seus epig rammas , inlilulado D e fami l ia pcosa,
faz—n os

com m u i ta g raça deseripção d
'es ta espan tosa e n fe rm idade d e uma famil ia e d e

todos os seus pa ren tes
«A mu l he r tem tyas , diz o poeta o ma rid o [1903 tem ,

e (10 m esm o
modo a fi l h a

,
o ge n ro c 0 ne to . N em o gra nde n em peq uen o

,
nem o r i co nem

o pob re es tão iscmplos (l
'

es la u leera ve rgon hosa . M oços e ve l h os todos teem
Hgos—e cousa no lavel

,
n en hum tem figue i ras !»

Os Huxos pu ru le n tos e as go no r rheas n ão e ram me nos freque n tes d o que
es tes tumo res

,
aos nunes p reced iam ou acompan havam ; mas os m ed icos , pe l o

me n os em thenria n a sciencia escripta, não d i s ti ngu i am ,
e n t re as aÍTecçóes

intlarnmalorias d a u ret ra e d a vag i na
,
as q ue p roced ia m de um emnmereio im

puro f Póde su p |u3r q ue. es lns '

u ltimas se d i ss imu l avam com acc ide n tes part i
cu lares

,
espec ia l me n te com u lce ra chamada *

rubig o , ou fe r rugem . «A rubig o ,
diz um an t igo commentador das Georg icas, de Virg í lio , é p rop r i ame n te , como
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at tes ta Varrão
,
um mal dos p raze res vergon h osas

,
que tambem se chamava ul

ce ra : es te n asce o rd i n a r iam en te d e uma abu nda n c i a e supernuidade de h um o r .
A passagem que j á c i tam o< de Se rg io

,
q ue se apoia na au thoridade d e

Varrão , es tabe lece uma opinião que n os havia j á i n sp i rad o exame d o pria
pismo dos a n t igos . Es ta e n fe rm idade

,
tão commum e n t re e l les

,
n ão e ra se n ão

a blenorrhag ia aguda d os n ossos d ias . Havia tambem uma espec ie d e priapismo
causado o rd i n a r iamen te pe los ex cessos d e Venu s e sob re tud o pe los es t i m u la n
tes pe r igosos

,
que se tomavam“pa ra al en ta r esses

,
excessos .

«Es te p r i ap i sm o
,
diz C elio . Aureliano

,
é um v io len to a rdor d os se n t idos

(eehemens (vene
'

ris appeten tia, ) que torna es te nom e d as p rop r iedad es d e ce r ta
he rva . Os que fazem uso d 'es ta h e rva sen tem—se provocados aos prazeres d e
Venu s pe l a e recção d o orgão ge n i ta l . Ex i s tem ,

po rém
,
p repa rad os

,
chamados

S atyricos , que são ac res , exc i tan tes e funes tos ao
's ne rvos . »

Assim earacterisava Ce l io Au re l i a n o p r i ap i smo
,
segu i nd o as l ições d e

seu mes t re Temison
,
o p r i me i ro q ue hav ia ob se rvado es ta en fe rm id ad e

,
com

bate n do—a com applieações de sanguesugas , que , segu nd o pa rece , não se ha
v iam emp regad o até e n tão .

Os fl uxos san gu í n eos
,
fe rrug i n osos e esbran qu içados

,
as pe rd as d e hu

mo res e as leucorrheas Hagellavam ta l pon to as mu l he res d e Roma
,
que in

vocavam J u n o
,
sob “

0 n ome d e F luonia
,
pa ra q ue a d eusa as l i v rasse d ,aquel les

incommodos padec i men tos
,
que n em sempre e ram consequencias ( 105 pa rtes

,

po r i sso que mu i tas , vezes aeeusavam exi s te n c ia d e um ge rm' e n impu ro . As
mu l he res q ue padec i am d 'es tes fl uxos chàmavam—se aucunnuen tw,

pa lav ra ra ra
,

que pa rece an tes fo rmad a d o sub s ta n t i vo ob sce n o cu nnus
,
d o que derivada d o

ve rb o cum
'

ere
,
man ch a r as roupas

,
como p re te n d e Fes to . Es tas d i ve rsas a(fec

ções produ ziam quas i sempre inflammação (las g landu las ingu inaes , e à s v ezes
'

suppuração d
'essa s g l â n du l as . Con s ide ravam o as te r como um remed io eflicaz

co n t ra as affecções das v i r i l has e chamavam até a es ta p l an ta bubon ium . E m

pouco tempo se d eu à m esma e n fe rm idade , ou pe l o me n os aos seu s symptomas ,
0 n om e d o rem ed io

,
e fo ram comprehendidos d eba i x o d o n ome d e bubões todos

os generos de pu s tu les , abcessos e u lce ras
,
que t i n ham 'po r sed e as v i r i l has .

Vamos ten ta r uma appl oximação de pal av ra s , que lta l vez d ê alguma l uz
sob re as causas o rd i n a r i as es ta affecção ingúinal . Os romanos erearam O ve rbo
imbu binare

,
para s ign i fica r—man cha l de sa ngue im pu ro , ve l ho q ue se re fe r i a

ao es tad o das m u l he res
'

n a s ua indisposição me n s t rua l . Empregava—se tambem
a mesma exp ressão pa rá tod o o fluxo ac re , e um ve rso ce leb re n os fragmen tos
d o ve lh o L uc i l io compa ra d uas man chas d i ffe ren tes q ue t i n h a um l i be rt i ne de
ambas as Ven u s

,
d i ze nd o : «c te 'imbubinat ci con tra te imbu lbitat ille .

N o emtanto
,
J u l io Cesa r S cal ige r p ropu n h a que se lêsse imbu lbinat , em vez de

imbu lbiiat, e po r co n segu i n te (l ava es ta traducção , embo ra não p ud esse , como
é obvio

,
imi ta r 0 jogo d e pa l av ras d o latimz—«E l l a d á—te bubões

,
e e l le

, pelo

con trario , tubercu los , ou fig os . »

Causa—n os gran de adm i ração n ão encontrarmos nos poe tas mais allusões
uma e n fe rm i dade

,
q ue d ev ia se r

,
não ob s ta n te

,
m u i to commum en t re os ro

mano s : re fe r im o—n os aos fl uxos de anu s
,
orgão p red i lecto d a i n fam i a d a l i be r

tinagem an t iga . E
”no ssa“opinião que temos d e ir busca r descripção, ou pe l o

men os o t ratamen to d 'es ta ve rgonhosa affecção , ao parag taph
'

o em que Ce l so
t ra ta da s hemorrhoidas . Po r pudo r

,
m u i to mais d o que po r ign o ranc i a

,
os an

tigos t i n ham comprehendido na c lasse das hemorrhoidas todos o< fl uxos a n a
l ogos

, quaesquer que fossem a s suas causas e natureza;
'

e não podem os duvi
d a r d , i s to

,
quan do vem os Ce l so p resc reve r em ce rtos casos

,
co n t ra o fl ux o

hem o r rho ida l e con t ra os tumo res que 0 acom pan h avam ,
o emprego de caus

t ico s e d e emp las tos ad s t r i ngen te s . C remos que n ão pôd e n em d eve reconhe
ce r—se crys tallina e n t re as clazomenas q ue os sab ias i n c lu i
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ram na s en fe rm id ades d o anu s . Segu n do Pierruges , es tas u l t i mas d ev i am se r
as g re tas ou fe ndas de an us

,
i n d icadas po r Ce l so

,
e o seu n ome de r i vava- se d a

c idad e de C lazomene , n a J on i a , o nd e os mai s execraveis co s tumes t i n ham to r
n ad o quasi ge ra l es ta

'

a(Tecção, que n ão se con ce n t rou só n
'

aquella c idad e ob sce n a
e d isso lu ta . N ós

,
n o emtanlo

,
vemos d e p re fe re n c i a n as clazomenas ce r tos tu

m o res ou tubercu los fungosos
,
que i rromp iam em to rn o d o pubi s

,
e ad op tam os

c lymolog ia p ropos ta po r Facciolati, q ue d á à pal av ra accepção de quebrado,
ou ro to . E is um famoso cpig ramma de Au son io , em que se reve l a o

ª

verdadeiro

ca racte r d as clazomenas
«Quan d o arraneas as vege tações q ue te e r içam o an u s (podex) ban had o em

agua que n te , quand o gas tas com a ped ra pomes as claz omenas que te acompa
n h am

,
n ão vej o a ve rdade i ra causa d o teu mal

,

— a não ser que tenhas tido o
va lor de adquirir uma dup la enfermidade, sendo homem por dean te mu lher

por detraz

Ta l ee o h o r r í ve l ep igramm a
,
que 0 abbade d e J auvert

,
t rad uc to r de M a r

c ie l
,
n ão ou sou ve rte r em l i n guagem vulga r

,
e que os commentadores , ao que

pa rece
,
não soube ram comp rehe n de r :

S ed qu od ci elixo plan taria podice velles
E t teris incu sas pumice (;lazomenas ;

C ausa latet ; bifmarem n isi qu od patie
'

n tia morbu fm
Appetz

'

t, cl tergo fazmina, pu be vir es .

De res to
,
a p resen ça d o mal d e C lazomene em Roma n ad a t i n ha de surpre

hendente , p orque Roma foi i n vad ida n o tempo d o i m pe ri o po r uma i n fi n id ade de
es t ra nge i ros

, que t rouxe ram sem duvida pa ra a c id ad e e te r n a
,
conj unctamente

com os seu s cos tumes d i <so l u to s
,
as suas terr íve i s e p e r ige<es e n fe rm id ades .

« N ão posso leva r áa pacieneia, Roman os , exc l ama o implacavel J u ve na l ,
n ão posso l evar à pac ie n c ia que Roma v iesse a se r uma c id ad e g rega ; e , n o
emtanto

,
es ta m i s t u ra não aíTecta ma i s (10 que uma peque n a parte dos hab i tan

tes da c idad e . H a muito tempo que o O ronto d a Sy r i a de r rama n o Tibre as
suas agua s

,
que n os t rouxe ram a sua l i ngu a

,
os seus cos tumes

,
a s suas ha r

pas , as sua s fl au tas , os seu s pa nd e i ros e tam bo re s , e as s uas cortezãs , q ue se
p ros t i tuem n o C i rco . Ide pa ra j u n to d 'e l las

,
vós tod os

,
os que vos inllammaes

em prese n ça d e uma loba es t range i ra
,
com o seu impu ro toucado d e m i t ra . »

Os poe tas e os eseriptores l a t i n os n u n ca d e i x a ram d e ve rbe ra r (lesapie
dadamenle os hospedes es t ra nge i ros d e Roma

,
aos quaes aceusavam,

sob re tu
d o

,
de have rem co rromp id o os cos lumes

,
t raze n do pa ra a cap i ta l d o m u nd o ro

man o os seus v í c ios e l i be r t i nage n s nacionaes . A
' P h ryg i a , á Syr i a , L esbos

,

tod a G rec i a , em summa , d eve atlribu ir—se prevcrsão d a a n t iga aus te r i
dad e roman a . L esbos e n s i nou a Roma .

todas as to rpezas d o amo r saphico ;
Ph ryg i a levou—lhe tod os os seu s (

ªWenrinados ([wmineos Phryx,
diz Au so n i0 , )

aq ue l los j ove n s esc ravos de compridos cabe l los Huctuantes , de g ra ndes argo l as
d e ou ro nas o re l h as , de tu n icas ( le amplas ma ngas , de borzeg uins ve rmel h os ou
v e rd e< . L aced emon ia

,
a al livaSpa rta

,
e n v io u Ihe l ambem uma co lo n i a d e home n s

fem i n i nos . J uve na l represe n ta e < te mod o uma i n fam i a l aced emon i a
,
que lo r lu

rou sem resu l tante plau< ivel i mag i nação e<eolia<les e t l aduel0| e< z

lacedfemomum pg tasmate lul mca l al bem p) Ma rc ial ( i ta as l ud as fcminis in
ve n tada s po r L ed a p rat icad as em sua ho n ra pe l a l ice n c iosa L acedem o n ia ( li
bidínosw lacedwmom

'

s palws tras . ) Syba r i s , Taren lo c Ma rse l ha .

« Sybari< apode rou - se (J us se le co l l i n a<
,
ex c l ama J u vena l , que depl o ra

sempre pe ida da a n t iga <implicidade romana , Syba ri s , ra i n ha da sensua

lidade e d o mal d e ) enu s . Tarcn lo (mo lle
'

l al en tum,
( l i z Ho rac io) mand ou l am

bem a Roma os <eu s be l los mamebos ( le tez pe rfumada
,
membros l i sos e a l vos
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peeialmente às en fe rm idades de mu l he r e ao es tudo d os orgãos sexuaes
,
t ra

ta nd o as D o res b ra n cas com med i came n tos energ ieos, q ue as faziam pa ra r im
med i a tame n te .

Ao lado (Ves tes med icos methodistas
,
vê—se mu l t id ão dos em p í r icos

,

d os (( ntidolarios , pharmacopelas ou herbanarios , , que e ram a i n da mais despre
sados e escarnec i dos d o que os med icos .

“
Ho rac io não h es i ta em eol loeal—os n a

mesma ( rathegoria (l os ba rque i ros
,
m en d igos

,
paras i ta s p ros t i tu tas (ambuba

j arum col leg ia, pharmaeopolw. ) Es tes charlatães t i n ham sob o seu d om í n i o as
e n fe rm idades ve rgo nhosa s

,
que offereciam um vas to campo pha rmacopée .

E n t re es tes emp í r i cos d i s t i n gu i ram—se
,
n ão ob s ta n te

,
m u i tos sab ios botanieos

,

m u i tos man i pu l ado res e ngen h osos . N o tempo de T i be r io
,
M eneerates

,
inven

ter d o d i ac h yl on , compu n h a emplas tos , m u i tas vezes etfl eazes co n t ra os turno
res eserofu las ; Serví lio D amoerates p repa rava ex ce l len tes emplas tos emol

lientes ; Asc lep iades Ph a rmac ien cu rava as u lce ras d e mau ca racte r , como Ap
pollonio (l e Pe rgame

,
as chagas d a boeea e C ritnn lep ra ; Andromaeo , in

ve n ter da t r iaga , e aueler d
º

um ce l eb re t ratado demate r ia m ed ica
,

de ram
,
ao que parece

,
mais im po r tan c i a m o rd ed u ra ( las se rpe n tes (lo q ue ao

ven e n o de Ven u s
, que , n o emtanto

,
faz ia mu i to ma io r n ume ro d e ví ct i mas .

A inves t igação e t ratame n to d ,es te ve n e n o i n te ressa ram ma i s (1 esco l a d os
med icos pneumatistas , q ue fl o resce ram em Roma d u ra n te 0 secu l o segu n d o d a
e ra mod e rna

,
e que co n taram e n t re e l les Galen o e O rbases .

'Um d
'es tes m e

d icos
,
A rch igen es

,
chego u a combate r as aft'eeções lep rosas , reco r rendo po r ve

zes á cas tração , pa ra d i m i n u i r os acc ide n tes da en fe rm idade , q ue era eertamente

ve n e rea
,
v i s to q ue o m ed i co sacrifieava v i r i l idade d o e n fermo . A r 'ch ige nes

applieou eom ex ce l len te ex i te sua d ou t r i n a a res pe i to d as u l ce rações d a mad re .

Ou t ro pneumatista igua lme n te h ab i l , H erodoto, deelaroue se a rde n te pa r
tidariq dos sudoriferos , que, segu n do e l l e , depu ravam O sangue , seg regan d o
tud o q uan to e l le podesse eonter de heterogeneo . O emp rego dos sudoriferos era
po r ce rto m u i to pode roso con t ra as e n fe rm idades q ue e n vo l v i am um prmelplo
syphilitieo . Es tas e n fe rm id ades começavam j á a se r mu i to me l ho r obse rvad as

,

e a sua ( au ra e ra mais rac i ona l .
Um con tempo ran eo d e Ga len o

,
L eo n idas d e A lexan d r i a

,
q ue pa rece have r

s ido um prat ico tão hab i t como afo r tu nado
,
( l isting uiu

- se n o t ra tamen to dos
'

e r
gãos génitaes . A s sua s obse rvações sob re as ve r rugas u l ce ras d ,es tes orgãos
são todav i a d o mais al to i n te resse

,
e ( 10 mesm o mod o as que se oeeupam d a in

Hammação d os tes t í cu l os .

« Para d i ze r a ve rd ade , obse rva Ku r t Spre nge l , n a s ua H is toria da medí
cina

,
L eo n idas não faz m en ção d o comme rc io com uma mu l he r impudiea ;mas

as bo rdas cal l osus , q ue i nd ica como carac te r distinetivo d
,es tas u l ce ras

,
reve l am

eviden lemente ex i s ten c i a d e um v i rus i n te rn o . »

Es te v í rus
,
q ue se chama l ep ra

,
ou syp h i l i s , ex i s t i a n

'um g ra nd e n ume ro
de e n fe rm idad es loeaes , que Gal en o e O rbases não d esc reve ram com sympto
mas venereos

,
(nas que t rata ram emp i r icame n te

,
po r me io dos an t i gos topicos

que v i n ham na sua ma io r pa rte d o O r i en te com as mesmas en fe rm idades
,
mais

s i m ples e me nos d escon hec idas n o seu be rço .

N ós atlribuimos ao dese n vo l v i me n to das a(Teeções lep rosas venereas

em Roma es tabelec i me n to ( los med icos publicos . O p r ime i ro
que teve es te t í tu l o , e que exe rceu as suas f ( ( neções , foi Andromaee , an tigo

,

que v i veu n o lempo de N e ro . Es te a rch i a t re cu idava d a saud e
,
não só d o im

perador, se não de tod os os ( ( llieiaes d o pa lac i o . O ca rgo era tão com p l i cado
,

que não bas tava um só med ico pa ra 0 desempe n ha r
,
po r isso O n ume ro dos

arrhia l rí patan
'

m
'

,
ou med icos palac i an os

,
foi c resce nd o sempre até ao tempo

d e Co n s ta n t i no . E ram às vezes h on rados (
'

em al tas d ign idades e O i m pe rad o r
( l ava—l hes o t i tu l o de prazs u les spec labilí s , ho n rad os mes t res .
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I n s t i tu í ram—se logo
,
ta n to em R oma como n as d emai s c id ad es d o i m pe

. rio
,
archiatri popu lares, que exe rc i am s ua protissão g ra tu i tamen te no in

teresse do
i povo , e que p res id i am po r ass i m d i ze r uma . polieia . sanitaria . A0

p r i n c i p i o h ouve um d 'es tes med icos em cada uma da s reg iões d e Roma
,
resu l

tand o
,
po r co n segu i n te

,
quato rze para tod a a c idad e . E m b reve

,
po rém

,
dob rou

e t r i p l icou es te n um e ro
,
e ch ega ram a se r ta n tos os med icos como as sacerdo

t i sas d e Ve n us .

An to n i n o
,
0 P ied oso

,
comple tou e regu lariseu es ta nobre instituição . De

eretou para i sso que se n omeassem dez archiatfri pop u l a res n as c idades d e pri
m e i ra o rd em

,
se te n as d e segu n da

,
e cin co nas mai s pequenas . Os archiatri

fo rmavam em cada c idade um co l leg io m ed ico
,
que l i n ha os seus (l is

'

eipulos e se
comp le tava com e l les em caso d e vagatura; vo ta n d o sob re e le ição de can d i da to
q ue l he ap resen tava o munic ípio . O município assegu rava—se ass im de que a saude
e a vida dos c idadãos n ão se ri am con fiad os se não a homen s i n s t ru í d os e p ro
bos . Os archia tri gosavam d e var ios p r i v i l eg ios , que p rovavam defereneia e

p ro tecção que auetoridade l hes con ced i a . P r i me i rame n te e ram pagos po r con ta
do Estado

,
te n d o sempre o decu r ião 0 maximo cu idado em q ue não se lhes d e

me l ass e paga d os h on o ra r ios .

O Es tad o dava l hes es ta assistencia
,
diz o codigo J ust i n ian o , para que

pudessem m i n i s t ra r "g ra tu i tamen te remed ios aos pobres e pará qu e n ão se vis
sem obr igados pe l a n ecess idade a ex ig i r remu n e ração pe l os seu s se rv i ços . Po
d i am

,
n o emta'nto

,
aeeeitar g ra t i ficação que vo lu n ta r i amen te se l hes desse

,
se 0

en fe rmo recupe rasse saud e . Os archiatri es tavam ísemptos d e ,

aboletamentos

m i l i ta res
,
d e comparece rem pe ra n te j us t iça n a fôrma o rd i n a r i a

,
d e aeeeita

rem os en ca rgos d e tu te l le e cu rad o r i a e d e paga rem qua lque r i mpos to de gue r ra ,
que r fos se em d in h e i ro

,
que r em t rigo ou em caval los .

Fi n alme n te
,
aquelle que os i nj u r i ava ou offendia d e qual que r mod o in

eorria n 'uma pe n a arb i t ra r i a e com frequencia n
, uma mu l t a e levad a . Es tes m e

dieos dos pob res n ão e ram p rovave l me n te dequel les gregos d esacred i tados , que
v i nh am Roma vende r a n t í d o tos

,
co rta r ou eauterisar ve rrugas

,
cu ra r u lceras

,

ou m esmo exe rce r sob es te p re tex to 0 lenoeinio, ou te r ou t ras comp l ace n c i as
ma i s V is a i nd a com os seus m esm os en fe rmos ou c l ien tes .

Os archzatri populares d epen d i am immed i a tamen te d a ane toridade d o
ed i l . D ªesta organisação res u l tava , po i s , a med i c i n a legal ; no emtanto , e im

poss ível d i ze r as mate r ias que ab ra ng i a e a acção que podia te r n a pol í cia d as
eortezãs : es te respe i to não tem os tex to algum que possa esc l a rece r—nos . Ha

m u i tas p robab i l idades
,
po rém

,
para n os faze rem suppôr que es tes mediens ve

]avam pe l a saude das me re t r i zes inseriptas . Ta l vez m esmo es tas me re t r i zes es
t ivessem

,
suj e i tas à v i s i t a e vigilancia de m ed ico s especiaes , po rque as vestaes

e os g l ad iado res t i n h am tambem os seu s med i cos pa rt icu l a res" .

0 codigo d e Theodosio fa lta eathegorieamente das ves tees e d os gym n a
s ios . Duas inseripções a n t igas fazem cons ta r (( s funeçóes dos med i cos d o C i rco ;
uma de s tas inseripções tem o n om e d e Bu l i co , med i co dos jogos matinaes (me
díeus lu di matu l ini. ) E po is

,
m u i to natu ra l que_as me re t r i zes t i ves sem tam

bem os seus m ed icos
,
ma

' i s ex pe ri me n tad os
,
mais habeis do que os ou t ros , no

t ra tamen to d as en fe rm idades i m pu ras .

Quan to às cortezãs n ão inseriptas , é provavel
“qu e e l l as p re fe r i ssem as

m u l he res chamadas mediece
,
q ue não e ram sómente pa rte i ras , vi s to que se een

sag ravam tambem à mag ia e à med i c i n a emp í r ica . O t i tu l o de m ed icas , q ue
adop tavam n o exe rc í c io d a s ua ar te

, prova que p ra t icavam às vezes com nu

etorisação do ed i l e do co l leg io ( l o s archiatri . Gruter ap rese n ta es ta inseripçãO '

S EGU N D A L .

'

L IV I L L iE M E D I C A
,
mas n ão ex pl i ca . Es ta L . L ivillee te r ia” em su a

casa duas esc ravas habeis n a a rte d e cu ra r
,
d uas pa r te i ras

,
d uas cu ra n de i ras

e specu l ado ras d e ung uentos e an tíd o tos ?Ou e n tão t ratava- se d e uma só medica,
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ac red i tada
,
approvada em seu s rem ed ios e cu ra ti vos , secunda C omprehende

—se
a lém d 'i <so que as m u l he res romana s

,
ass i s t idas n os seu s pa rtos po r uma I(abil

pmieira, n ao quizessem ex pm- se aos o l ha res i n d i sc re tos d e um h om em
,
quando

soÍTrlam alguma e n fe rm id ade sec re ta ou ve rgo n h osa (pudenda . N ecess i tava-
,

se
po i s

,
d e m u l he res m ed icas

,
q ue t ra tassem ( ( s a(Tecçóes d as m u l h e res , e q uan d o

es tas e ram bas ta n te ri cas pa ra s us te n ta rem um ce r to n ume ro d e esc ravas e se r
ve n tes

,
hav ia sempre en t re es ta c l asse d e d omes t icas uma

,
en ca rregada d e cu i

da r da saude d e sua ama .

Hav ia tambem ce r tamen te mu l he res l i v res ou manumí ssaa
,
que p rat i ca

vam med i c i n a e a c i ru rg i a po r s ua p rop r ia co n ta . E ra es tas q ue se d irig i am
a s m u l he res d o povo

,
q uan d o tinham 0 p ud o r d e. n ão se e n t rega r nas mãos d os

med icos .
Uma ep ig ramma de Marc ia] con t ra L esb ia

,
corlezã grega

,
que hav ia t id o

ce rta ce leb ridade
, (( I l ud e uma d ,essas en fe rm idades sexuaes

,
q ue as mu l he

res
,
ai n da as mais d esabu sad as

,
n ão ousariam d ec l a ra r a um med ico .

«Cada vez que te levan tas d a cad e i ra , d iz o poe ta , n o te i , desg raçad a L es
b i a

,
q ue (( s tu n icas se te pegam po r d e't raz (pazdican t misemm,

L esbia
,
te

m
'

coe) e para as d espega res , puxas pa ra a d i re i ta e pa ra a esq ue rd a , com ta n ta
v io len c i a

,
q ue dôr ( e a r ra n ca lagrimas e gem id os , po i s 0 pa n n o ((dherindo às

nadegas , pe ne t rou n o recto , como um ba rco mel l ido e n t re do i s roch ed os d os
S implegades . Que res ev i ta r es te ve rgon hoso i n co n ve n ien te ? da r- te- he i um re

m ed io
,
L esbía :

—N ão te levan tes nem
'

te se n tes . »

Pa ra as afªfecçóes locaes d o mesmo ca rac te r recommendavam Ce l so e ou
t ros m ed icos romanos os ban h os de assen to

,
e o m ove l que se rv i a para es tes

ban h os
,
tãó freq ue n tes n o es tad o n o rma l como n o es tado morb ido

,
ma d e di

ve rsas redo n do ou oval
,
de mad e i ra

,
de ba rro

,
d e b ron ze

e d e p rata .

Chamava se solmm
,
como se

,
(( o occupal 0, uma mu l he r se sentasse n uma

espec ie d e lhrono
,
an tes e d epo i s d o ac to mais importanle d o seu re i nad o . Um

antigo commentador de M a rc ia l d i z que as mu l he res d e Rom a
,

ou

cºl lezãs
,
n a época d o luxo e d a luxuria as i a tica

,
tel iam repellido os seu s ama n

tes o u os seu s mar id os
,
se es tes n ão l hes tivessem permitlido lavar—se p rev ia

men le (ablu ere) n
'

uma bac ia d e p rata .

Es tas ab luçóqs to rn a ram—se tanto ma i s freque n tes , q u an to men os sauda-í
ve i s e ram as mu l he res e mais ex pos ta po r con segu i n te a saude d os home n s . A
es te hab ito hyg icniw d eve atlribuir se

,
bem como fricçóes e fome n tações

que ordinarimnenle 0 acom pan h avam
,
cu ra de g ra n de nume ro d e ((Hccçóes

recenle< e d e peq ue n a g rav idade . Em todo o caso
,
o desenvoh imento das ( ( f

fecçóes venel eas e n co n t rava pode rosos obs tacu los ( ( o u so e quasi ( on li
n uo d e ban h os sudoriferos .

Os m ed icos
,
sob re tud o aquelles q ue t i n ham uma n ume rosa elienlella, não

se dignavam con sagra r os seus cu idados (( o t ratame n to das d oe n ças sec re ta s
,
e

só se p res ta vam es te se rv iço com a espe ra n ça de se rem ge ne rosame n te re

l ribuidos . E s lc desdem m ed ico
,
respe i to de e n fe rm idades

,
parece—nos p ro

vir d os p rop r ios I(abilos ( los med icos ce leb res
,
que iam visilar os seu s doe n tes

com um acompan hame n to d e v i n te
,
t r i n ta e mesmo cem d isc í pu l os

,
com o diz

M a rc ia l . O n ume ro d'

es lcs secta r ios das ce leb ridades med i cas se rv ia de i nd ica r
pmporcionalmente m e r i to

,
ou m e l h o r

,
repu tação d o med ico . Todos os d i sc i

iam successivamm lc d epo i s d o mes t re t oma r O pu l so ao d oe n te para fa
ze rem diag nos lico d a en fcn nidade .

N ao e n ecessar io ( lemonsl l ar que um d oe n te d e qualque r das
ve rgo n hosas suj eilava se l vil ass i m de. (

ª
spec t ge n te e

crilica do lodo ( ( quel l e ( orlvj u . Hav ia
,
pu is

,
med icos ou cu ra nde i ros que se

consagravam (( o lralamcnlo da s cnl'ernúdados sec re ta s que rodeiavam de um
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que os med i cos mais ce l eb res se puzeram todos d e acco rdo pa ra as occu ltar á
pos te r idad e sob capa d e E scu lapio . Póde

,
n o emtanto

,
i mag i n a r—se que e ram

essas en fe rm idades
,
quan d o se pen sa n a espan tosa co r rupção d os cos tumes n a

Roma d os i m pe rad o res , q uan d o se ve
“a p ros t i tu ição espi a r

,
segu i r e n ão pe r

de r de v i s ta à s ereancinhas ao sahirem d o b e rço
,
con sag ra n do—as com uma a le

gr ia c rue l ao seu impudico se rv i ço , a i nda an tes d e comple ta rem os se le annos !
Que J u no m e con fun da

,
excl ama Pe t ron io

,
se eu m e lemb ro de te r

s ido em a l gum tempo v i rgem ! (J unonem meam (ratam habeam
,
si ( enquam me

meminerim (virg inem fu isse l)
O mal d e Ve nu s e ra i n he re n te p ros t i tu ição e espa l hava—se com (“ap o r

toda
'

par le . Se a saude d e um se n ho r se to rn ava su spe i ta
,
todos os seu s es

c ravos co r r iam g ra ves pe ri gos . Um o rado r romano
,
Acherio

,
co n tempo ran eo d e

Ho rac io
,
ou sou d i ze r em a l ta voz

,
fal la nd o n 'um t r i bu na l c r i m i n a l :

«A compl acen c i a impudica é um c r i me n o homem l i v re , uma n ecess idad e
n o escravo

,
um d e ( e r n o l i be rto . ([mpudicitia, Acherius

,
(
'

n ing enu o
crimen es t

,
(
'

n
'

scrvo necessitas
,
(
'

n liberto o/[í cíum j
Cec i l io Rod ig i n o é quem refe re n as suas An t íquce lectiones es te abom i n a

ve l apoph thegma dos pwdicones .
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S U M M AR IO

As medicae j uratae.
—ori gem das partei ras.

—Agnodice.
—As sagw.

—Exposi ção dos recemnascidos emRoma .
—O s supportriccs .

—O s abortos . (ilha de Augusto . perfumes , philt ros malencios.
—Pmtica(

abominaveis das sagaz para fazerem os seus philtros .
—A pe( fumista Gratidia. Horríveis segredos d'

cstamag a, (
'

e

velados por Horacio de quem (oi amante .
—0monte E squilino, theatre ord inario das invocações e'

sacríúmns ma

g icos . Gratidia e a sua cumplice, velha Sagena, no E sqmlino .
—D nó do atacador . D e como as saga; faziam este

malencio, terror dos romanos . Como se conjurava o nó do atacador. Philtros
'

aphrodis iacos .
—A poção do desejo.

Compos i ção dos pb ( l tros amorosos. O h(ppomanes . Profusão de perfumes entre os romanos. A m'

cerotzana

e fol íatum. Perfumes d iversos . O s comesticos . Os banhos de le i te das burras de Pºpea.
—A cortezãAcco .

Objectos e utensí l ios ap_serviço da pros tituição, que vemham as sayce e as perfumistas.—O fascinam. As Gbulas .

Os sacerdotes de Cybele.

A D A sabemos d os se rv iços q ue as medica; p res tavam às damas
romanas n as d e l i cadas circumstancias em que su a saude re
c lamava os cu idados ' d 'es ta s m u l he res d e gra nde expe r ien c i a .

_N o capí tu lo da a rte de cu ra r , que os eseriptores an t igos de i x a
ram e nvo l v id o n

'

um ven impenetravel , vemo—n os red u z idos
ex pe nd e r me ras co nj ec tu ras . No emtanto

,
se não podemos ( ( pre

c i a r
,
apoiados em auctoridades bem es tabe lec id as

,
o papel q ue ( ( s m ed icas des

empe n havam n a therapeu tica das en fe rm id ades d o amo r
,
não n os se rá em

ex t remo difficil comprovar s ua u lil e aetiva intervençao , não
'

só
' n os ca

sos d e grav idez e pa rto
,
como tambem n a p reparação mysteriosa d os cosmeti

cos
, pe l fumes e phil tros Havia sem du v1da em Roma e '

nas principaes c ida
d es do (mperio medica; como as den om i n a Anniano

,
nas suas Annotações

ao C odzgo Theodosiano .

«Sempre que ha d uv ida
,
diz es te e rud i to

,
respe i to d a grav idez de uma

mul h e r
,
c i n co pa rte i ras ju radas

,
q ue r d i ze r

,
com l ice n ça pa ra es tuda r med i

( i n a
, (medww) , recebem o rdem d e i n specc io na r e ssa m u l he r ( ( entram j uben tur

inspicere .

Mas
, além d es tas p raticas , que soff riam p rovave l me n te um exame m ed ico ,

e q ue es tavam submettidas á(( v i g i lan c ia d os a( chmtri popu l a res
,
muitas mu

lheres
,
sob re tudo es t ra nge iras

,
ou esc ravas

,
se d ed icavam med i c i n a

o ccu l ta
,
m i s tu ra n do com es ta a rte

,
que haviam ou não haviam es tudad o , offl cio

de pe rfumi s tas e os p rocessos freq ue n teme n te criminaes da mag ia . Hyg inio, n a
sua collecção _d e fabu las re fe re—n os nos segu i n tes le rmos aoecasião
em q ue a med ic i n a foi pe l a p r i me i ra vez exe rc id a por uma mu l he r n a G rec i a :

«Desde os tempos mais remo tos ass i s t iam os homen s às mu l he res n os
seus pa rtos

,
a inda que o o seu pudor t i vesse que sotf rercom e s te auxil io , que se
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viam n a n ecess idade d e aceeitar. M as u nia j ove n atheniense
,
chamada Agn o

d ice
,
reso l veu eman c i pa r o seu sexo de uma espec ie d e esc rav id ão des l( on

rosa em que a p rop ri a J u n o se i n d ignava ; e pa ra esse fim,
co r ton cabe l lo

,

ves t iu um t raje mascu l i n o e foi ouv i r a s l ições d e um ce leb re m ed ico
,
q ue

i n s t ru iu na a rte d e pa rtej a r
,
fazen do d 'e l l a uma ex ce l len te parte i ra . Pouco d e

po i s
,
Ag nodice cºmeçou sub s t i tu i r 0 . seu mes t re , pondo em prat i ca o plano

co n ceb id o ; e tão h ab i l e perfeila se most rou ,
que as mat ronas pa rtu r ie n tes n ão

quizeram d
'

ahi ou t ro med ico . E Hectivamenle Agnodice ia para j unto das
partu r ien tes , q ue l he fallavam e so rr iam com uma fam i l i a r id ad e sob remod o com
move n te . A s ua j uventude e be l leza

,
as suas graças e tale n to despe rta ram

cal umn i a e começou d i ze r—se pe l a c id ade q ue o j ove n e be l lo Agnodice pos
s uia a rte de t ra n s fo rma r em praze res as d o res d o parto . C om es ta e ou t ras
ca l umn ias foi accusado de impudico e co r rup to r d e mu l he res I ( ou rad as a n te os
mag is t rados . Agnodice compareceu n a p rese n ça d o A reopago e , q uan do o (( em
sad o r p ri n c i p i ava 0 seu d i scu rso

,
famosa pa rte i ra atheniense ab r iu tu n ica e

provou p le n ame n te sua innocencia
,
paten tean do (( os o l hos dos j u í zes o sex o

q ue pe r te n c i a . Agnodice foi abso lv id a , os med icos con ven ce ram—se d a s ua in
j us tiça

,
e o povo pediu abrogação d e uma lei an t iga , que p ro h i b ía mu l he

res o exe rc í c io d a a rte d a med ic i n a . »

Es ta h i s to r i a prova q ue a m ed ic i na foi sempre exe rc ida po r I( ame n s e
m u l he res

.

indistinctamente
,
e q ue es tas se rese rva ram quasi exc l us ivamente ,

ta n to em Roma como em A t h en as
,
O t ra tame n to das e n fe rm idades d o seu

sex o .

As mu l he res q ue se occupavani da med ic i n a e sob re tudo d a m edic i n a se
c re ta e ram

'

n ume rosas e d e d i ffe re'n tes c l asses . As m ed icas
,
mais con s ide radas

pe lo seu sabe r ca rac te r
,
t ra tavam sem duv ida d e todos os ram os d a a rte ;

obs trectfrices l i m i tavam—se às funcçoes de pa rte i ras ; (( s adsetríces e ram apen as
aj udan tes ou ap re n d i zes d e pa rte i ras ; v i nh a depois em u l timo l oga r mu l ti
p l a e var iada calhegoria das pe rfum i s tas e maga s , (( s quaes , ou na sua to ta l i
dade o u ne maior n ume ro

,
pe rte n c i am ou t i n ham pe r te n c i do prostituição . Ta l

v i n ha se r o re fug io d as ve lhas cnrtezãs e o emp rego favo r i to das i n te rmed i a
r i as o u a l cov i te i ras

,
pa ra empregarm os 0 te rmo -ma i s vu lga r e 0 ma i s g ra

ph ico tambem .

C omprehendiam
—se deba i xo d o n ome d e sagaz as d i ve rsas ven d ed o ra s d e

ung uentos d e philtros , que compunham o rd i n a ri ame n te e l l as proprias com cc

remonias magicas importadas d a Thes sa l i a . Mas as saga; n em todas e ra m (na

gas
,
e maiºr pa rte d

'e l las ape nas co n hec i am os e leme n tos mais s imples e
i n n ocen tes d'aqucl la a rte execravel ; mu itas igno ravam composição das d ro
gas q ue e l l as proprias ve nd iam e q ue

' causavam com frequencia os mai s fu nes
tos accidenles

,
respe i to d os quaes j us tiça complace n te fechava os o l hos sem

g ran de esfo rço . A lgumas d 'e l l as e ram par te i ras c la n des t i n as
,
pa ra ass i m d i ze r

,

que se e n ca r regavam d e ope ra r abo rtos e que rodeavam d e i n vocações (lmn

le los na sc i men to d os f( lhos illeg ilimos .

Sabem os j á que o n ume ro de n asc i men tos era consideravel em Roma
,

e qu e todas as man hãs se e n co n t ravam nas rua s , n as portas das ca sas , d eba i xo
dos porlicos dos ed i lic i os n os fo rn os d os pad e i ros

,
eadavcu s dos reeenmaàci

d os
,
que ' e ram condemnados uma m o rte ce rta

,
ex po nd o—os n u s sob re te r ra

d u ra e fr i a ao sahirem d o ve n t re mate rn o . E ra sag a q uem desempe n hava
h o rr íve l m i ssão d o infanlicidio

,
e q uem afogava nas p regas d a sua (u n ica as in

noccnles v í ctimas d o aban don o malcrno
,
qua n d o um g r i lo de fome. o u d e fr io

podia descob ri r o mai s c rue l d e todos os c ri mes . A 's vezes mãe l i n ha (( I

guma compaixão mandava expôr seu f( lho envol lo n 'a lgum tra po , be i ra d o
lago Velabro ( laws velabrens is , ) o u n a Praça da Verdura (in Foro
ou ao pé da C o lumna L ac taria ou do L eite, ( C o lumna L actaria a l l i

,
pe lo me
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(( o mesmo tempo as p rese rvava con t ra obstaculos da mesma espec ie . J ti

lha d o i m pe rado r Augus to ,—po r exempl o—só s e con sagrava aos seu s aman
tes

,
quan d o se se n t i a g rav ida d e seu esposo Agr i ppa

,
e O pe rí od o d a sua p re

nhez n ão punha me n o r in te r rupção ( ( as deso rde n s que se e n t regava . M a
crobio refe re q ue es ta p r i n ceza respon d i a (( os que se adm i ravam d e que , ape
sa r d as suas av en tu ras escan da losas , seu s fi lhos s e pa recessem sempre com seu
ma r id o :

—Que admi ra i sso? d i z ia e l l a . Eu n u n ca admitto passage i ros bo rdo
,

se não qua nd o n au es tá carregada l .
L ogo que uma mu l he r se achava grav id a , ce rcavam—n 'a po r todos os l a

d os os con se l h os
,
os offerecimentos e (( s seducções pa ra compellirem faze r

s ua be l leza sacr ifí c io de seu t o ; ( ( s obs tectrices sob re tudo n ão a de i x a
vam um m ome n to :

«O ccu l t ava- te su a p ren hez
,
diz um pe rson agem d o Trucu lento , de P l au to ,

porque receiava que ob rigasses con sen t i r n o aborto
,
e na m o r te d o fi l h o

q ue t raz i a n o seu se io abor tion i operam
A p ren hez e os abo rtos davam

,
po i s

,
mu i to q ue faze r às sagaz d e Roma ;

em todo o caso
,
es te e ra a i n d a o men os i mpo r ta n te e ren doso dos mysterios d a

su a a rte . T i ravam mai o res p rove n tos d os seu s ung uentos , d os seu s pe rfumes ,
dos seu s philtros e mal efí c ios . Es tes malefí c ios assimilhavam- se (( os d a G rec i a

,

d a T h essal i a
,
sob re tudo , desd e as épocas mais rem o tas , e a re l ação que faz

Ho rac i o
,
n os seu s E podos , d e um e n can tam en to mag ico

,
bem pou co dittere d o

qu e Theocrito contára respe i to d a m esma sce n a
,
t res seculos an tes d 'e l le . O

obj ecto d 'es tas abominaveis su pe rs t i ções e ra semp re 0 m esmo
,
em todos os

505 e em tod os os povos . A maga d e i tava so rtes , ou compu n ha philtros . É s

ses philtros t i n h am espec i a l me n te po r tim exal ta r fogo d o amor
,
c rea r—l he

n ovos a rdo res
,
sob rehumanos e i n ext i ngu íve i s . Dev iam a lém d i sso t ra n s fo rmar

o od io em am o r e o am o r em od io , ve n ce r todas as res is te n c ias d a inditfe
renea ou do pudor .

As so rtes se rv i am ma i s part icu l a rme n te para resentimentos e v i ngan ças .

E ram um gen e ro d e malefí c ios mai s ra ro a i n d a e n t re os roman os d o q ue e n t re
os gregos ; em t roca , po rém ,

em parte alguma sciencia d os philtros d o am o r
se l evou mais lon ge ou p ropagou mais d o que em Roma , deba ix o d a i n fluen c i a
d os Cesa res .

Ho rac io faz—nos con hece r ((é abominaveís p rat icas d e qu e as saga: d o seu
tem po se se rv iam para faze rem ce r tos philtros amo rosos . O poe ta t i n ha s ido
aman te d e uma n apo l i ta n a

,
chamada Gratidia

,
que e l le vo tou

exec ração publ ica d eba ix o d o n om e d e Ca n id i a . Ho rac io
,
n as suas re l ações C om

es ta mu l h e r
,
q ue chegou od ia r ta n to como p r i me i rame n te t i n h a amado

,
tev e

occasião d e i n i c i a r- se com h o r ro r n os mais te n eb rosos seg redos d as magas .

«T i n ham re l ações co n t i nuas com (( s cortezãs
,
dizWalkenaer

,
n a sua ex

cel len te H is tor ia da ( (da e dos escriptos de H oracio ; pe rte n c i am m u i tas vezes
c l a sse das m u l he res pe rd idas tomavam pa rte ac t i va em todas as i n t r igas d o
amo r . »

Gyatidia foi uma d as mais ce leb res sag cc d e Roma , g raças co l e ra poe
t ica d e Ho rac io , que não podia pe rd oa r—l he have r—s e ve n d id o um ve l h o l i be r
t i n o

,
chamado Va ro . Es ta pe rfumi s ta e ra

,
po i s

,
bas ta n te j ove n e be l l a pa ra en

contrar um exce l len te pa rt ido , e os seu s e n can tos m e rec i am ser o o bj ec to d os
l am e n tos d e um aman te desprcsadn . Os commenladores d e Ho rac io opinam que

o poe ta ce n su rava sob re tudo Gratidia 0 h ave r exe rc id o n 'e l le f ( ( ncsta in

fl uencia d os seu s philtros amorosos , te n do—l he (( ssim a r reba tad o j uve n tud e
,

(( s ( I l u sões
,
as fo rças e saude . EWeetivamentc Ho rac io padec i a m u i lo d e uma

d oe n ça de o l h os
,
q ue sem faze r otTensa Can idia

,
pôd e ( ( l tribuir—se (( os ph il

t ros e (( os ma les d a deusa Ve n us .
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O mon te Esqu i l i no e ra o rd i n a r iamen te o theatro das i n vocações e sacr i
Goias mag icos . Es ta co l l i na se rv i a de cem i te r io aos esc ravos

,
que al l i e ram in

humados con fusamente
,
sem se lhes co n ceden seque r uma morta l h a . De n o i te

n ão hav ia ou t ros v i ve n tes n
'

aquelle sol itario rec i n to d os mortos
,
além dos l a

drões que al l i s e abrigavam das pe rsegu ições d a j u st iça
,
e das fe i t ice i ras q ue

esco l h i am aquelle dese r to l ugub re para pôrem em execu ção as suas obras d e
t revas . N a ext rem id ade d o E squ i l i no

,
pe r to d a po n te d e Me t i a

,
rodead o d e pos

tes e d e cruzes
,
d e que pen d i am os cadaveres d os j u s t içad os

,
carnifex,

ou

ca rrasco
,
t i n h a a su a casa sombria e i so l ad a

,
como que para d

'a l l i v ig ia r co n
tinuamente pe los seu s subditos

,
e uma mon s t ruosa e sta tua d o impuro deus

Priapo guardava tambem aquelle i n fecta .e rhorrivel asyi

lo
' de fe i ticeiras e ban

d i d os .

E ra al l i
,
aos pallidos reflexo s d a lua rompen do um de n so ven de n uvens

somb r i as
,
q ue be l l a C an id i a , com os pés d esca lços , os cabe l los desgren hados ,

se i o n u e O corpo e n vo l v id o I) um amplo man to alvadio
,
ia e n t rega r- se á p ra

t ica dos mais ho r r íve i s so r t i leg ios com a sua compa n he i ra ou cumplice, ve l ha
Sagan a

H oracwV l ll as uma noi te d i l ace ra r com os de n tes uma ove l ha negra
,
de r

ramar—l he' o san gue a i n da quen te n uma cova
,
e d i spe rsa r em tomo (1 e l l a os

despoj os d a ca rn e pal pitan te , evocan do os manes e i n te rrogan d o o des t i n o .

Os cães e as se rpe n tes revolv iam—se em redo r d o c ruen to sac r i fí c io
,
e a

lua velava 0 seu formoso d i sco
, para n ão tomar a s ua luz d i v i na cumplice d

'a
que l le pavo roso espectaculo . O p rop r io Priapo teve h o r ro r do que

"

es tava p re
senceando

,
e fez em do i s pedaços o t ron co de figue i ra

,
em que a s ua imagem

es lava g rosse i ramen te inscu lpida.

AO ru ído d o t ronco as s im fe n d ido , as duas magas t i ve ram medo e fugi
ram sem acabarem 0 so rt i leg io com eçado

,
espa l han do desva i radas pe l as esca r

pas d o mon te
,
Canidia os seu s d en tes

,
Saga , su a cabe l le i ra

,
as suas h e rvas e

os seu s anneis d e cons tellações .

No emtanto
,
voltaram ou tra no i te a i nda ao mesm o mon te Esqu i l i no para

um mysterio mu ito mai s abominavel . Hav iam roubado um me n i n o á sua fami
lia e tinham—no en te r rado v i vo n a val la dos escravos

,
de ixa n do l he sómente

cabeça fól a da sepu l tu ra . A
,

creança, v í ct ima d aquel le h o r r ível su pp l ic io , e que
es tava fami n ta e sed e n ta , offereciam lhe carn e

,
excellentemente p repa rada , cujo

che i ro appe t i toso mais l he irritava fome e a agon i a .

O desg raçad o supp l icava—l hes que t i vessem
º

piedade, em nom e de su a mãe,

e em n om e dos fil h os
,
a q ue houves sem dado a ex i s ten c i a . Can id ia e Ságana

e ram i n sen s íve i s . Canidia que im a 1 1 uma fogue i ra mag ica figue i ra syl ves t re
a rrancada d 'e n t re a s cam pas

,
0 funeb re cypreste que d á sombra e ab rigo aos

mo rtos
,
a s pe n n as e os ovos da ave da n o i te

,
as he rvas ven en osas t raz idas de

C olchos e d a L iguria e os ossos humanos me io ro idos
,
arrancados aos den tes d e

uma cadella
,
famintau Sagana, com as me len as ao ven to , o man to cabido po r

te r ra e 0 e n rugado se io comp le tame n te nu
,
dan ça ao c larão s i n i s t ro da rogue i

ra, aspe rg i n do-a com agua lus tra l .—Oh Varo ! ex c l am a Can id ia
,
mo rde n do as mãos

,
]ivida e t remu l a d e

furo r . Oh Varo ! Quan tas lagr imas vaes de r ramar ! S im ! Philtros d escon hec ido s
obrigar

o te-hão bem . dep ressa vol ta r para meu lad o , e nem todos os e n can ta
men tos das Marsas logra rão res t i tu i r—te razão . Se os ceus descessem pa ra a
profun d id ad e dos ma res , te r ra subiria para cima das n uven s , e al li, Va ro ,
ab rasa r—te

'

hias po r Can id i a
,
como o bitúme n 'es te fogo sinistro l .

E n t re ta n to a pob re creança l ame n ta em vão a s ua d esgraça , se n t i n d o—se
pe r to da mo rte ; a voz en fraquece—lhe , os o l hos sem i apagados fixam - <e a i n da
nos sabo rosos m anja res

,
collocados j un to de seu s lab ios que i mados pe la feb re

d a agon ia .
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Ca n id i a a rma se com uma faca
,
e approxima se pa ra l h e ab ri r o ve n t re

n o mome n to de ex p i ra r . Com os fí gados da creança e com med u l l a aquel los
ossos temos e d ahi pouco red u z idos a põ , e q ue fe roz maga na d e compôr
0 seu phillro pode roso e infallivel (e

'

xsueta u ti medu l la ci aridumj ecm
'

amoris

esses pocu lum. )—Que as fu r i as infernaes vos fulm i n em
,
excl ama p res tes ex hal a r o

u l t i mo s usp i ro desg raçad a creança ;—e es ta m i n h a de rrade i ra maldição nin

g uem pode rá afastal—a das vossas cabeças . M o r ro n
,es te suppl i c io

,
pe l a vossa

h o r r í ve l c rue ldade ; n o emlanto
,
apparecer

-vos—hei semp re como um espec t ro
noc tu rn o : vo l ta re i pa ra j u n to de vó s n as azas das t revas e d i l ace ra r—vos—hei
ros to com a s mi n has u n h a s

,
que te rão a fo rça e o ra n co r da v i ngan ça d os ma

nes l Pesare i sob re os vossos pe i tos
,
arquej antes de fad iga e d e m ed o com todo

o peso d ,es te mo n tão d e c r i mes e h o r ro res ; p r i var- vos—hei d o repouso do somn o ;
ge l a r—vos—hei os co rações . Em todas as ruas pub l icas , vil popu laça vos pe r
segu i rá sem descanço com os seu s doestos , cusp i n do—vos e aped rej an do—vos ,
como obj ec tos d e ign om i n i a ; mo r re re i s n a i n fam ia em q ue v i ve i s , mas famin
tas e seden tas d e hon ra e d e v i r tude

,
sem mais espe ran ça d o que a mald ição e

o escarneo d e todas a s ge rações
,
e po r fim

,
ve l has im pud i ca s

,
os l obos e o s

cães
,
as se rpen tes e os abu t res d ,es te mon te d e p ros t i tu tas e d e l ad rões

,
d i v i

d i rão ent re si os vossos ossos
,
p r i vad os d e sepu l tu ra !

Tal é imp recação com que o poe ta ve rbe ra os mons t ruosos ho r ro res
d 'es tas fe i t i ce i ras .

N em todos os maleÍ'eios dos sayce e ram tão terr íve i s e crueis , vis to que ,
o rd i n a r i ame n te

,
só cos tumavam ir d e n o i te ao Esqu i l i n o co lhe r p l an tas mag i

cas a l uz d a l ua
,
p rocu ra r ossos e cabe l los dos morlos e ap rove i ta r go r

dura

a

dos j us t içad os . E ra m i s te r paga r—l hes gen e rosame n te pa ra se ob te r d 'e l l as
as p rat i cas execraveis q ue ex ig i am sangue h um an o

,
a i nd a que a vida d as c rea n

eas t i n h a em Roma d i m i n u ta i mpo rtan c ia ; mas o me n i n o que immolavam,

depo i s d e o te rem e n te rrado v ivo
,
havia d e se r rou bad o á ama o u aos paes

,
d e

ou t ro m od o o seu fígado e med u l l a não te r iam a v i r tude n ecessa r i a pa ra co n
c i l i a r 0 amo r . De res to

,
rap to de um m en i n o i n genu o

,
ou l i v re d e n asc i

m e n to e ra cas t igado com o u l t i m o supp l ic io
,
pe lo me n os ta l e ra a pe nal idade

lega l .
Os philtros mag icos pod i am con segu i r qual que r dos resu l tados q ue vamos

e n ume ra r e que e ram sollicitados pe l o am o r ou pe l o odio a a rte das sagw:
ob riga r a ama r a q uem n ão amava ; fa ze r od i a r q uem am ava

,
e mata r n um

h omem todo o a rd o r e e ne rg i a d o seu tempe ram e n to . Es te u l t i m o maleâcio , que
ta n to su s to e h o rro r i n sp i rava n a edade med i a sob 0 n om e d e nó do atacador,
e que j u r isp rud en c i a c r i m i na l pe rsegu i u con s ta n teme n te a té n ossos dªtas , não
e ra me n os detestavel e n t re os romanos

,
que se i n d ign avam d e se ve rem ex pos

tos similhante pe r igo .

A s sagaz sobresahiam n 'es te gen e ro d e so r t i leg io . Podiam fe r i r de impo
tencia a s n atu rezas ma i s robus tas e bas tava

,
pa ra con segu i rem

,
faze r u ns n ós

com co rd as ou fl O S n eg ros ,
p ron u n c ia n d o ao m esm o tempo ce rta s pal av ras e

faze nd o ce rtas i n vocações . E ra a i s to que se chamava prwl ígare, qua n d o se t ra
t ava de i m ped i r as . p r ime i ras re lações e n t re do i s aman tes e até mesm o e n t re
do i s esposos

,
e chamava—se tambem nodnm relig are, qua n do se p re te n d i a su s

pende r as m esmas re l ações
,
mesm o que f0<sem m u i to anligas .

nó do atacadm
,
que foi sempre O te r ro r d e lod os os aman tes

,
n u n ca

passou , m esm o n a s ua o r igem ,
de um p rej u í zo r id icu l o da imag i nação . Os ro

ma no s t i n ham um med o insuppcravcl es te so rt i leg io , que pod i a envervonhal—,
os

p r i va ndo 0< d os p r i v i l eg i o< d o seu sexo
,
e [al em O pod e r q ue lhe al lribu íam,

j u lga nd o fu l m i n a n te
, que até e V ilavzun d e fa l la r n e l le . J u lgavam—n o semp re

i mm i n en te
,
e pa ra o conj u rarem

,
q ua n do e s tavam n amorados

,
faz iam tambem
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de suecos e decoctos d e he rvas od o r í fe ras . «As p lan tas qu e es t i mu l am os se n
t idos

,
diz Ce l so

,
são calam i n t h a

,
a t h ym i an a , o hyssopo, e sob re tud o o poej o,

a rrud a e cebo l l a . Frequen tes vezes
,
po rém

,
se—faz iam e n t ra r n 'es tas bebe

rage n s fu nes tas sub s ta n c i a s minerae< e animaes , que compu n hamos amazo
n os (amazon a) mai s te r r (ve i s . Uma beberagem d es ta espec i e

,
cuja rece i ta pos

suia Ca n id i a , chamava—,
se segu n do Ho rac io

, pocu lum desiderii
,
ou a poção d o

d esej o . Havia tambem aguas naturaes sulphu rosas e fe r rug i nosas , que se ti
nham como favoraveis aos se n t i dos e innoífensivas no< seus etí eitos eroticos .

E rain es tes o s philtros q ue a med ic i n a oppunha aos dos pe rfum i s tas e d as ma
gas . E <tas aguas ex c i ta n tes , aquce amatv

'

zces
, pe rd i am quasi toda (1 <na v i rtude ,

qua n do se tomavam l o nge d a oriº em. N um d os seu s epig rammas , diz Ma rc i a l :
«Hermaphrodito a

o

borrece as á guas amatorias . (O dit amatrí ces H erma

phrodita

N
'ou t ro ep ig ramma parece dar a e n ten de r que esta espec i e d e aguas es

t avam arrematadas po r mu l he res
,
cortezãs sem d uv ida

,
q ue l hes haviam dado

fama e as ex p l o ravam :

«Quem é esse ado l esce n te
,
que se afas ta das puras aguas d a fon te d e

Yan d i s e vae ter com nayade, d on a des ta fon te ? (at fug it ad dominam. ) Se rá ,
po r ve n tu ra Hyl a s , co n ten te d e que He rcu les , o sem i- deu s da T h rac ia

,
sej a

ad o rad o n o bosque que rode i a fon te
,
cujas aguas am o rosas gua rd a ? A rg i n o

extrahe sem cessa r 0 seu ve n en o pa ra nos da r a bebe r : as nymphas n ão l he
farão cou sa alguma ' l i v ra- te

,
po rém

,
d e qu e He rcu l es se apode re d e ti. »

Es tas aqua; amatrices n ão e ram , como teem j u lgado m u i tos sab ios , bebe
ragen s compos tas e p repa radas pe l a mãos d e uma saga, mas s i mp lesme n te aguas
mineraes , q ue rean i man d o 0 v igo r de um tempe ramen to fatigado

,
0 dispunham

n atu ra l m en te para 0 amo r
,
da n do—l he apparencia d

,uma nova j uve n tude .

Dados p rec i sos sob re a composição dos philtros n ão se e n con t ram em
par te alguma nos eseriptores d a an t igu i dad e . Vê- se qual e ra o mysterio d e que
os especu l ado res d e philtros rodeavam s ua i n dus t r i a

,
quasi semp re c r im in osa ,

mysterio que sciencia n ão p rocu rava pe ne t ra r . N inguem cu idava sen ão d os
effeitos , que e ram ve rdade i ramen te p rod ig iosos , sem t ra ta r d e inves ligar- l hes as
cau sas . 0 physiologo V i rey t i rou d e D iosco r ides , Thcophrastes , P l i n io , e tc .

,

todos os e lemen tos d i spe rso< e i n d ec isos
,
que l h e permil tiram faze r a h i s to r i a

d os aphrodisiacos e n t re os anligos , e dividiu—os em d uas c l asses principaes : os
vegetaes e os animaes . En t re os p r i me i ros d i s tinguam - s e os narcoticos , os es t i
mu lantes ac res , os aromaticos, os odorifel os e o s e<pirituo<os . A man d rago ra ,
s t ramo n io e can am o sy l ves t re

,
em que se reco n hece o nepen the< de Hom ero ,

causavam uma emb riaguez vo luptuosa
,
q ue se p ro longava n uma se l i e infatiga

vel d e se n sações e ro t icas e co n d u z i a i n se n s i ve l me n te pe rd a d a m emoria, (
'

t es

tupidez e à m o rte . Os cog umcllos , e sob re tud o 0 p h a l lo , aga r ico , res i n as
ac res

,
a s h e rvas aromalicas e as semen tes d 'es tas p lan tas , es t i mu l avam pode

rosamente os orgãos d o p raze r ; os l i co res esp i r i tuosos em que se h av i am fe i to
infusões de h e rvas odo r í fe ras

,
dese n vo l v iam lambem em um e ou t ro sexo

aclividade sen sual .
Es tes eslimu lan les , po rém ,

t i rad os d o re i n o vegelal , d e i xaram em b reve
de te r i m pe r io n os m on s t ruosos l i be rt i n os , que se p ropu n ham sempre u l lrapas
sa r os Iimiles d a fo rça h umana

,
p rocu ra n d o o s seus m ode los e n t re os d euses

d a mytholog ia amo rosa . Es tes i n se n sa tos reco r r iam
,
po i s

, phillros fulminan

tes
,
g raças a cuj o a rd o r

, podiam pe rsuad i r- se d u ra n te n o i tes i n te i ras d e que J u
p i le r ou He rcu les hav iam d esc id o d o O lympo pa ra se melamorphosearem em ho

m e n s . A 's vezes morl ium ab ra sad o< n
'

aquelle i n ce nd io , sem se sac i a rem d e
sen<uali«lade

,
e o seu espan lo<o p r iap i smo , creeção b ron zea d o orgão , con l i

n uava a i nda
,
m u i to tempo d epo i s ( I ( lquella mo rte ho rr i ve l me n te vo luptuosa !

Os i n sec tos
,
os pe ixes

,
as s ubs ta n c i as animaes acres e co rros i vas com



punham essa ho r r í ve l m i s tu ra , que t i n ha o nom e ca rac te r í s t ico d e Satyrion .

C antharidas , gr i l los , a ran has e mu i tos ou t ros coleopteros , red uz id o pó ou
ape nas d e i n fusão em v i nho

,
ob ravam v io lentamen te sob re os orgãos sexuaes ,

communicando- l hes uma. i r r i tação tão fog osa , que a té cos tumava (( ífectar g ra
veme n te bex iga .

C om 0 mesm o fim e ex i to igual
,
se emp regavam tambem n o satyrion ovos

d e sa rgo e ªde g ibio, e n vo l v id os em ambar ; mas d epo i s d e um p rod í g io de po
tencia

,
depo i s d e l a rgos e phreneticos a rrebatamen tos d e amor , depo i s d e uma

feb re e rot ica
,
l ubr i ca

,
fogosa até b ru ta lidade

,
v í c t i ma d a su a p ropr i a l i be r

tinagem cab ia n
'uma con vu l são te rr íve l

,
que só te rm i nava com (( m o rte .

«Waqui, exc l ama J uven a l , esàes accessos d e l oucu ra
,
d
'

aqu i esse obscu
recimento d a intelligeneia, (1 aqu i o esquec i men to de tudo !»

J uven a l fal la tambem d os phil tros da T h essa l i a
,
que uma c r i m i

n osa p repa rava pa ra pe rtu rbar ra zão d e seu esposo .

M arc i a l
,
que n ão pe rdoa tambem a es t as pe r igosas bebe ragen s

,
aconse

l ha tão sómente (( os aman tes ou fr ios
,
o uso d os bu lbos (cebol las ,

segu nd o algu n s commentadores . )
n ão soube r

,
d i z e l l e

,
po rta r- se como homem n a lucta, amoro sa ,

coma bu l bos e se rá—in ven c íve l . Ve l h o
,
se O teu (( rdor des fal lece

,
n ão de i xes d e .

come r esses gen e rosos bulbos
,
e te r na Ve n us sorr i rá a i n da p rop i c i a aos teu s

combates

Qu i prwstare ( (m m C ypr íaz certamine nescit,
M anduvet bu lbos, et bene for tis erí t

L angu e! anu s pariter bu lbos ( ( e mandem cesset,
E t tu a prazlia blande Venus .

E n t re todos os philtros amorosos , q ue as sagaz com pu n h am ,
o mais ee

l eb re e formidavel era h—(ppomanes , sob re cuja composição não es tão de pe r
fe i to accord o os sab ios . Os eseriptores d a an t igu idade não co n t ri bu í ram pouco
tambem pa ra con de n sa r as d uv idas a respe i to d a o rigem d o hippomanes , pe las
diver<as ex pl i cações que dão sob re es te assumpto . V i rg i l io

,
po r exemp lo

,
chama

ass im O v í rus acre e fe t ido que [lue da vu lva das eguas n o tempo d o c io : «O
orgão sexua l das eguas d i s t i l l a um ce rto v i rus , hippomanes , qne frequen te
m e n te ee aproveitado pe l as od iosas fe i t ice i ras para m is tu ra rem com ce r tas
h e rvas e esconj uros . » J u ven al

,
L u can o

,
P l i n io e Ovidio d ão

,
pe l o con t rar io

,
o

n ome de hippomanes uma excrescencia ca rn osa
,
que os po t ros (( o n asce r cos

tumam ap rese n ta r na tes ta
,
e que

'

a
'

eg
'

ua a rranca com o s de n tes e d evo ra
,
an

tes d e d a r a te la s ua c r i a , Es ta exc
'

rcscencia de ca rn e
,
n eg ra

,
d o taman h o d e

um figo
,

" e ra para Os camponezes um art igo de van taj oso comm e rc io , e anteci
pan do se a eg ua , arra n cavam n a ( ( O po t ro pa ra vendel em sagaz, q(_1 e em
p regavam n os seus philtros . E m v i s ta d es tes tes temu n hos tão d i ffe ren tes

,
é

provavel que as sagw emp regassem duas espec ies de hippomanes, se nd o es te
u l t i mo mu i to ma i s ac t i vo e te rr í vel que 0 p r i me i ro . Juven a l f(( lIa—n os d e C e
son i a

,
que pa ra augmen lar V io le n c i a d o phil tro faz e n t ra r n a composição d

'e l l e
tes ta inteil a dó po t ro recemnascido (cu i totam tremuh f( on tem C wsoma

pu l l i O mesm o J uven al , emfim
,
d esc reve com h o r ro r espan toso

etTeito d o h(ppomanes , q ue produziu d eme n c ia e a m o r te d e Cal ígul a
,
0 im

pe r i o de N e ro e os c r i mes d ,es te i mpe r io . Tan t i parms equael ex c l ama i n d i
guado o poe ta : «E tudo isto é o f ructo de uma eg ua , t udo i s to é a ob ra d e uma
en ven e n ado ra

E ram effectivamente ve rdadei ras e n ve ne n ad o ras aque l l as velhas i n fam es ,
rel í qu i as vis e ((bj ectas d a l i be r t i n agem e da p ros t i tu ição ,

'que punham n os seu s
philtros n ão só mate r ias ex creme n t í c i as d e (( nimaes , a lm í sca r , cas to reo d as pa r
tes genitaes do cas to r, alga l ia , spe rma de veado , e tc . mas tambem sangue me n s
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trual d as m u l he res e até m esm o l iquido sem i na l d os h omen s . Tão ho rre n das
m i s tu ras p rod u z iam e n fe rm idad es grav í ss ima s , que a i n da ass im n ão bas tavam
para assus ta r l i be rt i nagem

,
n em pa ra co r r ig i r (( S º

suas e span tosas d eso rd en s .

As magas eme r i tas cos tumavam a i nd a accrescenlar às suas p repa rações eroti
cas ce rtos i n g red i en tes t i rad os d a na tu reza h uman a , como po r exemp l o a m e
d u l la d os ossos

,
fí gad o

,
os tes t í cu los

,
o fe l d e um m e n i n o ou de ( (m j ustiçado

e sob re tud o essa de lgad a pe l l i cul a
,
q ue cos tuma envo lve r cabeça d o fe to ao

sub i r d o ve n t re mate rn o . As pa rte i ras a r rancavam des t rame n te es ta pe l l icu l a
q ue attribu iam v i rtudes tão s i ngu l a res , e ve n d i am—n a po r a l to p reço (( os f ( (bri
ca n tes d e philtros amorosos , o u e n tão aos advogados , que j u lgavam se r ma i s
e loquen tes

,
te n do—a cumsigo n os tribunaes , em guisa d e ta l isman . De tud o i s to

se i n fe re q ue o comme rc i o da s sagaz d ev i a se r m u i to ex ten so e l uc ra t i vo ; n o
emtanto

,
n en h uma de s tas ope rado ras n os de i xou 0 l i v ro das rece i tas q ue faziam

sua repu tação e a sua r iqueza .

A a ( te an t iga d os pe rfumes e cosm e t i co<
,
que (( s sagaz ex e rc i am tambem

com in cr íve i s recur<os d e refinamen to e d e invençao , é actualmente desconhe
cida pa ra n ó s . Os poe tas e os eseriptores de tod os os generos fal lam co n t i n ua
m e n te es tes pe rfumes e cosmeticos que po r tod a pa rte acompa
nhavam uma e ou tra Venus

,
mas n ão sabem n u n ca d e vagas gen e ra l idades e

nu n ca n os i n ic i am n os innumeraveis seg red os d a pe rfumar i a a n tiga , como se
es tes seg redos

,
conhec idos j á n o tempo deH omcro

,
q ue faz rem o n ta r sua ori

gem aos d eu ses , n ão se transmittissem sen ão d eba i xo de j u ramen to d e uma
ou t ra ge ração . Have n d o chegad o a se r en t re os roman os a paixão dos perf umes
tão a rde n te e d ese n freada como dos p raze res sensuaes

,
0 o ffic io d as perfumís

tas e das ung uentarias fez ex t rao rd i n a rios p rog ressos , e n ome n c l a tu ra d as
es<en c ias

,
dos aze i tes

,
d os bal samos

,
d as pomadas

,
dos pós, das pas tas e d os

i ng red ie n tes cosmeticos ve io se r i n fin i ta
,
i n d o p rocu ra r os seus e leme n t0< aos

vegetaes , animaes e mineraes de tod o o m und o , para comb ina r ta n tas varieda
des odo r í fe ras e p ropo rc ion a r com e l l as gozos i n cessa n tes e n ovos ao amo r se n
suaL

Os an tigos
,
os romanos sob re tudo

,
n ão comprehendiam o amo r sem os

pe rfumes ; e etTectivamente os che i ros ac res e es t i mu l a n tes d e qu e se se rv iam
com p ro fusão n os habitos d a v ida , p red i spu n h am—os ma rav i l hosame n te pa ra o
amo r . Sabe—se qu e a lm í sca r

,
al gal i a

,
o ambar e ou t ros che i ros animaes

,
d e

que t raz i am i m pregn ados os ves t id os e 0 cabe l lo , teem uma acção etticacissima
sob re o sy s tema n e rvoso e sob re os orgãos d a ge ração . N ão se l i m i tavam tam
bem (( o uso ex te r io r d es te< pe rfumes

, pois com excepçao d o< philtros energ i

cos
,
re<ervados pa ra circums taneias pa rt icu l a res , n ão tem iam tomar g ra n de

quan t id ad e de a romas e de espec ies n o seu al i me n to d i a r io . A es tas causas pc r
manentes d eve attribuir- se esse ap pe t i te insaciavel , esse [mu r id o d o v íc io , que
a to rme n tava soc iedade romana

,
impel lindo

—a todas as deso rden s e excessos
d o amo r phy sico .

A q uria as i a t ica t roux e comtigo es tes reGnamentos sensuaes
, e d esd e

en tão foi tal o con sumo em Roma d e subs tanc i as aromalieas
, q ue A rab ia

,

Pers i a e tod o o O r ie n te não bas tavam pa ra supprir (( o abas tec i me n to d
'

es le

prodigioso Comme rc io . Em vão algun s philosºphos h ome n s v i rtuosos d e
cos tumes s i m p les p rocu ra ram combate r aque l l a moda , tão pe rigosa pa ra saude
como pa ra os cos tumes ; em vão os seus p rude n tes co n se l hos se repe t i ram ( (os
l i v ros d e mo ra l

,
( ( a poes i a e n o thea t re ; ning uem fez caso ( l 'es ses co n se l hos e

d
'

essns ce n su ras
,
e de n t ro em pouco tempo Roma es tava tão pe rfumada vo

luptuosa como Sy ba r i s ou Baby lon i a . Os aman tes es pec i a l me n te não faz iam se

não p rocu rar con s ta n teme n te pe rfumes
,
e—eousa deverra s ex t ra n h a—os pe r

tum i <tus e ram despwsadns . Verdadc ée q ue es te m i s te r ape nas se e n t regavam
(( s cortezãs ve lhas

,
e os a lcov i tei ros d e ambos os sex os . A s pes soas honestas
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pa ra p repara r o n ard o da Pers i a
,
que depois . fo

'

( den om i nado foliatum. O rd i n a
riamente ,

po rém
,
o pe rfume ou cosme t ico t i rava o seu n ome d o paiz que l he

havia fo rnec id o o p r i nc i pa l i ng red ie n te . Havia 0 bal samo de Men dos io
,
o r i u n do

d o Egypto ; o u ngue n to d e Chyp re ; n a rdo da Pe rs i a ; o aze i te d a A rab ia e o
da Sy r i a ; 0 malobathrum (le Sydonia, etc .

A ma io r par te dos pe rfumes
,
os mais ac t i vos pe l o m en os

,
vmham d o

O r ie n te
,
e em espec i a l d a pen í n s u l a a rab ica

,
e po r es te mo t i vo começa ram a

d es ignar—se indistinctamente tod os os p rod uc tos d a pe rfumar ia pe l o n ome ge
ne r ico d e perfwne abe (a(

º

abicwn «Que im emos , diz T i b u l lo
,

que imemos o s pe rfumes q ue n os e n v ia do seu ub er r imo so lo 0 vo lup tuoso (( ra
be !» Ma i s part icu l a rmen te se app l icava , po rém ,

o qual i fica t i vo arabu s , ou ara
b icus ce r to (( zeite odo r i fe ro

,
com que u n tavam os compr idos cabe l l os (( s ma

lheres e os effeminados .

Fabr i cava—se tambem ou t ro balsamo
,
n ão menos es t imado

,
com grãos de

mi robo l an o arb us to a romat ico o r iu n do da A rab i a . Ou t ras m u i tas
espec i es d e p rec i osos pe rfumes e ram extrahidos d a a rvo re d a J ud e ia

,
cuja goma

odoritera se chamava opabalsamum ; do amomo d a Assy r ia ; da d e
O ronto ; d a mangerona d e C hy pre (amaracus ;) d o cynamomo d a I n
d ia

,
e tc . Como j á d i ssemos , po l em , ign o ra se a p ropo rção das dóses e os p r i n

cipios d e todas es tas balsamicas
,
que suppú am díf

ª
ferentcs ncces

sidadcs d a V id a amo rosa .

Os cosmeticos
,
em cuja composição e n t rava sempre um pe rfume

,
são

a ind a ma i s descon hec idas para nós
,
d o que os pe rfumes d o tou cado r e d as com

placencias vo luptuosas , embo ra ditf milmente escapassem i n te ressada discri
ção d os especu l ad o res ,

os n omes d e algu n s dªesses ma rav i lhosos seg redos da
ga r r idi ce fem i n i na, n as suas t res p hases—d e con se rvação , d i ss i m u l ação e
ado rn o . Em tod os os tempos fo ram es tes seg redos pe rfe i tamen te gua rd ad os ;
ass im n ad a se sabe respe i to d a pomada dep i lato r i a , com que se fazia cah i r
tod o o cabe l lo d o co rpo e até mesmo o d o e o mesmo s ucced e respei to
d o u ngue n to den t r í ti co (odon totn mma, que ta n ta (( lvu ra e b ( ilhantismo ( l ava
(( os d e n tes , e respe i to d o fab ri cad o em pash lhas po r Cosmo , n o
tempo de Ma rc i a], pa ra t i ra r o mau che i ro d a bocca . P l i n io é O u n i co que n os
ind ica algumas rece i tas , taes como a d o aze i te d e marmello (melinum
(um, ) d o meg alzum,

de felznum, e do u n guen to rea l
,
que o< re i s pa r

l h a s con sagravam (( o e<plcn<lor da sua mages tadc . N o emlanto
,
ve r—n os hiamos

se r i amen te emba raçados
, se tives<emo< de

o

de fi n i r a s proprledades e va n tage n s
d e cada um d es tes odmiferos co<melicos . N em tod os e l les <c ( ecommendavam

,

tod av i a
,
pe l a pu reza d os ingmdicn lcs ou pe l a de l i cadeza dos pe rfumes Pa ra

co n se rva r
,
po r ex em pl o

,
(( te uma idade ava n çad a o ven t re firm e

,
l iso e bran co

,

es fregava—se não só com far i n h a d e favas e com fo lhas d e rosas
,
cos idas

salgadas
,

,mas tambem com u r i na . A s mu lhe res
,
d epo i s d os pa rtos

,
segu nd o Pli

nio
,
n u n ca de i xavam d e faze r desapparccer com fomentaçóes de u ri n a as ru

gas e as m an c h as , q ue l hes al te ravam pu reza d o ventre z—wquor
M e rec i a tambem uma conliança abso lu t a u so d o le i te de j um en ta pa ra

b ra nquea r pe l le . Temos 0 exemplo de Popea, que tomava tod os os d ias um
ban h o de l e i te ministrádo po r c i n coe n ta bu rras reecm- pa r ida s

,
q ue se ren ova

vam sem cessa r
,
(( E m de que es te le i te fosse sempre n ovo . (lom o n em todas as

mat ro nas romanas podiam fa ze r es te en o rme d i spe n d i o ( lo j ume n tas
,
os portu

m i s tas l emb ra ram—se d c cond en sa r O le i te d e bu r ra n 'um u ngue n to c ve nde l—o
até em pas t i l has so l idas , que, a s suas c l i en tes faziam de r re te r em agua tep ida

,

(( E m de amac iarem b ra nq uearem pel le
« (lou sa h o r r íve l e asq ue rosa ! diz J uvena l

,
faze nd o O re t ra to de uma mu

lher ga l a n te . O ros to es tá r id icu lame n te cobe rto de uma es pec ie d e pas ta
,
q ue

ex ha l a che i ro d os repugna n tes cosmeticos d c Popea. E
'

n
'

cssa superf wie
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c rassa e
/

noj enta que vão pcgar—se os lab ios d e seu pobre mar i d o . Essamu l her
lava—se todos os d ias com le i te

,
e pa ra n ão [há fa l ta r se r ia capaz d e levar n o

seu sequito uma grande recua d e bu r ras
,
ai nda mesmo que t i vesse de i r des

terrada para o polo arctico . D igam—me ago ra : Essa ca ra
,
que se applicam

tan tas e tão d i ffe ren tes drogas e em que se descobre uma capa d e farinha eo

s ida e l iqu ida
,
chamar- se - ha cara ou u lce ra ?»

Es tes epig rammas , es tas i nju rias , es tas mald ições d os poe tas não impe
d i am q ue as m u lhe res d e Roma con t i nuamen te e nchessem o rosto de

'

alvaiade

e d e ca rm im
,
tingindo (( o mésmo tempo os cabe l los

,
e procurando rete r , g raças

(( os pode rosos recu rsos d a a rte
,
os u l t imos res tos d a s ua fugitiva be l leza. A b ra

cavam—se com desespero às de r rad e i ras ( I l u sões qu e a r te dos comesticos l hes
offerecia

,
e procuravam a té enganar—se si proprias respe i to d os es t ragos

d a i dade .

As cortezãs mai s opu lentas e mai s em voga , as famosas preciosas, de
que 33 fal lamos , diHicilmente se res ignavam e n ve l h ece r

,
e é p rec i so n o tar—se

que a ve l h ice d e uma mu lher começava aos t ri n ta en t re aquelle povo ,
que só apreciava ex trema j uven tu de , ou mesmo i n fan ci a . Uma d 'es tas mais
'

ce lebres sace rdo tisas d e Venu s , chamada Aç co, aterrada com o rapido volver
d os seu s annos

, que l h e ar rebatava c rue lmen te frescura da t ez O b rilho d os
cabel lós

,
o esmal te d os den tes e toda g raça e gentileza da su a pessoa

,
j u lgou

que teria co n segu ido esquece r de todo es ta m etamorph ose , fazendo o
p ropos i to d e n unca ma i s s e to rn a r Vêr (( o espe l ho . Um d i a“

,
um d os seu s aman

tes
,
en fadado das s uas queixas e cen su ras

, poz
—lhe d ian te d os o lhos 0 i n d i s

creto reve lado r de todas es tas decade nc ias da idad e
,
e Acco poude vêr en tão

que ponto haviam chegado os es tragos d a s ua ve l h ice . N o mesmo i n stan te , o ca
bel lo que lhe res tava enbranqueceu completamen te ; bocca d esden tada não
mai s se l h e fec h ou

,
depo i s de te r so l tado um a dolorosa exclamação de assom

bro
,
e os o lhos fixos n a imagem

,
en che ram- se- l lfc d e lagrimas . Acco enlou

queceu e morreu d e d esespe ro , ao vêr q ue os (( nnos haviam des t ru ido d e todo
a s ua an t i ga bel l eza . O nome d a cortezã perpetuou - se na memoria d as mães ,
que para deshabituarem suas fil h as , quan do c r i an ças , d os ( idiculos cos tumes
d e arranharem o ros to

,
entortarem 0 n a ri z o u arrancarem (( s pe<tanas , amea

çavam n as com co lera d e Acco
,
que ve io se r O terror d e todas as me n i nas .

As sagaz as perfumistas n ão se con ten tavam com especulação ( l o s
pérfumes e cosmeticos ; al ém i s to ven d iam todos os obj ec to s e u tens í l ios que
podiam se rv i r áa prostituição : os lategos , as agu l h as , as f( bu las e os cadeados
d e c'ast idad e

,
os amu letos , os p h a l los , e uma gran de mu l tidão de artigos d e li

bertinagem,
que a an t igu idade

,
mesmo n os tempos d a s ua maior d ep ravação ,

não ousou descreve r . Se os Pad res d a E greja
,
Santo Agos t i n h o , L actancio , Ter

tu l l i an o
,
Arnobio

,
e tc .

,
não houvessem divu lgado (( s i naud i tas torpezas da

'

pros

tituição roman a , vacillariamos em ac red i tar n a ex i s ten c ia de tão mon s t ruosos
reânamentos

,
que d e m a i s

,
mai s tinham to leran c ia d a l e i . N ão e ra só n os

lupanares qu e se empregava o fascinam, memb ro viril a rt i fic i al , d e cou ro , li
nho ou se

'

d a
,
q ue se rv ia para enganar n a tu reza . O infame instrumento en

t rava tambem n a camara perfumada das n ob res m a t ronas , quando os maú dos
s e au sen tavam

,
servindo para ev i ta r o s peú gos do ad u l te r io . Servia tambem

nas sec retas reun iões d o amor lesb io
,
n os banhos publicos e n o sanctuario d o

l a r domes t ico .

S . Pau l o
,
n a sua primeira ep í s to la (( os roman os

,
fal la d o p rogresso que

as dout r i nas d e Sapho haviam feito em Roma
,
quando d i z a respe i to d os indignos

d escenden tes de Scipião e d e C aj ão :
«Deus en t regou—os ás paií õç s dà ign om i n i a , porque as mu l heres t roca

ram o u so n at u ral d os home n s n ,

um uso que é con tra n a tu reza
,
e igualmente

os hom en s
,
abandonando o uso na tu ra l d a mulhe r

,

' se ((brazaram em impuros



H l S T O R IA

desejos
,
u n s para com os ou tros , consumando infamia do www com o va rão

,

recebendo
,
como e ra necessal io, em si mc<mos o cas tigo d o seu e r ro . (Pro

pterca trad(d( t ( llos D eu s passiones ( g ( ( ominzw Aam fccmmaa eorum (mmu

taveru n t ( ( atw alem ( ( sum cum u s um, qu i es t con tra ( (aturam . S (m( l ( ter

au tom et mascuh , (
ª
elwto ( (atmali usu [a(mmw, examerun t des iderw sms

invicem mascuh ( n muscu los operan tes , et q uam op

portuu en oms sms ( n semeupsw (
'

empzenees .

No taremos d e passagem
,
ao transcrever es te ce leb re t recho d a ep í s to la d o

aposto lo , que recompen sa , ou para melho r
“d i ze r

,
o cas t igo que os cu l pados

em s i proprios receb iam ,
n ão podia ser ou tro senão as en fe rmidades ( l o (mus,

que eram tão vu lgares en tre os pedicones c os cinaedes de Roma .

Fi na lmen te
,
as ob scenas fascina,

que se fabricavam e vendiam ( ( o bai r ro
d os pe rfum i s tas

,
n as tendas d os barbeiros e em casa d as mais ce l eb res co rto

zãs
,
costumavam emp regar—se para av i va r os amorlecidos desejos dos ve l hos

dados l ibertinagem . N ão n os sentimos com valo r bas tan te pa ra t rad uz i r es te
tex to d e Petron io

,
n em mesmo reco rren d o (( os rode ios necessarip s : P ( ºofert E no

thea scor teum quod u t o leo 6 2 -to a tqu e ( cl ica; ( rito circmndedit
semine, pau latim cwpit inserem ano meo . Como pôde

” inven tar l ibertinagem
essa irritante mis tura de pimenta e ortigas reduzidas a pó e dilu ídas em azeite
d e o l i ve i ra ? Podem calcu lar- se os acc iden tes o rgâ n i cos

,
resu l tan tes d ,es le infer

nal top ico
,
e que dece rto s e achavam comprehendidos n o cas t igo que os cu l pa

d os em si proprios receb i am ,
segundo as palavras d e- S . Pau l o .

E
'

permil lido suppôr que os perfumis tas e (( s sagaz se e ncarregavam tam
bem d e ce rtas ope rações igualmente ve rgon hosas por sua n a tu reza e

'

obj ecm,

a i nda que a med ic i na p rocu rasse auctorisar, e os med icos execu tassem cas

t ração da s m u l he res e infibu lação d e um e ou t ro sexo .

«A lguns c i ru rg iões
,
d i z Ce lso

,
costumavam praticar infibu lação n os j o

ven s
,
e i sto n o i n te resse d a sua voz e d a s ua saude . Es ta ope ração p rat ica—se

ass im : puxa- se 0 prepucio para frente e depois d e marcar com t i n t a os dois
pontos oppostos , que se hão de a t ravessa r , de i xa—se que os tegumentos vol tem
sob re si mesmos . A t ravessa—se en tão o prepucio pe los pontos j á marcados com
uma agu l ha enâada em l i n h a

,
cujas ext remidades s e reunem segu ram

,
que

se move todos os d ias a té que os dois orifí cios es tejam bem cícatrisados . N es te
caso

,
subs titue—se l i n h a po r um a n ne l

,
o m e l ho r se rá sempre es'

colhel—o
de lgado . C omludo es ta operação n a maior parte dos casos é mais inu til que ne
cessarla. »

Ce l so n ão ousa p ro nu nciar- se con t ra es te (letes lavel i n ve n to , que os ma l s
escandalosos rece ios fi ze ram adop ta r

,
sob o p retex to d e co n se rvar a voz d,es les

jovens esc ravos n a época da pube rdade e às vezes para os preservar das pol lu
ções n oc tu rnas . Es te. annel (hbu la) que impedia paciente de p rat icar actos
de v i ri l i d ade

,
e ra d e ou ro ou d e p ra ta

,
e so ldava- se (( o fogo ou ape rtava- se po r

me io de uma m o la . O que prova O verdadeiro obj ec to (Festas f( bu las
'

, que se
adaptavam tambem a n us

,
po r uma operação analoga quo C e l so desc re veu .

Quan to á da s que se depo i s n a edade mó
dia

,
inventando—se os cadeados de cas tidade, p ra t i cava—se pouco ma i s ou me nos

como a dos h omen s
,
e a ou (( nnel que fechava a s pa rtes sexuacs (( t ra

vessava as ex t rem i dad es d os g ra ndes lab ios e n ão se ab ria se não com uma chave
p rop r i a . N ada e ra mais commum d o que inhbu lação d os esc ravos favoritos ;
qua n to à s esc ravas , po rém ,

pu n ham se em ( escrual do
,
de p refe re nc ia

, por meio

d a sublzga, ou apparclho espec ia l de couro ou d e c r i na , fon ado
b ra n dam en te

,
man e i ra de um c i n to

,
que so alava po r del l az” fonnando uma

espec ie ( la eg ide (J c cas lidadc , ou a n tes d a íidelidadc .

Um antigo cos tumo ex igia que os acto res não se ap rese n tassem cm sce na
sem esta espec ie de caução , que obviava qualqucy perigo e ga ran t ia o pudor
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con t i nuaram não só mu tilar- se s i proprios , mas até mesmo a exe rce r iguacs
v iolenc ias com as desgraçadas creanças q ue lhes cab iam nas mãos . Es tes ga l li,
na sua grande ma io r ia , co r ro id os po r doen ças ve rgon hosas , i n t i tu lavam - se semi
viri e simu lavam sacri fica r à deusa os depaupe rados e gang renosos res tos da
sua v i r i l idad e . Quan d o nada t i n h am que offerecer Cy be le

,
iam p rocu ra r as

suas impu ras olferendas n o p r im e i ro que e ncon t ravam,
e que sem descon fiança

s e cnlregava nas suas mãos .

Ma rc ia l pôz em ve rso uma aven tu ra
,
que acon teceu n o seu tempo e que

prova a orgu l hosa superstição d
'

aquelles sace rdo tes . Aproveitamos traducção

da gran d e collecção dc auc to res lat i nos
,
pub l icada po r M r. N izard

,
p ro fesso r da

esco la n o rma l .
«Quan do M isicio se d i ri g ia para o territorio dc R ave n n a

,
sua pa t r i a

,
en

con t ron no seu caminho um bando d 'esses homen s
,
ou me l ho r me ios—homen s

,

que se ded icam ao cu l to den bele . O vel ho tinha por companheiro d e viagem
o joven Ach il las , escravo fugitivo , e mancebo de ra ra fo rm os u ra . Os sacerdo
tes dirigiram—se aos d o i s pe reg ri nos e p rocu ra ram informar—se do lado que O
moço Ach i l las devia occupar n o l e i to . Ach il las

,
suspe i ta nd o alguma preversi

d ad e
, procurou illudil—os c o seu es t ratagema foi ac red i tado pe los sacerdo tes .

L ogo que se foram d e i ta r
,
depois d e cop iosas I ibações , os mal vados dirigiram—se

ao l e i to dos do i s e mu tilaram orgão sexual do anc ião, emquanto que o moço
escapava às suas preversas i n ten ções . »

Es tes execraveis sace rdo tes tomavam parte em todas as infamias do bu rgo
toscan o . Todos os traflcos l hes pareciam bon s , e co n s tan temen te eb rios , sem
p re fu r iosos

,
sempre obscenos

,
fizeram um cu l to da mais so rd ida sensúalidade

,

p ropo nd o- se tal vez a substituir a p ros t i tu ição dos mu lheres pe la ma i s immoral
e vil prostituição dos eunuchos .

Assim n os represe n ta Juven a l grande semi- ª
oirus e n t ra n d o em casa de

u rn a malrona á fren te de um côro dc ga l l i fanaticos
,
com os seus tambores e

trombetas .

' Este personagem
,
cuj o" ros to vcneravel só se compraz com obsce

nas comp lacenc ias (obscamo fac ies reverencia minori, ) e que desde muito tempo
havia cortado metade dos seus orgãos v i r i s , ves te a t h ia ra phrygia das co rte
zãs e u fana—se de rivalásar com e l las

,
se rv i n do ao mesmo tempo aos prazeres de

ambos o s sexos .

A s sagaz, as magas , as enven enado ras e todos os auxiliares femi n i nos da
prostituição romana e ram m en os od iosos do que aquelles sace rdo tes hermapho
d i tas

,
que dcshonravam re l ig ião pagã .
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-

A l i be rt i nagem na soc iedade romana . Petron io A rb i ter . —_Aphorismo de Tr'yrnalcion .
—O verbo vivem.

Lat i tude dada a este verbo pelos delicados. A deusa Vi tu la. Vitu lare e vivere. 0dia de umvoluptuoso. D e

tronio, o ma is hab i l delicado da sua época Os banquetes . Or igem da pa lavra missa .
—Infamias que se p ra t i

cavam nos l
'

estins nocturnos do palacio dos C osares . D escripção d 'es tes fes t ins . Le i tos para meza . A corte
zã grega Cytheris. Bacchldcs e suas i rmãs .—Censuras (le Scipiâo , o Africano , Sulpic io Ga l lo porca usa dasuavi da
l icenc iosa. Os banquetes de Trymalcíon. Os bobos , os histriõcs e os aretalog os. Bai larinos e baílarinas . D an

ças obscenas dos fest ins, descriptas por Arnobio .
—Fest ins do lrbertíno Z o i lo. D escripção d 'estes fest ins por M ar

cial . E p isod io de um fest im dc Trymalciom—O serviço dameza e os quadros lubr1cos .
—Mob i l ia e decoração da

sa la dos fest íns. Brindes crottcos . Thesaurochrysonicochrysides , mancebo do famoso bobo Ga lba .
Seren idade e cynísmo de Galba n'

uma ceia para que foi conwdado com sua mu lher . Importancia das fl ôres n
'

um
fes tim. D euses e deusas que pres i d iam aos banquetes . O s deuses lares Industria, Ventura 0 Proveito. O ve rbo
commissari.—Theogonía dos deuses da l i ber t inagem. C ommissalo, deus do suor que causavam as lactas amoro
sas . —O D eus Trípballo .

_
—Pilumno e Picumno, deuses das pa rtur i en tes . D everra, D evarona e Iutercidona. V i r i

placa, deusa das rcconciiiações conj ug aes . Uomidico . Suadela e Urbana . Gen i ta M ana . Postvcrsa e H orsa .
C uba D ca. Thalasso.

—Angeroúa.
—Fauna, deusa favori ta das mat ronas . Iugatino e as suas at lribuições obsce

nas .

Ão se pôde fazer uma ideia bem exacta e bem completa do que
era l ibertinagem na sociedade romana, se n ão seguirmos com
cu r iosidade descripção das scenas lubr icas tão singelamente
feita pe lo aucto r do S atyricon . Petronio descreve fie lmen te 0
que se passava todos os d ias , quas i pub licamente, na capital do
imperio rom an o , embora para desv ia r allusões ten ha feito pas

sar em Napo les a acção da sua p i tto resca fabu la, co n sag rada à historia da l i
berlinagem no tempo de N e ro . Pet ron io era um homem refinadamente volu
ptuoso , um exce l len te j ui z , portanto, em

'

questões de p raze res sensuaes ,
“
de

vendo á su a. compe ten c ia N es ta materia sua denominação d e Arbi ter d os pra
l eres . E ra-o com effeito

,
e referiu à pos ter idade e

_
m estylo flor ido e figu rado as

maiores to rpezas
,
devendo até mesmo suppôr

—se que escreveu inspirado pe las
s uas proprias imp ressões e reco rdações pe

'

ssoaes . Bas tará
,
po i s

,
copiar- lhe os

quadros e apontar os dados eP mysterios da l ibertinagem,
que se acham accumu

lados n os f ragmen tos da sua compos ição e ro t ica e soladica, para termos a vi s ta
uma pintura fi e l da vida privada da j uventude roman a .

A ph i losoph ia p ratica d
,es tes infatigaveis l ibertinos resumia- se n

'esta sen

tença. de Trymalcion z—Vivamus , dum hice ! esse l—quer dizer : —Passemos ale
g remente v i da

,
em quanto nos

'

fór dado v iver ! O ve rbo vivere h av ia tomado
uma s ign i ficação muito ma i s l ata e menos espec ial do que na época de cos ta
mes puros e simples , emque significava, tão sómente facto mªterial da exis
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lencia
,
não se appl icando tambem mais a um genero d e vida da

'

que a out ro .

Os (leil oado s de Roma (delzcati) acreditavam como um dogma que vwer sem

gasas ma len aes '
não era vive) . Para e l les v i ve r realmen te—viveve— cra

embriaguez das ma i s variadas e m u l t i p l icadas de l ic ias ; era g osar mu i to g o

sar cons tan ten .zen tc As m u l h e res de cos tumes faceis
,
em cu ja companh ia viv ia

a moc idade turbu lenta e d i ssolu ta
,
não comprehendiam tambem de ou tro modo

es le v e rbo
, que os proprios philosophos acceitaram

'

com es ta nova accepção .

N es te mesmo sen t id o o empregou Varrão , quando d i s se : « D ae- vos pres sa em
viver, bel las j oven s , a q uem aurea moc idade permil te goza r , come r , ama r e
occupar 0 ca rro de Ven u s . Vençrisqu e tenere Pa ra me l ho r comprovar
be l l a ex ten são do sen t ido de vivera

,
um amante da esco la de Petronio escre

ven sob re o sepulchro de uma compan he i ra de p raze r :

DUM VIVIM US VÍVAM US

aphorismo que não dá bem todo o realce da ene rg ica l i ngua romana es ta re
producção cm vu lgar : ((q uanto v i vemos

, gosemos v i da . »

De resto
,
es ta vida d e de le i tes i n fin i tos tão indispensavel se tornou aos

j ovens pat r í c ios da c idade d os Cesares
,
que foi p rec i so alé inventar uma d eu sa

espec ial para a p rotege r . Es ta dcusaj scg undo etymolog ia i nd icada por Fes to ,
Iirou o seu n om e Vitu la, da palavra vita ou da a l eg re vida a que l i n ha de
p res i d i r . Vilu la n ão tinha ou t ro cu l to a lém do que receb ia n o al tar dos deuses
domesticos

,
no cubícu lum o u n o triclinum,

o nd e ta n to abundavam as occasiócs

de i n vocar
,

D c V i lu la
,
deusa da vida alegre e cheia

'

de p raze res
, proveio o vocabulo

t itu lare
, que subs tituiu a exp ressão vivera. Póde se r tambem q ue se deri vasse

d e vimla
,
v ite l la

,
n o sen t ido dos moços roman os amigos dos p raze res viverem

rec l i nados j un to da m esa , ou n os leilos voluptuosos , tão languida e suavemente
como esse doce animal na b ran da lnerva dos campos

E c clivamenlc
,
os vo luptuosos n ão passavam a v ida de ou tl o modo .

«Consagravam todo o dia ao som no
,
d i z Tac i to

,
fal lando d e Pe t ro n io

,
o typo

mais acabado (Pos ta espec ie
,
e a noite -aos deveres da soc iedade e aos p raze

res . Pe t ron io ganhou uma enorme rep u tação com a sua vol uptuosidade in

dolencia
,
ma io r d o que mu i tos logram oblcr pe lo seu t raba l ho

,
e a imilagão

dos pe rdu larios
,
que se tomam con hec idos pe l as d eso rde n s da sua l ibertinagem,

Pe t ron i o era t id o ge ra l men te como o m es t re dos vol uptuosos .

Parece inacredilavc l que pudesse have r natu rezas bas tan te energ icas c
aclivas pa l a sc occuparcm do

'

s nn egoc ios e d o cs ludo da polilica, n o meio do 1 21 6 5
se n sual idades que dominavam e a

º

bsorviam vida . Que l i be rdade de cspirilo c

de acçãó podo]iam (cr u n s h omen s
, que passavam 0 dia a d o rm i r e ban h

'

a r se
,

e a noite em o rg ias espan tosas ? Es tes fes t i n s n oc tu rn os , es tas ce ias que se
prolonÓ

º avam alô ao dia em excessos monslruosos
,
chamavam—se

ou comissatzones . Esta de n om i nação lat i na d er i vou—se da pa l av ra comes , com

panheiro , na accepção de amig o e bom. companheiro .

D 'aqu i vom tambem
,
scg undo l odas as p robab i l idades o r igem da pa la

vra missa
, embo ra nos cnvcrgdnhcmos dc al lribuir—l h e o rigem de uma pa la

vra im pu ra
,

'

lomad a quas i sempre. à má pa rte . Os pr i me i ros chrislãos rou

n i am—<e de n o i te nos I oga res sccrc lo< para ce leb rarem os mysterios do seu

cu l to e pa ra os agapes fralcr s
,

nac que faz iam pa rte esse cu l l o .

A s conu ssa lzones p rofanas realisavam—<c d u ran te a n o i te admil tiam to

dos os p rocessos do pra7 cr, todas as [(u mas do dolcilc tudos 0< excesso< da
se n sual idade . As pessoas honc<tas c as mãos de fam i l i a t i n h am um pronun

c indo h or ro r por es les mnns l l uosos fcs lins nnc lurnos . N ão se t ratava sómente

al l i dc comesainas succulcnlas cop iosas
,
regadas com vinhos inagnifl cos áté
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n ad a indo lencia dos seu s ( 'os lumcs
, que pinla as suinancclhus , ar ranca, os

cabe l los da barba to rn a as pe rnas l i sas brancas ;_ o q ue na sua moc idad e
,

ves tido de [un ica d e ampl as m an gas
,
occupava nos fes tins mesm o l e i to que o

seu corruptor; o que não só gos ta do v inho mas tambem ( l os man cebos
,
—esse

h omem é capaz d e faze r tudo 0 que fazem os cinwdes
,

A u lo Ge l l o
,
q ue transc reve es ta< pal av ras do Scipião, A

,
fr ican o ace res

cenla que chyrido ta, ou tunica a moda da Syr ia,
cujas mangas cob ri am todo

O b raço e cabiam sobre as mãos até * á extremidade dos d ed os
,
era 0 l l aj o ha

bitual ( l os efí emi—nados nas comissationes , nas quaes abd icavam compl e tamen te
de todos os carac te res do seu sexo .

E
) p rec i so lêr em Pctmnio descripção da ce ia de T rymalcion para 'se fa

ze r ide ia dos nml l íplicados ep i sod ios de uma o rg i a , que d u ra v a“toda a noitç . Não
se estava comen do sem pre . Hav ia, intermodios'

,
ou i n te rvalos d e var ias cl asses ,

obscenos ou vo lup tuoso s ; depois a mus i ca , o can to , a dan ça e ou t ras mu itas
d ive rsões

,
e todos os . ex trav íos e

'

d eso rden s d e que embriaguez ( c luxuria
e ram capazes . Quan d o os histriócs (mimi) q ue faziam pantomimas ou rec i tavam
v e rsos

, ou os bobos e charlalães (m'

etalog i) que dissertavam sob re assúmptos

comicos
,
appareciam n os salões dos fes ti ns , conced ia—Se—l hes uma attenção me

d ioe re
, p orque os o l h os , toldados . j á pe los vapo res ' de Baccho

,
começavam

cer ra r—se .

De repen te
,
po rém

,
os ba i lar i nos as bai larinas vinham reanimar at

ten ção dos fatigados co n v i vas
,
despe rtando—l hes n o vame n te os se n t i d os . A s bai

lari nas
,
oriundas na sua maioria da A s ia . e do Egyp to , eram as

'

seductoras al

méas , que a i n d a hoje conservam na I n d ia . a t rad ição“da leviandade '

antiga.

Apresentavam- se nuas
,
ou en vo ltas cm veu s d ourados ou p ra teados

,
que n ão

ihes cob riam a n udez . E
'

. a isto q ue Petronio chama ves tir—se de ar tecido (in .

due r e ( "mmm textilcm) e mos trar- se nua atravez de ondas"de l inho (pros trare
nadam

'

in n ebu la linea . )
Os bailarinos n ão se apresen tavam tambem mais ªdccenles , pa ten teand o O

co rpo
,
u ng id o com o leos perfúmados e carregado de amue i s e en fe i tes de ou ro .

Es tes impudicos representavam pantómimas , davam sal tos per igosos , e faziam
ges tos c '

sortes de força hcrcu lca, p rocu rand o sempre os ten tar sua muscu la
t u ra . Todos os seus mov imentos e ram acompan had os de ges tos d e uma i nde
cencia su pe r io r a toda a ex p ressão

,
complelando obscen idad e (lo

_
scnl ido com

uma exp ress i va mímica dos dedos (mímicatío díg itmn ) á ma ne i ra d os E trus
cu< . Trocavam tambem siº nacs m ud os

, que t i n h am sempre uma mais
ou me nos ( lil ecla com ac to va gonhoso ( l urpímdo, às v ezes

,
cxal lados pe la

luxunia
,
excilados pe los applausos ( Eos co n v i vas

,
passavam vnas d e facto e

t ravavam impudicas ba ta l h as , imitando as to rpezas ( los fau n os
, que se vêem

nos vasos p i n tad os ( la E tru r ia .

Quan to às bai lari nas , um Pad re ( la Egreja
,
Arnobio

,
(lcscrey c n o seu li

vro con t ra os gen l ios as da n ças po r 0l l execu tadas :
« Uma ( ompal sa lubl iw,

( l iz e l lo
,
fazia ( lamas ( lissolu las , sa l tava ( l e<0( d e

na( lamcnlc 0 can tava,
tomava (J anwr com um O c l lo com passo

,
leva n ta nd o

as pe rna s , faze nd o conlorsôcs mov imentos de ro tação , que te r iam accendido

mais fr io es pectado r . »
O j csuila Bou lcngcr accrcscenla q ue es tes movimentos obsce nos c on

dulação ( las nadegas communicavam todos os convivas uma commoção l i b i
( l i nosa (modo mu la: cl Hucman tibns lumb i obsceno motu pru '

rziqinem spectan ti

[nes concí liaban t . )
M a rc ia l esboçou um q uad ro dos banque tes noclurnos de um l i be rt i n o

q uem ( huma Zo i l o
( l os co n v i va< ( lo Z o i lo pod e cciar lambem com as me re t r i zes

(10 S ummmnium c beba <a ngu e fr io na desbciçada taça de l eda Vest ido de
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tu n ica vord e , es t i ra—s e n o le i to de q ue prime i ro se apod e rou , pisa coch i n s
'

de

seda escarlate e empu rra com os cotovel los â direita e aa esquerda os seu s vi-r
sinhos d e mesâ

'

.

«L ogo que está reple to
,
um dos seu s mâncebos ap resenta- l he um esg ra

-i

vatador dos d en tes , de leníis
'

co, e . se tem ca lo r
,
uma con cub ina,recl inada mol

lemente no

'

sen h ombro
,
refresca—o com um leq ue ve rd e

,
emquantp q ue um j o

ven escravo enxota as moscas com -um r
'

amo d e myrlho . Uma tractatriwpas
sa—l he rapidamente a mão po r todo o . corp0, apal pand o C om a rte cada um dos

seus mem b ros . Quan do faz esta la r os d ed os
,
um eunucho

,
que j á con hece es te

s igna l e sab e <ollicitar com dest reza emissão da usin a
,
faz es ta operação a

seu amo , q ue não cessa de beber (domim
'

bibenm ebrium reg i; penem.

«En tretan to
,
0 l ib'

e rt i n o
,
i nc l i nan do—se sobre os escravo s collocados scús

pés
,
como u n s cães

,
e que lambem en tran has de pato , divide pelos seu s serv ido

res de pales t ra r i n s de java l i , e dá ao seu companheiro de le i to (concubina)
peito de ro la . E emquanto se nos serve v i n ho das faldas de L igu r i a

,
ou d o afa

mad o monte de M a rse l h a , d i s t r i bue aos se us bobos o nectar de Opimio cm va

sos de crys tal em taças d e p ra ta . E l le mesm o
, perfumado com essen c ias d e

C óSmo, não se envergonha de nos offerecer n
'uma con cha d e ouro a pomada

de q ue « se servem as u l timas“p ros t i t u ta s . Por fim,
ado rm ece

,
su

'

ccumbindo ás

suas f requen tes l i bações . »

Pe t ron io, na sua descripção do fes t im de T rymalcion , oíferece
—nos um . on

tro quad ro das deso rden s das mu l he res nas comissationes :
(( Fortu n ata

,
mu l he r de Trymalcion, chega , com as roupagens sub idas por

meio de um c into ve rd e , de modo que se' l he Vê '

em por ba ixo (Fel l as as

l igas d 'ou ro e 0< chap i n s dou rados . l impando as mãos a um len ço q ue t raz
ao pescoço , de i ta—se no le i to de Sc in t i l la

,
mu l he r de Habinnas . Scin'

til la bate
palmas e r i ' d e p raze r . Fo rtu nata be ija a e r i—se com ella , confundindo ambas
os seus be ij os av i n hados . Sc i n t i l la proc lama a sua am iga a primeira das mu
lheres ; Fo rtu n ata que i xa—se dos man cebos e da indifí erença dos mar idos . E m
q uan to ass im co nve rsam

,
Habinnas e l gue se disfarçadamente e vae puchar pe

los
,

pés de Fo rtu nata, -fazen do—a de i ta r no le i to (pedes For tunatwpb rrectos su

per lectum immisit . ) A h ! exc lama disso luta m at rona
,
sentindo que a [un ica

lhe esco rrega dos j oe l hos ; e compond o—se n o mesmo i n stan te , occu ltou no se io
de Sc i n t i l la um ros to , cuj o rubor tornava ai nda mais indecen te . »

As comissationes inspiravam—se semp re na imag i nação do prodigo l i
be rt i n o q ue as dava

,
ret1 ectindo ma i s ou men o s os gos tos e affeições d o dono

(la ca sa , mas t i n ham sempre por principal obj ecto exitar n o ma i s al to grau os
sen t idos dos con vivas

,
ar ras ta n d o- os exces sos i ncr íve i s . Ass im

,
algumas ve

zes tod o o se rv iço da mesa em uma p rovocação desafo rada ao acto im pud i
'

co
,

pois ond e q ue r que os o lhos se det i vessem só v iam imagen s voluptuasas ou
ob scenas . As pa red es estav am cober tas de p i n tu ra s

,
em que O ar ti s ta“havia

,

re

produ z id o
,
sem c nem con temp lação de espec ie alguma , as i nven ções do ge

nio do amor ve ne reo .

«O primeiro cuj a mão pintou quad ros obscen os , d i z 0 terno Propcrcio , e
pôz essas vergon hosas imagens 11 uma casa hon es ta , foi 0 primeiro também q ue
corrompeu innocencia dos o l hares da j uventude

,
n ão que re nd o que e l la fosse

noviça nas deso rden s que .d”es te modo l he en s inava . Deve en ve rgon ha r—se sem
p re da sua ob ra O pintor q ue reproduz á .vista essas luctas amorosas, em cuj o
mysterio

ºconsiste todo o p raze r . »
Estas pinturas reproduziam principalmente as scenas ma i s mon s t ru osas

da ' mythologia : _Pas i phae e . o touyo, L eda e o cysne ,
. Ganymedes e agu i a ,

Danae e a chuva 'd e ou ro . N es tes assumptos con sag rados , O a rt i s ta hav la p ro
curado 'traduzir

,
debaixo dos . n0mes dos d eu ses

,
as

'

g rosseiras materiaes se n—f
sações que

'

os poetas do amo r se hav iam comprazido cm descreve r . O infame
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poema de E lcphantis era o que ordinariamente serv ia pa ra dar att i tudes córes

áquelles ep i sod ios mytholog icos .

A mobil ia decoração da sala es tava sem p re em harmonia com as pin

tu ra s : danças d e salyros , fes tas das bacchanaes , sce nas pas to r i s e ro t icas corriam
em ba i xos re levo s em redo r das pa redes . Es tatuas de b ron ze e de ma rmo re ('e
p resen tavam assoc iavam os salyros e as nym p h as , as e te rnas v í ctimas da in
con t i nenc ia dos semi—dcuses sy l ves tres . Os l e i tos

,
as mesas e as t r í podes tinham

po r o rn amen tos pés 6 c abeças de bod es
,
como que em allusão ao famoso verso

das bucolicas d e Virgí lio : tuen tibus hirc'is . As lampadas su spen sas dos tec tos
e os ca n d e lab ros pos to; na mesa da ce i a

,
reco rdavam po r alguma fôrma icly

p h al l i ca
,
frequentemente en genhosa

,
O obj ecto p r i n c i pa l da reu n ião . Aqu i o

Amor cava lgava um e n o rme pha l lo qué tinha asas 6 patas ; al li rolas pombos
dand o amo rosas b icadas n ,

um p ria po ;
'

uma grinalda feita com os attribu los do
deus da geração circumdava uma amphora d e phalerno ; po r toda a parte ( mi
m aes

,
p l an ta s

,
i n sectos ma r i posas

,
apresentando sempre imágem dos orgãos

sexuacs .

As taças os ou lros u ten s í l ios da m esa
,
q ue r fossem d e v id ro

,
de ba rro

ou de m e ta l
,
tinham tambem o mesmo aspecto l ub r ico , approximando—se mais

o u men os pe la sua co n figu ração do i n dece n te emb lema que p res id ia orgia.

E is a razão porque Juvenal nos apresen ta um comissator, bebe n d o n
,

um

priapp de v id ro ( ( it/rea b ib i t fi l le p'

riapo, ) o que P l i n io chama bebe r obsce na
mcnte (L ibere per obscenitates . )

O pão q ue apparecia nas mesas d 'es tes fes t i n s l icenc iosos n ão tinha tam
bem uma apparencia mais hon es ta : as colíphia os cunnisilig inei, de pu ra
fa r i n h a de t r igo

,
circu lavam com profusão e n t re os co n v i vas , que n ão podiam

te r pensamentos d ive rsos d
'

aquelle q ue p res id i a, es ta reunião l ub rica . «Deve i s
sabe r , am igos , poderia d i ze r- l hes 0 amphytrião, servindo- se das m

'

esmas pala
vra (lc Quav

'

l
'illa de Petronio—deveis sabe r

,
am igos

,
q ue toda esta n o i te pe r

ten ce ao cu l to de P r iapo . (S ciatis P
ª
r

fiapi g enio pervig 'í leum

A es te cu l to obscen o se referiam lambem os brindes eroticos , que cad a
um fazia po r sua vez d u ra n te aque l las in lcrminaveis o rg ias . Beb ia- se quas i
sempre pe lo fe l i z exito dos amores e das proezas dos amantes , esvasiando
las taças quantas e ram as le t t ras que compunham 0 n ome da pessoa amada .

M a rc i a l fa l l a d 'es te cos tume tão gcneralisado, n
*

um dos seus mai s be l los ep i
g rammas .

«Bebamos c i nco taças por N e l ea, se te po r J us t i na , c i nco po r l ycas,qua
t ro po r L yd i a , t l es po r Ida. Bebamos tantas v07 e< phalerno qua n ta s I( tl l as hou
VU
“nos n omes de cada uma d e l las . Mas

,
v is to q ue n e n huma acod( es ta ( n

ammosa
,
vem tu cen a l -me as pa l peb ras

,
oh somn o doce e rcpanador l»

Um bobo de m esa
,
o famoso Ga l ba

,
q ue se encarregava d e alegrar lodus

os banquetes nocturnos para que (ara co nv idad o
, prupoz um b r i nde pe lo seu fu

vorilo
, cuj o n ome t i n h a , segundo e l le d i z i a , v i n ho para os deu

ses (lo O lympo . E lfcc livamcnlc se r i a p rec i so bebe r vinlc se te vezes segu idas
pa ra co r respo nde r a todas as lc l lras (l

'

cssc n omo , vis lo q ue Ga l ba (J éra ao seu
escravo favorito 0 ce leb re nmnv,

i n v e n tado po r Plau lo para caracterisar um
ava re n to Thesaurochryson icoclw

'

ys ides .

Não sabem o< com ce rteza foi n
'

es ta m o<m a ce ia que 0 ce leb re Ga l ba
fez a la rd ( d e uma se re n id ad ( de um cy nismo hel oicos . Tinha s id o convidado
com sua m u l h e r

, que era mu ito bel l a o ( I( ( os tumc< dcma<iad0 comp lace n tes .
O d on o da casa f( z se n ta l seu lado be ldad e

,
n o (im da ceia

,
q uan d o os

conv ivas adormccemm
,
sob pesada inlluencia (le Baccho

,
approximou

- se d 'e l l a
que tambem ( lormia, fez tudo q ua n to era p rec i so para a d espe rta r . A be l la
n ão accordou

,
po rém

,
cnlrcgou

—se sem res i s te n c ia . Gal ba , que n ão d o rm i a ,
d e ix ou 0 campo l ivre (1 0 seu Mecenas

,
quando um esc ravo

,
Hando—se n *es le
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[ago
,
Panfago e Rus t ico ; P riapo , deus de L ampsaco e Pan lou , eram a a lma

do u n i ve rso .

Ao l ado d 'es tes grandes d eu ses , que tinham assen to no Pantheon do pa
ganismo , e que só por complacencia presidiam aos fest in s

,
havia

'

um cortej o de
pequenos deuses obscui

'

os
, que não t i n h am templos ao so l

,
e que não ousa riam

f( gurar n ou t ra pa rte
,
a não ser no al ta r dos lares domes licos . Es tes deuses

apenas dev iam sua t ra n s i toria E xistend a uma phantasia de aman te ou a
uma inspiração de ( br i o . Quanto á sua figu ra , era como podia fazel—a o bom
gos to e a perí cia do fab r ican te , que t i l ava da sua propria imaginação physiono

mia os attributos aque l las pequenas d i v i n dad es , g ro tescas na sua gran d e
m a io r i a

,
r id ícu las e mesmo h o r ro rosas . Seriam n ecessarius immensas inves ti

gações archeolog icas para recompõr theogonia dos deuses lares ( la l i be rt i na
gem. O primeiro que nos apparece , é C onnysalo, de origem atheniense

,
dimi

nu tivo (lc P r i apo , era O deus do suo r
, que provocavamas luctas amorosas .

c resentava- se -ba i xo da fôrma de um p h a l lo
,
com pés de bod e cabeça de

fau n o
,
ornada de do i s compridos e re to rc idos co rn os . O deu s T riphallo , quem

se i n vocava nos casos i n t r i ncados ( la sen sua l idad e
,
era um homuncu lo

, que

t i n h a um penis tão a l to como 0 seu go r ro
, parecendo esg rimil-o como uma seita .

.

Pilumno e Picumno , d euses cus tod ios das pa rtu r i en tes , es tavam igualmente ar

mados de eno rmes att r i bu tes de l uxu ria . O p r im e i ro
,
cuj o nome se derivava (le

pilum,
mão de almo fariz, segundo Santo Agos t i n h o

, personiíicava uma obsce

nidade . Picumno
,
i rmão do p reced en te

,
tinha 0 n om e e n ra de um pica

pau
, pas saro de grande bico , que fura O tronco das arvores para fazer o n i n h o .

T res d eusas í n fima s
,
D eve r ra , D evcrona e I n te rc id ona , às quaes

'

se en

commendavam tambem as mu l heres grav idas
,
não eram indiíl

'

crentcs aos mys

terios do amor . I nlercidona l i n h a na mão umas varas e Deve rra uma escova.

Outro nume n í n fimo
,
Viriplaca, deusa das reconciliações conj ugaes , de

via ter s ido muito u til aos roma nos
, para que lhe cohoedessem as h on ras de

um sancluario em Roma . O n d e , po rém ,
era mais ado rada era no i n ter io r das

casas
,
v i nd o nas suas a ras terminar as come ndas dos esposos aman tes

,
sem

n ecess idade de irem ao monte Palatino procurar a
'

prolecção da deusa coricilia
dora

Ignora—se completamente q ual era a sua figu ra allegmica.

O deu s D omidi'co
, que acompanhava as es posa< ao domic i l io de seus os

posos
, prestava iguacs se rv iços às concub inas e aos mancebos .
J u lgamos que d ev e recon hece r—se es te deus complacente n 'uma esta tueta

de b ron ze
, que representa um a ldeão cobe rto com uma capa de capu z

,
de

baixo do qual esco nde completamente a cabeça . Es ta capa move l l evan ta- sd
deixa vc

'

r um priapo com pernas h umanas .

A deusa Suade l a
,
cuja missão em pe rsuad i r

,
deusa U rbana , que t i n h a

os orpbãos debaixo da sua p ro tecção
,

deu sa Gcnila—Man a , que dev ia evitar
que as crcanças sahisscm ( l is l

'

ormcs ou con lral
'

eilas
,
as deusas l'os lversa P ro rsa ,

que cu idavam da posição do foto no ven t re malcmo
,

( lousa Cuba- l )ea, que

se i n te ressava porq ue q ualquer est i vesse d e i tad o , o deus Thalaso , ou Thalasio ,
que t i n h a sob 0 seu dominio leito tu d o quanlo lhe d i z i a rcspcilo , c uma

in Íinidadc ( lo d eu ses d eu sas receb iam olí crendas i nvocações
,
q uando os

l i be r t i n os j u lgavam necess i ta r da sua protecção ou aux i l io .

A ( lousa Ang irona ou A nge ron a
,
collocada ao lado de Venu s Volupia, or

denava 0 s i len c io , pondo ( l ed o bocca
,

Fau na
,
deusa favo r i ta ( las ma

tronas es la va a l l i para e n cob r i r sob o seu ven discrc lo tudo o que não podia

ser vis lo pelos profanos .

F i nalmen te
,
se h av ia u n ião dos ( l o i s sexos em cumprimento das le i s natu

racs
,
de r ramava-se v i n ho no ros to obscen o do deus I ugulino . «Quum mar et
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[cemma conj ung unmr , ( liz F lal io B lond o
,
n o seu l ivro da Roma

adhibctur deu s I ( (gatinus .

San to Agostinho
,

Cidade de D eus , l imita as attribuições de Iugatino
á assistencia dos esposos na ob ra do mat rimon i o .

Taes e ram os pequenos d eu ses, ou divindades tu telares da prostituição e
da l ib e r ti n agem . O paganismo, na sua d ecadenc ia

,
p res tou—se de um modo indi

gno a deifl car todos os v í c ios
,
e foi essa fatalmen te sua condemnação . A I(

bertinagem t i n ha al tares e deuses protecto res
,
os mais n efan dos ac tos de impa

reza en con t ravam sempre j u s t i ficação . Religião ma te r ia l e grosse i ra
,
dev ia se r a

causa da espan tosa d i sso lução dos cos tumes de Roma .

Fal tam—n os; como já d issemos , dados bem p rec isos para recon s t i tu i rmo s
variada theogonia do impudor roman o . E m tod o 0 caso

,
ahi de i xamo s i n d ica

dos os deuses principaes; que os romanos reco r r iam
,
quando se trátava do

amo r ou da libertinagem.
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pcrs lição mai s c red u la, mai s imaginosa e mai s act i va. M as es ta su pe rs t ição
,

n
'

aquclle me io de gosos sensuaes c de deso rd en s sem n om e
,
apresentava ca

ractcrcs mu ito diÍTerentcs d os da supe rs t ição ge ral , que não appl icava ao amor
ou à l ibertinagem os ausp íc ios , os I(oroscopos , as so rtes os malcncios .

Todos
os roman os

,
as creanças do mesm o m od o q ue os ve lhos , as m u l he res do mesmo

modo que os h om en s , os sab ios e os igno ran tes , e ram por ig uàl sen s í ve i s aos
presagios e subo rd i navam es tes presag ios , bon s ou m aus , as m e no res acções
da sua v i da . A s pessoas , que faziam da sen sual idade o n egoc io ma i s importante
da v ida

,
e ram lambem as ma i s suscept í veis em p rese n ça d'

aquel lcs suppostos

av isos d o d es t i n o . O con hec imen to
'

e aprec iação dos presagios formava uma arte
comp leta , com as s uas regras e princípios . Esta a r te chamava—se C ledonis tí ca

,

e n os seus impercept í veis matizes o capí tu lo dos amo res era ma i s longo cir

cumstanciado do que os ou t ros .

E ra mau presagio pronunciar ou ouvir pa lav ras obscen as , e eis o motivo
po r que essas palavras estavam des te rradas até mesm o das to rpes reu n iões dos
l ibertinos cortezãs

,
segundo um proverb io commum todos os tempos e a

todos os povos z—Fazer e
'

bom, diz er e
' mau . Re lat i vamen te aos ac tos n ão ha

via cscrupu lo algum'

; havia—o sómente e muito grande em exp r imi r csscs ac tos
po r palav ras ; po r i sso n ão se qual ificavam (( em nomeavam d e m od o a l gum .

P lau to diz n
'

uma das suas comed ias : «P refe ri r palavras obscenas
,

al lrahir

desgraça q uem as ouve . (O bscenare omen alicu i vituperara )» L ucio Acc io ha
via dito tambem na sua t raged i a E noma0 : - « Ide n o m esm o i n s tan te e annun
ciae po r toda a c idad e q ue todos os c idadãos n 'es le momento de n t ro dos seus
m u ros

,
para attrahirem

'

o favo r dos d euses po r fel izes p resag ios
,
teem

'

que afas

tar da sua bocca toda a palav ra obscen a . (O re obscena seg regan t . ) O certo é q ue
as pros titutas mai s vis e abj cclas , 0 mai s infame effeminado

,
e 0 mais desafo

rado l i be rt i n o , abs t i n ham—se comple tamen te de obscen idades oracs
,
indemni

sand o—se n o emtanto com os ges tos sig nacs , que tinham tan ta ou mai s elo
qucncia em Roma , e q ue cons titu íam um vocabu lario riq u í ssimo

,
embo ra mu do .

Tal era 0 ho r ro r que se t i n ha às palavras obscenas , e às ex p ressões de mau
agou ro

,
que nunca se pronunciam pa la v ra u r i n o l (vas chegan do

até os p ropr ios med icos reco r re r a uma pe ri ph rase para fallarem da u rin a
,

n ão ob stan te e n co n t ramos es ta palavra nos epig rammas d e M a rc ia l .
N os ba nque tes n octu rn os

,
o vaso ( ( rinal'io era um u tens í l io ob r igad o . Os

con vidados serviam—se d'

cllc mesm o à m esa e á v i sta de tod os , ped i nd o—o
um esc ravo por me io de um s ignal

,
q ue co n s i s t i a em fazer es ta l a r os dedos

(díg iti crepitan tis signa . ) A
'

s vezes
,
q uan d o n ão se queria chama r al lcnção

dos cim nn s lanles
,
faz ia- se es lc s ign a l com uma cer ta d i ss imu lação

,
de mod o

que só 0 esc ravo o enlendessc . AO sa t i s faze r cs la n ecess idad e na tu ra l (urinam
solvere, diz P l i n io) hav ia gra n d e cu idado em t i ra r um presagio do ru í d o q ue_a
u r i n a faz i a ao cah i r n o vaso

,
c que pod i a i n te rp re tar—se d e var ios modoá. J u

venal [al l a com despreso de ( (m gas tronomo r iqu í ss i mo que se compraz ia em
ouv i r rcsoar vaso de ou ro ao recebe r a u r i n a . Es te va so

,
q ue Pl au to m u i ta s

vezes n ome i a nas suas comcdias
,
pa ra faze r rir O vu lgo roma n o

,
chamava—se

ma tu la, scaphimn . E s lc ( ( I l im o te rm o era espec ia l me n te d es t i n ad o ( (os
que se rv iam às mu l he res , q ue 0 occu llavam vis ta do seus maridos e de seu s
ama n tes . Não es tão de accordo os commentadorcs a respe i to da fôrma d o sca

phium, que era sem duv ida e com frequencia obscena e ic lyphallica. A (natalia

era um en o rme vaso de mc lal
,
em cuja bocca pod iam scnlar—se . A matella era

um vaso d e lão pequena capac idade , que um bom bebedo r (compotabor) podia
enchel—o vezes d u ra n te a ce ia .

Os lcxicog rnphos não raxom ( Iis lincçãn emlre es tes t ros vasos , q uan d o dc
f mcm apenas : vaso cm que ( lcscarroganws bex iga chama- se
scaphium. » O n ome d'

cstc vaso empregava—se em sen t ido f( g urado de ummodo
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X

que cousa notavel , passou . a todas as línguas modç rnas . Plauto emprega es ta
imagemimpu ra , quando d i z ( (a sua M os tellcu ia : «Po r He rcu les ! se não me dás
0 vaso

,
se rv i r—me—hei de t i ! (Tam H ewu le l eg o ( os pro ma tu la habebo, ( (m

matu lam da tis . Pers io , outra allusão
,
emp rega, tàmbem em

“se n t ido figu rad o
palavnaamatu la, na accepção de estupido , porque es te vaso ( ecebe q uan to lhe
dão sem se que ixa r . (N unquam eg o tam ma ta lam esse credidi.

. A Qtymolog ia de mandam, quer—nos parecer que é ,
a palavra (hen ta la .

A u rin a
,
que Seneca des igna pelasm ais ho nes tas periphrases (aqua (mmunda,

humor lambem obj ec to de presag ios , segundo sah ia impetuosa,
sem interrupção, aos pingos ou aos jarros . Uma evacuação abundan te e facil
d ,esse liquido obscen o an tes de um sacr i fí c io Ve n us

“
an n u nc iava “

fe l i z con
sumação (1 esse sac r i fic io , em que palawa urina tomava um n ovo sent ldo figu
rado muito ma i s obscen o a i n da . J uvenal approxima

—se m u i to d 'es te sen lido
,

quando d i z q ue «0 espectaculo das dan ças obscenas de Hespanha introduz a
sensual idade pelos olhoé e pelos ouv i dos , e faz agi ta r a propria urina que be

xiga en ce
' r ra . (E t moa; a( (m

'

bus a tqu e ocu lis concep
'

ta u rina movemr . )
Es tes presagios urinarios costumavam t i ra ("—se nas comissationes, o nde a

cada ins tan te se ouv ia o es talar dos d ed os , e até mesmo se collocava sob re a mesa
uma pequenina es tatua de Hercu l es Urinator, para aca lmar os rins e con ter a
bex iga dos con vi vas .

Não erame no r importancia que se dava às eructationes , ou arrôto
l

s . Os
roman os

, principalmente os gastronombs de primeira p l an a , n ão pensavam como
n ó s sob re es te ponto . Hav ia arrôtos d e bom agou ro , quq topos os con v i vas ap
plaudiam,

e havia—os tambem tão ihfaustos , que en tr i s tec iam réunião
'

e des
manchavam todo o prazer do ba n quete . Se r—nos hia difficil na actua l i dad e ded
fin i r quaes e ram os arrôtos de bom ou mau presagio ; mas em caso algum 0

arrôto passava por uma inco nven ien c ia. N enhum impedimento se punha áqucl
las ru idosas e desag radaveis explosões d e uma tempestade do estomago, até

mesmo se chegaram divinisar
,
sob 0 nome d e C repitus , todos os l

vapores ,
“to

dos
,
os ven tos i n te r io res

,
que se escapavam po r c ima e . po r ba i x o .

C ice ro
,

-na s suas car tas fam i l i a res
,
lo uva sabedo ria do s, esto i cos , , que

eram d e opinião que
”

não dev iam reprimir
—se o s desafogos do estomago ou do

ven t re (s toici crepitus cegué líberos ac ( uctus esse opm (ere . Os an t igos
tinham a es te respeito i de ias muito difí erentes das do n osso tempo : ass im , j ul

gavam bem o u mal dos arrôtos e (havam d
ª
elles agou ros o u presagios com uma

grav idade imperturbavel . Seria preciso ser—se romano para n ão se fugir de eu
j oado ,

”

ao verso de uma comed ia “de F lau ta : «Qu id lubet ? Pergin
(
'

u ctare os mih i é lá bem , continuarás a r rotar—me (( a bocca ?» E o

interlocutor responde rgun ta immunda : «Snaws ru c tu s mihi es t, sw
et s in e modo : Gos to de a rro t a r ass im

,
e sem cessar . »

Nos ban que tes n octu r n os
,
o s co n v i

'

vas bem repletos trocavam e n t re s i
os arrôtos

,
como se fossem b r i n des

,
fazen do um tiroteio

, . que chega a parecer
nos hoj e inveros ímil

,
e h av ia até mesmo um esc ravo en carregado d e n o ta r os

presagios . Cada con v iva
,
apenas a r rotava , sabia logo se o destino se ria ou n ão

favoravel às suas emprezas amo rosas : «Ha sempre um homem complacente
disp osto a gr i ta r : B ravo ! Magn í fico ! se 0 amphytnão arrotou bem (si benê
ctavit se u rinou d i re i to (si fractum mínrrit se o vaso de ou ro resoou ao re

cebe r sua o(fcrenda.

M u i tos . ou t ros presagios , geralmente propicws , se atlribuiam emi ssão
do s fla tos , que se revelávam ao ouvido ou ao ol faç to : n ão só hav ia indu lgen
cia recipwca para es tes accidentca, q ue o ru í d o o u o che i ro o rd i n a ri ame n te de
nunciavam

,
mas até mesm o se m osuavam a leg res j oviacs po r n ão põrcm ob s

tacu los áquc lla< vo n tad e< da n a tu reza e áquc l le dou s omnipotcntc , que so cha

mava Gas tar . Cada vez que se faz ia ou v i r um ( repito , os con v i vas vol lavam- se
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para au st ro
,
ou m e i o-d i a , patria dos ven tos , entumeciam as faces e fi ng iam

soprar apertando os l a b ios , como as es tátuas de Z ephyro . Só nas assemble ias sé
r i as ou re l ig iosas se impunha s i le nc io ao ru idoso d eus Crepito ,

tend o- se 0 cui
dad o de con se rvar bem fechados os od res do i ndecen te Eo l o . M as n 'ou t ra q u a l
q ue r pa rte

,
e sobretudo à m esa

,
h av ia l iberdade completa e absoluta i n d u l genc i a .

«Quando estamo s em casa
,
no m e io dos escravos e das se rven tes

,
d i z ia

C atão , se algum d ,e l l es t roveja debaixo da sua ( uni ca
,
não me faz o me n o r ag

gravo ; se acon tece que uma se rven te ou um escravo se permitte fazer a dor
mir que não se faz de com pan h i a

,
tambem me não otfende . »

O pequeno d eus Crepito figu rava em todas as commissatíones , sob a fi gu ra
de um me n i n o acoco rad o

, que opprimia os hipocondrios , como se es t i vesse no

exe rc íc io das suas divinas funcçóes . Es le deus fôra i nven tado pelos egypcios ,
que

,
segun do pa rece

,
t i n ham gran d e n ecess idade de 0 i n vocar com muita fre

quencia. «Os egypcios , diz S . C leme n te de A lexan d r i a
,
con s ide ravam como di

vindades os ru ídos
'

do ven t re . (E g yptos c
'

repitus (J en tri pro ( ( umin íbus haben t . )
M as

,
segundo um antigo commentador, n ão - se t ra ta (Vesta passagem se não dos

ru id os i n te r io res das tr i pa s
, que em l inguagem tech n ica se chamam borbm'

y

gmos . S . J e ronymo é mu ito mais expl icito, q ua n d o se diz que não fa l la rá do
crepito , porque é um deu s en t re os egypcios : (c eum de crepimven tris
qmÍa pelu s iciaca (

'

elig (o es t . ) São Cesa r io , nos seu s D ialog os , . accrescenta qu e

es te cu l to inspirava uma especie de fanatismo en t re os pagãos que o praticavam :

(M s i fortê de ethm
'

cí s wg ipiií s loquamur, qu i [latas (J enm
'

s ( ( on sine fu rore
quodam (n ter deos F i n alm en te , M inubio Fel ix não g racçjava de
ce rt o

,
quando dizia que os egypcios temiam muito menos Serapis do que os

ru ídos que sah em das partes ve rgon hosas do corpo : (crepuus per pudenda co
'

r

paris emissa . )
Por mais egypcio que fosse , O deu s Crepito teve de naturalisar- se roman o ,

porque chegou occupar em Roma um logar de hon ra ( ( o a l ta r dos deuses la
res e a ter um sancí uario ex t ra—m u ros

, perto da fon te Eger ia . E m publ ico e ra ,
po rém

,
adorado sob 0 n ome de

'

deus R id ícu l o
,
e deba i xo da fôrma de um pe

quen o m o n s t ro m a r i n h o
,
representado ( ( a posição que m e l h o r con v i n ha às suas

facu ldades divinas . O presagio con s i s t ia no som do pedimm, como lhe chama
C atul lo

,

'

e não no che i ro caracteristico d 'es te desaba fo na tu ra l , porque O ledo
n ish

'

ca refe r ia—se especialmente aos ru i d os .
Parece toda

'via que as mul heres não t i nham amesma l ibe rdad e , ou então
que se recusavam a m i n i s t ra r ass im presag ios da sua l av ra , porque Appu leo
fa l la de uma especie de figos , de que as mu l he res se abst i n h am com rece io das
Hatosidades (quia pedira excitat . ) As mu l h e res ev i tavam ,

se dermos credilo
es ta passagem

,
d e ixa r ouvir os ru ídos do ven t re , que sem emba rgo mu itas ve

zes rompiam d iq ues e ba rre i ras nas con vu l sões do prazer . O presagio então era
muito s ign i fica t i vo . Quand o por acaso es las ven tos idades h av iam annunciado

a gravid ez
,
o ru ído promel lia ( (m f( lho

,
ven tos idad e su rda , que apenas se de

nunciava pelo c h eiro , uma (i l h a .

Es tes presagios , cuja i ndecenc ia ( ( em a fé ma i s cand ida e i nge n ua logra
d escu l pa r

,
vinhaín da Grec ia em l i n ha recta , porque Aris tophanes apresentam os

n 'uma das suas comed ias um personagem que ( ira d
'es tes ruidos do venlre

ra zão da potencia de um im pud ico
,
e que dá g raças aos deuses por tão fe l iz

prcsagm.

O u t ros ru idos h uman os se prestavam ai n d a às caprichosas interpretações
da C ledon is tica . 0 espirro , por exemplo , s ign i ficav a cousas bem d ive rsas , se
gundo se manifcs lava re tumban te ou lamcnloso

,
es tr iden te , bu r lesco , fraco , ou

rcilcrado . Espirrar de man h ã , espirrar à ta rd e , espirrar ( ( oilc eis lres si

gnillcaçóes dis linc las , má , boa e excollcnlv. U espirro to rn ava—se, po rém , m u i to
ma i s s ignificativo ,

quan d o se dava ( Io. repente , no me io dos t ra ba l hos de Ven u s .
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pe rtu rba r a e n t rev i s ta d e do i s aman tes
,
pa ra imped i r os seu s amores

,
pa ra

t ran sfo rma r em fr i eza glac ial paixão ma i s v i va e a rd en te . O ch ia r d os ouvi
d os a n n un ciava d esg raças , su stos , r ixas , t ra i ções . O mesm o succedia com as
v i b rações n e rvosas que sub i tam e n te se se n t iam n os m em b ros . As das mãos

,

d os pés , d os orgãos genitaes , d e tod o o co rpo , emfim,
tinham c cada uma d ,e l

las 0 seu presagi o pa rt i cu la r , mais ou m en os desfavoravel . Depois d e um est re
mecimento d

'

esta especi e , o que o hav ia softrido ficava gelado e im poten te
j u n to d a mai s bel la e voluptuosa cortczã grega e d o ad o lescent e mais provo
can te . Estes phenomenos d a econ om ia e ram Sem p re mais tem í v e i s

,
quan do ata

cavam pa r te esq ue rd a d o co rpo
,
pod en d o ex p l i ca r—s e em bom se n t id o tudo

quan to s e man i festava do lado d i re i to . Havia a i n d a m u i tos p resagi os extrava
gan tes

,
q ue an n u n ciava in<pecção d as pa rtes ve rgon h osas , e qu e se co n su l ta

vam ordinzu iamente ao sah i r do ban ho . N o emtanto
,
estes p resagi os

,
não po

d e nd o ve rte r—se d ecen temen te para 0 no<so id ioma
,
teem de fica r neces<ar(a

m en te cobol to d o ven d o l a t i m : (M enmla torta, bom momen ; si

pendu la .

A lém d os ( uidos d o corpo h uman o , os roman os i n te ressavam s—e tambem
por tod os os ( n i d os exter i o res

,
pa ra l h es da rem um se n t i d o favoravel ou ad ve rso

,

se n d o d e diffe l entes espec ies
,
em razão das pessoas que e l l e s s e p reoccupa

vam . As< im
,
ru i d o que os aman tes e agen tes d os p raze res sensuacs dev iam

dar mai s impmtante e ra ao esta l a r d o l e i to leon . ) Hav ia n os murmu
r i os tão va r iados d 'este move l

,
. que o ra se lam en ta e gr i ta , o ra tem os t r i s tes

queixumes d e uma alma pen ad a , uma l i n guagem mysteriosa, che ia de p re
sag ins e oracu los d e am o r . C a tu l l o d esc reve- nos os t ran spo rtes d e ú

'

ma cor
tezã d el i ran te (febmcu losi scam ) e fa l la ao m esm o tem po do ru í d o do l e i to que
se m ove e sahe d o seu l oga r ( twmu lzqúe quassa leon argu tatio

Es te ru i d o assim( lhava se umas vezes ao es ta l i do secco e ru de d e um pau que
se queb ra

,
ou t ras

,
51 so n o ra col lisão d e um fe r ro n”out ro ; já a uma suppl ica,

uma am eaça
,
a um susp i ro

,
um lam en to

,
etc . Cada um d 'estes ru i d os t i n h a

um sen t i do especia l
,
faus to ou i n fau s to

,
e m u i tas v ezes as mais d oces e temas

ca r ic i a< pertmbavam se ou e ram i n te r rom p i das po r estes av i sos d o gen i o cub i
1 ia r i0 . 0 l e i to que gua rd av a ( (m abso lu to s i len c io

,
apesa r me<m0 d e repet i das

exci tações e v i o l en c ias , pa rec i a m ost ra r s e ( eservado á cerca do porv i r , e in<pi
rav a sé rias descontiança< e ( eceios aos do i s ama n tes .

O loga r que 0 l e i to occupava n ão e ra inditt
'

erente tambem : ch amava—se
lecms adversus

,
qua n d o es tava collocado dean te d a porta d o apose n to pa ra im

ped i r a e n t rad a à s d i v i n d ad es maleficas : leotus gen(al(s , qua n d o se can sa
grava (( o Genio , pac da voluptuos idade . Este gen i o dava a l ma e a té m esmo v'oz
ao mad im

,
ao cbano

,
ao ced ro e a p ra ta

,
que compunham 0 th l ono do p razer.

J uven a l falln n os da vil com place nc i a d e um ( leva<so
, que co n sen t iu cm sup

prir v i r i l i dad e au sen te d e um mar id o
,
to rna n d o - o pne :

«Toda a no i te
,
l h e d i z i a e l le

,
te es t i ve recon ci l ian d o com tua m u l h e r ,

cmquan lo que tu cho ravas po rta . I ( ( voco tes temu n ho do l e i to em q ue se.

fez a reco nc i l iação
,
e m esmo O teu

,
po rque te chega ram d ece rto aos ouv idos os

cstalidos do l e i to e os suspi ros da ( l ama . (Tes tis mihi lectu lu s et ad quem

leoti son us et domina

Se ( [é 0 p rop rio lciln d ava ao< aman tes n a sua mys tel iosa ling unv em
bo n s maus aug uú os , tudo quan to dumnte as la rgas pn<

sob os (( uspic ins (J c. Ven us
,
t ud o tomava uma voz pe rsuas i va e imperiu<a .

esp in a l d a luz em au v u l in m u i to favoravel
,
o os nada li

n ham que rrcviar
,
quando ( :hmnma ( lcspcdia rapi dam e n te uma c la r i dad e ma i s

v i va
,

tcmpn a l ta . Ov i d io d i z (( It fmes que l u z ( * s
p i n a que este espin o pl omt l le tudo quan to um amo r póde de<oj —.se

A .< I(nb( cm expl ica r e< lc<< pl cssag ins , que d ev iam
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ser especialmente da sua competencia. Todo o tempo que emprega
vam no ((mm era po r e l las con sag rado i n te rrogar (( s <ol les e augurios . 0

amor era sempre O obj ec to umco das suas aspirações e cau sa das s uas in
q u ietações con s tan tes . Se o cu rso o rdin a rio das cousas não l hes suggeria (( u s

picios naturaes , que
'

podessem interpretar n o sen t ido da sua preoccupação, t i
n h am sempre a(( m ão d i ve rsos me i os d e prevêr os aco n tec imen tos , po r meio de
ce rtos ru ídos

,
q ue e l las proprias provocavam. O ra fau am es ta la r nas (nãos fo

l has d e arvores ; ora escu tavam os es tal idos das
,

fo l has del lou re i ro deiladas cm
ca rvões accesos ora atiravam ao tec to pevides de maçã qu de. pe ra , caroços de
ce rej

'

as ou g rãos de t r igo , procurando ace rtar no al vo q ue se. propunham; Ou t ras
vezes mach ucavam (( o punho petalas d e rosa, depois de (( s te rem previamente
en ro l ado

,
ou con tavam as folhas d e um ramo de papou las ou (( s d e uma 00

rol la de ma rga r i ta . Cos tumavam tambem lança r q uat ro d ados
,
q ue dev iam (( f

ferecer—l hes (( o cah i r da mesa a so rte de Ven us , se todos quatro apresentassem
nume ro s d i ffe ren tes .

Os poetas do amor estão che ios d
'es tas especies de ad i v in h ações , que fa

ziam p alpitar O co ração dos aman tes . E stes , ten do presagios p rop r ios , mos t ra
vam se igualmente sensweis aos presagios que d i z iam respeito aos outros .

Umâ m e retr i z que prendia alguma das pregas (la ( u n ica n o< gon zos da porta ,
ou tropeçava aá sahida

,
ao i r para 0 lupanar ou para O passe io , vol tava imme

diatamente para d en t ro , privava—se d e <a l( i r até mesmo se abs t i n ha dos t ra
balhos do seu o ff ic io d uran te aquelle ãia . Se

, pela m an h ã , ( (o erguer se da ca
ma

,
dêsse uma pancada q ualquer ( ( as taboas do l e i to , t i n ha que d eita r—se ou

tra vez , sem t i ra r o menor proveito d aquel le repouso forçado . If

Os amassi e as mu l he res dedmadas áa prostituição eram mai s"susceptweis
do que ou t ros quaesquer na obse rvação dos presagms que mimstravam o VÓO

ou O grito das aves
,
O murmu rio dos ven tos

,
(( s fôrmas ex travagan tes das n u

ven s
,
o primeiro . encon t ro , ou O u l t imo obj ecto em que fixavam O o l h a r . Um

pombo
“
torcaz

,
uma pom ba

,
,um pato

,
uma pe rd i z

,
essas aves que r idas de Vef

n us ou de P r i apo , n ão se
“
achavam sem algum mot i v o

,
n o cami nho de uma

pessoa
,
que g ó pensava em amores

,
e po r i sso

,
depois d

,es te e n co n t ro
,
cada

qual ju lgava poder cmprehen
'

der fosse 0 que fosse
,
com todas as probab il idades

d e bom ex i to .

O imperador Proculo, depois d e have r ven c ido os sarmatas
,
V iu um dia

( ( a fachada do templo de J upiter do is pa rdaes , e teve a paciencia d e con tar os
seus gritos e vôos . E m segu id a , ordenou que levassem sua presença c i n coen ta
donzcl las sarmatas e

,
(( o cabo de t res d i as

,
dC iXO H J -EIS todas grav i das . Quando

um l i b id i n oso
,
apaixonado d a, libertmagem m ascu l i na , ou v ia gri ta r um pato , sen

tia—se che io de ardo r e d e força
,
e quando uma mul her d e prazer (amasia) via

uma ta rta ruga
,
fazia vo to de se en t rega r ao primeiro homem que l he pedisse

um sac r ifí c io Ven us . Bas tava en con trar—se um cão
,
para se ter cmtcza de

que tudo co rre r ia bem e a(( med id a dos desej os de cada um . A presença d e um
gato

, pelo con t rar io , era fata l ao amor , e era p rud en te , logo que se via um d es
tes animacs

,
deixar para _o ou t ro dia o prazer amo ro so , se n ão se queria que

esse prazer degen e rasse em t ri s teza e con fusão .

Hav i a , além d
'i sto

,
superstições mu ito s i n gu l ares, que se referiam cre

dulidade d o povo d e Ven u s . Este povo phantastico n ão obse rvava os jej uns c
abs t i nenc ias do prazer; q ue as

“
mat ro n as se impunham em muitas occasiões

,

principalmente em certas fes t i v i dade< religiosas ; n o emtanto, suj e i tava—se mui
tas privações d o mesmo gen e ro

, para sat i sfaze r escrupu los de con sc ien c i a , que
as mat ronas n ão teriam tido em igualdade d e circumstancias . Uma certeza que
t i n ha t ido a f raqueza de admiltir um circumciso (recamas) condemnava—se em
segu ida ao repouso po r todo o tempo d e uma lua. Um l i be rt i n o

,
q ue queria

obte r de ((m man cebo ou de uma cortezã o favor de uma ou outra Ven us
,
não
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t i n ha ma i s do que fo rm u l a r 0 seu pedido , em fôrma d e voto dirigido à deusa
,

e t i n h a muitas p robab i l idades de se r ou v id o . «0h Venus
,
m i n ha sobe rana ! cx

c lama um pe rsonagem de uma fabula de Atheneu ,
se ob tiver d 'esta creatura o

que desejo
,
sem que a n o tic ia d

, i s to se espal he , d a r- te- hei ámanhã de p rese n te
um casal de rôlas . » O ado lescen te suj e i tou - se tudo

,
e n o dia seguinte a d eu sa

tinha o seu casal de ró las .

Não só em ques tões de matrimonio ques tão de virgindade parec ia dif

Hei] de p rova r . Os l i be r t i n os pode rosos e opu lentos procu ravam l i bar todo o
cus to as primí cias d o amo r , e era i s to um. dos principacs ramos de comme rc io
do le n oci n io . As

'

alcoviteiras cos tumavam apod e ra r—se das suas v í ct imas na edade
de se te an uos

,
para me l ho r se assegu rarem da g enuidade de uma me rcado r ia

tão fragil e tão ra ra . O comp rad o r ex igia sempre provas ev iden tes , que difficil
mente lhe pode r i am se r d adas , se supers tição n ão houvesse i n t rod u z i d o um
uso es t ran ho , que se empregava tambem n os matrimonios do povo , para com
provar o es tado de donzcl la .

O p rocesso empregado era o seguinte : No momento em q ue a j oven ,

ap resen tada como i n tacta cahia n o l e i to , on d e dev ia d e i xa r a sua pureza, me
dia—se—l he 0 pescoço com um fio de l i n ho

, que se guardava como uma p rec io
sidade até ao dia segu i n te . Tm'

nava então med i r—se
,
e se o pescoço t i n h a a

mesma circumfercncia que na vespera, aj u n tan do—l he perfeitamente a m ed i da
do dia an ter io r

,
j u lgava—se que denoração era de data mu ito antiga e não po

dia po r i sso se r atlribuida ao u l timo possu id o r . A virg indade só era incontes

tave l no caso em que 0 pescoço
,
en tumec ido d esde a recen te copula n ão podia

ser ab rang ido pe la medida do dia a n teri o r . A es te p rocesso , tão simples como
i ngen uo

,
al l ude Catu l lo n o seu epitaphio d e The l i s e Pe l eu , quando diz : «Ama

nhã
, _ao romper do d ia , a sua ama não poderá i r medir o pescoço da esposa

com o fio da vespera :

N on illam nu tria; orien ti lu ce revisens,
H esterno co l lum poten t czrcmndare collo .

'
Es te 60 d e linha que provava virgindade

,
g raças mu i tas vezes à hab i

lidade da pessoa en carregada de tão d e l icada ope ração , ia collocar—se como uma
oírcrenda n o templo da. For tuna Virg ina l, ed i ficado po r Servio Tul l o , j u n to da
porta C apeana. C om es te d i toso fio

,
oÍTcreciam—sc tambem à deusa, chamada

tambem Virg inensis Dea , os ou t ros signaes da v irgindade, escriplos com carac
te res ve rme l hos nas fral das da mimosa viclima? Tu ofTereccs á For tuna Virg i
nal, as ves tes manchadas das donzellas ! exclama Arnobio

,
com uma i n d igna

ção , do que lambem participa San to A gostinho, na sua C idade de D eus .

A For tuna Virg inal n ão era sen ão Ve nu s , quem se o ífereciam tambem
nozes

,
pa ra reco rd a r que d u ran te a noite das bodas o mysterio conj ugal se con

sumava -ao ru ido das nozes
,
que as creanças espal havam às mãos che i as á po r ta

do d orm i tori o
,
nupcial com o Hm d e abafarem O ru íd o dos s usp i ros da mori

bu n d a v i rg i nd ad e . «Esc ravo
,
d á nozes aos rapa zes , » diz Catu l l o , n o ca n to epi

thalamico de Ju l ia Ma n l i o . «Ma ri do
,
n ão poupes as nozes !» d i z V i rgi l i o nas

suas B ucolions :—Sparg
'

e
,
marí te, unces .

Aos o l hos dos roman os
,
pa ra os quaes tudo era allcg orico , n oz repre

sentava e n igma do mat r imon i o . E
'

preciso queb ra r a casca da n oz pa ra se sa
ber o que co n tém .
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ma. De res to
,
n ão recon hec iam 0 m en o r predomí nio , fôra do nºiclinium e d o

cubile, à s compan he i ras habituaes das suas o rg ias e Ii be rt i nage n s .

A vida das cortezãs não era publica e a sua mesma intimidade apenas
era con hec ida dos j oven s I i be rt i n os . E

' ce rto q ue es te m e io
,
tão pl coccupado

d os praze res , comprehendia poetas e eseriptores , q ue poderiam con sagrar os seu s
ve rsos e a sua prosa a biog raphia das cortezãs

,
com q ue viviam em tão boa

intelligencia ; n o emtanto , es te assumpto lubrico parec ia—lhes indigno d e passa r
à pos te r idade

,
e se algum d

'

el les con sen t ia em can tar os louvo res da amante
que havia esco l h ido , rehabil itando—,

a digamol 0 ass im ,
pa ra 0 amo r

,
n en h um

,

pe lo me nos dos auc to res que se respe i tavam, se have r ia atrevido t o rn a r- se o
poeta das cortezãs d e Roma , do mesmo mod o que os ar t is tas , embo ra po r vc
zes fizessem os re t ra tos d'aquel las p r eciosas 8 famosas , se envergonhariam d e
C ºl lo de se intitu larem,

como algun s dos seus collegas da G rec i a , pintores das
cortezãs . Se. algumas ob ras

,
especialmente consag radas âa historia das cmtezãs

ce leb res e n t re o s romanos
,
se compoze l am debai xo da redacção d aquel las se

re i as
,
com 0 fim de as immortalisar, temos muitos fu ndame n tos pa ra suppór

que nunca p roced iam de pe n nas dis linctas , é
" que foram destruidas j untamente

com os mo l les l ibri e todos os cscriptos obscen os , q ue 0 paganismo não ousou
preservar dos j u s tos anathemas da m

'

oral evan gel i ca .

E m compen sação , po rém ,
o s poetas

,
que então como sempre e ram os com

mcnsacs dos amantes e das corlezãs
,
mos travam—se excess i vamen te sollicilos

em ren da—l hes pal ticularmente as homenagen s
,
que teriam tido vergonha de

l hes tribu tar em ge ra l . O poeta amava
,
no emtanto

,
n ão uma m u l h e r pe rd ida

,

infamada pe las l e i s e stigmatisada com o inj urioso epitheto de mere t r i z , mas
uma mu l he r distincla, amave], cari n hosa, e como tal digna de h ome nage n s e
de al lençóes de l icadas . A cortezã

,
pe l a sua; pa rte , ven do—se amada , cos tumava

o l v idar sua p ro fissão , e sen t ia realmente 0 amo r que hav ia i n sp irado , sen t i
mento de q ue se orgu lhava e que lhe dava a unica repu tação hon rosa, que

lhe era dad o asp i ra r .

«Ass im
,
diz M r .Walkenaer

,
na sua H is toria da vida de H oracio

,
que

n ão de ixamos de c i tar com ta n ta conHança como as fo n tes orig inacs an t igas ,
—ass im

,
apesa r dos preceitos dados às jovens des t i n adas à profl ssão de co rte

zãs pelos que para essa vida as educavam
,
similhantes mu l heres e ram susce

ptíveis d e um verdadeiro am o r . »
N as co llecçóes dos poetas classicos , nas poes ias po r e l les dirigidas às cor

tczãs
,
devemos

,
po rtan to

,
p rocu ra r os e lemen tos historicos (Faquc llas n otab i l i

dadcs da pros titu ição roman a . Horac io
,
Catu l lo

,
T i bu l lo

,
Propercio Ma rc ia l

subm i n is t ram - n os os unicos d ocumen tos
,
de que podemos se rv i r—n os para fazer

um i n ven tar io , embo ra resum id o e i n comp le to , das corlczãs quo tiveram
'

fama,

desd e Aug uêlo até T rajano
,
desd e o a n n o 4! a n tes d e Ch r i s to até ao a n n o 1 00

da n o s<a éra. Es tas coxlezãs
, quo charnal cmos as m usas dos poc las cno licos

,

pe rtenc iam,
na ma io r pal le

,
à c lasse das fámosas , na qual a sua be l leza e ta

l e n to Ihcs hav i am ( lad o
, pon assim ( l ixo:

,
fin o de ciiladãs . Ao e nve l hece r

, po

rém
,
estas m u l h e res sobeubas v iam te rm i na r dcploravelmcn le 0 seu re i nado

,

cahindn na abj ecção das mcrctrizcs da i n t ima c lasse , e algumas d
'e l las

,
muilas

alé
,
d epo i s d e lorem v is to consu lcs

, pl
'

ctnrcs c gcncracs semlar—se á sua m esa
,

dispu larcm com cn lhus ia<mo os seus favo res , que pagavam po r p reços fabu
lusos ; ( I(ªpois dc lcncm v i v i do rodeadas dc clienlcs

,
de esc ravos

,
de interme

d i a r i o< c d e poo la< ; depo i s de le l em h a b i tad o um pa lac io e ( le ha ve rem gas to
em fcstin< c prodiwalidadcs d e. tod o o ge ne ro O o u ro de m u i la< prov íncias co n
quisladas , chegavam grad ual men te a tal a ba n d on o e m i <e l i a tal , que se co<

tumavam enconl l ar de n o i te , co lm la< com um manln immundo c es farrapado
,

divagando como as lobas ( lo Smnma'
n ímn o oc rcccndo ao l ranscunlm lesconhe

e ido os i n fames se rv iços da sua mão ou ( Ia
'

sua
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E stes vergonhosas exemplos da decadenc ia das cortezãs nem mesm o ex
c i tavam a , piedade d os, seu s antigos aduladorbs

,
que depo i s de as haverem

amado tan to , se desvi avam com h o r ro r
,
como con fessa o prop r io Ca tu l lo , que

en con t rou uma noite n o opprobrio da pros tituição uma das s uas antigas aman
tc

'

s
,
cuia be l leza hav ia can tado n o m e i o dos e<plendore< da grande v id a .

Passaremos primeiramente em revis ta os amo res d e Horac io
, pal a co n ha

cermos as g randes cortezãs do seu tem po
, porque o poeta , p rude n te até m e<m0

nos seu s ext rav í o s amorosos
,
n u n ca te n tava sen ão faceis emprezas , que n ão l he

podessem compromcl ter tranqu illidade . A
“te r r íve l L ei J u l ia cont ra os—ad u l

teros n ão
'

ex i s t i a
,
no emtanto

,
j urisprudencia roman a , embo ra bastante d es .

cu rada 1 1 es te assumpto, n ão de ixava de pô r a rmas te r r íve i s nas m ãos de um
marido en gan ado

,
ou d e um pae ou irmão offendidos pela má con ducta d e sua

fi l ha ou i rmã . Horacio sab ia que n ão se ob tinham i mpuneme n te os favores d e
uma m amo na , e q ue um amante su rprehendido em ad u lte r io co rria O perigo de
ser duramente cas t igado n o proprio theatro do seu c r ime , ainda que O ma r id o
mu itas vezes se comen tasse em co rtar- l he apenas 0 n a r i z e as o re l h as

,
ou

mesm o os attributos v i r i s
,
quando a le i l he facu ltava pode r degolal—o em - p re

sença da sua cumplice .

N a saty ra 2 .

ª do l i v ro 4.

º a p rop os i to d e C upiennio, que era mu i to afTei
çoado às matronas (mírator cunn i C upiennius albi

, ) e n ume ra Ho rac io as v i

otimas q ue este am o r hav ia fe i to
,
e cujo p raze r foi t r i s temen te interrompido

«Um
,
d i z e l l e

, precipitou—se da j a n e l la de um casa ; ou t ro mor re u mo í do
com um pau ; es te l i v rou pe l le pode r de dinheiro ; aquelle foi enxarcado
com a u r i n a dos escravos

,
e mu i tas vezes tem succedido ou t ros sércm despo

jados do Seu caracte r viril (guia etiam illud accidit u t cuidam tes tes eamdam

qu e salacem demeteret

Ho rac io repet i a
,
po i s

,
o j u ramen to que Sal lus t io frequen temen te faz ia

« J ámais tocare i n'

umamatronal (M atronam mollam ego tango mas n o emtanto
n ão imitava a< loucu ras de Sa l l u st io , q ue se a r ru i n ava pe las l i be rta s , nem 0

comportamento de M arseu ,
q ue d i ss i pou tudo quanto possu i a

,
chegan do até

mesmo a ve nder a sua casa pa ra sustenlar os cap r ichos de uma ba i la r i n a
,
cha

mada O rigo .

—Nun ca t i v e re lações com mu lhe res al h e i as, d i z ia M arseu Ho rac i o“.
—E

' ve rdad e
,
respondeu—l he o poeta , a tua espec ial idade são as bailari

nas e as m e re t r i zes
,
que ainda a rru i nam ma i s a

_
reputação d o que a bol sa .

No emtanto
,
Ho rac io n ão desden hava nem as cortezãs nem as bailal inas ;

mas n es tas re lações fr ívo las sab ia perfeitamente guardar o seu d i n h e i ro e a ,

sua

saud e . Conservava sempre o uso livre da razão em todas as deso rde n s dos sen
tidos

, ,
e era semp re bas tan te se n ho r de s i para n ão se en t regar à d isc rição uma

mu l h e r
,
a i nda mesmo que es t i vesse arden temen te apaixonado po r e l la . N as suas

pai xões
.

ma i s i n ten sas , como
'

parl idario que era da philosophia ep icu ri sta
,
se

guiaan tes de tudo a i n sp i ração da sen sual idade
,
e evitava cu idadosamen te tudo

o que podesse se r um obstacu lo
,
um i n commod o

,
um arrependimento . B i s o

mótivo , porqu e , sem
I

fallar dos vergon hosos ex trav í os auctorisados pe los costu
mes romanos n '

uma ordem de prazeres con t rarias à natu reza , n ão con cen trava
sua attenção n

ª
um só obj ecto

,
repartindo 0 seu affecto po r um gran de n u

mero de cortezãs , que eram simu l tanea ou success i vamen te suas aman tes . E i s o
motivo tambem

, porque ao examinar a ques tão com a sua fria imparcial idade ,
preferia á perigosa promiscuidade das galan lerias das matronas posse t ra n
qu il la e extremam en te commoda das mu l he res m e rcen a r ias .

«Pa ra n ão te res de a r repen d e r—te
,
dizia e l l e umado rado r con s ta n te das

i l l us t res damas
,
d e ixa de perseg uir as m atron as , porque n

'

essas a rri scadas em
p reza s

,
são ma i o res os, perigos do q ue os p raze res . Embo ra is lo te d esagrad e ,

C erintho
,

matmna
,
com todas as suas j oias e ado rnos, não tem as fôrmas
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mais pol idas e el egan tes . Pe lo co n t ra r io , en t re as corlezãs costumam en con t rar—se
be l leza s mais appel ilosas (a tqu e e t iam me lius perswpê togataz es t . ) De mais
a ma i s esta me rcad o ri a está bem à vis ta; patenteia tudo o que quer ven d e r , não
gaba 0 que tem d e be l l o e de perfeilo , moslra—o ,

e con fessa até mesmo qualquer
d efe i to . N a matrona não

o

succede 0 mesmo a lém do ros to
,
nada mai s se pôd e vêr.

O res to
,
exceptuando o q ue. succcdc com Cat i a

,
con se rva- se occu l to até ao u l

t imo m omen to . Quem d eseja apode ra r—se d 'esse fruc to p ro h i b id o
,
tem que ven

cer m u i tos obstacu los , os guardadores da d ama , l i te i ra
,
os parasilas e essa

es to la q ue desce até aos ca lcan h a res , e esse man to que a en vo l ve e tan tas ou
tras cousas que n ão n os d e ixam approximar do objec to amado

Ho rac io
,
n
'

es ta sa tyra , em que 'revela as suas affeiçóes e os seu s hab i
tos

,
compara com es ta mat ro n a tão rigorosamente g uardada e d efen d ida , uma

cortczã que se e n t rega a i nd a mesm o an tes que ataquem
« C om e l la n ão ha obstaculos . O ven de gaze de ixa vêl—a como se

es t i vesse n u a . O teu o l h a r pôd e pe n e t ra r até aos s itios . mais en can tado res e
mais reconditos . P refer i r ias

,
po r ven tu ra

,
que te armassem um l aço

,
e q ue te

ex torqu issem 0 p reço da mercado r ia an tes de ['a have rem mos t rado ?»
E m segu ida , O poe ta con fessa que não tem pacien c i a

,
quando O fogo do

d esej o Ihe c i rcu la nas ve ias ( lumen t tibi qaum ing uina) e que en tão se d i ri ge
á p r im e i ra se rven te

,
ao primeiro rapaz , que possa mitigar—lhe o incendio da la

xuria :

«Que ro , d i z e l le fran cam en te , amo res faceis e commodos (namqu e pam
bi lem amo Venerem facilemque. ) A

ª q ue me d i z z— E s luu prompta, mas q ue ro
esta r à von tade comtigo , espe ra que meu marido sa ia—a essa costuma eu dei
xa l -a pa ra os sace rdo tes d e Cybe le , como diz Philon , que p re fe re a que cus ta
m u i l o d i n h e i ro

,
mas que não se faz es pe ra r

,
quando chamam . Que sej a be l l a

,

e legan te e asseiada
,
mas q ue n ão p re te n da pa rece r mais a l ta ou ma i s b ran ca ( |O

q ue a fez a n a t u reza . A que ten h o n os b raços é a minha I l ia ou a minha E ge
r i a

,
po i s l he dou 0 nome que me agrad a . Quando estou com e l l a (dum

n ão rece io que
'o marido reg resse do campo , q ue a po rta ca ia fe i ta em peda

ços , que o cão ladrc , que a casa se revol va de baixo pa ra c ima , q ue a m u l h e r ,
pa l l i d a c espa vo r id a

,
sal to do leito e tremu la dep lo re sua d esgraça

,
receiando

pe la i n teg ri dad e das costellas o u do do te . N ada temo po r mim tum bem
, porque

em laes casos
,
é m i s te r fug i r descalço e mal ves tid o

,
o u a rr i sca r a bo l sa

,
as

cos lç l las e rcpu lação . D esº raçado do que call e nas mãos d e um marido ! Ro
íiro-mc 21 Fab io . »

No seu amavel cpicurismô, Horacio con hec ia me l ho r O prazer do q ue o
anl lh .

A sua pr ime i ra ama n te
,
ou pelo me n os a que e l l e ce leb rou p r i me i ro nas

suas poes i a s
,
chamava—se N ccra

,
q ua l amou

,
ou para me l ho r d i ze r gosou ,

ma i s de um ann0
,
z sob con su l ad o d e P l an co

,
n o ann

'

o 7 44 d e Roma . Tinha
cnlão

' Ho rac io v i n te e (zi n co annos
,
não era ai n d a con hec ido cnlre os poe ta s

,
e

nem possu i a recu rsos para paga r por a l to p reço os favores d
'

aquella can to ra ,
que ainda não havia chegado n 'essa época à fama q ue l eve bom dep ressa nas

ma i s csplcndidas comissationes .

Nee ra es t re i tou uma noite em seus b raços 0 seu joven e lalcn loso amam
te

, que p ron u n c iou cs le j u ramen to
,
de que a lua fui muda tes temunha :

((q l lnnto lobo pe rsegu i r o co rd e i ro
,
cmquanto 0 O r ion

,
te rro r dos

nau las
,
sub l eva r os ma res que b ramem com tempcs lmlc , cmquanto Z eplxyro

aca ri c i a r lou ra cabe l l e i ra dc A po l lo, pagar—te—hci amor com amor !»
c dep ressa foi cs lc j u rame n to esq uec id o

,
e Neem prodigalisou os seus

favo res um aman te mais r ico
,
que. sab ia paga r me l ho r d o que O poe ta . N o cm

tan to
,
não queria malquis lar—se (zum Ho rac io

,
mas ape nas c llc o soube

,
co rto u

immedialamcnle as re l ações , d i ze n d o : «S i qu iz! in, ["laco u
'

r es t, se em Flaco“



https://www.forgottenbooks.com/join


2 78 H I STOR IA

e esses memb ros desca rn ad os como os d e uma vacca que soff re d e diarrheial E '

fôra d e duv ida que a tua garganta pu t r ida , o teu peito n egro e m o l le como 0
ube re d e uma egua

,
esse ven t re che io d e pregas e essas pernas hydropicas , d e

v iam esgo ta r me os d esej os . Con te n ta te com a tu a opu len c i a
,
u fana te d e

que n os teu s funeraes se rão leyadas cm triumpho as i magen s d os teu s ma io res ,
e d e que n ão h ave rá ta l vez ou t ta m u l he r que possua perolas tão g ro« a s como
a s l uas . Como ! Pen sas tal vez que po r te res sob re os coch i n s d e seda d os teus
aposentos l ivros d e p h i losop h i a , pode rás impedir que os n e rvos se m e af l ouxem
n a tua p resen ça

,
e q ue o meu amor es fr ie e se to rn e exac tame n te como o gelo ?

O l ha : po r mais q ue me provoques sa t is faze r—te os d esej o< (u t supeí bo pro
voces ah ingume) n ada con segu i rás , se a tua boccá n ão v ie r em teu aux ilio
(07 0 ad labmandum es t t ibi .

N outra od e
,
faz Horacio um re t ra to ai n da mu ito mais neg ro d a ve l ha

impudica :
«Que p re te ndes d e m im ,

mu lhe r só comparavel aos n eg ros elephantes?
Pa ra q ue me en v i as

,
ve lh a pes t i le n te

,
p rese n tes e ca rtas

,
a mim que a i n d a te

n ho um exce l le n te o l fac to? Sabe q ue para d escob r i r um polypo o u can c ro , que
se occul ta d eba ix o das tuas e n rugadas nadegas , te n h o o o l facto mai

'

s apurado
do q ue o d o cão de paça, que fa rej a o covil d o java l i . Que suor e que mias
mas tão infec los ex

'

halam todos os teu s m em b ros
,
quando te esfo rças po r S &

c ia r os desej os d o [eu am an te
,
quando O teu ros to go tej a humida g red a e pin

tu ras preparadas Ç om ex creme n to de c rocod i lo , quando n os teus lubricos ex
las i s pa r les made i ra e rasgas as co r t i nas d o teu le i to !»

I s to bas tou e com razão para q ue Ho rac io se livrasse 'dos ze los e persc
g uições d

,es ta m u l he r imporluna : mu licr qzig ris dignissíma barris , como o
poeta l he c hama .

I n fe l i zme n te sabemos apenas o _n om e (1 aque l l a formosa In achi a
,
quem

o poeta proc lamou I l es vezes n uma no i te d eusa do p raze r . Inachzam ter nocte
po tes , exc l amava com um c iume fe roz - i n d ign a r i val da contezã. Quas i ao
mesm o tempo , po rém ,

Horacio achava—se l igado a ou t ra eortezã que n ad a t i n h a
que i n vej a r aa belleza de Inac h i a , e que apesar d

”ISSO se d e l a sem a meno r xc
L ompensa ao poe ta . Po r e<te mot i vo

,
d ece rto

,
ée q ue Ho rac io chamava a boa

C ynaw . N ão e ra es te rea l me n te 0 me l ho r d os me ios para consel var fie l po r
m u i lo tem po

,
e po r i sso Cynara ahi pou L O esco l h i a um novo amanle ma i s

genL l oso . Não l he foi diínL il enL ontral—0, e Hmacio , inconsolavcl , não logrou
esquecel

—a
,

"

se não procu rando co n so l ações n o abuso d os vapo res d e Racch o .

Es ta cortczã teve O mau gos to d e se r mãe . O poeta Propercio , q ue es tava
a seu lad o d u ran te o pa r lo , acon se l hou—l he q ue fizesse um voto J un o , ,e im
medialamenle , sob os auspí cios d

'

es la d eu sa b en e fica
,
Cynara logrou ver ler

minados os so ÍTrimen los . Es te voto fe i to J u n o pa rece h ave r mo livado opi

nião dus cmnmcnladores
, que a ssegu ram ler Cy na ra fa l lec id o de parto . Horacio

lembro u—se sempre, ( I'es la s ua aman le
,
m esm o atravez de todos os amo res que

sueccderam e s te que O poeta reco rd ava sem cessa r . C y na ra, boa Cyna ra ,
c<lava sempre l igad a nus reco rdações d a j uven ludL de H ormio às suas mai s
d oces illusócs . (J '

ynal a hav i a—o amado só po r e l le
,
sem inte l esse nem l C C O l l l

pe n sa . «Já n ão so u o q ue C I sob o re i n ad o da boa C ynzu a l» d i z ia lris lemenle
Hmacio appl oximando se dns L incoen la a n n o <

( . ralidia, que subs liluiu ( yusu n,
não e l a m u l he r que, fizesse esquece r

amavc l cm leza . E ra be l la
,
t i n ha s id o uma das ma i s celebrcs corlezãs d o seu

lem po , e fôra [ão so llieilada pe los nmg nales como a ou tra
,
mas os annos

,
( l i s

persando os seu s ad o rad o res , hav iam - n a aco n se l had o a acumu l a r com e l l i
(
“it) d e eorlezã uma indu< lria mai s segu ra e me nos suscepl ivel d e. d ecade n c i a .

G l'u l idia era perfumis la c sag a,

, ve nd i a philtros e compunha—os tambem,
e o s

cummen ladores d c Horacio opinam que e<la suga ex pe r ime n tou n o poeta a vir
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tude de< seu s aphrodisiacos , espe ran d o ass im prendel o d e uma man e i ra ma i s
segu ra . Ho rac i o , po rém ,

n ão ta rd ou muito em sacud i r um jugo
,
que apesa r d as

bebe ragen s conj uros da saga, se l he to rnava ex t remamen te desag radavel . O
poeta teve h o rro r d as ob ras ten eb rosas , d e qu e as suas re lações com maga 0

haviam to rn ad o cumpl íce . Ao mesmo tempo receiou pe l a sua saud e , que um es

iimu lante ma i s e n e rg ico poderia comprometter, sepa rou se v io le n tamen te d e
Gratidia.

A maga empregou todos os recu rsos d a sua ar te para 0 re te r j un to d e si
,

para 0 faze r vo l ta r a seu s b raços
,
mas tudo foi inutil . Ho rac io

,
adve rt id o d as

re l ações q ue Gratidia mantinha sec re tamen te com um ve l ho liberlino
,
chamado

Va ro
,
ap rove i tou—se d es te p re texto para romper com e l l a estrepitosamcnte .

Gratidia que i x ou—se d,este aban don o
,
accusou—o de i ngrato e am eaçou—o com

uma te rr íve l v i n gan ça . Ho rac i o
,
sabendo d e quan to e l l a e ra capa z

,
reeeiou pro

fu nd amen te essa V i n gan ça, que podia _
muito bem se r um e n ve nen amen to , ou

”

um te r r íve l ma lefí c io
,
e para inutilisar

,
d en u n c iou nos seu s ve rsos à opinião

pu b lica as criminosas prá ticas da a rte das sagas , deshon ran d o Gratidia, sob 0

t ra n spa ren te pseudonyr
'

no d e C an id ia .

Já 1 1 ou t ro loga r refe r i mos as reve l ações d e Ho rac io proposito dos mys
terios d o mo n te E squ i l i no . Gratidia foi ob rigada a j us t ificar se peran te os ma
g istrados , mas ob teve d e Horac io , não se sabe porque pl e-ço ou i n fl uen c i a , uma
espec i e d e re t ratação poet i ca , n a qual t ra n spa rece a i nda uma amarga e i nj u
riosa i ron ia .

«R econ heço hum i l d emen te O poder da tua a rte , (

dizia O poeta n
*es ta nova

od e
,
d es t i n ada destruilº 0 te r r íve l eífeito d as ou t ras . Em n om e' d e P r_ose rp i n a ,

d a implacavel D i an a , te conj u ro d e j oe lhos , pe rd oa- m e , pe rdoa—me l Demas i ado
soff r i o s efTeitos da tua v i n gan ça

,
o h ama n te p red i lec ta dos ma rin he i ros e d os

me rcado res es t range i ros ! O l ha bem para mim ! A minha j uven tude acabou .

os . teu s mag icos pe rfumes encaneceram—me os cabe l los . Ve n c ido pelos soíí ri
men to s

,
c re io q ue n egue i d u ran te muito tempo . Sim

,
o poder d os teu s sorlile.

gios pen e t ra n o co ração ! E s ta lyra'

,
que tão desfavo rave l men te qualificas u

q ueres que sôe em teu lou vo r? Po i s bem ! Tu se rás 0 pudor e probidade pe r
sonificadai . N ão

,
engan e i m e

, o teu n asc i me n to n ada teve d e abj ecto !
N ão , n ão é ve rd ad e , tu n ão vaes de no i te , maga sap ien t i ss ima , d i spe rsar n ove
d ias depois da m o r te a s cinzas dos miseraveis . A tua alma é ge ne rosa e as tuas
mãos es tão pu ras !»

A es ta fo rçada re t ractação
,
Can id ia respon d e com imp recações

«Como ! Te rás lan çado impun em en te , tu , novo pontiâce , o s ra ios d a tua
l ndignação con tra 0 a te Esqu i l i n o _e e n ch id o Roma. com o m eu n ome ! Pode
rás d i vu lga r

,
sem sofTrer as consequençias da minha co l e ra , os ritos secre tos

d e C ot i to
,
e zombar d os mysterios d o Amor l i v re ?»

Es ta passagem prova ev iden temen te que Gratidia, como quasi _t0das as
s agas , se p res tava -às mai s in c r í ve is l i be rt i n agen s

,
e que QãO e ra es t ran ha a

ce r tas o rg ias n octu rn as
,
que favo rec i am uma impudica promiscuidade d e sexos ,

como para re n ovarem o impuro cu l to de Co ti to , Ve nu s d a T h rac i a
,

antiga
deu sa Il ermaphrodita d a Sy r ia :

«A mo rte v i rá a teu pesar d emas i ad o len ta , ex cl ama i n fe rn al Canidia;
v i ve rás uma V ida miseravel e od iosa

,
pa ra se rv i r d e pasto sofh'imentos sem

p re novos . O ra
,
n o accesso d e uma d esespe ração som b r i a

,
que re rás precipi

ta r—te d o al to de uma to rre
,
ou c rava r um punhal n o coração ; o ra , em vão ,

I an çarás em vo l ta do pescoço o fu nes to laço ; ve r—me—has sa h i r triumphante d o
se io d a te rra , e sal tar sob re os teu s hombros !»

Ho racio t i n ha n ecess idade de resp i ra r depois 'd e símilhante amo r , nasc ido
n o me io d e poções e ro t icas e sob a in fl uen c i a de conj uros mag icos . N ão pe rd oou ,
n o emtanto

,

'

a Can id i a
, porque a i n d a m u i to depois disparou con t ra e l l a por ma is
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d e uma vez dardos ace rados , fe l ic i ta n do- se d e te r fe i to do pseudonymó,
'q ue l h e

d e ra
,
synonyme d e cnvenenadora. « Se r i a Can id ia quem p repa rou es te man

ja r dclcs lavel ?» d i z i a e l le muito tempo d epo i s , faze nd o a c r i tica d e um ban que te ,
em que predominavam lg uarnas preparadas com a l h o . _

Horacio e ra exces s i vamen te se n s í ve l aos maus che i ros
,
q ue ope ravam

sobre o seu sys tema n e rvoso , e foi po r i sso que con sagrou um od io irreconcio
liavel uma fo rmosa cortezã chamada Hagn a

,
cuj o nariz apestava, sem qu

po r isso fosse men os q ue r id a d e seu “aman te Balb i n o . Passa remos em s i le n c io
as n ume rosas d i s t racções qu e. o poeta ia procu rar aos domínios da Ve n us mas
cu l i na

,
deixando á con ta das dep ravações l omanas as n ume rosas i n fide l id ades

q ue con t i nuamen te fazia ao seu Bathylo, coroando—se d e rosas e bebe nd o taças
d e phalerno . Ho rac io n ão e ra ma i s moral d o qu e 0 seu secu l o

,
e se foi mu ito

affeiçoado às mu l h e res , n ão tinha m en o r p red i lecção pelos ma n cebos , aos quaes
não poucas vezes p refe r i a .

«A be l leza
,
diz 0 sab io M r .Walkenaer

,
o n de q ue r que en con t rasse

,

produzia n
'e l le uma impressão ab rasad o ra . A bso rv i a- l he comp le tame n te os pe n

samenlos
,
pe rtu rbava—l he os son h os

,
ex c i tava—l he os d esej os

,
e O poeta apro

veitava todas a s occasiões para os sa t i s faze r , sem se d e te r em escrupu los n em
em con s ide rações

,
q ue n e n h um va lo r t i n h am n os“cos tumes d o seu tempo . »

N um dos se u s epodos d i rig idos Petio
,
reco n h ece que 0 amor 0 ab so rve

sem cessa r
,
inllammando-o pelos j oven s de ambos os sexos :

«Agora am o L ysico , d i z e l le com pa ixão , L ysico mais be l l o e vo luptuoso
d o q ue uma mu l he r . N em as cen s u ra s d os meu s am igos , n em os desdcns d o

'

ad o lesce n te pode r i am faze r com que m e separasse d ,cl
_
le ; nada 0 con segu i r i a

só se fos se o amor d e outro ado lescen te d e compridos cabe l l os , o u de uma j o
ven formos í ss ima. »

Quand o O poeta ass im co n fessam sua ve rgo n hosa fraqueza , O i n ve rn o
havia despojado t res vezes o s bosques

, expl icava e l le n a m esma od e , desd e que
a su a razão se achava fôra d o al can ce d e I nach ia. Po r es te tem po

,
aos t r i n ta

annos d e idad e
,
n amo rou—se apaixonadamente d e L yce , corlezã es trange i ra , q ue

exe rc i a a s ua profissão em benefl cio de um p re ten d id o esposo , e que leve o
[acto d e res i s t i r a principio às in<istentes sollicfitações d o poe t a .

Ac ro n e Po rphyr i on , q ue reco l he ram dados p rec iosos ácerca dos pe rson a
gen s i nd icados na s poes i a s d e Ho rac io

,
n ão n os dão a co n h ece r a pe<a | d IS S O 0

verdadL iro nome d es la L ycc; quem o poeta amou ma i s d o que a qua lque r
ou t ra das suas aman tes . D izcm—nos apen a s q ue e ra de o rigem lhyrrenna, q ue r
d i ze r

, que havia nasc ido n a B lru ria,
on d e todos os habilantes , segu nd o 0 [e<

tcmunho d o h is toriador .Theopompo, se davam á. mai s dese n freada liberlinagem.

Plau lo d á a e n te n de r que os cos tumes d 'esse paiz n ão haViam,
mudado n o seu

tem po
, pondo e s la palavas n a bocca d e um d os pe rso nage n s da sua C is tellaria :
«N ão se rás ob r igad a

,
descança, ganhar o d ote

,
como as mu l he res d a

Toscana
,
traíicando i nd ignam e n te com os teus en can tos . »

L yce segu i a , po is, o s cos tumes da sua patria v e n d e n d o—<e quem mais
d ava

,
pode nd o com as suas r iquezas

,
tão ve rgon h osamen te adqu i r ida s , cer

car—se de. apparcncias de mu l he r h o n rada , s i mu l a r v id a conj uga l e augmenlar
( I

'

es lc m od o o p reço d as suas complace n c ias . Ho rac io engan ou- se , como tod os
os ou lms

,
c rend o de boa fé que t ra tava com uma v i rtud e

,
e apesar das s uas

l
'

cpug nancias respe i to d o a( lu l lerio
,
l eve de re laxa r 0 seu rigorismo até ao

ponto d e ir pe l a ca l ada da n o i te pend u rar co rôas á porta d a ns lu la corlczã, q ue
a principio fechou os o l hos c os o u v id os . Gan ha n d o pouco a pouco ma io r nu
( l ac i a

,
foi bem d epressa balcr áque lla po r ia , q ue para lanlos ou lros se abr ia

com chave de ou ro . Po r me i o de uma ode
,
pôde O poe ta dcsperlar al lcnção

da be l l a thyrrena, cuj o marido n ão passava de. um h ab i l co rre to r
,
d a sua con

fiança . Es ta od e composta n
'um gen e ro

, que os gregos chamavam paraclansi



https://www.forgottenbooks.com/join


HIS TORIA

tentando—Se em os ad m i ra r emb riag ados de amor , e d e le i ta n do—se com aquelle

voluptuoso espectaculo . Ret i rou—sç com_todas as precauçõc< , an tes que 0 d i toso
pay t i vesse tempo de 0 x(ér ou ou v i r , mas no dia segu i n te man dou Py rrha
um ode de d esped ida, em que lhe dec larava que tinha s ido tes temu n ha da sua

i n fid e l id ad e
,
e quê: c<tava para sempre cu rad o de um amor tão mal empregado .

« D e<graçad0< d aquel les para quem tu bril has em um mar em que n u n ca
<e arriscai'am l Pe lo que me diz respej tp , O quadro votivo que vou pendurar

nas paredes do templo do amor , provará que larguei os meus ves t idos humi
dos depois do n au frag i o .

O< nau fragos penduravam no templo de Neptuno um quadro vo tiv o
,
em

commemoração do perigo a que haviam escapado . A es te cos tume al ludia Ho
r

'

acio , quando dava graças ao d eu s dos ama n tes por 0 ter l i v rado de uma to r
menta de 2 6 108 e de i n fide l idades .

E
'

notavel que o poeta , cuj o fo rte não era ce rtamen te con s tâ n c ia
,
n ão ,

podesse sofí rer m en o r perfidià da parte de uma cortezã
,
e não pbs tante todas

as suas aman tes eram cortezãs . Es ta i n to lerâ n c i a
, que con t ras tava com as suas

doutrinas epicuricas , deve attribu ir;- se an tes a uma excess i va va idade do que
u_ma grande delicadezà de. cos tumé s . A u n i ca vez em que_pão foi c iumen to ,
fon dece rto quàndo o seu amigo Aristio Fusco p07. os o lhos 1 1 uma l ibe rta , cha
mada L álage , com a qual descançava dos prazeres de Roma e da

' v ida licen
c iosa das cortezãs na sua villa, da Sab i n a . La lage sah i a apenas da i n fan c i a , e
não saben do como resistir às seducções de a sua cu rta id ad e ,
e g raça< es te p re tex to

,
escapou às persegu ições do seu apaixonado . Horaçio,

po rém
,
sacrificándo 0 amor à am izad e

,
tpmou por suacon ta os i n te res ses do

am igo
,
aco n se lhando lhe que t i vesse pac i e n c i a , até poder tpiumphar da resis

lencia da j oven .

«Não co lhas as u va< emquanto estiverem ve rd es
,
d jzia lhe Horacro, 0

,

0u tono
,

l1 a de sazonal- as
,
to r nan d o—as côr de purpura. E m breve te procurará

propria L al age , porque o tempo co rre a n osso pesar e vae t raze r lhe os an

nos que te arrebatou na sua fuga cruel . E m b reve , com um o l h a r men os l i
m id o

,
e l la procurará o amor , mai s queridà do que j ámai<0 foram C lo r i s e

v oluptu0<_a_Pholoe, e most rar
—te—ha os hombros alvissimq s

,
b r i l h a n d o como a

lua no se i o dos ma res .

q uanto assim espe rava
,
ce leb rava nos <eu s voÍuptuosos ve rsos os en

can tos infantis de L alage , c peróorria o bosque de Sab i na , d a n d o o n om e da
be l la tod0< os ecc0< . Foi sem duvidá enganado por es ta l i be rta , como 0 foi

quasi ao mesmo tempo por ou tra chamada Ba r i n a , me n os creançà do que L &
la 'ge

,
mas tão encantadora como e l la Segundo os cpmmentadores

,
Barina cha.

mava-se Ju l ia Va r i na
, porque era uma das manumisas da fam i l i a J ulià . Ho ra

cio t ev e ainda prL ten<ão de fazer d es ta cortezã umá amante Hel
,
m
_
a< cedo

se con ven ceu de que os j u ramen tos com que e l la o havia lisongeado não e ra m
m_a i .< que um meio h ab i l de t i ra r do poeta ma i o r proveito .

«Bárina
,
escrev ia—lhe Ho rac io

,
ac red i tar te hia cegam en te

,
se a um só

dos teu s pe rj u r ios se houvesse seguido um cas tigo
,
se um só dos teus d e n tes

se t i vesse to rn ad o me n os b ran co
,
se uma das tuas un h as se houvesse queb ra

do . M as , pe rfida , apenas com p rom e t te< de. novo a tua fé , pareces mais be l l a
a i n d a e mos tras—te com ma io r o rgu l h o a essa j uvcnludc que te ado rá. S im

,
Ba

r i na , pódes com enganado ras palavras toma r p_on tes temu n has as 0n d a<dos mares
,
os s i le n c iosos as t ros da noile

, os deuses inaccessivcis ao nio da m o rte
,

Ve nus rir—se—ha dos teus sac r i leg ios
,
as nymphas in_du lgentes e L ru

do, áfnando sem cc« a_r as suas a rden tes f l ec h as , rir—se—hã0 tambem tl cllcs .

Tódos os ado l escen tes crc<L em para se t ran sfo rmarem em n ovos e sc ra vo< . Aquel
lc< que retcns na ce avidão ce n su ram—le as t ra ições e não pódcm rc<olver- <L

separar se dé úmâ il
'

npiá
'

ádoravel l»
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Horació
,
que po r esse tempo tinha t r i n ta e oito ani10s . (2 7 _antes de Chri s

to) entl egavá- se tod o o ardor do seu temperamentp . P rocu rava uma m u l he r
fiel e n ão encon t rava

,
naturalmente porque n ão era um

'

exémplar de fide l i
dade . Cos tumava ret i ra r—se para uma das suas casas d e cam po

, para P rae nes te
ou para Ustiça levando sempre comsigo alguma formosa l ibe rta

,
que bem de

pressa se cançava (1 essa especie d e esc rav idão e ába
'

ndonava para vol ta r a
Roma AO partir uma vez para U stica , o seu d om í n io dà Sabiha, enconirou nà
Via-S acra uma joven de toga e cabe l lei ra l ou ra

, que era um pl odig io de bél
l eza . Tod os os o l hares segu iam ex

_
tas iados . D e mai s a ma i s

,
be l l eza dà desl

con hec ida era rea l çad a pela de uma sua compànbeirá de mais i dade , embo ra
n ão fosse men os esplê ndida e e ncan tadora. A similhança das , d uas cortézãs , q

'

úe

apenas difTeriam na i d ade
, próvava ev iden temen te q ue uma era fil ha da oútr

'

a.

Horac i o
,
ao vel—a s

,
ficou tão máravilhado , q ue logo ,se enamorou de ambas

,
;

mas
,
quando sou be que a mãe era amiga i n t i ma da perfumis ta Gratidia, qúem

e l l e havia d ad o tão t r i s te ce l eb r i dad e
,
reso l veu d i rig i r—se apenas à filhà, çhamada

Tindaris
,
aman te d e um ce rto Gy ro

,
h omem ze loso e i racu n d o

,
q ue amiudada

mente ma l t ra tava . O poeta
, portantó, enviou Tyndaxjis seguinte déclã

«Os deuses protegem me, o s deuses accéitam o meú i ncen so e os meus
ve rsos . Vem para meu lado , e A bu n d an cia derramàrá sobre t i da sua fecunda
cornucopia todos os thesou ros dos campos . A lém

,
n úm val le so l i ta r i o

,
ao àbrigo

do ardor canicula r , cantarás ao alegre som da lyra anac reon t ica fi e l Penel

pe , enganado ra C i rce e o inquieto amor de ambas pç lo mesmo heroé. Além
,

á sorwnbra poderás esgo tar sem perigo uma taça de L esbos
,
e o s combates d e

Baccho j ámais acaba rão como os de M ar te . N ão te rás que temer que um aman te
ze loso e col er ico

,
abu san d o da tua f raqueza

,
óuse pô r em t i as mãos b1 u_taes ,

arrancando as fl o res da tua cabeça ou rasgan do O teu innocen te veu .

A cortezã, ao recebe r es ta ode
,
foi con su l tar sua m ãe

,
que l he re fe r iu o

indigno comportamento do poeta para com Gratidia
,
acon se l hando lhé que n ão

se expozesse ou t ro ta
'

n to . Tyndaris , áa
'

vis la d i s to
,
respondeu Ho rac io

,
que

n ão pode r i a
,
sem offender sua mãe

,
acceitár as homenagens do injm íoso accu

sad o r de Gratidia . N 'es ta conj uncturq , Ho rac i o l econfeu a lisõnja para át tralí ir
ao seu partido a mãe de Tyndaris , escrevendo à fi lha ,a od e segu i n te

«Oh tu
,
de uma mãe tão bel l a , filha muito mais be l l a ainda ! En t rego—te

os meus ve rsos cu lpados . O_ ,
rd e n a e serão con sumidos pelas chammas , ou se

pu ltados d eba i x o das ºndas ! T ra nqu i l l i sa
,
po rta n to , a tua cólera . Tambem eu

,

na minha ju ven tud e
,
co 'n hec i o resentimento

,
e fui ar ras tado n o meu delil io

satyras san gren tas . Hoj e quero q ue succeda paz aà guer ra . Ret i ro
,
po i s

,
os

m eu s i n su l tan tes versos
,
mas dárme em t roca o teu co ração e sê minha !»

Tyndaris de i xou—se commover e recon c i l io u Ho rac io com Gratidia
,
fa

zen do e l l a propria as despezas da recon c i l iação .

Depo i s d e Tyndaris , foi L yd i a que inspirou ao
*

in co n stan te poeta a paixão
ma i s v iva que até e n tão hav ia sen ti do . L yd ia es lava perdidamente en amorad a de
um j oven

,
quem e l la afas tava dos exe rc í c ios gymnastices e

' dos t rabal h os da sua
ed ucação patricia. Ho rac i o lan ça- l he em ros to que perca po r similhanle modo
o futuro d aquel le mancebo , quem chegou a subs t i tu i r

,
mos t rando—se ma i s l i

be ra l do q ue e l l e . Apenas h av ia succedido , porém ,
ao imbe rbe Sibà ris , quandc

L yd ia
,
tão cap r ichosa , como el la só podia se l—,

o l he deu como rival Telepho ,
que se hav ia apoderado do seu co ração e l he càptivara loucamente os sen t idos .

Ho raci o não erá homem que pódesse soff rer similhante r i va l idade ; no emtanto,
n ão teve remedio senão soffrcl—a

, procurando pela persuasão e pela te r n u ra lu
otar con tra um rival tem í ve l , que ?a noite lhe d esba ratava todos os seus proj e
ctos da manhã .

«Oh L yd ia ! exc lamá e l le n uma ode màgnifica, que n ão lóg rou commover
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deshumana—quando exal tas na m i n h a presença pel le rosada —e os b raços
de marúm de Telepho

-l—desgraçada de til—innamma—se—me o co ração cheio de
co l era

,
p e rtu rba—se—"m e O es p í r i to , córo e empallideço a l te rn a t i vam en te , uma la

grima furtiva deslisa- se me pelas faces , trahindo 0 secreto fog o , que l en tame n te
me devora . Oh dôr ! quando vejo as tuas al v í ssimas espaduas ve rgon hosam e n te
mace radas por el l e nos fu ro res da emb r i aguez , quando contemplo os teus Ia
b i os

,
on de es tão ai n da impressos os c rue i s d en tes d

'esse bru tal l . Oh ! se que
res

_
acreditar as minhas pa l av ras

,
não te fies n

'es se ba rba ro
,
cujos D C IJ O S pro

fanam uma bocca d iv i na
,
o n de

'

Ven us d e r ramou o seu n ecta r mais doce . Fe

l i zes
,
t rês vezes fe l izes aquelles quem une um laço indissoluvel

,
quem ne

n h uma C o n ten d a sepa ra
,
a quem só monte pôde desu n i r !»

Lyd ia despresou as supplicas e os con se l hos de Ho rac i o . N ão só não des
pediu o amante que lhe mo rd i a e que lhe martyrisava os hom bros

,
mas até

m esmo não quiz ouv ir ma i s O poeta
,
fechan do a porta ao importuno co n se l h e i ro .

Ho rac i o não podia es ta r um só dia sem mu l h e r . A inda que t i nha amad o
com phrenesi c rue l que 0 repcl lia, qu iz com o numero das suas dis lracçõcs
ga la n tes

,

afogar aquelle _amo r que tinha cada vez mai s vivo e magoado no co

ração . E is como o poeta faz ga la das suas novas ama
'

ntes :

«Quand o um amo r ma i s digno me ch amava
,
es tava retido nos b raços de

M yrlale, l i be rta
,

M yrtalc, mai s a rrebatada e impetuosa do que as on das do
Ad r i at ico

,
quando refervem nos golphqs da Ca l ab r i a . »

M as o poeta não se con so lava de have r perdido a sua Lyd ia . Vo l tou
Roma e soúbe com alegria que 0 b ru ta l Telepho tinha um successo r

, que L y
dia era j á amada de Ca la i s

,
fi lho de O l intho de T urios

,
0 qua l

,
joven e be l lo

,

não devia temer rivaes . Ho rac io foi vêr L yd ia
,
e não a viu sem uma profunda

emoção .

A reconc i l iação dos do i s amántes foi
' can tada pelo poeta n es te admil avel

d ialogo :
—q uant0 co n segu i agrad a r- te

,
emquan to n en hum out ro amante ro

deava nos seu s b raços O teu co l lo de ma rfim
,
v ivia eu ma is feliz do que o rei

mais poderoso da terra !
q uanto tu não amavas out ra

,
e Lyd ia não es tava a t raz de C loé,

Lyd ia v ivia ma i s orgu l hosa do que a mãe de Romu lo!
C loé reina hoje no meu co ração . Amo a sua doce voz casada com os

sons da m i n h a lyra . M o r re r ia sem pena por e l l a , se o des t i n o por es te preço
quizesse respeital

—lhe v i d a .

Ca l a i s , fi lh o de O rinlho, de Tur i s , e eu amamo nos loucamen te . Por

e l l e soHreria eu mil m o rtes
,
se O desti n o quizosse poupar- l h e v i d a .

0h ! se vo l tasse novamente o primeiro amo r , e súbmettesse ao seu

imperlo os n ossos co rações desunidos l Se eu aba n d on asse a loura C loé, e a lu í sse
os

'

braçq s L ydia l .—Apesar de Ca la i s ser be l l o como O sol , e tu ma i s i n co n s ta n te do que
a fo l h a e mais irritavel do que as o n d as

,
só comligo desejaria v i ve r , e 'morrcr

tambem comligo só l .

Os amo res das corlezãs eram m u i to variaveis . Lyd ia vol tou bem depressa
Calais Ho rac io L loé

,
se n t i n d o no emlanlo sua va i dad e não ter sub i d o su b

me l le r i n con s ta n te . A l ou ra C loé era muito joven a i n da , q uando se ve n deu
ao poe ta , que pouco tempo depois a d e ixo u para toma r ou tras d uas ma i s ma
d u ras e me nos i gno ra n tes , Ph i l i s , l i be rta dc Xanlhyas c Gc cne

,
a n t i ga ama n te

de Tibu l lo . Vamos d i zen em qu L circums tancim pôde Hmacio ter
O

revelação

da be l leza de Ph i l i s , de quem dL sde en lão HC O U e n amo rad o .

O poeta foi um dia v i s i ta r o seu amigo Xanthyas , joven grego da Pho
cea , epiL uriL o e volupluoso L omo e l l e . L omo

b

não qu iz que annunciasscm sua

v i s i ta , dirigiu- se direciamenle áa bibliolheca, o n de segu nd o lhe h av iam d i to
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amo r
, porque depois de t i n ão amarei ou tra mu l he r ! Aprende can ções a l egres ,

que a tua voz ado rada me repetirá : as canções adoçam os neg ros pesares ,

Ph il is fez—se cortczã c o seu talen to d e au lelrida to rn ou-a em b reve a
ma i s distincta das can toras , que se alugavam para os fes t i n s . Ho rac i o , apesar
de a haver denominado 0 seu de r rade iro am o r

, (meorum hm
'

s amarum) deu
lhe todavia mais d e uma rival preferida .

O poeta amou cs

'

l remosamen le Glycere . Po r T i bu l l o
, que a h av ia amadp

an tes d 'e l l e
,
sab ia O que e l la ex ig ia d e um aman te

,
e po r isso n ão receiou q ue

vo l tasse para T i bullo , nem para 0 gentil ado lescen te que o subs titu íra j unto
d 'e l l a .

«Não te e n t r i steças
,
Alho

,
com a lemb ran ça dos rigores d e Glycere, es

crevía e l le ao seu amigo T i bu llo . Hasd e su spirar em e te rn as e l eg i as
, porque

um aman te
'

mais joven te ec l ipsou aos olhos da inâel ?»
Ho rac io era, bastan te rico e amavel para que Glycere fechasse o s o l hos

às cãs
,
que cobr iam g loriosamente uma co rôa d e rosas . Glycere acceitou ,

po i s
,

as offerç ndas e o cu l to de Ho rac io e concedeu—lhe primeira en t rev i s ta rf uma
de l ic iosa casa

,
em que h avia es tabe lec ido 0 cen t ro do seu amoroso imperio .

Ho rac io e nv iou—lhc es tas pa lav ras
,

'

no momento em que Glycere es tava n o seu
toucad o r

,
no me i o das suas ancillaa e ornam

'

ces , preparando
- se para recebe r a

v is i ta do seu novo e glorioso aman te :
«0h Venu s

,
ra i n h a de Gnido -e d e Papho ! d e i xa a tua mansão d e Chypre

e desce ao b ril hante palacio de GIy
'

cere
,
que te i n voca

,
n o meio de uma grande

profusão d e i ncen so . T raz comligo o arde n te Amo r
,
as Graças com os vo lu

ptuosos c i n tos dcsalados , as Nymphas e Mercu rio e a J uven tude , qué sem t i
n ão tem e ncan tos !»

Glyccre tinha todas as qual idades de uma grande cortezã e exe rceu uma
irresist ível innuenL ia sobre as paixões d e Ho rac i o , que a taes excessos se en
tregoú que al te rou em b reve a saud e . Foi então acommetl ido aquel las te r r i
ve i s cr i ses spasmodicas , q ue ainda o esgo tavam e alquebravam mais do que os
seus transportes am o rosos , e com frequencia,

ao s a h i r dos b raços de Glycere ,
en t regava—se às t r i s tezas dc

_
uma en fe rm i dade , produzida pelos c i um es , e que

tendia ag g ravar
- se cada vez m a i s . Tão funeslos l he haviam s id o os c i umes

nas suas paixões am o rosas , que. O poeta se v iolentava para o s occultar, proeu
ran d o a tu rd i r- se na alegria dos fes tins

«Que ro perder a ra zão , d i z i a e l le ao seu antigo r i va l Tej epho , ago ra seu
íntimo amigo e companheiro de mesa . O nd e es tão as nau ta s d e Berecintho? De
que se rve esse oboé pendurado j un to da lyra emudec ida? Ode io as mãos inci
tcs : espalhae por toda a parte (l oves ! Que ru i d o das n ossas loucu ras L lcsper'le
0 i n se n sa to L yco e j uveniL visinha,

tão mal u n ida com es se v e l ho esposo .

Teus cabe l los n egros
,
oh Telcpho ! os teu s o l hos , doces e brilhanles como a es

trel la da ta rd e
,
al lrahem fo rmosa Rhod e

,
e eu a rd o em amor po r Glycere l .

Fazend o allusão á moc idade ( le Tclepho , con s ide rava com t r i s teza o s seu s
quarcn la c ( [os< a n uos

,
as suas cãs cal va p recoce

,
os o l hos amortec i d os

,
as

rugas L pallidcz d o ros to . c e rc ,
'

L omo hab i l corlczã
,
ev i tava cu idadosamen te

evocar es tas id e ias t r i s tes
, e algumas vezes Ho rac i o

,
se n tad o à mesa com e l l a

'ou an tes d e i tado no tricliní um
,
chegava c l

'êr que n ão t i n h a ta n tos annos .

En tão o seu es t ro de poeta inllammava—se e nos seus ve rsos radiava moc idade
a a l egr ia , canlandn amo r de Glyccrc .

«O““IO d e J upilL r c S emclc , os <lcscj 0< volupluosos e <ua mãe c rue l or
dcnam me que cnlrcv uc co ração aos amo res

,
q ue eu j u lg,ava acabados para

m im . A rd o po r Glywrc l Es tou cnamonado da sua [cz re<plandccenle e pura
como um malmmc dc Puros , d os seus cncantadones capl iL hos e da perigosa
vivzu idude dos seus o lharc< Ve n us per<og U L m e , e ãpproxima se de m im

,
com

municamlo-mo 0 seu divino fogo . E m vez d e can tar as t r i bus sel vagens da Scy
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th ia e o fogosa co rcel dos parthas , tão temido na fuga
,
m i n h a ly ra n ão tem

voz senão pára os amo res . Esc ravos
, ponde sobre o altar d e verde cespede

ve rben a
,
0 i n cen so e a

1 taça do v inho ! O sangue de uma v í c t ima ha de desar
mar coléra da, déusa l»

Os commentadores teem—se occupado x

mu i to dªeste sacr i fic i o
,
sem chega

rem es tar de accordo respeito da deusa quem Ho rac io alludia. Segundo
un s era Ven us

,
segundo ou t ros Glycere divinisada. Mu ito se tem d i scu t ido tam

bem sob re outro pon to n ão m en os dif fl cil de ac l a ra r . Qual era v í ct ima
,
q ue

O poeta se propunha immolar (mactata hos tia) ?O sab io D acier sus ten ta que nem
os gregos nem o s roman os manchavam n un ca as mãos com sangue n os sacrf
ficios offerecidos Ven us . Con tes tan do es ta dou ta asse rção

,
o u l timo h i s tor iado r

de Ho rac io cita uma passagem de Tac i to , em presença da qual não pôde duv i
da r—se de que os al tares de Ven us se en sanguen tavam tambem como os dos ou
t ros d euses

,
haven do apenas o cu idado d e que os animaes q ue se immolavam

fossem sempre femeas . cab ras
,
vitellas e pombas . O sacriâcio de que se t ra ta

na
'

ode de Horaç io Glycél e podia muito bem se r _de um genero ma i s ero
t ico

, porque um aman te q ue ac red i tava n os malefí c ios e que pretendia sobre
tudp preservar—se do n ó da im poten c ia , quelmava [D C C D S O e verbena n o a l ta r
dos

'

deuses l a res
, ,d er ramava v i n ho nas chammas

,
e t ran s fo rmava em seguida a

sua amada em v í ctima , q ue offerecia Ven u s .

Du ran te os seu s amo res com Glycere, Horac io rompéu desapiedadamente
'

com ou t ras muitas aman tes , que tinha t i do , e que j u lgava terem s i do suas ve r
dadeiras amigªs . P

i

o r i n s t igação de GIyL ere n ão perdoou nem C loxis
,
nem

Pholoe
,
nem C loé

,
nem mesmo à sua querida Lyd ia . A sua condL scenden

cia chegou até ao ex t remo de, u l trajar n os seus ve rsos as mesmas m u l heres
,

cujos en can tos n ou t ro tempo can ta ra com o maio r enthusiasmo . N ão póde dei

xar de reconhecer—se ciumen ta inspiração de Glycçre n es ta inj uriosa ode do_
poeta co n t l a Lyd ia :

«O s j ovem l ibertinos veem já menos vezes b ate r repetidas pancadas á tua
porta e perturbar—te 0 soa . Ten s a porta em perrad a , quando [1 ou tro tempo

girava tão facilmente n os gon zos ! C ada vez o uves
,
repetir men os es te es tr i b i l ho d e

outrfóra : q úanto eu ve lo pelas lon gas noite
d

s sol i tar i as
,
tu do rm es

, L yd ia !
Den t ro em pouco

,
ve l ha e a l qu eb rada

,
chorarás á esqu ina de uma rua so l i taria o s "

desdens dos mais v i s aman tes . Quando os desejos ard e n tes
,
q uando esse ard o r

impetuoso que faz b ram i r as eguas nas campinas penetrar [1 esse. teu u lcerado pei
to

, gemerá< ,
desesperada, véndo

' essa al egre j uven tud e , que se L ºl ôa de myr
th os

,
e que ded ica ao ge lado Eb ro as conôas m u rc h as .

O poeta que t i ve ra co ragem para msu ltar formosa Lyd ia
,
apresentan

do—a como uma ve l ha meretriz das esquinas a caça de vu lgares t ran seu n tes
,

n ão s entiu tambem 0 menor remo rso de sac r i ficar ao resentimento de Glycere
vel ha C lor i s e sua fi lha Pholoe, que era 11 esse

,

tempo uma das preciosas ma i s
em voga :

«Mu l her do pobre Ibiço, dá immed ia tamen te fim às tua_s loucu ras e aos
trabal hos i n fames da tua profissão .

.q perto como es tás da mo rte , de ixa d e
competir com as j oven s

,
fazendo sombra a essas b ran cas est ljel las . .O que fica

bem Pholoe
,
não pôde

'

admittir—se em t i
,
0h C lovi s ! Que .

tua filha , como
bacchan te exc i tada pelo ru ído do cymbalo

'

, ponha perco às casas dos jovens ro
man os '

que nos Seus del irios por N oto , vagueie' gri te como cab ra lasc i va .

M as
*

a ti
,
0h]velha l n ão te convéém a

-

s cylharas , nem as rosas de côrcs pu r

purinas . Para t i , u n icamen te as lãs de L uceria.

—De um ton n e l de . vinho n ão
se bebem as fezes .

O poeta
,
em vez de rasgar algumas pag inas do seu l i v ro de od es

,
ia ac

crescentando outras
,
bem amargas e cnueis

,
que n ão desdiziam dos can tos d e

amor da sua j uventude. Tin ha quarenta e sete a nuos , es tava perdidamente ena
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m o rad o de Glycere, quando publ icou a preciosa col lecção d
,es tas poesias ; mas

para agrada r á sua amada
,
misturou-as de tal man e i ra

, que não era poss ível
es tabe lece r a se r ie chronolog ica das s uas amantes nas composições que havia
feito para as immortalisar. N ão obs tan te i s to

,
Glycere não se deu ai nda por sa

tisfeita com o loga r que o poeta Ihc rese rva ra na col lecção , e no auge da sua

co l e ra
,
rompeu com o ama n te

,
sem querer n unca perdoar- lhe 0 imaginario ag

gravo
, por mais es fo rços que e l le empregasse para reconqu is tar as suas boas

graças .
Ho rac io procurou inu tilmente inspirar- l he L iumes

,
fazend o lhe vêr que

podia passar sem e l la . C om es te proposilo vol tou a sua al tenção para uma an

tiga aman te
,
quem ao me nos não havia u l t raj ado

,
não poupou esfo rços afim

de poder reata r re lações com e l la . Es ta amante era C loé
,
be l l a esc rava da

Th rac i a
, que e l l e fôí'a o primeiro a possu i r , mas que bem depressa dcixára,

abor rec i d o da sua ignorancia e simpl icidade in fan t i l . A crean ga havia com 0

tem po
,
adquirido necessaria experiencia do ofíicio e v i e ra ser uma corlezã da

moda
,
es tando em todo 0 esplendor das suas graças , tal en tos '

e reputação . Tinha
em volta de si uma côrle de adoradores sol licitos

,
apparecia com e l les em toda

a pa rte
,
no pa sse i o

,
no th eat re

,
nos ba n hos

,
e no emlanto era aman te de um

simples comme rc ian te chamado Giges . C loé amava—o d ece r to , porq ue 0 j oven
Giges não t i n ha rival em be l l eza

,
mas O motivo principal d

'es ta ligação _era
fortuna e n o rm e do seu ado rado . Viviam j untos como esposos

,
quando por

'

acaso

Giges en con trou ou t ra cortczã ch amada As te ria
,
e e n am

'

o ra nd o—se d '

cl la perdi

damente
,
não pensou d

'

ahi ávante sen ão em separar—se de C loé, que ve lava por
e l le como por um thesouro . Para 0 co n segu i r pretextou uma v iagem à Bilhinia

,

on d e di« e que 0 chamavam os seus n egoc ios
,
e partiu sem demo ra promet

tendo A s teri que não vo l taria sen ão por e l la . q uanto es teve au se n te
,
en

viou á <na nova amante r icos presentes que den u nc iaram 0 seu amo r aos ln
quietos c iumes de C loé . As te r i a receb ia sem cessar carta s do aman te

,
C

º

loé n a
'

da
receb i a

,
ignorando até 0 paiz em que e l le estava , reso l vido a não vol tar a Roma

se não para amar a sua As leria. C loé es tava fôra de si, furiosa e che ia de de
solação ao mesmo tempo . Por fim

,
con segu i n do sabe r que Giges havia passado

de Bilhinia ao Epi ro
,
e man d ou—l h e al l i um emissario com cartas apaixonadas

e suppl icantes .

E ra mal esco l h ido 0 ensejo para faze r o l v idar C loé a ausen c ia de Giges ,
c Ho rac io foi repcllido com o maior desdcm . O poeta vingou—se não só com um '

epíg ralnma co n t ra a sobe rba C loé, mas tambem toman d o parlido ( le As tor i a
,

de q uem se fez amigo e proleétor . D i r ig i u—l he uma ode em que incitava
permanecer Hol ao seu amante Gigcs , sem que assus lasscm as intrigas da
sua r i val aba n d on ad a .

«Tem cu idado
,
Astor ia

, que O teu v i s i n ho E nipeo não te agrade mais
do que te con vem . E

'

vcrdadc que ning uem sabe con d u z i r um cava l l o no Campo
de M a rte com ma i s des treza do que e l l e , nem fende r com maim rapidez as
aguas do T ibre . Fecha a porta

,
d u ra n te noile , á m e lod iei da sua llau la l ame n

ima
,
não chegues á j a ne l la

,
cai nda mesmo que te chamem cem vezes c rue l

,

permanece inncxivcl . »
Faz ia—Ihe sabe r que o em i ssa r i o de C loé hav ia procu rado em vão com

m ove r co ração de Gigcs , aquol lc co raçã o que j á pertencia A s tor ia
,
e ass i m

pôde gosa r a
"

dcscspcração de C lºé . N o cmlanlo , mau ex i to das suas lcn lal i
vas amo rosas j unlo d

º

cs la preciosa,
hav ia de i xad o em seu co ração um ama rgo

d esen ga no
,
um profundo abalimenlo . Apesar ( I

'

isso procurou a i nd a ve nce r O
dcsalcnlu que o dom i nava , i n voca n d o pela u l t ima vez Ve n us

, que lanlas vc

zcs lhe t i n ha s ido favoravel :
«O hlivc mil lriumplms sob re as m u l he res

,
te n do se rv ido g lo r iosamen te

sob as ba nd e i ras do amor . Hoj e consag ra Venus M arina as minhas armas e
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C A PITU L O XXV

S U M M AR IO

C atu l lo . L icença e obscen i dade das 'suas poes ias.
—0 pac iente Aurel io e o cínaede Furio.

—E píg ramma con
tra os seus det ractores .—As suas aman tes . C lod la, ou L esb ía, [i lha do senador M etello Ce ler , amante de Gatuno .

O pardal dg Lesb ia. Porque mot ivo C lod ia se chamou Lesb ia'

. O que era o pardal de L esb ía.
—M0| t

,
e do pardal

cantada por C atu l lo—Desespero de Lesb ia.
—Vínlenta pai xão de C atu l lo por esta mulher . Ruptura d 'estes doi s

aman tes . Res ignação dc Catul lo . A amante de M amurra. Casamento concubinario dc Lesb ia. C atulío vê I.es «

bia em presença de seu mari do —Subte rfug ios de Lesb ia para não despertar os c iumes de sua mar ido. A cortezã

Quíntia no theatro . Versos de Catullo contra Quintia. C atul lo não deu nas suas poesias rival a Lesb ia. A cortezã

grega Ipsityla. C arta de C atuj lu a esta cortezã. E p igramma de Catu l lo aos cl ientes de uma' casa de prost i tu i ção
onde se refug iou uma das suas amantes . Co lera de Catul lo contra Aufilena. Ve lhice prematura de Ca tul lo . Les
bia junto do le i to de ag onia do seu amante .

—Pr0percío.
—Cynth ia ou Host l lia.

—Seu amor Propercio.
—Smt ( lioTauro,

rico pretor da I l lyria, e Cynth ia.
—Res ignação de Propercío.

—As orelhas de L yg damo.
—Conselhos de Prºporcio á sua

amante. A dL-uta Cynth ia. E lcg ias do poeta aos attractivos da sua amada . Axioma de Prºpercio .
—Uma noi te de

amor com Cynth ia—Os seus amantes . —As suas no i tes ded icadas 3 Is is e J uno.
—Queixas de Properç io respei to

da conducta de C yn_thia.
—O s Banhos (lo Bayas .—Os amores de Gal l0.

—Propercío en trega—se á l ibert inagem para as
quocer a sua amante.

—Rcconciliação de Prºperoio e Cynth ia.
—Troca de papeis .

—Ac_hautis .
—C iumes de C ynth ia.

L icinna.
—As a leg l es cortezãs Phi l is e Thêa.

—PrO percio colhi do no laço .

—Furor de Cyn th ia.
—A envenenadora N o

mas .
—Funeraes prec ip i tados de Cynth ia.

—Morte de Propercio .
—As suas c inzas reunidas com as de C ynth ia .

UANDO Horaciq nasceu , Ca tu l l o , o grande poeta do amor ou (la

se n sua l i dad e
,
m o rr ia na idade de t ri n ta e se i s a n uos

,
v í ct ima

do abuso dos prazeres , segundo a ma i o r parte dos seus h i s to
riadores . Out ros

, porém,
attribuem m o rte precoce do poeta á

deb i l idad e da sua con s t i tu ição de l icada e m o rb i da
,
apesar das

precauções de uma v i d a tranquil la e cas ta . Es ta v i da
,

. em tod o
o caso

,
não hav ia s ido sempre ass im

, por i sso que as poesias de' C atul lo
,
em

bora mu t i ladas pela censura nos primeiros seculos do christianismo
,
respiram

com a ma i s desbragada l icen ça todas as ide ias da philosophia epicurista. O
poeta, amigo de Co rne l io Nepote e de C í ce ro , compoz . os seus ve rsos entre os

l ibertinos e as cortezãs de Roma
,
fa l la linguagem dos d i ssolu tos em muitas

das suas poesias , embora essa l ing uagem seja ado rnada de todas as graças
encantos do estylo , não hes i ta nunca em empregar uma palavra obscen a , que
resôa d esca rad am en te n

*

uma ph rase e legan te e ha rm on iosa , compraz-se nas

imagens e mysterlos da mais audaz l i b e rt i n agem ,
ten d o porém,

sempre o me
recimento e a descu lpa de ser franco em tudo quanto ou sa d ize r . C omprehen
de—se que as suas v iagen s e súa permanencia na As ia

,
na Grec ia e na Alrica

lE e re ve l aram tudo quanto podia se rv i r—l h e para compôr impuro mosaico da
prostituição roma na , e

,
no emtanto

,
n 'um epig ramma co n t ra os sem detracto
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ros
, pzwícn le Au rel io 0 cinoede Furio (pa thíce, ) que , ah l e rem os seu s vo

Iupluosos ve rsos , não o podiam suppór muito cas to , O poeta não hes i ta em

d e fend e r o seu pudor :
«Um bom poeta, diz el l e , d eve ser cas to ; mas será m i s te r que seus ver

sus sejam? Por mai s vol uptuosos i n decen tes que e l les se apresentem,
não

deixam de lei um grande me recimen to , quando podem despertar os sen t id os
não só dos j oven s , mas lambem dos home n s mad u ros

, que não se rvem j á para
os t raba l h os de Ven us . »

C atu l l o era demas iado ins tru ído nos segredos do amor
, para não have r

adquirido esse sabe r experiencia a expensas do seu pudor e da sua saud e .

O poeta faz—nos con hece r nos seu s ve rsos , maior parte dos quaes não

chegaram aos nossos ou quatro gregas
, que foram suas aman

T i n h am es tas mu l heres uma g rand e voga no seu tempo (50 ou 60 anuos
antes de Ch r i sto

, ) mas a sua reputação de be l leza , de ta le n to e de graças , por
mais notavel famosa que fosse no período dos seu s am o res , não durou o bas
ta n te para poder apparecer um refl exo d 'el la nas ob ras de Ho rac io . Apenas L es
h ia , cujo nome Catu l lo immortalisou ,

sobreviveu ao pardal que e l la tanto cho

ram
,

ai n da essa mesma Lesb ia
,
segu ndo mu i tos commentadores , bhamava—se

C lndia
,
era fi l ha do senado r Metel lo Ce l e r

,
não pertencia à c lasse daS

'

c
'

orte

zãs . Além d ' i sso
,
o poeta parece haver cu idadosamente ev i tad o , nos versos di

rí gidos Lesb ia ao seu pardal , apresentar um pormenor qualquer que podesse
des igual pessoalmente N un ca fez O re t rato ( l 'esta. bel la

,
nem sequer nos reve la

a côr dos <eu s (:abellos , l imi tan do- se enumerar os beijos mil vezes dados e
receb i d os

,
cujo n ume ro embru lhá de tal m odo

, que sen a imposs ível a um vo

luptuoso veriâcar lhe conta :
Perguntas me

,
querida Lesb ia

,
quantos belj os teus ser iam bas tan tes para

me sac ia r . Tan tos como os grãos de are ia amontoados na L ybia nos dese rtos dc
Cy re n e

,
desde o templo de J upiter Ammon , até ao tumu lo sagrado do ve lho

Batho ; tan tos como as est re l las que no s i le nc io da noite são as luminosas tes
lemunhas dos furtivos amo res da especie h umana !»

L csbia
,

quem Catu l lo chamou assim por allusão aos amores l esb i os ,
a quem comparou com Sapho , tradu zindo para e l la ode da ce leb re poetisa

(le L csbos
,
ee mais con hec ida pelo seu pa rda l

,
do que pelos seus galan te ios amo

rosos . N o emtanto
,
o pardal que fazi a as de l íc ias da bel la

, que b r i ncava com

e l l e
, que o abrigava no se i o

, que imi tava receben do com prazer as b icadas
que lhe dava nos ded os

, passando assim as ho ras em que esperava pelo aman
lo

,
como que para esquecer as impaL iencias da espera, 0 pardal cuja morte O

poeta can tou ( 1 uma sentida e leg ia
,
não era uma ave , se de rm os credito . :í h

ª

a

( l ição recol h ida pelos ma i s sisudos commenladores de C alu llo
,

—cra uma j u
wnil formos í ssima companheira de Lesb ia

, que reparlia e n t re e l la o seu
ama n te lod o ardor da sua se n sua l i dade .

«Oh Graças ! Oh Amores ! O pardal da m i n ha amada m o rreu ! o pardal
que era as suas de l íc ias que e l la amava ma i s ( lo que as m e n i na s dos seus
o l h o s ! .

Os commcnladores (lc Catu l lo abusaram tal vez ( Ins priv ileg ios (Ia i n te r
prc lação , fu n dan d o—se *

na sua be l l a puraphrasc ( la ( lo Saplm, que O poeta
não hes i tou em ded ica r L esb ian. N ãn ircnms aqu i (

'

onlos lar—lhcs as aff mna

ções , d i ze n do que O poeta dos amo res não lamen tava mai s ( lo que mo r l e de
um pa rda l

,
quando dizia : « Oh miscravc l pardal ! E is a ( na obra : os o l hos da

m i n ha amad a cs lão i n ch ad os ve rme lhos ( lo. have r c h o rado !»
C alu llo es tava tão apaixonado dc L csbia, quc não prev ia [e rm o ( l

'

vs la

pa ixão
,
de que e l la lambem participava . «Vi vamos

,
m i n ha l . csbia , exc lama el l e .

Vivamos amemo—nos . » A joven
, porém,

apesar de ser mais amada ( lo que

ou lra mu l he r o se rá j ámais , chegou ca n g a r- se d'

cs lc amo r
,
e repclliu o seu
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uma bel dad e
, por i sso que em corpo tão avantajado não l og ro descobr i r ne n hum

at t ract i ve . Lesb ia be l la
,
tão bel la

,
desde a cabeça até aos pés , q ue. parece ha

ver arrebatado à s outras toda s as suas g raças z»

L esbia formosa est : qua: qu um pu lcherr íma tola es ,!

Tum ommb us (ma, omnes surr ípu í t veneres .

Pôde d i ze r—se que Catu l lo não deu nen h uma r i val nos seu s ve rso s á mu
l be r amada

, que nem mesmo cessou de ama r , quan do cessou de a possuir. D ir

se—hia que a sua m u sa se envergonham de n omea r ou t ra m u l he r . Um n ome
apenas

,
o de Ipsilyla, b ri l h a por um mome n to junto de L csbia desapparece

como um m eteo ro , depois de uma loucu ra amorosa . Ipsityla,
j u lgar pelo no

m e
,
dev ia ser uma cortezã grega . Pa ra apresentarmos em vernacu lo galan te

ca rta que Catu l lo um dia lhe d i r igi u
,
temos de soccorrer—n os da Iraducção dis

c reta de um abalisado conspicuo professor :“
« E m n om e do Am o r , doce Ipsityla, en can to da m i n h a v ida e m i n h as de

l i c ias
,
concede—me en trev i sta que te peço para 0 m ei o—d ia

,
se m

'

a co nce
des

,
accrescenta a i nda es ta fin eza

,

—que tua porta permaneça fechada para
todo o m u n d o . Sobre tudo não sa ias . Pe rman ece em casa

, prepara
-te para

me ve res renovar n ove vezes as minhas amo rosas façan has (paresqu e nob is no
uem con tínu as fu tationes . ) M as se d i zes que s im ,

d i l—o d ep ressa
, porque de i

tad o no meu l e i to
,
depois de um succu len to banquete

,
não posso res i s t i r a es te

'a rd o r . »
Es te ep igramma

,
q ue. nos faz comprehender ra zão por que 0 fogo'so poeta

morreu tão m oço , (: o u n ico em que n ome i a uma das suas aman tes .

N
'

out ro
,
dirigido aos frequentadores de uma casa de pr0<lituiçã0 ,

l ame n
ta—se amargamente da perda de uma ama n te , que não n ome ia

, que havia amado
como nunca soubera ama r , e pela qual havi a soff rido muitos con fl ictos co n
te n das . Es ta mu l h e r abandonou—o para se re fug i a r n 'um l upa n a r , o n o n o que
se e ncon t rava ao sa h i r do templo de Cas to r Po l lux . A l l i se prostituia com os

i n fam es frequentadores d'

aquel la sen lina (omnes pus illi et semita
'

rí i maechi) que
se comb inavam para gua rda r a sua p resa , não permiltindo Catu l lo que e n t rasse
na casa

,
onde e l les se achavam em numero de cem :

« J ulgaes que só vós lendes attributes v i r i s , (Sºlis pu tatis esse men tu llas

nobis?) J ulgaes que só vó s tend e o d i re i to de frequentar mu lhe res pub l i cas , e
que os outros h omen s são cas t rados

C atu l l o d esa fia—os
,
ameaça- os de esc reve r a v io lenc ia que lhe era fe i ta nas

proprias paredes do l upan a r , o n de se lhe nega o que por d i n he i ro todos '

se

con cede
,
es tá pres tes a vir às mãos com duzentos ad ve rsa r i os . Mas , por mais

que i n s i s te , grila roga
,
ouv indo a voz da sua amad a que se entrega áquel lcs

d i s<o l u tos
,
tem que passar toda noite áa porta.

N ão era Lesb ia de ce rto a h e ro í n a es tas d eso rd ens , escandalosa hos
peda d

'

aquelle i n fame a l be rgue . O mar i d o de L csbia,
aquel le Lesb io quem o

poeta t rata com tamanho despreso , tal vez vendesse c landes t i namen te sua mu
lher; em tod o o caso

,
nunca te r ia de ixado desce r similhante grau de pros

tituição .

Apesar de Ca tu l lo d i ze r Lesb ia que a amava m en os , t i n ha de confL ssar
,

c h o ra n d o a sua d e<d i ta
, que a amava cada vez ma i < . ( l man tem inj uria talis

cog i t amare magm,
sed bene P e l le. minus . ) Co n t i nuava , po i s , a v i ve r na soc ie

dade da< cortezã< e era com frequencia vic lima das suas pcrÍidias . Vemol- o

mu i to i: ri.ado contra ce rta Au fi lena
, que haxen d o lhe ex igido e cobrado a n te

cipadamente o preço dos <eus favores
,
se recu <ou depois sat is faze . os desejos

do poeta.

«A h o n ra ex ige
,
Au filena

, que se cumpra a palavra dada , do mesmo
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modo que 0 pudor ex ig ia que nada me houve ras promcl lido . Rou bar defrau
dan d o é peior a i nda do que prostitu íres—te por cob iça com todo o m un do . »

N '

ou tro l oga r , indigna se tambem contra ou tra (:O l tezã, que lhe hav ia
l oubado os . seus ve rsos , e a qual enche de inju rias impl opcrios , chamando
l |1 ( : pu tida mwcha,

sem obter a res t i tu ição esses ve rsos . A (
:

ortezã não se dá

por offcndida ri sem cessa r . Catu l lo acaba por acha r graça a es te caso comico
r i n do—se tambem e mud a n do de tom

,
diz- Ihe com uma de l icada ironia :

« C as ta pura d o n zel la , faze—m e favor de me restitu íres os meus versos !»
Catu l lo sen t ia—se completamente esgo tado de fo rças . T i n h a apenas t r i n ta

e q u at ro anuos e parecia um v e l ho . Por i sso teve de ren un c iar a todos os pra
ze res que o haviam levado áquelle es tad o , . mas a i nd a ass im não

'

renunciou

Lesb ia . Lesb ia não e l a para e l l e j á sen ão uma reco rdação (:m que en con t rava
red i v i vos todos os gozos da sua a rd e n te j uventude

, por i sso 0 seu amor por
e l la apenas se manifes tava em vemos te rnos apaixonados . M uilas vezes
maldizia amante chegava até mesm o a u ltrajal—a, mas d

'ah i pouco
, para

ob ter o seu perdão
,
adm i rava—a

,
exa l tava—a

,
i n vocava—a

,
como se fôra uma di

vindade

«Nenhuma m u l h e r pôde d i ze r que foi tão te rnamente amad a , como tu 0

foste: '

por mim,
Oh m i n h a L esbiaJ M as vê bem on de me l evou a lua ausen cia,

e
'

que du ra sac r i ficio impozeste á m i n h a fide l i dade
'

. Porque eu não poderia

nunca es t ima r- te
,
se v iesses ser a mais virtuosa das m u l h e res

,
nem a d e ixa r

de que rer—te
,
a i n d a mesmo quando - chegasses à extrema abjecção (la l i be rt i

pagem. »

Os sen t idos calavam—se em Ca tu l l o . Só o co ração fal lava essa voz su

prema resoava na a lma de Lesb ia . Um dia soube que seu a n t igo amante li
nha pouco tempo de v i d a

,
j u lgando

,
qu e toda s: sua doença era d esgos to

,

quiz res t i tu i r- lhe _a saud e . Co rreu effectivamente para junto d
'e l l e

,
ab riu- lhc

amorosamen te os b raço s o poeta precipitou—se ol vidando todos os pesa
res desgos tos . Lesb ia tornou vél- o moribundo Catu l lo rean imou- se para
escrever a inda com mão tremu la es tes fo rmosos versos :

R estitu is cupido, atqu e insperantí z
'

psa aefevs te
N obis . O luce candidíom n o ta !

Qu is me u no vivit feliceor, au t mag is hwc qu id
Optandum vita, dicere qu is poterit?

'

«Vol tas para junto de m im , que te desejo, vo l tas para j unto (l
'

aquel le que
te esperava sempre ! . 0h dia digno de ser assignalado na pedramais b ranca !
Quem ha ma i s fel i z do que eu em toda a te rra , e quem poderá d i ze r que haja
alguma coisa preferível es ta ventura?»

Catu l lo t i n ha apenas os seus ve rsos para exprimir toda a alegria reco
nhecimento da sua a lma . Seu s o l hos apagados to rn a ram novamen te ah rilhar,
rosto su lcado pelas lagrimas po l o ria—se sub i tam en te , ao es t re i ta r nos b raços

aque l la mu lhér ado rad a
, que cho rava tambem com e l l e .

Catu l lo exhalou o seu u l timo sus p i ro
,
no momento de compôr a i n d a

ve rsos , em que promettia v i ve r para o amor de L esbia :
«Promel tes—m e

,
minha v i da

, que o nosso amo r se rá che io de enca n tos ,
e que durará sempre . Oh deuses ! Fazei que e l la possa cumprir s i nce ramen te
com col ação o que promette . Ass im poderíamos faze r d u ra r ta n to como a nossa
vida es te sagrado laço de um amor ete rn o

Como dev i am ser aq ue l las cortezãs que sab iam faze r—se ama r com uma

abnegação q uas i re l ig iosa?
O poeta morreu aos t r i n ta en seis anuos

, fe l i z por h ave r encontrado a sua
Lesb ia (56 annos an tes de C h ri s to .

O mais bel lo e logi o
, que se pôde faze r de L esb ia, é d i ze r- se que soube
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inspirar um amor te rn o e con s tan te ao mai s i l lus t re dos poetas l i be r t i nos , que
respeitou sempre nos ve rsos que lhe d ed icou , apesar de nunca ter receiadu

man cha r sua musa no lodo mais i n fec ta da prostitu ição roman a .

Propercio nasce ra anles da m o rte (10 Catu l lo . O poeta
, que devia ser iam

hem , na expressão de um rhetorico
,
um dos t'riumvifros do amor, viu a luz na

Et ru r i a
,
na c idade de Perusia, ou de M evania, no a n n o 702 de Roma

,
59 an

lcs ( lc C h r i s to . Propercio, len do as poesias de Ca tu l l o , to rn ou—se poeta vendo
Cynth ia apaixonou—se loucamen te d

'e l l a . O ve rdade i ro n ome d 'es ta be l la era

Hos t ia ou H ostilia. A lguns dos seus ad u lado res sus tentam que era descenden te
de Tu l lio H ostilio

,
te rce i ro rei de Roma

,
apesar de e l la propria se-pud (: r gabar

e com muito ma io r ce rteza de ser fl lha de Hostilio , escriptor
'

erudito
, que ha

via composto uma h is toria da guer ra de I s t ri a . H ostilia
,
porém

,
( fuja be l l eza ,

g raças tal en tos haviam collocado ao n ível das mu l he res mais “notaveis do
seu tem po

,
não era mais do que uma cortczã . Amava verdadeiramente Proper

(
'i0 , sem embargo não fazia escrupu lo em lhe dar tan tos rivaes q uan tos podia
sat i s faze r

,
sem lhe pcrmittir de modo algum mesma l i be rd ad e

, pois q ue , muito
pelo co n t ra r io , pretendia sujeital—o ao mais fie l comportamento . Vivia pub lica
mente com um rico pretor da i l ly r ia , chamado S tatilio Tau ro , que hav i a edi

Hcado á sua cus ta um amphilheatro gas tava tan to dinheiro com a amante

como com os combates dos animaes ferozes . Proporcio ,
quem a poesia n un ca

podéra arrancar da pobreza não podia de fôrma alguma occo rre r às prodigali
( lados da sua bel la

,
teve necessar iamen te de acceitar conco

'

rrencia que lhe

fazi a o pretor da I l ly r ia , na posse da be l la H os liIia. Por i sso fechava os o l hos
os ouvidos todas as vozes que podia vêr ou ouv i r 'aquelle r i va l p e rma n en te ,

mas não suíTria mais (
“lenhum

,
ou pelo menos faz ia muito má cara 'aos que

mereciam mesmo de ( : s favores da cortezã .

Uma n o i te
,
vol tando inesperadamente (le M evania

,
impaciente por se vêr

nos b raços da sua H ostilia
,
ouviu o som de flau tas viu a casa esplendida

men te illuminada. Propercio perturba—se com es te espectacu lo , dirige—se ao

ves tíbu lo do palacio da sua bel l a . Os escravos escon dem—se apenas o vêem :

d ,e l los ousa dctel—o e todos desejariam impedir
—lhe e n t rad a . Ha festa

no triclinium
,
on de se toca

,
can ta

,
dan ça queimam perfumes . _Pmpercio ih

lerroga um l i berto
, que não lhe responde foge . I nd ignado por (

“
s ta dcsconsi

( leração furioso pelo ciume que d evo ra
,
segu ra pelas o relhas o esc ravo L i

g ( lamo, que procu ra tambem fugir . «Esc ravo
, pergunta—lhe e l le com voz te r r i

vel
,
quem é o hospede magn i fi co quem Cy n t h ia recebe em sua casa com tão

ru idoso aco l h i me n to“? E ,

algum con su l ? algum sen ado r , alg um histriãu , . g ladia

dor ou eunucho ?» L igdamo guarda s i l e n c i o , poeta cada vez ma i s furioso. (( r

rancaría de bom g rado as ore l has ao esc ravo . M as como es te despojo ( lo m i sc
rave l não lhe podia esc larece r a sua d uv i da , Proporcio larga as o re l has de L i
g damo c ( ! irig c

—se ao l rí clin í unu A fas ta as co rt i n as ( la '

porta,
e sem hes i ta r pv

“

ne lra no apose n to
,
no m ome n to em que 0 ( :heiro (los manjarcs dos pcrfumvs

lhe podiam bcm (
'laramcnle reve l a r o que se passava.

E Ic livamenle ( leanto de uma mesa sumpluosamcnle se rv ida , um l e it o
de marlim , ( Ic pu rpura de prata reu n i a sob re os mesmos b ra n d os (:ochins

Hos l ilia S taliliu Tau ro
,
ab raçad os um ao ( : u lm

,
con ten tes e namo rad os . Vcndn

i s lo
,
l'ropcrciu lranquillisa

—se immediulamcnlc , co r re ou t ra vez a co rt i n a rc

l i ra- se com passo grave ( :adenciado .

( Iissc L igdamo , que rccciava ai nda pelas pobres p rc lhas .

lmrque não me ( lisses lc logo que pretor ha v i a chegado da l l l y r i a ?
Foi icmnodialamcn le para sua casa passou a n o i te , que hav ia dcs linadn

zm amor
, no das m u sas , u n i ca infidel idade que se permil lia (mm a

sua inlicl

N º dia sog uin lo (
“
nvinu—Iho umá ( log ia , principizl va ass im :
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da-me e l la m u i tas , j u lgar-me—hei immo rta l . N uma noite as s im pôde qual
quer ser d eus .

N o (:mtanto, es te amor tinha por vezes negras t r i s tezas perturbal 0 . C yn

th ia tinha de cumprir os deve res da sua p rofissão
, por i sso que , sem con tar

mos com o pretor da I l ly r ia , t i n ha mu itos ado rado res que occorriam às despe
zas da casa , não podia concede r & Propercio todos os favo res que e l le ex ig ia
a t i tu l o de amante dec larado . M uitas vezes não o receb ia

,
ou mandava fechar

lhe porta
, principalmente de no i te

, que e l la consagrava quasi sempre aos

amores me rcenar ios . A inda ass im
,
encobria quanto poss ível com boas apparen

c ias verdade d esh on esta , que feria d u rame n te O coração do poeta. Cy n th ia
costumava attribuir às fes tas de I s i s , de J un o , ou de qualquer ou tra d eu sa ,
continencia que se impunha seu pesa r

,
segun do el l a propria d iz i a .

«Vieram essas t ri s tes solemnidades de Is i s , escrevia Propercio . Ha dez
“

noites que Cy n th ia v ive longe de m im . Mald i ta seja t a de Innacho
, qu

'

e

das arden tes margen s do N i lo t rouxe esses mysterios às mat ronas da Au so
n ia . E ssa deusa separa dois amantes av idos de se reunirem . Seja e l la quem fôr

,

tem sido sempre fatal aos aman tes . »

Apesar d
'i sso

,
Propercio , não d uv idava nem ummomento que os myste

rios de I s i s fossem os cu lpados u n icos dos escrupu los das evas i vas de C yn
t h ia

,
quem procurava em vão e n te rn ece r

,
dizendo—lhe :

«Nen huma mul h e r
, por ce rto , entra com prever no seu leito so l i ta r i o . Ha

alguma cou sa que o amo r e l le faz desejar. A paixão e sempre ma i s viva para
os aman tes ausen tes . Um goso prolongado prej udica os aman tes assí d uos .

Cy n th ia d e ixava—o fa l lar sem mudar em cousa alguma O seu genero de
v i da . N ão só reservava para os rivaes de Propercio as n o i tes que fi ng ia con sa
g rar I s i s

,
mas passava tambem parte essas n o i tes a beber

,
a jogar can

ta r . Propercio não podia ignorar tambem a origem da opu lencia da sua amad a ,
como não tinha á sua disposição 0 Pactolo

, para sus ten tar o luxo da cortezã,
era—l he forçoso res i g nar—se , cu rt i ndo as s uas maguas o mai s poeticamente pos
s ível .

«Viu jamais Corintho em casa de La i s similhante concorrencia
,
quando

toda Grec ia suspirava a pmta d esta ce leb re cortezã? exc lama e l le con fessan do
seu pesar que a sua C yn th ia não passava tambem de uma cortezã em voga.

Houve n un ca uma cô rte mais numerosa aos pés de Tha i s , posta em scena por
M enandro, que por tanto tempo os ocios do povo de E ricteu ?Phryné
m esm o

, que poderia ter fe i to renasce r Thebas das suas c i n zas
,
teve j ámais

orgu l ho de co n ta r ma i s admiradores ? Não , C ynlhia, tu vencel—as todas
,
ch e

gas mesm o a c rea r uma parentella, segundo os teus cap r i ch os
,
[im dé leg iti

mares ce rtas car ic ias
, que não pódes escusa r . »

Es tas cen su ras demasiado obscu ras s ign i ficavam sem duvida que Cyn th ia
fazia passar os seu s aman tes por pa re n tes , que receb ia com a mais f l anca h os
pitalidade . Propercio era a tal ponto ciumento que chegava su<pcilar que el la
occu l tava algum aman te debaixo da tuniL a (ct mise? in ( unica suspicm esse
D imm) .

N ão só em Roma que Cy n th i a reunia c<la mu l tidão de concon entcs
,

ma i s ou me n os e n amo rados , mais ou m en os gen e rosos . T i n ha tambem a sua
côrte nos ba n h os de Baya s , d u ra n te a estação das aguas lhermacs . A c idad e de
Bayas seus ar raba l d es v iam a(lluir e n tão flôr a nata da co rrupção

,
da ri

q ueza do prazer. As ce leb res cortczãs gregas j u lgar—sc—h iam apoiadas da sua

fama p red om í n i o
,
se não fossem os lcntar seu luxo i n so le n te nas o rg ias

d
'

aquelle logar dc d e l i c ias , apressavam—se partir para a es tação lhermal ,
em d eman d a de novas i n t r igas de novos proventos tambem. Propercio Hcava

então a [(I I ponto ciumento (le Bayas
,
como se se t ratasse de dez ('ivaes um

tempo .



DA PR OÉT ITU I Ç Ã O 299

«Oh Cy n th ia ! L embrar—te—has tu acaso de mim? costumava e l le esc rever
lhe n

*

esias
'

au senc ias
,
d uran te as quaes alimentava o seu amor com as recor

dações do passado as esperanças do porvir . Reco rdar- te-bas a i nda das n o i tes
que passamos jun tos

“
? Qual é o logar que me res ta no teu co ração ? Ta l vez

mome n to um rival od iado . pretenda faze r com que (: u apague O teu n ome
dos meu s ve rsos .

Propercio que não t i n ha d i re i to
,
nem ta l vez meios para ir Bayas

,

arrialdiçoava es ta c idad e co r rom p i da , esco l ho da cas t idade das mu l heres causa
de tan tas dispu tas tristezas para o am o r .

«Ah ! desappareçam para sem p l e , exclamava e l le com i n d ignação , desap
pareçam pena sempre Bayas as suas aguas

, que produzem todos os crimes do
amor !»

D e resto
,
o poeta não podia ter a menor illusão respeito do f(m d

'

esta
viagem Bay as . E l le sab ia perfeitamente que Cy n th ia não t i n h a outros rendi
me n tos para V i ve r , al ém dos que lhe poderia produ zir a Sua be l leza os seus
favores . E l le p rop r i o

,
se conhec ia

,
era por a ter v i s to exerce r a profissão de

prostituta.

«Cyn th ia não procura hom e n s de e levada pos i ção , escreveu um dia Pro

percio momen to de despeito ; o que e l la cubiça é a bo l sa dos aman tes .

As s im se t rafica sobre a terra com 0 amor ! O h J upiter ! O h infamia l E as nos
sas jovens e n v i lecerem- se esse commercio i n d igno . A minha amad a cucar
rega—me de vez em quando de lhe pescar perolas ao mar . En v ia—me Ty( o ,
obr iga-me es tar privado (1 e l la . 0h ! Prouvéra aos deuses que ninguem fosse
rico em Roma !»

Quando Propercio se de i xava d om i n ar pelo seu mau humor escreven do
i s to

,
Cynthia toda occupada em atten de r ao seu opu lento p reto r , prohibira

e n t rad a da sua porta ao pobre aman te dos -d ias em que predominava o amor
phantasia. Essa prohibição d u rou sete n o i tes con secu t i vas .

Cy n th ia hav ia s ido a primeira amante de Propercio, que lhe jurava tam
bemque seria a u l t ima . Devemos suppôr que o poeta lhe deu por mu ito tempo
em vão 0 exemplo de fide l idade e de co n s tan c ia . O poeta dec la ra em mu itas
passagens das suas e leg ias que sempre guardára fide l idade à sua amad a , e que
tudo lhe pe rdoava

, qaando (: lla lhe permittia uma d
'essas secretas en trev i stas que

a ta n tos outros prodigalisava. Tão pouca era a sua illusão es te respe i to
, que

chegou dizer—lhe
,
ab raçan do—a be ij an do-a

,
no excesso dªuma paixão inque

brantavel

«M a l vad a
,
não pódes passar só nem uma noite !»

Por es te motivo houve entre e l les mu i tas comen d as , ralhos separações
,

que úma recon c i l iação vinha depressa transformar em n ovos excessos de ca ri
nho . N '

uma d 'es ta-s q uestões
,
Propercio , o seve ro Propercio , qu i z esquece r Gyn

t h i a entregando- se de corpo alma à l i be rt i n agem
,
frequentando as cortezãs

ma i s levianas faceis . Desde 0 dia em que 0 seu amigo Ga l l o
, para (l istrahil-o

dos seu s pesa res
,
lhe fez ass is t i r durante uma noite i n te i ra aos seus amo res

com uma nova co n cub i na
,
Propercío perdeu o seu pudor o rd i na r io .

«Oh n o i te
,
cuja recordação é tão doce paramim ! d isse O poeta (:nthusias

mad o por aquelle espectacu lo .

' Oh noite que eu evocare i com frequencia em

meu s ardentes votos; noite voluptuosa em que te .vi, oh Ga l l o , es t re i ta r nos b ra
ços tua aman te adorada

,
e morrer de amo r

, _
dirig indo palavras entrecox

tadas l .

AO sahir (1 es te perigoso espectacu lo, Propercio era infiel Cyn t h i a , em

tudo pen sou
,
menos em da r—lhe uma rival esco l h ida en t re as ma t ro na s . E ra

muito amigo do seu repouso para ir procurar prazeres diífl ceis . Como e l le pro
prio diz, en trou na senda t r i l hada pelo v ul go , com animo de sac iar os seus de,
sej os nas impuras fontes da pros tituição pub lica (ipsa petita lacu m mc mzhí
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rlulcis aq ua es t . ) A max ima que adoptou era bem co n t ra r ia ao amor : «M al d i
tos os que se comprazem em sil iar praças fechadas !» O poeta es tava reso l v ido a
não torna r a ama r , nem a abd icar d 'ah i em dean te sua l i berdade . «Que todas
as mu lhe res que 0 O ronto 0 Euph rates parecem ter env iad o a Roma para
m im

, que todas essas se re ias me empolgu
'

em seduzam !» E
,
no emtanto

,
não

se (: L nsolava de haver perdido Cyn th ia , continuava a cantar o seu amo r
,
a i n da

que amald içoando—o con s tan teme n te . «N em a propria ve lh ice me con so lará do
seu amo r , dizia e l le em voz ba i xa

,
a i nda que eu v en ha a ser um A n ch i ses ou um

N esto r . » Apenas soube que Cynthia havia cab ido d oen te , co r reu para j unlo d
'e l la

,

t ratando—a tão so l l ic i ta ca r i n hosam en te
, que j u lgou I( avel—a a rra n cad o à morte .

Logo que be l la en t rou em co n va l escen ça
,
Propercio escreveu—lhe :

«Oh luz da minha v ida ! Uma vez que es tás fórà de pe ri go , leva as tuas
offerendas ao a l ta r de D ia na . Ren de tambem homenagens à deusa que foi trans
fo rmada em n ov i l h a d eusa dez no i tes de ab s t i n enc ia para esta deusa

,

ou t ras dez para m im . »

E m con sequen c ia d 'es ta reco nc i l iação
,
t rocaram—se os papeis enlre doi s

amantes : acalmaram—se os 2 6 105 ( ( o co ração de PrOpercio para sé despertarem
no Cy n th ia . O ama n te via—se l ivre da od iosa v i g i la nc ia

, que por tan to tempo
lhe perturbam 0 repou so . Acanthis

,
i n te rmed i a r i a que t ama n h a i n fl uenc ia

exercia no an i m o de Cy n t h ia
, que l he minis trava os pe rfum es

, phil tros cos

mc licos
, que se en carregava de '

levar as su as amo rosas
, que era

protec tora na la dos amantes r icos inimiga
' implacavel do poeta (lesherdado

sem recu rsos
,

—h av ia ex halado alma vil (Yum (( acesso de tosse .

'

J á não

( xis lia infame con selhe i ra
, que cos tumava d i ze r Cynth ia :

«Recommenda ao porteiro que vigie e tome bem con ta nos que che

gam . Se a mão que bater es t i ve r va s ia , que durma como um surdo apoiando
fronle con t ra sol ida fechadu ra. N ão repillas cal losa mão do ma r i n h e i ro

,
se

vires che ia de ou ro
,
nem as rudes ca ric ias do soldado que paga , nemmesmo

as dos vis escravos
, que de cartaz ao peito fazem piruetas no meio do me rcado .

O lha para o ou ro não para a mão que (
'

o dá . Que te f( cará depois de teres
ouv ido ca n ta r so n o ros ve rsos ? Sé su rda para esses ve rsos , q uan do não os acom
panhar um presente esplendido . N ão q ue i ras ouv ir l y ra

,
cujo som não seja

do ou ro . »

Propercio ass i st iu aos u l timos momentos de Acanlhis aos seus vergo
nhosas funeraes

, que lhe puzeram bem em ev ide nc ia os ra ros cabel l os , as
tras ve l has e desbotadas e todos os accessorios ( 10 seu mister (IC i n te rm ed i a r ia .

«Que uma amphora vel ha dc gargalo q ueb rad o seja a u rn a cinerá ria

d 'essa abominavel fe i t ice i ra ! exc lama Propercio , que uma figueira sylves lrc

Opprima cn lre as suas ra ízes . Que todos os amantes v e n ham apedrejal—a na sua

tum ba
, que as pedras que lhe atirarem sejam acompanhadas de mald ições !»
Cy n th ia

,
ao deixar de ouv ir as prevcrsas in s t igações ( lo Acanlhis , deu li

vrc cu rso ao seu amo r para com Prºpcrcio ,
e ao mesmo tempo (( os son s te rr i

ve i s c iumes . M a nd ou - o es p i a r
,
foi el l a propria scg uil

- o muitas vezes ( (a rua

começou suppôr que o seu poeta lhe fazia t a n ta s com o e l la . E m

vão Propcrcío pro les lava sua innocencia
,
Cy n th ia cumu lava—o ( lo inj urias

( lc ce n su ras
,
agalanhava

—o
,

—n
,
fcria—o

,
dcabamlo por se marlyrisar l am

bcm si p rop ria
,
como que para se cas tigar de não ser nem bas ta n te bel l a nem

lmslan lc amada .

E s lcs vagos c iumes v i e ram f( xar—se n
º

( (ma chamada L icinna,
de q uem Propercio fôra amanlc

,
an tes de conhecer a sua Cy nth ia . A tal (: x

t remo ( :hognrmn os seus f ( ( rorcs co n t ra L icinna, qm: Propcrcio se viu obrigado
a pedir mi se r ico rd i a para suppns la r iva l , que não t i n ha com ( llcito cu lpabi

l idade a l guma . C onfcssou—lhc francamente que na sua j uventude tivera alg u

mas re l ações com L icinna
,
ma_( s que nem seque r j á se l emb rava d'

c lla, apesar
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minus urbe fuii . ) A t i ra com v iolen c ia lampada ((o rosto de Ph i l i s ; The ia ,
assustada começa a pedir lu zes em al tos gri tos . Cynth ia persegue-as pelo jar
d im

,
rasgan d o—Ihcs as tunicas

,
arran can do—l hes os cabel l os

,
fcr

'

mdo—as no '

rosto
,

cumu lando—as dc i n su l tos , te l—as—hia até ma tado
,
se e l l as não tivessem conse

guido escapar—se—lhe das m ãos , co rrendo a refug iar—se na tabe rn a mais prox ima.

En t retan to
,
a es te ru i d o

,
desperta toda visinhança acod e mu ita gente com

archotes . Pôde e n tão vêr- sc: furiosa Cy n th ia , desgren hada como uma baccha n te ,
encarn içada con t ra o pobre poeta , esbofeteand o o aman te d es l ea l , ar ra n h an d o—o
mord en d o - o até lhe fazer san gu e

,
queren do m esm o t i rar—Ihe os o l hos .

Propercio , que se sente cu l pad o
,
acceita seu cas t igo com sec re ta a leg ri a

ab raçand o os joel hos de Cyn th ia suppl ica—lhe que se t ra nqu i l l ise que lhe

con ceda 0 perdão .

Cyn th ia ((placa por fim a sua col era , perdoa debaixo das seguintes con
dições : Nunca mai s poderia passeiar debaixo do porlico de Pom peu , nem no

Forum º

nunca mais h av i a de o l har para as u l t imas f( las do amphilheatro , o nde
se sen tavam as cortezãs

,
o seu L igdamo hav ia de ser vend i d o

,
como um ( : s

cravo i n fiel
,
com uma cade ia de fe r ro presa em cada pé !

Propercio acceita as con d ições consen te em tudo para expiar aque l la
impotente tentativa de i n fidel idad e

,
beija humi ldemen te as mãos da sua ty

ran n a
, que so r ri orgu l hosa do seu triumpho .

E m segu ida Cy n th i a
,
v icto ri osa , queima perfumes lava com agua pura

tud o quan to con tacto de Ph ilis de The ia poderia ter man chado . O rdena
Propercio que mude

'

de vest i d os
,
sobre tudo de cam i sa

, que exponha t res
vezes os cabe l los uma Chamma de enxofre . Depo i s

,
apres sa—se m u da r tam

bem a roupa do l e i to , o nde acaba de reconc i l iar—se com 0 seu ama n te . (E t to lo
solvimus arma tom . )

Propercio . d ev i a sob rev i ve r Cy n th ia . Uma r i va l , infame cortezã N o

mas , que vendia as suas noi tes por baixo preço nas ruas praças pub l i cas ,
deu- l he beber um v en en o

, que lhe fôra preparado por um dos seus aman tes
,

graças à intervenção de uma magaç para v i n ga r um aggravo que hav ia rece
b ido (j

'

aquella al tiva corlezã.

Propercio _es lava ausen te n
ª
essa occasião não pôde d i r ig i r os funeraes ,

que fo ram fe i tos a toda a pressa sem os ten tação nem pompa de especie a l guma .

N ão se lan çaram perfumes na py ra , não se d e r ram ou uma taça de v i n ho sobre
as cinzas da v í ctima de tão od ioso cr im e , como se tu d o se empenhasse em fa

zer desapparecer de promplo os ves t í g ios d j

aquelle c r im e .

Quando Propercio vol tou a Roma , Cynthia h av i a sido en te r rad a á beira
do A n n i o , no cam i n h o de T ibu r

,
exactamen te no mesm o sitio por e l la des i

gnado para a sua sepu l tura. Es ta mo rte subila ( leploravel deixou o amante

como que fe r id o por um ra i o . N o emtanlo
,
não pediu o cas t igo dos c r im i n osos .

A somb ra de Cy n th ia
, que o perseguia de dia de no i te pedia—lhe v i n ga n ça ,

mas O poeta não se at reveu accusar cnvcncnador . E s lc dev ia ser um (: le

vad o pe rsonagem ,
v is to que Nomas , instrumenlo da sua v i n ga nça

,
varria d 'ah i

pouco o pó das mas de R oma com a cauda das suas ( unicas franjadas de
ou ro

, passando rapidamente da m i se r ia á O puloncia. Pel o con t ra r i o
,
as amigas

de Cyn th ia que ergueram voz para a d e fen de r , ou m esm o para ch o ra rem
ape n as

,
fo ram tractadas ba rba ram e n te

,
não se sabe por quem ,

ou porque po
d e r .

Por ter l evado algumas co rôas ao tum u l o de Cy n th ia
,
ve lha Peta la foi

horrorosamenlc espa ncada, por have r fa l l ado no n om e da vicl ima de tão c rue l
v i n gan ça

,
be l la Lalage f ( ( i pendu rada polos cabel los açoilada barbaramen le .

Proporcio , persegu ido pola som bra ( lo. Cy n th ia, que nem
mesmo em so n hos lhe dava um mome n to de repouso

,
ousou um dia e rig i r

lhe uma co l um na gravar um cpilaphio , que foi collocar no tumu lo da sua
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amada. Cumpriu lambem as u l timas vontades (l'amallograda C ynlhia, reco lhe n do
em casa a sua ama de le i te sua escrava p red i l ecta , M as , apesar dos repe

t id os avisos que t i n h a em so n hos
,
não quiz queimar os ve rsos , que havia con

sagrad o aos seu s amo res .

Uma noite a sombra me lanco l ica de Cynthia appareceu ,
d isse- lhe

«Pódcs ser de ou t ras j á agora . De n t ro em pouco se rás exc l usivame n te
m eu

,
os n ossos ossos descançarão no mesmo tumu lo . »

E
,
d izendo i s to

,
a sombra desappareceu por en t re os braços do poeta , que

j ulgou have l - a re t id o arrebatado ao imperio dos man es .

Propercio não sob reviveu muito tempo à sua amad a
,
cuja morte n u n ca

cessou de c h o ra r . Morreu aos quarcnía a n uos de idade foi e n te r rad o co
o

m C yn

th ia
,
(( o sepu lchro que proprio lhe havia erigido n

'

um dos maus de l ic iosos
pit lorescos s i t ios das cascatas do T i b u r . Cy n t h i a , que participa da immortalidade
do seu poe ta

,
não foi e n t re ta n to senão uma cortczã famosa.
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N
'

cs la con vicção reso l veu—se procurar no co ração os gases que a

sua pobre natureza em incapaz de procurar—lhe . Até e n tão hav ia dispendido
cen tenares de mu l he res toda a act i v i dade das suas paixões vagabundas ;

d
'

ah i por diante quiz con cen t rar todo o seu affecto n
'

uma só mu l h e r .
Esta

,

mu l he r não podia ser sen ão uma cortczã
, porque em Roma as l e i s

os cos tumes oppunham—se q ualquer am o r illcg ilimo, que se d i r ig i sse uma
ingenua que não t i vesse por fim 0 casamen to . T i bu l lo não pensava em
sa r—se

,
nem queria tambem um en lace mysterioso cu lpado que t i vesse de

occu l lar aos o l hos dos seu s amigos . Ao co n t ra r io (F ish) , queria tomar o publ ico
por tes temu n ha con fid en te ([as suas occupaçóes amo rosas .

Tomada es ta resol ução
,
Gxon sua esco l ha N uma cortezã

, que e l le chama
Del ia

,
no primeiro l i v ro das s uas e l egías , que tinha por certo ou t ro n ome .

Segundo a opinião mais provavel , era uma l iberta chamada Plania
,
cujo ma

rido complacente explorava habilmente com sua be l l eza l eviandad e .

Tibu l lo não era bastan te riL'o para ser acceitc pelo m en os , to l e rado por
aquelle i n fame , que só manifes tava no caso de alguma i n fide l idade im
productiva (le Del ia ; mãe de De l ia

,
porém

,
indignada da ve rgon hosa ese ra

vidão imposta a sua fil ha
,
i n te ressou—se por T ibu l l o , j unto d

*

aquella que e l le
amava sem poder pagar. Foi e l la propria que conduziu D e l i a uma noi te a
casa de T ibu l lo , quem uniu em segredo as tremu las

'

mãos dos dois aman tes .

E l lamesma presenciava as suas en t rev i s tas nocturnas esperava Tibu l lo á porta ,
reconhecendo—l he os passos a d i s tancia.

Es tas en t revi s tas não
"

e ram
,

rea l i d ad e
,
muito perigosas nen: para: a

v i rtud e da m u l he r nem para a ho n ra do ma r i do , porque o proprio T i bu l l o rc
fcre que an tes de pos su ir o co ração de Del ia

,
j á não era homem

, por sua des

graça .

«Mais ( Ic uma vez , diz el l e , es t re i tam e n t re os braçq s uma ou outra bol

d ad c
,
mas q uando ia gosar suprema ve n tu ra , Ve nus recordava- (nc mi

nha amada
,

apagava—mc os an imes . Então be ldade e rgu ia—se do l e i to
,
(J i

zendo que (: ra v í ctima de algum male fí c io pu bl icava minha t r i s te impo
tencia. »

E
' m u i to de suppôr que T i bu l l o não mudasse de nátureza (( o ser ama n te

de D e l ia . E is 0 molivo po rq ue
,
descon ten te de si proprio inqu ieto pela sua

impotcncm,
supplica mãe de D el ia que « lhe en s i n e cas t idade (s it (nodo

cas ta ( 1006) apesar da san ta venda das vestacs não lhe atar (: s cabe l los
,
apesar

da: ( unica Huc luanle não lhe occu l lar 03 pés . » E s le amor e ra
,
po i s

,
( la parle do

poeta
,
mais ideal que mate r ial ; co ração era apenas o unico i n te ressado em

tal sen timen to .

N ão ( (hstanlc
,
os dois amantes cos tumavam vêr-se n o i te occu l tas do

ma r i d o
,
c T i bu l l o

,
exal tado pela sua te rnu ra completamente pla to n i ca , esperava

pacicntcnmntc porta de Del ia , que essa porta de o rd i na r ia muda immó
vc l g i rasse (( os gomos

,
quando ciumento marido es lava au sente ou d o rm i a .

( ( N ão s i n to 0 me n o r incommodo pelo pcnclranlc fr io ( l( : uma noite de in

ve rn o
,
d i z i a o poe ta

,
depois ( 10 h ave r amald içoad o incxoravcl porla ; não me

anlige chuva que so despenha cm 10rrentcs .
.
E s tas provas lornam—mc

i n se n s í vel
,
comlan lo que D e l ia co r ra ( ( s fe r ro l hos da por l a

,
0 si

g nal do seu ( lodo me chamo para j unto de s i . »
Es te amor (cvc as pcripccias ( I ( ( s ou t ros amores : zclus

,
(( rru fos

,

co nc i l iações
,
lagrimas c beijos . T i bu l lo

,
(:mlanlo

,
l i n ha uma g rande (

“
cpu

g nzmoia em se habiluar supporlar 0 o lTwio que sua exe rc ia , mas ,
não podia ( I(( r—lhc preço das suas ca r ic ias , ou l i n ha ( lo romper com ( Ila,

ou de fechar os o l hos sob re tudo q ua n to v ia .

« O h ! que primeiro ven d e r 0 amor ! (fxclaunzwa cllc enfu

rec i do , fosses tu q uem fosses , pese sob re tcus ossos pedra funcraria !»
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Tibu l lo não t i n ha ou ro para sat i s faze r a, cob iça ( lo i n fame esposo da sua

Del ia
,
e n 'es la impossibilidade teve de recorrer philtros e encan tos , com

espe ran ça de repellir os seus rivaes de obrigar sua aman te se r—lhe f( el .
Es tes m e ios

,
pe l ém

,
não produziramresu l tado .

«Fiz tudo quanto pud e
,
escrev ia e l le Del ia

,
t ud o

,
e con ven ço me ago ra

de que ou t ro possue O teu am o r
,
e gosa fe l i z e triumphante o fructo dos meus

remed ios de am o r . »
C ançada por fim De l ia de tan tas que ixas

'

cen su ras
, que (

"

mal de con

tas não de i xavam de ser m erec idas , fechou a porta (( o desd i toso poe ta.

«Não se me ab re j á a tua porta , é preciso bate r e l la com a mão che ia
de ou ro . »

N o furor do seu c ium e
,
chegou até den u n c iar os seu s proprios amores

ao mar i d o
, que fi ng ia ignoral—os , OHereeendo—se pa ra, 0 auxiliar na tare fa de

guardar sua m ulhe r
,
como poderia faze r o mai s so l l ic i to eS L ravo . Del ia

,
quem

o habi to da v ida h av ia tomado astu ta'

,
r iu—se da accusação de T i b u l l o , sus

ten tou descaradamente que nun ca lhe hav ia con ced ido ou t ra cousa sen ão com
paixão . O marido fing i u acredital—a impoz s i le nc io (( o aeeusador, mas o poeta ,
irritado por se vêr tão descaradamen te d esm en t i do , reve lou os mais circumstan
ciados pormen o res das suas re lações com perfida :

«M uitas vezes
,
d i sse e l le (( o ma r i d o

,
fing i n do adm i rar lhe as perolas e 0

an n e]
, pude estreitaÉ—l he apaixonadamente as mãos Out ras conseº ui adorme

eel—a
,
dan do—l he bebe r um V i n ho pu ro

,
emquan to que uma pouca de agua ,

de i tada fu rt i vamen te no meu copo , me assegu rava semp re v icto r ia . »

O marido en co lheu os homb res
,
sorr i ndo sem responde r es ta (( L eu sa

ção , e d i ze n do de si para si «Muito loucos são es tes poetas !» E T i bu l l o , tor
t u rad o pe los rem orsos

,
chegava até mesmo dar con se lhos àquelle marido eu

ga nad o
, que tão sat i s fe i to parecia de o ser
«Tem cu i dado

,
d i z ia—lhe

,
tem cu idado em ev i tar que De l ia con ceda aos

jovens l icen c iosos 0 favo r de frequen tes con ve rsações . Repaia bem que , quan do
repou sar

,
ten ha o se io cas tamen te cobe rto . N ão te de i xes illudir por a lgu n s si

gnaes de intelligencia que el la d i r ig i r aos que (
:

equestam. Vê lá não t ra'ce so
bre mesa com o dedo mol hado amorosos earaL teres !»

T i bu l lo esquec ia que De l ia h av ia ap rend ido com e l le proprio arte de eu

ganar o seu Argus , O poe ta fôra quem lhe en s i nam o segredo dos l í qu idos e
das h erv as

, que apagam os signaes de ixados pe l le mimosa de uma be ldade
pelos den tes de um aman te ex e rc i tado nos combates de Ven us (lieor quem [a
ci t ( mp7

'

esso (numa den te Venus .

T i bu l lo havia offendido muito Del ia , para que el la podesse perdoar—l he .

O rompimento en tre os do i s era
,
po rtan to

,
defin i t i vo

,
e O mar ido es lava con

tentissimo, con fiado em que, pela exper ie nc ia d
,es te desas t roso am o r

,
suamu

lbe r d,ahi âvante não tornmia aeeeitar senão amo res l u cra t i vos . Quan do Ti
bu l l o se

,

eonvenceu da imposs i b i l idade de uma recon c i l iação
,
não se ob stinou

mais em perseguil
—a em vão e foi procurar amo res outra parte . Esco l heu uma

ou tra eortezã
,
mas mu ito ma i s (( vida e i n fl ex í ve l do que propia De l ia. T i bu l l o

,

não obstan te
, preparou os seu s versos e lisongeou—se de chegar a possuir aquelle

co ração (( varo pe las sedueções da vaidade . N 'es te em pen ho
,
que imou 0 seu in

cen so poe t ico (( os pés da bel la, desd en hosa , quem ado rava com 0 nome de
Nemes i s . Es ta coriezã era sus tentada por um r ico l ibe rto, que havia s ido por va
rias vezes vend ido no me rcado dos escravos , e que dev ia as suas riquezas
d i versas i n dus t r i as

,
( (em muito l impas nem muito reeommendaveis . A be l la bem

pouco se importava com es te ( :ieaço gro tesco e en fa tuad o , apesar da opu lenc ia
de que e l le rodeava

,
no emtanªto

,
tambem não es tava disposta pe rde r tempo

em amo res que nada lhe ren d iam.

«Ah ! exc lamava ( ( islemente Tibulle
,
demas iado sei que só os r icos logram
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agrada r â be l leza. Po i s bem , que o roubo ven ha en r iquece r—m e , uma vez que

Venus ama tanto r i queza ! Que Nemes i s viva cercada de l uxo os ten te por
toda a c idad e as minhas l i be ra l i dades

, que todos poderão presenciar ; que ar

ra ste pe l as ruas tunicas t ra n spa re n tes
,
bo rdadas ou ro

,
pe la hab i l mão de uma

nympha dc C ós ; que s igam subm i ssos seus passos esses escravos n egros , que
O sol da I ndia ab rasa ; e que oífcrcccndo—lhe (( porHa as suas mai s bel las côres ,
A fri ca lhe dê 0 escarlate -

e Ty ro pu rpu ra riqu í ss ima !»
Tudo i s to

,
porém

,
não passava de castellos no ar

,
O poeta depo i s de

os ter descripto pomposam e n te n
ª
uma esplendida el eg ia , não se dava p ressa em

real isar os seus p roj ec tos . T ibu l lo es pe ro u d u ran te um an n o que sua amada

lhe concedesse os seus favo res
, que e l la por fim fez paga r de qualquer m odo ,

m ost ran d o—sc
,
porém

,
(
"

enitcnle concede r- l lf os n ovamen te por aquellc p reço .

O pobla es teve ponto de vende r modesta he ran ça ( lc. seus maio res para sa
tisfazcr ex igen c ias cortezã

,
teria consummado propria ru í na , se 0

não hou vesse impedido seu amigo C crintho
,
quem pagou em pmmorosos

ve rsos fineza de tão bon s con se l hos . Nemes i s '

repel liu
—o en tão desden hosa

men te
«Uma infame med ia n e i ra

,
escrev ia e l le ( (os seu s am igos Corintho e M a

ce r
,
é quem se oppõe aos meu s am ores

, porque Nemes is tem bom co ração .

E
,

Phryné, essa miseravel , que me afas ta c rue lmen te da m i n h a am ad a , levan do
lhe sem cessar em segred o es tran has men sagen s de amor . M uitas vezes
q uando por ta

,
on de em vão espero

,
ou ço voz da mu l he r que ado ro , Ph ry n e

diz- me que não es tá em casa; quan do vou reclamar a no i te que me foi p ro
met lida

,
diz—me que a minha b e l la es tá en ferma . N 'essas occasiões , sinto—me

mo r re r de inquietação de c iumes . A imaginação exal tada rep rese n ta—m e um
r i va l (( os b raços de Nemes i s . En tão

,
infame Phryné, vo to—te indignado às c rue i s

Eumen ides
Os do i s amigos con solaram—no dos seu s pesa res

,
d i zen d o—Ihe que emRoma.

hav ia mu itas corlezãs
, que por fe l i zes se da r iam de se rem amadas can tadas

por um poeta com o el l e .

Por i s so , T ibu l lo mudou bcm depressa de rum o
,
enamoran do—se cega

me n te da cas ta joven N ecra
, que não era p rovave l men te de Ho rac i o . Ti

bu l l o
,
no te rce i ro l iv ro das suas E leg fias , reprosenla

—a como uma crcança inno
cen te , ed ucada pe l a mais tem a das mães pe l o mai s ((mavel ca r i n h oso dos
paes . Esta joven não podia ser senão uma (i l ha de l i be rtos

,
não obs tan te T i

bu l lo propoz—lhc tomal—a cm mat r im on i o
,
ou pe l o me n os em con cub i nato . A inda

mesmo que (( s cãs não lhe t i vessem invadido a cabeça
,
a i n da que a ve l h ice do

co rpo encu rvado o an d a r i n ce r to ta rd io não h ouvesse chegado pa ra e l l e ,
scntia—se proximo do seu fim ; era uma lampada esgotada , que dcspedia os ( ( l

timos cla rões . A casta N ecra
,
como e l l e co n t i nuamen te d enom i na

,
recusou

u n i r sua fresca a rd e n te j uventude àquella j uventude e n ve l hec ida esgotada .

O l hava—com p raze r (( s attcnçõcs de que era obj ec to por parlc ( l
'

aqucllc notavel

poeta; escu tava os seus versos e sus p i ros
,
e não ex igia ou t ros p rese n tes além

da collccção das E leg ias (le T i bu l l o
,
escriplas n

'

uma ( ( lu ta (pel le ( le.

v i te l la p repa rada) com res pecti va capa ou fo r ro d ou rad o . E
,
como es tava na

cdade do amor , esco l heu um aman te
,
embo ra não re lirassc amizade (( o poeta ,

que esperava m u i to ma i s .

« F i el ou i n co n s tan te
,
d i z ia—lhc

,
l u serás sempre a m i n ha que r id a Neem . »

N ão foi sem lagrimas
,
nom sem uma g ra n d e v i ol e nc ia

, que se res ignou ser

ape nas O i rmão de Neem
,
p rove nd o que mo r re r i a ( l

'

cs le d esgos to
,
e ncarregou

os seus amigos de Ihc man darem grava r ( ( o tumu l o es tas pa lav ras :
«A dôr de have r pe rd id o Neem causou a morto de T i bu l l o . »

Os amigos do pocla, os seus anligos compan he i ros de meza de p raze r
,

os poe tas do amor das corlczãs a r ras ta ram—n o pa ra distrahir
,
às suas (( Ic
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mos t ras da mai s p ro fun da dôr. As duas rivaes seguiram j u n tas o cor tej o fun e
bre e confundiram as suas lagrimas na pyra do aman te , d i spu tan do—se glor ia
de haverem s ido cada qual mais amada do que ou t ra .

O reinado de Augusto foi gran de época dos poetas das cortezãs , que

se entendiam de tal mod o
, que parec iam inseparaveis . Onde havia uma cortezã,

hav ia sempre um poe ta namorado d 'e l l a
,
pe lo me nos em seu s ve rsos . A bri l h a n te

Glyccre compet ia em pres tigio (:m ad o rad o res com e ncan tado ra Cy th e r i s
,

ou t ra cortczã grega
, que poderia mu ito bem

“
ser fi l h a da que J u l io Cesar hav ia

amad o . Horacio ((mou tambem ou tra Cy the r i s
,
na qual não sabemos se deve

mos recon hece r de Cesar ou de Co rn e l io Ga l l o . Es te u l t imo
,
amigo de T i bu l l o

,

de Ov íd i o , de Vi rg í l i o
,
poe ta como e l les como e l les tambem muito p rocu rad o

na soc i edad e das cortezãs
,

—se Cy the r i s
,

quem can tava
debai xo do n ome de L yco r i s

,
ce leb ran do seu am o r

,
poema em quatro

can tos
,
de que apenas possu ímos alguns fragm en tos , che ios de paixão :

«Que quer m ed iane i ra
,
(:Xclamava o poeta i n d i gn ado

,
quando pro

cu ra oppôr
—se (( os m eu s amo res leva r icos p rese n tes occu ltos no se i o ? E logia

ex t raord i nar iamen te 0 j oven que os env i a f(( lla do seu
“n ob re ca racte r

,
da sua

physionomia fresca f( na
,
sem ves t í g ios de barba a i n da

,
dos cabe l los l ou ros ,

que lhe corôam cabeça em anneis o n dean tes
,
da sua habi l idade em pu l sar

ly ra em ca n ta r . 011
,
como eu rece io que minha aman te me seja infiel !

A mu lher é de seu n atu ra l variavel voluvel . Nunca se sabe bem quan do ama
ou quando ode ia . »

Gal lo es tava ausen te de Roma e guerra havia—o a rras tad o com as (( guias
roman as povos d i stan tes

,
con t ra os quaes comba t ia , evocan do reco rdação

da sua amada .

«A minha L yco r i s
,
d i z ia el l e , não se de i x

'

a rá sed u z i r pe lo ros to fresco de
um ado l escen te

,
nem por dadivas . A auctoridade ordens rigo rosas de sua

mãe se rão ineííicazes para fazerem com que esqu eça . O seu coraçao pe rmma
n ece inquebrantavel firme (( o meu amor . »

N es ta d i s
'

pos ição am o rosa
,
não tardou muito em pen sar que g lormsa V(

c
'

toria ob lida sob re os parthos não va l ia uma noite passada nos b raço s da sua

querida :
«Que me importa mim a guerra? dizia com pesa r . Combatammuito

embora os que p rocu ram (( os feitos de Marte riquezas ou con qu i s tas . N ós
,
os

poetas
,
pe lejamos com ou tras a rmas . E o amor que toca o C larim dá signal

do com ba te
,

se eu combate r como um b ravo d esd e o nasce r até ((o pôr do
sol

, que Venus não me t ra te como um cobard e , a rra n can d o—me as a rmas . “M as ,
se os meus vo tos se cum p r i rem

,
succcdcr 0 que d esej o , que mu l her quem

seja 0 premio do meu t r i um pho , que eu es t re i te nos b raços cu b ra de
be ij os

,
cmquanto tiver fo rças pa ra amar não tiver ve rgon ha de 0 faze r . Ye

n h am cnlão v i n h os gen e rosos
,
mis turados com rosas meu

a rdo r
,

salurar de pe rfumes mi nh a cabeça co roada de Hóres . N ão me e n ve r
gonharei por ce rto de dormir nos b raços da m i n ha amada

,
nem de não sah i r do

leito até (( o meio d i a . »

Quando Gal lo vol tou (la guerra dos parlhos com algumas feridas 058
,

não e n co n t rou sua L yco ri s como a hav ia d e ixad o . N ão lhe h av ia bordado ,
com o e l le es pe rava

,
ou t ro pa ra a campanha p rox ima,

nem h av i a deixado
de 0 su bs t i tu i r por cem nem seq ue r h av ia pe n sad o que 0 seu ((manle

vol tara ( la gue rra . O poeta recon heceu e n tão que não v i v i a j á i dad e de ou

ro
,

qua l
,
como e l l e mesmo havia d i to

,
m u l he r era bas tan te casta

,
quando

sab ia occu ltal ( (o pub l ico as suas naque l as . O poe ta—so ldad0 não que im ou os

versos que hav ia dirigido c o r i s , que consewavam memmia de todos
os am a n te<

,
ma< inlie l com mesma i n fi d e l id ad e

,
e n con t ran do

logo com quem se co n so l a r na (las ( orlezãs . Queria tambem que L yco r i s
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sen t isse sua (nãdelidadc
,

com es ta ide ia deu que f(( llar de si
,
com as suas

elcg ias de amo r
,
dirig idas muitas j ove n s

,
cuja be l leza não se tinha feito ai nda

notavel .

«N ão d i spu ta s che ias de i n veja, d i z ia e l le para as pôr de acco rdo , não
dispu leis qual das duas tem pe l le ma i s b ra nca

,
ou men os morena ; disputae

ape nas sob re este pon to : Qual p rende 0 Seu aman te
,
com os o lhos ou com

os cabe l los
Os C abe l los de Gentia e ram l ou ros (:omó o ouro ; os o l hos de C loé bri

lhantes como duas es tre l las . D epois (Fes tas , Gal lo ((mou uma be l la can d ida
creanga chamada L yd ia , de quem foi o preceptor amo roso .

«Mos t ra
,
sed ucto ra (:reança, d i z i a—lhe , mos t ra os teus louros que

bril ham como O ou ro pu
'ro . M ost ra

,
formosa m en i n a

,
O teu pescoço b ran co

,

se e leva com graça sob re os teus al vos homb ros m ostra
,
sed ucto ra creanga ,

as es t re l las dos teus o l hos , deba i xo
'

dos grac iosos arcos das n egras sob rance
lhas ; m ost ra , seduc tora creança, as tuas faces

'rosad as
,
em que às vezes se vê

pu rpura de Ty ra ; dá -m e
,
sed ucto ra creança, os lab ios de co ral ; dá—me os

teus beijos de pomba ! A h ! Tu abso rves uma parte da mi n ha a lma embriaga
da

,
os teu s be ijos pene t ram—me até (( o fun do do coração ! N ão és tu que me

abso rves sangue a vida? Occu l ta essas pomas d e l icad as , occu l ta esses bo
tões

, que destillam m e l . O teu se io d esco be rto exhala 0 odor myrrha,
'

em

todo 0 teu - corpo grac ioso não ha senão de l icias . Occu l ta
,
po i s

,
esse_co l l o , que

me mata com 0 seu nevado esplen do r com sua be l leza ! C rue l l N ão vês que
morro ? Es tou p res tes mo r re r e aban donas—me !»

M as
, por ma i s que o poe ta f( zesse não deu nenhuma rival áquella famosa

L yco r i s
, que tão apaixonadamente can tava , cuj o nome se to rnou tão ce leb re

en tre as mu l he res ( lo p raze 1 .

Ma i s de quatro secu los dcpms , ou t ra L yco r i s inspirou tambem musa do
poeta M ax im ian o

, que con fu nd i ram com Co rne l io Ga l l o
,
ass im como

sua L yco ri s com que fôra amada can tada por aquel le
'

poeta. M ax im i l ian o ,
porém

,
embai xado r de Theodorico

,
era sen ão um velho im pote n te , que se

que ixava de ser 0 j ogue te sua am ad a
, que t i nha de ped i r long iquas

cordações da sua j uven tude -dor para innammar o coração para ser menos
r id icu lo (( os seu s proprios ol hos .

«E i s aqui essa be l la L ycor i s
,
quem lamp am e i

,
dizia O poeta lamen tam

d o—se
,
quem j á en t regue i meu co ração

,
mi n ha fortuna . Depois de h ave r

mos vivido » tan tos an uos iuntos , repe l le ext ra n h a as minhas car ic ias ! Ah !
E l la quer amo res n ovos

, , po i s me chama vel h o , d eb i l dec-rep i to
,
sem que rer

reco rdar os gozos do passad o
,
sem

"

se reco rda r tambem
, que foi e l la p ropr ia

quem fêz de mim um ve l ho !»
Um amigo do ve rdade i ro Ga l l o

,
como ap rec iado r dos e ncan tos

,

de L yco

ris
,
um g ran de poeta

,
con sagrou tambem ((o amor as primeiras i n sp i rações da

sua mu sa . Pôde d izer—se que Ov i d i o , o can to r 0 leg isladm da arte de ama r ,
havia ap rend id o es ta ar te ( ( o Comme rc io das cmtezãs . Ovidio perlencia fami
lia N asa. A pl oeminencia do nariz era o carácte r d (stin(:tiv0 o attribu to (: ro

t ico dos varões dªesta fam i l i a
,

O sob renome de N asones passou de paes fi

l h os
,
desd e 0 enorme na( iz que fi ze ra celeb1 idade de um dos seus antepas

sados . Sob este po n to de v i s ta
,
como todos os ou t ros

,
O u l timo (1 05 [Va

som s não hav ia degen erado . E ra um vol up tuoso
, que começou viver muito

cedo segundo as suas aifeições .

«Os meus d ias
,
diz e l le p rop r i o

,
alludindo origem do seu soln enome

poet ico , os meus d ias passavam—sp na oc ios idade . O le i to vo lup tuos idade ha
v iam j á en ervado m i n h a alma

,
quan do o desej o de agradar uma be ldade ve io

pôr termo á minha ve rgo n hosa apath i a .

Esta be ldade não e ra
,
como se tem querido sus tentar com hypotheses
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meramcnlc g rat u i tas , Ju l ia , t a de Augus to
,
viuva de Marce l lo esposa de

Marco Agr i ppa , mas uma s i m ples corlezã
,
quem O poeta can tou sob 0 n om e

de Co r i n n a . Cori n n a , segun do o p rop r i o poe ta nos diz, t i n ha um ma ri d o
,
ou

an tes um co rre to r ( lenone (narito que, como todos os das cmlczãs
,
explmava

com os cos tumes faceis de sua esposa . Ov i d io
, que não era mais rico do que

os ou t ros poetas , agradava tal vez mu l h e r
,
mas desag l adava com toda ce r

teza ao ma ri d o . A sua s i tuação para com Co r i n n a era exactamente a mesma que
( le Tibu llu pa ra com Del ia

,
ou para com cortezã Nem es i s

,
mas com van

tagem da sua repu tação
, que 0 punha acima dos demai s poetas

, por consc

gu inte (( s cortezãs dispu tavam honra ou O i n te resse do seu am o r
, para se tor

narem celeb res . Pôde crér—se que dou mu itaS '

rivacs Co r i n n a
,
mas

,
apesa r

di sso
,
não satis fez os desej os de n e n h uma d ,e l las

, porque (( as s uas cleg ias só

nos apparccc o nome d
,

esla u l t ima
,
embo ra essas e leg ias fossem inspiradas por

todas el las . Devemos n o ta r
,
pa ra expl icar es ta s i ngu la r i d ad e , que Ovidio com

poz primeiramente c i n co l ivros de elcg ias , dos quaes queimou d o i s , (( o cor r i
g ir ( leãnitivamcnte as ob ras que deviam subs i s t i r .

Seja como fôr
,
0 que ec écerlo e que n u nca se soube posú ivamente quem

era essa mysteriosa Cor i nna , esse segwdo tão bom g umdado foi no tempo de
Ov í d i o

, que os s eu s amigos em vão lhe pediam reve lação d'

clle
,
mais de

uma corlezã
,
aprove i tan do—se da d i scr ição de amante de Co ri n na us u rpo u 0

pseudonymo da be l la d esco n hec i d a , (Iando—se publ icamen te como hero ína dos
versos do poeta . Segundo uma

'

opinião , que não é men os ve ros ím i l , Co r i n na
não foi mais do que personiticação imaginaria das mu i tas cortezãs que O vi
( lio amou (( o mesmo t em po

,
ou success i vamen te .

Segundo o poe ta refe re , 0 amor havia—o marav il hosamente d ispo s to
ceber impressão que o (( íTectara ( ( o en con t ra r Cor i n na.

«Quem poderá d i zer-m e , pergunta o poeta , porque me parece tão duro
0 l e i to

, porque não posso segurar roupa que 0 cob re
, porque esta n o i te

, que

tão comprida nos pa receu , não feche i os o l hos
, porque os memb ros fat igados

me parecem esp icaçados pe lo aguil hão dc vivas do res ?»
Ovidio tinha v is to Co r i n n a

,
am ava—a

,
desej avam . Devia en co n t rar—se com

e l l a n
ª
uma d

'

aquellas comíssationes
,
em que os manjares de l i cados

,
o v i n ho

,

os perfum es
,
musica a d an ça

,
favoreciam (( s ligaçõ( s do co ração todas as

fraquezas (los sent ldos . M as O marido de Co ri n na dev ia tambem acompanhal
os ze los nasce ram no coraçao do poeta , ainda da po<se da m u l he r lhe

haver dado direito pa ra ser ze loso . P(( ra regu lar 0 seu comportamento durante
aquelle fes t im ,

o poeta escreve—l he t e rn amen te , dan do—l he instrucções, e n s i
na—l he uma mu l tidão de man ej os amorosos

,
?lque tal vez e l la ai nda con heces'se

mel hor do que e l le .

«Q uando teu ma r i d o
,
lhe diz e l l e

,
se recos lar no leito da m esa

,
i rás com

uma a l t i tu d e mod es ta collocar—le seu
,
lado

,
o teu pé procurará então tocar

sec re tamen te o m eu . »

E m segu i d a
,
supplica—lhe que lhe faça chegar às mãos taça em que te

nha beb id o
,
pa ra pôr os lab ios no mesmo s i t io em que e l l a l iver pos to os seus .

«Não pcrmil tas , accrescenta e l l e
, que teu marid o ( leite O b raço em

torno do pescoço
,
nem cncos lcs no seu pe i l o cabe l l ud o tua cabeça e n ca n

l ado ra . N ão co n s i n tas tambem que [0 l evo a mão ao se i o . N ão lhe dês be ij os
,

po rq ue sc Ihc dás um só que sej a , não pod e re i encob rir que te Esses bei
j os , são m eus

,
( lirci, i re i buscaI-o s . M as

,
( lado que me fosse. poss ível vêr

beijar lc , as ( al icius que so cscnndu n dcbaiw da ( unica são as que eu

mais [cmo (quwbene pa lha celenc. N ao approxuncs lua pe rn a da sua,
nem

toques os seus g l os<cims pés com os teu s pés del icados .

M as O pobre ama n te , que ta n tos t o rm e n tos cstâphantasiando , e n t r i s tece- s e
ind ign a-se

,
temen do as l iberdades que o ma ri d o , j á innammado pelo v i n ho , po
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d e ouro e pu l sa urn a l y ra de ou ro . Co r i n n a , aquelle que te de r ou ro d ev e ser
po r ti con s ide rado maior d o q ue 0 grand e Homero !

Ovidio teve con hec imen to d os perfidos con se l hos da ve l ha, e foi l he mis
ter appellar para toda a sua p ruden ci a , fim de n ão lhe a rra n ca r os t r i s tes res
tos d e cabe l lo b ran co que t i n h a na cabeça, e aquelles o l hos que distillavam . o
vi n ho pelas faces e ncarq u i l hadas . Co n ten tou - se d e amaldiçoal—a n os segu i n tes
termos :

«Que os d eu ses te recusem um asylo , furia do inferno ! Que te dêem uma
ve l h ice desgraçada e uma séde e te rna !»

O poeta tinha n ecess idad e de toda a sua eloquencia e sob re tudo do seu
amo r para combater pe rn ic iosa innuencia de D i psas

,
que t rabal hava sem des

canço para preverter cada vez mais a simpl icidade d e Co r i n n a .

«Não peças ao pob re poeta sen ão sol l i c i tude , _ser viços e fid e l id ad e , escrev ia
el l e á sua am ad a , que havia de i xado pcnsa'iva . Um aman te n ão pôde dar mais d o
que possue . Ce leb re n os meu s ve rso s as be l las q ue j u lgo d ignas d 'e l les ; é tudo
quanto po r e lj as posso faze r . A

'qu el la
,
po rém

,
a quem eu esco l her

,
a mi n h a

arte d ar—lhe—ha 0 meu n ome , que n ão morrerá nunca . Pe rece rão os tec idos ma i s
r icos

,
o ou ro e as ped ras p rec i osas

,
mas a fama d ada pe los meu s ve rsos se rá

eternal»
Esta con s ide ração não era i n d i ff eren te aos o l hos d e Co r i n n a , que se via

com orgul ho des ignada n os passe i os , n o theatro e no C i rco
,
como a musa de

Ov í d i o .

Seu marido havna posto ao lado d 'e l la um eunucho
,
chamado Bagqas , que

acompanhava po r toda a part e
,
e q ue nunca se d ei xava sed u z i r sem consu l

tar seu amo . O vidio nunca pôde lograr ado rmece r aquelle C érbero ; no emtanto ,
conseguiu attrahir ao seu partido as d uas cabel leireiras d e Co ri n na

,
Nepe q ue

lhe l evava as cartas e C ypasis que 0 introdu zia secretamen te n os aposentos da
sua amada . Es ta u l tima era be l la e e l egan te

,
e o poeta deu po r i sso um dia

,

emquanto espe rava po r Co r i n n a . Pa ra n ão lhe parece r tão c rue l dem o ra , pas
sou 0 tempo permittindo

- se tudo quanto C ypasis teve amabi l idad e de lhe pe r
mittir. A

'

sua chegada
,
Co ri n na pôd e a i n d a notar uma cer ta d eso rd em su speita

n o seu qua r to
,
e 0 sub ito ru bo r d e C ypasis pa rec ia confirmar aquel las suspei

tas
,
que po r outro lado d i ss imu lação de Ov ídio n ão pod i a d esmen t i r cathego

r i cam en te .

«Suspe i tas que e l l a manchou comigo o l e i to de sua ama ! exclamou O poeta
esfo rçando- se po r con qu i s tar a sua se ren idade . Se alguma vez me occo r resse O
d esej o de te se r i n fie l

,
os deuses mc p rese rvem de 0 se r com uma m u l h e r d e

cond ição deeprezivel . Que h omem l i v re quereria con hecer uma esc rava e és
treitar n os seus b raços um co rpo ma rcad o pe lo latego?»

C om estas e ou t ras palavras n ão lhe foi difficil con ven ce r C órinna, e n
'

a

quel la mesma noite o poeta escrev ia C ypasis marcan do—l he ou t ra entrey ista.

Co r i n na , pe l a sua pa r te
,
n ad a t i n h a tambem que ce n su ra r—l he em ques tões d e

i n fid el i d ad e , e mais d e uma vez o seu predilecto j u lgou n ota r que e l l a sab ia
mai s d o q ue e l le lhe havia e n s i n ad o .

«Taes l ições só se d ão n o l e i to
, (illa msi m lecto nu nq uam po l uem do

ceri) d i z i a e l le d e si para comsigo ,
sabo reando alguma car ic ia es t ra n h a aos seu s

habitos . Quem se r ia O mes t re que recebeu o incstimavcl p reço d 'es tas Ii
ções ?»

Cor i n n a afas tou—o por algum tempo de sua casa sob difí eren
'

lcs pretextos
de re l igião ,

de saude dc cap r ichos d o seu tempe rame n to fac i l me n te i m p res
sionavel . Ov i d io i ndagou causa d '

es la sepa ração fo rçad a e veio fina l me n te
descobriI—a . Para cnlrc lcr 0 tem po , requcs lou algumas se rvas da sua amada,
que não e ram men os hç llà s d o que e l la , mas que , a i n d a ass i m não sat i s faz iam
o coração do poeta. . Soube cntãn po r uma d'

cllas que a sua Co r i n ne hav ia a bo r
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tado por me io d e uma poção qua l que r , que
'

puzera em perigo d e v id a , e in
dignou—s e a l tamen te ao sabe r de similhante attentado .

«A p rime i ra mu lher que (1 es te mod o procurou expu lsar d e s uas en t ra
n h as o tema fructo

, que e l las encer ravam ,
d i sse l he O poeta seve ram en te

,
me

rec ia se r V í ct ima das suas proprias armas ! Como ! Só com o rece io de que se
te enrugue ven t re

,
ten s coragem de destruir o triste campo das luctas amo

Depois d
,es te aco n tec ime n to

,
Corinna red ob rou as demon s t rações d o seu

cari n ho para com O poeta . Nun ca se cançava de esta r a seu lado . O eu nucho

Bagoas fe
'

chava os o lhos ou vo l tava a cabeça; o marido n ão os incommodava,
nem

“seq ue r j á os cães lad ravam à chegada do am an te . Quando Ovidio es tava
ausen te

,
ia- se p rocu ra r ; quando es tava p resen te , n ão se de ixava sah i r . Co nce

dia- se- lhe tudo quanto d esej ava
,
sem nem mesmo se l he dar tempo de ped i r .

No emtanto
,
Ovidio cançou

—se bem depressa de
”

ser tão amimado po r C o r inn a .

«Os amo re s tranqu il los e faceis
,
d i z ia el l e

,
to rnam—se—me i n s íp idos . Se

uma torre de bronze n ão t i vesse en cerrado Dan ae
,
J upiter n unca teria fe i to

Corinna ouviu com gran d e espan to“es ta l inguagem capr ichosa e b ruta l
,
e

não se se n t i ndo com fo rças para respo n de r , cho rou s i len c iosamen te .

«Acaso ten ho eu
,

. lhe redargu iu e l le cõm maior d u reza ain da
,
necessi

dade de aturar um marido com p lace n te
,
um marido intermediario

Corinna comprehendeu que j á n ão era amad a , e com effeilo , bem depressa
teve uma prova irrecusavel . O poe ta con se rvou—se uma n o i te inteira frio como
um cad ave r

,
apesar dos arden tes be ij o s que e l la l he prodigalisava. O proprio

Ovidio ficou al tamen te surprehendido dà quella e x t rao rd i n a r i a im poten c ia .

«N out ro tem po , d i z ia e l le comsigo m esm o , costumava eu paga r duas ve
zes 0 meu deb i to com a b ranca. e formos

'

a C hildis
,
mais t res com seducto ra

Py tho e ou t ras t res a i n da com L ybas . Ago ra
,
para sat i sfazer umá só vez às

ex igen c ias d e Co r i n n a
,
ten ho de gas ta r uma noite i n te i ra !»

E po r mais x

que Ovidio procu rasse en con t rar 0 seu antigo a rd o r
,
n ão o

eonseguia, apesar d e todos os seu s esfo rços .

«Para
“
que zombas d e mim exc lama C orínna

,
ve rme l ha d e ve rgon ha e

de despe i to“? Quem te ob r igava
,
pob re i n sensato v i r

,
a pesa r leu

,
para j un to

de mim? Ou foi que alguma hab i l maga de Boa te fez o sortilegio dos nós
,
ou

então ven s esg o tado dos b raços de outra (au t alia lassu s amore ven ís .

E
,
dizendo is to

,
ergueu se do l e i to

,
e ves t i n do a tun ica fugiu d ,e l l e

, ,

sem
mesmo se demo ra r calçar—se . E m segu ida para occu ltar às suas se rven tes
aff ron ta. que recebera do ama n te

,
fez as s uas abluções como de cos tume (dedecus

hoc sumpta dissimu lavit aqu a) e foi e ncerrar- se n um aposen to ret i rado , como
1 1 uma fo rtaleza . Ovidio n ão s e se n t ia em es tado d e repa ra r a sua ve rgon hosa

"

de rrota
,
e re t i rou—se sem ousar reapparecer n o campo da bata l ha . Apenas e l le

sahiu
, C orinnwordenou que nu n ca ma i s 0 recebessem ,

e com effeito no dia se
gu inte en con t rou a po rta fechada .

Ov i d io en tão qu e ix ou—se
,
in s i s t iu

,
dirigiu ve rsos e supplicas á insens í vel

Co r i n na
,
mas sem o menor res u l tad o . N em po r i sso o poe ta des i s t iu do seu em_

penho , e n uma das occas íões em que andava a ro n d a r casa da cortezã
,
uma

das cabelleireiras ve io d i ze r—lhe que sua_ama n aq ue l la mesma manhã hav ia re
cebido visita de um capitão roma no , q ue acabava de chegar das guerras da
As ia

,
carregado de fe r idas e de despoj os d o i n im igo . Não foi

o

p rec iso mais para
q ue O vidi0

,
enve1 g0nhado de se vêr expu Íso para dar logar um es t ran ho , se

obs t i nasse em bate r áquella po rta, q ue se lhe fechava . O eunucho Bagoas ve io
abr i r

,
mas só para 0 ameaça r de so l ta r O cão que guardava casa .

Desde essa fun es ta no i te
,
Ovidio gan hou um odio e n t ra n h ad o aos so ldad os

en r iquec idos e às mu lhe res que preferem esses robust os filhos d e Ma r te aos po
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lu cs e d ebe i < sacerdolc< das Musas
,
e volou todos os deu<cs v i ngado res as

mu lhe res e os sºldados . Comparava xcrdag leil a idad e de ou r ,
em q ue 0 amor

não se ven d ia
,
com aque l la i dad e de fe rro

,
em que tud o

,
até mesm o 0 am o r

,

se comp rava peso d e omo .

«Hoj e em d ia
,
dizia o poeta cam ama rgu ra , uma mu lh e r , embo ra te n ha

0 fora oug ulho das sab i n as , obed ece como uma esc rava quem pôde d ar—l he
m u i to . O guarda d'es ta bel leza pyohibe-me de me approximar d

'el la . A bel la
rece ia po r mim c . 'cra d o marido ; mas , se eu quizesse dar ou ro

,
ma r ido e

eunucho entregar—meí hiam casa em peso . A h ! se ha um deus v ingador dos
aman ícs despresados , que esse deu s redu za pó os vis thesouros tão i n fame
me n te adquiridos !»

O vidio n ão es tava a i nda cu rado d o seu am o r . A res i sten c i a
,
que encon

t rava , cada vez o exal tava
'

mais . Passava as noites se n tado à porta d e Co r i n n a
,

repe t i nd o o seu n ome com l agrimas
,
supplicas e s usp i ros . Fo i

,
n o emtanlo

,

mais d e uma vez con<olado pela be l la C ypasis , que cos tumava ir aquece] o e
levar—l he alguma cousa de bebe r . Apesar ISSO

,
car i n hosa e boa escrava n ão

pod i a fazer—lhc esquece r Co r i n na
,
e o poeta queria d e i xa r—se mo r re r deanle

(Vaquella po rta innexivel . Uma ma nhã , porém ,
a porta ab r iu—se cau telosamen te

e . sahiu um homem.

«Como ! exc lamou o infel iz aman te
,
com a cabeça completamente pe rd i da .

Qua n d o l u es tavas acar ic ian do um d escon hec id o
, pude eu , como um vil esc ravo

,

guarda r a tua porta
,
a porta que me foi cruelmente fechada! . Eu vi esse

amante sah ir d e tua casa
,
fatigado e arras tand o os pesad os pés como

'

um ar

lista cançado do t rabal ho M as soff ri men os ao vél—o
,
do que ao n ota r que

eu proprio fôra vis to e recon h ec ido . »

Ovid io j u lgava—se l ivre d e um am o r
, que j á lhe parecia uma ve rgon ha

,

mas n ão pod i a esquece r Co r i n n a
,
Corinna i n fie l

,
Co ri nna que se en t regava a

L aricias venacs
,
Co r i n n a que se ve n d i a como uma me re t r i z das escu ras v ie l las

de Roma ! .
Torturado pe lo despe i to e pelo c i um e , ausen lou- se de Roma '

para p ro
cu ra r lon ge (Pol la 0 esquec imen to (Paq ue l le ve rgon hoso am o r

,
re t i rou - se pa ra

0 paiz dos fal liscos , o n d e sua mu l her h av i a nasc ido e on d e espe rava que em
mudeccssem os cecos d o seu co ração apai xonado . 0 n ome de Co r i n na

,
po rém

,

resoava c fazia- se ouvir n o seu an im o
,
d om i na n d o todos os ru íd os do ar e da

natureza cam pest re . Vo l tou a Roma
,
e sen t iu—se mais n amo rad o do q ue nunca

porta d e Cor i n n a . Os seus amigos sahiram recebel—o c d i sse ram—lhe que a
sua Co r i n n a se h av i a transformado n

'

uma corlczã i n fam e
,
descendo cada- vez

mai s no dec l i ve d o v í c io e n o despreso p u b l i co . Os amigos d e grand e poeta ac
crescentaram quc clla apparecia em toda a pa rte com os seu s ama n tes

,
vcslida

com t rajes i n d ece n tes
,
q ue á v i sta de tod o o m u n do

,
e mesmo do seu i n fame

es poso
,
d ava c receb ia beij os

, que cos tumava t ra zer os cabe l los em deso rd em ,

0 co l l o c os b raços assig nalados po r amo rosas m o rded u ras , c que se con ta vam
seu respeito num e rosas anccdolas dc im pudo r , cob i ça e desvcrg onha.

O vidio l
'

ccusou—se ac red i ta r n o que lhe re fe r iam ,
mas

,
q ua nd o se ce r

Í ÍÚC O U da deg radação cm que a sua amad a hav ia cahido
,
cscrcvou- lho pel a ul

l ima voz c<la s pa lav ra s :
«Eu não p rete n d o

,
como um cen so r an<lero

, que se jas cas ia pu d i ca . O q ue.
to pcçn é que procmcs ao m e n os occu l lal—m0 a ve rdade . N ão é cu l pad a aque l l a
que pôde n ega r fa l la que se lhe impu l a . A comi ssão , que. d

'

clla faz é que

pôde u n icame n te tor na r i n fame . Que desvario é esse de revela r em p le no dia
os mysterios da n o i te

,
c de d i ze r pub l icamen te o que se faz em segredo ? An

los de abandonar- sc ao p r ime i ro que chega , m e ret r i z põe uma po rta e n t re
e l la c 0. pub l i co . E tu“? Tu d i vu lgas po r toda a pa rte 0 opproln

'io de que te co
b ros o «lcnuncias ln p rop r ia as l uas ve rgo n hosas fal ta s !»
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S U M M ARIO

M ario Valerio Marc ial,poeta complacente das l ibert inagem de N ero e dos seus successorcs.
—O s epig rammas

de M arcia l e a suagrande acceitação .
—Resposta de M arci a l ao seu cr i t ico Cornel io

, que lhe censurava obscenidade
dos seus versos . Víct imas t nb l tuaes dos epig rammas de M arc i a l . Costumes desregrados d 'este poeta. Abbmína

vel ep ig ramma de Marc ial C lod ia M arce l la, sua mulher. L ei tores ordmarios das ob ras de M arciaIÍ O l ivre iro Se
cundo . Ret ratos das cortezãs . L esb ia. L i bert inag em desaforada d 'esta cortezã.

—As l obas errantes C bione e
Hel i de. Velh ice infame de L csbia. C loé e L uperco .

—A mulher'que chorava sete mar ido 's . Tbaíâ Injurias de
Marcial a esta cortezã, que o repelliu . Philenis e D iodoro . Horrível depravação de Philenis . Ep i taph ic d 'esta in
fame cortezã fe ito porM arcial . Ga l l a . Inj ust iça de M arc ia l respei to d 'estacortezã.

—E píg rammas domesmo poeta
contra el la. Causa d 'esta an imos i dade. As velhas namoradas . Espantoso cynismo de Phi l is .

' É p ig rammes con
tradictorios de M arc i al contra esta

'

cortezã. L yd ia . Conducta de M arc ial com Paulo, que lhe ped iu versos contra
L ycisca.

—Aí ersão invencível de M arcial contra as velhas cortezãs. Fabul la L í la. Vctuslj la.
—Galla.

—Saupheya.

M arcel la. Tbelesil la. Poncia. L ecania. L ig ella. L yr i s . Fescennia. Senia. E gle . As fa lsas cortezã's
gregas. Cel ia. E p igramma de M arc ial contra es ta supposla [ilha da Grec ia. L ycor is Glycere. Ch ione e Ph lo
g iis. M odo grosseiro com que M arcial acolheu um conv i te de amor que Pol ia Ihe env iou . Vergonhosa proâssão de
fé que Marc ial teve a coragem de fazer a suamulher C lod i a M arcel la . Regresso de M arcial á Hespanha.

—M eios ge
que se valeu C lod ia M arcel la para fazer sah i r seft mari do de Roma . E p

ª
g ramma expiatorio de M arcíal .—Seu [im

campestre .
—Honroso desforço de M a rci a l contra L upo .

—Petron io.
—O seu Satyricon, quadro dos impuros costumes

da Roma imperial .—Alcile e Giton .
—A sacerdot isa do deus E notheu e a sua companhe ira Proselenes .

—Ph i lomena.

—E mmolope. O s epig rammas de Petronio.
—Sertoria.

—Harcia. D el ia—Aretbusa.
L Basilisa.

—Suic i d io de Petron io.

E PO I S de O v í d io
,
temos ,que passar ao tempo de M a rci a l , para

de cer to modo en con t rarmos fil iação das cortezãs de Roma .

Po r espaço de ma i s d e me io secu l o
,
poes ia calou—se respe i to

d 'es te po n to
,
mas póde_suppôr

—se que não est i veram as eortezãs

tan to tempo à espe ra de canto r . Se nos fa l tam poe tas eroticos
d 'essa época, q ue n os i n formem dos fe i tos das famosa ,

n ão
d eve i n fer i_r—se d

'es ta fa l ta que hou ve uma espec ie de p
'

aralysação n os pro
g ressos da prostituição an t iga . Bem ao con t ra r io d * i s'so

,
os suceessores d e Au

gus to tomaram sob os seus auspí cios desmoralisação da soc iedade romana

e d e ram com o seu cynismo o exemp lo de todos os refinamen tos da l i bert i na
gem. Os cos tumes publicos al te raram—se nessa época tão p rofun damen te

, que

n ão Ser ia fac i l en t re os poe tas en co n trar quem se suj e i tasse ao r id í cu lo d e can
tar epope ia dos seu s am o res

,
como hav iam fe i to T i bu l l o

,
Propercio e Ov i d io .

Nen h uma contezã tambem se deeidiria perde r a sua j u ven tude na tarefa d e
ministrar assumptos de clegias a um poeta enamo rado e c iumen to .

Os_c i um es , do mc<mo modo q ue o am o r , hav i am passado de m oda . V i
via—se muito aa pl es<a para sc con sagrarem anuos i n te i ros uma u n ica pa ixão

,
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cuja duração tornava quasi d ign a d e respe i to
,
e q ue t i n ha uma ce rta s imi

lhança com o concub i nato mat r imon ial . Quando Marco Vale r io M a rc ia l
,
nasc ido

em Balbilis d e Hespan ha , n o an n o 4—3 da éra ehristã, foi pa ra Roma aos dezesete
anuos ten tar fortu na , n ão pen sou em imi tar os poe tas do amo r

,
que h av iam

encon t rado um Mecenas n o tempo d e Augus to . Segu i ndo um cam i n h o d i ve rso
,

to rn ou- se O poe ta complace n te (los l i be rt i n os do tempo d e Ne ro e dos imperado
res

,
que tão rap idamen te se succederam até T raj an o . Marcial deveu sua ce le

bridade litteraria ao sabo r obsceno dos seus epig rammas .

O impudico poeta tomou pa ra mode lo dos seus versos os epig rammas de C a
tu l l o

,
q ue ainda ass im escrev ia com uma espec ie de i ngenu idade gro sse i ra. M ar

cial , pe lo con t ra r i o , para agrad a r aos l i be r t i nos da Cô rte im pe r ia l , procurava ex
cede r em immoralidade todos q uan tos n o seu tempo esc reve ram poes ias d es
bragadas . N em seq ue r de i xava às suas immundas imagen s o veu das exp res
sões decen tes

,
appl icando um es tudo mon s t ruoso de lubric idade todas as suas

compos ições e ro t icas . Os applausos , que po r toda a parte receb ia, se n ão o d es
cu l pam

,
animavam-no segu i r n os seus p ropos i tos . Cada n ovo l ivro de ep i

g rammas ped ido e espe rado com impac ien c ia po r todos os le i tores , que sab iam
de côr os p receden tes

,
mu l t i p l icava—se p rod ig iosamen te nas mãos dos l i v re i ros

,

e os cop i s tas que reprodu z iam os exemp lares n ão podiam sat i s faze r o empen ho
dos comp rado res . Es te enthu siasmo

,
como se vê

,
n ão era mu i to de mo lde para

desv iar Marcial do seu cami n ho . Ass im
,
quan do um cen so r aus te ro lhe aconse

lhava que t ivesse algumas reser vas nas pa lav ras
,
j á que n ão as t i n ha nas i d e ias ,

O poe ta l icen c ioso tomava à má par te O co n se l h o
,
ten do semp re promptas mil

razões para demon s t rar aos cr í t ico s que p roced ia mu i t í ss imo bem
,
esc revendo

d
'

aquella e n ão de ou tra man e i ra os ve rsos im pu d icos
,
aspe ramen te cen su rados

po r uma c ri t ica beneãea e salu tar .
«Que i xas—te

,
Co r n el io

,
dizia elle

'

a um dos seu s cen so res
,
dos meus ve r

sos n ão se rem bas tan te seve ros
,
e d i zes que um mag is ter n ão ousaria lel—os na

sua esco la. Seja. Deves
,
porém

,
l emb rar—te q ue es tes opuscu los , do mesmo

modo q ue os maridos suas mu lhe res
,
nunca pode rão agrada r se n ão t i ve rem

men tu la (o orgão da v i r i l idade . ) Tal é a con d ição impos ta às póesias j ocosas ,
que não pode rão agrad a r

, .
se n ão exc i tarem os sen t idos . Depõe

,
po rtan to

,
a tua

seve ridade e perdóa ao meu bom humo r
,
re nu n c iando à tarefa d e cas t igar os

meus l i v ros
,
porque nada ha mai s d esp rez íve l do que Priapo con ve rt ido em

sace rdo te d e Cybe le . »

M arc ial pouco se importava com a cen su ra dos h omen s se r ios , tendo a seu
favor 0 applauso dos impe rado res e l i be rt i nos e ácceitação vu lgar dos seus
epig rammas , que , passan do d e bocca em bocca

,
e n t re as cortezãs e os mánce

bos
,
bem depressa chegavam aos ouvidos d o v ul go . D '

aqui ru idosa fama q ue
O poeta adq u i r iu

,
fama q ue es teve para ec l i psar a gloria d e Horacio e de Yirg í

lio
,
e q ue aba l o u os triumphos salyricos de Juvenal .
E ll

'

eetivamente
,
toda ch ron ica esc'andalosa de Roma es lava synthel isada

n 'essa gran de mu l t idão de compos ições poetieas , faceis de re te r e d e c i rcu l a r . N
'es

ses ve rsos
,
o poe ta ap resen tava

,
sob tran sparen tes pseudonymos , ce r tos pe rsona

gen s que me t l ia r id icu lo ou marcava com um fe r ro em b raza . Apesar d ' i s to
,
de

clarava que fugia dos nomes p ropr ios , respe i tand o sempre as pe rso nal idades nas
sua s composiçóes : ma s , depo i s d

'es ta obse rvação , pcrmil lia—se todas as i nj u r ies
co n tra pessoas , que lod o o m u n do recon hec ia nos seus re t ratos

,
o nde não e ram

apenas n omeadas
,
mas p i n tadas com espan tosa ve rdade . Não se a rr i sca va

poe ta diÍTamar pessoas eol loeadas em al tas pos i ções , nem cusp i r baba da
ca l umn i a na v ida privada d os c idadãos ; as viclimas ord i na r i as da sua maled i
ce nc ia e ram semp re os ma u s poe tas , as curlezãs al t i vas

,
as vis p ros t i tu tas

,
os

co rre to res
,
os prodigos , os ava ren tos , todos os pe rd idos d e ambos os sexos .

Fal lava com frequencia mesma l i nguagem dos pe rsonagen s , que. pu n h a em
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«Eu esc rev i pa ra mim,
d i z e l le sem re t icen c ias . O gymnasio, as lhermas ,

e 0 es tad io ficam pa ra es te lad o
,
reliraea vos

, pois ! N ós aqui desp imo—nos . Ten de
cu idad o

,
se n ão que re i s ver homen s nús . Aqu i , ce rcada de rosas , depo i s d e ter

beb i d o
,
Thenpsyeore , abd ica o pudor e a sua emb riaguez n ão sabe j á 0 que diz

n ome ia francamen te e sem rode ios que Venus triumphante recebe n o seu tem
plo n o mez de agos to , o q ue o camponez põe como que em cus tod ia n o me io
da sua ho rta , que a casta v i rgem n ão ol ha

,
sem collocar mão dean te dos

o lhos
Ad ve rte tambem o poeta , n

'es te epi gramma
,
que os seus ve rsos não p ro

curavam se r l idos pe las ma t ro n as , e q ue era p rec i so , para gos tar d
*

aquel le dc

saforo de ide ias e de exp ressões , es tar hab i tuado á vida dos l i be rt i nos e de suas
amaveis e des hon es tas cumpliees . A collecção comple ta do poeta das comissa

l ianes figu rava nas b i bl io thecas de todos os vo l up tuosos , e como era fac i lmen te
portatil , levava—se pa ra toda a parte e em toda a parte se lia

,
nos ban h os

,

na l i te i ra , na meza e n o le i te .

O l i v re i ro que ven d i a
,
mu i to barato po r ce rto

,
os epig rammas de M a rc ia l ,

chamava—se Seeundo
,
l i be rto do dou to L ucensis

,
e t inha a sua; tenda atraz do

templo da Paz e do me rcado de Pallas . _Secundo ven d ia tambem todas as espe
c ies de l iv ros lubricos , os d e Ca tu l l o , d e Peto , de Marso , e d e Getulico , qu e
n ão e ram men os sollicita

'

dos pe los jovens e ve lhos l i be rtin os
,
mas q ue as coç

lezãs f mg iam n ão es t imar tan to como
'

as e leg ias de T i b u l lo , d e Propercio e d e
Ov í d io .

E m todos os tem pos
,
as m u l h e res

,
ai n da as ma i s dep ravadas

,
foram sen

siveis às descripçõcs do amor te rno e de l icado .

-M areial offerecia
,
sem enibargo,

aos seus le i to res um i n te resse d e ac tua l i d ade , que n en hum ou t ro poe ta j ámais
soube ra dar aos seus ve rsos . Havia n

ª
elles

,
po r ass im d i ze r

,
uma gale r ia de re

t ratos tão pa rec i d os , que n ão p rec i savam de . se ap resen tar os mode los para se
rem immed iatamen te reco n h ec i dos , e esses ret ratos e ram tão mal ic iosamen te
retocados

,
q ue o v í cio ou r id icu lo do original passava a se r um proverb i o

,
com

0 n ome q ue O poeta havia pos to ao ep ig ramma:
Esco l he remos en tre esses re tra tos

,
rar í s s imas vezes lisongeiros , os das

cortezãs
,
q ue M arc ia] às vezes fez em épocas bem dift

'

erentes
, eomo para j u lgar

me l ho r das mudan ças q ue a idade e a so rte causavam na ex i s tenc ia da pessoa
que l he se rv ia de mode lo . De i xaremos de pa r te

,
po r deco ro ou repugn an cia

,
os

ret ratos dos man cebos , q ue a p ros t i tu ição roman a punha na mesma cathegoria

das mu l heres pub l i cas
,
e que Marc ial n ão t i n ha eserupulo de eollocar j unto d

ª
el

las
,
na sua collecção e ro t ica e sotadica.

Tem os , em p rime i ro l oga r
,
L esb ia. Não é gen t i l ado rada de Ca tu l l o'

,

po i s n ão tem 0 pa rda l d om est i cado
,
cuja mo rte chorou tão amargamen te ; mas

tem aman tes , e todo 0 mundo o sabe
,
po rque ab re as suas jan e l las e co rt i nas

,

quando es tá com e l les . L esb ia gos ta da publ ic idade ; os p raze res sec re tos não
teem sabor para e l la (nec

"

sun t tibi g rata gaudia s igna latent . ) A sua po rta
n unca es tá fechada , nem seque r gua rd ada

,
quando se en trega às suas sensua

lidades . Que re r ia que Roma i n te i ra t i vesse os o l h os n 'e l la em taes m ome n tos
,

e po r i sso não se pe r tu rba n
'

em p rocu ra a meno r com postu ra
,
q ua n d o e n tra al

guma tes temunha, po rque a tes temu n ha da sua l i be rt i nagem l he procura ma i o
res gases d o que o seu ac tual aman te . O seu maior p raze r é sensurprehendida
cm Ilag ranle (dep

'

rehendi veto (.e
, L esbia, non pomi. ) «Toma , ao m en os , l ições

de p u d o r d e Ch ion e e de He l ide
,
» diz—l he Marcial i n d ignado . Ch ion e c

'

Helide
e ram Iohas e r ra n tes , que occullavam as suas infamias nas sombras dos tumu
los . L esb ia

,
ao e n ve l hece r , chegou ao u l t imo grau de p rost i tu i ção

,
ded icando—se

en tão mais espec ialmen te às immundas torpezas da arte fellatoria (lib . u
, epig r.

C om os annos e com os excessos d'

aquella v ida d i sso l u ta , hav ia pe rd ido
toda a sua be l l eza

,
admi rava—se , apesar das ad ve rten c ias d e seu esposo , de q ue
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an t igos aman tes n ão conse rvassem po r e l la todos os seus desej os e ardores . Che
gou mesmo ce n su rar inditterença de M a rc ia], que l he respondeu : A tua
oera ee o teu peior i n imigo . » (C on tra te facies imperiosa tua es t . )

M u i to tempo d epoi s , redu zida às recordações , q ueWe l la despe rtavam ,
ao

ve r- se em tal aban d on o
,
L esbia con tava com o rgu l ho os nume rosos aman

tcs q ue t i n ha t i do , descreven do—l hes as qua l i dades , os caracte res e as p rendas
pe<soaes an te areopago das ve l has i n te rmed iar ias

,
que escu tavam so rr i ndo .

«N unca
,
d i z ia e l la

,
nunca me d igne i ou thorgar os meus favo res de graça 3 pes

soa a l guma . (L esbia seg urat gratis 77 77777q77am esse fu tu tam . E emquanto ass im
fa l lava do passad o

,
os miseraveis que t i n ha alugado po r tu rnos para os p raze

res
,
bat iam lhe áa porta para sabe rem qual d e l les seria pago n aque l la n o i te !
E m segu id a

,
o poeta fal la- n os d e C loé . Não era a aman te d e Ho raci o

,
es ta

nem seque r pen sa em faze r lemb rar os en can tos da sua
'

homonyma. Não é j oven
,

mas é galan te a i n da
,
e con so la—se com L esb ia de n ão se r p rocu rada

,
compran do

0 prazer . com o seu d i n he i ro . Não era prec i so ma i s ' nada para hab i tuar aos
desdens de que po r toda a parte é obj ecto , quando tem ai nda a p re tensão de se
fazer pagar . Marc ial d i z- l he com d u reza :

«Posso passar pe rfe i tamen te sem a tua ca ra
,
sem o teu '

pescoço, sem as

tuas m ãos
,
sem as tuas per n as

,
sem O teu pe i to

,
E mtim

,
para me n ão

cançar em desc rever tudo aquillo de que p resc i n de, posso passar perfe i tamen te
sem a tua pessoa. »

M as C loé era r i ca
,
e podia passar tambem sem 0 d i n he i ro dos seus ga

lanteios
, que pagava com uma gen e ros idade rara ent re as mu l he res da sua elas

se . Hav ia—se enamo rado de um j oven ,
q ue não t i n ha ou t ra fo rtun a

,
além da sua

be l l eza Marcial chama—o L uperco , aliudindo áquelles sace rdo tes d e Pan , que '

co rr iam pe las ruas d e Roma completamen te nus
,
nas fes tas L upercaes , e que ,

segun do a c ren ça vu lga r
,
to rnavam fecun das as mu l h e res

,
a q uem fus t igavam

com çorreias ou t i ras fe i tas de pe l le d e bod e . O L uperco de C loé an dava n u tam
bem

,
era tão pobre como um ve rdade i ro luperco ,

e cortezã dava—lhe para se
ves t i r riqu í ssimos tec idos de Ty ro e da Hespan ha

,
umman to d e pu rpu ra , uma

toga de lã de Tarento
, perolas da In d i a , esme raldas da Scy th ia e cem peças d e

ou ro recen temen te cu n hadas . N ad a podia recusar áquelle av ido e cubiçoso aman
te

,
que l he ped ia sem cessar .

«Desgraçada de t i
,
pob re ove lha pel lada l d i z ia—l he Marc ial . Desgraçada

de t i ! O teu fo rmoso L uperco de ixar te na a ped i r esmo la !»
A pr

'

edieção não se realisou ,
todav ia. ( Ioé havia ganho mu i tas r i quezas

nos aurcos tempos da sua ce l eb r i d ad e
,
para pode r devo lve r aos aman tes uma

parte do ou ro q ue d ,e l les hav ia receb ido ; mas desde que pagam ,
em vez d e

recebe r
,
era diffl eil d e con ten tar e d evo rava como um mo n s t ro saude dos seus

funccionarios . Se te forám os seus p red i lec tos e tod o< <e te mo r re ram succe« i

vamente . e pela mesma cau <a. Como compen sação ao sac ri fi c io d e<ta s V í ct imas ,
man dou lhe< e rig i r mausoleus sumptu0<os , com inscripçócs que d i z i am ape na<
o segu i n te : .

C L OE ER IGIU ESTES S E PU L C HRO S

Desde en tão
,
es ta cortezã foi cognomi nada em Roma a mu lher que chora

sete maridos .

Temos de con fessar desde j a que Marc ial nem semp re foi imparc ial nes
seus

ª

epig rammas . As i nj u rias
,
po r exem pl o

,
que d i rig iu à cortezã

l

Thai s p rece
de ram un icamen te de um resentjmento pessoal . Umas vezes , accusa Thai s d e
de se en tregar descaradamen te a”t os os homen s ou t ras ,
ve rbera os desdens d es ta 177 6070877 , que n ão quiz sat isfaze r aos seus desej os ,
d i ze n do que o poe ta era demas iado ve l ho para e l la 50 ) Thai s
não qu iz tal vez p res tar—sc aá i gnomi n iosa p rova de vi ril idade que el le l he offe



24 H I STOR IA

rec i a
,
e po r i sso O poe ta v i nga—se d ,e l la fazendo o ret rato ma i s desfavoravel

que se pôd e faze r d e uma mu l he r :
«Th a i s

,
diz o poeta

,
che i ra peior do que o ve l ho barr i l de um picoeiro

ava re n to
,
que se parte n o me io da rua; peior do q ue um bode ao acabar d e

cob ri r a sua femea ; peior do que as
.

fauces d e um leão ; peior do que pe l le
d e um cão abando nado nas margen s do Tibre ; peior do q ue um feto pu t refa
elo ; peior do que uma canas t ra i n fec ta de pe ixe co rrupto . Para neu tralisar es te
fet ido insupportavel , p ros t i tu ta

,
cada vez q ue se despoja das suas tun icas

para se ban h a r
,
un ge todo o co rpo com pomada (psilothrum) ou com greda d i

l u idu n
*

um ac i d o
,
o u esfrega- se t res ou quat ro vezes com u nguen to de favas .

M as
,
quando j u lga have r—se l i v rado do seu fedo r com mil art i fí c ios de toucado r

,

Thai s c he i ra sempre Thai s .

E ai nda es ta p i n tu ra
,
apesar mesmo d e toda a sua immundicie , é menos

repugnan te do q ue ou t ra em que o poeta n os ap resen ta cortezã Philenis , con
tra qu a l

,
ao que pa rece

,
t i n ha maiores agg ravos . De res to

,
Philenis n ão es

tava j á em i dade de i n sp i rar um cap r icho
, pois que o poeta lhe att r i bue idade

da syb i l la de Cumas . Es ta cortezã t i n ha um ma r i d o
,
ou an tes um concub i no

chamado D iod o ro
,
que parece te r ido para alguma exped ição l o n g í nqua

,
e que

vo l ven do Roma
,
on de 0 esperavam as hon ras de t r i um pho'

,
naufragera n o

mar da Grec ia
,
con segu i n do

,
porém

,
sal var—se nado . Marc ial att r i bue es ta

fe l ic idade a um vo to i ndecen te d e Philenis , q ue para obte r dos deuses O regresso
d e D iodo ro

,
p rome t te ra Ven us uma fi l ha i nge nua e cand ida como as so n ha

vam as cas tas Sab i nas . (Quam cas tce quoq
'

ue diligun t Sabina . )
Philenis

,
uma espec ie de V i rago

,
que se j actava do seu aspecto dec id ido

e va ro n i l
,
t i n ha uma paixão desenfreiada pelos homen s . «Nos seus t ran spo rtes

am o rosos
,
diz M a rc ia l

,
chega a devo rar n'

um dia onze rapa ri gas , sem con tar
com os ado lescen tes

,
q ue esfal fa quasi ao mesmo tempo . » C om tun ica arre

gaçada e os b raço s es fregados com pó amarello
,
jogava a pe l la

,
e at i rava as

pesadas barras d e
'

ch um bo
,
que só cos tumavam manejar os ath letes . Philenis

Iuctava tambem com el l es
,
e toda che ia d e lodo receb ia igualmen te como os

seus conlcndores as ch ico tadas d o d i rec to r da esfo rçadapales tra . Nu nca ceiava
,

n u n ca se sen tava â meza an tes de have r t ragado se te med idas de v i n ho , j u l
gan do—se ap ta para t ragar ou t ras tan tas

,
d epo i s d e have r comid o dezeseis pães

ietyphallicos E m segu ida aban donava—se às mais sordidas se n sua l id ad es
,
com

o p re texto de faze r de homem até ao fim (N on [ellat z P u tat hoc pan un mrile ,

sed plane medias 7707 777 pz7ellau9

A abominavel glad iado ra era tambem maga e med iane i ra. T i n ha uma voz
d e S ten to r . E l la só ta 7 i a mais b u l h a d o que mil esc ravos pos tos à ven da e do
que um bando de g rous nas margen s do S tr imon .

«Rcspiremos ! exc lamou M a rcia l , q uando a '

mo rte arrebatou impudica
aos seus exe rc íc ios gymnas l icos , aos seus so rt i l eg i os , e aos ou t ros i n fames O l li
cios . Que l i ngua foi agora red uz ida ao s i lenc io ! Que a te rra te seja l e ve , diz
epitaphio que O poeta lhe ded ica , q ue uma l ige i ra camada de are ia te cub ra
para que os cães te póssam desen te rrar !»

Ph i lon i s hav ia talve7 p rej ud icado Marc ial n os seus am o re<
,
v i s to q ue em

p resença do re t rato que d e l la faz não e dc p res um i r que n 'a l gum tempo a t i
vesse ólhado com me l hores o l h os .

O poe ta e tambem implacavcl para com ou t ra corlczã
,
chamada Ga l la

,

embo ra de ixe tran<parcccr nos seu< i n su l tos 0 maio r de<peilo . Depois de a in
j uriar v io len tamen te , depo i s d e have r escarnec ido da sua d ec rep i tud e

,
0 poela

faz nos uma reve lação , que bem prova inj u<liga com que trala. Re fe re q ue
n 'ou t ro tempo c< la conlezã ped iu 20:000 ses lcreios po r uma no i te . 20:000 ses
lercius equ ival iam 3 :6003000 ré is da nossa moeda. E não era d emas iad o ,
como 0 p rop rio pee la chega con fessar . AO cabo de um a n n o

, j á não pedia
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vro
,
e Marc ial n ão a_u l traja d

'es ta vez
,
mas parece d i r ig i r—lhe supplicas, que i

xando—se das suas men t i ras e da sua rapacidade .

«Umas vezes é a tua astu ta con fiden te que vem cho rar a p e rda do teu
an n e] ou dos teus b ri ncos ; ou t ras , vem fal lar em sedas d e con t raban do que
podem comprar—se baratas . P retex tos n ão l he fal tam : perfumes de que é mis
te r e nch e r—lhe 0 toucado

,
uma ampho ra de ve l ho phalerno para faze r exp iar

as sua s i n somn ias uma ch a rlatã
,
o u en tão um pe ixe de d uas l i b ras d e peso

para regalar op u len ta amiga que con v idas para ceiar. Po r p udor
,
oh Phil is !

diz a ve rdad e e se j u s ta ao mesmo tempo ! Eu n ão té recu so nada. Nada me
recuses tambem a mim . »

Como foi que esta mesma cortezã
,
que ai nda na pouco t i n ha a mão gel ada ,

se t ran s fo rmou tão repen t i namen te n 'uma be l la que se deseja e p reten de con
len tar- se todo o cus to ? A me tamo rphose con t i nua e Marc ial chega ao cumu lo
dos -seu s desej os .

«A be l la Ph i l i s , d u ran te urna n o i te i n te i ra, p res tou—se todas as mi n has
exigen c ias (se prces titisset om777

'

bus modis largam) e eu de man hã pen sava n o
p resen te que devia faze r—lhe

,
se uma l i b ra d e pe rfumes de Cosme ou d e N ice

ros
,
se uma carga de lã d e Hespa n h a

,
se dez peças d e ou ro com eHig ie de

Cesar . Ph i l is sal ta-me ao pescoço
,
açarieia—m e

,
be ija—me tão demoramen le

como os pombos nos seu s am ores , e acaba po r me ped i r uma arnphora de vi
nho . »

Passar ia Ph il is po r uma n ova t ran sformação em desvan tagem da sua be l
l eza

,
e Mar t ial recon hec ia que p rocede ra com lev iandad e re t ratand o todo'

o mal
q ue d 'e l la havia d i to an tes de a possu i r ? Tudo se expl icar ia m e l ho r

,
se es te

n ome d e Ph i l i s des ignasse d uas o u t res cortezãs d i ffe ren tes
, que . M arcial tra

tasse de d i ffe ren tes modos tambem
,
começand o pe lo desdem

,
passando pe lo

amo r
,
e acaban do pe la indiíferença .

As ou tras cortezãs q ue figu ram n os doze l i v ros de epig rammas de M ar
cial apenas são po r e l le n omeadas duas vezes cada uma

,
e algumas uma vez

só . E m todo 0 caso n ão pode remos afíirmar que p rodu zi sse uma imp ressão me
n os v i va e d u radou ra n o an imo i n con s tan te e phantas tico d o poe ta. Não deve
mos tomar á le t tre as durczas q ue lhes d i r ige

,
e q ue mu i tas vezes n ão passa

vam d e ameaças d e guerra para mai s depressa poder firmar t ratados de paz.

Ass im
,
quando fa l la d e Lyd ia ( l i v . xx

,
ep igram. Q I ) desc reve-a _como uma

mu l he r i ncapaz d e i n sp i rar amo r e de dar p raze r : (L ydia tam lara es t, equ i

l is quam cu lns akeni . ) A sua imag i nação l i be rt i na vae es te p ropos i to ”

até aos

mai s mon s t ruosos desvar ios . C omtudo es tes exaggeros e ram apenas um modo
d e en t rar em ma te r ia

,
modo um tan to b ru ta l , seja d i to de passagem. O poe ta

muda d e op i n i ão
,
q uando vê L yd ia de pe rto

,
reco n hecen do - lhe ce rtas qualida

des apreciaveis . E m todo 0 caso a, gue r ra co n ti núa para que n ão se diga que
depoz

'

as armas an tes de tempo .

«Não m en te
,
L yd ia

,
quem aflirmar que ten s uma be l la tez

,
se não uma

phy sionomia be l la. E
'

a pu ra v e rdad e
,
sob re tudo se pe rmaneces immovel e

m uda como uma figu ra de ce ra
,
ou como uma p i n tu ra. M as

,
ass i m que fa l las

,

pe rdes esse be l lo p red icad o
,
e pôde d i ze r- se que a l í ngua a ninguem p rej ud ica

tan to como a ti. »
E is uma man e i ra h ab i l de faze r pe rcebe r L ydia que e l le não desejava

ma i s do que e n s i nal—a fa l l a r
,
e q ue até mesmo fal lar ía po r e l la em caso de

n ecess idade . Marc ial t i n ha fe i to a sua p ro fissão de fé a respe i to das suas affei
ções amorosas :

«P re fi ro uma j oven de cond ição l i v ro
,
mas na fal ta d 'es ta con ten tar

mc—hei com uma l i be rta. Uma esc rava se r ia peior ; em todo 0 caso preferil-a—hia
sem hes i tar às ou t ras d uas , se pe la sua be l leza valesse para mim tan to como
uma j ove n d e cond ição l iv re . »
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Vê - se q ue Marc ial n ão era difficil respe i to da ques tão da o rigem das

s uas aman tes
,
e q ue es tas n ão t i n ham de j us tificar para com e l le 0 seu nasc i

m en to
,. por es tar desp ido da preoecupação dos roman os d e pu ro s an gu e , que

co n s ide ravam uma d es hon ra Comme rc io d e um homem l i v re com uma escrava.

N ão se ap resenta pomo defen so r das cortezãs
,
q ue e ram freque n tes vezes esera

vas exp loradas ou ven d idas po r um sen ho r tyrannico e avaren to , mas concede
l hes uma _g rande i nd u lgenc ia.

Pau l o
,
caval le i ro romano

,
pede—l he um dia que faça con t ra L yeisca ver

sos q ue enve rgon hem e i r r i tem. O poeta recusa pres tar- se uma covarde vin
gança e vo l ta a

x

acerada pon ta d o seu epigramma con t ra 0 mesmo Pau l o . Tal vez
esta L yeisca fosse a mesma , cujo n ome adoptava Messal i na para se faze r admi t
t i r n o l upanar o nde 'se p ros t i tu ia com gentalha de R oma . N a época em q ue
Pau lo es tava tão i rr i tado cen tra e l la

,
L ycisca t i n ha desc ido á esco r ia das [ella

t'r
'

ices , q ue se rec ru tavam en tre as cortezãs fóra_de moda ou de se rv iço .

Es tas immundas e asque rosas p ros ti tutas e ram tão nume rosas em Roma
no tempo d e M a rc ia l

,
que se encon tram a cada passo n os seus epig rammas,

on de se atropellam com homen s miseraveis e creanças prevertidas , q ue exer
cem mesmo oftieio . O poe ta tem às vezes velleidades de rep rovar estes cri
minosos excessos

,
em todo o caso n u nca man ifes ta a es te respe i to uma i nd i

gnação reso lu ta e fran ca , que te r ia s ido um anachronismo n os cos tumes roma
n os . Con tra quem chovem os raios da sua ira e apenas con t ra as p ros t i tu tas j á
ve l has , q ue con t i n uavam em sce na

,
offen den d

'

o os ol hares da moc idade vol u
ptuosa.

«Fabulla
, tu n ão ten s po r am igas sen ão mu l heres ve l has ou fe ias , e quasi

semp re ma i s fe ias ai nda do que ve l has . E
'

com e l las que
,vaes aos fest i n s , é

com e l las que passe ias debaixo dos po rt i cos
,
e q ue vaes aos espectacu los e a

toda a par te . Só ass im é que poderás
,
oh Fabu lla ! parece r j ove n e be l la !»

En t re '

os roman os
,
uma mu lhe r aos t r i n ta annos n ão podia d izer- se j o

ven ; era ve lha aos t r i n ta e c i nco e decrep i ta abs quare n ta. Marc ial man i fes ta
a cada pas so a sua ave rsão às mu lheres que hav iam passado da idade dps pra
ze res e das aven tu ras ; O poe ta chega mesmo a se r feroz e implacavel para com
e l las , pe rsegue-as com amargos e d u ros sarcasm os

,
e só l hes acon se l ha. o re

cu rso de sahirem do m u n do
,
on de não se rvem” senão de espan tal hos . Sil la que r

casar com e l le todo o cus to e possue um mil hão de sestereios
,
mas é ve l ha

,

pe lo men os
'

aos o l hos de M arcie l
,
que p re ten de submettel-a às segu i n tes con

dições : Do rmi rão em le i tos separados
.desde a prime i ra n o i te , in c lus i ve; e l le

pode rá te r os man cebos e as co n cub i nas que quizer, sem que e l la l he faça a
men o r obse rvação ; pode rá abraçal—os na sua p resen ça

,
sem que a esposa r i val

ten ha nada q ue d i ze r ; quan do es ti ve rem à m esa
,
sen tar—se—hão tal d is tan

cia um do out ro
,
q ue nem os ves t id os possam tocar—se ; permittir- l he—ha um

ou ou t ro be ij o á sobremeza
h
mas os d ,e l la se rão u n icamen te maternaes

,
dado s

na fren te e n un ca p rox imo dos l ab ios . Se S i l la es tá po r tudo i s to
, M arcial con

sen te em casar com e l la e com os seus sestercios .

Es ta ave rsão ás vel has era uma monomaniá em M arc ial . O poe ta perse
gue—as e afíl ige—as sem cessar . O seu desej o era es tar semp re rodeado de ros tos
frescos e j uven i s , e só a id e ia de uma ve lha aman te l he t i ra comple tamen te a
facu ldade d e amar . Quan do faz 0 epitaphio de uma v e l ha

,
que vae reun i r- se

com 0 seu aman te n
_
o sepulchro , rep resen ta—a con v idando 0 mo rto dar—l he as

boas—v i ndas (hoc tandem sita 777 7777 7 777 sepu lchro ca lvo P lotia 077777 M elan thone . )
No emtanto , apesar do seu ho r ro r a tudo q ue n ão é j oven

,
parece comprazer

se s i ngu larmen te em p intar a ve lhice com as côres mai s repugnan tes . N a sua

pale ta ha semp re côres n ovas para es tes re t ratos de ve l h as
,

similhança d
'a—º

que l les q ue teem medo dos espec t ros , e que fa l lam sem cessar n 'e l les
,
como

para se acostumarem esta ideia. N en hum poeta soube jámais faze r como e l le
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ret ratos d e ve l has tão orig inaes , tão r i d ícu l os , tão hed ion dos ; n
'es la especiali

dade chega a levar gran de van tagem ao prop r io Homem. A obra pr ima de M ar
cial n 'es te gen e ro é o segu i n te ep igramma , cuja en e rg ia, bem pesar. nosso,
desapparece na traducção :

«Vetustilia
,
tu

,
apesar de te res vivido sob tresentos consu les e de n ão to

res tarem mais d e q uat ro cabe l los e t res den tes ; apesar d e te res um pe i to d e
c iga r ra

,
uma per na d e fo rm i ga

,
u rna tes ta ma i s en rugada do que as p regas da

tua es to la; apesar do caimão do N i l o te r as fauces es t re i tas em comparação das
tuas que ixadas ; apesar das rãs de Raven na te rem uma voz m a i< ag radavel do
que a tua ; apesar do moscardo d o Ad riat ico zumb i r com mais doçu ra ; ape
d e ve res tan to como as corujas vêem de man hã ; apesar de se res tão te-t ida como
os machos das cab ra s , ou os cabrões ; apesar do ban he i ro te recebe r en tre as
p ros t i tu tas d o cemi te r io ; apesar do mez de agos to ser para t i jan e i ro e nem uma

feb re pe rn ic iosa pode r dege lar—te o sangue . Oh Vetus lilia ! apesar de tudo i s to
,

e d e te res passado d uzen tas vezes pe los t ran ses da v i uve
'

z
,
pen sas ai n da em

casar e p rocu ras mar ido que se inflamme sob re as tuas c i n zas ! Não se rá i sto o
mesmo que ten tar lav rar um rochedo? Quem pode rá chamar—te j ámais compa
nheira ou esposa , a t i a quem Philomelo chamava nos seus tempos avó ? M as ,
se queres que se d i sseque O teu cadave r

,
que o c i ru rg ião C oricles te p repare O

le i te . A e l le só pe r ten ce faze r o teu epithalamio, e o u stuario dos mo rtos le
vará dean te de t i as tochas da n ova espósa (in trare ipsum sala [7777 potes t
07777 7777777 .

De res to
,
M arc ial pouco se impo r tava tambem de usar de galan te rias com

as cortezãs
,
i n sp i rando se apenas para l hes d i r ig i r palav ras caus t icas . Ga l l ia ,

q ue p rovave lmen te não .
, tinha n o co rpo um odor mu i to ag radavel , ná op i n ião

do poeta
,
é similhante a bo t ica de Cosm o

,
cujos vasos se queb raram d erra

man do- se as essenc ias . «Não sabes tu
,
diz—lh e M a rc ia l

,
que po r esse p reço até

o meu cão pod e ria che i rar ao que tu che i ras ?
pheya con sen te em sat is faze r—l he os d esej os , mas res i s te tenazmen te ban har—se
em sua compan h ia. Es ta res i s ten c ia parece suspe i ta Marc ial que p rocu ra des
cob ri r—l he causa e pergu n ta Saupheya se te rá os pe i tos m o l l es , ven tre eu
rugad o , e tc .

A u t infin ito lacerum patet 7779776 777 hiatu ,

A u t al 7qu7d 077 77777 prominet ore tui .

M as
,
depo i s d e haver dad o mu i tas voltas áa imag inação , cll ega áa conelu

são de que Saupheya é uma presumpçosa, (fama) e d e ixa—.a

Fal lando d e M arnla
,
diz que es ta corte7ã n ão admitte o s homen s senão

depois d e se assegu rar do que pesam.

A respe i to d e Telesila diz apen as
,
i nj u r iand o-a e fazendo 0 p roprio elogi o ,

que fez as suas p rovas am o rosas
,
e que

,
não obs tan te

,
não es tá segu ro de po

der em quat ro annos p rovar uma. só vez Telesila que é homem.

Ponc ia e n v ia—lhe algumas peças d e caça e_nn.< bolos , d izendo—lhe que t i ra
os boccados da bocca para I h 'os dara e l le . «Esses boccados

,
diz o c rue l Ma rc ia l ,

reco rdand o a Ponc ia que l he che i ra mal hoeea,
esse s [meados não os daria eu

a mi n guem
,
mas lambem não os come ria . »

L ecan ia faz—se se rv i r n o ban ho po r um es cravo , cujo sexo es tá dece n te
men te cobe rto po r um c i n to de cou ro p re to , e não obs ta n te

,
n ovos e ve l hos com

pletamente nús se banham com e l la. «Se rá po r acaso o teu esc ravo , pe rgun ta
lhe M a rc ia l , O u n ico que seja ve rdade i ramen te homem

L igela arranca os cabe l los d o seu ve l ho pnhis para não mos t rar 0 al vejar
das ccãs que lhe den un c ia a an t igu idade L igela tem a idade da mãe d e He i tor ,
e cre <e ai nda na idade dos amore< z «Se te re< la a l gum pudo r , d i z ia lhe M ar
cial , n ão es tejas arrancar as j ubas um leão mo rto !»
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e re te r na memor ia Co r i n tho em peso : es tá certa , po rém ,
de que n un ca che

garás se r L ai s . »

Reve la—se um ce rto despe i to n ,es tes epig rammas , e M arc ial n ão pôd e en
cob r i r q ue bem desejar ia se r amado â g rega po r es ta L ais romana. Quand o o
peeta n ão diz de uma cortezã q ue é v el ha

,
que che i ra a v i n h o

,
q ue e uma har

pia que devo ra os seus ama n tes , ou que n ão os tem , póde d i ze r—se com bas

tan tes p robab i l idades que tem p roj ec tos a respe i to d ,e l la e que es tá p rox imo
realisal—os . O rd i nar iamen te

,
po rém

,
n ão tem compaixão nem p iedad e com a

aman te que abandona. Po r i sso podemos con s ide rar , como um rasgo de ex t rema
de l icadeza da sua pa rte

,
n ão diffamar nem dep rimi r L yco r i s

,
quan do a de i xou

por Glycere .

«Não havia mu l he r que podésse comparar- se comtigo, d i z—lhe O poeta
—adeu s . Não ha mu lhe r que possa comparar—se com Glycere . E l la se rá tam
bem 0 q ue tu és ago ra ; tu n ão pódcs se r j á 0 q ue e l la é z—nova. O tempo
t raz es ta's fataes consequencias : ame i—te mu ito ; hoje n ão amo senão e l la. »

Não d i z po r emquanto mal d e L yco r i s , q ue era mu i to m o re n a , e que para
se to rnar mai s b ran ca foi v i ve r para T i bu r

,
cujos ares v ivo s se t i n ham po r ef

fl cazes para es te resu l tado . Quan do vo l to u do cam po
, j á O poe ta n o tava que

n ão era men os m o re n a
,
e d ,ah i peueo pareceu - lhe algum tan to vesga. Ve r

dade seja q ue L yco r i s havia s ubs t i tu ido Marc ia! po r um be l lo m ocetão , tão es
belto e tão b ri l han te como 0 p rop r io pas to r Páris .

Marc ial parece n ão gos tar mu i to d e fal lar das suas aman tes , mas q uando
as l ouva

,
exal ta—se e enthu<iasma- .se E m p resença de Ch ion e e de Phlog is ,

pe rgun ta qual das duas ee mais d igna de se r amada . Ch ion e é mai s b el la que
Phlog is , mas es ta e arden te e apa ixon ad a , como todos d esejar iam que fossem
as suas aman tes . Ch ion e nada sen te (777 01770776 77077 8677 777 opus . ) «Oh deuses !
exc lama M a rc ia l , se me é l í c i to fazer—vos uma gran de supp l i ca

,
e se que re i s

co ncede r—me 0 ma i s p rec ioso dos ben s
,
faze i com que Phlog is ten ha 0 be l lo

co rpo d e Ch i on e
,
e com que C h ion e te n ha 0 ardo r e a paixão de Phlog is !»

Os l i ber t i nos d e Roma desejavam semp re n ovas de l ic ias . O de l i r io da sua
imag i nação l ub r ica es tava semp re em oppqsição com uma rea l i dad e

,
d e q ue es

tavam can sados
,
ou que n ão os sat is faz ia j á . A carre i ra abe rta a es tas phanta

s ias especu lat i vas da l i be rt i nagem rodeava—se d e voluptuosos horisontcs , para os
quaes se d i r ig iam sem cessar os o l hares de Marc ial . E n t re todas as suas aman
tcs

,
era semp re a que n ão possu í ra ai nda que lhe exc i tava mai s arden tes de

sej os . Uma cortezã
,
mais de l icada d o que as suas congeneres , Po l l a , sen te pe lo

poe ta uma te rna aífeição, que , seja d i to d e passagem ,
e l le n ão hav ia p rocu rad o

i n sp i rar- lhe . Po l la não p rocu ra su ffocar es te sen t imen to , en t rega—se e l le com
toda a sua a lma

,
e para que Marc ial 0 con heça manda—l he co rôas d e frescas

rosas
,
que devem fal lar po r e l la. Marc ial recebe as co rôas e não as co l loca n o

seu l e i to
,
<eg undo O cos tume dos aman tes .

«Po l la
,
esc reve O poeta a es ta m u l h er , para que me man das co rôas tão

frescas? P refer ia que me en v iasses rosas murehas, desf01hadas po r t i (77 76 ma lo
0833677775 767767 6 7 03 778 .

E m paga d o grac ioso con v i te de amo r q ue aq ue l las Hórcs l he l e vavam ,

Marc ial respo nde Po l la com uma ide ia grosse i ra , l i be rt i na e repugnan te ; te
ria que r ido sabe r pe las corôas mu rchas que Po l la lrouxcsse dos fes t i n s 0 n u
mero de assa l tos , que N essas o rg ias t i ve ra que suITrcr. Como se vê po r este
rasgo de grosse r ia , Marc ial não sabia imi tar essa de l icadeza est remada , que ea
racterisava o s poe tas gregos

,
e d e que apenas se encon t ram i n dec isos ves t ig ios

nos eroticos lat i n os do secu lo d e Augus to . Quando O poeta
,
n

'

um devan e io d e
se n sua l i dad e , p re tende d escreve r a mu l he r que desejar ia ter po r aman te , sua

imagi nação
,
na l i berdade d o d esej o

,
n ão vae b uscar ao me io das v i rgen s pu

ras ou das cas tas mat ronas
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«A que eu que ro , diz e l le com todo 0 e a mu l he r de amo r
fac i l e ven a l , que anda e rran te por toda a pa rte

,
cobe rta com a sua cog ul la

q ue eu quero ee a q ue se en t regou ao seu p red i lec to an tes d e se en t regar a
mim; a q u e eu q ue ro é a q u e se ven de a todo 0 mu ndo por do i s obulos que
eu quero ee a qu e con ten ta t res ao mesmo tempo .

Marc ial chega a tornar—se grosse i ro d e sen t imen tos
,
ato lando—se cada vez

mais n o lodaçal immundo d a l i be rt inagem imper ial . Aque l l a soc iedade corrom
pida e so rd ida d e proâtitutas vis e man cebos i n fames

,
qu e 0 rodeava

,
acabou

por extingu i r na conscieneia d o poeta 0 ge rme n d o sen so m o ra l
,
co r rompen do

lhe e gas tan do—l he O co ração .

N ão adm i ra , po rtan to , que nem a sua p rop ria mu l he r respe i tasse
,
sua

mu lhe r C lod ia M a rcel l a , hespanhola como e l le e compan he i ra d a sua so rte ha
via t r i n ta e c i nco annos . Pouco tempo an tes de regressar com a cas ta, esposa ao
seu paiz n a ta], teve a co ragem d e lhe faze r es ta abominavel p rofissão d e fé, di
gna d e um l i be rt i n o con sumado e incorreg ivel

«Suj e i ta—te áos meus cos tum es
,
o u -então afas ta- te d e mim

,
0mi n ha es

posa ! E u n ão sou um Cu rie ,
nem um Numa

,
nem um Taeio . Gos to d e passar

alegremen te a s n o i tes , esgo tan do taças d e phalerno , emquanto que tu ap res
sas—te levan tar—te da m eza , d epo i s de have res beb id o t r i s temen te agua pu ra.

Gos to de i l l umi nar com uma lampada os meus p raze res , ou de con cede r aos
gosos dc Ve nus luz d o d ia , e tu p rocu ras a s t revas e 0 mysterio . Gos to d a
nud ez

,
acho qu e a mu l he r qu e se de i ta meu lado nun ca es tá bas tan te n ua

,

e tu e n vo lves—te em véu s e tun ic-as e. man tos . Gos to d os beijos à man e i ra da s
rôlas , e o s que tu m e dás assimilham—se aos qu e recebes de tua avó todas as
manhãs N un ca te d ignas secundar 0 meu ardo r amo roso nem com pa lav ras

,

nem com os d ed os
,
nem com 0 meno r m ov im e n to

,
como se es ti vesses apl escn

tan do 0 v i n ho e 0 i ncen so n ,um <acrifici0 . O s escravos phryg ios mas tu rbavam—se
de t raz da porta

,
sempre que Andromacha es tava n os braços d e He i to r .

Pl77 yg77 post 03 7777 3 67 777,
H 66707 60 71 7707763 3 67767 777 7777 07 60770 .
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Marc ial n ão se en ve rgon ha d e i n vocar 0 ex emplo d ,es tas infamias , que
os i l lus t res n omes que c i ta dev iam ab so l ve r aos o l hos d e uma matrona. Sua

mu l h e r , po rém ,
n ão trata d e imi tar Ju no

,
nem Po rc i a

,
nem Co rn e l ia. En tão

M a rc ia l
,
i nd ignado d e en con trar tão pequena comp lacen c ia n o le i to conj uga l

,

exclama com d u reza : «Se te agrada ser uma L ucrec ia todo 0 dia, eu de noi te
que ro um a L ai s . »

A L ucrec ia n ão tard ou
,
po rém

,
recob rar 0 seu im pe r io

,
cousa que uma

mu l he r hon esta n ão ped e n un ca aos sen t idos . E , d e suppór que salu tar in
fluencia d e Marce l la dec id i sse Marc ial vo l tar Bilbilis . Marce l la possuia al l i
ben s patrimoniaes , d e que fez doação seu ma r ido

,
con segu i ndo arrancal—o ao

abysmo das dep ravações roman as , em que se afundava h av ia t r i n ta e c i nco an
n os .

Marc ial purifl cou—se immed iatamente apenas de ixou d e resp i rar aque l la
alhmosphera i n fecta , satu rada d a resp i ração e n ven enada de homen s e mu lhe
res p rost i tu í d as , de co rre to res

“d o v í c io e d a i n fam i a
,
d ,esse formigue i ro de

r icos e miseraveis d e que se compun ha popu lação d a c idade impe r ial . N ão
que imou os seu s l i v ros de epig rammas , em que . !mvia reg i s t rado , por ass im
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d i ze r
,
o s ac tos d a p rost i tu i ção , 3 0h en lameada purpura d e sete im pe rad o res ,

mas accrescenlou- Ihes um cpig rannna expiatorio , cm que implicitamen lc rc

co n hec ia ter vivido m a l até en tão , 0 que a fe l i c idad e con s i s t ia n a v ida cam

pestre, ao lado d e um a esposa hon es ta .

«Es te bosque
,
es tas fon tes

,
esta pa rre i ra

,
qu e m e con cede um a f resca

Som b ra
,
es te arroio de l ímpidas aguas , que regam cam p i n a

,
03 can te i ros d e

rosas
,
n ão inferiores às d e Pcstum

,
que Horesccm d uas vezes n o a n n o

,
es tos

legumes ve rdes em j a n e i ro , e q u e j ámais se cobrem d e ge l o , es tas piscinas 077 71 6
n ad a engu ia d om es t i ca , es ta to rre onde se ab rigam as b l an cas p0mb773 . . . E i s
0 p rese n te d e mi n ha esposa , depois d e uma ausen c ia de se te l u st ros . M arce l l a
deu -mc es te dom i n i o , um [0700 pequeno . Se 7 ausica me d esse os j a rd i n s d e
seu pae

,
eu pod e r i a dizer Alcinoo : Pre fi ro os m eu s . »

E stc singelo epigramma offerece um grato repouso ao espírito e ao co ra
ção, depois d e todas a s impurezas que M arc ia l parece haver accumu lado com

p raze r n a su a famosa collecção, on d e óe para admirar en con t ra r- 3 6 uma ide ia
n ob re e v i rtuosa .

S ó d e lon ge em longe apparecem n a ob ra d e Marc ia] passagens como
esta

,
em q ue O poe ta desc reve os V í c ios que a rras ta p ros t i tu ição :
«D i zes q u e és pob re de am i gos , L upo . Pois n ão 0 és com a tua aman te .

Só a t ua 777677 777777 se n ão queixa d e t i . A adu l te ra engorda C om pe ixes de Ven us
em [107 d e fa r i n ha , emquanto O teu con v i va sat is faz 0 seu appelite com pão
n egro . O v i n ho d e 867703

,
que inflammaria propria n eve , espuma na taça

d ,essa aman te
,
e nós bebemos o tu rvo e en ven enad o l icor de C o rso . Tu 'com

p ras uma n o i te o u parte d
'e l la com a h e ra n ça d e teus paes

,
e O teu compa

nheiro d a i n fanc ia ara sol itari
'

amente campos qu e não' são 3 6 773 . A l ua prosti
l u la b r i l h a ca rregada d e perolas d e E rithrôa, e emquanlo te emb riagas d e am o r

,

levam o teu cl ien te pa ra 0 ca rce re . T u dás essa mu l her uma lileira com oilo

po rtad o res syrios , e 0 teu amigo será lan çado n u ao athaude . E tu
,
Cybel e

,

cas t igas miseraveis eunuchos ! A m6'

77 777 la de L upo me rec ia muito mais 0771777 de
ba ixo d os teus sag rados cu telos l .

N ão tem os coragem para faze r fal lar O poe ta sob re 0 escandaloso assum
p to da prostituição mascu l i n a , que segundo pa rece 0 preoccupou semp re ma i s
do que a pros tituição da s mu lhe res . E

,

difhcil te r- se uma ideia perfe i ta d o cs
tado d e desmoralisação que Roma antiga havia ch egad o

,
relativamente aos

m on s t ruosos ex trav íos d a l ibertinagem an t i—ph ys i ca . E
'

preciso lêr Marc ial para
se erguer um a ponta d o ven d

*

aquelles repugnan tes cos lumcs , q ue chegaram
quas i dcslhronar 0 pode rio d o sex o fem i n i no

,
faze n d o dos manccbos 077

minados um sexo n ovo
,
con sagrado vergonhosissimos p ra ze res . E

' prec i so lêr
M a rc i a l pa ra se comprehen de r que época de corrupção

,
em qu e 0 poc la

v i v ia
,
se con s ide rava como cousa vu lgar e naluralissima p rom i scu idade d os

sexos e n t re s i .
Quando se vê n

'

cs la collocção d e cpigmmmas , quas i 107103 003 7 0003
,
0

panogyrico 00 impmador D om ic i a no 3 730 7777 ou [7 70007107 0 clog i0 7l03 0700001703 ;
qua n d o se cnconh a n a mesma pag i n a uma i nvocad o 77 vil ludc

,
7707 77070 a

um a d i v i n dad e e uma cxcitagfu ) á ma i s v07;700 l703 77 3 071077770, adquil c 3 0 a co n
vicção 710 que 0 3 7 030 m ora l es lava c0mplc lamcn lc pl 7 vcnido 7777 3 07 7071 7771 0 70

mana . E nlrc 03 g l cg0s , pe l o 7770003
,
3 0 não hav ia ma i s 00 77 17770777 70 7703 07 103

,

havia ma i s dcccncia,
77707703 nas expressões . E

'

007 70 que n ão hav ia
mai s repugna n ci a para (

'

C I
'

ÍO S 07 703
,
rvprchcns ivcis 3 0h 0 <l 77|7l0 p0nl0 de v i s ta

da d ign idad e humana e d a s le i s 7701 777003
,
n o 0777 lan l0

,
03 3 77 d eg radação se n sua l

d i m i nu ía consideravclmcntc com 0 p res t í g io d a nlmogagno 7177 amismlv e ( la pa i
xão id ea l . Pol o 00077777 70

,
7703 70 7770003

,
0777 vez 710 l olinanmn l0 v

'

77 i0
,
n ão 3 0

e ncon t rava 3 00570 a mai s g russoiru Inu lcrialidzu lc . 03 ouv idos 77370 7 7 3 07 mai s
l
'

cspcilad0s 71 0 que 03 olhos , e pa rec ia que 0 00707
-570 I lav i a 7707 71 771 0 os seu s ins
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g inalidade e riqueza da narra t i va . Pôde aval iar—se q ue fal ta n
'

es la passagem
pe la p rod ig iosa scena que tem loga r n o templo de P r iapo , quando o h e roe da
acção

,
tend o t id o imp ruden c ia de ma ta r os gan sos sagrad os

,
q ue 0 inqu icla

vam
,
se vá à me rcê da sace rdo t i sa do deu s E nolheu e da sua companheira P ro

selenes . Só o l a t im tem 0 privilegio incontestavel de pô r em re levo similhan
tes ho rro res

, que n ão poderiam reproduzir—se sem repugnancia em ne n huma
outra l í n gua .

E is as singu lares e obscenas reprezalias , que as duas ve lhas tiram. d0 po

b re matador de gan sos :
Profer t .

fE nothea scortum fascinum, quod u i o leo ci minu to pipere, a tqu e
u rtice tri to circumdcdit semine, pau lalim coepit insere

'

re ano meo . Hoc crude

lissima anus .s
-

pa
'

rg it, subinde lmmore faemína mea . M as turísi succum cum abro
ZO no miscet

, perfu sisque ing u in ibus meis , virides ur ticwfacem comprehendit,
omniaqu e iu/m umbilicum cwpí t len ta manu .

Ta l vez seja esta a u n i ca passagem de um auclor an ti go
, em que s e t ra

ta
,
debaixo do pon to d e v i s ta e ro t ico

,
da flagellação com u rt igas ve rdes . Não

ace rtamos com a razão po r q ue os -monges dos p r ime i ros secu los
,
que haviam

dec larado guerra implacavel à s ob ras p ro fa nas , de i xaram na ob ra de Pctronio
es ta espan tosa passagem.

Quas i todas as phases da p ros t i tu ição antiga se en con tram n o Satyricon,
o n d e só se vêem p ros t i tu tas , ma n cebos , co r re to res do amor e tudo quan to ha
de mai s impuro n o traíico da mu l h e r e do h omem . En t re as med iane i ras da
se n sual idade figu ra uma mat ron a das mai s respe i tad as

,
P h i l om e na

,
que '

,
graças

às comp lacen c ias da sua j uven tude
,
hav ia es fa l fado ma i s d e um amante e que,

depois da idade l he have r m u rc h ad o bel l eza
,
en t regava seu fil h o e sua fi l ha

aos ve l hos sem poste ri d ad e
,
e sus ten tava para os seus successores h o n ra do

seu p ri me i ro O ÍTI C ÍO . Ph ilomena mandou os seus do is fil hos a casa de E umolpe,
grave personagem

,
che io d e ardor e de cap r ichos

,
que seria capaz d e atlentar

con t ra o pudor d e uma vesta l , e que n ão hes i tou em revelar à menina osmys

iorios de Venu s C al lypig ia.

Depo i s
,
o n a r rado r

,
que po r fortuna fal la em l at im

,
en t ra em pormeno

res
,
que _não ousamos t rad uz i r , nem mesm o sob o veu de um cstylo pud ico e

docen te . E umolpc havia dito a toda a gente q ue era gottoso e que padec ia dos
rins :

'

I taque u t cons lmet mendacío d es
, puellam qu idem e.

,
roravit u i sederet

supra commenrlazam banitatem. C om ci au tem imperavit, u t lectum in quo zpse

j ,acebat subnet, pos itisque in pammen lo manzbus , dommum ! umbis sms f om

movemt I l le len to pmebat ímpen o, puellwque ar tificmm pwi mo tu ?emune

raba t .
Tal é de certo mõdo O' quadro fi n a l do d ram a . As l iradàs de v e rsos

,
que se

col lig iram d epo i s , e que , segundo pa rece , faziam pa rte do tex to em prosa sup
primido o u pe rd i d o , são pocmclos d i r ig id os p rovave l me n te cortczãs

, que se
to rnam mai s nolaveis po r el og ios

,
do que po r epíg rammas à mane i ra de M al

ª
cial .

PC l I O D ÍO era demas iado am iga das co usas d oces c aº radavcis
, pam cnvcncnur o

scu cspinilo con tra aque l la; mu lhc l cs cujo lado só pnocurava p raze res . Scr

loria é u n ica por cl lc tralada me n os fzworzwclmcntc , e talve7 com boa inten
çao ,

para corrigiu do seu v í c io ou man i a d e u sa r de p i n tu ras sem ncccs<idadc .

« E
' pe rd e r ao mesm o tem po

,
diz e l l e

,
be l leza c a p i n tu ra . » Quando Ma rc ia Ihc

envia do campo cas tan has 0 la ra nj as , cscrcvc—lhc que para a ou t ra vez leve e l la
p ropr i a 0 p resen te , ou que lhe e n v io ao mesm o tempo mu itos be ij os . « ( Iomcrci

tudo
,
fruc la e be ijos

,
» «l i z c llc á sua amavcl cam poneza . Ha ou t ra a i nda

, que

não n ome i a que lem uma rosa ao pe i lo . «Essa rosa
,
( l i z—lhc el l e com ga lan

lcria
,
t i ra do teu se io pm

'fumc da ambmsia
,
c po r i sso che i ra ve rd ade i ramen te

rosa . »
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Uma nõite
“aco rda

,
sob a impressão de um son h o en can tado r . Ouviu voz

d e Del ia
,
que l he fa l lava com meiguice, pou sando—lh e um beijo na f ro n te . C ha

ma po r el l a , procura es tendendo as mãos em todas as d i recções
,
mas n ão

en co n t ra em torno de s i senão óbscuçidade e s i lenc io . «Ah ! exclama e l l e
,
era

um écco do meu co ração e dos meus ouvidos !»
A Delia succede A reth usa

,
arden te A rethusa

,
dc cabe l los de ou ro

,
que

penetra com passos d iscre tos no aposento do aman te o que vae de i tar—s e an he
lan te seu l ado . Não quer dormir a t ravessa rapa ri ga . En t re tem—se a im i ta r
as pos ições e descobertas volup tuosas , q ue es tudou n o tamoso codigo do p raze r
e nos desen hos que o acompan ham (du lces imi ta t tabellas .

«Não te en ve rgon hes de n ada
,
diz- lhe Pet ron io para a animar; sé mais

l i be rt ina
,
do que eu . (N ec pudeat quidquam,

sed me quoque nequior
Bas i l i sa n ão lhe offerecia ta n to

,
po r i sso que n ão con ced ia os seus favo

res
,
sen ão av i san do-a com an tec i pação (et nisi pragmonuit, te dare posse na

gas . ) Petronio pretende faze r- l he comp rehen de r as de l í c ias do im p rev i sto . «Os
prazeres nasc idos do acaso , d i z—lhe e l l e , valem mai s do que os que se preme
ditam e prev inem po r

“me io d e ca rtas . » Para v ingar—se tal vez das calcu ladas
res i s tenc ias de Bas i l i sa

,
cen su ra—a de usar mu i to carmim na ca ra e muita po

mada no cabel lo . «Quem sem cessar se arrebica
,
é porque n ão confl a n o am o r . »

Pet ro n i o
,
rióo e gen e roso

,
be l lo e e lega n te

,
ancioso d e gosos e infatigavel ,

mu ltiplicava os seus am o res , mudando todos
'

os dias
,
de aman tes . O abu so do s

p razeres e l i be rti nagem em que V ivia te l—o—h iam con sumido bem d ep ressa ,
se co le ra de Nero não 0 houvesse obrigado a abrir as ve ias pal a escapar ao
terror do suppl icio que am eaçava . O poe ta houvera preferido uma. morte ma i s
len ta e voluptuosa

,
po r i sso que cos tumava repetir es te ax ioma : «Os ban h os ,

O vinho e o amo r des t roem a saude do co rpo
,
mas o que faz a fe l ic idade da

v ida são os ba n hos
,
o vinho e o amo r : »

Balnea, vina, Venu s eorrwizpun t corpora sana ;

E t mtam facmn f, balnea, vma, Venn
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cessos do l uxo , todas as deso rden s das pa i xões , todos os reúnamentos do p ra
zer

,
foram 0 resu l tado d e uma excess i va civilisação , q ue não t i n h a um freio re

lig ioso, e q ue não asp i rava a o u t ro fim se não á sat i s fação do mais brutal egois
mo

,
e n unca se le vou mai s longe esse egoismo b ru ta l

,
do q ue na época dos C c

sa res
,
q ue fo ram ,

po r ass im d i ze r
,
a sua mon s t ruosa pe rson i ficação .

«O v ício chegou ao seu cumul o
,
» dizia t r i s temen te Ju ven a l , espan tado das

infamias , q ue den unc iava nas suas saty ras . E m vi n te passagen s da sua co l lee
ção es te incorrupt í vel es to ico maldiz as torpezas do seu tempo e reco rda com
saudade as auste ras virtudes dos romanos da repub l ica.

« E is a ext rema decaden c ia que ch egam os
,
diz e l le amargamen te . E

, ve r
dade que levamos as n ossas V ictorias aos con fin s daH ibernia. S ubmettemos re

centemente as O readas e a B retan h a
,
ond e as n o i tes são tão cu rtas . M as o que

faz o povo ven cedor na c idade etern a , n ão 0 fazem o s ve nc idos . »

E ffectivamente, historia de Roma an tes da dep ravação imperial eslá
che ia de factos que p rovam ,

senão a pureza dos cos tumes , pelo me nos o rigor
das leis re lat i vas à immoralidade pub l ica . No an n o 457 da fundação de Roma

,

Quinto Fabio Gurgcs , fi lho d o co n su l , assignalou o seu cargo d e ed i l accusando
an te o tribunal do povo ce rtas matronas que se entregavam á l ibertinagem (ma
L ronas s L LLprL

'

damnatas , ) e fel—as condemnar uma mu l ta en o rm e
,
q ue foi dos

t i n ad a à e recção de um templo de Ven us , p rox imo do Gra n de C i rco . E m 53 9
,

o s ed i s popu lares Vil io Rapu lo e M . F undanio fizeram uma accusação simi
lhanle co n tra mat ro nas cu l padas dc iguaes d eso rd en s , e t i v eram forças para as

fazer sah ir d e Roma des te rradas . E m 568
,
o cqnsu l Posthumo

,
advertido das

espan tosas ob scen i dades que tinham loga r na ce leb ração das Bacchanaes , tomou
energ icas med idas para ex tirpar o mal pela raiz . e para aniquillar se i la im
pud ica

,
que se propagava nas somb ras

,
sob 0 vão p re tex to dos mysterios de

Baccho .

Um caval leiro roman o , chamado E ubucio, foi que ixar- se ao co n su l de
que hav iam levado à força sua mu l he r às Bacchanaes . A esposa de E ubucio n ão
el a

,
tod av ia

,
senão uma cortezã chamada H ispalia Fecennia. Esc rava na sua

j uven tud e
,
co n t inuava como e n tão

,
apesar de ema n c i pada

,
seu offlcio de cor

tezã, acima do qual co l locava e levação dos seus sen t imen tos . C ontrahira

com E ubucio um e n l ace
, que n ão prej udicava repu tação do joven cava l le i ro ,

a i n d a q ue vivessc aa cu sta da l iberta (_merel ricu lwnL uLLi/L cenzia cpn tinebatur . )
H ispala v i v i a no mo n te Aven t i no , onde era bem con hec ida (non (Lg no tam v

nue . ) O co n su l pediu a sua sog ra Sulpicia que ma n dasse chamar aq uel la cor

tczã
,
q ue nãO

'

se admirou pouco d e se r introduzida em casa de uma matrona
respeitavel .

Posthumo interrogou—a em p rese n ça de Sulpicia, e tev e a reve lação com
pleta de todos os h o r ro res que se praticavam nas assemble ias nocturnas das
Bacchanaes . No dia segu i n te

,
foi ao se nad o e pediu q ue l he fossem con ced idos

os me ios de ex te rm i na r uma se i ta i n fam e
,
q ue co n tava j á sete mil adep tos em

Roma e nas sua immediaçócs . O se nado parlicipou da i nd ignação d e Poslhumo
es tabe leceu pe n as terríveis con t ra os abominaveis auc to res das Bácchanaes .

Quanto E ubucio e á sua companheira,
'

ambos foram generosamente re

compen sados . se n ad o dec larou q ue be l l a H ispala, apesar da sua origem e
da suap rofl ssão , podia casar com um homem d e cond ição l i v re

,
sem q ue este

casamen to compromel lcsse em cousa a lg uma , nem forluna
,
nem a repu tação

d e seu ma ri d o . H ispala casou e n tão com E ubucio ,
e n t ra nd o na calhegoria das

malronas
,
sob a sa l vagua rda dos consulcs e dos p reto res

,
que deviam defendel—a

pl
'

cserval- a de q ualque r i n su l 'o . A s Bacchanaes , proscriptas po r decre to do
se nado , n ão ou sa ram rcappareccr em Roma se não n o tempo dos imperadores .

Os cos tumes publicos prcverleram—se em tod o 0 imperio roman o , desde O
momento em que o chefe d o es tado cessou de os respeitar e d eu 0 s ign a l

,
e

,
0
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exemplo
'

dos v í c ios
,
que t i n h a po r d eve r rep r im i r . Jul io Ce 'sa r

,
o grande ho

m em , cujo genio tanto e levou O poder de Roma nas a rmas , na politica e na

l eg is l ação
,
foi o p rime i ro a ofí erecer aos romanos o espectacu lo corruptor das

su' as devassidóes . D ir—se—h ia q ue queria d ,este modo p rovarque o seu ascen

den te En eas l he havia transmittido alguma 'po rção d o sangue de Ven u s . Todos
Os h i s to r i ad o res

,
S uetonio

,
Plutarcho

,
D i o n Cass io são u nan i mes em recon hece r

que era mu ito dado aos p raze res d o am o r , e q ue não poupava despezas pa ra os
satisfamr (pronum su -mptuosum L LL lLd ine [L L L sse, diz Suetonio .

Ju l io Cesa r sedu ziu grand e n ume ro de mu l heres distinctas . En t re ou t ras
,

Posthumia
,
mul her dé Servio S ul p ic i o

,
L olia

,

“
mulher de Au lo Gabinio

,
Ter

tulia , mu l her de Ma rco Grasso , Ma rc ia,

,
mu l he r d e En n io Pom peu“

,
etc . A me

nhuma amou tan to
,
porém

,
como Se rv i l i a

,
mãe de B ru to . Duran te séu pri

meiro con su lado presenteou -a com uma pero la
,
que hav ia cus tado se i s m i l hões

de sestercios (perto de du zentos e d ez con tos de ré i s) e na época das gue rras
c iv i s

,

“a lém dos presentes que l he d eu , fez—l he adjudicar po r ba i xo preço os
me l ho res domínios que se vend iam po r esse tempo em le i lão . Como alguem
es t ran hasse ba ra teza d ,essas aqu i s i ções

,
C ice ro respondeu com es te epi

gramma :
«O p reço é t a n to mais vantajoso que até se fez deducção da terça . »

Hav ia aqui uma t ran sparen te al lusão . Suspe i tava—se q ue Servilia favo re
cia um comme rc io escan daloso entre sua fil ha Te rça e o seu proprio aman te .

Cesar n ão respe i tava tambem 0 le i to conj ugal nas p rov í n c ias po r o nde passava
com 0 seu exe rc i to . Depois da conqu is ta das Ga l l ias , os so ldados can tavam em

côro n o dia d o seu triumpho :

Urbani, servate uxores, mcechum calvum addu cirmu s,
Á wru fm Ln GallL

'

a ai hic sumpsistz
'

mLL LL L L Lm.

«C i d adãos
,
guardai vossas m u l he res

, porque t razemos 0 l ibertino c
'

al vo
Gas tas te na Ga l l ia em emprezas amorosas todo o ou ro que tomas te em Roma !»

Ju l i o Cesa r foi amante de muitas rainhas estrangeiras en t re ou tras de
E unoe

,
mu l her do re i da M au r i tan ia . A mais amada de todas foi

,
porém

,
vo

luptuosa C l eopat ra , rainha do Egyp to , de quem tev e um fi l h o
,
que p re te ndeu

d e i xa r po r herdeiro da sua glo r ia .

Os ardores sensuaes do gra nde capitão cresceram de tal m od o , em vez de
d im i n u í rem

,
com o s annos

,
que desejava todas as mu l he res do imperio roman o ,

sentindo tão sómente n ão pode r dispôr d
,e l la s

,
segundo os seu

_
s appetites e ca

prichos . Inspirado pe los con s tan tes desejos que preoccupavam,
chegou a re

digir um projecto de l e i , que fe l i zmen te se envergonhou de ap resen tar à san c
ção d0 . senado . Po r es te p roj ecto

,
reservava—se .o direito de casa r com quantas

mu l he res quizesse,
'

para te r todos“os fi lhos que l he fosse poss ível ge rar .

A infamia dos seus ad u l te rios era tão noto r ia
,
segund o S uetonio

,
que 0

velhó C u rion
,
n
,

um dos seu s d i scu rsos
,
denominou—o o man do de todas as mu

lheres
,
e a mu lher de todos os man das . A segunda parte d

,es te sangrento epi

gramma é um exaggero ma n ifesto , porqu an to , segun do n os refere a h i s to r ia ,
Cesar apenas peccára uma vez na sua v ida con tra naturam

,
sen do es te V icio O

u n ico que aos o lhos dos romanos u l trajava o pudo r . Es ta ve rgon hosa p roeza de
Cesar levantou tão escandaloso ru i d o , que

'

o nome do cónquistadorc ou manchado
aos o l hos de todo o mu n do com um indelevel opprobrio . A calumnia apode

'

rou—se
de ce rto de um facto, que n ão fôra final mais do que ”

um episodio de crapu
la

,
que te ri a passado d esape rcebido

,
se os cu l pados não fossem homens tão n o

taveis como Cesar e o re i N icomêdes . Cicero con ta ti
,

uma das suas cartas que
Cesar fôra conduzido po r uma escol ta d e guardas p re to r i a n os á camara do rei

da Bythinia, que se deitára a l l i cobe rto d e pu rpu ra 1 1
,

um le i to de ou ro
,
e que
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o i l l us t re e glorioso d escen den te d e Ven us n ão t i ve ra escrupulo d e prostituir
sua virgindade n os b raços d o referLdo N icomedes (]loremque wtatis a Veneªre
01 % m Bytt La con tammatum.

Desde esta infame com p lacenc ia , Cesar tornou—se o al vo das ma i s amar
gas i ro n ias

,
que soffreu pac i e n tem en te , sem desmentir o boa to

,
nem sequer

responder a respeito d
,el l e . Uma s vezes

,
D olabella chamava—o em pleno senado

concub i na de um re i e co lchão do leito rea l , ou t ras , O ve l ho C urion d a rd e
java con t ra e l le os inju riosos epithetos de lupanar de N icomedes e pros titu ta
bythiniana . Um d i a

,
como Cesar se arvo rasse em defenso r de N i sa

,
l ha d e

N icomedes , C icero interrompeu—o com um gesto de desgosto
,
dizendo- lhe

«Põe similhante _assumpto de parte . Demas iado sabemos tudo o que re
cebeste d e N icomedes e o que lhe dêste e l le tambem. »

De o u t ra vez um cer
_
t0 Octav i o

,
q ue tinha plena l i be rdad e d e d i zer o que

quizesse, porque passava po r l o uco , saudou Cesar com o titu lo de rainha e
Pompeu com o de rei. Caio M emenio con tava a quem que r ia o n v i l - o, que v i ra
o joven Cesa r

,
serv i n do à mesa d e N icomedes

,
con fund ido com os eunuchos

d o rei. F i n a lm en te
,
quando Cesar subia ao cap i to l i o

,
depois da subm i s são das

Ga l l ias
,
os so ldados cantavam alegremente em redo r d o carro triumphal :

« Cesar submetteu as Gal lias N icomedes submetteu Cesar . Cesar t r imm
pha po r have r submettido as Ga l l i as

,
mas N icomedes não triumpha, apesar de

haver submettido C esa r . »
Octav io n ão ficou a t raz de Cesar , emquanto ao impudor e á sen sual idade .

A sua repu tação
,
segundo Suetonio

,
foi manchada na sua j uventude por ma is

de um opprobrio . Sex to Pompeu apodou
—o d e effeminado . Marco Antonio lan

çon
- l he em rosto h ave r comprado a preço da sua des hon ra adopção de seu

t i o . L uc io
,
irmão de Marco A n to n i o

,
s us te n tava q ue Octav i o

,
depois d e haver

entregado fl ôr da sua innocencia Cesa r
,
ven dem segunda vez em H espa

nha
'

a H ircio po r seslercios—dez con tos e qu i n hen tos mil réi s . L uc io
accrescentava que o sobri n ho de Cesar tinha o cos tume de queimar 0 cabe l lo
das pernas com cascas d e n ozes innammadas

, para q ue nascesse ma i s sedoso .

O povo applicou
—lhe um dia com implacavel mal ignidade um ve rso pronunciado

em sccna para designar um sacerdo te de Cybe le

Viden , u t cínaedus orbem digito temperai?

O t rocadi lho con s i s t ia na palavra orbem
,
que podia s ign i ficar ao mesmo

tempo o pandeiro do sace rd o te , o universo e as partes deshon estas , que govern
n av a e dirigia tambem 0 ded o d e um vil C L LLcedLL s .

Mais tarde Octav io refu tou es tas accusaçóes , ta l vez ca l um n i osas , com a
cas t idade dos seus cos tum es

,
rclalivamenle um v í c io q ue ning uem poderia

impu tar
- lhe desde q ue chegou à idade v i r i l . Re lat i vamen te aos seu s costum es ,

sob ou t ros pontos de v i s ta , es tavam e l les m u i to longe d e se r cas tos ou mesm o
rese rvados . Parec ia que o segu ndo imperador hcrdara em l i n h a recta todo o
fu ro r erotico do p rim e i ro

,
a ava l ia r pela sua paixão pelas m u l he res . Apesar

das le i s q ue sanccionou con tra o ad u l te r i o
,
n ão foi tão seve ro comsigo proprio

como o era com os ma i s
,
não respeilándo de modo algum a h o n ra conj ugal dos

seu s vassallos .

M a rco A n to n i o amrmava te r s ido tes temunha de um episodio singular dos
amores lyrannicos do imperador. No meio d e um fes t im

,
l evou da sa la damesa

para um aposento immediate mu l he r de um con su l
,
apesar d o marido se r d o

n ume ro dos con v idados . Quan do d 'ah i pouco ambos vol laram à sa la , depois
d e haverem d ad o tempo aos commcnsaes pam esgo tarem a lgumas taças em h o n ra
de Cesa r

,
malmna t raz i a as o re l ha s i n ce n d iadas e 0 cabe l lo despenteado . O

ma r id o , como quasi sempre succcde em casos taes , foi O u n ico que n ada percebeu .
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ção das mon s t ruos idades da sua j uven tude . Fal lava—se mu ito sob re tudo d e uma
ce ia mysterinsa, q ue foi den omi nada Fes L LJnL das doze divindades

,
ce ia em

q ue os co n v i vas
,
ves t idos de deuses e d e d eusas

,
rep resen taram todos os epi

sod ios obscen os que a poesia an t iga de ra po r theat re O lympo , sob a i n
fluencia da ambrozia

,
que gen ti l i ss ima Hebe e 0 sed ucto r Ganymedes se r

v iam tod os os d i v i nos commensaes . N 'es ta magn i fica o rg ia
,
Oc tav io represen

tara Apol l o
,
e um satyrico descon hec ido immortalisou reco rdação de tão obs

cenas imp iedades n 'es tes famosos ve rsos :
«Quan d o Cesar ousou tomar mascara d e Apol lo e ce lebrar n

,

um fes t im
os ad u l terios dos deu ses

,
es tes i n d ignados afastaram—se da man são dos mor

taes e o p rop r io Jup i te r abandonou os seus dou rados temp los . »

Aquel la espan tosa ce i a , cujas part icu lar idades n u n ca fo ram bem conhe

c i das
,
co i n c id iu com a fome que n ,essa occasião flagellou c idade e te rna. «Os

deu ses come ram t rigo todo
,
» d i sse ram os roman os ao sabe r que O lympo

hav ia ceiado n o palacio de Cesar . «Se Cesar é effectivamente o deus Apol l o
,

accreseentaram os ma i s audazes , é Apol lo Ve rd ugo . » O d eus era ado rad o sob a
i nvocação“d e Tar tar, n ,

um bai r ro da c idade em que se ven d iam os i n s t rumen tos
d e suppl ic i o

,
en t re ou t ros as varas . Segu ndo um commentador

,
esta i nj u riosa

qual ificação applicada Augusto
,
alludia ao papel que o imperado r desempe

nhára n
,

aquella fes ta n octu rna.

As o rg ias d e Augus to e ram s imp les e i n n ocen tes d is tracções em compa
ração das do velhoT iberio .

,
Es te im pe rad o r

,
cuja p ropensão para embr iaguez

o hav ia grad ualmen te levado aos v í c ios mais abominaveis
,
p resava- se

,
no em

tan to
,
d e refo rmado r dos cos tumes romanos . Con fi rmou as severas le i s que 0

seu p redecesso r fizera con t ra 0 adu l te r io e res tabe leceu an t iga usan ça d e ser
vo tado po r uma

'

assembléa d e paren tes e po r u nan imidade de vo tos 0 cast igo
das mul he res que t ives sem fal tado à fé. conj ugal . Quan to aos ma r id os

,
q ue fe

chavam os o l hos ao escan daloso compor tamen to d e suas m ul he res
,
ob rigava—os

sómente repud iar essas impudicas . Des te r rou para il has dese rtas as pat r ic ias
que se hav iam fe i to i n sc reve r n os reg i s tos de p rost i tu i ção

,
para se en t regarem

sem r isco às maio res deso rden s . D este rro u tambem de Roma os j oven s l i be rt i
n os de cond ição l i v re

,
que para obte rem 0 d i re i to de apparecer no th ea t re

,
ou

na a ren a
,
haviam reque r ido vo l u n tar iamen te nota d e i n famia. E m compen

sação , porém ,
e pe la parte q ue l he d i z i a res pe i to , n en h um caso fazia das au s

te ras prcscripções da sua j u r i sp ruden c ia
,
e parec ia até mesmo dar tratos . á

imag i nação para i n ven tar e commel ter c r imes e to rpezas
,
que ninguem an tes

d 'e l le te ria ousad o imag i nar .
Os seus actos d e sup remo mag is t rado do impe rio offereciam con t i n ua

men te as mais es t ran has con t rad ições com os v í c ios da sua vida part icu lar .
Um dia n o senado apostrophou seve ramen te Sexto Gal lo , ve l ho prodigo e l ibi
dinoso

,
que j á havia s ido cas ligado po r Augusto , e poucos momen tos d epo i s , L

'

L

sab ida d o se n ad o
,
conv idou - se e l le p rop rio para ceiar em casa do ve l ho l i be r

t i n o
,
com a cond ição de q ue em nada se al lerariam os costumes da casa

,
de

vendo po rtan to se rv i r à m esa
,
como sem p re

,
raparigas comp le tamen te nuas

(nudís pL LellL
'

s admin is tran tíbus . )
N ,

0u t ra oceasião
,
LrLLbLL IlL Lindo na re forma dos costum es

, passou d o i s d ia s
e uma n o i te à mesa com Pompon io F laeo

,
e I P i son

,
aos quaes recompen

sou pe las suas i n fames romplaccncias , nomeando um gove rnado r da Syr ia , e
ou t ro pe rfe i to de Roma , e chaLnanLlo—os nas suas cartas credenciaes

,
os seus

ma is deliciosos amigos de todas as horas .

Cos tumava cas t igar com a pena de morle t od o 0 homem ou m u l he r
, que

que n ão se pres tava immediatamen le aos seu s sordidos desej os . Para se v i ngar
d e uma res i s tenc ia d'

es la espcízio , u n s vis de latores qne foram accu
S LL L

' be l la M alunin . A fnrmosa Llama p roferi u mnrle L
'

L ( loshonra . D vran le os
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debates d ,es te p rocesso
,
con t i nuava o impudico e miseravel impe rado r so

'

l l i
c i tal—

,
a mas co raj osa m ul h e r

,
res i s t i n do indig

'

nadaa todas as p ropos tas
,
apos

t rophon-0 d uramen te
,
at i rando l he _ às faces com es te i n s u l to

,
s i b i lan te como

uma chieotada :—«Ve l ho debocea obscen a
, pelludo e hed ion do como um bode !»

E ao te rmi nar ph rase
,
at ravessou - se com uma espada.

Nos p r ime i ros jogos q ue set celebraram depo i s d ,es ta aven tura t ragica
,
to

dos os espectado res applandiram,
appl icando T Lberio

,
es ta pas sagem

H í T C '

tbm veLLL lam capL
'

eL
'

s naturam

O põvo t i n ha posto ao impe rador alcu n ha de C apL'LLL eo, alludindo ao

mesmo tempo aos seus cos tumes de bode e á sua res idenc ia hab i tual na ilha
d e Cap rea.

E i s como Suetonio refe re a V ida abominavel d ,es te mon s t ro n o seu an t ro
imp e r ial :

« Imag i n ou e p reparou uma grand e cama ra
,
onde estabe leceu sede das

s uas ma i s sec re tas d eso rden s . A l l i
,
comparsas de ambos os sexos

,
d i r ig idos pe

los i n ve n to res de uma mon s t ruosa p rost i tu i ção
,
que o imperado r chamava speu

LhrL
'

es
, fo rmavam uma t r íp l ice cad e ia

,
mu tuamen te en laçados d ean te d ,e l le para

rean imare
'

m com es te espectaculo impudLeo as suas paixões j á esgo tadas . T inha
além d , isso mu i tos ou tros aposen tos d i ve rsamen te p reparados para 0 mesmo
uso

,
on de se v iam em ba ixos re levos os assumpt0< ma i s lasci vos

,
e es tavam al l i

á mão os l i v ros de Eleph an t
,
para que nada faltasse á vo l uptuos idade . Nos

bosques n ão h av i a sen ão asylos con sagrados Ve nu s
,
e as gru tas e cav idades

dos rochedos offereciam Sempre aos o l hares pares amo rosos em t raj es
'de nym

pl
'

Las e de S & lYI
'

O S . L evou mu i to mais lon ge ai nda a sua torpeza com excessos
e desvar ios tão difticeis de refe ri r

,
como de crer . T i n ha creanças de ten ra i d ad e ,

que e l le chamava peLxLLL hos , L L L L L LL LLL L L LL s LbL Ln ter femora L ersaren LL Lr ac lLL de

L en t, a g ua Lmorsq L e sensim appeten tes , q L Le et Lm, quales LLL/an tes fL
'

L
ºmLo

7 68
, 21760dum Lamen lac te depLL lsos , L L Lg LL LL L L

'

seL L papillaa admoveL et, genero d e
praze r a que a sua idade e tempe ramen to 0 inclinavám espec ialmen te .

Por es te motLvo
,
tendo l he alguem legado o quad ro de Parrhasio , em

que A talan te p ros t i tue bocea ao prazer d e M elea
'

g ro , e dan do- l he o tes tamen to
a
' faeu ldade de esco lhe r en t re O q uad ro e um milhão de sestercios

,
o velho im

pudico p refer iu o quad ro
,
co l locan do—o como um obj ec to sagrado no seu quarto

de do rmir . D i zem tambem que um d i a
,
d u ran te um sacr i fic io

,
se

'

enamorou da
bel leza de um man cebo q ue levava o in ce n so

,
e apenas deu tempo para que se

acabasse ce remon ia
,
com O desej o de satisfa7 er sua so rd ida pa i xão , a que

teve de p res tar—se tambem um i rmão do thuribu lario
,
tocado r d e flau ta , que

ag l adou igualmen te ao i n fame imperado r ; e como pouco depo i s um dos i rmãos
ce n su rasse ao ou tL o opprobrio commum

,
0 ty ran n o o rdenou que os cas t igas

sem , e po r sua i n d icação queb raram as pe rnas ambos . O re t rato physico de
T i ber io acabará de l he caracterisar os cos tumes . «T i be r io era grosso e rob usto

,

de es tatu ra supe r io r a o rd i n a r ia
,
largo de hombres e de pe i to bem propmcio

nado . E ra can h oto , ou ma i s habil da mão esque rda d o que da d i re i ta. As suas
ar t icu lações e ram tão v igorosas

,
que atravessava com o d edo uma maçã ai nda

verd e , e com um caro lo ab r ia a cabeça d e urna creança e mesmo a de um ado

leseente . E ra de boas fe ições
,
mas cos tumava te r o ros to che io d e bo rb u lhas . »

Ca l ígu la , menos rese rvado ai n da do que T i be r i o , q uem p rocu rava imi
ta r , amou desen f readamen te Marco L epi d o , o comico M nesteL e ou t ros mu i tos

,

com quem t i n ha um commercí
'

e
º recí proco (s tupratum a se (L C lama sLbL con

L LLbernLo ej L Ls defessa, uoc eraLL L s es t mas grosse i ro e b lu tal n os seu s p razeres ,
n ão procu rava dar—l hes va r i ed ade

,
reco r ren do re finamen tos d e vo luptuo's idade

A g lo tone ría, mu i to ,
ma is d o que l uxu r ia , era i n spi rado ra dos desvar ios da,
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sua imag i nação . E m assumptos de gas t ron omia p rocu rava o extrao rd i nar io e o
mon s truoso . O amo r nem mesmo era um p retex to das suas prodigalidades .

«Sem fal lar dos i n ces tos com suas i rm ãs
,
e da gran de paixão que teve

pe la eortezã Py ra l i s , d i z Suetonio , Cal í gu la n ão respe i tou n u nca as mu l heres
da ma i s al ta distincção (non Lemere LL llLL LllL L s trLore fcemina abs LLnL LLt . ) O rd i na
riamente co nv idava es tas mat ronas e seus mar idos para ce ias

,
que se p ro lon ga

vanL toda a n o i te
,
e passando—as em rev i s ta como um me rcador de escravas

,

exami nava—as com toda mi nuc ios idade e attenção . E m segui da , ia tirando
success i vamen te da sala do fes t im aque l las de que mais í gostava . Quan do vo l
tava com el las

,
ap resen tand o bem claros i n d í c ios da sua infanLia, o miseravel

comp raz ia—se ern refer i r
,
sem que o rubo r l he assomasse ao rosto aívar e re

pugnan te
,
as suas façan has im pud icas

,
enumeran do as be l lezas ou imperfe i çõe s

sec retas d,aquellas desgraçadas . Chegou mesmo repud iar algumas em n ome
dos maridos ausen tes

,
levan do 0 descaramen to e i n famia ao pon to de faze r

in se r i r es tes d i vo rc ios nas actas dos reg i s tos publicos . »

De res to
,
Cal í gu la fez esquece r as suas l i bert i nagen s com as suas en ge

nhosas crue ldades
,
com as suas eno rmes exacções e

,
com as suas assomb rosas

dilapidações . En tre os es t ran hos e e n ormes impos tos que es tabe leceu em Roma
,

basta c i tar o vecLLgal da p rost i tu ição , ou taxa de cada pros t i tuta, segun do o p reço
q ue e l la mesma fixava cada vez q ue t rafi cava com 0 seu co rpo (emcaptu ris pros
titu tarum, quan tum qq ue L LLL o con C L LbLLL L mereret . ) O imperado r accrescen
tou logo o es te cap í tu lo da lei que similhante impos to hav ia de ex ig i r- se de to
dos

,
homen s ou mu l h e res

,
que t i vessem vivido d o lenoeinio ou do meretL'LcL LLm,

C omprehende
—se q ue a d i s tr i bu ição de tal imposto n ão podia de ixar de se r ar

bitraria.

Um dos factos ma i s s i n gu lares do impe r io de Cal í gu la é a fun dação ou
abe rtu ra de um Iupanar no p ropr io palácio d os Cesares . Es te fac to mon s t ruoso
q ue n os refe rem D io n Cass io e Suetonio

,
tão inve ros ími l pareceu algun s eri

t icos
,
q ue o j u lgaram uma al teração d e tex to N esta passagem. Segun do e l l es

,

D ion copiára levianamen te passagem d e S uetonio
,
amp l i ficando—a seu ar

bítrio . E
,

mais provavel , op i nam e l l es , q ue se t ratasse d e uma casa de jogo e
n ão de um l upanar . D io n accresce n te u n icamen te á narração do h i s tor iado r la
t i n o que o imperador

'

havia t raz ido das Gal l ias i de ia do seu lupanar im
pe r ial .

«Para
'n ão de i xar d e p rat icar gene ro algum de exacções e escandalos , os

tabeleceu um l upanar n o pa lac i o
,
con s t ru i ndo—se para esse fim grand e n ume ro

de cel tas
,
ado rnadas segund o o fim a que se des t i navam. Mat ronas e i ngen uos

occupavam es tas ce l las . O impe rado r mandava os seus nomenclatores às p raças e
temp los da c idade afim de co nv idarem á l i ber t i nagem (Ln libidinem) os man
cebos os ve l hos d i ssolu tos . Os frequen tado res d ,es te l upanar e n con t ravam al l i
tumbem d i n he i ro à u su ra

,
e os n omes dos q ue pagavam gene rosamen te e ram

inscriptos , como se t ivessem subscripto para o augmen lo dos rend imen tos im
pcriaes . »

Es tes pormen o res são etTectivamente mu i to vagos e obscu ros , e me lho r
se applicariam uma casa de tavolagem do que a um l upa n a r

,
po r não se po

der exp l icar sob re tudo esse emprestimo a u su ra que espe rava os freq ue n tado
res

,
rec ru tados pe los c reados do impe rado r nas ruas publ icas . Que rerá S uetonio

dar LL en tende r com i sto que 0 preço d'

aquella pros liluiçãn debaixo da garan t ia
do impe rado r era tão consideravel

,
q ue ning uem traz ia bas tan te d i n he i ro com

sigo para a pagar? O q ue nos faz p resumi r q ue es te supposto Iupanar não era
sen ão uma casa de j ogo

,
d i rig ida por mat ro nas o“"Los- fami l ias é

que S uc tonio accrcseenla logo ce rtos po rmen o res , que só pode riam re fe ri r—se
aos j ogos d e azar (alf a, ) nos quaes O impe rado r C à lig u la emp regava fraude
e o pe rj u r io para que a so r te lhe fosse co n t i n uamen te favoravel .
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E ai nda não é tudo . Todas as vezes que Nero ia Os t ia pe lo Tibre
,
ou

navegava em redor do golpho d e Bayas , es tabel ec iam—se ao longo da praia ca

sas de hospedagem e d e p rost i tu i ção , o nde as ma t ron as
,
fazendo 0 offl eio d e

es talajade i ras , con v idavam de te r—se . Não é p rec i so d i ze r que l i bert i n o
impe rado r n ão que r ia desagradar às ma t ron as , e a v iagem p ro longava- se ass im
po r mu i tas semanas . Não l he bas tan do um p refe i to dos p razeres

,
i n s t i tu i u tam

bem um Arb i t ro
,
e parece q ue Pe tron io desempen ham es te ditficil cargo com

grand e con ten tamen to d e Nero . O poeta n ão era apenas o A rb i t ro d o p raze r
,

mas tambem da e legan c ia (elegan tice arbL Ler, d i z Tac i t0, ) e T igellino n ão l he
perdoou se r tão habil na scieneia das sen sual idades

, (scien tLa L) olLLptaL LLm po
tiorem. ) Não podemos crer , po rém ,

q ue Pe t ron io ArbLter app rovasse abomi
nave l l ibert i nagem d

'

aquelle im pe rado r , que se permittia as ma i s ob scenas e
vergon hosas mon s t ruos idades . Tac i to

,
Suetonio

,
Xyphilino e

' ALL relio V ic to r fal
lam das suas i n fam ies , mas recusam—se descrevel—as circumstanciadamente

,

e nem seque r ofí erecem n os seus quad ros os re tratos dos vis complacen tes
,
que

i n te rv i n ham nas o rg ias imperiaes, doeeis e pac ien tes i n s t rumen tos das suas to r
pezas . Depo i s d e have r i n d icado os_ desvar ios e loucu ras d e Nero com algun s
Lng emL LL e o s seus numerosos ad u l te r i os

,
Suetonio accusa'—o de have r violado

ves tal Rubria. E
'

mu i to mais expl ic i to sob re o casamen to de Ne ro com Espo ro
e a respe i to d o seu i n ces to com sua mãe .

Espo ro era ummancebo de incomparavel be l leza. Nero enamorou—se d ,el l e
,

e desejan do q ue em vez de homem fosse m u l h e r , teve execravel phan tas ia d e
l he mudar o sexo , man dan do—o mu t i lar (ca; 3 60t tes LLbLL s eLLanL LLL mu lierem

M
'

ansfiguraTQ conatLLs . ) Depo i s d
,es te—barbaro p rocesso

,
assignalou

—l he dote
,

poz—lhe 0 veu n upc ial como a uma n o i va
,
e ce leb rou pomposamen te ceremo

nia d o casam en to , receben do—o po r esposa (celebeL'LºLmo o/jí cio dedL LctLLm ad se

pro LL zrore habL L Lt, ) n o me io de uma n umerosa concorrencia, que applaudiu aque l la
i n fame e deshon rosa mascarada. Houve alg uem,

n o emtanto
,
que teve propo

s i to d ,esta terça um bom d i to
,
que pode r ia ter- lhe cus tado mu i to caro

—Te r ia s ido uma gran de fe l ic idade para o gen e ro human o
,
se D omício

,

pae de Nero , t i ves se casado com urna femea d
,es ta espec ie !

A h i s to r ia de ixou _n o o l v id o o n ome do mal ic ioso cr i t ico .

Ne ro es teve po r mu i to tempo enamo rado de Espo ro
,
que t raz ia semp re

ves t ido de impe rat ri z e com quem an dava em pub l i co
,
sem ve rgon ha da sua

p ropr ia ign omi n ia. Viajou pe la Grec ia em compan h ia d ,

aquella imperat ri z sem
s ex o

,
p ros t i tu ta q ue n ão era m u l h e r

,
man cebo que n ão era homem

,
e de re

g resso LL Roma
,
ap resen tou—se com el le n 'uma l iteira

_
nas festas S ig ilarias , onde

a cad a i n s tan te se beijavam,
á v i s ta do pub l ico

,
pac ien te e desmoralisado (iden

LLdem exoscu lans . )
Quan to a sua mãe Agri p i n a

,
foi e l l a

,
segundo Tac i to

,
q ue sollicitou ou

p reparou es te ho r r í ve l i n ces to
,
p reten den do sat i sfaze r as paixões do fl lho com a

mi ra pos ta em conqu i s tar uma i n fl uen c ia sup rema
,
assog urando

- a com os laços
d e uma l igação impudica. M as o fi l ho

,
abandonando—se es tes amo res c r imi

nosos
,
n ão con cedeu à sua i n fame cumplice O pode r que tan to cubiçava. Não

tardou mu i to tempo em cançar
—se da impo rtunação d e q ue se via cercad o

,
como

que em cas t igo da sua ho rro rosa abe rração . Segun do S uetonio
,
Ne ro te r ia amado

l oucamen te Agr i p i n a , se não hou ve ra sat i s fe i to arden te sede d o seu desejo
b ru ta l

,
bem que Agri p i na t i vesse t ido 0 tac to ou a fo rça d e res is t i r sem 0 cm s

pera r
,
bem que os seu s conFLdenles lhe t i vessem fe i to comprehen de r pe rigo

d e se submel tcr ass i m à von tade d e uma mu l he r imper iosa e domi nado ra. Con
servou

,
no emlanlo , respe i to de sua mãe uma

'

i n tenção l i b i d i nosa
,
q ue se tra

duzia po r ac tos im pu ros , quan do passeava ( le l i te i ra com e l la. e l iam
, quo

ties Lecríca eLL nL vra/me nehere/ LL L'
, inces te (Lc maC LL l L

'

s ves LL
'

s prodi

l LL Ln , LL/fírnL aLL L . ) Mas , para que illusão lhe o(Terecesse me lho r as apparenc ies
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da rea l i dad e , admittiu n o nume ro das suas con cub i nas urna cortezã, q ue se pa
rec ia mu i to cçm Agr i p i na.

Nero jaetava—se de poe ta e de i xou- se arras tar pe las ficções da poes ia
inverosimeis cap r ichos de furo r e ro t ico . Cos tumava imi tar as metamO L phoses
dos d eu ses

,
ves t i ndo—se com pe l les de animaes

,
e at i rando—se umas vezes ves

t ido de l obo
,
ou tras d e l eão

,
de tou ro ou de eysne, sob re mu l he res e homens

'
atados

de an tem ão
,
aos quaes a r ran hava , mo rd ia ou mu t i lava , segun do os caprLehos da

sua fe roz lasc i v ia (suam qL LLdern puc LtLam u sque adeo pL os tL L LL L t, LL t con lamL

natus
'

paane oa bLL s membris , LL ovLssLme qL LaS L g emLs lLLdLL s ewcogitawet, quo

fera; pel le con tectus emL L teretLL L ' ê cavea L Lro L 'LLq Le ao fm LL LL L LL nL ad s tLt enL

delLag torL LnL LLL g LL LL La a aderet . D es te modo rep rodu z ia e realisava fabu la de
Androm eda

,
d e L eda

,
de Io

,
e de tan tas ou t ras be l las contemporaneas das ida

d es he ro icas .

Exal tado po r es ta feb re de ]uxuria
,
pe rsuad ia- se d e que os deuses propi

cios o t i n ham metamorphoseado em mu l he r
,

e en t regava- se ao seu l i be rto Dyo
phoro

,
imi tand o os gr i tos de uma donze l la enam orada

,
v í ct ima da sua paixão

e do ardo r do seu aman te . (É L qL L LmL aí atim deswL Lsset, cofice
f
retL LL

' à D yophmo

lLbeL' to
,
cu i eLLanL

, c u t LpsL 53907;q L LLL Lpse deLL LLpsLL, voces qL L oqLL e eL ej acu la
iLL s L im patLen tLL Lm L LL g LLL LLm L LnL LLL LL Ls .

Um mon s tro como Ne ro n ão chegou ao cumu lo da torpeza
,
sem faze r re

cah i r sobre a human i dad e inte i ra todo 0 despreso que de s i p rop rio se n t ia . Nem
es tava co n ven c ido de que n ão havia homen s ab so lutamen te C & S Í O S ou isemptos
do peccado de l uxu ria (nemLLLem homLL Lem puc L Lm

,
LL LL L u l la corporis par te

pLL L
'

LLm esse
, ) e d i z ia que a maior parte d

,

elles sab iam d i ss imu lar O v í c io e '

oe

cu ltal—o com ex trema hab i l idade . «Ass im
,
acereseenta S uetonio

,
pe rdoava todos

os o u t ros defe i tos áquelle que l he con fessava fran camen te sua _lubric idade . »

Es te miseravel impe rado r era mu i to d igno de morrer desfe i to em p ran to
n os b raços d e Espero

,
q ue ai nda. ass im n ão mi s tu rou 0 seu sangue“com o d o

seu compan he i ro d e p rost i tu ição
,
quem detes tava

,
porque o impe rado r t i n ha

O corpo todo cobe r to de man chas e u l ce ras
, que exhalavam um che i ro fet ido e

que p rov i n ham d
,es tes amo res . N ão óbstante, sua con cub i na Acté hon ro u as

cin zas do m o n st ro
,
depos i tando as orvallladas pe las suas lagr imas n o sepulchro

dos D omicios .

Ga l ba
,
apesar de faze r remon tar súa o rigem Pas i phae e ao tou ro

,
não

t i n ha temperamen to nem saude para con t i n uar as t rad ições l i b id i n osas de Ne ro .

Apesar do seu n om e , que signiticava homem gordo e av an taj ad o , Gal ba eramu i to
fraco , e es ta mesma fraqueza accusava i n famia dos seus habitos . N as suas
affeições e ro t icas , dava semp re p referen c ia ao hom em

,
moço ou ve l ho

,
com

tan to que fosse robus to (lLd LLL Ls L
'

LL mares pronLor, et eos , non L LLS L
'

prwduros
exoletosque. )

Quan do Icilo
,
um dos seu s an tigos con cub i nos (veteribus concL LbL

'

nL
'

s) l he
foi annunciar em Hespan ha mo rte de N ero

,
con ta—se que n ão co n ten te de 0

ab raça r , dando lhe as alviçaras da boa n ot i c ia , i n decen te e publ icamen te o man
dou lavar e 0 levou d'al li para 0 seu le i to

,
on de dormiu corn e l le toda a n o i te .

O th o n , que n ão deu tempo Ga l ba para g osar a sua j uven tude, como d i
z i am os so l dados

,
passeando pe los acampamen tos sua cabeça na pon ta de uma

l an ça , era um discípu lo e um comp lacen te d e N a o
,
e fôra sem p re , desde a ma i s

ten ra i d ade
, prodigo e l i be rt i n o , frequen tado r d e todos os lupanares e am igo de

todos os excessos . N a idade da amb ição con sagrou—se para gan har cred i to uma
l i be rta , que t i n ha mu i to d i n he i ro , e fin g iu es tar enamo rado d

,el la
,
apesar de

se r mu i to ve l ha. Foi por es te níeio que con segu iu in s i n uar- se nas boas graças
d e Nero , quem p res tou ignominlosos serv iços . Pouco tempo d epo i s , malquis
tava—se com o impe rador po r causa de Popea, que ambos d i sp utavam ,

e que
O thon teve que ceder ao d i re i to do mais fo rte .
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E
' d e crêr q ue os seu s cos tumes se fossem corrompendo ma is com os an

n os
,
e o modo de v ida d o tyramL o pôd e ap rec iar—se pe la descripção d o seu tou

cado r
,
que prova os seus gos to s effeminados :
«Faz ia tirar todo o cabe l lo do co rpo

,
e punha ná cabeça quasi ca l va ca

be l los com p rad os
,
collocados com tal a rte que ninguem descob ria a .fraude . É s

canhoava todos os d ias a ca ra com excess i vo cu idado e esfregava—se com pão
m olhado

,
cos tume que havia contrahido desd e que l he despo n tara 0 buço , para

n u nca ter ba rba. »

P roc lamada imperador em Roma
,
apenas teve tempo para o rdenar alg u

mas orgias secretas n o palac io dos Cesa res
,
po r se vêr logo ob rigado sah i r ao

e n con t ro de Vitellio
,
que vinha dispLL tar—lhe 0 imperio . O lh ou su ic idou—se de

po i s de t res derro tas successivas
,
apesar do seu aspec to efTeminado e enfermiço

n ão prometter tan to va lo r .

Vitellio
,
seu ve ncedor e successo r

, 1 3 na sua moc idade se hav ia d eshon
rado com uma paixão po r uma l iber ta

,
cuja sal i va mi s tu rada com mel costu

mava bebe r
,
como um remed io co n t ra as d oen ças de gargantá que es tava su

j e i to . Tinha s ido lambem ed ucado na esco la da p rost i tu i ção
,
po r i sso que pas

sára sua moc idade em Cap rea
,
entre os favor i tos de T i ber i o

,
e fôra tambem

infamado com o epitheto de SpLLL thL 'La, po r haver dirigido es tas obsc
'en idades d o

ve l ho e impudico im pe rad o r . Continuou po r mu i to tempo deshonrar- se com
similhantes infamias

,
até chegar áa idade do tom o velho , como e l le cos tumava

dizer gracej an d o
,
v indo a se r success i vamen te o impuro familiar de Ca l í gu l a , de

C laudio e de N ero .

Desde esse tem po
,
hav ia- se violentamente enamo rado de um l i be rto cha

mado As i a ti co
,
q ue L inha s ido seu companheiro de infamia em Cap rea

,
e que

procurava con s tan temen te f LLg
'

Lr—lhe sem consegu ir q ue o seu aman te o esque
cesse . Vitcllio encon trav a- o

,
umas vezes ven den d o V i n ho aos arrieiros

,
ou t ras

luc lando com os glad iad o res
,
mas

,
ao vél—o

,
o l ibe rto sen t ia—se envergonhado

das reco rdações da moc idade . Tomou finalmente a e ncon t rar aquel la v í ctima
rebelde e p rocu rou al trahil- O po r meio d e p rese n tes e d e ou tras seducções , até
q ue deu As iat ico titu lo d e caval le i ro e 0 fez gove rnado r de uma p rov í n c ia.

Como a idade o havia tomado mu ito go rd o , imperador reso l veu sac r i
c ar a luxuria á gula

,
d i ze ndo q ue 0 estomago era a parte mai s comp lacen te

e mai s fo rte do co rpo
,
ao contrario das ou tras par tes que se debilitam o u gas

tam com o u so . C om largo exe rc í c i o
,
chegou a ampl iar de tal m od o a cav idad e

do estomago, q ue comia quasi sem i n te rrupção , quando n ão es tava a do rm i r , e
a sua gu la insaciavel reve lava—se cada i n s ta n te pelo hab ito que hav ia conim
lL ido d e n ão esperar pa ra com e r ou tra vez que apparelho digestivo houvesse
terminado as suas funcções . D

'

cste modo podia comer diariamente quatro ve

zes
,
passando n

'

estcs banquetes todo o dia e parte da n o i te .

Foi ass i m que o imperador cmbotou completamente o s se n t i d os , n o me io
aquelles con t í nuos fes t i n s , o nde ra ras vezes invocava deusa Ve nu s

,
todo

enh êgue como es tava despejar taças e n o rmes e dcvmar lampreias do grande
t aman h o . A sua e n o rm e co rpu l e n c ia

,
O ros to ve rme l ho

,
abd ome n p roem i ne n te

c as pernas d el gad as revelavam bem q ue passa ra mesa todo o tempo do seu
governo

,
e q ue n ão se fal igára co r re r atraz de aventuras e de prazeres amo

rosos .

Depois d e um i m pe rad o r v o raz , Roma tev e um i m pe rad o r ava re n to , que
se ab s teve dos ru inosos ex cessos d os seus p redecesso res e não qu iz segu i r- l hes
as p i sadas ve rgon hosas . Vespas ia n o

,
embo ra pe rsegu i sse os chrislãos , não de i

xou d e so íh'

er seu pesa r a inllucncia do chris lianismo . C omprehcndcu q ue a
d ign idad e do hmncm ex igia ccrla rese rva n os cns tumcs , q ue O chefe do es tad o
d ev i a :L lé certo po n to «lar Lln respe i to que lndos d evcm á opj nião pu
lLlic . A razão de ( 's ladn I

'

L Li p r i n c i p io L l
'

cs la p h i losoph i a quasi chris lã, q ue
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Dom i ci an o
,
j oven ao tempo em que esc reve ra. fa l lava dos seus v í c ios ver

gonhosas ( LL octenL sLbL polc en LLs , ) o impe rado r fazia condemnar um grande
n ume ro de cavallciros roman os , co n ven c idos do cr ime de sodom i a . Foi e l le q ue
prohibiu às mu lheres publ icas O

'u so de liteiras (probos ís ]ceminis lect ce '

u sum
ademL t) e comminou penas te r r í ve i s aos vio lado res das vestaes . Man dou en te rrar
v iva a gran de sace rdo t isa Co rn e l ia , que tivera muitos cumplices e mªndou tam
bem espancal

- os a todos e l l es até have rem rendido O u l t imo s u sp i ro . Outras
vestaes

,
as irmãs O celata e Varronila, tiveram a facu ldad e de esco l he r o genero

de mo rte e os seu s sed ucto res foram des terrados .
Fi n a lm en te

,
Dom i c ian o

,
envergonhado tal vez do seu p roced im en to

,
fez

expu l sar da magistratura um j u i z
,
que acceitára novamente sua m u l he r

,
depois

d e a h ave r repudiado como ad u l te ra .

A mo ral evange l ica despon ta n o ho r i son te do mundo pagão e vae t ra n s
formal—o em b reve aos raios da sua lu z be n efica . O paganismo parece e n ver
gonhar

—se j á das su a s p rost i tu i ções
,
j us t i ficadas pe la historia dos fa l sos deuses .

A philosophia christã inGltra- se na doutrina d e P la tão e os im pe rad ores
,
que

cons ideram como grande honra se r philosophos , applicam—se corrigir os seu s
v íc i os

,
doman do as proprias pa i xões . Ass im ,

O ve l ho Nerva
,
que n o dizer d e

Suetonio hav ia corrompido j uven tude de Dom i c ia n o
,
T raj ano

,
que era alfei

çoado aos prazeres a n t i -physicos , e Ad rian o , que ter ia sacric ado 0 imperio ao
seu favorito An linoo

,
divinisado po r e l l e

,
e que passava po r volúptuoso de am

bos os sexos
,

—re i n a ram sabiamente e t ra ba l h a ram quanto l hes foi poss íve l na
reconstrucção da soc iedade roman a sob re as novas bases de ho nes t i dad e

,
de

pudor e de re l i gi ão , que j á a esse tempo emanavam da n ova fé . A n ton i n o
,
o

P i o
,
e M arco Aurelio foram verdadeiramente imperadores christãos, e d ebaixo

dos seu s gloriosos reinados poderia suppõr
—se que o Evan ge l ho ia se r o codigo

u n ive rsal da h uman id ad e .

O pagan i sm o
,
porém

,
amald içoado nas suas ten den c ias materiaes e con

demnado na sua dep ravação o rgan ica
,
dev ia ten tar o u l timo esforço sob a in

fluencia d e Commodo e Heliogabalo pá ra arrastar o mundo roman o às derradei
ras saturnaes da prostituição .



CAP ITULO
.

XX IX

S U M M ARIO

O imperador Commodo .
—Moc i dade d i sso luta d'este princípe.

—0seu concub ino Anthero.
—Como o imperador

empregava os seus d ias e as suas noites .
—Anthero, assass inado por inst igação dos prefe i tos do pretorio .

—As tre
zentas concub inas e os t rezentos mancebos de C ommodo .—E spantosas orgias do imperador.

—Incestos .
- Scenas ver

g onhosas a que ob r igava os seus cortezãos .
—0 l iberto Onon.

—Commodo-Hercules .
_ Horriveis excessos d 'este

mons tro .
—l) e como Mar ina, concub ina de C orbmodo, descobre o plano por elle comb inado para a fazermorrer j un

tamente com um grande numero de ofncíaes da casa imperial . —PhLlocommodo .

—M orte do tyranno .
—O imperador

Heliogabalo .
—Un ica celebri dade por el le deixada na t toria.

—Heliogabalo , g rande sacerdote do SO L—L uxo mace
donico dos trajos de Heliogabalo .

—Semiamira C laríss ima.
—O senacu lo, ou pequeno senado creado por e l le para com

p razer com os desej os de sua mãe.
—lnfames aneições do ímperadon—Pantom imas indecentes que faz ia representar

e pape is que e l le proprio n'
ellas desempenhava.

—Gente que escolh ia de preferencia para companhe i ros das sua s or
gias .

—Como celebrava as F loraes .
—Sua pred i lecção por assist lr incogn ito aos actos da prost i tu ição popular.—Sym

pathia que t inha pelas prost i tutas .—Convocação que fez de todas as cortezãs e de todos os corretores da pros t i tu i
ção .
—D e como o imperador foi pres i d ir a essa infame assemb le i a .—0 imperador-cortezão.

—Como celebrava as vin

dimas .
—M ulheres legí t imas d 'este imperador hermaphrodita.

—A v iuva de Pomponio Baso .
—Cornel iaPau la .—A sa

cerdotisa de Vesta.
—Mar i dos de Hcliogabalo.

—0 carre i ro J eroclo .
—Aure l io Z ot o, chamado O cosLnlLeiro.

—C asa
mento dos deuses e das cortezãs no palac io imperial .—Morte“de Heliog abalo.

—0 imperador Alexandre Severo .
—Be

nefica influencia do seu reinado .
—O imperador Gall iano.

—0 d ivino C laudLo, imperador.—0 imperadorAurel iano.

Tac ito .
—Próhí bição dos lupanares no interior de Roma.

—Probo, Caro e D ioclec iano.

FA M I L I A dos An ton i n os , depo i s d e haver dado ao thl'O H O impe
rial do i s g ran des philosophos , que procu raram regen e rar o
mundo pagão pela m o ra l , dev ia produzir 0 infame Commodo e
ex t i ngu i r—se em Heliogabalo . As abomi nações d 'es tes do i s u l ti
mos fazem um con t ras te descon so lado r com as v i r tudes de An
tonino e Marco Au re l io, que inspiraram os seus g lor iosos pre

decessores T rajan o e Ad ri an o .

Ma rco Aurelio hav ia previs to que seu filho Commodo se assimilharia
N e ro , Cal í gu la e Dom i c i an o

,
e qu izera morrer an tes de vêr realisada esta

previsão fa ta l . Se Commodo só t i vesse t ido maus cos tum es
,
seu pae teria fe

chado os o l hos a respeito d e l igeiros d esva r i os , que eram uma consequencia
ordinaria da j uven tu de e do tempe ramen to . Ass im

,
to le rava v ida l icen c iosa

d o seu fi l ho adop t i vo L uci o Vero
, que hav iaassoc iado ao m er io

,
não igno

ran do que e ra, v í c t ima dos prazeres sensuaes . M as L uc io Ve ro l inha todo 0 cu i
dado em en ce rrar—se n o interior: do seu pa l ac i o

,
para se abandonar às suas

d i versões l i b id i n osas , em que en travam histrióes
,
ba i la r i nas e cortezãs

,
e em

publ ico , os seu s -cos tumes e ram -decen tes
,
hon es tos e aus teros . Os excessos da

sua v ida privada não i n fl u iam ' de modo a lgum na sua v ida pLLlLlica, e pod ia
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ap rese n tar—se ao lado de Marco Au rel i o
,
sem que este v i rtuoso imperador l

'

L

vesáe q ue envergonhar—se dos seu s v í c ios .
Commod o

,
muito ao con t rar io de L uci o Vero

,
n ão ficaria sat i s fe i to

,
sem

que as s uas torpezas t i vessem mil tes tem unhas . En v i lece r—se á v i s ta d e todos
,

era para e l le um gos to e uma n ecess idade . De res to
,
0 abuso da l uxuria h av ia

l he excitado os sen t idos a tal pon to , que para os con te n tar t i n ha que recorrer
à eÍTusão de san gue . E ra natu ralmen te cruel

,
e a c rue ldade desen vo l veu - se n o

seu animo até se transformar n'

uma pai xão b ruta l
,
que i n te rv i n ha em todos os

accessos do seu furor e ro t ico .

D i z L ampridio, que escreveu con su l tando h i s to riado res gregos e lat inos
hoje pe rd i d os , que Commodo foi impud i co , l i b i d i n oso , c rue l e ma l vado , chegando
man ch ar até bocca em vis e hed ion das to rpezas (TLL L 'pLs , LLLLpL'obLL s , crude

lLs
,
lLd LL Losus , ore quoque pollu tu s , cons tLLrpatus fLL Lt . )
No emtanto

,
pouco depois d e have r tomado toga v i r i l

,
á vol ta da ex

pedição do E gyp to , on de acompan ham seu pae
,
compartilhou as hon ras do

triumpho com M arco Au rel i o .

E xpu l sou os sab ios e d ignos p receptores q ue seu pac lhe hav ia dado e ro
deou—se dos homens ma i s corrompidos . Te n taram afastaI—o de tão preversa com
panhia, mas , como adoeceu com 0 pesar da sua ause ncia, tiveram de res tituir
l he ou tra vez os seus infames am i gos

,
e desde então n ão foi poss íve l refrcar

l he as indomaveis pa ixões . Fez db seu palac io uma taberna e um asylo d e H
bertinagem (proa as et ganeas LLL palat Ls semper wdibus fet , ) levando para
a l l i as mu l heres ma i s notaveis pela sua be l leza e esc ravas de lupanares pa ra O
se rv iço das s uas sen sual idades . E mâm

,
passava a v i da entre g lad iado res e me

retrizes
,
freq uentando as casas de p ros t i tu i ção

,
em cujas ccllas penetrava dis

farçado em eunucho para servir agua e refrescos (aquam g ess it LL L lenonum ma
g Lster . )

Quando Marco A urel io m o r reu em Roma , C ommodç es tava nas ma rgen s
do Danubio na guerra con t ra os ba rba ros

,
su sp i ra n d o sem cessar pe las d e l í c ias

da I ta l i a . Deixou immediatamente o exe rc i to
,
que o havia proc lamado impera

d o r
,
e vol tou à c idade e te rn a

,
onde foi tambem p roc lamado pe l os roman os , q ue

esqueceram as to rpezas da sua m oci d ade
,
ao vel- o tão bril hante e tão for

moso .

«Não t i nha aspecto effeminado
,
d i z Herodiano . O seu olhar era d oce e

vivo ao mesmo tempo . Tinha o s cabe l los lou ros c anncllados . Quan do o so l lhe
dava de ch apa , cabeça de Commodo rcsplandccia, como se tivesse uma g ra n d e
porção d e pó dou rad o . »

Esta radiante bel leza, que n ão tinha i gua l , se d e rm os c red i to He red ia
n o

,
não t a rdou m u i lo em desapparcccr n o meio das ma i s imp u ras o rg ias , nas

quaes Commodo consu l tava m e n os as suas fo rças d o que o s seus desej os i n sa
ciavcis . A sua co n st i tu ição , ainda que robusta , n ão pôde resis tir a ta n tos exces
sos

,
e d *ah i pouco O im pe rado r , d eb i l , com o co rpo cu rvado , cabeça Ire

m u la
,
tez che ia de bo rbu l has

,
os olhos inflammados c bocca d i s t i l l a n d o uma

baba asque rosa
,
pa rec i a um ve lho tropcgo repug nan lc . E m consequencia de

ce r tas e n fe rm id ades vergonhosas quo conl rahiu ,
teve um tumor tão con s ide ra

vel nas v i ri l ha s , que chegava con hece r—se atravez d os seus ves lidos de seda .

No dia da sua en t rad a em Roma
,
emquanto O povo o l hav a com cnlhusiasmo

pa ra 0 seu bcl lo semblanlc
,
cl le n ão t i rava os o l hos do seu co n cub i n o An lhcro

(subactore sua
, ) que v i n ha n o m esm o ca r ro , duranlc ccrcmonia vol tava—se

cada inslaní e paia be ij a r es te vil e in fam e pe rso nagem . âs las repugna n tes
car ic ias conlinuaram em p len o thcal ro com applauso d os espectado res .

Desde esse dia Commod o vol lou ao mesmo genero de v ida que t i n h a no
tempo de seu pae . AO escu rece r , pe rco r r i a as tabe rnas os lupanares (vespera
al iam per Labernas ao lupanaria volLLavLL, ) e depois d

'

csta excursão beb ia até
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nado o denominasse Hercu l es , ass i m comº j a pela mesma complacente assem
bleia havia s id o h o n rad o com os immerecidos t í tu los hono r í ficos de P ia e Fe liz .

E
'

imposs í vel re la ta r , sem nos sen t i rm os possu ídos de i n ven c íve l horro r ,
as s

'

ensual idades man chadas de sangue huma n o , que aquelle mon st ro divini
sado p rat icava , com uma especie de gen io i n fe rn a l , que nem sequer respeitava
os templos dos d euses (deorum Lempla s LuprLs pu l lu LL cL humano sang uine . )
Gos tava de se ves tir de m u l her , 6 N es te t raj o procurava im i ta r os modos e re

quebros femi n i n os . E m com pen sação , po rém , cos tumava tambem v'es t i r—se de
He rcu l es

,
cob r i n d o os h ombros com uma pel le de l eão . « (lousa ex t ravaga n te e

r id í cu l a
,
diz a es te respeito Herodiano , vél—o ass i m fazer ao mesmo tempo

a lard e da fraqueza da mu l h e r e da fo rça do leão !» N os fes t i n s cos tumava m i s
tu ra r excreme n tos com os manjares ma i s del icad os , e não hes i tava em com e r

,

para obrigar os ou t ros segu i r—lhc o exemplo (c LLur sapa precwszsss s C L

bLs humana s tercora mLsc'

LL Lsse nec abl LL LL Lsse g us LL L , alLLs, LL L pa tabat, LTT LS LS . )
Os ges tos que então faziam os commensaes e ram para e l le um g ra n d e diverti
m en to

,
ao qual não se l im i tava

,
ainda ass im . Um dia o rd e n ou J u l ia n o

, pre

fe i to do p re to r i o , que se despisse e (lan çasse completamen le nu
,
com o ros to

pintado de n egro , tocan do cymbalos d ean te das cortezãs e man cebos
, que ap

plaudiram es ta espantosa farçada. E m segu i d a , irritou—se _con t ra e l le e mandou - o

a t i ra r um tanque
,
o n de as lampreias , des t i nadas à mesa im pe r ia l , devo

raram . Para e te rn a fama da sua
“
i gn om i n i a

,
O m on s t ro i n sc rev ia so lemn emen te

nas actas pub licas de Roma tudo quanto faz i a de ve rgon hoso , impuro e c rue l ,
n 'uma pa l av ra

,
todas as suas proezas de g lad iad o r e libertino (omLL La qua; Lur

pLLB
'
I
'

, qLL cem u ré
, quae crLLdeLLLer , qua: g ladLaLorê, quce leLL O LL Lcê facereL . )

F i na lmen te
,
o execravel im pe rado r , depois de haver escapado muitas

conspirações t ramadas con tra a sua v i da , morreu assass i n ad o por instigação de
M a rc ia

,
sua concub i na predilecta . M arc ia amava-o

, apesar dos seus c r imes ,
e ve lava pela con se rvação dos

'

seus d ias como se fôra mãe so l l ic i ta e car i n ho
sa

,
mais tal vez a i n d a por piedade do que por amor .

Commodo te ve a ide ia de ce leb rar o primeiro dia do an n o com uma festa
,

em que dev ia apresentar—se no C i rco armado com a sua massa e precedido de
todos os g l ad iad o res . M a rcia pediu—lhe que não fi zesse ta l

,
e todos os officiaes

da sua casa lhe supplicaram lambem que não se expozessc de similhante modo

aos punhaes dos assass i n os . I r r i tad o por es ta opposição que lhe faziam os seus
ma i s fie i s e 16 3 6 5 se rv id o res , reso l veu desembaraçar- se d

ª
elles

,
condemnan

do—os à m o rte , e para esse fim fez uma l is ta dos que deviam m o r re r , deixan
do—a ficar por esquecimento d eba i x o da cabece i ra do l e i to .

«Havia na côrte , re fe re Herodiano , um d
'

aquelles me n i n os que serviam
para os prazeres sensuaes dos roman os vo l uptuosos

,
os quaes appareciam em

todas as o rg ias meios nus , e cuja be l leza ma i s faz i a a i nd a rea l ça r o esplendor
das pedrarias que os ad o rn a vam . Commodo amava—o apaixonadamente, e t i n h a—o
d e n om i nad o Philocommodo . »

A crcança e n t rou na cama ra
,
do im pe rado r , e enconlrando por acaso

lisla da hecatombe apanhou—a como se fôra um brinquedo . M a rc i a viu d
'

ah i
pouco pergaminho nas mãos de Philocommodo , e afaga n d o—o car i n hosamen te
conseguiu apoderar

—se d 'e l l e .

A exce l le n te rapa r iga
,
ao vêr o seu n ome na l i s ta dos que d ev iam ser

suppliciados , d i sse amargamen te :
—M u i to bem ,

Commodo ! N ão d esm i n tas prevcrsidade do teu ca racte r .
Aqui está ,

po i s
,
a recompensa da m i n ha es t ima e da notave l paciencia com que

te n ho S O Hrido todas as l uas M a l d i to ! Oh
,
mas não se d i rá.

j ámais que um mon s t ro como tu
,
cbrio sempre de c r imes c do v i n ho , ha de

poder ma i s do que uma mu l he r sob ria
,
e que tem pelo seu l ad o a razão e
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E fTectivamente, M arc ia av i sou no mesmo i n s tan te os que estavam'desti

nados morre r com el la
,
e foi e l la propria quem de i tou o ve n e n o na taça d e

Comm od o
,
que dando ainda mos t ras d e res i s t i r aos etfeilos da poção depois d e

a have r beb i d o
,
foi es t rangu lado po r Na rc i so

,
alliciado po r M a rc ia

,
que l he of

fereceu os _seu s favo res .

«Commodo foi ma is cruel d o que D omiciano e mau sm uro (lo que Nero !»
exc lamou

“
0 sen ado

,
q ue pretendia q ue cadaver do mo n s t ro fosse arras tado

até ao E spolLaL
ªLLLm, o n de se reco lh iam os cadaveres dos glad iad o res ,

Quem j u lgasse que o imperador Commodo nu n ca se ri a exced ido n os an
naes da p ros t i tu ição

,
n ão con tava de. cerlo com H eliogabalo , que de i xou na h i s

toria uma ce leb r idade unica de i n fam ia . L ampridio ,
' d esc reve nd o a vida mais

que impura (mL LrLssLL LLam) d
'es te m o n st ro

,
sob auctoridade dos contempora

neos gregos e lat i n os
,
que hav iam escripto antes e l l e

,
quasi q ue <e enve r

gonhava da sua ob ra
,
apesar de te r omittido um grande n ume ro de pormeno

res
,
que 0 pudor n ão l he permittia re l ata r (quam mu l tamroba L eLL cuee ct

u B ne c L qLL Ldem sLLL e mawLmo pudore possam, ) apesar de have r decen te
men te recatado sob ven d e palav ras hon es tas os factos q ue con s t i tu íam a sua
n arração , dirigida ao imperador Co n stan t i n o . H erodiano e Xyphilino ,

os u n icos
q ue sob rev i ve ram à perda dos h i s to r iado res orig inaes , referem—nos algumas das
od iosas particu laridades que L ampridio não quiz reproduzir .

« E
' caso para assómbro

,
d i remos como L amprid

'

Lo
,
q ue similhante mo n s

tro fosse e levado ao imperio e que gove rnasse po r espaço de quatro annos , sem
q ue apparecesse alg uem que l iv rasse d el le soc iedade roman a

,
quando nu nca

fa l ta ram tyrannicidas aos Ne ros
,
aos Vitellios ; aos Caligu las e outros mon s t ros

d ,es ta especie .

O imperio de Heliogabalo é verdadeiramente u l t ima convu lsão do pa
ganismo agonisaLL te , e que na sua agonia j e revol ve com desespero em toda a

lama do mundo a n t igo .

O verdadeiro nome de Heliogabalo era Abi to . O nome q ue“adoptou des i
gnava 0 seu min i s ter io d e sacerdo te do so l ! Ainda tomou o de An to n i n o

, pre
á

téndendo descende r da familia An ton i n a , de que hav iam sabido Ma rco A urelio
e An to n i n o

,
mas que fôra, pouco antes

, _deshonrada pelo vil e execravel C om
modo . Segundo o proprio Heliogabalo, sua mãe Semiamira

, que era cortezã, e
que hav ia commettido na Cô rte dos Cesares toda a c lasse de torpezas (quLLnL
Lpsa mereLL

'LcLo more vivens LLL au la oa a Lurpia exerceret tivera com A LL

ton i n o Ca raca l l a re lações illicitas
,
de que e l l e fôra o f ructo . Es ta origem foi

,

po rém ,
desmen tida pelos que 0 denominavam VarLLL s , alludindo aos numero

sos aman tes que obtinham n
'

aquella época os favores d e sua mãe .

Seja como fôr, o que ee écerto e que quando M acrino fez assass i na r Cara
ca l la

,
Heliogabalo receiou se r comprehendido no decreto de exterminiod aquelle

que j u lgava seu pae
,
e foi procurar um asylo invio lavel n o templo do so l , de

onde apenas sahiu n o an n o seguinte para se fazer proc lamar pelos so l dados ,
que l he chama ram Assyrio O LL Sardanapalo .

«Apresen tava—se ves t id o com um t raje lui uosissimo
,
d i z Herodiano

,
co

berto de ouro e d e pu rp u ra
,
c i ng ia b racel etes

,
um co l la r e um co rôa à mane i ra

d e t ia ra , enriquecida com perolas e pedras preciosas . E ste
'

traj o dava alguma
ide ia do dos sace rdo tes da P henicia e do luxo u sado pelos magnates da M ace
d o n i a . O imperador despresava 0 t raj o dos roman os _e gregos

,
que só usavam

estofos d e lã.

Para acostumar os roman os a este luxo barbaro ou estrangeiro e aos seus
adorn os feminis, teve a ideia de f se faze r re t ratar ves t ido d e sacerdóte do sol, e
d e man dar este re t rato para Roma

,
an tes de se apresentar pes soalmente na ca

pital do imperio . Es ta ex t ravagancia n ada era, porém ,
em comparação da in

famia dos seus costumes, que inspiravam horror aos romanos . (QuLs ea [erre
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posset pr íncipem per L LL LL c La cava corporLs LLd Lnem recipien tem, qLL LL nL ne

belluam qLL LdenL Lalem qLLq LLam feraL ?) Heliogabalo não chegou pela embria
gacz do poder áqucl le excesso de depravação sen sual . O imperio encontrou -o

j á corrompido no sanctuar
'

w do seu d eus plLenicio . Deve dizer—se até que de

pois de acclamado imperador não foi nemmais preverso nem ma is i n fam e , mas
unicamente mais crue l . Que podia esperar- se de ummiseravel i n sensa to , que não
tinha a men o r noção de hon radez , e que faz ia consistif o maior prazer da sua

vida em ser capaz de sat i sfaze r as vergonhosas paixões de muitos licenciosos?
( C um[L

'

LLcLL L LLL '

D Í LCB prwcíp uum 6.1 ?L8 7L7na7L 8 S L dLg LL us a tque ap LLLs lLd LLL L p lu 'rimo
rum videTGLu T C omprehende

—se que os christãos t i nham razão quando repre
sentavam tão vil e prevcrso imperador como .a v i va encarnação do d iabo .

N a primeira sessão do se n ado , Heliogabalo apresentou—se c
'

omv sua mãe
,

a ve l ha cortezã que muitos dos sen ad o res se recordavam de ter con hec ido no
infame exerc íc io da sua p rofissão , trafican do desafo radamen te com o seu corpo .

Semiamira tomou logar ao lado dos consules e assignou o senatu—c
'

on s u l to
,
ro

dig ido n
'

aquella so lemn e circumstancia. Foi e l la u n ica mu l her que se sen tou
na qual idade de C laL 'LssLma, no senad o rom an o .

Seu augu sto e digno filho i n s t i tu iu logo para comprazer com os seus de
sej os um senacu lus , ou pequeno s en ado , composto de matronas que se reuniam
em ce rtos d ias no mon te Qu i r i nal para discu tirem le i s sumptuarias re lat i vas ao
seu sexo . Al l i determinavam o trajo que dev iam u sar em pub l ico

,
qual d ,e l las

teria p res i d en c ia
, que c lasse de pessoas admitliriam ao oscu lo do cos tum e

,

quaes d
*

cl las poderiam usar can oagem e que ' especie de can oagem ,
. as que po

diam mon tar caval los , bu rros , ou passeiar em ca rros puxados por bois ou mu
las ; as que podiam a n da r de liteiras, e se es tes veh í cu los d ev iam ser gua r n e
cidos de pel les ou adornadas com ou ro , prata ou ma rfim . Tambem se determinou
por senatu—consu l to fôrma e o ornato do cal çado

, que cada c l asse fem i n i n a te
ria direito de usa r .

Semiamira parecia te r- se rese rvado auctoridade suprema excl u s i vame n te
sobre o seu sexo e Heliogabalo sob re o sexo mascu l i n o , como se l imitasse o seu
papel de imperador gove rnar sómente os h omen s .

Durante O i nv e r n o que passou em N i com ed ia
,
an tes de es tabe lece r-se

em Roma
,
Heliogabalo so l tou as redeas à s . suas paixões infames de um modo

tão cynico e escan da l oso , que até os so ldados tinham ve rgon ha do imperador
que tinham esco l h id o , e que viam confundido com gen tal ha ma i s vil e infame
que e l les proprios desprezavam. (Omn ia sord e agereL LnLL'eLuq Le a LLLL' Ls cL

subaret . ) Qua n do foi para a cap i ta l , não se mos trou mai s cu idadoso na escol ha
das suas re lações .

«Todas as suas occupações , diz L ampridio, co n s i s t iam em esco l he r em i s
sarios en carregados de procurar por toda a parte e de conduzir à co rte h ome n s
de ce rtas cond ições favoravcis seus gos tos depravados . »

Xyphilino expl ica quaes e ram essas con d ições , que a natureza hav ia re

partido mai s largamen te en t re um pequeno n ume ro de privilegiados . Os que se
j u lgavam dignos de se apresentarem a n le o indigno imperador figuravam nas

indecentes pantomimas que fazia re presen ta r , e nas quaes el l e proprio desem
penhava um papel de deusa da fabu l a . E ra sob re tudo aíTeiçoado pôr em ao

ção os torpes amores de Venus
,
e para representar cslc personagem do be l l o

sex o com ma ior ve ros im i l h ança
, pintava cara e u ng i a todo o corpo com o leos

aromalicos . Reproduzia mu ití ssimas vezes scena principal do J u í zo de Pâris ,
e n

'

es ta representação d e ixava calL ir dc sub ito tu n i ca aos pés e apparccia

completamente nu á v is ta de tod os
,
levando com tingido pudor uma das mãos

ao peito para occu ltar as pomas c ou lra aos al lribu los v i ri s , que tapavacompleta
menle (pos LeL

ºLorLbL Ls -cmLLL en L LbLL 3 LLL snbactorem rejecLLs cL opposLLLs . )
Hcliogabalo esco l h ia no lhealro o no C i rco os seus companheiros de li
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circum
'

stantes um donativo de tres peças de ou ro , e recommendando—se às suas
orações para ob ter que os deuses lhe conservassem saud e

,
vigor e os pra

"

zeres de que teria necessidade até á morte .

N ão foi esta a unica prova de benevolencia especial , que por amor ao of
ficio o infame imperador quiz dar à c lasse das cortezãs . Cos tumava tambem
comprar à cus ta do l lLesouro imperial as que viviam na escravidão dos corre
tores e lL LpaLL arLL, libertando-as logo para que podessem exercer em proveito
proprio trac o do seu corpo . A este respeito ,

conta—se que, tendo com

prado por cemmil sestercios ( trinta contos de reis
,
approximadamente) uma cor

tezã formos í ssima e famosa , respeitou como se fôra uma virgem (velu t virg i
nem colL LLsse. )

Quando v iaj ava, levavana comitiva seiscentos carros de meretrizes , man
cebos e l ibertinos vantajosamente do tados de atlribu tos viris . Tinha sempre com
sigo mu lheres quando se ban h ava , e el le proprio l hes tirava os cabel los da pel le .

Servia—se tambem para a barba de uma especie de pasta depilatoria e gos tava
muito de empregar a mesma de que j á se havia serv ido alguma mu lher. E m

pregava igualmente com muito gosto a mesma navalha com que tinha esca
nhoado as partes pudendas dos seu s mancebos . (RasLL cL e LlLa subactoríbus

'

su is navacu la manu sua, qua; pos Lea barbam fecL L . )
«Não ha ninguem, diz Xyphilino , que po ssa fazer enumeração das exe

craveis torpezas que fez aos ou tros , ou que os ou tros fizeram no seu corpo . »

Xyphilino tem repugnancia de entrar n
,

estes pormenores , que Dion C as
sio recolheu minuciosamente e que a l íngua grega cobria com uma especie de
ven

, que os tornava mai s loleraveis . M as a h istoria original de Cas s io não con

servon que dizia respeito ao reinado de H eliogabalo , como se as paginas re
lativas este monstro tivessem s ido rasgadas por uma mão pudibunda. L am

pridio observa tambem que as h is torias cPaquella época conteem um grande
numero de obscenidades , que el le entendeu dever passar em silencio, por não

serem dignas de ficar na memoria dos homens (digna memorata non su n t . )
«H eliogabalo inventou , diz el le , muitos generos de impudicicia, e excedeu

todos os antigos l ibertinos , pois conhecia todas as praticas de Nero, de Calí gu la
e de Tiberio . (L Ld LnLL Ln g enera qucedam a enit, L L L spinthrias vete'mmma
lorum vLLL cereL

,
ct omnes apparatus l ibeL

'LL
, C al ígu la; ct N eronis norat . )

Damos em segu ida 0 tex to original de Dion Cass io
, prudentemente mod i

ficado na traducção de M r. Cou sin
«Heliogabalo ia aos logares de prostituição, expu l sava d

,

el les as prostitu
tas e substituia—as nas ma i s infames sensual idades . D e

x
stinou até para estas tor;

pezas um aposento do seu pa lac io , cuja porta se punha nu e ,em pé, á maneira

das cortezãs
,
correndo uma cortina presa em auneis de ouro e chamando os que

passavam com voz elfeminada e doce . Tinha outras pessoas empregadas no

mesmo mis ter, das quaes se servia para procurarem e trazerem frequentadores ,
cuja luxuria poderia ( lar—Ihe algum prazer. Ex ig ia dinheiro pelo tralico do seu

corpo e comprazia—se com es te infame lucro . Quando estava entre os seus cum

plices de l ibertinagem,
gabava- se de ter maior numero de amantes do que el les

e de ganhar por consegu inte ma i s dinheiro . Verdade seja que não deixava de
receber nunca o preço da sua des honra de nenhum dos seus impudicos aman
tes . »

M r. Cous i n , n
'

es la pal l ida l raducção, fug iu da cynica franqueza do tex to
grego

, que não seria compatível com susceptibil idade e pudor dos nossos cos
tumes .

Se os appcliles sensuaes de Heliogabalo eram immoderados
,

sua ima
g inação depravada tinha ainda maior poder e aclividade . Por exemplo , o que o
imperador procurava sempre com uma curiosidade impacienle era um novo
modo de manchar os o l hos , os ouv id os , corpo e a a lma

,
manchando ao mesmo
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tempo o pudor dos demais . N as ceias escandalosas que offerecia aos seus man
cebos e glad iad o res

,
as taças

,
as amphoras e os ou tros u tens í lios da mesa ti

nham sempre fôrmas erºticas ou imagens obscenas (schemaLLbus lLd LnosLssL

mLs a L LLLL aLa . ) Es ta impudica baixel la de prata figurava sobretudo nas ceias
solemnes

, que dava por occasião das v i nd imas , nas q
'

uaes tinha um gosto sin
g u lar em deshonrar os c idadãos mais dignos e os anciãos mais veneraveis . Per

g untava
—

,Ihes <ó para se rir da sua co n fusão , se na sua j uventude haviam tido

tanto v igor como el le proprio man i fes tava , e dizia—l hes tud o i s to com uma im

púdencia inaudita (muden LLssLmê, ) pois nunca poupava expressões obscenas ,
accrescentando quasi sempre signaes e ges tos ma i s obscenos ainda (negu e «9a

unquam verbLs pepeL cL L Ln/am us , quam cL dLg LLLsmLLc L LLam os ten taret,

nec u llus LLL conven tu cL audien te popu lo esseL pudor .

Perguntava
, por exemplo, bruscamente um ancião de barba branca e

de presença veneravel
—É ,

s fiel ao cu l to de Venus ?
O silencio e 0 rubor equivaliam para

-el le uma confissão . J u lgava—se;
então auctorísado fal lar dos proprios acto s , e se todos os anciãos presentes
baixavam os o lh os

,
de envergonhados

,
dil ig ia se aos seu s jovens companhei

ro s
,
convidando—os a responder sem rodeios âa questão proposta. Estes devassos

obedeciam immediatamente
, procurando ainda exaggerar torpeza de seu am o

,

que se comprazia em onvil—os
,

'

animando—os até com vergonhosissimas excita
ções .

A l isonja às vezes mov ia l íngua dos an ci ãos
, que se jactavam de com

Lnetter as mesmas ignominias e de terem maridos (quLmroba quwdam paLL se
diceren t, qL

'

L L maL'LLos s ibL habere, j actaren t . ) A estas inesperadas revelações ,
indigno imperador pu lava,

, dc prazer, sem comprehender na sua estupidez que
aquelles miseraveis fingiam v í c ios que não t i n ham

,
só para comprazerem com

os seus desejos e para o divertirem.

Este imperador hermaphrodita quiz ter mu i tas mu l heres leg ítimas e mui
tos maridos . Casou primeiramente com viuva de Pomponx

io Baso; quem ha
via condemnado à m o rte

,
accusando—o de haver censurado sua V i d a particw

lar. Es ta mat ro n a , tão bel la como nobre
,
era neta de C laud io Severo e de Marco

Antonino . H eliogabalo teve que recorrer à violencia para a fazer consentir
n

'

este repugnante enlace
,
mas d ,a h i pouco deixou—a por outras rivaes .

«Não tomava aman tes
,
diz Xyphilino , para satis fazer qualquer necessi

d ad e , mas sim para imitar os excessos e as loucuras dos seus concubinos . »
E m segu id a

,
casou com Cornelia Pau la

,
na esperança, segundo el le pro

prLo diz i a , de ser ma i s
,
depressa pae —«el le que não era hom em ,

» ob servaXyphi
l i n o

,

' como que para torturar imaginação dos seus futuros commentadores .

Este casamento foi celebrado com j ogos e festas pub l i cas
,
mas d ,ahi apouco re

pudiou à nova esposa
,
<oh pretexto de ter uma nodoa no corpo .

Penetrou depois no templo de Vesta , e por um triz que não deixa apa

gar O fogo sagrado (Lgnem pec LLLum exLLnguere volu it emquanto que profa
ns a santuario com uma violencia sacrilega. Raptou do templo vestal Aquila
Severa, e casou com el la escandalosamente, dizendo que os fi l hos da sacerdotisa
de Ves ta e do g rande sacerdote do Sol haviam de ter por força alguma cou<a
divina .

'

Heliogabalo , po rém ,
não teve Íi lhos d ,esta união sacr i l ega

,
e depres sa

se cançou da Ves ta l , subs tituindo—a por d uas ou tres mu l heres successivamente,
até que tornou a receber Aquila Severa.

Para fal larmos dos seu s cªsamentºs sodomiticos
,
temos de recorrer à tra

ducção de Xyphilino, que M r . C ousin não se atreveu reproduzir corn esera
pu losa fidel idade . Heliogabalo casou na qualidade de m u l h e r , e fez—se denomi
nar matrona e imperatriz .

«Trabalhava em bordados de lã, u sava roca Lríuitas vezes e esfregava os
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o lhos com pomada. E scanhoava '

a ca ra , Lendo o maior cu idad o em que não

lhe apparecesse cabel lo a l gum n
'

el la para mel hor parecer m u l he r , e recebeu
deitado no leito os senadores , que foram visital—o . Seu marido era um escravo
natural da Ca ria

,
chamado H ierocles , e carreiro de profissão . »

H cliogabalo v ira H ierocles um dia em que cahindo do carro lhe mostrara '

O ros to imberbe e o cabel lo annel lado . H ierocles tinha effectivalnente abundan
tes cabel los l ou ros

,
tez l i sa e de grande a l vu ra

,
feições finas e del icadas e um

olhar brilhante ; mas reunia es tas apparencias femininas umª
corpo de gigante

e umas fôrmas athleticas . Heliogabalo apoderou
—se d ,el le immediatamenle , fel—o

banh a r , porque vinha coberto de pó e de suo r, instal lou—o no seu do rm i to r i o
,

no dia seguinte deu—lhe solemnemente a mão de esposa.

« Fazia—se mal tratar por seu ma r i do
,
refere Xyphilino, comprazendo—se

com as suas inj urias e pa ncad as
,
e o marido fazia—lhe es ta vontade às vezes com

tal v i o l e n c ia
, que o imperador ou a imperatriz , ou o que q uer que era afinal

aquel la ignominia humana
,
mostrava aos corlezãos no ros to as nodoas l ív i das

das pancadas . E não vá imaginar—se que o amava com um capricho passageiro
e fraco

,
mas sim com uma paixão forte e constante

, que em vez de se revo l
tar contra o duro tratamento que d

,

el le recebia
,
se submettia sempre docil e

ternamente . N o enlhusiasmo da sua paixão pelo marido , tel-o—hia proclamado
Cesa r

,
se sua mãe e sua avó não se tives sem energicamente oppos to áquelle

acto de impudica demencia. »

H ierocles teve não obstante um r i va l
, que fez vacillar por ummomento o

favor de que, então gosava junto'do Cesar. Es te novo miseravel era Aurel io Z o
l ico

,
denominado 0 C oz inheiro

, porque seu pae o havia creado nas cozinhas
do palacio . Zot i co

,
po rém

,
em breve renunciou ao mis ter paterno para se dedi

car ao da lucta
,
no qual se avantajava em v igor e boa apparencia a todos os

at h l etas
,
com que media as s uas forças nos jogos dO ' C il'C O . Os intondentes do

C irco reconheceram com grande admiração 0 merito s ingu lar d ,

aquelle robus to
luctador e apoderaram

—se d,el le para conduzirem Roma com pompa trium

phal . Pelos elogios que d
,

el le fizeram Heliogabalo, o imperador desejava ar

dentemente vél—o e nomeou—o desde logo seu camareiro (cL Lc l arLL Ls . )
A impacicncia com que O imperador o esperava manifes tou—se do modo

mais indecente, quando o novo camareiro foi introduzido no palacio à luz dos
archotes .

«Quando infame principe viu
,
diz Xyphilino , empregando os mesmos

termos da narração de Dion Cass i o
,
approximou

—se d '

el le'

com o rosto incendidp .

em ru bo r
,
e como Zot i co

,
ao saudal—o , chamasse S enhor , segundo a uso pa

laciano
,
O imperador fazendo gestos de pieguice , como

'

uma mu lher am imada ,
e contemplando—o com ol hares l asc i vos , dissc- lc z—Não mc chames senhor,
porque sou senhora !» Foram logo banhar-se j u n tos , e tendo—o imperador

ac h ad o tal como lh,o haviam descriplo , ceou nos braços d'

el le como se fôra sua

amante . »

Cheio de ciumes contra es te r i va l , H ierocles teve a habil idade de fazer com
que os copeiros lhe minis trassem uma beb ida

, que lhe tirou t od o o v igor v i r i l ,
e 0 deixou de tod o impotente . Heliogabalo , que não leve a menor suspeila do
crime de que o seu Z o lico fôra v í ct ima , começou a ter por el le tanto despreso
e co l e ra

,
quanta fôra a alTeição que alé então lhe hav ia C onsag rado . . E s tcve len

l ad o arrojal—o às fe ras , e por m u i to fel iz se deu o pobre Zot ico ,
em mem dzL

sua d esgraça
, de se ver apenas despojado de lndas as honras e expu l so não so

do palacio im pe r ia l , mas de Roma e até mesmo da I lalia.

H cliogabalo , que ass im cscarnecia da ins tituição do matrimonio sob 0 du

plo ponto de v i s la da moral e das l e i s , teve ainda ex travagante ideia de ca

sar os deuses e as deusas . Começou por darmu l her ao seu deus phenicio , como
se es te deu s tivesse necessidade de mu l her e fil ho

,
diz ingenuamente Xyphi
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ordem : «Porta—te como um homem'

deante do E mais se ria ainda ,

quando pelos caprichos da sorte uma vel ha tinha de '

ser amante de um joven
l ibertino . A 's vezes. as cedu las sel ladas e lacradas que . os convivas tiravam da

u rn a
, prescrev iam- l hes os doze trabal hos de Hercu les , ou convidavam—nos

serviços infames e deg radantes . Estas especies de loteriaS
'

dos banquetes
, nas

quaes o imperador col laborava com as phanlasias e irritabilidades do seu ca

racter, cos tumavam dar tambem des terro , a confiscação e até a morte, .áquelles
que a sorte

'

não favorecia . Fel izes dos que tiravam como premio dez m oscas ,
dez ovos ou dez teias de aranha !

A s mu lheres , quasi sempre prostitutas recru tadas pelas ruas
,

veram as

que mel hores proventos
'lucravam N estas org ias imperiaes . Sab iam esgotadas

de fo rças , é ce rto , com o ros to des feito , corpo
misero estad o , em summa ; no emtanto , eram bem recompensados do seu tra

ba l h o . A mais infame e miseravel d ava g raças à sua estrel la de a haver con
duzido à mesa imperial , podendo gabar-se inclusivamente de haver sido por
um momento imperatriz , porque H eliogabalo comprazia—se em debicar em todas

as co n v id ad as
,
ev itando . apenas . cuidadosamente não favorecer duas vezes a

mesma mu l her (idem mu lierem numquam L LeravL L prazter uxorem. )
Finalmente as cortezãs de Roma tinham o direito de'

ir prostituir—se ao

lupanar imperial , que tanto de noite com o de dia estava sempre aberto no in

terior do pa lac io , ( lupanarLa domL amLcLs , cc n LLbLL s cL servis exhibu LL . ) As
cortezãs e os libertinos recommendavam—se á sua sol licitude paternal . Um dia

distribuiu—l hes setima parte das provisões de t ri go , que Trajano e Severo na
viam accumulado nos cel leiros publicos , e que podiam S Upprir sete annos de

cares tia.

Aquelle monstro de face humana deshonrou o imperio por espaço de qua,
tro armas , em que accumulou toda s as l ibertinagens

,
todas as abominações que

podiam u l trajar natureza. Ufanava- se de imitar Apioio na vida p r i vada, e
Nero na vida pub l ica

,
e não só este monstruoso tyranno, mas tambem Othon

e Vitellio . Apesar d
'i s so

,
não tinha mais de dezoito ennos

,
quando foi assassi

nado pelos his lriões nas la t r i n as
,
onde se hav ia escondido .

Os so l dad os
, que conspiraram para l ibertar Roma e o mundo de s imi

llLante imperador, entenderam tambem dever castigar os cumplices do tyranno,
fazendo- os sofí rer dilferentes supplicios . A uns arrancaram as entranhas , e a
outros vergas laram—nos até morrerem

, para
“
que a m o rte , segundo soldadesca

d i z ia
,
se assimilhasse bem à sua v ida ( LL L mars esseL vLceL consa Lens . )
O m on st ro , o im pu ro , o a r ra s tad o , como lhe chamavam os que arras ta

vam o seu cadaver pela l ama da c i dad e , não devia ter um s uccessor das Sua s
infamias na série dos imperadores . Depois d

,el le
,
humanidade descançou sob

benefica innuencia de A lexandre Severo
,
abrindo os o l hos à luz da moral

evangehca .

An tes
,
po rém

, que christianismo, invadindo por toda a parte a so

ciedade pagã
,
tivesse pos to um freio às paixões sensuaes e organisasse a po l icia

dos cos tumes nos governos
,
houve ainda imperadores , que , succedendo-se no

lhrono como os histrióes no lheatro
,
deram ao seu povo o pernicioso exemplo

de todos os extrav íos da prostituição .

Ga l l ie n o , que só v iv i a para o seu ventre e para o prazer (name abdo
a i cL L oluptá tí bu s) imilava às vezes os excessos de Heliogabalo . Convidava
grande numero de mu l heres para os seus fest i n s , e escol hia para si as mais
jovens e as mai s be l las

,
deixando aos convivas as mais vel has e as mai s feias .

Se o divino C laud i o
,
como que para fazer esquecer impuro Ga l l i e n o ,

reinou como um philosopho cas to e modes to ; se Au rel iano reprimiu o luxo por
meio de leis sumptuarias e cas tigou v igorosa e exemplarmente o ad u l te ri o

,

ainda mesmo entre os escravos ; se o imperador Tac i to probibiu os lupanares
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dentro da c i dad e , prohibição que não pôde ser mantida (meL
'LLorLa in tra L Lr

bem s tare veLLL L L, quod qLL Ldem dLLL Lenere non poLLL LL, ) se fechou os banhos
“

publicos
'

durante a n o i te
, prohibindo ainda os ves tidos de sêda e as demazias

do luxo efieminado ; se Probo foi verdadeiramento digno do seu n om e , —C ar0,
predecessor de Dioclec ian o , foi em compensação, seg undo se expressa F lav io
Vopisco, o mais libertino de todos os hom ens, o ma i s desaforado dos adulteros,
o mai s infame corruptor da m oci dad e , levando infamia ao extremo de se pros
tituir si proprio . (H omo oa LLm con taa atissLmLL s ; adu lter, frequens cor

ruptor j uven Lu LLs , Lpse quoque male u su s gessLL servas suL . ) Tinha por prefeito
do pretorio um vel ho corretor de lupanares , chamado M atroniano ; por secretario
um impuro (murum

, ) com quem dormia sesta
, por am igos os homens mai s

preversos . M anchou—se com os v í c ios mais infames (enormíb-as se vL LLLs cL Ln

g gmLL fd LaLc macu lavit, ) n
'
uma pa lav ra, nada respeitou (moribus absolu tas . )

Dioc leciano varreu todas estas immundicies
, que tinham feito um lupa

nar do palacio dos Cesares . O au stero imperador, que foi um christão pela cas
tidade dos costumes e pela moral idade das suas l e i s , apesar de perseguir cruel
mente os christãos

,
D ioc lec ian o

,
o sab io

,
o cas to

,
o philosopho, teve apesar de

tudo i s to od iosa coragem de fazer da pros tituição um dos supplicios mai s
frequentemente infl igidos às virgens e às matronas roma nas

, que abraçavam
o christianismo .

N ão ob stante es te requinte de crueldade
,
sob O reinado de Diocl ec ian o

,

parece haverem cessado os ex trav íos da pros tituição romana.
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—Eu não te condemno . Vae- te , e não tornes a peccar (vade, et j am um

pliLLs no l i peccare . )
E

,
não obstan te , Jesu s hav ia institu ído o mat rimon io de um modo bem

d i ffe ren te na ve rdad e da união conjugal en t re os gregos e os roma nos . A santi
dade do matrimonio christão, contrahido d ean te de Deus , b r i l h a admiravelmente
n
'

estas pa l av ras , que ence r ram uma l eg i s lação, uma moral e uma ph ilosophia
completas

«O homem d ei xa rá seu pae e sua mãe e unir- se—ha com sua m u l h e r
,

fazen do com e l la uma. só ca rn e . Ass im
,
não serão d oi s

,
mas uma só ca rn e . Que

o homem não separe , po i s , o que Deu s uniu . »

A obra de Ch r i s to dev ia regen e rar o mundo mo ra l e en s i n a r â h uman i
dade O respeito que e l la deve a si propria. A re l i gi ão do E vangel ho foi como
que um dique l evan tado para conter a i n u ndação da corrupção a n t i ga , que
ameaçava suffocar e exLing uj r todas as n oções primitivas do bem .

Foram precisos t res secu los d-e lucta de prégação e sobretudo de exem
p l o

, para des tru i r os impuros templos de I s i s , de Ce res , de Ven us , de F lo ra e
das ou tras d i v i ndades da pros tituição pagã . O christianismo

,
dec larando guerra

não só aos abusos dos prazeres sensuaes , mas até a esses mesmos p raze res , teve
ma i or dimculdade em ven ce r O paganismo que os p roteg ia

,
quando não os ex

citava e a l e n tava . C omprehendem
—se perfeitamente os prodigiosos esforços dos

apostolos e dos seus aus tero s successores para chegarem a es te feliz resu l tado—o res tabe lec imen to da lei moral e a repressão rel igiosa da sen sua l i dad e .

M oysés havia es tabe lec ido este preceito no D eu leronomio : «Não haverá
em I s rae l nenhuma m e ret r i z . » M as es te artigo da lei mosa i ca foi sempre lettra
morta para os i s rael i tas

, que não só t i ve ram meretrizes proprias, mas que até

'
as t i ve ram de sob ra para fo rn ece r cóm

'

frequencia as nações es t ran h as . A pros
tituição legal achava- se tal vez muito ma i s propagada na Jude i a do que no res to
do imperio roman o . S . Pau lo

,
inspirado pelo Evan ge l h o , l i n ha de faze r o que

M oysés não havia co n segu i d o
,
e applicou

- se de a lma e co ração a expu l sar da
Egreja nascen te o espirito da pros titu ição .

«Não vivaes nos fes t i n s da em b r iaguez , dizia e l l e nas s uas E pistolas aos

roman os
,
nem nas impudicicias , nem nas sen sua l i d ad es, nem nos menospresos ,

nem nas i n vej as
,
mas reves t i—vos de n osso sen h o r Jesus Ch ri s to , e não queiraes

contentar vossa ca r n e
,
segu n do o prazer da sen sual idade . »

N o decu rso do seu. apos tolad o
,
S . Pau lo perseguiu com innexivel rigor o

peccado da carn e , no q ua l ju lgava combate r a propria essen c ia do paganismo .

E
' ve rdad e que S . Pau lo con hec ia perfeitamente o excesso de que e ram

capazes os pagãos em questões de incontincncia. O apos tolo h av ia vivido
'

por

muito tempo nas sen sual idades para apreciar bem a sua fata l infl uen c ia. Ass im ,

desd e a sua primeira epí s tola aos roma n os , dirige—l hes energ icas cen su ras pelos
seu s v í cios abominaveis

, que e l l e denomina paixões de ignom i n ia (passiones
L
'

gnomin iw) e repr
'

esenta- os h o r ro rosamen te manchados de l uxu r ia (muscu li in
mú scu los turpimdínem operan tes . ) Atl ribuindo á i do l a t r ia aque l l a espantosa des
moralisação, que viera ser uma fôrma do cu l to dos fa l sos d euses , diz com

horror
«T ran s fo rma ram fôrma do D eu s incorrupl ivel , d an d o—l h e a figu ra do

h omem corruptivcl , dos passa ros , dos quadrupcdes e das serpentes . E is a razão
por que Deus os aban d on ou aos desej os do co ração e á im pu reza , de mod o que
submettem seus corpos uns aos ou t ros d es h o n ra n d o- se . (Propter quod tradL

'

dL
'

t

Lilas D eus L
'

n desider'ia cordis corum,
L

'

n immunditiam, u t con tumcliis a/FcLaLL t
corpora sua L

'

LL semelipsis . )
Os roman os nxlranharam muití ssimo que o apos tolo de J esus , que e l le s

de nom i n avam O rei dos Jud eus , v iesse cen su rar—l hes 0 que os mais rígidos e
aus lcros philosophos h av iam auclorisado pl e nam en te , l a n to com o exem pl o , como
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LL LLS
'

seus escriptos , excepto Sen eca, que esse í tempo passava por um christão

d i sfarçado ; M as S . Pau lo .não t i n ha ido '

a Roma para transig ir com 0 seu ini
m i go

,

ª
o

'

peC
'

cado q ue D—eLL' s ha—via condemn
'

ado
,
dizia o apos to lo

, por

i sso mesmo que D eus lhavia en v iado á terra seu proprio filho em fôrma de carne
de pe

'

ccado (in similitudinem caL
'mÍs peccati) para resga ta r o pecoado :

L «O amo r da ca rn e está em host i l idade com Deus , porque não se suj e i ta
á lei d e Deus ; por i sso os q ue estão na carne n ão podemagradar a Deus (qu L
amem mv cam e sun t, D eo placere non possam.

O s qúe escu tavam as pregações d e S . Pau lo não eramos r icos voluptuosos
dados às de l ic ias aos p razeres

,
mas sim pobres plebeu s que n ada sabiam

d
'

aquel les mon s t ruoso< refinamen tos da
'

liberlinagem as ia tica , leVada Roma
com os lropheus dos povos ven c idos . O auditorio do aposto lo e ram os barquei
ros do Tibre

,
os mend igos das ruas

,
os

,
v e ndedo res de peixe e d e h o rta l i ças , os

escravos fugidos e alguns miseraveis l ibe rtos . N ªaquella escor
'

La da popu lação
,

sabida dos arraba ldes da c id ad e; ete rna
,
estava

,
. po rém

,
a ge ração nova

,
que se

creava para uso d a , proçlitú ição merce n a ri a . apostolo d i r ig ia—se especialmente
às v í ct imas d esgraçadas da corrupção pate r n a, on d a. dos senho res

,
p rocu ran d o

,

nãº envergonhal
—os

,
mas; sim acon se lhar—Ihes que ren un c iassem ao seu genero

de vida para se; C on sagrarem ao serv iço do ve rdade i ro Deus
,
que só; queria as .

a lmas 'e n ão os w
corposu

«Pozestes os vossos m emb ros
,
d i z ia el l e

,
ao se rv iço da impureza e da im

quidade para commelterdes iniquidades . Applieae- os , peis, agara ao se rv iço da
just iça para vos samificardes . »

Mu i tas vezes os .

proselytos de S . :
,

Pau l o assombrados com. a L severidade .

dos seus preceitos sob re as re lações camaes dos do i s sex os
, perguntavam- l he

como
, p0deriam impôr siiencio aos seus desejos e appetites mai s ou men os im

periosos . O apos tolo e n tão aconselhava—l hes a oraçãp, :o j ej um ,
med i tação e

pe nit en cial
,
como 'os mai s efficazes remedios con t ra a 's' rebelliões da' ca r ne. De

po is , quando estes remed ios não bastavam ce rtas na tu rezas
,
dotadas d e' pai

xões indomaveis , de ixava ao matrimonio mi ssão de as satis fazer .

«Se BO FdE S ºdebC ÍS para guarda r co n t i n enc ia , d izia e l le aos C orinthio
'

s ca

sae-vos . Ma i s v 'a l e ca 'sa r do que arder n o fogo da conóupiscencia.

O matrimonie chL istão e ra , po i s , o supremo preservativo q ue S : Pau lo !
acon selhava co n tra as ten tações da ca r n e

,
e n ão obstan te

,
0 apos tolo das gen

tes não parecia ser grande partidario da união conj uga l
,
q uando dizia aos d e

Co r i n th o , em gu i sa d e enigma :
L «Quem casa sua fi l ha

,
faz bem ; mas qLLemmãó casa ainda fazmelho r .

Ve rd ad e seja que
, pouco depo i s , vo l tou a esta de l icada ques tão , propo

sito dás m u l he res que oravam sem descobri r a cabeça
mu lher e a g loria do hom em ,

d i z ia elle i nc l i nado J a, sentimentos .
ma i s h uman os. E

' a g loria do h om em
, porqué p homem n ão sah in da m ulhe r , ;

m
L
LIher é q ue sahiu e procede do homem.

S Pau lo era sempre i n fl ex ível a respeito de qualquer con cessão feita á

«A von tade de Deus
,
d i z ia el l e a_os thessalomcenses , é que sejaes santos

pLL ros, que vos absteLL lLaes da fomicação L e qué cada um de
'

vós saibá con ser
var v

'

aso do seu corpo h onrad o e san tam en te
,
e nãº sobedeça

'aos movimentos
d e concup i scenc ia

,
como

_
os pagãos que não con hecem a Deus

, pois Deus não «

vos chamou pafa 'serdes impu ros , mas para se rde s san tos . »u m .

N outro logar enumera os d i ve rso s graus de impu reza por que pôde pas
sar co rpo , manchándo—se tambem em graus d i versos .

»«As 'obras da ca rn e ,
d i z e l l e, são fo rn icação

,
impu reza

, impudicicia e l uxu r ia . Cada um

d estes peccados foi explicado e defin i do pe los Padres da Eg rej a pelos theºioªr'
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A fornicação é o Comme rc io de um h omem l i v re com uma m u l h e r l i v re,
o acto carnal consummado fóra do mat r imo n io . A impureza e o hab i to de so r
didas sen sua l idad es , o ví cio dos prazeres obscenos . A impudicicia é sodom ia;
ou qualquer outro acto con t ra a n at u reza . A l uxu ri a

,
fina lmen te

,
é o desenfrea

men to completo da sen sua l idad e
E m E pheso , em Co r i n th o , em C olosis e em T lLessalonica

, S . Pau lo per
seg ue o paganismo debai xo da fôrma da se n s ual idade e da q uria. O obj ec to
de. todos os seus anathemas e condemnações é sempre a p rost i tu i ção , porque por
toda a parte a e ncon tra , e vae combatel—a até nos mysterios do cu l to dos fa l
sos d euses .

S . Pau lo hav ia s ido pagão . T i n ha
,
poi s , conhecido por si proprio o v erê u

dadeiro ca racte r da rel igião mate r i a l que queria su bst i tu i r pela re l ig ião do es

pirito . E is o motivo por que nas suas predicas se apresení ava; como reformador
dos cos tumes em nome de J esug—Ch r i s to que , segundo a expressão de um Pa,

dre da Egrej a
,
havia vivido cas tam en te

,
ainda

'

que amscido de uma m u lhe r ,
sem nunca se despojar da sua v i rg i n d ade . E is o motivo por que o apos tolo d i z ia
litteralmente aos thessalonicénses :

«A von tade de D eus ée a vossa san t i ficação , afim de que vos abstenhaes

da fornicação (u t abs tineatis vos a fornicatLone) e que cada um de vós saiba
conservar h o n rad a e san tamen te o vaso do seu co rpo

,
sem ceder aos movimen

tos da co ncup i sce nci a
,
á im i tação dos gen

'

tios que não con hecem a D eus . »
O mesmo d i z ia aos de C olosis z
«M ortificae

,
po i s

,
os vossos m em b ros

, que estão ná te r ra
,
quer dizer, = a L

fo r
'

n i cação , im pu reza , l ux u r i a e concupisoencia, »

E aos Galathas d izi a :
«Quem seme ia na sua ca r n e , da sua car n e co lh erá co r ru pção , e quem

seme ia no esp í ri to
,
do espirito co l he rá v ida e te rna. »

Se esc rev ia aos de E pheso ,
era para os conj u ra r que não v i vessem como

as demai s n ações
, que tendo perdido todo o se n time n to de pudor se aband o n a

vam á d isso lução dos seu s costum es , manchando- se com insaciavel av i d ez em '

toda a especie de torpezas .
'

Quando prégava
' cas t idade e

'

a cºntinencia no

me io da corrupção da voluptuosa Co r i n tho , em presença da LnultidãO
'

de d i sso
l u tos

, que a cu r ios i dad e attrahia para junto d
,e l l e

,
d i z i a—l hes

«Não sabe i s que quem se une com uma me re t r i z fôrma um só corpo com
e l la? Porque os que eram dois não são mai s do que uma só ca rne . Fugi da for—L
nicação . Qualquer ou tro peccado , que o hom em commel ta,

é fôra do seu corpo
mas aquel la que commette 0 peccado da fornicàção penca contra o seu proprio

corpo .

D e res to , todos os apostolos estavam de acco rdo com S . Pau lo para con
demnar o paganismo nas suas ob ras de p ros ti tu i ção , no que não faziam mais
do que con fo rma r—se com os sen t im en tos dos prophclas e com leltra da Bi

b l ia . Os evange l i s tas
,
po rém

,
most ra ram - se men os cnerg icos co n t ra os pecca

dos 'da carn e . S . João dividiu emduas cathegorias dis linctas os actos espiriluaes
e corporaes , de modo que não podessem

é

co n fu n d i r- se . «Quem nasceu da ca rn e ,
é ca rn e

,
e quem nasceu do espiri10, e espirito . Ta l ve z is to fosse unia des

cu lpa ca ri ta t i vamen te offerecida aos pcccadores ca rnacs , que quizessem purifi

car- se nas aguas do baptismo . Seja como fôr, dou lrina de S .
«Pau lo , mais

au s te ra e me nos equ i voca
, foi ge ra lme n te adoptada pe l o< primeiros Pad res da

'

Eg reja pelos co n c í l ios . «Od iae como um vest i d o immundo , linhavdilo S . J u

das
,
tud o o que t i ve r a lguma cou sa da co rrupção da ca rne . D es te h o r ror pela

i n con ti n en c i a
,
devia i n ev i tave lmen te sa h i r o cd ibato chris lão .

Ve rdad e seja que ph ilosoph ia h av i a algumas vezes e n s i n ad o tempe
»

ran ça aos pagãos , mas essa temperança philosophica não t i rava a sua razão de
ser senão de consideLLaçócs puramente humanas ; era apenas re la t i va e acciden
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dos a l ta res
,
exc lama o m e<mo poeta , longe dos a l tares aquelle que tc r con sa

g rado uma parte da sua noite Venus ! (D Lsces e ab aL
'

L
'

s qu is tu l i t hes terna
gaud ia noc te Yenus l )»

Quanto ao voto de V l rgmdade, rel igião pagã auctorisava- 0 ou prescre

via—o em ditTerentes circumstancias
,
mas es ta espeme de virg lndade materla

não t i n h a analogia com a v i rg i n dad e m o ra l , que comprehendiam
"

e guardavam
os christãos . As vestaes

, por exem pl o , deviam con se rva r i n tac ta sua flo r vir
g inal , sob pena de se rem en te rradas V Lvas e en tregues ao mais horm el sup
plicio, mas a n ecess idade de se conservarem v i rgen s cessava para e l l as na idade
em que terminava puberd ad e , podendo e n tão j á manter o fogo de Venus
corno h av iam mantido o de Vesta . A lém d 'i s to , as mais ovens não e ram obri
gadas á cast idade do esp i r i to ,

nem à innocencia do coração ; aS S Lstiam aos j ogos

publicos , aos combates dos glad iado res , às m ím icas , às d an ças dos theatros e aos
dema i s espectaculos , e nem fechavam os o l hos às imagens vol upt uosas

,
nem os

ouv idos às palavras obscenas e aos can t icos impudicos . A v i rg i n d ad e
,
po i s

,

d ,es tas donzellas não passava da c i n tu ra , segundo a expressão de um Pad re da
E greja.

«Pode rão com pa ra r- se
,
diz Santo Ambrosio (D e Virg in itate, liv. 1 ) às n os

sas virgens christãs as virgens de Ves ta as sacerdolizas de Pal las ? M as que
especie de virgindade é essa , que co n s i ste , não na pureza e san t idad e dos costu
mes

,
mas sim no n ume ro dos annos ; que não é perpetua, mas tão sómente pl

'

C S

cripta até ce rta idade ? Essa integridade transforma- se bem depressa em l iber
tinagcm,

quando se espera perdel em idade ma is adiantada (petu laLL LLor es t

tal L s L LL Leg L L tas , cuj as corruptela sen L /L L
'

L sewatur wma . ) Os que prescrevem
um periodo á virgmdadc , e n s i n am assim as suas virgens não prescrverar em

tal es tado . Que rel igião é es sa
, que o rde na a cas t idad e às j oven s e l ibertina

gem às ve l has? Não ! Essas vestaes não são cas tas
, porque o são sómente

por coacção , nem h ones tas porque se com p ram
,
ou al ugam por d i n h e i ro , e

não d eve chamar—se pudor o que se offerece todos os d ias aos o l ha res impudi
cos de um povo corrompido (nec pudor L

'

llc es t qui Ln temperanzíum occu lorum

quotidiano ewpositus co
—
nvitio

, flag itíosis aspectibus wrberatur . )
O s Padres da E grej a não se cançavam de comparar as virgens chn s lãs

às vestaes
,
ou virgens pagãs

, para me l ho r faze rem resa l ta r differença que

ex i st ia e n t re a virgindade de umas e a das ou t ra s . Santo Amb ros i o vol ta sem
cessa r ao assumpto das ves laes para reba ix a r o merito da sua v i rg i ndade i n te
ressada e im pe rfe i ta

,
a i n d a que não vá tão longe como M inucio Fe l ix , que j u lga

essa v i rg i n dad e muito s us pe i ta
, accrcsccn lando que todas as ves tees seriam en

[e rrad as v i vas
,
se a impunidade não protegesse as suas leviandades .

«Não se [ouvem
,
po i s

,
as vcstaes

,
exc lama Santo Am b ros i o , porque a

cas t i dad e que se vende a peso de ou ro
,
não cas t i d ade . N ão é virgindade

aquel la que
,
como n 'um l e i l ão

,
se compra ou aluga por certo tempo . »

Quanto a essa virgindade pu ramente co rpo ra l , que os pagãos ex igiam às
suas vcslaes , era segundo parece tão difc il de gua rd a r e tão perigosa de j u
ra r

, que n en huma j ove n por vo n tade propria se consagrava á t r is te condição de
sace rdo t isa de Ves ta .

«Tendes apenas se te veslacs , escrcwa Santo Ambros i o ao m orador Va

lentiano
,
e cs<a< mc '

smas porque e ram m u i to j ove n s quando fo ram consagradas
Ves ta . Ahi es tá tudo quanto rcspeilo dc v irgens LL i d o la t r ia pódc ter a seu

se rv iço . Ha se le desg raçadas que se deixal am <eduzir por vc< lid0< bo rd ad os de

purpura, por sumptuosas l iteiras , por um g ra nde sequito de c<cravos , por pri

vileg ios e re nd i me n tos e n o rm es , e sobretudo pela esperança de não mo r re rem
v i rgen s

,
apesar do seu vo to . »

O ce l i bato christão, e especialmente o das mu l he res , havia sido um dos

ma i s poderosos meios de propag anda evan ge l i ca. A doutrina fo rm u l ad a por
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S . Pau lo sóbre contmenma foi
'

acceite com fanatismo pelas jovens neophytas ,
que faziam con s i st i r sua g loria em d oma rem os movimentos da ca r n e , porque
0 a rd o r d os sen t idos a r refec ia

,
se n ão se ext i ngu ia de tod o

,
com abs t i n e nc ia

,

sob ri edad e
,
o ração e o reco l h ime n to . Quando O cel i bato

,
que a le i roman a

p resc rev ia como uma vergo n ha
,
foi con s id e rado pe los n ovos adeptos de J esu s

Ch r i s to como uma h o n ra e como uma v ic to r ia
,
viu - se uma espec ie de emu lação

en t re as vi rgen s
,
que se consag ravam um matrimonio mys t ico com o fi l ho de

D eu s . A prostituição antiga teve de parar e mesmo d e retrocede r , humil hada
pelo esplendido trLumpho obtido pela ca s t i dad e .

«Que os gen t i os
,
dizia Santo Am b ros io

,
e levem os o l hos '

da carn e e ao
mesmo tempo os do esp í r i to ; q ue vejam essamu l tidão i l l us t re , essa assemb le ia
veneravel

,
esse povo i n te i ro de virgens q ue h on ram Egreja (plebem pudoris,

popu lum in teg ritatis , con c i lium virg initatis . ) Não usam d iademas na cabeça ,
mas tão sómente um modes to véu

,
q ue apen as se recommenda pe lo seu cas to

uso
,
nem se permittem esses ado rn os de toucad o r , que servem para o vergo

nhoso t rafico da be l leza (lenocim
'

a pu lohritudinis . )
P rud en c i o

,
n o seu livro contra S

'

m aco
,
exa l tava tambem a re l ig ião

christã :

«Os mai s be l l os privilegios das n ossas v i rgen s , d i z ia e l l e , são 0 pudor , 0
recato do ros to coberto com um ven sagrad o

,
sua v ida hon esta e deco rosa

l onge dos o l hares p rofa n os
,

sua frugal idade nas com i das
,
o seu esp í ri to sem

p re sobrio e cas to . »

E
, p reci so

,
n o emtanto

,
con fessa r

,
que 0 que faz ia aque l la emu lação das

joven s christãs n ão era sómente gloria do es tado v i rg i nal
,
mas tambem o gosto

,

um tan to m u n da n o
,
d e te rem uma ce rta superioridade sob re as outras mu lheres

e de se to rnarem n o tadas po r uma v i rtu d e
,
q ue t i n ha uma espec ie de appa ra to .

E ffectivamente
,
as V i rgen s occupavam um logar espec ial nas ceremonias

do cu l to ; tinham tambem um toucado distinctivo que as i n d icava em pub l i co ,
e caso es t ran ho ! esse toucado era mitra que as cortezãs de Roma , espec ial
men te . as sy r i as

,
hav iam tomado po r d i v i sa e que deshonrava mu l he r des

afo rad a o u imprudente que usava . A mi t ra das v i rgen s , de q ue fa l la Santo
Op tato (Con tra D own . , L ivr . vx) differia po r ce rto na a l tu ra , na fôrma e na
côr da mitra das cortezãs .

. Não t i n ha cabe l lo comp rido e fluctuante , nem ca

belleira loura ou pu lvilhada de ou ro , po r i sso que as v i rgen s christãs p roc lama
vam sua vocação cortan do o cabe l lo . A lém d , i s so

,
es tami t ra rehabilitada occulf

tava—se deba i xo de um ven côr d e v i o l e ta
, pardo ou n egro , que d esc ia tambem

sobre o ros to e os hom b res
,
como o ]lammeum das vestaes .

D u ran te o s t res primeiros seculos que foram necessarios pa ra a fundação
do dogma catholico

,
houve uma guerra i n t ran s igen te en t re a mora l e p ros t i

tuição , e os dou tores da eg rejaí oppuzeram con s tan temen te á philosophia sen
sua l dos pagãos os cas tos aus te ros exemplos da v ida chrislã. Os Santos Pad res
queriam as sen ho rear- se do co rpo pa ra me l ho r pode rem encami n har o s esp í r i tos .

As "

mu l he res enthusiasmaram—se desde logo com a v i rgi n d ad e , e a exemp lo
d 'e l las , os homens submctteram—se tambem á cont i n e nc ia .

«Que pôde imagmar—se d e mais be l lo do que sub l ime virtude da cas t i
dade ? d i z ia S . Ber n ard o n o secu lo XI

,
i n sp i rand o—se n os gran des pensamentos

da Egrej a p rim i t i va . E l la pu r i fica um corpo proveniente de uma massa immunda
e corrompida; de um inimigo faz um am i go

,
de um homem um anj o . »

E m opposição á l ibertinagem relig iosa_do pagan i smo , 0 novo cu l to rodea
va- se de p rat icas simples e modestas . . O s seu s mysterios ce lebravam—se n

'uma
santa con tem plação

,
sem t um u lto

,
sem clam o res

,
sem escan da lo . O pudor e

decenc ia p res i d iam a todas as ceLeLnonias christãs : os do i s sexos estavam se
parados nas egrejas , sem nem seq ue r se ve rem

,
ai nda q uando es tavam em p re

sença um do outro a n te o altar , nem tambem se e n contrarem, quando iam
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o rar , evitando ass im os perigos d e um t ra to fam i l iar, que ter ia dado occasião
ou estimu lo às fraquezas da carn e . As exhortações

“dos sace rdo tes n ão t i n h am
um tex to mai s usual do que es tas palavras d e S . Pau lo nas suas epí stolas aos
romanos : «Não ent L egueis os vossos membros ao peccado pa ra lhe servirem
de armas de i n iqu i dad e .

O e log io e g lor ificação da cas t idade servia de ponto de part ida a todas
as p réd icas , p rat icas e con se lhos .

«A co n t i n en ci a , dizia S . Baz i l i o
,
é a ru ína do pescado , o despej o dos af

fectos v i c i osos , mo rt ificação das paixões e ai nda mesmo dos desej os naturaes
d o n osso co rpo

,
o accrescentamento dos meritos

,
obra de Deus , a esco la da

v i rtu d e e a posse dos ben s . »

Como os christãos se orgu l havam da supe r ior idade da sua mo ra l e da pu
reza d os seus cos tum es , os pagãos empregaram con t ra e l les arma da calum
nia

,
aíIirmando q ue aquelle cu l to rel igioso n ão era senão um monstruoso con

sorcio de p rost i tu ições i n fam es . E ffectivamente
,
os christãos

,
ameaçados ou per

seguid
'bs

,
n ão se reuniam senão em segred o

,
longe dos o l hares dos seu s ini

migos, n o fun do dos
' bosques

,
nas cave rn as

,
e sobretudo nas profundidades das

catacumbas . Nen hum profano penetrava n os seus reconditos san tuar i os , e nada
se sab ia dos seu s ritós

,
dos s eu s u sos e dos seus dogmas

,
além do que t ra n s

pirava cá fóra pe las fal lazes nar rações de alguns raros apos tatas . Assim opi

p ião do povo , esp icaçada con s tan temen te pe los fanaticos sacerdo tes dos deuses
fa l sos

,
foi po r mu ito tempo hos til áquel les p iedosos cathecumenos, que v iv iam

na pratica das v i rtudes mai s austeras , e que preferiam morte à meno r ma
cu la dos seus cos tumes .

Espal hava—se adrede 0 boato de que os i rmãos de Jesus C hristo profes
savam uma religião tão espa n tosa

,
que nem e l les proprios ou savam con fessar os

seu s princípios e os seus ac tos . Referiam—se ho r rores i naud i tos commettidos
n os concí lios n octu rn os

,
chegando ca lum n ia ao ext remo de dizer que lLor

r i ve l luxuria dos christãos não respeitava nem i d ad e
,
nem sexo

,
nem laços

de sangue
,
nem relações de fam i l ia . 0 christianismo

,
segundo u n s , não era

ma i s do que um j udaí smo d isfarçado ; segundo ou t ros , era um execravel phre

nesi d e atheismo e de l ibe rt i nagem ,
que havia intentado mu i tas vezes introdu

zir- se na religião do imperio roman o , e. q ue se compu nha das ma i s od iosas in
venções da preversão human a . E i s como a p ros t i tu ição antiga procurou defeu
de r- se e j us t i fi ca r- se

,
attribuindo o s seu s p rop rios excessos ao christianismo, que

por espaço de do i s seculos minou soc iedade pagã
,
antes de se apresentar

triumphantemcnle, offerecendo—se ao mundo inteiro com todo o esplendor da
sua pureza.

Os philosophos platonicos fo ram o s primeiros a conhece r e a justificar a
doutrina evan ge l ica . No a n n o 470 da nova e ra

, j á Athenagoras refutava v ie to
riosamente as indignas calumn ias q ue attribuiam aos christãos toda espec ie
d e i nces tos e d e infamias . N a sua apologia da rel igião chrislã

,
d i r i gi d a aos im

peradores Marco Aurel io e L . . Ve ro
, proclama a cas t idad e dos christãos , segundo

diíTcrcnça dos sexos , das idades e dos grau s d e pa re n tesco .

«N ós
,
dizia e l le

,
cosideramos u n s como n ossos l h os e ou t ro s como n os

sos i rmãos
,
e h on ramos os anciãos como n ossos paes. Ass im

,
temos gran de cui

dad o em con se rvar a pureza dos que co n s ide ram os como memb ros da p rop r i a
fam i l ia . Quando t rocamos 0 oscu lo da paz

,
damol—o com toda a cas t idad e de

um acto rel i gioso
,
po rque

,
se o manchasscmos com alguma intenção im pu ra ,

privar—nos- hia da v i da ete rna . Quando qualquer de nós toma uma mu l he r ,
n ão tem em vista senão ter íilhos

,
como 0 lav rado r que

,
havendo con fiado à terra

a sem en te
,
espera f L LLclo com pac ien c ia. »

N uma ou t ra passagem da sua apo l ogia
,
A thenagoras vol ta com ma i o r

energ ia ainda áa questão da cas t i dad e , que era a p r i n c i pa l carac te r í s t ica dos
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reza de seus cos tumes e não pela sua be l l eza . Que rem tambem que os mar idos
não se sirvam das suas mu l he res como das p ros t i tu tas

,
em que só se p roeu

ram as corrupções sens
'

uaes
, porque a natu reza con ced e—n os 0 mat r im o n i o

,

como os a l imen tos , cuj o uso e não abuso es tá auc lorisado por e l l a n uma p ro
porção u lil á saude do co rpo .

Es te mesmo Pad re da E g rej a oHerece- nos um cu r ioso qu ad ro da decen
cia do matrimonio christão

«O s esposos , diz e l l e , levam o p ud o r pa ra o le i to conj uga l , com o rece io
de q ue , se violassem nas t revas os preceitos d

'esse pudo r
,
se to rna r iam Simi

lhantes Pen e lope
, que desfaz ia durante a noite 0 que havia feito de dia . Este

pudor é uma prova de que sabem rep r im ir a sua se n s ua l i d ad e
, no p rop rio lo

gar em que el la tem o direito de emanc i pa r- se
,
e dando- se mutuamenle esta

p rova
,
são cas tos ex ter io rm en te . N os seus le i tos não ha essas desord en s do

pcccado , que voluptuosidade i n ve n tou , porque Jesus C h r i s to , permitliu—lhcs
casarem , sem l hes pcrmitlir serem voluptuosos . »

N '

outro logar deâne S . C lemen te cas t idade do matrimonio chris lão
,
em

comparação do qual o dos pagãos não era ma is do que uma pros tituição con

cubinaria ou um t rafico imm o ra l .
«O unico fim da união dos dois sexos

,
diz el l e

,
é procrear fi l h os , para

faze r (1 e l les h ome n s de bem . E p roced e r co n t ra a razão e con t ra as le i s p ro
cu rar só O prazer no ma tr im o n io

,
mas que não se abs ten ha ninguem d

,esse
p raze r com o temor de ter 61h05 . A natureza prohibe igualmente na i n fan c ia e
na ve l h ice as re lações impudicas dos do i s sexos . Aquelles a quem matrimo

nio permitte es tas re lações ca rn acs , devem es tar sempre attentos áa presença
de Deus

,
e respe i tar os seus co rpos

, que são membros seu s
,
absten d o- se de

todo o o l h a r
,
de todos os toq ues impudicos ou illicitos u

A con duc ta rese rvada dos esposos no es tado do matrimonio levou natu

ralmente certós Padres da E grej a , O rí ge n es , por exem p lo , supprimir 0 <ex0

femi n i no na ou tra v i d a
,
como imu lil e perigoso O rígen es , que havia applicado

si proprio doutrina da suppressão sexua l , pretendia que só 0 sexo masen
l ino resuscitaria. Outros Pad res

,
pa ra me l ho r assegu ra rem con t i nen c ia dos

bemaventurados , foram de parece r que os esco lh idos não t i n h am sexo
,
mas

que os condemnados con se rvavam seu e com el l e todas as suas miseraveis
paixões . O maior numero dos dou to res , pelo co n t ra ri o , fundavam—se nas pala
vras do Apoca lypse

, para crerem e en s i n a ram que os san tos se casariam no ceu ,
gerando fil hos gosando de todos os prazeres do co rpo . Te rtu l l i an o

,
L actancio ,

Ireneu
,
J ustino e M atodio pronunciaram—se em favo r d 'es te matrimonio celes

t ia l e e te rn o . M as Egrej a
,
pe la voz dos co n cí l i os

,
dec larou que se os dois se

xos persistiam no ceu
,
não have r ia mat r imo n i o

,
nem gosos te r res t res , e m u i to

menos procreação de fi l hos .
Santo Agostinho diz a es te respe i to

,
na sua Cidade de Deus ( L ivro L L ,

cap . 47 )
«Deus apagará tu d o quanto houver de v ic ioso nos escol h i d os , mas dei

xa rá sub stituir os sex os
, que não é um ma l

, porque fo L Deus que os crcou .

Os m em b ros , que não te rão mai s pa ixões nem servirão para os se us antigos
usos

,
se rão reves t idos de uma nova be l l eza . »

Os casu í s tas não al lenderam es l a passagem
,
q ua nd o imag i n a ram que

resurreição repa ra r i a inleg ridade virg inaL nos corpos que tivessem pe r
d id o na te rra .

A cas t i dad e
,
aquel la virludc

,
cuj o mon opo l io se al tribuia os christãos ,

e ra
,
po i s

,
a sua prcoccupação cons tante e 0 s igna l mai s caracterislico da sua

c rença . GuardavanL—na como um p rec ioso d epos i to que l hes houvesse conGado
o Sa l vad o r , e fa z iam d

'e l la uma a rma de provocação co n t ra o sen sual ismo pagão ,
que se scnlia incapaz de a im i ta r . C omprehcnde—se perfe i tame n te que os fu n
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dado res do catholicismo , saben do a fo rça de acção que es ta cas t idade tinha nas

massas como n o i n d i v í d uo , chamassem em seu auxil io todos os r igo res da pena
lidade ecclesiastiea

,
t a n to i n teresse t i n h a, Egreja nascen te em p ro tege r os cos

tumes e p regar o exemp lo .

D ,a_qu i aque l la seve ridade do codigo ehristão respe i to dos peccádos car
naes q ue a le i romana n ão pu n i a

,
Pe la s imp les fo rn i cação p re tend ia S . Grego

r io q ue peniteneia fosse d e n ove a n uos , divididos em t res cathegorias , d e
m od o que os fornicarios fossem t res anuos exc lu í dos da o ração

,
ou tros t res an

nos ou v i n tes , e ou tros t res o rassem p ros t rad os .

S . Baz i l io era mai s indulgente , euntentando—se com uma pen i ten c ia d e
qu at ro annos po r es te mesmo pescad o , um a n n o pa ra cada es tado de pen i ten c ia.

E m compen sação augmentava seve ridade con t ra o ad u l te ri o
,
0

" i n ces to
,
sodo

mia e bes t ia l i dad e
,
q ue cas t igava com uma pen i ten c ia de q u inze annos

,
ass im

distribuidos z—quatro an uos pa ra chorar peccado ; c i nco para ouv i n te , quatro
para se con servar p ros t rad o no temp lo e dois como s imples as s i s ten te

Não obstan te
,

adu l te r io commettido en t re um homem casado e umamu
lher so l te i ra equ i val ia a uma s imp les fo rn icação . A polygam ia

,
a i n d a que con

s ide rada como um estado de bes t ial idade e indigna do hom em
,
só p rod uz ia

pena de quatro a nuos
,
um cho rando e t res p rost rad o . O coneubinato das pes

soas con sagradas a Deus n ão se con s ide rava sen ão como um caso de fo r n icação ,
eomtanto q ue se quebrassem o s v íncu los illieitos . Uma j oven que se p ros t i t u i a
com 0 con sen t imen to de seu s paes ou de seus amos fazia t res anuos d e pen i
tep e ia. A que apenas hav ia ced ido á v io lenc ia n ão incorria em pena a l guma

,

nem ficava man chada an te Deus ou an te os homen s . Quan to ao d iaco n o cu l
pad o de fo r n icação

,
tinha que vo l tar à

'

classe í de s imp les le igo e t raba l ha r na
mõrtificação da sua carn e peceadora .

Es ta leg i s lação da egreja p r im i t iva p rov a exhuberantemente 0 inestima
vel valo r que os christãos davam á co n se rvação da sua pu reza corpora l e men
ta l . Po r i sso os pagãos se mostravam en carn içados con t ra es sa v i rtu de

,
que os

seu s adve rsar ios oppunham como um veto às d eso rden s e imp u rezas d o paga .

p i sm o .

-Os pagãos ded i caram—se obst i nadamen te expe r imen tar até on de pod ia
chegar es ta v i rtud e e p rocu raram man cha l—a

,
en t regan do—a aos attentados da

v io len c ia e aos u ltrages da l uxu r ia , mas
'

es ta espec ie de supp l i c io n ão teve mai s
força d o que os o u t ros con t ra a san ta resignaçãox

das v i rgen s e dos ma r
ty res .

Es tas v i rgen s faz i am a Deus o sacri fí c io da sua v i rg i ndade e supportavam
sem deixar de se r p u ras o d u ro su pp l ic i o da fo rn icação . A Egreja aux i l iava—as
n
,esta agonia de pe rseguição e a sua voz con so lado ra an imava—as subir a'

o

ceu pela via amarga e pen osa da pro<tituiçã0 .

«A v i rgi n dad e
,

. dizia l hes San to Agostinho (Con tra J LL lLaL Lo liv . 1 v) es tá
no corpo ; a pud icí cia n o esp i ri to . Es ta fica . res id i n do ne e

,
quandeaquella é

arrancada ao corpo .

«Não é, pois , a v io len cia que corrompe os co rpos das san tas mu l heres ,
accrescentava S . Je ro nymo .

«Uma v i rgem
,
s ia Sa

'

nto Am b ros i o
,
pôde estar p ros t i tu ída e n ão man

ch ada .

«Tudo quanto se pôde faze r do corpo e n o co rpo pe la v i ol enc ia , d i z ia
ai nda Santo Agost i n ho

,
tudo i sso n ão man c h a a pes<0a que soíf reu essa v io len

cia sem pode r res i st i r
, po rq ue , se a pu reza perecesse (1

,esse m odo
,
não ser ia eu

tão uma v i rtud e do espi L ito, mas sim uma qual idade do co rpo
,
tal como be l

l eza , saude e os outros bens i ransitorios .

Um sace rdo te chamado V icto rian o escreveu a Santo Agostinho para l he.

annunciar do lo rosamen te as ho rr í ve i s v i o l en c ias
,
q ue os ba rbaros faziam soff rer

às v i rgen s christãs . O san to respon deu—lhe (E p. 42 2 ) que , se essas v i rgen s so
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friam as v io lenc ias sem con sen t i rem n 'e l las
,
nem se submetterem

,
n ão e ram

cu l pad as em p resen ça d o Sen ho r .
«Pe lo co n tra r i o

,
dizia o e rud i to dou to r da E grej a , se rá uma fe r ida h o n

rad a e g loriosa. Po rque a cas t i dad e
,
q ue es tá na a lma

,
tem tão grande fo rça es

piritual que pe rman ece inviolavel e faz com que a pu reza do co rpo n ão possa
sotí rer n en hum d et r im en to , bem que os corruptores ten ham ousado ven cer e
violar os memb ros d,aquelle corpo mate r ial . »

S . Bazilio en s i na uma dou trina analoga pa ra tranquillisar o esp í r i to das
v i rgen s ameaçadas do ma i s te rr íve l dos mar ty r ios :

«Se algumas ha que ten ham soffrido v i o l e nc ia
,
sem q ue suas a lmas

n ,e l la con sen ti ssem
,
nem po r i sso de ixarão de ap resen tar ao seu divino esposo

essas a lmas pu ras e sem co rrupção
,
a i n d a com maior h o n ra e g lo ria. »

E ra uma con so lação para as pob res v i rgen s tão i n famemen te p ros t i tu í das
pe los seu s algozes A ide ia des te c rue l su pp l i c i o fôra ce rtamen te in sp i rad a aos
pe rsegu ido res pe la singu lar admiração que os clLristãos man ifes tavam pelas s uas
v i rgen s

,
e ao mesmo tempo pe lo orgu l ho que e l las tinham da sua immacu lada

pu reza. E i s o motivo po r que d u ran te as pe rsegu ições hou ve tantas v i rgen s
christãs u l t raj adas pe los ca r rascos

,
que em u l tima analyse n ão faziam ma i s do

que appliear uma antiga le i romana, em_virtude da qual n en huma v i rgem po

dia se r suppliciada.

Quan to às v i rgen s
,
d i z Suetonio

,
na v ida de T i be r io , como um antigo

cos tume p roh i b í a estrangulal as , o carrasco v io lava—as p r ime i ro e es t rangu la
va os depo i s (L

'

mLLLatLLratcepuellaz, qu La more tL as o nelas asset vL
'

L
ª

g L
'

LL es s tran
gu laL

'

L , LJ L LLaLaL pL
'

L LL s a cara lce, deL LL s trangu latw.

A v io lação das v i rgen s christãs n ão era
,
po rtan to , n o p r i n c íp io senão um

p rel im in a r da pena u l t ima
,
con fo rme O uso da penal idade roman a . Ma i s ta rd e

,

essa violação ve io a se r a parte p r i n c i pa l do mesmo su pp l ic i o , e não ob s tan te
as v irgen s n u nca dec l i naram peran te o s j u í zes as respon sabi l idades do seu es

tado v i rg i n a l
,
apesar d ,es tes magistrados pagãos terem um c rue l p raze r em as

fe r i r exactamen te n o que e l las ma i s es t imavam. M as a pe rda da sua v i rg i ndad e
era um sacr i fí c io que offereciam cas tamen te Deus

,
em t roca da corôa d o mar

tyrio .

Admi re—se o can t ico de victoria que S .

'

C ypriano d i r ige áquellas res igna
das marty res , devo radas pel o mon s tro insaciavel da p ros t i tu ição pagã

«As v i rgem
,
d i z el l e

,
são as flo res d o jardim da E grej a , marav i lha da

graça
,
o ad o rn o da natu reza , uma ob ra pe rfe i ta e incorruptLvel , digna de todos

o s louvmes e de todas as hon ras
,
imagem d e Deus co r respo nden te

'

Sªnti.

dad e d e Nosso Sen ho r e a parte ma i s se lecta e pu ra do reban ho de Jes us
C hristo .

O pagap ismo espe rava des t ru i r o ge rmen da nova rel ig ião , atacando o
p rop rio p r i n cip io da v i rg i n dade . M as as v irgen s fo ram mais fo r tes que os seus
ve rd ugos .
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do novo cu lto não t i vesse pos to um fre io sal u tar aos instinctos da natu reza e
aos impu l sos do v í ci o . E is O motivo po r q ue co n t i nenc ia era a p rime i ra vir

tude ex ig ida aos christãos para assegu rar e favo rece r todas as ou t ras . Se es ta
v i rtude não fosse p regada con t i n uam en te , se rLão domi nasse todos os co rações ,
o s agapes n ão te r iam se rv ido sen ão para p ropagar os e r ros e cr imes da p ros t i
tuição .

Nada pôde dar uma ide ia da exal tação dos fiei s , que não asp i ravam se
não ao martyrio, e que o soffriam vo lu n tariamen te em si p rop ri os

,
n os seus de

sej os e nas suas pai xões an tes d e se en t regarem em co rpo e a lma ao marlyrio
da arena e às garras das fe ras do amphilheatro . Es ta exal tação fac i lmen te su
j eita excessos e l oucu ras

,
como se viu nas frequen tes he res ias da n ova fé ,

te ria n ecessar iamen te p roduz ido uma l i bert i nagem m o n s truosa , desac red i tan do 0
christianismo e cob ri ndo d e um despreso geral os apos to l os e os seus p rose
lytos . Imag i nem—se tambem o s pe rigos q ue i n cessan temen te co rr ia n ,es ta exis

teue ia con templat i va o pudor dos i rmãos de ambos os sex os
,
reu n idos para a

o ração e pen i ten c ia .

As mu lhe res ap resen tavam—se en vo l v idas em amp l os veus e em t raj os
que não l hes de l i neavam as fôrmas . Es le hon es to e recatado t raj o de lã gros
se i ra e d e côr u n i forme , b ranco , pardo ou n egro , não atlrahia os o lhares com
os seus adorn os m un d an os , nem exc i tava os

'

sentidos com vo luptuos idade dos
pe rfumes . Aque l las mu lhe res d e ves t idos com pr idos , q ue nem seque r deseo
briam ext remidad e dos pés

,
parec iam es tatuas immoveis d e carp ide i ras dos

funeraes .

Pe la sua pa rte
,
os homen s n ão ves t iam men os modes ta e decen temen te

,

ten do em logar d e veus randes ehapeus ou amp l as cog ullas , debai xo das quaes
os ros tos pal lidos e maci len tos t i n ham apparencia d e cadaveres .

M as ainda i s to n ão bas tava para imped i r que a natu reza fal lasse ma i s
al to que a von tade ; era p rec i so que essa natu reza fogosa e rebe lde se de i xasse
algemar pe la auctoridade do p rece i to e pe la effLeacía do exemp lo .

Ass im ,
homen s e mu l he res pod iam pe rmanece r impun emen te reun idos

d ias e no i tes i n te i ras sem q ue p rat icassem actos cul pad os , ou q ue t i vessem
mesmo imp u ros pen samen tos . R espi ravam 0 mesmo ar, do rmiam j untos nas

catacumbas e n o me io dos bosques
,
mas ad o rmec iam ,

exactamen te como aco r
d avam , o rand o .

Quando as pe rsegu ições obrigaram os chris lãos oceu llar—se e a v i ve rem
j untos n o recesso so l i tario das calacumbas e dos bosques , 0 dogma da cas t idade
es tava solidamen le es tabe lec ido en tre as fi l h a s e as esposas de Jesu s Ch risto .

Haviam d omad o as ma i s v io len tas rebellióes da ca rn e , apesar da con t i n ua amea
ça,
do desalen to e da oc ios idad e . N ão hav i a sex o , po r ássim d i ze r , n

'

aquella

p ied osa ag g lomeração d e sa n tos e sa n tas , que habitavam j untos aquelles re t i ros
sublerraneos

,
ond e muitos d ,e l les haviam nasc ido e on de espe ravam te r i n v i o

lavel sepu l tu ra.

Não é para adm i ra r
,
po rtan to

,
que os pagãos ign o rando a cast idade d ,es ta

v ida s ecreta , suppozessem tal como e l les te riam fe i to , com a l i cen ça dos
seus cos tumes e L sen sual idad e das suas c ren ças re l ig iosas . Não pod iam pe r
suadir—se d e que os sen t idos acceitassem d e bom grado similhanle esc rav i dão ,
nem mesmo suspe i tavam q ua l podesse se r e ÍTLcacia e o pode r da o ração ,

nem

os prod íg ios de que se ria capa z fanalismo do deve r re l ig ioso . D'

aqu i , essas
od iosas ca lum n ias q ue acred i tavam e es pa l h avam con t ra os christãos , com os
quaes eonl

'

undiam o s impu ros he res ia rca s
,
q ue Egreja nascen te repel lia d o

seu se io com ho rro r .
N as ca tacumbas

,
n
'

aquellas vas tas excavaçóes , d
'onde Roma hav ia ext ra

h id o o mate r ial dos seus templos e d e todos os seus ed i fic i os , n
'

aquclles ex
ten sos subterraneos

,
que se rv iam de cemi te r io aos escravos e aos pob res da ci
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dade " ete rna,

“
foi on de Jesu s Ch ri s to "e ncon t rou“os seus p rime i ros ado rad o res

,

porq ue o seu Evange l ho fa l l a va e<pecialmente aos desgraçados que soHriam.

Os covmros (fossores , que abriam os le i tos do somno e te rn o e q ue n un ca viam
o sol

,
acceitaram desde l ogo

,
che ios de co n fian ça

,
uma re l ig ião que aba ti a os

sobe rbos e e levava o s humi ldes . Assim se en riq uece ram aquelles pob res com
todas as alegrias do pa ra i s o

,
q ue o Sal vad o r lhes promettia, e V i ram- se rehah i

litados
,
e l les que e ram perseg uidós pe lo ho rro r e despreso dos hom en s , cujos

res tos mortaes t i n ham o t r i s te p ri v i leg io d e e n te rrar .
Aquel la rehabilitação d i v i na d i r ig ia—se às almas ahj ectas que t i n ham n e

cessidade de e ncon t rar a sua propr ia estsma debai xo do opprob L io d e que as
sob recar regava op i n ião p u b l i ca . O chri<tianismo apagav a todas as manchas
orig inaes pe lo bapt i smo e pe ló ar repen d imen to

,
c reava'

no homem an t igo um
homem n ovo

,,
rest i tu ia pu reza q ue <e hav ia pe rd id o pe lo peccado ,

c i ng ia com
uma au reo la de g lo r ia as f ro n tes stigmatisadas pe la ig nóminia. C omprehende

- se
fac i lmen te qual dev ia se r súa acção beneâca e regen e rado ra en tre os desgra
çados se res en v i l ec idos , con sagrados ao se rvi ço da p ros t i tu ição .

Aquelles miseraveis , que até en tão n un ca haviam tido seque r conscien

cia da sua degradação , sen t i ram—se d e repen te t ri s tes e enve rgon hados , logo
que abr i ram os o l hos á lu z da mo ral evange l ica, e comprehenderam com es

pan to toda ap rofundidade do abysmo em que o v í c io os despenhára. U n s con
verte ram—se e abj u raram aquel la vida d e escandalos e ignom i n ias

,
ou t ros

,
me

nos fe l i zes , con t i n uaram- na em lagr imas e o rações
,
submetlendo-se ae l la como

a uma odiosa lyrannia e ofí erecendo
'

ao ve rdade i ro Deus ho locausto da sua

Ve rgon ha.

A re l ig ião ehristã p ropagou-se rapidame n te n
,

aquel las almas che ias de
amargu ra e de ar repend imento , e a mais Vil e miseravel pros t i tu ta pôde en tão ,
graças ao Eva nge l h o

,
ergue r a fron te av i l tada

,
para co n templar o ceu com um

so rr i so de espe ran ça . As p regações dos apostolos e dos seus d i sc í pu los t i n ham
logar p r i n c i p io nas en cru z i l hadas dos cam i n h os

,
à en trada das cid ades

,
nas

p raças e n os a rraba ld es
,
em toda a pa rte

,
em summa

,
on de uma mu ltidão oc iosa

pres tava ouvidos ao aposto l o . Ope ra r i os
,
ba rqu ei ros

,
esc ravos

,
n ,uma pa lavra ,

esco ria soc ial
,
tal era aud i to ria q ue se ap i n hava em to rn o do homem de

Deus , que p regava con t i nen c ia e mo rti ficação da car n e .

A s p ros t i tu tas e ram sempre as mai s cons tan tes em ouv i r àquella palav ra
ben efica e san ta

,
que l hes

.
aca lmava as to rmen tas da a lma e

' l hes dava alen to
para procu rarem Deus . Es tas d esgraçad a

'

s
,
v í ct imas da l i be rt i n agem

,
t i n ham

men os
'

ho r ro r d e s i proprias , q uando j u lgavam have r communicado com 0 Re

demptor, e ren un c iavam f requen temen te ao seu vergon hoso offl eio para se con
sagrarem á d i v i na mi ssão en v iada po r Jesu s às v i rgen s e às

,
ar repen d idas .

Tal foi ce rtamen te 0 impe r ioso motivo que p res id iu n os p rime i ros secu
los do christianismo a i n s t i tu ição do ce l i bato christão . Jesus hav ia abso l v ido
Maria M agd a l e n a

,
po rque mu ito amara. A exemp lo do D i v i n o M est re , os seus

d i scí pu los mos t ravam—se i nd u lgen tes com as mu lhe res q ue hamam vivido na

im pu reza , emquanto e ram pagãs , e que, convertendor se ao christianismo
,
eu

t ravam na g lo riosa via da pen i ten c ia
As len das p iedosas d os p rime i ros tempos chrl stãos es tão che ias de co r te

zãs tocadas pe la mão do Sen hor
,
e que seguem seus passos para chegarem à

sa l vação , apagando com as lagr imas do arrepend imen to as man chas da to rpeza
do seu passad o . Todas essas pobres mu l he res es tão . an imadas do Esp i r i to San to ,
como as t res M a r ia s

,
que tudo aban donaram para segu i rem 0 Redempto r . Quan to

ma i s manchadas e en v i lec idas es tavam pe lo peccado , tan to mais se esforçavam
po r se pu r ificarem nas chamrnas da fé e da exp iação . Mu i tas d ,el las

,
as ma i s

prevertidas muitas vezes , conve rtem—se em san tas e obteem co rôa do mar
Lyrio .
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O n umero das san tas d 'esta espec ie é tão consideravel , que j esu í ta Theo
p h i l o Ray naud fez um martyrolog io espec ial d

,e l l as
,
em con t i n uação da histo

ria d e Mar ia E gypciaca, mod e lo e pad roe i ra de todas e l las .

Não p retendemos escrever a l enda poet ica de todas es tas me re t r i zes bea
tificadas , nem é n osso empen ho tambem regatear- l hes logar que

,
com razão

ou sem e l la , oecupam na bemaventurança. C i taremos apenas algumas passagen s
dos an t igos ag iog raphos , para demon s t rarmos i n fl uen c ia do christianismo so

b re p rost i tu ição pagã e para faze rmos resal tar este facto singular z—q ue as
p ros t i tu tas t i ve ram a hon ra i n s ign e d e se rem as p r ime i ras abj u rar cu l to
dos fal sos deuses , esses symbolos mais ou menos hones tos da sen sual idade
humana .

Ma r i a
,

E gypciaca, que v i veu n o re i nado de C laud io e que se relirou
para 0 dese rto para faze r pen i ten c ia depo i s da sua conve rsão con ta n os segu i n
tes te rmos a sua h i s tor ia ao pad re Z ozymo, que a en con t ra comple tamen te nua
e com o co rpo enneg recido pe lo sol

«Nasc i n o Egypto
,
diz a san ta , cobr i n d o a sua nu dez com a capa que

Z ozymo lhe o íferecera. Aos doze an uos fui para Al exa n d r ia
,
on de po r espaço de

mais d e dezesete v iv i n o abysmo da l i be rti nagem pub l ica , sem recusar o meu
co rpo às sollicitações fosse de quem fosse . Como algun s hab i tan tes da c idade
reso l vessem faze r uma v iagem Je rusalem para ado rarem ve rdade i ra c ru z

,

ped i aos mari n he i ros que me levassem bo rdo . Quando me fal laram na im

portancia da pa ssagem ,
d i sse—l hes : «Am i gos

,
nãq ten ho d i n he i ro para pagar o

que me ped i s . Tomae 0 meu co rpo e pagae-vos n
,e l le de quan to e n ten de rdes . »

Comb i nada ass im a v iagem
,
embarque i e chegue i Je rusalem

,
e ten do—me ap re

sen tado com os ou t ros às po rtas d o temp lo para ado rar a c ru z
,
sen t i—me sub i

tamen te repcl lida po r uma força i n v i s íve l . E m Vão i n s i s t ia para ven ce r aque l la
mysteriosa repu l são , sen t ia—me semp re d et id a , emquanto os ou t ros enlravam
sem dimcu ldade . Con s ide re i en tão 0 meu passad o, e vi

' que os meus n ume ro
sos peccados e ram a cau sa do que me e<tava succeden do . N

,esse momen to co
mecei cho rar ama rgam en te

,
cas t igan do com as mãos a mi n ha carn e pecca

do ra. »

A E gypciaea fez voto de cas t idade e collocou- se sob a p ro tecção da Vir
gem M a r ia , que lhe permittiu en trar n o temp l o e adorar a verdade i ra cru z . De
po i s

,
at ravessou 0 Jo rdão e penet rou n o d ese rt o

,
onde pe rman eceu q uaren ta e

se te nunoá sem ver n en hum homem e al imen tan do—se com t res pães q ue le
vara comS Lgo .

«Du ran te os p rime i ros dezesete annos da mi n ha v ida so l i taria
,
accreg

renla e l l a
,
t i ve d e solfrer grandes ten tações da ca rn e

,
mas com a graça de Deu s

pud e vencel-as a tod as .

É i< os exemp los q ue 0 mi ss ionar io christão oíferecia às mu l he res de má
v i d a

,
que acend iam em t rope l ouv i r <Ll a palav ra.

A narração da v ida da E gypciaca, ai n da ha pouco ap resen tada aos le i to
res

,
é d e Th iago Vo rag i n e

,
0 g rande ag iog rapho da idade méd i a . E

,

mais d e
cen te d o que a dos Actas da san ta , paraphraseados e commenlados com bem

pouca rese rva pe lo seu h i s to riado r T h eop h i l o Ray naud .

Mar ia E gypciaca era o rd i nar iamen te pad roe i ra das corlrzãs
,
e 0 aban

don o
, que foz d o seu co rpo aos mar i n he i ros d u ran te a v iagem ,

vizL—se represen
tado n os v id ros das eg rejas , espec ialmen te em San ta Mar ia de la J ussienne ,
cape l la siluada n 'ou t ro tem po na rua d ,es te n ome em Pari s . Es ta cape l la pe r
tencia à g rande con fraria das mu lhe res pu b l i cas .

O u t ra cnrtezã
,
que não leve a repu tação da E gypciaca en t re as suas com

panheiras , figu ra lambem n o ag inlng io ,
pe la hon rosa con fi ssão dos seus pecca

dos . E
, poss íve l que es ta san ta não fosse ma i s do que uma pe rso n i ficação da

Iiherlinng vm pen i ten te e um rmhlema sympalhico da purilicação de um co rpo
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Esta te r r íve l pe n i ten c ia d u rou t res a nuos , depo i s dos quaes , cortezã

ab sol vida pe lo pad re Paphnuco , sab ia , bem a seu pesa r
,
d o mos te i ro . Thais' não

sob rev i veu mais d o que t res d ias à remi ssão dos seu s peccados e mo r reu em

paz como uma v i rgem .

Santo Eph rem foi men os fe l i z na con versão d e ou t ra mu l he r de má vida
que quiz i nd u z i r O san to peccar com e l la. Para se subtrahir às suas impo r
tunas p rovocações , O san to d i sse—l he :

—Segue-me .

A cortezã segu iu—o elfectivamenle
,
mas o san to homem em vez de p roeu

rar um sitio favoravel para o peccado , um local so l i tar io qua l q ue r , con d u z iu—a
á esqu i na de uma rua muito f req uen tada.

—Bem
,

'

disse—lhe Eph rem. Podemos parar aqu i para faze rmos o q ue de

—Aqui?l perg un tou corlczã mu ito admi rada. Não vês que ha muita
gen te n 'es la rua? obse rvo u e l la che ia d e rubo r .

—P0is
,
se te en ve rgonhas d e peccar em p rese nça d os hom en s , d i sse San to

Eph rem muito i n d ign ad o
,
po rque n ão te e n ve rgon has do C read o r

,
q ue desco bre

até as cousas occu l tas n o fundo das t revas?
A cortezã

,
e n ve rgon hada e con fusa

,
abaixou cabeça e fug i u , mas n ão para

um mos te i ro como a ou t ra
,
que hav ia queimado tod os os p roven tos da sua in

fam ia .

Os Pad res da Eg reja n ão receiavamfal lar com es tas desgraçadas
,
po rque

o seu empe n ho con s tan te era ver se con segu iam t raze r ao bom cami n ho as po
b res peccadoras , fazendo com que se en ve rgon hassem do seu ollicio . As Vidas
dos San tos Padres es tão che ias de aven tu ras , que p rovam eontinencia e car i
dade d,aquel les ve nerandos lumi nares da Eg reja.

Dois anacborelas , que iam á c idade d e Aige, em Tharso
,
v i ram—se ob ri

gad os
,
po r causa do excess i vo calo r e da fadiga da j o rn ad a , reco lhe rem- se

n ,uma es ta lagem
,
apesar da repugnanc ia q ue t i n ham de en t rar em lugares s us

pe i tos .

Es tavam ao tempo na es talagem algu n s l i be rt i nos e uma p ros t i tu ta . Esta
,

i n sp i rada pe lo dem o n i o
,
approximou

- se d e um dos san tos varões e con vidou—o
peccar com e l la. O san to repelliu

—a i nd ignad o e a fas tou—se
,
ped i ndo a Deus

que lhe pe rdoasse . M as desg raçada segu iu - o com i n s i s te nc ia
,
rogando—l he com

mil car í c ias e L
'

equebros que não se oppozesse aos seus d esej os
,
e como q ue

para o de te rmi nar , reco rdou—l he O fac to de Mar ia Magdale na have r s ido car i
nhosamente aco l h ida po r Jesus .

E
, ve rd ade

,
d isse san lo hom em

,
mas quando o meu D i v i no M es

'

t re
d i r ig iu a palavra á peccadora, j á e l la havia de i xado de se r cortezã.

E eu tambem
,
respon deu a mu l h e r

,
obedecen do dece r to uma inspi

raeao d o Esp i ri to San to .

E depo i s d 'i s to
,
separou—se dos seu s compan he i ros de l i be rt i nagem para

segu i r p iedosamen te os d o i s anachorelas
,
que a levaram a um mos te i ro de mu

lheres , onde v i veu em auste ra pe n i ten c ia , sob o nome de Maria.

As suas compan he i ras n unca l he lan çaram em ros to O seu an t igo es tado ,
e peccadora, apesar de tan to have r desc ido n o v icio an tes da sua mi lagrosa
co nve rsão

,
foi depo i s uma das ma i s fie i s exemplares esposas L le Ch r is to .

Uma passagem de S . S imeão E s lellita, que v iveu mais d e q uaren ta an

n os no cap i te l de uma co l um n a
,
on de t i n ha a sua ce l la d e anaehoreta, demon s

tra-n os so l l ic i tude com que as eorlezãs d e todos os paizes v i n ham vêr enm

Lnovedor espectacu lo das suas auste r id ad es , e ouv i r as exhorlaçóes salu lares da

palav ra d i v i na . S . S im eão , do a l l o da co l um na , convcrleu uma m u l t id ão de
homen s v ic iosos ou preversos , que de tod a a parte vi n ham ou vi r as s uas p ré
d icas . As Lnerrtrizes

,
que a fama d o san to al lrahira em grande n ume ro , mal o
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v iam o ran do e p regando na súa columna,
'

renunciavam ao seu modo de v i d a
,

aos seus sumptuosos n vestidos
,
aos pe rfumes e ou t ras voluptuos ídades

'

, para en
trarem n

'

um m os te i ro
,
o nd e se co n ve rt iam à fo rça de pen i ten c ia e d e lagr imas :

«Qu id porra de meretL
ºLcLbus

'

c am, quae, ecc dLversLs procu l terL
'Ls

,
ad

servi D eL septum profectw, pos tquam LllLL LLL conspewe
fre, paLrLaLLL su am deseruere,

ct seveL
'Lorem ascetarum dL sc lLLL am LLL monas LeL'Lo professce, sanctorum hono

rem commeru em n t pos teaque, D omLLL o laL
'

g LeL L te, prwterL torLLm c
'a L LL L LL LLL ehL

L og rapha su is lacrymis . (Ac ta sanctorum, tit . I I , pag .

Pode r ia i n fe r i r-se (1
,es ta cu riosa pas<agem que as cortezãs faziam uma

con fissão ge ral dos seus peccados e um inventario circumstanciado
,
que t i n ham

sempre aa v i s ta du ran te a sua lon ga pemteneia, para n ão esquece rem as suas
an t igas cu lpas e as cho rarem e te rnamen te .

De resto
,
as pen i ten tes pod iam se r cathecumenas desd e q ue aban donavam

a
'

v ida da p ros t i tu ição . Ass im
,
na vida de San ta Pelagia , vê—se es ta famosa co

m i ca, que não hav ia ren u nc iado ao m u n d o , ass i s t i r a uma instrucção rel ig iosa
na egreja de A n t i och ia

,
onde n u n ca hav ia en t rado até en tão . E n ão obs ta n te

,

t i n ha d ad o um grand e escandalo ao b i spo e aos seus suffraganeos , sen tados à
po rta da egreja de S . Ju l ião

,
quando passára pe rto d

'e l les toda resp landecen te
de ped ras p rec iosas , perolas e ou ro , que b ri lhavam até n os seu s borzeguins ,
pe rfumada de essen c ias embriagadoras e o rgu lhosa da sua ext remada fo rmosu ra.

O san to b i spo e o s seus compan he i ros re t i raram—se com os ol hos ba ixos
,
para

n ão ve rem aque l las formas esplendidas , aquelles hom bros , aquelles b raços e
se ios n u s

,
que a ten tado ra otTerecia aos seus cas tos o l hares .

Es ta San ta Pe lag ia não é a mesma q ue se chamava Po rphy r ia no se u
offic io de cortezã

,
e que v i veu em Ty ro do i s ou tres seculos mais tarde . Um dia

viu es ta u l t ima na rua do i s anaehoretas
,
que an davam ped i ndo esmo la para os

pob res e e n fe rm os
,
e sen t i u—se n o mesmo i n s tan te fe rida pe la se tta da d i v i na

g raça. Di ri g i u—se
,
po i s

,
ao mais ve lho dos san to s e d i sse lhe n

,

uma gran de
eHusão d a , sua alma :

Pad re
,
salvae—m e

,
como Jesu s sal vou peccadora l .

O homem e rgueu os o l hos para cortezã e con temp lou—a com doçu ra e
tr i s teza

Bem
,
segue—me ! respondeu— .l he

A cortezã seg u iu o com h umi ldade e respe i to , mas O san to ve lho tomou
l he da mão e con d uz i u—a assim pu b l icamen te atravez da c idade . Quan do sah i
ram d

,e l la
,
en t raram n

,

uma egreja q ue se l hes deparou e Po rphy r ia en con t rou
a l l i um

'

men i n o recemnascido
,
que immed iatamen te man dou adoptar :

O anachoreta e cortezã segu i ram o seu cami n ho com creança, mas
es te facto deu logar escandalos e murmuraçóe<, po rque houve quem suspei

tasse q ue o fil ho ad opt i vo de Po rphy ria era apenas fruc to das s uas re lações
com o anachoreta. O san to homem fez cessar as mu rmu rações dos maldizen
tes , t razendo carvões aceesos na sua tu n i ca , para p rovar q ue es tava i n n ocen te .

Porphe a tomou en tão 0 nome de Pe lag ia e foi en ce r rar- se au s te ramen te n 'um
co n ven to .

0 seu exemp lo fez taman ha impressão no anLnLo das cortezãs de Ty ro ,
que houve logo quem o im i tasse , e muitas d

,e l las se con sag raram Deus para
lavarem as man c h a< dos seus peccados e se rem esposas d e Jesu s-Ch ris to .

A prime i ra San ta Pe lag ia mo rreu em A n t i och ia
,
du ran te a pe rsegu ição

d e L i c í n i o , em 3 08
,
haven do—se atirado áa ma de uma j an el la

,
para escapar ao

fu ro r dos so l d ad os , que iam apode rar—se d ,e l la e ameaçavam attentar con tra o

seu voto de cas t idade .

Du ran te a mesma pe rsegui ção
,
houve ou t ras cortezãs q ue son

º
reram

martyrio , en tre e l las Theodota, A fra e as suas com pan h e i ras , que exe rc iam igua l
men te a p ros t i tu ição . O sab io Ruynart, que faz remon tar áquella d a ta a vida
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d e
'

san ta Theodota, faz es ta obse rvação , que deve ria te r apo iado em algumas
auetoridades

«Não se vê admLttLda n en huma cortezã na communhão dos fie i s e rece
bida na Egreja an tes do tempo da pe rsegu ição de L i c í n i o

,
e não pôd e negar- se

q ue Theodota traâeava com 0 seu co rpo (quantum corporis

O martyrio de San ta A fra foi ai nda mai s notavel qúe o de Theodota
,
q ue

soffreu a(f ro nta d e se r condemnada tomar d e novo 0 seu ve rgon hoso of
ficio . A fra compareceu an te o j uiz Gayo , que aco lheu com uma ce rta affabili
dade

—Tu és m e ret ri z
,
segun do me d i sse ram. Po i s en tão sacr i fica aos deu

ses . Tan to mais fac i l te se rá i sso , quan to é ce r to que uma cortezã nada tem
q ue ver com o Deus dos ehristãos .

A fra guardou s i le n c i o
,
encommendando- se men talmen te Jesus Ch r i s to .

—Sacrif1 ca, con t i n uou o magi s t rad o
,
sacr i fica para que os deuses te con

cedam graça de se r amad a e d e te res de futu ro tantos aman tes como até
ago ra ten s t i d o . S acri fi ca , para obteres o luc ro dos teus amo res .

Afra sen t iu- se morre r d e ve rgo n h a
,
ao ver ass im re lembrada toda a sua

v id a i n fame de ou t ros tempos .
—Não acceitarei esse lucro execravel

,
d isse e l la com ama rgu ra

,
po rq ue

tod o o d i n he i ro q ue havia adquirido n ,essa v ida miseravel e i n fame repe l l i—o
para longe d e mim. Ped i um dos meus i rm ãos

,
a um pob re

,
que 0 purifi

casse acceitando—o e o rando po r mim,
e e l le recuso u—o com ho rro r . Se me des

âz d e um lucro mal adqu i r i do , como pode r ia ago ra adquiril
—o do mesmo mo

do ?
—C hrLsto

,
obj ectou o j u i z

,
não te acha d igna d ,e l le . Po r i sso não ten s

razão para chamares teu Deus . E l le não te recon hece como sua
,
po rque uma

me re t ri z n ão pôd e chamar—se christã.

—E[fect i vam en te
,
eu n ão me reço 0 nome d e chris lã. No cmtanto

,
mi

sericordia de Deus
,
que j ul ga

,
n ão 0 meu m eri to

,
mas a mi n ha fé

,
não me fe

chará as po rtas do paraí so .

O j uiz p ro fe ri u en tão a segu i n te sen ten ça :
—0rdenamos q ue cortezã A fra (pu b licam meretriccm) que se decla

rou christã e n ão quiz sacr i ficar aos d euses , seja q ue imada v i va .

A fra cami n hou co raj osamen te para o suppl ic io , emquanto as suas d uas
amigas E unormia e E nt rop ia , que como e l la haviam receb ido baplismo da mão
d o b ispo N a rc i so

,
es tavam cobe rtas com os se us veus e s i lenc iosas à be i ra do

rio, espe rando pode r part ic i par do martyrio d e A fra , ass im como haviam par

ticipado da sua má vida (sLmuq L c [LLeL
'

aLL t LL L peccato . )
Ao sub i r à fogue i ra

,
A fra fez uma s upp l i ca ext remame n te commoven te

Jesu s Ch ri s to
,
que se ad op tou na idad e méd ia , como a o ração das me re t ri zes

arrepend idas
«Meu sen ho r Jesus Ch ri s to

,
Deus pod e roso , que não v ies te chamar os

j ustos
, mas sim os peccadores , à pen i ten c ia; meu Jesus , cuja p romessa é ve r

dadeira e man i festa
,
po rque te dignasle d i ze r que no momen to em que um pec

cado r se arrepen de das s uas cul pas
,
n 'u nca mais te lemb ras dos seus peccados ,

recebe
,
oh meu Jesu s , n

'es ta ho ra exp iação da mi n ha mo rte ! (Accippc LLL lLac
hora passionis mewpmniten tiam. )

Uma cortezã marlyrisada em n ome d e Jesus Ch r i s to arrancava semp re
uma mu l t i d ão de vie limas pros liluição e p rod uz ia com o seu sangue e com
a sua fé novos mar ty res chrislãos ,
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paixões sensuaes dos povos e para p romove r l i bert i nagem com perman en tes
e i r res i s t íve i s seduções .

«Os gen t ios , diz S . C lemen te de Al exan d r ia , ren un c ian do a todo o sen t i
men to d e modes t ia e (le pudo r , teem em suas casas quadros em q ue os deuses
es tão rep resen tados n o me io d os mais i n fames t ran spo rtes e excessos de sensua
lidade ; adornam o s seus q uartos d e do rmi r com es tas obscenas p i n tu ras e teem
como uma espec ie d e p iedad e ma i s mon s t ruosa i n con t i nen c ia. Do seu le i to
pod em es tar con temp lando a imagem d e Ven us e da ave q ue vóa em vo l ta d e
L eda. Quan to ma i s impu d i co é O quad ro , mai s exce l len te parece . Os deuses em
todas as suas im pu rezas , eis os mode los das vossas sen<ualidades ; e i s as ide ias
i n fames que ten des dos vossos d euses ; e i s doutL ina crimi n osa q ue vos en s i
nam e q ue e l les p rat icam comvosco . C ommetteis fo rn icação e o adu l ter io com
os o l h os e os ouv i dos , an tes de os commetterdes realmen te ; u ltrajaes natu re za
do homem e anniquillaes d i v i n d ad e

,
em todas as vossas i nd ignas e i n fames

acções . »

As christãs , po rtan to , j u lgariam tambem have r eommettido fo rn icação e
ad u l te r i o , sac r i ficando aos deuses gen t í l icos , approximando—se dos seu s a l ta res ,
que imand o n ,e l les um grão d ,

incenso
,
e levando a v i s ta para aque l las es tatuas

que offendiam pudo r e en s i navam 0 peccado com o s seus attributos e m ud as
provocações . A s v i rgen s desviavam v i s ta ou cob riam o ros to com ho r ro r em
p resen ça d e deu ses tão im pu ros

,
e o j uiz en tão , como q ue para as p reparar para

sac ri ficarem Ven us I s i s
,

Baccho ou a qualquer ou t ro i d ol o
,
mandavam

nas faze r uma rude apren d i zagem a uma casa de p ros t i tu ição .

As san tas sottriam com ho rr íve l pesar aque l la crue l v io len c ia ; ped iam
seu dLvino esposo q ue as chama<se si

,
an tes q ue a sua pu reza fosse p resa dos

ímp i os ; abysmavam
—se na o ração

,
como que para n ão se rem tes temu n has da

sua p ropr ia des hon ra e ter iam p refe r i d o
,
n ão uma

,
mas mil m o rtes

,
à pe rda da

sua LnnocenC La.

Parece que a expos ição das ebristãs à me rcê dos l i be rt i n os n ão foi posta
em p rat ica an tes da te rr í ve l pe rsegu ição de Marco Au re l i o

,
po rque Te rtu l l ian o

,

na sua Apoleg et a
, fa l l a d ,es te gene ro de s upp l i c io como d e uma i n ven ção da

c rue ldade . ( E q L Ls L
'

LLm'

C L
'

LL delLtas .

« llondemnando u l t imame n te uma v i rgem an tes ao co r re to r da p rost i tu i
ção d o que ao Irão ,

diz e l le emp regando um amargo jogo de pa lav ras
,
como se

ve rá ma i s abaixo na c i tação do texto la t i n o
,
confessaes vós p roprios q ue um

u llrage ao pud o r en t re os chris tãos é co n s ide rado como uma man chamais at roz
que todos 0< supplicios e todos os generos d e mo rte ! (Proximê ad lenoncm dam
L LaLLdo chrL

'

s
-L L

'

LL LLaLLL , poLLLq LL e ad lenonem, confessi es tis labem pudiaitiw
'

apud

nos atrociorem omLL L poena. ct omLL L mon e L 'epu tarL . )
M as Jesu s Ch r i s to teve mu i tas vezes p iedade das s uas cas tas es posas , e

con ced ia- Ihes g raça de mo rre rem pu ras e i n n oce n tes ; ou faz ia desce r os seus
anj os para as defende rem e exhorlarem

,
o u e n tão to rnava impote n tes os carras

cos mais tem í v e i s
,
quand o n ão faz ia d ,e l les subi tamen te christãos e con fesso

res .
«Quando implacavel pe rsegu ição es tava no seu auge . refe re S . Bas i l io

(D e vera L
' LTg iniLatC , n .

º
59) v i rgen s esco l h idas pe la sua fé n o d i v ino esposo , na

ven do s id o condemnadas se rv i rem de j ogue tes das sen sual idades d os ím p i os ,
consc aram

'

a pu reza dos seus co rpos
,
e i s to não succcdeu sen ão po r g raça d e

Jesu s C h ri s to
,
que p re tendeu most rar que todos os es fo rços dos ímp ios n ão con

segu i r iam manchar carn e das v i rgen s e q ue seus co rpos ficavam inviolavcis
sob a sua gua rd a , po r ell eilo d e um mi lagre . »

Não temos espaço su fliciente para re latar aqui todos os marty r ios que co
meçaram ou te rmi naram pe la pros liluição v io len ta. Sob re es ta mate r ia se ria
mi s let faze r um l i v ro i n te i ro . Res umimos tão sómente alguns factos analog os
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se al l i devesse es tar segu ra ! Nada ha mai s—commovedor do que es te quadro ndo

p u d o r christão L .

Santa Ignez teve a fortuna de n ão perder a sua v i rgi n dade; ápesar de ha
ver s ido levada a um l u pan a r d e Roma . A j oven perten c ia a uma das pr ime i
ras famí lias da c i d ad e , e apesar de te r apenas t reze anuos in com pl etos, havia
j á s ido ped ida em matrimonio po r muitos j oven s pat ríc ios . A sua ext raord i n á ria
be l leza não afas tou dá v ida aus te ra que hav ia ab raçado

,
e foi den un c iada

como christã ao p refe i to S imphronio, pe lo p rop r i o fil ho (1 es te mag i st rado , cujas
pretenções , como as de tan tos O l l l l O S , j ove n havia despresado . 1 gnez p roclamou
em voz a l ta a sua fé

,
dec laran do que h av ia con sagrado su

'

a v
'
Lrgindade Jesus

Chris to .

3

«Esco l h e
,
d i sse—l he o p re fe i to

,
ou“sacr i ficare

'

s no a l ta r d e Vesta com as

suas sacerdotiza<
,
ou p ros t i tuí res- te com as cortezãs n um l upan ar de so l d ad os

,

o nde não te rás o aux í lio dos christãos que te sedu
' z i ram. E scol h e

,
po i s ! (au t

cum mereLrLC LbLL s S C O N abBH S Ln con tubern io lupanarLL

Ignez respon deu ao p refe i to
,
arras tando todas as- suas i ra s

,
que pe rman e

cia fi rme e inabalavel na fé de Jesus Ch ri s to“.
Irritado S imphronio com aque l la co ragem

,
admiravel em tão á enros an

nos
,
mandou que d esp i ssem

,
e que condu z i ssem comp le tamen te nua ao lu

pana r
,
p reced ida de um p regoe i ro

,
que ia gr i tan do :

« Ign ez
,
vi rgem sacr i l ega

,
haven do blasphemado dos deus es , é ent regue

á prostituição pub l ica (scor LLbL Ls lupanaribus da tam .

A o rdem do p refe i to foi execu tada. Os' algozes despojaram Ignez dõs seus
vesndos

M as ninguem logrou vél—a n ua
,
po rque os seu s formosas cabel l os, cres

cen do n o mesmo i n s tan te
,
fo rmaram um ven de setim em '

vo

'

lta dhquelle bel l o
co rpo nu .

Quan do ia para o l u pan a r
,
um anjo àcompanhava—a n

'

esse t raj ec to d e
ama rgu ra

,
e rodeava—a um esp len do r divinO' . Entrou ass im resplandecen te '

n 'a
que l le an t ro do v íc i o

,
mas o seu pu d o r es tava so l idamen te garantido po r uma

tunica d e esplendida a l vu ra , que cob ria desde a cabeça até aos p és .
Os l i be rt i n os

,
que esperavam no an t ro do v ício

,
n ão ou saram approxi

mar—se d e l la , con templando—a com te r ro r
,
até que po r fim se p ros traram seu s

pés ped i n do—lhe pe rdão . O Glho d e S imphronio accudiu tambem com os seu s
compan he i ros d e l i be rt i nagem

,
com o desej o d e se apode rar da sua vietima,

mas
,
ao e rgue r a mão impud ica para o corpo da v i rgem

,
cahiu seus ' pés como

se fôra fe r ido po r um ra i o .

Tal é a narração de Santo Am b ros i o
,
nas suas E pis tolas ( liv . 1v . e .p i s t

34. M as o s Actos da san ta p u b l i cados po r Ruinart accrescentam esta n a rra
iLva mu itas part icu lar idades impo rtan tes para a h i s to r i a da p rost i tu i ção.

Segun do es tes Actos
,
logo q ue a sa n ta chegou ao Iupa n a r , ves t i ram lhe

uma das cami sas de gaze t ra n sparen te
,
q ue as merelrize< u savam n o i n te r io r

d o p rost í b u l o
,
pa ra me l ho r ex c i tarem luxuria dos frequen tado res , de ixan do

en t rever ou adivinhar tudo quanto pod ia incendial—.a No mesmo in<tante,
mu l tidão i n vade l upan a r e cada qual p re tende faze r vale r os seus d i re i tos dé
p rime i ro de<n0rador d aquel la i n n ocen te creança. De sub i to

,
porém ,

todo aquelle

a rd o r impud ico se ext i ngue e des va n ece
,
os l i be rt i n os pe rmanecem immoveis ,

tremu los
,
i n d ec i sos

,
sem fo rça nem von tade

,
en ve rgon ham—se da sua l u b r i c i

dade
,
e re t i ram—se sem have rem tocado na san ta

,
que os con temp la sere

namente !
* O l u pan a r despovoara—se pa ra se en che r novamen te de l i be rt i n os , mas o

mi lagre re n ova—se
,
e os mai s audazes que ficam n ão se at revem á men o r ten

tativa d e v i o l e n c ia
,
que joven e be l l a Ign ez nem seque r parece teme r . Todos

se afas tam com respe i to e tem o r
,
e ning uem se at reve a pene trar n o al be rgue



D A PRÓS T ITU I Ç Ã O 389

da prost itu ição . Ap resen ta se um mancebo que parece nada receiar
,
e que se

mos t ra d i sposto a ven ce r todos os obstaculos . Não lhe passa pe l a. men te q ue a
sua emp reza possa de i xar de te r o ex i to que deseja. Afas ta co rt i na que véda
en t rada da ce l la da eondemnada

,
d i r ige—se fremen te de luxu ria para a san ta

creança, es ten de os b raços pa ra se apode rar d 'e l la
,
e . cab e redondamen te

mor to a seus pés !
«L O S amigos do l i bert i n o

,
n o emtanto espe ravam no a portàf, cu ri osos , i n

qu i e tos, arden do po r saber se aquelle l obo ce rval h av ia devorado à
'
candidà

ove l ha de Ch r i sto
,
para emp regarmos as proprias pa lav ras da len da. Como 0

n ão v i ssem chegar :
,
"como nada ouv i ssem tambem n o in ter ior da cel là Lde Ignez ,

algu n s d ,e l les at revem- se en t rar a l l i . A' v i s ta do cadav e r
,
sen tem- se po<sui

dos de uma en o rme pertu rbação
,
i n vocam 0 perdão da san ta e convertemí se .

N inguem se rá j á tão ousado
,
que queira fazer—se execu to r da o rdem de S im

phronio, pe rante o qual Ign ez vae novamen te com parece r , tão p u ra como eu

terimmente .

Ignez con sen te em resuscitar 0 m o rto
,
v í ct ima da sua impudieà teme ri

d ade
,
e o resu seitado ab s tem—se d ahi ávante de persegu i r v i rgen s christãs .

M as a sua milagrosa resurreíçãq é attribu ida invocações mag i cas
,
e a san ta

,

eondemnada se r queimada uviva
,
chega á fog ue i ra com a sua flôr v i rg i nal i n

tacta.
w

. L O e rud i to ed i to r d es ta len da“menc iona a t rad i ção
, qu

ª
e co l locava debai xo

das abobad as do Circo , den omi nado Agonal e destinadó aos combates d
'o's glad ia

do res
, (ag on ,

luota) o lupanaL
'

em que virgmdade de Ign ez al can çava, tão
b r i lhan te vic to ria con tra os seus imp u ros La Lgos .

O su ppl i cio do lupanar reprqduz se com frequencia n o ag iolog io christão,
mas semp re em circumstancias d iffe ren tes

,
var ian tes de po rmeno res sob re o

mesmo thema.

.

a? O ma i s celeb re dos marty r ios esta espec ie -ée o de San ta Theodorà
,
que

d eve sem duvida a ce l eb ridade do seu n ome a urna t raged iamed íocre de Ped ro
Co r ne i l le . m l

Theodo ra eraªuma nobre dama de A lexan d r ia. O juiz man dón- a
'

compa-ª

recer na sua p resen ça e i n t imou—lhe o rdem de sac r i ficar n o al tar dos deuses )
—Segu ndo as o rden s do im pe rad o r

,
d i sse—lhe O magi st rado

,
todas aqu e l

las que se recusarem offerecer i n cen so aos deu ses
,
serão en v iadas para loga

L
'

es i n fames ; mas eu ten ho compaixão do teu nasc imen to e da tua be l leza.

—Faze q ue fôr da» tua von tad e
,
respon deu Theodo ra. A mi n ha alma

não terá parte nas v io lenc ias que con t ra mim exe rce res .

O j uiz mandou esbofetear v i rgem
,
corn a ide ia de a vence r pe lo ter ro r :

A pesar da tua cond ição i l l us t re
,
vi—me ob r igad o causar- te es ta af

fron te dean te d o pub l ico
,
que espe ra a tua reso lução . D Ou—te »ai n da ass im t res

dias: para refl ect i res . Depo i s dºeste p raso
,
se i n s i s t i res na tua cegue i ra

,
mandar

te—hei para um l upanar, pa ra que as pessoas do teu sexo vejam,
a tua deshon ra

e se emen dem.

Pas sados os t res d ias
,
Theodo ra pe rman eceu inquebrantavel na Sua fé

christã.

—The0do ra
,
d i sse—l lLe j u i z

,
uma vez que pe rs i s tes na tua temer idade

o rden o que te con du zam ao l upanar . Ve remos se O teu Ch ri s to te liberla !
—O Deus

,
que até ago ra tem guardado mi nha pu reza

,
sabe me l ho r do

que tu o que succede rà
,
e eé bastante pode roso pa ra me p rotege r con t ra os que

p re tende rem i nj uriar—m e
,
respon deu Theodora com doçu ra .

Co ndu zem—na a uma casa de p rost i t u i ção
,
á porta da qual d i r ige a seu

ce les t ial esposo uma su pp l i ca fe rvo rosa O pov o rode ia casa
,
che io d e cu rio

sidade
,
mas en t re e l le n ão ha sen ão espectado res . D es ta vez ninguem'se offe

rece pa ra faze r aõronta áa virgem ehristã.

'

I
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Por fim,
um soldado at ravessa a mu l t idão e pene t ra no logar do su pp l i

c i o . _Theodo ra es t remece ao ruíd o des passos e p rocu ra com as suas mãos t re
mu las es ten de r sobre a '

.su a n u
'

dez ven que lhe de ixa ram
,
e q ue apenas chega

para cob r i r as par tes mais ve rgon hosas d
'

aquelle corpo ve rdade i ramen te escu l
p l u ra l .

O so ldado é um christão
, q ue tomou agne l le trajo marcial para sa lvar a

v i rgem
,
à qual ped e q ue se d i sfarce tambem com aquelle mesmo u n i fo rm e , e

fazen do- l he vêr ho rr íve l so rte que a espe ra n
'

aquelle logar i n fame , dec ide-a
sal var—se d'aquelle mod o .

O so l d ad o
,
que o povo havia v i s to en trar ai nda na pouco , sahe ou t ra vez

do lupan a r
,
cob r i n do o ros to com uma pon ta da capa , e at ravessa po r en t re a

m u l t i d ão
,
sem respon de r às suas pergun tas nem aos seus d i tos deshones tos .

O so ldado era Theodora l
Uma hora d epo i s

,
o christão cond uz ido pe ran te o j u i z

,
em condemnado

à mo rte por have r fac i l i tado evasão de Theodo re .

M as a v i rgem reapparece, d isputan do ao seu l i be rtado r pa lma do mar

—Sou eu o condemnado à m o rte
,
d i z- Ihe D i d im o .

_ Tu quizeste
'

sal var a mi n ha cas t i d ad e
,
mas eu n ão con s i n to que me

sal ves v i da
,
po rque fujo apenas da i n famia; da m orte , n ão !

Theodo ra e D Ldimo foram decap i tados ; mas Theodo ra mo r reu v i rgem.

Pa l lad io
,
na VLda dos Padres ( VL La Patrwn,

cap . 1 48
,
D e faa a nobi

lLssLma, qua; [LL L L semper L LL 'go) refe re um caso quasi similhante
,
suecedido um

secu lo an tes
,
mas cujo protogonista n ão n ome i a , apesar d e d i ze r q ue copiâra

sua narração d e um an tigo l ivro escripto po r H ippolito, q ue fôra amigo dos
apos to los .

Uma j oven nobre e v i rtuosa v i v ia em Co r i n th o
,
p rat ican do aus te ramen te

o ce l i bato christão
,
e foi den un c iada ao j uiz em tempos de'

perseg uição . Es te
ímp io mag i s trado t i n ha uma pa ixão desenfreiada pe las m ul h e res

,
e afim de sa

tisfazer es te amor carnal reco r ria com frequencia aos bo n s offl eios dos co rre to
res da p ros t i tu ição . Es tes miseraveis hav iam—lhe fe i to g ran des e log ios da bel
leza da v i rgem christã . O j uiz achou—a ai nda mais be l la do que l he haviam d i to

,

e n ão poupou me io algum de sed uz i r j oven
,
q ue repelliu ene rg icamen te tanto

os seus rogos como as suas ameaças .

Não poden do ob ter os seus favo res , nem mesmo nas do res da to r tu ra
,

juiz i n d ignad o condemnou v i rgem ao su pp l ici o da p ros t i tu ição publ ica e pa ra
esse fim en v iou—a um l u pa na r

,
recommendando-a par t icu larme n te ao lupuna

L
'

Lu s :

—En trego- te es ta j oven
,
d i sse ra—lbe magi s trado

,
mas hasd e dar-me

t res peças d e ouro po r d i a .

O miseravel acceilou con t racto e p rocu rou sem demo ra t i rar da sqa vi

ctima 0 maior p rove i to . Po r meio de um ca rtaz , annunciou uma n ova pros lituta,
i nd icand o 0 p reço dos seus favo res aos I

'

Lberlinos da c i d ad e , q ue aecudiram l ogo
de bo l sa na mão a es te ag radavel co nv i te , d i spu tando - se p re ferenciana pos se
d
'

aquella v i rg i ndade indefeza.

—0uçam, d i sse—l hes pobre j ove n
,
que n ão pod ia res ignar- se sotTrer

aquelle martyrio ; é mis ter q ue l hes reve le que occu llei ao don o d 'es ta casa,
mas peço—llLes que guardem todo O seg redo . Ten ho uma u lce ra (u lcus) nas par
tes ve rgon hosas

,
urna u lce ra pes t i len te e con lag iosa, e não quero q ue se arre

pendam de te rem t ido co i to comm igo . Deem-me algun s d i as de t reguas e
,
quando

es t i ve r cu rad a
,
suj e i tar-me—hei aos seus desejos .

Todos se re t i raram sem q uere r ouv i r ma i s n ad a , e a v i rgem ,
ve ndo—se

l i v re dos seus a lgozes
,
só ped ia a Deus que puzesse de uma vez a sal vo de

similhanle pe r i go , e n v ian do—Ihc a mo rte .
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phar d e uma v i rtude tão valo rosa (LL L cL vim tLL L't LLdLLL Ls Ln/errên t . ) E nli
'

etanto

0 seu a rd o r começou es friar e o demon io da l uxu ria afastavá—se d ,e l les (mae

rescebat eorum cupLs at lLd o . ) X.
,
( X

Po r u l t imo , um sub i to resp le ndo r illuminou o aposento e appareceu" um
anj o que tomou sob a sua pro tecção marty r . Os ca

h iram aos pés da triumphante
'

virgem, q ue os e rgueu so rr ind o .

—Nada temai s , d isse- l hes . E i s 0 meu d efen so r
,
o guarda

ª
da mi n ha pu

reza. E
' e l le que eu d evo o es tar l ivre dos vossos u l t raj es . D

Os do i s pagãos «supplicaram
- l he que se d ignasse inte rv i r j un to do (sen d i

v i no p rotecto r
,
e prometteram con verte r—se , jurando n u ncamais attentar con tra

0 pu do r das v i rgen s de Jesus Ch r i s to .

Podemos ter como ave r iguado que es tes attentados con t ra as viLªgens ch r i s
tãs se p rat i cavam espec ialmen te em Al exand r ia

,
d u ran te gran d e -pe rsegu ição

de D ioc lec ian o . O p refe i to do Egypto
,
chamado H ierocles

,
ordenou tcom a maio r

i n s tan c ia todos os j u í zes que applicassem sem excepção es ta pena a todas às
m u l h eres

,
que se diziam v i rgen s po r-amo r de C h r i s to . Es te H ierocle

'

s
,
que' os

Actos dos M ar tyres chamam mu i tas vezes He racl i o , encarn içava- se fe rozmen te
con t ra as pob res mu lheres e en tregava—as sem dó nem p iedade aos i n fames agen
tes da p ros t i tu i ção (san tas D ei e g L

'

LL es_ lenonibus traden tem,
d i zem-os Actos

pub l icad os po r B uinart , tit . 1 1
, pag . L

'

99 . )
Não é difficil ac red i tar que em mu i tos casos O j uiz não se faz ia rogar

mu i to para se r e l l e p rop r io execu to r das suas senten ças .

'E ra i s to mesmo o
que fazi a o juiz P r i sco

,
que tão crue l foi para os chris lãos na mesma época . A

len da_d e Th iago Vo rag i n e rcpresenta
- o como um homem iniquo e l i b id i n oso .

Euphem ia
,
fil ha de um se n ad o r

,
foi e l la p ropr i a den u nc iar—se P risco

,
rec la

man do 0 favor do martyrio , e que ixan do—se de q ue não pe rsegu iam
,
apesar

da sua p rofissão de fé christã.

Pris
'

eo mandou—a aço i tar e en ce r rou—a em segu ida n 'uma p r i são ,
: o nde se

apresen tou passad os algun s dias com i n ten ção d e v iola r
,
mas a san ta defen

deu—se hero icamen te e a g raça de Deu s paralysou l ub r ic idade d o ty ran n o .

Este j ulgou- se v í ct ima de algum Lnaleficio e en carregou 0 seu i n ten den te de se
duzir com p romessas e afagos , o u d e ven ce r com ameaças i n t ran s ige n te p r i
sioneira

,
mas 0 i n tenden te n ão pôde ab r i r a po rta da masmo rra , na qual se

embotavam todos os mach ados , foi possu í do pe lo d iabo
,
que 0 ob r igou a es

trangu lar
- se po r suas proprias mãos ;

O j u iz expoz in u t i lmen te v i rgem d i ve rsos supplicios , que n ão logra
ram teL r—lhe v i d a e mu i to men os a v i rg i ndade . Sem emba rgo , deu o rdem
pa ra que fosse e n t regue a todos os I i be rt i nos que quizessem abu sa r d 'e l la até

que m o rres se
,
mas os l i ber ti nos receiaram te r de lúctar con tra uma maga , e

os mai s audazes nem seque r ou saram transpór o l im i a r da ce l la onde—a santá

esperava a sua deshon ra . Um d 'e l l es , po rém ,
a quem a

'

luxuria i n fund iamaiªor
co ragem

,
alreveu—se chegar até onde a san ta estava , e ficou surprehendido

e extas iado d e a ver rodeada d e v i rge n s , que oravam com e l la. O l i be rt i no
con fessou e n tão t imidame n te sua ru im inlençãb e co n ve rteu—se ao ch r i st ia-ª
nismo .

E uphem
'

LzL ficou , po rta n to , v i rgem ,
apesar dos p roj ectos de P r i sco : O vin

gativo pre to r quiz vél- a d ecap i ta r
,
mas nem seque r leve tempo para d escob r i r

o s mysterios d
'

aquel le co rpo sem ma nch a , po rq ue no momen to em q ue ia ppp
fanar com os seu s o l hares impud icos aque l la

' v i rg i n dad e , que a mo rte lhe ha
via occul lado ,

foi d evo rado po r um leão fugi t i vo , q ue nem um“u n ico 'osso dei
xou do pe rsegu ido r das v i rgen s chrislãs .

« San ta v i rgem triumphante l exc lama San to Ambrosm,
auctor d esla nar

ração d o marlyrio d e Euphemia. Receben do co rôa da '

virg indado, me reces te
lambem a pa lma do marlyrio l
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Es tes exemplos gan havam para a cas t idad e ehristã todas as a lmas
, que ar

rebatavam à p ros t i tu ição e á impu reza do pagan i smo .

O re i nado d e D ioc lec iano foi
,
como d i ssemos

,
época ma i s diHic

'

L l e ca
lamitosa que Egreja nascen te teve de at ravessar .

Dioclec ian o
,
0 t r iges imo o i tavo imperado r roman o

,
foi p rocl ama do d epo i s

da mo rte de Ca r i na, e tomou para soc io Max imian o .

No seu re i nad o os ba rba ros
,
que haviam fe i to a sua p rime i ra i r ru pção

n o impe r io n o tempo de Dec io
,
viges imo n on o impe rado r

, proseg uiram d e tal
modo nas suas d evas tações

,
q ue n ão se j u lgando os do i s soc ios do impe r io su f

ficientes para l hes res i s t i rem ao formidavel embate
,
esco lheram os do i s il lus

t res generaes Galero e Co n s tan c io C h lo ro , e o impe rio foi dividido pe los qua
t ro imperado res . Pouco tempo d epo i s

,
D ioc lec iano abd icava vol u n tariame n te

seeptro .

Rigido e au s te ro
,
D ioc lec ian o foi um dos me lho res impe rado res roman os .

A n odoa do seu reinado é at roz perêeg uição contra
'

os christãos , começada
n o an no 286 da n ossa era. Foi

'

tão atroz e crue l , que ai nda se chama a essa
época de do lo rosa p rovação da Egreja nascen te E m de D LoclecLano, ou dos

martyres .

Hxsronu D A Paosn rmçâo —FO L HA 50.
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riosa conversatione eripu í t) h av i a n ecessariamen te de l iv rar de ten tações os
que o hon rassem

,
rese rvando o cast igo dos peccadores para o dia de j u í zo . E LL

t re es tes peccadores distingue pa rt i cu la rm en te os que , arras tados pe l a ca r n e , ar
dem na con cup i scen ci a da sen sual idade (qu i pos t carnem Lin concupisccn tia

impudicitiaz ambu lan t, ) o s q ue despresam toda a suj e i ção , os audazes que se
comp razem n os p rop r i os meritos e que n ão rece iam introduzir se i tas blasphe
mad oras .

«Esses hom en s
,
continúa o aposto l o , similhantes aos irracionaes , que cor

rem naturalmente pa ra a sua pe rd a
,
blasphemando co n t ra aquillo que i gn o ram ,

pe rece rão na sua co rrupção e recebe rão a recompen sa da sua Lniqu idade . Aquelles

que con s i de ram as sen sual idades como as de l í c ias do secu lo
,
que se L'epastam

n
'essas de l í c ias d e Lniqu idada e Lnfam ia e se p ros t i tu em n os seu s fes t i n s impu
d icos ; aquelles que têem os o l h os che ios d e adu l terios e que ardem co n s tan te
mente em peccado ; aquelles que seduzem as

'

almas f racas e que têem o co ra
ção exercitado n os desej os

,
—tod os esses

,

“
fil hos d e ma l d ição

,
an d am errantes

fóra do bom cam i n ho
,
como Balaam que amou o p reço da i n i qu i dad e . »

Vê—se
,
d ,esta passagem bas tan te co n fusa , que aquelles herejes n ão tinham

g randes preoccupaçóes respe i to da pu reza
,
mas é dLLficLl con hece r pe l o p rop r i o

tex to da Vu lgata 0 gen ro d e imp u reza q ue S . Ped ro l hes cen s u ra . Um com
mentador

,
da n d o a es t a compa ração d os N icolaitas com Balaam uma l at i tud e

,

que n ão ap rec i amos L .
,

este l oga r , suppóe que heres ia hav ia feito i n te rv i r
b u rra n 'um o ffic io i n fame

,
se pôd e exp l i ca r—se n 'es te sen t ido um vers í cu lo que

n ão traduzimos para n ão l he faze r dizer nem mais nem men os : S ubj ugaiemu
tum animal

,
hominis , voce loquens, proh iba i t prophetw insipien tía .

C omtudo
,
se n ão se t ra tava de bes t ial idades na se i ta dos N icolaitas , não

res ta a
'

mênor duv . da q ue sodomia Lntervin h a n
'

el la sob o manto da fratern i
d ad e christã. Os Pad res da

'

E grej a
,
que fallaram dos N icolaitas com tan to a

'

rdo r
como i n d ign ação

,
Santo Ignac io ( E pis t . , ad Trall . , e ad Philadelph, ) S . C le

m e n te de A lexandria (S trom . 1
,
3 .

º

, ) San to I reneu , Santo E piphanio , etc .

,
não

tinham v i s to o p r i n c ipi o d
'es ta se i ta e referiam—se apen as à t rad ição o ra l . Se

gu nd o muitos d 'e l l es
,
o d iacon o N icolau

,
quem San to Ireneu qua l i fica for

malmente d e mes t re dos N icolaitas , plan eou sua he res ia pa ra se v i nga r dos
apos tol os

,
e espec i a lme n te de S . Ped ro

,
que o censurára de h a ve r novamente

chamado pa ra j unto de s i sua m u l her
,
d epo i s de a ter deixado para guardar

con t i nen c ia. N ico l au
,
n o intuito de justificar a sua f raqueza

,
começo u a en s i n a r

d escaradamen te q ue para a lcan ça r a vida e te r n a era
“n ecessario manc h a r- se

cada qual com toda espec i e de imp u rezas . Os a rgume n tos
,
em que apo iava

esta mon s truosa d out r i n a
,
n ão dLa u LanL em cousa alguma a sua respo n sab i l i

d ad e . Pretendia 0 heresiarcha que uma carn e man c h ad a d ev ia se r mais ag ra
dave l Deus

,
po rq u e os me rec imen tos do Red empto r t i n h am en tão ma i o r en

sejo de se. exercitarcm n
'

el la pa ra a fazerem d igna d o pa ra í so .

Ou tros Pad res a ve n tu ra ram—se de fe n de r a memo r i a d e N ico lau co n t ra
d esh on ra da execravel h e res ia

,
que debaixo d o seu n ome se h av ia p ropagad o

e n t re os chris lãos . D eclal'aram
,
po i s

,
q ue N ico lau h av i a v i v i do cas tame n te sob

0 tec to co nj uga l
,
sem te r ou t ro comm e rc i o ca rna l q ue não fosse o de sua mu

lher l eg i t ima
, que l he hav i a dad o muitas fil has e um l ho . Este foi b i s po d e

Sama ri a e as fi l h as mor re ram v i rge n s . Qua n to aos atrozcs p rece i tos que se l he
al lribu iam

,
N ico l a u não era cu l pad o se não de h a ve r empregad o uma exp res são

amphibolog ica, d i ze nd o abu çar da carné
, em vez de mor t L/L car a carne . Os seus

d i sc í pu l os toma ram ao pó da Iettra esta l ocução viL Losa
,
e n ão se p r i vavam

elfecl ivamcn le de abu<ar da ca r n e
,
sob a respo n sab i l i d ade d o p i ed oso d iacon o ,

que n u n ca tivera t i d o s LLnLllLante cousa em v i s ta .

Não foi es ta a u n ica exag geração da l e n da , rel at i vamen te a esse N i co lau ,
a quem E º

g
reja nascen te d ev i a ama l d i çoa r mu itas vezes , po r causa dos ex
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Ges sos dos
'

seu s suppostos proselytos . C on ta—se que sua mulher e ra muito for
mosaª

,
c . que to d iacono tinha g randes c i um es d e l la . Os apos to los tan tas vezes

Lhe ce n s ura ram os seus c i um es
,
que

_para se subtrahir esses sarcasmos perpe
tuos levou s ua mu l he r a uma assem bl e ia de christãos e auctorisou—a em voz

a l ta a tomar po r mar i d o aquelle que mais l h e—agradasse .
,
A l e n d a n ão diz mais

a es te respe i to
,
e n ão sabemos po r i sso se a m u l he r d e N ico lau ap rov e i tar ia

auctorisação que lhe fôra co n ced i da.

Sej a como fôr
,
viu—se n a cond uc ta do d iacon o umá exc i tação á l i be rt i n a

gem
,
e uma ind ul ge n cia p l en a r i a co nced i d a aos gosos sensuaes . Os p r im e i ros

N icolaitas n ão t rata ram d e relac i on a r com os dogmas su a heres ia l i cenc i osa
,

n ada mudando n o en s i n o christão
,
p regando ape nas d e exemp l o O esquec imen to

d e todo o pudorzsexual .

Ma i s tard e
,
pa ra j ust ifica rem su a separação d a E greja, combate ram

d i v i n dad e de Jesu s C h r isto
,
e su s ten ta ram que as mais t o rpes sen sua l i dad es

e ram boas e san tas, uma vez que o Fil ho d e D eus ter ia pod id o app roval-as ,
toman do como tomóu

'

um co rpo te rres t re e sen s í vel .
Pou co depo i s

,
sem abandoharem às suas p rat i cas ob scen as

,
approxima

ram se dos g nosticos e confundiram- s e com el l es , formando n ovas se i tas sob os
n omes d e F LbL

'

on L
'

tas
, S traciotwos , I et Lcos e BoLªbo'rL tas .

Es tas novas se i tas
,
cujas abom i nações descreveu San to E piphanio n o fim

d o secu lo Lv
,
tinham todas o m esm o obj ecto

,
sabe r :—a sat i sfação d os ape

t i les carnaes e 0 ret rocesso aos Lnstinctos d a n atu reza . Pe rpe tua ram—se sec re
tam en te até“ao secu l o xu

,
em qu e p rocu ra ram sah i r d a obscu ri dad e

,
cahindo,

porém,. n
'

ella para sem p re .

'As heres ias 'dos p rime i ros secu los d iv i d iam—se
,
po r assim d i ze r

,
em duas

c lasses . distinctas
,
a s d o corpo e as do esp i r i to . Es tas u l t imas , en tre as quaes

bas ta n omea r as d e S ib i l io
,
E utiches

,
S immacho e J oviniano n ão tratavam se

n ão d e que stões d e ph i losop h i a rel i giosa e metaphysica abs t racta
,
pe rd en d o—se

ge ra lmen te em sub t i l ezas re lat i vas à d i v i n dade e m i ssão d e Jesus Ch ri s to . As
he res ias d o co rpo uniam às i d e ias mais ou m e n os enge n h osas ou ext ravagan tes ,
como m e i o

,
ou como fim

,
um i n ce n t i vo se n sua l . O Gnos ticismo, ema nado d as

re l i g iões asiaticas
,
ve i o adh e r i r todos os ramos d a re l igi ão christã

,
su ífocan

d o—os com as suas vegetações pa ras i tas
,
que mu i tas vezes destillavam ven en os

e escandalos .

A doutrina mai s co rre n te entre todos os h e rej es e ra C ºmmunidade das
mul h e res e a p rom i scu idad e d os sexos . Os C arpocratenses e os Valesianos p ro
fessavam esta dou trina n o p r i n c íp i o d o secu l o segu ndo . C arpocrates , que havia
es tu dado n a esco la pagã de A lexand r ia

,
n ão e ra rea lmen te se n ão um d i sc ípu l o

d e Ep i cu ro
,
apesar d e se intitu lar christão . Con s i d erava Jesu s Ch r i s to como

um philosopho ep icu ri s ta , que se havia posto em communicação com D eus e
que havia ven c i d o os d em on i os c reado res d o mu ndo . Como es tes d emon i os fo
ram po r Ch risto en ce rrados n os i n fe rn os

,
o ma l n ão ex i s t ia já <0b re a te rra , e

tudo quanto 0 homem podesse faze r , s egu nd o max ima d o Eva nge l ho—não

faças aos ou tros; o que não qLL LzeL
'

es que te façam—era l í c i to e permittido .

L ê- se que similhante p recei to d est ru í a pe l os fu nd am entos toda con t i
nencia christã. Os C arpocrazefnses abusavam de si e dos out r. ,

os '

no interesse d as
suas pa ixões brutaes . O pu do r

,
esse Ln<tincto n ob re

,
que d i s t i n gue o se r Lntel

ligente d os e acionaes
,
foi supprimido pel os sectar i os da se i ta , que o n egavam ,

con s i de ran do- o inj urioso para a d iv i n d ad e .

C arpocrates n ão l evou pa ra 0 sepulchro sua h eres ia . Seu fil ho E pipha
n i o , que h avia ap ren d i d o tam bem p h i losop h i a ep i cu r i s ta e p la ton i ca n as es

co las d e A lexa n d r ia
,
teve _tempo de comp l etar 0 sys tema philosophico d e seu

pae , apesa r de s ter mo rrid o aos dezo i to annos . Sus te n tava que as mu l h e res d e
viam se r communs en t re os C arpocm tenses , e que nep huma pod ia n ega r os seu s
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favores qu em
,
em v i rtud e d e um direitu natu ral

,
lh os ped i sse . E p i p h an ia foi

co n s i d e rad o como um d eus . e foi l h e e r i gi d a uma esta tua em Samos
,
c i dade d e

C ep h a l o n i a .

Uma mu l h e r : (1 es ta se i ta , ch amada M areel lina
,
foi a Roma n o a n n o de

l 60 e fez a l l i muitos' proselytos com o suo r do seu corpo . N os agapes, ou ba n
quetes noctu rn os , em o n d e os

'

C arpocrawnses e os E p hanL
'

enses commettíam
as suas i n famies . Comiam e beb iam com pouca sob r ied ade

,
e L oncluLda ce ia

,

e dadas
'

as graças ao C read o r
, presidente

ªdo fes t im gritava t res vezes
—L onge d e nós as l uzes e os p rofan os !
L ogo que se apagavam as luzes

,
o q ue e n tão se passava n as t revas sem

distincção d e sexos , n em d e pa re n tesco , ou i d ade, n ão dev ia d e ixa r ves ti g ios n a
m em o r ia

,
e rep resen tava aos o l hos dos d outo res d a se i ta imagem co n fusa d a

n at u reza an tes d a creação .

Os Pad res da Egrej a , San to E piphanio e specialmepte, t rovej a ram contra
a s mysteriosas p ros t i tu i ções d

'estes he rej es , q ue parec i am apostad os desho n
ra r o nome christão ,

mas os seclarios d e C arpocrt es e -d e E piphanio eLLam un s
san tos em comparação d os C aL

'

LL L

'

taL e Adamitas , que 0 secu l o segu n do viu mu l
tiplicarem

—s e n o seio
'

da Egreja com es pan tosa em u lação .

O n om e d o fundador d o C aiLL L
'

sn

'

L o n ão é C o n hec i d o
,
mas ha razão pa ra

crer que e ra um d os mais audazes gnosticos, q ue n ão tem ia afagar a s mais p re
v e rsas i n cl i nações d a h uman i d ad e

,
pa ra fundar um d om i n io impu ro sob re um

c redu l o reban h o d e escravos . Os C ain is tas tinham po r dogma rehabililação

d o mal e 0 t r i ump h o comp l e to d a mate r ia sob re o esp i r i to . I n te rp retavam , po i s ,
a seu gosto os l ivros san tos e honravam '

como victimas_inj us lamente sacrifl ca

d as os mais ekecraveis typos d a i n iq u i dad e human a , marcad os com o sel l o d a
rep rov ação d iv i n a

,
d esd e Cai n até J udas d e Ke r i ot h . Ca i n

,
sob re tud o

,
tinha a

t ri s te h o n ra d e exci ta r n o mais al to grau a admi ração d 'estes secta r ios
, j ustifi

L and o assim mO L te d e Abel .
R econ h ece—s e LL esta od iosa doutrina uma i n sp i ração d o arianismo pe rs i

co
,
applicada áa leitura d a B í bl ia e d o Evange l ho . Os seus s equazes gl o r iavam se

d e imitar os ho r ro rosos v í c ios q ue attribu iam Ca i n
,
e que e n co n travam nos

h ab i tan tes d e Sodoma e Gomorr h a . Pro lestavam con t ra a d es tru i ção d 'es tas c ida
d es . ma l d i tas

,
e lisongeavam—se d e pod e r reedifical—as um dia

,
sob os au sp í c i os

do Ca i n
,
que pe rso n i fi cava pa ra e l l es O p r i nc í p i o dó mal

,
ou 0 Arimano d e Z o

roastró .

Os PaL IL es d a Egrej a engan a ram—s e ta l vez ácerca d a he res i a que comba
t iam , e que conheL Lam fu n do ,

porq u e é d LLcLl c rer q ue sLLLL LllLantes to rpezas
tives<em acceilação d o povo , 'e se houvessem man i festado n o se i o d as p u ras
e l enças C hl iS Í ãS . O s C ain izas não n egavam d i v i n d ad e d e Jesus C IL L l u e <na

ob ra d e redempçãu . M as como pod e remos conciliar es ta c re nça com o cu l to d o
ma l e d a abom i n ação“?

«Não h av i a imp u reza corpora l
,
com q ue se n ão man chassem , d i z Bay l e ,

que não fez mais d o que analysar '

os escriplos d e Te rtu l ia no , d e Theodoredo ,

d e San t o Ireneu e d e San to E piphunio , n em c r im e em que não en co n t rassem
diroilo d e parlicipação n a communidade christã, po rque , segu nd o os seus abo
minaveis p ri ncip i os

,
0 cmninlm d a sal vação em d iame t ra lme n te oppos lo aos

preL eLlos d a E g l eja . lmaginavam q ue cada se n sua l i d ad e L ra prc<idida po r al
gum gen io

,
e po r i sso , qua nd o t en tavam pratical alguma acção deshones la, Ln

vocavam nom i na lme n te o gen io q ue i n spi ra v a p roteg ia aq ue l la deshonesti
dade .

Es ta deIL nLção d o cu l to de< C a L
'

L L L taS p rov a que es l es see la r ios não hav iam
ai nda pe rd i d o os S L us hab i tus de id o l a t r i a paga

,
substiluindo ape n as os d en<es

pel os gen ius . O s <eLL < l ivro< pe L dC LaLLL—<e com p le tam e n te , e e mu ito para se n t i r
pe rd a p r i n c i pa lme n te d a sua famosa Ascensão de S . Pau lo ao ceu , cspeL Le d e
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pa ra p res ta rem homenag em aos genios ou aos
“anj os que haviam c reado o muhdo,

e n t regando—se todos os generos de sen sual idades . » A lém d 'i s to
, quizera por

um sacrilegio dctestavel rep resen ta r a união mystica dos i rm ãos em Jes us
Ch ri s to na união carnal do homem e da m u l h e r . Devemos agrad ece r—lhe

, no

emlanto , que , a exemp l o dos cainitas
,
não san t i ficasse os cos tumes de Sodoma

,

nem ten tasse d est ru i r as fon tes da h uman i d ad e .

D epo i s de Prodico
, que. v i veu no an n o de 1 20

,
os Adamitas soHreram

uma reforma , cuj o aucto r é desco n hec ido . Co n sagraram- se á con t i nenc ia e á
v i rg i n dad e

,
bem que abusassem da imi tação do seu pat ro n o até ao pon to de

quererem vol tar ao es tado de nudez do p r im e i ro h omem. Os Santos Pad res não
nos dão a razão

'

d
*

es ta ext ran ha h eres ia
,
e es tamos reduzidos conj ectu ras

, que

nos levam crér que os Adamitas , ad op tan d o n udez para as suas ceremo
nLas sec retas , se é que não ad op ta ram tambem para os ritos publicos do cu l
to

,
hav iam tido a intenção de p resta r homenagem à Lnnocencia do homem

,
an

tes do peccado de Adão .

«Reunem—se , diz Santo E piphanio, tão nus como sahiram do ventne ma
t e rn o , e é ass im que fazem as suas l e i tu ras

,
as suas o rações e os ou t ros exer

cicios da re l i gi ão . »

Santo Agostinho repe te quasi textualmente as pa l av ras de Santo E pipha

«Homens e mu l heres ap rese n tam- se n us
,
e nus tambem celebram os sa

cramentos . »

Apesar d ,esta dLLTLcLl e de l icada p rov a da sua co n t i n e n c ia
,
os A

'

damitas

pe rman ec i am Gas tos
,
ou pel o men os nunca chegavam aos gozos da ca rn e . E m

todo o caso
,
não con se rvavam o p ud o r dos olhos

,

º

e o espectacu lo d
*

aquella nu

dez manchava—lhcs os pen same n tos
,
to rnand o—lhes mais dLíc il defend e r—se do

aguilhão da co n cu p i sce n cia . M as Santo E piphanio e Santo Agos tinho dizem ex

pressamente que resistiam áquel la con t i n ua p rovocação da l uxu r ia , e que aca

bavam por se co n sumi rem no a rd o r dos desej os .

N ão obstan te , S . C leme n te de A lexa n d ria
, que co n t i núa vêr imi tad o res

de Prodico em todos os h e rd e i ros da sua h e res ia
,
accusa- os de se con hece rem

ca rn a lme n te nas t revas
,
d epo i s dos seu s imp u ros agapes . N ão o usa remos p ro

nunciar- n os nem pró
'n em co n t ra os Adam inas . D i rem os tão sómente que es tes

he rej es
, que não e ram senão gnosticos de uma espec i e pa rt i cu la r , se compo r

tavam nas suas assembléas n octu rn as tão ho n estame n te
,
como l hes permLtl La

n ud ez
,
de que faz iam a l a rd e em h o n ra de Adão e Eva .

Es ta nudez al lego r ica veio a ser para certos Adamitas de ambos os sexos
uma condição n o rma l da vida asce t ica. C omp l e tam en te n us , ou com um c i n to ,
quando mu i to

,
Lam occu ltar—se em grupos

,
ou i so lad am en te , no fu n d o dos bos

ques ou nos dese rtos
,
fugiam á approximação de algum ser h umano , que' se

dis tinguisse d 'e l l es pel o ves ti d o
,
j u lgavam - se

,
ou fing i am j u lgar- se t ra n spo rta

dos à s p r ime i ras idades do mu n d o , em que o homem vivia exac tamente como
os animaes .

Esta v ida bes t i al devia p rod u z i r necessa riame n te e n t re aquelles se re s de
g radados um esquecimento comp l e to do seu sexó e um aniquillamento dos sen
t i d os . Ass im,

q uando às vezes vol tavam à soc iedade dos seus similhantes , sem

con se n t i rem
,
a i n da ass im

, em ves tiram- se como os ou t ros home n s , fing iam não

per ten ce r a n e nh um sexo
,
e parec iam insens íveis á vis ta e ao tac to da ca rn e .

«São h om e n s com os hom en s
,
diz S . C leme n te de Alexa n d ria , e m u l h e

rcs com as m u l h e res , querendo ser dos d o i s sexos . »

Es ta ph rase comp l em en ta r aÍLL gura
- se- nos que lem um se n t id o bem dif

fe re n te do que E vag rio j ulgou dever al lribq - l he
,
re fe r i nd o es te caso verdadei

ramente ex t ra n h o . (H is t . E col . , liv . L
,
cap . ºl . ) E lfeclivamcnle é p rec i s o co n

fessar que aquelles satyros se entregavam todos os ex trav íos lubricos, sem
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distincção de sexos nem d e pessoas . FO L ass im
,
pe l o m e n os

,
que os Adamitas

se p
'

e rpetuaram atravez dos seculos
,
até ao dec'imo sex to

,
em que appareccram

pel a u l t ima vez
,
se n ão é que devemos ainda recon hece r n

'e l les os convulsio

narios do secu lo xa .

Os inauditos excessos de se n su a l i d ad e , que os .heresiarchas cobriam com o

man to da nova fé
,
dev iam n eces<ar i ame n te pL oduzir em sentido contL ario ex

cessos de conlinencia e de asce t ismo . O gnos t ic ismo tomava semp re uma fôrma
christã e c reava um novo foco de he res ia . Viram—se e n tão nasce r success i va
m en te mu itas se i tas g nosticas , que se votaraLn L ext ra n hos excessos de cas

t i dad e
,
umas pa ra im i ta r Jesu s C h ri sto, que morreu v i rgem ,

ou t ras para se ap
proximarem 0 mais poss í ve l do es tado do homem n o pa ra í so , es tas pa ra ma ta
rem o peccado, matando tambem a h uman i dade , quer d i ze r , evitando q ue e l la
se perpetuass e

,
aquel las para se subtrahirem ao imper io do demon io encarnado

na m u l h e r .

Os E ncraLLtas , ou con t entes , os M arcioa tas e os Valen LLnLanos to rn a
ram—se notaveis , quasi ao mesmo tempo dos p recedentes , emmeiados do secu lo
segu n d o

,
pe l os seus exaggeros de cas t idade . O fundado r da se i ta dos M arc io

mis tas , M a rc ion , fi lho de um p i edoso b i spo de Sy
'

nope, na Paph l ago n ia
,
n ão

fôra d esde O p r i n cíp i o da sua v ida p u b l i ca um modelo muito ediâcante da con
tinencia

, que mais tarde prégou com tan ta auctoridade como S . Pau l o . Os seus
p r im eiros ac tos de heresiarcha começaram por uma fomicação, que seu pae não
pôde pe rdoa r—lhe , e foi para se vingar d

,es ta excommunhão q ue p rocu ro u i n
troduzir per tu rbação n o seio da E grej a orthodoxa. D epo i s de h ave r corromp i d o
uma j oven

,
l igou—se com ou t ra mu l her que o auxiliou n o seu apos to l ado de he

res ia . Só admittia na sua dou t r i na 0 ce l i bato e con t i n en c ia absolu ta e n t re os
christãos e n ão baptisava sen ão aquelles que faziam vo to de con se rva r a sua
pu reza carnal e es p i r i t ua l . No emtanto

,
d iz ia que os sodomitas hav iam sidq l i

bertos do i n fern o pe l os meritos do Red em p to r
,
e atLe ava que

,
como os co rpos

não d ev iam resuscitar
,
as s uas ma nchas não a l te ravamas a lmas , que chegavam

à p resen ça de Deu s pu riãcadas pe l a m or te .

Os M aL ºcLoa tas n ão fugiam da compan h ia das m u l he res , porque j u lga
vam have r comp l e tam e n te domado as rebel lióes da ca rn e . Assoc iavam—nas ao

seu apos to l ad o
,
e permittiam—l h es que admi n i s t rassem 0 bapt i sm o e d i ssessem

m issa
,
comtanto q ue t i vessem as mãos p u ras e as a lm as can d i das . M a rc ion

,
á

imitação dos principaes gnosticos, recon hec ia a ex i s tenc ia de do is p r incíp ios
da n atureza

,
um bom e outro

i

mau
,
eternamente em gue r ra . Attribuia á con t i

nencia -o poder de combate r e de vence r todas as ten tações do dem on i o
,
que

assen tara os seus arraiaes na cabeça da mu l he r . E s ta“heres ia , apesa r das p r i
vaçõesx q ue impu n ha aos seus ad eptos

,
fez taes p rog res sos em t odo o impe r io ,

que Con s tan t i no Magno teve d e pub l i car um ed ic to con t ra os M arcLoa tas
,
no

an n o de 3 26
,
e um secu lo mais ta rd e , Theodoredo , b ispo de Tyro, . converteu

mais de dez mil
,
durante o tempo do seu ep i scopad o .

Va l e n t i n o
,
q ue era con tempora n eo d e Marc i on , foi mais ve rsado do q ue

el l e nas abs t racções da ph i l osop h ia gnos t ica e p lato n ica
,
mas como e l le e como

muitos philosophos de Alexan d ria , j u lgou u til pô r o homem debaixo do j ugo da
co n t i nen c ia . As suas obscu ras theorias rel igiosas n ão se d i r ig iam senão às mais
al tas asp i rações do esp í r i to

,
que o fundador da se i ta queria despej ar do co rpo

como d e um peso inutil .
Os Valen tinianos , que ev i tavam com cu idad o a exc i tação da luxurla,

mortiíLcavam O co rpo de man e i ra q ue não l he de i xavam o l ivre uso das s uas
facu ldades : não bebiam v i n ho

,
j ej uavam

,
do rmiam pouco e sobre ped ras

,
n ão

de t i n ham os o lhares n os obj ectps ex teriores
'e só tendiam pe rder- se nas me

bulosidades da mais t ran scen den te metaphysica.

Apesa r d 'i s to
,
po rém

,
e ram accusados de ext rav í os sensuaes , q ue teriam

H l s 'm nu L u Pn n g 'm 'rmnm —lªm. Lu M
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sido supe ri o res às suas fo rças , quando n ão fossem mesm o contrarios á, esse n
cia d a s ua d ou t r i n a .

Os M arcionis tas e ram , po r ass i m d i ze r , se res quasi ethereos e intelligen
c ias m ateriaes , oeeupados co n t i n uame n te n as re l ações Ldeaes com os ge n io s
po r e l les i n ve n tados

,
como i n te rmed i a r ios e n t re o homem e a d i v i ndad e . N ão

obstan te
,
é mu i t o poss í ve l que mysliea p rost i tu i ção dos a ubos e succubos

,

q ue com l ama frequencia manchavam o le i to mais cas to n a id ad e m ed ia , n as
cesse d a he res i a d os M arcionL

'

s tas .

Os E ncratitas , ou con tinen tes , n ão foram m e n os seve ros q ue os M arcio
nis tas n o que d i z ia respe i to ao peccado d a ca me , e tiravam sua o r igem das
ep í s to l as d e S . Pau lo

,
ex pl i cadas po r Taciano , d i scí pu l o d e S . Just i n o . Taciano

con ve rte u em dogma as repugnaneias d e S . Pau lo para com o mat r im on io
,

condemnou es te sac ram en to como uma u n ião detestavel e o rde n ou o ce l i ba to
como um me io de chega r à pe rfe ição d a v ida conj ugal . E ra o abuso de uma fé
viva e im pac i e n te

,
po rque Taeiano p rop u n h a—se imp l an ta r n a te r ra a pe rfe ição

i dea l d os esco l h id os d o pa ra í so .

Os sec ta r ios d 'es te heresiareha leva ram até à lou cu ra pa ixão d a co n t i
nencia. Só e l les se julgavam p u ros e pe rfe i tos en t re os ehristãos

,
e ta n to uso fa

ziam d a agua , i n te rn a e ex te rn ame n te , como symbolo d e ab lação , q ue foram de
nominados Hydmparas tates .

Os Valesianos , que com eça ram a se r n o tados n o an n o d e 240, leva ram
mais l onge a i n d a o cu l to d a pu reza co rpo ra l , po rque 0 seu fu n d ad o r 0 a rabe
Valesio

,
Lnse ando—se n o saerifieió q ue O r í ge nes fize ra d o seu sexo , persua

dLu—se q ue a ve rdade i ra cas t idad e não pod i a e x i s t i r sen ão n
'

uma n a tu reza mu
tilada. Po r i sso d ec l a rou que

,
pa ra aniquillar o peeeado d a Lneontineneia, e ra

mi s te r destrq - l he causa
,
e e l le p rop r io n en h uma repugnan c i a mostrou em

se p r i var d'

aquella pe r igosa v i r i l i d ade , q ue o hav ia induzido peccar, e q ue
ta n tos ou t ros t i n ha arras tad o fu nes tos e r ros . Os d i scí p u l os do heresiarcha pa
reciam i n sp i rad os n as d ou t r i nas d os sace rd o tes d e Cybe l e

,
e n ão con te n tes d e

se en t regarem ao fe r ro do cas t rad o r
,
con sagravam—se com uma espec ie d e phre

nesL á p r
'

opagan d a d a su a c rue l he res ia . Andavam con t i nuamen te a rmad os d e
uma faca ex t remame n te alLada,

sLl hante ao i n s t rume n to usado pe los cirur
g iões para m u t i l a rem os escra vos des t i n ad os á con d ição d e eu n uches o u ao of
c io d e spadones , e sem Lnterromperem a s suas o rações mentaes andavam sem
p re à p rocu ra d e uma v iet a d o seu ze lo re l ig ioso . N ão e n co n t ravam

,
po r

ce rto
,
m u i tos proselytos q ue con se n t i ss em vo lu n ta ri ame n te n o sac r i fi c i o , mas

pouco se importavam com i sso e empregavam v io len c i a pa ra conqu istar cor

pos à cas t idade valesiana,
mu lilando c rue l me n te quantos christãos ou gent i o's

achavam ao a l ca n ce d a sua mão . N a J ude i a foi o n d e p r i n ci pa lm en te es tes phre
neticos h erej es , que , d e res to , t i n h am os mesm os p r i n cí p ios re l ig iosos d os Gnos
t os , acommetteram ma io r n ume ro d e i n fe l i zes peccadores , sob o p re tex to de
t ra n s fo rma rem os h ome n s em anj os .

Es tes Gnos ticos , porém ,
n em todos e ram tão enearniçadamenle i n i m igos

d a carne f Deba ix o d o nom e d e M aLL Lcheus p roclama ram ,
conj unelamenle com o

h o r ro r de ma t r im o n i o
,
o l i v re e absol uto exe rcí c io d e todas as facu ldade s sen

snee s .

Os M anicheus , que chegarám con t raba l a n ça r p repo nd e ran c ia d os ve r
dadeiros christãos n o quarto secu lo

,
e que se pe rpe tua ram q uasi a té aos lem

pos mode rnos
,
atravez das rudes gue r ras q ue Eg rej a co n s ta n teme n te l hes m o

ven
,
te n ta ram estabe l ece r

,
se d e rmos c red i to aos Pad res e aos con cí l ios , o cu l to

dos se n t i dos , que ren d o subs tituir pe l a p ros t i t u i ção re l ig iosa 0 Evange lh o e o
cu l to d o esp í r i to .

O auc lor d 'es ta mysteriosa he res i a foi um pe rsa chamado M an es , que ex
poz sua ex t ra n h a d ou t r i n a em l i v ros

,
o nd e os seus d i scí pu l os bebe ram p r i n
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C APITU LO XXX IV

S UM M AR IO

A prost L Luição L eíig iosa e a p hO S pIL íl lal
'

no christiauísmo .

—O s eremita
'

s
,
as v i rgens e os p. imeíros

monges.
—Quad ro dos solla LL

-u los phy> ia s a que se submet tiam os Padres do dvse 1 t0.
—As mul heres eremi tas .

L end a de Santo Arsenio e de uma pau Leia —0 joven eremi ta e 0 patriarcha —O ereml ta e sua mãe .

—L end a
popu lar de S . Barlaam e do m . IosaplmL—O demonLo da luxuria. L end a de um velho eremi ta que teve de e-Lmba
ter este demonio . A pros t i tu ição hosp i talar nos agapes nocturnos e no melo das sohdões eatholícas . O s monges
errantes . O s Sarabailas . Conducta impudente d 'estes monges d Lssolutos.

—Relaxação dos costumes em certas

communidades demulheres . A prost i tu ição sagrada no cul to das imagens .

—O s santos apocryphos .—C u l tos obsce
nos t r i butados certos san tos até a Revolução franeeza pelas mulheres estei'eis, pelosmar idos impotentes e pelos
que se cons ideravam como mommas de maleLLeL03 .

—L end a de S . Gui gnolet .—O olho de Is i s e o ganso de PL iapo
E s tatua indecente de S . Gui gnolet em M ontreui l da PLcaL'dLa.

—S . Paterno . S . Gaerlichon. S . Gil S . Renato .
—S

Pr.L j ecto .
—Sauto Arnaldo.

—Vestig ius do pag ani smo no cu l to ehristão.

ANDO 0 ehristíanismo es tava em l ue ta com a p ros t i tu ição pagã ,
en co n t rou n o seu p rop r io se io i n d ignos adve rsa r i os , q ue se es
forçarãm po r manehal—o com as mais abominaveis to rpezas .
Es tes ad ve rsa r io s e ram umas vezes sec ta r ios das re l ig iões p ro
fa n as , fe r idas pe l a fé de Ch r is to n as suas mais p rofu n d as ra i
zes ; ou t ras , os mais tem íve i s heresiarchas e ram ape nas ea th e

cumenos ignoranteS
'

ou diaconos de boas i n ten ções
,
exa l tados pe l as austerida

d es , pe l a oração e pel as mortificaçóes da carn e . A excess i va cas t id ad e p rod uz ia
às vezes uma ex cess i va impu reza . C hristãos , po r mu ito tempo ces tos e v irtuo
sos , de i xavam—se leva r abe r rações c rim i n osas

,
que os p rop rios pagãos não

ousar iam p rat ica r .

O p r i n c í p i o d a cas t idad e da alma e d o corpo e ra a maior fo rça d'aquella
nova'

lei
, que trans formava em escravos submi ssos cada um d os seus p rose ly

tos . Os d ou to res e Pad res da Eg rej a não cessa ram em tempo algum d e pe rse
gu i r e condemnar 0 paga n i smo n a su a obra d e p rost i tu i ção re l ig iosa e lega l .
M as , cou sa ve rdade i rame n te es t ran ha ! emquanto o christianismo n asce n te fazia
es ta gue r ra Lnfaligavel às dou trinas e actos d a Ln iqu idade, ve r i ficava com su r
p reza e i n d ig nação que a p ros t i tu ição sagrada e a p ros t i tu ição hosp i ta l a r , essas
d uas i rmãs , tão ve l has como o mu n do , ousavam ap resen ta r—se n ovame n te sob
um d i s fa rce christão

, que l hes mudava compl e tame n te ca racte r e l hes d i ss i
mu leva su a o r igem p r im i t i va . Graças a esse d i sfa rce

,
occupavam como para

s i tas o loga r que he res i a lhes
'

eqnqu istara, logar d
'o nd e mo ral re l ig iosa não

consegu iu desaloj al-as senão muito ta rd e , pu rLfLeando tudo quanto apresenlava
vestig ios r

do seu con tac to .

N a v ida asce t ica dos erem i tas , das v i rgens e d os p r i me i ros m on ges , fui
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on de a p ros t i tu i ção hosp i ta la r , essa Lórma s i mp les d a p ros t i tu i ção rel igiosa , p ro
cu rou

,
pe l o men os

,
p rova r que j á hav i a ex i s t ido em eircumstaneias an a l oges .

So l itarios de um e ou t ro sexo , h av i am romp i d o v io le n tamen te com o secu l o
,

re t i ra n d o- se para as margen s d o Jo rd ão
,
o u para o s dese r tos da Th eba ide

,
para

a l l i v i ve rem uma vida co n temp l a ti va e pe n i te n te
,
lon ge d as occasióes d o pee

cado
,
leão te r r í ve l q ue ai nda os ate rrava mais d o que os leões d *aquel les vas

tos e rmos . M uitos _an uos d'es la ex i s tenc i a labo riosa e se l vage m e ram p rec i sos
po ra domar 0 demon io da ca rn e

,
pa ra apagar o fogo d as pa ixões e pa ra que O

esp í r i to d e Deus se to rn asse ve rdad e i ramen te se n h o r d o campo . Du ra n te es tes
annos d e l ue la e p rovação , em q ue as rebel lióes d a ca rn e ameaçavam sem ces

sa r despedaça r todos os v í n cu los d a co n t i n e nc ia , a lma t i n ha mu itas horas d e
duvida e d e fraqueza

,
mu itos e longos intervallos d e ve r t igem e d e feb re . V i

nham e n tão vo l up tuosas allueinaçóes pe r tu rba r tranquillidade d
ª
aquellas po

b res v íctimas d o ten tado r ; o san to varão o u a san ta mu l he r de ixavam d e te r
co n sc ie n c i a d a sua i n d i v id ua l idad e ou do seu es tad o . A ce l l a es t re i ta e nua

,

cova m ed o nha e fria
,

Choça m i se rá ve l abe rta à Lntemper ie d o cl ima , t ra n sfer
mavam—se aos o l hos d o seu apavo rad o hab i tador

,
n 'um pa l ac i o satu rado de ene

b rian tes pe rfumes
,
che io d e ha rmon i as d e uma d oce e ex t ra n ha mus ica vol u

ptuosa, resp l and ecen te d e vasos d e ouro e d e p rata , d e riqu í s simas tapeça r ias
e de b ra n d os eoet s orientaes ; e n as mesas d e marfim d os vas tos salões dou
L ad os fumegavam os manja res mais de l i cados e espumavam o

'

s vinhos mais de
l iciosos .

O rd i na riam en te
,

o ração triumphava d
'

aquel les laços a rd i losos d o Lnfer
n o

,
e 0 sop ro d e Deus d esfaz ia e ageLLL faseinadora. M as N aquelles m ome n

tos diLc eLs
,
n

'

aquellas n o i tes d e feb ri l Lnsomn ia, n
*

aquclles d ias d e a olunla

rio re t rocesso às cousas te rren as , se d e subilo um v iaja n te ex t rav iado pe ne t rava
n o asylo da v i rgem ,

se uma m u l h e r
,
uma ehristã sede n ta d e consolaçóes my s

t icas apparecia d e imp rov i so n a g ru la d o anaehoreta, v i rgem e o eremila j u l
gavam

- se t ra n spo rtad os aos antigos tempos b íb l i cos
,
e acollL Lam ex tas i ados o

h osped e d iv i n o que 0 eeu l hes e n v i ava . Depo i s
,
bas tava uma peq uen a sugges

lão d iabo l ica , pa ra q ue a pros t i tu i ção h osp i ta la r reco nq u i s tasse seu im pe r i o
,

d e i x and o d '

alL L pouco en t regue às lagrimas d o a r repend ime n to frag i l v i r tude
q ue havia e n ga n ad o com as illusões d a seieneia e d a va idade m u nd an as . Fos

sem ou n ão t idos como anj os os q ue visitavam os sulilarios , n ão e ra uma 00
casião d e peceado O d eve r d a hospi ta l i dad e?

L end o as v idas dos Pad res d o dese rto ,
vê- se em cada pag i n a qual e ra o

pod e r da ca rn e sob re aq ue l l as n atu rezas energ ieas , esgoladas pe lo j ej um , pe l as
maeeraçóes e pe l os soff rimcn los plLysLeos , mas exal tadas pe lo te r ro r d o peeeado
e pe l a LLL LpaeieL Leia d a pe rfe ição esp i r i tua l .

« O IL meu D eu< 1 ex c l ama S . .
,

leronynm o m ode lo d os anachmelas , quan
tas vezes quando es lava n aque l l a so l idão ab rasada pe l os a rd o res d o so l , j u lgue i
aehzu—men o me io da< de l ic i as e dive l sóes d e Roma ! Os meus nLe LL Lb L o< ema
g recidns causavam hmror até mesm o dentL o de <sueco que os cob r ia , e l i n h a
pe l le tão neg ra como a d e um (

'lhiope . N ão fa z ia se não c h o ra r e geme r , não
dorm ia

,
e se alguma vez 0 somno m e enlorpeeia e ce rrava as pa l peb ras , apesa r

d e leda m i n ha res i s te nc ia
,
al imva—m e sob re a te r ra d u ra, mais pa ra quebran

lar os ossos d o que para l hes da r repouso . Nada d i re i ( los aliLL Lentos , po rq ue
os su litarios

,
sej a q ual fo r a sua fraqueza , só behmn agua fr ia

,
e <e r ia um excesso

condemnavel come rem um :L ILLLL cn l L) eusiLlo .
vE ,
não obs lan le

,
eu que m e achava

em tal estado
,
e que l l l C IL LLvLLL eundemnado V O IlH l lZl I' ÍZl Il I C Il lC o< l LL pe na l idade

pe l o med o que l i n ha d o Lnl" ,e l no eu que não t i n ha ou lms companheil os , a lem
( Ius cscmpiucs e das fe i as , imaginava as vezes que es lava acompan h ad o d e mu
lheres !

«T i n ha O ros to macillenlo
,
à fo rça d e j ej u n s

,
e o co rpo fr i o e resequido,
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teza do san to hom em , procurarei impedir q ue nenhuma mu lher venha inter
romper as tuas med i tações n

*

estc santo asylo .

—M u l her
,
o que eu peço a Deus

,
é q ue apague do teu coração a minha

lembrança!
A mu l he r regressou da sua v isita ao dese r to com feb re

,
che ia de desa

lento ama rgu ra
,
e cóm desej o d e morre r .

—PO Ls tu não sabes
,
d i sse—lhe um p re lado

,
p rocu ra n d o confortal—a

,
q ue

és m u l he r e q ue 0 demonio emprega sempre a m u l h e r pa ra tentar 0 eremita?
Fo i esse O motivo porque Arsenio te fal lou tão dcsabridamente, mas pódes te r
cerleza de q ue o san to anachoreta roga Deus pela tua a lma .

A mat ro na
,
ouvindo es tas con so ladoras pa lav ras

,
n ão pen sou mais em

morre r .

O aucto r que refe re es ta mclancholica ave n tu ra , 0 Lngenu o Th iago Vora
gi n e

,
accrcsccnla ou t ros do is exem p l os

,
que provam q uanto pódé fragilidade

h uman a
,
a i n d a mesmo na energica natureza d'

aquellcs h ome n s de D eu s .

Um joven eremita dizia a um patriarcha, de quem era discipulo :

C omo és muito ve lho j á , podemos approximar—n os um pouco do m u n d o .

Vamos para on de n ão houver mulheres
, '

respondeu
- Iho 0 anc ião .

Só n o dese rto ev i tar íamos o perigo de as encon t rar .
L eva—me en tão para 0 deserto .

O u t ro Pad re para aj udar sua m ãe
,
se n ho ra de i d ade decrepi ta, pas sar

um rio
,
cobriu as mãos com a capa .

Para que cob res as mãos
,
meu fil ho ? perguntou a ve l ha dama, .

O co rpo da m u l h e r é de fogo
,
respo n deu o san to va rão

,
afugentando o

demonio ben
'

zen d
'

o—se repetidas vezes .
M as eu sou tua mãe .

O teu co n tacto
,
minha m ãe

, podia recordar—me ca rn e das outras
mu l heres

O papel q ue 0 demon io fazia pa ra tentar os sa n tos po r meio da ca r n e
pôde vêr- se na len da popu lar d e S . Barlaam e d o rei Josaph at

,
l en da q ue

inspirou muitas vez epopeia roman esca da idade méd i a em todas as l í n g uas .
Barlaam co n ve rteu Josaph a t

,
fi l ho de um re i i dola t ra

,
quem a lend a

ch ama
,
po r al legoria ta l v ez

,
o re i PO TU ÍT . Este monarcha tem uma grande

t r i s teza po r vêr seu fi l ho chrislão e esfo rça—se po r attrahLl—o novamente à re l i
g ião dos fal sos d euses . O mago Theodas acon se lha o rei afas tar todos os ho
mens do se rv iço do príncipe e d a r- l h e apen as a companh ia de mu l he res rica
mente ad o rn ad as e m u i to seducto ras .

—M an da re i tam bem
,
continúa 0 feLc eLro, para j u n to d

'

cllc um dos e
'

s

piritos que ten h o às m i nhas o rden s, pa ra o incitar á l ux u r ia , porque nada ha

mais proprio que a p rese n ça das mu lheres para seduzir os mancebos .

E m v irtude dªes le con se l h o , o príncipe christão teve d'alL L cm d ea n te po r
compa n he i ra s m u i tas mu l he res fo rm os í ss ima s , que 0 provocavam conl LLLuaLLL cnte

peccar, e além ( l 'i sso
,
O espí rito mal igno env iado pe lo mago apode rou—se d e

J osaphat tão irresislivelmenle, que o pob re rapaz te ri a succumbido , se 0 Deus
dos clLrl ãos não v iesse em seu aux i l i o . O príncipe res i s t i u , po i s , à tentação
e submcl leu ca rn e ao predomínio do es pi ri to .

M as um dia en con t rou n o seu cam i n h o mha de um rei
, que po r sua

ext rao rd i n a ri a be l leza foz n
'

clle mais oc Lto do que todas as ou t ra s mu l he res
j u n tas . O joven procurou convertel—a, sem que apesar d

'

es lc piedoso intento c
xassc de admirar a sua be l l eza cncanladora.

Se queres que re n u n c ie aos id ol os , dLssc- lhc se rvia , casa comm i go .

D e LmaLs ma i s
,
os chris lãos n ão teem aversão ao mat r imon i o . Os patriarchas ,

,

os prophetas e S . Ped ro
,
p ri n c i pe dns apos lolos , fo ram casad os .

E
'

em vão que me pe rsegues , respondcu
—lhc o p rí n c i pe . Bem sei q ue
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—Apressa- te ago ra sah i r d'esta c i dad e , que não é mais do que um lu
panar. Parecc—me que não se r ias dos mais fo r tes para res is t i res ao demon io, da
prostituigão l Quan do pa rt i res , adora Jesus Ch r i sto e sua divina Mãe .

Quan do o san to homem regressou á sua g ru ta
,
encontrou lá o dem on io

,

que lhe lan çou em ros to o seu pe rj u r io .

A fas ta—tc de mim, tentador! exc lamou o piedoso erem i ta , afugentando- o
com 0 s ignal da c ru z . Sou d emas iad o ve l ho para te escu tar e temor !

A vida ce nob i t ica estava , po i s , rodeada de desej os sensuaes de pensa
mentos mundanos . A victO L La do ten tado r não dependia muitas vezes sen ão da
sua perseverança na ten tação dos so l i tar ios , e as occasióes do peccado repro

duziam—se com demasiada frequencia. A prostituição hospitalar fal lava mais a l to
do que as aus te ras l ições da Egreja ; não só penetrava com os hercj es nos aga

pes n octu r n os , e na visitação das virgens e vi
'

úvas christãs
,
mas insinuava-se

até mysteriosa
'

mente nas so l i dões
,
em que se reu n i am para o ra r e t ra ba l h a r em

commum os irmãos e as i rmãs da n ov a famí l ia catholica. A ignorancia e
c redu l idade preparavam as vicl as que o monstro da sen sual idade d evo rava

,

d evend o atlribq —se às heresias o profundo rebaixamento moral da c h r is ta n
dado desde 0 an n o 2 30.

« J á não havia cas t idade na vida dos christãos , diz S . C ypriano , testemu
nha ocular d'aquel la desgraçada época, nem havia discipl ina nos cos tumes .
O s homen s penteavam a ba rba

,
as mu lheres usavam enfeites adornos ; co r

rompiam pureza dos ol hos , violando ob ra das mãos de Deus
,
e davam até

côres es t ran h as LLos cabe l los . Empregavam subt i lezas arlificios
'

para enganar
a gen te simples . Os christãos surprehendiam seus irmãos em infi de l idades e
e ngan os

,
casavam com os Lnflei s

, prostituiam com os pagãos os membros de
Jesus C h r i s to . »

Es ta passagem e muilas ou tras provariam em caso de n ecess idade exis

tencia da prostitu ição hospitalarna v id a commum dos christãos de um e outro
sexo , apesar das excommunhóes dos co nc í l ios e das admoes tações dos dou to res
da E greja.

E
'

mis lcr attribuir es ta corrupção de costum es , que fermentava no interlor

d e um gran d e n ume ro de co n ve n tos de m u l he res
,
à infl uencia desmoralisadora

do uma mul tidão de Lnonj es e rra n tes e secula res , que o v ic io c LL preguiça [LL
zi am pulu llal

'

por toda a parte . Es tos lLercj cs pas savam vida a l eg re , sem res i
dcncLLL Lixa

,
<a occupação sedentarLLL

,
sem meios de ex i s te nc i a

,
dLd iam- se

em LLL LL Llas scilas
, que apenas se dis tinguiam e n t re si pela variedade da l i b e rt i

nagem . Andavam de povoação em povoação , ou me l ho r , de convento em con

ven l o
, porq ue antes da ins tituição regular das o rd en s LLL O LL LL st as

, as con sag ra
das v iv iam j u n tas no reliro e na o ração

,
evitando O contacto e até mesmo LL

v i s ta dos p rofan os
,
mas frequentando com mu ito gos to convivencia dos S &

cerdo tes dos fLeLs .

E nlrc cs las se i tas de folgazãos e l i be rt i n os , notava—se dos Sarabaitas ,

que S . J e ro n ymo cIL LLmLL R emobo th e os h is to r iado res do secu lo quinln Gy r ova
g ues . Os S arabaitas , n om e que na l ingua egypcia n LL LÍLcava Í ndisciplinados ,
faziam remontar sua origem ao j udeu An an ias , LL quem S . Ped ro cas tigou pela
s ua m e n ti ra , d and o uma m o r te repentina ta n to LL e l le como LL sua m u l h e r Sa
ph il

'

a. Apesar de so d i ze rem chrislãos
,
cs les he rej es não re n u n c iavam L

'

L cir

cumcisão
, quc favorecia os seus habitos de impureza.

«Tudo n 'es les homen s respira alfcclaçào , escrev ia em 384S . Je ro nym o
,

procurando não os confundir com os cenobilas anachoretas . Usam LLL LLngas e
ca lçad o la rgo

,
um ves t i d o g rosse i ro

,
sol tam am i ud ad o< sus pi ros , vis itam fre

qumtcmenlc as v i rgen s
,
menO S L abaLn repu tação dos cl e r igos , e nos d ias de

fes ta entl eg LLm se à mais dese n fread a intemperança (satm an tur d á vomimm.

A principio formavam as soc iações fralcrnacs , d o is a d o is ou t res t res ,
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e ganhavam com o seu t rabalh o um su stento sobwio e commum t i n h am
, po

rém; frequentes d i sputas , que p rov i n ham ,
segundo S . J eronymo de n ão que

ve rem suj e i tar- se às imposições de ninguem. No emtanto , causa d 'essas dis
pu tas

,
que po r vezes passavam v ias d e facl0

,

'

póde attribq —se a c iumes e
r iva l idades amorosas . Po r es te m ot i vo

,
não ta rda ram muito LL sepa ra r—se

,
c a

procurar cada qual fortuna por seu làdo . Cass ian o
,
nos seus C ommen tar íos

(C o l l . 48, desc reve com os pormenores mais od iosos O procedimento impu
den te d 'es tes monges d i sso l u tos

,
que se propagaram pelo Egypto e chegaram

aps g Lsylos mais afas tados da Thebaida, e que n ão hav iam a ind a desapparecido
no secu l o 1 x

,
po r i sso que ha uma le i de Ca r los M agno expressamente feita

co n t ra e l les ( C apita l . regum Franc . tomo 1
, pag . Não es tamos mu ito dis

postos a defender os S arabaitas , cºmo procurou faze l—o nas M emorias da Aca
demia de Gotingue (t . 6 . 477 5) 0 dou to F ran c i scoWa l ch , q ue pretende distin
g uil—os dos Gyrovagues , attribuindo es tes tod os os excessos d e que el les
eram a rgu i d os . Cass ian o

,
quem muitas vezes temos segu ido sua opinião

a respeito d
'es tes e outros h erej es , t i n ha presenciado 0 seu mod o de vida n o

A l to E gypto
,
on de só a c idad e de O xirnigue tinha mais de dez mil v i rgen s , e

cuja popu lação era exc lus i vamen te composta d e monges e cen ob i tas .
Quatro seculos depo i s , quando as o rde n s re l ig iosas se es ten d iam po r

todo 0 mundo christão e a regra monas t ica fechava as portas dos c laust ros aos
perigosos apostolos da pros titu ição h osp i ta la r , S . Ben to recommendava aos seus
discípu los que d esco n fiassem d

ª
aquelles corruptores .

«Ha uma te rce i ra e pessima c lasse de m o nges , d i z e l l e , q ue é a d os S a
'
rabaitas , que , não se submeltendo LL nenhuma regra

,
su rdos aos con se l hos da

ex pe r i en c ia
,
con servam os gos tos e predilecções do secu lo e ousam calumn iar

Deu s , u surpando as o rden s sagradas . Reun idos aos d o i s e aos t res
,

'e às ve
zes i so ladam en te

,
vivem sem pasto r , en ce rrad os , não n o red i l do Sen h or , mas

sim n o proprio aprisco . O seu desej o é a u n ica le i d ,estes h om en s . Chamam
san to tudo quanto l hes agrada e con s ide ram como prohibido apenas 0 q ue
lhes desagrada . »

A regra de S . Bento
'

falla tambem d
'

os Gyrovagues , q ue não tinham
'

nem
'

casa nem lar
,
e q ue andavam ao acaso , com en do , bebe n do e alojan do—se nos

con ven tos
,
o nde cos tumavam d e i xa r desag radaveis reco rdações d a, sua intem

perança, irreligião e impureza (per diversarum ce ltas hospitan tur , semper vag i
ci mmquam s tab i les ci própriis voluptatibus et gu lwillecebris

'

servien tes . )
Pa ra descob r i r os u l t i mos ves t í g ios da prostitu ição hosp i ta l a r, se r ia mister

profundar h is toriamonas t ica e ve ri fica r o s numerosos extnavios que teempro
vado a_f rag i l idade da virtude h uman a e impoten

'

cia dos vo tos mais sagrados .

Veríamos ass im q ue n os mos te i ros d e mu l he res a recepção dos homen s da egrej a ,
e a hospital idade conced ida aos monges e r ran tes , produ ziam às vezes irreg ula
ridades

, que nem sempre escandalo revel ava
, porque pela maior

ú

parte não
transpunham os s i len c iosos claust ros das communidades re l ig iosas . A E grej a

,

mãe Lnd ulgente
,
cob r ia com a capa da sua m i se rico rd ia as i n fracções das regras

e os ar rebatamen tos das suas j oven s o vel has . A t rad ição
,
apoiada n o testemu

n ho dos roman ces e poesias popu la res , e 0 vago murmurio dos éccos do pas
sad o , mel hor ainda que as actas dos conc í l ios e as chronicas monasticas , ou os
fac tos perfeitamente ave r i guados , poderiam desc reve r—nos re laxação dos cos
tumes de ce rtos m oste i ros

,
onde a chegada d e um peregrino ou de um monge

evocava as alegres reminiscencias da heresia dos Sarabaitas .

O povo
,
que t i n ha

,
po r ass im d i ze r

,
o l h o s e ouvidos n o i n te r i o r d 'estes

asylosmenelraveis
,
co n tava as suas l en d as esca n d a l osas

,
e d i z ia maravilhas

da hospitalidade dos con ven tos . O C on to do con de 'O ry
,
q ue se encon tra muitas

vezes deba i xo d e d i ffe ren tes n omes em quasi todas as litteratu ras da idade mó
dia

, é uma g rac iosa i n d i scr i ção
,
que nos esc larece muito mel hor a respeito
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d 'es ta hospital idade d o que as actas authenticas da re fo rma de m u i tos conven
tos de mu l he res , nos quaes as deso rde n s da sen sua l idade se hav iam introdu

z ido com tão audazes como amaveis hospedes .
N ão j u lgamos necessar io insistir mais sobre es ta de l icada ques tão da re

laxação d os cos tumes claustraes
,
nem sob re os perigos da hospital idade mo

n as t i ca .

Quanto á prostituição sagrada , que pertencia exc lus i vamen te às re l ig iões
i do la t ras

, que havia impresso n essas rel igiões os seus stygmas al legoricos ,
vemos com espanto e indignação que procurou sempre rev i ve r , ou pelo me n os
não mo rre r de todo n

'

uma rel igião fu n d ad a na moral mais pu ra
,
e que se des

t i n ava satisfazer as mais nobres aspirações da a lma .

O cu l to das imagens foi o propagador d os ves tí gios d
,

esta sacri lega pros
titu ição . A cg rcj a succcdia ao templo p rofa n o , as cas tas es tatuas do Sa l vado r ,
da Virgem e d os santºs substituiam por toda a parte as m udicas es tatuas Lle
Ven us

,
de Pl'iapo , de Baccho e de He rcu les ; mas o povo t i n h a dilliculdade em

m u da r ao mesm o tempo de deuses e de cu l to , e por i sso con ser vou d o antigo
cu l to tudo quanto era poss ível mis lurar—se grosseiramente com o cu l to d o ve r
dadeiro Deus .

Pe la sua parte os sace rdo tes não tiveram escrupulo em se apropriarem
de ce rtas fôrmas de ce remon ias re l ig iosas , a que (leram signLc ação christã, mas
não Lmpediram Lnlroducção de algumas praticas essenc ialmen te ido lat ras 6 mes
mo Lnj u r iosas para a n ova fé . E

" Lndubitavel que n
'es tes primeiros regu lado res d o

cu l lo hou ve espí ritos preversos ou corrompidos que abusaram da cand ura do s
neºphytos . Por i sso vemos nos primeiros tempos da cons tituição da Egreja apro
voitadas algumas das primitivas h eres ias , em que se hav ia fundido prostitui
ção re l ig iosa. A cada passo se encontram esses deploraveis ves t ig ios . Aqui as
danças e a mus ica , esses do i s Lns id iosos aux i l iado res da. sensual idade ; a l l i os
ag apes , cm que se renectiam as ob scen idades das Bacchanaes ; por ou tl a parte
os Santos dis farçados cm deuses e tendo o s mesmos al l L Lbu tos . O s pL oprios sa
cramentos não foram Lscmplos estas vergonhosas i n ic iações : assim o baptis
mo

,
conforme S . João C hrysoslomo escrev ia ao papa Innocencio 1 , offerccia es

pectacula< i n deco rosos . As m u l he res apresentavam se n u as , sem que se l hes
permil l isse mesmo occu ltarcm o s distinctivos naluracs d o seu sexo . N o sacrifi

cio da m i<sa
,
os ass i s te n tes be ijavam se. na bocca nas procissões as virgen s

en vo l v idas em amplos veus lL vas m amu letos c i d o l os , que mel hor conviriam
ao cu l to de Is i s ou de M i t ra ; os pãesinhos ob scenos das fes tas d o paga n i sm o ,
os colíphia os s í líg ínes apenas h av i am . LLLodic ado as suas fôrmas e os seus
u sos . N '

uma pa l av ra
,
a prostitu ição re l ig iosa ad he r ía por toda LL parte como uma

planta pa ras i ta , não ao d ogma
,
mas s im à lil lL LL rg LLL . Para remediar O mal foi

mister que os padres da Egreja dispose<sem g L LL Ll LL LL ImeLL le os espíritos e o s co
raL L Lc< para sonre l cm jugo d i v i n o da mora l eva ng el ica .

M LL<
,
se o cu l t o calholico repcl lia de si O mal que h avia gcrminado no seu

se io
, paganismo perpetuava se em ce r tas cra LL s , cm ccrlas ccreLnonLas , que

se l igavam de perto aos antigos tempos da pros l iluição sag rada. O cu l l o sec re to
d os deuses domcs licos inlrinclLeLrou—se no [ar como n

'

LL LLLa fo rta l eza e a l l i per
maneceu a io lavcl por ccntvnarcs de LLnnos

,
d esd e 0 estabelc LL Lcn lo d o ch r i s

l ianismo . FO L ass im que Ven us , P r iapo , O deu s TO I' IH Í IIO , o s l
'

aunos c os sy l va
nos “tive ram al l a res c sac r i'fí c ios até à i d ad e méd ia .

O s amantes e as v i rge n s fo ram os u l t imos sustenlaculos das lhcogonias

quc divinisaram os sen t idos e as paixões . E m lod o caso
,
esta ado ração dos

í do l os , fe i ta jun to d o Í I O D C O de uma a rvo re seL LLLLL r, n
* uma fo n te snl LlLLrLa, no

recesso de uma gruta
,
ou no cume Lla< m on tan has , l ava l onge de ter 0 fer

vor Llos L
'

L LL ILL L L Ls t LLLpL L< do paganismo . A supplica ro más vezes' imperiosa o mes

mo insu llanlo . E <LL LL espn ama que <LL< lcnla j a no seu peLlc<l LL l O i d o l o fragi l
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v i n o de n u n c iou—os á d ecen c ia pub l i ca , no seu famoso Tra tado das Relíqu ias .

Henrique Et i en n e , na Apolog ia de Theodoto , expol
—os tambem á vergonha pu

blica
,
apontando

—os com o dedo a todo o mu n d o chris tão . M as an tes mesmo
d 'esses protestos satyricos , j á a rel igião tinha condemnado como supersticioso
O cu l to de taes impurezas .

E
'

desnecessario d i ze r que pagan i sm o , no que tinha de mais obscen o ,
se perpetuam no cu l to pa rt icu la r , que em diversos lagares se tribu tava aos

santos apocryphos Pa te rn o , Re na to , GLI, P roj ecto , Gu igno le t , etc . M as es te u l
t imo

,
mais ce leb re do que todos os ou t ros , deve merecer tambem mais de t ida

mente a n ossa attenção , porque hav ia h e rd ad o todos os attribu los de Priapo e
foi em França , até à revolução de 47 89

,
o u l timo symbolo da prostituição sa

grad a . N o fundo do porto de B res t , refe re Harmant de la M euse nas suas Ane
cdotas re la t ivas á Revo lução , para lá das forlificaçõcs , havia um sanctuario

,

perto de uma fon te e de um peq ueno bosqu e , o nd e se via uma es tatua de pedra
h o n rad a com o n om e de S an to . Se dccencia nos permil lisse desc reve r Priapo
com os seus i ndecen tes atlributos , es tava tambem fe i ta descripção da es tatua
d

'

estc san to . Quando eu a vi
,

capel la es tava meio demol ida e descobe rta e
a es tatua d e rr i bad a , mas não quebrada a i n da , e com algumas res tau rações que
tornavam mu ito ma i s escandalosa. As m u l he res estereis

,
ou que receiavam

se l—o
,
v i n ham procurar este san to , e depois Llc h a ve rem raspado parte da e<

la tua , que não me at revo a n om ea r
,
beb i am aquelle pó e vol tavam para casa

com uma grand e esperança de se rem fecu ndas . »
Aqui temos , po i s , O cu l to de Priapo ai nda em pleno exe rcí c io na' época

da Revo lução e na prov íncia ma i s religiosa da Fran ça .

A l en d a
'

de S . Gu ignolet não tem,
em todo o caso

,
analogia alguma com

fabu la do PrLLLpo da mytholog ia hellenica. Es te san to
,
chamad oWinvalocus

Gu ig no let, Gueno le
'

, Gu ing u lois, eWig -nevalay, foi o primeiro abbadc de L an
devencc em meiados do secu lo v e viveu na maior aus te r id ad e

,
sem ter tido

j ámais re lações impuras com m u l he res . Apesar d
'i sso

,
sua l e n d a parece—nos

impregnada de symbolismo e rot i co , e mu itos dos seus milagres d i rectos aff e
ctam uma especial idade que as suas rel í quias e es tatuas con se rvaram por mais
de t res seculos . Es tabe lecend o bem etymolog ia do nome da abbad ia de L an
devenec , s i tuada a tres leguas da c i dade , te r—se- ha chave d 'es te cu l to espe
cial de B res t .

L andevenec de ri va- se ev i d en tem en te de [anda Veneris , e con s taque es te
lande ou plan í cie proxima do ma r , havia tido em épocas remotas um templo
de Ven u<, muito ce leb re sob re tu d o entre os mar i n he i ros b re tões . que ao

'

vp l

ta rem das suas expedições marí timas vinham sacr i fi ca r no a l ta r da d eu sa , sup
pl icando—lhe LL facundidade das s uas m u l he res . E m L andevcnec

,
ass i m como

em todos os logares con sagrados ao cu l to de Ven us
, christianismo pu ric mL

O templo pagão e santic ou i d o lo
, mas obs t i nação popu lar al trLlL LL LLL ao sa n to

as qual idades do fa l so d eus , e Gu ign o l e t con t i n uou a ser O d eu s P riapo ( 1 3 an

tigu idade . A s rel í quias d 'es te san to b re tão eram LL LlorLL Ll LLS n
'

nu lras pa rtes , os
pecialmenlc na abbad i a de Blandinberg , perto de (

“
L and

,
C em M onlrcuil , na

P i ca rd ia . O n ome da c idade de M on t reu i l refcrc—so provavelmente LL le nd a de
Gu ignolet e aos symbolos de Priapo . S egu nd o a l en da

,
um gan so t ragou um

dia um o l ho de Gu ign o le t . O santo ab r iu o ve nt re do ga n so , LLpLL LJ erLL LL—se do o l h o
ainda LnlLL clo e to rn ou LL L

'

ollLL L LLL I- o no seu loga r . Os I(“LLU I'PS sabem j á o que si

gnLILcava O o l ho mys lico em todas as re l ig iões da a n t igu id ad e
,
especialmente

no cu l to de I s i s , com o qual veio conl
'

undir—se 0 C U LIO Llc Ve n u < . Quanto ao

gan so
,
ning uem ign o ra tLL LLL bçm que era a ave symImILL

'

LL Lle Priapo .

Cambry co n ta es ta m i lagre na sua Viag em ( L
'

mas não t racta
de i n daga r 0 sou primitivo se n t id o , nom pâl l

'

C t
'

c susc lLL r o que hav ia de com
mum e LL lrc gan so de Priapo e o o l h o de I s i s .
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A es tatua de S . Guignolet em Montreuil era ma i s indecente ainda do que

a outra do mesmo sa nto ad o rad a pelos marinheiros de Brest . D u laure , cuj o tes
temunho não eé deeerto muito reeommendavel n uma questão como es ta , t i n ha
v i s to tambem esta esta tua , venerada ainda em 4789

,
e não hesita em descre

vel—a na _sua Relação dos principaes lagares de França . E ra de pedra e re

presentava o san to completamente nu
,
de i tad o

,
e armado de um phal lo mon s

truoso . O attribu te v iril do san to era postiço e ia—se empurrando por detraz á

medida que LL devoção das mu l heres lhe diminu ía as p ropo rções , à fo rça de 0 ms
parem. Co n s i d e ram os

, pmem,
esta particu laridade como um g r0<seir0 ch iste de

D ulaure , que não perdia oeL asLão de ridicularisar as praticas supersticiosas .

S . Gu i gno l e t
,
como d i ssem os

,
não foL 0 unleo santo que conservou alguma

cousa da physionomia e de caracter de Priapo . A Bretanha principalmente ti
nha uma especial devoção peles san tos d

'

esta fam i l ia . Havia tambem um S . Pa

te rno
,
ou Pa te rn a l

, que se invocava em Van n es
,
e que Lntervin h a nos mys

terios da paternidade . Henrique Etienne col leccionou ag iog raphia dos outros
suceessores de P r iapo

,
q uem as LnSeripções a n ti gas dão os epithetos de pa

ternas pan theus .

«Relativamente á es te r i l idad e , que tan to preoccupa e embaraça os medi
cos

,
diz 0 auetor da Apolog ia de H erodoto, ha muitos san tos que curam

,
fa

zendo ter fil hos às mu l he res , sómente com uma aprehensão devota . E m primeiro
loga r S . Guerliehon

, que é uma abbad ia na cidade de Bourg de Di eu
,
quando

se vae para Rom o ran t i n , preza—se de to rnar fecundas todas as mu l heres que a l l i
se apresen tem , co n tan to que no tempo do seu embaraço vão deitar- se sobre o

ído l o , que al li se vê deitado l ambem ,
e não de pé como os ou t ros . A lém d 'i s to ,

devem toma r tambem todos os d ias uma certa beb i d a
,
em que se deita pó , ras

pado da imagem e até mesmo de uma certa parte d
'e l la

, que não meneionare

mos por decencia.

Henrique Et i en ne, que se indigna e com razão de encontrar uma devoção
tão vergonhosa entre os ehristãos

,

b

acerescenta que a parte da estatua que es

pecialmente se raspava j á estava mu ito
,
gasta na época em que esta imagem

priapica foi examinada por uma pessoa perfeitamente fided ign a , que não no

m e ia
,
mas que afle ou au thentieidade do fac to no a n n o de 4550.

«Ha tambem no paiz de Co n sta n t i n o , na Norman d ia
,
accrescente o mesmo

auc to r
,
um S . Gil , que não tem LLL en0< fama de milag l oso LL estas cou sas

, por

mais vel ho e estropeado que estej a , segundo os mesmos que se divertem com

similhantes abusos , que cos tumam d i ze r , como que em proloquio ,
não haver

milagre senão de san tos velhos . Tambem ouv i fel iz"“de um certo S . Renato de
A rjen

, que intervem n
'

estas cou sas . O modo como as mul heres se intendem
tLL l respeito com o san to

, que lhes mostra 0 que a honestidade man da oeeul
ta r

, não o referiremos aqu i , porque LL mesma vergonha que tenho de o esere
ver

,
tel—a—hiam os meus leitores ao verem taman ha indecencia. »

E
'

fóra de d uv ida que O destino d
'

es tes san tos de pedra seria 0 mesmo
do í do lo M ut i n o

, que encontraremos ou t ra vez nas religiões da I n d ia , como
j á 0 reconhecemos nas de PlLeLL LeL-LL e do Egypto . Seria fac i l referir pela ety
molog ia S . Gil e Guerlichon Priapo e aos seu s auxiliares .

Quan to a Renato (René , ou Beherd) ha n este nome do san to obsceno
uma allusão às palavras reins , L ena, r i n s , e um poeta do secu lo xvx n o ta esta
approximação etymologica n um verso j ç eoso, em que i n voca

E t S ain t R enau d pour les rognons .

N ão é dimeil tambem estabelecer an alog ia eLLtre Priapo e S . P roj ec to , que
se escrevia Proietus . N o emtanto

,
S . P roj ec to era um bispo de C lermont de

Auve rgn e , martyrisado no secu lo vu . As suas rel í quias e imagens forammuito
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solliciladas e as mu l heres cslcreis tributavam- l hes em cu l lo escandaloso de que
o san to va rão n u n ca teve a menor cu lpa. A v ida do piedoso bispo corre Lm
pressa na C ollecção ( los B ollamlis tas , mas n ad a se encontra n

,

el la que possa
j us t i ficar as Lndcccneias d

ª
aquella superstição popular. D e res to eram bem ra

ras as e rmidas em que o san to era d
'

este modo d es hon rado
,
ao passo que a sua

imagem em venerada com decoro devido às suas aus teras v i rtud es
,
em mais

de quatrocentas eg rej as .

N a aldeia de C ormeil
, prox imo de Pa ri s , viLL—se por m u i to tempo uma

imagem de S . P roj ecto
, que era originariamente uma es tatua do deu s P r ia po

,

ou que foi feita pelo modelo da do deus pagão . O caso é simples : na origem do

cu l to catholico LLs es tatuas não fizeram ma i s que mudar de nom e , do mesmo
modo que os templos da idolatria se transformaram com cg rejas de Ch r is to e
dos seu s san tos .

Fi na lm en te
,
0 douto Duchat

,
nas suas observações sob re Apolog ia de

H erodo to, accrescenta ao n osso catalogo de san tos Lctyphal licos um Santo Ar
naldo que se ado rava cm Saint—Auban . N ão podemos dizer em que prov incia
ficava es ta povoação .

«A es tatua de Santo Arn a l d o
,
diz el l e

,
t i n ha um avental que lhe occul

tava as partes pudendas . As mu l heres os te re i s
,
suppondo que pela sLl hança

do nome O san to devia ter a mesma virtude que 0 S . Renato dos borgonhezes ,
erguiam 0 avental da es ta tua

,
como se LL simples inspecção do que ficava a

descoberto tivesse a virtude de as t o rn a r feeundas . »

Tal vez podessemos encontrar no cu l to anligo de Priapo ou Horus 'a l gum
uso analogo que se houvesse inveterado nas crenças de povo

,
e que se propa

gasse de secu lo para secu lo no interesse das uniões estereis .

Pod ia escrever—se um grosso volume sobre os ves tí gios do paganismo no

cu l to chris lão
, podia do mesmo m odo fazer—se um cu r ioso es tudo da prostitui

ção sagrada atravez das metamorphoses rel igiosas e lLl lL u rc as . L imilLLr—nos
hemos

,
po rém

,
a i n d icar e<te assumplo tão novo como cu rioso aos archeologos ,

qLLe encontrarão nos Santos Padres e especialmente em L aclancio e Santo Agos
tinho uma mu l tidão de pormenores relativos L

'

L tenacidade da prostituição pagã ,
apesar da propaganda evangel ica. Por mais que O imperador Constantino des
truisse os templos de Ve n u< em IIeliopolis cm Á phLLg ucs , não pôde desviar
0 cu rso das peregrinações que se dirigiam cons tanteLLL e LL tc es tes laga re s , con
sagrados L'L deusa geradora pela devoção de tan tos secu los . As bas i l i cas christãs ,
que fez con s t ru i r com os proprios al icerces dos lcmpl0< d est ru í dos , conserva
ram

, paL LL a« im di7 cr
,
O SÓHO do antiº o cu l to

,
va lLL—se O imperador obr i gado

proh ib ir pm meio de uma lei C S C L LplLL LL pros lilu LçLLo LILL s vLL gens e mu l heres
ca<ada< cm He l iopo l i s , sem que os seu s decretos tivessem força co n t ra LL pri
miliva forma do cu l to de As larlé . Es ta pm< liluição sag rada c ava de cerlo m od o
aIYeeta aos logares que LL t i n ham feito nascer e à ru ína dos templos que t i n h am
s id o lc<lemL L nIL LLs Ll el la.

Os imperadores ehristao< tiveram necessidade de empL egar todo o seu po
der para acabarem com cu l lo publ ico das divindades pa( L ãs , mas derribando
os lemplos , Llo< lruindo LL < cs laluas , perseguindo os sace rd otes , uLLo poderam ar

rancLL r as profundas raí zes que e<te cu l to IL LLvLLL lançado na opinião e nos cos

lumes . O povn dos cam pos , mai s grosseiro do que 0 das c i dad es , mas muito
mais Í Lel às l ições de se u s ma iores

,
lomou debaixo da sua proleeçao os dou

ses que amava , e que para e l le não pod ia de fô rma al guma su bs t i tu i r o sym
ho l i sm o m o ra l da ideia C LI I' ÍS LZI . Por i sso protegeu e guardou cmquanto pôde as

imagens dos seus deuuses , nos bosq ues
,
nas planícies d ese rtas , no cume das

mon tan h as e nas margens dos r i os .

C om 0 decorrer do tem po , quando cedendo emÍLm às C XC O III III U D LIÓC S dos
poncilios e aa vig ilancia dos bLspo< L cnunL iou LL essas imagem , a esses a l ta res ,
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C APITU LO XXXV

S U M M AR IO

Op ini ão da Egreja ácerca da prost i tui ção . O que S . J eronymo e' Santo Agost inho pensavam respe i to das
cortezãs. D LLLL nição da prost i tui ção legal po L S . J eronymo

“
. Os canones dos apostolos . Const i tuições apostolícas

do papa C l emente . Op ini ão da Egreja respe i to das ab luções corporaes . D ef in i ção dos principaes peccados da
ca rne .

—Doutrina da E g L eja sobre o commere caLnal íl licito .
—0 concLlLo de E lv ira ou de E nla. Mães que pros

tituiam as suas filhas . D os que exercem o lenoc inio .
—D os que VLolam os seus votos de vLL'g Lndade . D as mu lhe res

que os b i spos e cler igos podem ter na sua companh ia.
; D as j ovens que depo is do '

baptismo cab iam em peccado de

impureza.
—D os i dolos domesticos .

—D as cortezãs que contrahem matr imon io depo is de haverem renunc iado á
sua pL

'

oLLssão .

—D as adu l teras que fazem morrer o fructo do seu crime . . D as mul heres que v ivem no adu l ter io até
á morte .—D '

aquelles ou d
'
aquellas que commetteram adu lter io uma só vez. D os corruptores da infancia. 0 com;

c i l io de N eocesaréa. Os eunuchos, que o eram contra vontade .—A entrada do sanctuaL Lo proh i b i da às mu lheres
pelo conc í l io de L aod icea . 0 conc í l io de Tyro. Sant o AthanasLo e a mulher demá vida .—0concí l io de Toledo.

Retrato milag Loso do patriarchaPa' lemon.
—O concíl io de C aL thago . 0 decix

'

no set imo canon do concí l io de Toledo.

O duodecimo canon do concí lio de Roma—0 concí l io de Bale. I—Cat ul o unico da h istor ia dos éoncilios .

M O S QU A L era doutrLLLa da E grej a primitiva respeito da Lm
pureza e da in con t i nenc ia. Os Padres da E grej á eram unanimes
em ex igir dos fie i s uma v ida cas ta e decen te

,
quando e l les não

se sen tiam com fo rças para se con sagrarem ao ce l i bato christão .

N ãoh avia, poi s , em fren te d,es ta prescripção de cast idade abso
lu ta d i r ig ida a todos os memb ros da egreja de J ésus Chris'to ne

nhuma jurisprudencia eccles ias t ica especialmente applicave]aos agen tes da pros
titu ição. Para se r con sequen te com a propria essenc ia da sua m o ra l

,
Egreja

n ão podia approvar nem reconhece r como um facto Legal essa p ros t i tu i ção , que
se exe rcia á sua v i s ta, junto dos seus temp los , como an t igamen te nas imme
diações dos templos pagãos . As cortezãs n ão eram mais do q ue peccadoras or

dinarias quem a graça e 0 arrependimentó Lam proCurar n o meio do seu de
gradan te oíc Lo e q ue se achavam po r tanto dispostas a entrar no cami n ho da
sa l vação . Quan to aos Lnstigadores e especu ladores da p ros t i tu i ção , esses co n
fu nd iam- se na mu l tidão d os libertinos e não tinham cathegoria especial e n t re
os escravos do peccado . Aos confessóL es cumpria proporcionar LL penitencia á
culpa e n ão con cede rem abso l v ição sen ão depois de comprida essa pen i te n c ia ,
que d ev ia se r publ ica como 0 havia s ido o peccado .

De res to
,
todas as c las ses d e pL

'

ostituição es tavam comprehendidas sob a
denom i n ação generica de [am icaçáo g que se d i v i d ia , ainda ass im , po r graus
proporcionaes , em fo rn icação s impl es

,
dup la

,
even tual e permanente ou mu l ti

pl icada E
'

,
po i s

,
muito n a tu ra l que em virtude d ,es te p ri n c i p io , que exig ia

que um christão fosse um aus te ro defensor do seu co rpo , a prostituição legal
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não t i vesse razão de ser aos o lhos da Egrej a
, que não te r ia nunca auctorisado

,

nem m esm o to l e rado.

Os con cí l ios não fazem menção d 'es ta lepra mo ra l das soc iedades an tes
do secu lo dec imo qu i n to

,
e n ce r ran do—se em gene ral idades para condemnarem

em globo todos os generos de l i be rt i nagem . Evi tando es te de l icado pon to
, pa

rec ia q ue re rem fugir de se pôrem em contradicção com as le i s h umanas que
regulavam p rost i tu i ção

,
e a recon hec iam como uma impu ra escrav idão das

paixões do v u lgo . Os concí l ios nunca de ixaram de lembrar- se de que M agd a
len a fôra uma m u l h e r de má v i d a , e de que as m e re t r i zes h av iam d ad o tan tas
Lnartyres , como as pessoas hon estas , à fé de Ch ri s to , que tem m i se r ico rd ias in
LLnitas para todos os peccados .

Ha
,
no emtanto

,
alguma razão para crêr que LL Egrej a

,
deba i xo do ponto

de v i sta da pol icia humana e da econ omia dos es tad os , admittia prostituição
l ega l

, ou , pelo menos , fechava os o l hos em presença d
'essa -t r i s te n ece ss idade

da v ida dos povos . Es ta opinião da Egreja encon tra- se clara e formalmente en
nunciada

, sen ão no texto dos conc í l ios ou dos synodos , pelo men os nos escri

ptos de San to Agost i n ho .

«S upprimi as cortezãs
,
d i z ia o doutor da Graça

,
no Tra tado da O rdem

,

e t ra n sto rn a re i s tudo '

pelo capricho das paixões . » (L iv . I I , cap.

A lei eccles ias t ica não se Lntromettia
,
po rtan to

,
nas attribu içóes da lei

c i v i l . S . Je ronymo (E pis t . ad Fur fiam) parece participar do se n t i r de Santo
Agos ti n h o

,
respeito d

,e« as desgraçadas Ví c t imas da prostituição . L onge de as
opprimir sob o peso da sua Lgnominia, a i ta—as despojarem-se da sua in

fame l i b ré
«A cortezã do E van gel ho

,
diz e l l e

,
baptisada com as suas lagrimas (me

retriz fi l la L
'

n E vang elis, baptisata lacrymis suis) e enxugando com os seu s ca
be l los os pés do S en h o r , foi sa l va . E l la não t i n ha uma m i t ra

,
nem borzegu íns

dou rados , nem os co n to rn os dos o lhos en egrec idos com an t im on i o
,
nem erame

nosmudica. do que be l la . »

N
'

outra passagem da mesma ep í sto la
,
S . J eronymo l eva n ta a mu l her ca

hLda no tremedal do v íc io
,
es tenden do—l he mão da penitencia

«N ó s não perguntamos aos christãos comp começa ram
,
mas sim como

acabam. »

O baptismo
'

das lagrimas pôde lava r sempre as an t i gas man chas e rege
nerar uma alma n

'

um corpo impuro . Emm
,
S . J eronymo n 'ou t ra epí s tola

( E pis t . ad Fabíolam) de(Lne prostilu íção l ega l , como 0 hav ia fe i to o j uriscon
su lto U lpLLLno , e diz com a precisão de um leg i s ta :

«A cortezã é LL m u l he r que se aban d o n a á luxuria de muitos homen s . »

(M ere tr ix es t qua; mu l tomm l ib id ini palet . )
P rocu ramos cu idadosame n te tudo q u an to se poderia refe r i r à prostituição

nos Ca n on es dos Apos tolos nas Con s ti tu ições apostolicas , que não precederam
as A c l as dos con cí l i os

,
apesar da origem q ue. se l h es attribu ia na an t i ga Egre

j eL , mas que contém sem embargo LL expressão s i nce ra da d ou t r i n a ca n o n i ca
'

dos

primeiros chris lãos . Só uma unica vez LL IlL se t ra ta da pros tituição prºpriamente
d i ta (scortatio , ) cmquanlo em muitos logares '

se fLL IILL da fo rn icação s imples ou
dupla .

O sex to Ca n on dos Apos tolos prohibc ao b ispo e aos sace rdo tes repudia
rcm suas m u l h e res

,
a i nd a mesm o por causa de re l igião , fu lm i n a LL excom

munhão sob re tod os os que d
'

es lc mod o se sublrahirem aos laços conj ugacs .

0 Can o n decimo oitavo proh ibe que sejam LLdmLLLLdO S o rdem sace rdo ta l os
bigamos , q ue r d i ze r , os que t ive rem s ido casados d uas vezes , porque ha uma e<
pccie demudor l i gad o às segundas nupcias que reve la a ontincncia da'

parle
dos viuvos . O v igesimo terceiro Ca no n prescreve depos ição do c l e ri go , que
por tem o r do peccado, ou por ou t ra causa qua l que r, h ou ve r privado do seu
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«Con tra na turam n efaria conjwnctío au t i l la con tra legem,
i l la sodomi

tarum et cum bes tiis miscen tium [lag itiosa
' M ido , con tra leg em verb adu l te

rium ct scortatio ewquibu s libidín ibu s , Ln i l l is qu idem impietas es t
,
in it

'

s

verb Lnj m
'ía ct denique peccatum . Primi en im ín teritum mundi machinatur

,

qu i qu od a na tu ra es t con tra na tu ram facere conan tur ; secundi verb inj u

riam aliis faciun t, en im a l iena ma trimon ia v io lam er, qu od a D eo fac tum es t

m mm in duo dividun t cz l iberos faciun t suspectos ci leg i t imum maritum ins i
diis el ponun t . ao scortatio corruptio escproprii corporis, qua; non adhibetur

ad g enerationem ]L liorum,
sed to ta ad voluptatem spectat, qu od es t indic ium

incon tinen tiaz, non amem vir tu tis signum. (L iv . vm
,
cap.

Aqui tem os , sem d uv ida a l guma
,
o primeiro texto cano n ico em que se

condemna prºpriamente a p rostituição como uma das fôrmas mais cu lpaveis

da impu reza.

N '

outra passagem das L u nstituições apostolicas , proh íbe se aos christãos o

emprego de palavras obscen as , os o l h a res impudicos e os abusos do v i n h o .

«D'aq u i
,
diz 0 tex to

,
nascem os adu lterios e as prostituições . (N on cris

tu rpiloquens , neg ue imector occu lorum, negue vinoldn tus ; h ino scortationes

et adu ltefria oriun tur . L iv . vn
,
cap. 7 .

F i n a lm en te
,
n ou tro logar (L iv Lv

,
cap 5) a lei ecc les ias t ica preceitua

«que se ev i te o con tac to dos libeL tinos , por i sso que o D eu teronomio d i z : N ão
O LLerecerás Deus o preço da prostituição (non offeres , a u it D eu teronomius

,

D eo mercedem pros tibu li .

As Constituições apostolicas , apesar de haverem s ido red ig idas depois dos
primeiros con cí l i os , conteem doutrina original do christianismo

,
eman ada da

E scriptura e do Evan gel ho . Es ta mesma d ou t r i n a se e n con t ra tambem desen
vo l v ida e interpretada nas dec i sões dos co ncí l ios . A ss im

,
a opinião da E grej a

não variou j ámais respeito da p ros t i tu i ção , que e l la chama adu l te r i o
,
fo rn ica

ção e scortatio .

O famoso conc í l io de E l v i ra ou E l n a
, que mais parece ser uma recopi

lação de mu i tos ou t ros conc í l ios do que um conc í l io part i cu l a r
, por i sso que se

ignora a época da sua ce l eb ração
,
offerece—n os um cer to n ume ro de dec i sões

,

que se referem ao nosso assumpto e que não se afas tam das Constituições apos
tolicas .

O can on duodecimo priva da communhão , ai nda mesmo 'in ar tí cu lo mor
tis , os paes que tiverem prostitu ído as Suas LL lhas ; excommunga igualmente
todo 0 que ha ja exerc ido 0 l e n oc i n i o , venden do o corpo do seu p rox im o

,
ou o

proprio L orpo . (S i lenoc in ium exercuerit eo qu od alienum vendiderit corpus

vel palms suum .

O dec imo te rce i ro pronuncia mesma pena contra aquel las que , depois de
se have rem con sagrado a Deus

,
v io larem os seu s vo tos e v i ve rem na liberlina

gem .

O ca n o n dec imo- qua rto diz o seguinte
«As que, sem haverem con sagrado sua v i rgi n d ad e LL v i ola rem , poderão

rcconciliar—se depois de um an n o de pe n i ten c ia , se casarem com os seu s co r
ruptorcs . A penitencia será de c i nco an uos , se houverem con hec id o m u i tos ho
men s . »

O con cí l i o
,
n
'

cs lc cano n
, que foi reformado como demasiado Lnd ulgente

pelos con c í l ios pos lcriorcs , con s ide ra a pena da v i rg i n dad e não con sagrada LL

Deus
,
como uma v io l e nc i a das nupcias ou do mat r imon i o chris lão .

Segundo o ca n on v igesimo se l im o
,
um b i s po

,
ou qua lque r ou t ro c l e r i go ,

podia ler em sua casa sua i rmã ou sua fi l ha
,
comtanlo que fossem v i rge n s , mas

n u nca uma m u l he r est ra n h a .

O trigesimo—primeim é mais e las t ico e pôde abranger todas as especies
de prosl iluLçóes . D iz e<te ca n on que os j oven s que depois do baptismo houverem
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cab ido no peccado de impureza se rão admittidos á communhão da E greja, de
pois de casados e penitenciados .

Como se vê
,
e<te canon ditTere mu i to da regra de S . Bas i l i o

,
que impõe

q uat ro an uos de penitencia pela simples fornicação e da d e S . Gregorio N azian
zen o

, que es tabe lece nove annos para es te peccado . A mode ração da pena Lm
posta n o conc í l io que n os referimos prova sobejamen te que es ta dec i são da
Egreja não e

'

posterior ao secu l o te rce i ro .

O can on quadragesimo primeiro e<te concí lio refere- se i n d i rectamen te
aos ac tos da p ros t i tu i ção

, porque exhqrta os fie i s n ão con sen t i rem ido los em
casá e con se rvarem se puros de i d o lat r ia, n o caso em que receiassem vio

lencia d os seus escravos po r os privarem dos í do los . E
,

convenienté sabe r que
es tes ido los domesticos _e ram os deuses i

obscenos
,
que presidiamaos mysterios

do amo r e da geração . J á n 'ou t ro loga r d escrevemos , refe r i n do—n os ao q ue en
contramos n os l i v ros de San to Agostinho e de ou t ros Pad res da Egrej a

,
as im

puras d i v i n dades que os antigos Lnstallavam nos seus dormitorios ad o rn avam
,

q uan do praticavam os actos ma i s íntimos da sua v ida de aman tes o u dê espo
sos . O deus S ubigo e a deusa P rema sobreviveram sem duv ida ao J upiter TO .

nan te e á Venu s L
'

Lctoriosa ou Armad a .

0 canon quadragesimo q uar to d o con cí l io prescreve expressamente que
pôde se r receb ida na communhão da Egreja mu l he r q ue t i ve r s ido cortezã e
que depois casar com um christão (mere triz qua; aliquanda fueri t ct pos tea
habuerit maritum . Assim Egreja n ão recon hec ia a mancha indelevel. de igno
minia com que a le i romana marL ava prostituição .

O sexagesimo terceLL o excommunga para sempre a mu l her que
,
acham

do—se g ravi da de um ad ul te ri o , s er morrer o fructo d es tes amores erimino
sos .

O sexagesimo quarto excommunga igualmente a mu l he r que ten ha VL

v ido em adu l ter io até à morte .

O sexagesimo set imo proh ibe às mu lheres fie i s ou cathecumenas
,
sob

pena de excommunhão, que tenham áa sua cus ta comicos ou musicos .

Segundo o sexagesimo nono aquelles ou aque l las que t i verem cab ido uma
só vez em adu l te '

rio farão penitencia po r c i nco a nuos , e n ão poderão ser recon
c i l iados senão em caso d e en fe rmidad e mo rtal .

0 Can o n septuagesimo faz uma grave distincção na questão do ad u l te ri o ,
refe r i n do—se a uma das circumstancias da prostituição . N es te C anon o rden a—se
q ue a mu lhe r

,
q ue ten ha commettido adu l te r io com co n n ivenc ia do ma r i d o

,

seja exéommungada, mesmo L
'

L L ar ticu la mor tis , mas l imi ta es ta penitencia
dez annos se a mu lher t i ve

'r s ido repudiada pelo ma r i d o .

Fi n a lme n te
,
o septuagesimo primeiro excommunga os corruptores da i n

fanc ia (s tupratombus pueL 'orL LL íL . )
Pôde d i zer—se que tod a a dou t ri na da Egrej a respeito da prostituição se

acha con t ida n os can on es do con cí l io que n os es tamos refer i n d o
, pois nenhum

ou tro até ao concí l io de
'

Trento entrou em tan tas ques tões re lat i vas a es te às
sumpto . Nos con c í l ios segu i n tes

,
só se enco n tram ar tigos i so lados

,
q ue repetem

ou completam os can on es do de El v i ra , porque a maior parte d
'estes con cí l ios

e ram con vocados para combater e condemnar he res i as de te rm i n adas , que se re
feriam ma i s ao dogma do que aa .mo ral

Notam—se todav ia nas actas d ,es tes con cí l ios d i ffe ren tes cano n es
,
que con

teem preciosos promenores respeito dos cos tumes . No con cí l io de N eocesaréa,
ce leb rado em 344

,
d ec id i u—se q ue um hom em

,
triumphante do peccado que ia

commetter
, h av ia s ido perseverªdo mai s pela graça de Deu s do que pela sua

propria v i rtud e . No conc í lio de N ic éa
,
em 3 25

,
ce leb rado co n t ra he res i a dos

Valeszanos q ue reuniam todos os seus esfo rços para fazerem eunuchos em
n ome de Deus

,
o primeiro Can o n dec lara q ue quem tiver sido privado da sua
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v i r i l i d ade
, ou pelo cirurgião ou por d oen ça, ou mesmo por ob ra dos barbaros

ou he rej es
, pôde ser cl e ri go , mas quem se houver mutilado si p rop ri o , ou

con sen t ido n 'essa m ut i lação , não pôde permanecer n
*essa o rd em . A

'

maior parte
d 'es tes c l e r i gos

, que ass im e ram os possu idores e os guardas da sua v i r i l id ade ,
prt bLa—se—l h es pelo Can on oitavo terem comsigo ou t ra m u l h e r , que não fosse
m ãe

,
i rmã

,
t ia

,
ou uma ve l ha isempta de qualque r su speita de cohabitação .

O concí l io de L aodicéa
,
em 3 64

, que t ra ta principalmente da vida c le r i
cal

, probibe às mu l h e res , quaesquer que e l l as sej am ,
en t ra r no sanctuario

,
sem

explicar o motivo d
'esta prohibição, e sem fazer excepção alguma . M as um C a

non do concí lio de N icéa, o v ig es imo n on o , expl ica perfeitamente o motivo
de similhante prphibição .

«N e mu lL
'

eL
' mens truata ingrediatur ecclesiam, neque suma ! sacram co rn

munL
'

onenL , don ec completur dies illius mundationis ct. pu rification is , quamvis
sit L

'

n reg um mu lieribus . »

Ass im
,
po i s

, prohibição de entrarem as mu l he res nos lagares sag râdos ,
durante o periodo mais ou me n os longo das suas pu rgações naluraes , nem se

quer as ra i nhas exceptuava . E
,
como as m u l he res eram as unicas pessoas que

podiam determinar as épocas da prohibição can on ica , Eg reja achou mais sim

ples dec lara r essa prohibição perpetua e defi n i t i va , para ev i ta r sacr i l egi os , fa
cilmente motivados por devo tas pouco escrupu losas .

A opinião dos Pad res da Egrej a a respeito do sexo feminino j us tificava
demas iadamen te descon fiança

,
com que as mu l he res eram afas tadas do san

ctuario .

«O s corpos das san tas m u l h eres , tinha d i to um dos se u s mais eloquentes
ad vogados , são ve rdade i ros templos . (S anc torum fazminarum corpora templum

Um co nc í l io caracterisava mais tarde a mu l her do segu i n te modo
«A mu l her é a porta do i n fern o , o cami n ho da Lniqu i dade , mord ed u ra

do scorpião, um genero n oc i vo (FaemL
'

na j anua diabo li, vía scor

pionL
'

s percussio , nocivmn genus . )
A mal ícia da m u l h e r manifes tou—se com todo 0 seu h o r ro r no con c í l io de

T y ro
,
no an n o de 3 53 , o n d e os arianos apresentaram

"

m u i tas fal sas den unc ias
contra S an to Athanasio , patriarcha de A lexan d r ia . Uma m u l he r de má v i da , co
nhecida pelas suas l i be rt i nagen s (mu licrcu la, l ib idinosa et petu lans ) foi Lnlro
duzida na grave assemb le ia dos Pad res do con c í l i o , e dec larou em a l ta voz qLLe
havia fe i to voto de v i rg i n d ade

,
mas que Athanasio, em paga da hosp i ta l i dad e ,

se a t reve ra violenlal—a em sua propria casa. Athanasio , acompanhado de um

sace rdo te chamado Thimoleo
,
compareceu d epo i s , e te ndo s id o i n te r rogado

respeito da d en u n c ia , calou—se como se não tivesse ouv ido . Thimolco en tão to
mou palavra por el l e , e d isse com d oçu ra—Boa m u l h e r

,
eu n u n ca en t re i em tua casa .

A mu l h e r
,
mais mudente depois d

'es ta resposta , j u ra e to rn a j u ra r
que diz a ve rd ad e , e que tem em seu poder um a n n e l do v i o lad o r A lhanasio ,

mas dirige-se sempre Thimoteo
,
toma n do—o pelo accusado, repete a sua ac

cusação
—Rou bas te—m e v i rg i n dad e , despojas te-me da m i n ha pureza !
Por ILm os Pad res do concí l io tiveram v e rgo n h a do esca n da lo , e man

da ram salL Lr da sal a aque l l a m u l h e r pe rd id a
, que o lfendia pudor da assem

blcia. M as
,
ai n da ass im ,

Santo Alhanasio foi condemnado vinlc a n uos de des
terra.

0 con c í l io decrélou depois que a e n t rad a das casas o n de viviam c le rigos
fosse inlerdicta às mu l he res , fossem e l l as quaes fossem.

N o conc í l io de C arlhago , em 3 97
, promu lg O LL

—se uma ou t ra med lda dc

prudencia no mesmo se n t i d o
,
dclcrmLLLando—se que os c le r igos c os que h a v iam
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logo incontincncia : E x Lila pairam es t
,
LL LS L

'

eLL L
'

LLL vidisset scormm Lconem
Palemoa LL eqLLaqLLaLLL a s t LLpL

'

o cessasset .

N o m esmo con cí l i o , S . N icephoro, bispo de D irrachium,
diz que aque l la

marav i lhosa imagem d ev ia ser venerada pelos í ieis , pois que tivera j á o poder

de ev itar que uma mu lher pub l ica exercesse o seu impudico O HL cio .

Póde bem suppôr
- se

,
lendo ce rtas passagens d os Pad res da Egrej a dos

con cí l i os
, que a ontinencia era n

*

oq o tempo mais a rd e n te , impetuosa e i r
L

'

csis livel d o que hoj e em dia. Tal vez -

aque l la mesma l icen ça ”dos cos tumes da
antigu idade houvesse desen vo l v id o nos h ome n s a facu ldade de occorrerem ião

pl odig iosos abusos de v iril idade ; ta l v ez m esm o O excesso da L ontinencia chl is lã

pL odus se em cer tas natu re zas energ icas uma te r r í ve l sub levação dos senli

dos . San to Agost i n ho , nas suas C onfLssões , descreve com g ran de eloqucncia as

formidavcis luctas que t i n ha de s us ten tar con t ra 0 demonio da ca rn e . «0 meu
coração

,
d i z el l e , inHammava—se , ab rasava—se a rd ia em se n s ua l i d ad e , d i la tava

se
,
t ran sbo rd am ,

fundLLL—se no fogo dos d esej os (É L j actabar, ct e/TLL LLdebaL', ct

ebul liebam per fornLcationes L LL eas . »

S . Je ronym o
, (E pis t . ad F LL L 'LLL LLL ) descrev e energicamente as tempestades

d os sen t idos nos j oven s l ibert i nos , exal tados pela sac iedade de comidas e beb i
d as . Que O vcncravel Padre da Egreja nos peL

ºdôe
,
mas somos fo rçados omit

tLr LL traducção sua s demas iad o e loquen tes palavras : N on (B l-LL CBi Lg LL es ,
LL O LL VeS LL LL L

'

LL s cl O lympus raLL t aL
'dorL

'

bLLs ms tuan t, L L L j LL LLeLL Lles madu llaz LL L
'

LLo

plena; cc dapíbus L LL/lLL LLL LLLatw; n ih i l t LLL/laLLL LLL at co rpo ra au t Litilla l. membra
g eLL L talLa, .szcu l LLLdLg es t LL s eLlL LL s L LL C L Lq L Le C O L L LLLL ZS LL S .

Resu l ta es tas auctoridadcs ecclesiasticas q ue , quando se com i a e beb ia
em excesso , era mais en L LL te sen sual idad e . A Egreja p rocu rava

,
po i s

,
cx

tinguir o fogo da co n cup i sce nc ia , submel tcndo—a ao L
'

eg imcn de uma prudente

sob r i ed ad e
, po i s não ignorava quanto era diffl cil mud a r

, por ass im d i zer, 0

temperamento h umano e as ide ias e u sos d o pagan i smo , que não considerava LL

fo rn icação como má em s i
,
ou““d ia.

O s impu l sos ( la sen s ual idad e e ram tão v io len tos nos primeiros chris lãos ,
que ás vezes Lam da c

'

ej LL ao l u pa n a r , co r r i am manchar—se com 0 con ta
c lo impu ro de uma cortczã

,
depois do h ave rem receb ido o d i v i no corpo de J o.

su< C hri< 10 . E La es te 0 h o r ríve l ad u l te ri o
, que E g rcia cnndcmnava nos se

guintes te rm os : I nfame LLL eL eI L L C L s ct C hrL<LL empas LL LL o ct eodem tempore con
L L actaL e .

O s b i spos
,
os diaconos

,
os aux il iares do a l ta r ncm sc LLL pL e t i n h am fO L çLL

d e se su t aIL Lrem es ta concupisccncia, c S L gundo bel l a expressão de um

conc í l i o
,
ousavam mostL LL L na presença de Deus LL impureza das suas mão< . O

co n c í l io dc Ca rt hago
,
em 3 90

,
rccommcnda LL todos os sacerdo lcs e dema i s au

xiliares que adminis tram os sac ram e n tos , que sejam guardas aus te ros d o seu
pudor e que se abs lcn lL LLm de con hece r suas m u lhe res no caso de se rem L

'

LL

sados .

E
'

provavel que cs la contincncia d o IL Llo conj ugal não fosse presc ripla
aos succu lo lcs ca sados

,
se não no lompo cm que t i n h am de adm i n is t ra r os

cmmcnlo< loçar nos H L S U S sagrados , pO LqU L LL E g rc L não pL olL LbLLL 0 exe rc i
c i o honcs lo modL L LL Ll L) d os (l iL cLlos ( lo maL L LLL L LLnLLL .

O conL LILo ( lc ( Lang L L nLL l 'aphlag onia, f LL lnL LnLL o aLL LL lc ma cunh a lod o
LL L |U L | Ic que vilupcrar L L L LL LL lriLnonio

,
( Iiyondo que uma LLL LLIIL C L qLLc colLabLl LL L

com LL LLL IL L LmP LL L LL LLLL pL
'

L LlL salvar- S L . O mesmo L on cilio , recon hece n d o ex cel
IcncLÉL L lLL v i rg i n dad e pruhibc que a mu l h er vi s ta de homem ,

<ul)

pro loxlo L lo g uardar me l h o r LL L
'
L L LL ILLLa 'La. A E grej a , na sua admiravcl prev i

<L
”

L L L
, não d escu idava d c oppôr C O IL S LLI II Í C IIH

'
IL LC remed io (I O S per igos do pecca

( |U : ass im
,
po i s

,
nos (Lgapes , quo C un< lilu içóc< LL |L LL < lo licn< c h am am l

'

cs lins de

car i dad e ( l l l de amo r (caf ilas , ) como os sex os se LL L lL LLV
'

LL LLL reun id os , 0 es te co n
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tacto carnal podia t raze r se r ios i n con ven ien tes—sob a exc i tação ou es t ímu lo da
m esa

,
lemb rou—se d e eollocar as ve l has

,
como sal utares obstaculos

,
en tre os

j oven s -de um e ou tro sexo . (C ons t . _
apost . liv . L L

,
cap .

A pesar d 'i s to
,
Egreja tão severa em man te r a car idade na communhão

d os fie i s
, parece have r auctorisado, pe lo menos até ao secu lo v ,

os le igos ch ri s
tãos tomarem uma con cub i n a

, para d
,es te modo poderem satislazer ca r n e

,

sem excede rem p ruden c ia ou moderação do mat r imon i o christão . O canon
d ec imo se t imo do co ncí l io de To l edo

,
n o anno 406

,
decreta que quem t i ve r ao

mesmo tempo uma mu l he r e uma concubina seja excommungado, n ão 0 se n d o ,
po rém

,
aquel le que se con ten tar com uma concub ina seden tar ia para as neces

sidades do seu temperamen to .

O conc í lio de Roma
,
em 4059 , via com os mesmos o l hos 0 hab ito das

relações concub i n ar ias en t re os christãos
,
po rque 0 duodeeimo can on (1 este con

cilio n ão condemna senão cohabitação s imu l tan ea de ,uma esposa e de uma
con cub i na. A Egreja to l e rava

,
po i s

,
até certo pontº as re lações Llc itas en tre

um homem e uma mu l he r so l te i ros am bos
, ,
mas unidos po r aquelles laços de

mu tua con ven ção que o codigo romano approvara quas i como leg í t imos . No es
pirito do eatholicismo, 0 ad u l te r io ou fo r n icação começava

,
a respe i to d o ho

mem
,
n o uso d e duas mu l h e res

, quaesquer que fossem os seus d i re i tos e qua
lidades . A f requen tação d e um gran de n umero de homen s es tabe lec ia logo os
graus da prostituição respe i to '

da m u l h er
,
q ue

,
segun do ext ran ha dou t r i na

de um casu í s ta "da idad e méd ia n ão d ev ia con s ide rar—se m eret r i z , emquanto
não t i vesse t ido v in te e t res mil corruptores d iffe ren tes . Segun do ou t ros dou to
res

,
mais reservados n

L

esta ques tão de ci f ras
,
0 meLªL LL 'LcLLLm só exig ia qua

ren ta ou sessen ta provas do mesmo gen e ro , depo i s das quaes o caso de mu

reza pub lica ficava determi nado na m u l he r
,
que i n co rr ia en tão na pen i ten c ia

das prosj itutas .

Pe lo que respe i ta—á propria p rost i tu i ção , não vemos que os con cí l ios hou
vessem empregado os me ios de a faze r desappareeer da v ida civil das socieda
de< christãs . Pe lo con t ra r i o

,
parece que acceitaram como um mal necessan o,

des t i nad o a imped i r maiores males : N 0 '

emtaLL to
,

tal respe i to ev i taram cau te
losamente fo rmu la r uma op i n ião

,
que ter ia desmen t ido mo ral evangelióa, con

ciliando—se com as le i s organicas da civilisação h uman a .

S . Thomaz tocou i n d i rec tamen te es te de l icado po n to
,
qua n d o d i sse q ue o

homem procurava em vão real i ser perfe ição n um mun do em que o C reado r
hav ia permittido o mal . Con s iderar ex i s tenc ia do mal como uma con d ição
inevitav

'

el e essen c ial da h uman i dade
,
era reconhece r imp l ic i tamen te prosti

tuição legal .
Ten do sido admittida pe la auctoridade ecc les ias t ica n eces s i dade d 'es ta

p rost i tu i ção
,
o s con c í l ios n ão recusaram accudir em -

auxi l io da auetoridade se
cu lar e sugge ri r—l he os regu lamen tos mai s proprios para con te r o mal em es

treitos l im i tes
,
e dLssimulal—o aos o l hos das pessoas hon es tas .

«Um dos pad res do con cí l io d e Ba l e
,
d i z o dou to h istoriador dapros titui

ção na idade méd ia
,
M v. Rabu taux,

expoz em 4434 an te os Pad re s d'

aquel la

assemb le ia e n'

um d i scu rso des t i nado a co r rig i r os cos tumes do seu tem po , os
princípios que haviam inspirado legis lação da i dade méd ia e ap resen tou—os
como os guardas e mantenedores da decen c ia publ ica . »

E
'

notavel q ue a p rev i são da leg i s lação canon ic-LL n ão houvesse acerescen
tado a lgumas d i spos ições sal u tares á j u ri sprudenc ia roman a , que regu lam to
d av ia 0 exe rcí c io da p ros t i tu ição na maior parte dos paizes da Eu ropa . D Lr- se

hia que os co nc í l ios
,
ao 0L cuparem

—se de um assumpto que l hes repugnava ,
ev i tavam com summo cu idado pmnunciar- se sob o pon to de v i s ta mora l e re

n ioso . Temos
,
po i s

,
de chegar meiados d o secu lo XV I para en con t rarmos nas

Actas dos co nc í l ios alguma cousa que ponha em evidenc ia o sys tema de to le
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ranc ia
,
que Eg reja hav ia ad op tado , respe i to da pros t i tu i ção

,
con s ide rada

como uma Lns liluição de u t i l idade pub l ica .

O documen to a q ue n os refe r im os , apesar da sua da ta recen te
,
pôde es

tabelecer o ve rdad e i ro caracte r da n eu t ral idade que Egreja en tendem d eve r
g uaL dar respe i to (1 es ta impo rtan te q ues tão soc ia l . No concí l io de M i lão , n o
tempo do episcopado d e S . Carlos Borromeu , os Pad res d

'es ta respeitavel as

sembleia introduziram n o texto das Con s t i tu i ções , q ue hav iam sanceionado um
t í tu lo espec i al

,
re lat i vo às me re tr i zes e aos co rre to res da pros titu ição .

Damos traducção d
'esse cap i tu l o , em que se re fl ec te j urisprudencm

de Theodosio e de Jus ti n ian o , perceituada d ebaixo dos ausp í c ios dos b i s pos , dos
p r í nc i pes e dos magis trados d e todos os paizes e de todas as c idades da ch r i s
tandade

«A E m de q ue as me re t r i zes se distingam i n te i ramen te das mu l he res
hon radas , os bi spos p rov i d enc ia rão , q ue para se ap resen tarem em pub l ico se
vistam com um t raj o espec ia l

,
que i nd ique a sua cond ição ve rgon hosa e 0 seu

gen e ro de v id a . Não se l h es permitl irá , se fo rem es t ran has á. l oca l i d ade , pas
sar as no i tes nas es talagen s ou tabe rn as , n ão se r q ue o seu i t i n e rar io i sso
as auctorise

,
e a i n da n 'es te caso n ão d u ra rá mais que um dia a sua permanen

c ia . E m cada cidade os b ispos d es ignarão es tas impudicas os logares da sua

res id e n c ia
,
lo nge das cathedraes e dos s í tios frequen tad os

,
em cuj os logares l h e<

se rá permil l ido v ive rem j un tas , sob adve rten c ia de que se fo rem res id i r fóra
dos l imi tes d 'es te l oga r , ou pe rman ecerem mais de um dia n 'ou t ra casa da ci

d ad e
,
serão seve ramen te cast igadas

,
bem como o s don os das casas que as hou

ve rem reco l h ido . Esta med ida de policia se confLará part icu larmen te á il lus
t rad a p iedade dos p r í nc i pes e magi s t rados

,
aos quaes tambem n os dirigimos

para que prohibam
ª
ás mu lhe res de má v ida o uso de ped ras p rec i osas

,
de ou

ro
,
p rata e seda nos seus v es t id os

,
e sob re tudo para que exp u l sem todos os

i n fames que se e n t regam ao len oc i n io .

I n se r imos na sua i n tegra es te cap i tu lo das Con s t i tu ições do conc í l io d e
M i l ão

, porque eé o un ico da h istoria dos conc í l ios que
_n os mos tra o pod e r ec

clesLastico d e pe rfe i ta intel ligencia com o pode r c i v i l , pa ra organisar e repl ie
pros tituição pu bl ica , sem a des tru i r nem mesmo excommungar.
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dos costum es
,
na época em que o christianismo teve n ecess idad e d e fun dar—se

sob re a m o ra l
,
t raged ia

,
aque l la cas ta mu sa , que en s i nava n

'ou t ros tempos a
mo ral e a v i rtude ao povo , parec ia have r desc ido da sua t r i pode e achar—se
comple tamen te d es te rrada d o -seu templo . Su bs t i tu í ra- a com ed ia

,
musa

t res loucada e l i be rt i na,
que sob o p re texto de co rr ig i r os v í ci os

,
se compraz ia

em descrevel—os com as mais ri son has côres , paten teando cynicamente na scena
as to rpezas occu l tas n o se io das famí l ias ou n o í n t imo d os corações .

A esco la satyrica d e A r i s tophan es e de E upolis , ai nda mesmo permittin
do—se umaJ Lng uagem l i cen c iosa e i ndecen te

,
hav ia desper tado mu i to mais fa

cilmente mal í c ia do que a l i ber t i nagem ; esco la ame na e bu rlesca de P lan ta
e de M enandro fazia rir e refl ec t i r ao mesmo tempo 0 pub l ico Lllus lrado

,
que se

comp raz ia em ass i s t i r à rep resen tação das grandes obras comicas ; mas nem
M enandro

,
nem Ph i l em o n

,
nem P lan te

,
nem os seu s emu los e imi tadores se

impor taram com decenc ia. Pe lo co n trar io
,
es tes Lllus t res auc to res comicos

n u nca receiaram oíTender nem os o l hos nem os ouv idos dos espectadores . O seu
fim era tal vez ap resen tarem os maLs audaciosos quad ros dos cos tumes do seu
tem po

,
como uma espec i e d e espe l ho fi e l , em q ue podessem ver- se em toda a

sua abj ecção os mode los d'aquellas cynicas p i n tu ras , e ass im n ão t i n ham o me
n o r escrúpu l o nas exp ressões com que caracterisavam os amo res r id ícu los dos
vel hos , as pai xões e l oucu ras dos man cebos , as bai xezas dos pa ras i tas , avi

d ez Lnsaciavel dos u su ra r i os
,

Lnd el Ldadc dos c reados
,
as Lnfamias dos co r

re tores de p ros t i tu ição e dos t rafican tes dos escravos
,
as as tuc ias e ard i s das

cortezãs . Todos es tes typos fallavam n o theatre sua l inguagem lLabLtual
,
e

n u n ca O rece io de escan dalo obrigou L L pen na do poeta comico sacr i ficar uma
palav ra fe l iz E

,
o que mais m i tava ai n da o desbragamcnto da l i n guagem ,

n u n ca os applausos do publ ico fal tavam n os espectaculos es tas impudicas t r i
vialidades !

É
L

mu ito provavel , ai n da ass im ,
que a r ig idez christã houvesse con tem

porisado com a repu tação l itteraria
,
que os g ran des comicos gregos e lat i n os ha

v i am a lca n çad o
,
apesar mesmo das suas l ice nc iosas imagen s e p rece i tos immo

racs
,
mas essa al ta com ed ia

,
que n ão rep rod u z ia senão scenas cop iadas da v ida

i n t ima das cortczãs
, prost i tu iu—se ai n da ma i s

,
po r ass im d i ze r

,
e acabou po r

desce r às j ogral idades Lndecentissimas dos mimos e das attelanas .

A Egreja d e Jesus Ch r is to n ão podia p regar a cas t idade e de i xar aomesmo
tempo subs i s t i r o theatro em frente da cathed ra evange l ica. A ru í na do theatro
foi

, po i s , uma cousa i n ev i tave lmen te reso l v i d a , do mesmo modo que a dos tem
p l os pagãos . A i nda ass im

,
o s temp los res i s t i ram muito menos tempo do que

theat re . A p ropria t raged ia foi en vo l v ida N essa. proscripção, que comprehen
'

dia

LLLdLstinctamentc todos os generos de espectacu los , todos os generos de acto res ,
todos os generos d e d i ve rsões p ro fanas . A le i ceclesiastica es tava de acco rdo
com a lei romana em marcar com o estygma da Lnfam ia todos os q ue dcsem
penhavam algum pape l n os jogos do theat re . Pe la sua pa rte

,
Egreja exc l u ía

OS da communhão dos c Ls
,
e n ão t ratava menos rigorosamenle os poe tas d o

que os musicos
,
que p res tavam o seu con cu rso 51 mLLdL

'

cícLa !heatm l . Não era
p rovave lmen te Li o rigem do theat re que o s Pad res d i r ig iam as suas reprezalias ,
mas exc lus i vamen te às suas ob ras de LnLquLdLLde e corru pção , embo ra tão l ou
vaveis exl

'

orços se Lnu lilisasscm po r m u i to tempo em p resen ça das predilecções
do publ ico po r es ta espec ie de d i ve rsões . Ass im ,

n os LLnatlLemLLs q ue Te rtu l ia
no

,
L actancio

,
S . C ypriano e ou t ros Pad res t

'

ula LL ram con t ra 0 thealro , não

fazem al lusão áqucl las fes tas d e D accho , que foram o be rço da arte dramatica,
fes tas em que um córo de bacchan tes c -fau nos cobe r tos d e p i n tu ras e c i ng idos
d e pam pa n os

,
can tavam LLssumplos lasc i vos dançavam em red o r das obsce

nas imagen s que levavam em l rLLLa lLo . Os anligos gregos j u lgaram sua co
med ia tão seve ramen te como os Pad res da E greja, chaman do- lhe tambem co r
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tezã elegan te e engraçada. S . C ypriano ehama- l he escola de impu reza e S . J e

ronymo arsenal de p ros t i tu ição .

Não se t rata
,

. po rém
,
aqui de con globar todas as accusações e, V iluperios

da Egreja con tra : as rep resen tações theatraes
,
de qualque r espec ie q ue fossem .

Que remos apenas demon s t rar q
'

uaes e ram esses ex cessos de '

ob
'

scenidade e es
candalo

, qne ob rigaram os bispos ehristãos eondemnar indistinctamente i tudo

quan to perten c ia ao theat re pagão .

Quan do a pe rsegu ição canon ica tend en te des te r rar impu reza das ob ras
do theatro com eçou

,
o gosto d o pub lico bem pouco se sat i sfaz ia j á com as re

p resen tações da boa comed ia dos tempos menos decaden tes . A r i s tophan es , M e
nand ro

,
E upolis , P lau to e es principaes eL mLcos de A thenas e de Roma figu

ravam esse tempo mu i to menos na sce na d o que nas b ibl iothecas . A s co rte
zãs

,
as proxenetas , os M oedas e os l Lbert os haviam causado a pe rda de todas

essas be l las ob ras d e arte , q ue personagen s tão i n fames e del onestos en ch iam
com os seu s re t ratos e com as suas dou tri nas crapu losas .

E is a razão por q ue n ão possu ímos senão i n fo rmes fragmen tes de M enan
d ro

, que conipoz cen to e dez com ed ias , sobresahindo na descripção de tudo
q uan to se refe r ia à p ros t i tu ição . Menos ai nda possu ímos d e Ph i l em on, de Eu
po l i s

,
e dos comLeos gregos

,
q ue pe la l icen ça da sua l i nguagem e pe la audaeia

das suas p i n tu ras , t ive ram q ue se r e emediavelmente condemnados ao fogo .

P lau to have r ia pe rec ido tambem com e aleg re Monan d ro
,
cuj o estylo p re ten

deu im i ta r , se um fe l i z acaso não t i vesse salvo v inte das suas com edias
,
q ue

n os d ão ide ia d o q ue era comed ia grega , co n sagrada à h is to ria das cortezãs

c , dos seus amo res
,
de mesmo mod o que t raged ia fôra con sagrada à h i s to r ia

dos deuses e dos heroes .

Quan to A r i s tophan es , serLLL dití icil ave r iguar o mo t i vo po r“que sob rev i
ven quasi toda a ”

sua ob ra ao aniqu i lamen to systematico das obras ' de theatrm
Se foi pe rd oado , a pesar das abominaveis indeecncias que en chem dia

l ogos , podemos suppôr que os Pad res da Eg reja quizerem de i xar uma p rova
bem ev i den te de que um poe ta pagão t i n ha arras tado pela,

<cena os d eus es e
deusas do paga n i sm o

, aço i tando—os com 0 latego da saty ra e enchen do—os
'de

lodo e de sal i va. L uciano deveu LL mo tivo analogo co n se rvação das suas ob ras
,

apesar das ob scen idades q ue as fa z iam d ignas dos anathemas da Egreja .

Os San tos“Pad res , que e ram implacaveis para com o s mon umen tos es
criplos da licençLIL theat ral , e ram de uma grande Lnd u lgencia com o s acto res
e cumplices da l i ber t i nagem comica. Todo O que p i sava scena era só po r
es te facto stygmalisado com urna nodoa Lndelevel

,
segun do a le i romana . N a

communhão d os christãos essa mancha lavava—se comple tamen te pe lo arrepen
dimento

, se o lL Lstrião abj u rava para
'

sempre o seu offl eio Lgnorninioso .

«Se algum com ico
,
d i zem as Con s t i tu ições apostolicas (L iv . vm

,
cap .

fôr receb ido n o g remio da Egrej a
,
seja homem ou mu l h e r

,
car re i ro do

c i rco , glad iado r , andarilhoj d i rec to r de theatro, ath leta
,
co ri sta

,
tocado r de

harpa o u de Iyra,
equ i l i b ri sta ou Sa l t im banco , é mi s te r que ren un c ie ao seu

OHLcio
, ou en tão que seja excl u ído da communhão dos fie i s . »
A excommunh

'

ão pesava igualmen te , como j á dissémos , sob re '

todos e s

peccadores q ue v i v iam do lhcalro , e
,que não e ram tão cu lpados como os q ue

j á en ume rámos . M as
,
aos

.
olho< dos Pad res , 0 theat re era o domí n io da l ux u

ria e da obscen idade . Theatra luxu rLan L , d i z i a S . Je ronymo : «Os theatros p ro
duzem l uxu r ia. » Te r tu liano

,
n o. l ivro sob re he res ia deM arcion

,
denu nc iava

as, cr
O

La osas vo l up tuos idades do C i rco
,
d i zendo : Voluptates C LL

'

cL fureLL LLs , ca
veaz LnsaLL Le

'

LL t
, scene; lascLLLLeLL LLs .

Vimos an te r io rmen te o quex súecedia no Grande C i rco d e Roma nLLs fcs

tas Floraes , onde um dia a p resença do aus te ro C atão imped i u ,que fosse dado
o_signal parawn Lndeco roso e i n fame espectaculo . Po i s , apesar de C atão, ape
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sar das admoestações d os philosophos e apesar dos ed ic tos dos consules
,
as

F lo raes fo ram semp re ce leb radas d o mesmo m od o , e L actancio ,
q ue as d escreve

cm côres bem v i vas , prova sufc Lentemente as grandes d TLculdades q ue o
christianismo t i n ha de ven ce r para afas tar d'aquel las ve rgon hosas d i versões LL
popu lação pagã .

«A lém da l icen ça das pa l av ras , que t ran sbo rdam n
'uma to rren te de obs

cenidades, diz O san to auc to r das I LL s LLLLL tLO LLes , as me re tr i zes
,
aos g ri to s dos

espec ladores maeientes , despojam—se dos seu s ves t idos . São e l las que n 'es te
dia se en carregam das pantqmimas , e aa v i s ta d e todo o povo e até q ue os olh a
res dos espectado res se saciem de ob scen idades

,
execu tam i n fames conlmsócs

e mov imen tos (cL L Ln pudendLs moLLbus
Arnobio , refer i ndo tambem es tes ho rr í ve i s escandalos

,
j u lga que a p ro

p ria cortezã Flo ra se re t i rar ia envergon hada como C atão , se podesse ver as

abomi nações que em sua hon ra se realisavam
,
e que exced iam todas as obsce

nidades dos lupanares e dos theatros .

Se as Flo raes se cel eb ravam ai nda em p resen ça dos roma nos
,
n o decu rso

do secu lo 1 1 1 da era christã
,
pôd e j u lgar—se da obscen idade das rep resentações

lheatraes
,
que Egreja catholica oppunha j á v ic to riosamen te as suas préga

ções e abs t i nenc ias .

A comed ia
'

de toga ( togata) n ão se dirig la senão aos esp í ri tos cu l t i vados ,
e po r con segu i n te ao men o r n ume ro . S . C ypriano, na sua Ep í s to la 403

,
n ão

condemna menos os e lemen tos da comed ia grega e la t i na , as i n tr igas dos pe r
sonagens , os en ganos d os adu l te r ios

,
l ice n ça das mu l he res

,
desp lan te dos

t triões
,
desve rgon ha dos pa ras i tas

,
e todos aquelles pe rsonagen s represen

tando paes de fam i l ia
,
umas vezes nescios

,
o ut ras

,

'

impudicos ;
«Todos esses acto res

,
d i z e l le corn i n d ignação

,
que r desempen hem um

papel sagrad o , q ue r p ro fan o , removem 0 lodo do th eat re
,
não só po rque as ob ras

q ue rep resen tam são i n decen tes
,
mas tambem po rque os seu s mov imen tos e

ges tos sãomudicos
,
po rque os actos da p ros t i tu ição se t rad u zem sob re scen a

,

e a p ros t i tu ição se exe rce ao mesmo tempo debai xo da scena. »

E ffectivamente
, j á d esc revemos , ap rove i tando n os dos e lemen tos q ue nos

fornec iam o s poe tas c rí t i cos
,
a p ros t i tu i ção qu e se exe rc ia n os theat res e n os

c i rcos
,
fazendo os seus t rac os impuros às po rtas e nas m ed iações es tes

es tabe lec imen tos publicos e debaixo das abobadas (fornLces) do ed i fic io onde se
ce leb ravam os j ogos . Es te facto demon s t ra bas tan te a parte q ue t i n ha pros t i
luição n os cos tumes d o theatro . E

' ve rdad e q ue as mu lhe res hon es tas
,
as mães

de fam i l ia
,
as mat ronas aus te ras

,
só rar í s s imas vezes ass i s t iam às rep resen ta

ções , mas os co rre to res do impuro t ra fi co , as cortezãs fam osas , as me re t rizes
popu lares

,
os cLLL OL des , e os spadones l i n ha a l l i 0 campo l i v re , e cada um d

'

el

lcs se ap rove i tava dos arrebatamen tos sensuaes que dava occasião cspecla

cu lo para exe rce r o seu ve rgon hoso O ILLL LO .

O proscen io do the
'

à lro era espec ialmen te rese rvado aos j oven s e Lmber
bes oortezá os da mais repugnan te liberlinagem. Não obstanle , Plau lo quer ex

'

pu lsal
—os d'allL n o prologo d o seu Pen L L lo : S cortum emolen tum na qu is LL L pros

ceLL L
'

o sedeat .

Nos bancos mais apparen tes , vLam—se triumphantes as est range i ras em

voga
, às q ue usavam l ra e as q ue mandavam po r toda par le os seus émLs

sarios
,
LL espe rar

,
sollicilar ou recebe r uma onerla ou pr0p0<la. Os logares mais

baratos e ram occupados pe la esco ria da p ros t i tu ição , que divagava n os pateos
e manchava com as suas impu rezas as vas tas e somb rias construcçóes do thea
t ro ou do amphilhcalro . Es ta cseoria i n fame não se compu n ha só de meretri
zes

,
mas sim tambem de creanças vcndidas a lLe ILnagem, q ue se prol lu Lam

n aquelles s i t i os , dependendo , po r ass im d ize r de todos os espec lacu los . O j e
suLla Bou lengcr assim o refe re expressamen te n o seu [ralado D e C irco Roma
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A r iana en t ra
,
r icamen te vest ida com os seu s t raj os nupciaes , e sen ta- se

mu i to pen sat i va e receLosa. Baccho apparece pouco d epo i s , ves t ido de d eus , e
an dan do ao compasso rithmico dos lLymnos triumphaes con sagrados es tas fes
tas so lemn es . A r iana ex pressa po r mímica quan to se alegra com a chegada de
seu esposo

,
mas nem se d i r ige ao seu encon tro

,
nem seque r muda de posição .

No emtanto
,
o se io ag i ta se— ,l h e as faces t i n gem se- l he de rubor

,
t reme l he

todo O co rpo
,
reve lan do uma p rofunda emoção . Baccho

,
ao vél—a

,
approxima se

d
'

cl la fazen do ges tos apaixonados .
A pantomirna exp ressava mu i to c laramen te o que nem mesmo LL palav ra

ter ia podido exprimi r e suppl ia de ce rto m od o a l i nguagem dos deuses . Póde

suppôr
- se 0 que ser ia no theat re rep resen tação da labula d e Pas i phae

,
dc

L eda
,
d e Ix ion e tan tas ou t ras mon s truos idades

,
i n te rp retadas d e um m odo

tão fLel como e loquen te .

O rd i nar iamen te os papeis d e mu l he r e ram desempen hados pO l man cebos ,
que

,
segu ndo en e rg ica expressão d e S . Je ronymo

,
haviam s ido t ran s fo rmados

em mu lhe res desde i n fan c ia . (I LL scen LS theaL L
'

alLbLL s LL LL LL S atque Ldem t L L Lo

L L LL LL c mollzs Ln veneL eLLL ]L LL LL9LLL L L , L L LL LLc treLn LL lus LLL C ybeleLLL . ) C ompL ehen
de—se

,
po rtan to

,
que á v i s ta d L

aquel les ges tos mudicos ( Ímpm
'LS LLLoL L

'

bLL s sce

L L Lcoru LLL , como d i z , na sua C Ldade de D eus , San to Agos t i n ho , ) os q ue ai nda con

servavam um res to de pudor t i n ham de vo l tar o ros to enve rgon hados , mas nem
por i sso de ixavam de aprend er n

L

esta esco la de lub ric idad e as espan tosas cor
rupções , que bem dep ressa se es fo rçavam po r imi tar e até mesmo po r excede r
0 mais desafo radamen te poss ív .e l

A i nda que a maio r parte (1 es tes papeis fossem con fiados h omens
,
ha

via tambem mu l heres nas d i ffe ren tes compan h ias d e theat re
,
para exc i tarem

oppor tunamen te as paixões mais (lepravadas . As comed ian tes
,
q ualque r que

fosse 0 seu emp rego em sccna
, e ram mais desp rez í ve i s ai nda d o que os his

triões , e á sua n o ta d e Lnfarnia accrescia n o ta d emudicas . Es tas mu lheL cs
t i n ham n ecess idade d e esquece r O seu sex o

,
para se p res tarem às ve rgon hosas

exigen c ias da sua p rofi ssão . P rocop io
,
na sua h i s to r ia

,
faz o re t rato de uma

cortezã th eatral , famosa pe la sua be l leza e pe las artes de q ue d i spu n ha . Es te
re t rato

,
copiado do natu ral n o secu lo sex to , provaL—LLo<—1L LL que [Kaql lcna época ,

apesar dos es fo rços da Egreja christã
,
0 theat re não se lL LL vL submetlido ai nda

a reforma mo ral rec lamada po r todos o s bispos e d LL LL LO L cs .

«Quan do chegou à pube rdade , diz o histO L LLLdor, ba q ue nLLsc LL d e
con d ição l i v re

, qLL Lz i n screve r—se n o reg i s to das mu l he res q ue se p ros t i tuem
em scena. Fez- se , po i s , me ret r i z , como essas d esgraçadas que se ch amam pe,

des l res , o u pedaneas , po rq ue vão ten tar fortuna
'

nos fes t i n s
,
sem levarem ins

trumentos musicos
,
ou en tão po rque se de i tam n o chão para se l i v rarem dos

assaltos dos l i be rt i n os bru laes . Es ta j oven me re t ri z n ão t i n ha flau ta nem l LLL r

pa, nem sab ia dan çar ao som da o rches t ra
,
mas ve LLdLa—se q uan tos LL sol i c i

lavam
,
e traâcava mesmo com todas as partes do seu co rpo . D hm pouco

,

o íTereceu os seu s se rvi ços para tudo 0 que d issesse respe i to ao theat re
,
e ter

nan do—se compan he i ra dos comicos e lL L<lrLócs , tomava par l e nos t rabal hos <ce
n icos

,
desempen hando var ios papeis em todas as rep resen tações . T in h a que

ap resen tar - se mu i tas vezes nua á v i s ta dos espectado res
,
con se rvando—se em

<ce n a sem ou t ra compos tu ra a lém de um vou de gaze
,
q ue l he cob r ia apa L <

melade do co rpo . »

Es ta n udez La LLc a
,
aquelles ges tos obsce n os , aq ue l las repugnan tes

panlomimas , j ul Í LcavaLL L plenamen te 0 rigoro<o j uizo , que Te rtu l ian o faz d o thea
tro em ge ral e das suas lrL<le< vLctLLn LLs da liberlinagcm publ ica em part icu lar .

«Estes ve rd ugos do seu p rop rio pudo r
,
diz 0 Lllu s tre dou to r da Egrej a ,

cnverg on lL LLm
- se ao men os uma vez po r an n o das ho rr íve i s pl'O S l Í lU ÍÇÓC S , que

ousam emim à luz publ i ca
,
e das quaes LL ló 0 p rop rio povo se horrorisa. »
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Basilio dá a u l tima pi nce lada ao espan toso q uad ro que os Pad res da
Egreja fize ram da impu reza t hea t ra l

,
descrevendo- n os att i tude do pub l ico

,
da

ran te as repL esenlaçõcs

«A orches t ra
,
que abun da em espectaculos mudicos

,
d i z e l le na sua

quar ta hom i l ia , e uma esco la pub lica e commum demudieicia para todos os
q ue ass i stem e l la. Os son s das flau tas e o s can tos d is so l u tos

, que se apo
de ram das a lmas dos espectado res

,
n ão teem ou t ro resu l tado sen ão fazerem che

gar ao cumu lo do phrenesi esses i n sen satos , q ue se en t regam LL todas as to rpe
zas e as p rat icam compasso com os tocado res de cythara e d e flau ta.

O grego é de tal mod o exp ress i vo n *es ta s i ngu lar passagem ,
que p roeu

ramos traduzil—º o na n ossa l í ngua tão litteralmente, como o j es u í ta Boulenger o
t rad uz iu em lat im :

«O rches tra quae abLL L Ldat spectacL L lLs mLLc '

Ls pubc a cl commLL/a
scho la mLLc LtLLe L LS qLL L assLden t, ct LLbLaL'LL LLL can LL L s et can LLca meretL'LcLa

LLL sLdeLL tLLL . aLLdLeLL LLLL LLL aLL LmLs
,
LL LhLl alLLLd pers uaden t qu am omnes [d tatL

s tudean t et emLtteL L tLLL ' t harLs taLªLL LLL au t tLc LL L L L LLL pu lsus . »

De res to
,
os Pad res da Egrej a

,
condemnando as to rpezas do theatro

,
não

'

eserupu lisam em p i n tal—as ou descrevel—as . Arnobio fa l la de u n s certos movi
men tos lubrieos (clu LL LbL Ls crLspaLLs) que n ão podiam Ver- se san gue fr io . S .

C ypriano d i z—n os que pantornima é a arte de exp ressar com as mãos tudo o
q ue ha de obscen o nas fabu las mytholog icas . L actancio aHL L Lna que es ta pan
tornirna theat ral co n s i s t ia sob re tudo em ges tos e at t i tudes

,
que imi tavam per

feitamente todas as imp ressões do p raze r .
Ó

Salviano dec lara que se r ia demas iado
exten so en ume rar todas as imi tações de cousas deshon es tas , todas as obsceni
dades de pa lav ras

,
todas as to rpezas dos mov imen tos

,
todas as Lndecencias dos

ges tos .

Os Pad res
,
apesar mesmo de christãos

,
i n d ignam—se de ver os deuses ' do

pagan i smo rep resen tados nas i n fames mascaradas e atrozes p ro fanações das
pan tomimas . Arnobio espan ta—se de que se ouse faze r d e Ven us urna i n fame
cortezã

,
e uma phrenetica bacchan te , em Roma

,
o n de Venu s t i n ha tan tos tem

plos e es tatuas como d i v i na ascen dente d o povo roman o .

O christianismo
,
p roscreve ndo todos os j ogos scenicos

,
attendia menos à

comed ia do que à dan ça
,
que ab rang ia todos os generos d e p ros t i tu ição . «A

d an ça
,
como diz L uc iano

,
n o seu dialogo sob re esta arte vol u ptuosa, remon ta

às p r ime i ras o rigen s do mun do e nasceu com 0 amo r . L uciano refere a p ro
posito d

'i s to uma fabu la bytiniana. P r iapo
,
encarregado da educação d e M a rte ,

exe rc i tou—o pr ime i ro na dan ça do que
'n o uso das a rmas

,
para desen volver ao

mesmo tempo as fo rças physicas e o carac te r be l l icoso do seu Lllus tre ed u
can do .

“E i s o motivo porque , na mo ral idade d 'es ta fabu la a l l ego r i ca
,
se d i z

q ue dec ima parte da p resa fe i ta po r Mar te na gue rra reve rte sempre em p ro
veito de Priapo . Os Pad res da Egrej a

,
n o emtanto

,
n ão j u lgaram deve r pe rdoar

à dan ça e ro t ica po r causa da sua d i v i na o r igem guerre i ra. Hav ia muito tempo
j á q ue n ão se dan çava LL PyL

'

L
'Lca e ou tras dan ças marciaes

,
que n 'ou t ro tempo

exaltavam o valo r dos laeedemonios e dos ou t ros povos gregos , ao som dos es
cudos . As proprias danças re l ig iosas parec iam frias e m u das . E m toda a parte ,
porém; n os theatros , n os gymnasios , e n os fes t i n s se hav ia i n t rod uz ido dança
lasc i va e pan tomima mytholog iea, que faz ia fu ro r tan to en tre os ve l hos como
en tre os man cebos . N ing uem se en fadava d e ver dançar desde pe la man hã até
a noite .

Es tas dan ças causavam uma espec ie d e de l i r io nos espec tadores , que , sem
exc lusão mesmo dos vel hos

,
se ag i tavam compasso n os seus l oga res , e ap

plaudiam phreneticamente os ba i la ri n os , esses vis t trLões d o im pudo r , home n s
av i l tados e mu lheL es pe rd i das

,
marcados com o stygma Lndeleve l da i n famia

pe la lei romana.
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L uciano apresen la
—n os um ve l ho philosopho n o meio das corlezãs e dos

liberlinos , men eando cabeça vene randa, e ex tas ian do—se d e p raze r an te um
miseravel etí

'

eminado , indigno de se r chamado homem.

«Vae seLL tar—te na o rches tra
,
diz C raton

'

a L uciano
,
pa ra emb r iagares o

ouv ido com os can tos s uaves do espec tacu lo e com os me lod iosos son s da fl au
ta

, para e n can tares os o l hos com o espectaculo d e um i n fam e , que lubricamen le
ves t ido e obedecendo a um rythmo l asc i vo , imita em todos os seus excessos as
paixões d e algumas mu l he res descaradas , tacs como Phed ra , Parthen ope e R0
dopisa, e ges t icu la ao te nue som da ly ra e ao ru ído dos pés

,
que marcam o

compasso . »

L uc iano
,
que aceeita de bom grado arte da d an ça

,
p roc lamando- a tão

ag radavel como u t i l
,
n ão pôde de ixar de cen s u rar as gymnopedías e ou tras d an

ças gregas , em q ue figuravam n uas v i rgen s e cr ia n ças .
«A d a n ça

,
diz e l le

,
deve p i n ta r ao v i vo os cos tumes e as paixões . A dan ça

n ão tem l imi tes ; abrange todos os obj ectos , e um espectacu lo q ue res ume todos
os out ros

,
o s i n s trum en tos

,
o_rythmo , 0 com passo , voz e os córos . »

Expl ica—se depo i s d'

isto com fac i l idade o sup remo Lnnuxo q ue es ta arte
p rovocado ra exerc ia em h om en s

,
cuj os sen t idos es tavam semp re d i spos tos para

O p raze r . Exp l ica—se ao mesmo tempo o motivo po r que os b i spos christãos ti
nham tanto empen ho em su ffocar as ,

seducções i r res i s t íve i s da d a n ça .

Se ria prol ixo em demas ia c i ta r aqu i todos os gemeros de dan ças scenicas
ou con viviales , q ue despertaram attenção da Eg reja po r lhe parece rem eLva

das d e p ros t i tu ição . I nd icamos j á mais part icu larmen te as q ue i n te rp re tavam
algum facto mytholog ico dos amo res do O lympo . As mais con hec idas e menos
decen tes e ram as de Venus . A h istoria dos deuses e seu s Lnumeraveis ad u l te
rLos e ram rep rod u z idas com tan to re levo e impudor n

'es tas d a nças
,
q ue O poe ta

das M etamorphoses e da AM ; de Amar
, sulmonense Ov i d i o

,
0 des te rrado das

so l idões do Ponto E uxino
,
en ve rgon hava—se d e ver o s seus ve rsos traduzidos

em m ov im e n tos
,
em ges tos e em att i tudes e ro ticas : S cribe LLL fas es t LLnL taLL tes

tu rpLa mL Lnos, dizia e l le adm i rado da l icen ça de similhantes q uad ros .

Atheneu c i ta os n omes d Lalg umas d
'es tas d an ças

,
que não desc reve , mas

cuja Lndecenc ia caracterisa mais ou men os . Taes e ram 0 ep LLallos , que des
eendia d i rectamen te das fes tas e dos j ogos fallicos ; 0 hedion e o hedu comos , dan
cas comb i nadas com can ções lubricas ; brydalica, originaria da L aconia

,
exe

cu tade po r mu l he res com mascaras ridiculas de uma Lndeceneia monstruosa ' a
lamplrotera em que as bai lari nas cbmplelamente nuas se provocavam com pa
lav rasmudicas ; 0 s trobilos , o u fu racão , q ue fazia e rgue rmudentemenle as

tunicas das dançarinas ; o lcidaL 'Ls , ou o chapeu , d an ça desho nes ta da A rcad i a ;
apokinos , que con s i s t ia n

'um p rod ig ioso movimentó das nadegas ; o sybaL 'L L /Lke,
que j ustLFLcava plenamen te 0 seu n ome ; o mothon ,

o u o esc ravo
,
q ue d ava en

sej o g randes desafo ros ; 0 L 'Lcnous t
'

ai e o (l LaL'Lcnous taL, q ue se dis tinguiam pe las
lLtLIlaçóes e es t remec imen tos voluptuosos d o co rpo , ele .

,
ele . O sab io M eu rsio

esc reveu um curioso vo lume a respe i to das dan ças gregas , e ai nda ass i m es tá
bem lon ge de te r esgo tado es te de l icado assumpto, n o que diz respe i to às dan
ças do amor .

Os romanos remaram o impudor e luxuria d 'es tas dan ças , que se
ap resen tavam descaradamen te nos theatros e favo rec iam d iar iamen te corru

peão dos cos tumes . Cada um dos ba i l ar i n os mais habeis a enlava sua e da
va—lhe o seu n ome . Ass im

,
Balhylo , Py lades , Fabalon e ou tros ce leb res mL

m i cos , foram os c readores d e d i ve rsas da nças , que n ão e ram i n fe rio res na ex

p ressão lasciva e volupluosa às mais impud icas d o Egypto e da Grec ia. A dan ça
mais es t imad a

,
po rém

,
em Roma em corda ,

que d ev ia 0 seu ex i to um vo

lupluoso muvimenlo
,
que se imp r imi a ao co rpo da c i n tu ra pa ra ba i x o . Son eca

launcnla que uma da n ça lão o bscena se houvesse i n t rod uz ido no l lLeatro . Se
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car fren te a fren te o theat re pagão , e destruLl—o, para pode rem realisar re

forma dos cos tumes . N es te Hrme p ropos i to
,
reu n i ram todas as s uas fo rça s

,

toda a sua auctoridade , toda a sua eloquencia conlra aquelle formidavel ini
m i go

,
que se de fend ia com as pode rosas armas da sen sual idad e

,
do p raze r e da

pros tituição . N ad a menos d e se i s secu los foram p rec i sos pa ra Eg reja ganhar
a sua v i cto ri a

,
e o theat re só cahLu por te r ra

,
quan do hav i am baqueado j á todos

os al tares do polytheismo .

A p rost i t u i ção
,
essa é ' que n ão “ficou esmagada '

sob -as ru ínas da scena



C APITU LO XXXV I I

S U M M AR IO

F ins que o ebrLstLanLémo t inha em v ista ao oc Lpar—se das reformas dos costumes publicos—O vectigal , ou
imposto que as prost i tutas pag avam ao imperio romano.

—Os t l abalhos de dia e os L L abalhos de none .
—0 victígal ,

obsceno . A taxa mel et l icia no re inado de Hel iogabalo .
—O aurum Iustm le. recebedO Les do imposto da pLos

t ituição .
—E pitaphio de um agente d '

esta espec ie. A lexandre SeveL o decreta que o aurum lustrale soj a empL e
gado em estabelecimentos de ut i l i dade pub lica.

—Suppressão do d ire i to do exercicuo para a prost i tui ção mascul i na.

O C hisarg iro—E pitapbio do primeiro lustral do imperio . Sua l ha Verecund ia, ou Pudibunda.
—0L igem da na

IavLa lustral . Constant ino M agno. Ed ictos d este imperador a respeito do lustL al . PLotesto dos philosophos con

t ra o trlbuto da prost i tui ção . Theodozio LL supprime a quota dos
l

'

cormtores de prost L tutas no t ri buto luwal .—As
cortezãs tri butarias do Hsco .

—E xpl icação da const i tui ção do C L LsaL g iL o por C edreno . Rigores dos cobradores
,
do

vectigalmeretr LcLo. 0 lmperador Anastacio e a abolrção do C risarg iro . Proj ec to dos especuladores para restabe

lecer estemos to . Sua reapparição no tempo de J ust iano . lndulgenc ia d 'este imperador para comas mulheres
pubLLcas .

—A impe1'atrizTheodora. . C asa de retiro e pen itenc ia para as cortezãs .
—r As quinhentas reclusas da im

peratriz.

ESTA- N O S exami nar a i n fl uen c ia ex e rc ida pelo christianismo na

j u risp ruden c ia romana e n os d i re i tos meriaes, sob 0 po n to de
V i s ta da pros t i tu ição .

. Es ta notavel i n fl ue n c ia,
q ue emanava dos

co nc í l i os
,

. n ão se separava da sua dou t r i na e todos osmerado

res ehristãos , desde Con stan t i no ate
' Jus t i n ian o

,
trataram d e eu

ce r rar p ros t i tu ição em l imi tes mais es t re i tos , sob uma . vig i

lan c ia mais severa
,
sem comprometter, ao p rocu rar suppL'Lmil—a completamen

te
,
a segu ran ça da v ida soc ial . Não pôde pôrf se r m duvida q ue os impe rado res

fo ram i n sp i rados n ,es te assumpto pelo j u í zo Lllustrado dos Pad res
'

da Egreja,
q ue admittiam a ex i s ten c ia d_a p ros t i tu i ção n um estado, como um mal necessa
r io e ineuravel

,
como uma chaga q ue não pôde cicatrLsar—se , mas u n icamen te

d iss imu lar- se . E m compen sação , po rém ,
e pe lo mesmo sys tema

,
p rocu ravam ata

lnar o mal n o seu p r i ncí p io
,
oppondo penal idad e mais rigo rosa todo o ac to

de len oc i n io . Podem os
,
po i s

,
resumi r nos segu i n te< le rmos os fin s que n ch ri s

tianismo t i n ha em v i s ta na refo rma dos cos tumes publicos pe la leg i s lação Lm
pe r ial : de ter o p rog resso, ? da pros t i tu ição , d iminu i r e circumscrever seu do
m i n i o

,
]ivral—a

,
de todos os seus paras i tasmuros

,_deixal
—a subs i s t i r nas t re

vas do « despreso para uso d e algun s l i ber t i nos apenas , ,
to rnal - a

,
se fosse poss i

vel
,
mais ve rgonhosa e mais degradan te , e pô r en t re el la e a v ida hon es ta e de

cen te uma l i n ha d i v i so r ia
,
mais pL ofunda e mais os ten s i va“

A n tes de t ratarmos
,
porém

,
do que chamaremos po licia christã da p ros

tituição debai xo d o imper io d e Con s tan t i no e dos <eu s successores , devemos
fal lar d e um assumpto que ella xse refere e que me rece ser estudado áa .parte
Queremos t L atar

,do L ectLgal, ou ,most0 . lustral , que pag avam as p ros ti tu tas
em todo 0 impe rio romano, gesde 0 reinado de . Ca l ígul a , seu inven to r . E '

no
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tave l que es te escandaloso im pos to , f ruc to amargo da dep ravação soc ia l , sub
sLstisse só até A nas tac io P r ime i ro , e que os imperado res ehristãos , an te r io res a
es te p ri n c i pe

,
con sen t i ssem em man char as mãos com um ou ro

,
extrahido de

fon te ião impu ra. Ve rdad e seja que p re ten deram d epu rar
,
pe lo menos ao q ue

parece
,
es te ou ro i n fam e , emp regando—o em i n s t i tu ições pias e nteis , en t re as

quaes achamos o es tabe lec imen to d e uma casa de refug io e pen i te nc ia para as

mu l he res pub l icas . A taxa da p ros t i tu ição na ant igu idade e um fac to i n ie res
san te

,
po r i sso mesmo que vemos reapparecer mais regu lar e menos arb i tra

ria n os tempos mode rnos , sob o reg imen de uma admi n i s t ração fundada na mo
ral e na re l ig ião .

Os roman os davam o n ome d e vectLgal toda espec ie d e impos to t i rado
(vectus) da sub s tan c ia do povo que para e l le co n tri bu i ra. Tudo podia se rv i r d e
mate r ia de vectigal nas cou sas e n os habitos da v ida soc ial . Não ac red i tamos ,
porém

,
que a p ros t i tu ição fosse colleetada an tes d e Ca l í gul a

, que ordenou que
cada p ros t i tu ta pagasse ao fisco o i tava parte dos seus lucros d iar ios (ar captu

que p rodu zia um impos to p ropo rc ional
,
que segu ia o cu rso da p ros t i tu i

ção sub i ndo ou bai xan do com e l la. Não acceitamos
,
n o emlanto

,
distincção

que 0 dou to eommentador de S uetonio, Torreneio , j u lga deve r es tabe lece r en
t re os t rabalhos de n o i te e os t rabal hos de dia das mu lheres pub l icas , d izendo
que só es les

'

u l t imos es tavam equ i parados aos t rabal hos do j o rnale i ro e submet
t idos á fLseaILsação imper ial . A palav ra cap tura não suppôe essa distincção de
masiado subt i l , e Cal í gu la n ão era tão Lnnocente q ue se p ri vasse p o r causa
d

'

clla da maio r parte das suas ren das pornobolicas . M as' ha mais ainda : Ca l i
gu la

,
para to rnar mais ren dosos os p roduc tos do vectigal im p ud i co , suj e i tou

esse t ri bu to todos aquelles , tan to homen s como mu l heres , que t i vessem exer

cido o meretrLcLo o u 0 lenocinLo . SuelonLo n ão n os d i z qual era esse d i re i to
,

q ue n ão era p rovave lmen te mo e con s tan te
,
v i s to que os mat r imon ios es tavam

igualmen te suj e i tos a um d i re i to do mesmo gen e ro (nec non et matrimonLa

obnomia essen t . ) Es te imposto n ão t i n ha ce r tamen te po r fim mode rar os abusos
da p ros t i tu ição

,
to rnan do—a mais on e ro sa ; era, mu i to pe lo co n t rar io , uma ga

rantia de to leran c ia
,
ex ig ida pela auctoridade tod os os agen tes da dep ravação

publ ica. Bem longe es tava i s to das le i s prt bLtivas de T i ber io , que des ter ra
vam as p ros t i tu tas pat r ic ias e os l i be rtinos da o rdem eques t re , as p r ime i ras
como cas t igo de se have rem Lnscripto n o reg i s tro das eortezãs e o s segun dos
po r have rem ousad o apparecer no theatro ou na arena. O imposto creado po r
Cal í gula n ão foi abo l id o pe los impe rado res que l he succederam ; n o emtanto va
riaram po r d i ve rsas vezes as suas bases

,
e mudou frequen temen te de fôrma,

para p rod u z i r mais e para se es ten de r a maio r n ume ro d e con t ri bu i n tes .

Vim os
,
n 'algun s dos cap í tu los an terio res

,
que execravel Heliogabalo,

para augmentar os redditos da p ros t i tu ição , man dou ab ri r Iupanares n o seu pa
lac io e e levou arb i t rariamen te tar i fa d 'esses es tabe lec imen tos m eriaes

,
aos

quaes conco r r iam as mat ronas e os cavalleiros roman os , desej osos d e acores
cenlar os rend imen tos do impudico Cesar . A taxa merelricia n ão tinha j á n

'esse
tempo uma base de te rmi nada

,
e os louvados encarregados de fi xarem lan

çavam-na segu ndo os seus cap richos e segun do a fo rtu na dos i n te ressados .

O vectLgal da prol luLção (mm
º

etricí um) comprehendia toda a espec ie d e
d i re i tos q ue se pe rceb iam de tod o aquelle que faz i a profLssão d e liberlinagem,

fosse qual fosse o seu sex o , idade ou co nd ição . Os alcov i te i ros de am bos o s
sexos n ão h av iam s id o esquec idos n'

cslas con tri bu ições , e até as creanças dos
Iupanarcs faziam embo l sar ao t co maio res sommes , po rque e ram mais nume
rosas do que as ou lras c lasses d e pe rd idos .

Para n ão con fund i r es le impos to ve rgon hoso com os nu lros do mesmo
nome (vecrígal ía, ) que pesavam sob re a popu l ação hones ta, dl

'

arçou
—se sob a

denomi nação d e a LLrL L nL lus trale, e n tenden do—se po r es tas palav ras que sLLLL L
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mes en car regados de fixar as taxas e de faze r en t rar os fundos n o s arcos de
thesouro pub lico . Es tes off Leiaes t i n ham o t i tu l o d e lus trales, como se vê em
uma inscripção da eolLecção de Fab r í cio

PRIM OGE N IO L USTRAL I AUtiG. N N .

AL FIA VE RE C UN D IN A PATRI PI E N T Í SS IM O

Es ta Lnsce ção, que deve se r do q uarto secu l o , rcfere- se ao admi n i s tra
do r p ri n c i pal do impos to lus t ral

,
o u ao pr ime i ro L us tral d o impe r io , sem o n o

mear . O n ome da t a d 'es te supe r i n tenden te da—prosl ituição é d igno de n o tar
se . Verecundina, quer d i ze r pudibunda, e este nome n ão é suff ic ien te para j us
tLíLcar pos i ção equivoea de uma j oven ed ucada no me io das impu ras attr ibu i
ções da casa paterna.

Não j u lgamos que seja mi s te r attribuir o r igem da palav ra lu s tral ao
pe r í odo de c i nco an uos

,
d u ran te 0 qual a p ros t i tu ição nada t i n ha q ue pagar ao

fisco . Ulpiano emp regou palav ra lus lral n o sen t ido de qu inque'nnal (_de lus
trum) sem t i rar à palav ra a sua sig nLGcação p rim i t i va , q ue en vo l v ia Luna es

pec ie d e penal idade expiatoria .

Z ozymo, h is to r iado r g rego , mu i to parc ial con t ra os ehristãos
,
cen su ra

amargamen te Con s tan t i ne M agn o , po r have r opprimide p ros t i tu ição com um
impos to n ovo . O h i s to r iado r

,
po rém

,
n ão ap resen ta p rova alguma em apo io da

accusação que d i r ige con t ra a mo ral do Evange l ho , altribuindo ao p rime i ro Lm
perador ehrislão ereação de um impos to escandaloso e cor rupto r . A ve rdade
é que es te impos to exi s t ia desde o tempo de Ca l í gu l a

,
e n u n ca foi abol i d o

,
mas

sim circumseripto e regu lamen tado . Co n s tan t i no teve a ide ia de supprimir a
um tempo O impos to e a cu lpada to le ranc ia,

q ue lhe se rv ia de sustentacu lo .

Publ icou n ove ed ictos sob re a con t r i bu ição l us t ral
,
que comprehendia os su

bsidios exig idos e todas as c las ses d e comme rc io e de i xou subs i s t i r os cor

re to res e as corlezãs
,
en t re os traãcantes q ue dev iam ao fi sco uma parte dos

seus benefíc ios . E ra fechar os o l hos em p resença de .um abuso con trar io ao es

p i ri to do Evan gel ho e da ph i losoph i a
,
n o emtanto

,
n un ca se podia d i ze r que

l o fosse approvar esse abuso , que não foi refo rmado até ao tempo d e Theo
d os io

,
o M oço .

J á desde o segu ndo secu l o da era christã os philosophos hav iam p ro tes tado
com toda a i nd ignação con t ra 0 od ioso im pos to

, que assegu rava impu n idad e
da l i be rt i nagem e co l locava a p ros t i tu ição debaixo da garan t ia do Es tado . J us
t i no

,
na sua Apo log ia dos chris táos

,
e<cripta em meiados do re fe r ido secu l o ,

accusa e ne rg icamen te os imperadores d e recebe rem es te t r i buto da pL ostLtu Lção .

«Assim como os an tigos
,
diz e l l e

,
apascenlavam g randes reban hos e ma

n ad as
,
a ss i m hoj e se c riam men i nos e men i nas

,
d es t i nados à LnfaLLL LLL

,
e mu lhe

res d es t i nadas sofL
'

rer as vossas l i be rt i nagen s ; e es ta mu l tidão d e mu lhe res ,
d e cinoedes e d e [ellatores de bocca im pu ra , pagam d i re i tos , que não tend es ver
gonha de acceilar.

FO L Theodosio I I q uem reali<0u em par te o q ue Con s tan t i no h av ia proje
ctado e supprimiu quota dos cmrelores impu ros na con t ri bu ição l us t ra l , po r
que sem supprimir esta quota não pode ria ter supprimido o le noc i n io . Pondo
te rmo a es te ve rgon hoso comme rc i o

,
e prolL LbiLLdo—o sob as penas mais seve ras ,

n ão pe rdoou á a uria dos seus predecesso res e ce n su rou—a n os prelegomenos da
lei D e lenonibus , p romu lgada. em &3 9 :

«A maio r ia dos nossos an tecesso res de i xaram—se Llludir pe la astuc ia d '

cs les

l raíLcanles im pu ros
,
q ue

,
S ub pre lexto de ce rta con lribuição lus lral , ficavam

auctorismlns exe rcer 0 commcreio de corrupção e l i be rt i nagem. »

N esta mesma lei
,
pe rgu n ta o LLLLpeL

'

zLdur se se r ia l íc i to aos lrac anlcs
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d
ª
esta espec ie res id i rem na cap i tal do impe rio do O rien te

,
e se o [besou ro de

via e n r iq uece r- se com a sua i n fame i n d us t r ia.
,

Theodosio ex im iu
,
po i s

,
os co r re to res da p ros t i tu ição da con t ri bu ição l u s

t ra l
,
mas de i xou ai nda as cortezãs t r i bu tar ias do fisco . O chL'ysa

'L
'

g LrLLm con t i
nuou se r exig ido com toda a seve r idade aq uantos negoc iavam,

fosse d e que
modo fosse , mas os cor re to res impu ros e o s j oven s auxi l iares da l i be rt i nagem
n ão fo ram j á comprehendidos n o n ovo cen so , q ue t i n ha logar todos os quatro
annos e não todos os c i n co

,
como succedia

'
an tes de Con s tan ti n o .

Es te ce n so tão escrupu losamen te eL a fe i to em todas as casas
,
que cada

habi tan te t i n ha d e j ust ificar o s seus meLo< de subs is tenc ia e dar parte d 'e l les
ao impe rado r . Os que n ão podiam pagar a sua quota,

'po r causa da sua ext rema
pob reza, n ão escapavam aos maus t ratamen tos que lhes faz ia sotLrer 0 recebe
do r d o impos to . Z ozymo d i z que es ta exacção se fez no tempo de Con s tan t ino
com tan to r igo r

,
que as mães vend iam seu s t os e os paes p ros t i tu iam suas

f i l has para pode rem pagar O imposto do 0 mais one roso de
todos os impos tos . Vê—se

,
po i s, que o I

vectLgalmmª
um n ão hav i a cessado de

se es tender
,
e n vo l vend o nas suas redes toda a popu lação mereenaria das c i da.

des .
Os h i s to r iadores não es tão de acco rdo sobre applieação d

,es te imposto
,

que não alcan çava tão sómente os agen tes da p ros t i tu ição e acabara po r se r an
nu a l

,
em vez de ser apenas cob rado de quatro em quat ro annos . Não ob s tan te

,

C end
'

reno
,

-que compi lava n o secu lo xx sua H is toria UnLversal das ob ras d e
mu i tos chronistas hoj e perd idos , teve o cu idado de expl icar

,
debai xo do seu

pon to de v ista
,
a
_eonstitu íção do chL 'ysaL

'

g LL
ª

um
,
tal como es te impos to exi s t ia

em Lins do secu lo v .

«Os mend igos
,
di

'

z e l le
,
as p ros t i tu tas

,
as mu lhe res repud iadas

,
os esera

vos e os l i ber tos pagavam ce r ta quo ta ao thesouro publ ico . Hav ia tambem um
impos to para as m u las

,
para os bu r ros

,
para. as eguas e para os cães

,
que r es

t i vessem na c i dade , que r nos campos . Todo o i n d i v i d uo , homem ou mu l he r
,

submettido es te im pos to
, pagava uma peça de p rata.

'O mesmo se exig ia de
cada cava l l o

,
de cada bo i

,
d e cada m u la . No emtanto

,
0 bu rro e o cão n ão eram

eolleetados em mais d e se i s '

obu los po r cabeça. »

C endreno parece te r esquec ido n 'es ta n omen clatu ra o s negoc ian tes de to
das as c lasses (neg ociatares , ) que con t r i bu íam mais ou men os . para o chrysafr

g irwn e que e ram des ignados collectivamente n os d i re i tos re lat i vos ao imposto
lus t ral . Todos os h i s to r iado res es tão de accordo, po rém ,

a respe i to das v iolen
c ias

'

e c rue ldades dos exacto res
,
que todos e l les con s ide ram como al tos perso

nagen s da i n te i ra con fian ça dos impe rado res . C endreno d i z a propos i to d L

Lsto que
se e rgu ia um gran de c lamo r ua ono na c idade e nos seus ar rabaldes , quando
0 fisco man dava para a cob ran ça ummlacavel exe rc i to de collectores

,
siLnL

]han te a uma p raga d e gafan ho tos . Parece todav ia que as cortezãs e o seu es

tado maio r d e eorL uptores e auxiliarees em quem mai s t i n ha sotfrer exacção .

E vag rio, na sua H Ls torLa E cclesLas t a, refe re que se iam p rocu rar es tes con
trLbu Lntes aos lupanares e às tabe rnas , que se emp regava as tuc ia e v iolen
cia para os con ven ce r do fac to de p ros t i tu ição , e que não se lhes dava l i be r
dade

" de d i sporem do . sen co rpo sen ão 'depo i s de se lhes have r en tregue um do
eumen to

,
em q ue eonstava do seu offic io e da

.

quota que ficavam suj e i tos .
Es tava reservado ao impe rado r A nas tac io levar etTeLto uma re fo rma, que

rec lamava desde muito tempo egreja christã
,
e que Con s tan t i n o

,
o Gran de , não

pude ra effectuar
,
apesar d e todos os seus bon s desej os . Tal é o tes temu n ho de

um escriptor anonymo , auc to r de uma re lação de Synodos , c i tada po r D ucange
no seu Glossarium ad scL

'Lm '

es LnedLaL et Lnnmwg ret at . E vag rLo fez uma
cu L iosa re lação da a bo l ição do chL'ysa

-
rg írum por A nas tac io n os pl ineipios do

secu lo V I .
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«Es te cxecravel im pos to , diz ell e , era um ultrage a Deus , uma vergonha
p a ra os proprios pagãos e uma aff ron ta pa ra o imperio christão

,
pos to que. au

c torisada pe las LnfamLas de cuj o vergonhoso luc ro participava. »

Os recebedo res d 'es te impos to e ram ,
não ob s tan te

,
pessoas h on rada s

, que

depo i s de haverem enriquecido expen sas do v íc i o
,
desempenhavam n o És

tado o funcções im porta n t í ss imas , sem se envergonharem da to rpeza , que os seus
sec retar ias e agen tes haviam exe rc ido em seu n om e e deba i xo da sua auclo

ridade .

A nas tac io te ve noticia de todas as v io len c ias que sé commel tiam n 'es ta
cob ran ça

,
e resol veu pô r fim ao escan da l o . E m vão um homem lLabLl chamad o

Thucyd ides tomou defeza do chrysarg írum, propondo
—se p rov ar que era tão

j u s to como n eces sar io' . A nastac io denunciou—o como m o ra l e LnLquo au la 0

senad o
,
e abol i u—o po r uma lei

,
man dan do queimar os regis tros dos exac tores e

a r rema tan tes do imposto . Es tes promettiam aos seus deuses obter de novo o
res tabe lec imen to d o im posto

,
que tão pingues ben efic ios l hes hav ia p rod uz i d o , e

só esperavam O adven to d'ou l L o principe para levantarem de n ovo 0 chry.
—<a7

'

qLL LL Ln, com o aux í l io dos documen tos orig inaes que haviam conseL vado
,
ou sa

b iam onde poderiam e ncon t ra r , em caso de necess idade . M as Anas lacio
,
adver

tido das suas espe ran ças e p roj ectos , cu idou logo d e applicar
—l hes O u l t imo

golpe .

Para es te fim
,
Li ng i u a rrepe n de r—se da p rec i p i tação com que hav ia ob ra

do
,
p ri van do—se d e uma fonte tão productiva de ren das pub l icas , accusou - se

em a l ta voz da suamrudencia e queixou- se de não have r escu tado os
'

conse

l hos d e Thucyd i d es
,
que l he rep resen tam t a n tas vezes a con servação de um Lm

pos to
,
que todos os imperadores d esde Cal í gu la consideravam como a riqueza

do [b esou ro impe r ia l . Não c ava bem pu r i ficado aquelle ouro com o uso que
d ,e l le se faz ia

,
applicaLLdo

—o às despezas do exe rc i to e do cu lto?
A nas tac io dem on s t ra c laramen te a sua in tenção de res tabe lece r o impos

to . Chama os recebedo res hav ia pouco demitlidos , e faz—lhes esta d ec la ração .

Todos e l les applaudem che ios d e j ub i lo e dec laram tambem que podem ainda

L ecolheL—se os documentos e titu los orig inacs para res tabe lece r as bases do Lm
posto supprimido . Anastacio fe l i c i ta—os pela sua previsão e ze lo e a n ima os a
n ão omiltirem dil igencia alguma para reunirem todos os t í tu los a i nda ex i s te n
tes . Os especu lado res an i mam- se effectivamente e con sagram—se com a maior
so l l ic i tude tão im po rta n te ta refa

,
emquanto q ue deso lação se apodem das

m e ret r i zes , que j á se haviam j u lgado l i v res d e tão od iosa exacção .

N ing uem podia expl icar o motivo que havia d e te rm i nad o 0meradon à

revoga r uma d i spos i ção
,
appl ovada c applaudida po r todos o s verdadeLL os eb L is

tãos . Sab ia- se que os monges d e Je rusalem tinham man d ad o C on<tantin0pla

uma depu lação , e ncarregada em n ome da Egrej a de sollicilar abo l ição do 01e y
.saL g LrLLm . Os de legados monas licos hav iam s ido L ecebidos com as maio re s at
tcnçôcs pelo im pe rad o r , que tam bem h av i a manifes tado um gran de i n te res se
pe l a represenlação d e uma t raged ia grega , cm que Thimoteo d e Ga za , n ão me
n os recommendavel pe la sua repu lação de sabed o r ia , d o q ue pe l o seu talento
d e poeta , hav i a ap resen tad o em scena as abomi nações do im posto , a enlo dL

gno de Cal í gu la.

A nas tac io d i ss i mu lou até que os docume n tos orig inacs lhe fo ram e n t re
gues pela so l l ic i tud e e d i l ige nc ia d os cobLadores

,
que lograram descobril—os n os

a rc h i vos publicos e nas casas parlicu larcs .

—E s lá aqui tud o ? perguntou o imperador ao p rime i ro lus t ra l do mc

C om amrmativa d'

es le a l to funccionario
,
man dou faze r ao som de t rom

bc las um con v i te ao povo
,
pa ra ir vêr no C i rco l lm eSpec lacu lo n u n ca V Lsto ale

e n tão .
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de bom grado vol ta r iam a v ida da p ros t i tu i ção
,
se l hes fosse pcrmitlido 3 3 e

do asylo em que Theodo ra procurava empregar tão v io len tos processos de con
versao .

J us t i n i a n o foi o mais ce leb re dos im perad o res , que depo i s da queda do
i mpe r io do Occ iden te se sen ta ram no throno de Con s ta n t i nopla

,
durante os mil

annos
'

estc im pe r io
, que terminou em 1453 pela conquista de M ahómet I I .

Erud i to e p rev i den te
,
J u st i n i an o comp i lou todas as le i s romanas

,
fazendo

collig ir 0 D ig es to e as Ins t i tu tas . O seu re i n ad o
, que durou 3 9 an uos , ass i

gnalou
—se pe las façanhas do famoq elizario

,
o vencedo r dos vandalos dos

pe rsas .

O templo de San ta Soph i a em Con s tan t inop la é uum monum en to da ma
g nLíL cencia ( 1 es te im pe rad o r

, que fal lecen no a n n o de 561 .



C APITU LO XXXV I I I

S U M M AR IO

L eg islação dosm eradoL'es christãos ácerca da prostLtLLLção .
—0meretr íc íum cons i derado como um com

merc ia leg al . —A nota de Lnfamia applicada às filhas dos corretores da prost i tui ção e dos lupanarios .
—O meretri

cium an ti—physíco exc luído do imposto lustraI.—L eL ácerca dos raptos das nub i les—As donas e serventcs de ta
berna, exceptuadas das penas do adul te r io .

—Prohibição da venda de esc ravas cbristãs para o serv i ço da prost i tui
ção.
—Os peccados contra a natureza, cast igados com a pena de mortc .

—Theodosío, o M oço, defensor das víct imas do
leno aLo.

—0vectigal impurwmab'

ol idopor Lnstígaçõea de Florencio, p retor dc Constantinopla.
—O impe rador J us .

tiniano.
—L cis contra o lenocinío . Quad ro qspanloso do com erc io occu lto do lenoc in io em Consta nti nop la . A lei

re lat iva aos banhos pub licos.
—O s successores de J ustmiano.

L E GI S L A Ç Ã O dos i mpe rado res christãos pequenas a l te rações i n t ro
duziu na an t i ga j urisprudencial roman a re lat i va à pros tituição .

Es ta chaga _que co rro ía o corpo soc ia l não podia cu rar- se
'

com
le i s r igo rosas de repressão ou prohibição . E ra m i s te r pe lo con
trario deixal—a aberta n as—t revas

,
como um move l de más pai

xões e de impu ros v í c ios , uma vez que se tornava indispensa
vel para impedir violação ,

“
o ad u l te rio e seducção das mu lheres h o n rad as .

Tal foi em tod o 0 tempo o esp i r i to da Egrej a p r im i t i va
,
tal dev ia se

x

r tambem

o prudente e sensato procedimento do poder temoraL
, que se dirigia quasi sem

pre pelos con se l hos do pode r espirilual .
Vimos anteriormente prudencia com que os concilios se abs linham de

abolir de facto o que não pod iam deixar de condemnar
'

como p r i n cí p i o
,
e Lnos

tramos
i

tambem O caminho indirecto
'

que seguiam pa ra chegarem gradualmente
à reforma dos cost umes .

'Os imperadores desde Co n s tan t i no em deante não se

guiram caminho diverso e atacaram a pros tituição nas s uas causas e nos seu s
excessos . E is a razão porque nos codigos d e Theodosio e de Ju l nLaLL o não se

e n co n t ra n en h uma lei re lat i va à pros tituição em ge ra l
,
mas encontr

Q

am—se dis
seminados mu i to s t í tu los que e l la se refe rem e que regu lam

,
e nce rrando—a

em l imi tes cada vez mais ape rtad os . A to le ranc ia é completa com o meretri

cium, propriamente d i to , que é pe rfe i tame n te con s ide rado .um gen e ro de com

mercio
, pagando como tal o seu imposto ao thesou ro publ ico . A l ibertinagem

antL—p h ys ica é, po rém,
exc lu ída do mer

'

ehricium sob as mais severas pe nas , LL
cando ass im pro

'stituição reduzida aos seus l i m i tes naturaes . O Ienocinio é '

o

obj ecto con s tan te de todas as perseguições dos successores de Con s tan t i n o , send o
denunciado péla Egreja aosmlacavcis r igo res da lei

,

'como a fon te principal
da p ros t i tu i ção , como O foco pewnanente d

'es ta chaga soc i a l .
A ss im

,
poi s

,
sob a infl uencia do christianismo o direito roman o não se

modifica no que diz respe i to ao exe rcíc io legal da p ros t i tu i ção , e cortezã pôde
ainda invocar a protecção dos magi s trados . UlpLânq decide, como pagão e não
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como christão, que uma m e ret r i z es tá ao ab rigo de toda a impu tação pelas som
mas que recebe r na sua qual idade de merclriz; por isso mesmo que , tendo—se
to rn ad o uma cousa ve rgon hosa , trabal hando no Seu vil oHLcLo

,
não recebe ver

gonhosamente o seu salar io de m e re t ri z .
Es te sub til commentario sob re a natureza de uma dad iva ou recompensa

prova que o meretricium era con s ide rado legalmente como um comme rc io su

j e i to a ce rtos regu lamentos de po l ic ia e a uma j urisprudencia es pec ia l , como
qualquer ou tro C omm e rci o . L evand o mais longe a i n ves tigação do commenta
rLo sobre o texto da lei, o j urisconsu l to declara que meretriz não podia rc

c lamar em ju í zo o cumprimento de uma promessa
, que lhe houvesse s ido fe i ta

na sua qual idade de me re t r i z
, porque sLl hante p romessa não podia ter sen ão

uma causa v e rgo n h osa .

Chega se fi nalme n te d es te modo a conc l u i r que me re t r i z usa do seu

direito de meL etrLz
,
receben do uma re t ri bu ição

,
e até mesmo que recebe essa

retribu ição ou paga hon radame n te
,
ainda que exija e gan he (1 6 uma man e i ra

vergonhºsa.

N ão e po i s
,
de adm i ra r que os j uriconsu ltos , de acco rdo sem duvida

com os doutores da Egrej a
,
omittissem em favor das corlezãs n ota de infa

mLa
, que deshonrava todos os agentes da pros tituição legal e se preoccupassem

com esta extranha distincção que rehabilitava mu l he r na meretriz : «A mu
lher de má vida é uma pessoa d es ho n es ta

,
mas não é infam e

, emquanto não

houver s ido surprehendida em adu l ter i o
,
» diz um texto da leg is lação a que nos

refer imos .

A nota de Lnfam ia das corlezãs s ubs i s t iu até ao advento dos impe rad o res
christãos . Antes de Co n stan ti n o , as antigas J eis relativas a esta nota de Lnfam ia
haviam s ido pos tas em vigor por D ioc lec iano e M ax im iano , que quizeram pôr

um dique aos desreg ramcntos dos maus cos tumes publicos . Es tas le i s prohi
b iam aos c idadãos de cond ição l i v re casa r com l ib e rtas , quer houvessem q uer
não vivido .na libertinagem ; prt bLam Lghalmente aos senado res e a seus LL
l lLos contrahir mat r imon i o com patricias que se houvessem dado à p ros t i tu ição .

M ais tarde a nota de Lnfam ia foi impos ta às fil h as dos que viv iam do le
nocinio e às vezes às dos lupanarios , com o fim de pôr obstaculos aos matrimo
nLos escandalosos dos senado res com es tas jovens enriquecidas pela pros titui
ção e pe l o lenoc i n io .

D e res to
,
es ta nota de Lnfam ia não fazia mais do que desce r dos paes

pa ra as (il has , porque os do lenocinio e do l upa n a r não tinham ainda ou t ro
de se rem no tados de Lnfam ia pelo p re to r . A L ei J u l ia perdoayar
excepto no caso de ad ul te ri o

,
a i n d a que fossem i ncon sc ien tes .

cçaram ser cas tigados com um r i go r , que ape nas se r
via para os to rn a r mais habcis nos seus ma nej os

,
sem l hes tirar ainda ass im

a vontade de continuarem n 'esse O LLLcio
,
muito mai s lucrativo pa ra e l les

,
do que

o das s uas desgraçadas vLcl as .

Cons tantino deu um golpe te rríve l na p rost i tu i ção
,
faze n d o en t ra r nas

t revas l i be rt i n agem sodom i t ica
, que até esse tempo se os tentava d esa fo rad a

m e n te à luz do d ia
,
passeand o por toda a pa rte os seu smudicos e d escarados

pac ien tes . D esd e e n tão 0 que era ape nas con s ide rado como uma Lntcmperança
se n sua l veio a ser um aclo ve rgon hoso

,
dcteslado pe l a ge n te de bem e pu n id o

severamente pe las l e i s .

Es ta g ra nde refo rma
, que A l ex an d re Severo hav ia ten tad o realisar por

h o n ra da mora l e da plL LlosoplL La, foi apoiada e sus tentada pelo christianismo ,

quo fe r ia com o seu a na thema os que 0 pre lor castigava com pe nas corporacs
e pccuniarias . S em duvida a p ri são

,
a m u l ta e d es h on ra não e ram um rc

mcdio m cdialo e rad ica l para um v í c io ho rro roso
, que d esd e lanlos seculos

estava co rrompen d o todas as c lasses da soc iedade
,
mas ao me n os o governo
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tabe r ne i ras , po r exemp l o , quando faziam esta l ar os dedos para ped i rem o vaso
LL L Lnario

,
i n voca nd o Baccho ou He rcu les UL ' LLLaLor .

Sej a como fôr, es tá ave riguad o q ue toda se rve n te d e es ta lagem ou d e
t abe rn a es tava Lsempta d a ob rigação d e obse rvar as le i s d o pud o r e d ecen c i a
p ub l ica

,
po r causa d a mesma abj ecção do seu m i s te r ( t ae LLLLL Las . ) A lei de

Con s ta n t i n o sob re o d i vo rc io eomprehendia tambem a p ros t i tu ição , fa ze n d o fL
gu ra r e n tre a s causas de repud io o len oc i n io pos te r io r ao matr imon io

,
e pri

van do m u l he r q ue 0 h ou vesse ex e rc ido do seu d o te e d e todas as dav idas
nupciaes .

Po r mais louvaveis q ue fossem os energ icos exforços de Con s t an t i n o pa ra
o es tabel ec i me n to d a refo rma christã d os cos tumes n o im pe ri o

,
desmoralisa

ção e ra ge ra l em tod as as c l asses d
'

aquel la soc i ed ad e , em que vivia sempre o
esp í ri to do polytheismo, is to é, a p ros t i tu ição , e Con s ta n t i nopl a t i n ha lupana
res em cada r ua

,
m u l he res e h om en s d e p raze r em cada casa

,
e as eortezãs

vagueavam de n o i te em to r n o das eg rejas, como n
'ou t ro tempo em red o r d o

theat re .

Os do i s fi l hos d e Con s ta n t i n o M agno
,
Con s ta n te e C onàtancio n ão se mos

traram me nos sol licitos em pôrcm um f re io lega l à p ros t i tu i ção , mas n ão eon
segu i ram tambem ç urar es ta l ep ra

, que sob rev i veu ao pagan i sm o . Prohibiram

ve nd a d e esc ravas ehristãs
,
pa ra uso d a l i be r t i nagem pub l i ca

,
e pe l a lei d e j u

l ho d e 343 d ec l a ra ram q ue es tas esc ravas , filhas d e paes christãos , n ão podiam
se r compradas sen ão po r ecclesiasticos ou po r tLeis

,
que podessem j us t i fica r a

s ua re l ig ião . Es ta lei olíereee, po rém ,
alguma obscu ri dad e

, pois não se sabe s e
o p ri me i ro possu ido r d ,es tas escravas podia submettel—as aos u ltrages d o lupa
nar

,
quando 0 seu d i re i to d e p rop r iedade e ra a n te r i o r ao d ec re to do im pe rado r .
O d ou to God o fredo , n os seus eommentarios ao codigo Theodosiano, diz

q ue es ta lei e ra um m e i o
,
engen hoso d e embaraça r 0 comme rc io das ese ra

vas e d e abo l i r pouco a pouco a p ros t i tu ição , po rq ue se os pagãos ob s t i n ados
se comp raz i am mal ignamen te em arreLLLeS sar á l i be r t i nagem as pob res esc rava s
christãs

' que haviam comprad o para es te fim, es tas n ão t i n ham ma i< d e qu e
recomme n der—se á ca r idade dos seus i rm ãos em J es us Ch r i s to para e n co n t ra
rem uma boa alma q ue l hes pagasse <cu resgate e que l hes assegu rasse com
a l i be rdad e o d i re i to de pe rma nece rem pu ras . E ra uma p i edosa emu l ação e n t re
os christãos sac ri fica rem os seu s be n s te r re n os ao resgate das escravas

, que a
lei d a esc rava tu ra entregava á pL ostituLção .

San to Amb roz io diz q ue Egrej a t i n h a mais i n te resse em
l i vra r as mu l he res d a d esh on ra d o q ue os homen s d a mo rte . Ass im

,
compre

he n de- <e m o t i vo po rque os i m pe rado res Con s ta n c io e Co n s ta n te alenlavàm o

resgate das donzellas christãs
,
cuja con d ição se rv i l havia condemnado ao od ioso

se rv iço d a p ros t i tu i ção legal .
Es tes mesmos i mpe rado res t e ram ai n d a ma i s . Pronunciamm pe n a

d e mo r te co n t ra tod o o hom em q ue comme t tesse
,
d eba ix o de q ua lq ue r fôrma que

fosse , ve rgon h oso pescad o co n t ra ' a n a tu reza . O clLrl Laa mo pu n h a em vi

go r a n t iga L eL S caLL L L
'

LL
/La, que n ão se appl icava hav ia se i s ou se te seculos . A

n ova lei n ão cspecilicava d e uma mane i ra c l a ra e p rec i sa a c l asse de c r i me q ue
podia p rod u z i r—se de modos tão dLÍTereLL tes . Não earnelerisa

,
ce rto

,
os g rau s

de pe nal idad e que d ev i am appliear
—se n 'es tes (ILÍLerentes casos

,
mas e rgue—se

com uma g ra nd e i n d ignação co n t ra todos os ac tos d 'es ta espec ie
,
cuj o cas t igo

de i x ava á d isc ri ção do j u i z .

«Quand o um hom em
,
diz a lei

,
muda d e con d ição

,
e se faz m u l he r pa ra

se en t regar nu lros hom e n s , 0 q ue res ta a faze r“,um caso em que um sex o
pe rd e o s seus d i re i tos

,
em que Ve n u< sn ll

'

rc uma v i o le n ta LLL c lzL LLL LLrphose , em
que , FL LL l LLLe LL le , se prncum amo r e só se encnnlm infLL LL L LzL ? O rde namos
que se LII VUqU L

'm todas as le i s IL LL LLL LL LL LL S
,
e que a j us t iça se a rme com a es pada
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a gàdora fim d e que os i n fames q ue são culpados d ,esse cr im e , ou que te
nham p rocu rad o se l—

,
o sej am e n t regues aos ma io res supp l ic ies .

S imilhante lei n o codigo roman o e ra uma eondemnação b r i l han te d e todos
os v íc ios que c LILsação pagã t i n h a aeceitado e acar ic i ad o po r mu i to tem po ,
mas que o christianismo repellia com ho r ror n o cu l to dos fal sos deu ses .

Theodosio
,
M oço

,
codifieando as le i s d om e r io romano n ão teve o valo r

de comp le ta r es ta j urisprudeneia re l a t i va a um dos fac tos mais vergonho<os da
p ros t i tu i ção

,
mas dec l a rou—se o d efen so r su p remo de todas as v í c timas do le

noeLnLo
,
que pe rsegu iu com muito máis en e rg i a a i n da d o q ue QS seus p rede

cessores
,
po rque lenoeinio não e ra uma i n d us t r i a exe rc ida em p rove i to d o

povo
,
mas sim pelo

'

contrario ex c i tad a e s us te n tada pe l as paixões d os gra n des e
dos r icos .

N ão obs ta n te
,
Theodosio não levou o seu r igo r a té ir p rocu ra r a fon te d o

lenoeLnLo
,
cas t iga n do os que j ustiâcavam sua ex i s te n c ia . Dec l a rou desapossa

d o< d o seu pode r l ega l os paes e pa t ro n os
, que exe rcessem coacção sob re suas

fi lhas ou escravas para q ue es tas se entregassem á p ros t i tu ição . As d esgraça
das v í c t imas (1 es ta v io l e n c ia , ou d e sollicitaçõesmu ras

,
n ão t i n ham mais d o

q ue rec l amar o ampa ro d os b i spos
,
dos j u ízes ou d os governadore<, os quaes

t ra ta r iam e n tão de faze r cessar c r imi n osa oppressão d os seus pat ro n os in d i
g nos , ou dos seus paes

,
mais i n d ignos e i n fames a inda . No caso d'es tes insis

t i rem n os seus in fames p ropos i tos
,

"

e ram condemnados ao des te r ro ou aos t ra
balhos das mi n as .

A lei acerescenta que es ta seria '

a me no r pe n a po r então applicada aos
corre to res d a i mpu reza . A lgu n s annos

,d epo i s , o mesmo impe rado r e 0 seu col
l ega Valen t i n i a n o de ram um go l pe mais dec i s i vo á p rost i tu i ção , abo l i n d o o vc

ctigal d os t rafican tes i mpu ros . A in ic iat iva d,es ta ho n rosa med id a pe r te n ceu ao
adm ini s t rado r d a p re tu ra de Cons ta n t i n op l a

,
o il l us t re Flo re nc i o , que ven do

p ropaga r- se e n o rmeme n te o l e n oc i n io
,
m u l t i p l ican do sem cessa r O n ume ro d as

suas v íc t imas
, propoz aos do i s impe rado res abol ição do i n fam e imposto , que o

thesouro pub l ico esse tem po receb ia
,
con sagran d o a s ua fo rtuna part icu l a r a

supprir o deE t d
'es ta abo l ição .

Os do i s i mpe rado res acceitaram gen e roso offereeimento d e Floren c io e
resolve ram faze r d 'e l le honrosa men ção n a lei que dec re ta ram

,
pa ra que não

Hcassem esquec idas as p ied osas e n ob res i n sp i rações d o p re to r . Es ta lei n ão só
abo l ia'

o vecLLgal do lenoeinio, mas tambem p rocu rava des t ru i r in d i rec tamen te
a p ros t i tu i ção

,
pe rsegu id o os que t i ravam p rove i to d 'e l l a e t i n h am o seu m o n o

po l i o .

«Se d e futu ro
,
d i z ia a l e i

,
alguem t i ve r sacr i lega audac ia de ten ta r

p ros t i tu i r esc ravas suas ou a l h e ias , ou mu l he res LLL geLL LL as , que fize rem me r
cancia do seu co rpo (LL Lgenua corpora quo libet taxatíone condu c ta) .as i n fe l i zes
esc ravas fica rão d esd e logo em l i be rdade

,
as Lng enuas se rão l i v res d e tod os

os comprom i ssos d o seu co n t ra to ím p io
,
e 0 auc to r do esca n dal o se rá açoutado

e ex pu l so da c id ad e
,
que houve r s ido theat re d o seu de l ic to .

Em co n seque n c i a d 'i s to
,
os mag i s t rados eLam ob rigados ve l a r escrupu

losamente pe l a es t r ic ta obse L vaneLa d o ed ic to impe r ia l
,
sob pen a de se rem mu l

tados em v i n te l i b ras d e ou ro . Mas es ta lei con t ra os especu l ad o res e t rat an
tes da l i be rt i n agem n ão ab ra ng ia p ros t i tu ição ind i v i d ua l

,
que con se rvava

p r i v i leg io d a sua ve rgon hosa impu n i d ade
,
sem te r que receiar senão os a om

modos da po lic ia pretO L iana_
ou ecclesiastíca . Ass im

,
quando uma m u l he r de

má v ida v i n ha res id i r n a vLsLnlLançzL d e pessoas hon radas , lei auctO L
'

Lsava

s ua expu l são
,
com o rece io de que co r rompesse os cos tumes d e toda aque l l a

gen te hones ta . Es t a ex pu l são a rb i t ra r i a
,
sem ne n huma ou t ra pen a LLmictiva,

p rova q ue a p ros t i tu i ção es tava sem p re l im i tad a em l ogares re t i rados
,
n os a r

rabaldes das cidades e ex t ramu ros .
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0 codigo d e Theodosio , que es teve em v i go r ce rca d e um secu l o , não foi
moditLeado n o que d i z respeito a p ros t i tu ição até ao impe l in d e Jus t i n ian o , que
n ão fez mais d o q ue con firma r a maio r parte d as le i s d os seus p red ecesso res

,

comp le ta nd o—as em ha rm on i a com a d ou t r i n a d a Egrej a .

A p r i me i ra disposição d o codigo d e Ju s t i n ian o , re l at i va ao lenocinLo tem
m u i to i n te resse

,
po r i sso que ap rese n ta um quadro espan toso d e comme rc i o

c l a n d es t i no dos cos tumes d e Co n s ta n t inop l a em 53 5
,
data d a promu lgação d a lei.

Es ta lei reu n e em si tod a j u r i sprude n c i a i m pe r i a l e christã sob re a p ros t i tu i ção
,

q ue foi po r e l l a reg id a até ao LLm da i dade m éd i a . Parece—nos
,
po r ta n to

,
oppo r tu n o

conhecel- a no seu conj uncto e d evemos traduzil- a n a s ua i n tegra , como base
da leg i s l ação pornog raphica.

D amol—a em segu id a
,
a pe nas com l ige i ras suppressóes :

«As an t igas le is con s i de ra ram corn ho rro r 0 od ioso es tad o e o n ome d o s
q ue commerciam com as m u l he res publ icas ( lenonum cau sam ct nomeLL ;) mui
t as d 'es tas l e i s conteem disposições seve ras con t ra e l les , e nós mes s agg ra
vamos os cas t igos impostos a esses miseraveis . A lém d 'i sto

,
supprimos com ou

t ras le is o q ue podessem te r omittido os n ossos p redeces so res , e u l t i mam e n te
a i n da

,
qua n do n os fo ram annunciadas as escan da' losas d eso rd en s

,
que similhante

t rafico occas io n a n a n os sa cap i ta l
,
n ão descu ramos es te assumpto . Sou bem o s

q ue algumas pessoas v i vem Lllicitamente
,
empregam m e ios erueLs e od iosos

pa ra se e n r iquece rem com l ucros abominaveis
,
pe rco r rem" as p rov í n c i as e o s

paizes remo tos afim d e e ngan a rem j ov en s d ignas de compaixão ( íuvencu las mL
serandas

, ) p rome t te nd o—l hes ves t idos e' ado rn os
,
e depois d e as haverem sed u

z id o com es tes attractivos
,
as con d u zem a es ta ven tu rosa c i d ad e

,
as estabele

cem em casas q ue possu em
,
l hes dão mesq u i n ho a l i men to e ves t idos e as eu

t regam logo à lubrieidade publ i ca
,
t i ra nd o po r s ua prop r ia con ta p rod uc to .

d
'es ta i n fam e p ros t i tu i ção .

« Soubem os
,
além d i s to

,
q ue fazem acceitar essas d esg raçadas v í ct imas

ce r tos comprom i ssos
, pelos quaes íLcam ob rigadas a ex e rce r as suas mLas e

c r im i n osas funcções d u ran te tod o o tempo que a esses i n fames especu l ado res
apraz [a r—l h es

,
h ave n do a té algun s que ex igem caução d as suas proprias V L

ctimas
,
e os cr im es d 'es ta espec ie d e ta l modo se m u l t i pl icam

,
que se coa ct

tem quasi po r toda a pa rte
,
ta n to n 'es ta i m pe ri a l res i d enc ia

,
como n os paizes d e

além d o Bosphoro , e
,
0 que e mais h o rr íve l a i n d a

,
es<es :L LL l L os de impu reza .

acham- se abe rtos peL to d as egrejas e das casas ma i s respeitaveis .

«Fi na l men te
,
em n0<sos dLa< as cousas ch ega ram a tal ex t remo d em Le

dad e e Lniqu idade
,
que a s pessoas h on radas

,
que compaLlccids d es tas In tel i

zes as quizerem aL ranear á sua vil profi« ão pa ra as co nd uz i rem ao es tad o d o
mat r imo n i o l eg i t im o

,
n ão podem l og ra r os <eu s bon s d esej o< .

«Ha tambem algu n s ma l vad os
,
q ue ex põem as me n i nas ao pe r igo d a co r

rupção , an tes d e comple ta rem os d ez an nus
,
e as pessoas carilativns podem

ape nas resgata r a peso d e ou ro essas pob res crcaluras pa ra q ue ennlraiam eas

ta s u n iões . Os corruptores empregam m i lha res de a rd i s , que n em podem bem
ex p l ica r- se

,
e O mal chega n 'es te “mome n to tãn gra n d e abom i n ação

,
que as

casas d e p rost i tu i ção
,
q ue n 'ou t ro tempo se occu llavam n os ba i r ros mais afas

tados d e Co n s tan t i n opl a
,
vêem—se ago ra po r tod a a parte e n os s í t ios ma i s co n

co rr idos d a c idad e . Ha tempos que fomos adverlidos d 'es tas to rpezas , e u l t i ma
me n te os mag nic os p re to res

,
e n ca r regad os po r n ó s de se. LLL I

'

orme em Ll
'

es le

assumptn, n os ÍLzeram iguacs reve l ações , em prese n ça das quaes e n te n d em os
se r m is te r i m pl o ra r favo r de Deus pa ra l i v ra r sem da oL a a n ossa cap i ta l d e
sLl lLanles ign om i n ias .

«Em co n seq ue n c i a d 'i s tn
,
recommendamos todos os n ossos subdilos que

sej am ras tos
,
q ua n to l hes sej a possivel , q ue a cas t idad e u n i da , á continnça em

Deus , póde u n icame n te e leva r a a lma humana ; mas , como ha mu i tos esp í r i tos
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ron u

dos os c i dadãos , a fim de que ninguem podesse a l l ega r igno ran c ia re speito
das prescripções da lei.

Apesar de todas es tas p recauções , não foi cumpr id a , e os corruptores con
tinuaram mu ito a seu sal vo o comme rc io infame da p rost i tu i ção

,
tomando como

antigamente as suas precauções para obrigarem as j oven s Llludidas ao cumpri
mento

'

dos seus onerosos co n t ra tos . N ão sómente Ic s exigiam sempre cau

ções Sol i d a rias , mas até m u i tas vezes se assegu ravam da suj e i ção das s uas vi
c l imas, ob rigando-as nar—se aos seus con tratos por j u ramen tos te rr í ve i s ,
que e l las não ousav'

am v io la r
,
de modo que para não serem prej uras t i n ham

de soífrer em s i len c io Lnfamia da prostituição .

A lém d 'i s so
,
os mag is t rados não faziam differença alguma ent re natu

reza e O obj ecto das cauções , e para se rem fie is ao antigo d i re i to roman o
,

condemnavam todo e qualquer fl ador cumprir a sua ob ri gação
,
sem se Lm

porlarem se e l la era ou não hones ta e decen te .

J us tiniano viu—se
,
po i s

,
ob rigado promu lgar ou tra l e i , poucos anuos

depois da promu lgação da primeira. Es ta l e i
, provocada pelas

'

queixas e repre
sentações de João , prefeito do p re to r i o , d uas vezes con su l e pat r í c i o , i nd icava
as aslucias que os corruptores h av iam inventado para e ngan a ram as desgraça
das j oven s , as

'

quaes con s ide ra nd o—se l igadas por um j u rame n to
,
j ul gavam pro

cede r piamente cumprindo- o à cus ta da sua cas t i d ade . Como se _
a i n fracção de

similhante j u ram en to não fosse mais ag radavel Deus do que a sua obser

vancia l

«E ffectivamente
,
diz 0 prel iminar da lei, se alguem h ou ve r

'

receb ido de
ou t rem

, por exem p l o , o j u ram en to de commetter um hom ic í d i o , ou um ad u l te
rLo

,
ou qualquer ou t ro c rim e , não deve esse j u ram e n to ser cum p ri d o , por i sso

que. é Ll l i c i to , vergonhoso e conduz à perdição . Como consequen c ia d 'i s to , o que
exigir um j u ram en to d 'es ta nalureza será condemnado à mu l ta de dez l i b ra s de
ou ro

,
e o j u i z que houver auctorisado esse j u ramen to solf rerá a mesma pena ,

sej am quaes fo rem as suas i n tenções . » Es ta m u l l a dev ia ser ent regue à mu l he r ,
que ho uvesse prestrado o j urameLLto, para fica r em es tado de poder ter uma

v i d a mais ho n rada
,
e desgraçada era l i be r tada do seu sac r i leg io a n te Deus e

a n te os h om en s .

N ãó foi es ta a u l t ima prov idencia legis lativa tomada pelo imperador J us
tiniano

, para refo rma r os cos tumes do imperio e co n segu i r , quanto fosse pos s i
vcl

,
cu ra r chaga da pros tituição . N ão de ixou

, por exem p lo , de faze r obse rva r
a antiga legis lação ácerca dos ba n h os publicos e accrescentou ce rtas prescri
pçõcs , que t i n h am por (Lm afas tar toda occasião de escan da l o . Ass im; a i n d a
que os ba n h os publ icus dos home n s es t i vessem separados dos das m u lh e re s ,
qu i z que exi s t i sse mesma separação nos ba n hos pa rt icu la res , e proh ib ía cx

pressamcnle aos do i s sexos o banl L L'cm- se j un tos
,
a não ser que es tivessem

d en t ro da lcgalidãdc do mat r imon i o . M as a m u l he r casada não podia ba n h a r- se
com ou t ros home n s , nem mesmo com crcanças , sob pena de ser repudiada e
privada dos seus d i re i tos .

Quanto aos ma rid os que se banhasscm com m u l he res est ra n has , e ram
cas t igados com a pena de perderem todas as doações he ra n ças que podessém
esperar de suas mu l he res l eg í t imas . ( C od . J u s t . D e repud . liv . L . N ov. xxn

,

D e ampl . )
Poderíamos ai nda C X lrIl ll Í l' d o codigo Jus t i n ia n o LLL LL Ll LL s O LL lras disposi

ções , que se d i ri giam mais ou me n os :L ac tos L'cprchcnsivcis , a i n d a mais co n
s ide rad os moralmcnlc (lo que sob o ponto ( lc v i s ta da l ega l i dad e . A LnlL LLcncia
damcralriz Theodora não foi de nen h um mod o perniciosa L

'

L po l icia dos cos

lumes . E m loda pa rte
,
po rém

,
se nem LLL LJ LncncLa do log is laL Llor para com

as t r i s te s v í ct imas da pros liluição, qua nd o procura pcrsog ue com seve r i dad e
ins ligação á l ibe rt i nagem .
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O s successores do J ustiniano poucas addições fize ram á sua j urispruden
cia. Augmentaram tão sómente penal idade respeito do len oc i n i o , que se

occultava sempre nas corrupções da meretricium, e que se arriscava até mesmo
ao suppl icio, só com a mi ra posta na con secução de eLLO L'mes r iq uezas .

Quan to às me ret ri zes
,
essas oram rea lmen te protegidas

,
muito embora

fossem v ig iadas e es t i vessem submeltidas rigo rosas med idas policiaes , sob re
tudo em Cons tantinopla e nas gran des c idades do imperio . A pros tituição legal
foi regu lad a , pouco ma j s ou men os , do mesmo modo no mand o ch

'

ris lão
, que ia

«mudar de face, sem mu dar de vícios , »
“
segu ndo a expressão do douto escri

ptor Rabuteaux, 0 primeiro h i s to r iado r da prostituição na Europa.

GR AVU R AS
Frontespicio : Gloria Venus .

O L evita de E phraim.

O D icterion ou ca<a dep rostituição , instituída por S alon em A thenas

D efeza da cortezã Phryné pelo advog ado H iperiàes .

Um lupanar romano

O edil A . H ostilio M ancino apedrej ado por uma cortezã

A imperatriz M esselina n
'

LLm l upanar de Roma.

Uma v irg em christã, conduzida ao lupanar
J osephat entre as cortezãs


